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O L I C O 
I — D E U S I N T I M O 

Jean LE PRESBYTRE 

O que foi a solenidade de ontem, na séde da Escoli 
de Comercio -Relatorio da Diretoria-Parecer do Coi 
selho Fiscal—Eleição da Diretoria e do Conselho F I S C Í 
- O máximo das operações e compromissos da soei 

dade em 1941—Outras notas 
A Caixa Rural e Operaria 

de Natal, a maior cooperativa 
de responsabilidade ilimitada do 
norte do paia, realizou, ontem, 
ás 19 1/2 horas, na séde da 
Escola de Comercio de Natal, 
a sua assembléia ordinaria a nu* 
al para a leitura de relatorio 
da D i r e t o r i a , aprovação 
do parecer do Cfcnselho Fiscal, 
eleiçty da Diretoria e do Con-
selho Fiscal e outros assuntos* 

Estiveram presentes todos os 
diretores, conselheiros e associa-
dos em numero legal . 

Os trabalhos foram presidi-
dos pelo prof. Ulisses de Gois, 
que ao proferir as palavras ini-
ciais explicativa* da reunião, 
convidou o Dr. Joaquiín Inácio, 
presidente da Comissão de As-
sistência ao Cooperativismo, 

para presidente de honra, sen-Ido qual consta ter sido a so 
tando-se á mesa, igualmente 
convidados, o Dr. Amaro Silva, 
Chefe do Serviço de Econoipia 
Rural neste Estado e o sr. 
Francisco Véras Beserra, Sub-
Diretor da Sub-Diretoria de 
Cooperativas do DAVOP. 

O Dr. Joaquim Inácio decla-
rou, de inicio, que se sentia 
honrado com a incumbência 
de dirigir a assembléia de uma 
instituição como a Caixa Rural 
e Operaria de Natal, a todos 
os titulòs conceituada e bene-
merita, graças á segurança com 
que é administrada 

Foi, em seguidfe, lida a ata 
da sessão anterior e aprovada* 

O prof. Ulisses de Gois pro-
cedeu, então, á leitura do re-
latorio do movimento de 1940, 

Ai ceniereinas do pe. Niirciros, u 
Catedral x 

Seu • n c s r r i m t M O i e m e n h l , p t l s m s n h l 

do balanço 5.052:584|200, M 
554:021 $400 do que em 1980. 
Movimento geral, em 1940, 
25.863.031$ 100. Media diar<â 
86:000$0CÜ. Movimento diário 
de caixa 40.000$000. Desde-a 
fundação o movimento gerfrl 
já se eleva a 188.604:041*300, 
Em 31 de dezembro ultimo os 
depositos somavam. « . . • 
4.260:0079800. Os emprés-
timos por letras, descontos 
e hipotecas, inclusive reformas, 
montaram a 4.S43:790?200, em 
numero de 1966. Fundo de re~ 
serva 125:0Ú0f000. 

Lido o parecer do Conselho 
Fiscal favoravol á aprovação 
das contas, foi o mesmo apro-
vado pela assembléia. 

Passou-se á eleição da nova 
Diretoria e do Conselho Fiscal, 
apurando-se o seguinte resul-
tado : 

DIRETORIA 

Com extraordinaria assistên-
cia vem se efetuando, na Cate 
trai, ás. 19,30 horas, as confe-
rências para homens, pregadas 
pelo culto jesuita, pe. Manoel 
Negreiros. 

Hoje, reali^ar se á a ultima 
cõnferencia, devendo o encer-
ramento efetuar-se na missa 
dos homens, amanhã, ás 7 ho-
ras, na mesma igreja* 

Colonias Agrícolas 
O governo federal baixou ha | agrícolas, especialmente para os 

dias um decreto sobre a cria-
ção de colonias agrícolas, que 
merece a atenção de todos os 
brasileiros» Por esse ato fica 
plenamente assegurado a quem 
quer que pretenda entregar-se 
ao trabalho agrícola a terra 
necessaría para isso. 

Uma das explorações a que 
se entregavam os agentes co-
munistas era a de que o ho-
mem do campo não tinha a sua 
terra. De agora por diante, e 
de acordo com o decreto, só 
não terá essa terra quem não 
quizer. Formar-se-ão colonias 

trabalhadores nacionais, e se 
facilitarão aos colonos semen-
tes, maquinas e ensinamentos 
técnicos. 

Essa medida terá a vanta-
gem de retirar das cidades mui-
ta gente que, atraida pelo mo-
vimento urbano, deixava 
campo, para ficar, sem empre-
go, nas capitais, 

üa poucos dias, vimos que a 
Diretoria de Reeducação Social 
da Prefeitura recambiava para 
o interior centenas de pessoas 
que aqiü se deixavam ficar nos 

Oontinúa na JA. pagma 

Decrele-lei sobre iepisitos e casções 
RIO, 28 (A. N,)—-O decreto-

lei sobre os depositos judiciais 
e outros assinado pelo presi-
dente da Republica estabelece 
que as consignações em paga-
mento e em geral todas as im-
portâncias em dinheiro cujo 
levantamento dependa de au-
torização judicial serão obriga* 

toriamante recolhidos ao Banco 
do Brasil, ficando obrigados a 
fazer recolhimento no Banco 
todas as pessoas que d qual-
quer titulo sejam depositárias 
de importâncias em tais con-
dições. 

Conclne na 2a. pag. 

to 
Gerente— Miguel Ferreira 

Neto. 
R—S3crefcario— Antonio Au-

gusto de Lima* 
2<>. Secretario—Pedro Barba-

lho de Paiva. 
CONSELHO FISCAL : Mem-

bros efetivos: 
Jurandir Sitaro da Costa, 

Manoel Moura Barreto, José 
Romeiro. 

Suplentes: * 

José Maia Mousinho, Manoel 
Joaquim da Rocha, Silvestre 
Rodrigues de Oliveirra. 

Pela assembléia foi fixado o 
máximo dos emprestimos, para 
1941, em 40:000$ e os compro-
missos da cooperativa em 
5.000:000$000. 

Foi p r e s t a d a tocante 
homenagem & memória do 
mons. Alfredo Pegado, cujo ne-
crologio foi feito pelo presiden-
te da Caixa, que pediu preces 
para o querido morto. 

Finalmente o Dr. Joaquim 
Inácio encerrou a sessão, con-
gratulando se com os associa-
dos pelos resultados obtidos pela 
Cooperativa, no ano relatado, 
fazendo votos para o crescente 
progresso da mesma. 

Tus vMs sscrtrs , 
Toda alma tem sua vida se-

creta. ., A tua também deve 
tê-la. 

E' o santuario impenetrável 
onde ocultas o melhor dos teus 
pensamentos e os teus mais 
generosos desejos, ou pelo me-
nos, essa nostalgia indefinivel 
que trabalha a alma humana. 

Vales mais do que tua Vi-
da. . * 

E's maior do que tu mesmo. 
Em torno de ti, ignoram-te. 

Ao publico, aos camaradas» aos 
mestres, e até mesmo a teus 
pais, mostras, muitas vezes, 
apenas a superfície fria, indi-
ferente, impassível, caçoista. 

E não sabem que alma se 
abriga por detraz da alma que 
veem* 

Salvo si, levantando o véo, 
não permitires a alguém ai pe* 
netrar, tudo vêr, tudo olhar, aí 
viver de uma certa maneira, 
como vives tu mesmo, ou co-
mo vive em sua própria alma, 

Não ha maior honra que 
possas fazer a alguém, nem 
maior alegria. que lhe possas 
proporcionar nem maior 
dom que lhe possas conceder 
do que entregar-lhe o inacessí-
vel tu-mesmo. 

E' a isso que chamam ami-
zade, intimidade, fusão das al-
mas. 

O verdadeiro Deus vale mais 
do que o Deus que minha ra-
zão prova.. Ele é maior do que 
o Deus dos filosofoc 

Ele é Pai, Filho e Espirito 
Santo: Ele é Trindade. 

No teu conceito, talvez não 
seja mais do que uma formula 
algebrica, um tanto inquietado* 
ra. Na realidade, é ama vida, 
a vida secreta, intima, profun-
da dé Deus, a vida mais rica, 

a vida mais vida9 a vida ver-
dadeiramente vida 

Nunca a teríamos suspeitado 
si Deus, nessas confidencias, 
não nos tivesse revelado o seu 
segredo, «Ele mesmo», e não 
nos tivesse convidado a pene-
trar n'Ele, para n'EIe viver 
como Ele proprio vive. 

Como toda criatura intèli-

Sente, és chamado á intimida-
e, á amizade, á vida divina. 
Crê 1... adora !. * • ama! *.. 

Evangelho de domingo 
Primeiro da Quaresma 

(Math. 4, 1— II): 

A vMi i scrt ta da Deus 
Presidente—Prof. Ulisses Ce-

lestino de Gois* 
Vice-Pres. Sr. • Pedro ^jigus- Deus também tem sua vida 
Silvai ^ 1 

secreta, seu remo interior* ve-
lado ás investigações do fi-
losofo, fora do alcance dos nos-
sos desejos. 

Naquele teiflpo foi Jesus levado pelo espirito ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo. E havendo jejuado 
quarenta dias e quarenta noites, teve fome, E, chegan-
do-se a ele o tentador, lhe disde Si tu és o Filho ' de 
Deus, dize que estas pedras se convertam em pão. 
Jesus, itorém, respondeu-lhe, dizendo: Escrito está : Não 
só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que 
sai da boca de Deus. Então, o diabo transportou-o & 
cidade santa, colocou-o sobre o pinaculo do templo e 
disse: Si tu és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo, 
porque está escrito: Ele mandou aos seus anjos que te 
levem nas palmas das suas mão3, para que não tropeces 
com os pés em alguma pedra. Bespondeu-lhe Jesus: 
Também está escrito: JJão tentarás ao Senhor teu Deus. 
O diabo transportou-o ainda a uma montanha muito ele* 
vada, mostrou-lhe todos 03 reinos do mundo e a sua 
gloria, dizendo: Todas estas coisas te darei eu, si, pros-
tando-te por terra, me adorares. Então disse-lhe Jesus: 
Retira-te, Satanas! porque está escrito: Ao Senhor teu 
Deus «dotttrâs e só a ele servir ás! E logo o demonio 
o deixou, e eis que chegaram os anjos e o 
serviram. 

**WWVWWWW\J/WWW\. 

O governo da 
Turquia mais 

Grã Bretanha e o da 
uma vez afirmaram 

completo acordo com a aliança 
anglo-turca 

Abatidos, ontem, pela R. F* AM 26 aviões inimigos, no territorio grego—A Bulgaria 
aderiu ao eixo, devendo efetuar-se hoje, em Viena, a assinatura do pacto Conti-
núa a concentração de divisões alemãs no canal da Mancha para a invasão das 
Ilhas Britanicas^Petain vai discursar hoje—A Turquia mantém mobilizado um 

poderoso exercito na Tracia—Iminente a ruptura d is relações diplomáticas 
entre os governos de Londres ,e Sofia 

Una itiR án tan di Snb Cate m piMicis-
tss to iiftisi intol 

A imprensa totalitaria cujos 
principal* cabeças são na Ita* 
lia o sr. Oayda e na Alemanha 
o sr. Goebbels não tem cessado, 
desde que seus chefes tomaram 
e rumo totalitário de difundir 
uma verdadeira campanha de 
intrigai procurando criar entre 
seus compatriotas uma atmos-
fera de odio, onfe st possam 
justificar todos o« atentados e 
crimes. 

Varias vtxes o Vaticano, 
através 4o «Ossemtore* tem 
condenada « n a deturpações, 
procurando moetrar como Mo 

os fatos na sua objetividade. 
Ha pouco tempo S. 8. dirigiu 

pesssoalmente uma censura a 
esses métodos de propaganda, 
por ooasiâo de umm audiência pu-
blica. , 

(Contínüa na 2a. pagina) 
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A NAÇÃO - INiite Aleíre 
Transcorre hoje o segundo 

aniversário de «A Nação», um 
dos jornais mais recentemente 
surgidos no Rio Grande do 
Sul, mas, ao mesmo tempo, um 
dos orgãos gaúchos de mais 
solido prestigio, pela sua orien* 
taçáo católica* Dirigem no os 
nossos confrades Amadeu de. 
Oliveira Freitas e Nestor Pe-
reira cujo critério esclarecido 
* larga visão proporcionaram á 
«A Nação» um acolhimento 
franco por parte do publico, 
traduxido numa circulação ca-
da ve* mais ampla. 0 segun-
da aniversarie da grande fo< 
lhaporto-atogrense constitua nma 
esplendida oportunidade para 
que lhe sejim prestadas se ho-
menagens que ela bem merece, 

gtatmado nas neseae ooioau 
trata efemertd* 
a nesea oelega doe 

A R. F. A, abateu ontem 
26 ivtÔM intadfM 

RIO, 1—De Atenas informam 
que a B. F. A. abateu 25 a 
viôes, ontem, sobre o territorio 
grego. 
"Va dia sefaate pira a diple-

mtíã tagto" 
RIO, Telegramas de Vi-

chy dizem Q_ue o correspon-
deiito em Berlim do jornal es-
panhol "MadrH", analisando a 
situação balkanica, escreve .no 

0 Retira Fechais das 
MariiW, e i Mis-

siri 
Ae Congregeçtee Marianas 

da oidade de lloeeorâ, junta 
mente com ae de Areia Bran-
ea e Alexandria promove-
ram, durante o Carnaval, o 
Retire Feebaéo, que fc>i rea-
Usado no Qiaaaio Dloeeeaao 
"Santa Luta", 

Toâaran perte aeeeee ex-
erelelea 43 «090% ahMa de 
algos» homens, eendo prega-
dor o r e tgo . Coaego Leis 
Adolte de Ptgla. 

O Betfre encemm-ee M 
qoirta-Mra da q>üa, oêm 
inlaaa aaosipasbada a aaa t t 
00a e êom a o i a M o gtral 
doa agartUatlN» 

tadamenter "Uraa personalida-
de alemã, falando hoje aos jor-
nalistas, declarou que sabado, 
lo de março, será um dia ne-
fasto para a diplomacia ingle-
sa. Um acontecimento espera-
do obrigará os diplomatas bri-
tânicos a fazerem suas malas." 

A Balearia adere ae eixo 
RIO, 1— Noticias de Berlim 

informam que a Bulgaria se 
unirá imediatamente ao pacto 
trí-partido. 

Seri em Viena a aistnatara 
de paete 

RIO, 1 - Despachos de Bel-
grado anunciam que de fontes 
particulares sabe-se que os sr& 
Filoff e Popoff, primeiro minis-
tro e ministro do Exterior da 
Bulgaria, respectivamente, par-
tirão hoje, de avião, para Vie-
na, onde se efetuará solenemen-
te a adesão da Bulgaria- ao 
pacto tripartido. A decisão da 
Bulgaria significa eficax contra-
ataque por parte da Alemanha 
contra a ofensiva dipiomatica 
*ritanica, inidada pelo ministro 
Bden, no sudeste europeu. 

I M 
RIO, 1—Comunicam de Kar» 

tnta que um alie ofletal dee 
Reais Tofçae Aéreas afirmou 
que, ae Inielar-eii a oftMlv»)rieM de N. g, da 
^ M ^ « I T M i K m 
da OM 100 atlOMb A M a 

perderam 7 aproximadamente 
240. Dos restantes uns 12 são 
de caça. Na Eritréa e Etiópia 
se pôde considerar qome insig-
nificantes as reservas aéreas 
italianas. 
A guerra Ítala grega entrou ne 

quinto mês 
RIO, 1—Noticiam de Atenas 

que completou, ontem, o 5* 
môs cía guerra italo-grega. Os 
últimos despachos da frente 
anunciam que o mau tempo 
paralisou as operações em gran-
de escala. No setor norte a 

Continua na 4a* pag. 

Congregações 
Marianas 

fiatedial 
Amanha, da 7 horas, assis-

tirão oe coogregados á mie-
se, ne Catedral. Apôa a ala* 
ea rtallaar-eo-à, aa séde, a 
•aeeip eemanal 

•atrfc U H M n 
A Congregação Heriane de 

N. S, do Carmo e & Joed, 
reeDnaM amanM, da 16.10 
nora®» a «o» eeeeao aamasaL 
na rdaidegaia doa podroa do 
Sagrada teük. w 

lf IIURfl u L O M B f l O H 
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QU# pttelea ser aaslailedn 
«tomo on»pr t tMi# dei rela-
çftee eotr* o eaptsl 1 e tre-
Mh*. boje r* gelados por 
acordo e eoteadâs*ealoi 
orfftos d# elasee. O eoatrato 
de trabalho, sob «pior do «o* 
•o deepovolvlsstoto ladasirlst 
00 privado, podo definir*w 
como eootraio eoletlvo, e n 
que se e«tipulan da*eular, 
que f i o üotwsê psrs toda» 
AS nnpr*SASE todos os em* 
pregitdos, evltaddo-se, numa 
s i atividade, a eoneurreoel* 
Vela difereoç* dê saltrto e 
horus de trabalho* No Come* 
ço era o Estado que pres 
crevia a limitação das horas 
de t^ibslbo, aalarlo mínimo, 
conUlbu çôes compulsória» 
para a assistência mediou e 
o Sí-guro social O Estado dq-
fvnd^jOs homens nas suas 
reUçods coo) o capital, mais 

fioderoso o mais forte» para 
mpftr coodfçôes de trabalho. 

Procurava o Betado ateou ar 
as desigualdades, evÍtsn<lo 
que o operário em situiçAo 
ds necessidade ou de misé-
ria aceitasse o sal®rio qee se 
lhe oferecesse» sem limite de 
boraa de trabalho. Hoje, sfto 
as empresas que tomam a 
Iniciativa de regular o tra-

ooaeasreeele 4 ' t io aftoaaaete 
* te JM^M^AAS' tÉA AOI " 
pis** 4*0 aa a o a r M f t se 
ftJJa» aeeeledleetoe, dantes 
considerados orgfto do Ityte, 
para eetaboleoer atrais* *e 
ordem o ajustsmeat* da pro-
dução. Mouca tf?e duvida de 
que as ralaçAea «atro o ca-
pilai o o imb-llf» teriam 
8efl*-'.r, 00 Brasil, 4>o? ema e* 
voloçfio psejfioa, eoteodeo-
d »<se oatrQ#s e propagados, 
00 Interesso da empresa de 
cuja, prosperidade todo* de 
pendem. Ou bodo dizia ou es 
crevia lsaof DO lllolsterlo do 
Trabalho» muitos patrões mo 
atiravam pedra. De um uzi* 
oHro de Pertiamboóo, rooe 
bi telegrama de protesto por 
ter esteoJldo a lei de prote-
ção contra aeldeoies aos tra-
balhadores sg iooltiS Encara-
va, porem, essas reaçAes com 
a bravura de uma coovioç&o. 
Essa coqvlcçfio vloba de uma 
observação © de uma cultu 
ra. Tinha corteja* de que o* 
reacionários daquela hora 
teriam de converte; se no 
próprio interesso. Nfto me en 
gaoei. Chegou a hora da jus* 
tiça o da rafc&o. O exemplo, 
graças a D»us, parte do meu 
Betado o aob o meu gover-
no. 

On i'2n íÉtflerá h Sanb fito a« pNicis-
lu è iiriKi nnüal 

(Continuação da la, pagina) 
Depois de se ter referido aos 

escritos imorais e corrutores, S. 
Santidade afirma textualmente: 

— «Ao lado desses escritos 
que propagam a impiedade e os 
maus costumes, não podemos 
omitir os que difundem a men-
tira e que provocam o odio. 

Â mentira abominável aos 
olhos de Deus e detestada por 
todo homem justo (Pror. 6, 17 
e 13, 5) o é ainda mais quan* 
do espalha a calunia e semeia a 
discórdia entre os irmãos (Pror. 
6, 19.) Com esses maníacos 
anonimoa, cuja pena tempera-
da ne fel e na lama, faz desa-
parecer a vida domestica e a 
união das famílias, assim uma 
certa imprensa parece ter-se 
outorgado o papel de destruir, 
ua grande familia dos povos, 
as relações fraternas entre os 
filhos do mesmo Pai celeste. 
Esse olhar de odio se comple-
ta, algumas vezes, pelo livro, 
mas em geral pelo jornal. 

Que, na pressa do traba-
lho quotidiano utn escritor 
comota um erro, que aceite 
uma informação infundada, 
que exprima uma aprecia-
ção Injusta, pode parecer e 
aer muitaa vezes mais desli-

zes que faltas. E9 preciso 
tentbçpr porem que seme-
lhantes deslizes podem ser 
Oüpases, especialmente nas 
épocas de' alta tensão, de 
provocar graves repercus-
sões. 

Deus velo para qoo a his-
toria não registre nenhnma 
guerra provocada por men-
tiras habilmente difundidas. 

Um publicista» conólente 
de aua mlss&o e de suas res-
ponsabilidades se aente no 
dever de dirimir o erro, de 
restabelecer a verdade. 

Ele é obrigado, em face de 
milhares de seus leitores aos 
quala aeus escritos possam 
Impressionar, a nfto arruinar 
neles o em tomo deles o pa-
trimônio sagrado da verdade 
libertadora o da verdade pa* 
olfioadora que de&enove sé-
culos de cristianismo labo-
riosamente trouxeram ao ge< 
nero bnmano. 

Diz-se que a lingua matou 
mais homens que a espada 
(Rol 28, 22). 

Da mesma maneira a lite-
ratura mentirosa pode aer 
t&o mortífera como carro* 
blindados e aviões de bom* 
bardelo". 

Decreto-lei sabre tepuitas e caules 
O artigo segundo do decreto 

estipula que serão também re-
colhidas no Banco do Brasil os 
depositos em dinheiro para ga-
rantir a execução ou pagamen-
to dos serviços de utilidade 
publica recebidos doa consumi-
dores ou assinantes pefas em-
presas concessionárias. 

Esses depositos serão reco-
lhidos dentro de 30 dias e os 
depositos posteriores no ultimo 
dia util de cada mês, e aerá 
efetuado petas empresas con-
cessionárias em seu proprio 
nome, mediante relaçfto que 
indique o nome» a residencia e 
valor do deposito recebido de 
pada consumidor ou assinante, 
bem como a natureza do servi-
ço. Também no ultimo dia de 
cada més a empresa concessio-
nária retirará a Importaacia 
correspondente ao deposito rea-
tituido, aos aplicados em parte 
ou no todo M liquidação das 
contas nfto satisfeitas do ser-
viços prestados o aakfoe destes 
entreguaa aos ooususaMsvas ou 
aiCrintos e o fturfto mediante 
às rslaçOes que além daa indi-

já referidas 
1 aò caaoL 

cações contenham 

Aa iosportaaeias aaslm reoo» 
IbMaa nAo vsoosct» Juros a 
favor daa smpreaaa uunss^lo 
nurlM, podando i s M n t o ea 
çonsumidorti ra a a d o a u ^ 4»* 

pois de liquidados os respecti-
vos depositos, reclamar, por in-
termedio das empresas, o pa-
gamento dos juros relativos ao 
tempo que tais depositos tenham 
permanecido no Banco, sendo 
os juros contados á taxa a vi-
gorar para depositos judiciais 
em conta de movimento. 

As empresas concessionárias 
ficam obrigadas a facultar ao 
Banco a verificação das rela-
ções apresentadas para recolhi-
mento e pelas retiradas de de-
positos responderão civil e cri-
minalmente pela aua exatidão. 

brnta e Tdtfnta 
Encontram-se retidos na £s-

taçâo Séde dos Correios e Te-
légrafos os telegramas a se-
guir: 

Yiaiur; Eoettésà Bsasrre— 
Pearto & João* Maio ^ Viajaate 
Tavares Melo ; Isaura Martins 
—Avenida Rio Branco n. 008; 

& 90 foawna nao 
§§$mW aoono* 

askMk Multo üato prçvrtioso é 
que na eidadó flqoe apenas 
rn/àasa do tslo possa ai losidir e 
ganhar a vida, voltando para o 
trabalho agrteola aqueles que 
dai îao deveriam ter saido» 
para correr a aveutuse. 

Hoito inlsressante 4 também 
o aspecto do decreto, que visa 
aproveitar o trabalhador nacio-
nal e cerca-lo de garantias que 
antigamente sd ao trsbalhador 
estrangeiro eram concedidas, o 
que constitaia uma grave in-
justiça. 

Por isso, emquanto as cor-
rentes imigratórias, vindas do 
exterior, eram eucamiohadas 
com regalias e vantagens para 
as terras do sul, a colonização 
da Amasonia era expontânea-
mente feita pelos brasileiros 
do Nordeste, que se expuuhata 
a todos os riscos, sem ter ne-
nhuma assistência oficial. 

Por certas facilidades exces-
sivas é que se formaram no 
sul do pais verdadeiros enkis-
tamentos de raça, chegando sé 
ao ponto de jem municípios in* 
telros, habitados por colonos 
europeus, não se falar a lingua 
nacional» 

Com as novas medidas adota* 
das pelo governo, essas injusti-
ças serão agora reparadas. No 
Brasil, ha muita terra bôa a 
coionissar, tanto 110 Araa&onas, 
como no Pará, como em (toiaz, 
como no «Nordeste. Possibilite o 
governo a vida nessas colonias 
e não faltarão trabalhadores. 

No Nordeste* sd se dava 
exôdo daa populações nos tem-
pos de secaf quando a vida se 
tornava impossível Vindo o 
bom tempo, todos voltavam. 

Trriguem-se as terras nor 
destinas, espalhem-se a grande 
e pequena açudagem e tudo 
se modificará. As populações 
nfto precisarão emigrar. 

Executada a nova lei, pode-
remos assegurar a todo o bra-
sileiro um meio de vida. Resta 
nue se vá perdendo essa se-
dução da cidade» que é ilusó-
ria, e se voltem as vistas para 
as realidades mais fecundas, 
tranqüilas e felizes do traba-
lho rural 

(Do "Diário de Pernambuco", 
do Recife). 

AMfeM i f p M Á V t t • » ÍNPM • r , 
•wotafM. Urros t a ferNM 

Aftffoa to «Mrttorto. 
ĵ woaMdMsshi oi 

P. S I L V A & C ^ 
€ 

R n a Dr . B a r s U n. 1 2 4 - N a t a l — R i o 
Gtamde d o Nor te 

INDICADOR MEDICO 
Mil MMMMNMMaél 

OMRAÇÔIS--MOLÉSTIAS 01 MMHORAS 
VtM orteariM 

DR. AL VARO VIEIRA. 
Oon± Edifício Am*tlawh8ala+-t\ iadar—rhens SIS 

Rs$«i Av. Gstullo Vargas, 750—Pon«-l49 

DR. OUYO MEDEIROS 
K&intemó da clinica derwtUhtifliçyrafiea da Univ. da Rio 

Doenças péle e slfills 
Tumortê t ean&oê da pélê—CerrtQOo dê maneAai, tardo»* tatu-

açenê, t da hipertriotm faalal (pêloi 
lud0 è da$ unkai. Cura de variai peto método etelcroâanâe. 

p» do rosto), Aftoçfo* do couro cabe-

I 

Tratamento pela nêofrcafbontaà, ultravWêtaê, aUa*fiieçuoneia 
víoffla, eletribcvapulação, de. 

Oonsaltorio—rua ÜIísm Otldas «ndâr. 1hm 14 ás 17 hor*6, 
diartunente. 

Aesideixd« : i?na Trmiri, 522 (PetrcpolmJ 

Prefeitura de 
Natal 

Gilberto—Joio llsuOa; Sev. 
Tiago Uns — Rua Jnnonsira 
Âirm & 6tt8; Sererioo 8fl?a; 
Osl»»>0 TnryrtomiÈÊ; tosMUito 

gt; tmmt mmmàé tus tm§* 
svs OsldtÉi tk 1 ^^íflit 

Expediente á^ dia 21 de 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 431. João Freire. Re-
construção, Concedo^ con* 
forme a informaçAo da Di-
retoria de Obras» 

N. 463. Manoel Varela 
Santiago Sobrinho. Certi-
dão de Registro. Ao dire-
tor da Fasenda Municipal, 
para os devidos fina. 

* K. 460. Oficio do 1°. Se-
cretario da Federação das 
Academias d& Letras do 
Brasil. Fazendo orna co-
mcmicaç&o. Agradeça^se e 
arqnive-se* 

N. 456. Oficio do Capi-
tfto de Corveta, Capitão 
dos Portos deste Estado 
facendo uma oomnmcaç&o. 
Agrmdeça-ae é arqnivü áe. 

N. 453. Herdeiros rde 
Romoaldo I^yptt O^lvAo. 
Uma xmtidto . Aa diretor 
da Fatenda Mankipal, pa-
ra certificar. 

N* 404. Adel Geraldo 
Tiixt iv* de booM. Trara-

de ttrrtsfto* Om* 

K n t . «febMtÜD Monte, 
OooUroçio. Ofide-M * 

D r P e d r o S e g u n d o 
KIFKfitAUSU 

IAS URHUMIM-PITQTOLOAU ISIFUM 
O ar» nâioAl dia liwiinMii, nruM « ydritrfn» Mm opmçso • 
•em dor- Doenças de vnfo, prntitt, tmíoIu etetosU, Mg» 6 

ria»* Tretanxento repido dea aretrites «godes e eroniceev e eaea 
«omplioeçOee. Fertnrbeçõee èexaeie —UwtU—t̂U (UItma cuttri* 

Dts Ifr horms «m deente 
Obns, Edifício Neve Anrot»—Bo» DT* Bermte 1/ ender-̂ -Bes. 

Hoà Apodif 977. Fone 71 

ifi H m i Siltfi k i lmin 
\ 

Ohsls do Ltbovfttarlo do 
Hospftlsl WgütA Conto 

Bramss do ssogtts—minA t̂o-
tes—eossrro—pu«— Uqqldo 

oetslo riatiAM 
Vsoinss i f fagMi 

Dtsgnostloo p?60006 da 
i m w i 

laòorotorio—Bos^Usl Hlguol 
Coato-telálons 17 

Expôdkmtê—éÊa ? ás 11—dss 
u As 17 tens 

A«MfiMfo"Tr*Tts*a Aere, 977 
Fono —175 

Radio 
Programa da B. B, C. 

de Londres para o 
Brasil 

Ho|s — S s b i d o 
19,40— Anúncios era portu-

guês e espanhol 
19,45—Rig Ben. Noticiário em 

português. 
20,00—Recital por Prederick 

Fuller (tenor), 
20,32— «Política Internacional», 

em espauhol. Comentário pre-
parado por Wickam Steed. (Re-
petição). 

20,45—Big Ben, Noticiário em 
espanhol. 

21,00—Big Ben, Noticiário em 
português* 

2J,lí>— «Política Internacio-
nal», em português. Comenta* 
rio preparado pelo sr# Wic-
kbam Steed* 

21,30-Recital por Mildred 
Watson (mezzo soprano) Bes^ie 
Ravriins (violino) e Reginald 
Paul (piano). 

22,00—Palestra em português. 
22,t5 —Musica em discos, 
23,00 — Big Ben.. Noticiário 

em espanhoL 
23)15 — Doas palestras em 

espanhol» 
28*30—Fim da transmissão. 

Repartição de Ssnssmen-
to. 

N. 885. Celso Âmancio 
fiamalbo. Coleta predial-
Atendido, eonfiorme a ia-
formaçflo da Fiecalitaçfto* 
Ac diretor Fazenda pa-
r a os devidas fias. 

Br. Caries Passos 
Mêdicina Intoroa 

'Coração ~ Piilmfo 
Fi30umotorA<m Artificial 

Eletrioidade Medioa 
R a i o s X 

Pela banha — H, Miguel 
Couto; d tarde — Con$ultoHo 
— P. A. Qeoero, 9í — Fone 861 

Dr. José Ivo 
Doença* do *dulto e da 
Orfautça (Difttarbioa tlimen-
teM—^dUnéft, Yomit(Mf detan* 

triçflo, wtariimonto' da 
aontiçfto eto. 

DOSÜÇM dÍM SMIMTM 
(at«ro, ovuio, trompa« h«mor-

<U paberdmd», ímommoê 
da manopaoMi eto> 

Dlaboft* 
liMimafoMla SSXHAI 

V o t a i orisataçio no trata* 
nsato da Sifili* 

Oona, a t w i Av. filo 
Bnnoo BH 

Fontt: 268—NATAIi 

Lm- mÊÉàÜL (Uftli vnwpvf mwwew owwww 
Mrfb é 

l u t i • temti 

Dr» Monre 
(especialista) 

Evitam <a BNpkal Psdvs D 
fcx-tfftaata ds Bstshal 

Ooaat.: da 7 Aa 10 a daa 11U18 
Cssst i AV* RIO MARCO» M l 

J 
Vendem-se as casas np. 

408̂  420,424 
e 428, da Av. Deodoro. Tratar 
com o ar, Artur Moreira Dias* 
na de a. 42& 

Br. üardo Barnto 
M« I I O O 

*PM*MHi<t; DoraflM 
ém i M h e w v 

« - - Of. Barata 
W « m i l , dM lfeilttoíia 

tilêffun*- pSo^IV 

Dtodoro, 6» 
V«M i<l~N*Ul 

1 

DR. VILAÇA 
NNKHOO da erlançae 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cone. Rua Ulisses Caldas, 
M—i\ andar 

AT. Jondiai, 455 
(Tirol) 

D0BIÇ1I DB SmnOBAS 

Vias-Urinariaa 
Purtos-OperaçOes 

Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Qaáss ültra curtas, bistnrf 
•iitriso, slstrocosfolaçAo, 

sto* 
Ccnaultorio: Ru* Senador Jo«ó 

Bonifácio, 222-/?ibn>a 
Diariamenta, dai 10 àa 11 a das 

16 ia 18 hor»0 
Basidencia : Pr«ç« André de 
Albuquerque, 534—Fones :5B 

bp. triuisssos mm 
OlPUi-Miao tfo Hospital Ml. 
KSl£22£*:*fJXm¥fM*f 
PpotoçSo i Aniahncia ú, Infancl* OlftURQIA riRAL 
Cónaoltorio: Pn»ça Augusto 
Severo—Ed* Anrolitno—Sala 7 

—Fone 349 
Roa. Rn» 13 de Maio, 482 

Fone 68 

IEM0RR0IDAS 
CÜRA RADICAL, por mais an-
tígu que eejain, sem operação» 

am dtr e sem rvpooao 

IL L IftllEIBA IE MEU 
Ê MoUliata* 

Ex-adjunto da clinica de Doen* 
0ot Ano-Hetait t da Maternida-
de dê Hoepital & Francisco de 

Aetie (Mio) 
Ohífs do «erriço FARTOS 

da Saúde Publica 
OoMultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 250. Sdif. Aurâiano 
Saia andar-Fone 489 

Expediente — diariamente, de 2 
áa 5 da tarde (hora previamente 

marcada para M eenhorM) 
Ueêi Av. JwuUai, 426 (Tirol) 

áa lihw rfiii Í9 Iicilt) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Covis. ROÍ UUSsea Caldas, 85-1. 
sfidsr. ComoitM; de 2 boras 

em dlsote 
Bosltfs&ete.' Avenida Prudente 

de Morais» frtâ 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano /Vi xoto 684 

GKdade Nova 

Vesdê se f? A 
21 de 

mrço» 157, Preço bara tM-
• o . Trster am gereaela «eele 
Jorael» oa eoai dr. O I D Oaer-
ra» 

1 M » «dalp o a M ; ^ 

Claudionor de Andrade 
Bw Dr. Barata 233 — 1' ANDAH 
Natal — (Alto* da Casa Paclitu^ 

Jessé F. Café 
C b m «iTiâ  MMfuiaii • trmUlbiatM 

INa Dr. Barata 186 — Sobt. 
Fooa 886 — NATAL 

l E I Í U R f l NH LOHBflOfl 

4a U t 
(Da Otêm «oa ádrogadoa da BHMB) 

« M M M N T ' 

4a * 

O.éo«orta 



Nttal r a i l i e p 
Monteiro S 7 l í 17 
flonflanç* 8 • 18 18 
Modelo 4 fr 14 
Mal* B tO 16 siri 

u 

t'iã 
m » 

Delsc* 

Auto* d* 
Autos d i n ^ i 

Centro dTEafie. Mi Cemlterto Pubttsó, 8 
Hsrarle ds Trens 
£ CVnfatf 
tfAr^BflC^fl 

partida de Natal nas terças e iaba-
doa ás 6 horee. Chegada a Natal naa eegubdee e 
eextftâ áa 20,35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás eegundes, quar-

tas, quintas e sextas às 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas àe 

'20*35 e nas tarçae, quintas e gabadoe 
ás 21/28. 

Oò». — Todoe eeeee trens eondasem 
carro-eorreio. 

O trem de N*Ul*B*cite fo* baldea-
(,5o em &Qtroncemento, V*r* 0 

tia Perelbe, 
NÂ iAT^ ANGICOS 

Partida de Natal ée eegondee, qnar* 
tas e sextas 4a 6 30. 

Chegada a Natal nas terça a, qaintas 
e sábado» às 13,12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

âittt ft CaaMakSss 
M l VIlQftl Ssffdisnes 

Partida* de Natal a Oaioé, éa fc 
horas, naa segundai» quartas e 

M40AIHA-NATAL 
Partida de Msoalba áa 7 toras t 

|2 JO horaa* 
Wda da Nata] As ia^o e 10 

horas. NÀTÀL-NOVA CBCJZ 
ftrtlda da Matai áa té horas a 

ehegadn a Nova Crua áa íBM 
horas. 

Partida da No*a Cm* áa 5 ho-
ras a chagada a Natal Às WJO tomm 

Man s<npii<lss f gyrtm» os onlbas 
aao viajarão 

Do Sul : 

Carioca, a U 
iMnAé> t a 2, 
Raul Soarea, a 7. 
JaxkgidiH a 8* 
«Santoa> a 14. 
Oaorlo9 a 15. 
«Rodrigues Alvoas, a 20« 
Bandeirante, a 2J, 

Do Norte: 

"Itaité", a 4. 
Pará, a 7. 
Baepeodi, a 9* 
Italmbé, a 18. 
Duque de Caadas, a 21. 

Baaao do Braafl,AT. Baefcet a* 
• m - e j e A ü « 1BI 
aprtnaF Ma aá li. 

Bsaoodo I a Ornada ü 
A?. Tavares da Ura. áã 
í l e l t fa ia. áuaa sanado* • ás 

Oalaa Bnral a Operaria da Ha-
ML -Ena Dr. Bania» loft 

aurel* AT. Saefaet A 
TMostia dtes i a 9 

daa 13 as ifi bocaa» 
Baa ü ia 

- t ia U a n ia 17 
risa 
ML 

lldfflflfto ia R Hwtf) ftzp.: n 
1 lá Iwnai D m ü o i aaa Baa. 

Cartartss 

Partidas de Natal áa qoartaa e 
«abados, ás 6 hotaa. -
ftrttdaa de Mossoróts saaaadas a 
mintas ás tf horaa. 

* i . Temi 
Chega a Natal nas eagaadaa 

quartas, sextas e sabadoa as 
a partida para S. Tooié nos 
mesao* dlaa, dais horas. 

Jfsed ia Mplfti 
Chegada a Natal» diariamente» ás 

6,30 horas. 
Partidas para 8. José de Mlpltú, 

diariamente, áa 14.30 horas. 
NATAL-POBfALKZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sábados, pelas ? horas. 

Chegadas a Natal, ás ternas e 
•abados. 

Natsl-ltesife 
Parte de Natal &s segacdas e sex* 

tas às 6 horas, chegando ao Reoite 
ás 18 horas. 

Parte do Jfecifoâs quartas e sabados. 
âs 6 horas, chegando a Natal ás 18 
horas, 

Csrraleaeree 
Fechamento de ualaa 

fará o 8*ú 
CorresooEdcscls expressa e or-

dinária ás 11,90, e registradas ás 
/1,J0, Tia Fonatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 ha, 

1*. Csrtorlo:—Roa Vigário Bar» 
totomen, a. MML QItII o Gomeraio. 
Prftattfo dò registo de proortoâ*» 
daa Bterartae/tarlvao üstrlaalior. 
TabeHonsio eaa geral. 

Oartorlo/—Ar. Nlata Floreeta, 
a. M Olrtt a Ooamslo. fttvaüTo 
| p registro de tttnloa a dooamenfc 
ílWbafloaalo e a mal, 
, Sv Cartraio :^ftaça Bete da Be-
tajgbro, a> & Ctrfl a Oomerelo 
ertrao do erhae. PrlrattTo do re-
gfstro da lasorala a Idpoteeaa* Ta-
neUoaato an garaL 

t . Clartoito:—Araalda TaTarea 
do Lira a. 46. PrlTattTo do Re-
gistro Otrll da naeolnantoe, casa* 
•aaloi o oUtiM o daa peasoaa |n-
ridleaa. Tabeltoaato e s geraL 

1P̂ 1"1 11— ^ 1 1 •• 1 } If TT 
A m o n i y i i ç f t o 

1041 

CAMVM SUMO 
1 
| V - i 

I • 
CMJIMTO 

« ü l l 
T 3 5 

OniMponânte B«gMii«L O A M M J M PSHAIIO-NATAL-Praça Auguito 
Serero, 227-Edlficio Moasoró 1. andar, Bala 2 

ff DfNtRO 1 Avcr 

b b O S D B B R S I b E l l Õ 
(PATRII IONIO NACIONAL) 

Ageoeia em NATAL—Boa Dr. Barata, 218-Knd. Telegi 
NAVBLOYD—Caixa Poatal, 4—Telefone 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
DO F QKTB 

Paquete Pará, «sperado • 7 de março 
atgue para Cabedelo, üeclle, M&oeló, S Salvador, Blo e 
iSantos. 

O Paquete 

DO SOL 

Baependi, esperado a » de 
março segue para Cabedelo, Séoüe, ifsoeló, & 
âaitador. Vitoria, ilo, áfentos, Paranagna, ántoai&a, t 
Franolsoo, MonteYtdeo e Buenos Aires» 

O paquete Duque de Cazia* esperado a de 
março a m e para Cabedelo, Beclfe, Maeeld, 8. Sal 
vador, ©o, Santos, Paranaguá, Antonlna» 8ao 
Franolsoo, aoUteTldea e Buenos Aires. 

ILIIII I I NOGDIIIA 
Q IÍMMAS*» M 

d» Mi S^SdSil 

. M l^nhet 

MMM e i iMiau -
fUOT M NÓOÜORA 

Radaçlo:—A <a II s 13 Ia 
17 horaa. 

Oeranda: — 7 4s 11 c 13 
ia 17 horaa 
70^000,222 

O paquete Raul Soares esperado a 7 de 
março segue para fifacau, Fortaleea, 8áo Lula, Belem, 
Santarém, Óbidos, Nrentlns, Itaooatlara e Manaus, 

O cargueiro Jangadeiro esperado a 8 de 
março rugreesa para cAedelo, Beoife, Maceió, filo, 
SaatoS, Wo Grande, Pelotas e om Alegro. 

O paquete Santos esperado a 14 de 
março segue para Fortaleça, Báo Lula, Bolem, 
âfentarem, Obidos, Pareutlus, Itaootlara e Manars. 

O cargueiro üzorio esperado a 15 de 
mavço regressa para Cabedelo, teoDEe, Maòeló, 
Blo, âántà, tio Grande, Pelotas e Porto legre. 

O paquete Rodrtguvs Alte* esperado a 20 de 
março eegoe para Fortaleza Tutola» 8&o Lola 
Balem. 

O cargueira Bandeirante esperado a 22 de 
março regraaaa part Cabedello, Bedfee, JTaoaSd, Blo 
âa&tos, So Orando PeMaa o Porto Alegre, 

Para mais informações» dirl]a~se ao agente 

á l á l 
àmSÂTÜMÀÕ 

(OàpUal) 
(Diatribtdçlo a domicilio) 

Ano v * * . . 5M000 
M«a 5*000 

(Interior • Eetadoi) 
Aao 5080Ú0 
8emestre . . . . 90f0d0 

VZkDA ÂVÜUbA 
Numero do dia • • $2Q0 
Namoro atraaado • M00 

PÜSUCÂÇÕMB 
A pedidos, aviaoa, convlta» 
etc. (400 por linha, uma 
vez e $200 nu repetições* 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerendi 

Odilon de A. Carola Filho 

i Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Sm. eo perattva da Roap- IKCd.1 

Ria Or ünmta n. 2&a 

do Natal—AT. Saebot, 
41 a 08 OMflttslo Varela)—Mapodt-
ento: das 11 áa 17 boraa. Aoa aa-
badoa daa 9 áo II horas, 

tanaorlae 
polegada do Blo Grande do Nor-

Is háaa IMIÍIrto da Oataca Mura! 
o Opem% do Natal-Sna Dr. Ba 
ratt» >08. Fone I9L 

Delegada do Blo Grande do Nor 
^Béoe ilto da Oalxa Bural e 

Operaria do Natal—Sxpodlente: 11 
ás 17 Morar.. Telefone. 

Industriadas 
delegada do Mo Grande do 

Norte. Bóde: Bdllldo Mossord -
traça Augusto SeTero* Bxpedlento: 
da» i t ás ld botas, Aoa eabadoa 
das 9 4a 19,80 boras. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s A _ _ - 9 É JL u r adorais 
DelegmeU fleeaJ, Al&ndega, Cor̂  

leioa e Teldgrttlòs, Bebrmdft de Fer-
ro Centrei, Inepetori* Begiou*] de 
Tr&bilho, Sub»In«petori* Agriools e 
ínŝ etorim de Plantes TAateis: Ex-
pediente — de 11 âi 17, Aoe Mb 
iot—de 8 A* 18. 

CepiUül» dos Portos — 9 4» 11,80 
• 18 ia 16,80, 

de Anrsaâises Marinheiros" 
8 U 11, ^ 

EeooU de Ai 
4» 12 e 18 ás l l 

Fifldeliueso do Porto s Dosas—6 4e u o 18 àe ia. 
Hearntemeato Militar - 19 *e lflL 

4'« qusrtss e sahador — 8 áa U, 

Jnremento A bsndéifm - Toda» se 
^Mrtas-íeiras—Ae ÍO horee. 

Is taduals 
8ecreUrie Getiel do J&itedo, Depus 

tsmento de Fssenda, Depertemeato 
de Sende, Depertemento de BduoaçSo, 
Dspsrtemento de Agríenltur» : 

Expediente—de i f áe 17. 

te 11 S 

8 ás 11 
Departamento ds Ssgursngs — 8 ái 

U s 1J8 ás 17. Aos smados — ds 8 
** jseebsdoiia de 
18 te 18b 

* 3 

PveMtsm- ; n sd t e t s - ds U te 
13. Aos estados -ds 8 te 11. 

Galvão. Mesquita & Cia 

Expediente: 9 As 11 e 13 ia 15. Âos sábadoa: 9 áa 11 
/ 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada om 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contoa 

Alem doa deposltos e empreatimo^ comuna ia coopera-
tivas, tan cobrança e aceita procurações 

: 
5 

s s a • 
a 
fi m 
i • 

D E S P E R T E A BIL1S 
D O S E U F Í G A D O 

EURsIAi 
Sn ficado dcrimuer, mo «vtonwvo. um Htrò 4e Mlk. Se « bflia nía «m lhrnm«nt«̂  os nHmrntn» xiio sio « *podjrec«m. Oo gwm iachtm o «stomajro. Sobrvrem a prüio át Tentr*. Vo©ê «entMc ibttMü e como qnt e»v«n<K a»do. Tudo l mmmrgo c % Tida é um tMrtyriow Uma irwpki evacuação nfto tocará a eatiaa, Nmán hm como ma famoaaa PUlulaa CARTEB8 vera a Fiando, paim «ma «eçto carta* F̂ tam corre* Urremente awe litro d« Miis* e Tocê watirt dl*po«to para tudo. Nio cauuxui Jau» ;sa£o aoat«B e contudo •&o naraTiltaoaaa paia fa«r a bilis correr ttvramant*. Pef* m Pilhklika CARTE&S vara o Fisado. Nio acccite tmfftpfffn, FmoftOQQ. 

FÍACOS EANEMICOSI 
WHHO C K O S O t à ^ 

W22S3S1 

O ELIXIR _ 
DE NOGUElhA 
ê «mImcM* ha 61 «MM* 

«pçdllM ét 
evpHiLie i 

% 

Policlinice do Alecrim 
Edifício da Associação de Eecoteiro* 

Dietimmente 3ee 8 te 11 horee 

OQIVPO MEDIOO WCOUUJ2ABO 
Oretroeoopie^die&noeoopie t̂abegem dnodenel—meeeegenê -eleeUo* 

liee^naoe ultre yiolete în£re vermelhos—oorrentee gelvenice e 
ferediee. Ondee ultra, eurtea i 

TRABALHOS DCNTAlUOa em geral. Serviço de leboratorio e de 
Beio X e oergo de eepeoielietae. —FONE 24 

(As metrieulsi per» eoeio eontinasm ebertee, ns eeeveterim 

I LH 0'E S 
^ g j r i D E SIFILITICOS E X I S T E M 

50 MUNDO 
Morre diariamente grande numero 

de siffliticos 
* / 

P«rt 9A7ihtt«r • W H i é om dever 
i&perietf^Smr o 

Elixir 9Í4 
RUA Dft BARATA 117 — TfiUC 
» M n n ^ r r l o e 

« i d o p e l o 
p r e ç o s e p o l o 

r " 

! O s a n a n c l o s r e p e l i d o s e 

| e o n f i n n a d o s f o r a m o s q u e 

I m e p r o p o r c i o n a r a m a l o r -

[ l a n a q u e p o s s u o . A . F . 

Í S T E W A R T . 

PÜMHDH MIHRNCORR 
l i m i m ^ c l a d e h ^ 

t e M m n r / 

y 

Jdfy 
CST V D{ ' 

y 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES. 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 
meuu» oue o u m g u n o n c r i n i c n r â 

P I A N O S 

Profeeeor Tota Aadrád* dia^Oe dê b i i a material para 
{dano. Büar to alhiador; eoaacrtadoa » leeiuuaUutur de 
pianos H a M o n t a M a O m m . V i m » g»aador Ga«r> 
r a 10— Oldada alta— 

Ml 
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Cinemas 
GUNGA DW. 4a t . K. 0., 
VIITOF MM Lsgbe, Gvy Gnsá 

% M m M r M i 
m «Sli 

Uma epopéia de heroísmo e 
coragem dou exercitou coloniais 
britânicos Apresenta a lata 
de um poato inglês com um 
grupo de fanaticos da índia, 
de uma seita de estrangulado-
res que se Julgava extinta. O 
enredo é correto» apresentando 
cenas de patriotismo e valor, 
bem como um exemplo de ami-
zade sincera» Devido, porém, a 
própria natureza do filme* que 
apresenta assassinatos por mé-
todos brutais, cenas de suplício 
e um suicídio, nfio deve ser 
visto por crianças. Aceitável 
paru adultos. 

(De «O Legionario», de 8&o 
Paulc, de 7 de Maio de 
1939). 

—Hoje n&o haverá sessAo ci-
nematográfica no «Rival> 

t i m*rn 

PKMlAltA I> I u u i J L 
I M 

L F. 1 NÃO RESPONDE, J» Ari 
Filaw, cs» Cfctrks Bsycry 

•s «Rival» 
Drama de i n t e n s a 

emoção. Enredo â Júlio Ver-
ne: uma ilba artificial em 
meio do Atlântico para escala 
de aviões. Sequencias drama-
ticas muito interessantes. Ex-
celente desempenho de Charles 
Boyer. Aceitável s 

(D* «A União», do Rio, de 
24 de Dezembro de 1987). 

S o r t i n w r t o comple t r / d e A R A M E F A R P A D O t o d o » 
ú 9 n u m e r o * • t lpò» ^ 
Dls t r lb i r idore t d o c i m e n t o MAU A. 
R e d e s d o C e a r á , co f r e* , e t a 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «OLIVER» de 8 - 1 0 — 1 8 16 e 18 discos. 
Grades de dente» marca «TOURO». 

M i s s a d e 7 * . d i a 
i **** KocU fliqailrâ, Elgir • Ss#lztr. Boch* ííqaeirt, GeraUo Rn 

chi Siqawr*, e«pott • tubos, a «o«çÍo seutido de iaadAdas c ( J ' 
t*I«cim n̂to San «iposoff pai» «ogro « »vô ADOLO HONOKATO DP 
SJQUEJâA oonruíiwii woi pmi*ól*9 m *migo« p*r» ««istirem * M 
t«timo di« qa« m*nd*m «êUbm «o di* 4 (T«rçi'f»ira) ks 6 horas d® U 
de 8So Pedro (AJeoríto^ peio <l««oftnM> eterno de ene alme, ^ 

A todo» que ootnpuetorou » este ato de oeridade entccipam singres rgrAdecimeatcs. 

Arados «OLIVBR»—americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães, 

t Arados fTOÜRO> B/I—nacionais 

Dr. Abelardo Calafange 
e u n o A bb ob ia ioas 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 210—lo. 

Res.; Av, Hermes da Fonseca^ 666 
m^mAim . . . — . — , 

S O C I A I S 
ANfVCMARIOi 

HoJ» 
Soror Ana Otilia de An-

draãe, da Hospital "Santo 
Amaro", do Recife, 

Manoel Alves Afonso, pro 
prietario da relojoaria uPro 
grê$8o'\ 

—Professor Adriâo Fer-
reira de Melo. 

—Euclides Augusto do Nas-
cimento, funcionário da Re* 
cebedoria de Rendas. 

Maria de Lourdto Meire-
les 

—Maria da Paz Fernandes 
de Oliveira, filha do sr. À-
dauto Fernandes de Oliveira, 
residente em Ceard*Mirim 

Holmes Sobreira Lima, fi-
lho do sr. João Juvenal da 
Costa Lima. 

Cdwte» 
Almira, filha do sr# Jacõ 

Seabra de Melof funcionário 
da Alfandega derta capital, 

—Jurandir, filho do sr. 
João Paulino de Sousa. 
NASCIMENTOS 

Foi alegrado, no domingo 
ultimo, o lar do dr. ituí La-
pó, cirurgião dmM«to 
capital, e de sua esposa d, 
Ismenia Soriano Lago, com 
o nascimento ds uma crian-
ça, 9tt« rscs&mf, na pia ba~ 
íismalf o nome de Tomds 
Seriam. 

lar do ( ÍSMH 7b>-
UtMüeo Manso Ü m M , o M < 
do 9 A CM « (b sva conser-
te d Maria MadàUma 
Maetst, foi msrtguêdéo com 
a nmmims*U> és uma crian-
f s t omrtto na ãla K ê* t+ 

nRssf v 9 " vssisni, 
AeÜSMffL ff wpatfl l i 

BeiffSk x 

Capinadciras «FLAÍÍET» Ji\ (Americanas) com e sem 
alavanca. 

Capinadeira «ÍNDIO» n°. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas cPLANET» Jr, âe 3—10 e lg polegadas, 
Enxadas «CLfiVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

u-
0/1 

Deanatadeiras «ROSE- e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 
46 até 600 Utroa por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulbadores de milho «ÍNDIO»-todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrai* animais. 

Maquinas para picar £orragen§ de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERIU Gb—para Jeite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas dá lavoura 

' e gado. 
* 

Mantém estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n. 241 N A T A L 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MCNTAIS I NERVOSAS 
Oiasiitii ás IS k m i 

Oütttaltovio: fieeidenda: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

•NTINIVRALGICO SOSADO 
l | h s i m s (fftrsi 4a e t b t ç i , asvrs lg ls i , GRIPES, 

r s t f r l s d o i , «te. 
Km «omprimldos s «llxlr 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortiraento de 

generos de primeira^ qualidade. 
Vendas era grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

A T * H * I m * . m, Tslefoas 220-CMsds Alta \ 

gutnieno Cemlterlo da Capela 
do StUo Ribeiro, com grande 
as$t%tenciay sendo ofkiante do 
cerimonial fúnebre o Vigário 
Conexo Pedre Paulino> 

Chaves, comerciante nesta 
capital, e de sua esposa d. 
Elsa úe Paiva Chaves, foi 
alegrado com o nascimento 
de uma criançaf ocorrido no 
dia 27 de fevereiro ultimo, 
gue na pia batismat, tomará 
o nome de Híperides Valeria. 
VIAJANTE» 

Transitou por este por-
to} com destino ao Rio de 
Janeiro, o nosso conterrâneo 
Heleno Carrilho, acadêmico 
de Direito e funcionário da 
Fazenda, o qual foi trans* 
ferido da Delegacia Fiscal 
do Maranhão para o Tesou-
ro Nacional. 
FAUfilMNTU 

ConfortOda tom todos os sa-
cramentos faleceu^ no dia 27 de 
Fevereiro, no\Rngenho "Rlbeiro'\ 
município de £ José as Mipl-
òd, D. Joaqulna Dantas Sales, 
com 87 anos de Idade, viuva do 
Dr; Horatío Cândido de Sale>, 
deixando ú* seguintes filhos t Dr. RfO, i —Informam do Ber-
Miguel SMSy^U^r ás Instituto t um q a e dois imvios nmi^ame-

o mm ii M-ltM-
m i m nrau, 1 
(CoiitíDuaç&o da la. pagina) 
camada de neve atiogiu a al-
tura de 3 metros. 

RIO, 1—Noticiam de Lon-
dres que as fôrças ir^ldsas de* 
sembarcadas na \\h* de Castel-
rosso, no Dodecaneso» na terça 
feira ultima, se retiraram de-
pois de ter atingido o seu 
jetivo. 
Ikttar 

ob-

yaikssi» ituilM ||| 

das» mas dig u de credito» di-
aem que o eich est& concen-
trando grande numero de divi-
sões na costa do Canal da 
Mancha. Os alemães começaram 
esta mobUtaaç&o nos meiados 
de fevereiro, e ainda não ter-
minaram. 

Püaia falará bofs 
KIO, 1 — Dizem de St 

Etienne que o marechal Petáin 
pronunciará um discurso hoje, 
pelo radio, por ocasião da vi-
sita que fará àquela cidade, 
Um yaisrt» «srdt» tare* as 

tt «éMllsiAi aa Trada t 
RIO, 1—Comunicam de An-

kara que um poderoso exercito 
turco está mobilizado 'na re-
gião da Tracia* pronto a entrar 
em ação ao primeiro sinal. 
OeiHii Hlat te|léts0 suis 

imi flkt ée 

medita Ifgal da Rio de Janeiro* 
o Dam Dr. João Damas Sates9 Juiz êt 

Direito ds Souto Cruz, o faleci-
do Desembargador Celso Dan 
tos Soles» /osi Henrique Dantas 
Sales, proprietário no município 
e Akimtmm Dantas Setes 

Ç ^ E Á m ^ D a n ^ élüeò % 

rmtisoa-se 

ricaiwps «BUck O s p r d e 
5A89 tônâ  e o «lÉfrra Hger», 
de 4 mil, cedUo* p M firtta-
Jihai fôram torpsisaios. 0 na-
vio-tanqne iBnpfere 0itM>t de 
&700 tonŝ  choco«-s6 cftmuma 
ttfaM» ma «wM da IMsM, 
fibia âMfeftio nMUÊem ssàmá 
danosa o « P r i M l Msii», 
2 a n tom, • » Wànofta 

fAs M N H 
Mdkfas à l 

por i f i t a 

EIO, Segundo informações 
de Nova Yorfc o corrssponden-

& C. m Atenas da w 

Rádios Philips 
A g e n t e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cone. dia 14 ha. «m diente 

Con»t Sua Nisto floresta, 90 
—Fona 360 

Btãid. Rua tS de Maio 60» 

anunciou qut os in^Sass ocu-
param a Qha de Ka*o% perten-
cente ao arquipélago do Dode-
caneoo, que está em pod^ dos 
tteUâBOO. 

da Grã-Bretanha, em face da 
presente situação balkanica, 
fOram objeto de especial aten-
ção. Os dois governos mais 
uma vez afirmaram o completo 
acOrdo com a aliança anglo* 
turca. 

Itttwati a raptar* das ralafôas 
dtH—rtkas Mgan Mtaalasa 

mo, I—Dis&em de Londres 
que a situação da Bulgária è 
considerada como muito grave 
pelos meios competentes da 
capital inglêsa. A ruptura das 
relações diplomáticas entre o 
governo britânico e o de Sofia 
será apenas uma questfto de 
diaa. 

GRAÇAS 
Uma devota agradece a Noss.t 

Senhora da Conceição e S. Se-
bastião ume graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Caraubas, 21 de Abril do 
1939. 

B n filselia Teixeira 
CfirarglA-dentlsta 

dã <Mideir* ào Cli-
niúA Odontologia da Escola de 
Odontoloai* à Faauldade 
de üedioiiM dn Baia. Ex assis-
tente do Mrriço odontologico 
do Htimtal SauU Uab«l d» 
Baia • dr, Asnstâneia Dantaria 
Infantil do Rio de Janeiro, 
QUnèoa Orurçia - Frôteu « 

Ortodoníia 
CòamütM: dt 8 i* 11 hon* e 

' da* 11 àa 17 horas 
Gtni, t JL DU. B AH AT A 231 • /' 

' S9S 

és Loa-
a radio de Ankara 

<«•11 dM|OS «Qtaft M o i 

aa 

UO, t—Kftídam de Vteby 
que após a imito do gâMntb 
te Imnoêa lei Astítoido uai 

m i m 
nvarnas do 

Adulto 
Repedettsads em doenças 

de Ápartiho digestivo 
Bm do Nora, tn 

—Fom, 187 
Pad* João 

04* !*»«, S64 
mttijSdê ís ht. 

uma casa por 
, &ooo9 6 um pia-

Diaa l Tratar na Osi, 
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ANO VI • to 

Combater a praga proto* 
rloso de todò 

no BrasM, 6 dever Impe* 
catoüco 

Enfrentemos a ofensiva protestante 
* 

Conego / 

Mais que nunca, precisa o 
povo do interior, neste momen-
to de franca ofensiva protes-
tante, decorar e pôr em prati-
ca as palavras de S! Pedro: 
"Irmãos, resisti fortes na fé." 
O apostolo é claro. Resisteacia 
supõe inimigos, e inimigos que 
tomam a ofensiva. E' o nosso 
caso» 

Mas toda ofensiva encontra 
pela frente uma reação, ^ue o 
protestantismo americarj este-
ja em plena arrancada em 
nosso Estado, ató os meninos 
de Goianinha e das praias de 
Tibáu já o sabem. Ninguém o 
ignora. ' f 

AS caravanas evangelicas, 
mesmo a titulo de caçadas, 
continuam a devassar incan* 
çavelmente os rincões litorâ-
neos de 8. José, Paparí e 
Goianinha, etc. Felizmente • 
acolhida que t*m tido nem 
sempre deixa a desejar uma 
nova visita. Que o digam os 
heroicos e evangélicos caçado-
res que foram, ha poucos dias, 
& praia de Tibáu, evangetlzar 
aquela bôa gente, e onde o ca-
çador-mõr ensaiou ingloriamen-
te as primeiras escaramuças! 
Terá aprendido, pelo menos 
que não é coisa agradavel per-
noitar a bordo de uma lancha 
motor, á mercê de carinhosos 
mosquitos 1 Conseqüências de 
uma acolhida á altura. E' ne-
cessário, de fato, que o povo 
resista, (mesmo sem dar pan-
cadas) mas resista segundo S* 
Pedro : firme! Reagir forte ao 
saque que os ministros protes-
tantes americanos estão fazen-
do impunemente no tesouro 
preciosíssimo de fé comum. 
Religião não é um objeto que 
se troque por outro no merca-
do. Maa é o que os evangéli-
cos ministros estão entendendo 
fazer. 

Temos uma Religião, e essa 
Religião é duplamente nossa, 
não só por vocação divina, 
como também por um deter-
minismo historico. Os lugares 
onde os ministros hereticos 
andam a pregar soltos e livres» 
falam bem alto desse determi-
nismo historico. 

Quando olhamos para as a-
guas placfdas da lugõa de Pa-
parí, agora cortada pela já tão 
celebre lanchinha, parece-nos 
ainda ouvir a voz de Henrique 
Dias, acutilando o holandês 
protestante e invasor Quando 
nos voltamos para as paragens 
solarengas do Cunhaú, parece-
nos escutar, trazidos pela voz 
da Historia, o prauto, a deso-
lação do sacerdote octogenário, 
o desespero de anciãos, mulhe-
res e crianças a quem a cruel-
dade do batavo intruzo e p w 
testantc malvada mente truci-
dou. Que falem as paredes da 
velha capela em ruínas, em 
plena solidão. Quando nos lem-
bramos do feito inolvidavel de 
Uruassú, onde o protestante fla-
mengo mergulhou sua mãosa-
crilega na taça do sangue ge-
neroso dos nossos irmãos de 
crença e ideal patriotico ; quaa-
do enfim, vemos, nos dias de 
hoje, os caravaneiros biblistas, 
vindos como os de outrora, de 
países longínquos, tão protes-
tantes quanto os de outros 
tempos, pisarem arrogantes os 
lugares onde vicejou nossa fé e 
se plasmou nossa Historia, é difí-
cil conter a alma de crente e 
de patriota. Porqne a vo% dos 
sacrificados de Cunhaú e 
Uruassú ainda não emudeceu. 

Pelo que saibam os ilustrís-
simos ministros protestantes 
americanos qne a terra que 
pisam, é santa, bem santa. Ter-
ra que bebeu o sangue dos 
Católicos Apostolicos Romanos, 
brasileiros e patriotas é pro7a* 
fí preciso, diante disso, que o 
povo resista fortemente na fé, 
com decisão e sem timidez. 

Ninguém se deixe iludir. O 
perigo é grande. 

Os mentora protestantes ali-
mentam a esperança de taser 

de uma patria uma potência 
evangetica. Cuidado! Cuidado 
com as labias manhosas dos 
que, por fõra, trazem péle de 
ovelhaji! A advertência ó feita 
pelo proprio Jesus Oristc, e é 
dirigida aos fieis de todos os 
tempos. 

Ninguém mais que o povo 
está apto para fazer que os 
pastores importados cumpram 
á risca a determinação evan-
gélica : "Quando vos persegui-
rem numT cidade, fjgi para 
outra/' (Mateus, 10,23). 

As Colonias Agrícolas 
O sr, Getulio Vargas, na sua 

ultima excursão pelos Estados 
do Brasil, observando as ne-
cessidades das regiões por on-
de passou, vendo de perto as 
condições de trabalho do nosso 
sertanejo, tomou a iniciativa 
de amparar aquelas regiões e 
os seus filhos, prometendo a 
próxima criação de núcleos 
coloniais em determinados pon-
tos do pai* A providancia anun-
ciada pêlo presidente da Repu 
blica visava, ainda com o au-
xilio As populações do inte 

rior, defender a economia bra 
silçira. 

Cumprindo agora a sua pro-
messa o sr. Getulio Vargas a-
caba de assinar um decreto 
criando Colonias Agrícolas Na-
cionais, "destinadas a receber 
e fixar, como proprietários ru-
rais, cidadãos brasileiros reco-
nhecidamente pobres que reve-
lem aptidão para os trabalhos 
agrícolas e, excepcionalmente, 
agricultores qualificados estran-
geiros" 

Continúa na 2a. pag. 

Integra do decreto sobre locação dos 
em serviço doméstico 

A carteira profissional sò será fornecida pela policia, 
mediante prova de identidade e de bôa conduta <— Os 
deveres do patrao c do empregado <— Outras normas 

RIO, 28 (Dd avião)—Dispon-
do sobre a locação dos empre-
gados em serviço doméstico 
o presidente da Republica 
assineu o seguinte decreto : 

Art. I o -São considerados 
empregados domésticos todos 
aqueles que, de qualquer pro-
fissão ou mistér, mediante re-
muneração, prestem serviços 
em residências particulares ou 
a beneficio destas. 

Art. E' obrigatorio, em 
todo o país, o uso de carteira 
profissional para o empregado 
era serviço doméstico. 

§ lo—São requisitos para a 
expedição de carteira: 

a) -prova de identidade; 
b)—atestado de bCa conduta, 

paesado por autoridade poli-
cial ; 

c)—atestado de vacina e de 
saúde, fornecidos por autorida-
des sanitar? **s federais, esta-
duais ou umeipais e, onde 
não as ' iver por qualqner 
medico, c /a firma deverá ser 
reconheci ia. 

§ 2° —Nas localidades onde o 
numero de empregados domés-
ticos fõr avult&do, poderão as 
inspeções de saúde ser con-
fiadas, Bem ônus para os co-
rres públicos a instituições 
médicas particulares idôneas, 
mediante autorização especial 
e sob a fiscalização de compe-
tente autoridade policial. 

(Continúa na 2a. pagina) 

Difks horas apos a entrada da Bulgaria pa-
ra as potências do eixo, as tropas alemãs 

começaram a entrar no territorio 
búlgaro 

À lrio#Chiiia nfto te submeterá ás exigencias do Japão—Sofia foi declarada cida-
de werta peols alemães—O comunicado do comando supremo das forças armadas 
italianas—A atividade da R. F. A* na noite de ontem—O ataque final a Keren—A 
Alemanha enviará um "ultimatuoT á GréciaDeixam Gibraltrar dezenas de navios 

de guerra britânicos—As tropas alemãs e$tâo seguindo para a fronteira 
da Bulgaria cem a Turquia 

i a tripas ilemfts estia roda 
4o ytra a frsatstrt to Balearia 

§ M i Tvrfila 
RIO, 3—Noticiam de Sofia 

que as tropas alemãs que des 
filaram naquela capital segui-
ram imediatamente para Ma-
ritza, na fronteira da Bulgaria 
com a Turquia. 
âfnnlsJos mrtê M s navios 

tataabos 

Petain faz m apelo a todos os tra-

. RIO, 3—Informações proce-
dentes de Berlim anunciam 
que aviões alemães atacaram e 
afundaram dois navios britâ-
nicos, na costa da Escossia, no 
total de lõ mil tons* 
Atafltf da âftafM aleml á In 

glatarra 
RIO, 3— Comunicam de Ber-

lim que a aviação alemã ata-
cou o sul da Inglaterra, norte 
da fiscossia e a Inglaterra 
Oriental, sendo registrados nu-
merosos incêndios* ' 
A atesto ia Brigaria nfto m -

m sawftfift MS f H i t t 

res 
"Prometeram*vos "pão, paz e liberdade7' 

miséria, guerra e derrota" 
e tivesfes 

Poesias eróticas na "A 
Republica" 

A nossa ilustre confrei-
ra «A Republica» estam-
pou, em sua edição de 28 
ultimo, uma incrível poe-
Bia— «Uma pagina da vi-
da» — a qual penetrou 
impunemente, cora o pres-
tigio da folha oficial, em 
todos os lareB cristãos da 
cidade» 

Não acreditamos que o 
diretor do jornal e a sua 
redação tenham visto, an-
tes da distribuição da ma-
téria aquela doentia exibi-
ção de animalidade, que 
foi objeto de um protesto 
veemente por parte do 
ilustrado pregador pe> Ma-
noel Negreiros, S. J.f no 
encerramento das suas 
conferências, na Catedral. 

Cvlaii i IslHSds Mlml 
a iistiim ms g m m i -

m N A m m 
O oraeldente do 8lndÍcato 

dos Émpreg a4oe da Comercio 
do Rto Qraede do Norte* sr, 
Cario* Serrano, reaebeu ama 
oomanioefio do ar. Fansto 
Alvla, p rNldss t i do Ioetltato 
da Aposentadoria a Paor iss 
doa Cossarelartoa, 4a e r la f io 
da DatafMla Regional do 
rtterM* íntfttnto b h m Bata* 
4 * • qual 4a*tro da pomo 
10990 M i * iMtotoifc -

Reionstroiãe da Gmia da 
Pcala da Pipa 

* 

Os moradores e veranistas 
da aprazível praia da Plpa^ 
em Goianinha, vao recons-
truir, com o Concurso tam-
bém de outras pessoas, a Ca-
pela da me^ma praia, que se 
encontra em estado de ruina. 

A iniciativa está encon-
trando o melhor acolhimento. 

Em poder do sr. Cícero 
Vieira se encontra uma lista 
para angariar donativos, ten-
do iniciado a mesma o Pe. 
Alair Vilar, vigário da fre-
guezia. 

A construção está a cargo 
do sr* Antonlo Pequeno, mo-
rador naquela praia. 

Curso Anti-Al 
coolico 

Iniciadas a s confa ranc las 
n a 2 9 I . C . « f a l o u h a j a , 
no quar te l da Força Poli-

cial, o èr. Paulo do 
Vlvotros 

Iaicioa-ae, no eabado ulti-
mo, o Curso Aotl Alooolteo 
do 29 Batalhfto da Caçado* 
res, com a conferenoia do dr. 
Lnis Aotooio. Nasaa corpora 
çfto falarlo os mesmos me* 
dicos que raalisaram paios 
troa na FOrça Poliotal. 

Bojo. no quartsl 4a Força 
PoUoltl* falou o 4r. Paulo 4o 
Vlrolroa, aobro "Alooollomo 
• «Haí^IOIIÍ'*. 

BIO, 3—Comunicam de Lon-
dres que não causou nenhuma 
sensação aos paises aliados a 
adesão da Bulgaria ao pacto 
trip^tido, especialmente á Tur 
quíiâ  que está pronta para de* 
fendér o seu territorio e para 
cumprir o seu compromisso 
com a Grã Bretanha. 

ms fiasl san o ataqas : 
Ira ÉtrsB 

RIO, 3—Comunicam do Cai-
ro que as forças inglèsas, sené 
galêsas e francesas livres pre-
param o ataque final contra 
Keren. 
Pratteamstís n a sfstts o «Mr-

4o Mgara tarso 
RIO, 3—Anunciam de Atenas 

que está praticamente sem 
efeito o acOrdo turco-bulgaro 
de assistência mutua, em vir-
tude da entrada ua Bulgaria 
para o eixo. 
Será roesbitfo hofo polo rol 

4a Bulgaria 
RIO, 3—Noticiaa de Sofia di-

zem que o ministro britauico 
naquela capital &erá recebido 
hoje pelo rei Boris da Bulga-
ria, em audiência especial. 
«Ulttatatm» alonio á ttroote 

RIO, 3—Anunciam de Sofia 
que nos círculos autorizados 
chegados ao Reich assegurou-
se que a Alemanha notificou 
é Grécia, por via diplomatica 
e de modo que podaria ser 
considerado como um «ultima-
tum», que se lhe oferecia a ultima 
oportunidade para fazer a paz 
com a Italia, pois do contrario 
sofreria as graves conseqüên-
cias de sua atitude, dentro de 
uma quinzena. 
Vai a BsrUm a r o g o * 4a Ah 

tostaria 
RIO, 3—Telegramas de Ber 

lim anunciam que o príncipe 
Paulo, regente da Iugoalavia, 
viajará dentro do tros dias pa-
ra a oapiul alemã. 
A lagiatsin 
ptra a 

RIO, 8—Despachos da Lon-
dres informam que o alto oo-
mando IngWe nAo deixará a 
Oreda asm atuttHo» No osso 
da nm ataque a Sakmieo esrto 
enviados reforços 4a Afriaa 
para a frenls greft , 

RIO, 3— Noticiam de Saint Eitienne, que o marechaí Petaiu, 
durante a sua estadia naquela cidade, pronunciou um discurso da 
sacada da Municipalidade, que foi vivamente aplaudido* 

O chefe de Estado dirigiu-se especialmente aos «operários 
técnicos e patrões francêses» aos quais exortou a £d compene-
trarem da doutrina do bem comum doa iiíteresses particulares, 
a aprenderem os métodos de trabalho mais justos e capazes de 
produzirem melhores rendimentos e finalmente a conhecerem 
as realizações sociais já existentes e executadas no passado 
por homens clarividentes e generosos*. 

«O papel do Estado — declarou o marechal petain — de-
ve ser Õ de dominar e dar á ação social o impulsp necessá-
rio ; indicar os princípios e as diretrizes da ação ; oStimular o 
orientar as iniciativas* Na realidade, as causas das lutas de 
class^ poderão ser suprímida.s se o proletariado, que vivia na 
França prostado peto isolamento, reencontrar na comunidade 
de trabalho as condições de uma vida digna e livre e ao 
mesmo tempo ás razões de viver. Esperar esse momento é o 
objetivo que devemos almejar. 

Sua transformação é a única base capaz de proporcionar 
uma profissão organizada, que é, èla própria, a alma das co-
munidades, Isto exige que os homens da elite se encarreguem 
da importante missão: Eaaes homens existem entre patrões, 
engenheiros e operários. Pouco a pouco, pela ução. de todos, 
a obra definitiva se completará sob a autoridade e o incentivo 
do Estado* Para empreender esta obra fundamedtal, que será 
a vossa, amplo inquérito será feito com a participação de to-
dos os que desejam consagrar-se á grande causa da paz so-
cial com justiça* Todos os trabalhadores, patrões, técnicos e 
operários cada dia fazem frente a novas dificuldades, em con-
seqüência da situação atual do noss^ pais. Torna-se então ur-
gente qtre-todos tenham possibilidade de defender seus legíti-
mos interesses, de exprimir suas necessidades e suas aspira-
ções* 

O marechal Petain disse ainda: 
indispensável a criação de orgãos que pousam resolver 

com rapidez as questões apresentadas, ou, se não puderem re-
solve-las, possam proporcionar ao operário os meios de faze-lo, 
sem que suas decisões sejam paralizadas por condições diver-
sas. Tal é o objetivo da primeira a respeito da organização 
profissional. Oa novos orgãos não são organização de classes, 
mas comitês sociais, Oa patrões e os técnicos buscarão em con-
junto as soluções para os problemas atuais, baseadas no desejo 
de cooperação e de justiça, sob a preocupação constante de 
minorar as necessidades e as angustias da hora presente. 

Festei demasiada lonco 
«Trabalhadores francôses, ouvi o meu apelo. Sem a voaaa 

adesão entusiástica nada pode ser feito de definitivo. Entre-
gar-vos com desprendimento total a essa ingente tarefa. Ope-
rários, meus amigos, não escuteis mais os demagogos que voa 
fizeram tanto mal, Eles vos alimentaram de ilusões e vos pro-
meteram «pão, paz e liberdade», mas tivestes miséria, guerra 
e derrota. Durante anos os demagogos debilitaram a patria 
e exasperaram ódios, tuas nada fizeram de eficaz para me-
lhorar as condições dos trabalhadores, porque, de acordo com 
suas convicções subversivas, tinham interesse em mio defender 
as justas causas do proletariado». 

O marechal Petain salientou que um chefe de Estado é o 
que sabo se fazer obedecer e amar e recordou aos patrões que 
seu egoismo constituiu freqüentemente o melhor auxiliar do 
comunismo, acentuando: 

«Operários, técnicos e patrões, se estamos hoje confundi-
dos na infelicidade é porque ontem fostes demasiado loucos pa-
ra vos degladiar. Procurai conhecer-voa melhor. Renunciai ao 
odio. Nada se constroe sinão com o amor e a alegria. Sereis 
os melhores artesãos do resurgimento da patria se fizerdes' da 
França uma sociedade humana, estável e pacificada». 

Dezenas d a navios i n | U « 
sas d a l x a m Glbral tar 

RIO, Informam de Londres 
que está sendo esperado um 
ataque da esquadra inglôsa em 
qualquer ponto do Mediterrâ-
neo* Dezenas de navios zarpam 
de Qibraltar. 

l t tvttsa 

RTO, Informam da Ate* 
nas aue durante o dia de on-
tem Mram abatidos 19 apare* 
lhos italianos. 

m 

RIO* !~Àmt*cta i 4a Vlehy 

que foi anunciado oficialmente 
qne a Indo-China não se sub-
meterá áa exigências do Japão. 
Bstte eoastr«Ín4o navios oa es-

tiielres sastrsMsats 
RIO, 3—Noticiam de Sidney 

que 08 estaleiros australianos 
estão construindo navios par<t 
serem utilizados em comboios. 
Até o fim do ano espera-se que 
estejam prontos 40 desses no 7 
vos barcos» 

de Sofia que 
pag. 
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ELKIÇÂOI POSSE DA NOVA DIRETORIA 

O Cooperat! vlsao eoooltr oon* 
tlnúa n prodai\f oftooleateo re-
sultados entro dó», Jà pilo b* 
i«MMiMnlo dos itrtljtM dkUtl-
cos, já pela Influencia educatl* 
MI jurfce aos alunos* 

SoxU-feirs, cerca de quatro-
centos aluno* da Cooperativa 
«Frei Miguellnho» realçaram 
miitoada a*sembléÍH geral afim 
de elegerem a nova diretor** e 
tomarem conhecimento das ati* 
vidadei d» Cooperativa no auo 
letivo de 1940. 

A sessão teve a presença do 
prof. Luiz Soares, diretor do 
Grupo e de todas as professo-
ras do mesmo estabelecimento, 
alem do funcionário sr. Adauto 
Assunção, d* Sub-Diretoria de 
Coopei ativas. 

Os trabalhos fórum presidi-

dos peto aluno Jálme Vieira, 
prssfdsafcs do sstisdad* QM 
proeodoo A nova oltfçâo, poses 
o Wtura do rosara do soovi 
adoto 

A assembléia reelegeu para 
presldevte o aluno Jaime Viei-
ra» eeoofheadfc para vloo piasl-
dente Beverino Barbosa da 811-
va. Para Secretários fóram eM* 
toa Du'oe de Oliveira o Doo-
fram Véras Trindade ; tesourei-
ros Severino Saraiva Dantas, 
Alberto Fernandes e gerentes 
Francisco Ti*go, Delmirlo Ca-
valcante e Odilun Paulino. 

O prof, Luis Soares falou 
aos alunos sobre a finalidade 
do coopera ti visrao, acentuando 
os resultados já obtidos e pe-
dindo o apoio cada vez maior 
dos seus colegas de magistério* 

Integra do decreto sobre locação dos 
empregados em serviço doméstico 

(4M. 0ÊtÜ Mtfar») 
O. ét 

A O I S I M 
(Qtacto i 

W1V MWTV 
« S S d ^ M 

K V é t S f 

(PM) 
WBDtSVTW 

Rodaçio:—8 ás 11 s 13 ás 
17 RofU 

Osrendâ: - 7 âi (I c IJ 
U 17 borao 
Tstsfooe, 222 

(Continuação da la* pagina) 
§ 34 — Os atestados a que 

se referj i as alíneas «b» e 
«c» do § 1* serão renovados 
de dois em dois auos; sob 
pena de caducidade da rebpec 
tíva carteira, 

§ 4* ~ A exigencia da re 
novação a que se refere o pa 
ragrafe anterior desaparecerá, 
se o empregado continuar com 
o mesmo empregador. 

Do contrato dt losaflo 
Art. 3 ' O contrato de lo-

cação de serviço doméstico res-
cinde-se pela simples manifes 
taçào da vontade de qualquer 
dos contraiante3. 

§ 1* — Apos seis mêses de 
serviço permanente e exclusi-
vo, a rescisão só se dará me-
diante o aviso prévio de 8 
dias por parte daquele que a 
pretender. 

§ 2 — A falta de aviso pré-
vio obriga a parte que rescin-
dir a locação a uma indeniza* 
çüo correspondente a oito dias 
de salarios, podendo a respec-
tiva importancia ser pelo pa-
trão descontada dos salários 
vencidos, 

§ 8* ~ O empregado dará 
quitação de seus salarios na 
própria carteira, que, na falta 
de qualquer pagamento pelo 
empregador será instrumento 
hábil para a reclamação ao Mi-
nistério do Trabalho, Industria 
e Comercio. 

§ 4* — o aviso prévio será 
inscritc na carteira do empre-
gado, devendo opor-lbe o «cl* 
ente» a parte que fór avisada. 

§5- — A recusa do empre-
gador ou do empregado em se 
declarar ciente deverá ser co-
municada ao Ministério do Tra 
balho, Industria e Comercio, 
para o necessário procedimen-
to, 

Art 4* —' O empregador é 
obrigado a anotar na carteira 
do empregado o dia do inicio 
do serviço, a natureza deste e 
o salario ajustado, seguindo-se 
a data e as assinaturas das 
partes contratantes. 

Paragrafo único — Termina-
do o contrato, o empregador fa-
rá a respectiva anotaç&o na 
carteira. 

d) responder pecuniariamen* 
te pelos danos causado? por 
sua incúria ou culpa exclusi-
va ; 

e) — zelar pelos interesses 
do empregador. 

Ârt 8 — No caso de infra-
ção do a« t, o empregado po-
derá rescindir imediatamente o 
contrato, ficando o empregador 
obrigado a pagar lhe uma in 
denizaçáo correspondente a 
oito dias de salario, e no caso 
de infraç&o do art. 7% o em-
pregador poderá despedir des-
de logo o empregado indepen-
dente de aviso prévio. 

DAÍ nMt* * 
Art 9* — Fica instituída a 

multa de 20$ (vinte mil réis) 
a 200$ (duzentos mil réis), que, 
nos casos de reincidência, será 
aplicada no dobro, para as in-
frações que não tenham puni* 
(Ao especificada na presente 
lei» de acordo com o regula-
mento a ser expedido. 

^ r t 10* — O extravio nao 
justificado da carteira, a inuri-
lizaçâo e subtração de suas fo-
lhas, e bem assira qualquer ato 
nela praticado com o intuito 
de burla* oi: alterar as carao 
teristicaft da identidade do em-
pregado, tais como subtração, 
substituição ou inutiiizaçAo vo-
luntária da fotografia ou da 
impressão datiloscopica serão 
punidos na forma do artigo an-
terior, sei» £?ejufco da aç&o 
criminal que no caso couber, 

Msporipôo» gortls 
Art 11—Os serviços de iden-

tificação e de expedição de 
carteiras profissionais para o 
empregado em serviço domés-
tico, no Distrito Federal, nos 
tfstados e no Territorio do 
Acre, ficarão a cargo das res-
pectivas Policias. 

Art 12—Nas carteiras, ins-
tituídas de acordo com o art. 
2 deste decreto-lei, serão im-
pressos os dispositivos referen-
tes aos deveres do emprega-
dor e do empregado. 

Art. 43—A fisealização da 
execução deste decreto-lei ca-
berá ás autoridades fiscais do 

M A T A L 
ASSINA TUMASH 

(OdpUai) 
(Distribuição • domicilio) 

Ano . . . . . 909000 
MCs . . . . 5*000 

(I*4ertor « Ketadoe) 
Ano . . « « . 501XX) 
Semestre . . . . 80*000 

WbDA AVVL&Â 
Numero do dia • • 
Numero atrasado . 

FUbUQAÇOSS 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por Unha, uma 
rez e *200 nas repetições. 

ASUNCfÔS 
Tabela na Oerencil 

roo 
1400 

I j v r a r í a - p a p e t e r i a N A T A L 

Artlfoo do papelaria o s for»), Livros o radornoo 
aooolaroa. Uvroo %m branoo poro todoo oo flui. 

Artigo» 4o «oerttorlo* n o v l d s é s i pmn 
r r i s o M i » * «to. Êk a la . 

P. SILVA & Cu 

R o a Dr . B a r a t a n . 2 2 4 - N a t a l — R i o 
O r a n d o d o N o r t e 

imiwif MI i iiwMiif MU rr-T— tfíii-"""T"f""J 

INDICADOR MEDICO 

lei instituindo era seu benefi 
cio nova modalidade de seguro. 

Art, 17—Revogam se' as dis-
posições em contrario,» ' 

OPIÜAÇÔIS-MOLESTIAS Dl SENHORAS 
Vias oriaarlas 

D R . A L V A R O V I E I R A 
COM Edtfkio AureOano-Sala-é—V. ilidar—Mione 34M 

Ros.f Av* GolulKo Vorgos, 750—Fono-149 

r DR. OLAVO MEDEIROS 
Efalitterno da clinica dernwto-BilXlografi&a da Univ. de Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e & l f l l l s 

I 
Tumoru e çancro» da péle—Corrtçâo de ffianchci, sarda*, Mu-

açtn$, e da htpertrteon facial (pêlot do roi(o). Afecçõei do couro cabe-
ludo 4 das unhai* Cura de vartees pelo foetodo e»clero$ante. 

Rscilniasairínlasi 

Ministério ao Trabalho, Indus-
Art. 5' — Quando * íateres tría e Comercio, e, na sua fal^ 

fAv* ft»ftifaKAtf., o., afi.u ^ tutoridades policiais, as sado fôr analfabeta, atos dt? 
escrita que Ibe competirei*: se 
rão praticados por terceiros, a 
seu rogo. 
DOÍ iororot do m n p t o o 

te fttfffogMo 
Art 6 — Constituem deve-

res do empregador: 
a) — tratar com urbanidade 

o empregado, respeitando-lhes 
a honra e a integridade física; 

b) — pagar pontualmente os 
salarios convencionados; 

C) — assegurar ao emprega* 
do as condições higiênicas de 
alimentação o habitação quan-
do tais utilidades lhe sejam 
devidas. 

Art* 7 — 8 ã o devores do 
empregado: 

a) — prestar obodioocia o 
respeito ao empregador, áo peo-
sòas de sua familia o áo qno 
Tivom ou eotojam traxkottorla-
meate no moomo lar; 

b) — tratar oom polidos oo 
qno «o ntáliiarooi evontttal-
monto dos soas serviços; 

o) — deoobrifaiMM do «ouo 
lorflçot wm dOigoaoU o bo-
i H V l k ^ i 

quais remeterão ás Juntas de 
Conciliação e Julgamento os 
processos originais dos cargos 
que não possam ser soluciona-
dos amigavelmente ou por via 
administrativa. 

Art. 14—96 será exigida a 
carteira profissional aos empre-
gados domésticos que, na vi-
gência desta lei, tiverem de 
mudar de entregador* 

Art 15—0 Ministério do 
Trabalho, Industria e Comercio, 
com a colaboração do da Jus-
tiça e Negocios Interiores, ex-
pedirá, dentro de 90 dias, o 
regulamento para execução 
deste decreto-lei. 

Art 16—0 ministro do Tra* 
talho, Industria o Comcrcio 
promoverá oo sotodes necessá-
rios ao estabelecimento de um 
rogimon do providencia social 
para oo empregados âomootioos 
podendo, p m eooo efeito, bai-
xar as iortruçfteo qno oo fias* 
roa MOMOtftas ao wqgâdra» 

qoalqosr dos lootfartos do A-

toMMi n itabicif pfojoto dê 

(Continuação da la. pagina) 

O decreto presidencial tem, 
som duvida algum*, »in* ca-
pital importancis, nfst* mo-
mento, para o Brasil. ToJa a 
zona rural, do nosso pais, 
com rasas exceções, tem 
vivido ao desamparo, supor-
tando os frutos da imprevi-
dencis de um passado de in 
diferença pelos mais altos 
interesses nacional' Os 
nossos lavradores maoiérn os 
sens campos de cul ura com 
o uso de sistemas rotineiros, 
sendo-lhes impossível qual-
quer movimento progressista, 

falta de meios» & falta de 
técnica/ & falta de estimulo 
dos govefooo regionais. 

O ato do presidente da Re-
publica vem corrigir todos 
os erros desse passado, a-
brindo novas perspectivas ao 
desenvolvimento eoonomico 
do Brasil. 

* * * 
Polo decreto» que publica-

mos na in tegr^em outro lu 
garv a UofAo custeará todas 
as dospesao oom a fundação, 
instalação, manntonçâo das 
colonlae, inclusive construção 
e conservação das vias prin^ 
clpais do acosso, dentro dos 
oreditos que serão abertos 
para esse fim. Para a instala-
ção daa eolonias oâo loi ado-
tado um eriterlo atrabriiarlo. 
O decreto dispo & q m serão 
escolhidas "grandes glebas 
de terras que deverão reunir 
as seguintes condições: a) 
situação climaterioa e condi* 
ções agrologlcas exigidas 
pelas culturas das r eg ia s ; 
b) cursos permanentes dá-
gua c>a possibilidade de açu-
datfo&s para Irrigação"., 

Dessa maneira, houve a 
preocupação do não permitir 
o emprego inútil de capitais 
nacionais em zonas impró-
prias, cujas coodições exi-
girão providencias diversas 
de aproveitamento da sua 
capocidado de produção. 

Ne que concerne ao amparo 
direto aos colonos, o decreto 
visa a fuodação do apren-
dizado agrícola para a mocl 
dade» escolas primarias; 
perativas de produção» ven 
da o consumo; construção do 
casas para resideneia do oo-
lono o suas fsmillas' distri-
buição do lotoo, preferindo-
•o oo oloaontoo loosls do 
prolo numerooa; ooooão gra-
tuita do lotos o cavas aos 
colonos; distrihaieão de oo-
moutoo o material 

Tratamento pela néo+carbontea, ultra+violêtas, alta*fnqutncia 
violéta, eletro-cvagitíacão, ele* 

Ooasaltorío-ra* ülísse* Cilâme tndar. Pm 14 às 17 horta, 
diàriamente. 

itoidenei* ; Rn* Trwri, 622 (Petropo]j§; J 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
ias URiaamas-PROTOLOoia c s i p i l i s 

Cqta radical d«s hwirr tÜi » , w u m % kiár«cet*i» sem opençfio e 
sem dor. Doeoç»« da «nttn, prutit», vnitibi iwíuii, b*iif» e 

(tet* Tratamento rápido da» urfctritaa ugadiB e oromeaa, e bsm 
ocnaplioaçôes. PertnrbaçOes sexuais -̂Unitwwipii Gilnat cwteM 

OâB 15 horaa em dei n te 
Gema. Edifício Neva Aurora—Rua Dr. Barata «41—1/ andar—Bea. 

Boa Apodí, 377. Fone 71 

Br. M k » SS I t í i i i l lmir i 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Mígoel Couto 

Rxs»os de sangue—orlas—fe-
«os esearro—pn»— llqUdo 

estalo raçi$(ano 
Vadnas auiogonas l 

Diagnostloo preoooe í t I 
gravldsi 

Laboratorio—naÈ&M Miguel 
Couto-telefoae 17 

Ekcpedi*nU—6&ã7 ás li—das 
1* á« 17 horas 

BsHdtnsla-TraveBPa Aore, 277 
Fone —173 

creto de ontem do presiden-
te da Republica é um dos 
grandes atos J& assinados 
nestes dez anos de novo re-
gízze. Cooeütue. por assim 
dizer, o fundamento de uma 
era de restauração econo-
jnisa para o fírasíl, pelo a-
proveitamento das energiss 
do st*u povo, pelo aproveita-
mento da teria fecunda e 
produtiva. Cada r o do 
psis terá assim a jportuni-
dade de Incentivar a caltura 
própria, concorrendo para a 
expaosáo definitiva da pro 
priedade brasfiioira» no con-
junto das suas imensas e in-
vejáveis possibilidades. 

(Do "Diário Carioca", do 
Rio de Janeiro, de lõ de 
Fevereiro de IM1). 

Dr. Carlos Passos 
Madioina Interna 

Coração — Pulmão 
Pnenmotoraoe artificial 

Eletricidade Medica 
Raios X 

Pila manhã — B. Miguel 
Couto; d tarde Consultoria 
— P. A. Severo, 9t — Fone 35t 

agrário; 
o ti assistência módica o iarma 

ooutlos; trassporto da estação 
lorrovfarlo, porto marítimo 
os fluvial até a séde da oo 
looia; looa«ão do i u o a t o o 
ostadials o ssuoloipais; 
tfsfão do «Mlquor debito dos 
doloso* por aos laloolaaato, 

T M I ^ M aflraiaf q io o d r 

O Sr* Interventor Federal 
assinou os seguintes atos e de* 
cretos: -

—dispensando o escrivão da 
Mesa de Rendas de rau dos 
Perros José Paulino do Rego e 
mandando que fique á dispo-
sição do Prefeito do município 
de Sâo Miguel o guarda da 
Mesa de Rendas de Pau <V>s 
Perros Celso da Costa Rego ; 

—designando o sub-diretor 
de.Torras Devolutas do Depar-
tamento de Agricultura José 
Beterra Marinho para substi-
tuir o respectivo Diretor Geral, 
em suas faltas e impodimen* 
tos ; 

—dispondo sobre a arrecada-
ção, pelos procuradores fiacais 
o seus delegados» <Us dividas 
atlvaa do Estado o doa Muni* 
dptoa; 

Dr, José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distorbioe alimeii* 
tare*—diarréa, Tomitoa, deana-

triçfto, retardamento da 
dentiçio eto, 

Doonçoo daa Sonhoros 
futero, ovario, teompâ  hemor* 
ragia da puberdade, fenomenos 

da mettopatt*a eto) 
Dloboto 

Nouraotonla sexual 
Moderna oríeataçfto no trata-

mtmto da Sifilis 
Cona. e remd. Av. 

Branoo 634 Bio 

Fona: 268—NATAL 

taridos, Varix o farsaata 

Dr« Monte 
(•spoclollals) 

Ez-fait«ns és Hsfltfal Psérs U 
Ex-sttiitesta és Hctpitsl 

Csstsasris 
Oonst,: de 7 4a 10 a daa 12 áa 18 
Csi«t.: AV. RIO BRANCO. M» 
Rtafe t Avcsiés Ris Brsacs, 777 

V é f i i f o m . Q o a a c a a a s nBt 
v e i r a e n i « s e 408,420,424 

e 428, da Av. Deodoro. Tratar 
com o sr. Artur Moreira Dias, 
na de n* 42a 

Dr. Ricardo Barreto 
M l D I G O 

BspMtalIdadc: Doenças 
dM Senhoru 

CtaNhorlo: MA Dt. BIMI 
IJO ««brado, daa ít á« // « 
daa « a . i w n w ^ o n e / ^ 

: A t . Deodoro. 6M 
Pom /dl-Natal 

DR. VILAÇA 
M««lleo d* criança» 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude PubUca do 

Estado 
C o m . Rua Ulisaet Caldaa. 

a§—t*. andar 
Ar. Jaodtaf, 455 

(l lral) 

DOBfCiS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

P^rtos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oaéai Ultra enrtas, bistnrí 
•letrieo, elstroooignlaçâo, 

stc, 
C.nsoltorio: /?ua fieasd^r José 

Booifacio, 222-/íib< irft 
Diariamente, das 10i* 11 «daa 

15 Í9 18 horas 
Resideneia : Praça André <?e 
A buqoerque, 534—Fones ;6y 

i p . w m m sflHKHO 
Olrqra»<i do Hospital Ml* 
Puol Couto múo Inatituto ao rat««fta a assistência ú Infancia 

OIRUROIA QERAL 
Conanltorio: Praça Augusto 
Severo—Ed. Anreliano—Sal» 7 

—Fone 349 
Rw. Rua 18 de Maio, 482 

Fone 58 

REMORROIDSS 
OURA RADICAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operação, 

sem dtf e sem repouso 

BI. L UROEIM DE MEIO 
Espeoialista 

Ex-adbfunto da clinica dz Docn. 
pa» Ano*Eetaie e da ifatemtda• 
de do Hoeptíal & FVandico de 

A$ei» (Bio) 
Chefe do eerriço da PABTOS 

da Saáde Public 
Oonsnltorío: — Pr. Auçusto 
Severo, 260. Bdif, Âureliu%t* 
Sala 8-lo. andar-Fone 439 

Ezpediants— diariamente, de 2 
4a o da tarde (hora previamente 

mareada para as senhom) 
Be* Av. Junáiai, m (Tiraij 

II. lUOHIH ÜUZ 
(Ck*íI lm da MaUfVjJaJt U Keci(e) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Oons, Roa Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horaa 

em diante 
Resldenefa; ÁvenidA Prudente 

de Morata, 6̂ 8 

Indicador dos 
advogados 

á 
de Vende-se Jf" 

março, 757. Preço btralitci 
• o . Tratar na faraneia deata 
Jornal, oo oom ir . Oto Qoar-
ra. 

l a l , o ã k ü , c o r 
p M t e a a , e e e t M à e 

a s l o « < R t a s è ' a 
f t a i a . ~ 
411, 

n v a s a p v e s w 
R « a t * 4 > l S K 

Raimundo Macedo 
Av. Floriuo i>ixoto 1 

CM*<)« Nov» 

Claudionor de Andrade 
fina Dr. BaraU 232 - 1- AN PA R 
Natal — (Al toa da Cssa Pau luta' 

Jessé F. Café 
Canaaa ei via» oomerciais e trib>lbî tA« 

Rvm Dr. BaraU 188 - Sobr. 
Fona 886 - NATAL. 

•akMHMla «ublro do Lux 
(Da Ordom dos Advogados 

do Braoll) 

AooMa oaaoao oítIo, comer-
olato a ortalaala-Boorltorio. 

Coração do Jeaoa, 

Oi do «orto 

M A S m 
« a w » 



I n f o r m a d o r 
Farotclas fc 

ra i t i • • • « M 
Natal 1 0 11 16 flt 36 81 
Monteiro 2 7 12 í 7 M 17 
Confiança 3 8 18 18 38 t t 
Modelo 4 0 14 19 34 39 
Mala 5 10 15 30 35 80 

Tolofonoo <• 
AMlotaaola FrtUoa, II-
Dalagmoia Auxiliar da Foi- UL 
iMpetorlm da Volooloa. 
Dofeg. Pol t\ D. (a ilta^ m 
Deteg. PoL » . D. Ml 
Deloo* PoL 8\ i). f Alaorla&i, aa. 
M e ? P o L 4*. D . ( O . HOTa)» 1 4 1 
Sab-aeL PoL Baoaa, IML 
fttdaaaçQ** da TaMonaa 108 
BcotanaçOefl da í-oi» 280* 
Autoo da Praça ti Àttal tfteSS 
Autoo da Praça (BIbãteaJ Ifil 

da A OEDHM* ttt. 
Soopítal "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúda, BD. » 
Cemltarfo Pablleo, 8 

Horário do Trona 
E, F. Central 
NATALRECIFB 

Partida de Natal nfis terças e «aba* 
doa ás 6 horas. 

Chegada a Natal na» segundas e 
sextas 20.B5 horas. 

natal-nova cruz 
Partida de Natal às segundas, quar-

ta*, quintas e sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas As 

20.35 e nas terças, quintas e Babados 
ás 21,2b. 

Obs. ~ Todos esses trens conduzem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-Becife faz baldes-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar* 

tas e nestas ás ti 30, 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e âbados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA*-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 825 

Alt» 8 Carteai* 

Ofdtaoifa j e i a j a e v » 
' M L * «HMartaaMrao. 

- Nafta 
S ^ f i S S t f i i r S i 

a . s v j r i s i r r . v 5 -«abaáçf to Ma. 
«i a 

J h t o j âa kafaa »t*?tot« m m » 
3 2 * Corro4o GoroJ. o &ao Afoadao a Mio avatora as*»». 

Vaaaroa ooporaioo 
Do Sol 

Vlaaia ierieooaao 
Farttdao de Natal a Coioó, áa 6 

borao, bao aegnndaa, quartas e 
oext*». 

MAQAIHA—NATAL 
Partida de Maealba ia 7 borao a 

12 JO borao. 
Salda de Nata) áa imo e te 

tora* 
NATAL-NOVA OBÜZ 

Partida de Matai áa U borao a 
Ohegado a Nora Crua áa l&M 
borao. 

Partida de Nora Crua át ã ho-
ra» e «begada a Natal áa 9-bO aorao 

Noa aegundaa e oaxtao oe oolfras 
aao Tiajardo. 

Matai Moeoerl 
Partidaa de Natal áa qoartaa e 

sab&doo, áa 6 horaa. 
Parttdaa de Moeaoró áa oegoadao e 
Qolntaa áa 6 borao* 

> 8* Tená 

Raul 8oar©a, a 6, 
Jaagadelro, a 8, 
fltaliqpê*, a 10. 
«Santos» a 14. 
Oeorlo, a 15. 
«Rodrigues Alvea», a 20. 
Bandeirante, a 22. 

Do Norte: 
"Italté", a 4* 
Pará, a 7, 
Baependi, a 9. 
Itaimbé, a 21. 
Duque de Caxlaa, a 21. 

bbOHD IDflSIbEIBP 
(PATBMONIO NACIONAL) 

» r g J A T A L - K M Df. BtrftU, H t - f l a l Ttl*fft 
R A V A O Y D — O a i n P m U , 4 ~ T « M p m 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

a 7 da março 
floctto, liooofó, % Salvador, Bio e 

DO SOL 

Chega a Natal naa oegnn 
qoartaa, oextaa e oabadoa 
e partida para 8, Tom* 

prndao» 
áa 9,80 

noo 
mesmos dlaa," áa 14 borao* 

NatakS. Jaaá da Klplbá 
Chegada a Natal» diariamente, áo 

8,50 borao. 
Partldao para 8. Jooê de Mipibú, 

diariamente, áa 14,30 hora*. 
N A T A L F O R T A L G Z A 

Partida de Natal, áo qoartaa e 
oabadoo, pelao 7 horao. 

Chegada a Natal, áo terçao e 
oabadoo. 

Natol-Hoolfo * 
Parte de Natal ás segundas e hô*-

tafe ás 5 horas, chegando ao Recife 
&b 18 horas. 

Parte do tfecifo is quartas e Babados, 
às 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. 

Corroí» aaraa 
Fechamento de ualao 

Para o 
Correspondência expressa e or< 

dlnarla ao 72,30» o registradas ás 
11,90, via Panzir, nos domingos e 
torção, e nas quintas ás 10 hs. 

o i Cateeratifao 
danoo do finaO,AT. Saobet a. ao 

SW - W e á U e ia áa 143o. àm 
oabadoa, Mo oá 11. 

Baaao do Bto Qtaade «o Norte, 
Ar. Tarareo da Una, fixp.—a ác 
I l e U á a i a Aoa oabadoô  e át 

Cfclxa Baral e Operaria de Na-
taL Boa Dr. Barata, M b p . -
Meamo horário 

Hanoo doa Aufllareo do Com 
m atolo» At* Saobet, 90. 

Todoa oa dlaa doa 0 áa i t e 
dao 13 ao 15 horao* 

Cooperativa doe Pmwloaafioo 
Btip.—T áa l i e i?áo írhoiaa.511 

Gatxa laaaamloa rodara) 
(Bd£Deio da D. Pteoal) Bxp.: fl 

áa 14 horaa. Depoaitoa i 
fiaa. a aabadaa. Betlvadaa 
áaa. e 9oa 

Cartarloe 
1*. OutoHo:-Rq« Vlcarlo B ^ 

tolomen, n* Ctril e Comerolo. 
Privativo do ragloto de propifeda* 
dea literarlaa. Baorliio dtotriMdor. 
Tabelionato em aer&L 

r . Cartório /—AT. Nlala Floreata, 
n. M CITO e Comerolo. Privatito 
do realetro de titoloo e doenaientea, 
TabeUonato em geral 

a% Cartorioftaça Bete de Se-
tembro, a. 42. CITÍI e Comerolo Be-
oriTao do erlme. PrlTattTO do re-

de ImoTeia a hipoteca* Ta-
loaato em geraL 

4a. CartorloAvenida Tavareo 
de Lira a. 49. Privativo do B* 
giotro Civil de naaoünontoo, oaoa* 
mentoa e oHtoa e daa peoaoaa Jo 
rtdieaa. Tobeltoaato em geral. 
laolltalae da ApaaaÉlodarlao a PaaoSao 

giatro 
bailou 

O Paaarta PúnA^ 
aáfee paia Caudalo, A 
faatftf 

O Paqoete Bo«po9ufi, eaperado a 9 de 
março aegve para Cabedelo, aeotfe, üaoelô, 8 
Mvader, V.^rla. aio, SênUm, Paranaguá, Antoolna, S. 
Praacéooo, Honterideo o Boonoo Alreo* 

O paquete Duque d* Certas eaperado a £1 de 
morço oogae para cabedelo, Beolie, Maceió, b. Sol-
Tadert Ao, Baatça, Paranaguá, ántonlno, sao 
Vraaelaoo, Aoatertdev e Boeno* áireo. 

O paqoete Raul toarei eoperodo a d de 
morço oegoe para Afacoo, Fortaieea, fiáo Lola, Belem> 
Santarém, Obldoa, rarentlna, Itaoosftlara e Hanaoa, 

O cargueiro Jangaâeiro eaperado a 8 de 
março regreeoa para Cabedelo, Bedfe, Maeeid, Blo. 
Santoa, Blo Grande, Pelotão e orço Alegre, 

O paqnete Saaíot eaperado a U de 
março oegoe para Fortalen, 8ao Lnio, Belém» 
fibatarem, Obtdoa, Parentina, Itaootiara o Manara. 

O cargueiro Ozorio eaperado a 15 de 
ma ço regressa para Cabedelo, lecile. Maceió» 
Bio, Santos. Ho Grande, Pelotão e Porto legre. 

O paqoete Bod*iyuas Alve* esperado a £0 de março oegoe para Fortaleza Tu tola, S&o Lola Balem, 
O cargueiro Bandeirante eaperado a 22 de 

março regresso para Cabedello, Beolle, Jfaoeló, Bio 
âántoo, Rio Grande, Pelotão a Porto Alegre. 

Para maio lnformaçQea, dfrija-ae ao agente 

Odilon de A. Carola Filho 

oi 

i 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

ttoo. Co porsMvs de Reep Htd.) 
Rss Pr^jb^M^I n. 208 

Ezpedíonle: 9 áa 11 e 18 áa 15. Aoa eab&doa; 9 áa 11 

Hegiatrada no Miniaterio da Agricultura 
# 

Foi fundada ora 1926. Possuo séde própria 
A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

S Movimento superior a 4 mil contoa 
• 
J Msssbs dsRosllos dssds 09000 m 
5 ' Alem doa deposites e empreatimos, comuna áo coopera-
2 tivaa» faz cobrança e aceita procuraçõea 

s 

P o l i c l i n i c a c i o A l e c r i m 
Rdiftcio da Associação de Escoteiros 

Diamniénts 3aa 8 áa 11 horas 
OONPT MEDIOO EaPCOIALIZADO 

Dretrosoopia—dUfanoacopia—tubaĝ m duodenal—maesageus—eleotro* 
liae—raioe ultra violeta—ínfra v«rmelhoa—oorr«ntee gtÜ7anica e 

£aradica. O&daa nltr» ourtu 
TRABALHOS HMTAWS01 em geral. 8ervfço de lahoratorio e de 

Balo X a cargo d: sapomalistas. —FONE 24 
(As matrioulaj para sodo continuam abertae, na secretaria 

M A I S T R E S I Ü 

Resullado do sorteio de amorti-
zação realizado no dia 28 de Fe-

vereiro ultimo 
COMBINAÇÕES SORTEADAS 

ERE S B A L V G 
X S Q M R G I Z M 

W Q V V H I 
Foram contemplados neste Estado, oa cidade de 

MACA'U, os tltolos números 47738 e 47739, perten-
centes ao Sr. José Fernandes de OliTeira, com 
5:ô00$000 oada um, titulos do valor de 5 contos mas 
que tiveram um acréscimo de 60C$oao graças ao 
"Sorteio Progressivo" exclusividade no Braeil da 
Companhia Internacional de Capitalização e 

titulo numero 124.064, apenas com 6 mâses de 
vigôr, pertencente ao sr. Artur Gonçalves Ramos, 
RESIDENTE EM NATAL, com DEZ CONTOS DE REIS. 

A "taiarcap" aempre amiga do Rio G. do Morlo I 

Não recuse uma entrevista de um agente ou 
Intpector da "Iatercap". Ele Ibe provará que oferecerá 
o melhor plaâo de Cap!tallsaçfio existente no Brasil! 
O proximo sorteio terá lugar no dia 31 do .corrente 

Nêo esqueçam i INTERCAP ! . . . 

Agen te s Gera i s p a r a o Rio G r a n d e do Norte 

Oliveira & Cia. 
Rua Dr Barata n. 193-NATAL 

P I A N O S 

Departamento da 4a. Begiao—Cai-
xa Local de Natal—Av. Saehet, 
41 a a8 (Bdfflotò Varela)—Expedi-
ente : daa 11 Aa 17 horaa. Aoa aa-
badoo daa 9 ên 19 boraa. 

Bamarloo 
Delegacia do Rio Qraade do Nor-

te—Séde—Bditiolo da Cal» Rural 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba 
rata, SOS. Fone I9L 

Harltiano 
Delegada do Rio Grande do Nor 

te^Séde-^lto da Caixa Baral e 
Operaria de Natal—Expediente * U 
aa 17 horar. Telefone. 290. 

ladaotriarloa 
relegada do JRlo Grande do 

N '̂to, 86de: Gdltioio Moaaoró-
rraçv Augusto Severo* Expediente: 
da 12 aa íõ borao. 
dai 0 Aa /9,80 horao. 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Hanrotnuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade à l t a — Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

VENOE-SE 1 maquinai de 
jpauiar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

O s a&unc ios repetidos e 
| c o n t i n u a d o s l o r a m o s que 

m e p r o p o r c i o n a r a m a f o r -
t una q u e p o s s u o . A . F . 
STEWART. 

8 

^ ^ Cooperativismo provou a sua efici-
ência, desde o primeiro ensaio, 

Repartições Publicas 
« ^ ' . • . * i. j ̂  - m i_ Federais 

Oeleg»oia FíwaI, Alfândega, Cor-
reios e Telégrafos, Estrada de Fer-
ro Central* Inftpetorift Regional do 
Trabalho» Bnb-Intpetoria Agrícola e 
Inâ etori* de Plantaa Têxteis; Ex-
pediente — de 11 áa 17, Aoo aaW 
ioê—àe 8 áa 12. 

Capitania dos Portos — 9 to 11,90 
• IB ás 16,80. 

Eaoola de Aprandüwa Muinhairoo— 
8 áa li. 

£sooU de Anroadiaoo Artífices—8 
fcs 12 e 18 áa 11. 

FiMaliuçio do Porto o Poor-s—8 ás 
11 • 18 ás 16. 

fieortU819Qto Uilitar — 12 ás 18. 
4fa quartas o sabadov — 8 ás 11. 

Juramento á bandeira — Todas 
qmartae-ieírM—áa 10 horas. 

Eataduala 
Secretario Geral do Hstado, Depaiw 

tamento d* FazendaT Departamento 
da Baade, Departamento de Edaoaçio, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—do 11 ás 17. 
Aos sabados—do 8 ás 12. 
Departamento do Segurança - 8 ài 

ti a 10 ás 17. Aos s&badoe - 4» ft 
ás 

fieeebedoria do Bendao f̂i és li s 
10 ás 18. 

MaaMpals 
Fraleitsta — axpedíente » de 11 ás 

17» Aoo aafcadoa—d« d ás 12. 

S porque é o regime de "um por todos e 

| todos por um", é união, ó solidariedade, 

S é o "evangelho em açâoM. 

/uW Ji AnMAWlA 

Galváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR BARATA. 217 - TÊLfiFONK, I t t 
^ e m N a l o l o e s t a b e l e c i -
m e n l o d e f e r r a g e n s p re le» 

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e a>elo ao r t fmento 

r a ^ i s ffus ã o 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com doifl v id ro s a u m e n t a o y e s o d e 3 k i los 
Os pál idos , Anêmicos , Exgo tados , Depau-

p e r a d o s , Mfies q u e o r l am 
m a g r o s C r i a n ç a s 

r aqu í t i c a s 

Receber&o o e fe i to d a 
t r ans fus f to d o s a n g u e e 
a tonlf icaçf io g e r a i d o 

organismo com o 

5 A N C U E N O L 
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ISCO VAU os dentes cor\ Koiynos ê como 
agua fresca e crystallinft de um riacho. Ao entrar na 

bocca, KoljTî a sç transforma ern vigorosa espuma, que 
refresca e deixa uma sensação agradável. 

Ccmy r<i hoje um tubo de Kolymm e uae-o de manhã o 4 
noite. Note como sentirá a bocca limpa* fresca t saudavel, 
e seus dentes brilhantes. Terá prazer em sorrir, 

KOLYNOS 
Cssfe 0«m psffl* te SMT 

• *« á e«scoo#mtfol 

oosvo 
••• 
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HUM.1.628 

Adotados pelo Departamento de 

EdBtaçko para esfe 1°. semestre 

recebeu a Livraria - Rapolarla Natal - P. SILVA & CIA. 

LIVROS ESCOLARES 
RUA DR. BARATA, 224 

C A T O L I C O 
II—O DEUS QUE SE DÁ 

A vida inacessível 
Eij) vflo diz o p->ota : O' lagos mudos ro-

chedos, grutas, f loreias obscuras.. ; p*ra que 
estes o ouvissem e ^guarduâscaj a lembrança», 
serie necessário ante» criar neles o ouvido e 
a memória. Pocha, tanto quanto quizeres ex-
plicar 00 teu cilo as subtilezas de um teorema 
de geometria, as belezas de Vir&i'io e 03 se-
gredoB de teu coração; ele uada compreender/i, 
enquanto não criarea nele uma inteligência 
capaz de aproximar-se da tua. 

Deus também, diria em vào ; «Olhai até 
ao fundo de Mim mesmo, contemplai as T cs 
Pessoas que somos e vivei em nossa intimida-
de... seria como ee exigisse que fixássemos o 
sol ou penetrássemos em um braseiro, E' pre-
ciso que Ele • crie cm nó3 uma especTe de 
novo ser, provido de novas faculdades, capaz 
de vê 10, como Ele se vôt de ama-JO como 
El o se araa, de viver na intiraídaie dos Tres. 

Deus se pOe ao nosso alcance 
Deus fez ?ste milaj/e. 
Dando noa a Fé, reua cria em noa o 

ouvido capas de ouvi 10 os 0IJ109 capazes 
de entrever Seu segredo ; cuido nqs a Carida-
de, Ele cria em nós um coração capaz de pul-
sar em uniào como o Seu C o r a ç à ò oculto ; 
dando-nos a Graça santificante, Elo cria em 

Jçan LE PRESBYTRE 

nossa 'ilma uma vida nova, que nos torna ca-
pazes de viver em sua intimidade. 

Mas, Graça, Fó e Caridade, tudo isso é 
apena? um começo ; tudo isso nào uoe p õ e em 
contacto com a vida ;creta d e Deus, sinâo 
de um modo velado, imperfeito, inacabado. 

Tudo isso germina e cresce em nós, sem 
qua sintamos, até ó dia em que, terminada a 
provação, a F é se tornará a Visão faço a fuce, 
a Caridade ee tornará amor eterno, a Graça 
dura lugar à Gloria dos eleitos. 

Eu vos verei tal qual sois, 6 meu Deus, 
Trindade que eu adore, e tào grande será en-
tão o meu amor que 8ô podem dizer;vos : «O' 
Pai, Pai, nosso Pai...» 

* O Deus sensível 
Deus fes5 um outro milagre. Para adaptar-

nos a Ele, Ele se adaptou a nós. 
Aos seres de carne, que somes, Ele veiu 

e continua a vir pela via sensível. 
Para fazer nos «deuses», Ele se fez ho 

mem, 
E Ele continua a ensinamos por homens: 

a Igreja, o Papa; a nos santificar por homens: 
os padres ; e por elementos sensíveis : a Missa, 
sacramentos ; e conduzir-nos a Ele por ho-
mens : o Papa, ainda, os Bispes, os padres. 

Adora a Deus Trindade no milagre de 
suaa adaptações, no mistério de Seu Cristo e 
de Sua Igreja. 

S O C I A I S 
IWVCIItAMM 

^ Ho|« 
Maria Pureza de Melo> es-

posa do sr• Severo Honorio 
de Melof comerciante em Ma-
cau. 

—Nivía Guimarães, esposa 
do sr íioacir Portela, atual 
mente em Maceió. 

Francisco Ribeiro Dantas, 
escrivão federal neste Esta* 
do 

1 —Dr. Hemeterio Fernandes 
Queiroz, socio da firma Fer 
nandes & Cia• Ltda. e resi-
dente no Rio de Janeiro. 

~Dr. Lauro Vanderlei, re-
sidente em João Pessoa. 

Maria de Lourdes, filha do 
sr, Nelson Patriota, residente 
em Santa Cruz. 

I! 
(Continuação da 2a. pagina) 

— modificando a letra «a» do 
n, I I do Art. 1- do decreto-lei 
n. 80, de 7 de janeiro de 1941; 

—transferindo as Escolas Iso-
ladas de «Cerdo» e de 
cambira», no município de A-
lexandria, respectivamente, pa-
ra «Bananeiras» e «Morada 
Nova», no mesmo município; 

—fica extinto um dos cursos 
noturnos do Grupo Escolar 
«Barào de Mipibú», da cidade 
de Sáo José de Mipibú, e cria-
do, no mesmo estabelecimento, 
um outro curso diurno; 

—consentindo Antonio Mari-
ano Neri, ocupante de terras 
do domínio do Estado^ no mu-
nicípio de Baixa-Verde, fazer 
empréstimo na Carteira de 
Credito Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil, sob penhor 
de auaa plantações; 

—nomeando, interinamente, 
a professora diplomada Dag-
mar Gurgel para, no Grupo 
Escolar «Barão de Mipibú», da 
cidade de Sào José de Mipibú, 
substituir, durante o seu impe-
dimento, o prof. de la. classe 
Antonio Estevam da Silva; 

—nomeando, interinamente, 
Eusebia Baia para, no Grupo 
Escolar "Alberto Maranhão", da 
cidade de Neva Cruz, substi-
tuir, durante a sua licença, a 
professora de 2a. classe tíulina 
Moura, e as professoras diplo-
madas Cloris PessAa Ramalho e 
Marta Noronha de Souza para, 
nos Grupos Escolares "Alberto 
Maranh&e", da cidade de Nova 
Cruz, e "Pedro II", da cidade 
de Lages» sub&titMrem, durante 
as suas licenças, as professores 
de la. classe Adalgisa Leite de 
Carvalho e Maria Udia Dias; 
Guiomar de Oliveira e Silva 
para reger o cur^o comple-
tar do Grupo Escolar "Moreira 
Diaa"> da cidade de Moaaoró, 
que se acha vago» com os ven-
cimentos de professor de la, 
classe; e Níraci Al^etede Pai 
va para, no Grupo decolar 
"ÇeL Antonio Lago", da cidade 
de Touros, substituir, durante 

a sua licença, a prefessora -de 
2a. classe Glaucia Amélia de 
Paiva, contando-se o exercício 
das tres primeiras de 10» da 
4a, de 21 e da 5a. de 6 de fe-
vereiro ; 

— designando as professoras 
Inaldi Monteiro do Amaral e 
Maria Isaura de Carvalho para, 
durante o impedimento das 
respectivas uerventu arias, dea-
eroj:: iharem as funções de di-
retora dos Grupos Escolares 
"Cel. Antonio .Lago", da cida-
de de Touros e "Pedro II", da 
.cidade de Lages, contando-se-
lheB o exercício de 5 e de 11 
de fevereiro, respectivamente; 

—retificando o ato n. 3342, 
na parte que mandou contar 
de 2 de fevereiro o exercício 
da professora Maria Olímpia de 
Abreu no Grupo Escolar "Se-
nador Guerra", da cidade de 
Caicó, como substituta da pro-
fessora de 2a, classe Oüvia 
Pereira Rodrigues, o qual teve 
inicio no dia 4 de fevereiro. 

Sociedade de Medicina 
e Círorèía 

Rcune-se amanhã, ás 20 ho-
ras, na séde do Instituto His-
torico e Geográfico, a Socieda-
de de Medicina e Cirurgia do 
Rio (fraude do Norte, em ses-
são ordinaria. 

Na ordem do dia serão apre-
sentados os seguintes traba-
lhos : 

I— Considerações em torno 
de alguns casos clínicos de 
cardiopatia», pelo dr. Teodulo 
Avelino; 

II — «Ligadura das artérias 
hipograstricas no câncer do 
colo do ultero inoperavél», pe-
lo dr. Trarasaoe Sarinhc; 

III — «Um caso interessante 
de queloides primitivos», pelo 
dr, Olavo Medeiros; 

IV — «Insuficiência raítral. 
Insuficiência aortica», pelo dr. 
Lima Torres. 

Para a seee&o de Abril pro* 
ximo, desde já, acham-se ins-
critos oa dre. Manoel Vilaça e 
Antonio Freire. 

Cinemas 
AS JÓIAS DA COROA (Tfct **« 
wolf ia Fftrit) da fohafcia, c«a 
FrincU Lederrtr t Friicct Drtke, 

no «RoUK» 
Historia i n v e r o s i -

mel de pequenos reinos imagi-
nários, perdidos no labirinto da 
Europa, com corôas, ladrões de 
casaca, aventuras, correrias. 
Uma espccie de «O prisioneiro 
de Zenda, era miniatura». Acei-
távelcom leves restrições. 

vDe * 0 Diário», de Belo Ho 
rizonte, de 2 de Novembro de 
1938). 

Fl. 1 NÃO RESPONDE, da Art, 
FUmcs, com Charles Boyer, 

n« «Rival* 
Drama de i n t e n s a 

emoção. Enredo á Júlio Ver-
ne : oma ilha artificial em 
meio do Atlântico para escala 
de aviões. Sequenciaa drama-
ticas muito interessantes. Ex-
celente desempenho de Charles 
Boyer. Aceitável 

(De «A União»," do Rio, de 
24 de Dezembro de 1937), 

GUNGA DIN, da R. K. O , com 
Victor Mtc Lftgleo, Giry Graat 

e Dosflif Fâirbóakt Ja, 
«o «Sio Pedra» 

D e v i d o , porém, a 
própria natureza do filme, que 
apresenta assassinatos por me-
todoa brutais, cenas de suplício 
e um suicídio, não deve ser 
visto por crianças. Aceitável 
para adultos. 

(De <0 Legsonario», ue Sáo 
Paulo, de 7 de Maio de 
1939). 

A K T I t G R A F I C A * 
TIPOGRAFIA - ÉISOAÇiO - PAtJTAÇlO 

-AT. T»Tmw «• I*» a. W-1TA 
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Bus liras após ele. 
(Cont, da la, pagiaa) 

depois de 2 horas da assinatu-
ra, em Viena, do pacto daa na-
ções totalitariaa, pela Bulgaria, 
a r fõrças alemAiR começaram a 
entrar no territorio balgaro, 
pelos caminhos tortuosos, em 
direção A capital do paia. As 
primeira* tropas chegaram a 
Sofia em carros blindados e 
atravessaram aa rua* em ver-
dadeiras formaçôea de batalha. 
Formações de cerca de 100 a-
viòea naiistaa» de bombardeio 
e coooftiate, sobrevoaram a ca-
pital búlgara. Aoa pouooe fõraxa 
apareoenae bendeim «twas-

Renato Bíaoif, filho do fa-
lecido Rodolfo Bigois. 

Ctimftt 
Marleide, fUha do sr. José 

Pereira Lima. 
—Custodiof filho do dr. 

Custodio Toscano, fiscal fe-
deral junto ao Ateneu Nor* 

1 te JUograndeme. 

jttkas» e dentro em pouco So-
fia inteira estava cheia de es-
tandartes nazistas. 

Va graBdt embata tohrt 
Tripeli 

810, 3—Noticias de Lon-
dres dizem que sob os ceus de 
Tripoli realizou se um grande 
combate aéreo, Apezar da in-
ferioridade numérica, de 2 a-
viõés italianos contra um in-
glês, saíram vencedores oa bri-
tânicos. Dos 150 aviões fascis-
tas, que tomaram parte no 
combate, 26 foram abatidos* 
Nenhum aparelho britânico foi 
derrubado. 

0 que Boina Informa 
RIO, 3—Diaem de Roma 

que o comunicado distribuiu 
na tarde de hoje, pelo coman-
do supremo das fõrçaa arma-
das italianas, informa que no 
front grego a aviaçao atacou 
bases inimiga». Sobre Maita a 
aviação alemã abateu 1 apa-
relho inglês. Na África Seten-
trional fõram 'bombardeadas, 
por aviões do corpo aéreo ale* 
mfto, instalações portuárias em 
Tobruck. Na África Oriental re-
giatraram-ôe ações de patru-
lha e artilharia. Na sexta-feira 
foram afundados, no Medi terra 
raneo, 8 submarinos inimigos. 
Termina o comunicado dizendo 
que 1 submarino afundou, no 
Atlântico, um total de 20 mil 
tona de navios inimigos. 

Sofia foi deeltrada cidade aberta 
pelai autoridades atsm&s 

RIO, 3—Informam de Sofia 
que aa autoridades alemãs a-
nunciaram que o quartel gs 
ncrai das tropas nazistas será 
instalado em Chamkuria e que 
Sofia será declarada cidade 
aberta. 

O Álmtrenledo Brfranieo 
r s d e t pmwm * 40*|. t s per-
des neveis I n g M u t enun-

ciados pelos e l emfes 

RIO, 3 Dizem de Londres 
que o Almírantado Britânico 
reduz para 40 % as perdas 
nnvafo inglesas anunciadas nes 
comunicado» alemães na ulti-
ma semana. 

A G O R A E S E M P R E ! 
"RCA VICTOR- ' NA VANGUARDA * 

T 
A mire» do melhor receptor do mundo í 

Os modelos dà l i n h a 1941, s in t e t i zam os ( 

feiçoamentos máximos da i n d u s t r i a r ad io fon i r a . d( 

q u e a R C A . V I C T O R é p i o n e i r a indiscut ível . 

Rádios de recepção mundial d e s d e 1::íimísuí»u 
instalados e garantidos, p a g a m e n t o em prrsia•;< 
módicas. 

i 

Visitem a exposição permanente no eNlahi> 
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata 235 Fone 159—NATAl. 

Missa dé 7 \ dia 
Maria Roch» fcjqaeira, Fdgar p Ere l i ta Acchft Siqueira, Gerei lo R 

cha 8iqaeírat «aposa e íilhos, JoHpaíiii Bfttiftta de tSiqueira c m o <*ur . 
deu tido de ftaudade* com o talecim n̂to de sau esposo, pai, rogro nv «> 
i rmão ADOLFO H0N0RAT0 DE SIQUEIRA convidara esus par̂ nUs e ami-
go® par* assistirem « Misua da heiinio dia que mandam celebrar no dia 4 
<Twç »-fvira) â® 6 hora® na Igreja de 8áo Pedro (AJecriroJ pelo íle»caiiso 
«rerno d® aoa alina. 

A todo® que comparecerem a ejte ato de caridade antecipam siuoc rc á 
agradecimento®. 

ANTIHEVRALGICO ROSADO 
Ificoz not dôros do coboça, novralgiat r GRIPES, 

rosfrlodos, otc» 
Em comprimidos o olixir 

Dr. Abelardo Calafange 
GUIIGA DE CBIAHÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 

donsultorio: Rua Dr. Barata, 210—R 
Rea.: Av. Hermes da Fonseca, 

A R* F. A . 
no fioHa 

oin aMvMado 
do ofitom 

f l í ü H f ) '^ . í NU LOMBADA 

RIO, B— Segundo ínformâ-
çõe« Tindat de Londres a R. 
F. A. âuoou, oa noite de on-
tem, ColonÍaf RoUrdtin, Bm-
b f M o Amefcerdãm, T i * apo-
rmos aio i s f r u s i a i i . 

i 
VIAS URINARIAS 

DR* ANTONIO FREIRE 
Con*« daa 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nivía Florttta, 90 
—Fon& 350 

Ht*id. Rua Í3 de Maio 602 

Contra a C A S P A * 
QUEDA DOS CABELOS 

JUVENTUDES 
A L E X A N D R E ' 

Náo ttm substituto 
USE E N Ã O MUDE 

BELEZA! 

Fllli BE NICAMBIU 
compra 

Afonso Riquo 
QUALQUER QUANTIDADE 

- AVISO -
Aceita-se procuração para re-

ceber vencimento em qaulquer 
Repartição Pública deat* Capi-
tal Para mais informações di 
rija-se a HENR1QI E SANTANA, 
à ma Dr, Barat*, 241 — R , 
(A l to da Nova Aurora). 

Vende-sé a proprltid;)'' 1 

no município de (íoianinha. 
A tratar com José Af< i 

Tinoco, na rua Perdia Sii^ 
85 (Rocas). 

*t " Agencia Universal 
Peças e acop-sorioa ^ 

os tipos de Automoveis ' 
roinhões a casa Leador no ! 

ramo pelos pregos e sortim^nic 

Avenida Tavares do Lira, 34 
5—13 

Enfermeiro 
AMARO LU CIO — liceuoiad^ \ r 

Dop>rt. de Saudo Publica. Kxeoüt* 
Jtrviçoa d« ©nferm»gem : in.jŶ ú̂ , 
rative», massagens, etc. Tudo 1 
preacriç&o doa nenhores itimícos. 

Ateude chamados a domici)io. 
Beaidencia — Kua Senador B' "m -

6(0 230 • Riheir* 

11. G8GS0 BEZBRR9 
Doençn nlernai do 

Adulto 
Especializado em doenças 

do Aparelho digestivo 

R&idzncia: Rua do Norte. íli 
—Fone, *87 

Cúniuitortâ Praça Padrt João 
Maria, 64. F« t*, 

Horário : da$ 16 I}2 d» hs. 

M n u r Tm M n i i 
4 Tem preeentemente 4 Mo* 

nos olomRot para Tender 
per preços de ocariAo. 

Praça Senador Guerra» i a 
- l 

ÍMlea-M uma casa ! 
5;ooo8 e um 

n o p o r liooof. Tratar 11a lYí 
Bonifácio, 788. 

5— 

e/te de vacã sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
mu o . 

jX • . -



Chuvas torrenclals continuam a cair em todo o Estado 
Oração fúnebre 

Elogio funebrt, pro-
nunciado na Cattátal, 
por Mons. Alves Landim, 
nas exequias de Mons. 
Alfredo Pegado* 

Morte! 0 ' morte! que vieo-
te fazer no meio de 1 nóê ? Por-
que içaste no mastarôo de ouro 
da branca nave de nossos mala 
puros afetos a negra flamula do 
triunfo—a flamula do luto o do 
crepe que, ao sopro morno das 
brisas m a r i n h a s , dra-
peja, em fúnebre surdina, as 
nenias e as angustias, os solu-
ços e as saudades de tantos 
corações desolados ?L. 

Não te bastava, acaso o 
massacre da guerra que, de 
um só golpe, nos campos e nas 
cidades do Velho Mundo, vai 
dizimando milhares e milhares 
de vidas!?.. 

Ainda não cevaste a tua fo-
me devoradora nos milhões de 
vitimas da maior guerra que 
já arquitetou a malicia e a fe-
rocidade humanaJ? 

O riso amarelo de tua vito-
ria longe de assegurar que já 
estás satisfeita, marca, ao en-
vez disso, a * nova ansia com 
que buscas semear a dôr sem 
ramedio e a angustia sem tré-
guas», E a lamina ensangüen-
tada de tua terrível fouce n&o 
sabe distinguir o fio da vida 
que procuras cortar. 

Vida preciosa t vida que co 
raeça! vida que condiciona ou 
tras vidas 1 vida em pleno 
desabrochar! vida prezada e 
necessaria 1 que te importam 
estas considerações ?! si todas 
as vidas estão ao alcance de 
tua tirania universal U 

Ha 30 dias que Natal em 
peso chora sem achar consolo! 

Ha 30 dias que correm as 
nossas Áagrimas, ininterrupta-
mente, na dor profunda de uma 
quasi orfandade. 

Sim* Porque ICons. Pegado 
tinha um coração de pai para 
todos nós: um coração acolhe; 
dor, generoso, grande, onde a 
gente podia instalar-se, sem re-
ceio de atropelos. Leigos e sa-
cerdotes, ricos e pobres, velhos 
e crianças» senhoras e cava* 
lheiros, todos ficámos privados 
daquele abrigo acolhedor, ge 
neroso e grande onde todos se 
sentiam em casa. 

Mas a nossa dôr não tem 
sido dôr inócua; nem nossas, 
lagrimas, pranto esteril. Por-
que, mesmo entre lagrimas, 
balbuciamos preces; e a dor 
por mais lancinante que tenha 
sido, aviva, mais e mais, a sau-
dade dentro do nosso coração! 

Quando o exmo. e rvdmo. sr. 
Bispo Diocesano me convidou 
para fazer este elogio fúnebre, 
eu não pude dizer que n&o. 
Qualquer sacerdote d' "ta dio-
cese estaria no caso ae subir, 
como eu, a este púlpito, em 
hora tâo angustiosa, porque, 
objeto da bondade afetuosa do 
ineaquecivel morto, admirador 
de suas excelsas qualidades de 
espirito e de coração; teria 

que usar uma linguagem que 
sempre se repet^ mas que é 
sempre nova,—a linguagem do 
amor sinoero e franco, afetivo 
e eficiente. 

Ha de ser breve a minha a-
locução, porque as grandes do-
res nucea foram marcadas pela 
loquacidade: expressam-se pela 
ointeoe, por uma simples inter 
jeição ou ama onomatqpéa, 
quando nfto ficam mudas e que-
das. 

Permiti, meus prezados ir-
mãos, que vos assinale apenas 
o ambiente em que nasceu, o 
meio em que viveu e a hora 
tragica em que morreu aquele 
sacerdote por todos os títulos 
merecedor de nossa imortedou-
rá saudade e de nossa extrema 
gratidão. 

\ 

Baldum Â um dos recantos 
mais antigos do Estado. Tem a 
doce fisionomia das cousas 
passadas* Pertence á freguesia 
de Arês com seu convento em 
ruinas sempre & espera de 
mão amiga para restaura-las. 
E' um monumento . historico 
que a ação eorrisiva do tem-
po sacrilegamente demoliu. E' 
um livro aberto oáde todos po-
dem ler. Até os analfabetos po-
dem ler aquelas paginas de pe-
dra. 

A fé que animava nossos a-
voengos era simplesmente 
construtora. Era a primitiva 
ação católica que hoje se pre* 
tende restaurar mundialmente. 
Levantava monumentos de gra-
nito, como moldava espirito 
de escol o cinxelava almas elei-
tas, iluminadas de um clarão 
celeste que valia mais do que 
a Estrela dos Reis ifag3s: va-
lia toda a constelação da Via-
Laotea. 

Quando se eontemplam as 
ruinas do Convento de Arôs, 
soletra-se todo o esforço deno-
dado doa que, para conquista-
rem almas para o céu, erguiam 
as frontarias dos templos em 
cujo ápice a cruz tinha a ati-
tude de apontar para as altu-
ras onde o cristão deve colo-
car todo o seu ideal. 

Abriu Mons. Pegado os olhos 
para a vida em meio tão pro-
picio á compreensão do que 
vale a vida; Nasceu em Bal-
dum de Arôs, a 25 de agoato 
de 1876, Alfredo—o primogêni-
to das 2as. nupeias de João 
Pegado Cortês com Maria Pau-
lina de Castro Cortês. 

O meio em que se nasce tem, 
ás vezes, influençia decisiva, na 
vida do homem. 

Cristo nasceu em Belem.Be» 
lem era a terra do pão. Era o 
celeiro do triga naquelas cer-
canias* E o Cristo é o pão da 
palavra, o pão do exemplo, o 
pão do anior para as almas 
que ele veio redemir. E' o pão 
çucaristico; o pão que desceu 
do céo, o pão dos sacrarios ; o 
pão da comunhão que conforta 
as almas ; õ pão do viatico 
que nos encoraja rumo do céu. 

Continua na 2a. pag. 

SI ' , aniversario da Enciclica Rerum 
Novarum 

Haverá, em São 
gresso Brasileiro 

Em comemoração & data do 
aniversario da Enciclica 

Kerum Novarum, a Carta Magna 
do Operariado Mundial, do Pa-
pa Leão XIII, numerosas come-
morações são realisadas no Bra-
sil, no mês de maio do corren-
te ano. 

Em São Paulo, sob os aus-
pícios do Governo Federal, ha* 
verá o Primeiro Congresso 
Brasileiro de Direito Social. 

A iniciativa da reaUfação 
df>;re Congresso visa ao estu-
do, de acòrdo com ea prindptoe 
da doutrina social católica, do 
novo n-no de «ireito, «oral. 
monte denominado Direito 9 * 

Paulo, um Con-
de Direito Social 
ciai e discutir doutrinariamente 
os pontos básicos dessa disci-
plina jurídica, tendo em vista 
os altos interesses nacionais. 

Para tanto, já foi organizado e 
publicado o Regulamento do 
Congresso cuja sessto inaugu-
rai «e realiaará, sob a presi» 
dència do sr. Ministro do Tra-
balho, em São Paulo, a 15 de 
maio proximo, 

Os trabalhos se prolongarão 
até o dia 22 de mate, quando «e 
verificará a «easâo solene de en-
cerramento, já então no Paia-
do Tirodoníoe, no « o de Ja-
nfâfúa sob a prsswenois ao 
i Z m , sr FrooWo»* 4» 

f 

'A 

Ba M ü f t É M a ^ ^ a i C f ™ H I I I r R V M I»JÍ 
Pelo «Itaité» -regressará ama-

nhã para a Baia, o conhecido e 
estimado jesuíta Pe. Manoel Mo-
greiros, que durante sua per-
manência entre nós, pregou re-
tiros e realizou varias confe-
rências, com extraordinário 
proveito. 

Hoje, pela manhã, tivemos 
a satisfação de receber a sua 
visita. 

Dr. Qoi le Soou 

A Turquia advertiu ao governo de 
Berlim que se caso a Grécia for ata-
cada pelas forças germanicas o exer-

cito turco entrará em ação 
A Rússia p rotestou junto ao governo da Bulgaria pela entrada de tropas Alemãs no 
territorio buJgarwAs forças do Reich, já fetjatn atravessado a fronteira^ grega—O 
que anuncia o comunicado italiano de .hoje-^40 mil soldados nazistas estão em po-

sição de combate na fronteira bulgaro*turca—A Grã ftrelanha dará 
todo auxilio possível á Grécia 

Os taglAoes euqvbtaf ia n m s 
vitorias M AMssUis 

Passa hoje o aniversario na 
talicio do Dr* Eioi de 8ouza, 
Diretor da «A Republica» e 
decano do jornalismo potiguar* 

À ORDEM se associa Ãs fe» 
licitações qua o ilustre conter» ( 
raneo receberá na data di Hoillxott-so o plsUssitO da ifl-
hoje. , * — • 

RIO, 4 -Anunciam dé Kar-
tum que as forças britanicas 
conquistaram novas vitorias 
no territorio abiosinio, na mar-
cha contra Adis-Abeba. 

atividade, obtendo conquistas. 
A aviação de ambos os ladoa 
efetuou bombardeios mutua-
mente* Vários combates aéreos 
foram travados, sendo derriba-
dos aviões de ambas as partes. 
Os incitas t io fassr maaobras 

blica. 
Para delegado do Congreesò 

neste Estado, a Comissão Eí& 
cutiva, em São Paulo, acaba do 
nomear o doutor Eloi Castricia-
no de Sousa, presidente da 
missão de Salário Minimo e 
retor da Imprensa Oficiai, que, 
respeito, recebeu comunicaçãè 
do doutor Cesarino Júnior» pr<ç 
fessor catedratico de Legislaçã > 
Social da Faculdade de Direi -
tò de São Paulo. 

No Rio Grande do Norte, fa-
zem parte da Comissão dfe 
Honra de ^que é presidente 
s. excia. o sr. dr. Getulio Vargas, 
chefe do governo nacional, os 
srs. exmo, dr. Rafael Fernandes 
Gurjão, Interventor Federal, dr. 
Paulo Pinheiro dè Viveiro*, 
presidente do Departamento 
Administrativo do Estado, à t 
Aldo Fei-nandes R* de Melo, Se-
cretario Geral do Estado e à. 
Marcolino Danta^ bispo dioce-
sano. 

A Comissão Organizadora Be-
gional, neste E<*ta3o, de acòr-
do com oa Regulamentos do 
Congresso, é constituída pelos 
srs. exraos. Presidente do Tri-
bunal de Apelação, presidente 
do Conselho da Ordem dos Ad-
vogados, presidente do Instituto 
da Ordem dos Advogados do 
Rio Grande do Norte, presiden-
te da Associação Comercial, 
presidente do Sindicato dos 
Auxiliares do Comercio, dele-
gado regional do Trabalho, de* 
legados dos Institutos de Fen-
sOes e Aposentadoria dos Comer: 
ciarios, Industriados .e Trans-
portes e Cargas, procurador 
geral do Estado, presidente da 
Sociedade de Medicina, presi-
dente da Associação de Im-
prensa, çcnsaltor g^ral do Es-
tado, presiden te do Si ndica to 
de Engenheiros. 

A esta comissão que, por 
convocação do delegado do 
Congresso, se reunirá oportu-
namente, incumbe obter ado-
sões e contribuições cientificas 
e financeiras dos membros das 
entidades a que pertencer. 

As teses oficiais do Congres-
so devem ser elaboradas e apre-
sentadas até o dia 20 de abril 
proximo vindouro. São elas as 
seguintes: Conceito de Direito 
Social, a)—qual a melhor deno-
minação para o Direito Social 
Brasileiro? b)—qual a melhor 
definição para o Direito Social 
Brasileiro ? c)—qual a melhor 
divisão para o Direito Social 
Brasileiro ? Codigo de Traba-
lho. a) vantagens de elabora-
ção de um Codigo do Traba* 
lho no Brasil ? b)—desvanta-
gens da elaboração de um Co-
digo do Trabalho no Brasil? c) 
—Processo de elaboração de 
um Codigo do Trabalho no Bra-
sil. Acidentes do Trabalho. 
Prevenção nos acidente* do 
Trabalho, b) —Reparação dos 
acidentes do trabalho, c ) - Pro-
cessos dos acidentes do Traba-
lho. Aplicação das leis sociais 
a)—Como facilitar a aplicação 
das leis sociais ? b) -Fiscaliza-
ção do cumprimento das leis 
sociais ? c)~da fraude ã lei em 
Direito Social. Serviço Social, 
a)—Que se teui rei to em ma* 
teria de Serviço 8ocÍal no Bra-
sil ? b)-Qus se deve fassr em 
mataria de Ssrvico Sodai tio 
Brwil? o) que moMos 

RIO, 4—Noticiam de Bu-
carest que se realizou o ple-
biscito promovido pelo governo 
do general Antonescu. 'J resul-
tado não será divulgado antèo 
de quinta-feira, porém prevê-se 
que será o mesmo, favoravel á 
atual política nacional. 
8« os atemUs ataearm t flvt 
tis a Torwria eatrará m lata 

KIO, 4 — Dizem de An 
kara que o governo da Tur-
quia entregou ao embaixador 
alemão naquela capital uma 
nota, na qual notifica que o 
exercito turco entrará em ação 
caso as forças alemãs ataquem 
a Grécia, 
Já amçaraa mais ISO qaüo 

RIO, 4 Do Cairo noticiam 
que a Somada Italiana está 
virtualmente ocupada* As tro-
pas britânicas já avançaram 
uXÁã- de llogadtoio, sna capi* 
tal, 130 quilômetros, sem en-
contrar resistência. 

Nas outras frentes a situação 
continua inalterável, diz o co-
municado britânico* 

Atacados Bralotns • Calais 
RIO, 4 — Segundo noticias 

de Londres, os aviões da R F. 
A. atacaram, ontem, Boulogne 
e Calais. 

0 qos Informa o eoamieadd 
Italiano 

RIO, 4—De Roma noticiam 
que o comunicado das forças 
italianas, distribuído hoje ali, 
informa que na frente grega 
registraram-se bombardeios a 
bases e instalações defensivas 
3 aviões inimigos fôram abati-
dos, deixando dois aparelhos 
italianos de regressar á base. 

6 protesto da V. I. S* 
RIO, 4—Informam de Sofia 

que ao ministro das Relações 
Exteriores foi entregue uma 
nota, pelo embaixador soviético 
naquela capitai, na qual o go 
verão russo protesta contra a 
decisão da Bulgaria, que fran-
queou a entrada de tropa* ale-
mãs no seu territorio. 

AtMiatt itallan JU f ruto 
CitC* 

RIO, 4—Comunicam de Bel-
grado que noticias ca frente 
grega dizem que a artilharia 
italiana desempenhou grande 

A m a n h S o d i à d # 

j e j u m s e m a b s t i -

n ê n c i a d e c a r n e . 

RIO, 4—Noticiam de Shan-
gai que informações proceden-
tes de Singapura comunicam 
que as fõrças britanlcas na Ma~ 
laia vão efetuar manobras, du-
f&üte ou dias 5 e 6 do cor-
rente. 
Esteve rtanldo taraato 4 horas 

* o CoiifeUoJB«reao do> 

RIO, 4—Anunciam de Nova 
York que esteve reunido, em 
Moscou, durante 4 horas, o 
Conselho Supremo dos Sovie-
tes, tendo deliberado negar a-
poio á atitude da Bulgaria que 
abriu suas fronteiras ás tropas 
alemãs. 

Tropas aloals a t Oroeia 
RIO, 4 -Dizem de Sofia que 

numerosas tropas alemãs já se 
acham na Grécia, 
Irá eodÉisHir OOM O Ministro 

das Sointff Sitfdfgff 

podemos encontrar no es-
trangeiro em matéria de ftt rvi-
ço Social? Justiça do Traba-
lho. a)— Da constituição dos 
tribunais de trabalho, b)—Dos 
recuinos em Direito Processual 
do Trabalho* c)—Da execução 
em Direito Processual do Tra-
balho. Organização Corporati-
va. a)—Qual a melhor forma 

Sara a organização corporativa 
rasileira ? b)—Apreciação e 

critica da Organização Sindi-
cal Brasileira* e)—Devem ser 
orgaaisadoo oorporativamonto 
«o e*tfda4oo nAo ooooanieM ? 

RIO, 4-Dizem de Slémbul 
que noticias ainda não confir-
madas informam que chegará 
amanhã a Angorã uma autori-
dade alemã, afim de conferen-
ciar com o ministro das Rela-
ções Exteriores da Turquia. 
Diz-se que esta autoridade tal-
vez seja o proprio ministro das 
Relações Exteriores do Reich, 
sr. von Ribbentrop. 

Praea atividade sérei sobre a 
laglaterra 

RIO, 4—Anunciam de Loa-
dres que um comunicado ofi-
cial dos Ministérios da Aviação 
e Segdrança dizem nue foi 
abatido ás primeiras horas da 
tarde de ontem 1 avião de caça 
alemão. A aviação germanica, 
em sua fraca atividade sobre a 
Inglaterra, bombardeou uma lo-
calidade, morrendo uma pes-
sOa. 1 avião britânico foi aba-
tido. 
I n por i f^dreMMo^i ta fron-

RIO, 4—Telegramas de Sofia 
dizem que duas divisões ale-
mãs, no total de 40 mil ho-
mens, já tomaram posição de 
combate na fronteira da Tur-
quia. 
Boiílnasdo o apoio da Orl Bro-

tanba â Oroeia 
RIO, 4—Comunicam de Ate* 

nas que estiveram conierenci-
ando durante õ horas o sr. An-
thony Eden, Ministro das .Rela-
ções Exteriores da Grã-Breta-
nha e oa dirigentes da Grécia. 
O ministro inglês reafirmou 
que o seu governo dará todo o 
apoio necessário, quer material, 
moral ou financeiro. 

Al ^Hĵ M íiD^W ^itibl 
aottto moMttsadaa 

RIO, 4—Anunciam de Sofia 
que as tropas alemãs atraves-
saram aquela capital, já se en-
contrando na fronteira da Tur-
quia. As tropas turcas estão to-
talmente mobilizadas e serão 
transportadas para a fronteira 
com a Bulgaria, 

Clavas NSta capital e •§ iiltriir da 
Estais 

Desde a madrugada de do-
mingo que teem caido fortes 
chuvas nesta capital, com in 
termitencias. 

O Sr. Interventor Federal as-
sinou os seguintes atos: 

nomeando, interinamente, o 
professor diplomado Odilio Ai-
res para, nas Escolas Reunidas 
«Padre Cosme* da cidade de 
São Miguel, substituir, durante 
sua licença, a professora de 2* 
classe Maria Laura Fontoura, 
ficando sem efeito o ato n, 
3,448, de 12 de fevereiro ulfei 
mo, na parte em que nomeou 
para essa substituição o profes-
sor diplomado Onofre Cantidio 
Rodrigues; 

— rescindindo o contra-
to da propriedade ROCAS 
com o sr* Luiz Serqnfc 
Farkat, visto não haver pago 
1:200|000 correspondente As 
duas prestações do ano proxi-
mo findo, a que estava sujeito 
pelo contrato firmado em 22 de 
maio de 1940; 

—removendo a professora de 
2* classe Mariana Rossi de Oli-
veira, do Grupo Escolar «Sena-
dor, Guerra», da cidade de 
Caicó para o Grupo Escolar 
«Barão do Rio Branco», da ci-
dade de Parelhas. 

O Sr. Dr. Secretario Geral 
do Botado assinou portaria sob 
n. 1.ÕOO, dispensando, a bom do 
serviço, Jooé Luoas do Uma 
do cargo do ftseal do 8* olaooa, 
em oomiooto, do ftarrtoo lota* 
diâl do AlfoM* 

Apezar dos aguaceiros desa-
bados não diminuiu o asfixian-
te calor que há dias vem sufo-
cando a população natalense. 

—O Chefe do Trafego Tele-
grafico recebeu us seguintes 
telegramas sobre chuvas no in* 
terior : 

LAGES, 4 — Chuva ontem 
aqui pluviometro registrou S3 
milímetros e 5 décimos. 

JARDIM DE ANGICOS, 4— 
Chuva oaida ontem aqui apare-
lho registrou 52 milímetros e 4 
décimos. 

SANTA CRUZ, 4 — Ontem 
choveu torrencialmente. Pluvio^ 
metro registrou 140 milímetros, 

MAC Al BA, 4—Chuvas ontem 
24J. BÔas chuvas S. Pedro, S, 
Paulo, Bom Jesus, S. Gonçalo e 
Barreto. 

M l tii M NCiÉl9 

l i i l É n - n r 
RIO, 4—Até o preoente mo-

mento não foi encontrado o 
avião «Téoo-Téoo», em que fa-
ria wMoo o ir. Bento o#. 
voMiOftm, 

MTURfl m NU lOMBRO» 



Oraçèe fúnebre 
{Qtmtíxueçdo da M , pagina) 

Alfredo Pegado» sonro do 
Cristo, Ministro do Cristo, nas-
ceu em Bfldum do Ares—ter-
m de tf doado partiram mis-
sões civitlaadorao por toda a 
redondeza, donde 'se Irradiou o 
bem numa expaaMo clara e 
rádios* de lu» solar; terra dos 
canaviais farfalbantes cuja do-
çura se cristalizava no açuoar; 
terra - de lavradores que se 
empenhavam na ardua tarefa de 
semear o grAo e maravilhara* 
com a verdura e as flores e os 
frutos que eram prêmios do seu 
labor; e nesse ambiente tem-
se que aprender com seguran-
ça o rumo da verdade e do 
bem. 

Bem depressa ba de crUfeali 
Bar se na criança e no jovem 
Alfredo a bondade que é a li-
nha mostre de sua forte estru-
tura moral* A bondade inexço* 
tavei de Mons. Pegado parecia-
nos uma virtude matéria', um 
dom de que Deus lhe for pre-
digo. N&o se alterava nunca com 
os revezes da vida* Encarava òs 
aleives, sem comoção, como re-
cebia os encomio*. Parecia tão 
natural sua bonhomia. Parece 
natural o que é habitual A 
virtude é um habito. O virtuo 
80 parece quo nasceu virtuoso. E' 
engano. Sou dos que acreditam 
no esforço da virtude. Eu creio 
na bondade e vejo-a como uma 
bela flor que se desata ao ca-
lor tropical dos esforços supre-
mos* 

Foi assim, foi nesle ambien-
te tão propicio que se des-
pertou cedo a vocação para o 
eacerdocio. 

Aqueles campos arroteadcB 
com esforço, aqueles canaviais 
agitados pelo vento, que se in-

caraoterisava o seu pro-
prlo f t l t l o . firr o 
oeio cristalino que vem deri-
vando -do cimo das colinas. 
Marcha silencioso encosta a 
baixo, sem temer óbices, ca-
vando alveo na própria rocha, 
sem que se perceba e rumor 
de seu trabalho incessante, po-
rem discreto, 

Era assim o nosso Inesque 
eivei Vigário Geral; dentro de 
sua inalteravel cordura, ele 
marcava todas as suas vito-
rias. Nfto ambicionou uwica o 
fragor turbulento das cascatas, 
preferindo sempre o burburi-
nho despercebido e anonimo 
do arrolo modesto, mais que 
vai fazendo obra de construção 
e engrandecimento, Ao vè-lo 
bondoso, calmo e sereno, dir-se 
ia que ele nunca soube reagir, 
que ele ignorava o que era 
vencer. As aparências nada 
valem; porque ele era general 
de todas as vitorias. Sua ta 
tica nunca falhou, traçada, em 
bora, na esfera de sua bonda-
de, de sua calma, de sua serc 
nidade. Ndo me falem em ti-
midez, a nào ser quem quizer 
passar por observador leviano 
e superficial 

Ribombasse a procela, trous 
sem no espaço crebos trovões, 
fuzilassem relampagos : ei-lo 
sempre imperturbável ante o 
pavor em que todos mergulha-
vam E, quando serenava a 
borrasca, nunca lhe foi preciso 
recompor-ae, porque sobre-
punha a todos os perigos. Era 
a tempera dos destemidos nu-
ma estrutura de serenidade 
inalteravel. . 

Professor, Vigário Geral, Go-
vernador do Bispado, confessor, 

PrsfliNirs 
Matai 

ds 

ciinavam num gesto de Bauda- mentor de toda a família, po 
çâo aos lavradores, aquelas co-
lheitas cheias de promessas, 
lembrando ao futuro levita do 
Senhor, outros campos mais 
ferozes, outras messes mais 
opimas. As aír- :m precisam de 
operários pura amanha-las e 
transforma-ias em ricas mes-
ses para a eternidade. 

Membro de uma familia nu 
merosa, irmão de muitos ir-
mãos, deixou que cada qual 
tomasse o seu destino, porque 
o dele já estava escolhido ; se-
ria sacerdote da Igreja de N'JS-
so Senhor Jesus Cristo. 

Sua vocação ha de ter en-
contrado óbices através de suq, 
evolução. Soube porém, vence-
los, sem estardalhaço ; e depois 
de seus estudos em Olinda e 
na Paraiba oídenou-se de pres-
bitero a 5 de novembro de 
1899, na Paraiba, bispado que 
então compreendia os Eatados 
da Paraíba e do Rio Grande 
do Norte. 

Cantou a R missa nesta Ca-
tedral, na festa da Padroeira 
do mesmo ano de 99, dezesseis 
dias depois da ordenação, pre 
parando-se em recolhimento 
piedoso ppva tao solene cerimo-
nia, marcante de uma existên-
cia inteira.-

Neste piedoso auditor io que 
me escuta, ha muit * gente que 
assistiu* á sua Ia. missa, deco-
rado este templo com as suas 
ricas lousanias e não contava 
ve-lo agora coberto de posado 
luto para comemorar, entre 
prantos, o 30. <Ma de seu pas-
samento. 

Mas o néo»sacerdote estava 
destinado o grande sucesso na 
vida. 

Foi professor do Seminário 
da Paraíba, secretario do Bis-
pado em Piauí, Vigário Geral 
nesta diocese, Reitor do Semi-
nário S. Pedro e Governador 
do Bispado, tres vezes, quan-
do a diocese de Natal esteve 
sede va cante. 

Com dez anos de saccrdocio, 
foi agraciado a 8 de novem-
bro de 1909, com o titulo de 
Mons. Camareiro supranume-
rario e em 1 de dezembro de 
1922 recebeu novo prêmio aos 
seus reconbècido* méritos de 
sacerdote, c?m o titulo de 
Mons. Protonatario Apootolico. 

Na «as vida publica Mona 
Pegado foi sempre dos que nao 
se deixam influir pelo ambien-
te, mas sabem reagir contra 
ele. 

Qufcm o via sempre sereno e 
calmo, supunha-o, talvez «em 
decisão na vida, como quem 
desce a corrente au léo das 
v i m 

Engano..* 
Ele sabia decidir-se vigorosa-

mente, meamo enquadrado na 
lerenidad* de espirito CJM 

litico, parlamentar, sua atitude 
em qualquer setor de sua tão 
desdobrada tarefa, traduzia 
sempre a lhaneza de seu ca-
rater, o vigor de suas decisões, 
o brilho dos conceitos, a fiou 
ra de seu traquejo social, to-
das" as virtudes de que seu cora-
ção era insondavel gozofilacio. 

Um dos traços mais saiien 
tes de sua fisionomia sacerdo 
tal era o completo desapego 
em que tinha as cousas deste 
mundo. Era discípulo de João 
Maria. Recebeu, talvez, o bom 
contagio de suas virtudes. 

£ie dava tudo o que tinha* 
Não dava só aos seus, mas 

a todos que lhes estendessem a 
mão. 

Uma velhinha de S. José de 
Mipibú, pouco antes dele mor-
rer, mandou pedir-lhe um au-
xilio. 

O portador da carta recebeu 
2o$ooo, com. o seguinte reca-
do : «E' o que lhe posso man~ 
dar, por enquanto. Depois, re 
meterem mais.» 

Outra senhora foi, tras ante-
ontem, pedir-me auxilio para 
aquisição de livros de que pre-
cisa o filho ou neto estudante, 
è acrescentou: «Si mons. Pega-
do fosse vivo, não estaria pe-
dindo a ninguém». 
• Ele lhe dava tudo . . . 

Nüo podia ter noticia de que 
faltava a qualquer seminarista 
batina, calçado ou livro, ou 
chapéu, ou dinheiro para a 
merenda, porque - se sentia 
muito feliz quando amparava 
os seminaristas pobres. Os seus 
beneficiados estfto me ouvindo, 
neste rtcSnto lutuoso, certamen-
te, comovidissimos. 

Um rasgo de abnegação ex-
trema de mons. Pegado. Quan-
do ele se poz á frente do «Di-
ário de Natal» a que sucedeu 
A ORDEM de hoje, ele sacri 
ficou-se e sacrificou tudo o que 
dispunha para manter a bôa 
imprensa. Repouso, socego, 
saúde, todas as suas economias, 
ns próprias economias da fami-
lia, sacrificou tudo ao «Diário 
de Natal». Nunca soube si ele 
poude reaver alguma couea; 
sei bem é que disso ele nun?a 
fez reclamo! 

Era deste jaez a generosida-
de de Mona Pegado. Por isso, 
tendo sido tudo na diocese, ele 
nflo tinh% nada, ele nfto deixou 
nada. Eram os pobres os seus 
herdeiros a quem, em vida, foi 
distribuído tudo. 

Que digo eu ? Eis Mo tinha 
n a d s e l e nfto deixou nada /». 
Eu volto atras: Ele tinha tu-
do. Ele deixou tudo. 

Este patrimonio de virtudes 
dvteaa e morais, que sutesou-
nra» oom santa a r a m a , loucos 
ano*; ett* exemplo iMpaa-

• doq* 

Expediente do dia 22 de 
Fevereiro de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 289. Sebastião Monte* 
Construção, Concedo. 

N. 461. Paulo Rodrigues 
da Costa e Doralice Do-
rotéa da Costa. Transfe-
rencia de terreno. Liquide 
o debito, 

N. 291. Irmft Vitoria 
Chaves. Subvenção ás Es-
colas Sfto José e Ambula-
tório. Era vista da apro 
vação do Departamento 
Administrativo do Estado, 
avre-se o Decreto-Lei. 

N. 439. Oficio do Dr. 
Juiz de Direito da 3a. Va 
ra, pedindo informações. 
Responda se e arquive se. 

N. 455. Geraldo Medei-
ros. Venda de artigos car-
navalescos. Concedo. 

N. 473. Estcvara Alves 
Dantas de Araújo. Paga-
mento de lf>:993$300. Ao 
Diretor Cã Fazenda para 
mandar pagar. 

N. 477. Joaquim Farias 
Coutinho, secretario do De-
partamento das Municipa-
iidades, remetendo copia 
de um despacho do Sr. In-
terventor Federal. Ciente. 
Arquive-se. 

N. 449. Antonio Barboza 
de Oliveira. 15 dias de 
ferias. Concedo. A' Direto-
ria de Obras para os de-
vidos fins. 

(Contínua na 3a. pagina) 

Cidiniti profittf 

M P Í T A O I O 1 7 I H A 
0 l i t f t C i v i l 

m i wgnrsssjsnsr* avarea da 
Uri, UU, aodar 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artlgofl d* papelaria em geral, TJvroo e r ^ a r n o a 

aooolaroo. Livro* oai branco para todoo oa ttaa. 
Artigos do eecritorto, s o v M i J m para 

proso ritos. «Io* I a t a . 

P. SILVA $ C " 
Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grande do Norte 
III itJtMiH iNNHHIHtilHIlini ilNMIIHMHIItl i 

INDICADOR MEDICO 
•iWf tl ttllllllH llltlf Mil ff IIMIttt 1111)41111 IHtttllf II linHIHHVtHIHHIIHNII.i 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
vim orinarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Co**. Edifício Aureliano-Sala-t—V. indar— Pbone 349 

llot. i Av. Gohillo Vorgof , 7 5 0 « F o n o . f 4 9 

Í DR. OLAVO MEDEIROS 
Kx-interno da clinica ikrmato-tiftíografica áa Univ. do Sio 

D o e n ç a s dai p é l e e siftl is 
Tumores « oancrof da péle—Corrtção de manchei, aardãê, ialu> 

ipertricou facial (\ 
iudo e das unhas. Cura de vurictt pelo método escUrosante. 
açens, c da hipertricoic facial (pêlo* do rosto), Âfecções do couro cabe• 

l 

Tratamento pela néve-carbonica, ultra-vtolêiai, alta-frequencia 
violêta, elttr<hcaogulação, etc. 

Oonaultorio-roft tJliea** CÁlda» 5 6 a n d a r . Daa 14 As 17 horta» 
dUrUmeutt. 

^©•ideocia : Ru% Trair!, 522 (Petropolisj J 
Dr Pedro Segundo 

ESPECIAU&TA 
I A S U R M Â R I A S - F R O T O L O e i A E 8 IF IL IS 

Cara radical das keaorrtid**, nntM e kíJrtcelt̂  sem operação e 
sem dfir, Doenças da mtri, prestata, vuictlu. ttnnii, beiiga e 

rtat. Tratamento rápido das urutritea agudas n crônicas, e snaa 
oomplioaçOe*. FertnrbaçOes sexuais —Untmc«fU Gaba* caatcria 

Das 16 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Anrora—Ba* Dr. Barata ^41—1/ andar—fies. 

Rua Apodi, $77. Fone 71 

Renao ^ue o destacou 110 cléro 
potiguar, como figura de gran-
de realce; o valor de sua inte-
ligência o de aua cultura que 
o fez galgar posições elevadas, 
sempre coberto de méritos in-
vejáveis; a estima que sempre 
desfrutou entre todos e até en-
tre elementos descendentes do 
nosso cléro: está .ií uma rica 
herança que o p>vo potiguar 
deve guardar com o maior 
lo e ciúme. 

A sua morte foi um é?o de 
sua vida. Adoeceu. Curtiu. so-
frimentos, longo tempcy no cur-

Ir. MM» fialfic Ji 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Rmrnw de sangue—urina—Ke-
see—eacarro-pui— Uqoldo 

oefalo raqulano 
Vacinas autogeaas 

Diagnostico preeooe da 
gravldes 

Laboratório—Hospital Miguel 
Couto-teletone 17 

Expediente—ÓBB 7 as 11—das 
14 4s 17 horas 

A«fMni0la--Travessa Acre, 277 
Fone —173 

Dr. Carlos Passos 
Medicina Interna 

C o r a ç l o — Pulmão 
Pneumotorace artificial 

Eletricidade Medica 

R a i o s X 
Péta manhã — H. Miguel 
Couto; d tarde — Consultorio 
— P. A, Severo, 9í — Fone 35í 

racionais e só cogitam de des 
truiçâo e morticínio. A paz, c 
perdão, a caridade, a concor so da traiçoeira moléstia que ;^""" jr 

uo4o arrebatou, para sempre... ^ P°l°* 

ilRJRA 

lave^ ^ oohiura 

í'i í 

Ohega a hora de seu trespas 
se final, ?àm queixumes nem 
revoltas, aceitou a vontade de 
Deus. 

Cercado da familia para 
quem era uma relíquia e um 
tesouro; rodeado do cléro de 
que era a mais fina joia, tendo 
á frente o Sr. Bispo Diocesano, 
expirou suavemente, como um 
santo, sob a dextra de 12 sa-
cerdotes que lhe deram a ab-
solvição sacra;z?nta1, muitas 
vezes, enquanto durou sua len-
ta agonia. 

Seu enterro foi uma conaa-
graçAo. A cidade de Natal 
acompanhou, chorosa, ao Cam-
po Santo, os restos mortais do 
seu verdadeiro amigo. E os 30 
dias que decorrem, de então pa-
ra cá, nfto reduziram a nossa 
saudade, nem diminuíram a nos-
sa dOr. 

O crepe de que se cobre 
a nave desta Catedral, as la-
grimas de cèra que choram os 
cirios» casando-se ao pranto 
sincero de nossa angustia; os 
cantos lamuriantes da liturgia 
Cristã; os acordes pungentes 
do funeral; tudo se conjura 
para ralar a larga ferida que 
ainda nos sangra o coraçAo. 

Morrer bem. morrer com Daus 
é um favor. E' melhor do que 
viver mais tempo, sem a ier* 
tesa de uma morte felis. 

SI esta tese foi sempre de* 
tendida, como profunda verda-
de, urge aceitarmo-la com to-
das as veras, nos tempos que 
•iremos, 

A chama da guerra está atea-
df por quaal todos oa eontt* 
oetuet Os homens dvilisado* 
ftfto vala ftroaee do que 04 ir-

são idéias vazias que os ho-
mens repuderam, tornando a 
vida um verdadeiro tormento. 
Quando os horizon tes «se ente-
nebrecem; quando a procela 
nos ameaça também; morrer 
ora seu leito, na graça de Deua, 
entre a saudade e as lagrimas 
dos seus—é uma suprema ven-
tura. 

Acresce que, pelos ensinamen-
tos da religião, teremos alem 
túmulo, outra vida mêthor, on-
de nos encontraremos para 
sempre. N 

E' a ponta do sudario cristão 
com que enxugamos as nossas 
lagrimas. & a dadivosa pro-
messa com que suavisamoa a 
nossa saudade. 

Diante da morte, a Igreja 
recomenda, antes preces do que 
elogio. A nossa prece ja subiu 
para Deus, como expira:s de 
incenso da tsaçoita de nossos 
corações. 

Senhor! Ele foi um juâto. 
Para os justos, tendes as rados 
cheias de prêmios. DaMh'os, 
Senhor! Ele soube espalhar o 
bem na terra! em vosso nome 
e cuino vosso Ministro! Foi lu-
tador invicto que nunca recu-
sou os prelios mais renhidoí 
em que ««tivesse empenhada 
a vossa maior gloria e o bem 
das almas. Depois dessa luta 
que fei a sua vida inteira, Se-
nhor, dai-lhe o repouso eterno. 
Requiem aeternum dona e), 
Domine. 

Hflo espere juntar grande 
quantia para levar As coo-

perativas. Deporito mosmo o que 
lhe pároco insignificante. Ek 

ha eooporativa quo os mil réis 
00 rounom para formar «ornas 
avuttâdoo. 

I 
D r J o s é I v o 
Doenças do adulto • do 
orlanço (Distnrbioft alimen-
tare*—-diarréa, vomitoa, deana-

trifCo, retardamento ãm 
dentiçâo eto. 

dos Sonhoros 
fntero, ovario, trompa, hemor> 
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopaoaa eto> 

Dia boto 
Nowrá^tonla n x i a l 

Moderna orie&taç&o no trata-
mento da SiBlia 

Cons* e remd. Av. 
Branco 624 

Rio 

Fona: 26B—NATA l. 

OnvMos, VSHS Í fforgaats 

Dro Mònle 
( • i p t c l i l h i s ) 

Ex-islcm ds Hnpfel Pt*« U 
Et-aMfiittats 4» Bes^kal 

Ccstcosriv 
Oonst.: de 7 áa 10 a das 12 ia 18 

Cssit.: AV. 110 MARCO» Mi 
: AT«M« l is troco, 771 

Vendem-se W S 
o da Av. Deodoro. Tratar 
com o sr. Artur Moreira Dias 
na de il 42a 

Dr. Ricardo Barreto 
M í t i c o 

Especialidade: Doecça. 
SenborM 

ONMMorto: nu Dr. Btrat. 

: AT. Deodoro, 638 
Fone «i-Natal 

DR. VILÀÇT 
Mtdloo d e crianças 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cons. Rua UUsses Caldas, 

1% andar 
' Av. Jundlai, 45& 

(Tirol) 

DOBKÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Uttra cnrtas, bisturi 
slstrioo, slotroeoagulaçâo, 

ate. 
Consultório: flua Senador Jotíó 

Bonifácio, 222-tfib<'irtt 
Diariamente, das 10 áa U eilas 

15 ás 18 horas 

Hesidencia: Praça André 
Albuquerque, 634—Fone» 

HP. IRBUilSSOS SHRIHHO 
Olruralla Hoamtal mu •uel Couto «do InsUtvto do Protecfloe Aiftlttencia a Infaitci* OIRUROIA QERAL 
Consultorio: Praça Augn«to 
Severo—Ed, Ànreliano-Sala 7 

—Fone 349 

Bes. Rua 13 de Maio, 482 
Fone 68 

BEMSRRSIDAS 
CURA RADICAL, por m 
tigM que sejam, «em operaçáo, 

eem dCr e sem repouso 

II. L UNDEIRJ OE MELO 
Especialista 

Kofradjunto da clinica de Doen* 
ÇOS AwbBetais e da Matermâa-
dê do BospUal 8. Francisco de 

Assis (Mio} 
Chefe do serviço ès FAfíTOS 

da Saúde Public* 
Consultorio: -
Severo, 260. Edif. Auteliano 
Sala andar-Fone 439 

Pr. Auausto 
ureli 

Expediente— diariamente, de 2 
às 6 da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoras) 

Ses; Av. Jundiai; 426 (Tirol) 

h . mm m 
(Cs-fateae da MalMr«laÍa é* RtciM 

Especialista em partos e 
doençao de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Eus Ulisses Caldas, w—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em dlaoto 
Boridonela/ Avenida Prudente 

do Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ar. Fleriano i¥izoto &ai 

Cidade Nova 

Vende-se?" í,*~„í 
inorço, 757. Preço borottool-

Tra^ r no gerencia deolo 
Jornal» oa com dr. Oto Onor-ro* 

oairei, oor 
êtmtàekÊ 

e atoiir. PUaH e p m ma. Roa u éè uSSi 
4 H ^ 

Claudlonor de Andrade 
&oa Dr. Barata 383 — 1 AtfVAH 
Hatol — (Altoa da Caaa PaulíeU) 

Jcssé F. Café 
Caaaaa eivie* oomaroíais a trabalbUtas 

Ana Dr. Barata 186 — Sobr. 
Fona 386 — NATAL 

Rahnwi4a RvMra 4a Lm 
(Da (Mas doa Adrogadoo 

do Brasil) 
otrti» comer-

a atMnala-̂ awrMorio. 
Coraf io da Jaaat» 

mnm 
0,4o Vorla 

*.. 



I n f o r 1 i i i 3 d o r 

Faratcla* P ^ S ^ 
raita i s l i M Març« n i t i 

Natal 1 
Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 

TlIflMM . 
AMlttsoote Fnbttea, II. 
Delegacia A a j ^ d ç % A - * MWJLm 

81 
17 

6 11 10 31 
2 1 12 17 
3 8 18 18 
4 0 14 19 
5 10 15 » 36 80 

D. (oTiutaj 

8WM«a éãJíMwm qaaitM-tolraa. 
Noru 

á t & s s s w v w s 
Ctaitfor^jMbttdotte 8,00* 
Ma LUoria: HrtSSSk, Ai íb 

IWa; horas p i t M i ao pr* 
«Ml» fcorailo " 

ao Corrslo Gorai, o 
aaaAcMelaa é Mio 

Doleg. rw. r . 
Dolsg. Pó1* D- JS®1™ 
8ut>-csL Pol Booaj. V* 
RodamaçÇos do fok™. 
Boolamarits do Lo* m . 
Autos do W 

Autos d o P ^ C t o ^ r j f A 
Sodaofto da A OEDKM. ttt 
aospltal MM!giiol Coutar» 17. 
Confio do Saldo, 59. 
Comitêrfo PobUoo, S 

Hsrsrls dt Trsn« 
E. K Ctenfw/ 

partida de Nstal nes terçae e sabs* 
dos às 0 horae. 

Chegada A Natal naa segundas e 
sextas áa 20.95 horas» 

NATAL-NOVA CRUZ 
partida de Natal às segundas» qaar-

ta<4, quintas e sextas As 6,00. 
Chegada * Natal nae quartas és 
> 35 o nae terç*9, quinta» e sabadoe 

às 21,28. 
Qbs. — Todos esses trens oondnsem 

cftrro-correiQ, 
O trem de Natal*Heoî  faz balde*-
o nm Entroncamento, para o ramal 

da Par*?ha, 
NATAf^ ANGICOS 

ParticW de Natal fie segundas, quar-
ta* e sextas às GftO. 

Chegada a Natal nae terças, quintas 
e sábados às 13.12. 
AUTO-MQTIRZ PARA CEARA'* 

MIRIM 
S&idftR diariamente ks 17 horas e 

chegadas diariamente ta 8.25 

§k jo fi CaatfaAAsp 
Riio Vtofào Sü1i«MM 

Partida» do Natal a Oatoò, ás 0 
horas, nas segundas, quartas o 
sextas. 

HAOAIBA—NATAL 
Partida do Mabafta Ao 7 terão o 

/2J0 horsa. 
telda do Natal Ai i « 0 o tt 

horas. NATAL—NOVA CRUZ 
Partida do natal ia 14 horas o 

shegada a Nota Craa ia ÍBM 
horas. 

Fartlda do Nova Chia As õ ho-
ras e chegada a Natal ás 9.80 horas 

Nas segundos o soxtas os oaltas 
Dfto vlajario* 

NateHiooooré 
Partidas do Natal ia oosrtaa o 

«abados» ü d tara* 
Partidas do Mosaoró ia soguadas o 
«alntas ás 9 horaa; 

Natal - S. Toaé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas o sabados ás 9,90 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, ás 14 horas* 

Natal* Jooé io Mplfcá * 
Chegada a Natal» diariamente, is 

0,30 horas. 
Partidas para a Jooé do MlplM* 

diariamente. As UM horas. 
NATALFORTALBZA 

Partida de Natal, As quartas e 
•abados, pelas 1 horas. 

Chegadss a Natal, ás terças e 
«abados. 

Nstsl-ftsoJfs 
Parte de Natal is segundas e sex-

tas ád 5 horas, chegando ao Recife 
âs 18 horas. 

Parte do Aecife às quartas e «abados, 
ás 5 horas, chegando a Natal áa 18 
ijuras. 

Csrrslo ooroo 
Fechamento de ítalas 

Para o 8ã1 
Correspondência expressa e or-

ii:aaria to 12,30, e registradas is 
71,30, via Panatr, nòs domingos e 
terças, e nas quintas Ai 10 hs. 

taparei eoforados 

Do Sol: 
Raul So-ree, a 7. 
Jangadelro» a 8. 
«Itaimbé», a JO. 
«Santoa» a 14. 
Oaorlo» a 15. 
«Rodrlguea Alvea». a 20. 
Bandeirante» a 22. 

Do Norte: 
"Iíaité", a 4, 
Pará, a 7. 
Baependl, a 9* 
Itafrabé, & 21* 
Duque de Caxias, a 19. 

bbOBD BBflSIbEIBO 
(PATRI1IONIO NACIONAL) 

• é t f * M M# ém J w i f c i 
5 * A T A L - B m D r . B i r i t a , U t - l t a d » Tola«i 

NAVBLOYD^-Calza Poatal, i ^ T a l a f t ^ i 41 

YAPORES ESPERADOS 
DO NOSTB 

• O Pagsoto Fará, «operado o 7 do março 
Signo para Cabedelo, Aeetfe; lUeetó, I Salvador, Bto • 
tantos. 

O Piquete Batuendi, esperado a 9 do 
março segue para Cabedelo, ieolte, üaoeló, 8. 
Salvador, vitoria, lio, tantos, Psrsnagna, Antoclna, S. 
Francisco, Ifontevldeo e Buenos Aires. 

O paquete Duque de Coz\a* esperado a 19 do 
março segue para cabedelo, Reolle» Maoeló, B* Rsl 
vador. Rio, Santos, FarsnaguA. Antonlns, S)o 
Pranolsoo, Montevldeu e Buenos Aires* 

O paquete Raul Soares esperado a 7 de 
msrço segue para Macau, Portalesa, 8áo Luís, Bolem, 
Cantarem, Óbidos, Farentins, Itaooatlara o Manaus 

O cargueiro Jangadeiru esperado a H de 
março regressa para Cabedelo, Recife, Maceió, Elo, 
£antos* Rio Orando, Pelotas e ono Alegre. 

o paquete Santos esperado a U de 
março segue para Fortaleza, Sâo Luís, Bolem, 
«Santarém, Óbidos* Parentlns, Itaootlara o Manaps, 

O cargueiro Ozorio esperado a 16 de 
ma ço regressa para Cabedelo, tectfe* Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto - legre, 

O paquete Ho(I>Uû s Alves esperado a £0 de 
março segue para Fortaleza Tutola, SAo Luís 
Belem* 

, O cargueiro Bandeirante esperado a 22 de 
março regressa para Cabedello, Reclle, Jfàoeló» Rio 
tantos, filo Grande, Pelotas o Porto Alegre* 

Para mais iQform&çõee, dirija-ae ao ageote 

Odilon de A. Carcla Filho 

DO 8UL 

i Cooperativos 
ftüM do Brasil, At* Sachet o* ao 

A U O 18 Ai 14,80. Aos 
saEadoa» s i U, 

Baaoo do Rito Orando do Norte, 
Ar. Tavares do Ura, Exp.—9 As 
II el3ás Vk Aos sabados, 9 As 
a 

Caixa R&ral o Operaria do Na-
taL Roa Dr. Barata, M Bxp.-
Momo horário 

Baaoo doa Auxíliares do Gom̂  
asmâOb At . SaohoL 9i . 

Tadoo oo dias das 9 As 11 o 
das 18 as 15 horas. 

Cooperativa doa Ftuieioaarios 
BMaduaLf. Rua 18 do Maio D€L 
Bxp.—7 As II o 18 As 17 horas. 

Caixa CooaOBlsa füsral 
fBdü&elo da D. Flaoal) ttxp.: 11 

ás 24 horas. Deposltoa nas 8is 
ttaa» o sabadoa. Retiradas 
laa. o Aaa 

Cartorles 

nas taa. 

1-. Qartorlo:—Rua Vigário Bar» 
tolomeu, n. 606. Civil o Comercio. 
Prtvaüvo do registo do proprloda-
dea Utorarlaa. Rsorlváo distribuidor. 
Tabollonato em geraL 

CartorloAv. Nlsla Floresta, 
n. 290. Civil o Comercio. Privativo 
do registro do títulos o dooumentes. 
Ttjte0oiiato em geraL 

8\ Cartório-Praça Boto de Sô  
tombro, n. A Civil o Comerolo Es-
orlvio do orlmo. Privativo do re-
gistro de Inoveis o hipotecas. Ta-
Dollodito am gorai 

d* CartorioAvenida Tavares 
de 'ura n. 4ft. Prlvetivo do Re-
glstro GM1 de nascimentos, casa-
mentos o obltjs a das pessoas |u-
rtdloas, Tabollonato em gerai 
lüttMas is Apsooatadarlas • Psasios 

Departamento da 4a* Roglio—Cai-
xa Loeal do Natal—At. Sachet, 
ii a 58 (Rdfflolo Varela)—Expedi-

daa II Aa 17 horas. Aoa sa-
9 As U horaa, 

taooorlss 
Dolegads do Rio Orando do Nor-

te—Sélo-RdJfldo da Caixa Rural 
o Operaria de Natal—Roa Dr. fia 
rata, 809* Fone 19L 

Marítimos 
Delegacia do Rio Orando do Nor-

te—Béde-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: ti 
As 17 horar. Telefone. 290. 

loiastrlarlie 
relegada do mo Grande do 

Natte. SCde: Edifício Mossoró -
rraçi» Augusto Severo. Expediente: 
da- it As 14 hora* Aos sabados 
dai 9 ás tf.90 horas. 

R e p a r t i ç õ e s 
Fadarala 

P u b U c a s 
Delegacia Fiaieal, Alfândega Cor-

ít\oa e Telégrafos, Estrada de Fer-
iu Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, 8nb*Inspetoría Agrícola s 
ínspetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 ás 17, Aos sabo* 

de 8 àe 19. 
Capitania doe Portos — 9 kt 1130 

• IS Ia 18,00. 
Escola de Aprsndlsss Márinheiros— 

e ás u, 
Eeoola ds Aprsndisss Artlfioss—8 

U IS s 18 ás l i 
Pisoaliaoçio do Porto s Doô a—6 ás 

u i 1» Éi 18. 
Raoratamento Militar — 13 ás 18, 

qnartaa • sabadoe áa 11. 

Juramento 
qoartas-iei 

bandsira — Todas ss 
10 horas. 

Caraduaia 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
ds Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de l láa 17. 
Aos sabados—de 8 ás 13. 
Departamento ds Segurança — 8 á* 

11 s 18 ás 17. A ŝ sabbados ^ de ft 
ás 13* 

Rsosbsdoria ds Bendss—8 ás 11 e 
18 ás 10. 

m e 
P r ^ t s T a -

11. Aos 

S Caixa Rural e Operaria de Natal 
• (Soo. CO porailva da Roep- lltd.1 
1 Rua Dr Karata n. 208 
5 MBCIRA 
S Expediente; 9 ás 11 e 13 ás 15. Aoa sabados ; 9 áa 11 

S Registrada no Ministério da Agricultura 
w 
m 
g Foi fundada om lQ2(lPoa8ue aéde própria 

S A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

S Movimento superior a 4 mil contos 
2 Recebe «tepoaltoa desde 5*000 
• 
2 Alem dos depositos e emprestimos, comuns áa coopera-
! tivas, faz cobrança e aceita • procurações 

DE 8D1LITIC08 EXISTEM 

1 0 MUffDO 

Morre diariamente grande irimero 
de sitUiticos 

Para embater a 81(111* é um dever 
ímperloao uaar o 

Feridas 
Com o sen «se nota-se mo peewi dias: 
1*.— O sangue ilsspo do lmparezas o boa estar geral. 

Desaparecimento de Espinhas, Kqulsea^a, Cooelras, 
Boubas. 

3*.—Desaparecimento do âbl}MATI8Mt>, tfree nos ossos e ddres 
de cabeça de fundo slfiUUco. 

4*.—Desaparecimento das manlfottsoP** l̂fllltlona e j todos os 
encomodos de fundo sifUltico* 

. 5 — O aparelho gastrointestinal perfez t «EL1XIR 0/̂ » 
nio ataca o estomsgo e n&o contém lodureto. b ^ en co Depurativo 
que tem atestados dos Hospitais e de especialista*, frm Olhos e da 
Dlspepsia Slfllltlca. 
VIDROS DUPLOS—Já a* encontram à vonde contando o dobro 

do liquido o euilsndtf .menot 20'|. que 2 vldroa peqnenos 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro* 

Diariamente . 8 ás 11 horas 

OORPDMEOiOO CSPCCIALIZVOO 
Oretrceeopia—diafanoscopia—tabagem dnodenal—maesagens~-eleotro-

lise^raios ultrn violeta—infra vermelhos—correntes gaJvanica e 
íaradica. Ondas nltm curtas 

T R A B A L H O S DENTÁRIO t em geral. Serviço de laboratorio e de 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 

(As matrionlaa para socio continuam abertas, na secretaria 

P I A N O S 
/ 

Professor Tota Andrada dispOe de bom» material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

PREFEITURR DE MHM 
(Continuação da 2a. pagina) 

N. 476, Oficio do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades deste Es-
tado, fazendo uma comu-
nicação. Ciente, Arquive-
se. 

N. 471» Oficio .do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades, devolven-
do um projeto de decreto-
lei, Lavre-se o Decreto-
Lci. 

N. 474. Alfredo Velozo. 
Limpesà de casa. Concedo. 
A1 Fiscalisação para os 
devidos fins. 

N. 475. Oficio do Seere-
tario do Departamento das 
Muoicipalidades, devolven-
do um projeto de decreto-
lei. Lavre-se o Decreto-
Loi, nos termos da infor-
mação. 

N. 470. Oficio do Admi-
nistrador da Recebedoria 
de Rendas desta Capital, 
remetendo avisos de coleta 
do imposto de Industria e 
Profissão. Responda-sp e 
arquive-se. 

N. 4CG. Oficio do Inspe-
tor da Alfandega, fasendo 
uma comunicação. Agrade 
ça-se e arquive-se. 

I ^ ^ Cooperativismo provou a 8ua efici* 

5 encia, desde o primeiro ensaio, 
s • s 
• porque é o regime de "um por todos e 
• 
• 
i todos por um", é união, é solidariedade, • 
m 
m 

• ó o "evangelho em ação". 

ente— de 11 As 
8 is 13. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R B A R A T A . U 7 — T 6 L B F O N B . I M 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
p r e ç o a e p e l o s o r t i P i e n i o 

i 

Os anúncios repelidos e ; 
continuados (oram os qne i 
me proporcionaram a for-1 

} (una que possuo. A. F. | 
i STEWART. s 
Í I M M I N I l M * m i l l M > I N R N m m N | I M N « 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

I n f o r m a ç õ e s n a g t n n c i a d e s t e J o r n a l 

O ELIXIR . 
DE NOGUElhA 
< cwlndd» h* O .i>w 
' «MM • vwdwidr. 

«pcclfl*. 4* 
SYPHILItl 

FwMM. 

C i R t r a i9\m$m$u Z M J L 
(Soe. Civil Èdtíora) 

Ullaaoa C. d<» Oòla 
(PrtfUlentn) 

A O R D E M 
(Diário vesportlnoj 

Ofo Oaerrs 
(Hedator-Chtfa) 

P. Vérst Bsisrrs 
(Rüd<Uor-Becretario) 

Cândido Oliveira Filho 
(Gerente) 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 áa 11 e 13 át 

17 horaa* 
Gerencia: — 7 ás ti e 13 

áa 17 noras 
Telefono» 222 

STDE-Rua Dr. Barata. 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capitei) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano SOÍOOO 
Mêa 5ÍOOO 

(Interior a Eetadoi) 
Ano 50ÍOO0 
Semestre « . . . 30$000 

VEhDA AVULbA 
Numero do dia , . <200 
Numero atrasado . 9400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc, $400 por linha, uma 
vez t $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerenci* 

U Bfa* k N«p*a 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

E'e3timulo, portanto, para 
j confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

> \ 

fc — -

ÜNFRLIVEL NR CRBPR, 
QUEOR DOS CRBELOS 
n demais Rfeccto do Couwütoudo « 

LEITURA PRf ; NR LOHBAOAl ̂ 



a o u m 
NUM. i.eae 

Adotados pelo Departamento de 
Edacacão para este Io. semestre 

recebeu a L i v r a r i a - P a p e l a r i a N a t a l -- P. SILVA & CIA. 

LIVROS ESCOLARES 
RUA DR. BARATA, 224 

C A T O L I C O 
O C R I S T O 

Jean LE PRESBYTRE 
Crifttttlino sem Cristo 

BID um colégio cat líco, um professor 
tavef um dia, a Idéia de lazer ao» aluno* 
da* classes superiores a seguinte pergunta ; M$í tlvesseis de expor a um descrente, 
que IgQora totalmente em que contfste, em 
tuas grandes llnbav a religlfio católica, co 
mo agiriels?" 

Calculai o espanto e quati a eeiupe 
faç&o do proferir, quando examinou «** 
respostas dos alunos. Mats de 4/5 (quatro 
quinto*) nem mesmo haviam citado o nome 
de Jesus. A maior parte n&o via na religião 
crista, a sua, elnfto nma v»ga aciorsç&i» de 
um ser supremo» afastado, longínquo; outro» 
nela descobriam uma especie do regulamen-
to de poliria» opressor, mais destinado a 
nos comprirmir do que a nos elevar e a nos 
expandir. 

Quanto ao Cristo, nem mesmo lhe da-
vam as honras de uma menção. Quarenta e 
cinco alunos, scbre ciocueota, d* um cole 
gio catolíco haviam conseguido e«te prodí-
gio: definir o Cristianismo sem o Cristo... 

AderaO ao mistério 

intimidade 
sin&o por 

Porque a Via que leva á 
com Deus; ninguém vai ao Pai' 
Ele. 

Ele é a Verdade que é preciso crer, 
para que se dissipem todas as incertezas e 
os enigmas da vida, para que o trabalho 
tenha um prêmio, a dor, um valor de resgate 
e a morte um sentido de eternidade* 

Ele é a Vida que invade nossa peque-
nina vida, para arrasta-la na onda Infinita 
da vida divina. 

Ele é nosso Medtaneiro, nosso Salva» 
dorr nosso Rei. 

A Missa, é sen sacrifhlo. 
Os sacramentos... seus instrumentos de 

vida... 
0 Espirito Ssnto que Ele nos envia.. 

seu Espirita 
A graça que Ele comunica... soa gra-

ça,. 
A Igreja*., seu prolongamento e seu 

fim.,* 
O Papa.. seu Vigário.*. 
O Padr#\.. oro outro Ele próprio.., 
O cr i s tãoum de seus membros.. 

Aaa-O, ooiao a wm amigo 

Consideras o Crkto mais do gue nma 
sb tração, um fantasma, um perjonagem 
blstorioo, dibtant*, indiferente, mais do que 
um morto iluetn? 

E' Ele verdadeiramente Alguém bem 
fivi-K.. 

Que parece teres encontrado,.. 
Que imediatamente te aedusiu e sub 

Jugou.., 
De quem tudo se quer saber, gestos e 

palavras, afim de melhor conhecei O, A es-
pera de ires vê-IO. 

K*s para Ele... 
Aquele que nAo concebe mais a vida, 

nem nada na vida, sem Ele,.. 
Aquele que O ama e Lho diz freqüen-

te, sincera, simples e virilmente*.. 
Aquele que vai a Ele, pti» tudo, como 

por instinto.. 
Aquele com quem Ele pode sempre 

contar... 
Aquele que nunca acha muito durts 

Suai exlgenclas... ' 
Aquele que est& pronto a dar-Lhe tudo 

ató mesmo sua vida, até mesmo seu sàfr 
gne? 

'; i n r 11. 
I^SfiAVCj 

â 

VJPU csMDsrtn 
P U . N. 24121 

DANO 
f d t r t ' { f j f t y w v 

j f t f f t f f p / 

Porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n.* 24620) recebe sem* 
pre pelo* orifício* lateraea 
da camara de aquecimento 
de ar. o oxygenío necessá-
rio ò perfeita e completa 
combustão do carvão* em-
bora a gielha te aprcaenta 
em parte obrtruida de re* 
líduo», E por Í M O " D A K O " 
«pretenta maior apreveita-
meti to do combutti vel. Mel-
ar numero de calorias e» por* 
T ^ N T O , M Ã Í O R K O A O Ü I I « . /íleá&Áleés 

ÕÁKOA^uJ 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A K A S 
Dr. Barata 233—Caixa Postal. 87 

Natal Rio G. do Norte 

S O C I A I S 

Raimundo Pelinca de OU* 
VLIFS» 

do $r. Rubens Diniz, residen-
te no Recife. 

tf«Í9 
Lúcia Garcia Viveiros, es 

posa do dr. Paulo Piffheiro 
dê Viveiro?* presidente do 
Departamento Administra 
tívo do Estado. 

Zetto Alves da Rocha, fi-
lho do sr. Artlnéo da Rocfus 

Rute Basto» Dtn**, tttha —Aristóteles Uma, fUho 

Academico Á Ido. Ivan, filho 
do dr, Aldo FernandesB Se-
cretatio Geral do tistado. 

—Alberto Burrost aluno 
do Ateneu Norte Rtogron. 
densa e filho do *r. Afroét 
sio Barbos, funcionário da 
Delegacia Fiscal. 

A I T I I G R A P I C A T 
OTOO«AIIA - BJQSOAÇAO - FAUTAÇÃO 

A V Y V Y V ^ V Y W Y V X ^ W ^ ^ Y V 

do falecido Aristóteles (A 
ma. | 

—Marcius, filho do sr. 
José Madruga, comerciante 
nesta praça, 

—Antônio, filho do sr, 
João Rodrigues. 

VIAJANTES 
Com destine á Baia, onde 

vai cursar a tiscoia de Agro no 
mia, seguirá amanhã, a bordo 
do *Itait(», o jovem Joaquim 
Guilherme, filho do sr, Tcodo-
rico Guilherme. 
NOIVOS 

Prometeu se em casamen-
to, nesta capital, com a sè* 
nhurinha Raimunda Mesqui 
ta Metro, filha do sr. João 
Meim Limat residente em 
Macaiba, o Dr. Mudo Melo, 
cirurgião dentista nesta ei 
dade. 

FALECIMENTOS 
JOÃO DA MATA PAfVA— 

Vitimado por uma sincope car-
ioca faleceu, domingo, nesta ca-
pital, com a Idade de 10 ano?, 
na casa de seu filho, onde resi-
diaf o sr. João da Mata Paivc, 

O extinto, que era casado pe-
ta segunda vez, deixa viuva d. 
Maria Soares de Paiva e um 
unlco filhot do seu primeiro 
consorcio, que é o mons. João 
da Mata Paiva, vigário geral da 
Diocese. 

O seu enterro reaIi::oa-se na 
tarde do mesmo dia, compare-
cendo o sr. Interventor Federal, 
varias autoridades civis e mití 
lates, sacerdotes, Itmandades e 
numerosas pessoas das relafões 
de sua família. 

A ORDEM apresénta pesa-
>SKS á família enlutada, es/Mal-
mente ao étons. foâo da Mata 
Paiva. 

Agora ®stci o TONICO 
BÀYER ao alcance de to-
da gente, pois é vendido 
também em vidros meno-
res, de 200 cc. Continua 
â venda o vidro maior 
de 340 ca 

! 
ú t Jinú^iaue-. >4$ CO>ff 

Fm 
XriM 
& 

7 f O N I C O B A Y E R 
tonico poderoso, 

do sabor delicioso 

Gratifica-se ot 
tem» á tarde no bonde 
de seis horas que vai da 
Ribeira a cidade, ama bolsa de 
nikel contendo clncoenta mil 
rtis» 
^Entregar á roa Uttssss Cal* 

1 - 8 

VIAS URINARIAS 
DR, ANTONfO FREIRE 
Com. dia 14 ha. em diante 

Conê. Rua Sitia Flort9ta> 90 
—Fone 350 

Retid. Rua 13 de Maio 602 

M Agencia Universal" 
Peças e acessorioa para todos 

oa tipos de Automoveia e Ca-
minhões a casa Leader no seu 
ramo pelos preços e sortimentos. 

Avsiids Tavares ds Ura, S4 
6—13 

ANTINKVRALGICO ROSADO 
Iflcax nas rfdras da cabaça , navralglas, GRIPES, 

r s s f r l sdo f , ale* 
Em comprimidos m allxlr 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortiincnto dr 

generoa de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a d o m i c i l i o . 

Av. Rio Bmco, 565. Telefona 210-Cidads Alta 

Cinemas 
0 HOMEM LEÃO, CM Baster Cr.bc, 

a s «R ÍTÍ I» 

Filme inverosimel, de féras 
africanas e de uma especie de) 
Tarzan que vive entre leões 
como entre amigos. 3equencias 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas nâo 
tem valor* Aceitável com restri-
ções. 

(De «A União», 'do Rio, de 
26 de Setembro de 1936). 

« m á * n a r a n u , ABARIA 
L F. 1 NÃO RESPONDE, Js Art 

FíIm% tem Charla» Ufmf 

DH. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
ConsnUas ás I I haru 

Oontaltorio : B«Mdenei«; 
Av. Rio Branco, 554 R, UUssea Caldas, 256 * Fone 

FlIM IÉ, NiCAKIfll 
compra 

Afonso Rlqus 
QUALQUER QUANTIDADE 

ms <la> 

Drama de i n t e n s a 
emoção. Enredo á Júlio Ver-
ne: uma ilha artificial em 
melo do Atlântico para escala 
de aviões. Seqaendas drama* 
tkas maito interessantes. Ex* 
celente desempenho de Charles 
Bover. Acsttavd. 

(Dafe«A üniâoi, do Rio, 
84 da Defembr* da 1087). 

O d e i e R o s e l i 
OIRUBGIÃ DENTISTA 

Contutía*; S à» li « das ia ds 
i7 horas 

Mi&tttzi para empregado* no 00-
marato prorrogação Oa horário 

Oo&anltorío — Rm 18 da 
Maio, 561 

® propriedade 
f t ; u u e - s e «Galhardo», sita 

no município de Ooianinha. 
A trotar oom Joaé Afonso 

n , â PendraSlmOes, 

Dn. Gisdii Teixeira 
dmrgia-dMflafa 

£x*aaaiatanta d» cadeira de Cli-
niaa Odonaoiogioa da Eocoia 
Odontologia anexa 4 FaoahUd» 
da Medimna da Baia. Ex 
tanta do aar̂ iço odontologuo 
do HaapiUl Sanu Iz«bel da 
Baia a da Aaaisuneia Dentarí» 
laSwtil do Bio da Janeiro* 
ClMM Ctrurfia - Prótcu « 

Orfodontiú 
Oooanltaa í ás B às 11 botas e 

daa 14 á* 17 horas 
CW BAHATAMtV 

SSS 

Pnfemr Tito Aotrada 

LEITURfi pKí Nfl L0HBÍI0Í1 

4 PÍS-
vendor 

temente 
para 

aaasito. 
f Guerra, 



rompeu 

Chuvas nesta capital e ao interior 
do Éstado 

relações 
• H ^ .> Mb « ™ 

B l * g a r i a 

diplomáticas com 

Continuam a cair sobro esta 
capital fortes chuvas. Na ma-
nha de boje choveu copiosa* 
mente, permanecendo o tempo 
ameaçador, á tarde» 

—0 Chefe do Trafego Postal 
Telegrafico recebeu os seguin-
tes telegramas d* chuvas no 
interior: 

PAU DOS PERROS, 4—Chu* 
va ontem aqui 21 milímetros. 
Vitoria 88. S. Miguel Gfi, Luiz 
Komea 9,2. Alexandria 03,12. 
Martins 46,6. BOa Esperança e 
Portalegre regularmente. 

S. VICENTE, 4-Nesta loca-
lidade ontem bõas chuvas. Plu-
viometro registrou 50,3 deci-
nios. 

INDEPENDENCIA, 4 - Cho* 
veu ontem aqui, pluviometro 
registrando 15,10 milímetros. 

OANGUARETAMA, 4-Muita 
chuva 99 milímetros. 

& JOÃO DO 8HBUGÍ, 5 -
Ontem bõa chuva* Pluviometro 
registrou 10 milímetros 

PARELHAS, 5— Ótima chu-
va caiu nesta cidade e diver-
sos pontos do município, du-
rante varias horas. Rio Seridó 
cheio. Pluviometro registrou 41 
railimetros. 

MOSSORÓ, 5 —Chuvas caídas 

ontem: Mossorò 5,2. Apodí 
ótima chuva. Caraúbas 37 milí-
metros» Itaú torrencialmente. 
Areia Branca torrencialmente 
toda a noite. 

STO. ANTONIO, 5 — Desde 
dia 3 tem chovido todo este 
município. Rio Jaoú cheia ex-
traordinária. 

MACAIBA, Bõas. chuvas 
toSo município, S. Gonçalo e 
Barreto. 

CA1CO, 5—Chuva ontem 43 
milímetros e 5 décimos. 

JUCURUTÚ, 5—Chuva on-
tem pluviometro registrou 17,3. 

OURO BRANCO, 5—Ótimas 
chuvas ontem, pluviometro mar 
cando 81 mllimetros e 8 déci-
mos. 
Chova n o i s r t l o ? e r n e m -

b u e e n o 
RECIFE, 5—Chegam telegra 

mas de todo o interior do Es-
tado anunciando chuvas, o -que 
anima os lavradores e agrlcu1 

toree. 
Chuva t m vár ios municí-

pios para ibanos 
JOÃO PESSOA, 5 — Estão 

caindo chuvas em vários mu-
nicípios do Estado. 

Integra do decreto-lei sobre depó-
sitos e cauções 

Deposito* judiciais — Deposites q v t os empreses de 
serviços da uti l idade publico r e c e b e m doa cer.iyml* 
doros — Quotea d o Instituto do f r s v M s n e i s o das 
Caixas o Institutos do Aposoirtrdorto o P # s i » i r -
Obrigatoriedade d o sou recolhimento oo Banco do 

Brasil 
RIO, 28 (De avião) — Dispon-

do sobre depósitos judiciais e 
outros o Presidente da Repu-
blica assinou o seguinte decre-
to lei; 

«Art. 1# — As consigna-
ç o e s em pagamento e, 
( ID geral, as importâncias 
em dinheiro cujo levantamen-
to ou utilização depender de 
autorização Judicial serão 
o b r i gatoriamente recolhidas 
iio Banco do Brasil* 

Puragrafo único — Todos os 
que, a qualquer titulo, sejam 

atualmente depositários de im-
portância em tais condições fi 
cam obrigados a transferi-las 
ao Banco do Brasil, mediante 
comunicação ao Juizo compe-
tente. 

Art. 2. — Serão recolhidos ao 
Banco do Brasil todós os deposi 
tos em dinheiro para garantir a 
execução ou pagamento de ser-
viços de utilidade publica, re 
cebidos dos consumidores ou 
assinantes pelas empresas con-
cessionárias. 

Continúa na 2a. pag. 

J\ o b r a d e g r a n d e co l on i z a -

ç ã o n a c i o n a l 
Seu sentido humano, social c cconomico 

E' uma grande lei destinada 
a produzir a maior repercussão 
social e ecoaomicrt na vida 
do paia, a que o Governo aca-
ba de expedir, tendo por objetivo 
< ri;ir colonias agricclas de vul-
to, através os diferentes pontos 
do territorio nacional. Essa colo* 
hi/.aç.ao receberá e fixará, como 
proprietários rurais, brasileiros 
reconhecidamente pobres, cujas 
aptidões para os trabalhos da 
• na os recomendam & prote-

l o o ri ciai que os poderes pú-
blicos ihes pretendem dispen-
sar. 

Eiâ ai um velho tema agita-
do incessantemente, a interva-
los. por todos quantos se preo-
cupam com a formação do ho-
mera brasileiro, verdadeiro pá-
ria na própria patria. Partia-
inos da incongruência de pro-
n-.over uma politica imigrató-
ria caracterizada por uma se-
rie de cuidados com o aliení-
gena, ao rnesmo tampo rele-
gando ao olvido, ao desprezo, 
ao abandono o material huma» 
no nativo. 

Easa contradição choca o 
nosso sentimento nacional. Mas, 
nesse choque um glande pro-
blema objetivo, de cuja solução 
dependem a grandesa eoo* 
nomica do pais e o propfto 
equilíbrio social de sua papo* 
laçâo, feria a sensibilidade oo* 
letiva, tocando, porém, 
no seu fundo emotivo. 

Sem duvida, sujeitar o traba-
lhador nacional, assolado pelo 
flagelo da sêca, no Nordeste, a 
migrações dolorosas, num es-
petáculo revelador da nossa 
incapacidade administrativa, a-
bala o sentimento de quantos 
têm noticia ou hajam as-
sistido ao d e s l o c a m e n t o 
d a q u e l a m a s s a hu-

Continúa na 2a. pagina 

Cel. Junta Vlisl 
Pe«l i 

A bordo do "Raul Soares", 
esperado amanhã, em nosso 
porto, seguirá para Manaus, 
em companhia do soa família, 
o coronel Joaquim Videi 
Pessôs» que por algum tem 
po esteve oo eotnando do 
29 B. C. 

O Ilustre militar deixa em 
nossa terra um vasto circulo 
de relações e de amizades 
graças ao sen carater lbano 
e seolbedor. 

Koje tivemos a satisfação 
de receber a soa visita de 
despedida e agradecimento 
pela maoeira como lhe tem 
tratado esta tolha, 

MNSNFTBP Saiam tazllaft 
M u alesíes 

RIO, 28 (De avião -Sarviço 
Polonês de Informações)—Aca-
ba de chegar a Londres a in-
formação, vinda de Roma, do 
fuzilamento de Monsenhor 8a 
jana, pároco de Gora-Kalwaria, 
perto de Varsovia, santuario de 
constantes peregrinações. 

De Roma comunicam, igual-
mente, que no campo de con-
centração em Oranienburgo fa-
leceram dois sacerdotes polo-
nêaes, Padres Krysinski e Dry 
gas. Oa corpos dos sacerdotes 
foram cremados, sendo suas 
cinzas remetidas ás famílias. 

0 toHute (vea «teve r m i U u m e s M u M a i e i 
Í H H m M e r h v ü i M m ü M a T M 
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O Almirantado Britânico anuncia o afundamento de 14 navios—Assinado pelo 

Sresidente Roosevelt o decreto bloqueando os credito» bulgaroe—O que Roma 
iforma—Ataques da a\ iaçfto alemã & Inglaterra—O comunicado distribuido pelo 

alto couando alemfto—A aviação inglêsa bombardeou Brest, Colonia, 
Boulogne e Ostende 

73.N7 •ISSISBBRTBS 
I 

RIO, 5—Dizem da Cidade do 
Vaticano que o "Ánuarfo Pon-
tifício", editado pelo Vaticano, 
acusa um total de 73.887 mis-
sionários catolicos em todo o 
mundo* 

irmandade de S. 
João Batista 

O provedor da Irmandade 
de S. João Batista da Igreja 
do Rosário convida todos os 
irmãos para assistirem, na 
próxima sexta-feira, 7 do cor-
rente, As 6 30 horas, na mee-
ma igreja, & missa que essa 
Irmandade mandará celebrar 
por alma do saudoso Mons. 
Alfredo Pegado, tornando ex-
tensivo o convite aos paren-
tes e amigos do morto. 

Congregações 
Marianas 

CMgresM de Diretores de 
FeJeraçiea 

Realizou-ae, no Rio de Janei 
ro, na Casa Padre Anchieta, 
na Qavea, durante os diaa 30 e 
31 de janeiro e 1 de fevereiro, 
o Ooogreeao de Diretores de 
Federações Marianaa. 

presidido pelo R. P. Wal 
Ur Mariaux, Diretor do Secre-
tariado Mundial da» Congrega* 
C0e« liarianaa» tomaram parte 
nTmecmo 20 congre^ttaa. Do-
rante o dia eíetaaram m S aea-
•Oea, oaa quaia foram eetada-
4ot 09 prinoipaia problema» re-
Unfon***-1 oom a formação doa 
Congregado* Maiiaooa r — 

• s R S f f l w t i 

Apostolado da Oração 
Intenção do mês 

PRIMEIRA INTENÇÃO 
As famílias mais gravemente 

oprimidas pela? calamidades pu-
blicas» 

Freqüentemente a sagrada 
liturgia enumera estas calami* 
dades, que vem agravar a cruz 
do sofrimento que sempre pe-
sa sobre a pobre humanidade ; 
A fome, a guerra, a peste; as 
inundações e aa tempestades; 
os incêndios, o raio e as forças 
desencadeadas da natureza* Ho-
je, as devastações da guerra, o 
encarecimento da vida, a cares-
tla. 

Quantos irmãos nossos sofrem 
e esperam merecer pelas nossas 
orações um pouco mais de co» 
rrjem e resignação crista ? 

SEGUND K INTENÇÃO : A 
Conversão dos Indús* 

nageados pelos Congregados 
Marianos do Rio, com uma 
aess&o solene na Escola Nacio-
nal do Musica, sob a presidên-
cia de D* Aqsino Correia. No 
dia S foi feita um visita a Pe 
tropolis» aHm de cumprimentar 
o sr, Nundo Apostólico e ao 
sr. Oardial Arcebispo, em Itai-
pâft* 

Ba atftUaü i L F I . 

RIO, 5-Telegramas de 
Londres noticiam que a a-
viaçfto inglêsa bombirdeou 
as bases alemfis em Brest e 
Boulogne. 

Também a R. P. A. atacou 
Colonia o Ostende. Dois avl 
Oes britânicos n&o regressa-
ram: 

0 f i e I t m t Idema 

RIO, Dizem do Roma 
que o boletim 271, distribuí-
do boje pelo quartel supremo 
das forças armadas italianas, 
informa que oa frente grega 
foram bombardeadas eficaz-
mente concentrações de tro-
pas e obres defensivas. Fo-
ram também bombardeados 
objetivos do loimigo ao longo 
da costa albanesa. Em com-
bate oom aviões italianos, fo-
ram derrlbados 6 aparelhos 
inimigos. Na África Setentri-
onal aviões do oorpo aereo 
alemfto bombardearam con-
centrações de tropas. Na A-
trloa Oriental foram bombar-
deados vapores em ama bata 
4a ilba de Creta* 

I • 

>1 tsstarafl* <s ( u m -
RIO, 5—Telegramas do Lon-

dres anunciam que será ainda 
hoje assinada a declaração do 
guerra entre a Inglaterra e a 
Bulgaria. 
Anmdará a atitude da Torqala 

RIO, 5—Anunciam de Ankara 
que o primeiro ministro falará, 
hoje, pelo radio, esclarecendo a 
atitude da Turquia. 

9a Turquia ama nrtssiu diplo-
mados» ehefitda por Voa Pspen 

RIO, Informam de Cons-
tantinopla qae se encontra na 
Turquia uma missão diplomati* 
ca chefiada por von Papen. 
A mensagem és m a r ao yro-

sideata i non 
RIO, 5 — Dizem de An 

kara que esteve reunido, du-
rante varias horas, o gabinete 
turco, afim de estudar a men-
sagem de Hitler ao presidente 
Inonu. 

14 navios staadados sm l dias 
RIO, 5—Comunicam de Lon-

dres que o almirantado anun-
ciou que nos últimos dois diaa 
a Inglaterra perdeu 14 navios 
mercantes num total de mais 
de 70 mil tons. 

0 qns dix o eomráietdo iaglés 
do Csiro 

RIOt 5 -Anunciam do Cairo 
que o comunicado britânico in-
forma que em operações fòram 
derribados dois aviões inimigos. 
3 aviões italianos que voltavam 
de uma excursão fõram derri-
hadofi Diz Ainda o comunicado 
que foi bombardeado o aero-
dromo de Asmara, sendo des-
truído alguns aviões. Todos os 
aparelhos britânicos regressa-
ram incólumes ás suas bases. 

0 eamlsaáa de Bsrttm » 
r 

RIO, 5 — Noticiam de Roma 
que o comando sapremo alemão 
diz que na manhã do dia 4 
do corrente barcos 'inglêsee 
tentaram um golpe contra uma 
pequena ilha da Noruçga, afun-
dando vários barcos de pesca 
com pescadores alemães e noi i-
eguêses e batendo em retiraua 
ao serem perseguidos. Esqua-
drilhas de combate aereoe ato» 
mãs bombardearam objetivos 
na Ingtocerr* MtrUUona)t ioolu* 

sive portos e instalações in-
dustriais. 
A Inglatarra romperá aarolavM», 

bole, oom a Bolgarla 
RIO, 5 — Dizem de Sofia 

que o ministro da Inglaterra 
naquela capital informou ao 
governo que o seu pais rom-
perá hoje suas relações com a 
Bulgaria. 

KIO, 5— De Sofia dizem 
qne é qr estão de poucas horas 
o rompimento das relações di-
plomáticas entre a Grã-Breta-
nha e a Bulgaria. Entretanto 
isso não quer diser que os dois 
países entrem em luta. 

RIO, 5— Anunciam ile So-
fia que se consideram rotas as 
relações diplomáticas entre a 
Inglaterra e a Bulgaria a par-
tir das 10 horas, quando o em-
baixador Réndell receberá o 
seu passaporte. O trem blin-

dado que conduzirá á fron-
teira turça o ministro e o pes-
soal da legação britanica já 
está pronto. 
Atsqoes da aviação alemã i Ia* 

glatarra 
RIO, 5— Segundo noticias 

de Londres a aviação alemã 
bombardeou varias partes da 
Escossia e uma cidade do Pais 
de Gales. Também Londres foi 
atacada. Houve incêndios e re-
duzido numero de vitimas. Um 
avião alemão foi espetacular-
mente atingido por uma gra-
nada. 

Boosevelt assinei o deereto 
bloqaeaaáe os orodttos búlgaros 

RIO, 5—Informações proce-
dentes de Washington dizem 
qne o presidente Ro««evelt já 
assinou o decreto bloqueando 
os créditos bulguros. 

Cnissãi ie Assistticia u Ciiperaiivisni 
A importante so s s io do mês do f eve re i ro - Impros sdes 

d o pre|« Ulisses de Gols sobre o cooperar!-
vlamo no sul do pela. Posse do Dr. Roberto Bryzerra 

Freire—O Dr. Joaquim («teclo feto sobre o 
«eoperoHylsmo mm Pernembueo . Out rM notes 

A 19 de fevereiro ultimo, a 
Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo realizou uma 
sessão de grande importancia, 
sob a presidencia do Dr. Joa-
quim Inácio, presentes o prof. 
Ulisses de Gois, vice-presiden-
te, os drs. Roberto Bezerra 
Freire, Oto Guerra, Mons. Alves 
Landim, Boanerges Leitão, a-
lem do sr. Francisco Véras Be-
zerra, Sub-Diretor da »ub Dire-
toria de Cooperativas e do 
Contador da mesma Sub^Dire-
torla sr. Juvino dos Anjos. 

Abrindo a sessãe o Dr. Joa-
quim Inácio declarou que a 
Comissão se regosijava com a 
presença do prof. Ulisses de 
Gois, recém-chegado da Capital 
do pais e de São Paulo, onde 
teve oportunidade de estudar 
os problemas que dizem com 
os interesses da nossa terra, de 
morlo particular o cooperati-
vismo. O prof. Ulisses de Gois 
ag -adeoeu as felicitações dos 
seas companheiros, declarando 
que muito contribuíram para o 
e&ito de sua missão as reco* 
mendações escritas e telegrafi-
fjas da Comissão de Assistên-
cia ao Cooperativismo. Relatou 
o mesmo o que viu e observou 
no Rioe em São Paulo, acen-
tuando o excelente conceito 
que goza o Rio Grande do 
Norte, quanto á organização 
cooperativista, no Serviço de 
Economia Rural Ali ouviu, li 
sonjeado, a afirmação de que 
tudo quanto a Sub-Diretoria de 
Cooperativas remete é bem 
feito e correto, pelo que não 
sofre nenhuma ímpugnação. 

MI MMVTE 
i i csssfnds CMI H m 

fim* M 
Recebemos do sr. Praaoia-

oo Gomea Dsalel* secretario 
do Slodioato dos Empregados 
oa Cooetrtiçâo Civil do Rio 
Grande do Norte, ame oirce-
lar comúaioaodo-noo a sua 
faodaç&o oeste capital, oo 
dfa 20 do Jaaeiro vitimo, o a 
oomeapAo de usse Jeate go-
vereallva provleoria, pera re-
ger oe oooo deottooe até e 
M b tm qeolor reoooboeMo 
p#lo Miatatsrto éo Trabtlho. 

Entregou o professor Ulisses 
de Gois á Comissão uma cole-
ção de modelos e impressos, 
oferta do Departamento de 
Assistência ao Cooperativismo 
de São Paulo, propondo fos?e 
telegrafado ao Dr. Dioclecio 
Duarte e aos Diretores do Ser* 
viçe de Economia Rural e do 
D. A. C. de São Paulo, agra-
decendo a solicitude com que 
receberana o visitante potiguar. 

Pela primeira vez compare-
ceu á Comissão o Dr. Roberto 
Bezerra Freire, que tendo as-
sumido o cargo de Diretor do 
Departamento de Agricultura, 
a 3 de janeiro, passou Ipso 
tacto a ser membro nato da 
mesma Comissão de conformi-
dade com o decreto 850, de 
31/7/40. O Dr. Joaquim Inácio 
faz uma saudação ao novo 
companheiro de trabalhos* 

(Continua na 2a. pagina) 

Comercio 
Sul Amerieo 

Do sr. José Reis, caixa da 
"Sul America", recebemos 
ooiuualcaçfio que durante o 
seu período de ferias. Já 
Iniciado, será seu substituto 
no referido cargo o sr. Ma-
noel Américo Vllels. 

Cinemas 
I. F 1 NÀO RESPONDE, Art 

Fita«s, cosi Charles Bey«rv 
N «IO» 

Drama de i n t e n s a 
emoção. Enredo á Júlio Ver-
ne: uma ilha artificial em 
meio do Atlântico para escala 
de aviões. Sequencias drama* 
ticas muito interessantes. Ex-
celente desempenho de Charles 
Boyer. Acttfowí. 

(De «A União», do Rio# de 
24 de Dezembro de 19S7). 

—Hoje não haverá sessão ci-
nematográfica no «Rival* 

façam os nossos comerciantes 
e e ioduetriala um exame nas 
despesas gerais do seu negocio 
o velam ao o qoantum de anun-
cdoa correspondo á obrigação 

tOm pera oom o Jornal «a-



üulssii l i toiümli i i CiipuitlvisstíMm ü tanto-
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I CMÇlM 
Galxi Mural da Lages requvl (Conl. 4a Ia. ptf lM) rwinfli prorrogação, por um ano, P A r a f f r A f o j. _ o recolhi 
das prestações dos « « P ^ ^ Ueoto doa depositos existentes 
devllos ao Estado, tendo a Co f a r & d e Q t r o

r
 d e trinta dlaa 

deaU data a doa que ae cmsti 
Aaiü̂ i rvuinMN̂ SvÃ I ^olroiB posteriormente no ultl 

U® dip. uJ1 da cada môs, e se Agro PeouarU de Papari, que foi l á e f 0 t a a d o ^ e m p r e i < l e uinpeUda a entrtr com o e m ^ u proprio tante do ernpreatimo que C O D J m a a Adiante 
«mio ao Estado, em face do ^ ^ 
inquérito > Su b̂  J g J £ e o v2lor do depóei-
Diretoria de C 0 0 ^ ^ recebido de cada consami-
irave serão reformadoa os es- k Qa M a l n a n t b e m c o m o a atutos e eleita a nova direto- ^ d ^ Também 
na que posaa awegurar rumoa I Q » o ^ ^ d e c a d f t 

tr*ta "03, aa empresa* concéssiona-
Outros M * » . p^fif rias retirarão as importâncias 

doe ; Pinanciaraento áB Coope- c o r r e d e ü t Q 9 a 0 9 deposites 
rativas err[1941 ; votos de P e J ^ . J aplicados, era 
aar P " * ou no todo" na liquida-
f COOtaS nâo SAtUfci^ do Mona. Alfredo Pegado ; visi- v * a n . 

tario Geral. 

tendo o dr, Joaé Besarrafisus papela. ^̂  
Marinho deixado a Comissão, O Banoo Rural de Oalcò e 
por ter aldo substituído n i dl-
r e ç a o do Departamento 
do Agricultura» foi apro-
vado ura voto de louvor e re-
con beci mento peloa serviços 
prestados ao Cooperativiamo, 

Tomou conhecimento a Co* 
nitsslo de haver rido fundada 
o 7 de janeiro, em Moesoró, a 
Cooperativa doa Salineiros 
Norte Rio Orandenaee com um 
capital mínimo de 810:0009000, 
estando o seu registro em an-
damento aob os auspício» da 
Sub Diretoria de Cooperativas. 

No corrente ano já íôrara 
efetuados dois empréstimos de 
lo:oco$ooo a cada uma das 
Cooperativas de Santana do 
Matos e Jucurutú, a 5 e 27 
de janeiro, respectivamente* 

A 11 de fevereiro a Coope-
rativa Agro-Pecuaria de Augus-
to Severo iniciou suas ope-
rações, tendo ocorrido o mes-
mo com a de Apodi a 16 do 
mesmo môa, 

Pèla Sub Diretoria de Coo-
perativas foi encaminhado, pa-
ra o SER, a 3 de fevereiro, o 
pedido de registro ão Banco 
Rural Cooperativo de Assú, fun-
dado ali a 21 de dezembro 
transato. Sobre o Banco e o seu 
futuro promissor falou o con-
tador Juvino dos Anjos* 

Comunicou o sr* presidente 
que a 14 de janeiro esteve a 
Comissão err. Falacio, em con-
ferência com o sr. Interventor 
sobre o caso da supressão da 
verba federal do acordo, tendo 
8. Excia. telegrafado ás autori-
dades competentes pleiteando a 
volta do auxilio. A Comissão, 
após esse entendimento, fez 
publicar pela imprensa uma 
nota declarando que nSo hive* 
ria scluç&o de continuidade no 
movimento, em nosso Estado, 
Em telegrama de 23 do mesmo 
mês dirigido ao Sub Diretor de 
Cooperativas, informou o dr. 
Torres Filho, diretor do Servi-
ço de Economia Bural, que o 
acordo do 20-3-3S continua em 
vigor, pois nâo depende do au-
xilio orçamentário, 

Duas novas Cooperativas fo-
ram registradas, a Agro-Pecua-
ria de Apodi e a Caixa Rural 
de Currais Novos. São assim 

M H I T A C I O U R A 
| | t l | | « o l v t i 

O i ^ a s u Ç S ^ f f ® W S ? f ^ & i S í T í í f ^ v t r f i d* LâfSi 90, aatfsr 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo» d* papelaria em geral, Llvroa • radernoi 

Mootorti. Uvroi em branco para todo* o« nua. 
Artigos de eacritorio. a o v W s í a i pmrê 

^ r i s a n t a i . a ta . A t t « . 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 2̂ 4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

i i i D I C A D O R M E D I C O 

ta de praxe, anual, a ser WU 
ao Sr, Interventor e ao Secre-1 aos consumidores ou assinan-

tes, mediante relações que, 
Antes de encerrar a sessão oUlém das indicações referidas, 

Dr Joaquim Inácio declarou contenham as concernentes ao 
ter visitado recentemente, em caso. 
companhia do Secretario Geral Parágrafo 2' — As importan 
do Estado Dr. Aldo Fernandes, cias recolhidas nâo vencerão 
algumas Cooperativas na capi juro* a favor das empresas con-
tai pernambucana, ondfa tive cessionárias; os consumidores 
ram cativante acolhida por par assinantes, entretanto, de-
te dos diretores do Departa pois de liquidados os respecti 
manto de Assistência ás Coope y0s depositos poderão reclamar, 
rativas, Drs>. José Arruda de por intermedio dessas empresas, 
Albuqu-arque e Amaro Cíival- 0 pagamento dos juros relati-
cante. A primeira cooperativa vos aò tempo em que tais do 
visitada foi a de «LATICÍ- posiros tenham permanecido 
NIOS» com a sua Usina Iligi a 0 Banco, os quais serào con 
eniaadora do Le te, modelar Itados a taxa que vigorar para 
organização que nâo somente 0B depositos judiciais em conta 
honra Pernambuco mas também d e movimento, 
o Brasil. Na demorada visita ó Paragrafo 3- — As empiesas 
Cooperativa de Horticultores, concessionárias ficam obriga-
em Bcngí, com area de ação das a facultar ao Banco a ve-
era todo o Estado, foi observa- rificaç^o^das relações apresen-
do grande progresso naquela tadaa para os recolhimentos e 
instituição, na guarda e conser- retirada dos depositos, e res-
vaçáo dos produtos horticolas, ponderâo civil e criminaimente 
no serviço de distribuição do- pela sua exatidão, 
míniliaria, no movimento do Ar. 3- — O Instituto de Pre 
escritorio, fatos já observados videncia e Assistência aos Ser-
em visita anterior. No Depar vidores do Estado e as Caixas 
tamento de Assistência ás Co- de Aposentadoria e Pensões 
operativas, na Rua da Aurora, recolherão obrigatoriamente ao 
que.é o orgão coordenador do Banco do Brasil 15 o/o (quinze 
movimento " coopera ti vista no por cento) de seus depositos 
Estado, tiveram os visitantes ou fundos, que lhes serão cre-
oportunidade de inteirar se de ditados em conta a prazo fixo 

29 cVoperatívaa devidamente^-)de ta lhea interessantes sobre as de um ano, aos juros de 5 «/„ 
galizadas, além de 5 Escolares.. e ^ ^ . ^ l 0 , ? ! ? . 1 1 ! 8 9 ^ ^ ! : " 11°'" ™ J.° r

J!e" t„"La° ..a"° Z l ™ 
Nâo estAo registradas apenas 

cinco : Agro-Pecuária de Mo&so-

ONRAÇÔRS-MOUSTIAS DK SIHHORAS 
Vlaa nrlnariaa 

DR . A L V A R O V I E I R A 
ÜOtu. Edifkio Aur*liono-8a2a-4-*l\ Ánú&T—fbone 84$ 

R«i,t Av. Gerullo Vargas, 750—Fona-149 

\ OR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-tntemo da clinica dernuiUbsifUogrúfica áa Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s l f i l í s 
agtns, e da Mpertricogê fadai (pHo$ do rosto). Âftcçõsê do couro cabe-

unhai. 
Tumortê e oattorw da pélê^Corrtçâo de mancha, sar das, tatu 

« C 
tudo e das unhas. Cura de varicts pelo melado etclerosante. 

Tratamento pela név6-carbonica\ ullra*violêÍa9, alta-frtqutncia 
violêta, eíetro-coagiUação, etc, 

Ocmsultorio-rua Ulisaes G«ld*a irnlgr, D M 14 17 horwi, 
dí»ri»iDe»t«, 

^eeid«Qcia.: Jfr» TrwH, 522 (Petropolis )̂ 

ró e Papari, Caixa Rural de 
Canguaretama, Banco Kural 
Cooperativo do A s s ú é 
Cooperativa dos Salineiros Nor-
te- Riograndeuses. Estas duas 
ultimas já encaminharam os 

nambuco, inclusive as Coopera- a tomada de bônus que forem 
tivas Escolares sob a intelí- emitidos nos termos do art 4 
gente orientação de D. NairIda lei ii. 434, de 9 de julho de 
de Andrade, nome que está li-ll937, do decreto-lei n, 574, de 
gado ao cooperativismo esco<|28 de Julho de 1938, e do Re-
lar de nos^a^terra. gulamento da Carteira de Cre 

Foi finalmente encerrada a I1dit0 Agrícola e^Industrial, apro-

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

MS URIlIARiaS-PROTOLOQIA E SIFILIS 
Our« radical dts kett*rr»i4u, wiin © kiirKdri, sem operação e 
•em dòr. Doeaçaa d* aretr», prosUU, T C I Í C I I U tcaiuis, e 

riM, TrmtRmeQto rápido d*s urutrites «gad«â e crônicas, e «asa 
OOmplifi«ç5ea. PertorbaçAea ŝ xnaiâ ~Urctroscopii G A I T I N oiUri* 

D*a 16 horas em deante 
Cons. Edifioio Nevm Aurora—H na Dr. Barata 4̂1—1/ andar—Bes, 

Raa Àpodl, 977. Fone 71 

sessão. 

9 obra de grande coloniza-
ção nacional 

(Continuação da la. pagina) 

manas, do sertão para o sul 
do país, do sul para o sertão, 
assim que a terra refloresce to-
cada pela benção das chuvas 
providenciais. Essa verdadeira 
monstruosidade, que meio sécu-
lo de regime republicano nao 
conseguira vencer, como chaga 
maldita, dera origem a pontos 
de vistas nâo menos monstruo-
sos, segundo os quais melhor 
seria abandonar, de uma vez, 
as terras infelicitadas, tragica-
mente, pela ausência de chuvas, 
fixando aa populações infelizes, 
mais ou menos como animais 
de tração da economia sulina, 
em Estados meridionais dispôs-
tos a recebe-las. 

O contraste se fazia mais e 
mais revoltante porque preci-
samente nos referidos Estados 
a politica imigratória se desve-
la em cercar o alienígena de 
todas as condições que tomem 
agradavel a vida, enquanto os 
nacionaia ficam reduzidos Â 
conjuntura de bestas ce carga! 
Evidentemente, isso urgia 
cessar. 

Podemos e devemos persistir 
na execução de um programa 
imigratorio que dote o Braail, 
em proveito da expans&o do 
aproveitamento de sua riqueza 
agrícola, da excelente mào de 
obra, especializada noa traba-
lhos do campo, que outros paí-
ses se mostram dispostos a 
mandar-nos, Ficar, porém, na 
realiiaçflo unilateral do mencio-
nado programa, preotodando 
indiferentemente, ao depereet* 
mento do noaao proprio mate-
rial humano, eis o que acredi-

vado polo Ministro da Fazen-
da e publicado no «Diário Ofi-
cial* de 26 de Abril de 1939. 

Paragrafo único ~ O reco-
lhimento será efetuado no pra-
zo de 30 dias a partir da vi-
gência deste decreto-lei, e, nos 
casos de excesso verificados 
nos seus movimentos mensais, 
até o dia 15 do m£s seguinte, 

Art. 4' — A falta de cum 
™ ^ I primento de qualquer das dia* 

to com a mesma indiferença J i ô deste dec?eto-lei suiei-
C 7 I n L T d i ^ infrator á multa de A solução desse problema ^ o/ ( i t t b que desafiou meio século de ^ J t ^ ^ Z l ! 
regime republicano, a cauteri-
zaçào dessa chaga que perma-
neceu aberta sem qualquer re-
médio, no-las dá o recente de-
creto-lei que dispõe sobre a 
criação de colonias agricolas 
nacionais, sem os exclusívia-
mos que antes fechavam aos 
trabalhadores nativos, pratica-
mente os benefícios da coloni-
zação instituída em proveito 
dos emigrantes* Nos trinta e 
dois artigos dessa lei que liber-
ta o nacional da humilhante 
condição de pária na terra que 
lhe pertence pelo vínculo da 
nacionalidade, terá o Brasil o 
inicio de uma fase evolutiva 
pre rei tosa ao Surto da sua eco-
nomia, no interior distante e 
abandonado, bem como o pon-
to de partida de uma politica 
que equilibrará socialmente a 
vida brasileira* 

O Sr. Presidente da Republi-
ca, na viagem que fez ultima-
mente ao norte do pais, pene-
trando lhe o Mnterland, como 
complemento da excursão que 
realizou áa regiões do sul, sen-
tiu a necessidade de promover 
a definitiva incegraçfio do ho-
mem brasileiro nos trabalhos 
que preparam a grandeza eco* 
noaica do paia; 6 possível 
administrar um Eetado daa pro-
porções do Braail, onde a diver-
sidade impera de região em re-
gião, sem o conhecimento di-
reto e local daa condições daa 

as importâncias que houver 
deixado de recolher ou tiver 
indevidamente levantado im-
posto pelo diretor Geral da 
Fazenda Nacional, Sob propos-
ta do Banco. 

Art, 54 — O presente decreto 
lei entra em vigor na data de 
sua publicação revogadas as 
disposições em contrario». 

terras e suas populações que 
formam o nosso patrimonio 
geográfico e humano. 

Vivendo na orla marítima do 
país, o administrador perma-
nece inteiramente extranho á 
realidade de sua exiatencia in-
terior. Ai, o que se sente, o que 
se vê, o que indiscutivelmente 
se sabe é que o homem vege-
ta em conjuntura muito infe-
rior á situação doa bichos: ex-
plorado, mal alimentado, semi-
nú, doente, quasi morto. 

Enfrente agora o proprio Go-
verno a realização da obra cu-
jos grandes lineamentoa fixou. 
Enfrente-a com coragem, di*-
posto a vencer os óbices que a 
burocracia, no dominio federa), 
e oa melindraa regionais, no 
campo da administração esta-
dual e municipal, podem criar 
o empreendimento que, traduai 
do em fato, bastará para reabi-
litar um passado de indiferen-
ça pelas condições de velhos, 
adultos, mulherea e criançaa 
que, Integralmente nacionaia, 

Ido contra o Esiaía 
da Paraíba no valor 
1700 contos de réis 
O sinistro de Tembaú 
João Pessôa, 5—A sra. Bran-

ca Kosa Mininéa de Melo, viu-
va do sr. Joaquim Cavalcanti de 
Melo, chefe do imposto sobre 
a Renda, falecido em Tambaú 
vitima de um choque eletrico 
e bem assim o sr. Manoel de 
Azevedo Carvalho, viuvo de d. 
Eiaila Cavalcanti, e d. Maria 
de Lourdes Cavalcanti, todos 
acidentados naquele sinistro, in-
tentaram um ação de indeni-
zação contra o Estado no va-
lor de 1.7oo contos de reis. 

O feito corre pelo juizado de 
direito da 3a. Vara, sendo pa-! 
trono dos autores o dr. Auto -' 
nio Boto de Menezes. 

t || ,. L - - __ 

GRAÇAS 
Manoel Soares de Medeiros 

agradece a São Joeè. N. S. 
Auxiliadora e a S, S. da Sa-
lete uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal, 4 -3-941 . 
— Otávio Costa agradece ao 

Bom Jesus das Dõres uma 
graça alcançada em favor de 
sua Irmãsinha, com promessa 
de publicar. 

Zumbi, 2—3—1941. 

Fr̂ nciaoo ll̂ nesea de Meto c £*tcr 
Tivare* da Mel<jt de joeihcs, agrade-
çam to Sagrado Cortçfto de Je?u* e 4 
No«m Stuborft «te Conceição, bem 
•«si m ao glorioso Dom Boeco, ae 
çraçaa qa® alútuçaram «m favor de 
da rana filhos Maria dj Lourdes» 
O baldo e 4taixio, oom promessa de 
publicar. 

Dr. Carlos Passos 
Medicina Intarna 

Coreçéo — Pulmão 
Pneamotoraoe artificial 

Eletricidade Medica 
Raios X 

Pela manha — H> Miguel 
Couto; d tarde — Consultoria 
— P, A. Severo, 91 — Fone 351 

Dr* José Ivo 
Doença* do adulto e 4a 
Criança fDistarbioa tlimen* 
tares—diatréa, yomitoe, detim-

# triç&o, retardamento da 
dentiçfto etc, 

Dotnça* úmm Senhoras 
fatoro, ovario, trompa, bemor» 
ragia d* puberdade, fonomenqi 

da, menopauaa ato) 

DJabol* 
Nauraatonla saxvsi 

Moderna orientação do trata 
num to da Sifili* 

Oons. e remd. Av. Rio 
Braiioo 824 

Fona: 263—NATAL 

Ovvidoa, Marti • ftarganta 

Dr* M o n t e 
(stpselsl l irs) 

C*4at«m i* Htt»ct*I r«*« U 
Ex«astitteats fc H M P Í U I 

CnlMurit 
Conat.: de 7 ás 10 a das l i As 18 

Caast.; AV, RIO BRANCO» M9 
RcsU.: AtaaÜa Ris Bmm, 777 

vivem no Brasil como se fos-
sem massas de escravos que 
á brutalidade do destino hou-
vesse entregue, gratuitamente, 
a senhores feudaia deealmados. 
E' preciso conhecer o Braail, 
na vastidào do seu interior e 
na ignominiosa vida a que se 
vêem relegadas aa pobres po-
pulações locais, afim de que se 
compreenda que n&o ha exa-
gero de traços no tríato esbo-
ço acima feito, 

(Do «Jornal do Comercio» 
do Rio), 

Vende-se 2T*dí 
março, 757, Preço baratiaal-
mo. Tratar oa gerencia deate 
jornal, ou oom dr. Oto Qaer-ra. 

s s i t t s 
Honto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, sontache 
e aiour. niaaè e pregai 
renda. ** 1 • 
461, 

Roa l i de Ilido, 

Ir. Ittk IsIvSs ü llivtin 
X í a , s s s a f 

j™**8*"*—uri i,. 
JJ«arr«- Puí - ii(JuMo 

•ologetiu 

« ^ - ( Í l . ü u - d a i 
17 hora, M 

-Rua Trair! su 
Foae —173 

DR. V I L A Ç A 
Módico de orlançaa 

Pediatra e Puericultor 
da Saudô Publica do 

Estado 
COM. Rua Ulisses Caidaa, 

W andar 
Av. Jundití, 456 

(Tirol) 

D0EVÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 
Partos-OperaçOes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, blsturí 
«•«co, slstroeoagolaç&o. 

ate* 
Consultório: fíua fíeiiatlur 

Bonifácio, Saj-tfihííim 
Diariamente, daa 10 áa H 

15 ás lü horas 

Residencia ; Praça André i1e 
Albuquerque, 584̂ Foües -M 

flr mmm SÜRINHO 
OlinarjBlâo do Hospital MU 
murni Couto o do Instituto d« Proteção o assistência á 

Infancla 
OIRURGia QEflAL 

Conaultorio: Praça Auguâto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fone 349 
Res. Rqa lí? de Maio, 482 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mais ao-

que sejam, aem operaçfto, 
sem dtr e sem repoueo 

I 01 L BANDEIRA DE MELO 
Especialista 

B&ãdjunio da clinica de, Doen-
ças Ano-&etais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

da Saúde Public* 
Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Edif; Auteliano 
SkUa 8-Jo, andar*-Fone 439 

Expediente*— diariamente, de 2 
ifl o da tardâ (hora previamente 

maroî da p&ra aa senhorae) 

Re»; Av. Jundiaiy 426 (Tirol) 

ML miIIH LUZ 
(Ei*iit«M áa •attrrjJafr d* RmÜi) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Madíca 
Cone. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
ResidenciaAvenida Prudente 

de Morais, 6V8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano Peixoto ?>M 

Cidade Nova 

d EITURH ;iL [ NH LOHBflOfl 

L yMC****** é 
aaáde, mat htt* 4% 

K«C« tabcrcu/osM é ve-
ntno. 

Claudionor de Andrade 
ffm Dr. Barata 9B3 - 1- ANPAW 
Natal — (Alto* d* C*8« Pmiliau' 

Jcssé F. Café 
C B D S M oi TI», oomeroiais e trtliibísOH 

A M Dr. Barata 1HH — S»br. 
Fona 886 — NATAL 

RvMre tf* Lux 
(Da Ot4mi do« Advogado* 

te Braail) 
AMM» e > — CÍTIS, comer-
«Wa > nilBlMla Fiiiilinili 

Co—0>o JMU , M M 
Mu 

O. «o Morte 



I n f o r m a d o r 
Fara t t l a i M 

na t a • a l i O i r ç i 
0 11 16 21 M 81 
2 7 13 17 tt 47 
3 8 18 W 
4 9 14 19 
6 10 16 10 36 80 

Natal 1 
Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 

T»Mwna «t 
DtlMMla Auditor áê PtL. IA sffaif:me> 
Deleg! PoL f \ a (Uboüa), H. 
Detog. PoL 8\ D. ^Meef jngJ 

Süb-dai PoL Ro 
ReelamaoOos ^ 

do Jjl» M . 
Autos do Pra*a (0. Atol 
Mtoi do Fttc» J W ^ M f * 
Rrtagio da À OttDBH. m HaSm "ícutooi ooütf*, ir. 
Centro do Satfdo, N. 
Cojüterlo PabUeo, 3 

Horário do Trons 

j í i n ^ / i W í ; 
Partida de Natal nas terças e «aba-

ilos ás 6 horas. 
Chegada a Natal n»s segundas e 

sextas às 2<>,S5 hora», 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal âa segundas, qusr* 
tA-í, quintas e sextas ás 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
20.35 © nas terças, quintas e sabados 
ás 21,28, 

0b$. ~ Todos esses trens oondassm 
carro-correio, 

O trem de Natal-Roc^íe faz baldea-
i;uo «m Entroncamento, para o ramal 
<!a Fsmibs. 

NATAI^-ANGICOS 
Partida d» Natal ás segundas, quar-

ta* e sextas &s G30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e ^abados às 13.12. 
AUTOMOTJBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidaa diariamente fts 17 horas e 

chegadaa diariamente ka 6.25 

litto i CaMlikiss 
Rido Vlaaêa ter tosem* 

P&rttôaa ds Natal á Calo6» áa d 
horas, nas segnndaa» quartas o 
nexu*#. 

KAGAIBA —NATAL 
Partida do Maoaifea 4a 7 horta o 

UM borus, 
&lda do Natal A« iO^O e 1* 

boras. 
NATAL-NOVA CH02 

Partida do Ratai áa 14 hovaa o 
chegada a Nova Orai da 18-00 
horaa. _ ^ 

ftrtlda do No?» Cru% ás 5 ho-
ras o chegada a Natal áa MO horaa 

Nas segundas o sextas os oslbas 
ato Tlajarfto. 

Ratal̂ Moocofé 
Partidas do Natal é£ quartas o 

•abado*, áa 0 tora*. 
Partidas do Moosoró áit se<pmda* o 
quintas ás d horaa. 

Natal - I. T o k * 
Chega a Natal naa segimdaa. 

quartas» sextas o aabadoo áa 9*00 
e partida para 8. Tomé nos 
mesmos dias, áa 14 horaa. 

Ratat-t. José do Mlplbtf 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

8,30 horas. 
Partidas para 8, José do Miplbú, 

diariamente» ás 14,30 horaa. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida de* Natal, ás quartas o 
•Abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás ternas o 
sabados. ' NataMtoolfo 

Parte de Natal às segundas e sex-
tas ks 5 horas, chegando ao Recife 
áa 1K horas. 

Parte do flecife às quartas e «abados, 
ó* 5 horas, chegando a Natal áa 18 
horaa. 

Carreio aoroo 
Peoham»nto do lúal&i 

Par» o 8al 
Correspondência expressa o or-

dinaria às 12,30, e registradas ás 
via Pantixr, nos domingos o 

terças, e nas quintas á« 10 hs. 

Oméars M a r i a 4o i f » o ro-
•Mroda da UM «oo «sartaa-tolrai, 

f i ra o Nona 

tM ia 8 ĥ ras até Forúlw oas* 
taoáa ia atá Balam o U 1 A. 

C M » ; sabados ás flyio. 
«o JB 

Ao horas prortstas sopre-
MIO bonito sio para looiassoalo 
dao atlas ao Corrolo Qoral. O 
— — ' é falto 

fopsroo soporodos 

Do Sul 

Raul 8oareo, a 7. 
Jsngsdelro, a 8. 
«Itaimbé», a 10. 
«Santos» â 14, 
Ooorio, a 15. 
«Rodrigues Alves*, a 20, 
Bandeirante» 22. 

Do Norte: 

"Italté", a 5. 
Pará, a 7, 
Baependi, a 10. 
Itaimbé, a 21. 
Duque de Caxias» a 10. 

Aaaoao • Coaporaiivas 
fiaaoo do firaall, Av. Sachet n. 80 

Bzp.-^So á 11 • 13 áa IMo. Aos 
saSadoa, Mo aá 11. 

âaaoo do Büto Qraado do Norte. 
ki. Tataroo do Lira. Bxp.—« ái 
11 elãás 15. Aos «abados, 9 áa 

Caixa Rural a Operaria do Na 
taL Boa Dr, Barata, lod Kip» 
tfoatta horário 

Banoc doa Anstliana do Com 
&efda At. Baohot, 00. 

Todos oc dias das 9 áa 11 c 
daa 18 as 15 horas. 

Cooperativa doa Pnoelonarlos 
Bstadnais. Boa 18 de Halo 601 
«xp.-7 As l i a ÍB ás 17 horaa 

Caixa lasaotaloa f adorai 
(BdlOolo da a Flsoal) fttp.; V* 

áa 14 horaa, Depooltoo nas 8aa 
Botindaa taa. o aahadoa. aas 

Cartorlos 

1*. Cartorto:—Rna Vigário Bar 
tolomon, n. 606. CITU O Comercio. 
PrlTattvo do regiato do proprteda-
doo Utorarlaa. BaorlTáo distribuidor. 
Tabolionato om geral. 

2** CartorioAt . Nlala Floresta, 
n. Md. CITU O Comercio. Pri?atlTO 
do registro do títulos o documentou* 
Tabodonato om «oral. 

8*. CartorioPraça Solo do Se-
tembro, n. df. CITU O Oomerolo Es-
orlTio do orimo. PriTatlTO dc rch 
gistro do ImoTeia o hipotecas. Ta* 
boUonato om gorai* 

ér. Cartorio:—Avenida TaTarea 
de Ura n. 45, Privativo do Be-
glatro Civil de nascimentos» casa-
mentos o obitos o daa posaoaa ]n 
rldioaa. Tabottooato oa gorai. 
laotHatoo do Apoaaatadarlas s Psasias 

Casmelarias 
Departamento da 4a. Bogiio^Cai 

sa Looal do Natal—At. Saehet, 
41 a 58 (JSdülolo Varola)-Bxpodi-
ente: daa 11 áf 17 horaa. Aoa aa-
badoo daa 9 áa U horaa. 

faaoerles 
Delegada do Rio Orando do Nor 

fte~8Mo—Bdllloto da Caixa Bttrâ  
a Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 896. Fone 191 

Harlüawo 
Delegada do Rio Grande do Nor 

te—Séde-ilto da Caixa Rural * 
Operaria de Natal—Expediente: li 
ás 17 horar* Telefone. 890. 

ladaotrlarloo 
relogaoia do Rio Grande do 

N*:te. 80do: Bdlfioio Mossoró-
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da» it ás 1® horaa. áos sabados 
das 9 áa 19,80 horaa. 

Repartições 
Federais 

WTIIÜGAOIA * IDGFCI, A I Í A N Ã E G * , U O R » 

t-iofl e Telografos, Estrada de Fer-
ro Central, Iuspetoría Regional do 
Trabalho, Sub-ínspetoria A^rioola e 
Jnayetoria de Plartas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 4a 17* Aos sabt< 
doa—de 8 à« 12. 

Capitania dos Portos — 9 ài 11,90 
• 19 ás 16,80. 

Esoola de Aprsutdísss Mirínheúraa» 
8 k* 11. 

Eeoola de Aprendiiea Artífices—8 
tt 12 • 18 ia l l 

PisealissçSo do Porto a I j o m — 8 és 
11 e 18 ia 16. 

Uecmtamento Militar — 13 is 16» 
4'§ quartas s sabador - 8 Ái 11, 

Publicas 
Todaa sa Juramento à bandeira jt. 1A i »— ai= AV ii- ia 

Estaduais 
Secretaria Geral do Katado, Depar* 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saade, Departamento de £daoaçfto, 
Departamento de Agricultora ; 

Bxpedieate^de 11 is 17. 
Aos sabadoe—de 8 ia 12. 
Departamento ds Segnrança —8 4® 

LI • 18 is 17. los swbbsdos - d» 8 
is 11 

Reeebedoxia ds B«ndaa-8 ás 11 » 
18 te 18* 

Municipais 
Prefeitos — RxMdiants — de V is 

11. Aos sabados—4S 8 ia 12, 

bbOUD IDflSIbEIIO 
(PATRQCONIO NACIONAL) 

A | t l >*d l i f & J t t W n * * * ^ Btfltâ, Ut^Mid. Ttlofi 
VAVWLQWMMn Poilali í—MMÈM* 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NOSTB 

O Paooeto Ptord, sspoaado a 7 da março 
ra Cabedelo» BêoM îUoaM» « laltador, Rio o 

00 Bül 

iSaatoa. 
O Paqarto lhupawft, esperado a 9 do 

março segue para Oabedelo; fteotfo, Jfaoel6f 8. 
âhlvador, Vitoria, «Io, âlsntos, Parsnagaa, ántonlna, I. 
Fraaetsoo, S^oaterideo e Baaaoo Atam. 

O paqoaie Duque d$ Cátia» separado a 19 do 
março segue para Cabedelo. Radio. Maooiò, a Sal* 
Tador. fio, Bantoa, Paranaguá, Aatonina, Sio 
Franoisoo, BoatevidM o Baenos átres. 

O paaoete Raul ioctres eaperado a 7 de 
março aegoe para Naoao, Fortaleaa, 80o Laia, Bolem, 
Santarém, Óbidos, Parentlna, Itaooatlara o Manaos 

O cargueiro Jangadeiro esperado a 8 de 
março regressa para Cabedelo» Boolle, Kíaoeló, Rio. 
Santos, Rio Grande, Pelotas o orto Alegre. 

O paquete Santos eaperado a de 
março segue para Fortaleaa, Báo Lola, Balem, 
agitarem, Óbidos, Farentina, Itaootlara e Manars. 

O cargueiro üzorio esperado a 15 de 
ma ço regressa para Cabedelo, deotte. Maceió, 
Rio, Santos, tio Grande, Pelotaa e Porto ' legro. 

O paquete Rodriqu-s Alves esperado a 20 de 
março segue para Fortaleza Tutola, São Lula 
Bolem. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 2t de 
março regressa para Cabedello, Recife, Jfaceló, Rio 
Santos, £to Grande, Pelotas e Porto álegre. 

Para mala inlormaçOeo, dirija-ae ao agente 

Odilon do A. Carola Filho 

f u a â T r m 
DO SANGUI (MARAVILHOSO) 

C o m dol* v i d r o s a u m e n t a o p e ã o d e 8 kf lo» 
O» pá l idos , A n a a l o o t » B x g o t a d o a , Depau-

p e r a d o s , K f t e s q u e o r l a m 
m a g r o a C r i a n ç a s raqultlcaa * 

Reoeberfto o efeito da 
transhiBfto do sangue e 
a toniftoação gerai 4o 

organismo com o 

5 A N C U E N 0 L 
r n R M U L A C L C M A 

Prefeitura de 
Nalal 

a 
Caixa Rural e Operaria de Nalal 

(Soo. Co poratlva da Hoep. lltdL) 
Rum Dr üarata n. 208 

« b c m 
Expedioote: 9 i» 11 o 13 áa 15* Aoa Babados; 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada cm 1926, Possuo séde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 4 mil contos 

Rscsbs depooltoa deada 6$000 

Alem doa depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

w* I 

Policllnica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro* 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
OORPO MKMOO UFCOIAUUDO 

Ürotrosoopia—diafanosoopia—tnbsgem duodsoal—massagens—eleetzo-
lise—raios ultra violeta—infra vermelhos—correntes galvanioa e 

faradica. Ondas ultr* curtas 
TRABALHOS DCNTARIOl em geral. Barviço de laborstorio e de 

Raio X a oargo de especialistas. —FONE 24 
(As matricula* para sooio oontinuam abertas, na secretaria 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos. Harmoaiuas e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

£ 

j ^ ^ Cooperativismo provou a sua efici-

S enci?*, desde o primeiro ensaio, 
s m m 

• porque é o regime de "um por todos e 
• • m 

] todos por um", é união, é solidariedade, 
s a 
S ó o "evangelho em açãof\ 

Expediente do dia. 26 
de Fevereiro de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 416. Joaquim Lusto-
?a Raposo da Camara» 
Construções. Apresente pro-
jeto e planta. 

N. 484. Circular do Pre-
feito Municipal de Patú, 
fazendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive 
se* 

Expediente, do dia 27 de 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 462. Anlonio Farache. 
Reparos em garages. Sim, 
conforme informação ane-
xa. 

N. 448. José Marcelino 
da Silva. 30 dias de ferias. 
Concedo. 

N. 343. Severino de A-
raujo Freire. Construção. 
Sim, conforme a informa-
ção da Diretoria de Obras. 

N. 435. Cícero Sabino 
da Costa. Reparos em uma 
casa. Concedo. 

N. Circular do Secreta* 
rio dos Sindicatos de Na-
tal, fasendo uma comuni-
cação. Agradeça-se e ar-
quive-se. 

N. 4o9. Oficio do Escri-
vão do 3°. Cartorio Judi-
ciário, pedindo uma infor-
mação. Responda-se e ar-
quive se. 

N. 495. Celita Guimarães 
Furtado. Limpesa de casa. 
Concedo.A' Fiscalisação pa 
ra os devidos fins. 

N. 458. Dulce Brasil. 
Construção. Liquide o de-
bito. 

N. 479. Aminadab Melo. 
Registro de procuração. 
Liquide o debito. 

N. 478. Aminadab Melo. 
Distribuição de reclames e 
afixação de cartazes de 
nrona^anda de seus arti 
gos. Liquide o debito. 

Cutra tf ilBiraasaCJUL 
(&». Civü Editora) 

Ullaaoa CL da Oòla 
(PruMento) 

Á O R D E M 
(Diário vespertino) 

O to O s s r r s 
(Redator Chefé) 

F. Véraa B s i s r r s 
(Redator-Secretario) 

Cândido ONvtlrs Filho 
( Gerente) 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 áa 

17 horas. 
Qerencia: — 7 ás U e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

16,DC*-Rna Dr. Barata, 2M 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5f000 

(Interior s Estofos) 
Ano 501000 
Semestre . . . , 30|000 

VEhDA AVULhA 
Numero do dia , . $200 
Numero atrasado . 1400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerenciu 

FftACOS E ANÊMICOS I 
Tosnmsu 

VINHO CREOSOTADO 

Galváo, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR BARATA. 117 — TàUSFONB. 158 
E v e m N a t a l o e a i a b e l e c l -
men to d e f e r r a g e n s p r e í e -

r l do p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e p e l o s o r t f m e n t o 

{ Os anúncios repelidos e j 
1 continuados foram os que f i 
: me proporcionaram a for-

tuna que possuo. A* F. 
| STEWABT. 

« I S 9 W N S M I 
i 

i n I 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a dc 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o 

informaçOst ns ftrtncia dssl» Jom»l 

fl ufiBdi de fpiifas i leu 
MS i pretos raduzidos. 

RIO, 5 - 0 ministro da A 
gpionltura, senhor Fernando 
Gosto, examinou, com o agro-
nomo Fraoolaco Alves Coata, 
chefe da Divisão de Fruticul-
tura, a aitoaçfto atual doa ca-
minhões licenciados por a-
qualo Mloistarfo pars s ven 
ds s proçus reduzidos, poisa 
rnas da cidade, das fratss 
osoionala a legumes, 

O KiiiMorio rMomMd* 
qus o« latereaoadoa ns Ten-
da ds Imtas s legumeo etn 
caminhões taçam asso abas-
teolmostoo dlrstsmsDts dos 
peqsoooo prodslsrss, eostrs-
taodo oom o« — m n m 

r s dos protfatoi ( M m 
oraiiOy podorio MMk* M̂QMNiS 

por m m t prtf». 

Radio 
Programa da B. B. O. 

de Londres para o 
Brasil 

Ho|s —Quarta-fslra 
10,40 — Anúncios em portu-

guês e espanhol. 
19,45—Big Ben. Noticiário em 

português, 
20,00- Palestra em português: 

«As Industrias britanicas», por 
Carlos Aviléa. 

20,15—Discos: «Rakastava» 
(Sibelius), pela Orquestra de 
Cordas «Boyd Neel». 

20,30— Comentário em espa-
nhol 

20,45—Big Ben» Not;ciario em 
espanhol. 

21,00—Big Ben. Noticiário em 
português. 
21,15— Comentário sobre oa 

acontecimentos da semana e a 
vida na Grã-Bretanha», cm por-
tuguês, Preparado por J. A. 
Spender. 

21,30—Concerto pela orques-
tra de Teatro da BBC. 

22,15 — Programa drama-
tico em espanhol. 

22,30—Musica ligeira pela Or-
questra de Salão da BBC. 

23,00 — Big Ben. Noticiário 
em espanhol. 

23,15 — Duas palestras em 
espanhol. 

23,30—Fim d a transmiss&o. 

I Minatff HHIN m 

f, 

pB&l S8h SPSSmIOIS tt 

RIO, 5—No Palscio Rio Ne-

Jro, em Petropolis, foi recebia 
o om sodfoncia especial 

pelo p r o i i de n t e Gotulio 
VvNmk .oom «quem confe-

s - Interventor no £4* 
4a Mlnss Gerais, ar. Be* 

m*IQ ValiMlarM 

rv^A 



A O f f M M 
tf» Pmâm éê ta* « M M * . ••» M. 

Adotados peto Departamento de 
Educação para este 1°. semestre 

recebeu a Livrarias - Papelaria Natal - P. SILVA & CIA. 

LIVROS ESCOLARES 
RUA DR. BARATA, 224 

C A T O L I C O 
IV—Tua MSe Imaculada 

0V Má*, Vós sola nossa Mfie Imscula-
da» e esta palavra dos »ncbe a alma de so-
nho e de pezarrs, de duvida e de inquieta-
ção^, de esperança também, 

&ONHO! Será possível? Uma natureza 
toda de esplendor, um equilibric; oude nada 
é medíocre; onde nada é perturbação, oude 
cudo se harmonias: e o entusiasmo e a ata 
ceridade, a o perldto amor e o perfeito 
desprendimento» a ?idá mais intenta e o re* 
colblmento da imensldade, pelaa noites eal* 
mas. 

Nada» nada daa nossas Incerteza*, das 
notsaa Jncoostsnela*, doa nossos ardores, 
pada de nossas violências ou doa nossos 
desanime*; nade, sobretudo, daa nossas ten-
tações, uada dos noasoa pecados, daa nos-
aaa inquietações e nosso* doa remoreoa.Ima-
culada! Ilibadal Beltoslma! 

P E Z a R de não d o s parecermos com 
Ela..* o de senirmos essa anarquia instala-
da do centro de oosso ser. Loucuras de in-
dependencla, orgulbos mesquinhos e tolas 
rebeldlas, soberba de inteligência e lagri-
mas de impotência em conhecer o tudo do 
nada, divagaçôeg em que ee ilude cem um 
real que faz mal por um irreal que desen 
gana, vaidades que fixam a alma sobre as 
frtvolidades rtdictilas, amores de um dja 
que ae c êm eternos» e> aobetndo, esses a-
peloa perturbadores que n&o ousamos desig-
nar e que se tornam, As vezes, tfto violen-
tos que cobrem todas as vozes santas» Mi-
séria! Miséria! 

E é com tddo isso que se deve cami-
nhar para Pena. E Vós sois. Vós, Ó Maria, 
a Imaculada!!! 

DUVIDA! P poesivell? Tudo que não 
ae asaemelba 6 Vós, parece nos uma qui-
mera. 

Sé conhecemos uma humanidade, a nos-
sa e a que perpetuamente* temos sob os 
olboe: indigente, inconstante, fraca e frágil, 

Jean LE PRESBYTRE 

louca e frivols» tempestuosa cu medíocre, 
tentada ou terna, 

E não podemoa crer que exista um 
exemplar deasa humanidade tão semelhante 
a nós e também tão dtferonte de nós. 

INQUIETAÇÃO! Diferente! O' Maria, 
não O sois tanto, que não ooa compreen-
da!*? Ignorais tantas couaat que nós conbe* 
cemos cruelmente, em nossa alma, em noa* 
«a carne! Ignorais as revoltas de uma von 
tade orgulhos»: Vós sois o perfeito Fiat. Ig-
norais a impaciência da inteligência diante 
doa mistério*: Vós sois a Crente perfeita..* 
* beata qosa credidisti". Ignorais esses de-
sejos loucos da vida exterior, gasta no 
movimento e no ruHo. Vós sola o perfeito 
Recolhimento. Ignorais o amor proprio, a 
vaidade: Vó* sois a perfeita Serva do Se-
nhor. ignoreis aa violências feitas pelo orgu 
lbo á gloria de Deus: porque sola a perfeita 
cantor*'do louvor diria : Mignlficat. Igjo 
raia, praticauieite, tod*s as tussas fraque 
za j e todas a r oãsaa faltas* 

ESPERANÇA! O* Mãe, *atretanto Vós 
rios compreendeu! Porqje soia nosba Mãe. 
Sem conhecer o mal em Vói. Vós o conhe-
c i a nestes que sãr> vo«sos iníelizes filhos* 
Tendes a inteiigencia profunda, que se tom 
daqueles que se am»t de sua fraqueza, de 
sua inconstância e também de seutf bons de-
sejos. 

SI Vós sois a Imaculada, ó tâ&e, 6 por-
que nós não o somos. 

Si vós sola a Mãe de Cristo, 4 porijufe 
Ele teve que vir noa resgatar de oossaa 
faltas. ^ 

Si Vós aola nossa Mãe, é porque tfves-
tea que aos resgatar com Ele. r' 

81 vós sola nossa Advogada, nossatóe-
dianeira, é porque, pecadores, não ousamos, 
sem Vós, afrontar a Mnjestade divina. 

Ov Mãe não voa esqueçala de que toda 
a vossa grandeza 6 feita de toda a nossa 
fraqueza e aalval-noa. 

VIAS URIMARIAS 
D». ANTONIO m i l t E 
Com. 4m 14 ha. em diante 

COM. Rua Niêia Flortêia, 90 
—Fone 850 

Htiid. Ru* t9 dê Mato SOS 

S O C I I\ I S 
MJvensAfttas 

Hoje 
Teoítía dos Anjos, esposa 

do sr, Luiz Máximo às A-
ravjo. 

Teotilo Liberato, do comer-
cio desta praça. 

—Dr. Francisco Menezes, 
juiz de direito de Canguare 
(ama. 

Luci Garcia, filha do dr. 
Odilon Garcia Filho, agente 
do Loide Brasileiro nesta 
capital. 

—Ari de Meto Lima, fun-
cionaria do Departamento 
de Segurança Publica. 

Halo José, filho do sr. 
José Martins pinheiro, fun-
cionário do Departamento 
da Fazenda. 

OUmçrt 
Nenen, filha do sr. Manoel 

Andrade de Oliveira, resi-
d»nie em Parelhas. 

~Maria £liêtef filha do 
sr. Lauro Medeiros, proprie-
tário do Cinema "8. Pedro". 

—Ericina( filha do sr. Ju 
Mo Pereira de Lucenaf co 
merciante nesta capital. 

ViAJANTtf 
SR TEODOR1CO OUI 

LHERMB-ftm compaMa de 
seu filho Joaquim Guilher-
me, que vai cursar o pri* 

me, provedor da Irmandade 
dos Passos. 

—A bordo do «Itaité* chegou 
hoje a esta capital, vindo do Es-
tado do Piauí7 onde trabalha na 
construção de eMradas de roda-
gem, o *?*, Antonio Justino da 
(jO&ta. 

dase nosso cooperadort que re-
side em Macaiba, antes de se-
guir para aquela cidade, esteve 
em nossa redação > 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado o lar do sk Saul 

Bento da Silva, funcionário do 
Departamento de Saúde PublicaT 
e de sua esposa d. Maria Na-
zaré da Silm, com o nascimento 
de uma criança que, na pia ba-
tismal, receberá o nome de Ana 
Maria. 

CASAMENTOS 
Na cidade de Ceard-Mirim, 

realizou-se, quinta-feira ulti-
ma, o enlace matrimonial do 
sr. José Barbosa dos Santos, 
funcionário da E. F. G R. 
G. N., com a senhorinha Sil-
via Paiva, filha do sr, Sér-
gio Paiva e de sua esposa 
d. Anita Paiva. 

O ato religioso, que se e~ 
fetuou na matriz local, ofi-
modo pelo mon*. Celso Cicot 
foi testemunhadot por parte 
do noivo, pelo sr. Santos Li* 
ma e esposa et por parte da 
noiva, pelo sr. Amaro Mes-
quita ê consorte. 

O ato ctoit, foi testemu-
nhado, por parte do noivo, 
pelo dr. Francisco C anindé 
Cavalcanti e senhora Qgrofiomico, seguiu hoje pa 

ra a Baio. a bordo do "Itéi \parte da noiva, peto sr, Car 
té"f o sr. Têodorteo QtuÜhcrAmelo Pignataro e consorte 

A l T I t O B A P I C A S 
TIPOetAVU - BBOAÇiO - PAUTAÇÃO 

Sociedade d<a 
Medicina 

Realiaou-ae ontem a sessão 
ordinária de Março da Socie-
dade de Medicina e Cirurgia do 
Rio Grande do Norte; sob, a 
presidencia do dr. M. Vilaça. 

Lida e aprovada a ata da 
sessão anterior, na hora do 
expediente que constou do re-
cebimento de vários ofícios e 
revistas médicas, foram trata* 
dos assuntos da maior impor* 
tancia. 

Entre esses assuntos, figurou 
um oficio da Sociedade de Me-
dicina de Pernambuco, cujo 
centenário de fundação será 
festivamente comemorado de 
1 a 5 de Abril do corrente ano, 
convidando a Sociedade de Me-
dicina do Rio Grande do Nor-
«t n enviai um 
Aquelas fectss. Discutido esse 
oficio, ficou resolvido o coro-
parecimerUo de um represen 
tante da Sociedade, sendo elei-
to, por maiori à de votos, o dr. 
Manael Vilaça para essa dele-
gação* 

O dr. Raul Fernandes, com a 
palavra, declarou que es drs. 
Raimundo Brito e Mariano de 
Andrade, que ultimamente es-
tiveram nesta capital, muito 
lamentaram nâo assistir a uma 
sessão da Sociedade de Medici-
na, havendo ambos o incumbi-
do de apresentar aa suas des-
pedidas e o oferecimento que 
faziam á Sociedade para a ao* 
iuçâo de quaisquer aasuntos na 
Capital Federal. O dr. Mariano 
de «Andrade foi, peloa drs. Raul 
Fernandes e Abelardo CaUfan-
ge, proposto para a categoria 
de socio correspondente, aendo 
eaaa proposta aprovada per 
unanimidade. 

Pasaando-ae á ordem do dia 
talou aa primeiro lugar o dr. 

Travassos Sarinho sobre "li-
gadura dai artérias MaccaiM-
eis ao sanear do oolo to atero 
lnoperaveL" O orador depois de 
descrever a técnica desse mé-
todo terapeutico-cirurgico, fa-
lou sobre a sua indicação nos 
casos de câncer do colo do 
utero, inoperavel, terminando 
por apresentar três observa-
ções de sua clinica hospitalar,— 
que foram os primeiros casos 
registrados nesta capital. Esse 
trabalho recebeu elogiosos co* 
mentarioa do dr. João Ma-
chado, 

Como segundo orador, o dr. 
Olavo Medeiros leu documenta-
da observação sobre "Vm saao 
latsmsiats ds qaelotdes prtad 
tfVOS* O orador, descrevendo 
essa afecçáo, através de rainu* 
cioso estudo, apresentou uma 
observaçao rarissima de doen-
te portador de vinte e quatro 
queloides, fasendo desde logo 
resaUar que os autores clássi-
cos citam nos seus tratados os 
casos em que se observam 12 
e 15 queloides já como maré* 
cedores de atenção. A observa 
ção do dr. Olavo Medeiros 
comprovada através de nítidas 
fotografias do doente, foi mui-
to aplaudida, havendo sobre a 
mesma [tecidos comentários dos 
^rs. Creso Beserra e M. Vilaça. 

Falou por fim o dr. Lima 
Torrei», apresentando duas ob-
servações de sua clinica parti, 
cular, respectivamente sobre 
"lasatieittteU •f t r&r e ' l a n 
fidSBda AsrtlsaH. Esse trabalho 
mereceu comentário doe drs. 
Teodulo Avelino, João Machado 
e Sérgio Guedes. 

Estiveram presentes os drs* 
M. Vilaça, Abelardo Calafange, 
João Machado, Olavo Medeiros, 
Travassos Sarinho, Pedro Se-
gundo, S. Monte, Ricardo Bar-
reto, Adolfo Ramires, Rodri-
gues de Farias, Teodulo Aveli-
no, Sérgio Cutedes, Lima ;Tor-
res, Antonio Freire, Creso Be-
serra e Raul Fernandes. 

Para a sessão de Abril pró-
ximo acham-se desde já inscri-
tos os drs, Teodulo Avelino, M 
Vilaça, Antonio Freire e Raul* 
Fernandes. 

I J Í U isrlo 
P\T N. 24S3S 

/idtss&uéí 
9 

e d t â ' l É i Ê i M * * 

& C M & / 
Porque a fornalha "DAKOn 

de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. 24620) recebe sem-
pre pelo» orjficioj lâteraej 
da camara dc aquecimento 
de arf o oxygênio necessa. 
rio á perfeita e completa 
combustão do carvão, em« 
bora a gielha se apresente 
em parte obstruída de re» 
nduos. E por iS3o*íDAKO,, 

apreíentfl maior aprovei'a< 
mento do combustível. Mai-

numero de calorias c, p.m-
tanto, maior 3conomía. 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A N A S 

Dr. Barata 233—Caixa Postal 87 
Natal Rio GL do Norte 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
C f i c u n t t d ô r s i d s cabeça , n s v r s l g b t , GRIPES, 

rMfr tedos , s l c . 
Em comprlmMos • elixlr 

r m â z e m N 

DR. f m BEZE1R0 
Doenças nfernas do 

Adulto 
Especlallsado em doenças 

do Aparelho digestivo 
Retidencia: Bua do Norte, ilí 

—Pont, S8 7 
Consultoria Praça Padre João 

Martat 64. Fone, 354 
Horário : da* 16 d* 18 h 

sortimento de Formidável estaque—Variadissimo 
'os de primeira qualidade. 
Vendas era grosso e a varejo» Entrega a domicilio. 
Av. Hio Brnee» iU, Telefeu 210-Ctdids Alta 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MCNTAIS I NERVOSAS 
Ooamltu áa 11 horas 

Ooiuraltorio: Rcsidencit: 
Av. Rio Branco, 564 R. Ullasea Caldas, 256 • Fone 2bi 

Vendem-se 
«adios Philip» 104?. 
Oà afamaJos fogti?* GCAAL 
IfaqntiiM deeacrev«r <f01i-

Uaquinàa d« calcular. 
Tios o lampada* elet^cas . 
J. Gomes de Oliveira — Âv, 

Tavares de Ura 95 NataL 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: roa Dr. Barata. 
2 I 0 sobrado» das I S Í I 2 As ti e 
das í3 ás 17 horas- Pbone 120. 

Resld.: Av, Deodoro» 638 
Fone /5i—Natal 

Professor Tola Àndrada 
Tem presentemente 4 Pia-

nos alemães para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10 
— , > 

Gratífíca-se controu, on-
tem, á tarde no bonde 
de seis horas que vai da 
Ribeira a cidade, uma bolsa de 
nikel contendo cincoenta mil 
réis. 

Entregar á rua Ulisses Cal-
das, 38. 

2 — 5 

"Agencia Americana" 
* 

Peças e acessórios para car-
ros «Ford* e «Chevrolet» pre-
ços que n&o teme competidor, 
descontosfcspeciais de 10 e 15% 
N A » ¥*ÜÚÔA k vista. 
Avenida Tavares de Ura, 6% 

U i M U m i h Anui 
Um livro que fas meditar. 
Otttno para os membiros da 

Ação Oatollea. 
A' ronda na gerencia d'A 

RODEM. 

n n i M i m m 
compra 

. Afonso Rh|M 
QUALQUER QUANTIDADE 

Airatía Dai! ersiT 
Peças e aceasorioa para todo* 

oi tipos de Antooioveis e -Ca 
n:ir.hõss a rasa Leaijor no aeu 
ramo pebs preços e Aortimentoa. 

â f « M i T l i t n i 4« Ura, 34 
3 - 1 7 

O /e/te originário á« 

Çr—Vj* »**P*rigo rwil 

LEITURfi m LOHBADfl 

Ora. Giselia Teiieira 
Clnirglâ^enlls ia 

E*-a»3Í3tente da cadeira de 0li-
mo* OdontologicA da E^ml» dv 
Odocloiogia anexa á íVcMn^ 
de íéôdicina da Bala. Ez-aasid-
tente do aerviço odontologico 
do Hesoital Santa Izabel de. 
B«1a 6 dm Aasistefícía Dentaria 
Infianiil do Hio de J toî ro* 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Oriidontic 
Conaultaa; de 8 4a 11 íu ^ã e 

dai 14 4a 1? hor** 
Cotw.; H. DR. BAR A TA Mi 1 

Fone 298 

Vende-sé a proprird-íd 
• (lalliiinlo-, 

no município ie (íoianinlwi. 
A tratar com Joŝ  Afonso 

Tinoco, na rua Pereira Sin. ̂  s 
85 (Rocas). 

N ad .̂ de grande se fez w 
mundo sem a rnujK ra 

çAo, 
E'estimulo,port.into, v*™ 

confiarmos no sneessn da 
obra cooperati vista. 

UM a vitoria w]' 
a» ãmonde de nos 
« Í P A economia, levatv 
Ê S M «OMerativas peque-
trai dtpontoa. 



NUM. 1.A2S 

do mês, as nossas igrejas Amanhã, primeira sexta-
e capelas estarão repletas de fieis 

Q U A R E S M A E J E J U M 

Quarta-Feira de cinzas abre 
o tempo quaresmal de peniten-
cia e oraçAo. A Igreja noa con-
vida a pensar naa verdades 
eternas e numa reforma de,vi-
da. 0 inundo vai passando e a 
eternidade se aproxima* Ande-
mos preparados, O jejum e ora-
çâo vêm nos ajudar a elevar o 
p e n p a í? e n t o ás coisas 
eternas. Penitencia! Peniten-
cia ! Penitencia! 

Jejum nâo mata a ninguém. 
Muita gente morreu de indlges-
tao. Mais vidas tem sacrificado 
a bôa mesa que a mais auste-
ra penitencia. 

Quando Leão XIII quiz fa 
zer á Reforma da austera Or-
dem do S. Bruno, da Oartuctaa, 
e mitigar os rigores do Jejum, 

Jfe Aãcanto BRANDÃO 
o Superior geral escreveu & S, 
Santidade que obedeceria sem 
duvida, mas pedia, se posaivel, 
a graça de conservar os velhos 
e tradicionais hábitos de jejum 
da Ordem. E para levar es*a 
mensagem ao Papa, fôram a 
Roma nove monges, fortes, co~ 
rados, robustos, e deles o mais 
criança contava apenas oitenta 
e cinco anos 

Diante desta prova real de 
que o jejum não mata, antes 
rejuvenesce, o Papa cedeu. N&o 
se fez mitigação. Hoje a medi-
cina já não cura tanta vez pe-
lo jejum ? Nao se fala tanto 
em jejum medicinal ? 

£ porque n&o se hÂ de curar a 
pobre alma com o jejum que 
santifica ? 

Br. Ilfi Fcnpfcs 
Pasta hoja o anivarsario 

natallclo do Dr. Aldo Fernan-
des, Secretario Geral do Bs 
lado. 

Como homem publico» co-
mo oldadâo e chefe de famí-
lia goza o ilontre. aniversa-
riante de merecido conceito 
em todo o Estado. 

A ORDEM, que o conta no 
numero dos teus addtfrado-
rev, manda ao Dr. Aldo Fer 
nandes cordiais felicitações. 

A VIA SACRA 
I. Natureza desta devoção. — 

A Via Sacra é ura piedoso 
exercício, em que meditamos o 
doloroso caminho que Jesus 
percorreu desde o pretorio de 
Pilatos até ao Calvario, onde 
foi crucificado e morreu pela 
nossa Redenção. 

II. Origem da Via-Sacra. — À 
origem deste santo exercício é 
devida ao Coração amante e 
desolado da SS. Virgem. Esta 
pobre Mãe, depois da Ascenç&o 
de Jesus ao Ceü, tinha por 
único lenitivo banhar de lagri-
mas o caminho, que o seu que-
rido Jesus tinha regado com o 
seu sangue divino.. .—Os fieis 
imitaram o exemplo de Maria; 
e de todas as partes do mundo 
afluiam, a custa de mil peri-
gos e incomodos, a Jerusalém,, 
para venerarem os santos lu-
gares, e ganharem as indul-
gências concedidas pelos Sumos 
Pontífices—Mas a Igreja, Mae 
piedosa, para poupar incotnodos 
a seus filhos e facilitar-lhes os 
meios de aantificação, conce-
deu as mesmas indulgências de 
Jerusalém aos que visitassem 
113 quatorze Cruzes ou Estações 
da Via-Sacra, devidamente eree-
tas. 

III. Fim desta devo ão—0 fim 
desta devoção é excita r nas al-
mas os sentimentos—de grati-
dão e amor para com N. S. Je-
sus Cristo que tanto sofreu por 
nós,—de contrição dos nossos 
pecados, que foram a causa do so-
frimento do Salvador,—de Imi-
tação dos exemplos de heróicas 
virtudes, que Jesus nos deixou 
na sua Paix&o e Morte —Nào 
admira, pois, que este exerci-
do agrade tanto ao nosso 
a mora vel Redentor, e produza 
nas almas que o praticam, 
abundantes frutos de santidade. 

IV. Indulgências anexas a Via-
Sacra — Oa Sumos Pontífices 
concederam muitas Indulgên-
cias plenartase parciais aoaque 
visitarem a Via-Sacra — Para 
ganhar essas indulgências pie 
nartüSy nao é preciso confessar-
se e comungar; basta o estado 
d? graça—As indulgências são 
aplicadas ás alcaas do Purga-
ndo. Quantas destas pobres e 
-antas almas, durante a Via-
^icra, sobem ao Paraíso ! . . . 
«./.Mantas sentem alivio e refri-
r>rio no meio das chamas!. • • 

V. Requisitos para a pratica 
da Via-Sacra— Para ganhar as 
indulgências e colher o fruto 
deste santo exercício, sào ne-
cessários os seguintes requi-
sitos : 

i"1 Que a Vla-Sacra esteja 
devidamente erecta. 

Que a alma viva em es-
tudo de graça—Por isso no 
principio, faça-se o ato de Con-
trição. 

<V) Que se forme a intenção 
de ganhar as indulgências 
anexas a este santo exercício. 

4" Que se mude de logar a 

ta mudança se tome iaspoari 
vel por estar a Igreja ehoiidt 
gente. 

>j Que nos unamot a Jeoui, 
e meditemos, segundo a proprta 

capacidade, o assunto corres* 
pondendo á Estação — Quem 
nâo souber meditar no passo 
da Estação, pense ao menoa 
nos sofrimentos de Jesus—Os 
Padres Nossos nao sfto uma 
condição necessário para alcan-
çar as santas indulgências. 

6\) Que se comecem, conti-
nuem e acabem as quatorze 
Estações, sem interrupção no-
tável. — Por isso quem visitas-
ée uma ou outra Estação, ou 
visitasse algumas de manhã o 
outras a tarde, n&o ganharia as 
indulgências concedidas a este 
piedoso exercício. 

VlrModo de ganhar cm casa 
as indulgências da Via Sacra — 
As pessôas doentes ou legitima 
mente impossibilitada* de visitar 
a Via Sacra na Igreja ou Ca-
pela, onde está canonicamente 
erecta, podem ganhar em casa 
as indulgências anexas a este 
piedoso exercício, satisfazendo 
aos seguintes requisitos: 

10 Que tenham um Crucifixo 
benzido, para esse fira, por um 
sacerdote autorizado. 

2') Que rezem, com o cora-
ção contrito e com o dito Cru-
cifixo na mão, 20 Padre Nossos, 
20 Ave Marias, 20 Gloria Pairi, 
sendo quatorze pelas Estações, 
cinco em honra das SS. Chagas 
de N. S. Jesus Cristo, e um pe-
lo Sumo Pontífice* 

Deve notar-se que se varias 
pessõas, doentes ou legitima-
mente impossibilitadas, recita-
rem os ditos 20 Padre Nossos, 
etc-, ainda que uma só tenha 
na mão o crucifixo benzido, 
toda* ganham as Indulgências 
da Via-Sacra, contanto que, dei-
xando qualquer outra ocupa-
ção se recolham para fazer o-
ração. 

Por concessão do S. P. Leão 
XIII (9 de Setembro dn 1900), 
os doentes, que não puderem 
rezar os vinte Padre Nossos, 
etc., ganharão as indulgências 
se satisfizerem ás seguintes 
condições: 

— I4 se rezarem, por uma 
vez o ato de Contrição e a se-
guinte invocação : Nós vos ro-
gamos Senhor, que auxilieis os 
vossos servos, remidos peto vos-
so preciosíssimo Sangue; — 2') 
se acompanharem, ao menos 
com o espirite, a recitarão de 
3 Padre Nossos, 3 Ave Marias 
e 8 Gloria Patri, feito por 
uma pessôa presente. 

A m a n h ã é d i á d e 
| « j u m c o m a b s t i * 
n a n e i s d a c a r n e * 

H M l G M D N 

_ JOÃO PBS80A, 6-Está em 
'̂ ada estação, a r,ao ®er que es- ^orgaoiaaçâo a Cooperativa dos 

Hflrttealton» deata capiUi, sob 
a orientação da Departamento 
da i ü t t n d i ao Oooperati-
rifla* da «tal é diretor o dr. 
F|»«att CfoflN* 

Destíoados mais 159:000$ 
ao preveoforio para os 
Oitos dos louros ío Rio 

Grande do Norte 
Um telegrama met ida pilo in 
{arrostar federal i a UMdenta 
da Fadtraçto das Sociedades da 
Assistência aos Lsxsm a 

Dofesi aantrs a btpra 
O interventor Rafael Fernan-

des recebeu da dra. Eunice 
Weaver, presidente da Federa-
ção das Sociedades de Assis-
tência aos Lazaros e Defesa 
centra a Lepra, um telegrama 
informando que da importancia 
de 3.175:300^000 entregue 
àquela Federação e destinada 
á continuação das obras de 
preventorios para os filhos dos 
lazaros, no Brasil, 150:000$ fo-
ram destinados ao preventorio 
do Rio Qrande do Norte» 

A Alemanha teria pedido á Turquia 
para servir de intermediária na guer-
ra itaio-grega, para por fim av luta e 

restabelecer a paz 
À Bulgaria já rompeu cora- 4 governos—Esteve novamente reunido o gabinete 
turco para estudar a mensagem de Hitler—Cinco divisões alemãs no territorio 
búlgaro—Tropas britanicas desembarcam na Grécia—A legaçào britanica em Bel-
grado recomendou ao« cidadãos inglêses que abandonem imediatamente a Iugos-
lávia—Goering e Àntonescu conferenciaram em Viena—Weygand entrevistou-se 

com Petain em Vichy 
OgLiüMMUMra o^tLflosr i tyg 

RIO, 6—Comunicam de Vie-

As trovas iofléias estão dtiom 
toe indo na Orada 

RIO, 6— Anunciam de Ate-

Ot sii viiMi a 
firtalezi reiresao 

ao Rii i Bijir 
Laiirí Sales 

De Fortaleasa, onde fora 
em viagem de inspeção &s 
repartições subordinadas á 
sua administração, regressou 
ontem, ao Rio de Janeiro, 
pelo horário da Condor» o 
major Landri Sales, Diretor 
Geral dos Correios e Telé-
grafos. 

No aerodromo daquela em-
presa foi o ilustre itinerante 
cumprimentado pelo Inter-
ventor Federal, Secretario 
Geral do E*tado, Diretor Re-
gional doa Gorreloa e Telé-
grafos, Chefe do Trafego 
Postai Telegrafico, Inspetor 
José Anselmo e vários fun 
cionarios da Diretoria Regio-
nal deste Estado* 

na que o marechal Goering e nas que desembarcaram tropas 

As cooperativas oâo se 
podem filiar aos sindi-

catos 
0 parecer da Mlaisttria da Tra 

RIO. 6 • A Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho no Estado 
do Rio Orande do Sul dirigiu 
ao Ministério uma consulta so-
bre si as sociedades cooperati-
vas de produção industrial po* 
dem fazer parte dos sindicatos 
das respectivas classes* 

O Ministro mandou transmi-
tir o parecer a respeito emiti-
do pelo D. N. T. o qual con-
else qn* pelo decreto lei n. 1.402, 
de 5 da julho de 1939, (nov* 
lei da tindicaUaaçao) as coope-
rativas nao se podem filiar aos 
sindicatos. 

0 general Àntonescu, chefe do 
governo rumenç, conferencia-
ram demoradamente, naquela 
cidade, sobre problemas econo-
micos, poHtícos e preferivel-
mente militares O gal, Ànto-
nescu regressou á tarde a Bu-
carest 

Intermediário ao conflito Ítalo-
«rego 

RIO, 6-Despachos de Anka-
ra informam que o chanceler 
Hitler indagou do presidente 
Inonu se a Turquia se achava 
disposta a servir de interme-
diária na guerra italo-grega, 
para por fim Â luta e restabe-
lecer a paz. Diz-se gue o chefe 
do governo turco responderá á 
pergunta, mas igoora-se qual 
será a resposta. 

Darlai oontiria em Parti 
RIO, 6—Anunciam de Vichy 

que o almirante Darlan prosse-
gue, em Paris, as conversações 
;com as personalidades france-
sas e autoridades alemãs. O al-
mirante provavelmente voltará 
hoje a Vichy. 
Woygaad ooaftraadca com Fe-

t&tn 
RIO, 6 -Noticias procedentes 

de Vichy informam que che-
gou àquela cidade o general 
Weygand, que foi imediatamen-
te recebido pelo marechal Pe-
tain. 

Roomelt Iria a Londres 
RIO, 6-Informações vindas 

de Roma dizem que "II Tele-
grafo", de Liverno, diário do 
conde Ciano, publica a seguin-
to noticia de Berlim: "Circula 
com insistência a noticia de 
que o presidente Roosevelt 
atuará como proprio enviado 
extraordinário dos EE. UU,, 
trasladando-se para Londres, 
afim de retribuir a visita que, 
há algum tempo, e rei Jorge 
VI fez a Washington. E' pro-
vável que a viagem presiden-
cial se realize brevemente." 

1 Bulgaria rompeu as rolaçAos 
eom 4 governos 

RIO, Informam de So-
fia que em 24 horas a Bulga-
ria rompeu suasaa relações com 
4 governos : holandês, belga, 
polonês e britânico. Por decre-
to real foi demitido de suas 
funções o ministro da Bulgaria 
em Londres* 

Hitler fas v*r aa governo tareo 

inglesas procedentes da África, 
ocupando vários pontos estraté-
gicos da costa^ nas proximida-
des de Salenica. 

Booamandoa qaa abandonam a 
Ingodavla Imedlatiaento 

RIO, 6 — De Belgrado noti-
ciam que a legaçAo britanica 

recomendou urgentemente aos 
cidadãos inglêses quo saissem 
da Iugoslavia* 

Afia das divista alemis 
RIO, 6 — Noticiara de Bel-

grado que continuam a afluir 
para a fronteira grega tropas 
germanicas que s&o conduzidas 
em trens, caminhões e aeropla-
nos. Pelo menos 5 divisões es-
tarão na Bulgaria, onde os 
«Messerschmidts» ocupam no-
vas bases* 

Chuvas nesta capital e no interior 
do Estado 

Continúa a chover nesta ca-
pital, 

O inverno generaliza-sef 
abrangendo todas as zonas do 
Estado, conforme telegramas que 
estão chegando das localidades 
do interior. 

O Chefe do Trafego Telegra-
fico recebeu os seguintes des-
pachos ; 

OURO BRANCO, 6-Choveu 
ontem durante o dia e noite 
98 milímetros e 3 décimos. 

LAGES, 6 — Pluviometro re 
gistrou chuva ontem 45 milí-
metros e 9 décimos. 

SANTA CRUZ, 6 — Choveu 
ontem, registrando pluviometri 
34 milímetros. Inverno genera-
lizado. 

PARELHAS, 6—Choveu toda 
noite dia 5. Rios transbordando, 
Pluviometro registrou 42 milí-
metros. 

JARDIM DO SERIDÓ, ô -
Ótimas chuvas esta cidade du-
rante a noite. Rios maiores en-
chentes, 

CARAÚBAS, 6— Ontem caí-
ram ótimas chuvas esta cidade. 

AREIA BRANCA, 6-Choveu 
toda noite torrencialmente* 

CAICO, 6—Choveu toda noi-
te registrando pluviometro 58 
milímetros. Rio Seridó grande 
enchente. 

SERRA NEGRA, 6—Choveu 
durante tarde e noite, pluvio-
metro registrando 31 milíme-
tros. Rio cheio» 

A primeira cheia deste ano 
do Capibaribe 

As provldanclaa tomadas na capitai 
parnombucana 

RIO, 6 — Dizem de Ber-
na que o Conselho de Ministros 
da Turquia reuniu-se, pela se-
gunda vez, ontem, para prosse-
guir no e*ame da mensagem 
de Hitler. Diz-se que a mensa-
gem do chanceler alemão pro 
curaria fazer compreender a 
Ankara as bõas intensôeo da 
Alemanha. 
A laiaslatia seria a •oflsdort 

entra a ItaUa a a flraüa 
RIO, 6^Segundo um tele-

grama da Agencia Havas, pro-
cedente da fronteira iugotla* 
va, circulam rumores, cuja con-
firmação nao foi possível obter, 
de que seriam utilizados ot 
bons oflcdoo da Iugootevia para 
a raaUaaçao da pai antro a 
Italia a a Qraeia. 

RECIFE, 6 — Uma grande 
cheia do Capibaribe, em virtu-
de das chuvas caidas no ser-
tão, está sendo esperada nesta 
capital. As autoridades estão 
ultimando as providencias, es-
tando de prontidão a Policia 
Marítima, o Corpo de Bombei-
ros e uma companhia da Bri-
gada Militar. 

A choia ao passar por Li-
moeiro, alagou a cidade, tendo 
atingido Pau d^lho. A corren-
teza arrastou a ponte proviso-

Apostolado ila Oração 
AmanhA, la , sax la feira d e 

mfis 
PRIMEIRA INTKNCÃO 

*As famílias mais gravemente 
oprimidas pela t calamidades pu* 

bVcas» 
Freqüentemente *a sagrada 

liturgia enumera estas calami-
dades, que vem agravar a cruz 
do sofrimento que sempre pe-
sa sobre a pobre humanidade .* 
A fome, a guerra, a peste; aa 
inundações e as tempestades; 
os incêndios, o raio e as fôrças 
desencadeadas da natureza. Ho-
je, as devastações da guerra, o 
encarecimento da vida, a cares-
tta. 

Quantos irmãos nossos sofrem 
e esperam merecer pelas nossas 
oraçbeo um pouco mais de co-
ragem e reaignaçao crista? 

SBQUMDà INTENÇÃO: A 
Conversão doo Indta, 

ria de Caxangá, deixando sem 
comunicação a povoaçào deaso 
suburbio com o lado de Cama-
ragibe. Em S- Bento e Canho-
tinho foram causados grandes 
prejuízos. 

Foram dadas ordens pani 
que as populações ribeirinhas 
auxiliem as autoridades, carre-
gando todos os seus haveres. 
O capitão dos Portos ordenou 
que fôasera reforçadas as a-
marras de todos os navios an-
corados no porCo e preparadas 
as lanchas da Fraticagem para 
qualquer eventualidade. 

O serviço de trafego, ilumi-
nação e telefone tem sido de-
ficiente. 

Queixas dò povo 
Porcos criados na rua 

Moradores do bairro daa 
Rocas pedem, por noaso in-
termédio, a quem de direito, 
providencias no sentido de 
pôr termo ao abuso de se 
orlarem porcos solto* pelas 
ruas daquela bairro, biveado 
trechos que <Uo a deoagrada-
vel impressão da verdadeiras 
pocilgas. 

Al fica o justo apelo dos 
moradores do bairro da Aa-
obiota. 

Façam os nossos comerciantes 
o industriai* um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
a vejam te a quantum de anún-
cios corresponde à obrigação 
que tem para eom o Jornã â-
toUco, 
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V l d m R u r a l 
O c o ^ v t t f o / p l a n t a p r f t « i — 

No Braall, OÍ ocqutlraU, aa ana aalorla, AO «atlroi, 
* nnmeo{« ha poucos aaoa foi lotolada a cultura alatama* 
lios dasaa importante palroácra. . 

A* condições do litoral brasileiro, daad* o Pará *M 
o Rio de Janeiro, sfto nagnlfloai para n âteeBTotvüMato 
e produção do ooqualro. 3al» e Al«goa* afto, na atualida-
de, c i ©alares E«iari<>a projutnrea. atgQtadu-a* na darida 
ordem» Parttambuoo, 3»rglpe, Rio Oraade do Norta, Parti 
b«, Oará» MaraDúâo» Espirito Santo, Rio da Janeiro, Piau 
o Pará» 

Ap-odoçfto brasileira, atingia, atn 1938, a cifra da 
141.0* 1000 rôooa « ao tem mentido estacionaria. A prodo 
çfto, de 1937, lol de 141.368 300 a a de 1*36. d-» I40 2H1800 
frutas, A medi* de pruduç&o anual» de 192u a 1033, foi de 
130281&32 côco*. 

A loduatrlaltasçAo do côar, no país, ê ainda JacíploQ 
to e o «eu consumo n&o alcaoça aa neceaalúadea do mer 
cadu interno, 

Aproveitado Integralmente, o coqueiro proporciona 
Inúmeras fonte* de lucro, D » «eu tri nco fazem-se caao? 
pira condução de agua e postes para vários fio?. A tu* ma-
deira serve para decorações internaa de lindo efcHo, Da 
bame da re^oectlva flor faz-aa açúcar o da fermentação 
desta oonaegue-ae uma bebida considerada auperior a*> 
wiscky ou ao oogoac» Ai raízes padem aer usadaa como 
adatrtogentea A casca dá uma fibra de auperior qnalidadt 
para a fabricação de tspttes, capacbop, eacovM, vaaaou 
ras, etc., a!ém de aer resistente á agua, nfto é «tacada por 
Insetos nem desintegrada por baterias e serve como mate-
rial de eftoftftoento; de mistura com oleo ou borracha pro-
duz uma excelente lmlt*ç&o do couro e, com pixe ou be 
t»me, um otimo material para cobertura e protrçfto de sa 
boa eletrtcoa e linbae adutoras Da casca de côco, qo* 
transformada em cloz*a é rica em pote***, f 2 se o 'car 
vfto de oasca de côco", d> qu*l o Coilfto, somente em 
1037* exportou milhares de toneladas na importancla de 
6.600 oontoa de reis* 

Eaae carvAo nfto é um combustível de bom reódlmen 
to, ans ainda o material mais indicado para a fabricação 
de filtros medicinais, empregados especialmente naa mas 
cara* contra gazec» 

O crquetro dá. ainda» o côco fresco, o leite de côco, a 
copra e o oito de côco e uma porçfto de colsaa alem daa 
que já enumeramos e que aeria fastidioso menciooar* 

O Império Britânico eontrola a metede da produçfto 
de cõcoa e «eus produtos. Sfto, entretanto, aa lmlias Neer-
landeaaa o maior produtor, a luindo se» aa Fillpioaa, a Ja-
maica, a índia Portuguesa e Porto Rico. 

No comercio mundial a exportação de CÔCOP, em 1987. 
fo| de 227.000 toneladas de copra», 1.3 6.117 toneladas e de 
oleos, 313.089 toneladas. Somente oa cinco paleea acima 
citados concorreram, aa pauta em apreço» com 142.381 to* 
neladaa de côco*; 1.050817 toneladaa de copra e 312.38! 
toneladas de oleo. 

Possuem aa Filipinas a maior laduatrla de côco e 
seus produtos e figuram em primeiro lugar entre oa pal-
eea supri dores de oleo com 164013 toneladaa no ano ol 
tado, vindo a aeguir Java com 28.146 toneladaa. 

Oa Estadoa Unidos da Amet-foa do Norte ooupam o 
primeiro posto entre o* países importadores de côoo e 
aeua produtos. Em 1037/a importação daquele pais foi de 
9.171 toneladas de côco; 1Õ3Ü24 toneladaa de copra (meta 
de da produção mundial) e 243.908 toneladaa de oleo (qaaal 
o total da produção mundial). 

Vê-se, pois» que o Brasil encontraria mercado faoll e 
otimo para colocar toda e qualquer produção da acordo 
com o covenlo comerciai de nação mala favorecida* 

Entretanto» apez*r das esplendida» condiçfoe para o 
desenvolvimento dessa exportação agrícola, a nosaa pro-
dução é Ínfima e suprime apenas o consumo Interno» 

(Do "Jornal do Comercio", do Rio de Janeiro). 

Instruções úteis para as famílias cató-
licas sobre o jejum e a abstinência 
Tendo cm vista as deter-1 se podem espalhar para toda 

minaçòes do Codigo do Direito parte e distribuir entre o povo, 
Canonico, canoa 1250 e ee 'principalmente & porta das 

O ar. Interventor Federal aa* 
sinon oa seguintes atoa; 

—nomeando o acadêmico da 
Direito Oreeo Gomes Teixeira 
para exercer o cargo da adjun-
to de promotor publico do ter-
mo aéde da comarca de São 
Miguel; 

«-removendo a pedido, a pro-
toÊÈcrz de 2a. ciasse Odete Bó> 
driguea Krreira do Grupo Ba< 
colar «Antonto Batista», da 
cidade de Jucurutú, para o 
Grupo Escola* «Senador Gyerra», 
dá udade de Caicd; 

— nomeando, interinamente, 
a complementarista Albertina 
Lisboa Arnorim para, no Grupo 
Eacolar «Almino Afonso», da 
«idade de Martins, substituir a 
professora de 4a. classe Maria 
lamaeiita Xavier Lira durante 
a sua iicenca,' com a remune-
ração que por lei lhe competir; 

permitindo de ora em di-
ante ao continuo do Gabinete 
da Iàtôrventoria João Nunes 
Fíiho assinar-se João Nunes. 

J U P I T A O I O L I R A 
M t l 0 « O l v i i 

CMsvast* i**f< i\ asdar 

W W V V wV-

Cinemas 
CINCO HERÓIS, da Metro, eo» 
Eehcft Mntiiscry, Virfíniâ Brsce 

s Liwk Stssc. 
ae «Rei» 

Este filme é extraído de 
uma peça de teatro intitulada 
«Yellow Jack», nome popular 
da febre amarela nos EE. Uü. 
O tema é tratado com grande 
elevação moral e o desempe-
nho magnífico, pois os inter-
pretes pertencem ao que o cine-
ma norte americano possue de 
meibor: basta citar o nome de 
Lewis Stone, artista admira vel 
que não envelhece, apesar dos 
cabelos brancos Belo ffime, 
digno de ser visto, pela alta 
lição que encerra. O combate 
á febre amarela era Cuba, o 
rfàno posto em execução de 
icordo com as idéias defendidas 
pelo dr. Finlay» o sacrifício de 
alguns abnegados que ae ofere-
cera m para as perigosas expe-
riências destinadas a apurar 
se o contagio ae dava ou não 
>or intermedio do «stegomya 
asciata» — tudo isso ae apre 

senta no filme com real bele-
za. Vali a pena ve lo. 

(De «A União», do Rio, de 
27 de Novembro de 1956). 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos da papaiarta *m geral, Livros e «udernoa 

MoolatM. U r r o s MI branoo para todos oa Uns* 
Artigos ds ssorltorio, h*VM»4m p a r o 

pVMMtos. a l t . A 

P. S ILVA & C u 

Rua Dr. BaraU n. 2 /4 -Nata l -Rio 
Grande do Norte 
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INDICADOR MEDICO 
OHRAÇÕCS—MOLISTIAS DE SENHORAS 

VtM minarlas 
D R . A L V A R O V I E I R A 
Conê, Edifício Avnt(afHh8ata*4-~t\ ^ndar-fhone 349 

Rsa.1 Av. Gslul lo Vargas , 7 5 0 - - í o n s - 1 4 9 

guintes, em virtude do Indulto 
Apostolico decenal de 30 de 
Abril de 1929, os Exraoa. e 
Hevmos. 8rs. Arcebispos e Bis-
pos do Brasil costumam dis-
pensar anualmente do jejum e 
da Abstinência em todos os 
dias do respectivo ano, exceto 
nos seguintes, que continuam 
obrigatorio* também no Brasil: 

1«.—Dias de jejum e abstinen-
cia de carne—Quarta feira de 
Cinzas, 

Todas as sextas-feiras da 
Quaresma. 

2of - Dirn de jejum Mm absti-
nencia—Todas as quartas-feiras 
da Quaresma. 

Quinta-feira santa* 
Sexta-feira daa Têmporas do 

Advento (Costuma ser a sexta 
feira depois da terceira domin-
ga do Advento). 

8ot—Dias d€ abstinência de 
carne sem jejum, 

Vigilia da Pentecostes (da 
festa do Espirito Santo)* 

Vigilia da Assunção de N. 
Senhora ao céo (14 de Agosto). 

Vigilia da festa de Todos os 
Santos (31 de Outubro). 

igrejas de todas as paroquias. 
Io. G uso deste Indulto vaie 

para todos os fieis em geral, 
sem que haja obrigação de 
o pedir. 

2<>.—Está abolida a lei que 
proibia, mesmo aos que não 
jejuavam, o uso de ovos e la-
ticínios em certos dias do ano, 
principalmente na Quaresma. 

3o.—Está igualmente obrogaáa 
a lei que antigamente proibida 
misturar carne e peixe na 
mesma refeição nos dias de 
jejum sem abstinência, 

4°, Nos dias de Jejum sem 
Abstinência^ os que jejuam po-
dem usar carne só no jantar. 

—Oe que nfto jejuam com 
legitima excusa ou licença, ou 
por r estarem isentos do jejum, 
poderão usa la ' quantas vezes 
quiserem/ 

5*,—Nos dias de Jgnm com 
Abstinência, estfto obrigados a 
guardar «Abstinência» de car-
ne ainda oa que estiverem le-
gitimamente exeusadoa, diS|>en-
sapos ou isentos do «Jejum», 
como SÀO oa menores- de 21 
anca a maiores de 60 (veja a-

«Vigília da feata do Nata! de diante, n, 10). 
N. Senhor Jeaus Cristo (24 de; 6o.—Noa diaa de jejqm per 
Deaembro)*. mi te-se o uso de ovos e latici 

Explicações atei*-Para gover 
no daa Exmaa. familiaa e dos 
flela em gerai, é oportuno 
Acrescentar aqui aa notas se-
guintes explicativas, que poderão 
prestar relevantes eerriço* a 
todos, paio fato da virem rou* 
nldas em folhai avulaaa que 

nioa na «Conaoada*. Mais adi* 
ante expUcaremoa o que é 
«Conaoada» e «Parva». 

7o.-E#tá êuprimid* a M do 
jejum doa textss felraa a dos 
sabad<* do Advento» permane-
cendo tpenas em vî or, entra 
ndaf o Jejum aam abettyaueia 

na sexta-feira de Têmporas do 
Advento* 

8o.—A lei da Abstinência de 
carne proíbe t&o sómente car-
ne e caldo de carne nos dias 
de preceito; permite porém 
quaisquer condimentos, inclusi-
ve a gordura doa animais. 

Çk—Nos domingos de ' todo 
ano, nos diaa santos de guarda 
fóra da Quaresma, e naa vigílias 
antecipadas, cessa a obrigação 
do jejum e da abstinência. 

A utigamente, quando uma 
destas Vigílias caia era Do* 
mingo ou em outro dia santo 
de guarda, o jejum ou a absti-
nência antecipava-se, isto é pas-
sava para o dia precedente, 
que então se chamava Vigilia 
antecipada* Agora porém estão 
suprimidas èntre nós estas Vi-
gílias antecipadas. Caindo a 
Vigilia em Domingo ou outro 
dia santo, fóra da Quaresma, 
n&o ha jejum nem abstinência! 

10o,—Pode-se permutat* livre-
mente a hora do jantar (refei-
ção principal, chamada também 
«refeição única») com a da con-
soada nos dias de jejum. De fato, 
muitas pessôas preferem fazer 
esta refeição principal ai por vol-
tando meio dia, deixando pera a 
noite a consoadat 

11 o.—A obrigação da absti-
nência de carne começa na ida-
de de 7 anos completos, e vai 
até o fim da vida. 

A obrigação de jejuar come-
ça aoa 21 anoa completos e ter-
mina aos 60 começados, para 
ambos os sexos. 

1?»,—Conforme o que no ci-
tado Indulto determina exprea-
eameit* o Santo Padre, oa 
Exmca. d Revmoa. Srs. Arce* 
biap̂ a e Bispos mandam aof 
Revmoe. Parocoa que reeomen* 
dem aos seus paroquianoa com-
pensar, com fervorosas oraçOeq 
e principalmente com a recita* 
çâo do Kosario, aa atenuações e 
mitigações do jejum e da abe-
tinencis, 

Oa Revrnos Parocoa a 
outroa sacerdotes nada podem 
exigir nem receber por ocaalao 
deata dtapanaa. 

Entretanto no mamo Indul-
to, o Santo Padre axorta todoa 
oa flala %w o puderam, a oon-

DR. OUVO MEDEIROS 
Ex4ntemo éa clinica dem\at<hsifllcgrafica da Univ. do Rio 

Doeaças d a pé le e sifilfs 
Tumorts e eaneros da péte—Oorreção de manchas, sardas* Mu 

aqens, t da MpertrUsose facial C 
ludó e das unhas. Cura de varites pelo método escteroicnte> 

(pêlot do rosto). Afecções do couro cabe• 

I 
Tratamento pela néve-carbontca, ultra-viol&as, alia»fr?quencia 

t&oUki, tlttro*co€ig%Uação t etc* 
Oonanltorio—roâ Ulinae* CÁIdsa S 8 - i \ sndür. Dss 14 A» 17 horas, 

di&rUmente. 
JSMideneU; Rn* TrtiH, 622 (Peti-opolí«; 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

iaa UMMJiRiAs-PROTOLOaia k sif i l is 
C a » rsdicAl korriMit, w i in e àürmlfft, setn opemçlo t> 
tem dor. Dosaçss d« *ttr», pr»*t»t«# icikiki «e^ui*» bai|i e 

riM. TraUmento rmpido d»» uretritds ftgttdts o cronicau, o SQA8 
OOmpliOKçOes. P«rturb«çOea se* n aí a ~UretrMct»ia Galraaa caaUri* 

Das 16 hora* «D deanta 
Oons. £dü!«io Neva Aarora—Baa Dr. Barata ^41—1/ andar—Res. 

ROA Apodi, 877. Fone 71 

ilJURfi PHÍ 

correr com esmolas voluntárias 
para o culto divino, educação 
crista da juventude, obras de 
beneficencia e missões. Para 
isto manda que se façam qua-
tro coletas &nu<tis, em todas 
as igrejas* 

14o.-Em obedieacia ao San-
to Padre* essas coletas se fa-
rão em todas as igrejas, matri-
zes, capelas e oratorios, DOS 
quatro dias seguintes: 1*. Na 
Dominga da Setuagesima, pa 
ra as Obras diocesanas; 2«. Na 
í*. Dominga da Quaresma; 3<\ 
Na dominga que precede as 
Têmporas de Sbtembro; 4&. Na 
K Dominga do Advento* 

Parm. Coffaoada. Jantar—A 
consoada é o que se chama 
vulgarmente entre nós almoço, 
quando se toma de manhã, ou 
pequena ceia, quando se toma 
á noite. 

A Parm k o que vulgarmen-
te chamamos café que se toma 
pela manbã cedo, ou chocolate 
ou chá, aos quais podemos a* 
creacentar um j ouço de leite, 
mesmo nes dias de jejum, con-
forme o que disse acima no § 
6o. 

A refeição principal ou refei-
ção untea, de que se fula nos 
dias de jejum é o jantar, Nesta 
pode-se comer á vontade. 

Líquidos, peso, quantidade -
Líquidos - Durante o dia, quem 
jejúa pode também beber agua 
vinho, cerveja, café ou outra, 
bebidas, que se usam ordinari-
amente para matar a sôde: 
*Os liquídos não quebram p je~ 

jumreza o conhecido axioma. 
Em uma ou mesmo .duas des-
sas circunstancias, pode se co-
içer um boçadínho de pfto ou 
biscoito 

*nê poius nóceat*y como 
se dix, isto é para que a bebi-
da câo faça maL • 

Pode-se igualmente rtomar 
limonada, laranjada, ainda que 
aeja 

em forma de sorvete, -égua 
açucarada, contanto que nâo 
se empregue grande quantida-
de de açúcar. 

Por líquidos porem entende-
se exclusivamente o que comu» 
mente ae toma em forma de 
bebida nâo nutritiva com o se 
disse acima, agua vinho, cer 
veja, limonada, ate, e nâo o 
que aa toma antea como fa/i 
mmto, por exemplo : leito, cal 
do, oboçolatâ  ato. 

! 

Br. Carlos Passos 
Medicina Intarna 

CoraçSo - PulmSo 
pDenmotorae« artifíciU 

Eletricidade Medica 
Raios X 

Paia manhã — H. Miguel 
Couto; d tarde •— Consultoria 
— P. A. Severo, 9Í — Fone 35t 

Dr* José Ivo 
Doançaa do stfvlto • tfa 
e r l u ç s (Distúrbios tlimen-
tAreiH-dianré», vomitoi, duna-

triçfto, retardamento ds 
aentiçSo «to. 

d«i 
^atero, o vario, trompa, homor-
rsgis da pab r̂dade, fenomenoi 

ds menopansa etc> 
Dlsbets 

NsvratMa m a s ! 
Moderna orientação no trata* 

nttmto da Siftli» 

Ooxls» e renid. Av. Bío 
Branoo 634 

Fone: 26S—NATAL 

•mridoa, Varii a ftarganta 

Dr. Monte 
(•sp»cl*llsfa) 

Ez"ist«rss iê Hospital Psdrs II 
Ei-ftsiftêita és Hscphal 

CtataMuris 
Oonst.: de 7 às ló • dss II áa 18 
Cssst.: AV. RIO BRANCO» Ml 
RstU,: AvssUa Ris Bruci, 777 

Vende-se r T í , m
d í 

março, 757. Preço baratlaal 
mo. Tratar na gerencia deate 
jornal, ou com dr. Oto Quer-
ra. v 

COBKB-Sf s n i e s 
Conto rolai, oüfirel, cor 
donet, pMtaaa, aontaofic 
6 atoar. FlftHè e pregar 
renda. Roa 18 da Maio. 
461. ^ 

/ cite de VMCM —di* é 
mma MM» d* 

yjca tubercu/o** é v -
119110* 

k M i l*k k Mm, 
vwwwro»«Dui-s S T 

ás íiLssa M ás,17 horas ^ 
ço -RaaTrairt 312 Poaa —173 

DR. VILAÇA 
Medleode crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Sande Publica do 

Estado 
COM. Rua Ulisses Caldw, 

•t—1*. andar ' 
AT. Juodlsl, 458 

(Tlrol) 

DOEIÇâS DE 8ERH0RAS 

Vias-lTrinariaa 

Parto9-Operuv'ic8 

Dr. Etelvíno Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra enrtu, bistiul 
•latrieo, aletre^oagtilaçio. 

ate. 
Consultório: flua Senador ,lo«ó 

BoDitacio, 22*2- Ai beira 
Diariamente, daa 10 ás u e tUa 

16 áa 18 horas 
Hesideucia : Praça André <3H 
Albuquerque, 634—Fones :5íí 

BP. MSSOS SSR1HH0 
0(rara l«9 do H«fplt«l «VI-
m l õ f t u t o a d p Instituto do 
m t t ç l o m AasÍstonci« á 

Infância 
OlltURQIA QERAL 

Çansultorio: Praça Aagudto 
Severo—Ed. Aureliano—tíftU 7 

—Fone 349 
fiee. Rua 13 de Maio, 4Ô2 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
00 HA RADICAL, por mais an-
tígu qns ssjsm, sem operaçío, 

ssm àte e sem repouao 

OL L liNOEIIi DE MELO 
Baperialista 

Ex-adjunto ia clinica de Doen-
ças AntbBetais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

AstU (Bio) 
Chefe do soiriço Ae PARTOS 

ds 8*úde Publica 
Oonaultorio; — Pr. Augusto 
Severo^ 260. Kdif. Aureliano 
8aU» a-iP. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
ás 6 d« tarda (hora previamente 

marcada para aa senhoras) 
Mes: Av, Jundiaij 426 (TirolJ 

IR. mniM IIZ 
<Bs-Ín«ar» á» HatorriMo è* KmÜ«) 

Especialista em partos e 
doençaa de senhoras. 

Clinica Medica 
Conê. Roa Ulisses Caldas, 88-»l. 
andar. Consultas: de 2 horas 

am diante 
Eesldenela; Avenida Prudecte 

de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av, Floriano TVixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Rxm Dr. BaraU 282-1* ANÍUtf 
Natal — (Altoe da Casa Paulista 

Jessé F, Café 
Caueas civia, oomereíais e traUlhHU' 

Atts Dr. BaraU 186 — Sobr. 
I^m SOB - NATAL 

R v W r a d a Lux 

(Da Ortfaa doa \drogadoi 
do Braaü) 

Aaettaeaem otrla, comer-
otala a ortefaala-Baerítorio, 

Coraçto da Jeaaa, praoa 
a# flai 

o í: Nfl LOHBflflfl 
0 . 4 P » O H * 



I n f o r m a d o r 
rmwclat M M k 

riiti • ali m Marçi 
Natal I 0 11 16 31 M 81 
Monteiro 2 7 12 17 M t7 
Ooatlanoa 3 • 18 18 38 2» 
Modelo 4 ® l f U M » 
Mala 5 10 15 » 25 80 

TtltfMM M 
iwlfUDeUPaMw,̂  12 
PelMMla AaxitUr d* PoL UL 
tnapetorla <• V é n l M l í t 
Mfef. PoL «• g V T ç T i M i * Doleg. PoL r . D. (KtMMl (AlMrttt), TO. itera) 
BeoUrnapOM à* , 
Soolunaçó* de m , MO- __ 
Í S 3 S S S M W - " 
gedtçfto <U k OBDBlft, ML 
Apitai "Miguel Coito",17. 
Oeatro de Hlttdft, BA* 
Cejtfterio Poblleo, 8 

Horário do Trono 
F. Central 

NATALRECIFE 
Partida de Natal nas terçai e aaba-

das às 6 hora». 
Chegada a Natal nas segundas e 

pextaâ Aá '20.85 horas. 

Partida de Natal fo rognttdaa, quar-
tas, qniütaa e sextas áa 6,00. 

Chegada a Natal a a a quartas &» 
'20.35 e nft3 ierçaa, quintas e Babado» 
ás 21,28. 

Obs. — Todo» esses trens conaaiem 
c&rro-correio. 

O trem de Natal-Rtatfe fas baldes-
rao eu) Entroncamento, para o ramal 
tU Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas e sextas ás <>30. 
Chegada a Natal nas terças, qninta* 

a sábados às 13.12. 
AUTO-MQTIRZ PAHA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente àa 17 horas e 

chagadas diariamente às tí.25 -

titio 6 CMWIii 
Ritio Vlftfto StrMfOfVo 

Partidas de Natal a Caloó» &> 6 
boraa. nas «egondae» quarto* e 

. sexta». 
KAQAIBA—NATAL 

Partida de Maealba áe 7 horâa e 
/3J0 lioraa. 

blda de Natal «a io.dO a 10 
horaa 

NATAL-NOVA CBUZ 
fétida de üatal áa U horaa a 

oUegada a Nova Crua ia ÍBM 
hora». 

Partida de Nora Chia fta & bo» 
ris e ebegada a Natal áa MO horaa 

Nu «egnndae e aeztaa oa onlbua 
afto viajarão. 

NataMMoeer* 
Partidas de Natal áa qnartaa e 

•aba<Joe, áa d horas. 
Fartidaa de Moeeoró áa eegondaa a 
qalotaa áa 0 horas. 

Natal • ». Teatf 
Chega a Natal na* segundas, 

quartas, sextas e sabados ás 0*8(5 
e partida para 8» Toroé nos 
moimos dias, ás 14 horo* 

Nstal-t. Jeeé de Mplfei 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

8,30 horas. 
Partidas para 8. José de Ulpfbú, 

diariamente, ás 14.80 horas. . 
N ATAL-FORT ALEZ k 

Partida de Natal, ás qoartas e 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás ternas e 
sabados. 

NataMteelfe 
Parte de Natal &s segundas e sex* 

ias 5 horaa, chegando ao Recife 
Ãs 1H horas. 

Parte do Aooife ia quartas e sabados. 
ôi & horas, chegando a Natal ás 18 
horas, 

Cerreis seres 
Fechamento de làalaa 

Para o Sol 
Correspondência expreaa* e or-

dlnarla às 0, e regUtrada® às 
71,30, via Ponair, nos domingos e 
terçae, e nas quintas á« 10 hs. 

Comêsr: Orélikrta da u aot re-BMreda ds 1/90 o%a qaartas-lolrao. 
. ^ o Norte _ : Doailnfee, áa 10 horas, m Bato, Maaaas e U. R, A., quio tos is 8 fcraj »tt Vortaleaa e sex-

tas áe 18 até Balem l U U sabados ás 8,(4. 
^dia Láloria; eexta-teèrm, áe ia 

JWa: ás horas profetas «o pre-
mm nofino sflo par^ IsehamaBto 

Correio Geral* O 
é falto 

Veporee eeperadas 

Do Sol 
Reul Soares, a 8. 
Jangadelro, a 
«Itaimbé», a IO. 
«Santos» a 14. 
«Rodrigues Alves». & 20. 
Bandeirante, a 22, 

Do Norte: 

Pará, a 7, 
Baependi, a 10. 
Duque de Caxias, a 19. 
Italmbé» a 21. 

• CeaperaUvas 
fta&oo do Hraall» At. Bachet n. 80 

Bm^-^ao á 11 e 1S áe 14,8o. Aos 
õÃSedoe, Mo sá 11. 

Banoo do Btti ütaade do Norte, 
At. Tafaiee do Ura, &xp,—d át 
l i el8ás lfi. Aos sabados, 9 áâ 

Caixa Baral o Operaria de Na-
tal. Roa Dr, Barata. to8 Bxp -
Mssmo horário 

Baaoo doa Anxíllares do Oom 
mordo. At. Bachet, eu 

Todos oo dias das 9 ás 11 e 
das 15 as 16 horaa. 

OocperaüYa doe F&adoaarios 
Bstadnala. Roa IS do Maio 531 
Bxp.—T éi í í s IB ás 17 horaa. 

Caixa leosemlee Paderal 
(Bdmeloda 0. Plseal) Bxp.:1t 

ás 14 horaa» Deposltoa nas 8as. 
fiaa e sabadoe* Retiradas nas Ses. 
iem. e Oas 

Carterlee 

1*. Oartorio:-Roa Vigário Bar» 
tolomen, n. tlOQ. GítII o Gomeroio. 
PrlTatlTO do registo de proprieda-
des Uterarlaa. BsotítÍo distribuidor. 
TabeUonato em gerai 

S*. Cartorio/—Ar. Nlsia Floresta, 
n. M CItU e Comoroio. Privativo 
do reflstro de titnlos e doonmentoa. 
TabeUonato em je ra t 

Cartorio:—Praça Sete de Se-
tembro» a. d l CItU e Oomeroio Rs* 
orlTio do orime. PriTatiro do re-
gistro de ImoTeis e hipotecas Ta-
beUonato em geraL 

Cartorio:—Avenida Tavares 
da Ura n. 40. Privativo do Re-
gistro GtvU de nascimentos, casa-
mentos e obltoe e das pessoas ]n 
rldieaa. TabeUonato em gerai. 
I tomates ds Apeeeataderlae o Poaslss 

CsnmolaHsc 
De^a^mento da 4a. Regi»o—Cai-

de Natal—Av. ôaohet, 
41 a 58 íRdtflelo VarelaKHxpedi^ 
ente: das 11 ás 17 horas. Aos sa-
bados das 9 ás II horas. 

Saaoorlss 

b b O B D B B f l S I b E I D O 
(PATRülOinO VAGIONAL) 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
00 NOBTB 

•Mf«0 
• l • 

DO 8UL 
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O Paqeete Baépméi, esperado a 10 de 
março aegne para Cabedelo, leotíe, üaoeló, 8 
^Ivador, Vitoriai ilo, Matos, Paranagoa, ántoniaa, I. 
Fraoolsoo, Montofldeo e Boeaoe Attos7 

O paquete Duque de Caxias esperado a 19 de 
março segue para cabedelo, Radie, Maedé, a Bel-
vedor̂  iflo^Sanlos, Farâwguj^Antonlna, 8 Ao 

O paqeete RoH %o&rê$ 8 de 
março segue para Macau, Fortaieaa, 8áo Loto, Bolem, 
Santarém, Óbidos, ftrenttns, Itaooattara o Mansas 

O cargueiro Jançadeirv esperado a 8 de 
março regressa para Cabedelo, Reolie, Maceió, Rio, 
tíantos. Rio Grande, Pelotas e orto Alegre, 

O paquete Santo* esperado a U de 
março segue para Fertalesa, sao Lnls, Belem, 
âhutarem. Óbidos. Pareotina, Itaootíara o Manara 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 20 de 
março segue para Fortaleza Tu tola, São Luís 
Belem. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 2% de 
março regressa para Cabedello, Recife, iíaodó, Rio 

* Aantos, Rio Orande, Polotas o Porto Alegre. 
Para mais informações, dirija-se ao agente 

Odilon de A. Carcla Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. co porattva do Roap- lltd.) 

Rua Dr Üorata n. 208 MBCHIA 
Expedionte: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 9 As 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926, Possue séde própria 

Á maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

Roeobe tfopoolfoo 

Alem dos depósitos e emprestímoa, comuns ás coopera 
tivas» faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de E*<x>tciro$ 

Diariamente das 8 às 11 horaa 
OOSfOMÇBIOO ESPECIALIZADO 

Üretrosoopia—dUfanoecopÍÈ^tubagem duodenal—maaeagens—eleetro» 
liee—nuoa ultra Tio leU- infh vermelhos—oorrentes galvaníca e 

faro dica. Ondas u l t o curtas 
TRABALHOS DENTÁRIO t em geraL Serviço de laboratorio e ds 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 34 

(As matrioulas par* socio continuam abertas, na secretaria 

Fodorolt 
Delegacia Fiseal, Alüanõega, Cor* 

reios e Telégrafos, Entrada de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, 9ub*Inspetoria Agrioola e 
Iiia^etoria de Plantas Té:*teis: fix» 
pediente — d* 11 As 17. Aos saba* 
J
woa-de 8 àf 13. 
Capitania doa Portos ^ 9 As 1U80 

s 19 ás 16^0. 
Esoola de Aprendíaea Marinheiro*— 

8 às 11, 
Escola de Aprendiata Artifiees—S 

às 12 e 18 ás 17. 
Fiaoaliaaçio do Porto e Dom—S ás 

11 e 18 ás 18. 
Recrutamento Militar — 12 áa 18. 

4'i quartas o «abado* — 8 As U, 

Delegada do Rio Grande do Nor» 
te Sèoe Rdlíldo da Caixa Rara? 
o Operaria do Natal—Roa Dr. Ba 
rata, SOS. Fone Í9L 

Marltfnoo 
Delegacia do Rio Orande do Nor 

te^Séae-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: íl 
ás 17 horar. Telefone. 290. 

ladaotrlarioo 
relegada do Rio Grande do 

Notte. SCde: Edifício Mossoró ^ 
rraçv Augusto Severo, fixpediento: 
dâ  12 ás 16 horas. Aos sabados 
das 9 ás X9.80 horas. 

J P u b l i c a s 
Juramento 4 bandeira — Todas as 
quartas-feiras—ás 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasendt, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de U áa 17. 
Aos sabados—de 8 As 19. 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 s 18 ás 17. Aos sAbados - ds P 
As 13» 

Reoebedoria de Rendas—8 ás 11 e 
16 4a 18. 

Municipais 
Prefeitura — Expediente — de U áa 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispOe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Or^âos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

^ ^ Gooperãtivismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

ó o "evangelho em açâo'\ 

IV 
tura—* Expedi 
sabados—de 8 8 áe 12. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S I £TC. 

RUA DR BARATA %17 — TBLBFONB, 158 
E ' e m N a t a l o e s t a b e l e c i -
mento d e f e r r a g e n s p re fe -

r i do p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e p e l o o o t l u n e n l o 

§ 
Os anúncios repelidos e 
continuados Ioram os que 
me proporcionaram a lor- j 

n h a J U Í Z O 
QRÁHDE CRIME 0A8A& 

DOEÍXE 
OMide »«m*ro de homtM auadoa qu«, 

•ia aolMro* Adquiriram doençw aMNtaa-
lloaram oom ela» orooteu, ela • rasfc 
por qoe milharee de aenhorat «otrem md 
aabw a que atribuir a eauaa: neatea oaaoa 
part- ímm íero» a wade baataw J vMroa de 

Elixir 914 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
1'.—O aaO(M Hmpo de taparem e ben etur veral. 
t-~Rü*V«raçlm«iito de aiaBlIesUoOM cutaaeaâ'origem «Hlltleo*. 

i^Dessparecimento das manllestaçôes ainiltícaa e de todos os lneomodos de rondo syttütioo. 
6 .—0 aparelho gastrointestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 nfio ataca o estomago e nao oontem iodnreto. 

.. . B'oia Deporattyo^Qne tem î testados dos Hospltaes.de especla 
listas dos Olhos e da Dispepsla álfiHtlca.—IJcénclado. 
VIDROS DUPLOS—JA ee encontram á venda contendo o 

dobro do liquido, e custando menoe 20 /. que 
doía vidro a pequenos 

Prefeitura de 
Natal 

s 
f u n a q o e p o s s u o , 

STEWART. 
A. F. 

IOOS 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o * 

I n f o r m a ç d M n a g o r a n c l a daata Jornal 

Expediente do dia 28 
de Fevereiro de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N, 501—The Texas Com-
pany (South America) Pa-
gamento de 179$600, Ao 
diretor da Fazenda para 
mandar pagar. 

N. 41—José Batista Ca-
valcanti. Aforamento de 
terreno. Considerando que 
foram observadas as exi-
gências legais, e em face 
da autorização do Chefe 
do Governo Estadual, con-
cedo o aforamento do ter 
reno solicitado e mando 
que ae expeça a carta 
respectiva. Publique-se. 

N. 465. Bartolomeu Fa-
gundes, Escrivão do Ter-
ceiro Cartorio Judiciário, 
fasendo uma comunicação. 
Lavre-se o projeto de De-
creto-Lei« 

N 498, Izaú Vilela. Pa-
gamento de 3:025^000. Ao 
diretor da Fasenda para 
mandar pagar. 

N. 420. Oficio do Presi-
dente da Cruzada Nacio 
nal de Educação, Home-
nagem ao Chefe da Nação 
Responda-se e arquive se, 

Cintra d l laprinsa &GJJL 
(Soe, Civil Editora) 

UÜeses C. do OAIa 
(PrttldmU) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Oto Guorro 
(kedator-Ghefb) 

F. Véras Boxorta 
(Bedator-Secrtíqrio) 

Condido Oilvelro RIHo 
\ (GermUj 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 áe 

17 horaa» 
Qerencia: — 7 às 11 e 13 

ás 17 horas 
TeS tíóne, 222 

S£vOft—Rua Dr- Barata, 210 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Cú pitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
M6s . . . , . 5(000 

(Interior a Eêtadoê) 
Ano 50*000 
Semestre . . . . 30$000 

VÂth DA AVULSA 
Numero do dia • . $200 
Numero atrasado * $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. (400 por Unha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Qerenck 

O ELIXIR 
DE NOGUEIlvA 
é eenhedd* dl lane* 

cnm e vtnMdre 
«•p«clftee dê 

BYPHILiai 
ftrt^tÊt 

\ 

U B * k lIsfMÉe 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha* 

R a d i o 
Programa da B. B. C. 

de Londres para o 
Brasil 

Hojo — Quinto- foira 
19,40 — Anúncios em portu-

guês e espanhol. 
19,45—Big Ben. Noticiário em 

português. 
20,00—Discos : Carnaval doa 

Animais (Saint-Saens), pela Or-
questra Sinfônica de Paris. 

20,30 — Duas palestras em 
espanhol. 

20,45—Big Ben. Noticiário em 
espanhol. 
, 21,00—Big Ben. Noticiário em 

português. 
21,15— Duas palestras em 

português; (1) A Federação 
Nacional de Institutos Femini-
nos, por J. V, Barragan. (Lida 
por Ernestina Nobre); (2) Re-
vista Naval do Mês, pelo Te-
nente Comandante Thomas 
Woodruft 

22,30—Musica ligeira. Solos 
de piano. 

22,00—Concerto pela orques-
tra de Teatro da BBC. 

23,00 — Big Ben. Noticiário 
em espanhol. 

23,15—Comen tario em espa-
nhol sobre atualidades. 

23,30—Fim da transmissão. * 

A V I S O 
AOS 8RS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

S AO P U B U C O 
Comunicamos mie Já se encontra & venda 

vidros duplos do EIIXIII 9M, contendo o dobro do 
Uquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos eata medida com o intuito de fr vo« 
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
existencia, 8 EUXM §M é talvez 6 único produto 
que nunca sofreu aumento, e af0ra com a me-
dida tomada, «toda beneficiaremos os n/ consu-
midores Indiretamente barateando n/ produtos na 
toma dos vidros duplos. 

ttftllRf) •• NU LOHBOORl 



« O R I I M 

LIVROS ESCOLARES Adotado* pelo Departamento de 
Educação para este 1°. semestre 

recebeu a Livraria - Papelaria Matai -- P. SILVA & CIA. 

S O C I A I S 
AWtMAfttOS 

Rate Torres Mari*h \ es 
posa do major Sérgio Motí-
iiAc, oficial do Exercito Na-
cional. 

—Maria Mangia Pach*cct 
esposa do sr. Eduardo Pa 
checo. 

—Hermelinda Teixeira de 
Mno, esposa do sr. 0livto 
Teixeira de Melo, funciona 
rio estadual aposentado. 

Francisco Assis de Ara-
újo, viuva de João Ma tias 
de Araújo, 

Salustino Cacho, funcio-
nário do Telégrafo Nado 
nal 

- Farmacêutico Âbilio Cho 
con, residente em , Currais 
Aovòs, 

Ivone Lago, filha do dr. 
fílidenor Lagof cirurgião 
dentista nesta capital. 

—Odi Freire, filha do sr, 
Joaquim de Sousa Freire. 

—Luiza Melot filha do sr. 
Antonio Ferreira de Melo, 
cuntrcianle nesta praça. 

RUA PR. BARATA, 224 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento compito de ARAME FARPADO de todos os 

números • tipos 

Distribuidores do cimento MAUÁ. 

Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secçâo de maquinas AGRÍCOLAS 
* I 

Grades «OLÍVÈR» de 8 -10—12 16 e 18 discos. 

Grades de-dentes--marca «TOURO». 

Arados «OLIVER ̂ —americanos-

Arados «GARÇA»—alemães. 

Arados € TOURO» B/I—njteionaW 

11*0*4 0/4 

Cltdenor Lima, filho do 
sr, Sérgio Lima, operário 
das oficinas da "A Republi-
ca 

Ademtlde, filha do sr José 
Gonçalves da Silva. 
VIAJANTES 

DR. HEMETERTO.FERNA N-
DE8 DF QUEIROZ-gicam-
penhado de sua família regres-
sou, ontem, pelo *Sftaité*> ao 
Stio de Janeiro, o dr. ZHemeter 
rio Fernandes de Queiroz, so-
cio da firma Fernandes & Cia. 
Xtdaé t 

—3ítè à capital pernambuca-
na viajou pelo «mffaitè») que 
transitou ontem pelo nosso por-
to, o jovem diluizio SUves, re« 
dator da «51 Stepublica», afim 
de se matricular no curso pre-
jurídico dali. 

—SI bordo do *ZJtaité* se-
gulu ontem o acadêmico Sfvan 
Stosado Fernandes, filho do dr, 
Slldo Sfernandesy Secretario Çe-
ral do õstado, que vai prosse-
guir os seus estudos na Gscola 
de Agronomia de £avrasí em 
ZMinas Qerais. 

— Sara JCavrasy onde vai con-
tinuar o seu curso na Gscola 
de Sígronomia daquela cidade, 
seguiu ontem, pelo «£ftaitè*f o 
jovem Gider Varela, filho do 
sr. SHilton Varela, industrial 
em Ceará*SM,irim* 

~~3lfim de continuar os seus 
estudos na Gscola de Agronomia 
de Xavras, viajou pelo «f/fa/té», 
que ontem passou pelo nosso 
porto, o jovem Manoel Wilson 
ÍBereira, filho do sr- t>omaz íPe-
reira, comerciante em Cerro 
Corá. 

M e NMttsta de 
Nattl 

A presidente do núcleo avi-
sa as noelistas que haverá 
reunião no dia 8, aabado» &a 16 
horas, na Catedral. 

1—2 

Capinadeiras «PLANET» Jr, (Americanas) com e sem 
alavanca. 

Capinadeira «INDÍO» n*. 30—nacionais^artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr, de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CtEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 
45 até 600 Htros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores .de milho «ÍNDIO»-^ôdo de aço. 
Extintores de formiga, desde.30$ a 60b$. 
Latas para íeiie derl a 50 litros. , 
Torquezes «Itaíia» para castrar arnmafa. 
Maquinas para pioar formgens de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SGHERING »—para leite. 
Engenhos manuais para can&. 
Produtos químicos para combate 

e gado. 
ás pragas da lavoura 

Mantêm estoque de material sobressalente 

Rua Chile n. 241 NATAL 
Cinemas 
(Coutiuuaçao da 2a. pagina) 

NÀ0 MATÁRAS, <k Paramnt, 
t*m Ljeaei Barryvsre» PUKpc 

Holaci e Niacy Carrtl, 
ao «Sãs Pedr** 

E' quando reveraoa um filme 
antigo que podemos verificar o 
progresso realizado na arte ci~ 
nematografica* «Nâo matarás» 
foi uma grande película. Hoje 
certas cenas nos parece exage-
radas e som naturalidade» Lyo-
nel Barrymore, no entanto, nos 
dá uma interpretação admira 
vel, digna do renome que pos-
sue. O filme tem grande emo-
ç&o e merece ser visto por 
Qduttos capazes de aprecia-lo. 

(De «A UniAo», do Rio, de 
3 de Março de 1940). 

CABELOS m » m 
*6 tem quem quer 

Cooperativismo 
de. Credito 

Cai» Iml i m i li 
SM. Cssp. Rmp- Mtda. 

Rua Dr. Batata, 206—Natal 
Rio Grande do Norte 

S t lMMfl d# mêm de Fevarairo 
é% 1941 
ATIVO 

Câiiâ é Baooos 
CongeaMM 
Smprvitimov 
Imoveia 
MoTttis & Utonailiot 
lUWrwl d* Ezp. 
Vâlorfj p«rt á CAIXA 
BMtos a Oobmiça. 
HipOtMtfl 
Dírinu ConUa 

PASSIVO 

1 021 $90*700 
108:906/900 

2.S£9:146J800 
166̂ X)0f000 

8:705*500 
10:490*000 
47r794f700 

S29-J07S000 Kh 

Dapgdto* Eepeelii» 
Dlpocitei a Fnao i 

415:458/000 
Fixo I.l(j6.079f900 

Deputai Umitmãom 486̂ 06SSOú 
A^ewtoe de Meftitteats 706:480^00 

" ~ " 1.811:960#í00 
O, Jmttm MOmiOO 
Twmào ám 
Ot ix iSMcn OrtfMftta C/AlMa 
Oaraatte* Diunn 
Diymu* OoatM 

UldBWW msuwpofls 
47.-7MW0 

SSM07SOOO UMOWOO 
4.96U461ISOO 

0O84í«6OSOpO 
<M 
a Bm 

da 1.SB4 
I M wwmt. 

UUem C J§Ê 

Mlemsi nmHm Weh 

VIAS URINARIAS 
OIt ANTONIO FREIRE 
Cone. da» 14 bs. em diante 

Com, Rua Nisla Floresta, 90 
~Fon* 860 

Besid. Rua iB de Maio 603 

GRAÇAS 
Maria Margarida Moreira 

Vem agradecer a Jesus, Maria 
e José a graça que alcançou 
pedida no momento de afliçflo. 

— Maria Margarida Moreira 
agradece de joelhos a Nossa 
Senhora do Desterro uma gra-
ça que alcançou com promessa 
de mandar publicar. 

Natal, 18/2/41. 
—De joelhos agradeço ao 

83,, Sacramento e ao Sagrado 
CoraçAo de Jesus uma graça 
alcançada em beneficio da 
saudo de minha màe. 

Natal, 6. 8. 941, 
Maria Luiia M. dê Agaiar 

Ira. fibeli TttHi 
wlm Oâwteloeta* d» 

Hwt « I t i U k «MUtetTkMM 
/ A i j j j x i r i i 

NA i m m 

Amalia Adelia Ferreira de 
Souza 

1°é aniversario 

Exequiel Mergelino de Souza, Antonio, Joar. G\ n-
til, Jofto, Odorico e Otacilio Ferreira de Souza e fami-
milias, Felizardo Firmo de Moura e família, Nanita ti 
Lourival Ferreira de Souza, convidam os seus parou 
tos e amigos para assistirem ás missas que, por alma 
de AMALIA FERREIRA DE SOUZA, mandam cele-
brar na próxima segunda-feira, 10 do corrente, ás íi 
horas na Igreja do Rosário e Capela do Colégio ilas 
Neves e ás 6,30 na Catedral, desta capital. 

Antecipadamente agradecem aos que 
cerem. 

coiupaiv-

l-:1» 

OR. MACHADO 
Diretor do Hospital d e A i i e n a d o s 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
flmssttas As 11 horu 

Contultorío: Reaidenciâ: 
Av. Rio Branco, 654 R Ulisses Caldas, 256 • Fone ÜS4 

João da Mata Paiva 
Mons. Jofto fla Mata e Maria Soares de 

grandemente sensibilizados, agradecem a todos que 
levaram o seu conforto moral e religioso, em liora de 
t&o profunda provação, qual a do falecimento dn seu 
inesquecivel pai .e espouo, convidam aos amigos o pa-
rentes para assistirem á musa que mandam eeleluai. 
Qâ Igreja de flfto Pedro do Alecrim, no dia 8 *a)>a 
do), A« 6,30 horas e suplicam toi prece pelo seu re-
pouso eterno. 

N a t a l A de Maryo de 194:1 



/I empresa c o operário 
Agamemnon MAGALHÃES 

Uma emprêsa è uma escola, 
t onde se praticam as noçOee 

fundamentais da ordem e orgm-
niaaçfto do trabalho e da capa* 
<. i dade técnica. A autoridade 

fabrica fle distribui pelo ge-
rente, chefe de oficina, de sec-
õ̂es de maquina até ao ultimo 

operário. O sou fundamento é 
n colaboração de todos para o 
nieamo fim, o melhor rendi-
mento de trabalho. O operário 
«jiie nâo tiver essa comprean* 
são, está errado» Qualquer re-
beldia, negligencia ou desinte-
resse seu pela empresa, Será 
nociva ao trabalho, que n&o 
podem perder, Quem perde são 
oa proprios operários^ ou com 
panheiroa de trabalho, que n&o 
podem perder* Quem perde 6 a 
economia do Estado* Quem 
perde è a Nação. Ha poucos 
dias recebi quatro operários 
iiue estavam suspensos por in 
disciplina em certa empresa, 
processando se o inquérito le-
yal na Tnspetoria do Trabalho. 
Ksees quatro operários estavam 
prendo. Tinham familia. Não 

tinham mais com que comprar 
o p&o de eada dia. Tive, en-
tão, de intervir a favor deles, 
dando-lhes antes o conselho 
que devia dar, esclarecendo a 
função da emprêsa e a respon-
sabilidade do operário, que era 
muito maior de que a do pa-
trflo* Base carater social da 
emprôsa precisa ser bem defi-
nido, modificando velhos e 
amargos conceitos, hoje sem 
mais conteúdo nem verdade. 
A prosperidade de uma emprô 
sa nâo é só a do patrão, é de 
milharea de obreiros que dela 
vivem com as suas famílias. 
Uma fabrica que se fecha é 
uma calamidade social. Uma 
fabrica em que não ha ordem, 
hierarquia, espirito de disci-
plina, entusiasmo e interesse 
pelo trabalho, é outra calami-
dade social, E' fóco de inquie-
tação. Por isto mesmo é que o 
operário tem no Brasil as mais 
humanas e sabias garantias, a 
sua compreensão social deve 
ser mais profunda* São estas 
noções que precisam ser bem 
definidas* 

Vtf mt c r i * t 
l i fe Primas 

MO, 7 (A. N.) - Informa o 
vespertino «O Globo» que será 
criado brevemente o Bispado 
de Petropolis. Acrescenta o 
mesmo vespertino que o novo 
bispo será o Monsenhor Nabü-
co, vigário de Santa Teresa, 
aqui. 

Tem as norte o miais 
fro da Hflrtokii 

Diocese de Mossoró 
Foi no carnaval Enquanto 

líi fora dominavam os praze-
res, loucuras, frevo, embria-
gués, no Colégio Coração de 
Maria o grupo, bem pequeno é 
verdade, da Ação Çfetolica, fa-
zia o seu retiro espiritual t 

Aasociaram-se a ele varias 
senhoras e senhoritas, também 
almas eleitas que, compreen-
dendo melhor o sentido da vi-
da, procuravam adquirir soli* 
doa conhecimentos dos seus 
destinos eternos e qual a ati-
tude do crist&ò verdadeiro em 
face da sociedade contemporâ-
neo, 

Foi pregador (in retiro o 
K\rao. fiev mo. D. Jaime Cama-
ra e por causa dos inúmeros 
trabalhos foi auxiliado pelos 
Kevtnos. Srs, Padres Miguel 
Nunes e Raimurdo Guigel, 
professores do Seminário Santa 
Teresinha. Os exercícios come-
çados na tarde do dia 22 do 
torrente, terminaram no dia 26 
«•(.'tn missa, comunhão geral, 
pregando ao Evangelho o 
Revmo, Padre Miguel Nunes, 
umbem Capelão do Colégio 
das Irmãs Franc!scanas. Após 
is cerimonias religiosas foi ofe-

recido um café ás exercitantes, 
nos amplos salões do Colégio, 
falando, nesta ocasião, uma 
du9 senhoritas presentes que, 
<m rapidas palavras, ' agrade-
(mu aos sacerdotes pregadores 
o trabalho dispendido nos dias 
cantos do retiro. 

0 Sr. Padre Raimundo Gur-

gel agradeceu aquela simples 
manifestação de apreço termi-
nando com mais um convite 
para o trabalho, para a luta 
em pról da santa religião de 
Jesus Cristo. 

Ô eacol feminino da socieda-
de mossoroeose deu assim a 
todos um belo exemplo de fé e 
amor a Deus, vencendo o es-
pirito mundano, as sombarias 
dos increduloe e indiferentes, 
vencendo o respeito humano, 
preferindo as- sublimidades de 
um santo retiro és torpezas de 
uma festa pagã. 

Neste primeiro retiro pregado 
especialmente aos membros da 
Ação Católica, tivemos ocasião 
de saber com quem poderá 
contar agora a Igreja Católica 
da cidade na dilatação do rei-
nado sublime de Nosso Senhor 
e na conservação dos hábitos 
cristãos na sociedade mosse-
roense* 

O querido bispo diocesano 
D. Jaime Camara está plena-
mente satisfeito com o êxito 
feliz do retiro como também 
os dois ilustres sacerdotes, seus 
dignos auxiliares, 

Queremos frizar aqui, a bon-
dade eximia das Irmãs Fran-
ciscanas, no acolhimento fidal* 
go que fazem a toda Associa-
ção que deseja fazer na sua 
casa, já conhecida de todos, os 
santes exercidos espirituais. A 
elas, o nosso agradecimento, a 
nossa admiração. 

Mossoró, 27—2—941. 

H M I U i N 

Almirante Ariüides Guühen 
RIO, 7—A bordo do « Rio 

Grande d̂o Sul», embarcou ho-
je "para o norte do país, em 
viagem de inspeção, ç ministro 
da Marinha, almirante Aristides 
Guiihen. 

Registro dos Professores 
Pror rogeç lo 4 a p razo eré 31 úm D s i s m b r o 

O Presidente da Republica 
• ̂ inou o seguinte decreto, da* 
<do de lo do corrente, dispon-
'» sobre o registro de profes-

"Art. b » - 0 Ministério da 
i .iJucaçiio e Saúde, até que se-
! a estabelecido o processo de 
t^istro definitivo, procederá ao 
registro proviaorio dos profes-
s e s do ensino superior, se-
tuudario e profissional, inclu-
sive comercial, na forma da 
l^ialaçAo em vigor, baixando O 
Ministro de Estado, para os 
; lâos omissos, as necessarias 
instruções. 

Art. 2o—O registro dos pro-
fessores do ensioo primário 
será feito pelas secretarias en 
• - arregadas da respectiva ad-
ministração nos Estados, no 
Distrito Federal e no Territó-
rio do Acre, na conformidade 
•la legislação local ou doa re-
gulamentos ou instruções que 
para isto forem baixadas. 

Paragrafo único—As reparti* 
<*ôes referidas nesta artigo SAo 
utiritrudiu a mandar ao Serviço 

de Identificação Profissional, do 
Departamento Nacional do Tra-
balho, no Distrito Federa1., ou 
ás Delegacias Regionais do Mi-
nistério do Trabalho, Industria 
e Comercio, nos Estados e Ter-
ritório do Acre, relação dos 
professores primários registra-
dos e indicação dos estabeleci-
mentos particulares em que 
trabalham. 

Art, 3o—O processo do ra-
gistro de professores no Minis-
tério do Trabalho, Industria e 
Comercio para os fins do dis-
posto no decreto lei n. 2.028, 
de 22 de Fevereiro de 1940, 
obedecerá ás instruções que 
forem expedidas pelo Ministro 
de Estado. ^ 

Art 4o—Fica prorrogado até 
81 de Deaembro de 1941, o 
prano fixado pelo artigo 16 do 
decreto-lei n. 2.028, de 22 de 
Fevereiro do 1940, paru que os 
profeseoree e anxiliaree da ad* 
miniatraçâo eoeolar, em eervi-
00 noa eetobeloeimentos partí-
cuiaree do ensino, efetuem a 
on* tntcrifto no MinWericdo 

mmm os n 
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de Petropolis 
ESTATUTO DBS MILITARES 

Os militares de carreira nâo são funcionários públicos e, sem 
constituírem casta no âmbito social, formam uma classe especial 
| de servidores da Patria 

Ifenbttm conscrito ou voluntário deixará o serviço ativo sem saber ler, escrever e 
cantar t sem possuir nações indispensáveis a respeito do Brasil-'A legislação mili-
tar será revista e c*nsóttdada<~As particularidades das Forças Aéreas objeto 

de novo Titulo 
* 

, 0 presidente da Republica 
assinou um decreto-lei promul-
gando o Estatuto dos Militares, 
sbsim regulamentando o artigo 
100 da Constituição de 10 de 
novembro. 

Oè títulos I e II do Estatuto 
dos Militares, tratando da fina-
lidade das rôrças armadas, fi-
xam o seguinte : 

Art. Io—O «Estatuto doajíi-
litares» estabelece para o pes-
ada) das fôrças armadas as ga-
rantias que lhe são devidas e 
oà deveres gerais a que estão 
oijjrigados. 

,&rt. 2o—-As fôrças armadas 
são instituições nacionais per-
manentes, organizadas sobre a 
base da disciplina hierarquica 
è da fie] obediencia à autori-
dade do presidente da Republi 
ca (art 161 da Constituição). 

Paragrafo único—As fôrças 
armadas constituem, .em tempo 
de paz» os fundamentos da or-
ganização nacional de guerra. 

Cabe-lhes defender a hon-
ra, a integridade e a sobera-
nia da Patria contra agressões 
externas e garantir a ordem e 
a segurança internas, as leis e 
o exercício dos poderes consti-
tucionais* 

Art. 3»—Incumbe privativa-
mente ao presidente da Repu-
blica exercer a chefia suprema 
das fôrças armadas da TJniâo, 
administrando-as por intermé-
dio dos orgâos do alto comando 
(art. 74f letra «a» da Constitui-
ção), 

§ lo—Cabe-lhe, ainda, desig-
nar os comandantes superiores 
ou oa comandantes-chefes das 
fôrças destinadas áe operações 

militares, quando convier, ou 
nos casos de mobilização, para 
a defesa interna ou externa do 
pais. 

§ Em tempo do paz, co-
mo em tempo de guerra, o pre-
sidente da Republica é repre-
sentado pelos ministros das pas-
tas encarregadas da defesa na-
cional na chefia de suas respec-
tivas fôrças. 

§ Nenhuma fôrça arma-
da poderá, dentro do territorio 
da Uniâo> coexistir com as ins-
tituições armadas nacionais 
acima definidas, sem que per-
tença aos quadros de suas re-
servas e esteja subordinada á 
autoridade do presidente da 
Republica, por intermedio doa 
orgâos do alto comando do 
Exercito ou da Armada. 

Gontinüa na 2a. pagina 
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No ealfto d<> festas do LI-
ceu Industrial realizou-se, 
com a presença da sen di-
retor, dr. Jeremias Pinheiro 
Filho, do major Samuei da 
Silva Pires» comandante da 
Guarnlçfto Federal» tte. Vi-
cente Euclides, representante 
d a Chefe da 24a. Clrcunseri-
çâo de Recrutamento, docen-
tes e discentes do estabele-
cimento, a entrega dos certi-
ficados de reservistas aos a* 
Innos matriculados na Bsoo-
la de Instrução Militar 271, 
qne funciona anexa àquele 
educandario. 

Presidia a solenidade o 
major Samuel Pires, que pro-
nunciou aplaudido discurso 
ao encerrar a eetefto. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, assis-

tirão os congregados á missa, 
na Catedral Após, haverá 
reoepçfto de fitas a novos 
congregados e aspirantes se-
guindo-se, na séde, a sessão 
do costume. 

Matriz da Bibaira 
A Congregação Mariana de 

N. S. do Carmo e S José, da 
matriz da Bíbetra. r?unfr-8e-
& domingo, ás 15.30 horas, 
na resldancla dos Padres da 
Sagrada Familia, em sessfto 
«emanai. 

Matris «o Alterta 
Domingo, ás 8 30 horas, a 

Congregação Mariana d* N. 
S. da Conceição a S. Tarcí-
sio, com séde na matriz do 
Alecrim, assistirá á sua mis 
sa mensal, tapeado oa con-
gregados a comunhão geral. 
A* tarde» ás 18 horas, baverá 
a sessão semanal. 

A Bulgaria vai distribuir uma 
nota explicando os motivos 

de sua aproximação à 
Alemanha 

A Inglaterra está construindo 4 gigantescos couraçados ̂ Continua a concentração 
de tropas alemãs ha fronteira bulgaro-grega—Os EE, UU. vao iniciar a maior 
construção naval do muiido— A Alemanha está exigindo da França bases no impé-

rio colonial francês—O comunicado de hoje do quartel general das 
forças armadas italianas 

Trabalho, Industria o Comer-
cio. 

Art. Este decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua 
putflleaçâo ficando rtvogadas 
as dlspoatytet et» caMpri*" 

tarilnfia a ootttttraçt» da tro-
fss a lmt s na fronteira 

Mear* grega 
RIO, 7-Comunicam de Lon-

dres que a Alemanha continúa 
concentrando grande numero 
de tropas na fronteira bulgaro-
grega. Antes de invadir a Gré-
cia o Reicli quer fazer a guer-
ra de nervos, jà táo conhecida 
em todo o mundo. 

A Alemanha faz novas exlgen-
das á França 

RIOè 7—De Vichy noticiam 
que a Alemanha eatá fazendo 
pressão junto ao governo fran-
cês. Desta vez Hitler exige da 
França a cessão & Alemanha 
de bases no impado colonial. 

A Inglaterra aenstree 4 glgan-
teceos eooraçtdos 

RIO, 7—Informam de Lon-
dres que a Inglaterra está cons 
truindo 4 gigantescos couraça-
dos, de 40 mil toneladas *;ada 
ura,, armados cora O canhões 
de grosso calibre. Vários porta-
aviões também estão sendo 
construídos. 

Afundado um navio inglês de 
M M toas. 

RIO, 1—Diz>)tú de Roma 
que as rodas marítimas de 
Nova York comunicam que um 
vapor inglês de 5.154 tons.,, 
que conduzia utna carga no 
valor de 1 milhão cie dólares, 
procedente do Orienta Extremo, 
foi afundado, 

A eentmHé fiival «;aikee> 
RIO, 7—Noticiam de Londres 

que os Estados Unidos vão 
construir 17 encouraçados de 
52 mil toneladas, cada, ltíO 
destroyers, alem de numerosos 
porta-aviões e submarinos* 

Uso regreseei a M m 
ATENA8, 7 (A. N.) — Eden 

regressou a Londres. 
latiria i t tsrvMe « t o « «re-

ste e o e i » 
BELGRADO, 7 (A. N.)--Consta 

que o príncipe Paulo regente 
da Iugoslavis, estaria intervin-
do entre a Grécia e o eixo, no 
sentido de reallsar»ie a pas 
italo-grega* 

O v » Boma Interna 
RIO, 7—Anunciam de Roma 

que o comonioado sob n. 
273, distribuído hoje pelo 
quartel general das fôrças 
armadas italianas, anuncia 
qne na frente grega nada de 
importante houve a assinalar, 
ría África Setentrional aviões 
do corpo aéreo alem&j ata-
caram 1 base aérea Inimiga, 
Fôram também atacadas 
pela aviação do Relch colu 
nas em marchas e meios 
mecanl2ados britânicos, 20 
meios mecanizados fôram 
destruídos* Fôram bombai 
deados ainda acampamentos 
nas vislnhanças de Derna, 
provocando incêndios, A 
aviação italiana atacou onU 
dades da marinha de guerru 
Inglêsa atingido 1 cruzador, 
1 caça torpedelros e 3 cru-
zadores. 

A Bnlgarla vai explicar os mo-
tivos de sua aproxima-lo 

eom a Alemanha 
RIO, 7—Anunciam de Bel-

grado que dentro de 24~b:>ra8 
o governo búlgaro vai distri 
buir uma notaf explicando os 
motivos da aproximação da 
Bulgaria com a Alemanha. 
Afundado no Adriático tua tor 

psdeiro italiano 
RIO, 7—Dizem de Londres 

que foi afundado um torpe 
detro italiano uo Adriático. 
Altassla 
entrega de 

cxigiG da 3& 
eajkuSMrto 
levar negro 

In da B&aaaii a 
porte 
logro 

SOFIA, 7 (A. N.) -Os ob 
servadores neutros dizem qoe 
se confirma a noticia de que 
a Ruasla exigiu a entrega de 
alguns portos rumenos do 
Mar Negro. 8e?i inevitável 
a lota rtteeo-slemA, nma vez 
que aqnelee portos eetto 
ocupados peloe alentes. 
A tossia autuaria a Ttofria 

ANKARA, 7 (A. N.)-Os 
círculos autorizado* afirma-
ram ser muito provável que 
a Rússia «auxilie a Turquia 
no caeo de qoe wto pele en-
tre %m guerra osa <a Atau-
nba* 

Prefeitere de Goía-Bífiba 
Belatorlo apresentado pelo Pre 

feito 
O sr./eronimo Cabral Pereira 

Fagundes, Prefeito de Goianinha 
enviou-nos um folheto conten-
to o relatorioque apresentou ao 
Exmo. Sr. Interventor Federal 
sobre suas atividades, no go-
verno do Município, no ano do 
1940, 

Trata o relatorio das Finan-
ças Municipais, Empresa Elétri-
ca, Departamento das Municipa-
lidades, Estradas Publicas, Pré-
dios Públicos, Instrução, reu-
nião dos Prefeitos em Nova 
Cruz, Funcionalismo Municipal, 
Descanso Dominical e outros 
assuntos. 

Transcrevemos o trecho que 
trata do Descanso Dominical: 

«Em decreto-lei n. 9, datado 
de 2 de outubro de 1940, esta 

(prefeitura, atendendo á reco-
mendação de V. Excia. e do 
sr. Ministro do Trabalho, trans-
feriu a feira que, ha muitos 
anos vinha sendo realizada aos 
domingos, na séde deste muni-
cípio, para o dia de segunda-
feira, conservando naquele dia 
cerradas as suas portas todos 
os estabelecimentos comerciais 
e industriais* Tal medida, que 
bem poderia acarretar destrans-
torno á vida econcrniea do mu-
nicípio, teve o acolhimento das 
classes produtoras locais, sendo 
as feiras realizadas com maior 
eoncorrcncia do que anterior-
mente, aos domingos. A arreca-
dação dos impostos de «Feiras 
e Mercados», teve o seu acrés-
cimo, e melhorou igualmente o 
movimento comercial». 

—O relatorio do Prefeito de 
Qoianinha causa muito bôa im-
pressão a quem o lô com in-
teresse. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

deepeeas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anun* 
oioa corresponde á obrigação 
que tlm para oom o Jornal oa* 

ÜIlURft n NfT LOMBADA 

S fuiâf > * 
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nisio no mrio 
A revolução social cootinúa 

a ser principal objetivo da 
Unifto Soviética, que apenas 
muda de tatica, conforme as 
circunstancias. 

Em desacordo com a decla-

didatlcos e íôraoa organlsado» 
pleitear para Uri «meetíng* 

fim. 
Por exemplo, em Pinab (sona 

ocupada), no dia 19 de abril 
de 1940, íalando-se da neoessl-

raçâo de neutralidade, a União dade da «libertaçAo da fieasft 
Soviética participa do conflito rabia», Já os Soviete punham 
atual Consecutivamente, a em evidencia o seu novo prln 
üniào Soviética ocupa novos cipio. «Até então os operários 
territorios» segundo ura plano, da URR8 recebem o salario do 
logico e anexando bases millta- trabalho, mas breve receberflo 
res, prevendo sua expansão fu- alimentos -e roupas, porqvan* 
tura. to precisamos nos armar; a 

A invasão da Polonia demo- UnUlo Soviética tem de lutar 
liu a muralha que preservava contra todo o mundo burguês, 
a Europa da invasão soviética, inimigo do estado socialista». 
A guerra da, Finlandia eaocti-' Notemos que atualmente o 
paçAo dos Paiaes Balticos abriu imperialismo soviético tem re-
caminho para uma penetração corrido a novos métodos. Até 
na Escandinavia.. Si isto se então, o Komitern encarrega 
consumar, seria o domínio da va-se de preparar a ocupação 
Um'âo Soviética na Europa, do terr torial através da expansão 
ponto de vista eatrategico, le-, ideologica. Aproveitando-se da 
vando em conta a importância guerra européia, aUniâoSovie-
da aviação, na guerra moder- tica tem anexado, á força* os 
na. De outro lado, o Mar Bal- territorios visinhoa e BÓ depois 
tico tornar-se-ia o «mare nos-é que ela transforma a sua 
ti um» dos Soviels. jvida segundo os moldes comu-

A atenção dos Soviets se nistaB. Nos preparativos so 
voltam sucessivamente para os vieticos para a conquista da 
Balcans, como sobre a outra, Europa, o papel de maior rele 
extremidade de gigantescas te-! vo cabe à colaboração cora a 
nozes, Alemanha. A União Soviética 

Na Polonia ocupada, logo de- com o apoio economico presta 
pola de terminada a guerra na do à Alemanha facilita ao 
Pinlandia, os bolchevistaa em- Reich miilter-se na guerra que 
penharam-se numa propaganda,!deste modo se prolonga*, 
em pról da «Bessarabia Sovie- Seu jogo consiste em manter, 
tica». o mais possível, o equilíbrio 

Gravaram-se mapas geografi-; entre as forças contrarias, até 
cos, nos quais a Finlandia e a' vê-las exterminadas, aniquila* 
Bessarabia achavam-se incor- das, o que, na opinião de Mos-
poradas á URSS. No mesmo cou, pôde criar condições favo-
sentido, emendaram os livros raveis á vitoria comunista. 

flâ» MvUiáM teáea òfl a* 
ota Mau iMütttiçâo psraa 
assueblito ferat e^eahà d* 
booteafara m sra, Pretsasor 
Antônio Fagundes e Taofllo doa 
Anjoa, oom a Inauguração doa 
saús retratos na galaria doa 
benemsrlto*, no pro5a» damin 
go, 9 do oomwte, ia 16 horas, 

A seaaão será presidida paio 
Dr. Amilcar Cardonl, Delegado 
Regional do Trabalho. 

Comparecerão Incorporadas 
todas as escolas mantidas paio 
«Centro», 

Pratica ia afiticH 

Promulgado o Estatuto dos 
Militares 

(Continuação da la. pagina) 

Art. 4o—A direção d* guer-
ra ê função privativa do go 
verno. A direção e a coordena-
ção das operações militares, 
navais ou aéreas cabem exclu-
sivamente ao comando-chefe, 
que terá plenos poderea na : o-
na dos Exércitos e do litoral e 
era outras zonas que forem de-
limitadas, consoante ou Bupe-
rior interessa das operações de 
guerra. 

Paragrafo único—O governo, 
na hipótese de conflito armado 
externo e caso convenha aos 
superiores interesses daà ope-
rações, designará o chefe su-
premo de todas as forças de em outros encargos. 

no Exercito ou na Armada 
aquele que perder direitos de 
cidadão brasileiro, ou que, an-
tes de sua incorporação, tenha 
sido condenado por crime que 
c1 impossibilite de prestar ser-
viços nessas corporações ou 
que, praticado por militar, im-
porte em expulsão do serviço. 

Paragrafo único—Em caso#de 
guerra o governo prescreverá 
as condições de seleção dos in-
divíduos atingidos pelas dispo-
sições do presente artigo, tendo 
em vista o aproveitamento da-
queles que possam prestar ser* 
viço militar ou ser utilizados 

O Ministério da Agricultura, 
por intermedio dos seus servi-
ços especializados, vem desen-
volvendo uma forte campanha 
nò sentido da difundir o em-
prego doa adubos nos trabalhos 
agrícolas, Como se sabe» gran-
de extensão das nossas terras 
de eultivo são relativamente 
pobres em fósforo e cálcio, o 
que determina um rendimento 
baixo para aa lavouras. Além 
disso, o emprego dos adubos 
químicos é sensivelmente re 
dueido pelo fato de se ter que 
importar a quasi totalidade 
desse produto. Só de adubos 
potassicos importamos an uai-
mente cerca de 7*000 tonela-
das, nó valor aproximada de 
9.000 contos de réis. Embora 
insignificante, em relação ao 
volume da produçAo agrícola/ 
easa importação representa, no 
entanto, uma despesa ipuito 
ponderável para p economia 
brasileira. 
- Procurando remediar a si 

tuaç&o, o Ministério da Agri* 
chlturo industrializou a apati-
ta de Ipanema, no Estado de 
Sao Paulo. Os resultados co-
lhidos são muito animadores 
tanto que se espera que a usi-
na de Ipanema possa suprir as 
necessidades atuais da adiiboa 
fosfatados do centro e sul do 
paia, Para atender as necessi-
dades do norte e do aordette, 

Ministério da Agricultura 
está estudando a possibilidade 
de explorar as jazidas de batt-
xita fosfatada de Curupi, no 
Maranhão. Os estudos j& reali-
zados permitem esperar um 
aproveitamento desse minéreo 
como adubo tipo renania, com 
cerca de 20% de fisiatos. 

Lívraría-papelaria N A T A L 
Artlgoa papelaria t n g«r»l, Ltooa • r*<Un»of 

MeolafM. LOTEM MI branoo p a n todo* o» da*. 
Artigo* d* werltorto, n«vMades imre 

prMMtM* A •»«• 

P. SILVA & C u 

Roa Df. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grande do Norte 
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OPIRAÇOSS—MOUSTIAS Dl SiNHORAS 
Viu urinaria* 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Oom Eéifkio ÂwrúUwh8ato4—\\ indar-Phone $49 

I s s . ! Av» Oalullo Vargas, 750—Pona-149 

í DR.- OLAVO MEDEIROS 
Ac-iflJeraa da clinica áêrn^atoMfUogrcírica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i l i l l s 
Tumoru « comera» da péie—Correção ék manchc§, $arda9, Mu» 

OftH», t da Mperirtam facial (pêlot do rosto), Aftcçõe» do couro cabe-
tudo s da» unha», Cura de varice* pela método eederotante. 

Traiammto pela néve*caròQ*tica, ultra-violitaê, alia+fivqueneia 
violêta, eUtro-cnagulaç&o, etc. 

OoDittltorio-rM Ulísse* C*Idaa 56 «ndar» Das 14 ás 17 horas, 
diariamente. 

£e«iâen(^a : Jffoa Trai ri, 622 (Petropoli»; 

I 

I 

aterra, mar e ar, afim de coor-
denar-lhes as atividades bé-
licas. 
Obrigatoriedade do servi-

ço militar 
O capitulo II do Estatuto dis-

põe sobre a constituição das 
forças armadas e o capitulo 
III trata do recrutamento da 
fôrça armada. Éase capitulo es-
tatue sobre a obrigatoriedade 
do serviço militar e o recru-
tamento da tropa e formação 
de seus quadros da maneira 
seguinte: 

Art. 11—Todos os brasileiros 
silo obrigados ao serviço mili-
tar e a outros encargos neces-
sários á defesa da Patria, nos 
termos e sob as penas da lei# 

Paragrafo único—As mulhe-
res estilo isentas do serviço das 
armas. Em caso de mobiliza 
ção, entretanto, serão aprovei-
tadas cm outros trabalhos, quer 
nas ambulaucias e nos hospi-
tais» para o serviço de 
a s s i s t ê n c i a hospitalar, 
quer nas industrias e nos mis-
teres em correlação com as 
necessidades da guerra, fora do 
teatro de operações. 

Art 12—kó em caso de guer-
ra externa e a critério do go-
verno, poderfto estrangeiros fa-
zer parte das tòrça* armadas 
nacionais, em condições que a 
lei estabelecer. 

r t 13—0 Serviço Militar é 
re^do por lei e regulamento 
especiais 

Art. 14-A incorporação és 
fôrçaa armadas do convocado 
oa voluntário, em qualquer 
idade, Importa, para oa efeitos 
da legislaçAo militar, o reco-
nhecimento da maiorldada. 

Art. ló~~Nào poderá servir 

Art 16—G tempo de serviço 
para os convocados do Exerci-
to e da Armada será fixado 
periodicamente, pelos respecti-
vos ministros, nos termos da 
lei e do Regulamento do Servi-
ço Militar. 

Art. 17—As fôrcas armadas 
são recrutadas entre brasileiros 
natos que estejam no gozo de 
seus direitos civis e políticos. 

Paragrafo unicu -A prestação 
do serviço militar por parte de 
estrangeiros naturalizados será 
fixada em lei especiaL 

Art» 18—0 recrutamento dos 
quadros de stib tenentes, sub 
oficiais, sargentos e cabos, é 
feito dentro dos contingentes 
anuais, DOS corpos, navios, es-
tabelecimentos militares ou na-
vais, e satisfeitas as exigência^ 
de capacidade nsica, intelectual 
e moral exigidas pelos regula 
roentos. 

Paragrafo único—T> acesso é 
gradativo do soldado ou ma-
rinheiro ao sub tenente ou sub-
oficial, passando por toda esca-
la hierarqaica. 

Art 19- As promoções a ca-
bos, sargentos, sub-tenentes e 
sub-oficiais, serão feitas entre 
os que m capacitarem com os 
cursos regulamantaree e com 
os títulos necessários, respeita* 
da entre oa atoa a rigorosa se-
leção de capacidade intelectual 
eatabaiecida na respectiva clas-
sificação. 

Paragrafo único —A perda 
das condições ao conduta e 
aptidão flsicas exigidas para ma-
tricula ou JulgaiMnto do ean* 
dldato importa em inabUitação 
para a promoção. 

Art 20—A inoorporao«Q doa 
oonvocadoa par* o serviço mi-

"Agencia Americana" 
Peças e acessorios para car-

ros «Ford* e «Chevrolet» pre* 
<;os que nfto teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas A vista* 
Avenida Tavares de Ura, 68 » 

Jitar e dos voluntários que sa-
tisfizerem as exigencias legais 
será feita nas épocas e com as 
formalidades estabelecidas na 
legislação para o serviço mili-
tar no Exercito e na Armada^ 

g Io—Na Incorporação dos 
contingentes anuais, levar se-fto 
em conta os seguintes princí-
pios gerais: 

a ) -O Serviço Militar é pes 
sóal, nacional e obfigatorio ; 

b ) - 0 Serviço Militar é igual 
para todos; 

c)«~O Serviço Militar ativo é 
exclusivanlento consagrado ã 
instrução do contingente* 

(continua). 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

ias umoasua - raoTOLooia c sifilis 
Cur» imdfcftl du fcxwiifei, varun e kilracefa, som qpermçAo 6 
tem dor. Doença» da watra, mícilu mlmi«f Mg» e 

rfM. Tntim«ttto rápido dms nrtutrj UMi igndis 6 cfonicai, 6 iiim 
eotnplioaçõM. FflrturbtQ&eaMiQiifl -Uritmcipli (UItim eaelerie 

D»i 16 boru «m daaute 
Ocm«. Kdifioio Nem Aaror»—Ba* Dr. Barat* ^41—1/ âúdmr—fies 

Ro» Apodi, 877, Fone 71 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia 1 
de Março de 1941. 

Despacho* do Sr* Pre-
feito: 

At AÍVO« 
N. 236, Monsenhor Joaé 

FòâVeirs Landim. 
Constraçfto. Ooocedo. 

M. 306. Joaquim Pinhei-
ro. Oonatroçlo. Eetsndo 
impedido de fnncionsr no 
preaente proceaeo, pr -a 

ao meu substituto legal, 
para os devidos fins. 

N. 491. Angelina Maria 
ia Conceição. Transferen-
cia de casa. Concedo.% 

N, 432* Mario Eugê-
nio Lira. Licença-premio. 
Sim, conforme informação 
da Diretoria da Fazenda 
MnnicipaL 

N. 492. Francisca Izabel 
de Figueiredo. Retificação. 
Em vista dos documentos 
apresentados, á Diretoria 
da Fazenda Municipal, pa-
ra os devidos finâ, 

N. 483. Antonio Capis* 
trano F. Nobre. Licença-
prêmio. ^ Sim, nos termos 
da informação da Direto-
ria da Fazenda Municipal. 

N, 488. Gonçalo Ismael 
de Moura. Licença prêmio. 
Concedo. 

N. 487. Raimundo Ros 
tilio Dantas. Transferencia 
de terreno. Concedo, 

N. 503. Oficio do Dele-
gado Seccional da la. Zona, 
Fazendo uma comunicação. 
Ciente. A1 Diretoria da Fa-
zenda Municipal, para os 
devidos fins. 

N. 507. Antonio Gomes 
Teixeira. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçfto 
pan» os devidos fins. 

N. 237. Vanda Lamas 
Grandi. Na conformidade 
do disposto na Letra b) dò 
art. 9 do Decreto Lei n. 
24, de 27 de dezembro de 
1939, remeta-se este pro-
cesso ao Sr. Interventor 
Federal para os fins de 
direito, por intermedio *do 
Departamento das Munici-
palidades* 

N. 504. Oficio do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades, fasendo 
uma oonuuiicaçfto. 

Dr. Carlos Passos 
llfidicinA Jatam* 

Coreç io — Pulmlo 
Pneumotoracft frrtüicial 

Eletricidade Medica 
Raios X 

Pela manha — R, Miguel 
Couto; d tarde — Consultoria 
— P, A. Severo, 91 — Fone 351 

Dr. José Ivo 
&eença« do adulto e de 
criança fDiatnrbio» fclimen-
UrM-^diurte, vomito», dma-

- triçfto. nt*rd*meato dâ 
dantíçia ato. 

ámm l̂ ntero, ovario, trompa, hemor* 
ragU da pnber<Uda# fonomeno* 

d* matiopaoM «te; 

oaxtial Uodern« orientação no trúta-
manto da Sifilia 

Jona. a ramd. Áv. Hio 
Branoo 834 

Fona: 268—NATAL 

tevldes, larii • «srgaafat 
Dr. Monte 

(especlelltle) 
da HaafiUl Toit* U 

Euuthtaato éê ÜMyhal 

Oonat.: da 7 4* 10 a daa 11 Ia 18 
Omni. : AV. RIO MANCO. Ml 

Ava^a Ria Btiace» 777 

V e n d e - s e ? : . ' í f " 
março, 757* Preço barattml 
«o. Tratar na gerencia deate 
jornal» ou com dr. Oto Qoer-
ra. 

% M M h f c « M i 

* U q o l d g 
— •awM aníofanae 
IlAfMdoü^praoooa da 

- , ^snifidaa 

M^élmu-iu 7 u 

DR. VILAÇA 
Madloo êê oriançat 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Rua Ulisses Calda», 

* andar 
Av, Jundlaí, 455 

(Ttrol) 

D0SMÇA8 Dl SEVHORAS 

Vias-Urin arias 

Partos-OperaçOea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadai ültn eartu, bistarf 
mtitow» etotrocotpüaçào, 

tto. 
Ccnsültnrio; Büa Senador J0»ó 

Bonifacioj 222 - fíib̂ ira 
Dianamaiite, das 10 ás il edua 

16 18 hor&s 
Raaideneia : Praça André de 
AlbnqDarqua} 534—Fones 

iP. IBBUBSSOS SÜRINHO 

emuMia oeral 
Oonanltorío: Praça Augusto 
Savaro—Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fona 849 
Baa. Rua 18 d« Maio, 4Ô2 

Fona 58 

HEMORROIDAS 
OURA BADIÜAL, por mais ao-
Ügaa qna aajam, aam operaçfto, 

aam dtc a aam rapo aso 

I I L IAIIEIU OE MELO 
Eapacíaiiata 

Eafradjunto ia clinica de Doen-
« Ano-Betais e da Matem ida-

de da BoepUal & Francisco de 
Assis (Pio) 

^bafe do aarriço d« PARTOS 
da Saúde Publica 

Oonanltorío: — Pr, Augusto 
Severo, 260. Edif. Aureliano 
Saia ihlo. andar-Fone 439 

Ezpadianta— diariamente, de 2 
Aa 6 da tarda (hora previamente 

manada para aa senhora*} 
Res: Av. Jundial, 436 (Tirol) 

(Ba-laèMM 4a Hat«m4»fc i* K*c«f«) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Com Rua Uliaaet Calda», ^ - i . 
aadar. Oooaaltaa; de 2 üorai 

em diante 
RaMaoelâ/ Avenida Pr̂ ioute 

de Morais» 6-/h 

Indicador dos 
advogados 

? terreno na Praia do Moto oom 
Soo í a t t t o a quadrados 
por jmçoa ooaodoi a 
bOarna genaoU dMta 

Ponto rolai, cairei, cor 
doiMt, peata&a» aontaehc 
e atoar. PUssè o pregar 
renda. R o a 13 d ê Maio, 
i í l * 

Rafmundo Macedo 
At, Flori»no ftiioto Ml 

(Kdad* Nov» 

Claitdlonor de Andrade 
Sim Dr. Btmte 9 8 3 - 1 AN'I'A« 
N«Ol — (Alto* da Cm» P«uliat») 

/ «/fc rfe yacM smO/m 4 
mn» hito dm 

vem tobtrcuioêã é y -
"0J90« 

Jessé F. Café 
Okimm ei vi a. aomcreikis ? trtbalhiiu* 

I n Vt. Barate lHfi - Sobr. 
Wvm m — NATAL 

Rultfra da Lmx 
(De ( M m doe Mvogiúoê 

do BrMtl) 
AmMb o n m coser* 

• i i l r i i i l i rmrl* 
Cwaçâo de 

0, tf» Hort» 
RR. 

•Jm - V» 



I n f o r m a d o r 
F M M t o t m 

m t i i a H C m m 
Natal 
Monteiro 
Conflanç» 
Modelo 
Mata 

1 0 11 Í9 'M 
2 7 1S 17 
8 • 18 18 
4 0 14 1» 
5 10 10 10 

- Auitttr 4a A L : 

81 

90 

P * * POL 8-. D. (Almrtm), M. 

S ^ Í J S V ^ & m m 

Auto* deFãoa OUMinriM. 

d e ü M e , ia, 
Üealtcrio Pabtleo, I 

Herarle da Treaa 
£ F. Central 
NATALRECJFE 

Partida da Natal aaa têrçaa • aaba-
dos ás 6 horaa. 

Chegada a Natal aaa segundas • 
sextas 4a 20.86 horas. 

Partida de Natal àa aaguodaa, quar-
ta-», quintas 6 aaxtaa Aa 6,00. 

Chegada a Natal naa qaartaa áa 
20.36 e na» terças, quintas a aabadoa 
fc» '21,28, 

Ob». Toioa «ases trona ooodasam 
carro-correio. 

O trem dç Nfttol̂ BeÜfe f*s baldsa-
çáo em Entroncamento! para o ramal 
da faraibt» 

Partida d» Natal Aa s«gaiidast quar* 
Us e aextaa ás 6,90. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabadoa às 13.12. 
AÜTO'MOTIRZ PABA CEARA*. 

Jf/fiijf 
Saídas diariamente áa 17 horas e 

chegadas diariamente ás 8.25 

d alia a Caadak^ís 
IMda VlaSÍS aSíldOaase 

Partidas daltstal a QtM, «a 6 
horas, aaa K j m d n , quartas e 
sex*a. 

MAOAIBA—«ATAL 
Partida a» Mamlte áa 7bordse 

Mb-
«e Natal «a i iJ0 ra 10 

horta. . NATAL-NOVA ORUZ 
Partida da «aM 4a l i Horta 8 

«togada a Nora Crua ia 1840 
boraa. 

Partida da Nora Cm da d fto-
raa a chegada a Natal áa 8J0 becas 

Naa eagoadaa a aastaa oa oalbes 
aAo vlalMto. 

_ . tal a Mane 

ia 4 
Aa hana previstas aa 
rarioslo para listam 

ao Correio Gerai. O 
éüHo 

12 JO boraa* 
Salda 

Do So l : 

Raul Soarea, a 8. 
Jangadefro» a 8. 
«Itaímbé», a 10. 
«8antoa» a 14. 
«Rodriguea Àlvea». a 20. 
Bandeirante, a 22, 
«Itapagé» (paquete), a 28. 

Do Norte: 

Pará, a 7. 
Baependi, a 10. 
Duque de Caxias, a 20. 
Itaimbé» a 21. 

h i n m m i m 
( P A T M M O m O J U O O K A L ) 

« s j r t r s t r -
VAPORES ESPEIIADÔS 

DO «OftTt 

DO Bül 

Banco do A m ^ A t . sactaet a* ao 
I d l - 4 3 » i 11 a 10 ia 14.Ho. Aoa 
aatadoa» Mo sA 11, 

Banco do Btt) Qiaada do Horta, 
áf* t m f t i dt UM, Kxp.—8 ác 
tt elBde 1& dos aabadoa, 9 ás 
I I 

Caixa tarai a Ornaria da Na 
taL Boa Dr. Barata, soa Kxp -

Baaao doa Awdttaraa do Co» 
marola. AT. 'JaabeL OU 

Tedoa oa dlaa das 9 ia 11 a 
das 13 aa U horas, 

Oooaaifüfa doa Faadoaarfoe 
Roa i r da Maio Ml 

r-* ia II a 18 ia 17 lona. 

8 a : 

O Flaute Bottom«N» 
março segue para Oabadalo, aeeHe» HMd6f a. 
dfaivador» vtlaria. aio, âaaftoe, h i n i f i » Aatoataa, %. 
Francisco, Italavtéco a Boeaoa Aluo* _ a O paquete /fe^v* d$ Cotios «aparado a 90 da 
março aagae para Oabadalo, Radia, Maoa*6t & Sal* 
rador, fflo. Santos ParaBacoi, Aatoalaa, Mo 
Franoiaeo, Hoataiidaa o Baaaoa iiraa. 

O paqoato i M karei aaporado a ft da 
março aagaa para llaooa. Fortafeaa» M i Lola, Bifam, 
Sanuram, OMdoa, rareotina, Itaooatiba a Maaaaa 

O cargueiro «/fcafatftfrv aaporado a 8 da 
março ragraaaa para Oabad^o, lioolla» Maoald, Bfto, 
santoai Rio Orando. Falotaa a orto A logra. 

O paquete tantos aaporado a M de 
março aegua para Portalaa» 8io Laia, Bolam» 
Quitaram, Obtdoa, Farenttoa. ttaootiara o Maaapa 

O paqaeUrfíodriottif Alven aaporado a 20 de 
março aeg&e para Fortalasa Tntola, Bão Laia 
Balam. 

O oargaairo Bandeirante oamrado a 88 da 
março tegroaaa para Cabodallo» Raalla, Jíaeald» Bto 
Auitoa, iSo Granda, FeMaa a Porto Atagra, 

Para mala tolormaçõee, dirlja-ae ao a j e a t e 
Odilon de A. Garcia Pilho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoe. Co poratfva do K n p M i ) 

Raa P f ^ w i t o n. 298 

Eipedlonte: 9 Aa 11 e 13 Aa 15. Aoa aabadoa: 9 Ai 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaeue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BraaQ 

Movimento superior a 4 mil contos 

fÉÚSkáo da D. Placai) Bxp.rlt 
i a l i aocaa. Daooattoa aaa 8as 
ttaa. a aabadoa Batiradaa aaa laa. 

Partidaa da Natal ia qnartaa a 
«abadoa, ia d fcoraa. 
Partidaa da Maaaoid ia aagndaa a 
çnliitaa ia d kom. 

Natal • 8> Tamé 
Obaga a Natal aaa aagoadaa 

qoartaa, aaxtaa o aatede» ia 9̂ 80 
a partida paca 6. Tomé aoa 
meamoa dlaa» ia 14 fcóraa. 

Hatal-S. Jaai da MIplM 
Chagada a Natal, dlailamaate, ia 

boraa. 
Partidaa para a Joeé da lflpiM, 

dlariamaata. da 14 J9 teraa. 
NATALrFOBffALgZA 

Partida da Natal, ia qnartaa a 
«abados, palaa 7 horee. 

Chagadu a Natal, ia tarçaa a 
•abadoa. 

NataMIaotfa 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas ás 5 horas, oheganao ao Recife 
áa 18 horas. 

Parte do itooife ás quartas e sabados. 
áâ 5 horas, chegando^ a Natal ás 18 
horas, Carrata aaraa 

Pachamoato do ralas 
Para o 0ol 

Correspondência expreaaa a or-
dinarla aa ltfd0t o regtatradaa ás 
11,10, via Pkuiafr, aoa domlnsoa o 
terças, e naa quintas ia t$ 

1\ Oartorlo:-Boa Vigário Bar-
totomoa, a. ddd. Civil e Oomerolo. 
Privativo do ragtoto da propriada-
daa lltarailaa. BmmIvÍo distriboldor. 
TMielloaato aa gerat 

2% Cartorio/~Av. Nlaia Floxaata» 
a. M i Ctvll a Gomanio, iMvativo 
do registro de tttoloa a doeamaatae. 
TabeSonato am jeraL 

8\ CartorioPraça Sota dd 8o-
tambro, a* A Civil o Comercio Ba* 
orlvio do orimo* Privativo do re-
gistro da Imovela a hipotaaaa. Tâ  
beHoaato em geral. 

4*. CirtortoAvenida Tavares 
da lira a. á Privativo do Re-
glatro CtvU de naeoimentoe, caaa-
maatca e oWtaa a daa peaaoaa lo 
«(dlaae. TaMIoaalo em geral 
laüttatie de Ápseeaiadarne s Paealaa 

Pepartamanto 
XA Looal de Natal AT 
41 a S8 (Bdflfato Varalah-ltepedl-

das 11 is 77 boraa Aoa aa* 
daa 9 ia 11 borae. 

M j M t a do Rio Grande do Nor-
„ ^Rdmdo da Oaixa Rafai 
a Operaria da Natal-Raa Dr. fia 
rata, 896. Fone 191. 

Marltfmae 
Delegada do Rio Qraada do Nor̂  

ta-^édã-^to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal-Bxpedianta : li 
ia 17 horar. TeMoiie. 290. 

ladaatriarlaa 
relegada do flo Orande do 

Nttte. Súde: Rdlíido Mosaoró-
rraoe Augusto Severo. Rxpedlenie: 
dai 12 ia 1S boraa ioa ^ " J 

dat 9 i s tffiO boraa» 

R e p â r t t e ô e s P u b l i c e i s _ . * . i k*iut«ÍM *lYiêma mm Fadarala 
Delegacia Fiaeal, Alíandaga, Oor-

feios a Telégrafo*, Rateada da Fer-
ro Central, Inspetor» Regional do 
Trabalho, Snb-lnspetoria ^ríeolm a 
Inapetotia da Plantas Têxteis: 
pedienta — 4a U áa 11* Aoa 
dos—de S áa li. 

Capitania doa Portoe — 9 áa 11̂ 80 
s 18 áa 16,00. 

Escola da Aprandiaaa Mariabairoa— 
6 ia U. 

BmoU da Auaadiaaa Arilfiaaa-e 
às 12 a 16 áa ll7 

PiseaUaagao do Porto a Doana-e áa 
11 e 1S áa l i 

Beorntamaato MUitar - 11 Ai IA 
A's qaartaa a aabado» — 8 áa 11, 

Jnramento á bandeira * Todas as 
qaartaa*feiraa^áa 10 horas. 

Ksfaduaia 
Becrataria Geral do Ratado, Depa^ 

tamanto da Faaenda, Departamento 
da Sande, Departamento de Rdiicaçio, 
Departamento de Agricnltnra : 

Sxpedíeate~àc 11 áa 17. 
Aaa aabadoa-da 6 áa 11. 
Departamento da Begtumxrça * 8 áa 

11 a 18 áa 17. Aoa eabbedoe — de S 
áa VL 
18 áa 14. m < 

MvnMpola 
IMdlam-teadlaa te* da U áa 

11, Aoa aabadoe *de 8 ás 11 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

ftUADR BARATA. S17 — TfiLSPONB, 168 

E e m N a t a l o c a l a b e l e d -
i s e n t o d e l e r r a g c n a p r e í e -
^neto p e l o p u b U c o , p e l o a 
p r e ç o a e p e l o j o r t a n e a l o 

Alem dos . depósitos e emprestimos, comuns As coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

\ 
i 
! • 
I SI 
s 

i m • 
• 
i s 
s 

Policlfoíea do Alecrim 
Edifício da Astoeiaçâo dê SuoMroe 

Diariamente - iaa 8 áa 11 horas 

v : . 1 1 

Uretroaoopia—diaíknosoop!̂ —tnbagem daodenal—maeaageni—etectfl> 
lise—raios ultra «ioleta—!n£» vermelhoe—eorrentee galvaalea a 

faradioa. Ondas altr» cartas 
TRABALHOS DENTÁRIO l em gml. Serviço de Uboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 94 
(Aa matricula* para sodo coatánn^m abertas, aa eeevetarta 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispOe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos. Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

A Mulher está 
•alva COM A 

3 B D E ® f f l 0 i E J a 
(OU ÍSMUUOOR VIERA)' 

A mulher não «ofrer& dores 
Alivia m oolieai oterinu em i horas. 

f 

«e aan vaatageai para oottbatar as Doeaçaa daa Baahoraa 

W poderoeo calmante o Regulador 
por exoeleoda 

FLUXO 88DAT1NA» 
elloada, é reoei Kana comprovada 

por mala de 
10400 medftaoa 

PCJXO-SEDATINA enoentra-ae em toda a pai te V 

"FLUXO SEDATINA" é um sedativo-reguíador daa 
tunçOea utero*ovariaoaa e suaa pertubações. Amenorréa, 

Dismenorréas, Metrorragias, Eodometritea e Menepauza. 

A V I A Ç Ã O 
Sindicato Condor Lida* 

Procedente de Belem em 
transito para o Rio de Janeiro 
e escalas, baixou, ontem, ás 
14.30 horas, no aerodromo da 
Condorf a aeronave brasileira 
"Caiçara" sob o comando do ar, 
Rodalfo Botermund. Conduzia 
em transito oito passageiros: 
José Mendes Adeodato, João 
Nogueira Adeodato, Afonso Ca-
valcanti da Silveira» major 
Landri Sales, dr* José dos San-
tos Lessa, dr, Francisco Couti-
nbo de Oliveira, Carlos La-
faiete Bezerra de Miranda e 
Aspirante Çarlos Bezerra de 
Miranda Jr* Embarcou para Re-
cife o ar, Luigi Bartoli. 

—Sabado, áa 9.30 horas, esca-
lará em nosso porto o avião 
da linha Rio-Belem da Condor. 
As malas para o norte serão 
fechadas as 8 horas do mes-
mo dia, no Correio Geral, 

s 

8 

Cooperativismo provou a &ua efici-

encia, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, ó solidariedade, 

é o "evangelho em agão". 
I H W I H S Í H 

[ Os anúncios r e p e l e 
continuados 
me proporcionaram a ioe 
luna que possuo. A. V. 

I S T E W A R T . 
I.H. 

VENDE-SE I maquina úm 
pautar» p o r p r e ç o m o d l c o . 

InformaçAaa na garanela daate Jorn*l 

Radio 
Programa da B. B. C. 

de Londres para o 
Brasil 

Hoja • 
19,40 — Anúncios em portu-

guês e espanhol. 
19,45—Big Ben. Noticiário em 

portugiiéa 
20,00— Duas palestras em 

português: (1) Revista Naval 
por Thomas Woodrruff (Kepeti 
çào (2) Palestra por um Aviador 
Britânico. 

21,15—Recital de piano por 
Rhoda Coháill. 

20,30 — Programa drama 
tico em espanhol. 

20,45—Big Ben. Noticiário em 
espanhol, 

21,00—Big í>an. Noticiário em 
português. 

21,30—Cofhentario em portu-
guês sobre atualidades, 

21,30-Musica, 
22,00— «Telefone Inetrnacio -

naU, em espanhol* 
22,15 — Concerto pela Or-

questra Escosseza da BBC. 
23,00 — Big Ben. Noticiário 

em espanhol. 
23,15—Palestra em espanhol 
23,30—Fim da transmissAo. 

CHtraftlBprHsaCJUL 
(806. CWl EdUora) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Ota Oaarra 
(ãiedator-Chêfil 

F. Véraa Basarra 
(Redator-Beoretario) 

GamMa CNÍNralra Pilha 
(Gmnie) 

EXPEDIENTE 
RedaçSo:-8 II e 13 ás 

17 horas, 
Ocrcncla; — 7 i s 11 e 13 

áa 17 horas 
Telefona, 222 

WDB>»Hua Dr* Barata. 210 
N A T A L 

ASSINATURAS 
CCttffiíalJ 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5*000 

(Interior « Etíodoê) 
Ano . . . . . 50(000 
Semestre • . . . SOfOOO 

VEh&A A VXJLhA 
Numero do dia « » (200 
Numero atrasado $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vas e $200 nas repetições, 

ANXmcios 
Tabela na Gerendi 

CVyf relato ao cre-
A-iVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferenda 
dos Interventores, no Rio.) 

O leite originaria de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
à saúde. 

T e n h a j u í z o 
GBAHDE CRIME CASAR 

DOEHTE 
Grande numero de homens casadoe que» 

am eolteltce adqalrlram doenças aeoretaa-
llcaram ooal «Isa cranicaa, ela a raafc 
por qaa aUMm de aenboraa actrem aem 
asber a qaa atribuir a esoaa: naatea daaoa 
para ^ a t j m ? a aaade baatam 1 vMreè d» 

Elixir9i4 
NO HM PB m Dlátfl NOTA^ag: 

.. ».-DiniMiriW««>i « « « M i «• 

VIDR06 D 

o U m *M afia 
4» 

ê TMd» ooatrado o 

U I I U R f l . w N í r i m m 
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LIVROS 
jjMM. 1.820 

Adotado* pelo Departamento de 
Edocaçfio para esfe 1°. semestre 

recebeu a U v r a r l a - P a p ü a r í à M a t a i — P. SILVA & CIA. 
R U A D R . B A R A T A , 2 2 4 

C A T O U C O 
V—A Igreja 

MU ê $ flrlst».-

A Igreja é um mistério, como to n»e«-
mo, como o Cristo. 

Nela ba humano, visível» cognoscive!, 
t uma sociedade que tem seu cbe!«?: o ?a 
pat e seus membros: os fiéis, alem 
d*aia forma sensível, pelos olhos da Ké,deves 
vêr o que ela encerra de vida oenlta, de 
Impenetrável e de misterioso; sua alma* 

Ela é o Cristo continuado» prolongado, 
acabado, 

B9 Jesus msnlfeitaodo se nos seu* 
membros e Inoculando neles a vida divina. 
'A Igreja é Jesus Crlsio, disse Bossuetf 
mas Je«u« Cristo distribuído e comaoleado". 

Nunca a separes d£le, e, como por/ 
Ele, apaixona te por ela.1 Sim, devemos oos 
apaixonar pela santa Igreja, por amor de 
Jesus Cristo Crucificado". 

(Santa Catarina de Sena) 

Siiiititi Mediu 
NirteRiiiraríeise 

â w M é l i « m l KxtraoNiaarla 

Jean LE PRESBYTRE L . e « , v « . , . . 
Pelo presente edital, fica 

convocada a Assembléia Ge-
mi 0 ter i o tas riquezas de Deus, e oossa grsn-iral Bxtraordinarla do Sindi* 
deza oculta, e o modo com que se opera en» cato Medico Norte-Rlogran-
tre Ele e dó* o Inesperado eooontro* Recebes dense par», é* 13 172 horas 
com té essas verdade*? procuras estuda Ias ido dia 11 do corrente mês, 
com avidez? e vive Us com amor? loa séde social, á rua dr. Ba-

Ef ela, enfim» que te forma e te dl-(rata, 2tp, 1°/ andar, promo-
rige, pelaa leU e conselhos que te dá* E s v e r a reforma dos Estatutos, 

« taa m u 

E' ela que te dá a vida da graça e 
que a aumenta pelos Sacramentos. Ela só 
cessará de allmenteMev quando naaceres 
pare s vlafto de Deu*, para o amor eterno, 
ft té?<I>ae A aaota Igreja a alegria de te 
nutHrès abundantemente? 

J ' Os vegetas longe dela, como um anê-
mico que nem mesmo tem o gosto de se 
atyjpentár* 

E9 também eja que te ensina as ro-
dadas InsocesslvétP, que nos exprimem 

Cinemas 
NÃO MATÀKA'S» ik ParaMait» 

cm Lymi Barrysw», KBpi 
H«ba€t e Naacy Csrrtl, 1 

as <5|# PWrt» 
E' quantic revemos um filme 

antigo que podemos verificar o 
progresso realizado na arte ci-
nematográfico* «Nào matarás» 
foi ama grande película. Hoje 
certas cenas nos parece exage-
radaa e sem naturalidade. Lyo-
nel Barrymore, no entanto, nos 
dá uma interpretação admira-
vel, digna do renome que pos-
sue. O filme tem grande emo-
ção e merece ser visto por 
adultos capazes de aprecia to. 

(De «A Uni&e», do Kio, de 
3 de Março de 1940). 

1 
O sr. Interventor Federal as* 

einou os seguintes atos: 
—exonerando a bem do ser-

viço publico o carcereiro, em 
comissão, da cadeia publica da 
cidade de Acarl, Osvaldo de 
Albuquerque Silva, em vista 
do resultado do inquérito ad-
ministrativo procedido contra o 
mesmo ; 

—exonerando, a pedido, To-
bias Gonçalves de Araújo do 
cargo de carcereiro, em comis-
são, da eadeia publica da cidade 
de Santa Cruz; 

— consentindo que faça "em-
préstimo na Carteira de Cre-
dito Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil *o sr. Llndolfò 
Pereira de Aquino, ocupantes 
de terras do domínio do Esta* 
dc, no município de Baixa-Ver-
de ; 

nomeando, interinamente, 
Àntonio BUaa França par* 
exercer a cargo de sscrtíiaaSs 
da Delegada do 4* distrito pa-
Helal desta capital que as asfca 

~ elevando para 15 •/• a 

gratificação adicional que atu-
almente percebe a profa. de 
2a. classe Maria Silvia de Vas-
concelos, do Qrupo Escolar 
«Antonio Carlos», da* cidade 
Caraúbás, conforme requereu; 

— concedendo que faça em-
préstimo na Carteira de Credi-
to Agrícola elndutríal do Ban-
co do Brasil o sr* José Venan-
cio de Melo, ocupante de ter-
ras do dominio da Estado no 
município de Baixa-Verde; 

—promovendo Á la. classe 
do magistério primário aa pro-
fessoras de 2a* classe Carmen 
Fernandes Pedroza, Palmira 
Barbosa e Olivia Aurelia de 
Meio, classificadas em 1', e 
3* lugar, respectivamente, no 
concurso ultimamente realiza* 
do; 

—nomeando as professoras 

sas ordene, ainda mesm > entravem o 
t< u espirito de lnd*pend«*acta, que firam o 
tvu amor proprlo, que vfto ao encontro de 
Idéias amadas apaixonadamente» essas leis, 
tu áa segtics sem tergiversar» ai?m dlstln» 
gaitas e sem te queixara»? 86 para com 
ela um filho extremose... Numerosos s&o oa 
filhos prodígos.. os matrlcfdas... 

Ba é t u sfcra 

Porque» por uma parte Ínfima» porem 
realff a Igreja, és tu mesmo. E's um locor 
porado a aeu corpo místico, um membro 
dela. 

Vivendo dEla, deves, por tua v*z, fa* 
ze la viver de tlv da tua lé, da tua caridade, 
das lusa virtudes* 

Sua verdade, ela quer exprimi-la por 
il, e sua santidade, obte la em ti. 

Podea ser nEla, uma lüt . , uma som-
bra, ama mancha... Toma condenei*, peo-
eaodo, freqüentemente, na tua realidade de 
membro da Igreja* Os maiores de eeoe fi-
lhos ofto s&o obamadoa aeua Pai»? Todó 
cristão que ae aplica, por soa vida e sua 
atividade, a fázer Irradiar a verdade e i 
graça merece um pouco esse nome. , ^ 

nesto da Costa, ocupante 4 
terras do domiuio do Estado, 
no município de Angicos» 

afim de adapta loa á nova 
lei de aindioaltsaçAo. 

Natal, 6 de Msrpo de 1941. 

Pela Comissão Executiva, 

Ür, L. Rodrigues de Farina 
Presidente 

1 - 4 
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n m * COMIUSTlO 
PII. N. 24121 

c / f i ' / f t y w i v 

PWque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(P*t. n.# 24620) recebe sem-
pre pcloi orificíot laterae» 
da c«mar« de aquecimento 
de at, o oxygenio necessá-
rio 6 perfeita e completa 
combuttfto do carvão, em-
bora à gtelha se apresente 
em parte gbstruida de re* 
«iduo9. E por is>o"DAKO" 
apresenta maior aproveita* 
men to do combuitivel. MaU 
or numero de calorias e, por-
tanto, ma/or «conomja. 

VIAS URINARIAS 
DR. AHTONtO FREIRE 
Oont, dai 14 hs* em diante 

C<mt* Bua Niêta Flortgta, 90 
—Foni 360 

Btêié* Rua Í9 de Maio 002 

Ala i i v a o A ótima casa na rna 
M I U f a * O Ü AêtA a tratar 
oom-ô dfr* JIni Lago aa Praça Àu 
gatto Severo. 9L 
i . 1-6 
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à a B t t H 
Doenças ntornes do 

Adulto 
Espêtialisado em doenças 

dú Âpartího digestivo 

S O C I A I S ! 
AmVCMÂIMS 

Ho)a 
Maria Fernanden de Melo, 

esposa do sr. José Fernan-
des da Çamarat residente 
em Lages. 

Rua do NorUy Í7i 
1S7 

ConâuUert* íVaçú Paáre João 
Mariat 64. §64 

Birarto : da» 16 ÍjS ú» 16 h»> 

Aiberto Mouraf residente 
no Recife. 

— Valdemar Fernandes de 
Metot funcionário do depar-
tamento da Fazenda. 
VIAJANTES 

EU RICO SE A BR A — Pelo 
«PardF», do Loide Brasileiro* 

Carmen Fernandes Pedroza do seguirá hoje, com destino a 
Grupo Escolar «Pedro Velho», Santos, Q sr. Eurieo Seabrat 
da cidade dc Pedro Velho para ae helo, oficial administrati 
o curso complementar do Qru-»t>o dn P***niln Nacional e 
po Escolar «Antonio de ARO ve-
do», da cidade de Jardim do 
Seridó; Palmira Barbosa^ do 
Orupo Escolar «Quintino Bo-
caiúva», da cidade de Santa 
Cruz, para o curso complemen* 
tar do Qrupo Escolar «Morei* 
ra Dias»» da cidade de líosso-
ró, e Olivia Aurélio de Itrie 
do Qrupo Escolar «Fabrído 
Maranhão», da cidade da Qaa-
guaretama, para ô curso com-
plementar do Grupo Escolar 
«Conselheiro Brito Ouerra»y da 
cidade de Areia Branca; 

^nomeando, interinamente» 
a professora diplomada^Odeta 
da Silva Rompo para, ao Qru-
po Escolar «Fabricfo Marâ  
nhso», da cMaéa da Ctftguai^ 
tama, substituir a professora 
da la. eimm Maria daa Neves 
Cavalcanti, durante a licença 
em que ae encontra, oom a fe* 

eraçfto qot por Mito com-

que exerceu, por algum tem 
po, as funções de Inspetor 
da Alfandega dê SalaL 
' 8. t. esteve em nossa re 
daçúo, apresentando*nos as 
suas despedidas. 

—Sm companhia de seu 
pai* sr. Francisco Gonzaga 
VpJttfo, segutrd hoje, pelo 
trard^ com destino ao Re 
cife, o jovem JosÇ AIfran 
Qalvüo. 

Rsse nosso conterrâneo vai 
cursar o pré medico naque-
la capital. 

que faça em-
na Cartsira da Credi-

to Agrtooiae Industrial do Ban-
co Ao Brasil o sr.Taodortoo Er-

um i • r~ *— i >'n> ""'" ' "" 
a k t i i o i a m c a s 

- MWáÇh) - TAVtlÇla 

ámaáMã, Í0 antotnario da 
mwU áÊ áfmuo Btmra, ( i 

cefatorotfas nsiseas^ mi 
ét MM «taia, no 

Commto 8*nto Antônio t no. 
Tirnimhã, 

tutragto* tão d« M-
Çonçr*gaÇ*o 'Ma-
( M t r l , a qual 
A n Ü i i a 

^ S A Ç A S 
C!Mp«tfm h m ç â amdwe • 

8toT Antonio m 8, Jo«é ator 
«n«> RteMfada « i taror d* 
mm fllk» Aatooio «Um, oob 
r r t w i w 4* pabttMiv 

6 - 1 - 4 1 

Gratiíica-se controu, on-
tem, . á tarde no bonde 
de aeis horas que * vai da 
Ribeira a cidade, uma bolsa de 
nikel contendo cincoenta mil 
réia. 

Entregar á rua Ulisses Cal-
das, 38. 
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D X K O i / W 
D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o 

C A R L O S L A M A S 
Dr. Barata 233^-Caixa Postal. 87 

Natal Rio G. do*Norte 

A r m a z é m N a t a l 

Formidável estoque—Variadiaaitno aortimento do 
generos de primeira qualidade. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av. Ho Brito, MS, Tsísfeas tlO Cidtdo álta 

Odeie Roseli 
CIRÜEGIi DENTISTA 

Comutou:* 4* lt e dai 13 á$ 
17 hora» 

Mintam parm «mpreg«d(Mi no oo-maroio prufívg^£s ds hnnrio 
Oonsoltorio - Roa Ití d» 

MftiOj. 652 

João da Dilata Paiva 
Missa de 7°. dia 

Mons. João da Mata e Maria Soares i\v l\uv;t 
grandemente sensibilizados, agradecem atodos<)u< ll.r 
levaram o seu conforto morai e religioso, em lu>r;i ü 
tao profunda provação, qual a do falecimento do ser. 
inesquecível pai e esposo, convidam aos amigos c pa-
rentes para assistirem á missa que mandam * <<i n 
na Igreja de S&o Pedro do Alecrim, no dia w < 
do), áa 6,30 horas e suplicam uma prece pelo si<u ; 
pouso eterno. 

Natal, 5 de Março de 1941 

Nitieo Neelista í e . Natal 
A presidente do núcleo avi-

sa as noelistas que haverá 
reunião no dia 8, sabado, ás 15 
horas, na Catedral 

2—2 

SS j MCAMIilA 

QUÁLQUSR QUdNTIDADS 

a propriedwfo v e n a e - s e .Gaih«rdo>, «ita 
no município de Goianinha. 

A tntar com Joaé Afonao 
TIdoc^ m rua Pereira Slmõet, 
85 (Rocm). 

ia 

Dntour Titi JUM 
Tem presentemente 4 Pia-
M l l i s i l i i para vendar 

par jpraçoa de oeaatto, 
PMfa Ssaador Ouarra, 10. 

- 4 

ANTINEVRÂL&iCO ROSADO 
Eficaz nas dâras da cabaça, nsvrilgt«i f GRIPES. 

rasfrlados, ate. 
Em comprimidos s olljilr 

Amalia Ádelia Ferreira de 
Souza 

r . a n i v o r s a r i o 

Ezequiel Mergelino de Souza, Antonio, Josr. U 

til, Jofto, Odorico e Otacilio Ferreira de Souza e fami 
milias, Felizardo Firmo de Moura e família, Naniu e 
Lourival Ferreira de Souza, convidam os seus parrn 
tos e amigos para assistirem &8 missas que, per aliuu 
de AMALIA FERREIRA DE 3 0 U Z A c ^ M n d a m < (1( 

brar na próxima aegunda feira, lO^KÍ^éorrente, 
horas na Igre ja do Roaario e C i ^ p j l ú Colégio das 
Neves e áa 6 ,d0 oa Catedral, d e « a oãpitaK 

Antecipadamente agradrasm aos que (^ompai^ 
cerem. 

^ 

NR LOMflflOfl 
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P a s s a h o j e o 11°. a n i v e r 

Não poucos têm sido ot cava* 
loa calculadores ; desde o me-
díocre Berto até os famigera-
dos Zarif e Muhamed, que me-
receram de Claparede uma mo* 
nografia famosa, Les Chevoax 
savanis (f Elberfeld. Infelizmen-
te, porém, para os ieus possui-
dores, a gloria matematica des-
ses animais atgebristas tem si-
do passageira e efêmera. A 
dos Elberfeld, que t&o calorosos 
debates suscitaram nos meios 
científicos, depressa se desva-
neceu. Passada a eferves* 
< encia dos primeiros entusias-
mos, disfaz-se a miragem, 

Nào passava de escamoteaç&o 
grosseira, o que a principio pa~ 
rocia maravilha sem igual. De-
monstrou se que Zarif e Muha-
med nao eram mais que pobres 
ímcefalos, aos quais a paciência 
perde verantede Krala,seu propri-
etário, ensinara a bater o chão 
roíii a pata dianteira, e á deixar 
do faze lo mediante um imper-
ceptível sinal que lhes désse. 
Nisso se resumia toda a sabe* 
doria numérica dos Elberfeld. 
Suponhamos: Qual é a raiz 
quadrada de 144» perguntava 
K rala ? E logo Muhamed ou 
Zarif começava á ferir o solo 
a golpes de pata uma vez, 
duas, treô, quatro*** onze, doze... 
o sinal então era dado e o ca-
valo cessava de bater. Prodí-
gio, emoção, deslumbramento! 
A raiz quadrada de 144 é real-
mente 12. Eis tudo. 

E dizer-se que o grande Cla-
pared dedicou longas e formo 
sas paginas ás manifestações 
pàiquicaP dos cavalos prodígios 
d Elberfeld! E pensar-se que 
o sisudo Maiterliak confessou 
candídamente seu deslumbra-
mento, em presença do insolito 
fenomeno! 

Dôce ingenuidade a cos sá-
bios. 

No mundo dos equideos, po 
rém, o prêmio Nobei, de mate-
matica cabe sem contestação 
ao cavalo Hans. O famoso 
Der Kluge Hans desafiou im-
punemente por * muito tempo 
u olhar inquiridor e penetran-
u da ciência alemã. Sucessi-
vas comissões de fisiologistas e 

Afonso Bezerra 

O dia de hoje é reordado 
'"'ii saudade por quantos CO-
'ilureram Afonso Bezerra. 

Mais um aniversario trans-
correu do seu falecimento. 

Tal foi a projeção das virtu-
•î ft desse moço que a Prefei 
t ia dô Angicos deu o seu no-
me á terra que o viu nascer. 

Kstudante, acadêmico, jorna-
lista, congregado mariano, em 
todas essas atividades Afonso 
Bezerra foi sempre um mo-
delo. 

I V isso seus amigos rende-
' ím lhe hoje significativa ho-
menagem, mandando celebrai 
mlisas em intenção de sua al-

no Convento de S. Antonlo 
e no Santuário de S a n t a Tere* 
ziuha. 
t A ORDEM se associou a 
""menagem. 

psicologiscas confessaram-se per* 
plexas diante da agilidade men-
tal do cavalo calculador. 
—O quadrúpede genial respon-

dia» com acerto, a todas as 
questões, que se lhe faziam, 
afirmando ou negando me-
diante determinados movimentos 
de sua angulosa cabeça. Aten-
dia a questionários orais ou 
escritos; distinguia as cô< 
res, conhecia as horas, carac-
terizava os sons... A matema-
tica, porém, foi que lhe gran-
geou ínaior celebridade* Reali-
zava com espantosa facilidade 
cálculos complicados, em que 
interferiam expoentes e raízes. 
As respostas matematicas eram 
dadas, percutindo o sòlo com 
a pata o numero de vezes 
igual Ã cifra da solução exata. 
Até aqui nada de extraordiná-
rio: outros muitos equideos ti-
nham realizado proêsas semè 
lhantee* O que4he conquistára 
posição de singular evidencia 
no reino animal, era o fato de 
poder fazer» na ausência *do 
dono, todas essas maravilhosas 
demonstrações de inteligência 
Aqui, o caso nao era tao sim-
ples como o de Zarif e Muha-
med. 

Der Kluge Hans demonstra-
va possuir um verdadeiro psi-
quiemb. Foi quando surgiu 
Pfungst, porém investigador, 
oouce inclinado á crer na sa 
piencia matematica dos qua-
drúpedes* A estrada de Hans 
empaledece e se apaga* Depois de 
Longas, e fastidiosas pesquisas 
Pfungst conseguiu demonstrar 
experimentalmente que as ruidosas 
manifeataçôea ~ de inteligência 
do celebre cavalo eram apenas 
movimentos trópicos de reação. 
Reagia, na ausência do dono, 
aos movimentos da cabeça e 
dos oihos, executados pelos es-
pectadores inconcientementet em 
virtude do poder motor das 
imagens. Todos saóemos que 
cada imagem sensorial tem um 
efeito motor especifico (lei da 
motoridade especifica)- Um rui-
do violento provoca normal-
mente o mesmo movimento nos 
circunstantes: fa-los voltar a 
cabeça para a direção do feno-
meno sonoro {motoridade espon-
tânea). 

Â idéia de uma sílaba age 
especificamente sobre o apa-
relho da fonaçào (moto-
ridade adquirida). Enquanto se 
repete mentalmente uma poe-
sia, os muaculos da laringe exe-
cutam movimehtos, que serão 
sempre os mesmos para qual-
quer pesaóa, que repita a mes-
ma poesia. Foi assim, digamos 
de passagem, que Lchmann, 
com o auxilio de ura espelho 
parabolico, poude perceber os 
pensamentos dos seus consulen-
te* I 

No caso de Der Kluge Hans, 
quando o cavalo batia no sôlo a 
patada correspondente ao numero 
exato, os expectadores involunta-
riamente executavam movi-
mentos com a cabeça ou com 
os olhos, os quais eram perce-
bidos pelo anima), habituado 
que estava a reagir a esses 
mesmos movimentou, quando 
executados pelo proprio dono. 

Como era natural, iam exa* 
minar o cavalo matemáti-
co, peasôas que conheciam ma-
tematica. O erro foi, justa-
mente, eête. Diante de mate-
máticos, que mentalmente 
faziam os cálculos das questões 
propostas, Hans se portava co-
mo um calculador consumado. 

Quando, porem, foi posto em 
presença de peeaflas incapazes de 
calcular as soluções exigidas, 
fracassou lamentavelmente. A 
celebridade do sábio Hans ao* 
fr*u t então, um doloroso co-
lapso. Deixou da interessar á 
psicologia; era apenaa um 
caso de reação motora forte» 
provocada por associações vi* 
Miais fracas. Penomeno este, 
encontrado também em diver* 
•ee a u l a » * , d i ^ w ^ J ^ 
loMfcf W « o * 

Wx>r 
as-

X* w. 

como foi constatado 
Pfungst, Portar, lerkes, 
man e Lubbock, No homem, 
essa exacerbação do poder mo* 
tor das imagens, verifica-se era 
certos estados morbidos, nos 
histéricos, por exemplo. Donde 
se vê que toda essa longa teo-
ria de animais calculadores e 
sábios se reduz a bem pouca 
cousa. As decantadas manifes-
tações de psiquiomo n&o par 
sam de reações motoras deter-
minadas por influencia de ima-
gens sensorials. Puras ações 
aatomaticaSf que nem siquer 
merecem ser classificadas en-
trei as manifestações do ins-
tinto. Quanto, ás habilidades, 
que exigem apenas o exercí-
cio da memória, não é para 
admirar que os irracionais as 
executam com perfeição, uma 
vez que ela é uma mera fa-
culdade sensitiva. As experien-
cias sobre a memória visual e 
motõra dos animais, demons-
tram que muitos deles a pos-
suem em grau muito superior 
ao do homem. Os resultados 
experimentais, colhidos sobre o 
chamado psiquismo dos brutos, 
n&o exigem para sua explica-
ção um fator inteligente, como 
causa imediata dos fenomenos 
observados. 

A lei basica de Morgan e 
os "sistemas harmonicos equi-
potenciaá" de Driesch vieram 
põr ainda em maior evidencia 
que a psicologia dos irracio* 
nais não possua sinâo um va-
lor conjectural. Na interpreta* 
ç&o das açõee de animais, um 
verdadeiro experimentador em; 
psicologia jamais apelará -para 
um principio intoHgente ime-
diato, nem mesmo ,corao hipó-
tese heurística e piovisoria. 

—A experiencia tem ensina-
do que o processo a seguir-se na 
pesquisa da capacidade cultural 
dos brutos geniais £ bem sim-
ples; pode reduzir-se a dois testa 

lo—Afaste-se o dono, colocan-
do-o em posição, em que não 
possa ser visto ou presentido 
pelo animal. Destarte, se ex-
clue a possibilidade de que al-
guma imagem sensorial (algum 
si n al) possa ser transmiti da 
pelo possuidor ao animal em 
experiencia, Fei to isto, propo-
nha-se uma questão da sua es-
pecialidade. Tem-se evidencia-
do que 99% sucumbem a este 
primeiro test. Zarif e Muhamed 
fracassaram. Na presença do 
dono, manifestavam-se peritos 
na arte de calcular; com ele 
ausente, se desvanecia como 
por encanto toda a sua capa, 
cidade de algebristas prodígios. 
Algumas vezes, porem, o ani-
mal em experiencia consegue 
vencer os ebices do primeiro 
test. E' o caso do cavalo Hans, 
que mesmo na ausência do 
dono resolvia os problemas 
propostos. Recorre-se, ent&o, ao 
outro test. 

2o—Proponha-se a questão 
por intermedio de pessoas inca-
pazes de resolve-la. (O resulta-
do será depois controlado por 
pessôa competente). Assim se 
evita que movimentos incon-
cientes sejam transmitidos ao 
aniraal, pelos proponentes. Ne-
nhum bruto-genial resistiu á 
esse segando test. Foi o Wa-
terloo de Der Kluge Hans, o 
cavalo prodígio. 

—Aqui, entre nós, apareceu 
também um burrinho com ares 
de suficiência matematica, K' 
Catuirio, o burro calculador, 
de quem se tem dito e escrito 
maravilhas. 

Berá que s paciente oreUm-» 
do • possa enfrentar vitoriosa-
mente, ao menos o primeiro 
test? 

O dono dele bem sabe que n&o. 

MSSI m i « k ü 
Amsiriil, és 7 horas, as 

C s l t M i H m r é 

d a m o r t e d e A f o n s o B e z e r r a 

PROMULGADO O ESTATUTO DOS MILITARES 
Os militares de carreira nAo sfto funcionários públicos e, sem 
constituírem casta no âmbito social» formam uma çlasse especial 

de servidores da Patrla 
Nenhum conscrifo ou voluntário deixará o serviço ativo sem saber ler, escrever e 
contar e sem possuir noções indispensáveis a respeito do Brasil—'A legislação mili-
tar será revista e consoUdada<~As particularidades das Forças Aéreas objeto 

de novo Titulo 
(Conelusão) 

8 2 - A incorporação do 1 emprego da torça armada. O 
convocado ou voluntário po-l titulo III trata dos militares 
derá ®er transferida para Ida ativa, aeus direitos e de-
qualquer parte do terrltorlo 
nacional. Independentemente 
de seu domicilio ou reslden-
cla". 

Os dois capítulos seguintes 
dispõem sob o comando e o 

vere«. O capitulo II desse 
titulo estatue sobre a função 
militar: 

"Art, 45—A laoçfto militar 
caracteriza-se pelo exercício, 
tr&naltorlo ou permanente, 

Evangelho de domingo 
Segundo da Quaresma 

(Math. 17, 1 - 0 ); 

Naquele tempo, tomou Jesus consigo a Pedro, Tia-
go e João, irmão desce, e os conduziu em separado a 
um alto monte, e transfigurou-96 diante deles ; o seu 
rosto tornòu-se brilhante conto o sol, e os vestidos bran-
cos como a neve. £ eis que lhes apareceram Moisés d 
Elias, falando com ele. E tomando Pedro a palavra, 
disse a Jesus; Senhor, que bom que é estarmos aqui! 
si queres armemos aqui-tres tendas, uma para ti, outra 
para Moisés, e outra para Elias. Quando assim falava, 
uma nuvem luminosa envolveu-os. E logo saiu da nu-
vem uma voz que dizia: Este é o * meu Pilho amado, 
no qual tenno posto a minha complacência; escutai o. 
£» ouvindo isto os discípulos, caíram com o rosto por 
terra e tiveram grande medo. Jesus porem aproximou-
se deles, tocou-os e disse: levantai-vos e não temais, E 
eles, erguendo os olhos n&o viram mais ninguém sin£o a 
Jesus só. E, quando iam descendo do monte, Jesus deu-
lhes esta ordem: N&o digais a ninguém o que vistes, 
até que o Filho do Homem ressuscite dos mortos. \ 

Notícias de chuvas de diver^s 
pontos do Estado 

Continuou a chover nesta ca-
pital durante o dia de hoje. 

O Chefe do Trafego Postal 
Telegrafico recebeu oa seguin-
tes telegramas do interior: 

BAIXA VERDE, 7 —- Choveu 
bastante ontem nesta cidade e 
todo o município. 

APODI, 7—Ontem tarde ótima 
chuva nesta cidade e quasi to-
do mtmicipio. 

INDEPE NDENCI A, 8 — Rio 
Assú bastante cheia. 

MACAIBA, 8—Chuvás aqui 
25,7. Bóas S. Gonçaio. 

CURRAIS NOVOS. 8-Cho-
veu nesta cidade, Cerro-Corá, 
8. Vicente, Flores, Jucurutú re-
gularmente, 

AC A RI, 8— Este município 
continúa muito chovido inver-
no fino. 

OURO BRANCO,. 8-Chuva 
ontem 72 milímetros e 5 déci-
mos. 
O Inv t rno no Estado do 

Pornambuco 
RECIFE, 8 —A cheia do Ca-

plbariba entrou om declínio, 
nfto tendo chegado este ano 
a comparar-se com a do ano 
passado, 6 nem registou ne 
nhum dano pessoal. A eheia 
DO Interior do Estado tomou 
proporções alarmantes. O rio 
Canhoto causou grande* da-
nos em Canhotlnho e Aoge-
Um e ás cidades limítrofes. 
O trafego do trem continún 
interrompido entre vários 
trecfaoa d o ramal anl. Em 
Cobó, o trafego está inter-
r o m p i d o . v i s to m a g u s s te-
r e m destruído o . ponte q o e 
ali ex iat la . A O r e a t W e e t e r n 
vai otUfear-se d a ponte Ba 
telha, s i tuada n a s proximide-
dee d e Cobé, p e r e p r o c e d e r 
• be ldeeç f tc . Oe Correloe o 
T e l e g r a t o e s u a p e e d e r a m a 
e x p e d i ç ã o d e malaa p o s t e i s 
p e r e d i v e r t o e lugeree , l e e i o -
a lve Natal, d e v i d o á faterrop-
ç i o d o trafego , t e a t f i o e 
t r e e h o e d e e llehae d e Qree t 
Weetern R e q u e n t o o m e e i e o 
o i o l er ree tabe leo ldo , e e B a -
lão e e r t o e a o e a l a h a d e e e x -
e l M t v e a i e a t e por ? l a a e r t -
tlma. _ 
C h u v e a a t I w ü f l i c ^ a p a l * 

abundantes chuvas noa mu-
nicípios de Coité, Aiagôa 
Grande, Eaperaoça, Araruna» 
Pirpjritaba, Bananeiras, Ingá, 
Campina Qraode, Soledade, 
Joaxeiro, 3. Jofto do Carlri, 
Booito, Antenor Navarro e 
Sooza. 

Inundada* vnrlaa regiões 
de Alagôas 

RECIFE, 8—Noticiam de 
Maceió que o Interventor fe-
deral naquele Estado seguiu 
para a zona inundada, acom-
panhado de seus auxlllares, 
para superintender as medi 
daa de socorro. No município 
de Unlfto foram atingidas pe-
la inundação oeroa de 500 
caaaa. Foram tomadas provi-
dencias para aocorrer e me* 
dicar vitimas da Inundaçfto 
em S. Jofto da Lage. 

da atividade militar, como 
profias&o exclusiva da tropa, 
na esquadra ou nos serviços, 
em graduaçfto, posto, cargo 
ou o&missflo militar, constan-
te de leis e regulamentos do 
Exercito e da Armada. 

Paragrato ú n i c o - A carrei-
ra daa armas, consequente-
mente, n&o é emprego, mas 
profissão toda feita de abne< 
gaç&o e altruísmo. 

A§8lar oa militares de car-
reira n&o a&o «funcionários 
públicos. Sem constituírem 
casta no âmbito social» for-
mem uma classe especial do 
eervtdores da Fatria - a clas-
se dos militares. 

Art. 46—A qualquer hora 
do dia ou da nuite, na séde 
da corporação ou onde o 
serviço daa armas o exigir, 
o militar deve estar pronto 
para cumprir a missão que 
lhe for confiada, por aeus su-
periores. 

Continua na 2a, pagina 

Demitia-se do cario de 
Diretor do Loide Brasi-
leiro o almirante Grana 

Aranha 
êm 

Congregações 
M a n a n a o 

i í llüRfl 

JOÃO PttSQA, S^OlkMI 

LOMBOOfl 

Catedral 

Amanhft, ás 7 horas, assis-
tirão os congregados á missa, 
na Catedral. Após, haverá 
recepção de fitas a novos 
cocgregadoa e aspirantes se-
guindo-se, na séde, a eesefio 
do ooatume. 

Matriz da B I M r a 

A Congregação Marlana de 
N* S. do Carmo e S José, da 
matris da Ribeira, r«onir-se-
á amanhã, áa 15.30 horas, 
oa realdenola doe Padree da 
Sagrada Pamiiia» em aeaafto 
•emanai. 

•aMa áe Atoaria 
A m a n h ã , áa a 3 0 horas , a 

Congregação Marlana d e N. 
S. d â C o n c e i ç ã o e & Tarei* 
elo» c o m e é d e n a matris d o 
Alecr im, eéelattrá A aua mia 
a a mensa l , t a à e a d o o e c o n -
g r e g a d o s a c o m u n h ã o gera l . 
A' tarde, áe 16 borae, h a v e r á 

Almirante Graça Aranha 

RIO, 8 - Os vespertinos de 
ontem noticiaram que o almi-
rante Graça Aranha demitiu-se 
do cargo diretor do Loide 
Brasileiro, devido á incompati-
bilidade com o Conselho Admi-
nistrativo daquela einprêaa. 

ü r Alr in F a r n a n i l a t 
v i - N I « « i e i m i N 

Hoje, & tarde, tivemos a 
satisfação de receber a visi-
ta do I)r. Aldo Fernandes, 
Ilustre Secretario Geral do 
Estado, que velo agradecer 
as referencias feitas por esta 
folba, sobre a sua pestôa» 
por ocaslAo da passagem da 
sua data natalicla. 

Paire Jiaiiii Dia-
raii 

Em companhia do Exmo» 
Sr. Bispo Diocesano D. Mar-
collno Dantas esteve ontem 
em noaea redação o Pe. 

U l ê i 4 a « 

J o a q u i m Dourado, Vigário d e 
Codo, n o Maranhão, q u e v e i o 
t r a s e r a A ORDEM, d e q a e m 
4 g r a o d e amigo» oa eumpri -
m e n t o e da I m p r e a e a Catól ica 

O l loetre v is i tante foi o 
e o r r e e p o n d e o t e de A ORDEM 
a o Ooagreeeo Euoarist lco d e 
Bodepeel» reallaado^ba n anoe 

v i a j a a bordo d o 
Pará», c o m d e e i i n o 

Jaaalro» e a d e a e 
á*m*nté « i f i aa aAeeea. 

miQvpw^ r* 
peeeMoe, e 
P a M e u «Pi 
ao Mo de 

iM. * * 
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para 

RIO, 7—Anunciam te Cidade 
ali do Vatteano que noa altos chr 

culos do Vaticano dts-ae que 
Boa Santidade o Papa Pio XU 
eetá á espora datarmlnaçao da 
(uorra para nomear os itoros 
oardiai% destinados a preen-
cherem aa vagas n\Colégio dos 
Príncipes da Igreja. Entre os 
novoa Purpurados, ao que se 
afirma, devem haver dota norte-
americanos. 

Afiançasse que até o fim das 
atuais hostilidades, aa vagas 
do Saoro Colégio, causadas por 
mortes de seus membros nos 
últimos trás anos, permanece* 
rio, 

Dos 55 oardiais vivo*, toda-
via» ha 19 que tem mais de 
70 anos de idade, inclusive, 
justamente, um com 81 anos 
Geralmente e de acordo com 
aa praxes da Igreja Católica, 
os Consistorios em que s&o no* 
meados novos cardiaJs s&o con-
siderados reuniões festivas, 
reuniões alegres, em que o 
triunfo magnífico da Igreja se 
manifesta. £ é por isso que o í fica 

Papa nAo quer criar mala prín-
cipes, porque acha que oa tem-
pos com a guerra ardendo nao 
sâo da molda a permitir ale-
grias. 

Ha ainda um outro problema 
que o Vatteano está encaran-
do, também devido á guerra: o 
daaemprego doa seus diploma-
tas. Essa inusitada guerra, que 
j& tem tido como resultado o 
esmagamento de vários peque 
noa países, vem colocando sem 
funçáo vários diplomatas. Em 
Roma e na Cidade do Vstica* 
no ha j& cinco antigos núncios 
papais, que tiveram que dei-
xar suas sédes: os de Varso-
via, Bruxelas e Luxemburgo, 
Haia, Letônia e Estônia e Li 

Promulgado o Estatuto dos 
Militares 

(Continuação da la. pagina) 

i M f i t 3Z2** 
rto, é s ftaiifts M t r t • 

4m C i a i s l h s C+nsuÜlv 
Recebemos: 

limo* Diretor da "A ORDEM " 
Nesta. 

De ordem da Presidente, co 
raunico-vos que, em. Assembléia 
Geral Ordlnaria de 82 do cor-
rente mês, com a presença do 
prof. SebastiAo Dinia Henrique, 
Diretor do Grupo, o de todos 
os professora* do mesmo esta-
belecimento, alem do funcioná-
rio de cooperativas, Snr/Adauto 
Pinheiro de Assunção, foi eleitp 
e empossada nova Diretoria 
que deverá reger os destinos 
da znosroa no primeiro semestre 
letivo deste ano* 

« foram dirigidos 
tur^aTAo^auc3 se^oresurae " o | P o r Nice da Costa, que 
Papa acabará nomeando os Procedeu á eleição, posse e lei-
para sédes arquiepHcopats tura do resumo do movimento 
própria Italia ou para posições r 0 ^ , , 
destacadas nas congregações F* lo« » cooperativas 
religiosas da Cidade do V a t i > o o Snr, Adauto Pmheiro de 
cano, congregações essas quJAssunçfto, o Diretor do Grupo 
em ultima analiBe, constituem congratulando^ com os novos 
o virtual Gabinete do Ponti• Í M ^ A Í ^ ^ ?" 

AO TIBUBC10 , os quais pelo 
resultado da eleição, em Assem-
bléia Geral, foram os seguintes: 

H P I T A C I O L I R A 
t* c w u 

"iSKSTS l i W W & K T r ? * r Ura, 96, 1\ sedar 
' i f t f M da 

üvraria-papelaría NATAL 
Artigoa da papalarla em geral, Ltvroa e r^darnoa 

Mcolaraa. Llvroe em branco para todos oa Una. 
Arttgoa da eeoritorlo, aovWsds» pmrm 

pr«Mitl*f * otc« * •!«• 

P. SILVA & C1* 
Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 

Orando do Norte 
lAwwiAAA ŷWWVWlMWWAWtAWy JMMMtHMI t tlMIWI iHHMtiM WtltWIMW IHHMIIHMIIMI HMimillH* 

INDICADOR MEDICO 
> ii •i—mim Hmmiwiw iiniimiwmn i mniriiiiiiminii hitt"** timirr — " 

OMRÀÇÕES—MOUSTIAS DE SINHORA3 
VIm nriurU* • 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Come. Edifício AurtUano-Sala^-V, indar—Phons 349 

Roa.: Av. Gatulio Vs rgs i , 7 3 0 - F o n a - 1 4 9 

DIRETORIA 

Art. 47-A funçáo, o cargo 
ou a comissão do militar é con-
ferida. na forma estabelecida 
nas leis e regulamentes* 

Faragrafo uuico — Salvo ex-
ceções previstas em lei, ha 
dois quadros gerais: o de ofi-
ciais combatentes e o dos ser-
viços ou classes anexas, cada 
um deles dividido em quadros 
especiais» de acôrdo com a si-
tuação dos militares da ativa 
em serviço». 

O capitulo IV do mesmo ti-
tulo é dedicado aos direitos, de-

Presidente — Maria de Lour-
des P i m e n t a , Vice-Pre-
s I d e n t e —Marta de Lour 
des Costa, Secretário — Zélia 

o seu posto ou a sua funçàoJdo Freitas, 2°. Secretário-Marifc 
o militar tem o dever de cal- J » Graças,JK Tesoureiro - Ana 
dar de sua instrução e ades- D»™. Tesoureiro - Marta 
tramento. Vidal de Lima, R Oerente —> 

Art. 179-Cabe a cada chefeiPa i ) l 0 Ferreira, 2*. Gerente-
instruir e adestrar seus subor- Hello Ferreira, 3». Gerente 
dinados» zelando pelo ape r t e i -1 Man<>el Januário 
çoamento de sua formaçfto mo-

í DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-êifUografiea da Univ* do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e s lf i l l s i 
Tumores e cancro* da pélê—Correção Jte manchei, $ardast tetu-

agem, « da hipertricom facial (pêlo* do rosto). Afecções da couro cabe-
ludo € das unhas. Cura de varices pelo método escUroscnte. 

ral, cívica, intelectual e pro-
fissional. 

Art. 180—A instrução e o 
adestramento dos quadros nun-
ca podem considerar-se acaba-
dos* Os militares devem estu-
dar permanentemente a erolu-

de girórra, afim de se habilita-
rem a assumir responsabili-

veres e vantagens dos milita- ção do material e da doutrina 
res e seus herdei roa 
Rserulsinsmo • f o rma^ t e s 

úm oficial* 
O titulo IV do Estatuto trata 

da carreira militar, estabelecen-
do no capitulo 1: 

«Art 116 — Para admissão 
nas escolas e cursos de forma-
ção de oficiais, além das con-
dições de idade, aptidão Inte-
lectual, idoneidade moral e ca-
pacidade física, e necessário 
que o candidato seja brasileiro 
nato e que as condições de 
ambiente social e doméstico 
(nacionalidade, religi&o, orien-
tação política e condições mo-
rais e profissionais dos pais) 
n&o colidam com as obrigações 
e devores impostoB aos milita-
res nem sejam sascetiveis de 
obstar a um perfeito e espon-
tâneo sentimento patriotico. 

Art 117 — O ingresso nos 
quadros de oficiais das armas 
e dos serviços só é permitido 
nos postos iniciais da escala 
hierarquica. 

Art 118 — Nenhum militar 
pode ser promovido ao primei-
ro posto do oficialato, sem ter 
o curso de uma escola de for 
maçâo. 

Faragrafo único—O ingresso 
aos postos iniciais dos quadros 
de saúde e de veterinaria è 
feito mediante" concurso, na 
forma estabelecida em lei, en-
tre d i p l o m a d o s p e l a s 
academias ou escolas reconhe-
cidas pelo Governo Federal». 

Ensino militar 
O Titulo V estabelece, no 

capitulo I sobre o ensino mili-
tar : 

«Art 175—A instruçAo mili-
tar è ministrada de conformi-
dade com a lei e os regulamen-
tos do Ensino Militar. 

Art 176—Em todos os escalões 
da hierarquica e exigido o 
aperfeiçoamento gradativo da 
instrução fliiea, moral, cívica e 
intelectual doa militar** 

Art 177—Nenhum oonscrito 
ou voluntário, salvo noa casos 
previstos nos artigo* 170 e 171» 
pode deixar o serviço ativo 
êm Jftrça» armadas sem saber 
ler, eeerever e contar; sem 
possuir noções indispensáveis 
a reapelto do Brasil, sua geo-
grafia, historia e Constituição, 
é ama ftrmeconTleçiodoa sana 
deteres para com a Patrla. 

Parágrafo unlco~-8ó a anor-
malidade comprovada parmlto 
a axaaçfta deaaa regra: 

Art 170~Qualtyitr que seja 

CONSELHO FISCAL 
Membros efetivoâ 

À uri no í l^ Silva Dantas, Ma 
ria Odete da Co t̂a» Maria do 
Carmo Rabelo. 

Suplentes 

Odete Cosme de Oliveira, 
dadea cada vez mais severas e I Hélio Oomes da Silva, Otávio 
pesadas. I Fernandes da Silva. 

Art 181—0 ingresso ás es-
colas de formação é concedido I CONSELHO CONSULTIVO 
sempre mediante concurso. 

Art 182—Os estados-maiores I Irenice Medeiros, Gizonita Me-
do Exercito e da Armada aa deiros, Edna Cavalcanti, Neu-
segurarfto a unidade de doutri- Ba Elias Soares» Maria Beatriz 
na para o ensino e a instruçAo d o Nascimento, Maria Iraci Pi-
militar, Inheiro. 

Art 183—0 Inspetor do En- Saudações 
Zdia Xavier de Freitas 

Secretario 

Meu» Aieri-
99 

sino, no Exercito, e o Diretor 
do Ensino, na Armada, são os 
encarregados de fiscalizar e su-
perintender o ensino nas esco-
las e nos cursos militares e 
zelar pelas prescrições a ele 
relativas. 

Art. 184—Os métodos peda-
gógicos e os processos de en-. _ 
nino s&ò estabelecidos em re* P e ? â 8 ° acesaorios para car 
gulamentos, vizando a unifica- r o a c P o r d * e «Chevrolet* pre 
çào da maneira de instruir e|Ç°9 n à 0 teme competidor, 
de apurar os resultados da descontos especiais de 10 e 15% 
instrução, em todos os estabe- a a f l venda® & vista* 
lecimentos de ensina | Avenida Tavares de Ura, 68 

Art 185 — E' vedado aos 
professores e instrutores o 1 M m 
exercício do magistério, ou de m U V JUUL Wm 9 
funções de direção, gerencia e . , . 
outras, de cara ter administrati- Sfr*1*'. S 1 T 1 ^ U w ? l l c t 

vo, em estabelecimentos de en- ™Ttr» ******** Cwfc Saa-
sino civil ou cursos partícula-1 y " ' ***** Rt^asM 
res, embora nÃo oficializados. | * M 

I 

Tratamento pela néve*earbonica, uitra-violêiaê, alta*fnqutnda 
violêta, eUtro-coaguiação, etc, 

OoaBUltorio-rtu UUsm Cftldsa 8G ttodur. D«e 14 4s 17 horas, 
dÍMri*meDt«. 

£«6Íd«ncÍA : Rum Trair!, 522 (PetropoliaJ J 
Dr Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
IAS UmSARIM-PROTOLOSIA E SIFIUS 

Our» rmdicAl dts UMmÜti, wia«« e Uéroc*k*# 9«m operaçfto e 
«em dôr. Doftsçaa da vetr», pr*«tala, mkvUi msímÍi, bexiga « 

rín. Tratamento ra|»ide dae uretrítes agudas e crônicas, e soas 
eomplioaçOes. FertarbaçOee sexuais -Urttraicafaa GaItim caateria 

Das 16 horas em deante 
Oons, Edifício Neva Aurora—Raa J>r. Barata 141^1/ andar—Rea, 

Boa Apodi, 877. Fone 71 

Art 186 — O instrutor, por 
maior que seja sua preocupa-
ção em transmitir conhecimen-
tos de ordem técnica e profis-
sional, nunca deverá esquecer 
que é essencialmente um edu-
cador ; que o inscruendo é um 
valor moral a ser aperfeiçoado; 
e que, embora imprescindível 
a eficiencia técnica das fOrçaa 
armadas, é, acima de tudo, na 
base moral que repousa o va-
lor das instituições militares». 

At f è r f s i s á r s s i nacionais 

Nas disposições finais o Es-
tatuto determina: 

Art 188—A legislação mlU 
tar será revista e consolidada 
de acordo com aa disposições 
deste Estatuto, 

Art 189-As FdrçàS Aéreas 
Nacionais reger+e-Ao por esto 
Estatuto, no qoe lhes for apli* 
cavei 

As particularidades nas Fôr-
ças Aévfcat Nacionais serio 
oportunamente objeto d* novo 
Titulo no Estatuto do* MUIta-

Art 190—Bate EsUtuto cn-
tmrá mn vifar 00 diss depots 
de »ua pnbUoAçâo», 

1 

«Kivil» 
Versão cinematografica do 

romance «Rebeca», de Daphne 
da Maurier, que a critica bra* 
sileira já demonstrou ter sido 
plagiado do romance «A Su-
cessora», de Carolina Nabuco, 
justamente no que ba de mais 
valioso e de mais belo no en-
trecho, que é o drama psico-
logico da recém-casada, encon-
trando, por toda parte, a memó-
ria da primeira esposa do seu 
marido. O filme é admiravel 
e artisticamente realisado, re-
produzindo fielmente o roman-
ce* embora lhe áè um fim es-
pftaenliir, que no lívr», f&ra 
apenas sugerido. Alfred Hitch* 
cock moeã^ mais uma vez, 
que é excelente diretor. Foto-
grafias, ângulos de tomada, am-
biente, cenarioe, tudo é magní-
fico e sugestivo. Acresce que 
o diretor organisou um «cast» 
muito harmonico, de*Ucando-ee 
a atuaçto aòbrla de Laurence 
Odver e a revelacAo que ó o 
dSMnpsnho fundavnehU rfra. 
matlco de Joan PonUine. A 
ema em que o marido vê que 
o sofrimento destruirá o sem* 
biMto p m t prtmaveril de 
)o?en eeposa é um momento 

Radio 
Programa da B. B. C. 

de Londres para o 
Brasií 

Hoje—S«bedo 
10,40— Anúncios em portu-

gufs e espanhol. 
19,45—Big Ben. Noticiário em 

português. 
20,00—Recital de violino por 

Oavjd Wiae. 
20,30-Palestra em espanhol. 
20,45—Big Ben. Noticiário em 

espanhol. 
21,00—Big Ben. Noticiário em 

português. 
21,35— «Politica Internacio-

nal», em português. Uma pales-
tra preparada pelo ôr. Wic-
kham Steed. 

21,80 — Concerto pela Or-
questra de Cordas da BBC sob 
a règencia de Sir Adrian 
Boult, 

22,00— «Telefone Inertnacio^ 
nal», programa apresentado em 
português. 

27,15-Musica. 
23,00— Big Ben, Noticiário 

em espanhol. 
23,15 — Duas palestras em 

espanhol. 
da transmissão. 

Ir. Carlos Passes 
Medicina Intaro* 

Coração — Pulmão 
Pu eu motor ao« Artificial 

Eletricidade Medica 

Raios X 
Feia manhã — H, Migutl 
Couto; d tarde — Comuliorio 
— P. A. Severo, 91 — Fone 861 

Dr. José Ivo 
Dosbçm do acMto • úm 
oHavtçe (Diatorbio* alimen-
t̂ rea—díarr̂ a, vovnitoa, derao-

triçfto, retardamento, da 
deatíçSo eto. 

poenças das Senhora* 
futuro, o vario, trompa, h«mor-
ragU da pubsrdade, Umonmoã 

da manopaoMi «to; 
Diabete 

Meurastonla eexyal 
Modarna orientação no trata* 

mtmto da Sifilis 
Gona. e rwmd. Av, Bio 

Branoo 624 
Fona; 2B8—NATAL 

I 

de rara beleza e de funda 
emoção. Judith Anderson cora-
põe a odienta e maniaca Mrs, 
Danvers, de maneira adimra-
vel. Oeorge Sanders merece, 
também, destaque. Belo traba-
lho de srte, Mas pelo entrecho, 
não convém a menores. Para a-
daltos. 

(De «O Diário», de Belo Ho 
rizoTite, de 7 Setembro de 
1940). 

PBMKUU J f U U I A , 

Ovfldot, laris • •arfuto 

Dr* Monte 
(•spsclslltrs) 

b^alsras Js Hsspídl frin U 
ExHMtUUals Htfpksl 

Ctwtemvk 
Oonat.: de 7 4a 10 s daa lí áa 18 
CiMt.: AV. RIO BRANCO» SCt 
BsiU.: A joMm li» Braacs, 777 

CWCO HESQg, Já Mttra, C M 
RsWft Msstfsaeij, Vif|U««Bra 

cs s Ltwk ' Slsat, 
sa «eslbéss eâwHt, 

es «la> 
B e l o fllmer d i g o 

de ser visto, pela alta 
lição que encerra. O combate 
â febre amarela em Cuba, o 
plano posto em execuç&o de 
aeordo com as idéias defendidas 
pelo dr. Finlay, o sacrifício do 
alguns abnegados que *» ofere-
ceram para as perigosas expe-
rlendas destinadas a apurar 
m o oontagio se dtva ou n&o 

Cr intermedie do «stegomya 
teísta» — tudo isso se apre 

Vende-se "" dê 
março, 757. Preço baratlsai* 
mo. Tratar na gerencia deste 
Jornal, ou com dr. Oto Guer-
ra, 

C t M H - S ISTfcS 
Ponto rolai, oairel, tar 
donet, pestana, «ontaolte 
e atoar. PUmA e p t m r 
renda. Roa ia de Mala 
461. ^ ^ 

I, M IsMto k llínki 
fe Uborstorlo do «NtfUftl Miguel Coato 

ssaette-unnt^Iè. 
-£2J0 rsquisoo 
VM^s sntogean 

"•••nostloo preooos di 
. fgrsTldei 
Lesorolorfo-Hospltai 

fflq^telsfope ti™ 
U As 17 horai ^ ^ 

«Ofdswgto -Rqa Trftiri 31» 
Fone —175 

DR. VIUÇA 
M ^ A o o d e crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cone. Rua Ulisses Caldas, 

l -. andar 
Av, JuDdlai, 455 

(Tirol) 

D0EHÇAS DE SENHORAS 

Viaa-Urinariüs 
Partos-OperaçOes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

tadsj mtrt enrtes, bistori 
•latrieo» eletrocoaguisçâo, 

etc, 
C.nsaltnrio: flua Senador .I0*é 

Bonifácio, 
Diwiâwente, d«a 10 ás 11 (uln* 

16 &a 18 horaa 
Rttsidencia : Praça Andr6 r7e 
Albuquerque, 534—Fonee :5H 

RP. ÍRIWIISSDS SflRIHHO 
OlPUMlflo do Homltal Ml-
mumi Oot í l oedo Instituto do 
r r 0 * » ç i « É 0 Asslst«ficla á Inftancla 

OIRURGIA fiERAL 
Ooneoltorio: Praça Augusto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fone 849 
£68. Bua 13 de Maio, 482 

Fone 58 

lEMORROIDAS 
CORA RADICAL, por mais 
tigM que sejam, sem operação, 

•em dCr e sem repouso 

BI. L BANDEIRA DE MELO 
Especialista 

R&adfunto da clinica de Doen« 
pa$ Ano-Eetai» e da Maternida-
de do Hospital 8, Franciêco de 

Aêêü (Bio) 
Chsfe do êerriço ie PARTOS 

d» Saúde Publica 
Oonsultodo: — Pr. Augusto 
Severo, 26Ú. Edif. Aureliano 
Sala 8-to. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
4* 6 da tarde (hora previamente 

manada para as senhoras) 
Av. Jundiat, 426 (Tirol) 

U. IMIM UZ 
(Ss-ÍalcrM Ia Belwriâaia éi Iflf») 

especialista em partos e 
âcozças de ssnborss. 

Clinica Medica 
Cons. Btis Utlsses Caldas, #0-1 
andar. Goasultas: de 2 horas 

em diante 
neMtmciã: Avenida Prudente 

de Morais, 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo M a c e d o 
Av, Floriano Ptixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Bna Dr. Barata 232 ^ 1 AM>A« 
Natal — (Alcos da Casa Pai:]i*t» 

J a s é F. Café 
Oaneaa oomeroíais h trab«ibî «a 

Mn* Dr. BaraU 1B6 - Sobr. 
Fom 98S — NATAL 

NH LOHBflOfl 

•enta no filme com real bele-

J 1 * £ úní*®». do Rio, do 27 do Novembro do 1851)7 

h l m — i i Subira tf* 
(Ba Otúêm doa A<l?ogado« 

do Braail) 
Aoatta eaaaaa etríã, oomer-
olala a orteüiaia—EMrltorio. 

Coraçia da Jefu< MM 

a. m i 
O. do «ort* 
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I n f o r m a d o r 
Famtela i M 

r i M i l H J T B 
Natal 
Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 

81 1 6 11 16 21 I 
2 7 12 17 I 
3 8 18 18 28 * 
4 Q 14 18 24 » 
5 10 15 » 25 80 

l i 
Avifflâr fe FoL, K 
4a ValaakML ÜL 
I*. D. (O. AHa, jaAMa* 

Ditai; w l r . a ^ ü f f t X M 
Delaf. ra- 8*. O* ( A M A * 
Ub-dtL FoL Botas, JM 
Baelaawftoe fr Tililoan m 
iaateawtfta» de Ua, BS. 
Autoa d* Pnfft ( a Aitel «aB8 
Autos doPftoajMbdtaJTW» 
toôàéto da A OKDãLttl 
goipaí "Miguel Coitos 17. 
Centro da Satfdt, Ba. 
Oemltaifo Fublioo, a 

Horarla de Traaa 
E. F, Central 
NATALRKQIFE 

Partida da N»Ul nas terças e i Aba-
dos á» 6 horas. 

Chegada a Natal dm seguncUi e 
sextas As 20.35 horts. 

jMTUL-jroyi 
Parti d» de Natal ás segundas, c aar-

taa, quinUa ft sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quarta* à* 

•Ji).35 e nas terças, quintas e sat idos 
áa 21,38, 

Qbs. — Todos asses trens oondt sem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-Reeiíe faa ba dea-
ç&o «m Entroncamento, para o i »ual 
ila Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, juar-

Us e sextas ás 0 80. 
Chegada a Natal nas terças, qo ntae 

e ^abados àa 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEA*U>-

MIRIM 
Saída» diariamente ás 17 hor b e 

chegadas diariamente ás 8.26 

OvdlMrie de if.80e ie-
gtilrada da 11.30 asa feirei, 

Mm e Mane 
tomai* i P .wt faa , da /6 hoiaa, 

atfrMMi, Msmmm i ü, & A, quin-
ta* Ia S k*raa »M forielesa e eax-
lee «e ia até Bete» e ü 1 A 

doador: aabadoe áa 8,co. 
Farm i I u o n 

<Ua IMoria: aerta-Mim, áa 18 
Ihoni. 

M i ; áa hovaa prarlataa aa j*e-J • afl* aera fssfcamsntn 
wé Correto QeraL O 

* M e 

i 

A alie a Caartflfcia» 
Alta Vlaeftt 8erld 

Partidas de Natal a Galoò, < a a 
toraa. naa aegundaa, quarto i e 
sextas. 

MAGAIBA—ÜAT&L 
Partida da Maealba áa no i^ lee 

^ á í d ? * * NaM áa IMO • 10 
h0FM" NATAL-ÜOVA 0BÜ2 [ 

jpartlda de Matai áa U bom e 
ahegada a Note Crua áa J l\M 
boraa. 

Partida da Btova C^aa ja dpfco. 
raa e ebagadft atfstalta 8J0 koaa 

Naa aetfondae a aextaa oe onlua 
AAo flalarlo. 

Do S o l : 

Raul Soares, a 8. 
Jangadelro4 a 9. 
«Italmbé», a 10* 
«Santos» a 14. 
«Rodrigues Alves»* a 20 
Bandeirante, a 22. 
«Itapagé» (paquete), 

Do Norte 

a 28. 

Baependl, a 10. 
Duque de Caxias, a 20. 
Itaimbé, a 21. 
«Itapagé», paquete, a 

Parttdaa de Natal áa quartas" e 
aabadoe, áa 6 horaa. í 
Artldae de Moeaoió áa aegnadai e 
quintas áa 6 boraa. „ 

Natal * 8. Jomé i 
Chega a Natal naa segundai 

qoartaa» «extat e aabadoe áa 9 
e partida para 8. Toxaé n a 
meamoa dias, áe 14 boraa. 

NataM. Jeeá de Mlplbd 
Chegada a Natal, dUriamente» úi 

8,90 horaa. 
Partida» para 8. Joaé de Mlplbif 

diariamente, áa 14.S0 borea. 
N AT AL-FüBT \L8Z K ^ 

Partida de Natal, áa qnartaa r 
aabadoe, pelaa 7 horaa* ^ 

Chegadaa a Natal, áa terçaa « 
aabadoe* 

Natai-Reeile 
Parte da Natal áe segundaa e sex^ 

Us áa 5 horas, chegando ao Recife 
áa 18 horas. 

Parte do /fecife áa quartas e sábados, 
á* 5 horas, chegando a Natal áe 18 
horas. Carreie aeree 

Fechamento de malaa 
Para o 

Correspondência expressa e or-
dinarla «a e reglatradaa 4a 

?la Panatr, noa dombucoe e 
terças, e naa quintas ái 10 na 

8. 

toco do Braafl, At. Saebet n. 80 
ftmi-^80 á 11 e 18 áe 14,8o. Aos 
aaSadoe, «,8o eá U, 

Bbboo do fito Grande do Norte, 
A?» Tavsjree de lira» Kip.—a ás 
l l e i aáe ia. Aoe aabadoe, 0 át 11 

Celsa Bnral e Operaria de Na 
tal Boa Dr. Barata, toè Hzp.-
Meimo horário 

Banoo doe AnxUiaree do Com 
mere^Ar Saebet. 9». 

Todoe oe dUs dae 0 áa 11 e 
daa 18 aa 15 horaa. 

Cooperattra doe Ponetonarios 
Batadnala. Roa 18 de Melo m 
1x9.—7 áe U e 18 áe 17 borea. 

Caixa EaaaoBlea Federei 
(Bdtfkdo da D, Fleeal) Bzp.:l) 

áe 14 boraa. Depoeitoe naa 8ea 
Retirada* Bea. a wbtdot- aaefaa 

Carterlee 

1*. Oartorto:-Roa Vigário Ba^ 
totomen, n. 606. OítU e Oomeroio. 
P iMí to do reglato de proprteda» 
dee Uterariaa. BaortT8o dlatribttldor. 
TabeUonato em jgeraL 

Ir. Oartorto /—At. NMa Ploreeta, 
n« M Ctril e Comefelo. PriTatlvo 
do rcflatio de tltoloe e dooomentoe. 
TabeUonato em aeraL 

Cartor ioPraça 8ete de Se-
tembro» n. A Civil e Comercio Ee-
orlTfto do erlme. PriTatÍTO do re-
gletro de ImoTele e hlpoteeaa. Ta 
oelionato em geral. 

4v CartorioAvenida TaTarea 
de lira n. 4& PriTatiTO do He-
gtatro Ctril de naaoimentoa, oaaa 
raentoa e obltoe e daa peeaoae Jo 
rldloae. TabeUonato em gerai 
leamalia da Apaaeotadariai e Paaeáea 

Cemerelariaa 

u ^ G o S ^ S ^ N i t â l ^ A ^ Saebet, 
41 a 58 (Rdlfioio Varela)—Bspedi-

dae 11 áe 17 boraa. Aoe aa-
daa 0 áe 18 horaa. 

Baaaarlee 
Deteaaeia do Rio Graade do Ho*-

te Sáia Rdiflcio da Caixa Rara! 
e Operaria de Natal—Roa Dr. fia 
rata, ias. Fone 191. 

Delegada do Rio Ofende do Nor* 
^ S é d e - l l t o da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: li 
, a 17 horar. Telefone. 290. 

ladaetrlerlee 
relegada do Rio Grande do 

K y\te. 8Óde : Bdlfldo Moaaoró -
r tç« Angaato Severo. Expediente 
di « í í áa 18 horaa 
da t 9 áa 19,80 horaa. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
Federáls 

Delegada Físeal, Alfandega, Cor-
feios e Telégrafos, Estrada de Far-
to Central. Inepetoria Ragienal do 
Trabalho, Snb-Inapetoria Agrícola a 
Inspetoria de Plântaa Têxteis: Ex* 
pediente — de 11 ás 17. Aos saba* 
doa—de 8 ás 12. 

Capitania doa Portos — 9 ás 11,80 
• 18 ás 18,00. 

Esook da Apiendlasa Marinksíroe— 
8 ás 11» 

Eaoola da Aprendiaes ArtHIasa 9 
U 12 e 18 ás li, 

Fisealiaaçao do Pô feo a Doar*—9 áa 
11 e 18 ás 18. 

Recrutamento Militar - 12 áa 18. 4's quartas a aabadoe — 9 ás 11. 

Jnrt nento- á bandeira — Todas as 
q**r %a-íeir*s—ás 10 horas* 

l a r o d u a i a 
Seoi ataria Geral do justado, Depar-

tamen > da Fasenda, Departamento 
da San 'e, Departamento de EdoeaçSo, 
DeparU nento de Agriooltnra ; 

Expec ente-^de 11 ás 17. 
Aos si todo*—d* 8 ás 12. 
Dapart meeio ds Segurança — 8 ás 

11 e 18 4 17. Aoe sabbadoa — da 8 
ás 1*. 

Raaabad. ria da Bsnrtss -9 áa 11 a 
18 4a 18. M a n k l p e l i 

PtafdtetaV- Expediente — da 11 ás 
11. Aoe sab*,os-de 8 ás 12. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E V C . 

RUA DR BARATA, %l7 - T & U B O N K J » 
E f e m N a t a l o e s to l>e lec i -
m e n t o <fte f e r r a g e n s p re ie^ 

rtdo peto P g ü ^ S S o 
preços 

b b O S D B D R S I b E I I O 
( P A T B m O l O O «ACTOWA1.) 

sXmoYDÜSSS» %tS!^£><S!£mt***^f, 

VAPORES ESPERADOS 
DO NORTE 

DO 80L 

O Peqeete Raspsadf, eepewée a 10 ê* 
março aegne para Oebedelo, aeette, iíeertó, 8. 
áblrador, Vitoria, ato, dbtps, P v i M i t t , áatoalna, A 
Fraadaoo, MonteTideo e Boeaoa Airee. 

O peqnete Duque áe Coxia* esperado a 20 de 
março aegae para OabedalOt ftedf* Maoeiò, a. Sat 
Tador. Rio, Eantoe, Paranagná« Antonina» são 
Pvandaeo, Sonteriden e Rnenoa áirea. 

F i 
l M 

oargaeiro Jangaâêiro eeoeredo 
pare 

Santos, Rio Grande, Pelotaa e 
março regreeaa 9RIo t eaperaa 

Cabedelo, Redfe, 
orto Alegre. 

O paquete Santos eeperado a 18 de 
março aegne para Portalesa, sae Lote, Betem; âbntarem# Obldoe, Parentina, Itaootiara e Manat»* 

O paquete Ro4rigu*t Alves oaperado a 20 de 
março aegüe para Fortaleza Tatola, 88o Lola 
Belém. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 22 de 
março regrara para Cabedello, ReeUe, JAoeid, Bio 
tantos, mo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Para maie informações dirija-sa ao agente 

Odilon d s A. Carola Pilho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoe. Co perativa da Raap* lltd*} 

Rue Dr Biarata n. 

a s j 

Expedionte: 9 áa 11 e 18 áe 15. Aog aabadoe: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada om 1926. Poaaue aéde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 

Movimento auperior a 4 mil contos 

dapoaltoa «toada 09000 

I 

Alem dos depositos e emprestámos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
EdifUAo da Associação de Escoteira» 

Diariamente dia 6 ás 11 horss 
OORPO MCDIOO RSPEOMLlZanO 

Üretrosoopis—'disfknosoopia—tubsgem dnodenml—massageaŝ slsotro-
lisa—raios ultra violeta—infra vermelhos—oomntes g&lvanioa a 

íaradiea. Ondas ultr* ourtas 
TfVASALHOO DENTÁRIO^ em gersl. Ssrriço de Ubormtorio a de 

Raio X a oargo de especialistas. —FONE 34 
(Aa matrículas para socio ooutinaam abertas, na secretaria 

F Li \ 

M I L H O E S 
d b s m u n c o s b x i s t e m 

1 0 M T J 1 D 0 
/ 

Morre diariamente grande onmero 
de sitUittoos 

P«f» i « » b » t e r a SUllla 6 um dever 
imperioso nmr o 

W " M • • A l » E l i x i r 9 1 4 
Feridaa 

Com o aee 4e»»ova»e« m pewe dias: 
1-.— O eaagoe limpo de tmpareaaa e beca eetar geral. 

Deaaparedmeote da «apiwbaaj RquiaeBM, Cooeiraa, 
Boabae. 
. ^ n t k T O m , daree aoe oaaoa e dôrea 
de estaaa de feado attitttlee. 

í>seaoareclmeiito daa manit̂ ata^Aef sUOitleaa e <«4 todoa oa 
eDoomodoa de íundo slfltttfeo. 

6\—O aparelho gaatro-lnteatlnal perfeiw^ tiolSL 4 «EUXIR 914* 
nio ataea o eatomago e nio contém lodnreto. h n m eo Deourativo 
que iem atettadoa doe Hospitais e de especialista fr* Olhos e da 
Dlspepda MflUtiea. 
VIDROS DUPLOS-Já «e encontram à venda eontendo • debro 

do liquide a estlsmto menos 20*i* que 2 vldroe peqnenoa 

Prefeitura 
Natal 

de 

P D M H D H - M l H H N C O R f l 
u m iwrciaileiro' 

t e d w w H r / 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 
MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEOETDUCRDÍÍR 

i 

S 

Os anúncios repelidos e 
continuados foram os que 
me proporclonarani&liir-
funa que possuo. 
S T E W A B T . 

A e > P a 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material patm 
piano. Exímio afinador, concertador e reconatrutor de 
pianoa Harmoninna e Orgftoa—Praça Seüftdòr ' Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortimato Áranhs— 

Ribeira 

Expediente do dia 3 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 496, José Américo. 
Pagamento. Ao diretor da 
Fasenda para mandar pa-
gar . 

N. 306. Joaquim Pinhei-
ro. Construção. Concedo. 

N, 464. José Pompeu. 
30 dias de licença. Conce-
do, com dois terços da 
diaria. 

N. 447. Emilio Gamara 
Pontes. Transformação de 
janelas em portas. $im t 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras» 

N. 472. João Barbosa, 
30 dias de licença. Con 
cedo, com dois terços cia 
diaria. A' Diretoria de 'O-
bras para o devido regis-
tro, 

N. 480. Manoel Cipriano 
Bezerra, Dia prêmio. Con-
cedo. A' Diretoria de Obras 
para o devido registro. 

N. 454. José Barbosa 
Pímentel, Diversos concer-
tos em uma casa. Concôdo 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 417. Julia Baracho. 
Concertos de casa. Sim, 
conforme informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 515. José Elpidio dos 
Santos. Administrador da 
Recebedoriar de Rendas Es-
taduais, remetendo 99 avi-
sos de coleta do Imposto 
de Industria e Profissão. 
Respunutt-at; 6 arquive-se. 

D E S P E R T E A B I U S 
D O S E U F Í G A D O 

Saltar* ds Casa 

S«tt Afuio «for* d«rr*m*r, Afoitamente» 
fttf «fttomatfo, um litro d* blMa. Se * bula nio 
eorrt JIvrcAientt. o* *Hm*nto» n*o «te ilâWrtdcw • ajwdmmi. O* f im iachia » 
«•tom«#o. Sobnveni * prUAo <k •tntr«L 
Voei smt«-M «batido t mAio qw 

Tntio é amargo e % rida é om nArtyridw 
Unt «itapto nio tuc*rá * • m , Nsdft U «amo u fà»t*Mt PilhitM 

OAaTBUS ptfrm o Ftffado, p«rm om* 
C«rta. F*i«m «orrçt livremente «mm litro 
de bilti, e to t fwU di«poéto par* todo. 
Nio «««um damno; lio lutva e contudo 
Éfe ptwrmTÜlcMs p m t*mt * bilhi eoirtr avrwwxt̂  P«ft m PUlulw CARTERS mm o FivwHh Nio &cceit« rv*«v3S000. 

O ELIXIR 
DE NOQUElHA 
é 

SYPHIUSI 

Gtirtrt i i l i p n n i CJUi 
{8oe. doa Editara) 

UIImm C. (Ml« 
(PnridenitJ 

Á O R D E M 
(Diário vesperünoj 

Ofto Ousrrs 
(Msdãtor-Chefo) 

Pt Véfi l Boüt rs 
(BcdGtor*£kcretorÍo) 

CsadMo Olivolra FUkm 
(Gtrenta) 

XXPSDIKNTM 
Redação:—8 ás II e 13 ás 

17 horas. 
Oerencia: — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

STOB*«Rsí Dr, Barata. 214 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Cã pUai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . • . • . 50*000 
Mês * * * « * 5(000 

(Interior s Estados) 
Ano . . . • . 509000 
Semestre . . . . 30(000 

VEhDA AVULbA 
Numero do dia . , $200 
Numero atrasado . 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. (400 por Unha, uma 
ves e (200 nas repetições. 

ANVNCIOS 
Tabela na Gerencii 

FftACOS E ANÊMICOS 1 
VINHO CREOSOTADO 

VINHO CKp^OTADO 

C V y f relação ao cre-
^ A V l dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

TwemMHrcahs* re-
\prò»éJUã um perigo real 
â teúde-

JIURfl M LOMBADA 

1 



A OftDKM 
SSfcuaò 

S O C I A I S 

Judile Amorin*, esposa do 
dr, Adalberto Amorém$ jate 
de direito da 4a, vara denta 
capital. 

^Hilda Façvndes, etposa 
do sr, Bartolomeu Fagun 
des9 eicrivão do 3° cartorio 
judiciário. 

—Etelvina Emerenciano 
Medeiros, esposa do dr. 
João Medeiros Filhof advo 
gado em nosso» auditórios. 

João BatUta Ftrnondes, 
funcionário do Departamen-
to da Fazenda. 

—João de Deus Costa, au-
xiliar do eomerdo, 

- João Severiano da Ca-
mora, comerciante neste Es-
tado. 

Ana Chacon, filha de Et-
em Currais Novos. 

VáIdemar de Melo, A/Ao 
do capMo João Bandeira 
de Melo, oficial da _ força 
Policial 

—Francisco de Assis Cas-
tro, filho do falecido dr. Jfí* 
guel de Caêtro. 

Francisco, filha do sr. JW 
Barbosa, reformado da For-
ça Policial. 
ASAADCCiMEHTOS 

Esteve hoje em nossa re-
dação, agradecendo a nort* 
cia que demos do faledmen 
to do seu paif sr. Jodo da 
Jfafa Paiva, ocorrido nesta 
capital a 2 do corrente9 o 
Mons. João da Mata Paiva, 
Vigário Oeral da Dloceie. 
KftJSIAt 

4manhã, 3' aniversario do 
falecimento de D* Maria Emi 
lia de Vasconcelos, será su 
tragada sua alma no Con 
vento de Sto. Antonio, ds 
7,30. J_ 

A V I S O 
O conego Luiz Adolfo de 

Paulâ, viajando de Moasoró a 
Natal, no dia 28 do mês p. 
passado, pelo trecho da mar-
gem esquerda da cidade- de 
Assú até o sitio «Sombras», do 
município de Angicos, perdeu 
uma bolsa de m&o, contendo 
um breviario, folhinhas ecle-
siásticas, além de vários obje-
tos de uso particular. Quem ti-
ver encontrado a referida bol-
sa e entrega-la ao seu dono na 
Av. Rio Branco, 729, nesta ca-
pital, será generosamente gra-
tificado. 

ttl AMARAL & CIA. 
S o r t f m « n t o c o m p l t t © d « A R A M E F A R P A D O DA t o d o a o a 

n u m a r o s • t i p o s 
/ 

D i s t r i b u i d o r * * d o c i m a n t o MAüA, 
< 

R o d e s d o C o a r á , c o f r e s , e t c . 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 
* 

Grades «OLIYER» de 8 - 1 0 — 1 2 16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

M l i 

Áradua «OLIVER»— americanos, 

Aradod «GARÇA»—alemães. 

Aradas «TOURO» B/I—nacionais. 

sem Capinadeiraa «PLÀNET» Jr. (Americanas) cora e 
alavanca* 

Capinadeira «TNDIO> n°. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 
45 até 500 Mtros por hora* 

Batedeiras de várias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»- todo de aço. 
Extintores de formiga desde 309 a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros* 
Torquezes «Italía» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens dc vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, cora mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás ,de cavalo—para aterros. 
Coalho «8CHERING»— para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura 

<õ gado. 

Mantém estoque dè material átíBressalente 

R u a C h i l e n . 2 4 1 N A T A L 

U T U 
A Diretoria dâ Fazenda Municipal de Natal -tvia*t 

ao« contribuintes que, da acordo com as diepom^ea 
vigor, receberá até o 81 de Março corrente, o dia V tri-
mestre de Induttria e Profissão, Predial e taxa de i ixo 
O imposto de Industria e Profissão inferior a :><)W) ) e 
as Licenças EspedaJs, deverfto ser pagoa no mesmo pra-
zo, porem, de uma só vez. Fiado o mencionado prazo 
ser&o oa impostos, taxas e licenças, cobrados com a inuí 
ta regulamentar. (Art, 48 do Codigo de Contabiliza le; 

Avisa, outro sim, que terão o abatimento d^ 1u 
os contribuintes que, de uma só vez pagarem todos d 
impostos, taxas e contribuições do exercício, por oc^iúo 
do vencimento do trimestre inicial e 5 °/o sobre ovalor tio 
imposto, taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuinte* que os pagarem por ocasião do rftspri-iivo 
vencimento. 

«MCJ 1 I 

Li|I Citilica JSSBS Marii 
Jué U Aicbnta 

Haverá reunião domingo 
ás 19 horas na Capela de 
Anchieta. A diretoria pede 
o comparecimento de to-
dos oa liguistaa. 

Odeta Roseli 
CIBÜBGXl DENTISTA 

CoiuuUa* :S á» Í1 e da» ÍS ái 
ti horuê 

HiDtflB piniapragidoi nooo-
roarao jwvtropçio àm horário 

OoMtltorfo — Rn* ia d* 
Mftío, 601 

JUVENTUDE 
v ALEXANDRE 

Esperado para hoje o ataque alemáo 
á Grécia 

Weygand regressou á África—Bases alomas no Marrocos para o ataque a Gi-
braltrar O primeiro .ministro turco vai dar resposta á mensagem de Hitler no 

dia 12—Navios alemães e italianos afundados—Darlan já está em Vichy 

Amalia Adelia Ferreira de 
Souza 

1°. aniversario 
Ezequtel Mergelino de Souza, Antonio, W . On-

til, João, Odorico e Otacilio Ferreira de Souza e latui 
milias, Felizardo Firmo de Moura e família, Nauiia v. 
Lourival Ferreira de Souza, convidam os seus paren-
tes e amigos para assistirem ás missas que, per almu 
de AMALIA FERREIRA DE SOUZA, mandam < tU 
brar na próxima segunda feira, 10 do corrente, ás <i 
horas na Igreja do Rosário e Capela do Colégio das 
Neves e ás 6,30 na Catedral, desta capital. 

Antecipadamente agradecem aos que compare-
cerem. 

Rádios Philips 
Agente 

S É R G I O S E V E R O 
E x p o s i ç ã o pe rmanente 

DP BARATA 181 

0 iiMe hô|# da m Krteg* 

RIO, 8 - Telegramas de Bel-
grado anunciam que circulam 
noticias de que Hitler fixou o 
dia de hoje para o inicio da 
"blitz-krieg" destinada a esta-
belecer uma nova situação nos 
Balkans, antes que comece a 
ofensiva em cheio contra a 
Qrâ Bretanha, na próxima pri-
mavera. Segundo essas noti-
cias a Alemanha atacar& a 
Grécia pela Bulgária, 

Em apoiõ deasea rumores ci-
tam-se os seguintes motivos;! 
Io—Oa alemães convenceram-se 
de que nâo podem* atrair a 
Turquia ao eixo; A Gré-
cia está disposta a lutar ; 3̂ — 
A questão com a Iugoslavia já 
está resolvida. As ultimas no-
ticias da Bulgarfta anunciavam 
que as tropas alemãs» em nu-
mero considerável, estavam se 
concentrando na aona sul. 

RIO, 8—Noticias vindas de 
Sofia dizem que será iniciada 
a invasão da Qrecia pelos a-
vides de bombardeio que em 
grandes vagas precipitar-se-ão 
da BulgariSf enquanto outros 
atacarão aquele pais, passando 
pelos ceos da Iugoslávia 
latlaa 

RIO, 8—DMptehM da Lm* 
dres aMBelam qos m da* 
vlot MÁlrla", de 880 to 
M8aToiaM, do &4M, »ErwM*n 

e "MaiieUs" de 6472 ttda, 
MMiaoüV9 de bjsm, MLeoMrdo 

A I I I S O R A M C A S 
IIPOeBIfU - MIOAÇlO - PAüYàÇlO 

^ li,..!, i m ^rvwvw 

da ViQcr; do 7.515 tons,, e 4 
outros navios foram afunda-
do* no porto de Klsmsyu. 
Também se informa que o 
conhecido navio italiano 
"Marghera" sofreu o mesmo 
destíoo. Adianta-se q4ie a ma-
rinha mercante alemã sofreu 
serias perdaa como resultado 
da captura no porto de Kls-
msyu. Diz-se lambem que a 
tripulação de um navio ale 
mao tentou afunda-lo* Àcrss-
eenta-se que o navio alemão 
"Atkarl" de B90 tons., enca-
lhou numa praia, 

A Tartaia museu 
RIO, 8 — Noticiam de An 

kara 4"e & Turquia recusou 
aceitar quaisquer propostas a-
lemãs no sentido de romper as 
relações com a Inglaterra* 

Waiganá reoieaará 
Anita 

hote á 

H10, Anunciam de Vi-
chy que o general Weygand 
regressará» hojev a África, de 
avião. 

RIO, 8 — Dizem de La Li* 
aea que ss informa sem confír-
asação que os alemães estabe-
lecerem bases aéreas no Marro* 
cos Francês, come preparação 
de um ataque contra Gibraltar. 

i r t i I Í P U M i VMy 
RIO, 8-Informam de Vi-

chy que o almirante Darlan 
presidiu a sessão do Conselho 
de Gabinete. 

RIO, 9—OmuaJeam de Mos-
oou que foi deementtda a netH 

cia de que a Kusaia estava 
exigindo da Rumania cessüo 
de bases navais. 
Varies desferuMes pela L F i 

RIO, 8 - Noticias procedentes 
de Londres informam que o» 
aviões britânicos afundaram 
25.000 tons. de navios de rea-
bastecimento, na costa holan-
desa, atacando vários pontos, 
enquanto aparelhos germânicos 
visitaram 12 localidades inglê-
sas de Gales e da Escossia, on-
de lançaram bQinbas durante 
o dia. 

A Turquia raependerá t Hitler 
m «la 11 

RIO, 8 - De Angorà noticiam 
que vai reunir-se segunda fei* 
ra o parlamento turco. O pri 
meiro ministro fará um discur 
so, no dia 12, esperando* se que 
nessa ocasião ele revele a res-
posta da Turquia á mensagem 
de Hitler « a atitude da Tur 
quia em face da ocupação da 
Bulgaria pelas tropas alem&s e 
da ameaça de uma invasão da 
Qrecia, 

Dr. Abelardo Calafange 
CLmCA Dl CRIAXVAS 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Consultorío: Rua Dr. Barata, 210—1*. 

Res.: Av. Hermes da Fonseca» 666 
--1: 

M A C H A D O 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS K NERVOSAS 
Gaunltai ái I I heras 

Gontaltorio: RMidancift: 
Av. Rio Branco, 554 R* Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

k L i l K i i 
ils <k otMis «U 

atas Odostolofta ds taok 4s 

éo BjmuML Ssiste laákéT è* 
Bsls 1 » Düt r t i ImÊsmUl 4o Bis èê j mrti* 

I á»«Asll 
èà* 14 és 17 ksiM 

Oem*i SL M . BAMATA9St*t 

NfM 

Cinemas 
(CoutinuaçÃo da 2a. pagina 
UM MARIDO PARA MAMlE, (IU) 
tea darlisg)v 4s Mctrs GsUwih 
NsiFer, cm Fred Btrtobiew e U a 

Gtrlisd, boje, 
so «lei» 

Eis ai um filme interessante, 
alegre, e que pôde ser visto 
por todos. Não tem o enredo 
grandes pretensões. Uma jo 
venzita nAo deseja que a mâe, 
viuva, se case com o homem 
que pretente esposa-la. Por is 
so junta-se a um colega de co-
légio para arranjar «um marido 
para mam&e». E acaba arran-
jando mesmo. Ha cenas comi* 
caa e cenas dramaticas de per-
meio. Mas tudo n u m 
ambiente harmonioso e sem 
complicações perigosas. 

(De «A UniAo», do Rio, de 
õ de Novembro de 1939). 
GAZELAS DO MAR» fc " Ti_lt 
csa ANm Brt*, « RstsIU Eskfc. 

. t l lURfl Nfl LOMBADA 

M «Sl» l*ièi» 
Mait do qne o« ontrot do 

sonoro, oote fUno dovo 
clMotficado como pnjatHdâl 

4« eriânm, m í w m i pm*m 
Mto Bfttra u s potíi aTOBturWro, 

Siiiicato Medico 
Narte-Siagrandense 

AftitmbltU Atrai Extraordinária 
la. Convoasçêo 

Pelo presente editai, fie a 
convocada a Assembléia 
rdl Extraordinária do Sindi-
cato Medico Norte-Kio^ran 
dense para, ás 13 1/2 boras 
do dia 11 do corrente mêe, 
na flâde social» á rua dr üa 
rata, 210, K andar, promo-
ver a reforma dos Estatutng, 
afim de adapta los á sova 
tal da sladloalüaçflo. 

NMal, 0 de Março de 1941 -

Pala Comist&o Executls, 

Dr. L. Rodrigues de Farias 
Presidente 

evadido do^ttfanato e a qtH*iu 
muitos M M * «fans» infantil 
•Mtaa f l p p » de querer inn 
lar 

(Do «A Unite*, do Kio, 
A A* Nownbro do 1040). 



ANO VI « .Ml 

é licito aos sacerdote* 
filiar-se ao R 

os catolicos em geral 
tube 

Bfl 

ROTARI CLUBE 
OU CATOLICO OU ROTARIO 

0 Eotirl CltAs * wspstto 
0 «Osservatore Romano», or* 

gào noticioso da Santa Sé, em 
seu numero de 5 de fevereiro 
de 19;>0, assim diz: «A curiosa 
associação do Rotari Interna-
cional deve ser considerada pe-
los catolicos como suspeita», 

Com efeito; 
Toa a tttms flBiUialt ( a s a 

•içmuria 
A Maçonaria (o Rotari Clu-

be» instituição essencialmente 
FILANTRÓPICA... tem por fim 
a procura da verdade, o estu-
do da MORAL; e a pratica da 
SOLIDARIEDADE... Tem por 
princípios a tolerancia mutua, 
o mutuo respeito, a ABSOLU-
TA LIBERDADE DE CONCI-
ENCIA... Recusa-se #a qualquer 
AFIRMAÇÃO DOGMÁTICA...» 
(Const. do Gr. Oriente da Fran-
V», 27 de abril de 1883). 

0 famoso principio rotaria 
no: «O que melhor serve, mais 
se beneficia» é apenas tradução 
do outro, maçonico : «Raporter 
tout á Putileté de t*s fréres, 
e eat travallier pour toimême». 

8 u oii§m * flutmtei 
Disse-o «La Croiat» em Fran-

ça, «Fides» na Italia» «Ei Se* 
-lo Futuro» na Espanha e 
muitos ouUps noutras partes 
sem que os rotarios provassem 
o contrario; Paul Harris, o 
fundador, era maçon; maçons 
foram os primeiros socioa e as 
primeiras reuniões. Em Londres 
existe uma loja maçonica re-
servada aos rotarios. (Wiener 
Freimaurer Zeitung, orgão ma-
çonico vienense, maio de 1928). 
Nao há que estranhar, portan-
to, que no Boletim do Rotari 
de Milão um Conselho rotario 
londrino aparecesse de aventais 
e insígnias maçonicas. 

Em janeiro de 1926 o Bole-
tim «dei G. Oriente Espanol», 
noticiando amistosas relações 
em Caracas, trazia essas indis-
ereções c «Não deve admirar 
que a Maçonaria tenha aberto 
as portas ao dr. Vicente D'Avi-
la para pronunciar em ato pu-
blico uma conferencia sobre 
este assunto (economia) e nos 
julguemos nós, maçons. qualifi-
« ados, promotores insignes do 
importante clube, de que nos 
ocupamos, como irmãos mais 
velhos dos rotarios, pois entre 
uma e outra instituição ha 
grandes pontos de contacto»,.. 

Suas atiridadss são eoadenaveif 
t pouco mmiã 

Exemplos domésticos: — l - — 
O Rotari Clube apoiou, franca-
mente, ha poucos anos, a cam-
panha pagã da CREMAÇÃO 
DOS CADEVEBES humanos, 
condenada pela Igreja nas 
condições normais. Leiam os 
catolicos a seguinte resposta-
zinha do S. Oficio, de 16 de 
maio, de 15 de dezembro de 
mu 

«Consulta: E' licito dar o 

nome a sociedades que pre-
tendem introduzir o uso da 
cretxiação dos cadaveres huma-
nos ? - Resposta: não é lici-
to». 

2-Em vários de nossos clu-
bes rotarios tem se feito palee» 
tras favoraveis ao divorcio. 
Precisamos citar condenações 
da Igreja contra os infratores 
do vinculo conjugai, se Jesus 
os chama adúlteras sem ne-
nhum eufenismo ? 

Nem os casais nem a prole 
escapam aos ataques rotarios. A 
teoria assassina e imoral do 
M ALTUSIANISMO foi defen-
dida em Bslo Horizonte pelo 
sr. Oto Rethe. Para se mostrar 
ainda mais ERUDITO e deli-
cado para com os catolicos 
que não podem admitir a ES-
TERILIZAÇÃO, contraria á 
dignidade humana e ao quinto 
mandamento, diz ser esta lei, 
«tão combatida pelos leigos, 
comentada de um modo muito 
diverso pelos eruditos» (Ro 
Brás. março de 1934. 

MONS. ETORE FELICE, NÚN-
CIO APO3T0LICO. (Rev, do 
Clero, Rio, junho de 1930,) 

(Conclue amanhã) 

Ameaça ruir a 
torre da Igreja de 

Vftftrtuat si* 
«tiltilfl 

sxsosss s 

1—O Rotari não pôde igno-
rar que está proibido pela Igre-
ja aos sacerdotes que perten-
çam a suas fileiras e até mes-
mo assistam ás suas reuniões, 
(Decr. 8/ C. Consistor, 4 de 
fevereiro de 1929). 

Isto, porém, lhe dói tanto 
que as vezes consegue lezar 
algum padre, mais ingênuo ou 
m—s» obediente, ao^ -soua w -
ridoSos agapes. Tal e qual 
como antigamente na maçona-
ria. 

Com o maior desplante 
inventaram e divulgaram pela 
imprensa de vários países que, 
no GO* Distrito Rotario de 
Barcelona seu congresso tinha 
sido inaugurado com o Veni 
Creator. 

E assim muitas outras cou 
sas. Chegaram a falsificar e a 
publicar rma audiência do Pa-
pa com expressões favoraveis 
ao Rotari. 

Tais benevolencias ecle* 
siasticas fôram alardeadas em 
muitas partes, No Chile, porém, 
saiu-lhes muito cara a pilhé-
ria. Saboream esta respos-
ta d a N u n c i a t u r a A-
postollca do Chile, E' de 1929: 

«Em artigos da imprensa di-
aria e periódica sobre o Rota-
ri tem se alegado a autorida-
de da eminente personalidade 
eclesiástica e do proprio Santo 
Padre, para demonstrar que os 
catolicos pódem ingressar no 
Rotari sem faltar aos deverea 
com a Santa Madre Igreja. Em 
cumprimento de ORDENS SU 
PERIORES, a Nun«iatura A 
postolica DESMENTE DA MA-
NEIRA MAIS ABSOLUTA, O 
QUE SE AFIRMOU NOS DITOS 
ARTIGOS A RESPEITO DA 
BENEVOLA ATITUDE DO 
SANTO PADRE PARA COM 
A MESMA ORGANIZAÇÃO. 

O Rotari Clube e as determi-
nações do Concilio Plenário 

Brasileiro 
Nas Atas do Concilio Nacional, aprovados pela 

Santa Sé e J& publicada^ decreta o Epticopado Brasileiro: 

Art, 25, par. III: "Aos clérigos nfto é licito dar 
o «eu nome áa sociedades vnlgarwn^ ohamadas 
"Rotari Clube" ou Rotarlano nao ASSISTIR âs suas 
sessões". 

Art. 146, par. I : "Os aacoríotoi. efpooUlaiaot® 
os párocos, exortem 00 nato • * 
nomes áa assoolsçéea plM t f * » " * " 
recomendadas a 40a 8B ACAUTBLBM 
tra as assoolaçAos coadaaajlas oa ws i^Uai 
como a AssootefAo Cristã d* Moooa, * 
* vulgarmente ohaaada Rotari Otafct o« Botarlaioe. 

-Catolico a rotario ü o , por « M M . 
•• reptiam, 

t» Q ; 

«U WV * 

Auxiliei angariados entra 
os catolicos 

Qanntia já publicada 3:770|000 
João Batista Gondim 1:0009000 
João Costa 120$000 
Vicente Elisio de Oli-

veira .1008000 
Josefa Tinôco 50J000 
Emiliana de Moura 50$000 
João Elvidio de Oliveira 30f000 
Nicolau de Barros 20$000 
Américo de Carvalho 20$D00 
Ezequiel M. de Sousa 20Ç000 
Conego Luis Adolfo 20$000 
Conego Luís Vanderlei 2ÔÇ000 
CeL Lu ia Guerreiro 20$00Ü 
Adelia da Silva Gurgel 2QJ0Q0 
Maria Paula da Rocha 13$000 
Um Católico 20$000 
Mons. Landim 10$000 
Conego^José Adelino 10$000 
Uma Filha de Maria 10$000 
Lourival de Carvalho 10$G00 
Diva Cunha 5$000 
Carmosina de Moura Oli-

veira 5$OO0 
Terôsinha Freire Duarte 5|000 
Um Mariano 5$000 
Elisa de Paiva Varela 59000 
José Sipiâo 5^000 

3:563^500 

Fedi, it S. Jisí 
Hojot ás 19 horas, terá ini-

cio na Capela S^lesiana, o no-
venario em honra de S, José, 
patrono daquela casa. 

Os exercícios prolongar-se^&o 
até o dia 19, quando celebra a 
Igreja a festa desse glorioso 
Santo. 

Corso AiMlcool í i» 
Falou, sábado, no quartaldo 
29* B. C., o dr. Milton RI* 
balro Dantas -- O anear-
ramanto do curso na For* 

ça Policial do Estado 
Sábado, no quartel do 29o 

Batalhão de Caçadores, reali-
zou-se mais uma conferencia 
do Curso Atíti-Alcoolico daque-
la corporação. 

Presentes vários oficiais, solda 
dos e médicos, o dr. Milton Ribei-
ro Dantas pronunciou a sua pa-
lestra sobre o «Álcool como fa-
tor de tuberculose 

Na manhã de hoje efetuou-se 
o encerramento do Curso Anti-
Aleoolico da Força Policial do 
Estado, tendo o dr. Luiz Anto-
nio feito um resumo das pa-
lestras realizadas naquela uni-
dade durante o curso. 

O coronel André Fernandes, 
comandante da corporação, dis-
cursou, agradecendo a todos os 
que prestaram o seu concurso 
na realização do Curso e pediu 
aos seu? comandados que se-
guissem as lições que lhes fô* 
ram dadas. 

A' sessão de encerramento 
compareceram oficiais e solda-
dos da F. P,, médicos, pessoas 
interessadas no assunto e re-
presentantes da imprensa. 

Cdhgrega 
Racapff to 

Mariana da Catedral 

Pára as fileiras tnârlanas en-
traram, ontem, nsssjlÀr 1 quatro 
congregados a ara aspirante. , 

Apôs a mista de 1 horas, na 
Cat&dral, houve a «érimonia de 
admissão o recepção de fitas ao 
pé âo altar-mòi, sob a provi-
dencia do revmo. mons. Alves 
Landim, Diretor da Congrega-
ção e presentes o presidente e 
o ÜÒnselho desta. 

Os novos oongdÉados admi-
tidos foram Candlao Honorio 
Ferreira, funcionário do Banco 
do Brasil, Manoel Pàz de Araú-
jo, >uxiliar de escrita da ge-
reacia da A ORDEM, Afonso 
Medeiros, proprietário da Sa-
pataria Medeiros, Bento Cou ti 
nho, instrutor da E. I. M. 217, 
alem do aspirante Lniz Gon-
çalves, auxiliar da "Livraria-

Papelaria'1, de P. Silva & Cia-
Depois da impesiçãi das fitas^ 
o revmo. diretor proferiu pala-
vras de estimulo e felicitações 
aos neo-congregados e aspi-
rante. 

Na séde social, houve a ses-
são de praxe, ás 8 horas, sob 
a presidencia do prof. Ulisses 
de Gois, 

O nosso companheiro Dr. 
Oto Guerra, orador da Congre-
gação, saudou em nome dos 
mariaços, os novos filhos 
de Nossa Senhora. Em nome 
destes falaram os neo-congrega-
dos Çandido Honorio Ferreira 
e Bento Coutinho. 

Durante a missa e a recep-
ção de fitas, na Catedral, fez-
se ouvir, no coro, a Schola 
Cantorum da Capela Salesiana. 

As inestimáveis vantagens 
do cooperarivismo 

Como sa davam oriontar nossa assunto 
ba produtoras baianos 

EamstiM de 11 CM 
tss á CMpcmvfs Afci-
Praurís fc Aitfi 

Stfffo 
O governo do Estado em* 

prestou 10:0001000 é Coopera-
tiva Agro-Pecuaria da Augusto 
Severo» som juros, pelo prsao 
da cinoo anos, para fim 

A Secção de Assistência as 
Cooperativas da Secretaria de 
Agricultura da Baia enviou á 
imprensa o seguinte comuni-
cado : 

"Cooperativisrao não é mila-
gre. Os resultados que ele ofe-
rece são de uma evidencia po-
sitiva e se revelam pelos nú-
meros e realizações no campo 
material Ca produção. E' pre-
ciso não olhar esta doutrina 
como uma panacéa para todos 
os males economiços. Na ver-
-ditíte^ o- etttueiaewe é 
rio para o estudo do cooperati-
vismo, riias isso não significa 
fanatismo cégo. O cooperativie-
mo, quando mal compreendido 
ou praticado, também, resulta 
em erros gravtoimoa^ e lamen-
táveis. fí' preciso conhecer 
bem seu espirito. 

Dentro deste pensamento, a 
Secção de Assistência ás Coope-
rativas tomará a iniciativa de 
orientar os sr̂ s, produtores 
baianos, apresentando, a seguir, 
algumas das vantagens dessa 
organização: 

l a ) - a sociedade, em melho-
res condições que um produtor 
isolado, pode escolher os mer-
cados favoraveis e o momento 
oportuno para a venda. 

Deste modo# vossa produção 
será colocada em condições 
mais compensadoras e na oca-
sião mais propicia para e ne-
go 3io. Não é o comerciante 

quem dita o preço» E' a opor* 
tunidade escolhida pela coope-
rativa que determinará a mais 
razoavel compensação para 
vosso eeforço. 

2a)—a sociedade, na base 
cooperativa, pôde oferecer- vos 
melhor e mais economico ser-
viço de transporte. Sabeis que 
ele encarece o custo de produ-
ção e absorve parte doa vossos 
lucros. Si utilizais o veiculo co-
mum de vossa cooperativa, po-
dereis ter transporte maia ba 

per» naldaria de produção. 
Sái mais barato combinãr em 
toarques de associados produto 
ree, que fazer remessas parca 
Iadas e por conta própria. Este 
aspecto é verdadeiro, tanto para 
o transporte era caminhões, 
como para o embarque em es* 
tradas em ferro on vapores. 

3a) —a sociedade cooperativa 
vos ensina os processos técni-
cos de expedição e acondicio-
namento* Deste -modo, vosso 
produto pôde ser apresentado 
ao mercado em embalagem uni-
forme, atraente e higiênica. 
Isso quer dizer que a coopera-
tiva, classificando vosso produ-
to, dando-lhe embalagem ade-
quada e assegurando lhe bõa 
conservação por maior espaço 
de tempo, estará também valo-
rizando vossa produção e lhe 
assegurando mercados certos. 

(Continúa na 2a. pagina) 

Está sendo esperado, quinta feira, 
no Recife, o ministro da Marinha 
O «Rio Grande do Sul» focará em Néíal na ida para 

o norte e na volta 
RECIFE, 10-Chegará, quinta-

feira, a esta capital, a bordo 
do cruaador «Rio Grande do 
Sul», o ministro da Marinha, 
almirante Aristides Guilhen, 
que viaja em inspeção ás ba-
ses navais do norte do pais, 
afim de verificar as necessida-
des de cada uma, para intro-
dução dos melhoramentos ne-
cessários. 

No Recife o governo está 
preparando condigna recepção 
ao titular da pasta da Marinha. 

O «Rio Grande do SuK virá 
direto a este porto, seguindo 
daqui para Belém, com escala 
apenas em Natal, e na volta 
tocará novamente em Natal, 
Recife e S, Salvador, A viagem 
terá a duração de 25 dias, 
aproximadamente. 

Para conenorar o 50'. aniversario da 
EseicUca "deram Navarun" 

O V. Congresso Brasileiro de Direi-
to- Social 

exclu* 
l lvaipwu ifriõsla. 

Realisou*se, sabado ultimo, 
uma reunião da comissão orga-
nizadora Regional do I Con-
gresso Brasileiro de Direito 
Social, a iniciar se no dia 15 
de maio proximo, em & Paulo. 

A ela compareceram o dr. 
Uai ds Sousa, émegtfe do 

Rio Grande do Norte ao Con-
gresso, des, Virgílio Dantas, pre-
sidenta do Tribuna] da A pala* 
çto, dr. Amilcar Carteai, dela* 

fado Regional do Trabalho, dr. 
osé Baia» presidente da Qrdoss 

dos AdwfaAsa dr. I?o Yllho» 
prssldoute 4o Instituto doa 44-

Recentes proces-
sos de beatifica* 

ção 
Rio, 5 -Acabam de ser instau-

rados no Vaticano os proces-
sos de beatificação de três po-
loneses, que foram ura modelo 
vivo do mais elevado ideal 
cristão. São os seguintes os po-
lo nêses, cuja vida está sendo 
submetida ao exame das auto-
ridades eclesiásticas de Roma: 

O salesiano Augusto Czarto-
ryski, descendente de uma fa-
mília principesca, falecido na 
idade de 28 anos, tendo sido 
motivo de edificação por sua 
estréma humildade s virtudes 
sacerdotais, 

Também foi instaurado o 
processo de beatificação de 
madre Maria Terêsa Ledócho-
wska, irmã do atual Geral dos 
Jesuítas, nascido em Í6Ô3 o fa* 
lecido, em Roma, em 1922. A 
vida da Madre Ledòchowska 
foi toda consagrada ao aposto-
lado social e missionário. Em 
1804, fundou a Associação de 
S. Pedro Claver para evangeli-
zar os pagâos no mundo intei-
ro, Na Polonia fundou varias 
instituições, tendo por fim edu-
car a Juventude e preparar os 
sacerdotes para suas futuras 
missões. Essa alma de ardente 
patrióta compreendia bem o es* 
pinto universal da Igrêja Cató-
lica e por isso trabalhou por 
espalhar o Evangelho nas regi-
ões pagàs, O Jornal por ela fun-
dado em 1894, "Eco da África", 
era editado em Cracovia e pu-
blicado f>m mais de dez linguaa. 

Morreu em Roma, *oz 54 a-
nos, em odôr de santidade, cer-
cada da veneração de todos que 
a conhecerem, considerada uma 
verdadeira santa. 

O terceiro processa de beati-
ficação é o da religiósa Madre 
Siedlickvque em 1874 fundou 
na Polonia a congregação da 
Sagrada Família de Nasaré, a 
qual breve sç espalhou pela 
Furopa e pela America, con-
tando atualmente mais de 1000 
relígiòsos, dedicando-se á edu-
cação cristã da mocidade. 

vogado^ dr. Paulo de Viveiros, 
presidente do Departamento 
Administrativo, sr, Manoel Gur-
gel, presidente da Associação 
Çomercial, dr. Manoel Vilaça, 
presidente da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia e o sr. 
Carlos Serrano, presidente do 
Sindicato dos Auxiliares do Ço-
mercio. 

O dr. Eloi de Souza expli-
cou o motivo da reunião e a 
finalidade do Congresso de Di-
reito Social, terminando por 
conceder a palavra aos presen-
tes que dela quizessem usar, 
afim de sugerir alvitrea que 
tornassem aquela sessão em seu 
objetivo. Discursaram os drs. 
Virgílio Dantas, Amilcar Car* 
doni, Paulo Viveiros, Ivo Fi-
lho, José Baía e Manoel Vilaça 
e o sr. Manoel Gurgel. 

Ficou assentado que o T r i -
bunal de Apelação e o Institu-
to da Ordem dos Advogados 
enviarão trabalhos sobre teses 
oficiais ou não, o mesrao fa-
zendo, dentro de igual critério, 
o presidente do Departamento 
Administrativo e delegado Re-
gional do Ministério do Traba-
lho e o Delegado do Congres-
so neste Estado. 

Foi organizada utpa comis-
são de Imprensa c Propaganda, 
que ficou composta dos ara. 
Eloi de Souza e Aderbal do 
França, pela «A Republica», 
professores Ulisses de Goia e 
Francisco Véras, pela A, OR-
DEM e Valdemar Araújo o 
Djalma Maranhão pelo «O Di-
ário». 

As deliberações tomadas na 
reunião foram tratsaittMas ao 
delegado geral 3b Oàjgvtrao, 
dr. Costa Miranda. 
f açam os nosssi aqmerciantes 
• a industriais um exame nas 
dsspesas gerais da soa negocio 
a T*)a0> se a qaantnm de anún-
cios ooriasponde á obrigação 
qoa Mm para oom o Jornal «a-
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Ü 



to», otm êêêtrt) 

A OftftIM 
tlMWtr ttMil 

*ArKÚ1KNTW 
HmU&o:—8 4s II s 13 Ai 

17 hora» 
Osrtnds: — 7 ás II t 19 

is 17 doris 
Tttefooe, 223 
N A T A L 

ASSi*ATURAS 
(O**Uüt) 

(Distribuído i domicilio) 
Ano 50*000 
Mil » • * • 5*000 

(imêmtor # fmám) 
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VEhÚÂ AVUL&A 
Numero do dia . . $200 
Numero atrasado , «400 

• PUBUOAÇÚSS 
A pedidos, avisos, convites» 
etc. $400 por linha, uma 
vet e $200 nas repetições. 
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Tabela na Gerencii 
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. •§ «ÍSI» 
Belo filme» d i g n o 

de ser visto, pela alta 
UçSo <joe eneerra. 0 combate 
& febre amarela era Cuba, o 
plano poeto em execução de 
acordo com as idéias defendidas 
pelo dr. Ffnlsy, o sacrifício de 
alguns abnegadee que se ofere 
ceram para as perigosas expe-
rienciaa destinadas a apurar 
ae o contagio se dava ou ofio 
por intermedio do «stegoatya 
fascista» — tudo isso se apre-
senta no filme coro real belo* 
sã. Vale a pena ve lo. 

(De «Á Uui&o», do Rio, de 
27 de Novembro de 1955). 
0 HOMEM LEÀ0, cs» BsiUr Crake, 

M «tllll» 
Filme inverosimel de féraa 

africanas e de uma especie de 
Tarzan que vive entre leões 
como entre amigos. Sequenciaa 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas não 
tem valor. Aceitável com restrl 
ções. 

(De «A União», do Rio, de 
20 de Setembro de 1936). 

jb tetôamis TUH |HB ft cNmitiiism 
(Oonlínuaçlo da la. pagina) 

4«)—elimina completamente 
o intermediado» e assim, o 
vosso produto, em vez de ser 
v e n d i d o pelo corretor é 
diretamente e n t r e g u e ao 
c o n s u m o pela pró-
pria cooperativa. As vantagens 
que dai resultam podem ser 
apreciadas pelas maiores com-
pensações que a venda direta 
vos proporciona. 

5*)—a garantia moral que a 
sociedade cooperativa oferece 
a seus clientes é maior que a 
oferecida pelo p r o d u t o r 
isolado. As c o o p e r a t i v a s 
e s t a b e l e c e m m a r c a s 
comerciais, estandardizaç&o de 
produtos, fornecem certificados 
de sanidade para os produtos 
vendidos etc. Estas garantias 
podem ser mais eficientes que 
as oferecidas por uma pessôa 
que produza isoladamente. 

6*)—a cooperativa ofere&e 
igual oportunidade de venda 
para todos os produtores associa-
dos. Deste modo, ninguém está 
em posição de contar com mais 
vantagem que outro, na explo-
ração de determinado ramo 
agrícola, e isso faz desapare-
cer completamente o espirito 
de especulação* 

7a)—a cooperativa desenvol-
ve em bases efetivas o espirito 
de solidariedade. Na realidade, 
o que existe numa sociedade 
deste genero, é a organização 
de solidariedade economica vi-
sando finalidades sociais. 

8»)—a cooperativa está em 
melhores condições de resolver 
o problema do credito agríco-
la, que as organizações banca* 
rias e mercantis. Explica-se 
pelo fato de que, dentro de tal 
sociedade, onde todos se co-
nhecem e se ajudam o credito 
pessoal pode ser desenvolvido 
de maneira mais satisfatória. O 
compromisso estabelecido polo 
associado para com a socieda-
de é a melhor garantia para a 
concessão do emprestimo. 

Procurai o apoio de uma 
cooperativa para organizardos 
a vossa produção. Ela vos in 
dieará as diretrizes mais acoo-
aelhaveia para o encaminha-
mento doa vossos negocios, A 
Secç&o de Assistência ás Coo-
perativas da Secretaria de 
Agricultura tem o máximo 
praser em dar-voe integral as-
sistência técnica e moral. Po 
dereia dirigir voaaaa consultas 
e soltei tardes a assistência ne-
ceaaaria da Secç&o de Coopera* 
tiviamo da Secretaria de Agri-
cultura. 

REBECA, 4a Uoiteí, com Laarenc* 
OlWer, J t u Foatame, Cesrfe Sas-
Amf Jtfilfa Aa^rtea, RegitsU 

Ocsay « Aafcrey Saith, ao 
«Rival» 

Versão cinematografica do 
romance «Rebeca», de Dapbue 
du Maurier, que a critica bra-
sileira já demonstrou ter sido 
plagiado do romance «A Su-
cessora», de Carolina Nabuco, 
justamente no que ha de mais 
valioso e de mais belo no en-
trecho, t;ue é o drama p&ico-
logico da recera* casada, encon-
trando, por toda parte, a memó-
ria da primeira esposa do seu 
marido. O filme é admirável 
e artisticamente realizado, re-
produzindo fielmente o roman-
ce, embora lhe d£ um fim es-
petacular, que no livro, fõra 
apenas sugerido. Alfred Hitcta 
cock mostra, mais uma vez, 
que é excelente diretor. Foto* 
grafias, ângulos de tomada, am-
biente, cenários, tudo é magní-
fico e sugestivo. Acresce <)ue 
o diretor organizou um «cast» 
muito harmonico, destacando-se 
a atuação sóbria de Laure&ce. 
Oliver e a revelação que é o 
desempenho fundamente dra-
mático de Joan Fontaine. A 
cena em que o marido ve que 
o sofrimento destruirá o sem-
blante puro e prímaveríl da 
jovem esposa é um momento 
de rara beleza e de funda 
emoç&o, Judith Anderson com-
põe a odienta e maníaca Mra. 
Danvers, de maneira adimra-
vel. George Sanders merece, 
também, destaque. Belo traba 
lho de arte. Mas pelo entrecho, 
não convém a menores* Para a-
dultos. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 7 Setembro de 
1940). s 

MWÜ M 
If 

roft 
'eças e scssswiot para c*r-
/íord» s «Ohsvrolet» pre-

ços ano nâo tens competidor, 
dsSoontos especiais d* 10 e lfi% 
nas vtodas á vista. 
A?MMR Tirar* ds Ura» 68 

CVyf relação ao cre-
1-JVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da "eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera* 
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio 

Expediente do dia 4 
de Março de 1941.4 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 497. João Rodrigues 
da Cunha. Desmembra* 
monto e transferencia de 
terreno. Faça se o desmem-
bramento e quanto a trans 
ferencia, após a apresenta-
ção do conhecimento de 
transmissão. 

N. SlO.Tobia* Palatinick 
& Irmãos. Certidão. Ao di-
retor da Fââeriu» para 
certificar. 

N. 509. Floriano Caval-
canti de Albuquerque. Pa-
gamento de 75$. Ao dire-
tor da Fazenda para man-
dar pagar, observadas as 
formalidades legais. 

N 499. Luiz Gomes Se-
gundo. 60 dias de licença. 
Sim, com 2/3 da diaria. A' 
Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N, 518. Oficio do Procu-
rador Regional da Repu-
blica. Oferecendo um ex-
emplar do Relatorio refe-
rente ao ano de 1940, A-
gradeça-se e arquive-se. 

N. 512. Oficio do Éngo. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento da Natal* pe-
dindo remessa da planta 
do Mercado da Cidade 
Alta. Responda-se e arqui-
ve se. 

N. 508* Oficio do Dire-
tor Geral do Departamen-
to de Saúde Publica, Res-
tituindo um projeto de 
construção. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 502. Oficio do Eugo. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal, pe-
dindo uma providencia. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 494. Joaquim Inácio. 
Dia Prêmio. Em vista da 
informação da Diretoria de 
Obras, não pode ser aten-
dido. 

N. 493. Sebastião Costa. 
Dia Prêmio. Atendido. A' 
Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N. 126. Eugênio Dantas 
Aforamento dc terreno. Na 
conformidade do disposto na 
letra b) do Art.9 do Decreto-
Lei Estadual 24, de 27 de 
dezembro de 1939,reraeta-se 
este Processo ao Sr. Inter-
ventor Federal, por inter-i 
MÉDIO HN TYPNARFAM/INFRV I 

K F I T A C I O L I R A 
1 9 n g * O l v l l 

OliWütè w S C T o ! P ® , I I S L T & m M T ^ «!• 
^ Ut», os, 1\ 

Lívraría-papelaría NATAL 
Artigo* d* papelaria «a geral, Ltaroa e cadernos 

Mcolares, Livros em branôo para todos oe fine* 
Artigos de eeerltorlo, sovldsdii p ir i 

presentes* «tt. A ele. 

P. S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata n. -Natal—Rio 

Orando do Norte 
iill WlUiWl*MH>mi *HMMt<ÍtWIWM lltIM lM ÉIII111 MMWIim II111WI llll 

INDICADOR MEDICO 
OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Vta* orlnarlaa 
DU. A t V A R O V I E I R A 
OoIM. Bdi/lcio Aw jinHji#^fhon© 54t 

R « U Av. Gelutfo Vergas , 750--Fon«-149 

Í 

D r Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS (IfKIttJhKIAS-raOTOLOaiA C 5VFYLIS 
Cara r«dic«Í daa hm«r»ila*t varim a Udr»cd«at ŝ m operaç*o 0 
«em dOr. Doenças da vttn, pmtati, ralcilu mbíiiiíi, Iwnfa e 

ría*r Tratamento rápido d*a urotrites agttdas e cronic«ar e auas 
oumplioaçAes, Perturbações sexuais ~Ut«trMc«pia GalvaM caiter» 

Das 16 horae em deante 
Oons. Edifício Nota Aurora—Rua Dr* Barata íll—1/ andar—He». 

Rua Apodij 877. Fone 71 

das Municipalidades, para 
os fins de direito. 

N. 500. Joaquim Lusto-
za Raposo da Camara. 
Construção. O projeto a-
presentado necessita da 
assinatura do construtor e 
do arquiteto, 

N, 517, Januario Cata-
rino, Aforamento de ter-
reno. Pnblique-se em edi-
tal. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E' estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos. 

ffr. Carlos Alberto Passos 
Pela manhã—das 8 horam em 

diante 

Hospital Miguel Couto 
Â' tarde das 15 hs. em diante 
Consultorio Pr. Augunto Severo 

91—Fone 861 
Eletricidade Medica : (Trata* 

mênto da» aortites e 
aneuriêmas) 

Medicina Interna 
Especialmente; CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumaíorace) 

R«âidencia -Pr, Pedro Velho 393 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
médio do Departamento saúde. 

A V I A Ç Ã O 
Sisdica ls Cotidor Uém. 
Procedente do Rio de Ja-

neiro e eio«lut em Ireoalto 
pers Belem do Psrá, eteelon, 
«ibido, em ooeeo porto, i 
aeroosre brssllelrft "Coni-
plraM da Cosdort sob o eo* 
mando do sr. Oaspar Weber. 
Desembsrooi de Reelte o ar. 
Joaeblm Mata a ambareon 
Aartao ffiisaanj0 ° 
oa sra. dr. Protnoao O o s m 
da Prellaa a João Mocaolrs 
Adwdato. 

—O ttvtlo ""Goruplra19 da 
Ooadar refreaaará do aorta 

o sa l aa próxima 4a. pa#* 

14J0 boraa. 
o sal 

M I L H O E S 
DE SIFILITICOS EXISTEM 

HO MUKDO 
Morre diariamente grande numero 

de sitiliticos 

Para ^^hater a Sifills é um dever 
imperioso oaar o 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e de 
criança (Distúrbios alimon* 
taro«—diarréa, vomito®, daana-

tríçfto. retardamento da 
dantiçto eto* 

d u Senhores 
(utero, o vario, trompa, h«mor* 
ragia da pnberdadê  fénomenoi 

da menopaiLM ̂  «to) 

Diabete 
Neurestenls sexael 

Mcdsrna, crísstaçKc ac trata-
mento da Sifilia 

Ootu. e Av. ftio 
Branco 6H 

Fon®: 268—NATAL 

fl fITUHfl 

4o Mia, ?i« Orador Mrfto 
f M M 4 w U ISJO boraa no 
CtfrNl* O m l | ü • « • a o <la. 

NH LOMBADA 

mntkrmm, M M AS» O«SOS • M M 
^ +è todes ss 

i «BLlXia 
• M o ^ D n i a ü w 
+M Olhos e ds 

> aae a vMraa 

Oovldes, Viris s Vargaata 

Dr. Monle 
(•spoclalitto) 

ES-MNM i• HMfíbl tth* U 
Et-MM*lM(t U ÜMpiul 

Ctatmui» 
Oouat.: a» 7 ia 10 • da* 12 18 

Cawt.: AV. RIO MANCO, M 
RwW.: At«h4 i Km Bntacs, 777 

k. íkm KtJvit U Blífiin 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-inUmo da clinica dermato-õiflloçrafka da Univ. do Bio 

Doenças da péle e sifills 
T^mortê e cancros da p^h—Correção de tranchas, § ar das t tatu* 

açent, e da hípzririco** facial (pêlos dú rosto), Afeeçõe» do couro cabe-
ludo « daê unhas. Cura de varicei peto método esclerosanter 

Tratamento peta néve-carbonica, ultra-violêtas, alta*frtqutneia 
violêtat eUtro^oagulação, etc. 

Consultorio-rua Ulisset Caldas 6̂—1% andar* Da* 14 ás 17 horatj 
diariamente. 

ifraideacia : Tfna Trai ri, 522 (PetropolieJ 

I 

Vende-se ™ 
março, 757. Preço baratlssl* 
mo. Tratar na gerencia deste 
juruèi, Ou u v a ur. Oív Gsc f -
rs. 

USŜ ItSI Migu«l Couto 

J£S*° "quUno 
Pisansstlco precoce da 

_ gravldei 
MSoroloHo^Hotpital Mltrael 

^ Cooto**telefone n * 
At i :L d a i 

U U 17 hora* 
-Roa Tral^ l̂if Fone -173 

DR. VILAÇA 
Madlco d a crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cone, Rua Ulisses Caldas, 

W—i". andar 
Ay, Jundlal, 455 4 

(Tiro!) 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Uriuariíis 
Partos O peruou (.«g 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oftdss ntra cnrtai, bisturl 
slstrteo, sletrocoagiüaçio, 

etc. 
Ccnaoltorio: Ru& ênH.U.r .luoé 

BODÍÍacío, - Ri beira 
Diariamente, das 10 ás U »da.i 

15 4B 18 horaa 

Residência : Praça Ándró 
Albuquerque, 634—Foiioa :5h 

B P. T N U SüRiKHD 
Oirtiraiso do Hospital Ml-
•uol Couto o do Instituto do 
Pratoçflo o Aoslstencla A 

litfonclo 

Conealtorio: Praça ÁQgusto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 1 

—Fone 849 
Res. Bua 18 de Uaiô  482 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
00 RÂ RADICAL, por maio an-
tigas que sejam, sem operação, 

•em dtt e sem repouso 

Dl. L UIDEili DE MEIO 
Espeoialiftta 

Exradíunto da clinica de Doen-
0Ot Ano-Betais t da Maternida-
de do Hospital 8* Francisco de 

Anis (Rio) 
Chefe do eerriço de FABT03 

da SaAde FtibUca 

Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 26d Edif; Aureliano 
Saia S-ífl. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
àa 6 da tard^ (hora previamente 

marcada para as aenhoraa) 

Res: Av• Jundiai, 426 (Tirol) 

oi. loaoiiiN m 
(Ki-latoraa da Utwf4èàê 4a Kadla) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras* 

Clinica Medica 
CofiJ. Rna Ullaaes Caldas, ^ 
andar. Consultas; de 2 boraa 

em diante 

Her fdeno laAven ida Prudente 
de Morais, 6̂ 8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av* Floriano /Vixoto ftM 

Cidade Nova 

Ç0Dto rolai, o a M , oor-
aonet, peirtana, «ontaolM 
6 aionr. U M « ptegar 
w j d â . Rua 1» d a l l a l o , 

Claudionor de Andrade 
Rua Dr. Barata 2 8 2 - 1 ANDAM 
Natal — (Alto* da Casa Paulista) 

Jessé F. Café 
Caneae eÍTiâ  oomeretaia e trabalhistâ  

Ana Dr. fiarmta 180 - Sobr. 
Fona 9S6 - NATAL 

Wmtmmné* I s M r i ds lux 
(Dt Ordssi dos Advogados 

do Brasil) 
Aostt* MOSM cItís» comer-
elsls • crlBloAls—Bsoritorlo, 
Vtij* Qomqêo d s 

0. «o «orls 



I n f o r m a d o r 
• laa t t* . 

filüri 
F i r a t c l i t _ . __ 

raata • ••« & 
Natal 1 6 11 16 21 16 81 
Monteiro 2 7 12 17 » «7 
K f a n ç a 9 » }8 |8 » g 
Modelo 4 0 14 19 M W 
Mala 5 10 1& 20 25 80 

Tiiinm 
ActiftwMim PnbüoA, t l 

li. 
loiMtoiiâ da Vakmlôa, Jíl* 
Dabf. PoL í 
Deltg» Pol f . 
Detog. PoL (AlMrfB). 
DelM. PoL 4. D. VL.jim] BoaaftU* 
pwmmwyiyv da TakafoMa SM. 
Baolatfiaçôaa de L n , M . 
Kntoê da Praça (O. Altâl 2tt*8& 
Aülot da Praoauttbaizft) t*4 
aadaçio daXORORIl SSl 
Qoapltal "Mlguol Ooefir, 17. 
Centro da âatida» 50. 
Cemitério PabUaa, S 

H«rarü da Tram 
bl F. Central 
NA TAL-RECIFE 

partida de Natal na» terças e «aba-
iloa às 0 horas. 

Chegada a Natal naa segundas e 
devias As #>.35 horaa. 

Partida de Natal áa roguodas, quar-
ta*, quintas e sextas áa G,GQ. 

Chegada a Natal naa qaartaa ia 
•jo.85 d na» terças, quintas e «abados 
ia 81 

— Todos esses trens oondasem 
rarro-correio. « 

O trem de NaUl*Beoit6 faz balde** 
em Entroncamento, para o ramal 
Pamiba. _ 

NATAL ANGICOS 
Partida de Natal da segundas, quar-

U* e sextas ás ti 30, 
Cüogada a Natal nas terças, quintas 

e abados às 19.12, 
AÜTOMOTIRZ PARA CEARA*. 

MIRIM 
Caídas diariamente ás 17 horas e 

chegadas diariamente àfl 

IV!* « GftMliklM 

0m4ar: Ovtftoiria tfa ifJOa ra-
gMrada «11.80 ms «MrtafrMm*» 

ç m e Novu 
J l M ^ ; l M a f o * t i H borti, 

üa I I M | IUbmm i U< B, At« oiti* 
taa «a 8 fe*ru »(é Portal*** a aax-
taa da tS até Balam • Ü S. A. 

Gm4*r: aatedaa áa t ^ a 
da A bons» 

Jlote; âa àorta pwftetaa ao pr* 
mm* hmrlo aio para tafJiamanlo 

~ ao Comfto Qaral. O 
bm Agaoalaa é M o 

f!4a« Viaafta Sai 
Partidas dôNatal a Caloó, «a d 

fcoraa, oaa aegundaa, qaartaa a 
sexta». 

MÀOÀIBÀ-NATAL 
Partida do Uaoaiba áa 7 horta a 

12J0 horaa. 
Salda do Natal áa !M0 a U 

horaa. 
HATAL-NOVA CBÜZ 

fartlda de Matai áa té horaa a 
•negada a Nora Crus áa IBM 
horaa. 

Partida da Nova Cru* áa d lio 
ras a chagada a Natal áa 0J0 horaa 

Nm aagondaa a aaxtaa oa oottnia 
aflo flajarfto. 

Natal-Hioaard 
Partida* da Natal áa qaartaa a 

•abados, áa d horaa. 
Partida* da Moaaoró áa aagmidia a 
gaiatas áa d horaa* 

Natal - S. T*mê 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas. aaxtaa o aabadoa áa 9,90 
e partida para 8* Tomé noa 
mesmos dias, áa 14 horaa. 

Natal-S. Je«d de Hlpthd 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

horaa» 
Partida» para 8. José de Kipihd, 

diariamente, áa 14,30 horaa. 
NATALFORTALBZA 

Partida de Natal, áa qaartaa e 
aabadoa, pelas 7 horaa. 

Cbegadu a Natal, Aa ternas e 
aabadoa. 

Natal-Raaifa 
Parte de Natal ás aegundaa e sex~ 

ias áa & horaa, chegando ao Recife 
àe 18 horas. 

Purte do Jíecife ás quartas e sábados, 
áa 5 hvr*Q, chegando a Natal ás 18 
li ora.*. 

Do Sol: 9 

«It&lmbé», a 10. 
Raul Soarea, a 10, 
«Santos» a 15. 
«Mogi», a 20* 
«D* Pedro I»» a 21 
Bandeirante, a 22. 
«Rodrigues Alves», a 27, 
«Itapagé» (paquete), a 28. 
Cantuarla, a l. 

Do Norte: 

Baependi, a 11. 
Duque de Caxias, a 20. 
Itaimbé9 a 21. 
D- Pedro IIV a 3. 
«Itapagé», paquete, a 8. 

Saaaaa a Cee#eratlvaf 
flanoo do BraaU.Av, 8aohet n* 80 

B m ^ S o á 11 e 18 áa llflo. Ao» 
oSodoe, S^o aá 11. 

Baaoo do lfeb Qraado de Norte 
4f. Tavaraa de lira» Bxp.-9 é» 
ti a 18áa VL Aoa aabadoa» 9 áa 
U 

Caixa Rural a Operaria de Na 
te! Boa Dr, Barata, loS Rrp -
Monao horário 

Ba oeo doa Anxfilarea do Oom 
mareio. At. Saohet» 9H 

Todoa oa diaa daa 9 áa 11 « 
daa 18 aa 16 horaa. 

Cooperativa doa Ponelonarioc 
~ Roa 18 de Maio 801 
•7 áa U e 18 áa 17 horaa 
Ca4ia Eaaaamlea Federal 

(B/MAo da D. Flaoal) Bxp.: !> 
áa l i horaa Dapoaltoa aaa 8aa 

Ratlradaa aaa I n 

Peohaiaento de laalaa 
Para o Sai 

Correspondência expressa e or~ 
diaarid as /2fS0, a registradas ás 

via Punatr, noa domlogoe e 
terças, e nas quintas á« 10 ha. 

Carterlee 

1*. Cartório:—Rua Vigário Bar 
totomeu, n. ÕÕ6* Civil e Comercio 
Privativo do reglato do proprleda-
daa llterariaa. BaerlviO dlatribiddor. 
Tabellonato em geral. 

2*. Cartorio •*—Àv. Nlaia Floreata» 
a. M Civil e Comercio. Privativo 
do regletro de tituloa o doeumeatoa 
Tabellonato em geral. 

8*. CartórioPraça Sete de Se 
temhro, a* A CM1 e Comernio Ba-
erMo do erime. Pri?atlvo do re 
gistro de Imóveis o hlpoteoaa, Ta 
bellonato em geral. 

d*. Cartorio:—Avenida Tavares 
de lira n. 45. Privativo do Re 
giatro Civil de naaolmentoa, caaa 
mentoa e obltoa • daa pesaoaa Jd 
ridleaa* Tabellonato em geral. 
leetftotes de Apaeeotaderlas e PeieSas 

CamaralaHas 
da 4a. Regtio—Cal 

Av. aaeheti 
Danartamento da4i 

xa Loeal de Natal 
41 a 6SL (Rdffioio Varela)—Sxpedi* 
ante: daa li áa 17 horaa. Aoa aa 
bados daa 9'áa 19 horaa. 

laaearlaa 
Delegaeu do Rio Grande do Nor 

la—8ádO" BdlMflio da Caixa Hora: 
o Operaria de Natal—Rua Dr. fia 
rata, 806. Fone 1&L 

Delegaofta do Rio Grande do Nor-
—SéJe-jÉlto da Caixa Rural 

Operaria de Natal—Expediente: 11 
áa 17 horar. TeMone. 200. 

ladaatrlarlee 
relegada do JBlo Grande do 

Nttte. 86de: fidlUde Moaaoró-
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da« ít áa 18 horaa. Aoa aabadoa 
dai 0 áa l?,Bo horaa* 

U I S B I I Y S t t S I t l 
(PATBQCONK) NACSONAL) 

m J I A T A L - B w Dr« Santo» « N M . 
VAVBU>TD-Oate Postal» «A 

VAPORES ESPERADOS 
DO NOBTB 

O Paoaale ittmmiM s i sms í^ I 114e 
^ s S ; . . c B S T L mmrl&tdá. ¥ 

DO SUL 

Mvadorv Vitoria, ato, âhatoa, Pkraaagua, Antoalna» 1 
Fraaoleoo, M<mtevldeo e Buenoa Alrea. 

O paquete Duque de Coxias «aparado a 90 de 
março aeaoa para Cabedelo^ Reelta, Meoetó. B* 8al 
vador, mo, fla&loe, Paranaguá. Aatonlna, *\o 
Fvanolaeo. Mntevldeu e Buenos Alrea. 

O paquete D. Mro JL esperado a B da 
abril aagae para Cabedelo, àeetta, liaoeld, 1 
âalvador, Rio e Santoa. 

O paquete Santas eaperado a . 15 de 
março aegue pata Fortaleça, sao laia, Bolem, 
âhntarem, Obldoa. Parentlna, Itaeotlara e Manava 

O paquete RodHgw* Alve* eaperado a 20 de 
março aegoe para Fortaleza Tutola, 8âo Luta 
Belem. 

O paquete D. Pedro 11 esperado a 2i de 
março * aegue para Fortaleza, 81o Lula e 
Belem. 

O cargueiro Bandeirante eaperado a 22 de 
março regreaaa para CabedeUo, Recife, Jtfaoetó, Rio 
tentos, filo Grande» Pelotaa e Porto Alegra. 

Para mais Inlorniações, dfrlja-se ao agente 
Odilon do A. Carola Filho 

f u a â o 
DO SANGUK (MARAVILHOSO) 

C o m dote v idrou a w n e n l a o p e s o d e 8 k l l o i 
O t pá l idos , Anamleoa , E x g o t a d o » , Depau-

p e r a d o s , M ã e s q o e o r l a m 
m a g r o s C r i a n ç a s 

r a q u l t t o a s 

R e c e b e r f t o o e fe i to d a 
t rans tus&o d o s a n g u e e 
a tonific&ç&o ger iu d o 

o r g a n i s m o c o m o 

S • 

i 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
i&oo. Co porallva da Raap* IIW-» 

Rua Dr fíarata n. 200 £ 
Expedíonte: 9 áa 11 e 18 Aa 15. Aoa aabadoa: 9 Aa 11 

Registrada no Miniaterio da Agricultura 

Foi fundada om 1926. Poasue aéde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 4 mil contos 

Alem doB deposites e empréstimos, comuns ás coopera-
tiyas, faz cobrança e aceita procurações 

"V. S. procura represeníavfles T 
ün*a das maiorea Fabricas de Folhinhas, estabelecida ha raaia do 45 

aaoa, procura representantes e viajantea, veodedorea ativos, oa CapiUI e no 
Interior, Negocio aerio e lucrativo. Bôas comissões. Ótimas possibilidades 
par* pesadas de largo ti rocio to e relaçôea, para elementos competentes e 
coatamados a produair vendia em grande escala. Ofertas sob BANDEIRaN 
TBS à Caixa 2286-Sfto Paolo, 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Astociação dè Escoteiro* 

Diariamente ias 8 às 11 horas 

Üretroaoopia—diafanoeoopia—tubagem duodenai—massagens—eleetro* 
lige—raios ultra violeu—ínfra vermelhos—oorreutes galvanioa s 

fandicâ, Ondas ultr» cortas 
TRABALHOS DENTÁRIO 1 em geral* Serviço de laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 
(Ás matricalaa para soctio oontinuam abertas, na secretaria 

Repar t i ções P u b l i c a s 
Mi" _ . * * 1 L luiMtMt* _ T/ulll flUM 

Fsds r s l t 
Delegacia Fiscal, Alfândega, Cor* 

fuios e TeUgrafos, Estrada de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inapetoria Agrícola e 
tnsyetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 As 17. Aos sabá* 
dos—de 8 Aa 12, 

Capitania dos Portos — 9 Aa 11,00 
• ld Aa 16,80, 

Escola da Apraadiaas Marinheiros— 
B As 11. 

E®oola da Apretidiass Artífiasa-ê 
As 12 e 18 As 1?: 

Fisoaliiaoao do Porto s Dom—B As 
11 s 18 

Beoratamento Militar w. 4s ia 
i's qaartaa s sabados — 8 As íl. 

Joramento A bandeira — Todas as 
qaartae-íeirw—Aa 10 horas. 

la laduaia 
Secretaria Geral do Eetado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
d* Saade, Departamento de Edacaçio, 
Departamento de Amooltora ; 

Expediente—de 11 As 17* 
Aos sabadoe—de 8 As 19. 
Departamento de Segurança — 8 Aa 

U e 18 As 17. loa eabbadu* — da 8 
Aa 19. 

Baasbadoria da R e n d a s A s II s 
18 te 18. 

M u n k l p s l s 
Prefeita ra * fixpedienU — áa 11 As 

11. Aos sábados-da 8 Aa li. 

Galvão, Mesquita A Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R BARATA. >17 - J i S S â e t í -
E * e m N a t a l o c s i a D c i c y i 
m e n l o d e t e r r ® 9 « n « J g ^ e -

rtdo P e l o ^ U Ç O ^ g g ^ 
p reçoa e p e l o a w 1 " 1 ' 1 

Í E IIU.Rfl 

* 

CooperatiTismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação*'. 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

j O s a n ú n c i o s repe f ldo s e j 
| c o n t i n u a d o s l o r a m o s que j 
: m e p r o p o r c i o n a r a m a f o r - S 
[ ( una q u e p o s s u o . 
| S T E W A R T . 

" " " P I A N O S 

5ANCUENDL 
F P O M U I . A A L I . C M 

S Pensão Familiar [ Estabelecimento ex* 
clusivamente familiar 

MARIA CABRAL 
I a v e n i d a jifwhiEiRA a i r e s - 4 1 7 Cosínha de primeira 

. Subida da Ribeira, proxímo á Estação da Cantra> Q^gjjj s o b a (JireÇílO 
I PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

s 

i 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Garagevpar& automóveis e acomodações para caminhões 
SERVIÇO DE BESTAURANT A-LA-CARTE 

37— 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida.,, 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

r v 

A . F . i 

Professor Tota Andrada diapOe de bom mâteriiil para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoninns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta*- livraria Fortuoato 

Ribeira 

M LOHBflOfl 

INFALÍVEL NR CRSPR, 
QUÉDR DOS CRBELOS 
* demais Rfecçoes do Couro Cabeludo © 

A 1f T fl A 
( A V Jk O W 

AOS SRS. F̂KMICEUTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra á venda 
vidros duplos do EUXNI 114, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 90 anos de 
existenda, • E0XM M4 é talvez o único produto 
3ue nunca sofreu aumento, e agora com a me-

ida tomada, alada banatmaiamos os n/ consu-
midores indiretamente baraleando n/ produtos na 
forma dos yidrot duplos. 



Adotado* pólo Departamento de 
Educação para este 1°. semestre 

i 

recebeu a Livraria - Papelaria Natal - P. SILVA & CIA. 

LIVROS 
R U A DR. BARATA, 224 

I -

C A T O L I C O 
VI—O Papa 

Jean LE PRESBYTRE 

0 t a m l Crifte di tenra 

Santa Catarina de Seoa assim chima o 
Papal 

Como o Cristo que ele repre tenta, o 
Papa é a pedra Augular aobre a qual está 
construída a Igreja. 

Como o Cristo,Ele é a Veriadeque nos 
eiplics» Infallvelmente, o# segredos do Pai 
beleetlal. C<>mo o Cristo» E'e 6 a Vida, porqu** 
D tua quis que reoebeaaemoa o saogue do 
Criato peita mãos de 8*u Vigarl*, assim c > 
tpdoa oa sacramentos que nos dão a vida p n 
case sangue". (Cat de Seoa). 

Como o Criato» Ele 6 a Via. *imp rai-
vei adiantar-se por outro caminho» entrar 
por outra prrta". (Idem) 

Ele é tudo isso, nfto por 81 menino, 
nfto pelaa qualidades de Sua pessoa, maa 
pelo Dum de Deus. Quer que quem ele seja, 
devemos ore lo,viver unidos a El*», e obede-
cer-lhe sob peoa de morrermos esplrltual-
meote. 

• tanto Padre 

Ev o Obefe da grande família católica, 
o centro e o alnal da unidade, 

Nós Ibe devemos uma veneração, um 
respeito,uma piedade verdadeiramente «Haia. 

Quando Ele fila, ou quando esorave, 
devenko-noa lançar avldathente «obre tuas 
palavras,la laa e releias, como palavras não 

só de um cbefe autorizado, maa de um pai 
amadr*. 

Quando BI* ordena, embora oousas dl-
floele, devemos nos aubmvter; quando ele 
contraria oa nos*oa sonhos» devemos fater 
calar a noasa rebeldia» com a convicção de 
que a aua vontade vale inala do que a 
nossa. 

0 ParascoMe 

Ele é o grande Persegui io, 
E liau nfto noa deve anrpreenderl 
Si o sofrimento é o estado normal do 

cristão, é muito natural que o Cb<-te da 
criatandade aeja como o Criato, "expede do-
lorum»..* eupeoiallsta em eofrimentoe. 

SI a cruz de Jesus deve aer continuada 
nesta terra, era de eaperar que ela pesasse 
gravemente sobre os ombros da Seu Vi-
gário. 

Devemos tomar uma parte muito viva 
oeeaea sofrimentos. 

Nfto noa interessarmos por eles, per-
manecermos Indiferente», seria um dos ei 
oaia mata evidentes de que nfto tem<*a em 
nós uma alma» uma sensibilidade verdadei-
ramente eatolloa. 

E sobretudo devsmoa consola-IO» dan-
do lbe em nós Ilibo* de que ae poasa orgu 
lharf defensores com os quala possa contar, 
militantes cheios de ardor naa fileiras da A* 
çfto Católica, que lhe 6 tfto cara. 

VIAS URIMARIAS 
N . A U T o m o p r c i r b 
Com. ds* 14 h*. «m diante 

Com, Sua Niêia Floresto, 90 
—Fw860 

Besid. Rua íB de Meio 602 

S O C I A I S 
*fftttMAM3$ 

O Senado americano aprovou por 6 0 
contra 31 lotos o projeto de lei eje 

plenos poderes ao presidente ^ 
Roosevelt 

Pela fronteira bclgaro a Alemanha iniciou* na ma-
drugada de hoje, as operações militares contra 

a Grécia 
O comunicado italiano da tarde de hoje~~ Assinado o acordo entre a lndoChtna e 
o Siao—Londres sofreu os mais violentos ataques da presente guerra-Pacto de 
não agressfio entre a Iugoslavia e a Alemanha—Vichy vai romper as relações 
com o governo de Berlim—Visitará, o ministro das Relações Exteriores do Janâo, 

Moscou, Roma e Berlim 

Hoje 

LaLza de Paiva Bttro, esposo do 
sr. João Bllro, residente em Jar-
dim de Angicos* 

José Fernandes de Oliveira, 
funcionário da Alfandega. 

— Múitâo Chaves, comerciante 
nesta praça. 

Maria Dulce, filha do sr. Artur 
Viiar dê Afeto, funcionário do 
Ttlegrafo. 

Aícina Araújo, filha do fa-
lecido João Mattos de Araújo. 

- Professora Alba Brandão, 
filha do sr. Epaminondas Bran-
dão. 

- Vanttde Dantas, filha do 
desembargador Virgílio Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação. 

- Java Tinoco, fUha do 
ir. JuUo Tinoco, proprieta 
rio denta capital. 

- AfMina News de Miran 
ia, aluna da Escola Domes 
t$k* 'ê filha dó ar. Helvidio 
Batista de Miranda, fiscal do 
eonsumo em A ca ti 

—Ecila Freire Cortês, filha 
do sr Nehemias Pegado Cor-
tês, do comercio desta praça 

D Í f y t í j á p â 

OCS44-/ 
Porque « fornalha ,4DÀKOM 

d« DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. ns 24620) recebe tem* 
pre pelot orifício» lateraei 
da ciimara de aquecimento 
de ar, o oxygenio necessá-
rio 6 perfeita e completa 
combustão do carvão» em* 
bora a gtelha »e apresente 
em parte obttruida de re-
«tduoa. E por itso^DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível. Mai-
or numero de c&'orias e, por* 
tanto, maior ttonomm* 

KQd&td 
Distribuidor exclusivo 

C A I L O S L A M A S 
Dn Barata 233—Caixa Postal. 87 

Natal Rio G. do Norte 

1UFLA COMIifSTiO • AT. K. 24121 

Dr. Abelardo Calafange 
cimci Q1 OBIÜÇ AS 

Ex-Interno dá Faculdade do Kio 
Consultorio: Rua EÉr. Barata, 210—lo. 

Rea.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

âyrovaád yéto Umin 
a t q pitltto l i aaxttlo 

àlaglfttam 

RIO, 10-Despacho» de Was-
hington anunciam que o Sena-
do aprovou por 60 contra 31 
votoe o projeto de lei de pie* 
noa poderea ao presidente 
Roosevelt 

RIO, 10—Noticias vindas de 
Londres dizem que os jornais 
publicam com grande destaque 
eomentarios sobre a esmagado-
ra vitoria do presidente Roose-
velt no Senado americano. 

RIO, 10 * Comunicam de 
Wushington que a aprovação 
pelo Senado á lei de plenos po-
deres ao presidente Roosevelt 
causou regosijo no espirito pu-
blico pelo auxilio que os Esta-
dos Unidos dar&o á Orft Breta* 
nbs. 
laMidu as cpicifftst i l m i i 
«at ra a a n d a i a 

l i im)§ 
RIO, 10 - Noticiam de Bel-

grado que falta confirmação á 
notícia aqui chegada de que a 
Alemanha já iniciou ** opera-
ções militares contra a Qrtcia, 
atacandd-a pela fronteira búl-
gara, na madrugada de hoje. 

• f » 
RIO, 10—Ditem de Roma que 

o comando supremo das ftrças 
araria* italianas, no seu o* 
munlcado sob n. 174» distribuí-

do na tarde de hoje, informa 
que na frente grega registra-
ram-se ações de infantaria e 
artilharia em vários setores, 
principalmente no 11* e no 9°, 
onde fôram capturados prisio-
neiros e armas. A aviação 
bombardeou estações de bate-
rias, entríncheiramentos e uma 
importante base adversaria. 4 
aviões inimigos fôram abatidos. 
A aviação inimiga levou a 
efeito um bombardeio contra 
Tripoli e outra cidade da Li-
bia, morrendo 3 pessôas e 
saindo feridas 2, em conse-
qüência das bombas jogadas. 

•a l ta beabarésaia 
RIO, 10 — De Roma dizem 

que o comunicado de hoje, do 
comando supremo das fôrças 
armadas italianas, comunica 
que aviões do corpo aéreo ale-
mão bombardearam 1 campo de 
aviaç&o na base inglftsa de 
Malta, destruindo 3 aviões e 
avariando gravemente 1 han-
gariL 

fttftfMi 4ft 

RIO, 10—De Londres comu-
nicam que a aviação alemã 
levou a efeito ataques, na noi-
te do sabado para o domingo, 
contra aquela capital, oa quala 
fõram considerados oa mais 
violentos da presente guerra. 

I x t o r f w M tfe J##ê+ v i s 

A B T I S O I A M C A I 
- m O â Ç l O — FAUTAÇlO 

-. i. ̂ ^ jm.rij ptrwirvrynr-nrrv— 

vlslier Moscou, Berlim o 
Roma 

RIO, 10—Informações pre-
cedentes de Moscou dizem quo 
visitará aquela capital o sr 
Matsuoka, ministro das Rela-
ções Exteriores do Japão, e 
bem assim Roma e Berlim. 

A flreda^wtá^ yrepwto pari 

RIO, 10—Dizem de Londres 
que a Qrecia está preparada 
para enfrentar o ataque alemfto 
em Salonica, onde tem o seu 
exercito completamente provi-
do de todo material de guerra 
necessário & luta. 

Anlaale e aeftré* eotre a Iaie-
CUat s o »Uo 

RIO, 10—Telegramas de Vi-
chy dizem* que foi afinado o 
acõrdo entre a Indo-Chiixa e 
o Sifto, com grandes prejuízos 
para a França, que assim mes-
mo só cedeu a 26©/o daa exi-
gências. 
A Brigaria «ii(e n a eaMa 

part e ae r I ce t 
RIO, 10—Informam de Sofia 

que a Salgaria vai exigir <que 
a Qrecia tâ^bem lhe foçatyn 
eesaões, inclusive uma salda 
para o mar Egeu. 
h e i e i l i ' 

• t 
RIO, 10 —Anmdmm de Bel-

grado que partirá para Vièna 
o primeiro ministre iugoslavo, 
afim de assinar um pacto de 
não sgiTissãs eatrs a lugosla* 
Tia e a Alemanha. 

Leontina Zenlta, filha do sr. 
Carlos Serranot funcionário da 
S. A. Wharton Pedrosa. 
VIAJANTES 

A bordo do *Itaimbéque 
transita hoje pelo nosso por-
to, viaja para Fortaleza, on 
de cursa o Jo ano da Facul-
dade de Agronomia, o jovem 
ilntonto de Borba Maranhão. 

ode Berlim 
RIO, 10—Dizem de Vichy 

que se espera para dentro de 
pouco tempo o rompimento de-
finitivo das relações entre o 
governo do marechal Petain e 
0 Reich, 

RIO, 10—Informam de Pa-
ris que o ar. Pierre Lavai vai 
organizar um segundo governo 
francês, com séde naquela ca-
pital, para adminfstrar a zona 
ocupada. 

01 Bstades Unidos dariam ajuda 
militar ifegoilivlA 

RIO, 10 — Comunicam de 
Washington que ainda não está 
confirmada a noticia de que o 
governo tenha oferecido ajuda 
militar á Iugoslavia, contanto 
que aquele país resistisse a pres 
sÂo do eixo. 

Áfra Barros 
1°. aniversarío 

Oton Osorio de Barros e filhos conviiam aos seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que, por 
alma de sua sempre lembrada esposa e mae, AFRA 
BARROS,ni&nd&m celebrar -ás 6 horas do proximo dia 
13 (quinta-feira) na capela do Colégio Salesiano, desta 
capital. 

Desde logo agradecem a todos que comparece-rem. 

GRAÇAS 
Maria Joana Correia Barbo* 

za agradece a N. S* da Salete 
uma graça alcançada por meio 
de sua novena jÀ tendo man-
dado celebrar uma missa. 

SanfÀoa do Matos. • 
um motor ci-

V e n d e - s e eleta em 
feito eetado. 

Tratar oem 
AT, Sachet, 127. 

per 

—1 

Vende-sé a propriedade 
€Oalhardo», sita 

no manielpio de Ooiantnha. 
A tratar oom Joeé Afonso 

TÍDOM* M rua Pereira StmOee» 
«(Rocas), 

18 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissirao sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

AT. Bio Braee, IW, Telefrae 210 -Cidade Alta 

•NTINIVRALGICO ROSADO 
I P C S Z naa dôrst do cabaça, navralglas, GRIPES, 

rasfrlados, are. 
Em comprimidos a allxlr 

m u BB MàOMIKA 
compra 

Afonso Mqyo 
QUALQUER QUANTIDADE 

Poonçes n tornaa d o 
Adulto 

Especialisado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Rua do Nürtêy 17 i 
—Fomê, 187 

Ctnmtiert» Ptmça M n Jta$ 
Mwrém,*4. Fmm> U4 

Bvtmrii : éat 1$ ijf é» i$ hã. 

Pnfewr Mi Wnn 
Tem preeentecaente 4 Mo» 

noa alemães para vender 
per pregee de ocasião. 

Praça Senador Guerra, lfr 

Siiiiciti Medico 
Nirte-Riiiriileose 

AseenbMa «trai Bxtrsordinarit 
Ia* Convocação 

$ pelo preeente edital, fica 
eonvocada a Assembléia Ge-
ral Bxtraordlnarie do Sindi-
cato Medloo Norte-Riogrsn 
denae par», ás 13 1/2 horas 
do dia 11 do corrente mê*. 
na aéde aoolalt A rua dr. Ba 
rata, 210, K andar, promo-
tor ã relormn doe Estatutos, 
afia de adepta loe A novs 
lei 4a stndioalieação. 

f.Netal, 6 4o Março de 1941. 

Pelo Comleeáo Executls, 

Dr L ÊÈàriguêe de Farias 
deste 2--

í ilTURA Nft LOHBflOfl 

IT. 
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Si animal axlste, que n m 

ça, por direita^ o títutede «w* 
temático, este será «em contes-
tação a humilde e pequenina 
abelha. 

Os talentos matematicos das 
abelhas tôm sedusido uma 
pleiade de ardorosos divulgado-
res. Alguns, em linguagem tfto 
técnica e empolada, que torna 
difícil a compreensão por par* 
te de leitores elementarmente 
versados em assuntos transcen-
dentes. Outros» de maneira 
táo superficial, e com mam au-
sência de relevo tfto grands 
que n&o ae chaga a ter flült 
idéia aprorôMMi ÍÍH tnaravi* 
Ibosas hshiBflaipt numéricas 
desse peqtfsftfaiohimenoptenx 
Tentemos seguir ura cami-
nho intermédio* evftando oe 
extremos vicioso* E-na cons-
trução das* células w alveolos 
que a abelha se W 
do o seu esplendor ^ ^ 
dôra inexediveL — AfÊÊftm a 
o arranjo das células na '-«oP 
mea têm que satisfizer a does 
condições eseenclato realizar o 
máximo de estabilidade e re< 
siatencia, e otereoer a maior 
capacidade possível com um 

exemplo, as bdlhaa formadas no 
interior d* empôla, na sua quasi 
totalidade tomam a fôrma de 
peiiedfoe defacee : hexagonais 
- Mftteriinck, porém, provou de 

maneira erucial que a fôrma 
escolhida nSoresnitava de um 
efeito mecânico de compressão 
reciproca, mas era fruto de 
um como ato intenaional por 
parte ̂  do maravilhoso himeaop-

A primeira contflçáo nAo t m 
interessa dlretamafel^ 3*r *t 
tratar de uma quustlè. de- wá 
tatíca. Examinemos K segunda* 

Entre os raUfeaptf de fôrmas 
possíveis, quifitfViaa 
vel para a contitrcçao doe al-
veolos? Éf"'Se' tr&asse ãe u ma 
única célula JtoMda* * tàm* 
cilíndrica seria naturalmenfc 
indicada* Entretanto tendo-a 
em vista a resistência de mate 
rial empregado, á eéra, uma 
colmeia de nma unlea celtriá 
oferecia péssimas Condições de 
resiltenoia ás pressões exerci-
das pelo mel acumulado. Tra 
taudo-ee, perémde chutes ju* 
tapostas a Idéia do cilindro 
será, com rasfte, afastada; W 
que redundatia áutna grande 
perda de espaço. Quem se dia 
puzer a redustãr a dtoew uma 
íôlha de carteHnv exem-
plo, saberá de antemão que 
lhe ha de sobrar uma ütfinida-
Ue de retalhos. Igualmente, 
colocando muitos cilindros uns 
no lado dos outros, v e r t e i 
iue entre eles ficarão espaços 

vazios» por mais que se tente 
aproxima-los. 

A geometria ensina que as 
melhores fór<nas para se divi-
dir regularmente uma superfí-
cie qualquer, s&o o triângulo 
equilatero, o quadrado e o he-
xagono. Compreende-se, então, 
sem esforço que a abelha po-
deria escolher para seus alveo* 
loa a fôrma de jrtgmaa com 
í>aae triangular . Mplar, qua-
drada ou hBiÊÈjfm Mas será 
que qualquer fflft* destas três 
f >rmas oísreçpaa mesmas con-
dições de sepleÍMiea e econo-
mia ? N&o, A ssatematíca suge-
re que, sob o ponto de vista de 
estatiea e de economia o ma 
ximo de rendimento se obtém 
^ora a fdnaa h«X*genaL Foi jus-
tamente a tór®sa de prisma 
com base bexagonal a esooihi* 
'ia pelas abelhas para aoaa os-
lulas, na cotada, E tfto pre-
cisa é a construção, que fteau 
mur propos o dhmetf* deves 
alveolos, comi* sstatt», quando 
ae tnften 4» set|*elesttWto 
do slsissui SMÍÉMI é ^ b s i t Boa* 

Acontece, porém, que na col 
mela os alveolos. além de se-
rem justapostos, sâo também 
star t t^of» Essa disposição dá 
efràfo a que as abelhas resol 
vitft usa dos problemas mais 
transcendentes, em matematiea. 
A djspotfçfto de solidos geo-
métricos, ou de elementos quais-
quer, em camadas sobrepostas 
pôde obedecer a um sem nume-
ro de modalidades, de qne nos 
dá conta a teoria dos agrupa-
sseatose das igbstituiçóes. A'a 
atalhas pouco interessa conhecer 
o; numero possível desses agru-
pamentos. O que lhes importa, 
é encontrar entre as possíveis 
uma fôrma, que ao mesmo tem-
po satisfaça as condições oti 

minimo de material empregad^*?8 6 ^ T Í 
A nrimMrii «máfofta 4 . l é W porém, Implica a solução 

ve quem f 
bexagonal dos 
tanto 
mecanlea, 
sobre os 
esta é a 
bolhas te 
quando se 
mente, 
rá 
para a 
yens 

a Mnaa 

4e um p r o b l e m a de 
spupi transcendência ^ um 
pmdema de mMma, de que os 
mais hábeis m^tMiaticos ape* 
nas eonse^uem uma solução 
f̂oxiiíaaBiaívJBMisrno 009c ^ ^ liaseiuia 

formldá^r tecmMys da geonie-1^^ 
tria analítica e do cátauio lnfl-
niteslmal. 

Ela, porém, a pequenina abe-
lha o resolveu com uma pre-
clsâo, que atinge as raias do 
maravilhoso. Deu ás basès in-
feriores dos alveolos uma dis-
posição poliedrica, constante de 
tres losangulos semelhantes e 
Iguais, e iobrtpõz em alternan-
cia cftncorda&te as bases dos 
afreotos opostos em cada cama* 
dà. Al começa o ponto nevrál-
gico do problema: que angulo 
de Inclinação ela deveria 
dar aos planos do poliedro, pa~ 

ra que se rèhHa^aí as c o n ^ 
çõH reqwèridas dé «Habilidade 
e de economia? A solnçio 
apresent#èt è 4f 4liaa preciate; 
que estoátels^ 1Ô9 gráus e 
minutóaMra 
res, % K^fr, tf mlju p*tk 
os menofea Jfftf eerlsm mé^' 
mo exatas ae máíl^tü angula 
res adotadas pelas ibeihas ? O 
problema da jkifi^ 4o« alyeolos 
despertou sempre Justificada 
e^iriOflttdaji em matematieoè 
oipinentet; raros, po^m, féram 
os que conseguiram uma scau 

eatWaieria. O gr»d# ma-
terna tico Kóénlft foi um fo i 
que primeiro, o enfrentou oôm 

Vi j 

ÉS 

3 » '"4 

* 

OT WÚfttÊÊO 
( f f m i m ò ) 

• Incompleta-1 ldeutfeoa propMitoi d« preecin 
mmte) ^úu tèL as", VbW»"r dir da religião è mesmo da po 

"Be vista do Cie-

ma dos jybinps e a$ medtíM 
angulares mais propicias á 
construção de alveolos hexago* 
nais com base plramidal, dev^m 
ser tres losahgulos semelhante 
e Iguais oujos angules maioíes 
meçam l®9 gr. e » # òs 
menpres 70 gr. e 34 min. Cfe 
mo se yê, ha uma pequena 
ferfença de 2 min. entre a sotu-
çâo da abelha e-a de K 
Tfto certo estava o genial 
temático da exstidta 
culos do inseto, qM atriftiuii&* 
díscordancla á impfeeisâo 
instrumentos empre^ídps 
medidas dos angnlos álv 
rea A causa d ^ çrro, 
foi bem outra : nm ^éqneno 
cküo do matenuMeo 
rin, e dqpdlsiiele M. Lalan 

do MKoa( 
çfio foi eiKâbgue a ttty*t Sede* 
ty de Londres, constatou que a 
abelha tfaha razftq I as medi* 
das deveriam ser r&almeàte 
109 gr. e 38 müu,e 70 Qr. e 
min! i 

Quem terá iniciado a abelha 
humilde e pequenina nos segre-
dos inaondaveis da matematiea 
puía ? 

Como terá ela podido, ha mi-
lênios, solucionar problemas, 
que a inteligência humana só 
depois de Leibnitz e de New-
ton, poude resolver, com êxito 
relativo ? 

j o f tYLLá 
Wfftl xiio 

4 s " ' 
ttexte" 

jtòtMét 
msíade Crtete i,stti dá 
«a raoral rç^fUs dte q 
Herniau^, NÃO 
E NAÇÃO TEIM 

: é extoic*nonte ntu-
aétoítkto mais largo ã i 
, yorai^ neutra, estol* 
huga também. Como 

n&o é exatamente o ca-
minho estreito e árduo guev le-

exitotelfílvo. Pala ele, a J ^ - ^ a *V»d^ no disser de Gristo : 
mas Mr* Áiulor Haitfa, o .funda-
da , KÃO- O CONHECE nem a 
svrti^moi^l reügiosiL Alnda lM»m 
q*e o confessa: «.Nossa plana 
esteluè por cainpl^to ò Creaa é 
gúrifica> aça^ e está aberto 
ase protestantes, aos catàficos, 
aoa Judeus, aos ^ristips, aos 

Pode s® aer retorgado, 
q^ado devemos ctfnhkhar com 
oe^rogassos dos tempos ?» 

i—RomeBeti, t rmte e füo-
â*qm de Botari Itálico, fô-
chju cocn eaia chave de 6um 
es - seus cometítarlts sobre p 
BV^NGELHO do rtotarí, Mb 

Código da ética rotarte: 
deve pressiadir 

taoea de^òda^ 

Retira Fetkaii, imite i 
CmmKii Marina 

CiruVii, Ia 
h Macu 

ecleslas-
Saals recen-

Com proveii JSOS frutos reali-1 Albuquerque, Raimundo? Hena-
zou-sei durante os 3 dias deito de Lima, Francisco Beeerra 
Carnaval, o retiro fechado da; da Silva, Francisco das Chagas 
Congregação Mariana de N. S.1 

da Conceição e 8. Estanislau 
Kostia, da paroquia de Macau. 
Os santos exercícios, de que 
foi pregador o revmo. po* Ulis-
ses Maranh&o, cuja palavra a-
postolica calou bem fundo no 
coraçfto dos moços catolicos, 
efetuaram-se na fazenda "Qui-
xadá",. naquele Município. Os 
exercitantes, preparados pelo 
seu incansavel diretor, Mona. 
Joaquim Honorlo, assistiam 
com piedade fervorosa a todas 
as missas, «visitas» via*saera» 
conferências deutrinariaa e de-
mais a t e . Feram os seguintes 
os congregados que se re-
colheram em retlfo fectado: 

Leão Xavier da Cesta» Afon-
so SoOns- Beeerra, Joio da Ou* 
nha Cavalcanti» N^ioleáo Bar-
bosa da SUva, Manoel Bento 
da Laia Avelito da « l -
va, Jeeé Alves B a r t e ^ «ar 
noel ds Qoh, Jfveoal Francis-
co ds Ua^Sever lno Luís da 
Fuaatoa, Vkwdm Pereira da 
aBvTTosé Tbssts ds OBvel* 
ra» lefte I tef tas da 8ttva iode 

Souza, Francisco de M i a . da 
Silva, Vicente Paulo W TOrio, 
Francisco Emidio Filho, Qefal-
do Reines Barboza, Chwo ttan* 
deb% Damazio Francisco de 
Motm^ Francisco Ferreira Te* 
téu, Valfredo Caetano de Sou-
za, Pedro Pereira dos Santos, 
José Pinto Martins, José Bento, 
Antônio Fragoso, Orlando Ro-
drigues da Silva, Manoel Do-
miciano, Geraldo ttagela Viei-
ra, Manoe! Cruz» José Batista 
dos Santos, José Vicente Fi-
lho e Manoel Justino da Silva 

Piedade para as cri-
anças européias 

UO, li—T&fenaam da Cidm-
* t *fr qae « Oar«*l 
HUbwn ftt mà • pMonü te 

»dln qvto «• 
pi«Me Èm «rt> 

c a t o 1 i c qa rottfrlos». «An 
e l e n c i > # f 11 o s o f I c a a 
e moraffH ; e devem 
declina 
tica», E 
te pubUca^l$fpf t i o Codigo 
de XMrdfãs BÉn^élco qne é o 
codigo dos católico* qne s&o 
rotartos» 
^ 0 Canon 084 manda que 

abstenham de sociedade» «COP-
denadas*/ audacloaas, • SOBEM 
TA, ou que procuraram furtar 
á legitima vígilancia da ^reja. 

3—Ainda n&o basta: falta a 
injuria «A religi&ó é uma fa* 
lenciá para a moral. e pairo a 
felicidade humana: Jesus Cris-
to perdeu seu tempo t catolico 
rotario, seu salvador é Paul 
Hanis»! Maior blasfêmia n&o 
se pode imaginar, mas esta é 
a mentalidade rotarla Ouve 
outro mestre amigo Hjprvnan 
Dons: « . . .0 Rotari tenaz e 
persuasivo, poderá, talvez, sair 
triunfante donde a religião e 
a filosofia, a política e a diplo-
macia falaram». (Independ. Bel* 
ge, 9juaho A^«27). 

Idêntica tMBM&ia no Brasil: 
«Para uns alHfníçaq do mun-
do está nos eiWnamentos erts-
tios: para outros numa te 
formas de altruísmo... Ps te* 
mos e iá dissemos (Slc 111) 
qus, essa criaç&o capa* de 
operAr a milagré da Alvaç&a 
dse pows, 4 o Rotari Clube» 
(Ifed Oeodmae no B o t ^ j k ^ 
fiecife, 2 de março de4 4NRn 
clt por «FronMras», VI ÍÊ^ ^ 

Catolieo rotario; largue ai 
eras de CHato e agarre-es á 
seda dentada de P n l &arrlal 

i^(Bfto). 
Bstüa e med ^e noramente o 

acima eltaenos dos pro-
pries roiarios e a soa condena» 
çfe petotf prel» A>s oatsHcos e 
representantea Ja Santa Sé. 

v S&e documet .os mais do que 
decMyos para qnem pôè sua 
rqHgifto e eeni *ocia acima de 
ledas as conv nJencias huma-
nas. ' 
* 2—E n&o oi'amos tudo. N&o 

citamos a paa^a l do Episco-
à>ado Afmnhoi de 29 de Janel 
iv de IMOy ^/ÍÍS, falando do 

^ ^ e nas 'Ligas 
da flmiteyj te ser ^ORA-
VISfvT*4,0Pffif(ÍÀÇÃ0 SUA 
ADtfOXSTAR O POVO FIÊL 
SO0B& A O&KfOAÇÃO GftAr 
^ ^ AB8íf£R-SE DE ^ 

xtm nxa&AS 
iue nào estão osn^ 

caia ã eapítito da nossa 
OafcohcaE 

a j u a verdade so fin-

es^fi neutra^daé» e 

Htica para ehegar á paa uni-
versal, mediante uma moral lai-

apresentaram-se no século 
pastado aquelas sociedades *s-
eretas que tantas perseguições 
suscitaram contra o Al+ar* e 
eontra o trono pela política, 
onde as fazia partas sen pto-
prio iütemacionalismo. 

Poderíamos aunmtar o nu-
mero de, condenações do Rota-
ri, maa cremos que n&o é ne-
cessário mais* 

3—Ouçamos apenas, para ter-
minarf mais um eplscopaído 
remádo^ o da Holanda. 

"O Rotari é uma daquelas 
associações das quais os cate-
ÜGDS devem estar afastadioa^ 
Portanto julgamos de nosse de-
ver declarar expressamente 
qne não é permitido aos cató-
licos serem socios do Rotari 
Clube". (Conferencia de a2 de 
Outubro de 1930). ,, 

(Raioe de Sol B. 208—COR 
(Revista fídaeiastica Brasílei* 
re-FasdcaüOl). 

(Do "DMo" de 26/2/939.) 

6 3 S 
nações do Concilio Plenário 

Naa Atai da Cooollto Nacional, aprovadM pela 
8Êf$m Sè ii J t jpWionda^ decreta o E^snepado Brasileiro: 

J5, pifé 1b* —Áoa Gkfr|jp»0 a io 6 Vélto dar 
As aoçl%4ades vulgarmente chamadas 
iM QQ Koiirlano nem ASSISTIR da suas 

Art 146/par* I : M0a sacerdotes. espet^p»efKte 
os pmtoúoê, exortem os fl Ms a qde d6ep^ jCM̂  eeue 
aottee ip.aeffoel&fôea pias sprovadss ou ao menos 
roeUModadas e que SB AC/UTBLEM (cavennt) con-
tu» ü assnelaçOes condenadas ou suspeitas, 
W*m j^ApppnyflrCitolft de M o f a pfOtesãkáE^.e 
mnwÊmmÊmo&nüédi Itotarf CNrike en 

-Chtolleo 6 rotsrlo s&o, por eonsè^uinte, termos que 
serepela«i / 

Uémú ur i pmcHmti das v^ís de ao 
xffitr e latílDéralo ios Iusfllates i? Aposeo-

Morir t Peisfcs 
RIO. 11 (A. N . ) A c h a m -

se abertos nas delegacias regio-
nais do Instituto dos Industria* 
rios desta capital, Aracajú, 
Belo Horizonte, Belém, Cu-
iabá, C u r i t i b a , Fortaleza, 
Florianopolis, G o i a n i a, Jo 
âo Pessôa, Maceió, Manaus, Na-
tal, Niterói, Porto Alegre, Recî  
f^ S&o Luiz, Cidade do Salva* 

dor, São Paulo, Terôzna e Vi-
toria, inscrições ao concurso 
que por determinação So mi-
nistro do Trabalho será real çado 
nas referidas capitais para pr ̂ en-
chimento das vagas de auxi/ar 
e datilografo dos Institutos (e 
Aposentadoria e Pensões, A 
inscrições; enoei^rar ee-âp aos 
primeiros dias de abril. 

í ftdjli i esta captai, u prexi-
, a NfiÉstn la Nariifea 

se mova o catolieo 
a esteias 

Deverá cjwgar assta capital, 
no mroximo : dotaringo, 16 do 
eottwte; O almirante Aristidcs 
CÚIMIt* ministro da Marifiha» 
q ^ viaja eaa ínjjWj^a ás baass 
navade do, nevte d s - M a 

Mseta capital o titular da 
psãta da Marinha terá òoadtgKa 

no Becife, depois em Natal» de 
onde seguirá diretamente para 
Belém. No mm regresso essa u-
nidade da rtossa Marinha de 
Querra apua rá novamente em 
Natal, no ftf/cife e seguirá para 
8ao Salvador. 

m*m m 
Lf líliRR 
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k MMOtflt «orlMítoi * 
TOMO i i t o p M * i m i í w i , p g y — i » A » M 
Mte «MttMWdZto áè . 
Tal fdftl* <!••« ser tot t l«m(# braM» d« âotmêpçi* «Ml©-
to*L O OQ# fftttft p«ra o óordesie a to é tMto t eh**»: • 
UM P IMO de economU dirigida á mltar* dss *«%* ooidl-
oõ## «oojMleM, procursada explorar nesta rsfiSo f o s i f t i t 
M ptaotM M]O "habitar sej* realmente o lordesse. 

Btttr* M plantas que o aordeate deve explcptr fito* 
ttioi o ftlMdâo Mocót o curo A, * olMclea e * e i m f t b i . 
As planta* citadas o verdadel^aè d é d f r u dv NaiefM*» 
que dotou a flora nordestina do xerotttes preclosissltoas 
qae, bem exploradas, podem eoostitttit * rlqaeaa des ta re . 
fiftfK A relativa eonefaaola produtiva ea> lace dae flutua 
çôes meteorologlcas leva o nordeste, naturalmente, a trana-
forma^laa em esteio de sua economia. 

Neste assunto não é só o problema de produção, maa 
ainda o panorama da economia Internacional qoe noa a* 
ponta» de uma maneira ciar», que o caminho não 4 entro, 
pois de carnaúba e de oitlolee somos oa únicos produtores 
DO mundo, e em matéria de fibra ftoogs nenhum concorrente 
poder* produsMa mais barato que o nordeste, uma ves que 
ae reaolva o problema de seleção do nosso Moc6, O l a r c i , 
substituindo a Juta e em parte o linbo, é inegavelmente um 

grande produto» que eliminará a salda do nosao ouro em 
troca de Jota e outros texteie. 

Possuindo a maia clara vlaâo doa problemas agrícolas 
f eoonomioos do nordeste, o brilhante agronomo Plmeptel 
O imea acaba de enriquecer a biblioteca agrícola brasileira 
com o notável trabalho Intitulado "A Carnoübelra"» recen 
temente publicado pela Secretaria d» Agricultura. 4 

O aofcor primou pelo ounbo pratico e objetivo que !m* 
plmlu ao aen trabalho. . 

Pas noa mister salientar o importante estudo do $llma I convém a menores. Para 
do nordeate feito pelo autor naa primeiras paginae, eatudo ~ ™ . - „ 
que pôe o leitor, de uma maneira clara e fuèqufrocs, em . -O Diário», de Bfejo üo-
oontacto com oa mais minuciosos deiaibea da . climatologia d * 7 «^rabro de 
nordestina. I 

Apôs estudar o bistorJoo da caroaúbeira, g u $ descri- C L a 4 * » V T ^ l ' 
çflo botânica, plantio, solo, preparo do terreno, apreseata, I tmm 

á luz da ciência agronomica, uma originalíssima pesquisa M «lital». 

BsdaHo^ ás 11 s 1) Ia 
Vt horas 

Qsrancla: — 7 aa tf e IJ 
Is <7 bocas 

é M f à t t m á s 

(Díêtríbulçto t doaOcWo) 
Ano • . . . SOfwO 

fé'MáÊfÉÊF 9 a s s i e j 
Ano • . . . 50WOQ 
Semestre * . SOfOOD 

YBh&â AVUUU 
Numero do dia , • $300 
Numero atraaado * MPO 

PUBLIOAÇÕKS 
A pedidos, ayiaoa» convites» 
etc* (400 por linha, ama 
vez e $200 nas repetições* 

àmmmoa 
Tabela na Oerencii 

Iho de arte. Maa pelo entrecho, 

aobre a germinação das sementes e sobra p desenvolvi J do que os outros do 

tar* 
(De «A Uniào», do Kio, 

6 de Novembro de 1040). ' 
de 

^ ^ « " I f ^ J ^ l ^ ^ l f . i ^ ^ n ^ u ® i l ^ i m I ^ « m » 'g*™™. e-te «Imã deve HO f claiiaifieadó como prejudicial Nfto • • trata de om» obra de ootnpliBÇ&o, n u de a n a l , , . „n,n„M 

trabalhos de laboratorlo procedidos com todo 9 rigor ^ e - e ™ ^ do orfanato e a quem 
n l C 0 n « n M ^ ^ X f ^ J " 1 ^ ^ seus <fan«> inhintís O ooleóptero que ataca as sementes 0a carnaúba, ® L-nam cansM» de au^rer imi-
MPacbnerus nuclearam" é também um dos asamitds trata ' < i e r l a m ^V**** a e ^u<sre r l m i ' 
dos* .. -

A propriedade da c6ra, seu beneficiamento e olassttl-
eaçgo assim como moléstias e pragas, e Üoalniente a parte 
estatística constitnem capítulos expostos de uma maneira 
clara, clareza esta bem peculiar & pena do aeu Ilustre 
autor. 

Esta monografia vela preencher, indubitavelmente, 
uma das grandes lacunas sobre o aproveitamento dessa va-
lioaiseima "dry land crop" nordestina, que constituo uma 
fonte ineagotavoi de renda a valorizar vastas regiões destes 
pedaços de Brasil assolados pela m& distribuição das chu» 
vas* 

"A carnaúbeira" vem, pois, mostrar-nos que devemos 
combater a seca nfto só com açnden mas também pelo 
cultivo de plantas eoonomlcas da própria região seca. 

(Transcrito de "A Unifto", de Jo&o Pessoa). 

A r t f c * de y ^ é W N i m t m i * 
a a a n l a r e a T ü f ^ i eai branco para tadoe 

A M q w á s ewrttOTiOi s s y W s d n p m n 
p r l s i a i s i i 4 s « â a l i* 

P. S ILVA & C 
R n » D r . B a i t t a n . J 3 4 - N a t f t l - R i o 

G r a n d e d o N o i t e 

INDICADOR MEDICO 
OPBRAÇÔIS—MOUSTIAS M SIHHORAS 

Viaa ulMriaa 
DR. ÁLVARO VIEIRA. 
Oon$. Mdifkio Avr6lian+&UQ>4—i'. ^odar-rhons MS 

l s « j Av« G#t«fllo Vargas , 7 5 0 - J s n t - l 4 9 

O R , OLAVO M E D E I R O S 
l^infciw «Ia dintoa dcrmato-ti/ílografica do (rniv. do Rio 

Doenças da péle e slàlls 
i oanoros da ptíê—Correção de manehc9t 9ârdat, Mu* 

açmi, ê da hêpmMoom fàcm (pêlo 1 do toêío). Afecçfoê da couro eabe-
iúdp e dae «MM*. Cifra de «ktrice* pelo método e*cieroêc*U. 

Tratamento peto név*oartwnioQf ultratrioliiaõ, alia<-fnq*tncia 
vtotfta, eUtro^oaputação, etc, 

Oos«oltorio-*ra« TJIÍMM C«14M fl6-f\ «ndar. Daa 14 As 17 horas. 
diMHMDttntA, 

RtmÍâ«noÍA : Rum Tnirí, 622 (Petropoli*; i 

C h u v a s n o l n t e r t o r 
O dn Raimundo de França, 

chefe do Trafego Telegrafico 
recebeu os seguintes telegra-
mas sobre chuvas no Interior 
do Estado ; 

Pedro Velho, 9— Muita chu-
va. Rio Curímataú grande en-
chente. 

Macalba, 9 — Chuvas l&tl. 
Bôas Bom Jesus, São Pedro, 8: 
Paulo, Barreto e S, Gonçalo. 

Independencia* 9 — Choveu 
ontem aqui pluvioraetro regis-
trando 38,5. Graude enchente 

Angicos, Manhã, hoje caiu 
boa chuva nesta cidade. 

Itaú, 9—Ontem noite peque* 
na chuva, 

SAo Jofto do Sabugi, On-
tem bOa chuva. Piuviomotro 
registrou &6 mitímétroa. 

Caraúbaa, 9—Chuvas caidsa 
ontem nesta cidade 72 milíme-
tros, 

Areia Branca, 9—Choveu to-
da noite ontem fcorencialmanfce. 

Ouro Branco, 10 — Chuva 
ontem pluvioraetro registrou 16 
milímetros. 

Apodi, 10 -Choveu torrencial-
mente nesta cidade. 

O i a e i n a s 
CINCO HERÓIS» 4a Ifttr». cm 
Rpbcrt ÜiBtiMcry, Yirfwia Brc 

cs * Ltwis Stose, 
ss «Rsx» 

B e l o ' filme» d i g n o 
de ser visto, pela alta 
lição que encerra. O combate 
á febre amarela em Cuba, o 
piano posto em execução de 
acordo cum ss idéias defendidas 
pelo dr. Finlay, o sacrifício de 
alguns abnegados qie ss otore* 
coram para as perigosas expe-
riências destinadas a aparar 
se o contagio s^ dava on nfto 
por intermédio do «stegomya 
fascista» — tudo isso ss apre-
sento no filme com m^Jbttto-
za. Vale a pena f t là. 

(Ds «A união»,, do lio, do 
37 do Novembro ds 

i m r > è O M o p 

cessora», de Carolina Nabuco, 
justamente no que ha de mais 
valioso E de mais belo BO en-
trecho, que é o drama psicow 
iogico da recem-casada, encon-
trando, por toda parte, a memó-
ria da primqftm siposa do sen 
marido. O filtre é admiravel 
e artisticamente reaUsado, re-
produzindo fielmente o roman-
ce, embora lha dl om fim es-
petacular, que no livro, fOra 
apteas sugerido. Alfrod Hitsh-
eock mostra, mais «ma voa* 
que é «xcelánte diretor. VMo-
grafias, ângulos de tomadà, atos* 
blente^ cenario% tudo é músfni* 

ds Maorhrf qoo a 
slisèr* )á 
plBfliM» ila 

fico e sagssdvo. Acresco qas 
s diretor ovfmisou om «<««t» 

0Uv«r o a rsvsèauSs qoe é o 
dsssmpsahn taoiamsm* 
MtfM iU J a u Fmtifitf A 
« M u s q w o M U b vê qas 
o ssftisssuto dssnuira o ssss 
Uaals jmro s priSHiTtril 
fcnrspi ssposa é um ^ 
ds, rara bsissa c ds 
mo9fts. Jwatfa Andsrsoi 
sM. I o i tast i t H M Í M K i t 

• M t l n L " 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia " 6 
de Março de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 6 2 C e n t r o de Im-
prensa C. M. M. Pagamen* 
to de 100^900. Ao diretor 
da Fasenda para mandar 
pagar, observadas os for-
malidades legais. 

N> 524. Luiz Roma o. Pa-
gamento de gratificação. 
Ao Diretor da Fazenda 
Municipal, para mandar 
pagar, observadas as for* 
malidades legais. 

N. 529: João Falcão de 
Oliveira por Luiza Etelvi 
na Falcão. O requerente 
aaainado a rogo é preciso 
què tenha a firma reco-
nhecida por tabelião Pu-
blico, bem assim, as teste-
munhas e nao estando sa-
tisfeita essa exigencia, in-
defiro o pedido. Arquive 
te. 

N* 616* Jo&o Nepomu* 
ceno, 90 dias de licença. 
Concedo^ com dois terços 
da dimrí*. A' Diretoria de 
Obras para registrar. 

H. fell. Oficio do Conta-
dor Geral do Estado, pe* 
dúide remnasa de uma f* 
Iara, Responda^ee e arqair 
tese. 

BUp^diente do dia 6 de 
Março da 1941, 

DeepMhoe úo 8r . P r ^ 
toèto: 

H* 806. 
A Anglo Mini* 

Pstrulsuiu Ooapfoy 

Dr. Pedro Segundo 
CSFECIAUSTA 

VIM SSISMXU-mTOLOSlA C MflLHI 
Qort r*41cal d«B UeerrtÜM, nrtut e kUrwiki, ŝ m opêtaçto e 
•em dôr. Doenças d* Mtn, pmuu, tn íc i íu fmimtit, heàg* « 

(bt TnUaettto r«pido das nretritee agnd*s e cronic«sv o soas 
eompZieaçõaa. PertoròaçO â Mxaais—tfrrtrvMvpl* Gî iw cubrí* 

Du 16 horas «m deanta 
Oons, Ediftoio Nova Aurora—Boa Dr, Barata 241^1.' andar—Bes. 

Rvia Apodi, 977. Fone 71 

de 

r *> 

M i ^ ü i Hj t f ra r o o s t o s a s i i ô ^^^r • • P m • ^^ W WMpnfvmv 

do pé de uma b mba 
gasolina. Concedo. 

N, 531* Severino Burgos. 
Transferencia de estabele-
cimento comercial. Sim, 
pagos os devidos emolu-
mentos. ' 

N. 539. Luiz Romao. Pa-
gamento de ' auxilio. Ao 
diretor da Fazenda para 
mandar pagar Rs. 2:000$, 
pela verba "Turismo e 
Propaganda*', depois de 
ouvida a Contadoria Muni-
cipal. 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUElhA 
A. whIMCM* bt tfl 

afxclh*. 
•YPHILI» I 

Dr. Carlos liberto Passos 
Ptla manhã—da* 8 horas cm 

diante 

Raios X 
Hospital Miguel Couto 

Af tarde daê 15 h*. em diante 
Consultório Pr* Augusto Severo 

Qt^Fone 8õí 
EU&rizidade Medica: {Trata-

mento àa* aortite* e 
anturitmas) 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneiimaiorace) 

Beaidencia-Pr, Pedro Velho, 893 

hmíos e Teî rafos 
Na Estação Séde da Direto-

ria Regional dos Correios e 
Telegratos^ encontram^ se reti-
dos os telegramas para aa se-
guintes partes: 

Luiz N. Fonseca —Avenida 
Alecrim ; Antonio José Gosson ; 
Isaura Martins—Avenida Rio 
Branco n, 598; Dora Freire— 
Eua Coronel Bernahio n. 786 ; 
Diva Coiita—Avenida Rio Bran-
GO u. 700; Joramalbo; Miran-
da para José Pilona—Travessa 
Ura» 253; Urgente Cyrmen ; 
Halves; Peeosmaia; Jósefina; 
Dom; Ismael Macedo — Rua 
UUssss Caldas, 1Ç3; Sinval 
lfendonça; Colégio Francisca* 
&JMI ; Manoel Pesa - Grande Ho-
tel; AriindoOotta; Para Ornar; 
Francisco Santos — Rua SAo 
Joào n. S0SL 

um j m 

P«om e aMsaurigt T«ra car-
«rwd» • «OhtvnMt» pr*-

f U M M f l t W w , 
4 o o w i t e > i i l a h J i « ift% 
IMtt m l M A «MHL 
imm« Tvmmè* 

Dr. José Ivo 
Doenças 4o «dvlts e da 
criança /Distúrbio* ftlímen* 
Urea—diarré», vomito», detna-

tríçSo, ret*rd«meato d* 
dentiçfto eto. 

das Sonhoras 
Cuterr, OVAHO, tKomp«f hemor* 
ragi'4 da pabwlade, fénott«aoa 

da maaopauB* ate) 

Diabete 
N t u r t a M a t*xaal 

Mòderaft orienteçto no ttatâ-
m«nto da Sifilia 

Cona* e wnd, At. Rio 
Bimnoo 634 

Fone: 2G8SATAL 

fttriéss, luta s Carpito 

Dr. Monte 
( s ap t sbRs t s ) 

4a Hsapkal 
U 

G w t » 5 Sm 7 4a 10 • dM l t ia 18 

Csak. t AV. 110 BKAK0v K l 

4o 

Ossio 

j j g f o rsaüUoo j S ^ 4 -
«WWWyrBospItsI H\*nm\ 

Osils-tsleVona a 
" *s 17 horaa 
wto; fna Trajn m 
Foae - N i 

D». VIUÇA 
tlvrfloo d s crianças 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 

ü ^ r . andar 
Av. Jundial, 455 

(Tirol) 

DOEÜÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urniaiiu.s 

Partos Ope/üyões 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

tadss Hltra cnrtw, biatorl 
•wtrieOt slstrscosgiúaf&o, 

ttef 
CwDfiaUorio: i?aa Senador ,!uttú 

BuiiiÍMcio, 2*22-/íit̂ irtt 
Diammenta, 10 áe U 

16 Aa 18 horas 

Beaidencift: Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :b\) 

IP. IRA ÜBSSOS SflfllHHO 
Olfmaiao 4a Hospital Mo-
Puail Couto o do instituto 4o 

rotoçao o aatlatencla é 
Infância 

OIRUROIA QERAL 
Oonaultorio: Praça Augusto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fone 849 

Kea. Rua 13 de Maio, 482 
Fone 58 

IEM0RR0IDAS 
OURA RADICAL, por m&ie m-
tig»a ^ue aej«my aem operaçfto, 

aam dCr e sem repouso 

H. L SÁHOEIFLÁ DE MELO 
Eapeoialiata 

Va&aà§wUo da clinica de Doen-
ças AnxhHetal* e da Maternida-
de do Bospttúl & ^VanciMo de 

Assis (Mio) 
Chefe do aerriço da PAKT08 

da Saúde Pnblisa 
Oonaultorio; — Pr. Augusto 
Severo, 260. Bdif; Aurelian*) 
saia s-ie. andar-Fune á*U 

&Jpedieote— diariamente, at- '2 
fce 6 di tarda (hora previamenî  

maroada para aa senhora 

Mes; Av. Jundiai, m (Tiroi) 

mgiH LUZ 
(la-iaNraa da IUt«rrdW* 

Especialista em parto» e 
doenças de senhoras. 

CUnloa Medica 
Cons. Roa Ulístes Cald&a, S 9--1. 
andar. Coaaoitas; de t üorai 

sm diante 
Haddenola .* Avenida rrudmt-

de Uoraia, 6̂ 8 

Indicador dos 
advogados 

R a i m u n d o Macedo 
Ar. Ploriafto /Vixoto 5;H 

Cidade Nova 

Vende-se SrjTdí 
m r p » , 707. Pr«ç« tecatiMi. 
mo. Tratar M («reseU tom» 
jonal, 00 cám ir. Oto Oo«r» 
r*. 

• a t e . I M « M 

m Saa u «a 
4 f k 

Ctoudlonor de Andrade 
B u Dr. BUSTE 282 — l- ANUAK 
N«tai — fAJtoa da C«M PUCIMM) 

Jeaaé F. Café 
OMMM «MMrAiaia • traUUinUo 

« M Dv. Bmt» rn - 3obr. 
VtoM 886 ^ NATAL. 

Ktffcfra 4ê lux 
(Ba Otém «oa A4TOB«1<M 

~ l í l ) 
e i ru , ooner-

Btoritorio, 

C—Q>0 <« J«M. 

O.aovor l« 
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O trnqamè D. Pwéro 

« M i d i l 
i S l É 1 ? ! ii 

março Ngvi p m I M I M I , 

Sou , Garoba, rfofuetra, SasMimbâlB, Pé 4e 
s • pUntM tfe alto poder depaimttTo • tth 
As dvai oKttnuMi ouram ité MdM 6a ca-

át Trtut 
F. CtotfraZ 

NATAL-BMC1FB 
Partida de Natal &ea terçaa e «aba* 

.Io» ás 6 hora». 
Chegada a Natal nu eegundeâ a 

sextaa ás 2(1.36 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal áa aeguodaa, quar-
quintas e aextaa áa 6tU0. 

Chegada * Natal naa quartas ia 
20.96 e nu terças, quintas e aabadoa 
à* 21,28. 

0J>#, — Todo» eeeee trens oonduxeu 
carro-oorreio, 

O trem da Natal-R^i te fas baldea-
váo em Entrou camas to, para o ramal 
ila Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida 4e Natal éa segundas, quar-

ta* e sextas ás 6 30. 
Chegada a Natal naa terças, quinta® 

e Babados às 13.12, 
A UTQ-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente ta 8.26 

lati» â tÊÊâtíMm 
llfttfi Vtafè» SarfitaaM 

Partida» da Natal a Caktf, és 9 
boraa, naa seguidas, qoartaa e 
lextse* 

HA9AIBÂ—HATAL 
Partida da Maaatta Aa 7 Aora* a 

t i JD horas, 
feftda éa Natal da iMO a 10 

horta 
NATÀL-NOVA OBUZ 

Partida de «atai áa U h m a 
shegada a Nora Oras aa lM0 
horas» 

ArtMa da Nora Crua ia tf ba 
raa a «togada aNatalAa 0*90 horas 

Naa sfigindaa a aaitaa aa oottms 
•Ao viajarão; 

«Santos» a 15, 
cMògl», a 20. 
cD. Pedro I», a 21 
Baádelr&nte, a 22. 
«Rodrigues Alves». a 27. 
«Itapagé» (paquete), a 28. 
Caotuarla, a 1* 

Do Korte: 

Baependl, a 11. 
Duque de Caxias, a 20. 
Italmbé, a 21, 
D. Pedro II, a 3. 
«Itapagé», paquete, a 8. 

carneiro Bandcirantt sapafad 
março rsarisaa para ObedeUo, M h . n 

, 3 o Oraada. Pelotas a Parti âl 
^ a a n d e 
Alegre. 

Ó paquete Bod'i$ws Álve* atperaáo a "27 de 
m^rço ae«ae para rortalaaa Toma, Sio Lula 

Ò paquete Caniuaria esperado a de t abril 
segtie para fortaleaa, & Lãs, Beira», TriadadOi 
La Üuayra o New York. 

Para mala ioíormações, dirija-ae ao ageate 
Odilon d e A. Garoto Pilho 

Perdia 
aioe. 
ratar eonoeroso e feridas en gora] 
Bottataa Dr. M. PeaaaJ^B* pois o 
o uirtoo depürsttTo qae se deve asar aara 
cas do aaafaa, para oaaibater a l | H | j 
Beanatiame. Na entrada *do VeriUf é 

^Mvel. O SANGUE jpCMka purga-lo 
por aao. O 8ANGUI é i vtda, 
neeesaaHo purgar o Sanoae qoe o 

Nio prodos pefuçOee» aao ataca oa doentes, nem estomago, por 
i qaa àfto eeotófll Iodar®**. GftANDB TONIOO B DEPÜEATIVO 
VIDROS DUPLO8-7J& encontrará venda contendo o 

dobro do liquido e custando menos 20*/, que 
doía vidros pequenos 

flaaoo do Braaflp At. Baohet it 90 
A 11 e I» ia 14,8o. Aos 

saSadoa, Mo s i U* 
Baaoo de H£b Graade «o Norte, 

At* TaTaree de I*ra, Hxp.—% As 
llalSAalA. Aaa satados, 9 a» 11 

Caixa Rural • Operaria de Na-
tal Boa Dr. 

doa Aaxmataa do com-
eteio. AT. Saohet as. 
Todos aa dlaa daa 9 Aa 11 e 

daald aalfi horaa. 

Partidas de Natal Aa qoartaa e 
sabadoe, Aa d b o r u 
Ptrttdmf de Moasorô As segaadaa e 
qntntaa Aa d hocma* 

NÉW - t . 
Chega a Natal aaa 

qnartae, sextas e sabados ás fi 
e partida paxa 0. T M aos 
mesmos dlaa, Aa 14 horaa. 

NataH» JeeA de MlpIftA 
Chegada a Natal, diariamente, as 

6,90 horaa, 
Partftdaa para & Joaé de Mlpihú, 

diariamente, Aa 14*80 horaa. NATAL-FORTALKZA 
Partida de Natal Aa quartas e 

a«bados, pelaa 7 horaa. 
Chegadas a Nata!» As terças e 

•abados. NstaMteelfe 
Parte de Natal ás segundas e se** 

ias às 5 horas, chegando ao Kecife 
às 1H horas. 

Parte do Aecife As quartas e sabados. 
6 horaa, chegando a Natal ás 18 

horas, 
Cervste aaree 

Fechamento de ía^las 
Para o 8oi 

Correspondência expressa e or-
dlnarla á« 72,30, s registradas Aa 
11, so, ?la PanalT, DOS domlncos e 
terças, e naa quintas Ai 10 hs. 

Iscadaala. Roa 19 de Maio 691 
Atxp.—7 Aa 11 a 19 As 17 tona 

Caixa Ceeaemlee raderai 
(Uttkêo da D* Placai) flzp.:f? 

Aa 14 l o n a Depodtos nas 9sm 
a sabadoa. Setiradas nas 9aa 
e Aaa 

Carterlse 

1*. Cartorlo:—Roa Vigário Bar» 
tofameu, n. 006* Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des llterarlaa. RscrivAo distribuidor. 
Tabelionato em ger&L 

2*. Cartorlo Av. Nlsia Floreata» 
n. 999» Civil e Comercio. Privativo 
do regiatro de tltolea e dooomentos. 
Tatonoaato em geraL 

9*. Car tor lof taçe Bate de Be-
teobro, a* A Civil a Comercio Bs-
crlvao do crime» PrivMtvo do re-
gMro da Imoveia e hipotecas. Ta-
Sãloaato em geraL 

8 m s s 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
iSoo. Co paratlva de Retp. IHAf 

Rva O r j t e i t t n. 200 

Expedionte: 9 Aa 11 e 13' ia 11 Aos sabadoe: 9 Aa 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1026* Possua séde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Braiü 
Movimento superior a 4 mil contos 

t 

I 

5 
S 

Alem dos depósitos e emprestámos, comuna Aa cooperar 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

4*. CArtorioAvenida Tavares 
de Ura n. 49. Privativo do Be-
glstro CtvU de naactmentoa. cAsa* 
mcatoa e oWtoa a daa peasoas ]a 
rtdioas* Tabenoaato em gerai 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal^-Av. Saetot, 
41 a 99 (Bdlllclo Varels)—Rxpodl-
cnte; daa II Aa 17 horas. Aoa sa-
badoe daa 9 Aa 19 horaa. 

Delegada do Rio Grande do Nor-
to-Saae Rdfflcto da Caixa Km! 
e Operaria de Natal-Raa Dr. Ba 
rata. 909. Foae ífti. 

Delegacia do Rio Grande do Nor 
SAae-Jlto "da Caixa Rarel e 

P s d s r s b 
Delagaela Fiseel, Alfândega Cor-

teioa e Telegmfoa, bttmda de Fer-
ro Central, Inspetoría Begienal do 
Trabalho, Sub-Inepetoría Agrícola a 
Inspetoría de Plantas Têxteis; Ex< 
pe<uente — ás 11 M 17. Aoa aaba* loa—ds 9 Ae 19» 

Capitania dos Pertoa — 9 As 11£0 
e 19 As 19,9a Escola de AmsadlBes Msrinhsiroê  9 Aa 11. 

ftaolt da As 19 e 19 As 17. RsoeliscaBo Ao 11 e 19 As IA Hsarnlsm—to Militar — 19 As 19, 4's mrtM s eshaAe» — 9 te 11* 

M 0 1 

Operaria de Nata^-Rxpedieate: V 
da 17 borar, TcMoae. tM. 

ladastrlarlae 
C alegada do ato Grande do 

Norte. 86de: BdlOde M<moró-
rraea Augusto Severo. Expediente: 
da* it Aa 19 horaa Aoa aabades 
dai 9 Aa 19,90 horaa» 

Publicas 
Juramento A bandeira — Todas as 

10 horaa. 
Ksraduaia 

Seoretana Geral do Sstado, Depar-
tamento da Faaanda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Rdncaçao» 
Departamento de Agrienltare ; Expediente—de 11 As 17. Aos sabadoe—4e 9 As 19. Departamento de Segnrança — 9 Aa 
11 e 19 As 17. Aos aaMadm — ds 9 As 19. 

Ressbodorfa de Bsadai 9̂ As 11 t 
19 As 19L 

Mimlclpola 
PrMtem — Expediente — ds 11 As 11* Aoa sabadoe-de 9 Ae 19. 

Galvão, Mosquita & Cia. 

B U A D a B A R A T A , % i 7 — T S U P O N B . IÜ8 
E * e m N a t a l o — 
m c i U o d a i e i r a g e n s _ 

r i d o p o i o p u b l i c o , p e l M 
' M a i o a o f l t n o m i o 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aêêociaçãò de EmcoMto» 

Diariamente ias 8 As 11 horas 

Oretroecopie-^diatiuweeopáe^tnbagem dnodsnal—massagens—eleetro-
liee—raios ultra violeta—infra •ennelhoa—oorrentea galvsmes e 

£aradica. Ondas ulte eurtss 

TRÁS ALHOS DCN7AIHOI em geral. Serviço de laboratorio e de 
Baio X a oargo de especialistas. —FONB 94 

(As matrieulaa para eodo oontinoam abertas, na eecretarie 
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C o o p e r a t i v i s m o p r o v o u a s u a ef ic i -

ê n c i a , d e s d e o p r i m e i r o ensa io , 

p o r q u e é o r e g i m e £ e " u m p o r t o d o s e 

t o d o s p o r u m " , é u u i ã o , é s o l i d a r i e d a d e , 

* 

é o " e v a n g e l h o e m a ç ã o " . 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabef/os 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

fr. 

INFALÍVEL NR CRSPH, 
QUÉDR DOS CRBEL0S 
? demais Rfecções do Couro Cabeludo 

V E N D E - S E " 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m ó d i c o . 

I n f o r m a ç õ e s n a g e r e n c i a d e s t e jo rna l 

i 

1 Os anúncios repetidos e 
continuados loram osquej] 
me propordonaramalor^ 
tuna que possuo. A. F. 

2 STEWAHT. 

• 

s • s 
m 
m ! 

P i a u o s 
Profenor Toto A n d m d s OiapOe 4» bom 
DIMO. íüdmie aflWdor, qm<x*Uàar t 
k H K » HaimóstanA • O r g a w P n f fta 

a M M M 

! m 
1 

I 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

DE 

M A R I A C A B R A L 
AMAINA JUNQUCIRA AIRES-417 Cosinha de primeira Subida da Ribeira, proximú á Estação da Central o r ( J e m SOb a direção 

PREÇOS MOOICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefono 279 

Garage para automóveis e acomodações para caminhões 
S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

38— 
8 

Ü A V I S O 

A O S S R S . F A K M A C E U T I C O S M É D I C O S 
E A O P U B L I C O 

C o m u n i c a m o s q a e j á s e e n c o n t r a á v e n d a 
• i d r o s d u p l o s d o EUXH 9ML c o n t e n d o o d o b r o d o 

t V n M o e c u s t s n d o m e n o s 20 o / o q a e d o i s v i d r o s 

f e o e r aes consamidoree do N/ produto. 
A « f s e ó e ç t a » o e a i n d a q w . n o s 80 a n o s d e 

• y a a g j g i I » p o d o t o 

ü I IURf l sf í lOHBROfl 
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G A T O I 
VII—O Padre 

t/ean LB PHESBYTRÈ 

Ô Padre è um outro Cristo. lato qu^r 
ditar qua á Imitação* do Cri to, ele é pri-
meiramente uma boatla, nota vitima, um na 
crlfioado. E ele o éf pela renuncia que a* 
impõe, dizendo adeot ia alegrias natursi*» 
até ia Mia legitimas» para viver separado, 
JaoJado, solitário, 

È ele o é lambem peloa sacrifícios de 
lioreaolmo a que ae loflige, para nfto w p 
multo diferente de aeo Meatre crucificado. 

Ele o 6 pela peraegtoiQ&o doa ai vera a 
Tlot, qae o põe nama situação precaris, mf-
nam odloaamente a obra que ele ee eafrrça 
por *diflcar Das almas, oa até perseguem* 
Dor abertamente» expulsam-no, prendem-no 
vu O matam. 

$1* o é também, infelizmente, pela In 
eompreeotfio doa fiéis, qus dele ae descoo-
fial&fr coopervam-ae distantes e tornam vftos 
oa atua eaforçoa. 

Como o Cristo, o Padre 6 também oli-
meAto, pfto de vida. 

Ele o é, eobretodo,pela vida do Cristo 
que diatribue peloa aacrameotoa. 'Ego... ipne 
Chriatof.«.Bu aou o próprio Crtato dizia o ve-
Hiti-Monsenhor deSégttr cego e dirigiodo^e 

á« spftlpadeles para o eeu éboI 
Verdadelramrttttr ele ia ieéauacitaf aè aláfee 

Ele o éf UiDbêta, por aua própria vida 
interior 81 em vertfád* pira ele oomo para 
S. Paulo, "viver é o Cristo", ai ele Jé não 
vive mala, porem o Cristo, nelêí ai Jodo o 
amor proprto, al toda a aoaoèpübiildade ea-
tiverem morto* nele, enes palavras» eotAo, 
aerfio verdadeiramente verbos de vida, cru-
ciferariaa. jftsaiflfl 

Como o Cristo, enfim* o Pftdn è uma 
presença, é me na o o Cristo e a Igreja que 
ae tornam sensivelmente preaentea em nos-
sa vida. 

Para te esolartaer, golar-te, dar-te o 
impulao, consolar te, levantar te» animar-te.» 
ele al está. 

Vai» pol», a ele/com respeito, com con-
fiança 

Aprecia que çle te late de Deus e de 
tua alma. 

pize-lbe Isso! 
Auxillao, primeiramente, nfto abuaaodo 

0o iéu tempo, p-»l« ele ae deve a outroa 
lambem, em aeguida IaZ9ndo encontrar em 
li um ferio colaborador. 

B da lbe a alegria de ver o bom resol 
lado í e aeu aelo junto de ti! 

• i f i ; mu i i i • ' ' "i 'n l 

VIAS UKINARUS 
amorno wmmmm 

Com. àmm 14 lis. am dlanta 
CVM, IhM NUia Florfta, 90 

—J^Vme 860 
BuUL M*a i8 de Maio m 

fiai M mlírMla i nlícia a Ért iKr i i M uriilri 
sdebi IrtWé" . 

Boufógde sofreu um grande ataque por parte da R. F. A»*~0 que informa o comu* 
nicado do alto comando alemão—-Deixou a Bulgaria o sr* Rendell» miuistr^ brita* 
niCò etn Sofia^ A imprensa espanhola considera que o auxilio americano chèjârá 
minto tarde para salvar a Grá#Bretaoha—O Comunicado de hoje do comandd^U' 

' ^ ' premo das tòrças armadas italianas 
Os planta ia 

RIO, U — Informam de Lon-
dres que-a posse dê pontos eis-
trategicoa no territorio ndrte-
africano francês e de baaee 
ria Espanha e em Portugal pa-
ra as operações das forças ae-
rèos ê Submarinas alemãs figu-
ram, segundo opiniões cada 
vÇs mais arraigadas nos círcu-
los diplomaticQS, entre os pla-
nos dó chanceler Hitler, con-
juntamente com a aç&o que 
está se desenvolvendo nos £al~ 
kans. 

I i 0 ito waflraiadia u aatlelaa 
sebra • afaniama&ta da navia 

bnsllsiif «Tubtti» 
RIO» tl—Noticiam de Lon-

dres que os circulos navais 
daquela capital n&o têm ne-
nhuma confirmação da noticia 
que circula nesta capital 
sobre o afundamento do navio 
brasileiro «T&ubaté», por um 
aubmaríno italiano. 
^̂  ^s^sfcariiís 

RIO, 11—Dizem de Londres 
que oa aviões das Reais Fôrças 
Aéreas levaram a efeito um 
ataque contra Boulogne» obten-
do pleno aucesao, sendo favo-
recidos pela noite de luar* 
• qae üx a alta umaiia 

RIO, Anunciam de Ro-
ma qu#o alto comando ale* 
mio Informa que fortea forma-
ç6ea de combate voltaram a 
noite paáaada a atacar o terri-
tório oritanico. jogando bombas 
em eetaleiroe e inatalaçdee por-
tnariaa. FOram atingidoa tam-
bém alguns hangarea e acam-
pamentos de tropaa. Avidea 
alec^ieai ittacaram por variaa 

í o porta da La Valeta, na 
ilha de Malta» causando alguna nba" 

prejuízos. A aviação britanica 
bombardeou uma cidade da 
Alemanha, nào atingindo ne-
nhum objetivo militar. Fôram 
visados apetsas rèsidencias par^ 
ticularese 1 hospital. Houve 
varias mortçs e ferídosr em 
consêquencia do ataque. 
O a i < f n ^ ias ftrtaif Hiiiai 

ako salta a Cri Brataib» 
RIO, H—Comunicam 4e Ma-

drid que a imprensa daquela 
capital comentando a aprova-
ção do projeto de plenos po-
deres ao presidente Roosevelt 
diz que o auxilio americano 
chega muito tarde para salvar 
a Gri Bretanha. 
O ministro Mtanlet ÍJIXM t 

Salgaria 
RIO, 11—Dizem de Sofia que 

o ministro britânico, acompa-
nhado de sua legaç&o, partiu 
daquela capital, em trem, para 
Stambui. Viajavam ainda 7 sú-
ditos britanicod e as familias 
de todos os diplomatas. 

O qas I r a s iatama 
RIO, 11—Comunicara de Ro-

ma que o comunicado distri-

O 
buido hoje pelo comando su 
premo das forças armadas ita-
lianas informa que na Jreote 
grega registrarapkse açõcil^e 
patrulha* X aviação iàltana 
bombardeou utriabase navaKem 
Malta. Na África Setentrional 
um ataque inimigo foi recbaa-
aado. fia África Oriental, na 
frente norte, registrou se inten-
sa atividade de patrulhai ̂  A 
aviaçfto bombardeou, atingindo 
e incendiando» cerca de 30 
meios mecanizados inimigos. 

â ^ M t k D 

CJUIJSTlO e-r * um 
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A C U O - / 
Porque a fornalha MDAKOkv 

de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n.° 24620) recebe sem-
pre pelo» orifícios later«ea 
d* camar« de aquecimento 
de ar, o oxygenio necessá-
rio á perfeita e completa 
combustão do carv&o, em* 
bora a gielha se apresente 
em parte ubatrtiida de re* 
t̂düoa. E por ÍMO*'DAKO" 

apresenta maior aproveita* 
*ncn to do combustível. Mai* 
•x numero de r̂ lorias e, por* 
>.anto, msiW wonom/a, 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A M A S 

Dr. Barata 233—Caixa Postal, 87 
Natal Rio GL do Norte 

•NTINEVRALGICO 
Iflci 

ROSADO 
rralgta 

r a i f r l ado i / 
Em comprimidos • a l h t r 

GRIPES, 

Agora «stá o TONICO 
BAYER ao alcance d* to-
da gente, poís i vendido 
também em vidro* meno-
rm%, de 200 cc Continua 
h vendd o vidro maior 
de 340 cc m 

TonHiquo-sé c o m 

T0NIC0 
BAYER 

enriquece o s.n^ue 
fortifica o organismo 

Afra Bdrros 
, 1 ° . a n i v e r s a r i o 

Otoix Osório de Barros e filhos convidam aos seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que, por 
alma de sua sempre lembrada esposa e mâe, A F R A 
BARROS,mandam celebrar ás 6 horas do proximo dia 
13 (quinta feira) na capela do Colégio Saleaiano, desta 
capital. * 

Desde logo agradecem a todos que comparece-
rem. 

S O C I A I S 
Hafa 

Maria itarros, esposa do 
sr. Adamasior Pinto. 

- Idalia Navarro de Oois, 
espnaa4o ar. Flodoaldo de 
Goi$, funcionário da Alfan-
dega de Natal e nosio epopê-
raéor* • , , 

Ohém h CUei"ü 
É n t f c u M t a i r 

SANTIAGO DO CHlH; 
(A. NO-O navio escola fcraai-
leiro "Almirante Satdaofaa" en> 
trou neata porto áa 8*45 horas 
de ontam, eaooltado por rarfos 
destroyers a avMea da ara^da 
chilena. O vaao de guerra tea* 
•ileiro deu aa lafraa da asMo 
áa qaaia raq>ondaram as torta* 
laxaa do porta Multai hBohaa 
condasiram paaaòaa le^waSuM^ 
tívaa da aoeladada lôoalt « f 
fôram aaadar oa afldak ' a 
piraataa do "Atatateta íallá-

—Láúro Midtfros, proptfis-
tatio do cinema "8* 

—Cândido Pacheco, rat^ 
dente em Macau. 

Ê*ni*ratda íiràt ftíkh cfb 
jketrip Svjfewio Lirtr/ dl 

r#£or do Svpeâíénte 4a Pre 
IbeUmrm e noem cooperador, 

- H a r t o Célia, íUha do ar. 
(kmtútf* Gtaivão, temerdan-

O d a l e R o s e l i 
CtaUEGIÃ DENTISTA 

Cm*tUUu;ê d* li t da* 13 d* 
17 hora* 

Mm tem ptr* empregados DO OO 
mmlo prorrogação de horário : èonm t̂oüú - Rum 1B de 

Melo; 552 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MENTAIS I NERVOSAS 
Vswaltfti i s 1S tem 

Conanltorio: Reoidenoia: 
Av. Rio Branco, 554 R. ülissea Caldaa, 256 - Fone 284 * 

* ^ 

G R A Ç A S 
Vende-seum motor ci" cleta em per-
feito estado. 

Tratar com MiltOfi Handoa. 
Av. Sachet, 127, 

ryrirrmrn̂ iriirmnr rtrwinnrTryirinrinrlnn̂  
A R I I I « 1 4 1 1 

u A f; 
Lopet, fMfm 

Jéei Lopes , B 
' em Oaiti 

m de Grif, tííka 

Manoal. Ccwtne da Silveira 
«gradua Teresíhha uma 
.graça alcaaçadá oom promessa 
de publicar; t V í ; J ITT J a propriedade 

NataJ, 11-5-941. I V e D Ü e * S é «Galhardo», sita 
—Maria de Preita* Aguiar no município de Goianinha* 

agradece de tcoraçAo a um A tratar com Joaé Afonao 
aanto de aua devoção uma gra- Tinoco, na rua Perdra Simões, 
ça ^ieançada Oom promessa de 85 (Rocaa). 
po^Ucan [ 14 

l^atal» 8 da Mt?rço de 1941* 
^Jaaoa Dantas de Valença 

agradece amá^raça alcançada 
pelo Coraçâa de Jeaua, com 
prooMSa de publicar. 

In Hub Teüefei 

—Prtteemt * JMMs G%u 
dise§ d i 

^ i JEwofs 
•m.. joio dm*?, 

«AJMtVIt 
Ate "Batpmdi", t*g*M, 

ImrttmJH, Mm dêtttmo é Bmia, 
•pd» mttmú o pré «ngtnh*-
r<«» o mêmjomltrramoNa-
mm mtrU» ftnto. 

ÀLÜISIO JLVMS - Â bof 
f r - *IM*N>, n|r4»> 

oaá^ as 
RIRAVV 4MI DTA^ o Jeeem 

4*m àtm. retttmdê *A Re-

da óadeiift de Cll* 
•ka OdontolofiQ» da £MOU de 
OdoatolofU mMi*x* à Fftouldftde 
de Meàmm* de Bela, l i 

m do SÊttíço odo&tolociao 
do Haeeitel Seale IMM de a a da àmblm** 0«etorie 

itál do Rio de' Jaaaii* 

: éè S áa 11 
daa U te 17 honm 

O»»*. / M* M. BAMATA Mi • t 

Enfermeiro 
AMARO LUOIO — licenciado 

Depeit. de Seado Public». Executa 
• rviços de eofermegem : iújev̂ fl» 
r»LiyoaÉ mftjMtgeos, eto. Tudo por 
preecriçAo doe eenhores médicos. 

atende chemedoe * domicilio, 
Reaideoete — Bae benedor BoDiía-

elo Ri beire 
M Aéeocii Diversal" 

Peças e aceasorios para toJos 
os tipos de Automóveis e Ca 
minhoes a cada Leadcr mo nen 
ramo pelos preços e aortiim nto .̂ 

âvulda Tavaraa da Uri, M 
5—17 

otime m rn« Aluga-se * irettr 
oom o dr. JVei Lego 
gasto Severo, 91* 

oe Pr»?* Avi 

fMtMrMrMne Taai rriauu>awa>U 4 
par praooa «a ooaalâo. 

Preçê Sanaéir Chama, 10. 

i B i W B M í i L L i » 

V • 

~ AVISO -
Aceita-se procuração para re-

ceber vwtímaneo em qauk)i>»T 
Repartição Pública desta Oi" 
taL Pira asais informações dí* 
rija-ae a HKNR1QUS SANTANA 
à r»% Dr. Barata, 241 — 
(Alto te Nora Aurora), 

^deSui- I 

orjgbiarío de 
vèt* MêrcmhsM re-

pêrigo re»/ 
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2". aniversario da Coroaçào de 
Pio XU 

O «r. W i n s i e * C l H í i l W S d w w i é r «»pond« r , 
hòfé, a o v t c # - p i * f d o C e n t e l h o 

, d o M i n i s t r é t d a F rança 
Rcus i c f c hoje oConselh» da Corda 4a Iugoslavia^Sandonada pelo presidente 

Roosevelí a lei de ajtxflio ás d«mocrac iaa~0 q u c R o m a informa—Oi iia* 
liados foram reebassades com grandes perdas na frenfe albanesa—O que anuncia o 

comunicado de Berlim—Fitnco teria rejeitado o pedido alemão 

Pio XIÍf Papa gloriosamente reinante 

Ha dois anos, no de hoje, 
era coroado na Basílica de Sftò 
Pedro, o novo Fftpa, t io XD, 
gloriosamente*reinante. No in-
terior da Basílica mais de seŝ  
senta mil pessõas assistiam ao 
imponente ato. Lá fóra, na 
praça, meio milhão aguardava? 
o momento da >wceber a feèn-
yào do Pontífice. * 

Enquanto a^multidâo imensa 
se ajoelhava» ò Cardial Caccia 
Dominioni colocou a tiarà 
sobre a cabeça de Pio XII, 
pronunciando em latim a for-
mula sagrada: «Imponho-vos a 
íiara ornada de tres corOas. Sa-
bei que sois pai de príncipes e 
reis e diretor *do mundo e vi-

gário de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a "quem unicamente se 
deve honra e glorificação pelos 
séculos dos séculos. Amem». 

E dai a pouco, na «loggia», 
o Pontífice-Rei dava a sua 
benção, apostolica Urbl et Orbt. 

Sim, Pontifice-Rei! O mundo 
precisa não esquecer que ha 
déis anos subiu ao trono um 
soberano universal cuja dinas-
tia possuo dois mil anos e tem 
sua origem em Pedro, sobre 
quem Jesus Cristo edificou sua 
Igreja. 

P o d e o m u n d o con-
vulsionar se, sucumbir mesmo, 
as portas do inferno não pre-
valecerão contra ela. 

Conversa com o Diabo 
Fernando de OLIVEIRA. 

Ksta noite, ás 11 horas, quan-
do eu ia fechar o livro que 
tinha diante dos olhos, ouvi 
umas pancadinhas indecisas na 
:»v)rta do meu quarto, assim 
o mo quem está cora receio de 
huter e se decide, afinal, após 
uma longa alternativa. 

Meio* assustado, levantei me 
; tia ver quem era. Abri, ti* 
nidamente, a porta, mas logo 
> meu receio passou, pois eu 
' stava diante de um conheci-
do. Já tne conhecia desde 
t .'íuito tempo quando eu escrevia 
outra o cinema e ele me apa-

receu em idênticas circuns-
ancias para pedir-me que sus-
pendesse os meus artigos. E, 
umo naquela vez, nada tives-

w conseguido de mim, veio de 
íovo, agora, Já meio timido, 
sabendo, entretanto, que vinha 
'Ur outra viagem perdida. 

Dois grandes chifres saindo-
lhe da testa a com o rabo 
ineio enrolado em uma das 
mãos, o dlabopediume licença 
para conversar. 

—Pois ndo ilustríssimo se-
iihor, com muito gosto. 

E mostrei-lhe uma cadeira. 
- O sr. é o novo vigário de 

Ooianinha, não é? perguntou 
me, sentando-se, desconfiado, na 
ponta da cadeira 

E' verdade — dia* eu com 
naturalidade, tomando, nova-
mente, a minha cadeira e fe-
chando o livra que «atava a-
borto sobre a mesa, —Em obe-
diência «o M superior, aqui 
estou, satisfeita, disposto pára 
trabalhar, pHndpdõantO para 
combater ot latilsoooplutosUn 
tos qne por a m l flaNMfc 

Ao ouvir f m m y a l iW^ o 

diabo asaustou-se^ arregalou os 
olhofc % fez sinal para levan-
tar-se. 

—Que é isto?! — prossegui 
Então, haveria eu de ficar 

aqui de'braços cruzados para 
tú e os teus comparsas tomarem 
conta de Ooianinha ? 

—Não é isto, seu vigário, 
disse o diabo. Mas é que nós 
também precisamos de gente 
e quando mandamos para um 
lugar um nosso representante 
pregar a nossa doutrina, o pa-
dre se bota a ele que é uma 
cousa de fazer pena ! 

Um dia destes, um dos meus 
homens saiu de um lugarzinho 
aqui perto debaixo de uma 
vaia e de uma algazarra enor-
me de toda a gente do lugar. 
O povo batia com pedras nas 
latas, barrava, buzinava, apita-
va, tocava nas campas, gritava 
e fazia tanto -barulho que pare-
cia que o mundo vinha se aca-
bando. O coitado do meu ami-
go saiu na carreira quasi doi-
do, e passou a noite numa ilha, 
no meio da lagôa, exposto aos 
mosquitos, sem poder vir para 
a terra. Ora, seu vigário, 
isso nfto é cousa que se faça* 
Então eu n&o poderei pregar a 
minha doutrina ? E quero pro-
videncias 1 

O diabo animou-ae quando 
proferiu estas palavras. 

—Providencias o que, aeu 
diabo 1 — E levantei-me. Aqui 
tu nada consegue* Leva teu 
homem lá para onde quisares 
que por aqai nâo conseguirás 
nenhum adepto. E sabe de 
uma oousa? estou quast m o l 
•Ido a taasr oom o ssu 
o qut flstram oom olo 

A ãkNMVkt 1(0 M i ISt dfptih 
mosís na i f o t i i f t i 

RIO, 12—Comunicam de B«1 
grado que a diplomacia alemã 
naquela capital aumenta, afim 
de que a Iugoslávia adira ào 
eixo como já o fizeram a Hun-
gria, a Bulgaria e a Rumania. 

0 «so l t o u Infama 
RIO, 12—De Roma dizem 

que o comunicado n. 278, dis-
tribuído hoje pelo comando su-
[>remo das fôrças armadas ita-
ianaft, informa que na freme 

grega os ataques inimigos fô-
ram rechaasados, cotu graqdes 
perdas, sendo capturados pri-
sioneiros e antos. Km combate 
fôram derribados 2 aparelhos 
inimi&os, deixando de regressar 
á base 2 aviões italianos. Aviões 
do corpo aéreo alemão bom-
bardearam, na noite de 1l; 
obras militares na ilha de Mal* 
ta. No mar Egeu a aviação ini-
miga atacou bases aéreas ita-
lianas, com poucos prejuízos. 
Aviões britânicos bombardea-

ram localidades na Eritréia, 

lugar que você falou. E que-
ro adiantar-lhe mais que eu 
conto com todo o povo de 
Ooianinha. Está tudo esperan-
do pela minha ordem. Nfto 
vou, agora, perder tempo em 
estar martelando com os teus 
comparsa*, porque weêa» afl 
de contas, moram, iodos 
feMo, 

O diabo levantou-se e * veio 
mais para perto da mim. De 
seus olhos saiam faíscas e o seu' 
semblante estampava os horro-
res do inferno* 

— Pois eu votr dizer uma 
cousa, — brandiu energico. Vou 
trazer uns quinze de minha 
marca e quero vêr se nfto so-
mos bastante para proteger o 
nosso representante! 

Ai eu perdi a paciência. 
—Cala-te diabo, ou, então, 

eu te esmago com o peso do 
meu crucifixo! Onde está o 
poder de DeuB que me foi da-
do no sacerdocio e onde está 
Nossa Senhora a quem tu pro-
prio deves adorar? Podes tra-
zer, se quizeres, os teus demo-
nios e os teus representantes, 
mais traze gente que saiba fa-
lar o português e que tenha 
menos Interesse em pregar sua 
doutrina. Este que tem vindo 
por aqui só quer saber do di-
nheiro que ganha. Ele nfto sa-
be nem o q5e é a Bíblia / 

E mais calmo: 
—Disseram-me que ele foi 

um dos artistas do Bumba-meu-
boi... Mas parece que já desa-
prendeu a brincar, porque por 
aqui ele não tem feito nadaU 

—Seu vigário, o que équeo 
senhor está me dizendo ? En-
tão, este homem, o meu mais 
fiel representante, nfto é brasi-
leiro, nâo ? 

—E' o que, seu diabo. Ele é 
das estranja..* 

E sò quer o teu dinheiro. 
Deixa de ser besta e acaba 
com oS teus negocios com este 
homem, do contrario, ele finda 
te botando no bolso.~ 

—E o demonio convencido: 
—E' mesmo, seu vigário! Eu 

vou leva-lo logo para o infer-
no e arranjar outro que dê 
melhor conta do recadç, 

quando é que vais car-
rega-lo ? 

—Amanhfi, bem cedo, no trem 
que vem de Natal 

—Muito bem está certo. Até 
logo. 

E o diabo se foi. 

RIO, 18—Informam de Ate-
nas que os italianos lançaram 
ataquefe com grande intensida-
de, na frente da Albanit^ ' a-
nunciando porém o alto coman-
do grego que todos foram re-
chaaaadoa com grandes perdas 
para o inimigo. 
Sob a rjjMuas^ 4o Mariyt 

RIO, 12—De Belgrado dizem 
que em sessão plenaria reqáe* 
se hoje o Conselho da Corôa 
da lugoaiavla, sob a presidên-
cia do príncipe Paulo, regente 
do paia 

gistraram-se alguns mortos e 
feridos na população oi vil. 
Frans» itgritet a ptMo al* 

RIO, 12— Noticiam de Nova 
Yòrk que foi anunciado ali que 
o general Francisco Franco re-
gaitou o pedido atemffo de con-
sentimento da passagem de 
forças aéreas, oom destino á 
África: 

P& MM M B le 
Mm, i . 

M M da Prata Saaardatals 

* 

l i ITURfi p y i i 

Hoje, pela manha, fui ao 
trem por curiosidade. E encon* 
frei-ine com um sujeito alto* 
elegante, gordo, da aparência 
estrangeira s que ma disseram 
sotar viajando sem dsottoa 

Pansol um instante a wiflfnl t 
Oom oortoM|4 sotoU 

M LOMBADA 

RIO, 12~-Informam de Lon-
dres que causou ótima impres-
são a noticia de que o presi-
dente Roosevelt' sancionou a 
lei de auxilio ás democracias, 
Os jornais publicam longos co-
mentários. 

rtowWB tslari hofo 
i 

RIO, 12—Comunicam de Lon-
dres que talvez o primeiro mi-
nistro Churchill pronuncie um 
discurso na Camara dos Oo-
mun^ em resposta ao ahnlran^ 

I ^ l a n , vice-presidente do 
Conselho de Ministros da França. 

A atlvldaio da B. F. â . 
RIO, 12—Despachos de Lon-

dres dizem que Colonia e ou-
tras cidades industriais da Ale-
manha fOram violentamente 
bombardeadas. A R. F* A. tam 
bem atacou os chamados portas 
de invasfto desde o Havre até 
Ostende. 
Trtpoll bonbardaMa psla avia 

ffto Mtaatea 
RIO, 12—Anunôiam de Lon-

dres que Tripüli foi alvo de 
violento bombardeio, na noite 
de ontem, por parte da R. F. 
A# Enquanto uma esquadrilha 
jogava bombas sobre o cais, 
uma outra atacava os aerodro-
mos da TrípçUftpnfa* Tres 
navios ficaram sMÍamente ava-
riados, tendo regressado ás 
som bases todoé 08 aviões in 

CVyf relação ao cre-
-LAVi dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e ~ induzir os 
produtor!» a se orga-
nizarem em coopera-
tivas, (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

0 t io Informa o alto somando 

RIO, 12 — Dizem de Roma 
que o alto comando alemfto in 
forma que a guerra comercial 
contra a Inglaterra, durante os 
4 mêses do inverno, que com-
preendem desde novembro de 
1940 até fevereiro passado, ob-
teve pleno sucesso. Nesse pe-
ríodo fôram afundados 2.o37.ooo 
tons. de deslocamento da ma-
rinha mercante. Adiantam os 
informes que foi atingido na 
costa da Escoasia, pela aviação 
germanica, ficando inutilizado, 
um grande vapor mercante que 
viajava em comboio. A arti-
lharia de longo alcance atingiu 
vapores de guerra britânicos que 
navegavam na ifancha. A avia-
ção inglêsa bombardeou uma 
localidade na Alemanha Seten-
trional, jogando bombas expio 
sivas e incendiaria», sendo pou-
cos os prejuízos cansados* Rd-

I rcfttnoii i lK 
wsuêm lenh 
A â J n k K f t f t •V^mmMM 

Termina no dia SI do 
rsnts o prato para a 
anual de aparelhes do 
dtfnoao» na Diretoria iaglsaal 
dos Oomáoo a N i p t l n ^ mo» 
diante o pagam*» da 
tia 4o 

Nitíciis a Chile 
O g o v t r n o raqulsilou três 

barcos dssMOs 
Santiago(por avilto) 

90 1941. 
Afim de salvaguardar os in-

teresses comerciais do Chile, 
prejudicados em seu desenvol-
vimento normal pela falta de 
transportes, o Ooverno firmou 
um decreto considerando de 
utilidade publica os barcos mer-
cantes daneses Mda, Lota e 
Belga» refugiados desde a in* 
vas&o da Dinamarca pela Ale-
manha. 

Essa resolução fui determi-
nada pelo Ooverno em virtude 
de impossibilidade de tratar di-
retamente com os armadores 
dinamarqueses. 

0 texto do decreto, declara: 
Que devido á falta de tonela-
gem acha-se reduzido conside-
ravelmente o trafego marítimo 
do pais ao exterior, com o con-
seqüente transtorno para a eco-
nomia nacional; que esta si-
tuação, é consequencia imedia 
ta e direta da guerra européia 
e a respeito da qual, o Chile 
se declarou neutra! Que sendo 
impoMrel determinar a dura-
çfto do conflito, é dever do go-
vérno procurar os meios que 
nflo transtornem o comercio in-
dispensável a vida nacional, 
Que ao adotar essa medida, o 
governa o faz em beneficio ex-
clusivo da nação e com o in-
tuito de efetuar o intercâmbio 
comercial com outras nações 
neutraís. Dedaram-ae de utili-
dade publica por todo o tempo 
que dure a guerra os barcos 
daneses, que a partir da pre-
sente data ficam sujeitas Ás 
disposições que regem a nossa 
Marinha Mercante Nacional e 
Navegação com bandeira na-
cional. 

Cada um dos aludidos navios 
serÃ inventariado e avaliado 
por uma Comissão Técnica Es-
pecial, designada, pelo Ministro 
daa Relações Exteriores e Co-
mercio, A Oficialidade e Tri-
pulação de Nacionalidade es* 
traseira serão desembarcadas 
e enquanto desejarem perma-
necer no Chile! receber Ao ven-
cimentos manaaia proporcionais 
és ocupações a borda, 

Man obstante, a Ofldalidadfc 
a Tripulação qne dooo|ar praa» 
tar serviços em seus proprios 
bareos, podará fase-lo median-
te remuneração oogso^najUi 

IQSUIIIQÉO ao Bneanmada doo 
NofoeCa da DtomaffsTnoaan 

* ar. Ttodoro WUBan W » 

E ainda ha comerciante que 
espero progrediram annu* 
ciar*.* 

E* A publicidade, diaia Roths-
ottd, que devo os jnOMe» que 
possuo* E acrescentava i Ja« 

um anuncio ás 
que exf taravam, bo-

do m-

a 

vi 
. / • ' - .. •. V-Vvf̂rv1.'̂  

Transcorreu, no dia 5 do 
corrente, a auspiciosa data das 
Bodas de Prata Sscerdotaia do 
revmo. Pe. Irineu Cursino de 
Moura, S. J., digno filho da 
Companhia de Jesus e grande 
animador do movimento maría-
no na capital paulista, onde d 
diretor da Federação das Con-
gregações Marianas. 

Nasceu o Pa Irineu Cursino 
de Moura, em Taubaté, a 13 
de agosto de 1893, tendo por 
pais o Dr. Cursino de Moura e 
D. Elisa de Abreu» Fez seus 
primeiros estudos no Colégio 
São Luiz de Itú (1904) e no Semi-
nário Menor de Pirapora (1905-
1910), os estudos de Filosofia 
e Teologia no Seminário Maior 
de São Paulo. Foi ordenado 
sacerdote por S. Excia. Revma* 
D. Duarte a 5 de março de 
1916. Concluindo nesse mesmo 
ano o curso de teologia, entrou 
na Companhia de Jesus a 7 de 
dezembro e fez seu noviciado 
na Vila Kostka, Vila Mariana, 
São Paulo. Após dois anos de 
magistério no Externato S. 
Inácio do Rio de Janeiro, foi 
repassar, durante igual espaço # 

de tempo, em Vais (prés Le 
Puy Haute Loire França) e era 
Enghien (Bélgica) os estudos 
de filosofia e teologia, respecti-
vamente. 

O Colégio Sao Luiz de São 
Paulo teve-o como professor nos 
cinco anos que precederam o 
ultimo período da sua forma-
ção espiritual decorrido em Sa« 
lamanca, Espanha. Fez sua 
profissão religiosa de quatro 
votos no Colégio Anchieta, em 
Nova Friburgo, a 2 de feve-
reiro de 1950. Nomeado então 
diretor espiritual dos alunos do 
Colégio São Luiz, sucedeu ao 
Revmo. Pe. José Viscouti na 
direção da Federação das Con-
gregações Marianas do Estado 
de São Paulo, cargo que vem 
desempenhando com muito zelo 
e ardor apostolico, e ao 
Revmo. Pe, Caetano Benvenu-
ti, S. J, no oficio de diretor ar̂  
quidiocesano do Apostolado da 
Oração. 

A ORDEM, embora tardia-
mente, envia seus cumprimen-
tos ao denodado arregimenta-
dor da mocidade mariana. 

H> '4* : 
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Não é WDÊWt* a fator raça o rsspooss** p#lo 
crfaçlo da galinha* Sa alimentação enoontrams^ talres, jgUf 
4* 60 «/o dM prabaMUdadea f a w a w i * 

At «alinha* mal altiaa&tsdas produaem pouco a estão su-
jeitas sa aâaqaa do moléstias ocasionadas p * um regime aH« 
mentor deficiente, ineficiente o exçearfvo» 

O desejo do boa servir o o «sver do evftarmoe um pee-
sivél fraoaseo, leva-nos â publicação da presente nota, que, en-
tretanto, polo soa simplicidade o riiuilidade, nlo *oe permite 
chegar ás teorias sobre alimentação ou composição doa elemen 
too nutritivos, etc. 

mentoo de gae dispõe o comercio. Assina, « sangue séeo trituro 
do, qualquer pessôa poderá preparo-lo, Adquirindo sangue no 
matadouro, fervendo-o em seguida, para provocar a coagulfçae 
imediata o pondo ao *ol pata secar. Depois t|o aèco passar num 
pequeno moinho, trsnsformando-o em farinlia* , 

Raalonamanto doe plnlea 
" . • • • • • • i 

Oi pintinhos nfto devem receber nenhum Alimento duran-
te AA «uaa primeiras 60 boraa de cxistencía. Colocar apenaa á 
sua disposição, neste petiodo, agua e areia finai Depois das õO 
horas substituir a agua por leite puro ou misturado com agua 
eu partes iguais» pelo menos durante oo primeiros 15 dias, e 
dar em comedouros, á vontade, uma das rações abaixo s 

to iBEm ^ ^ 

romasuf tpbeea v d # P « * t * 
da Hsurter, que a critica bra-
sileira Jé doflsonetrots ter sido 
plagiada é s romance §k 8u-

do Oareftna ffabuoo, 
justamente noque ha do mais 
valloeo o de asasa balo ao en-
trecho, que à o drama peico-

reeattk 

Xerém de .milho ou fubá 
Farelo de trigo 
Farelo de milho 
Sangue sêco 

25 o/o 
2b o/0 
40 «/o 
10 o/0 

100 «/o 

Carvâa vegetal em pó 8 o/o 

Xerém de milho ou fubá 
Farelo de trigo 
Farinha de mandioca 
Tankage 

40 •/• 
25 
20 o/Q 
15 

, . 100 o/o 
Carvão vegetal em pó 8 O/o 

N&o confundir xerém de milho com farelo de milho. O xe-
rem a que noa referimos é o milho puro passado no moinho 
ou pilado, e o farelo é o milho triturado cora sabugo. 

O carvão vegetal em pó adicionado á razão de 3 o/o sobre 
a mistura total entra apenas como regulador das fuhçOes in-
testinais. * - ' 

Além da ração acima, dar verduras picadas nos primeiros 
dias e inteira depois de 8 ou 10 dias, Dos trinta dias em dian-
te, quando devem pisar o chá*/, colocá-los em parques grama-
dos e então suprimir as verduras, que ser&o substituídas pela 
grama. Desta mesma idade em diante ministrar além da ração 
farelada uma outra - raçào constituída apenas de. milho 
picado ou quebrado a principio e em gr&os logo que eles es-
tejam em condiçOes de apanha-los. A ração de milho deverá 
ser dada pela manha e á razAo de 30 a 40 gramas de milho 
por cabeça e por dia. 

£ate regime continua até que os frangos sejam destina-
dos á reprodução ou ao consume e as frangas ponham o primei* 
ro ovo quando passam a ser alimentadas como poedeiras. 

Xerém de milho 
Farelo de trigo 
Farelo de milho 
Sangue sêco 

Farinha de ostra ou calextinta 

Pó de carv&o ou sal fino 

Xerétu de milho 
Farelo de trigo 
Farelo de milho 
Tankage 

Farinha de ostra ou caiextinta 

Pó de carvão ou sai fino 

25 o/0 
85 «/o 
80 «>/o 

100 o/o 
8 o/o 

1 % 

25 o/o 
80 o/o 
30 o/o 
16 % 

100 o/Q 

3 •/• 

1 o/o 

logieo da reeékn-casada, oncon 
trando, por toda parte, a memó-
ria da primeira oepoaA do seu 
marido. O filme é admiravel 
o artisticamente roalisado, rs-
produzindo fielmente o roman-
ce, embora lhe dê um fim es-
petacular, que 00 livro, fôra 
apeqas sugerido. Alfred Hitcb-
cock mostra, mais uma vez, 
que é excelente diretor. Foto* 
grafias, ângulos de tomado, am-
biente, cenários, tudo i magni 
fico e sugestivo. Aqresce que 
o diretor organizou um «cast» 
muito hármonico, destacando-se 
a atuação sóbria de Laurence 
Oliver e a revelação que é o 
desempenho fundamente dra* 
matico de Joan Fontaine. A 
cena em que o marido vê que 
o sofrimento destruirá o sem 
blante puro e primaveril da 
jovem esposa é um momento 
de rara beleza e de funda 
emoção, Judith Anderson com-
põe a odienta e maníaca Mrs. 
Danvers, de maneira admira-
veh Qeorge Sanders merece, 
também, destaque. Belo traba 
lho de arte. Mas, pelo entrecho, 
não convém a menores- Para a* 
dultos. 

vDe <0 Diário», de Belo Ho* 
rizonte, , de 7 Setembro de 
1940). 

—Hoje n&o haverá sesa&o ci-
nematográfica no «Rival» 

1 V T R 4 
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Umria^papebría NATAL 
Artigo* d t papalaria m i g a n i , Livroe t f á d s r s o i 

aatt larea. u t r o a m bfattoo H r » lpdoa ca fia* 
Afttsoa d i n s r t t s r i O t a s v M s i s s jmsto 

SlSf dk SlS« 

P. SILVA & C u 

B n á Dr . B a r a t a A. S^4->Nata l—Bto ' • 
Orando do Norte 

«HM|i*i 

INDICADOR MEDICO 
OMRAÇÔIS-MOUSTIAS M SINNOttAS 

Viu MlMllM 
D R . A L V A R O V 1 B I R A 
O&Hê. tdifkiú AureliafUbSúla-é-V. ilkdar—fhúCie SIS 

ÜSS.I Áv. Gsttfllo V s r g s s , 7S0-^Fen#*149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
ÉMníerno da clinica dermatíhrtfltogrQfica da Univ. do Mio 

Q e a ç a s « l a p è l e e s i l l l i s 
Tumru e cancros da pflt—Correção d$ manchas, tardas. Mu-

hivertricose facial (pêlos d* rosto). AfaçO«* do ev*rç cab* 
iud* e das unhas. Cura dê varíces péto metod* eseisivanto. 

Tratamento pela néve-cúrbonksa, uUra*iolêtaê> alía-frtçnencia 
viotêta, Mro^oaguto^Oo, etc. 

—rua Ulisses Oaldat 8S aodar. Dm 14 às 17 hon», 
diuríamente. 

fieflideitoift: ftu» Trwri, 622 (Petropolisj 

açsns, e da h 

Cooperativa para 
Casamentos 

UCAUENGA» Colombia, 12 
TA. N.)—Com o numero inicial 
de 150 homens e mulheres, - oi* 
ganisou-se netta cidade a Oov 
operativa de Casamentos^ des-
tinada a facilitar os moioa ne-
cessários i peasôas que desejam 
casar-se. 

A cooperativa tem desperta-
do extraordinário interesse. 

Vende-se In permeia-se 
por uma casa ou terreno etn 
Natal, no valor aproximado de 
8;ooofooo, uma propriedade ru-
ral no valendo Pitimbú. A tra-
tar á Rua Apodi| 364. 

1 - 1 0 

Dr Pedro Segundo 
ISPICIAUSTA 

vias umHMua-PROTaLOOM i i i f i m s 
Oam jndiottl d»a ktMmtfu, vérm« e fcilrtctit«v wm openç«o e 
«em dOr. J>oençft9 da Mr», yratett, mktl«i wlath^ Wxifa 4 

iIm. TrAtftüMQto rápido d«s uretrite» «gadás e «tooícm, e iau 
eottplioftçOatt. Pertarb»o6ee aexntie —üiwbwepis GaIvim enUríi 

Dií 10 horas ám desiit« 
Oona* Edifício Nô t i Aarorm—Baa Dr. BtnU 241—1/ àndir^Bes. 

Roa, Apodí, 977. Fone 71 

Além da farelada as poedeiras recebem também uma raç&ade 
milho maior que a dos frangos, on sejam 50 gramas por cabeça, 
e distribuída pela manhã e á taide, sendo 30 gramas pela ma-
nhã e 20 gramas á tarde. A farelada deve ser distribuída em 
comedoros, á vontad*» ficando, dôste modo, á discreç&o das a-
ves. As verduras nâo devem ser esquecidas, salvo si existir 
grama em abundancia nos parques* 

Para a produção de aves gordas destinadas ao consumo, in-
dicaremos umas fórmulas aconselhadas pele dr Silvio Torrea, 
que achamoos simples a acesiveis ás condições do nosso comér-
cio. 

Constam as referidas fórmulas da mistura èm partos iguais 
dos seguintes alimentos: 1 

Bátntas doca 
Milho em çrftos. 
Macacheirà, ou então > 
Xerém de milho. 
Farinha de mandióca. 
Batata dôce. 

Consinhar e adicionar um pouco de leite si possivel. 
Convém notar que o tempo da engorda deverá ser o maiâ 

curto possivel, chegando ao m&xftno a 3 semana*. 
Concluindo, lembrames que a mudança de alimentação é 

prejudicial especialmente para ks poedeiras, que manifestam 
irregularidade com a tuspênç&o imediata da poetara. 

Qualquer mudança deverá eer feita lentamenle. 

Paradoxo no síaiêiiva ovco-
lar sovUrico 

WOf 7 (Da avlãa—asrftoelMsrta, ooapads pelos 8ort*% 
PokNSês da Utoiaayéss) lUItst M H M l 1 4s janalwés 

ano correntef a "reorganiza-
ção" do ensino, £m ves de es-
colas primarias e ginásio?» a 
autoridade soviética criou esco-
las secundarias com um curso 
de dez classes, 

E' claro que do programa de 
estudos foram riscadas as aulas 
de religião ç de historia, que 
foram substituídas pela historia 
do Comunismo 0 preleçóôs so-
bre o leninismo, consistindo em 
decorar citações de Lenine e 
extratos dos discursos de pro-
grama, pronunciados por Sta-
line» pai da nação. 

Também fof introduzido nas 
escolas o chamado sistema 
Strakanow, que aliás é aplica* 
do de ̂ modo incrível, em todos 
os setores das atividades so-
viéticas. Assim, por exemplo, os 
arttstas-pintores apresentam de-
clarações afirmando estarem 
'^produzindo 2 quadros por dia." 
Dá mesma forma, um profes-
sor, adepto deese absurdo sle-
tema tem em sua classe pelo 
menos 50% de átunoa éom cia*. 
slftaaçào ótima» pois teus teiiol-
mmtos dependem do auaiero 
4o tais afaisoa Assim, 1 per 
80% de alonga desta qualidade 
na;sua elaseo, o professor 
ooím80% A aumento de ven-
cimentos. tíém disso, o aluno 
f s s tfw M o ama daotfica-
oto Itsi^daals! tem o direito 
do oUglr proisassi 
aniilAMMMataasa d u t a t á 
m ( M w i l l ^ t t « M k fe mtío-
ri. **; * <|n«M-
noada, ^ f M M s r üoobo uma 

f i d o e um a-
etoa rsspoadsr 
slo evtasa do 
Sl ao; polo, cto* 

As profssasv 
M amovoltmS, visto oo»o 

vrestnis m mi-
pefiaiBtacaoos 

cai Caranfias Io Es-
. tiito 

Recife, 1 2 — 0 interventor 
federal assinou um decreto au-
torizando os estabelecimentos 
bancários a transigirem, com 
garantia do Estado, com os 
produtores de açúcar, fazendo* 
lhes emprestimos para o finan-
ciamento da safra do corrente 
ano. Esse decreto estabelece 
que no financiamento será con-
cedido aos uzineiros, ficando es* 
tes obrigados a fazer nas suas 
terras culturas de plantas ali 
meniticias na proporção de 5o/o 
da área ocupada com canavia-
is, reservando igual percenfca-
gem para pecuaria, tendo como 
base um bovino por hectare de 
pasto. 

Ir. Cadts l l t a t i ftms 
Ato manhã—das 9 -horas em 

diante 

Raios X -
Bospitat Miguel Couto 

A1 to~de das 16 hs. tm diante 
Consultoria Pr. Augusto Severo 

91—Fone 361 
Eletri: idade Medica : (Trata-

mento da* aortites e 
aneurismasj 

Medicina lotara* 
Especinimentê: COBAÇlO E 

A VASOÒ 
PULMÕES (pneumatorace) 

Reôidencta-Pp. Pedro Velho, 893 

Estt N Bit I iBter-
lea tar SÒÜIIM 

RIO, 12 (A, N.)—Procedente 
de Aracajú chegou, ontem, no 
avião da Panair, o sr. Eroni 
des de Carvalho, interventor 
federal em Sergipe* 

f S » M a a 

" AÉentía Aueri-
n 

Peças e acessorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que nfto teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas Vendas à vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

rda de grande ae fez no 
mundo pem a coopera-

ção. 
E'estimnlo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Maa a vitoria deaaa cau-
aa dependa de noa habi-
tuarmos á eoonomia, levan-
do oooDintivaa peque-oopogsarti 

D r * J o s é I v o 
Doenças do s M I s • 4a 
cHança ^Dutorbioa Elimen* 
tare»—dimrrée, vomitoSj dssaa* 

msrdsmezito de 
dentíçAo sto. 

O^mçmm daa « U h o r M 
(atm% ov4rio, tampa, bnnor> 

4a puberdAds, fenoustos 
da msnopausa ete) 

Dlsbsls 
N t s r s t M s m s a l 

Hodern* orisntsçio so trata-
mento daSifilifl 

Oonat 0 remi At. Bio 
Bruoo SM 

fona: 265-^NATAL 

OavMsa» Ssrtx a Sargaaia 

D r * M o n l e 
( • i p a c M b U ) 

CS-WWM im FaA* Q 
fa dt Hiniul 

OMM. ; a* 7 «• 10 • dM U «• 18 
Ç«wl x ÀV. 110 (BANCO, • • 

21 
á 

d« V e n d e - s e 
«•rojS 757. Pr«ço 
• o . Tratai na gwenoia 
Jornal, com 4r. Oto O» 
ra. v 

BSMb 
toWL, « m i , oor-

S0BM| P H M U L fl 
• ( á o v . h i h i • 
ims . a i » i i 4» 

k M D » k N * 
•SUS ISfc25í5 l 6 ^ 
^ ^ •VaMOotio 

J g H - ^ isaaio-nrtsM^ 

ZSj^T 
ui «g 17 boru ^ 

D R . V I L A Ç A 
• t orlaiiças 

Pediatra e Puerieiiltor 
da 8ande Publlch do 

Estado 
Oon* Bu« UllMes CM», 

4 1'. andar 
Av. Jondlai, 453 

(Tlrol) 

S B W I I SEMHCHAS 

Viaa-Urinariaa 

Partos-Operaçõcg 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

ntra-eaitu, bistorf 
«MHss, slitroooafalaçio, 

st*. 
(Xnfliiltorio: fiua Senador IÜÔÓ 

Bonifácio, 222-/?ibeirrt DIÂRUMONTe, DW LOÀ» U EDAA 
15 ás 18 horta 

BMàdencia: Praça André do 
Albuqnerqne, 684—Fones ;59 

h . M B B 
gaqp j*? ao. Hospital Ml. i M Ooto tdo Instituto do m l « « i « • Aiaittoncla á Inffonofla 

Conanltorio: Praça Augusto 
Ssvtro-Kd. Aurtliano—Sala 7 

—Fone 849 
Bss. Bas IS de Maio, 482 

Fone 58 

K M M M I M S 
CUBA RADICAL, por maia *n» 

4tts sejam, «em operaçio, 
•em i&f s asm repooeo 

I I i IUIEIII DE MEIO 
Eapecímlista 

Eobudjunio da clinica de Doen-
pa» Ano-Betais e da Maternida-
de és BospUal 8. Francisco de 

Assis (Mio) 
Chefe do serviço de PAUTOS 

ds S*Ade Pttblücé 
Oonsaltorio: — Pr* Augusto 
Smro, tSO. Sdif. Aureíiano 
Mm 8-lo. andar-Fone W 

Kxpediente— diariamente, de 2 
ia 5 da tarde (hora previamenta 

mareada para aa aenhoraa) 
Bsst Av. Jundiai, 426 (Tivol) 

is M**rdêiê i* Mt^ 

Eap 
d< I

eoialista em ^ r t m 
oençaa do senhcr&s, 

Clbilea Medica 
Coma. Rua Ulisses Caldee, ] 

aadar. Coasultas; de bor*? 
em diante 

BasManela; Avenida Prudi:t<: 
de Morais, 648 

Indicador ctas 
a d v o g a d o » 

Raimundo Maceào 
AT, Floriano ittxoto &34 

Cidade Nova 
i 

Ciaudionor de Andrade 
Rmk Sfr, Barata 382 — 1- ANDAM 
Bafei * (AÍtoe da Caaa PaulisU) 

F. Café 
ia a trabalhibtaa 
186 - Sobr, 

- VÂTAL 

ILEITURA Kd LOHBflOfl 

I r t l l I 4» Lus 
do> kávot»At» 

mU) 
•tTM. 

df- 1 x 
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Marafli ,ía Tiaas 
A F. Central 
NATAL-BECIFE 

PâTtid» de Natal naa twçu • Baba* 
dtw áa Ô hpraa. 

Cbégad* a Natal qi! segundai a 
sextas ás 20,85 kpras. 

NAfÁLNOVA CRUZ 
P*rtlda~3e Natal 4a Mandas» quar-

tas, quinta* 4 sextas às 0,00* 
Chagada a Natal nas quarta* â* 

20,96 * n*s terças, quintas s sabado* 
às 21,38. 

Obs. — Todos ***** trsns oondaaem 
oarro-oorreá*» 

O trem da ftatal-freit* fiu baldea-
çio em gntronoam*ftat para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida d* Natal ás segandu, quar-

tas e rnêxm é* 6.80, 
Chagada a Natal nas terça*, quinta* 

e «abado* à* 18.12, 
AUTO-MOTIfiZ PABA CEARA** 

MlMlãt 
Salda* diariamente às 17 hora* e 

ohegada* diariameiite à« 8,26 

«8antoa» a 15, 
«Mogt», s 30. 
«O. Pedro II», a 21. 
Bandeirante, a 22, 
aRodrlguee Afree», a 27. 
cltapagé» (paquete), a 28, 
Ceotuarla, a 1» 

Do Norte: 

Baepeodl, a 11. 
Duque de Caxias, a 20. 
Italmbé, a 21. 
D. Pedro II9 a 3. 
«Itapagé», paquete» a 8. 

áa Bnm, at* Saefeet a. sa 
# A U « 1* fe lina. àm 

Wo ai tL 
A?» T i t i m da Ura. b p , ^ éi 
ftittütt Aea eabadoa, i áe II 

Oatsa toai a Opecarfa 4a f f t 
Raa Dr. 

doe Audllaree 4o Ooa 
Mia. At. fiaefeet Ml 
Tedeeee « y A i i ü U e 

daa 1S aa l i horae. 

hom» 
eextee. 

fAL 
Aa 7 boria • 

JMO a tf 
K J f f A b - l l O V A O&UZ 

ftiMaáa «alai ia 14 
a neta n aa 1AJ9 

JPÍrOda «a X m Ckaa Aa 5 he-
a a 
Naa 

Partida* 4a Matai Aa qaavtaa 
eabadoa, 
FarttdM de Hoaeort ia 
oalalaa Ai # hiatA. 

M i a Taarf 
Chagar a Natal aaa 

f o a é aoa M 
Chegada a RaW, Aatíamato, Aa 

W 8. Joa* de UtpOvd, 
düuHaaata. Aa UJO feoraa. 

NATAlrFORTALBZA 
Partida fe ffatal Aa qaartae ê 

eabadoa, pelaa 7 hora*. 
Chegada* a Natal, ia tewa a 

eabadoa. 
NataMteüfi 

Parte de Natal à* segunda* e sex-
tas às & horas, chegando ao Becife 
is 18 hora*. • 

Parte do itooife às quarta* * sabado*. 
áa & hora*, oheganáo a Natal às 18 
horas. 

Para a 0*1 
Correepondaaeia expreeaa a or* 

dlnaria y 11,80, a registrada* à* 
71,10, via Aaaair, aos domingoe a 

Af 10 b* 

19 4a Maftt ü l 
1 9 . - 7 Aa U a ia Aa lTfcoraa. 

Cana TMMWIM r n i f i i 
(Mttflfto da a Fleoal) b&.:flt 

Aa 14 feorae, Denotftoa aaa 8ae 
retirada* aaaf ta 

\ 
Gertarlae 

1'. Oartarto:—Baa Vigário Bar 
taleaMra, nu 441 *€M1 a GeneMo. 
FMnttTO do registo da pionvlada» 
daa lltavafiaa. berirlo dMrfMder. 
TabaHoaato àm f t f i l 

Oartorio/—AT. KMa Flareat 
a. M OlTfl a Ooaaiqlü. mrattró 

ISPÊtUÍDOB 

D0 SOL 
AeiaeattMi * MB ' fl^ata^^tt* 

ü p a S S T ^ r i ^ r * 
a m W|aa gata 'VM 

aoaatado a «7 da 
Fartila— Mala» Sio Lato 

O paqaili Cantwrla aoperada 
Mgaa para fovtataa, A Lata» 
IA Oaajta a Nalr York. 

da l abril 
. Trladade, 

Para mala ínformaçõaa» dlrlja-ae ao agente 
Od t iM d « A. Carola FHho 

! Caixa Rural e Operaria de Natal 
!«•«. C* p i w j j w j é Km» NM.) 

Sxpedio&ta: 9 Aa 11 a 18 áa 15. Aoa aabadoa: 9 áa 11 

Registrada na Minlaterto da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Botaue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BraaU 
Movimento superior a 4 mil contos 

* 

! • 
m m 
8 m s 
8 Alem doa depoaitoÀ e empreattxno^ comuns áa coopera-
I tivas^ fas cobrança e aceita procurações 

i 
8 
8 m 

8 
i 

8 • 
S 

S*. Cvtodo:—Raaa 8eta da 8» 0M1 
Privadvo do re « M o 4o 

gMra da Inovai* a blpotaaaa. Ta 
Satfoaato «a garai 

CtetorloAvenida Tavaras 
da lira a. 4& Privativo do Ba-
gMro Ofcü da aasataientos, oasa 
ît̂MAftoflí ® ûííítiKí í peaOM 

PaiiíiiBiilii da ia. Bsglio—Oat> 
xa Coòal 4a Ratal-Av. flaoiiet» 
41 a 58 (Bdülflto Varala)—Xxpadl-

4sa 11 Aa lf hotaa. Aoa aa-
daa 9 Aa 11 

do Elo Graada do Ror-
miiMft 4a Oalxa toai 

a Opsraria 4a -Natal Baa Dr. Ba 
rata, N6. Pooa i&L 

XMagada 4o tto Qcaa4a4o Noî  
da Caixa Baral a 

Opararia de Natal-BzpameBta: 11 
ái 17' 

relegada do Ao Grande 4o 
Noite. 8ôde: Bdlflelo Hossoró-
rraov Augusto Severo: Bxpadlania: 
4a* i t As tf horas, iaa 
dai 0 is 19,80 keraa. 

Repartições 
f ê d i t a i i 

PelegMis fleerf, Alfatdeg*, Oor-
Hioe s TebgiaiM, Betada - de Far-
10 OentrmL Insp^or» Begional do 
TrahalhoTSaWIedgeàoria Agriòols e 

mi* de FUates Tàxteie: 
tte — de U ás 17. Aos «0»< 

B to ML _ 
Oapitania doe Portos - 9 As 11,80 

e 18 àe lâ ÚL 
fcsek A s A ü ü ^ s í í Mariaheároe-

• to 1L 
Btoeoàs de Aassskdises Aiitî tosŝ â 

Ae l i e Más 
«seiUasflas As FWo e »esw-4 to 

11 e U áe 11 
Bemitweto WUte - 19 Ia Ml a 4vs q«e«iM a eehelnr - t M 11,111. Aos 

Publicas 
Jarainento à bandeira - Toda* a* 
q«artae>ieirae—àe 10 hora*. 

I t l sd t t s l i 
Secretaria Geral do Kstadô  Depar-

tomexito da Faaenda, Depertameato 
da Setide, Departamento da 
Departanento da Agrieoltnra : 

bpedíeAte—de U à * 17. 
Aoaeitedoa^da 8 à* 1SL 
SepertesMate da Segaiança — a Ia 

U e l i As 17. Aoa eaUwke - de 8 
âa 1% 

Isesbadarii de B i Im 4 te 11 a 
14 «s IA. 

Policlinica do Alecrim 
* 

gáii da Associação êe EfocOfairoê 
ita 5a* 8 à* 11 hora* 

Orai .... ^ . dáodenal—i nhra. violeta Infra 
fiuadiea, Oadaa 

galvaniea e 

T t A a i L N O l B m t T J U M l em sarai. BarHoo de laboratorio a de 
Baio X a eavgoda eapaolaliaftaa. —FONE S4 

(Aa matxiottlas paia soeio oontiniiam abertas, na eeoretaria 

I 8 8 H 8 I H I 8 I I 8 B 8 I 

S 

8 

C o o p e r a t i y i s m o p r o v o u a s u a efioi-

e n c i a , d e s d e o p r i m e i r o ensa io , 

p o r q u e ó o r e g i m e d € " u m p o r t o d o s e 

t o d o s p o r u m " , é u u i ã o , 6 s o l i d a r i e d a d e , 

ó o ' t o v a n g a l h e m a ç ã o " . 

C o ^ d M » y ü M ê s n M B l a o f « « o d a 3 
A n t o r i M t , E s g o t a d o * , Dspra-

p e r a d o s , M I m c o s e r i a m 
m a g r o s C r i a n ç a s 

r a q u i t l o u 

R e c e b e r ã o o e f e i t o d a 
t r an s tu s f i o d o a a n g a e e 
a ton l t l caç f to g e r a l d o 

o r g a n i s m o c o m o 

5 A N C Ü E N D L í r* P m u i ^ A L c ̂  a 

P r e f e i l u r a 

N a t a l 

- Aa 11 to 
i áa 11 

^ "iimidn y » • • - 11 ^ 

Galváo, Mesquita & Cia. 

R U A D R B à M V X * . «17 - T f i i W W E U » 
E* em Natal o 
m e n â o d a f m < 

i l d o p e l o p s L w » 
p r e ç o s a p e l o 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç ò m o d i c o . 

Informações na gerencia deste Jornal 

• • • • • • • • • • • • • • • • M M M M a i a M M a u a r a a M a M i u a 

s Os anúncios repefidès e 
continuados (oram os que 
me proporckMiarsfli a hHv 

j tuna que possuo. A. F. 
\ STEWAKV. 

Expediente do dia 7 de 
Março de 1941/ 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 52J6. Celestina Bene-
videa Seabra. Caiaçfto de 
prédio, ^im, de acordo 
com a informação da Di-
retoria de Obras. 

N. 526. Maria Cruz de 
Souza. Construção. Conce-
do, de conformidade com a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 505. Francisco M. 
Ferreira. Construção de 
muro. Idêntico despacho. 

N. 446. Napoleão Manso 
Maciel. Construção. Idera. 

N. 490. F*. Alexandre 
de Lima. Reparos em sua 
casa* Sim, observada a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 521. Francisco Ale-
xandre de Lima. Dia Prê-
mio. Atendido. A' Direto-
ria de Obras para o res 
pectivo registro. 

N. 481. Abdon Moisés 
Gois. Modificações internas 
de prédio. Concedo, obser-
vado o disposto no § 3°. 
do art. 91, da Lei n. 4, de 
2 de setembro de 1929. 

N. 552. Oficio do Subs 
tituto do Escrivão do 3°. 
Cartório, fasendo uma 
comunicação. Agradeça-se 
e arquive-se. 

N. 86. José Sampaio de 
glBarros. Aprovação de piau-
! m s para construções. Es-

tando impedido de funcio-
nar no presente processo, 
passo ao meu substituto 
legal para os devidos fins. 

N. 551. Manoel Quirino 
de Azevedo Maia. Limpe-
sa de casa. Concedo. A' 
Fiscalisação para os devi-
dos fins» 

N. 379. Crispim Montei-
ro. Reparos em nma casa. 
Como requer. , 

N, 468. Francisco da 
Silva Bastos. Modificação 

C t t t r e f c l M p r M s i C J U I . 
(Soe. CMl SdUcra) 

Mtoaaa C. da M a 
(PMldmUe) 

A O R D E M 
(Diário veopertlno) 

Oto' Ovsrri 
(todator-Chifli) 

P. Vérae Bemrra 
(todator&oretario) 

Oivalri ni8ie 
fGvrmte) 

EXPEDIENTE 
R e d a ç j o 8 ás VI e 13 ás 

17 horas. 
Qerenda: — 7 i s U e 13 

da 17 horas 
Telefone, 222 

. Barata. SIS 
N A T A L ' 

A3S1NATÜMA8 
(C*pUal) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano, . . , . . 50$000 
Mês * i . i i 5$000 

(Interior a Etiadow) 
Ano 50*000 
Semestre . . . . SOfOOO 

VEADA AVUL&A 
Numero do dia . . $20Q 
Numero atrasado $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vei e $200 naa repetições» 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerencit 

FtACOS C ANEMÉOOai 
VINHO CREOSOTAPO 

de uma casa. Concedo, 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 436. Maria das Do-
res. Construção, Sim, á ti-
tulo precário e conforme 
informação anexa. 

N. 149. Antonio Gomes 
de Oliveira. Construção. 
Concedo, conforme a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 519. Antonio. Dia 
Prêmio. Como requer. A' 
Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N 548. Luiz Gonzaga 
Brito. Limposa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisação 
para os devidos fins. 

P I h N O S 

Ü I J U R A 
l : 

Profawor To ta ãtopOa da bom material pa ra 
piano. Eximip iBaailor, oonoertador • raeooelnitor da 
pianoa H i m M t a ã • O ü — w Piaua I m t o Ornar-
r a 10-^OMada 

NR LOHBílOfi 

A V I S O 

A O S S K S . PAKMÂ.CETJTICOS M É D I C O S 
E AO PUBLICO 

Comnnioamoa q u e j á s e e n c o n t r a & v e n d a 

Uqoido e c u s t a n d o m e n o s 20 o / o q u e d o i s v i d r o s 
v id ros d u p l o s d o *HL< j s 20 

c o n t e n d o o d o b r o d o 

pequenos . 
T o m a m o s e s t a m e t i d a c o m o in tu i to d e f a v o -

r e c e r a o a ò o n s u m i d o r s s d o n J p rodu to . 
A c r e s c e n t a m o s a i n d a q u e n o s 80 a n o s d e 

e T t s t a n d a , • H i f l t M l é t a l v e s o lurioo p r o d u t o 
q u e m m M s o f r e u j u m e n t o , e « g o r a o o m a m e -
d i d a t o m a d a , alada b s a e d o l a r e a o s o s n / consu* 
a á d o c w i a d t r s f m a t e b a r a t e a n d o n / p r o d u t o s n a 
IOMI Í N v i d r o s dup los . 

•|'v- 'fftfrif j-il 'to % « í 



\ t 
Sr- x 
' • ' * 

y 
* 

I I V / D A C L . I V n v O 

recebeu a Livraria - V * 'I . A , . w .-. 
• . r 

JUrt i f f i féto Departamento de 
BftKáfft» para «aí« 1°. semestre 

N á a t a l - P. S I LVA & CIA. 

RUA DR. BARATA, 224 • V 
Wmà 

C A T O L I C O I 
VIII—A Missa 

Jean LE PRESBYTRE 
0 Calvario 

Toma teu crucifixo © pergunta to a ti 
mesmo: Porque estes pregos? este* espl 
Dbo8? e todo» estes sofrimento* e este san-
gue de úm Deus feito Homem? 

Porque? Por quem? 
i Porque? Por causa do pecado. 

Por quem? 
Por Deus primeiramente. Isto te admira, 

porque és um egoísta, habituado a coneM*-
mr tudo a teu modo. a faxer-te o centro do 
mundo. R, entretanto, é assim, « primeiro 
"porque" do Calvario é Deus...* D*u* ofen-
dido, insultado, negado pelo homem, e a 
quem bb deve prestar uma homenagem in-
finita, uma adoração infinita, uma reparação 
infinita. E para isso foi necessário o que ai 
vez: um Homem-Deus oferecendo*se como 
Vitima, ao mesmo tempo Padre e Hóstia» 
Sacrificador e Sacrificado, 

Em segundo lugar, pelo homem; para 
levante-lo, restituir-lhe a dignidade primeira, 
a amizade divina e a graça, para recon-
quista io para Deus, para salva-lo. A cruz 6 
o Homem Deus oferecendo se como vitima 
de expiaç&o e de santificaç&o pelos ho-
mens. 

Jesus, Padre e Hóstia, Adorador e Sal-
vador, eu Vos adoro. 

Após o Calvario, não está ainda tudo 
Acabado» tudo começe. 

O Cristo prestou homenagem a Deus. 
Necessário é que esta homenagem con-

tinue. E' preciso quô os homens se unam a 
essa adoração. 

O Cristo resgatou os homens. E' preciso 
que essa redenção seja aplicada. E' preciso 
que ofí homens acabem essa redenção. 

Cristão, és um cootinuader do Cristo, 
aquele que prossegue. .que acabe? 

Tua vidb? Ela deve ser toda voltada, 
toda orientada e dirigida para Deus, para 
Lhe ser uma homenagem, iüna gloria, uma 
adoração. Seja que trabalhes, que comast 

que r<*zes, que (ales, seja, sobretudo, qoe^ 
sofra?» deves fazer tudo pela glorie de 
Dsut». 

Tu contiouas a adoração do Grtsto. 
E de outro ladov tua vida deve taipbem 

•er toda orientada, toda volvida, dirigida pa 
ra os homens, teus irmãos, para a s a l v a ç ã o , 
a conquista, a ressurreição e a santífloação 
de suas almas. Continuas a redenção dò 
Cristo, 

A M i m 
/ 

Tua vida! Tua pequenina e pobre viéà! 
Que miséria para ser uma adoração e ume 
redeoçâo* 

E é verdade, si Jicares um solitário* 
um Isolado, um separado do Cristo. Mas nfto 
será assim, si tua vida se unir á Soa vida, 

Íâeú divino sacrifício Ele é como um »m 
lificador divino, .que d& ao nosso hino 

de adoração uma Sonoridade Infinita e con-
fere ao nosso apostolado uma, força prodi-
giosamente radiante. 

E Jesa* de tal forma compreendeu 
q'te, "sem Ele, nada podemos fazer", que 
não qulz que seu sacrifício ficasse num pais 
longinquo e num passado remoto. Por suã 
onipotência divina, Ele venceu o espaço e 
o tempo, afim de aí estar, proximo de nós, 
renovando em toda a parte e sempre em 
honra de Deus e pela salvação doa homens, 
—o grande ata do sacrifício da Cruz, átlm 
de virmos aí unir, viviffcar, amplificar aa 
nossas próprias adorações e oa nossos es-
forços de conquista. 

Tal & a santa Missa: centro do culto, 
centro da vida. Ela 6 o saorlficty 4a Cruz 
tornado presente em toda parte» difundido 
atravez do tempo e do espaço pela vontade 
do .Cristo, e captado por ease aparelho re 
ceptor de invenção divina, que se chama o 
sacerdote. 

E toda vida que não se mover em tor-
no desse eixo é uma vida sem orbita, sem 
bússola* 

VIAS (MIM AH AS 
ou. A n t ô w o F u m i 
GÚDS. M bs, dlâüta 

CfM JM Nitia Floruia, 90 
-~Fonã 860 

ÍMtL Jtua ÍS da Maio é)2 ^ 

S O C I A I S 
A&IVtKSARlOS 

Hoje 
SefiWfti 
Neusa fíuprra, esposa 

do. dr, Raroncio Guerra, 
funcionário do Domínio da 
União neste Estado. 

- Mabeí Viana Amoriw, 
esposa do sr. Hermes Amo-
rirn, auxiliar do comercio. 

Senhor** 
fona vir Campos. 
—ür. t/cão Peregrino Jú-

nior, lente catedrotico da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade do Rio de Janeiro 

— Tohias Printsak, indus-
trial nesta capital, 

—João José de Lima, fun-
cionaria das Obras do Por-
to. 

Sttibofiobat 
Juraci Gnlvão, filha do sr. 

João Galvão, fotografo do 
Gabinete de Identificação do 
Departamento de Segurança 
Publica. 

—Maria das Dores Lisboa, 
filha adotiva do sr. Adolfo 
Josú de Mdria* 

César Augusto de Alencar, 
aluno do Colégio Marista e 
filho do dr. Raul deAlencar, 
clinico em Martins. 

—Everaldo Reis, filho do 
capitão Augusto Reis, oficU 
al do Exercito Nacional. 

—Guilherme Barata, filho 
do sr Anibal Barata, funcio-
nário da Delegacia Fiscal. 

Criii(*i 
Maria Edí9 filha do coro* 

nel André Fernandes, co-
mandante da Força Policial 
do Estado. 
NASCIMENTOS 

Está em festas o lar do 

sr. Honorio Ribeiro Dantas, 
escrituraria da Delegacia 
Fiscal, neste Estado, e sua 
esposa, Teresa Eva de Me 
deiros Dantas, com o nasci-
mento de Rosu Mariat ocor-
rido a 12 do corrente. 
VIAJANTES 

MQNS. PAULO HERON 
cio — Findo de Currais 
Novost encontra-se nesta ca 
pitai, o revmo. tnons. Pauto 
Heroncioy digno vigário da-
quela paroquia e nopso cola* 
borador. 

Cooperativa Escolar do 
Gravo Escolar 
"Alberto Torres11 
Kecebemos: 

Natal, 11 de Março de 1941 
limos Srs* Diretores 

(1* A ORDEM 
N e s t a 

Dc ordem do presidente, r.o-
muniuo-vos que, em Asf*embléi-
a Geral Ordinaria de 22 de 
fevereiro p. findo, com a pre-
sença da diretora dôste Gru-
po D. Adelia Teixeira Cou-
tinho, da Professôra D. Adelí-
na Fernandes e do funcionário 
da Sub Diretoria de Cooperati-
vaa sr. Adauto Pinheiro Assun-
ção, foi eleita e empossada a 
nova Diretoria que irá regôr os 
destinos desta Cooperativa no 
primeiro 8emestre letivo dêste 
ano. 

Falaram nesta reúnião sôbre 
o Cooperativismo, a Diretôra 
dèste Grupo, a professora Q. 
Adelina Fernandes que parabe-

A I T I S C I A N C A I 
TtPOGBAflA - RlflCAQiO ^ PAUTAÇÃO 

NtiaiMrii 
-At . 1b Uma, 

nizou os recem eleitos* 
O resultado da eleição foi o 

seguinte: 
DIRETORIA 

Presidente ^Carlos Humber-
to Nelson, Vice - Presidente — 
Terêsinha de Souza, Secre 
taria —Olivia Barbalho, 2». Se-
cretaria — Dulce Cardoso.!». 
Tesoureira — Eunice Cordeiro, 
2». Tesoureira-Maria das Noves, 
1». Gerente —Maria Nelson, 2». 
Gerente — Francisca Carvalho, 
3», Gerente — Linda Alves. 

CONSELHO FISCAL 
Membros efetivos 

Maria das Vitorias, João Fur-
tunato, Beatriz Ferreira* 

Suplentes 
Terêsinha Medeiros, Criméa 

Bezerra, Iracilda Miranda. 
CONSELHO CONSULTIVO 
Hélio Nelson, Maria Alexan-

drina Falcão, Anilda Carmen, 
Valter Miranda, Elza Medeiros, 
Maria Dantas, Rinaldo de Sou-
za, Anadir Falcào, Zaml Fer-
reira, Terêsinha Guedes, Maria 
José © Berenice Ferreira. 

Saudações \ 
Oliúia Barbalho 
1*. Secretaria 

Siiliuti Meiict 
Nirle-Riaimdeise 

2»# Cenvoce tAp j f s As~ 
semblé le Gerei 

Não se havendo Veuuido, 
no dia U do corrente, por 
falta de numero legal, a As-
sembléia Geral Extraordloa-
ria deste Sindicato Medico 
para «' reforme de Gstatutpa 
e conseqüente adaptaçã^doi 
mesmos # nova lei de siitdi-
nalissção, fuço, nos termos do 
§ unÍ3o do arf! 43 dos Esta-
tutos vigentes esta segunda 
convocação para o dia 18 
proximo. As 14 horas; na sé-
de social, á rua dr. Barata, 
O. 210, 1». aQdar, quundo 
funcionará com a presença 
minlma de cinco aasociadcs 
quttee* 

Natal, 12 de Março de 
1041. 

Pela Comia*ão Executiva, 
Dr. L. Rodrigues de Farias 

Presidente 
1—4 

A' Nossa Senhora do Perpe-
tuo Socorro e ao Sagrado Co-
ração de Jesus agradeço de 
Joelhos duaa grandes graças al-
cançadas com promessa de pu-
blicar. 
, Natal—Março—1941. 

# 4 Lurgardea G, Araújo. 
Francisca Frartssfneti Fernan-

des-agradece ao taumaturgo S. 
Gerardo Majela uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

independência, março 1941* 
—Agradeço ao Sagrado Co-

ração de Jebufc uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

Pedrinhas (Macáu) Jtfarço 
1941* 

Maria Dalva de Souza 

Br. Hio&rdo lamto 
M I D I C O 

ApMtalMade: DO«BÇM 
d u Senhora* 

émiêimi? fcsfas-fksM ti 

INI. BEH BEZERRO 
Doenças n l t r n n do 

Adulro 
E&ptclalfeado em doenças 

do Aparelho digestivo 
Ré$idcncia: Rua do Norte, 171 

—Fone, m 
Consultoria Praça Padre João 

Maria, 64. Fone, 364 
Horário : das 16 ljS ds 18 hs. 

" Agencia Universal" 
Peças e acessorios para todos 

os tipos de A u tomo veia e Ca-
minhões a casa Leader no seu 
rarao pelos preços e sortimentos. 

AvtaUa T i n w de Ura, 14 
6—17 

e 
XJ0. 

Av« 
101 

n Mitumi 
compra 

Monae MqM 
W QUéLQVfR QUANTIDADE , ^ j > 

Pnfemr Tüa Mrali 
Xem preeentraiente 4 Na* 

MM élMft tèè para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10* 
—7 

Vende-se 
Tratar eev 
Av, Secbet, 1»7, 

d* Vende-sé a propriedade 
«Galhardo», sita 

no muitfol|rto de Geltalnha. 
A trMar eom Jh>eé Afenso 

ffímom, m to* Tanlr%8teôs% 
(Beeae), ^ 

HEfEITÍH miiciril IE 
m m 

V 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, a vi?* 
aos contribuintes que, de acordo com as disposu ŷ? i n 
vigor, receberá até o dia 31 de Março corrente, i ti , 
mestre de Industria e Profissão, Predial e taxa do ! > ,, 
O imposto de Industria e Profissão inferior a f)0Sn<;, 
as Licenças Especiais, deverão ser pagos no mesmo j jm 
«o, porem, de uma só vez. Findo o mencionado p;az«i 
serào os impostos, taxas e licenças, cobrados com a m il 
ta regulamentar. (Art. 4H do Codigo de Contabilidade, 

Avisa, outro sim, que teriio o abatimento de 
os contribuintes que, de uma só vez pagarem todos os 
impostos, , taxas e contribuições do exercício, por ocasião 
do veiicimento do|triinestre inicial e 5 o/0 sobre o valor do 
imposto, taxa ou contribuição de cada trimestre, os (ou 
tribuintes que os pagarem por ocasião do respetivo 
vencimento. 

^ r f7r\\\ • 

M Q K D 
r i f a ' { f i Ê t u c * 

Porque a fornalha MDAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(P«t, n.» 24620) recebe sem-
pre pelos orifício» laterae* 
da camara de aquecimento 
de ar. o oxygenio necetta-* 
rio 6 perfeita e completa 
combustão do carvão, em-
bora a gxelha se apresente 
em parte obstruída de re-
tiduos. E por iw"DAKO ' 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível. Mai-
or numero de calorias e, por» 
tanto, maior aoonomi«« 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A M A S 

Dr. Barata 233—Caixa Postal, 87 
Natal Rio 0, do Norte 

NM* COMIUSTIO 
PAT. N. 24121 

ANTIHEVRALGICO ROSADO 
* 

Eficaz nas dô ra s d« c a b a ç a , n t v r i l g l n , GRIPES, 
raafriadoa, ttc* 

Em comprlmidoa • allxlr 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Connltu ü 11 boru Conanltorio: Bafidrada: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 266 - Fone 2V4 

A r m a z é m N a t a l 0 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento 

generos de primeira qualidade* 
Vendas etíi grosso e a varejo. Entrega a domn ill 
Av. Ho BTMO* Mi t T t l t f n t M-CUMÍÊ A1U 

Afra Barres 
r . «nÍv«rsarlo 

Oton Osorio de Barros e filhos convidam aos seus 
parentes e amigos para assistirem A missa q<«N p<" 
alma de sua sempre lembrada esposa e m&e, AFKA 
BARÜOS,mandam celebrar ás 6 horas do próximo 
13 (quinta-feira) na capela do Colégio Salesiano, Uosta 
capital 

Desde logo tgradooem A todM que comparece 
rom, , /^n^Dfe 

3 - 3 
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No mundo animal, o melhor 
engenheiro é o castor. 

Os castores vivem, quasi 
sempre, em pequenas socieda-
des. Suas colouías, construída» 
ás margens inundadas doa rios 
- dos lagos sfto verdadeiras ci 
dades lacustreO, á semelhança 
das primitivas aglomerações hu-
manas, de aspecto paleeitico. 
S u as edificações, admiraveis 
pela perfeição arquitetônica, sâo 
ttonstruidas sobre rija paliça-
ilcf, no meio do lençol liquido, 
cujo nivel deve permanecer 
sempre constante. Essa cons-
t a n c i ã de n i v e l é 
q u e s t ã o de vida e de 
morte para es laboriosos roedo* 
res. Si a cota da massa liqui-
da sobe, eles têm suas habita-
ções inundadas; si desce, ter&o 
as saldas bloqueadas pelo gêlo» 
quando sobrevier a estação in-
vernosa. 

K' justamente para manter 
constante o nivel de sua* 
represas que os castores cons-
tróem os famosos diques, que lhes 
grangearam o nome de enge-
nheiros eméritos e de arquite-
ctos geniais. 

Sob o ponto de- vista tocai-
co essas bairageas sào alguma 
cousa de maravilhoso e des-
lumbrante. Com a solidez inex-
cedivel de suas muralhas, den-
tro dos limites da resistencia 
do material empregado, e 
opondo-se, ás veges» á corren-
teza de rios medindo 100 e 150 
metros de largOy as construções 
desses curiosos animaisinhos 
eonstitu em verdadeiras obras-
primas de engenharia hidráuli-
ca. Nesses se revelam os cas-
tores engenheiros consumados. 
E muito antes que o engenho 
humana resolvesse os árduos 
problema* dahldroétatica, eles 
já elaborava*: é»planos de Süas 
construções, cota* se tivessem 
diantes dos olhos a formula 
pratica do Ruhlumann ou a 
expressão teórica da amplitu-
de das represas de elevação. 

Em geral, as barragens sào 
retilineas; aa „ veneno porém, 
quando a, eottmtot é impetuosa 
« rapid% tôm aina convexida-
de tal quaposaa rigorosamente 
oferecer a maior resistencia 
poaaivel ás prçssões exer-
cidas pela massa liquida 
em movimento. Tâo pre-
ciso è o calculo dessa con-
vexidade, que dela se pode 
uferir com rigor absoluto a ra 
pidez da corrente. . 

Em algumas regiões, quando 
a configuração do terreno nào 
é vantajosa, os castores con-
tornam a dificuldade construin-
do uma serie de pequeninas 
represas, que reunidas em 
grande numero, íormam um 
sistema de irrigaçfto» dos mais 
perfeitos e eficientes, ponde se 
vê que as vantagens* da- pe-
quena açtidagezn, quetsnttfr ve-
zes entre nós fora» postas 
em merecido releto por voz 
iutoriBada, nfto peooiram des-
percebidas ao senso prattcOf dos 
ardorosos construtores. 

De tanta eficiencia é o tra 

A pripisiii lis ar-
lilis de L W. 
Renebenoa do pe. Jorge 

0'GradI, Diretor do OÍOMIO 
Santa Luzia. d« Moaaoró, o 
•egolntê tolofrMNC 

1IOSSORÓ, 11 -A , ORDEM— 
Natal-Cftnaoa mgBtll* 
oa lapraasCo • artifs |MiWI-
oado u A ORDEM. fto « f t 8 
do oorrMt», da MrtMto do 
padra L«fft llMté, 
"A X M m t f l l dM 
Rcfarldo 
qnalaqoar 
dor 
to da 
doe | 
PoâTê 

balbo, que em muitas regiões, i doa obstáculos tncontradoí p«l* 

n n ü d n MIR t m e m l e M m eifleVkfty 
Indo a atitude tf* Turquia discursou, ontem, o primeiro 

m i n i s t r o S a y d o m 
À R* F. A* atacou Berlim, Brewesu Hamburgo c Kicl—O que amiucia o comu* 

de R o m a ^ A Inglaterra pwaue um milhão de soldados no terriíorio grego— 
Hiiler esteve na Austóa~<A Inglaterra tem 130 mil pilotos 

contam-se por centenas os hee-
tares de terreno irrigado pelas 
obras hidrauücas desses rue-
dores singulares. A oeste dos 
Estados Unido», por exemplo, 
extensas faixas de terra, ás, 
margens do rio S. Antônio* no 
Novo México foram fertilizadas 
a custa dò esforço tenaz e per-
severante de sucessivas gera-
ções de castores, Nfto raro, os 
efeitos desse esforço constru-
tor tem verdadeiras repercus-
sões geologicas. Cre-se com 
razões beo\ plausíveis que a 
planície, onde está Paris edití-
cada» é obra dos castores* que 
colonizaram em tempos prehis-
toricos a ribeira do Bievre, 
Vestígios de construções de 
épocas imemoraveis foram des-
cobertos nos la£os de Auyergae 
e de Andeol, como também em 
regiões outras do Canadá e da 
Sibéria, 

Dos planos do sistema de irri-
gação fas parte, as vezes, uma 
extensa (rÔde de canais» que, á 
se acreditar nos entendidos, 
eonstitue um verdadeiro mila-
gre de precisão em engenharia 
hldraulica, Todas as grandes 
questões, <|ue interessam a hi~ 
drodinamicai, ali est&o perfeita-
mente resolvidas e aplicadas, 
com talento inexcediveL As 
leia do escoamento dos liqui-
dos, o coeficiente de atrito, que 
comporta o movimento liquido 

veia fluida^ o* eMtoS das ajus 
tsgsns, enflàd tQaas as subtilô-
zsb da arte difícil de conduair 
a agua, receberam aplicação 
exata e rigorosa. 
- A secçfto transversal desses 

famosos canais de derivação 
teto ft figura do Gamado tra-
pezio de descarga maxima, • 
seu deçlive realiza o máximo 
de ecoáonia* 

Sob o ponto de vista eeono-
mico, o problema se resume em 
determinar o ponto convenietf§« 
de um curso d'aguu, cujo dè-
clivè se conhece, onde se deva 
abrir um canal com uma certa 
declividade, para derivár 
determinado velume üquídô 
para um outro ponto de altitu-
de conhecida. A hidráulica noa 
Informa q^e o declive mais 
economico para um canal de 
derivaçAo deve igualhar a 3 
sétimos do declive do curso 
d'agua nas proximidades do 
ponto de tomada/ quando se 
trata de caoaís com seoçlo 
trapezoidal, e a um terço ao 
caso de secção retangular. Me-
didas rigorosas e repetidas, to-
madas em diversas regiões do 
globo, demonstraram que nas 
rêdes de canais construídas pe-
los castores se verificam exa-
tamente as proporções requer! 

liica* 

4 sKvWidf 4a I . F, A. 
e**tra s r s r r h s H s s i s m f o 

\ 

JUQ. 13-Informam de lon-
que a R. F. A. «taoo 

Berlim diversos oí 

das pela hidrau 
Quem, ha milênios, teria ini-

ciado esses humildas roedoree 
em relação ás paredes doscon-lnos segredos s t^s da eugenia- l ^ J i 1 ^ " 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dutos, o conhecimento dasdes- rja á u l i c a , ^ n n í t e ^ a w ^ ^ 
cargas através de Oriflciot de [do nem siquer conhecia ainda definindo a > atitude 
secções diversas, a influenciado principio de Arqulmedes? 

Convidados pelo govenio para es 
tudar a cultura, o comercio e £ 

industria da America 
Representarão o Brasil 

Sr, Pedrt Catas 

KIO, 1 3 - 0 governo norte-
americano convidou vários in-
telectuais sul-americanos para 
fazer estagio de 3 mêses nos 
Estados Unidos, estudando a 
cultura, o comercio e a indus-
tria do pais com objetivo de 
desenvolver as relações com a 
America do Sul. Representarão 
o Brasil os srs. Pedro Calmon 
e Qeorge Americano. 

Ouvido pela reportagem de 
um vespertino, o sr. Pedro 
Calmon coufirmou a noticia, a-
crescentando que seguirá ainda 
este mês. 

A m a n h ã é d i ó d e 

j e j u m c o m a b s t i -

n ê n c i a d e c a r n e . 

t j tú l de gafcolioa, À* 
maè d a eapital alemã ttea-
r i é etttulhadas de esoom 
bros. Também foram bom-
bardeadas Bremeo, Hamburgo 
^ Kiei. O ataque a Kiel fui 
uin dos mats horríveis da 
precente guerra. 
A inglstsi^rs tsrla um mf-
Ihao ém h o m s m na C r s e i s 

RIO, 13-Telegramas de 
Stsmbul dixe& que 40 -oavlos 
c ^ s r a m ao porto «le Pireu, 
ooil tabtdú tropas britsnloaa. 
A^IsdlM-ae que i a divisões 
1nglAsa* J& 90 encontram na-
qaelépals* 

R10v I S — A i d c s r a aaun 
ciam qae è ^ f t BsalMba 
tén taais de om milhão de 
l i d a d o s na Grécia, o que 
deixa prever que a guerra 
deQnitlva vai se desenrolar 
n«e fcalkaãi. 

0 tfmw de y n a h f tareo 
RtO, 134 — Segundo noti-

cias ^roopdefitf» de Londres 
causou boa ímpressto o discur-
so pronunciado, ontem» pelo 

Yorque que «m jornal daquela 
capital publicou uma noticia 
lsegundo a qual o general An-
tonescu, chefe do governo ru-
jneno, estava caindo no deaa 

^ d 0 Hitler, podendo 
SMttares, eoo10 ^ r em breve substituído. 
ç&St, estradas de !erro t^í#o 

da Turquia aõ lado da* Ingla-
terra. e da Grécia. 

I t t lsr a e i m aa àosMa 
RIO» Deipachos de Vie-

na comunicam que o chance-
ler Hitler esteve em Luiz, afim 
de assistir Aa comemorações 
do terceiro aul/ersario da in-
corporação da Áustria A Ale 
manha. * 
áatanesea estaria so l n i p i t o 

ia " 
RIO, t3— Noticiam de Nova 

Or. Andrade Fartado 
O dr. Ândrade Furtado, Se-

cretario do Interior e Justiça 
do Ceará, passou, ontem, por 
esta capital, a bordo avião 
da Panair, com destino á Ca* 
pitai. Federal, onde tratará de 
diversos assuntos.ligado^ ú ad 
rainigtríiçfto do vizinho estado. 

O interventor Rafael Fernan-
des e vários dos seus auxilia-
res estiveram no aeroporto da 
Panair, apresentaudo*lhe oa 
seus cumprimentos. 

* • f«s I r a u lafmaa 
BIO, 13-^Diaem de Roma que 

o comunicado distribuido hoje 
pelo comando supremo das fôr-
ças armadas italianas, informa 
que na frente j$rega fôram re-
novados os ataques inimigos, 
os quais fòram rechassadoscom 
graves pardas, A aviação ita-
liana e átentít» em vôos notur 
nos» bombardeou instalações 
portuários em La Valeta, na 
ilha de Malta 

os referidos navios cheguem a 
seu destino. 

s u ^ L c U t í m * 1 1 ^ 
RIO, 13—Informam de Lon-

dres que a Grft Bretanha poa-
sue 130 mil pilotos aviadores. 

RIO, 13—Informam de Lon-
dres que chegaram á Inglater-
ra três mil pilotos procedentes 
dos Estados Unidos. 
Para combater a perigo dos pa-

raqatdlstu 
RIO, 13—De Angòrá infor-

mam que em todos os distritos 
estão sendo orga cisadas forma-
ções, afim de combaterem o pe* 
rigo dos paraquedistas. 
0 snOlo "yukte" álngUtorra 

T m m i a s ra laçdae angio- A _ 
f r a n e f a w I RIO» 13 —Comunicam de Was-

hington que o primeiro minis-RIO, 13-Noticiam de Vichy 
que o marechal Pétala infor-
mo * ao governo britânico que 
defendera, de agora por diante, 
os navios mercantes franceses, 
qpe conduzem mautimentos, es-
coltaudo-os oli com vasos ,de 
gueírra. 

RIO, 13—Anunciam de Lon-
dres que em resposta á comu-
nicação do governo de Vichy o 
governo de sua majestade de-
clarou que nfto permitira que 

tro Churchill enviou uma men-
sagem de agradecimento ao 
pova americano^ representado 
na pessoa do presidente Roóse-
vélt A mesma foi vivamente 
comentada com agrado naquela 
capitaL 

RKV13—Dizem dé Londres 
que causou contentamento na* 
qnela capital a noticia de que 
fôram dadas ordens para ser 
fornecido oteo e gâzolina em 
grande escala á Grâ Bretanha. 

Literatura Protestante 
F I M M s d t éa vardadaa d o g m a H c a s - " 0 Atalaia", 

"VMa • U ú é m " , " O Cotifliro dos satutOsvv
# 

obras profas tanras 

Jejum da língua 
PE. ASCANIO BRANDÃO 

Na Quaresma todo m u n do 
devoto e verdadeiramente cris-
tão, jejua. 

O jejum é obrigatorio, é a 
penitencia salutar que a Santa 
Igreja impõe* 

Mas nfto basta o jejum só 
da comida. Ha um jejum que 
muita gente não faR, embora 
jejue a p&o e agua, £' o je-
jum da lingua, meus leitores. 

Jejum que a caridade impõe. 
Pouco adianta barriga vaxia 

e língua solta. 
Cuidado com este musculo 

vermelho que todos trazemos a 
nos bater dentro da boca! 

N*ò irá bater ao céu quem 
anda a bater eom a lingua no 
céu da boca. Cuidada! Cuida-
do! 

Som Mm dr lingao, 
jtajpa ooniprida, farina, 

p n t í m . m all oll 

jejum, nada vale o jejum do 
estômago. 

Meu amigo, dizia um homem 
de Deus, a um devoto falso de 
jejum sem caridade sl quizer, 
coma até um boi, mas Unha ca-
ridade f 

Hà de se jejuar e obster-se 
de carne todo o bom cristão. 
£' o preceito da Igreja, e quem 
n&o obedece a Igreja oeja con-
siderado anabema. Nfto é bom 
cristão. Mas» junte-se ao je-
jum do eatomago o bom jejum 
da língua. 

Escreveu o admiravôI Santo 
Afonso: E? mau Hntoma na do* 
onça çaoada a tíngua sparjMp 
no pnfso e mm M grando fMrtf 
ma* a llngaa preta e vtraliata, 
diz Htpoamte, anuncia a morls, 
Vêm^e ptÊQoaê çm vdo d tgm-

/o» ouHm oMsao» nctt&m t r^* 

l E I I U R f l 

zarto i $ M M M a a M p o f* 
iii|IVHW f f i w i p i j fOm 

N'fj LOHBflDfl 

Interventor Leoni-
^ das de Melo 
Translton oatos por Vatal 
Pelo horário da «Cqndor» 

transitou ontem, com destino 
ao Rio do Janeiro, o dr. Leoni-
das de Melo, interventor fede-
ral do Piaui, afim de tratar, na 
capital da Republica, de assun-
tos relacionados cóm a admi-
nistração do seu Efetada 

S, excia. foi cumprimentado 
no aeroporto daquela compa-
nhia pelo interventor Rafael 
Fernandes e auxiliarei do seu 
governo. 
maledteenda, já está anunciando 
a morte e a condenação etwnas. 

O bom jçjum é'duplo: Jejum 
de estomago $ jejnm de tingua 

Jejum de eetouago mm je-
jum de liufua è hipocrisia» é 
pecado, é falta da oaridada. 

Jejum *ét linguá, som joj 
do est^mgo è deobbodienoi 

aota Igreja qao 
fiaaor pealtencia aa 

. M a auMèsi^o Msao Mwsi 
I vtva a taridada o viva * p » 

jtttoüda f 

Os catolicos devem estar 
sempre vigilantes contra as in-
vestidas dos adversados de pa-
trimônio inalienavel de sua fé. 

A atenção reclamada de todos 
os bons catolicos, Ürmeé na 
crença aos dogmas e aos ensi-
namentos propostos petà Tgreja, 
exige uma união de vistas qué 
nfto padeça jamais qualquer 
desharmonia. 

Üm católico ou o é sob todo 
os aspectos, ou deixa de o ser. 
Tamanha verdade está assente 
sobre o axioma da filosofia de 
que um# coisa è bôa quando 
ppssue essa qualidade em 
todos os pontos de vista, em to-
das as considerações e é má, 
quando mesmo seja viciada a-
penas debaixo de um aspecto. 
Destarte ninguém pode ser di 
to catolico si, maximé com per-
tinácia " ou obstinaçfto, nega 
uma verdade dogmatica. Ou 
quando duvida seriamente das 
definições da mestra infalível 
da verdade. Ou quando esco-
üie para Si somente alguns dog-
mas ou verdades definidas, do 
çoojunto global ^relegando ao 
desprezo as outras como auti-

canonicas do Código a respeito 
das leituras sob a falsa alega-
ção de que podem e devem tu-
do ler, para, em seguida, ela-
borar a seleção do bem ou do 
maL 

Vê-se que são catolicos ca-
prichosos* Catolicos unilatera-
listas de cõres pessoais, de pon-
tos de vista proprios. Por isso 
laboram em uma grave contra-
dição do conceito de catolico. 

Isto dito, chamamos a aten-
ção de todos os catolicos para 
uma campanha decidida contra 
os discípulos de Lutero que, a-
gora mais que dantes, conju-
ram as energias em intensa 
propaganda das suas idéias he-
réticas e da sua literatura su-
tilmente venenosa. 

Nfto é de agora a batida que 
os emissários norte-americanos 
fAaem, de preferencia, pelo in-
tarior do Estado, no meio da 
população humilde e simplória. 

Em pontos de doutrina o ca-
tolico nâo deve ter contacto 
com esses herejes. Mesmo que 
um anjo descesse do. céu e en-
sinasse coisas diferentes do que 
fiaeram Nosso Senbcfr e seus 

quadas ou envelhecidas. Nao éi apostolos. Os protestantes, ee-
possirel dooepar o monobloco I meadoree da si*auia, famintos 
divino do fundamento da fó. 
Esta se baseia na palavra de 
Deus, sumamente veraz. E a 
sua autoridade suprema e infa-
lível, como relevante, eonsti-
tue a segurança e a certeza 
da nossa adesfto a tudo quanto 
foi reVslado na Escritura ou 
apresentado pela Igreja como 
verdade digna de fé. 

O Catolico nfto pode inven-
tar uma fé. Nflo pode confor-
mar a sua ciença com as con-
venções do século, consideran-
do obsoleta ou retrograda a 
doutrina tradicional do catoli-
cismo» 

Por isoo é que se nota o ca-
tolico do credo e o horajo do 
mandamento. - Julga poder ad 
mitir uma verdade e d 
oatra, ao sou talante. Ma 
( Ü M catoüeoa a «o 
totapo aAnaaa, por 

WnltMw 

i l i t M y k M 
Ma tbMÉB áo doNSvstaaota 

da dólar compensador, estão se 
(Contínua na 4a. pagina) 

2°. aniversarío da 
coroação de Pio XQ 

PETROPOLIS, 13 (A. N j ^ 
Foi celebrado, na Catedral, 
uma missa festiva pelo segun-
do aníversario da sagraçáo 
de Pfo Xlfc ofiéisadoo Nunao 
Apostolico, monsenhor Aloisio 
Masela. * \ 

Esteve t presente o general 
Francisco José Pinto, represen-
tante do wofiAoaft* Qetulio 
Vargas. 

m B O r ê t m ^ .(A. N.)— 
0 

mandou a fpÉNMT Francisco 
Joaé Plntd gp&ámenUr o 
Hunolo Ajwosoadb p y motivo 
do oogwdo oalvocaãrio d^ aa* 
1^9*0 4o Pio XJL 

* V-

' í 
s 
.1 
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A m o r t t z o ç A o 

wttoci» <*»» ittutoa c c i — w p t a a » 
* Amortizado com 24 cpstoa 
D. Loeu Pwrain Godoy, Hw LèipoM. Stfan, 40. *pMO, OAE fCDUJU 

A m o r t i z a d o * c o m 1 2 cototo* 
Sr. Viwato Joi». fchlMk; feria*». HfXlHM. - ^ 
Br. Jofc» MortU, p.». f. MnaM., *m .H». W«*«> 
fr. b i m b Alnwld» ftrir* R M U M U Ü N J Í 
5». Ifijpni* ftonin do. liitM. «Midvate .mOAMPO _QwaKDK, MMo OroiM, (libtndê). 
0. F.JTmU.. Bm « » ' » OipUlç, «08, CAMPINAS. 

£r. Nlpi Ani, p. *. f. Jo g», Pr. B-rtU> d* Ayaroea, MAS D* MPAHHâ, JUM^ 
Br. Ce^^tofsk.UM. fim Dr. Co»H. F.rr*c, 11, BgZENDS, ***** áo Bm i» J«MII« 
Sr. toa*Afíb«rt, Ku» 16 4A NOTMBW, 48. 00UTUI4, PABAl«4'(UbMfwi«). Amortizados com 6 contos 
Sr. AMoii ftwlouiti tti.oe., Ba. Kpiueio, JOÀO PIC88OA PinJbj 
b. Lonfainha Aranjo, p. i. Í. Marta Ja* KMÍ, «M Luii Aouwi, 409, MAflA'08. 
Sr. Alb«t»M Jw«* WMcá—ato p. M Cê. AltoM • Abtaa. ftn Mui* 4* Mt Bittn, 186 OU» 
Paroquia d»S*o Sebaatiáo do Cahi, CAAl'» Bi« Cfrand* da &*L 
Vr. Tobíaa Sídrifto IWír*. tfawdwita «m FORTiiLKZ „ _ . 
Sr. Frite Hoft, Roa Malhai Florido 10, PORTO ALBOBf Gm«s do Sol 
Sn Orlando liooaco, Ku* Floraocio d- Abrto 328, SAO PAULO, S$o „ 
8r. Jos* LaU Domiagoa. p. aa. In José a Delcidio» tfwidenta tm SÍLvIANOPOLIo, Minaa 

Gerais (libaraio .̂ 

O proximo sorteio realizar se-á em 29 do Março de 1941 
CORRESPONDENTE REGIONAL 

Garibaldi R o m a n o — P r a ç a Augusto Severo 227—Edifício Mossoró, 
andar—Sala - N a t a l — R i o Grande do Norte 

3M= 
«JL. 

Vida u r a I 
Dez conselhos para o produtor 

de leite 
0 Serviço de Inspeção Veterinária» mantido pela Central 

Leiteira «Santiago» no Chile, distribua entre os produtores de 
leite os seguintea conselhos que reproduzimos de «Ei Agrário*, 
uma importante revista agro*pecuaria daquela progressiva re-
publica : 

1. Convém mais ter poucas vacas de bôa produção, do 
que muitas cabeças de escassa produção. 

2. Uma alimentação racional» quer dizer, suficiente em 
quantidades e qualidade, resultará em maior e melhor produ-
ção leiteira. 

3. Um bom regime sanitario e de produção no seu gado 
leiteiro, o ajudará a seleciona-los. 

4„ Gaio leiteiro selecionado representa maior produção e 
portanto aumento do rendimento financeiro, 

5. A ordenhaçfto higiênica deve satisfazer as seguintes con-
dições mínimas: a) asseio do animal em geral; b) lavagem do 
úbere; c) asseio do pessòal encarregado de praticar a ordenba-
ÇÀO ; d) lavagem des utensílios, possivelmente com desinfetantes, 
por exemplo a soda, na proporçfto de 90 gramas por litro 
de agua. 

6. Uma bôa refrigeração do leite impede, em grande 
parte, o desenvolvimento dos micjrobioa» e portanto assegura 
sua bOa conservação. 

7. Animais sfto com garantia da qualidade da ppoduç&o: 
tubercuiinize seu gado, e terá dado o primeiro passo para o 
melhorar. 

8. Um estabulo bem construído, bem orientado, com Ma 
ventilação e iluminação, e permanentemente limpo, é condição 
indispensável para produ&ir leite higiênico. 

9. As bezerras de hoje sfto as vacas de amanha, seleciona-
las e cria-las nas melhores condições possíveis. 

10. Leite abundante e de bõa qualidade obteri o se* 
nhor assim: a) animais selecionados, sftos e bem alimentados; 
b) bom estabulo; c) ordenhaçfto higiênica e d) bõa refrigeração* 

Uma expressiva homenagem 
das classes trabalhistas de to-
do o país ao Presidente da 

Republica 
— As cias- nacional o RIO, 13, ( A. N.) 

ses trabalhistas de todo o pala 
vão prestar expressiva homena-
gem ao Presidente da Republi. 
ca, mandando erguer um mo-
numental obelisco de ^ 125 me-
tros de altura, todo de granito 

nacional, o qual será localizado 
no eixo da futura avenida 
que receberá o nome do Presi-
dente da Bapublica* Neste sen-
tido a comiasAo encarregada da 
construção do obelisco dirigiu 
caloroso manifesto aoa trabalha* 
dores de todo o pais. 

Prefeitura do 
Natal 

Bxpedteut» to d l* t to 
M«f90 to IM1, 

De^Mdios do Sr. Pre-
feito: 

N. 540. Herdeiros de 
Lnis Ferreir» de França. 
TrancforMeia de terrcoo. 

N. M i l . Joftò e Knnioe 
B a a á e i » de Mélo. Oona> 
trarão de CMM. S m viata 
do M diepee • àn. u«. 
da Let n, 4, d t 9 d e w -
tenbra de 1999, e oonfor» 
w i lnfuiOM^Iu 4 i Pbt> 

(Jfca. ( M têttarm) 

A o a o i M 
i 

r . Vtraa 

Redaçto:—8 i§ II e II áã 
17 h o m , 

Ornada: — T as 11 e 13 
4a 17 hora* 

N A T A L 
ámSATpMÀS 

(Diatrlbttlçlo a úomidUo) 
ABO . • • SOfOQQ 
AM» * < • i • 9$00t 

t «Mb») 
Ano v . . . . SOtXK) 
Semcalrt í* * • * 8Qf0Q0 

n u m avül&A 
Numero do dfa . ; $300 
Nnmiro atrasado . tttQ 

PUBUCÂÇOM* 
A pajBdoa, aviaõvconvitea, 
ele. par liãha» uma 
v e t t |a00na$ repetiçOea. 

ASÜVOiOg 
Tabela na Oateada 

AHÈÊm é^MMftMlÉ 

***** to 

getf l , Ufrcê ê f r f i f M 

« N . A 
i -

P. S ILVA & O 
RIM Dr. BÍMta a. »a4-Natal—Rio 

Oraade 4o Noite 
— -" i-̂ rni-imtr—iLfifi-innrLn/njVî  " * * - — — - —- — — — — - •* " •*• 

INDICADOR MEDICO 
HMMWWNWMI 

O M R A Ç O t S — M O U S T I A S M S I N H O t A S 
VIM «ri—ri— 

D R * A L V A R O V I E I R A . 
Oü*l ÊMflcl* Amrtlkme-8ak*é—l\ ^wUr-rhoo• 34* 

llas.s Ave O^hiHo Vargas, 7 5 0 » r o n s - 1 4 9 

DR. OLAVO MEDEIROS . 
Mifréntorne 4a cftftáas éonnal+Hfllografica da Univ. da Ria 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f l l f s 
Tuwmm a ernerss da ptíê—Otrtç& ie manchai, §arda$, laia* 
1 ás hêptrtrkmn fãsfef (pUa$ do mia). Áftcçoe* da couro coto-

hêda e dai unhais CW« de varka peta método têckroianU. 
TtaktmÊuU pda néiw eorftosiea. uliMrviotétaM, aita*fl*queneia 

vlriêto, MrtbcoaauiuçOo, etc, 
Oònsultorio^ni* üliaMS Omlám9 W—mnàmr. Das 14 às 17 

dkritiMnto, 
toidsneis : Bu* TraíH, 622 (Petropolia; 

bom, 

Dr. Pedro Segundo 
c s H c i A u r r A 

aaimia 
Ow» m4ieal dss kwmÜM, wun « «imelw, a««m opermçSo • 
• m dor* Dosaçss ds tnm, protata, mii4>i nrti i ) , Wd«m e 

fb * Trstam«&to rápido d»a uratrítss mgodaa e etoxueaa, e §hm 
eompllssçSss. PartorbsçSeaseiDai»—Vmmseepli Galva*» «aatarf* 

Das 15 hona «m deants 
Ooaa, Bdiftsio N m Aaror»—Ba» Dr. ButU 141—1/ audar—Bm. 

Ras Apodi, 977. Fona 71 

toria da Fazenda Munici-
pal, nfto pode ser deferi-
do. 

N. 535. A Anglo Mçxi-
can. AutorisaçAo para re-
tirar ama bomba de for 
necimento de gazolina 
Concedo, nos termos da 
infonnaç&o da Fiscalis*-
çfto* 

N. 533. Joflo BulhOes de 
Lima* Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 660* Hermes de Oli-
veira Mendes. Pagamento 
de sübvençfto. Ao diretor 
da Fasenda para mwdar 
pagar, ohaan fadas as for» 
maJtdàâes legais. 

N. 549. Hoel Ribeiro 
tiaolas. Aforaaaaoto da 

N. 187. Vinda Lamas 
Orsndl Aforamento.de ter-
rena, Coauádkaranâa qea 
ftmm obaartadaa aa e s t 
GSMSAA i^P I I 0 a a IÉM 
áa «Harfaa^ao da Obefa 
do Oòvarwi ftMWIt o o a 
cedo o ftforNMRto tfo Mr 

reno, e mando qne se ex-
peca a carta respectiva. 
Publique-se. 

N, 562. Oficio do Sr, 
Ministro da Justiça. Comu-
nicação. Ao Diretor do Ex-
pediente, para lavrar o 
Deere to-Lei, observadas as 
leis vigentes. 

N. 557. Oficio do Admi-
nistrador da Recebedoria 
de Rendas Estaduais desta 
Capital, remetendo avisos 
de coleta do imposto de 
Industria e Profissão. Res-
ponda se e arquive-se. 

N. 559. Oficio do Admi-
nistrador da Recebedoria 
de Rendas Estaduais, re-
metendo avisos de coleta. 
Responda-se e arquive-se, 

N. 86. Oficio do Sr. 
José Sampaio Barros, do 
Instituto de Aposentadoria 
e Pensões da Estiva. Cons-
trução. Concedo e aprovo. 

N. 546. Oficio do Eng*. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal. So-
licitando diversas informa-
ções. Responda se e arqui-
ve-se. 

N. 547. José Freire. 
Transferencia de bilhar. 
Liquide o debito. 

N. 554. Oficio do Engt». 
Chefe da Repartiçflo de 
Saneamento. Cancelamento 
de multa. Ciente. Arquive-
se. , 

N. 553. F<>. Apolonio de 
Sou». - Indenisaç&o. Aten-
dido. Lavre-se o projeto 
de Decreto*Lei, de confor-
midade com o disposto n. 
§ 1°. do Art 24, do 
crcto-Lel Estadnal n. 73, 
de 29 de novembro de 
1939. 

Ir. Caries AAirto PSCSK 
Feta manha—dai 8 hora» tm 

diante 

Raios X 
HoipUal Miguel Couto 

A* torde dai 15 Hm. em diante 
ContuUorio Pr. Âuguito Sêvero 

Bi—Fone 351 
EUtrtidadt Medica: (Trata-

mento dai aoriitti t 
anturiama») 

llodlúina Interna 
Bipecialmenié: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatorace) 

R*ttideaoU*-Pr. Pedro Velho, 898 

1BÍM8®I fUÊÊHÊ 
aar «i 
Keai» 

vai m tala e» 
lar á l u a ApxM, «U 

da 

A ira^ 

a - t o 

D r . J o s é I v o 

fDiatnrbíoa alimen-
tttss^dkrrte, vomítoa» daanu-

triçfco, rstardsmsnto d* 
dentiçso ets. 

f®têro, ovtóio, trompa, hconar-
isgis d» pubsrdjade, hnymmoo, 

d* «anopanaa m*t) 

llod«rna ariwnfio no trsia-
manto da Õifilia 

Oons. ê remd. At. Blo 
Bn&oo 624 

Pone: 288—NATAL 

tortàm, Marta • earcuta 

D r » M o n l e 
(•speelaHsta) 

Ei4stsras 4s Bsspiftal 0 
4s Hs^hal 

Ooast.: dt 7 ás 10 s dss tS As 1S 
: AV.ãlO SKAHCOp $t§ 

V e n d e - s e aaia oasa á 
21 de 

707. Preço baratM-
^ tar aa garavela daafa 

Joreal, oa eea 4r. Oio (toar-

* * * t i * * I M , 

• ^ • " • Ç j J g ^ s as 

OR. VILAÇA 
Madloo Ó9 orlançat 

Pediatra e Puericultor 
aa Saúde Publica do 

Estado 
COM. Rua UllHea Caldas, 

andar 
AT. Jundlel, 455 

(Tirol) 

DZ SEVHOBAS 

Vias-lTrinariaa 

PartoB-Operavõfís 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

(MAT Vttrwtu» bittnri 
Mbm, tlstwotfultçio, 

Gcoanltorio: Senador t104é 
Bonifácio, 222-Ribeira 

Diariamente, daa 10 ás 11 
16 àa 18 hora» 

Reaidencia: Prgça André de 
Albuqoerq^, 634-Fon«8 :5íí 

IP. inUKSOS 8ÜRIHH0 
Oiwpl la 

oiaomia acRAL 
Oonanltorío: Praça Aogaato 1 

Savnro—Bi Aureliano—Saia 7 j 
—Fona 849 j 

i 
Bs*. Bna 18 da Maio, 482 j 

Fone 68 j 

HEMORSOIDAS 
GORA RADICAL, por mais 
tigM qae ssjsm, aen operaç&o, 

ssm d6r a aem rapoaao 

I I L m m DE MEU 
EapeoUIisU 

JBawdjunto da clinica de Doen-
ça* Àno-BHaii e da Maternida-
de do Bàiptíal & Fmndico de 

AmêU (Rio) 

Ohsfo do anriço da PARTOS 
ds Saúde Pnblî a 

Oonanltorío; — Pr. Augusto 
8m*ro, 150. Bdif. Aurelianõ 
Saia 8-lo> andar~Fone 439 

Xapsdisats— diariamente, de 9 
ás o ds tarda (hora previamente 

maroada para aa aenhoras) 

Ma: Av. Jundiai} 426 (Tirol) 

tu ia •atarrifei* U t«cil«) 

Eapeetalista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Co** Bom Ulisses Calda*, 8S--1-
ao<?ar. Consultas: de 2 horas 

am dlaots 
HesUsaola; Avenida Prudente 

de Morais, «48 

Indicador dos 
•dvogado» 

Raimundo Macedo 
At. Floriano i>ixoto 684 Oidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Bm DT. Barata 383-1 ' ANDAS 
Natal — (Altos ds Caaa Panliato) 

F. Café «trabalhifltaa 
188 — Sobr. 

— NATAL 

4a Uís 
(AK ( M M «oa Advogados 

ií\]m NU LOMBADA 



VJfM 

^ ^ | | ^ h M » 
S C T A j r n 

Natal 1 6 II 
Monteiro I T 1» 17 
Confiança 8 • lfl 18 
Modelo 4 9 14 19 
Mala 6 10 I» S0 

Dataf .M.r Deteg. F»t * D. (AiaafMlL aa. Foi. 4». DL m M l 149 

áate» 4a Piaja 
Auto» daFraaa 
asdsa— 4a A O 
amrfal " M M 
M r a 4a Aadda, H 
Cemitério Pabttea, I 

Itorarla 4a Trsas 
E. F> Central , 
NATAL-REC1FE 

Partida~de Natal nas terças e saba-
üo9 4a 6 horas. 

Chegada a Natal qm segundas e 
gextas As 20,85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida da Natal ás segundas, quar-

tas, quintas e sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas áa 

>20,86 a nas terças, quintos e gabados 
às 21,28. 

Oòi. — Todos estes trens oondnsem 
carro-correio. 

U trem de NaUl*Recife fa* baldea* 
ç&o em RntroncamsntA, para o raual 
tia Paraíba, 

XATÂL-ANGICOS 
Partida de Natal és segundas, quar-

tas e aextas ás £90. 
Cnegada a Natal nas terças, quintas 

e sabadoe às 13.12. 
AUTO-MOTIBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente ás 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

la tu I 
Vta»a» 9M 

Pártldae deKetal a Oaleó, «a a 
hora», n o segundas, quarto* e 
sexta». 

l i O á l á - I á m 
partida de MMafta 4a 7àoiaee 

12J0 horas. 
Sida «a Hatal «a 1M0 a W 

fcWÍÍ" NATÀL-NOVA CRUZ 
Partida da Matai áa id hora» a 

ahegada a Nem Orui Aa ÍBM 
horas. ^ _ ^ _m partida da Nora Cru áa 6 ho-
ras a chagada aüaMáa WO tona 

Naa segunda» a a^vtaa oa 
ala flajulo. 

Do Sol : 

«Santoa» a 15. 
cllogl», a 20, 
«D. Pedro II», a 
Bandeirante» a 22. 
«Rodrtgnee Alvea». a 27. 
«Itapagé» (paquete)» a 28* 
Cantnarià, a 1. 

Do Norte: 

Duque de Caxlaa» a 20. 
Itatmbé, a 21. 
D. Pedro II» a 3. 
«Itapagé», paquete, a 8. 

de atid^iT. Saeàet a. 80 
411a tt 4*140*. Aa» 
8̂o sá 11 ^ ^ 

4a fito Qvaada 4a Horta, 
àv. Tavaiaa da Utt, • In.—0 áa 
/I aisáa IA Aaa aaaadast a á» 
a 

Caixa Enral a ^VMĝ î a» N»* 
tal Saa Dr. Barata, 8od b p . -
Ha—d botaria 

Panaa daa AudHaree da Oo» 
merda. áv> Bnobct* Oi. 

Todo» oa dto» das 9 a* 11 e 
daa 18 a» 15 horaa. 

i« 4a Maio 88L 
áa II a ia 4a 17 hora* 

Oam Iisasmlsa pmm 
fMHMo da a Vtooal) a«p.:H 

áa 14 hora». Dsaosftoa aaa Saa. 
a aahadoa. Retirada» aaa Saa 

Partida» da Natal áa qaartaa a 
wbado», A» n a w a ^ 

quinta» á» d hora». 
MM • •* 

Chega a Natal aaa sagrundsa 
qaartaa. aazta» a aabado» áa 9y80 
a parada para 8. Tomé noa 
meunoa dia»» áa 14 horas. 

Natal-e. Jaaá da MplM 
Chagada a Matai» diariamente, áa 

8|S0 hora». 
Partida» paia & José da Mlpttró, 

diarlamaata» áa 14*80 horas. 
NATAt-FQftTALBZA 

Partida de Natal, áa qaartaa a 
•abado», pela» 7 hora». 

Chegada» a Natal, áa terças a 
«abado». 

ftataMteel H 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas às 5 horas, chegando ao Recife 
Âa 18 horas. 

Parte do fiecife ás quartas e sabados. 
áa & horas, chegando a Natal às 18 
ti oras. 

FtohaMBlo da lúalas 
Para o Sal 

Correspondência expressa e or-
dlnarla áa /Sf90, e registradas àa 
/1,1o, ria f\maâr, aos domingo» e 
terças» e na» quintas ás 10 hs 

6art»rl»» 

1*. Gartorlo:—Roa Vigário to 
toloaaaa» n. 6úê* Clfll a Oomerdo. 
FlMtvo do regtoto da proprieda-
de» Ifterarlaa* ItavMa dlatrlbiiidar. 
Tabettoaato aa geraL 

Ir. Oartorio Ní»la Floreata» 
a. aaa. OM1 a Onini». Alvaivo 
do registro da titulo» » doeameoto». 
TaheUonato em geraL 

8*. Cartorioftaça Sete da 8a-
teabro» n. A Clrtl e Goaiavelo B»-
erl^ao do erlaia, PrlTatlTo do re-
gistro de Iasorel» » hlpot»e»s Ta-
BaUaeato em geraL 

Cartorio;—ATaalda Ta?are» 
da Ura a. 48. Mvlftvo do Re-
gistro Gtrfl da aaeetiaaalo», eaaa-
wantoa a oblto» a daa pe—oa» Ja-
Hdlaaa. Tmbettoaato e»i geraL 

Departamento 
i Loeal da Nital—Ay7 Saahet, 

41 a 88 (BdlfMo Varela)—fcpodl-
enta; daa lft á» tf havaa» Aaa m* 
bado» daa a áa II 

do Rio Qiaada da Ner-
da Calia ltaral 

a Operaria da Natal—Boa Dr. Ba 
rata» 906. Fona 191. 

Delegada do Rio Grande do Nojn 
—Séoe-Jlto da Caixa Rural e 

Operaria da Natal-Bxpedleste: 11 
áa 17 horar, Telefone. 290. 

ladartrlarl— 
relegada do mo Grande de 

Notte. 86de1 Bdlfldo Moaaorú-
Praça Aognato Severo» Expediente: 
da« l l ás 1» horaa. 4o» 
dat 9 á» /a,80 bani. 

Repartições Publicas A . . * . i a nuj^. 
PndM-ela 

Delegada Fiseal, Alfandega, Cor» 
veios e TeUgrafoe, Estrada de Fei-
ro Central, Inspetoría Regional do 
Trabalho, Sttb-Inspetoria Agrioola e 

itoria de Plantas Têxteis: Ex> 
i te — de 11 ás 17. Ao» Mb* „ 8 * i l l 

Capitania 4o» Portos — 9 ás 11,00 
e 18 ás 18,80. 

Issola de Ajwdlas» Marinheiros— 
8 áslL 

Beeola 4» Aaseadiass Artíftess-8 
is 19 e 18 á» ltT 

FlssaUascao 4o Porto s Doaae 6 ás 
U e 18 ás 18. 

Reerntamaato Militar — 12 ás 18, 
Avs qaartaa a sabedor — 8 ás IX. 

Juramento á bandeira — Todas _ 
qa*rtaa-íeir»e—á* 10 horaa, 

Kaladuala 
Secretaria Geral do ICstado, Depar-

tamento da Faaenda» Departamento 
da Saade, DepartamMito de Sdnoâ lo, 
Departamento de Agrionltara : 

Expediente—de 11 áa 17* 
Aos sabados—ds 8 ás 19, 
Departamento 4a Segurança — 8 ás 

11 sÍ8 ás 17. Ana wMmáim — de 9 
ás 19. 

Baeebeáoda ás Boaxi^- 8 te 11 s 
18 ás 18. 

UM DISPENDIO 

— Sendo de invulgar ut^^ade paira tudo e 
para todos, a electricidade f^>regenta( «em duvida, 
um dispendio realmente suave no orçamento 
mens&l de cada chefe Üe lamilia - salienta o 
Kilowatt, seu criado electrico. 

o o s p a m b u m s o A e u n v o d b s t b b o b b a s h - v « t a i ~ r « M t u 

(PATEUMONIO NACIONAL) 
S é d * no d» 

* 

Agmcia en NATAL—Rua Dr. Barato, Tetafi 
NAVELOYD—Oaixa Poatal, Telefone 41 

VAPOFIBS E S P E R A D O S 
DO NORTB de 

Sfto 

DO 8CL 

O paquete Duque 4e Coxim esperado a 
rço segõe para Oabedelo, Keetfe, Maoeló, 

mdor» ffio. Bantos, Panaagoá, Antonlnà 
Pranolaoo. Moatavldeii a Baeoos Atoas* 

O paquete D, Pêdto 11, esperado a 3 de 
abril aegae para Gabèdelo, ledíe, tlaoeld, 1 
Sáhador, Ao a Santos. 

O paquete Raul ioare» esperado a 10 de 
abril Mgee para Cabedelo, Recife, Maeeiò, S. 
Salvador, Rio, Santos. Paranaguá, Antoninai S4o Fran-
eisoo, Monteviden e Buenos Airea. 

O faquete Comandante R(pert eaperado a 17 de 
abril segue para Cabedelo, £ee!fet Maceió, $ Salvador, 
Rio e âantos. 

O paqaete s<mto» esperado a i& de 
março segue para Fortaleza, Sâo Î da» Belem, 
âhatarem, Omdo», Pareoüna, Itaootlara a Maaava. 

O paqaeta A Pedro U eeperado a Xi de 
março sega» para Fortaleaa, 88o Lola e 
Belem. 

O oargnelro Bandeirante eaperado a de 
março regressa para CabedeUo, fleoue, Jfaodó, Rio 
âaato», Mo Grande, Pelota» e Porto Alegra, 

O paqaete Rodrigue* Alves esperado a 27 de 
março aegne para Portaleia Tatola, Sáo Lola 
Belem. 

O paqaete Oftètuària espetado a de i abril 
segue para ^ i M m & Lols, Belem, Trindade, 
U Ouayra e New tork. 

Para mal» lolormaçõe», dirlja-»e ao agente 
Odilon d e A. Carola Filho 

T e n h a j u í z o 
QiMJSM CRIME CASAB 

DOENTE -
Grande nnmero de homens casados que, 

em solteiros adquiriram doença» secretas-
ftoaram com elas crônicas, ela a rasfc 
por que milhares de senhora» eofrem 
saber * que atribuir a oausa; neetea 
para a saúde bastam 3 vidros de 

Elixir 914 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA SE: 
1.--0 sangue limpo de Impurezas e bem estar geral. 
2 .—Desaparecimento de manifestações cutaneas origem 
.̂—Desaparecimento completo do REUMATISMO, dores 

dôre» de cabeças de fundo slfllltioo» 
£Iflllticos. 

nos oaaoa. 

SBSSISSSBSSSSBSSSSSBSSSSeiMlSSIlSSSSIHIlSSSSSS 

f 
3 a 
i 

11. 
ite— d» 11 ás 

8 ás 18* 

Galvào, Mesquita & Cia, 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA D R BABAT&. S 1 7 — T S L B O M B » 108 
E ' e m M 
m e n l o 

r i d o 
preçoa e peto 

Caixa Rural t Operaria de Natal 
iSm. Cd ,wtH»« ém >M» M i l 

UM DvfeBrata a, SM 

Szpediont*: 9 te 11 e 18 áa 1B. Am aabwlM: 9 te II 
R«gUtrBdA no Miniaterio da Agricultura 
Foi fundada em 1936. Poatue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BraaO 
Movimento •uperior a 4 mil eontoa 

I 

Deaaparedmento das manifestaçCes sifilltlcas e de todos o» 
lucomodos de fundo syfUltíoo. 

aparelho mstro-lntestloal perfeito, pol» o EUXIR 914 nfto 
ataca o estomago e nao contem lodnreto. 

B' um Depucatlvo qae tem atestados dos Hospitaes, de espeda 
listas do» Olho» e da Dlapepala âlffllttoa.—licenciado. 
VIDROS DUPLOS—Já ae encontram á venda contendo o 

dobro do liquido e contando menos 20 /. que 
dois vidro» pequenos 

Alam doa dopealtoa o 
ttva% te cobrança a aaaita 

lE I IUf i f l i 

V C N D f l M C 1 
p o u t o r , p o r p r e ç o 

NU LOHBflOfl 

m ó d i c a » 

Policlínice do Alecrim 
* 

Edifício da Aãêodação át EtooUiroê 
Diariamente ias 8 ás 11 fconaa 

QswoargiQQ aapcoiaLizua 
Uretrosoopia—diafanosoopia— t̂ubagem duodenal—maasagene—eleetro^ 

lise^raioe ultra violeta—infra vermelhos—correntes galvanioa e 
fatmdiea. Ondas ultra ourtas ^ 

T 8 A 8 A L H 0 8 DCNTARtOl em geral. Serviço da laboratorio e de 
Raio X a cargo ds especialistas. —FONE 34 

(As matrículas para soeio continuam abertas, na secretaria 

O ELIXIR 
DE NOQUCIHA 
é sswásdds hs d> ssass 

i p l a n é 
SYPHIUSI 

E^ ^ ^ s s s r s r ^ s s ^ s s ^ q m 

espere profredi^aam ausn* 
d a r . . . 

Ev á paMkMada» diaia Bòtfca*. 
ahild, qaa devo aa mtthOe» « a i 
poastio. E acreaeentava: Ja«I 
asala neguei nm amroofto Ia 

Bpraaaa qaa asflMina»» ba^ 
aatamanta aaaa naaa da na» 

gado. 

C V y f relaçfto ao cre-
-LAVi dito, é preciso 
por todos os meios 
poasivei*, iacale&r DO 
povo o habito da eco-
nomia e tndutír os 
produtores a ae orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS, 

(DÊ 

aa Jttaj 

hiK * 

L-* 

, * h 

• 1 
i 
% 

\ 
i 
ü 
a 

J 



í 
V-. 

4t. 

k 

I 

r 

v 

t . 

s Ç ( 

t».-V .4 J * k-

> 

r -

•«í rT-

l 

• . 
r , 

í -
k. 1 ' 

VIAS USMAMAt 
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Cinemas 
IWG-HMG, fc t L O, cm 
f i j W«if, Eifcwt Aráttouf 

fcm Çjltt, 
M «IfJ* 

Tema conhecida Filme 
visto o que náo sabemos por-
que o Alhambra escolheu parft 
o sen programa. Nào ha negar 
que os troce sao, em certas se-
quenciaa, admiraveis. A parte 
final» no alto do Em^ire Btril-
diog, por exemplo, causa emo-
ção. Ha, porém, certa falta da 
prtporçio entre o monstro em 
alguns episodios e outros: ora 
paie^e maior, ora menor. 
O illme nfto convém a crian-
çap, nem a pessôaa facilmente 
impressionáveis, Para os nor-
mais, é Inofensivo. 

(De «A Unifio», do Rio, de 
16 de Outubro de 1938). * 
CINCO HERÓIS» <b Msfr*, com 
l o b t UsatsssMry» Itatiaia Bn-

cs e Uvk Sftsas, 
N «lliali 

B e l o filme, d i g n o 
de ser visto, pela alta 
lição que encerra. O combate 
á febre amarela em Cuba, o 
plano posto» em execução de 
acorde com as idéias defendidas 
pelo dr. Finlay, o sacrifício de 
alguns abnegados qae se ofere-
ceram para as perigosas expe-
riências destinadas a apurar 
se o contagio se dava ou nâo 
por intermedio do «stegomya 
fesoiata» — tudo isso se apre-
senta no filme com real bele-
za, Vale a pena ve-/a 
* <De «A União», do Rio, de 
27 de Novembro de 1938). 
UM MARIDO PARA MAMÃE, (Bst 
«a darfiag)»~da Mstrs GtUwh 
Maycr, csb Frsd Bsiftslratw t k h 

GarlasJ» as «Sãs Peirs» 
Eis ai nm filme interessante, 

alegre, e que pôde ser visto 
por todos. Não tem o enredo 
grandes pretensões. Uma jo-
venzita não deseja que a mãe,IA f j s C & I Í Z â C ã O d & 
viuva, se case com o homem fl . 
que pretente esposa-la» Por is-1 i n d U S T F f d 6 u O C O 
EO junta-se a um colega de co-
légio para arranjar «um marido... . _ „ . _ 
para mamãe». E acaba arran- Um • v t o o . d f «>*l*a« t o Ro-

* CIA. 
j ^ m é n t a ' ^ ' w p M o ^ A W * * » É F A U P A D Q d t t o d o s m 

n u m o r o i f 

D i s t r i b u i d o r a d o c i m o n t o M A t M . , 

R e d e s d o C s s r i , c o f r e s , s t c . 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 
- . . • 

Grades cOLIVEK* de 8—10—12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca cTOURO*. 

Arados «OLIVER»—americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais* 

Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas) com e sem 
alavanca. 

Capinadeira «ÍNDIO» n<>. 30—nacionais—artigo superior 
Enxadas «PLANET* Jr. de 3—10 e 12 polegadas* 
Enxadas «CLÊVERSON* de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «AtFA-LAVAL» suecas—desde 
45 até 500 Utros por hora. 

Batedeiras de várias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO*—todo de aço* 

) Extintores der formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes, «Itália» para castrar animais* 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mflo para aterro* 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo-—para aterros. 
Coalho «SCHERING»^para leite- -
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura 

e gado. ."! > t 

Mantém estoqi» de material sobressalente 
R u a C h i l e n . 241 NATAL 

jando mesmo* Ha cenas cômi-
cas e cenas dramaticaa de per-
meio. Mas tudo n u m 
ambiente harmonioso e sem 
complicações perigosas. 

(De «A União», do Bio, de 
5 de Novembro de 1039). 

gtonal tf o T r t k t l h o 
Comuaica-nofl a Delegacia Re-

gional do Trabalho: 

"A partir de sexta-feira pró-
xima, dia 14, serA reiniciado o 
serviço 4a, fiscalização da indus* 

S^ _ _ __ B _ .tria de patfificaçào e do comer-

O C I f \ I S I c i o d o n e a t a caP i t a l* estan-
^ ^ 'do os empregadores já instrui* 

dos, ba longo tempo, aôbre suas 
obrigações. Ob quadros horários 
deverào registar corretamente 

A M v m M m 

Ettta Souto Monte, esposa % situaçào quaiito ao Mriodo 
do st. Miguel Fouftino ilo d o trabalho. Os infrató-
Monie, residente no Rio de r f 8er*f autuados. A fiscaliza-
Janeiro Içôo será exercida pelo Sr. Au-

—Âlbértina Ferreira Se-1xüiar D e r v a l B e z e r r a Marinho 
ffundo, esposa do ST. Alfredo 
Ferreira de Melo, comerei• I duardo Azevedo, 
ante nesta praça. —Ana Maria, filha do sr. 

—Enlam Bigoie, viuva d*\Jo»i Lopes Brandão, pro 
fíodojfo Bigoit. Iprielmrio em Currais No-

—Miosotis Sampaio Lou- m9 
renço, esposa do sr. Josê\ Miriam, filha do sr. I-
Lourenço Sobrinho, residen-1 derval Medeiros, funcionário 
te em Santa Crus. Ida Fasenda Nacional. 

ViMMCM | ^ffl^rfl rtfAtf do ST 

—Clemente Pereira, comer-1 * 
ciatUe em Santa Cruz 

—Josi Orante*, funciona- I Ummmtmmm Úmmtmmim^tm 
^ t o j t o p y * ^ * LiieriniiIITMCSIUIC niatrotitx) do Estado. 

{Continuação da la. pagina) 

espalhando em caravanas, en 
dor Botado Barreto, mtm- godwido oa catolicoa ingênuos 
bro aposentado do Tribunal e inexperientes. 
de Apdaçãú Ao lado de soai pregações 

ímrü Ânionia, ftlha do «co»end«dai, 
Pauto Gantatoei da Cos. « ** 

«o» eomerolamte meia wpi- pagandlstas antltriidoa, Todsa 
d m m noa precaver centra 

Maria Cristina Barreto dê 
Paiva, filha do desembarça-

r m 

jUÕOt fllka 4o falecido E- Ha lempo qoe étea difundan 

A K T I t O B A f I C A f 
n o i ç i o — tâxnàQlQ 

Cbevri , m i l i i , ao I m b , o m i s -
tre h H n i i h a 

O ilustre oficial aemeral da Armada 
estará em Natal no proxirrio sabado, 

pela manhã 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
Cwwdtii ás t i k m 

Ooninltorio: Bendeiieiâ: 
Av* Bio Branco, 554 B. Ulisses Caldas, 256 * Fone 284 

^RECIFE, A bordo do 
«Bio Grande do Sul» está sen* 
4o esperado, aqui, amanha, 
com grandes festas, o almiran-
te Aristidea Guilhem, ministro 
da Marinha. * 

O itinerário do cruzador em 
que viaja o titular da Marinha 
é o seguinte: Recite — Chega-
da no dia 14, As 3 horas. Par-
tida no mesmo dia* Natal — 
Entrada na manha de 15. Sai* 
da, ás 23 horas. Belém —Che-
gada a 19. Três dias de perma-
nência. Regresso a 28. Natál, 

25, Recife a 26 com partida 
no dia seguinte e Salvador a 
29. 

A 22 de Abril proximo, pela 
manha, o «Rio Grande do Sul» 
6 esperado, de volta, na Guana-
bara. 

entre nós a revista protestante 
«O Atalaia", distribuída até gra-
tuitamente, para armar ao efei-
to de sua solercia. 

Agora mesmo em Fortaleza 
se encontram os * agentes pro-
testantes propagando e livro 
intitulado "O conflito dos sé-
culos" e a reviste Tida % 
8aude," Nao obstante a encan-
tadora encadernaçfto da obra 
•m apreço e os conselhos hi-
ghnieose reeeltes bvomatelo-
gicas do magazine, fiquem to-
dos de sobreaviso que dites 
publicações sae protestante* 

Ninguém deve adquirir eaia 
literatura perniciosa e perigosa. 
Seria nm apoio á ebra do maL 
TJm 

Ciiseiii fvtioiiv tu SH 
OKbKi de PtQlB 

Amanha, ás 19 horas, no Con* 
sistorio da Catedral, haverá a 
xeuni&o mensal do Conselho 
'Particular de S. Vicente de 
Paulo. 

a religil* 
Todos i 

gir ascitra a 
mdm 

eetèo obrigados arek* 

attenigeMi 
etrwwUm q m nAo ss p^am d» 
ÍKwwÊtt # aale dã fandla o * * 
Vm («Mflli pjjiai^A^^ 

(TIKMIII ée «0 NortsHsM
l 

da fortatsan)» 

HüáLQtrm QÜÂMTIDÂ&m 

t r e d « á v i a 
• m M i n a s 

Informam do Ba* 
Io Hocteonte que quando voa* 

treinamento, caiu de 
alfettr^ panos aUm do 

o ds wiagfto de Pampu^ 
Vm o apisiBiido Aérs Otebe 

" ^ qM n s R f a I n I m 

Maria lis Aajts Avelin Tirres 
HBSâ DE SOo MA 

A família de Maria dos Anjos Avelino Torres, falecida 
a 1S de fevereiro, na vila de Afonso Bezerra,! convida os 
parentes e pestôas amigas a assistirem á missa de trigesi-
mo dia* que mandam celebrar na matriz de Angicos, uo lia 
18 deste mês ás 7 horas. 

Antecipam a todos que comparecerem a este ato reli-
gioso sinceros agradecimentos. 

AHTIHEYRALGICO ROSADO 

I f i c u nas d ò r s i da c a b e ç a , nevrolfllas, GRIPES, 
r t t f r t edMf tfc* 

Em compr imidos • t l lx l r 

Irá. GiseDa Teiieira 
Ctnfrglâ*de«i(tot« 

St-Mi«tenta dm oadeirm de Cli-
tíM Odontologia» d* fiioolfc do 
Odontologia ane f̂t i FftoaldAdo 
d» Modicln» d* Baía. Kx m«íb-
tonto do oorriço odontologioo 
do Hospital So&to Isobol d» 
Baía o oa AosistonoU DontoriA 
In&nttl do Rio do Janeiro, 
CUnkM Cirurgia — PráUm « 

Ortodontia 
OonanltAs: do 8 4« 11 horAi o 

dAS 14 i» 1? horAA 
Oom. / B. DE. BABATAMt. p 

m 

Odeie Roseli 
CIRUHGIÂ DENTISTA 

uX Consultas:8 á* 11 e da» * 
11 horas 

IftAntMl PAIA ampreg«Jüfl uo cd 
moroío ptorrogA^o de Ltiurt* 

Oonraltarío — Rna 
Maio, 552 

P r o f e s s a r T o t i M u ü 

D r . fiioardo B a r r e t o 

M E D I C O 

BqpootaUdade: Doenças 
dM Senhora* 

Tem presentemente 
noa • I t m l t i para 
por preços de ocasião 

Praça Senador Guerra 

4 Pis-

vender 

. 10. 

•»T j . a propritidadv 
Yenae-SÔ «Galhardos «itü 
no mnnicipio de Goianinlia-

A «ratar com José Afonuo 
Tlnoco, na rna Pereira 
86 (Rocaa). 

A l u g a - t e S T T ^ 

s r s a « í r * 

IÍ ITURFL NH LOMBADA 
*w 



U M 
Católicas, ra 

aprovadas pólo Pres 
A Cooperativa dos Plantado 

ras da Mandioca 
4?amtm?i0ti MAGALHÃES 

A C o o p e r a t l v a doa 
plantadores do Mandioca, 
distribuía o lacro liqui-
do do ano do 1040, pelos n u 
associados. BMO lucro foi de 
541 contoe de réti. E ela o 
que é cooperativa na eeoao-
mia oooperatlvleta: ganha 
quem produz. Na economia 
livre ganba quem vende. Ga-
nha o Intermediário. O pro-
dutor Isolado, nem credito 
cera deletaf entrega o sen 
produto por qualquer preço. 
Multas vezee abaixo do eus 
to de produção. O Interme-
diário, que tinha credito co-
mercial, guardava o produto 
para vendel-o na alta. O pro-
dutor sofria um verdadeiro 
confisco. O trabalho agrícola 
n&o tinha preço e a terra era 
um valor sem dttoonto. En-
contrei o meu Betado, quan-
do assumi o governo em de-
zembro de 1937, nessa sttua-
ç&o asfixiante. Mandioca era 
planta abandonada, apesar de 
ser planta nativa. Importáva-
mos farinha do sul* Organi-
zou-se a cooperativa, funda-
mos a fabrica de farinha pa 
Dificavel do Ibnrt, animemos 
os produtor*», e o resultado 

é esse. Mandioca é riqueza, 
Rtquesa que vai para o bol-
so dos pequenoe produtores, 
agrupados na sua cooperati-
va* Quantos sao eles ? 8âo mi-
lhares de caboclos que plan-
tam o seu quadro de terra, 
na certeza de que a Coope-
rativa pagará 8Õ0| por tone-
lada de raspa de mandioca, e 
ainda, no fim do ano, distri-
buo o lucro liquido apurado 
na venda da farinha/ 

Dtante desse exemplo, ain-
da ha quem seja contra o 
cooperativismo? Diante desse 
exemplo e de outros, como a 
Cooperativa dos Produtores 
de Açúcar Cristal e Bangüê, 
como a dos Produtores do 
Caroá, a Cooperativa dos 
Produtores de Leite, a Coope 
rattva doa Horticultores, e as 
cooperativas de credito, que 
se distribuem da eapttal ao 
município mais longínquo do 
Estado, associando pequenos 
e grandes produtores, num 
esforço de trabalho e orga-
nização da nossa economia, 
qne nos enche de confiança 
e de esperanças cada vez 
mais fundadas, no futuro de 
Pernambuco. 

R I O . 9 0 ' « M D W O i 
nto fundadas o 

da Republica 

MO, 14— Dar se-& amanhe, 
dia 15, a instalação daa Facul-
dades Católicas, recentemente 
fundadas e aprovadas pelo Go-
verno da Republica. 

Essas faculdades afio o ini-
cio da constituição da Univer-
sidade Católica, sendo por ora 
instaladas as de Filosofia e de 
Direito. 

A instalação constará de 
miasa celebrada por Sua Emi-
nência D. Sebastião Leme, ás 
8,30 na igreja de Santo Inácio, 
havendo a seguir reunião ple-
nária no «Auditorium Magnum» 
do Externatc. 

Estarão presentes todos os 
professores, alunos e famí-
lias. 

9 RalUuifls e alemís estão sendo 
concentradas na fronteira da 

logoslavla 
O navio brasileiro "Taubatá" nada sofreu—Os italianos perderam 10 mil homens 
nas ultimas 84 horas—Até agora a Iugoalavia n&o assinou o acordo com a Ale* 
manha—O que informa o comunicado de Roma—2 mil aviOes de bombardeio e 

eaça para a Inglaterra—As excursões da aviação nazista 
ás Ilhas Britânicas 

: i-

A lifsslavle stada Me edsttu 

Congregações 
Marianas 

Regulado o ensino reli-
gioso no Distrito 

Federal 
A s i n s l r u ç ò e s b a i x a d a s p a i o S a c r a » 

t a r l o d a E d u c a ç ã o 

Hever* pito» ttbsrdads s m matéria 4 * fé 
RIO, 11 (De aviAo) Sobre o 

ensino religioso nas Escolas 
de Direito Federal o dr. Pio 
Borges» seeretarfo geral de 
Educação e Cultura baixou 
as instruç&ei abaixo, que es-
tabelecem novas normas so-
bre a matéria. M e as se* 
guintes aa InstraftSee: 

No ato da matrícula dos 
alunos nos estabelecimentos 
de educação subordinados á 
Secretaria de Educação e 
Cultura, exlgirse-á a decla-
ração escrita dos pais ou 
responsáveis dizendo qual a 
confissão religiosa de seus 
filhos ou tutelados e se de-
sejam frequeatarem a auls 
t'e religião* 

Sem deter*taaçáo por es-
crito, dos pm$ ou responsa» 

veis, nfto poderão os alunos 
interromper o curso de reli-
gião J4 começado ou faltar 
ao mesmo» nfto se permitindo, 
outrosiv* que freqüentam 
simultaneamente mais de um 
curso de credo diferente. Se 
o aluno contar mais de 18 
anos de idade, poderA de-
clarar, por slf qual a sua 
confissão religiosa e a aula 
de rellgifto que pretende 
cursar. 

Os alunos, cujos pais ou 
responsáveis tiverem por 
ocasião da matricula, recu-
sado por escrito o ensino 
religioso, serão levados, du-
rante as aulas de religi&o, &s 
lições de educação moral e 
cívica. 

Gontinúa na 2a. pagina 

Instituto de Formação Catequetica 
RIO, 11 (De avião)—O Con-

selho Arquidiocesano de Ensi-
no Religioso, de que é diretor 
o Revmo, Padre José Tapajós, 
fará inaugurar no proximo dia 

quinta-feira, ás 16.30 boras 
â Praça 15 de Novembro 101, 
2 > andar, o Instituto de Forma-
ção Catequetica, recem-criado. 

Em nome de S. Eminência o 
Sr. C a r d i a l p r e s i d i r á 
a sessão o revmo. Padre 
Leonel Franca, & J. e dará a 
primeira aula o Revdmo. P. 
Álvaro Negromonte. 

O Instituto funcionará em 
três locais diferentes, de modo 
a atender ás conveniências da 

S a U i É É l i 

«II 

MO, 14 (A. H. ) -0 
"Rio Grande de ~ " 
do qual vts|a o 
tidas Guilhert, < 
Urde ao Beotttt 
nsoerá dois <fies> 
Pds para NstaL 

formação do maior numero 
possível de catequistas. 

São os seguintes os seus es-
tatutos e o aeu corpo docente : 

Art. I—O I. F. C. organiza-
ção oficial do C. A. É. R. visa 
proporcionar a todos os leigos 
preparo mais completo para o 
ensino de Religião nos Estabe-
lecimentos de Ensino e Paro-
quias» 

«Contínua na 2a. pagina) 

Ea i l i U Cwtreii 
ée Natal 

Hoje, ás 18,30 boras, reúne* 
as a congregação dos profes-
sores da Escola de Comercio 
de Natal para tratar da aber-
tura de presente ano letivo e 
de outros 

a í̂ ®®® 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na 

Catedral, assistirão os con-
gregados a mima. Após ha-
verá na séde a sessão sema-
nal, na qual proceder-se-á a 
eleição do conselho. 

Kstrlx da K M r a 
A Congregação Marlana de 

N. 8. do Carmo e S. José, da 
matriz da Ribeira, assistirá 
domingo, ás 6.30 horas, á 
sua missa mensal» fazendo es 
congregados a comunhão ge-
raL A'a 15.30 horas, na reat* 
denote dos Padres da 8agra* 
da Fam&le, haverá a sessão 
dooostume, 

«Sttta de Aksrtm 
fteoairsoá domingo, ás 

15 horfcs, a Congregação Ma* 
riana de N. S. da Conceição 
e 8* Tarcísio, da matriz do 
Alecrim. A alteração do ho-
rário das sessfies daa 10 pa* 
ra ás 15 horas, foi feita pelo 
diretor, na sessáo de domin-
go ultimo. 

Faleceu o Cariial 
Sckilte 

RIO, 14—Anunciam de Ber-
lim que faleceu, terça feira, na 
cidade de Colonia, de onde era 
arcebispo, o Cardial Carlos José 
Schulte, conhecido pelas suas 
atitudes contra o nazismo. Nas-
ceu na cidade de Oedingen do 
arcebispado de Paderborna, a 
14 de Setembro de 1871. 

Quando da lei de esteriliza-
ção na Alemanha foi ele a pri-
meira voz a se erguer contra 
esta lei barbara. Também foi 
o maior opositor ás idéias que 
Sr. Rosemberg expressa no ce-
lebre livro Mito do seeulo XX 

RIO, 14 (A. N.)—Noticia o in-
terventor no Estado do Espiri-
to Santo que vem despeitando 
grande interesse a cultura do 
cacau ali. Os agricultores dedi-
cam atenção ao mtlfconaesntD 
da eultum ds maneira a apri-
morar-lhe a qualidade e s bue-
ea ds maior rsedlwnto eesno* 

está situada as vais ds Me 
Oeeei 

JOO, 14—Comunicam de Bel-
grado que o primeiro ministro 
da ÈJgotfavia conferenciou de 
moradamente com o príncipe 
regente Paulo, sobre a adesão 
dMroele pais ao pacto tri par-
tido de eixo. 

KIO, 14~TtolágramaB de Bel-
grado anunciam que até a ul-
tima hera a lugoslavia não 
tinha assinado o acOrde de au-
xilio mutuo com a Alemanha. 

"
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 i 

Flrsm rssfcssssdss ss stsqass 
e m i f f l w s i de SMT-

RIO, 14—Dizem de Atenas 
que um porta-voz autorizado 
informou que os ataques ita-
lianos, levados a efeito na Al-
bania, por ordem de Mnsaolim, 
que Úi se encontra, ftram to-
dos rechasssdos,' com perdas 

£ra o inimigo em milhares 
mortos e ferido^ sem que 

tivessem podido conquistar uma 
S$ posição. Sfrbrmes claros fô-
rçmabertos em S setores que 
weyam n i jlnjjhnqfi 

BID, 14—Notícias de Atenas 
anunciam que nas ultimas 24 
horas os italianos perderam 10 
mtt homens, inclusive 3.600 
soldados que cair&m prisionei-
ros. 
0 a d i vioisate stsqis de sne 

RIO, 14—Anundãm de Lon-
dres que a R. P. A. levou a 
efeito, ontem, o mais violento 
ataque do ano, n&o só ao ter-
ritório ocupado 

como í própria 
Alemanha, etu continuação aos 
do dia anterior. Diz-se que as 
maiores preocupações da Ingla-
terra, acabaram-se agora com 
a aprovação da lei de plenos 
poderee ao presidente Roose* 
velt 
Tisfsi slssMa e ü É m i fti 

fronteira sem a Isgsslavla 
RIO, 14'— Noticiam de An-

kara que tanto tropas alemãs 
como itaijityss estão sendo con-
centradas ém massa na fron-
teira com VJagoriavia. 

RIO, 14̂  4 Dizem de Bel-
grado que está éãusando es-
tranhesa nos círculos militares 
a concentração de tropas ale* 
mãs e italianas na fronteira da 
lugoslavia. 

0 q u e l e m l a t a s 

RIO, 14 — Dizem de Roma 
que o comunicado distribuído 
na tarde de hoje, pelo coman-
do supremo das fòrças arma-* 
das italianas, diz que na fren-
te grega, no setor do 11° exer-
cito, registraram-se ações lo-
cais, de infantaria e artilharia. 
Foram bombardeadas instala* 
çOes defensivas, tropas inimi-
gas e uma base. grega Na 
noite de 13 aviões inimigos 
tentaram atacar unidades da 
marinha italiana, no porto de 
Valona, *ó podendo realizar o 
visado apenas dois aparelhos, 
pois todos os outros fôram 
abatidos, sendo as tripulações 
aprisionadas, Apenas um va-

Cficea avariado. A aviação 
ISsa bombardeou, causando 

leves danos, a cidade de Tri-
polL A avlaç " italiana bom-
bardeou feas* navais na flha 
deQreta» Na A M * OMsM Ift 

lelmlgos 
No Afio 

de 

• qae Bsrlba iafsma 
BÉRUM, 14 (A* N.)—Segun-

do dados publicados«pela Ma* 
linha e Aviação alemãs, du-
rante o interregno hidernal, 
afundaram o total de 2 milhões 
e 87 mil toneladas inimigas, 
elevando-se para 9 milhões e 
200 mil toneladas as perdas 
britanlcas desde o inicio da 
guerra. 
Aa 

RIO, 14—Comunicam de Ro-
ma que em ondas sucessivas 
centenas de aviões alemães ata-
caram ontem importantes ob-
jetivos de carater bélico nas 
Ilhas Britanlcas. fim uma loca-
lidade foram irrompidos mais 
de 20 incêndios. Foram bom 
bardeadaa aa instalações oen 
trais de tiverpooL fim outra 
cidade foraài bombarâé^daa iné 
talaçóee portuarias. Em Lcri-
drea, em 1 quarteirão de ar-
masens, foram provocadas var 
rias explosões e incêndios. Al* 
guns aparelhos britânicos fo-
ram destruídos no solo. Com a 
nwQia. (çeqiQenma, diz a infor-
mação, na manhã dê hòjè con-
tinoaram os ataques. 
Nada sofreu o navio b ra -

sileiro "Teubaté" 
RIO, 14—"O Globo" tinha pu-

blicado uma noticia, segundo a 
qual o navio brasileiro "Tan-
liâté" teria sofrido avarias em 
alto:mar. A diretoria do Loide 
Brasileiro acaba de receber um 
despacho do comandante dó de-
ferido vapor, atualmente na 
zona de guerra, dizendo que o 
navio nada sofreu. 
f r ipsrUs M i r a bombsrdsios 

1000 stUss brsvsmeats segui 
r te psrs a bg lã t sm 

RIO, 14**Anunciam de Was-
hington que dentro de breves 
dias seguirão para a Inglaterra 
2.000 aviões de .bombardeio e 
eaça. 
•sf iss iaglésss aa Susasfesra 

RIO, 14 — Encodtram-se na 
Guanabara 4 cargueiros brita* 
nicos que trouxeram um gran-
de carregamento de especia-
rias. Dois outros estão sendo 
esperados. Os navios viajaram 
em comboio. Desta capital le-
varão um carregamento de 
café e minérios para a Ingla-
terra 

RIO, 14—De Londres comu-
nicam que noticias de fontes 
!>em informadas dizem que *a-
Iviõas da R» F, A. btnnbardea-
ram um aerodromo da No-
ruega, atingindo um grande 
prédio construído áfi. 

SIO, 14—Anunciam de Lon-
dres que a fi. F. A. atacou 
com êxito a Noruega meridio-
n a l , 

RIO, 14—Dizem de Ankara 
que a Turquia .está preparada 
para receber qualquer ataque 
aéreo. POrast instaladas nume-
rosas sirenes de alarma em di-
versos pontos do pais. 

Mais Cooperati-
vas registradas 

RIO, 14 (A. N . ) -0 ministro 
da Agricultura foi informa-
da pelo D i r e t o r do 
Serviço de Economia Rural 
de que durante o mês de feve-
reiro fOram registradas mais 
des sociedades cooperativas, 
sendo três de Pernambuco, uma 
do Acre, uma de Sergipe, uma 
do Rio Grande do Norte, uma 
de São Paulo, uma de Santa 
Catarina, uma de Paraná e uma 
do Rio Grande do Sul. 

O numero total de cooperati-
vas registradas ascende a mil 
e setenta e nove. 

Gwnfta esaiapdi 
PI 

A iiailmciis aaaaMl 
Ai taMci fe n l m 

I l H p M 
mo, 14 (A. N.)—Serão sole-

nemente inauguradas» amanhã, 
as novas insálsçõss da fabrica 
de polvora de Piquete, uma 
das maieres organisaçõea de 
Brasil e unfoa no gsnero 
tsnte na AnMrfea as M* 
éê prsstdtr a InaaÜpmgSis 
Se hoje para Pfcjasss e gi 
turleo Putvui aeòaDAakade ds 
assa awMra dt Off pessOaa 

Natal, 13 de Uarço de 1941. 
UãÉt*. Sr». Diretores de A 

ORDEM, 
Nesta 

De ordem da presidente, co-
munico-vos que em Assembléia 
Geral Ordinaria de 27 de feve-
reiro p. passado, com a presen-
ça da Diretora deste Grupo 
Srta Maria Alexandrino Sam-
paio, das professoras Edit Cama-
ra e Raulina A. de Oliveira, que 
orientaram os trabalhos, foi elei-
ta e empossada a nova direto* 
ria desta Cooperativa para re-
ger os destinos sociais no pri-
meiro Semestre letivo deste 
ano* 

O resultado da eleição foi o 
seguinte: 

Diretoria 
Presidente, Nadir Alves Cha-

gss; Vice-presidente, Alba Pas-
sos; la. secretaria, Maria José 
Lucena; 2a. secretaria, Anilda 
Carvalho de Oliveira ; V tesou-
reiro, Álvaro Marciano de Li-
ma; 2' tesoureiro, Raimundo 
Gomes; 1* gerente, Moacir Xa-
vier; 2\ gerente, Eugênio Sil-
va. 

Conselho Fiscal 
Maria Coelho, Euridice Me-

deiros, Irene Moreira Brandão. 
Membros efetivos — Geraldo 
Nazareno, Ivan Fagundes Lei-
ros e Oscar Wilson SiJva —» 
Suplentes. 

Conselho Consultivo 
Alalde Soares Bitencourt, Ni-

valdo Silva e Noberto Gonçal-
ves da Silva. 

Saudações 
Maria José Lucena 

1 la. Secretaria 

rda de grande se tez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no anoeono da 
obra oooperati vista* 

Mas a vitoria deesa caa-
aa depende de noa tábi* 
t iar taoe éêooãomi*, levan-

ü ITU Rfl 
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BO rellgfMO dtfanta 80 
natoa» ma* Ttf por Ml 
oabaado i o i diretorea doe ee-
ubeleclmeotoe do edaeaçSo 
o r | i r t w r t M Melo do MO 
lauro, O horário eeaolar, de 
nod* 4«e a tatrodifyflo do 
eflslftò rétlfio^o dftô prolon 
mi * doraçto aoraal do 
tomp T diário d# I I I M 

A bem da disciplina 
da 1 berdftde espiritual do» 
alunos, não oe permitirá, no« 
estabelecimentos do edaoo-
çio» propaganda de oerater 
religioso oa critica ás eroa-
( M alheies. 

Não se considerarão oo 
IDO propagando os iv l io i 
«manados daa entorldadee 
eteolaree oo doa profoaaoroa 
relativos ao laacioaamerito 
daa aulaa de religlto. 

Ko l&lolo de oada ano 
letivo, oa diretorea do» eeta* 
beleolmeotos do edooaçáo 
darto a devida publicidade 
por boletlnaf avlaoe on outroe 
•e los , ao faoeloaaflteato das 
aolaa de rellglfto. 

Competirá áa aatorlde» 
doa reílgloaaa organizar oa 
programai, escolher oa liwoe 
de texto para o« oaraoe de 
rellgtfio o designar oo roa* 
pectlvos professores. 

No lololo dó ano leti-
vo, solicitarão oa diretorea 
do departamento de educa-
ção daa autoridades rellgio* 
eaa doe cultos, pretendidos 
por mala de vinte alnnoa, a 
deafgnaçâo doa reapeotivoa 

ssrsaK^r-tt 
«o «orpo tfooo» JJ» 

» H » g f - m 01 ê» f f f j f 
torto d* Pwtalwf» d» Dlatrt-
te Fs4srsl* 

Para oe efeltoe do *n-
sl** reHgleso, eerao reeo^ 
abecldoe, oomo autoridades 
religioeaa oompeteotes, a Oa 
Ha vetropoHtaaa da Igreja 
Católica e organlaaçdee doa 
geaeree doe deasala oredoa 
admitido* 

A'* aatorldadoa eeoota-
rea cumprirá velar pela dia* 
olpllna naa anlaa de rellgltto, 
bem oomo peta obaervanola 
doa dlapoeltlvoe do deoreto 
de 4 de Jonbo de Ittlò, 10-
cambiado áa antortdadee re 
llgloaaa de oada culto a vi 
güanoia oo que respeitar á 
doutrina e moral doa alraos 
e doa 'enoarregadoe doai 
ensino. 

A'e pessoas lodloadaa, 
pela autoridade religiosa» pa-
ra fiscaliaar o funclonameoto 
daa aulaa de rellgt&o» ae con-
cede, mediante autorlaaçio 
competente e autenticada, 11 
vre transito noa. estabeleci 
tttófttoa de educação, deatro 
do b o m t o daa reterldae au-
las* 

O Secretario Geral re 
aolverá aa duvidas, que aur-
ttrem na Interpretação das-
taa Instruçôer, de lorma a 
aaaegorar áa lamillaa todaa 
aa garantlae de autenticidade 
do enalno religioso. 

Tida i iiirusa brasfleira será ilri-
(Mh i Hir i trtHnlii tiHHnii 

Antro to 99 ÍHS 
RIO, 1 3 — 0 presidente Gtetu* 

lio Vargas» tomando conheci-
mento e examinando uma sn* 
geat&o do Conselho Nacional 
de Imprensa, sobre o uso da or-

tografia simplificada, resolveu 
aprovar a respectiva indicação, 
pelo que, dentro de noventa 
dias, toda à imprensa brasiiei 
ra adotará, obrigatoriamente, 
a referida ortografia. 

• É l v v a M i 
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rJEST 
«edaç lè : -* <0I I e 11 «a 

17 tem. 
O a r e n d a ; - 7 ás 11 s I I 

ia 17 bom 
Telefona, 9 2 

A T A I 
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(0*pMU 
(Distriboiçlo a domicilio) 

Ano • . 5 ^ 0 0 
«Ma • • * # • BfOOi 

(tnéeHor s WÊMH) 
Ano . * . i • SOSOOO 
Semestre . . . • 80(000 

VM»DÂ ÂVUL6À 
Numero do dia * , 
Nu mero atrasado , 

ruBuúúÇõma 
A pedidos, a?teos» convites, 
etc $400 por linha» uma 
vex e |200 naa repetições* 

ÂVUSOiOB 
Tabela na Oerencb 

Iivraria^papdaria NATAL 
Arttgoe tfo papelaria em gani, Urro* o raderaoa 

urroe Ü branco para todoe oa TTAA. para 
Artlgea da eoorltorte, aa»Ma<ii para 

praaaifa, ale. a ata. 

P. SILVA & O 
! 

Roa Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grande do Norte 
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RIO, 13—Noticiam de Nova 
York que o dr. Joaeph Torn-
ning, profeaáor de Sociologia 
cU Eacola Católica de St Ma-
ry, no Estado de Maryland, 
propôz a críaç&o de um «co-
mitê» norte-americano para dea* 
envoivor os valores espirituais 
de cooperação inter-america-
na». 

O professor salientou que o 
auxilio material doa Estados 
Unidos ás nações da America 

do Sul era importante, mas 
acrescentou que «a apreciação 
dos ideais eaplrituaia norte* 
americanos teria baae mais du-
rarei que oa créditos, contra-
tos e outras vantagens comer-
ciais»* 

«A união dos corações e 
dos espíritos seria um valor 
mais durável do que os navios 
de guerra, os canhões • os 
bombardeiros», concluiu o pro-
fessor Tornning. 

Deuetihse ias tancíiiarios to repulittes 
srtardiitsdas ao MMsterio li lastfça, 0 sr. 

Metrta de Uni 
tu, a m n o m t das sãos companhe i ros , 

Ferreira Chaves 
a sr 

RIO, 13 (A. N. ) — O minis-
tro interino da Justiça, sr. 
Francisco Negrito de Lima, 
visitou as dependências do Mi-
nistério da Justiça, instaladas 
no edifício da Rua Evaristo da 
Veiga, afim de despedir-ae do 
funcionalismo das repartições, 
em vista da sua próxima par* 

tida para o estrangeiro, to de-
sempenho de importante posto 
diplomático* 

O ministro Negrão de Lima 
dirigiu aos funcionários algu-
mas palavras de despedida, ten-
do falado em nome dos funcio-
nários o sr. Ferreira Chaves, 
chefe do Departamento da Ad 
ministraçSo do Ministério. 

Instituto de Formação Cátequetica 
Continuação da la» pagina 

Constant, 42 (42-2084). 
Ait. VIII—Para cada uma 

daa aédea o C, A. R. designará 
uma «delegada» com a qual 
deverão ser tratadoe todos os 
assuntos referentes ao Curso. 

O Corpo docente está assim 
constituído: 

I— Jto Cenaculo : rua Pereira 
da Silva, 37, (25-8527)-Doutri-
na ; Padre Dr. José Üoss Ta-
pajós; Moral—Frei Lula Palha; 
Historia da Igreja—Padre Ofcon 
Vota; Pedagogia—PadreHelder 
Gamara* 

Delegado do C A. K 
1U D- Maria Antonieta Furtado; 
26 4457. 

D—No Dispensado da Meda-
lha Milagrosa: roa Dr. Satta-
mini, 273 (88-146» — Doutrina 
—Padre Dr. Ceüo de Almeida; 
floral—Frei Jacinto Palazzoloj 
Historia da Igreja—Padre OtoA 
Mota; Pedagogia—Padre Hel< 
der Camara* 

Delegada do a A. R, D. Lati-
ra Scassa, 28-1452. 

IA—Na Matriz do Coração 
de Jesus: Rua Benjamin Gons-
tant, 42 (41-20*4) Doutrina— 
Padre Dr. João Mota; Mo*al— 
Padre João Caries Frascao; His-
toria da Igreja—Padre Oton 
Moca; Pedagogia—Padre Hel-
der Camara. 

Delegada de CL A* E. B. D.: 
Cecília Watsel, (42*2084), 

Delegada Geral do Cl A* E. 
R.: D. Celina Nina (Telefones 
42-7719 e 484898). 

Horário anioo: — Todas as 
quintas-feiras, das 10 ás 10.40. 

Prefeitura do 
Naral 

DR. OLAVO MEDEIROS 
B&intemo da ctiniaa dtrmatofifUoyrarka áa Univ. da Séo 

D o e n ç a s d a p é l e e s l f i l i s 
1 

vsi e eancroê éa péfo-Çomçao dê manchai, tarde», UUu* 
Mptrtrieom fadai (pêbt do rortej. Attcçou do couro cabo-
unha$. Cura de vartoes pelo método e*etero9ante. 

Tumom e amerat da 
agem, « da 
tudo ê da» unha». Cura d» vartoe» peto 

Tratamento pela név+carftonãea, ultra^violMa», aita+frtqueneto 
violêití, tUtrfHxngtUaçao, etc. 

Oon«ultorio^ru» UIímm Caldas Í8—andar. Daa 14 ás 17 horas, 
diariamente. 

fieaidentta : /Toa TraiH, 622 (PetropolítJ 

D r Pedro Segundo 
„ ISPKCMUSTA 

«tmaRiaa-MoTOLooia a atraia 
Cora radical das bwrrrii**, e k i M u , sem operaçSo e 

Doenças da wrtta, prastAta, ruicilu M«iaaiit M « a s 
Tratamento rápido das uretritee agndas e eromeas, e suas 

eompliflMfOM, PertnrbaçOes Mzoiis^UnttMMfU Gilmi nslwti 
Daa 15 horas em deante 

Ooas, Edifíoio Nera A&rora^Hna Dr. Barata 141—1.* andar—fies. 
Boa Apodl, 877. Fone 71 

Simt conforme a informa-
ção da Diretoria de Obras. 

N. 571. Costa & Cia. 
Ltd. Transferencia de es-
tabelecimento comercial. 
Sim, pagos os devidos 
emolumentos. 

Art n - O Curso 'completo 
durará 3 anos 6 oompramdaú 
M Mfaintes matariat: Doatri-
Bm, Moral, Historia da Igreja a 
Pedagogia. 

Art III—Ai aulas UMÚ tal-
ei? aa priiaaira qalaasaa de 
Maroo a findarão na prtmsira 
da Moreairo, som 2 haras se-

Art IV—Ao Am de eada 
ano mrà dado alistado da fr%* 
qtnseii asa qaa a ta ütmwm 

das, por auferia» 
Art, V—Oi <pf 

Ü I T U R f l 

o «Diploma 4s Forma-
ção Cateòuatica» snbcneter-se So 
no final ia cada aaa a ama 
prora escHtà am eada mataria. 

Art VI—Por ocasião da ma-
tricula snaal, Salro pedido da 
matrienla gratuita, # aluno pa-
gará a quantia da 10fOOOi 

Art VO-O Instituto fundo-
nará» rfmnltauaamanSe^ am tvss 
rate ^ a ^ 1 1 ^ ^ ? . ^eMoas 
Khõbfí), aa «Hadalha Xfla^a-
a n á a » Dr. Bsttsminl a. 
n i a aa ssatsts 4a 

Ĵ PPÍ̂  ^ 

NÜ LOKBflOR 

Expediente do dia 10 
de Março de 1911. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N» 544. Antônio Be2erra. 
90 dias de licença. Sim, 
com dois terços da diaria. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro. 

N. 545. José Francisco 
Braz. Limpesa de casa. 
Concedo, noa termos da 
informaç&o da Diretoria 
de Obras. 

N> 661. Raimundo Fer-
reira Gomes. 15 dias de 
ferias. Concedo. 

N. 840. Um abaixo as-
sinado dos negociantes do 
Alecrim. Transferencia da 
feira. Já estando resolvido 
o asauuLo, arqnire-ae. 

Expediente do dia 11 te 
Março da 1»41# 

Pwpauliua da Sr. Pra* 
feêta * 

% 897. A n a i » Dímmiv> 
tia». Owwtre^to d# n m 

A V I A Ç Ã O 
Sindicato Condor Lida. 
Procedente de Belém em 

transito para o Rio e escalas, 
baixou quarta-feira, áa 14.40 
ha* no aérodromo da Condor. 
ft aèronare brasileira w CURU-
PIRA *f sob o comando do sr, 
Qaapar Weber. Em transito con-
duzia 10 passageiros: Inter-
ventor dr. Leonidas de Castro 
lfélo acompanhado de ou a espo-
sa d. Maria do Carmo C. Mélo 
e sua filha Iolanda de Castro 
Mélo, srs. Tte. CeL Jacò Gai-
os0 e Âlmendra, Osvaldo No-
gueira Gerin» Nivaldo da Silva, 
Mário Fenandes Basto, Maria 
Luiza Basto, ceL Dracon Bar-
reto e Ângelo Carnincih. 

—Sábado, pela manha, ás 9.30 
horas, escalará em nosso porto 
outro avião da Condor, da linha 
Rio-Belém, sendo ás malas para 
o norte fechadas ás 8 horas do 
mesmo dia, no Correio. 

— O Sindicato Condor Ltda. 
realizará um vôo extra 
do Rio a Belém e volta Belém 
Rio, escalando em nosso porto 
de viagem rumo norte no do-
mingo, dia 16, ás 6.30 horas e 
na viagem de volta rumo sul, 
na segunda feira, dia 17, ás 15 
horas* 

— Informes sóbre passagens, 
encomenda» e Correspondências, 
com oa Agentes k rua Frei Mi-
gueltoho, 119 - fone 168, 

Atenta jÜKTh 
91 

Dr. Carlos Afinrti Pisas 
Peta manhã—dat 8 hora» em 

diante 
Raios X 

Eotptíat Miguel Couto 
A% ter dê dai íõ h». em diante 
Coneultorio Pr* Augusto Severo 

91—Fone 351 
Eletritidadtí Mtdica: [Trata-

mento da» aortites e 
aweurUmae) 

Medlcmà IotArns 
Eêpecialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULM0E8 CpneumatoraceJ 

Ktoidencift-Fr. Pedro Volbo, 393 

rsquUuM» ^ I M I 

Dr« José Ivo 
Daançaa do adulto t da 
oHaiiça fDifltnrbioa alimen-
twres--di«rrésf vomltoa, ãrnnu-

triçSo, retftrd«mento ãm 
dontiçSo eto. 

(utoro, ov*rio, toampm, hcmnor-rsgiA d* pabsrdads, tonommuM 
ãm menoptua* «te) 

Dlibtft 
Uoderna orientação no trmtft-

nsnto áa Bifilia 
Oons, e raoid. Ay, Bio Brsaoo 824 

Fbn»: 269—NATAL 

Paças e aceasorios para car-
roa «Vlord» e «Chevrolet» pre-
ÇOé que nfto tema * competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas á vista. 
Avaaida Tavares de Lira, 08 

M M C N m n i K t 
mt ow om» oq terrano tm 
M f l , •» rtíat «pwrtttado éb 
obooofiioy uma pvapfledtoda m* 
« • I n r n l i * FHM4 A 
%u * B0â Aprtt, SN. 

1 -10 

OitUM, Msrit« tafuti 

Dr. Monle 
(•t|»»cla lista) 

EÍ-Mhw fcBniMf^bl 
èt Bmliil 

Oamt, :4e7áalO«dMlIAal8 
CmA: Af.BIO MANCO» M9 
M . t Armèb Ki» Btmw, m 

á 
de Vende-se ST 

flMrço, 757. Preço banMM-
mo. Tnttr m gpw—in deito 
Jonwl, oa oon dr. Oto er-
re. 

Ponto fotei, ostati, 

e qpur. n m % 

éiU 
1 » 4 * 

-da#7 Aa 
l^ás 17 horas ^ 

«wwajto»Euft Trair! m rons . 

DR. VIUÇA 
ifodloo da orlançaa 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cona. Rua Ulisses Caldas, 

1*. andar 
Av. Jundlai, 455 

(Tlrol) 

DOEVÇAS OE SBVHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçòes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadu ültra eurts«9 biatnrf 
•litrteo, tlMnmtgidaçâo, 

ate. 
ConBültnrio: JBaa Senador Joaé 

BoDifftcio, 222—Hibmrt 
Diariamente, daa 10 àa H 

16 àa 18 horaa 
BMÍd«iiei«; Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :5y 

IP. w m m SÜRINHQ 
úniqpUo do Hositiuii MI. m«I (tonto «do Instituto do ^ • t e ç â o _ o üsslotoncla 2 liiliicto OMKKBUaiA aCKAL 
Coneoltorlo: Praça Augusto 
09TOO—Ed. Anreüano—Sal» 7 

—Fone 849 
Hee. Rua 13 de Maio, 482 

Fone 68 

HEMORROIDAS 
CUBA RADICAL, por mais an-tígse qqs oojoatt aeiQ operaç&o, assa dtr e sem repouso 

I I L UIBÍIU OE MEU 
Eepeoialî U 

ma*aéfunto da clinica de Doem 
çat Ano-Setaiê e da Maternida-
de ê» Beeptua & Francisco de 

A$»a (Rio) 
Okeie do ewviço de PARTOS ém de Pnbbc* 
Ooneoltorio: — Pr, Augusto 
Ajwvo, HO. JSdif1 Aureliano 
Ma Mo* andar-Fone 439 

Expedientê  diariamente, de 2 áe o do tarde (hora previamente marcada pora aa aenboraa) 
Me»: Av. Jundiaij 426 (Tirol) 

( i i hdmm 4a J« KmU«) 
Eme 

doi 
cialitta em partos e 
ençaa de senhoras. 
Clinicai Medica ? 

COM. Soa Ulisses Caldas, 88»-1. 
aaAur. Consultas: de 2 hora* 

tm diante 
EeddeaoU / Avenida Prudente 

de Morais, m 

Indicador das 
advogados 

Raimundo Macedo 
At. Ftortaio Ptixoto 6J1 

Cidade Nova 

Claudlonor de Andrade 
Rn* Dr. Barata 2 8 2 - 1 ' A N M 
Ratai — (Altoe da C«m Pacliatt* 

Jeasé F. Café 
eftn «OMKÍaia e tratalhíflUi 

t Dr. Bmta 186 - 9obr. 
Wom M * *ATAi> 

da iux 
doa Adrogadof 

rttw, co»er-
Bsorltorío 
da 

a 4o Morte 



r 

Natal 
Monteiro 
Oooflaafa 
Modelo 
Mil» 

HAWLE ét TNM 
E. F. Centrai 
NA TAL-MEÇIFX 

Partida d* Natal nii terça» e •aba-
doe Aa 6 hora*. 

Chegada * Natal aaa eegundaa e 
sexttu ás 20,85 fcoraa. 

NATAL-NOVA CUÜZ 
Partidm d» Natal &a segundai, quer» 

tas, quintas e eextae és 6,00. 
Chagada * Natal naa quartas áa 

20,35 e nas terças, qúiatas e aabadoa 
&a 21t3& 

Gòi. — Todo* «mn trens oondasem 
carro-oorveie* 

O tmli de ffatal<Reoife fai baldea-
çfto em EntroncamaaA, para o ramal 
da Parmiba* 

j^rjL-Azro/cctf 
Partida de Natal áft segundas, quar-

tas e sextas ás 6.8a 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e aabftdcfc .às 18,12. 
AUTOMOTJRZ PARA CKARA'-

MIRIM I 
Saídas diariamente 17 horas, e 

chegadas diariamente às 8.25 

Aüt» • 
Partidaa d# Natal a Oato» Aa 6 

horaa, aaa eegmidaa» — - -
eextae. 

Do Sol : 
«Saotoa» é 16. 
«Mogl», a 20* 
«D. Pedro Ib f » 21. 
Baadtlraiite, a 8», 
«Bodriguaa Alvaa*, a 27. 
«Itapagé» (paquete)» a 
Farrapo, a A 
Oaotaarla, a 1. 
"Comte. Rlpper", a 3. 
Inconfidente, (oarg) a B. 

Do Morter 
Duque de Caxias» a 20, 
Italmbé, a 21. 
D* Pedro II» a 3, 
«Itapagé», paquete» a 
Raul Soarea» 10. 
Comte. Ripar, a 17. 

8, 

ia 0neO»AT* Saafcat a. 80 
á H T 1* «a 148a. Aaa 

tj5o aâ 1L 
4o Bfe Qnadi éa Norte» 

A?* Tatarea da Ura. Hxp.—9 ia 
H i lMa Uk Áoe aabadoa, 9 «a 11. 

Oaftx» Bafai a Operaria da Na-
taL Saa Dr» Baiana tof. 

doa Auxiliaria «o Caa* 
At. Saobot Ba. 
i aa «taa daa 9 ia U a 

dai IA ftalft koraa. 
ia Mala ÜL 

•H.—7 ia l i a i l ia 17 fcoraa. 

mm Ü M a 1* 
Partida 

« a r a 

«negada a Mova C m ia tHM 
horaa. 

ftrtlda da Mota C m ia A ka-
raa o akaatda àffiteléa AJQ 

Naa 

PartMaa da Natal ia qoartaa a 
eabadoa, ia * horta* 
Partidaa dé Maaaorô ia aagaadaa a 
qolntaa ia 0 horaa. 

Obaga a Natal 
quartaa. aaxtaa a 
a partida para 8. Toaé 
maamoa díaa, ia i« horaa. 

NflAftt̂k JmI jéI® HpNMI 
0,90 horaa* 

Parttdar aara a Joaé do ttlpttd, 
diarlamaataTia UM horaa. 

NAÍAL-FOBTALKZA 
Partida da Natal» ia qaartaa o 

•abadoe, paiaa 7 tou. 
Chegada* a Natal, ia ter^aa a 

•abadoe. 
NataMIaaNa 

Parte de Natal As segundas e sex* 
tas fa 5 horas, chegando ao Becife 
áa 1B horas. 

Parte do Aecifè to quarta* e aabadoa, 
As 5 horas, ohagtndo a Natal ás 18 
horáa» Garrafa aaraa 

Fechamento do laalaa 
Para o 8*ú 

Correspondência expressa o or-
dlnaria aa 1%,80, a registradas Mi 
/1,10, Tia Pcmatr, noa donlnjroe o 
terças, e aaa quinta* i a 10 

(SdBMo da Di Plaaal) lz». :f l 
ip 14 horaa. Dapoettoa aaa Saa. 
Oaa, a aahMaa. Mattradaa aaa Hi» s 
Aaa. o Ata 

1% Oartorto:-Bna Vigário Bar-
a. M Cirfl o Comercio. 

ticMs do prooriada-
£odrfto dlatriSoldor. 

O JjMjlAÉi ^ i g M i l l I g i , > 
Ma 

Pvaaelaeo, Baatovldoa o l^ataos Alraa* 
O paqoata ü. M o 

DO BCL 

O paqoota ftwl Soaras aapasado a 10 do 
abril segiie para OaMeio. Beoáfs, Maeeiò, 0. 
cialvaiot. We, Bantea Iwapaaiii, Aatsajaa, Bto fraa-
oieeo, MoateTiém e Ptaãea Aires. • . 

O raqoaia Comanda** Mlptr, aapanado a i7 do 
abril aAgoapava Cabedelo, BadÈ», UaoeiAil SalraAorá Blo o âantoa. 1 

lentos " ewperado 
março aagoa para rortaloaa, sio L 
Autarem. Obidoa, Pareattoa, Itaoottara e Maaapa 

10 do 
Lola, Bolaaii 

O paqoate i>. Pedro 11 aaporado a Ai do 
março aogoo para Fortaloaa, Sio Lols o 

O eargoelro Awdrimii^ asmrado a 12 da 
março regreasa para CabodeDo» Aaofte, JTaoaló» Blo 
âaatoa, «o Oraada» Peftotae o Potto âlegra. 

O paquete Bodriauw Afag aaporado a 27 do 
março segoe para Fortalasa Tntola. Sio Lula 
Bolem. 

O paqaato CqniuaHa esperado a do i Abril 
aeguo para Forlàlosa, 8. ~ " * " ' 
La Uoayra o New York. 

eeporad 
Tntola» 
rado a 

Lola, Bolem, Trindade, 

Para maio Infonnoçõeo, dirlja-se ao agente 
Odilon da A. Carola Filho 

i 

i 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo. Ca psrsMvs da Heap-_ 

aaaaaaaaaa j 

i 
Expedionte: 9 áa 11 e 18 Aa 15* Aos aabadoa: 9 AA 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braoü 

Movimento auperior a 4 mil contos • 

m 
§ Alem dos depósitos e emprestimoa, comuns ás coopera-
g tivao, fas cobrança e aceita procurações 
i n i m u i 

Clfflo Comatola. Mnt tM 
detttaloa a dooaaMutaa. 

a-, r t o io r io f t aça 8oto do Bo* 
tombfo. a» Al CM1 o Comerdo Bs-
eftrCo te ortea. ftMiio do ro-
gMto do Imorela o hlpotooaa* Tm-
fiüDsifff aai gorai 

A*. (Ttrtorlo:—ATasSda Tararaa 
da Ura a. 4A. Ptinttto do Re-

pajartarnsaSa dt áa Baglio-Oal» 
n Tooal do Natal—AT. Satfiot» 
tf a 68 (BttBalo YaraU>—Bxpadl-
eata: d*a 11 ia í7 boraa. Aaa aa-
badoa daa 9 i s IA 

do maOraada do Nor-
da Caixa Naral 

4a Natal -Baa Dr. Ba 
Foaa I9L rata, AOS. 

Delegada do Blo Qiaado do Nojn 
to-Btib^ilto da Caixa Bmal o 
Operaria do Natal—Bzpedteate: 11 
ia 17 borar. TeMoue* 290. 

Delegada do Blo Orando do 
Norte. 8óde: Bdttlolo Moaaoró-
Praoo Augusto Severo. Bxpodloato: 
da« i l ia IA boraa. toa 
das 9 ia 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s _ . * . * » t nu.* Padarala 
Delegada F&eeal, Alfandega, Cor-

reios e TeWgnfos, Betrada de Fer-
ro Central, Inapetoria Regional do 
Trabalbo^Bub-Inapeteria Agrieolt e 
Insuetoria de Flaatas Têxteis: Bx-
pedieate — de 11 ia 17* Aos saba* 
dos—da 8 As 11* 

Oapitaaia doa Portos — 0 ia 11,00 
« 1S ia 10,00* 
8 ielU 

Bseola do Ai 
fts 13 e ia im iL 

FIssAbaaçao Aa FMoa 
11 e IA ia 11 

Beeratamsute Milhar ^ 19 is 1S. 
4*s qaartaa a safceAo» éi 1L 

Joramento à bandeira - Todas as 
qaartae^eirae—is 10 horta. 

Eataduaía 
Secretaria Garal do Bstado, Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saade, Departamento de Bdooaçto, 
Departamento da Agrienltnra j 

ístpedieata—de l f i a 17. 
8 ia 19. 

- Ais 
— Aa 8 

a 

i m 

i 
i • 

I 

A mu lhe r n S o a o f r e r á dorea 
Alivia aa oolloaa uterlxiaa e m s ho raa . 

W poderoso oalmMto^e^Begalador 

PLUXO 8BDAT1NA« pala 
etloaela, o reoeitada 

10Mo 
por mala de 

FUXOBBDATINA aaoontra^o em toda a pai te 
"FLUXO SEDATINA" 6 um sedatlvo-regalador daa 

funçOes utero-ovarlanae e saaa pertubações. Amenorréa, 
Dlomenorrdaa, Metrorragiaa, Endometriiea e Menepauza* 

! Pensão Familiar 

M A R I A C A B R A L 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

• AVENIDA juaauEiRa AiRcs-417 Cosinha de primeira 
. Subida da Rlbaira, próximo á Ctt̂ 9ÍodaCantral o r d e m &()h 

| PREÇOS MOUCOS de competente mestre 

! 
! 
B 
S 
I 
I 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
. Telefone 279 

3 Oarage para aotomovels e acomodações para oaminbõea 
SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

39— 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t à r , p o r p r e ç o m o d l e o . 

Informações na gerencia deste jornal 

8 • 
m m 
i 

\ 

8 

Cooperativismo provou a sua efici- : 

encia, desde o primeiro ensaio, : 

porque ó o regime de "um por todos e 

todos por am", é união, é solidariedade» 

é o "evangelho em ação*'. 

e 

I 

de 

II a la Aa%I?. im 

!• te 1ÍL 
11. Aaa 

teu a 

- te U te 
6 te l i 

JWwwyvwWWMWWWftfrrtTi*'***** **' 

Galvão, Mesquita & Cia. 
P E M U G E N a E T C 

R Ü A O I BARATA, S 1 7 - T B U P 0 M a 1 » 
E ' c a » N a t a l o 

r i d o 
P T f i r n e 

Poltclinice do Alecrim i 
Edifício da Aâêociação de Eêcoteiroâ 

Diariamente des 8 áa 11 horaa 

Crê oeeopÍA—âiafanoeeopiâ tnbagem dnodenal—maseagene—eleetro-
liae^tuoe ultra yicletft— Infra Tennelhoa—oorrentec galvanioa e 

faradiea* Ondaa nlte eQrtae 
TRABALHOS DCNTAMOl em geral. Serviço de Uboratorío e de 

Baio X a cargo de eepeoialiatae. —FONE 34 
(Ae matriculai p*ra aodo eontinuam aberta*, na eeevatana 

O s a n ú n c i o s repet idos e 
c o n t i n u a d o s l o ra ra o s q u e 
m e p r o p o r c i o n a r a m à l o r -
t una q u e p o s s u o . A * F . 
S T E W A R T » 

w * ülíijRfl 

P I A N O S 
* » r' 

ProfaMor To ta I n d r a d a diapo* de b o a mataria! par» 
piano. E s t a l o afinador, e o a e e i t a * » • tauumlniiui' de 

im 
BlhalrA 

N f i LOHBflOfl 

T e n h a j u í z o 
GRAHDE CUIME GASAE 

DOENTE 

Grande numero de bomena oaaadoa qne, 
eai aottetroa adquiriram doençaa aeoretaa* 
HoeraM com alaa oronloaa, ela a rasfc 
por qaa «llharaa da aenhoraa aolrem 
aabar a 4M atribuir a oaaaa: aeetea « 
pata MPtainr a aaoda laKia I Tldroa da 

É 
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C A T O U C O 
I X — T u a M i s s a 

Jecm LE PRESBYTRE 

•fartaria 

A coitas nfto 6 um espetáculo ao qual 
se vai sacudindo os braços e com as mftos 
vazias. 

Bf um ato que reclama de tl uma par 
ticipaç&o ativa. 

Ouvir a Missa é multo pouco... Ev pre-
ciso te oferecerei.. E' preciso te ofereceres 
nela.. 

Com a hnatia sobre a palma, com o 
vioho no cálice» Deus quer que w apre-
sente a Ele todo o povo fiel; Ele eapera 
que cada crist&o Ibe faça a oblaç&o inteira 
de si mesmo, de tudo que Ele é, de tudo 
quanto faz. 

SI assim é, que terrível cootrasenso 
essas assistências i Missa, passivas» abor-
recidas e aonolentas. 

To» pelo contrario, conciente do papel 
que al vens desempenhar, vais còlber em 
tua vida de ontem tudo o que merece aer 
oferecido a Deus; faze uma b^açada de to* 
dos os teus esforços» de todos os teus sa-
crifícios, de todas as tuas boas ações, e 
vem á Missa com as m&os carregadas de 
preisutes» no recolhimento intenso e no ar-
dor concentrado do Cristo subindo ao Cal-
vario. 

Consagm&o 
"I«to 6 meu corpo,., isto é meu san-

gue. ef repentinamente, essas cousas de 
àada, essas cousaa comuns, que sfto e pfto 
e o vinho, se tornam o Cristo. 

E* com elas» tua oferenda também, tua 
yida, pois 6s tu mesmo que a ofereces, le-
vada tio impulso da grande oferenda do 
Cristo, para subir para o Pae, e gloritioa-lO, 

O Cristo ai é de novo: Vitima: Holo-
causto, Sacrificado. E por assim dizer tu 

Lhe estás "Incrustado". Com Ele tu te tor-
nas uma vitima, um sacrificado, um consa-
grado. Já não te pertences mais, és um do-
ado, pertences ao Cristo e, pelo Cristo, a 
Deu*. 

Toda recaída—e Deus sabe como somos 
propensos ás reoaidaal-é um roubo feito á 
nossa consagração da manbi. Toda falta 6 
como quem diria um roubo sacrllego, co-
metido no altar do Senhor» 

S O C I A I S 

Deu se dá a quem a Ele se dá. Ele 
nfto se deixa vencer em generosidade* E 
eis porque, após nos termos dado a Deus, 
pelo Cristo, a Missa se completa pela Co-
munhão, que nos dá Deus pelo Cristo. 

Não comungar 6, pois, deixar a missa 
inacabada, trancada, mutilada. 

Nfto comungares é isolar-te do Cristo, 
6 emparedar-te em tua intigoifleancia. 

Çomungares nfto 6 unicamente hospe-
dar o Cristo, como um Hospede, 6 receber 
o grande Operário que vem trabalhar no 
campo de toa alma, para penetra-la de sua 
Luz, sustentá-la com sua Força, e faze la 
estreitamente Sua. 

"Stfa", nfto para imobiltsa-la no repou-
so, mas para agir por ela sobre o mundo. 
Transformado pelo Oistor tu te tomas, por 
iua vez, um transformador do melo em que 
vives, 

Comungado pelo Cristo, tu te tornas, 
por tua vez, um alimento divino, encarre-
gado de saciar oa esfomeados de vld#, dá 
verdadeira vida, que te cercam. O diá toda 
deve ser acabamento de tua Missa. 

Tua vida só terá um sentido completo, 
si a compraenderes sempre como o prelú-
dio e o prolongamento do Santo Sacri-
fício. 

Hoje 
Maria Elisa da Cosia, es 

posa do sr. Paulo Oonçal 
ves da Costa. 

Dr. Adauto da Gamara, 
diretor do Colégio Metropo-
litano do Rio de Janeiro. 

—Fabrieio Qpmes da Sil-
va, funcionário da L F. O. 
C. S> 

Joaquim Katunda. 

Cinemas 
KING-KONG, i i R. K. 0, <»m 
Fay Wrty, Robert Arastrsas • 

Braee Cabst, 
•o «Rcx» 

Tema conhecido. Filme Já 
visto e que não sabemos por-
que o Alhambra escolheu para 
o seu programa. Não ha negar 
que os truca são, em certas se-
queneias, admiraveis. Â parte 
final, no alto do Emfãre Buil-
ding, por exemplo, causa emo-
ção. Ha, porém» certa falta de 
proporção entre o monstro em 
alguns episodios e outros: ora 
parece maior, ora menor. 
O filme não convém a crian-
ças, nem a pessOas facilmente 
impressionáveis, Para os nor-
mais, é Inofensivo. 

(De «A União», do Rio, de 
16 de Outubro de 1938). 
CINCO HERÓIS, da Metro, tom 
Rabert Nsattmery, Virgisia Bri-

te t Lewii Stsss, 
m «RM» 

B e l o filme, d i g n o 
de ser visto, pela alta 
lição que encerra. O combate 
á febre amarela em Cuba, o 
plano posto em execução de 
acordo com as idéias defendidas 
pelo dr. Finlay, o sacrifício de 
alguns abnegados que se ofere-
ceram para as perigosas expe-
riencias destinadas a apurar 
ae o contagio se dava ou não 
por intermédio do «stegomya 
fascista» — tudo iaso se apre-
senta no filme com real bele-
za. Vale a pena ve lo* 

(De «A União», do Rio, de 
27 de Novembro de 195S). 
UM BAMBO PAIA MAMAI, (fat 
« MtafX da M 
Nafw, cm Fv«J ftsrtsh»— s 

as «Sfts Psfcs» 
Eis aí um fUme interessante, 

alegre, e que pôde ser visto 

por todos. Não tem o enredo 
grandes pretensões. Uma jo* 
venzíta não deseja^que a mãe, 
viuva, se case com o homem 
que pretente esposa-la/Por is-
so junta-se a um colega de co-
légio para arranjar «um marido 
para mamãe». E acaba arran-
jando mesmo. Ha cenâs cômi-
cas e cenas dramaticas de per-
meio. Mas tudo n u m 
ambiente harmonioso e sem 
complicações perigosas. 

(De «A União», do Rio, de 
5 de Novembro de 1039). 

O ar* Interventor Federai as-
sinou os seguintes atos e 
Decretos: 

-concedendo subvenção ás es-
colas mandidas pelas professô-
ras particulares Aline Gomes 
da Silva, no Bairro do Alecrim, 
desta capitai; Joana Nunes So-
ares, no lugar Estivas, no mu-
nicípio de Ceará Mirim; Ange-
lina Barrêto, no lugar Biacho 
Fehado, no município de Taipú; 
Maria Idalina da Fé, no lugar 
Taboleiro Alto, no municipio 
de Mossorò; e Maria Cordeiro 
de Medeiros no lugar Barra 
de Cuíté, no município de 
Pedro Velho; 

-concedendo ao Orfanato «A~ 
bigail Afonso», da cidade de 
Martins, uma subvençfte fixa 
annal de ftOQOfQOO que será 
paga pela verba competente; 

- consentindo que Francisco 
Teixeira da fUva» ocupllaite de 
terra do èamtnfe do Estado, 
no município da Hsáxa Verde, 
faça empréstimo na Oarteirm de 
Credito Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil, sob.penhor 
de soas plantaçOeq 

• permitindo i protemia de 

G I A M C A I A t f I • 
t g o s a i j u - « a o â y t o 

MHV hiuwliiibi • m m n f T r " ' ^ V " "i**'l 

4» classe Analia Costa Sousa 
assinar-se dòra em diante, Ana-
lia da C o s t a Leite, por se 
haver casado civilmente com 
José da Silva Leite Néto, 

O Sr. Interventor Federal as-
sinou, ontem, os seguintes átos : 

elevando para vinte por cen-
to sobre os vencimentos do 
Professor de la. classe Joaquim 
Mavignier de Noronha, a gra-
tificação adicional que atual* 
mente percebe o referido pro-
fessor ; 

—nomeando, interinamente, 
Jesé Picine de Oliveira para 
exercer o cargo de carcereiro 
da cadeia publica da cidade de 
Santa Cru», de 3a. categoria, 
que, se acha vage ; 

—dando consentimento a 
João Inácio de Halo, ocupante 
de terras do domínio do Esta 
do, no municipio de Baixa Ver-
de, para que faça emprestimo 
na Carteira de Credito Agríco-
la e Industrial do Banco do 
Brasil, sob penhor de suas 
plantações; 

—nomeando, interinamente, 
Alzira França, Beatris Tofrres, 
Maria de Lourdes Torres, Ma-
ria de Carvalho e Zilda fteiia 
de Oliveira e as professoras di-
plomadas Bernadete Cavalcanti 
de Albuquerque e Alba da Sil-
va Barros para, durante a li-
cença em que se encontram, 
subatitahrem, respectivamente, 
as professoras de 4a. classe 
SUvia Paiva, daa Escolas Reuni-
das "Felipe Camarão", da po-
voaçSo de Estremoz, no muni-
cipio de Ceará-Mirim; Nausa 
Avlla, daa Escolas Reunidas de 
Timbaúba, no município de 
Caieò.; Alai tina Oomes de Sena, 
daa Bscolss Reunidas da Tim* 
tanb* ae muMpk) de Gala*; 
Iracema Irene da Paiva, da 
Escola Isolada de Tofosamb* 
no municipio de Papaii; Ma» 
rieCa Correia e Silva, da Saco-
la Issiada de Cuité, no moaiet-
pto de f M r e Velha; Olstia 
foaetfto, da lassia Isolada da 
üslsft 8a* WttÊÊÊÈÊBúé na m n L 

Jocí Sdivaldo, filho do sr. 
José Tiburdo da Costa, co-
merciante em Angicos. 
FALECIMENTOS 

AREAM1RO DE ALMEIDA 
—Faleceu ontem, na capital 
paraibana, o sr. Areamiro 
de Almeida, antigo /armo-
ceutico neste Estado. 

O extinto era cawdo em 
primeiras nupeias com d, 
Joana Candida Gomes de 
Almeida e em segundas com 
cT Maria Amélia Oomes de 
Almeida, que lhe sobrevive. 
&ò tprimeiro consorcio deixa 
4ois filhos: sr, Agostinho de 
Almeida, comerciante em/n* 
aeprndencia e a era> Irene 
de Almeida Fitor, esposa do 
sr. Artur Vtiar de Melo, tun 
donario do Télegrafo nesta 
capital. Do segundo deixa a 
senhorinha Joana D'Are Oo-
mes de Almeida, aluna ido 
curso técnico comercial do 
Çolegio Imaculada Concei-
ção. Era irmão do sr. Paci-
fico de Almeida, cheifi das 
oficinas da Estrada de Fer-
ro Mossorô. 

Católico praticante, foi con-
fortado, antes de morrer, 
cõm os sacramentos da lgre-

Pesames d família entuta-
da. / 

Ana Senhorinha Sares de Araújo 
(D. Santa) 

3 0 ° d i a 
Dmmbftmdor Antouio Soam d« Anmjo a Umilii, dr. Jdo So*™ 

de e í»milia, protovor Lüi* Correu de Araújo e famuia 
II*ri* de Arrojo, An» Santim 8oim de Ar*ujo, dr Pe(ifA 

Segando So.m d« Ar«qjof dr. d. Mmjo e fâmili», (;0MIltp,f Ofco Soares de Araa^ e íwmlm e Cíar» Maria 8oures de Macôdó convidam 
seus parentes e amigos para assistiram ás missa» que serto rezadas saUdo 
15̂  na Catedral, às 6 e me ia horas, pelos padres águstioho e Martinho ,J(| Patronato kê 6 horaa, pelo Conégo Cslassans ; no Colégio daa Neves ás n 
hoxta, pelo padre Benedito ; no Colégio Marista, 4a G e meia pelo Cgnê u 
Luia Yanderiei; na Matriz de São Pedro fÀleorim), às (í e meia, pelo L 
dre Eétanislau ; na Capela de Slo José (Salesian a), às 7 horas, pelo dJ™ 
Celestino; no Séminárío de Pedro ^Tirol), As 6 horas, pelo Con̂ o 
Joaé Adelino ; na Igi«\jm do Roeario, ás 6 e meia polo padre Uliasea Mafa 
ahfto ; no HoepiUl Miguel Coato, à% 6 horas, pelo Conego Luiz Adoho e 
do Orfanato Padre Joio Maria, às 6 horas por monsenhor Jofio da .Mata em 
sufiragio da alnu : de eaa sempre lembrada m&a, sogra, avó. bisavô % irmã 
ANA 8ESH0GJSHA 80 A BBS DE ARAÚJO (D. e^nU, 80- dia de 

Antecipam agradecimentos 

ANTIHIYRALCICO ROSADO 
t f l ca* nas M r s s d« c a b a ç a , navralglas, GRIPES, 

raafr lados , a te . 
Sm'compr imidos o alUIr 

lada de Gameleira, no municí-
pio de Taipú, com a remune-
ração que por lei lhes compe-
tir. 

Perdidos e achados 
Gratifica-Be a quem encon-

trou ontem, em um dos bancos 
da Praça sete, uma caixinha 
com um anel de brilhante com 
o nome de Edite Barros e en 
tregar á Kua Gonçalves Dias 
n. 34. 

1 - 5 

D t f K Q 
f / f a ' _ f t f j 0 t M f % 

é l f f t f f r / 
Porque a fornalha "OAKO" 
de DUPLA CCMBUSTÀO 
(Pat. n.* 24620) recebe sem-
pre pelos ocificioi laterees 
da esmera de aquecimento 
de *r, o oxygemo necessá-
rio á perfeita e complete 
combuatio do carvão, em-
bora a gzelha se apresente 
em parte obstruída de re* 
«iduos. E por isso "DAKO" 
apresenta maior aprovdta-

— j a meo to do combustiyd. Mai* 
/ f ^ or numero de caloriaa e, por* 

/ M K C f B M R F tanto» maior economim* 

D A K O ^ f 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A 
Dr. Barata 233—Caixa Postal, 87 

Natal Rio G. do Norte 

1UPLA COMÜSTJO 
PAT. N. 24121 

s 

GRAÇAS 
Joana Jales agradece a N. S. 

do Perpetuo Socorro, a Sta. 
Lusia e a S. Judas TA deu, duas 
graças alcançadas com promes-
sa de publicar. 

Natal, 14—2—1941. 

Agradocimontos 
Joaé Henrique Dantas Sales 

agradece penhoradamente â ré-
daçAo da A ORDKK a noticia 
que deu aobre o falecimento^de 
sua fneaquecival mie, D. Joa 
quldk Dmtaa Metes, sstBanéo 
extaisivoa oa pena sincero a-
gradsolmentos a todas as pes-
soas que aa dignaram enviar 

16 de março a Joaét 
1940a 

Maria Ias Hajas Avelin Tarres 
m° nu 

A família de Maria doa Anjos Avelino Torres, !ai<5ciia 
a 18 de fevereiro, na vila de Afonso Bezerra, convida gh 
parentes e pessOas amigas a assistirem á missa de tr^rsi-
mo dia, que mandam celebrar na matriz de Angicos, goHia 
18 deate mês ás 7 horas. 

Antecipam a todos que comparecerem a este ato reii 
gloso sinceros agradecimentos. 

M I L W A A motor 
« O l W M i e «lata sm psr^ 

Siiüciti Mediei 
Nwle-RninMMkssc 

2 s , C o a v o c s f f o i s Aa* 
t t m M é i s QmreU 

N«o M r t tsMd, 
M dia u do eorrwta, pto 
frita <• BMiero t igi l , i A» 

bléft* O ^ s T f Mli aniiMaa 

aram rt h y i t o i 

t a l m iftlsaÉis. Mia i m m o . 
v m f v p ^ s pvnr v n s Pr 

RUA • m m u 

QUALQUER 
IHque 

Q ÜASTIÜÂDB] 

provlmo* Aa 14 horas, na sé 
« i M K á r o a dr. Bsrsts, 
a. 210, ! • «lidar, qusodo 
hiMloMrá oom a presençs 

associsdcs 

Março de 

BxOCQtlVS, ée Faria* 
fmiú*» ^ 

ILtITURfi LOMBAOR 
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Amanhã, á s 
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i o 
Almir 

Impará a 
a m e Ária 

o Ministro d a Marinha, 
s G u M i e m 

E S T Ú P I D O S 
A abelha resolve, com exati-

dão maravilhosa,, problema* da 
mais alta transcendência nos 
domínios da matematica pura. 
0 castor dá aplicação exata e 
rigorosa a todos os princípios 
fundamentais da bidraulica. 

Mas, essas manifestações de 
psiquismo serão mesmo o ef«i< 
to de um fator inteligente ime-
diato ? Em outros termos: a 
abêlha e o cástor possuirão 
uma inteligência, na legitima 
acepção do vocábulo ? Veja-

Chegará amanhã, a esta capital, o Al-
mirante Aristides Guilhem 

O 44Rio Grande do Sul" aportará ás 9,30 ho-
ras—O desfile das fôrças armadas—Recep-
ção em Palácio—O almoço oferecido pelo Go-
verno do Estado—Passeio pela cidade—As vi-

• sitas oficiais 

ALMIRANTE ARISTIDES 
GUILHEM, que amanhã che-

gará a esta capital 
Chegará amanhã, pela ma-

nha, a esta capital, a bordo 
do cruzador «Rio Grande do 
Sul», o Almirante Henriques 
Aristides Guilhem, Ministro do 
Estalo dos Negocios da Mari-
nha» que viaja em inspeção ás 
bases navais do norte, afim de 
examinar as necessidades dos 
diversos serviços da Armada, 
estendendo-se a sua visita até 
Belém do Pará» 

Acompanham o titular da 
Marinha os capitães de corve-
ra Eurico Peniche e Antonio 
Ceaar de Andrade, seus oficiais 
de gabinete ; o capitão-tenente 
Áureo Dantas Torres, seu aju-
dante de ordens, e os capitães 
de fragata Oscar Leite de Vas-
concelos, do Corpo de Enge-
nheiros Navais, Augusto Perei-
U e Edmundo Muniz Barreto. 

0 «Rio Grande do Sul» vem 
comandado pelo capitão de fra-
gata Jeronimo Francisco Gon-
çalves, e tem como imediato 
o capitão de corveta Otávio da 
Silveira Carneiro, 
A hora do ditembarqus 

0 «Rio Grande do Sul» che-
cará a esta capital ás 9,30 ho-
ras. realizando-se o deaembar-
'n<e pouco depoisr O Almirante 
Aristides Guilhem será recebi-
do pelo sr. Interventor Federal, 
autoridades federais, estaduais 
<* municipais e o povo em 
^eral. 
Desfila das fôrças a r m a d a s 

A Marinha, o Exercito e a 
lorça Policiai desfilarão era 
continência ã S. Excia. Local 
da permanencia das autorida-
des ; sacada do «Grande Hotel». 

R e t a p ç i o mm Pa l tç to 
O Sr. Ministro da Marinha 

será cumprimentado por auto-
ridades, chefes de repartições 
« aerviços publico*, associa-
çfcs de classes» etc*, no Palaeio 
do Governo. 

Almoço no «Orando 

ü Governo do Gftado ofsre-

cerá um almoço ao titular da 
pasta da Marinha no «Grande 
Hotel». 

Passeio pala cidada 
Os mais pitorescos pontos da 

cidade serão visitados por S, 
Excia. 

Visitas oficiais 
O Almirante Guilhem visita-

rá a Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros, a Capitania dos Por* 
tos, Radio-Farol, etc. * 

A partida 
Ás 18 horas, o «Rio Grande 

do Sul» zarpará, para 

—A ORDEM recebeu convi-
te do Interventor Rafael Fer-
nandes para se fazer represen-
tar nas solenidades e homena-
gens ao Almirante Guilhem. 

Alguns dados sobra o 
Almirante Guiihom 

O Almirante Henrique Aris-
tides Guilhem nasceu na cida-
de do Bio de Janeiro, a 26 de 
dezembro de 1875, tendo sido 
promovido a aspirante em 
19-11-1891; a segundo tenente 
a 24-11-1897; a primeiro tenen-
te a 24-12-1898; a capitão-te-
nente a 5-12-1900; a capitão de 
corveta 1312-1912 ; a capitão 
de fragata a 20-12-1917; a 
contra-almirante a 10-S-19S2; 
a vice-almirante a 2-8-1934. 

Suas promoves a todos os 
postos de oficial superior fõ-
ram sempre por merecimento. 

Na sua longa carreira militar 
fôram constantes os elogios 
que merecidamente alcançou, 
em virtude da execução de 
varias e importantes comissões 
do governo, as quais desempe-
nhou com êxito e brilhantismo, 

Conta s. excia. numerosas 
condecorações, não só do nosso 
como de governos de países 
estrangeiros. 

Inúmeras têm sido as reali-
zações do Almirante Guilhem 
na pasta da Marinha, desta-
cando-se a construção de cam-
pos do pouso em diversos pon-
tos do litoral do país, constru-
ção do aviões nas oficinas na-
cionais, construção e aparelha-
mento de bases de aviação na-
val, lançamento ao mar de mo-
nitores e navios mineiros cons-
truídos nos nossos estaleiros, 
incorporação á esquadra de 
submarinos adquiridos na Itá-
lia e de um navio-tanque ra 
Holanda, e lançamento ao mar 
dos contra-torpedeiros «Marci 
lio Dias», «Marjs e Barros» e 
«Qrenhalg». 

Ao Almirante Aristides Gui-
lhem o nosso Estado deva a 
construção, instalação e inau-
guração do radio-farol de Na* 
tal, no ano de 1086, além de 
construção de novas casas pa-
ra faroleiros em Ponta do Me), 
Rio do Fôgo, Garaeleira e Pe-
titinga. Em 1989 fôram remo-
delados a estação radio-tale* 
grafica de Natal a o radlo-fa 
rol dsata capital 

IEITURA PKR 

L. W. 
mos. Antas de tudo» formu-
lemos unia questão : Pódem se 
conciliar no mesmo sujeito à 
estupidez e a genialidade ? 
Não, seria absurdo e contradi-
torio ; uma cousa não pôde ser 
e não ser ao mesmo tempo-
Pois bem, si se conceder ao 
castor e á abelha o exercício 
da inteligência, neles coexistirão 
talento genial e estupidez ob-
tusa. Seriam genlos-estupléos. 
Efetivamente. A abelha, que 
penetra com segurança os se-
gredos indevassaveis das mais 
transcendentes questões mate-
maticas é habitualmente de uma 
estupidês tão flagrante que, 
aprisionada numa garrafa aber-
ta, não atina por onde escapar, 
ao contrario de muitos insetos 
infinitamente menss Inteligentes 
do que ela. Morrerá de fome, 
exausta na tentativa estúpida e 
absurda de passar através do 
vidro. Sua tntettgencla genial 
éf então, incapaz de chegar a 
essa conclusão rudimentar: não 
me t possível passar, dêvo pro-
curar outra salda. O talento sin-
gular do pequenino himeaopte 
ro se patenteia tão somente 
nos problemas da colmeia. Fôra 
disso, estupidês absoluta. 

Si, na abêlha, a solução das 
questões matematicas resultas-
se de um esforço pessoal, de 
raciocinio, ela teria fatalmente 
compreendido que lhe era inú-
til a tentativa de transpór o 
obstacnlo de vidro. Não é pre-
ciso ser um gemo matematieo 
para compreender cousa de e-
videncia tão elementar. No âm-
bito de suas colonias lacustres 
o castor se revela um prodígio 
de engenharia hidraulica. Mas, 
transportemo-le para um re-
cinto sêco e confinado, fome-
çamo-lhe farta alimentação e 
todos os materiais de que pre-
cisa para a construção de seus 
diques, e... testemunharemos o 
fracasso de uma intdigencta de 
eacól, que degenera em estupi-
dez crassa e supina. Vê-lo-emos, 
por vezes, se machucando inu-
tilmente, numa tentativa de 
mergulho, como se estivesse 
empenhado em fixar estacas 
debaixo dagua para construção 
de uma barragem ! 

Si o castor possuísse uma 
verdadeira inteligência, teria 
compreendido a inutilidade e o 
absurdo de se construir uma 
barragem de elevação onde Hão 
existe agua. Para se fazer 
um raciocio tão vulgar, não é 
preciso que se seja um engenhei-
ro de gênio. A abelha e o 
castor executam tr^balt̂ Q de re-
conhecida complexidade; agem, 
porém incitados por um impulso 
cégo e irrestivel —o instinto. A 
parte da inteligência nas ações 
instintivas é positivamente nu* 
la, como o é também na exte-
riorização dos atos reflexos. 
Si agissem inteligentemente, tí-
nhamos que admitir essa con-
cumitancia absurda de genia-
lidade e estupidez. 

Entretanto, o de que não po-
demos fugir é á evidencia de 
que o castor e a abelha mani-
festam atos de inteligência: 
esta, resolvesdo cálculos de 
matematisa pura; aquele, apli-
cando com notável precisão os 
princípios fundamentais da bi-
draulica. Mas, um ato de inte-
ligência presupõe um principio 
inteligente. 

Como este principio inteli-
gente não reside neles9 temos 
que procural-o fúra dêlef. Q re-
curso é legitimo. Tomemos um 
exemplo, para maior clarésa. 
Aí está uma maquina moderna 
de calcular. Premindo-se deter-
minadas teclas e movimentan-
do algumas alavaacas, a ma* 
quina realiaa cálculos matemá-
ticos com uma precisão infalí-
vel. Manifesta» portanto, opera* 
ffts, que exigem o usa da ra* 
oioobtio, • matematiea M a 
lar* «tmpra «m * * 

i CULTURA FÍSICA 
Artíndo Vieira, S. / . 

F«. ArKade Vidra 
Encontram-se de quando em 

quando nos jornais de Provín-
cia (assim os chamam desde-
nhosamente os que militam na 
imprensa da capital) artigos 
mui judiciosos e dignos de tea-
tro mais amplo, já pela fôrma, já 
pela justeza dos conceitos neles 
expendidos, Em «O Diário», de Be-
lo Horizonte, sob a epígrafe «Pela 
Educação humanista», publicou 

o sr. Afranio Coutinhe um ar-
tigo que entra no rol dessas 
preciosidades jornalísticas. Tu-
do o que diz o articulista é 
digno de ponderação. Nestes 
termos incisivos exordia SUA 
objurgatoriacontraos desmandos 
da nossa educação: «Informa-
ções fidedignas e recentes tra-
zidas da America de Norte in-
dicam uma radical transforma-
ção que se está operando na 
política educacional. Ha um 
gosto geral pela educação no 
sentido tradicional, um desejo 
de voltar aos estudos humanis-
tic38 s filosoficos em contra-
marcha á mania tanto tempo 
dominante de ciência e de cui-
tusa física* Foi a America a 
responsável pelo exagere cien-

tifico que penetrou em nossos 
programas de ensino secundá-
rio e pela mania esportiva que 
agora, eom a influencia dos 
matsriallsmos totalitários, che-
gou a um verdadeiro delirio 
espartano em que a cultura do 
espirito é relegada para 2' pla-
no, em favor da ciltura física 
mal entendida e das paradas e 
marchas esportivas». A firma 
generosamente o sr. Afranio 
que a cultura do espirito é re-
legada para o 2- plano. F ela 
siquer objeto das nossas cogita-
ções ? Se assim fôra, estaria a 
atual organização escolar arrui-
nando gerações a fio a um dece-
nio? Vamos porém ao ponto 
essencial. 

Continúa na 2a. pagina 

de inteligência. Entretanto, não 
chegaremos ao absurdo de afir-
mar» ser a,maquina capaz de 
raciocinar por si mesma. Nesse 
caso, a que conclusão legitima 
nos. conduzirá essa maquina, 
que age inteligentemente, sem 
ser, contudo, inteligente ? Es-
pontaneamente, nos induzirá á 
concepção de um principio in-
teligente, que a tornou capaz 
de agir Inteligentemente mesmo 
sem possuir inteligência—o téc-
nico» que a idealizou e cons-
truiu. Porque, nas manifesta-
ções inteligentes do instinto, 
nãe se admitir, também, a in 
tervenção mais ou menos ime-
diata de uma Inteligência Su-
prema ? Si a abelha e o castor 
manifestam operações de inte-
ligência sem serem inteligentes, 
porque não concluir, como no 
caso da maquina, que um Prin-
cipio Inteligente é que os faz 
agir inteligentemente? 

Poderiam objetar que ma-
quina è maquina, e animal é 
animal Certo. Mas para os que 
na dinamica dos fenômenos vi-
tais nada enxergam além de 
atrações e repulsões de ordeo* 
fisico-quimicas, o aninftal não 
passa de uma maquina aper-
faiçoad^ 

Para não serem forçados á 
espontaneidade dessa conclu-
são, muito evocam hipóteses 
mais ou menos inconsistentes. 
Apelam para a aprendizagem, 
ou para o habito adquerido a 
travez de gerações swcessivas, 
na cadeia filogenetica. Atas* 
como se falar em ftab}to, quan-
do ha instinto^, que precedem 
toda experiência r A abelha de 
um dia resolve os problemas 
dos alveolos com a mesma per-
feição que a mais antiga vete-
rana da oolmeia. Como se pen-
sar em aprendizagem, quando 
muitos seres vivos existemi que 
perecem fatalmente, em todas 
as gerações, antes de lhes nas-
cerem os filhos ? Si o Xylocopúy 
per exemplo, nunca viu os fi-
lhos, como lhes poderá ter en-
sinado os seus admiraveis ins-
tintos ? 

Outros recorrem ás leis de 
tyina hereditariedade imaginosa, 
Os instintos passariam de pais 
a filhos veiculados pelos cro-
mosomas, semelhantemente ao 
que acontece com os chamados 
caracteres mendelianos. 

Si bem que seja contrario á 
toda experiencia, concedamos 
que na conjunção doa cromo* 
somas para a formação do xi-
gote, um castor transmita in* 
tegralmente aos filhes as suaa 
habUMadea da engeabsires bi-
dflHdta* O qua n*a purtoerte 

Evangelho de domingo 
Terceiro de Quaresma 

(Luc. II, 14-28): 

Naquele tempo, expulsou Jesus um demonio, que 
era surdo. E, depois que lançou fóra o demonio, o mudo 
falou; e o pevo admirou-se. Mas alguns deles disseram: 
E* por Beelzebub, o príncipe dos dememos, que ele ex-
pole os demonlos. Outros pediam-lhe algum prodígio do 
céu para o tentarem. Jesus, porém, conhecendo lhes os 
pensamentos, disse: Todo e reino dividido contra si 
mesmo será destruído, e cairá casa sobre casa. Si, pois, 
Satanaz está dividido contra si mesmo, como pode sub-
sistir o seu reino ? visto que vós dizeis que é por Beel-

* zebub que ou expulso os detnooios. Ora, si é pela virtu-
de de Beelzebub que eu lanço fõra os demoaios, por 
quem é que os expelem vossos filhos ? Porisso eles 
mesmos seção os vosses juizes. Mas, si é peTo dedo dé 
Deus que eu expulso os demonios, então chegou na verda-
de para vós o reino de Dens. Quando o forte, armado, 
guardar á sua propriedade, está em segurança tudo 
quanto possuo. Mas, si sobre vindo outro mais forte do 
que ele, o vencer, tira-lhe-á todas as armas, nas quais 
confiava, e repartirá os seus despojes. Quem não está 
comige está contra mim; e quem não recolhe comigo disper-
sa. Quando o espirito imundo sair do homem, anda por lu-
gares desertos, procurando descanso; e, não o achando, 
diz: Voltarei para minha casa, doado sai. E, quando 
chega, encontra-a varrida e adornada. Então vai e toma 
consige outros sete espiritas, peores do que ele, e, em-
trande na casa, faiem nela habitação. E vem e ultimo 
estado desse homem a ser peor do que. o primeiro.—E 
aconteceu que, dizendo ele estas palavras, uma mulher 
levantou a vos do meio do povo e exclamou: Bomaven-
turadò o seio que te trouxe e os peitos que ti amamenta-
ram! Mas ele respondeu: Antes bemaventurados aqueles 
que ouvem a palavra de Deus e a praticam. 

i í ; 

ser absórdiw O castor-filho se 
ria tão engenheiro como o cas-
tor-pai. Mas, o mesmo se pode-
ria dizer das abelhas ? Não. A 
razão disto é das mais triden-
tes. E' q^e as abelhas operá-
rios, as matematicas da col-
meia, em todos os tempos e 
em todas aa> gerações nascem 
de abelhas rainhas, que não 
sabem absolutamente nem sou-
beram jamais a matematica dos 
alveolos $ de rainhas, por sua 
ye*, fecundadas por zangões 
igualmente ignorantes em ques 
tôes transcendentes. Resalta ao 
olhar menos experi montado 
que, no case, o recurso ás leis 
hereditárias é inane e pueril. 

Ba nas manifestações instin-
tivas adaptações tão complica-
das, que seria ingenuidade ten-
tar uma explicação suficiente 
fóra da intervenção mais ou 
menos imediata de uma Inte-
ligência Suprema. 

Darwin, em carta a Roma-
nee,—e ninguém mais autori-
zado do que ele para falar em 
nome das teorias evolutionis-
tas-confessa sem ambagesque 
nada mais ingrato do que a 
interpretação evoíucionista doa 
instintos. Nãe que o evelude-
nismo, devidamente considera* 
do, repugne á fé e á religião. 

Mas, para que criar ilusOaa ? 
E' precise nao esquecer 

si sem a evolução muitas eev» 
sas dificilmente se explicam, 
com ela cousa alguma fkm ea* 
fioientemeote explicada. 

L e l e e 4 e « p e t a 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

Reinicio das aHvidaèas 
Sob a presidencia do revmo. 

pe. Luiz Monte, reuniu-se terça 
feira ultima, no Colégio Imacu-
lada Conceição, a Diretoria 
Diocesana da J, F. C. B. de 
Natal. Nessa reunião fôram 
discutidos e assentados os pon-
tos gerais do desenvolvimento 
do programa que a Diretoria 
Nacional determinou para 1941* 

O horário doe Círculos de 
Estudos dos diversos setores e 
secções, nos domingos, ficou 
assim. distribuído: 

A'a 8,30 — Circules de; 
Benjaminas. 
Aspirantes — efetivas e ea-

tagiarias. 
JEC — efetivas e estagiadas, 
A's 9 horas — Circulo de : 
JIC — estagiarias, 
A's 9,30 — JIC — efetivas. 
Todos cemeçaráo a funcionar 

regularmente no domingo 23» 
havendo domingo proxUno ás 
9 horas» a Reunião de Abertura 
a que. devem comparecer to-
das as sooiae e demais moçaa 
que aa interessem paia subii-
me e^asa da Ação Católica. 
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humaiiHta «Ao é a neeissidada 
da tdaesçio llslea, porém mm 
oxagAro, quaaâ diria a monoma 
nia com o sacrifício da prepa-
ração interior. Btfamoo em pro-
aensa do tsqMsi ip «mM 
musepUr e esportiva, eo ssptr 
tanlâpp co^piwsadida, ao 
invü de Issar homens fortes, 
cria homena duros, destruindo 
áa jsservss de delioedêooi e 
pudor, em troca de certa ga-
lhardia física e de um inevi* 
tav^í embníteciroento», Nào pe 
lae quaHdadbs msscuHnas — a 
fôrça brota, as qualidades mus* 
cuMree e físicas, a violência, o 
inatipto guerreiro, ambição 
de qundo que a humanidade 
progride. Ao contrario, cirili. 
aar éonslste em faier viWrio-
aaa e em aperfeiçoar aa quali-
dades femininas que implicam 
o primado do espirito; amOr da 
intetijpncla» valôres cordiais e 
afetivos» a paciência, a polfdês 

axaltafle de alMaim «arsaa fl» M * -

4*sfller aate O H ) I H Ü 
doa, maamo 
sfeopsgfto» 

no período olaa 

Rsfereaa-ee «0 MeM* • 
Qae 

a Ma fé, o respeito mutuo, a 
piedade para os fracos, a deli 
cjtdâsa de alma, a nobitoa de 
sentimentos, o amôr da paz, a 
bondade, o perdão, a dôçura» o 
pudor, o carinho, a misericórdia, 
a abnegação, o amôr, a vis&o po-
ética das coisas da vida. 8&o 
eatss que constituem a flOr âa 
civilização * sal do progresso»' 

Volgaròoa de ver um secular 
afirmar sem rodeio o que já 
ha muito estavamos para di-
zer. Se isso partisse de nós, se-
riamos quiçá acoimados de in* 
tolerantes e difamadOres. Aco-
bertaiBo nos, pois, sôb a autori-
dade de um homam do mundo, 
locapaz de esosndsli*ar-sa com 
ninharias e que em suas obser-
vações tao sensatas, traduz os 
sentimento* de todas as pesso-
as honestas que se preocupam 
com o problema vital da mo-
ralidade publica e particular-
mente com a preservação daa 
futuras espóeas e mftee de fami-
liar Já podemos sem receio 
trsser a lume o depoimento 
corajôso e patrióta do episcó-
pado paulista* Esse brado de 
alarme, essa pagina de civismo 
esclarecido deveria aêr trans-
crita em todos os grandes 
o r g f t o s d e n o s -
aa imprensa* Com energia e se-
renidade verberem os bispos 
esse terrível e publico assalte 
& moral crista, que n&o con-
di» com os propósitos de reso-
luto combate ao comunismo 
dissolveuta «Também no campo 
da educação fistea — dizem 
eles — sofre aasalto a môral 
crista e de modo ainda mais 
ostensivo. Hum pais como o 
nosso ninguém ousaria negara 
necessidade de fortalecer tísica* 
mente a nossa juventude. 

Sempre critériósos em suaa 
atitudes, sempre a igual dis-
tancia dos extremos viciósos, 
a Igreja, em seus princípios de 
fUesóíia crista como em seus 
ensinamentos dogmáticos, nem 
perfilha o intelèctuaüsmo exa-
gerado que só cultivasse o espi-
rito, nem pôde tolerá o crasso 
matèrialismo que sò aceita a 
educação do côrpo. Quanto 
mais forte e sadio fftr o indiví-
duo, tanto melhor para a vida 
crista* Por isso a Igreja, mais 
do que outras entidades, aprova, 
louvae acompanha com inte-
resse a educação física». 

Posto isto, declaram os bispos 
peremtoriamente: « Somos, na* 
da obstante, contra a mascuU-
sizaçAo da juventude feminina, 
pois basta a mais leve e li* 
geira atenção para ver que es-
sas jovens assim educadas ja-
mais se resignam ás condições 
do seu sexo, vivendo — 
quantas! — em perpetuo esta-
do de revolta inadaptação. Que 
se façam exercícios destinados 
a fortalecer oa músculos, nfto 
condenamos. Pito apesar» porte, 
oa limites, entusiasma-los pelos 
esportes bastante improprios 
á sua natiiroas, é deseducar, 
rtsaamMantar a mulher. O qpe 
ptlmshe importa aoa jovens 
da « a e autr* ssxo è a rigê-
u de earatar, a ftrmeaa de 
cmvkçM» a s+risdwh 
oaAsr, a m M » de ssotÉmo* 
to» a pmttea eoKm, das virt* 
daa eriatáa, atttfpfc da e m 
t l d a 4 * * da e a r I d a H 
pala isaa M a è 
tmwm * agr ipfeta alas* t s* 
M H Ê m aspas da (mnp 
W U M M T Í M MÉS InsiQift 

spvevsits o v^ 
doa ssoesalssE a 
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aeetfssto « i M t r o ; Q i j O j P 
tfarites da jaeie a raeteMt 
tapbam sida eltmpimdos* * 
da muito, afague» ha que o 
peeba em davida. âl eatao 
oa ezaaaa blcMtrleos apll 
eadoa áa manlaas. A medida 
lem despertado vivoa protss 
toa em qoaai todoa oa cole-
(loa fsmtnlnos. Aa pobres di-
retoras tBYldam todus oa ee-
torços para livrar auaa altt*-
naa deaae vexame. Vfto (nu* 
trando» oomo podam, as exl 
genotaa regulamentarea, gra 
çaa ao bom aeoao da maior 
parta doa eacarregadoa de 
executar uaaaa medtdaa. 
Pedimos veda aoa pala da 

famWa a particularmente áa 
bonvmdaa máea brasileiras 
para dar a nossos leltoroa o 
veguíate eaclareoimento. Exl* 
gem-ae noa exames biometri* 
ooa daa meninas coisas deste 
genero: perímetros do abdo* 
men, da perna, da coxa, do 
quadril, do gluteo e o diâ-
metro "Baudeloeque"* Passe 
moa adiante. Quanto aoa ex 
eretoioa lmproprioa do aexo 
ou eontra4odicadoe para mu 
lherea, ai, oatáo oa aaltoa em 
extaoaâo e altura» o carrega-
mento da paaoa, aa oorrldaa 
de realatenoia (400 metroa 
em 1 minuto e 60 a#guiiâas)*Lç de jovens pudicas» 

«lei m peietfte d» 
em trejee meeoraa, tai 
saetamie»! tedlgMdo, e b a m 
• ateegfto de e m dee mala 
altaa peieitee do Exercito pa 
ra aaae lentbrt cortejo do 
puder lemHrtftc, O sobre ml 
lltar, não menoa revoltado, 
exolama: "Eu Jemele perml 
tlria que minha üibe §i 
apreaeotaaae asilm em pu 
blloo". Poia bem. general, 
observa o venerando prela-
do, Já que axoia, assim 
penae» interponha toda a aua 
aMorldade para livrar o 

Estamos certos que <un nos 
so glorioso Bxmrcito aeriam ex-

s lamentavels os que, no 
sau modo da ver, dãatoas* 

doa sentimentos do 
ilustre general a que noa re-
ferimos* Já ouvimos a vos do 
episcopado paulista que é tam-
bém a voz do episcopado na* 
cioaaL Náo ha ninguém que 
nâo lamente sinceramente esses 
excessos. Sendo notoria a bòa 
vontade dos que dirigem o 
paia, pois sempre se referem 
em termos inequívocos as nos-
sas tradições cristás, façam 
chegar até eles nossos briosos 
militares esse brado de angus* 
tia de pastores e de ovelhas» 
de honrados pais de familia 
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Perltoa ealrangelroe qoe 
aqui estlfaram saanlfeataram 
a algfiinne dlreloraa de cole-
gloe a grande eaiopefaçáo 
que lhes causaram tantos* 
tamaebee deeaoertoa, 
A llnatre edueador» d. 

Lanrn Jieobios Laoonibe, 
diretora dn nm doa melboree 
colegioa da cantai, ev arti-
go pnblleedo no "Jornal do 
Braair» vergeeton vitorioan* 
mente todoa eaaaa exoeaaoa 
de nme mal orientada ednoa 
çto Italea. Toonm oe blapoa 
paoltotaa em ontro ponto nâo 
menoe Importante. Aqol o 
eaoandalo ê pnblleo e tem 
pro?oeado viva repalaa. 8Ao 
eatea oa termoe da Puloral: 
^ u e m Mrigie aoa deafllea 
em qae paeasm moobkbaa em 
trajes de ginaatioa adotadoa 
por oertaa hiatltiriçOee Iloa 
penalteado e horrorizado an-
te oa oementarloa Indeooro* 
aoa e nlneOee torpee de nfto 
pooeoa eepeotadorea e o orlo* 
aoa. Aprowtmoa» pois, e alta* 
mente deoidldoa a atitude 
eorajoee doe pala que ter* 
mlnnntemente proibem é$ 
(ilhaa tomarem parte em te* 
melbnnteâ deafllea leitos em 
trajes motto improprios, aa 
arredam doa eaportee exoea* 
aivoa e Ibee interdieem o a» 
oesao a piaolnaa mhttae. As-
sim agindo, cumprem oa pala 
o seu dever de braaileiroa e 
orlattoe* N&o podemoe calar 
a noaaa formal reprovaç&o 
aoa exeeaeoa reinantea naa 
praiaa de bnnbo e naa pisei-
nna pnbliea% onde aa exibi-
çOea exagerada^ por via de 
regra, nâo condizem com a 
modeatle crlatft recomendada 
pela Igreja. Daa noaana an-
toridadea, tfto etoaaa do bem-
estar e do fntnro da nação, 
eapcramoe Imedlatae provi-
denclaa e medidas radicais 
qne aftnem a edaeaçâo UMca 
nem plano naelonalieta are-
jado de peresa e reepelto & 
morar. 
Dlrlgem-ae oa bispos aoa 

paal de família e áa autori-
dades do pela. Vamoa aoa 
tatoe. Em uma grande cidade 
do Interior de Sto Pattlo> o 
deallle do dia da Patrte le^ 
vaatea medonho eeeareee* 
Ae marigeradaa fanHHaa pau-
Ualaa revoltaram-ao eoatra e 
exiblfie de nm pngHe de 
moçottea eam pejo. 

Que as futuras esposas e 
mftes brasileiras n&o continu-
em a eompuscar na lama das 
ruas o que uma mulher tem de 
mais precioso: o pudor e o 
recado virgina)* Perca-se tudo: 
aalve-se, porém, a honra e a 
dignidade da familia. 
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Cinemas 
KMG-KONG, B. K. 0, 
Fajr Wr»y, M ó i Arwtra^ 

Bmm CéMt, hj* • m i l 
a» «K«y> 

Tema conhecida Filme já 
visto e que n&o sabemos por-
que o Alhambra escolheu para 
o seu programa. N&o ha negar 
qfce oa trues s&o, em certas se-
qüencial admiráveis. A parte 
final, no alto do EM^ire BHÍI-

ding, por exemplo, causa emo* 
Q&O. Ha, porém, certa falta de 
proporção entre o monstro em 
alguna episodios e outros: ora 
parece maior, ora menor. 
O filme n&o convém a crian* 
çaŝ  nem a pessôas facilm^aite 
impressionáveis Porá os mr~ 
mato, i inofensivo. 

(De «A Uniào», do Rio, de 
16 de Outuhro de 18S8). 
CIRCO HBROIS, és Ihtrs» coa 
Isfcstt l i i t i i snT, Vkaiaia Brs 

cs t Lnrit Stsas> 
s i i a i U 

as «Si* Paérs» 
B e l o filmç, d i g n o 

de ser visto, pela alta 
liç&o que encerra, O combate 
á febre amarela em Cuba, o 
plano posto em execuç&o de 
acordo com as idéias defendidas 
pelo dr. Finlay, o sacrifício de 
alguns abnegados qae se ofere* 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Sti>tntomQ da dMoa dtrmaUhÈlfUogrtifioa da Univ. do Sio 

á a p é l e e s i f f l l s 
i 

m * amaro» da pêU—Correça* de mancha», tarda», falte-
A&wrfrfcaK faetal (pêlo» do ro*to). ÂftcçOc» do couro cabe* 
unaot. Cura de variem peto metodó euOerosante. 

Tumor*» o cancro» da 
açcn», t da 
ludo a da» «i 

Tratamento peta név+cattonica, ultra-violéia», atfa+faquencia 
vêotêta, etero-coagulaçoo, etc. 

Oonttoltorio—mA Ultwet 0»Xàtm 08̂ 1% *nd*r. Du 14 4a 17 horu, 
dimri*m«nte. 

Boêiàoneim: Bnm TtmiH, 522 (Petropoli*; 

Dr Pedro Segundo 
OPCCIAUITA 

viaa VMasnasHnKOTaLowi tf « n u a 
Oura vsdiMl du fcwneÜM, wwum e Mncrii», sem opeimclo • 

na der. Dcwnçu d* mu», pv**t«t», mkilai m*mh, Wsig» e 
iIm. Tmtaixk6nto r»pido urotrit^e agudas e oronioM, e «aaa 

oomplittaçõM. Pertm-baçtea aaxaais—UrtbMnpit Cilnn c i M 
DAS 16 hotêm om deante 

Oon*. Bdütoio N m Auroro—Rua Dr. Barato 241^1/ andar—Bes. 
Boa Apodi, 977. Fone 71 

W 
>rig< ceram para as perigosas expe< 

riencias destinadas a apurar 
se o contagio se dava ou n&o 
por intermédio do «stegomya 
faeciata» — tudo isso se apre-
senta no filme com real bele-
za. Vale a peno ve-lo. 

(De «A UniAo», do Rio, de 
27 de Novembro de 1958)* 

raeiiiMi m í i u U 
NAM3TSH T U S AMOUS, da 

TSM • Bsksvt 

se < |CP 
O filme em questfte náo è 

recomendável ás crianças e a* 
«Weecentea. AeHtatti para fldW-
tos. 
n i ü i M r m u i u OM 

Be ei um filase intersssante, 
alsfv% a qae pôde ser Tiato 
por todos. Nâo tem o eorsde 
Cvaodee pretsaslaa Uma Jo* 
tenstta nia dse^a que a n»a% 
•iura, se e m assa a 
qpa prelsata esposa-la. Per 
•e init i ae a am aolaga d» ae-
legie pera arfmjar «nm marMe 

para mamãe». £ acaba arran-
jando mesmo. Ha cenas cômi-
cas e cenas dramaticas de per-
meio. Mas, tudo n u m 
ambiente harmonioso e sem 
complicações perigosas* 

(De «A Uniôo», do Kio, de 
& de Novembro de 1939). 

Prefeitura 
Nata l 

d o 

Ir. Carln liberta Ptssas 
Ptía manhã—da» 8 horas em 

diante 
Raios X 

Ho»pUat Miguel Couto 
4' tarde da» 15 h$, em diante 
Coneultorio Pr, Augusto Severo 

9i—Fome 361 
Eletricidade Medita: [Trata-

mento da» aortite» e 
aneurUmas) 

lltdlciiM Intorn» 
Especialmente! COBACÀO E 

VASOS 
PULMÕES (pntumaiorace) 

Rsaidencit-Pr, Pedro Velho, 893 

k feÉ M i li Héi 

r S v i S S f ^ ^ 
i s s a t a s f f n 1 ^ -

JNMtoai«-das 7 áa iiLÜ— 
HttS Trair! 3i2 Fooa — m 

DR. V I U Ç A 
Madleo d e orlançat 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Pablica do 

Estado 
Oone. Roa Ulisses Caldas, 

andar 
Av. Jundiai, 455 

(Tirol) 

MBIÇAt DB SOniOBAS 

Vias-UrinaTiaâ 

Partos-OperaçGes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra eurtai, biatnri 
eletrlco, eletroeoagolaç&o, 

etc. 
Consnltorio: fíaa Senador Joné 

Bonifácio, 222—/íibeira 
Diârifcmonto, da» 10 ia 11 

16 àã 18 horas 

Beaidencia: Praça André de 
Álbuquerqne, 634—Fones :59 

ip i m r b a m n i 
HosulUil Ml. C f i Í ! í f 0 i - í In.títuto d» 

latenola 
OtaaflMlA SCRAL 

Conanltorio: Práça Aaguato 
8eyero~Ed, AnreUaDo—Sala 7 

—Fono 349 
Rea. Rua 18 de Maio, 482 

Fone &Ô 

Expediente do dia 12 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito; 

Umbilina de Siqueira 
Cavalcanti. Remodelação 
de fachada. Liquide o de-
bito* 

N- 522. Pereira Lima & 
Cia. Pagamento de 834$* 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

N. 530. Severino Alves 
Bila. Pagamento de . * . * 
2:073$100. Idêntico despa-
cho. 

N. 538. D. Teixeira Lo-
pes. Pagamento de . . . . 
1:1169680. Idem. 

N. 532, Maria Anuncia* 
da Gomes. Redução de 
coleta* Atendida nos ter* 
mos da informaçfto da 
Fiscalisaçfto. 

N. 468. Dulce Brasil. 
Construção. Sim, a titulo 
precário e nos termos 
informaçfto da Diretoria 
de Obras. 

N. 574. Floriano de Sá 
Peixoto. Transferencia. 
Conoedo. 

T M M I I I M M 
oa 

t» vaiar apeeeiaâdo de 
BMM^MO^ B M p M i M t á i ra-
ral n# 4» FMabà. A 
tar á Bm Apo4i, SM. 

4—10 

Dr . J p s é I v o 
do adulto o do 
fDifttarbiofl tlimeii. 

•amitoc, dMQQ-
tríçio. râUr̂ AXMnto da 

aeatiçio eto. ' 

/ ^ - doo Soohoroo 
fatefo. oYaríO) tnnnpft, hcnior* 
nslft oa puhmrèmâot fenomonot dn uanopAUM «to) 

Moèofo 
N—rostoiiio H X N Í I 

Moa«rn* orí«nt*çSo uo tnta» 
xn«nto d* BifilU 

Oobs, • rMid. At. Elo 
Bimaoo QM 

Fona: 368—NATAL 

• m i o s , Xtriz é «trsaata 

Dro M o n l e 
(espaelal lM) 

Bi-bteM ás HiiplUl U 
81 t w i d ^ ^ B w p i i s l 

Oemrt.: db 7 At 10 • dm 1S 4» 18 
Caost: AV. U 0 BtAIKOv Ml 
I«U.:AvwttfttkBm<»,777 

Vende-se ST ff-4í 
•WÇO, 757. Preço b w a t M -
• o . Tnitar m g«r«noU dwto 
Jttrmd, o« oon è. Oto Oa«r> 
n. 

HEMORROIDUS 
CORA BADICAL, por mais 
tigu que mJaio, «em opençftof flttn dtt • «em repouso 

ii l mim of Mfio 
EaptciiliaU 

A>adfunio ia clinica de Dom* 
ças Ano-Rctai» e da Matemida-
dê do Botpéêal & /Vanctoco de 

A»$U (Rio) 
Ohefo do MTTÍÇO áe PAfiTOS 

d* Pubbcà 
Oonealtorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Edif. Aureliano 
Sala 6-io. andar-Fone 439 

Szpedi«nt«— diariamente, de 2 
às 6 d» tarda (hora previamente 

manada para aa senhoras) 
BM AV. Jundtai) 426 (Tirol) 

H.MHIIMU2 
ds-farttm èt wwéUÊt èê Jt*citê) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras* 

Clinico Medica 

Covis* Roa Ulisses Caldas, 88-1 
andar. Consultas; de 2 horz» 

diante 
Beddsnela/ Avenida Prudente 

de Morais, 6̂ 8 

Indicador dos 
advogados 

i t i u . ftaa l i 4 t « C 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano iVixoto 6B4 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
SM Dr. Batata 292 — 1- ANDAK 
W « f l — (Alto» d» OtM P«nli.U> 

Jessé F. Café 
O U M «ÍTM. oomeroUia e tnUlbi^Ui 

Am Dr. i n t i 186 - 8obr. 
IVma 006 — NATAL 

(D* 
KvMra LU* 
doe AdrogaAw 

4o BtmU) 
. - m m otrU ooaer-
• «MMto—Bacrltorlo 

d* JMM 

o . dP«od« 

t NH UOHBflOfl 
^ -A UNrv 



f 

r I I I É I 

Natal 
Monteiro 
Oonfluça 
Modelo 
Mala 

i a I I n t u SI 

I \Vi9l 
. V í í t f S S 

Dele*. FeLS-
Dele*. HL 8* dSZwl 4* U B l W i f ü i _ 
HeelasMsdss ds 
B S W S Í 
á 0 M > A Í M 

JMSIISV 

dlÜMly W. 
Csatfterto PilikNb • 

Hsrarts ds Trsss 
£ F. Ontaií 

Partida de Natal ais terçss • ssbfe 
dos fts 6 horta. 

Chegada a Natal nas segundas a 
gestas às 20.96 horas, 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal áa segQodas, quar-

tas, quintas e sextas áa 6,00. 
Chegada a Natal naa quarta» áa 

20.35 e nas terças, quintas » aabadoa 
às 21,2a 

Oftt. — Todos aaaee trens condissem 
carro-oorrwd. 

O trem de Natal-Bçcite fax baldes-
çáo em Entroncamento» para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal áa segundas, quar 

taa e sextas ás 6.90. 
Chegada a Natal naa terças, quintas 

e aabadoa àa 18.13, 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente to 8,26 

Do So l : 
«8antos» â 17* 
cNogt», a 20. 
«D. Pedro IJ*t * 21. 
Bandeirante, a 22. 
«Rodrigues Alves», a 27. 
«Itapage» (paquete), a 21. 
Farrapo, a 29. 
Caotuarla, a 1. 
"Coute, luppor", a 3. 
Inconfidente, (carg) a 5. 

Do Norte: 
Duque de Caxias, a 20» 
Itaimbé, a 21. 
D. Pedro II» a 3„ 
cltapagè», paquete, a 8. 
Raul Soares, 10. 
Comte. Ri per, a 17. 

â«tas a _ 
atas vis^ds asrtdssaap 

Partidas de Natal a Caloó, «s 8 
boras, sas sssnndss» qsartse s 
sextas. 

« A « A I B i * 4 l i m 
Partidads Masatt» ás 7ksf«ss 

^ B ú F ê t Natal 4» JM0 s 10 
NATAL-NOYA OBÜZ 

Parttda de Satal As té Sovas a 
MESADA a Nova Oras ás 1 8 J 0 
horas* 

partida da Neva Cm ás 6 be-
tas E efcapda a Natal ÁS S J 0 fcgas 
Naa seamT 

AFTO fiajarfto 

U V T V I I H I I K I i 
ffflTaaWfffllli) M á O M M l 

a® Rto ^MEMJÊÊNt 

V A P O R B S B f l P B t t A D O S 

Março 

DO SOL 

M \ LH O E S 
rT - T ; Í • | 

s a 
de fito Gtaade de Havia» 
arsa ds lira, B M 
116. Asa sábados, 9 

Ü . Caixa Bafai S Opsrarla ds 
taL Boa DR. Barata» 806. Bx 

Saskst 9 
üss das 

das 1S a s 15 horas. 

Halo Ml 
•SP,—T ás U e 18 ás 17 kavas. 

Caixa Issassrisa Fsdsrai 
ffldffidoda D. Meai) b p . : F F 
114 teu. Depoeltos ass 

Baüfadss aas Sas. 

1\ Gaxtorlo:-Bna Vigário Bar-
totooM, a* SUS. Oivll e C«woáo 

Partidas ds Nstal á s qasrtss e 
«abados, ás A b o m 
Partidas de lftossoró ás ssgnads* A 
«OLTTTSS áS D BOFFSB. 

aatsl - & Tsarf 
Chaga a Natal aas segjmda* 

quartas, ssxtss e aabaéoa> FR80 
É partida para 8 . TO«É aos 
meamos dtss, ás 14 

NaAsfrS. Jsaá da MIM 
CHAGADA a Natal, diariamente, áa 

8.50 horas. Partidas para 8 . José da Miplbú, 
• m. * ~ 4 A « A « k — a H i k a . diariamente. áa 14*90 hora 

NÀTAL-FQRTALBZA 
Partida ds Natal, áa quartas e 

•abados, pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, áa terçaa a 

•abados, 
NataMtsotfs 

Parte de Natal àa segundas e sex-
tas às 5 horas, chegando AO Recife 
ás 18 horas. 

Parte do Recife ás quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. 

Carreie aeree 
Fechamento ds taalas 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or 

dlnarla áa 12,90, e registradas ás 
11,10, via Ponatr, noa dooslmros e 
terças, e nas gaiatas áa 10 

Privativo do registo de proorlsdi 
dea Uterarlas. Bserivdo distrlbõldo 
Tabsüoaato ena garaL 

2-. Oanodo^Av. NMa Plotssta, 
a. M CMl e Oomdo. Pttvatlvo 
do registro ds títulos s doesmontoe, 
Tabeãoaato em gerai 

8a. Cartorio:—Praça Sete de 8e-
IsBhce» a. d l Civil a Coando B» 
eriváo do ertme, Privativo do i a 
glstro ds * 
Selloaato w BW<WI d-. Ctetofto :—Avaolda tavarea 
ds lira a. 4S, Privativo do Be-
glatro Qtvtf* de naaaunsnto% oasa-
meatsa eobiUc a das psssoss la-

Dsaertaasnto 
s a LOOSL d s ^ Ü H - A V . 
41 a 88 (BdlMo Vai«la)-flxpedl-
eats: d s s 11 ás 17 horaa. â s s SÂ  bados das 0 ás 11 

Delegacia do Bio Ovaade do Nor-
WLGÁSS-fidillelo d a Caixa Baral 
A Operaria de Nalal—Bda Dr, Ba 
rata» 806. Fone J9L 

Delegada do Bio Qnade ds NOR» 
^BÉOO^ILTO ds Caixa Bnral E 

Mtaaatfaá» Aatsaiaa, . fie 
_ Ó paqsets A íw^o / / . ewrads a 3 de 

Í J « « g pys fabsásle, k S K *êêêH> t 
SWvadar, Ao s laatoa. 

O paquete Raul Iostm eepetado a lO de 
abri) ama pata Cabedelo, ãaetfa, Meeaiò, S. 
tíaltedov. Bio, 8aatoa, Paránagná, áatoniaa, 8So IVaa 
«isso, Moatariden e Bveaos Aires. 

O Paqaets Comandem** Mip$rf separado a 17 de 
abdl aágae para Cabedelo» Beetfa» Baoeló, » Salvador 
Bio e âaatoa. 

O paquete Santos eepetado a 17 ds 
maroa segoe para Festalsaa» Sfto Laia, Poleaa, 
mmtém, Obidoe, Pareottaa, Itasotlara s llaoapa 

O paquete D. Peáro 11 esperado a 21 de 
março aegne para Fortalexa, BSo Laís e 

) cargueiro Bandeirante ' esperado a 18 de 
regressa para Cabedello, BedBe» Jíaosló, Bio, 

diaade» Pelotas s Porto Alegre* 
O paquete Rodrtouee Atoen esperado a 27 de 

março segae para Portaleza Tvtola, BSo Lola 
Belem. 

O paquete CaniuaHa esperada a de 1 abril 
segue para fortaleza» 8. Laia, Belem, Trindade; 
La üuayra e New York. 

Para mais informações» dirija-ge ao agente 
Odilon d a A. Caro la Filho 

; M M Ü I B O H h « 
S: 

ttorp» d t j r i s n M i a U g r a n d e m m m 
* d e s i f i l l t ioòt 

: ) ! I M > i \. t i l i v I ii . f í i Para 
S 

Elixir 9Í4 

março 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo* C« parsflvs de IVssp- Vtt<L) 

Rua Dr^f^aga n. 200 

Expedionte ; 9 áa 11 e 13 áa 15. Aos sabados; 9 áa 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poesue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contoa 

: 

Alem doa depesitoa e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

gerai. 
Cooeirss» Feridas 
ias ossos e dores 

C0I8 » aea sas 
1*.— O saasas ttapo de Isapsresas e bssi estar 
t̂  neeenarsrtmesta ds Bsrliihssu ITnnlsnsina 
S*.—Dessparedmento do UUMA1W>, dárea 

de cabeça de rondo eimtttoo. 
4'.^Desanaredaiento das manifestações dmmess e todos os 

enoomodoa de fundo sllllltloo. 
6 .—O aparelho gastrointestinal períeiu. béls, t «ELIXIR 9U* 

nSo ataca o estornado ejiâo oontéin lodureto. h n meo Depuratlvo 
Mlttttoa.09 espedallstiw doa Olhoa e da 

•v •»•!)• « vawuiwv V HHV WUWU1 V 
que tem atestados doe Hospitais e de 
pispepela smutlea. 
# 8 8 8 DUPUM—Já se encontram è veada contendo a dobro 
do Hqvldo e oaetaado menos 20^. que 2 vidros peqnono* 

s 
VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

informações na gerencia deste jornal 

i 

• • • « m i w H w i m — w f » M w n m » i W « M » » 

Cooperatiylsmo provou a sua dfici-

enoia, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união/ 6 solidariedade, 

é o "evangelho em açao 

ELIXia »K NOCUEIRA 
O r M t o t|ea taa dapiirado 
• atasse da Sei • ssr«cBa*t 

ms axlt» aa«i 
fsrtdea 
toamea 
Ulearsa 

| Msadiet 
Derthrsi 
CspInHea 
; RhesskeHtms 

§ 1 

VMM O MlUtOtl,̂  
ELIXIlt Dl NOGUEIRA 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEIHA 
é eenheddabodSannsi 

«MW ^WDAD«LRA 
aspédftaa da 

SYPHILISI 

Operaria ds Natal-BEpedleaie: 11 
âs 17 borar. Telefone. 290* 

Isdsstrlsrlse 
relegada do Bio Grande do 

Noite* âóde: Bdlltolo Mossoró-
rraov Augusto Severo. Expediente: 
dai 11 da 18 horaa. Asa 
dss 9 As 18,80 boraa. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação 

ata 3aa b à 

R e p â r t l ç ô e s P u b l i c a s 
F a d a r a b 

Oelagaela FtoaJ, Alfandaga, Ooi> 
raloa a Talegrafoe» JEstrada de Far-
ro Central, Inapatori* Bagiaual do 
Trabalha Sul>-Inapatoria Agrícola a 
Injetaria de Plantes Têxteis: fis-
peaienfte — ds 11 ás 17. Aos sabe* 
4oa-"-de 8 ás 18» 

Capitania dos Partos — 9 ás 11,80 
i 18 áa MJB0. 

Bsoola ds Aufsiullass MaHnbsIros» 
d ás 11. 

Kaaola de Avcendiess Artáfiass—8 
ás 19 a 18 ás 11 

FlaaaUsaoáo do Farto s DOM—8 ás 
U a 18 ás 18. 

Bsaratsasate Mfllter - 18 áa 18. 
A'a auH-a m mkmàae 8 áa l t 

Juramento á bandeira - Todas ss 
qnarta»ieiraa -áa 10 horas. 

I s ladua i s 
Secratarla Garal do Batado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saudê  Departamento de EduoaçSe, 
Dopertemento de Agrieultura : 

Expediente—de 11 áa 17, 
Aos sábados—de 8 ás 19. 
Departamento de Segurança — 8 áa 

l i s 18 ás 17, Aos mbbadoe - de 8 
ás 19* 

Beeebedoria de Bandas—8 ás U e 
18 ás 18, 

MunlftlfMla 
ProMtum — Bssediaiits — ds 11 te 

11. Aos «abados as 8 áa 11 

oofltrasflcmoo CSPCOIALIUDO 
Ur̂ troeoopia—diafanoeoopia—tubagem düodeaml—maaaagenâ eleotro-

liae—raioa altra violeta—infra Tennelhoa**eorrentea galyanioa e 
faindiee. Ondaa ultx^ eurtaa 

TfltABALHOa MMTAIH0a em geral. Serviço de laboratorío e da 
Baio X a oarge de especialistas. —FONE 24 

(As matrículas para aodo continuam abertas, na secretaria 

ftACOS E ANÊMICOS I 
VINHO CREOSOTAOO 

VINHO CBEOtOYABO 

Centra rie l a p r e n a t M J L 
(Soe. CivU Editora) 

Uliaaea C. ds GÓU 
(Prwidentê) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) • 

Ofo Osorra 
(Redator-Çhtft) 

F. Vérns Bozsfts 
(Jtodtíor-SecretaHo) 

(QtraUe) , 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás 11 e 13 ds 
17 horas. 

Gerencia: — 7 ás 11 e 13 
is 17 horas 
Telefone, 222 

SFDE-RasDr. Barata, 210 
n AT AL 

ASSINATURAS 
(CtpiUU) 

(Distribuição à domicilio) 
Ano 50$000 
MSs . . * • • SfOOO 

(Interior 9 Estados) 
Ano . . . . . 501000 
Semestre . . . . 30$000 

VEhBA AVULSA 
Numero do dia . • $200 
Numero atrasado , 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, tinia 
vez e $200 tias repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o jornal ca-

i tolico. 

Galvão, Mesquita & Cia. 

R U A n a BàMATA. S17 — T B U F O N B , 168 
E* e m N a t a l o e a s a b d e d * 
m e n l o d e l e r r a g e n s p v s i e » 

r i d o p d o p u h U c o , p e l o a 
p r e c o e s : p a r t o e o i t u a s M o 
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! Os anúncios repetidos e { 
I conflnuados foram os que j 
' me proporcionaram a lor-1 

íuna que possuo. A. F. 
STEWAKT. 

P I A N O S 

Pirofaaor To ta Andradm dispõe de bom material p*r» 
piaao. TCtímío «finador, conoertador e recoMtrntor de 
piaoM HaarnoniaM • O m í m Pmçrn flenador Chm-

> h > ' U n « r i * F w t M r t i ) 
U b e i n 

MINRNCDRH 
Um V£Tclcu{ebt<y 

tesourer/ 

" £ 

PARA FERIDAS, MFLAMAÇÍK. 
ESPINHAS, CWV8S; SARSM,-€TC. 
MBMOH b k guaian t Sfcipiwh 
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Ooas* fcs 14 k*. m dfeato 
Otm. In* JNite l!ifüüi 90 

m$ 960 
iêà9 JlUf KW 

s o e I flis 
CONBGO AMANOIO RA 

MALHO — Pa$9Q kojê o uni 
vtTêorto nàiaUcto do rtvtno. 
contflo Amando Bamalha, 
vigarto dê Parelhas, onde 
êtid realizando uma obra 
notável de rwrUtianizaçâo 
do povo, incluindo no »eu 
programa a arreotmentação 
da moeidade sob a bandeira 
da Virgem. 

A ORDEM, que tem sido 
testemunho da operosidade 
exemplar daquele abnegado 
ministro do Senhor, manda 
a s. rwnia., aproveitando a 
data de hoje, cordiais feli-
citações. 

José Barreto, retidenie no 
Rio Grande do Sul. 

~Dr. Henrique Castrlciano, 
funcionário do Ministério da 
Agricultura. 

—Reinaldo Barbosa. 
—Pe. Nivaldo Monte, viga 

rio de 8. Gonçato, 
Adatgisa Segundo, filha 

do sr. Manoel Maria Segun-
do* funcionário aposentado 
da Fiscalização fio Porto, 

—Marta Bezerra, filha do 
professor Severino Bezerra, 
diretor do Qlrnsio "Rui Bar-
bosa" e da Escola de Co-
mercio de NataL 

GURGEL AMARAL & CIA. 
S o r t l n M n t o c o m p l t t o à * A R A M E M U R A D O d t todo* o s 

n u m t r o t • t i p o » 

D i s t r i b u i d o r * * d o c i m e n t o M A U À , 

R s d s s d o C e a r á , c o f r e s , e t c . 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «OLIVER* d© 8-10—12--16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados «OLIVER»—americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães. 

Arados «TOURO» B[l—nacionais. 

B/l «Aom«à 
Capinadeiras «PLANET» Ji\ (Americanas) com e sem 

alavanca. 
Capinadeira «ÍNDIO» n<\ 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLÊVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Valdimar Msdeiros, filho 
do sr, Aureliano de Medei-
ros Filho. 

- Moisés Dieb, auxiliar da 
firma Carlos Lamas, 

Cerli, filha do coronel An-
dré Fernandes, comandante 
da Força Policial do Esta-
do. 

—Inácio, filho do sr. Ti* 
burcio Qambarra. 

—José Tarcísio, filho do 
sr, ttrbano Brandão, funcio-
nário do Banco do Brasil 

—Maria Josetina, filha do 
sr. João Lourenço de Vas-
concelos, comerciante em 
Ateia Branca, 

Escola de Comer-
cio de Natal 

Reuniu-se ontem, a congre-
gação do* professores da Esco-
la de Comercio de Natal, sob a 
presidência do diretor» prof. 
Severino Bezerra de Melo. 

Fôram assuntos tratados: 
—abertura das aulas» com 

uma matricula de 135 alunos; 
-~seas&o solene, segunda-fei-

ra, ás 19,30, para festejar o ini-
cio do ano letivo — discursan-
do o dr. Túlio Bezerra; 

—colaçAo de gráu da turma 
de 1940, no domingo, 23 ; 

—registro dos professores nos 
Ministérios da Educação e do 
Trabalho, de acordo com a re-
cente legislação; 

— mensagem de agradeci-
mentos ao dr. Dioclecio Duar-
te, pelo concurso prestado & 
Escola na obtenção de auxílios 
para o gabinete de ciências 
naturais; 

—organização da secretaria 
com maior numero de auxilia-
res dados os encargos decor-
rentes da legislação trabalhis-
ta; 

— assistência ecohomica á 
Escola 8. Vicente de Paulo, que 
passa a funcionar sob os auspí-
cios da Escola de Comercio. 

Havendo terminado à manda-
to 4s Autoria, foi a mesma 
reeleita, oouitltalda do pro-
toMor Severino Beserra» dire-
tor; moaã. Alves Landim, vi-
co-diretor e prof. Ullasss de 

Desnatadeiras «ROSE» e * ALFA L AVAL* suecas—desde 
45 até 500 Utros por hòra. 

Batedeiras de varias capacidades* 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»--todo de aço. 
Extintores de formiga desde 80$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais* 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERING»~~para leite. 
Engenhos manuais p^ra cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura 

e gado. 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n* 241 N A T A L 

Rádios Philips 
Agente 

S B R O I O S E V E R O 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

Dr. Abelardo Calafange 
ClAIOA DE OUAVÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 210—1<>, 

Res,: Av. Hermes da Fonseca, 666 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
Consnltas ás 1B horas 

Consultorio; Retídencia; 
Av. Rio Branco, 554 R* Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Se a Iugoslavía não atender ao "ultimatum" da 
Alemanha aquele país terá o seu territorio inva 

dido pelas forças germanicas e 
italianas 

Hitler quer isolar, devastar e redusir a Inglaterra á inanição para depois efe-
tuar a invasão—Mussolini ainda se encontra na Albania—lloosevelt falará hoje, 
ao mundo—A Inglaterra treina o seu exercito para invadir o continente — A Iu-

goslávia receberá auxilio dos EE. UU. caso resista á agressão 
das potências do eixo 

Dostfnado pira dirigir a batt 
lha ao ftfliiflitfao 

RIO, 15—Comunicam de Lon-
dres que o almirante "sir" Per-
cy Neble, que até novembro ul-
timo foi comandante em chefe 
da estação naval no Extremo 
Oriente, foi indicado para diri-
gir a "batalha do Atlântico". O 
mesmo se ocupar & da tarefa de 
conservar abertas as linhas ma-
rítimas para a Grã-Bretanha, 
afim de permitir a manutenção 
do fluxo de fornecimento vi-
tais e material de guerra pro-
cedentes da America. 

Isoobsrá anritto dos Istalos 
lísídos so d soirsssfto 

RIO, 15 — De Washington 
anunciam que o presidente 
Roosevelt insinuou que a Iugos-
lavía poderia receber ajuda, em 
virtude da lei 1.776, caso re-
sista a uma agressão do eixo. 

Viva a 

hington noticiam que a Câma-
ra dos representantes aprovou 
o projeto de lei que concede 3 
bilhões e 447 milhões de dóla-
res para a criação da esquadra 
dos dois oceanos. O projeto de 
lei foi remetido para o Senado. 

loossTtlt falará, bole, to mando 
RIO, 15-Noticiam de Was-

hington que o presidente Roose-
velt falará hoje, á noite, pelo 
radio. O tema do seu discurso 
versará sobro a defesa das Amé-
ricas e das democracias em 

<00 Ali honras na fronteira da1 geral. Também exporá a ma 
tagoslavls 

RIO, 15—Informações proce-
dentes de Ankara comunicam 
que a Italia concentrou 600 
mil homens na fronteira da 
Albania com a Iugoslavia. 

neira como será levado a efei-
to a execução do programa de 
ajuda a Qrá-Bretanha. 

"UWnutam" á bgtslavia 
RI£>, 15—Dizem de Ankara 

oe se acredita ali que Hi-O! 
MnssoMnl psrmsnooo no Froat dor envk a A Iugoslavia um 

'"aiUmatum", declarando-lhe RIO, 15 — Segundo noticias 
vindas de Atenas Mussolini 
continúa no setor central, de 
onde dirige as operações. O 
marechal Badoglio, que o ano 
passado foi demitido como che-
fe do estado-maior» recebeu or-
dens de trasladar-se para a Al-
bania, de acõrdo com um pe-
dido do sM Vítor Emanuel» para 
colaborar na parte técnica da 
lata. 

RIO, 15—Telegramas de Was-

Gois, diretor secfetarlo-teooa-
reiro. 

Continúa dirigindo os traba-
lhos da soerataria o prof, An* 
tonio Augusto Lima. 

A K T I S O I A M C A S 
flMMAIU - lMOAÇap - PADTÂÇlO 

^ÍSflSo famsls do 

RIO, 15—Anunciam de Lon-
dres que a Inglaterra está pre-
parando fõrças para a Invasão 
do continente Adianta-1* qna 
OMS fõrças terfto transportada» 
em barcaças blindadas» prote-
gidas paios canhões navais e 
pela aviação. Acrescentas» qo» 
os ingMoso rnaHsaram, ha um 

o ttm do melhor ntsporo do 
tete fftrpt 

que oe não ceder ao eixo, o 
oeu territorio seria invadido 
por tropao alemãs o ltalla-

Btlor dooistfn da invasio 
RIOf 15 — Comunicam do 

Washington que Hittor dosio* 
tin da invasão das Ilhas Bri-
tanteas, por enquanto» pelo 
monos. Afirma-sa noo eiron-
los diplomáticos que oa no-
vos planos do fuebrer con-
sistem em ioolar, devastar o 
rodnsir a Inglaterra é Inant-
9*o, para depois ofetnar o 
ataque. 
t s nlds do 

RIO, 16—IaforMm d* Los-
d r w q w 15w ioinlgoa jo-
n n a boabM al laaMt* ix -
p M w • tanf«l>rt— l e b r i 
HWta mM, mm o M i o r 
• m u l»l MlWffMo p è f M 
oMndog do oooÉa ggdoogte»In# 

MMM N MPSPÍS ias 
«nu a csssla sslesians 

As missas aos domingos e 
dias aantosv na Capela Sale 
siana, obedecerão ao seguin-
te horário: 5,30, 6,30 e 7,30 
boras e nos dias úteis ás 6 e 
7 horas. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Amanhfl, As 7 horas, na 

Catedral, assistirão os con 
gregados á missa. Após ha-
ver! na séde a sessão sema-
nal, na otaal proceder-se-á a 
elelçfto ao conselho-

Matrix da Blbotra 
A Congregação Mariana de 

N. S. do Carmo e S. José, da 
matriz da Ribeira, assistirá 
aroanbft, áo 630 horas, 6 
«na missa mensal, fazendo os 
congregados a comunhão ge-
ral. A's 15.30 horas, na resi-
dência dos Padres da Sagra-
da Família, haverá a sessfto 
do costnme* 

•atrix do âloerim 
Reunirse-á amanhfi, As 

15 horas, a Congregação Ma-
riana de N» S- da Concelçfto 
e 8* Tarcísio, da matriz do 
Alecrim. A slteraçfto do ho-
rário das sessões das 15 pa 
ra As 15'horas, foi feita pelo 
diretor, na sessfto de domin-
go ultimo. 

OcUre Roseli 
CIBURGIÀ DENTLHTA 

Conmlía»; 8 án ti e das M 
17 horas 

Mentem p»ra empregados no co 
meroio prorrogaçáu de horário 

Consultorio - Rua 13 de 
Maio, 552 

Professor Tola Andrada 
Tem presentemente 4 Pia-

nos a l emães para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10. 
—li 

V e n d e - s é 

GRAÇAS 
Anete Barbosa dos Santos 

agradece a São Jofio Bosco, 
uma graça alcançada, com 
promessa de publicar. 

D r . E l o a r d o B a r r e t o 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Cotunltorlo: ma Dr* fiSMta, 
2iQ sobrado, das isiit Aa / / e 
das iè As 17 boras- PhoM 1S0. 

Bmáá,: Aw. Deodoro, SIS 
Fone Natal 

forma-oo também qno houve 
atlUdado inimiga nao OOÜM 
do sidoolo o OMU da Itgia* 
torra, bois como MO ddaòo* 
tfoo llMdloido t 
do lwêõ iük 

a propriedade 
«Galharuo», sita 

no município de Goianinha. 
A tratar com José Afonso 

Tinoco, na rua Pereira SimOes, 
85 (Rocas), 

17 

" Agencia Universal" 
Peçaa e aceasorios pa;-a todos 

os tipos de Automoveis e Ca-
minhões a casa l^eader uo sen 
ramo pelos preços e sortimciHos 

Avenida Tavares ds Lira, 34 
7—17 

Dra. Gisella Teiieíra j 
Clrur0là-d*ntltta I 

I 

Ex-asaistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da EscoU íle | 
Odontologia anext» á Faculdade , 
de Medicina da Bala. Ex assî  
tente do serviço odontologico 
do Heapital Santa Izabel du , 
Bala e da. Assistência Dentarm , 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótexe a 

Ortodoníia 
J 

Consnltae: de 8 às 11 horaa e 
dae 14 às 17 horaa 

Cona.; üf. DR. BARATA Mi i' j 
Fone 298 ! 

Vendem-se uma r ii11'!• 
Maquina 1' 'im • 

ajour á Praça Pednj 11,30 l i a 
tar com llelmann I-a^o ou < 1' 
D». Catita na mesma. 

1 —30 alt, 

DR. GRESO BEZERRA 
Doenças niarnai do 

Adulto 
Especialisado em doenças 

do Aparelho digestivo 
Rctidtncia: Rua do Nort*} i7t , 

—Fone, 1S1 
Contulítri* Praça Padre Joãú , 

Maria, 64. Fone, ÒÒ4 
Horário : da» 16 Z/2 ás /a hs. 

um motor ci-V e n d e - s e cleta em Per-
feito estado. 

Tratar com IDtOl •snds«* 
Av* Sachet, 127, 

— ÀVtóO — 
Aceita-se prooan^Ao para tv-

cober vencimento ^ qaulqw 
Repartição Pública desta Capi 
ta l Para mais in formai ^ 
rijada a HENRIQUE SANTANA 
á n u Dr, Barata, 241 - K 
(AMs da Mora Aurora), 

t i l T U R f l LOMBftOfl 
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T r a n c o u , o n t e m , p o r e s t a 

Almirante A 
o 

GuRhem 
0 Interventor Rafael Pcr-
nandes visita B ORDEM 

Se e x c e v i a j a a 2 1 d o c o r r a n t a a t é 
a C a p i t a l d a R e p u b l i c a 

Rafael Fernandes a esta ca-
ía não constituiu apenas 
uma honrosa deferencia que 
registramos com prazer, tnas 
também uma demonstração 
de acatamento áa idéias e 
Ideaia de que somos propug-
nadores» como por varias 
vezes tem tido oportunidade 
de acentuar. 

O ilustre Cbele do Gover-
oo viajará a bordo do "Italm 
bé", em companhia de sua 
digna família. 

Fomoa boje» pela manhã, 
hooradoa com a visita do 
Dr. Rafael Fernandes, digno 
Interventor Federal no Es-
tado» 

S, exc., tendo de viajar» na 
próxima sexta-feira, atâ a 
Capital do pais» para tratar 
de intereaaea do Rio Orande 
do Norte, quis, na veapera 
de aua partida» trazer-nos aa 
suaa despedidas e ofereci-
mentos* 

A presença do Interventor 

Uma Diocese que marcha 

Demandar á histórica Cidade 
de Mossoró 6 sentir a sêde de 
um povo para o progresso. 

Séde de um Bispado, de cin-
co anos de vida episcopal, urbs 
com todos os requisitos de a-
diantamento, comporta em seu 
bôjo cerca de vinte mil almas, 
talhado está naturalmente para 
ser o grande emporio comer-
cial, já o é, apezar dos vários 
contratempos que se lhe sobre-
vieram nestes últimos anos, 
percebendo-se que, de um mo-
mento para outro, poderá re-
tomar a retilinea que seu des-
tino lhe traçou. 

Povo inteligente, profunda* 
mente bom, cioso de grandeza 
moral e material, um dia sen-
tir-se-á integrado nas quas jus-
tas aspirações. 

Hoje, catedra de um bispadb, 
tem â sua direção a figura más-
cula e dinamica de D, Jaime Câ-
mara, bispo na altura de ocu-
par com brilho qualquer die-
cese do Brasil; está ele cons-
tituindo um tipo original de 
grande projeção no mundo es-
piritual do pais, 

Jamais, traçando estas li-
nhas, bem de longe, pretendo 
melindrar sua modéstia de 
grande prelado. 

Vêr Mossoró—Diocese é vêr 
a sua catedral decente e em 
ordem, sob o comando da cri-
teriosa direção do Padre Luis 
Mota, seu ilustre e piedoso Vi 
gario; vêr o Seminário menor, 
mimo de arquitetura moderna é 
acompanhar o máximo esforço 
de D. Jaime, onde habita e é 
reitor, lecionando diversas ma-
térias, inclusive aula de mu-
sica, etc, etc. 

Não podemos descrever, em 
ligeiras palavras, o que esse 
ilustre bispo faz em Mossoró, 
quer espiritual, quer material-
mente falando, multiplteando-se 
em mil afazeres, quasi secppre 
procura repousar depois das 
vinte e quatro horas e inva-
riavelmente ás quatro horas 
está de pé, para o que der e vier 
no campo de sua espinhosa ati-
vidade. Parece inconcebivel, só 
mesmo o zêlo de apostolado o 
leva á tamanha dedicação. Eis 

C. L. A« 
o poder da graça com a sua 
cooperação. 

Mossoró—Diocese é o colégio 
Santa Luzia, sob a orientação 
do Padre Jorge 0'Grady, sa 
cerdote de muito valor, modes-
to e ilustrado, que si distingue 
pela sua solida piedade, já 
tendo uma bela folha de ser-
viço prestado, a essa Diocese, 
como auxiliar de confiança de 
D. Jaime, aproveitando sua ilus-
tração para o magnífico con-
ceito que gosa esse educanda-
rio intra t extra muros-

Poderia falar do Colégio do 
3. & de Jesus, sob a sabia di 
reçãp das bOas franciscanas, do 
hospital, da ação católica, da 
pregação nas Matrizes e Cape-
las, mas isso seria um nunca 
acabar. 

No interior da Diocese a ati-
vidade de D. Jaime se estende 
a todas as paroquias. Haja vis-
to o Orfanato da Cidade de 
Martins e o projetado para a 
Cidade de Assú. Diocese de fu-
turo, sob o leme de D. Jaime, 
amanhã, se já não a é um pa-
drão para Dioceses novas e 
futurosas, 

Mossoró-religioso é a promo-
ção de retiros espirituais, como 
o que se praticou este ano, no 
tempo do carnaval, com a pre-
sença de quarenta e tres mo-
ços marianos, cheios da melhor 
boa vontade para progredir na 
vida espiritual 

Ano a ano, com o zêlo do D. 
Jaime e dos seus ilustres coope-
radores, os retiros do Carnaval 
serão feitos por todas as clas-
ses sociais, já bem iniciados pe-
los jovens das Congregações 
Marianas de Mossoró, Areia Bran-
ca, Assú e Alexandria que lega-
ram á posteridade um grande 
exemplo de grandeza moral, fé 
e piedade, e de repressão aos 
desmandos do deus-momo. 

Mossoró Diocese e Mossoró 
prefeitura se entrelaçam para 
uma alta finalidade, ambos ir-
manados no ideal do bem. D. 
Jaime ama Mossoró como o 
melhor mossoroense. Tudo faz 
pelo seu rebanho. Que Deus o 
recompense. 

I M f i t da tora Mrstsria 
» Realizou-se ontem, a assem-
bléia da Congregação Mariana 
da Catedra], previamente con-
vocada para a eleição da nova 
Diretoria. 

Cerca de quarenta marianos 
compareceram á sessão, que 
foi presidida pelo prof, Ulisses 
de Gois. 

Apuradas as cédulas, verifi-
cou-ae o seguinte resultado: 

Presidente—proff Ulisses Ce-
lefetino de Gois, 

1& vice—Pedro Augusto Silva» 
2o vice—Dr. Ricardo Barreto. 
Secretario—Antonio Augusto 

de Lima. 
Vice—Pedro Aicantara Ca-

valcante. 
Orador—Dr. Oto Guerra. 
Vice—Dr. Custodio Toscano, 
Tesoureiro—Francisco Olivei-

ra Neco. 
Vice—Joel de Brito, 
Bibliotecário—José Avelino. 
Ad, bibliotecário — José Na-

zareno Aguiar. 
Iust. Aspirantes — Perceval 

Caldas. 
O prof* Ulisses de Gois ao 

proclamar o resultado'do plei-
to, agradeceu a renovação da 
sua escolha para a presidencia, 
felicitando a assembléia pelo 
acerto da eleição dos demais 
membros da Diretoria. Disse 
que a idade e a luta de vinte 
anos estavam a exigir uma 
descentralização nos trabalhos 
e para isso contava eom os 
novos e excelentes colaborado-
res escolhidos pelos congrega-
dos. 

Em nome de toda a DireJo:. 
ria falou o nosso com£aahèiro 
Dr. Oto Guerra, em agradeci» 
mento e congratulações. Refe-
riu se ás responsabilidades ca-
da vez maiores dos marianos, 
superiormente dirigidos e ori-
entados pelo prof. Ulisses de 
Gois, que nunca envelhece pois 
possue a eterna juventude dos 
filhos de Nossa Senhora. 

No ultimo domingo do mês, 
por ocasião da missa de 7 horas, 
haverá a pofese da diretoria 
recem-eleita. 

Causou ótima impressão nas capitais 
européias o discurso pronunciado, sa-

bado á noite, pelo presidente 
Roosevelt 

Querem os alemftes inutilizar oa portos ingleses parp impedi-los de receber a aju-
da americana—Continua o perigo da invaafto germanica—A ofensiva italiaüa na 
Aibania diminuiu de intensidade—O que Roma anuncia—Naufragou o navio em 

que viajava a Condessa Ciano—Estfio chegando á Inglaterra, diariamente, 
dezenas de aviões "yankees" -Hitler discursou ontem 

O grande triunfo dos retiros 
Em SSo Paulo cresceu ainda mais o numero do roli-

r « n t N durante o cor rente ano—Grande antuslas-
m o - T o l o e r a m a s do Intorior anunciam notável pro-

grosso dos retiros locais—Participarem do ftorlro 
mDharof o mllharot do Congregados Ma-

rianos Paulistas 

SÀO PAULO, 8 (De avião)— 
Nos 3 dias de Carnaval reali-
zaram-se os retiros promovidos 
pela Federação das Congrega-
ções Marianas, em è grandes 
turmas. Além disso, no interior 
houve inumeráveis turmas de 
retiro, tendo o Rer* Fe. Irine* 
Cursino de Moura, diretor da 
Federação, reosMdo 4Ê teàsgra 
maa, dando " 
sai turmas __ . 

As tormas 4a 
Imigração, « 
Lioso Õeraçis ds 
m rstlraatss, U m 

houve uma turma de congre-
gados no Convento dos Revmos. 
Padres do Coração de Maria, 
com 47 retirantes; uma outra 
turma de congregados na San-
ta Casa de Misericórdia com 
70 retirantes, e finalmente uma 
turma rio Colégio de São Luiz, 
composta de congregados e a-
lunos da Escola Noturna, num 
tctal de 00 retirantes. 

Os pregadores ,d08 Retiros 
da Federação Mariana foram : 

Continúa na 2a. pagina 

Brasileiro, com 172 retirantes, 
Quartel do Batalhão de Guar-
das, com 267 retirantes, Colé-
gio Santo Agostinho, Colégio1 

Arquidiocesano, Ginásio São 
Bento, Convento de Santo An-
tonio do Pari, Destas ultimas 
turmas não sabemos ainda o 
numero exato de retirantes. As 
turmas promovidas pela J. U. C 
foram: Penha, no Convento 
dos Revmos. Padres Redento» 
ristss, Checara de Sfto Bento, 
em SanfAna, Chaoara de San* 
to Amaro dos Hmoos. Padres 
do Vsrbo DMo* ÁWm dia», 

Festa i t S. Jisé, u 
Capela Salesiaaa 
Desde segunda-feira que 

se vem realizando, na Cape-
la Salesiana, um novenario 
em honra de S. Joeé, padro-
eiro da referida Capela, cuja 
festa se celebra no dia 19 
do corrente. Esses exercidos 
começam ás 10 horas, haven-
do a benção do S9, Sacra-
mento. 

No dia da festa, quarta* 
feira, haverá missa ás 5.1), 
com comunhão geral dos 
fieis e ás 6.30 missa oantada 
com sermão ao Evangelho, 
pelo revmo. pe. Jorge fiste-
vam. 
. A' noite, ás 19 horas, dar-
se-á o encerramento «dane 
da festa, eom a beaçto do 
Ssntiselmo. 

—O diretor do Colégio 8a-
lesiaao convida, por nosso 
intermedlo, a todos as Deis a 
devotos do glorioso patrono 
da Capela, para abrilhanta-
rem oom as soas presenças 
as sataaldadaa destas dias, 
aasistlodo ao saato saarttM* 
da missa. 8* José fará discar 

graças do IM 

0 f t s Bsma iafsrias 
RIO, 17—Dizem de Rotna 

que o comunicado do comando 
supremo das fôrças armadas 
italianas, distribuído hoje ali, 
informa que na frente grega 
registraram-se atividades de pa-
trulha e artilharia. A aviação 
italiana bombardeou tropas ini-
migas. Aviões britânicos bom-
bardearam uma base aérea, 
tendo sido abatido 1 aparelho 
incursor. Na África Oriental 
continuaram encarniçados os 
combates, no setor de Kerem* 
Na noite de 15 o inimigo a-
fundou uma nave no porto de 
Valona. 
Para dificultar a ainda amariam 

RIO, 17 — Segundo noticias 
procedentes de Berlim a avia-
ção alemã qçasi que dirige 
suas atividades apenas para os 
portos inglôses, bombardean-
do-os sistematica e impiedosá-
mente, com o fim desse modo 
dificultar de receber a ajuda 
americana. 

RIO, 17—Anunciam de I*on-
dres que as autoridades britâ-
nicas estão cientes de, queo 
perigo de invasão -ainda não 
passou, continuando os pfepa 
rativos de defesa* 
Diminuiu de latsaattads a ofsn 

sim Italiana 
RIO, 17—Comunicam de Ate-

nas que a ofensiva italiana, 
desfechada na semana passada 
na Aibania, diminuiu de inten-
sidade. 

% 

Os informas de Bsrlba 
RIO, 17- Anunciam de Roma 

que o alto comando alemão 
comunica que < a arma aérea 
alemã bombardeou objetivos de 
importancia militar na Ingla-
terra Meridional, atingindo por-
tos e estaleiros em Bristol. Em 
incursões sobre a ilha de Mal-
ta, foi derribado 1 avião inimi-
go. A aviação britanica nâo 
vôou nem sobre a Alemanha, 
nem sobre os territorios ocu-
pados. 
Cansou torta Imprsssls a dia-

curso 4s Boesevslt 
RIO, 17—Noticiam de Lon-

dres que em todas as capitais 
européias causou forte impres-
são o discurso do presidente 
Koo&evelt, pronunciado sabado, 
á noite, 
â t e i s i s s fistfo em «se viaja-

va Ioda fccwltai 
RI0; 17— De Roma dizem 

que a aviação iiígiêsa atacou 
um grande transporte italiano, 
afundando o. Nesse' n&vio via* 
java como enfermeira a espo&a 
do Conde Ciano, que é fílba 
de Mussolini. Edda Mussollni 
foi salva do naufragio. 
Xstá ssaáe srçittfsés a lista 

que o chanceler Adolfo Hitler 
discursou, ontem, no Museu de 
Guerra, disendo que tropas 
germanicas estão a caminho da 
África, afim de auxiliar os Ita-
lianos. Referindo-se ao soldado 
alemão disse que o considera o 
melhor do mundo, e que as 
potências do eixo marcham 
para a vitoria final. 
Os ta^éMMMM 

RIO, 17 — Dizem de Ro-

ma que os inglêses desfecha-
ram violentos ataques, contra 
Keren. 

Addls Absba prestss a etír 
poder das ingltaes 

RIO, 17—Informam do Cairo 
que os canhões britânicos já 
ameaçam a capital etiope, a-
crescentando os informes que 
Addis Abeba está prestes a 
cair em poder dos inglêses. 

Colarão gráu, no proximo, domin-
go, os contadorandos da Escola 

de Comercio de Natal 
Realfcar-se-á, no proximo do-

mingo, dia 23, a solenidade da 
colação dè gráu dos contadoran-
dos de 1940 pela Escola de Co-
mercio de Natal. 

Essa nova turma de conta-
dores, que acaba de concluir o 
curso naquele conceituado esta-
belecimento de ensino comer-
cial é composta dos seguintes 
diplomandos: Adauto Pinheiro 
Assunção, Àderbal Bezerra 
Véras, Agenor Targino de An-
drade, Cândido Oliveira Filho, 
Clidenor Jacó de Medeiros, Cio-
doaldo "Cruz, João Freire Filho, 
José Nazareno M. de Aguiar, 
Juvenal Gomes, Severino, To-
más de Oliveira e Paulo de 
Azevedo Pires (orador).» 

Os néo-contadores serão pa-
raninfados pelo dr, Raimundo 
Ferreira de Macôdo, sendo ho-

menageados os professores José 
Ivo M. Cavalcanti e Antonio 
Augusto de lima, e madrinha 
da turma a exma. esposa do 
prof* Ulisses de Gois, d. Alice 
Carrilho de Gois. 

Do programa organizado, ' o 
qual -publicaremos oportuna-
mente, consta uma missa ás 7 
horas, na Catedral, celebrada 
pelo exmo. sr. Bispo D. Marco-
lino Dantas, e, á noite, ás 19,80 
horas, no salão da Confedera* 
ção Católica, a sessão solene 
da colação de gráu. Vários e 
escolhidos números de musica 
serão executados. 

Está, portanto, de parabéns 
a Escola de Comercio de Natal, 
não só por mais essa vitoria 
como também pelos grandes be-
nefícios que ha mais de 20 anos 
vem prestando á mocidade na-
talense. 

Passou, ontem, por Natal, o ministro 
da 

As homenagens prestadas ao Almi* 
rante Aristides Guilhem pelo gover-

no do Estado 

MO, 17—Di&eni de Was 
hington que o Departamento 
de Guerra está organizando a 
lista das unidades de comba-
te que serão enviadas á In* 
gla terra. 

•miT^S 'ffritas SM* 

RIO, 17 — Despachos ds 
Londres informam que diaria-
mente estão chegando ase 
portos iogtSses dsseuas de a* 
viôes aasrleaass» 

^ X W M w ^ T l i i i l s IT 

A bordo do cruzador «Rio 
Grande do Sul», transitou, on-
tem, por Natal, o ministro da 
Marinha, Almirante Aristides 
Guilhem, que viaja em inspe-
ção ás bases do norte, verifi-
cando as necessidades da re-
gião no tocante aos problemas 
de ordem tecnico-navaL 

Durante a sua permanencia 
nesta capital recebeu o titular 
da pasta da Marinha varias 
homenagens por parte do Go 
*erno do Estado, em coopera-
ção com a* classes militares e 
o pove em geral. 

A unidade da noâsa Marinha 
de Guerra em que viaja S. 
Excia* atracou no Cais do Por-
to aproximadamente ás 10 ho-
ras, encontrando-se ali o Inter-
ventor Federal, seus auxiliares 
de administração, os Exmos. 
3rs. Bispo Diocesano, coman-
dantes do 20- B. G* da Força 

RiDrihkMi Tb-

A masMaata da Pia Uaffto 
ds 8ta. Ttrastaha eoavfda 

ça Policial e da Escola de A-
prendizes Marinheiros, Capitão 
dos Portos e outras autoridades 
civis, militares e eclesiásticas, 

O interventor Rafael Fernan-
des, acompanhado de oficiais 
de terra e mar, subiu a bordo 
do «Rio Grande do Sul», afim 
de apresentar cumprimentos ao 
Almirante Guilhem. 
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Ordem dos Advogados 
Io Brasil, Secção do Rio 

Brande do Narte 

a asrigoa da O n ç a Qaflbar 
• a para a s s l s j u i A srtssa 
da W». dia, ao S«M«arts á s 
T M . to 4JQ M s d a « « C 

Fei slsita satsm a 
ria ds Csasslks da 

Adtagsdss dssts Estado 
Em sessão ordinária, o Con-

selho da Ordem dos Advoga-
dos deste Estado elegeu ontem 
a sua nova diretoria para o 
biênio 19411942. foi o seguin-
te o resnltado das elefçòès: 
presidente, João Medeiros Fi-
lho; vtoa*prasideftte, José Uns 
Baía; secretario, Raimundo Ma-
cedo j Tesoureiro, VicentL Fa-
rache Neto. Comissão de disci-
plina a stodiesaeia: Ivo Cá-
vakmntL Maàoel Varela e Ca* 
todto Taaaiau. Comlstfo de 
A t â Ê m m J M W v t a : J o 5 

da .Oosd̂ L 

• •(! I 

* 
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Oolefto J ^ S t S w w m o . 
IUVM Fadra Vslga, & J. 

prsgoa na toma da Lloeu Oa-
ra j l s 4a Jmm* 

ftanao. Padrt Agostinho 
Kaadteata, & J. pregou no 
Quartel do Batalhão de Guarda. 

Harmo. Padre Leal & J. pre-

Sa aa turma do GHnasto da 
o Bento. 
Rermo. Padre Ronaaan, & 

J. pregou na ínrtm da Colégio 
Santo Àgoitíoho. 

Ka manhã de quarta-feira de 
clnaaa ea Ooagrogadoe rettran-
tae reuniram** na Nova Cate-
dral onde asaistiram á 8anta 
Missa celebrada pelo £xmo, 
Rermo. 8r. Arcebispo Metropo 
litano. 

Estiveram presentes muitos 
Padrea pregadores do Retiro, 
Sua Altesa o Príncipe O. Pe-
dro Qastão de Orleans e Bra-
gança, e o representante do 
sr. laterventor Federal 

No fiai da Missa o Exrao. e 
Revmo. Sr. Arcebispo dirigiu a 
palavra aos congregados» di-
zendo que se podia esperar a 
Salvação do Brasil, uma vea 
que milhares de Congregadoa 
Marianos faziam o Retiro fe-
chado justamente durante o 
Carnaval. 

S. JEfrcia, Revina. recomendou 
ainda o seguinte: 

1) que os Congregados se 
saudassem cpm o "Salve Maria"; 

2) que os Congregadoa trúu-

s s r 5TSm • 00» d» 
bonfwgadoa n»ohf«K*f «k p o d o d o tomo. 

U t w áa tmnHm m a n a * da 8*. f — n o m y 
Corta, pronovldas pote F«de- o «r. Padi» Nabvan <te Cunha 
raefto! Uma, MaocUdo do 8tndleato 

M «nMMMrfáoa dos ComaraUDtaa do Eatado do 

E & H A Í I Í 2 Í l " ««oçao. de suplente 
J f Z f r J t do vogai, rapWmUtivo da* 

s n r «sss vzrst b r s r s s r f 
toem SaafAna, sendo s u a s 4 0 f 1 0 - * 
praticaa, como n í ano Pa«ado, £ £ í ^ 1

c i l i a ç & 0 6 J ü l* 
imenaamante apreciada, pelo» « E t ^ ^ 
universitária aí prewnte^Dea- „ conhecÍiisento dos inte-
te retiro participou Soa Alteza Jesaa<jos em geral, 
o Príncipe D. Pedro Oastto de 
Orloana e Bragança vindo de] Natal, 15 de março de 1941. 
Petnipolis para tal fim. (a) Arailcar Cardoni, Delega-

Enoerrando o retiro, reali-1 do RegionaL 
sou-se uma pequena sessão em 
que, pala J. U. C, o Dr* _ 
pe Franceschini dirigiu um ca- w j l V È A 5 1 - tt 
loroso agradecimento ao prega* ^ ^ * ^ ^ *Mm W ™ 
dor, tendo ainda palavra de NamCI TEM T R E S AMORES, da 
reconhecimento pela edincaçao ^ ^ ^ Jssst Gsrasr Frsackst 
que o exemplo de 8. Altesa T n c e R o f c i f t U m ^ r j 
trouxera «oa retirante*. I w « | g x . 

Falou em seguida, o Bevmo.l 
Pe. Bebouças, que dirigiu uma I O filme em questão não é 
expressiva saudação a S. Alte-1 recomendável áa crianças e a. 
za, aoe Revmos. Monges Bene-1 «olescentes. Aceitável para adul* 
ditinos ali. representados por O. M0** 
A™*? 7 » «"j» h o 9" UM MARIDO PARA MAMÃE, (lút 

Uvraria-papeiaría NATAL 
Artigo* da paaalarla « • « W ^ LIVTM a ado rno» 

aaaotaraa. livro® brnteo para todo» oo flaa. 
Artigo* do oooritoHo, — » W I < I « 

SILVA & C u 

Roft D r . B a r a t a B. 224—Nata l—Rio 
O r a n d o d o N o r t e 

INDICADOR MEDICO 
HH mttoMin 

OMRAÇÔIS—MOLISTIAS DE SKNHORAS 
V)M urinaria* 

D R . A L V A R O V I E I R A 
COVM. AK/lc<» ^«reiia^&Oo^-l*. tildar—Pbone 54* 
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pitalídade a J. Ü. CL agradeceu, 
e âa palavraa do Dr. Felipe 
Frauceachini. 

O p l a n o q ü i n q ü e n a l 
O presidente da Republica orçou a Receita e f»xou a 
Dcspcza para "o plano especial de obras públicas e 

aparelhameuto da defesa nacional'1 para 1941 
RIO, 13 (A. N.)—Logo após 

a instituição do regime de 10 
de Novembro, o Presidente 
Getulio Vargas cogitou, unifi-
cando aa diretrizes governa-
mentais, de corporificar um 
plano de cinco anos» dotado de 
verba especial para todas as 
iniciativas de carater adminis-
trativo da. Unifio. 

Com isso tomou possível n&o 
apenas a perfeita unidade de 
viatas e de comando no que 
concerce as iniciativas de ca-
rater material e cronologicr 
para solução de grandes pro-
blemas nacioúais. 

Dentro dease programa, anu-
almente, a partir de 1938, o 
Chefe do Governo vem dotan-
do ea Ministérios de verbas es-
peciais, destinadas àquelas ini-
ciativas, dentro do chamado 
plano especial de obras publi-
cas e aparelhamento da defesa 
nacional. 

Para as obras do corrente 
ano o presidente acaba de vo-
tar os necessários créditos* Ào 
mesmo tempo em que destinou 
cincoeata mil contos de réis á 
solução do problema siderúrgi-
co, o Chefe do Governo não 
desprezou outros setores que 
estão reclamando a pronta e 
eficiente assistência do gover-
no. 

O Conselho Nacional do Pe-
troleo, para suas pesquizas em 
Lobato e noutros pontos do 
país, teve a dotação de 15 mil 
contos de réis; O Ministério da 

Guerra para o seu programa de 
aparelhamento de material, 50 
mil contoa de réis; O Ministé-
rio da Marinha para constru-
ções navais, # trinta mil con-
tos ; G Ministério da Viaçfto e 
Obras Publicas para os servi-
ços de saneamento de estradas 
e obras contras as secas, cento 
e trinta mil contos; Ministé-
rio da Agricultura para o fo-
mento Ã lavoura e & pecuária, 
25 mil contos; O Ministério da 
Bducaçfto para os serviços da 
profilaxia e assistência & ma-
ternidade e & infancia, desen-
volvimento da cultura fisica e 
intelectual, vinte mil contos; 
Ministério da Fazenda 208 mil 
contos e Ministério da Justiça 
doze mil contos. 

Podem astar certos os brasi-
leiros que nem um dia siquer 
o Presidente 0etu|io Vargas ae 
esquece on se esqueceu das 
promessas que fes á Nação. 
Elas serão cumpridas integral-
mente. Dentro de pouco tempo 
teremos a industrialização do 
petroleo nacional, veremos cres-
cer e elevar-se as fundações 
da grande uzina siderúrgica de 
Volta Redonda. Será uma rea* 
lidade a construção da .estrada 
Rio-Bala, e o reaparelhamento 
da Central do Brasil. Novos 
barcos de guerra serão cons-
truídos nos nossos estaleiros eo 
exercita cada vez mais ades-
trado representará a fôrça pon-
derável na defesa da nossa in-
tegridade territorial e política. 

DR. OLAVO MEDEIROS 
E&Memo da clinica dernu&bêifüogralica da Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifi lfs 
tf da ptl 
fadai (f 

Tumores e eanero» da péle—Corrtç&o de manches, tardast tatu-
\(pêto* 

ludo e das unha». Cura de parices peto método ttclcroêcnie. 
açens, e da h do rosto), ÁfeeçOe» do couro oabe-

te ntâs, desde quando vem 
prestando alt serviços; 

«dando ootiseatimeoto a 
O 8r. Interventor Federal 

assinou os seguintes atos e 
decretos: 

—ooncedendo subvenção de 
20QQIQ0Q ás Eseolae e Am 
bulatorip SAo José, de Bairro 
das RoOMp desta Cspüsl. di» 
rtglde pela I r a i Vitoria Cba-
vee; 

—exonerando, a pedido» 
do cargo do auxiliar do 
interino, do Departamento 
Estadual de Bstatistiek, a 
oofttnr de 10 do enfrento fi-
lias B e s e m dia H t a Pirei* 
f * 

a bnehnroteidt 
s k í tens pnnn o 
auxiliar 4o la. do 

ILE ITURfl 

José Veríssimo da Costs, 
ocupante de terras db domí-
nio do Estado, no município 
de Angicos, par» que fsça 
empreeUtDO na Carteira de 
Credito Agrícola e Indnatrlal 
do Banco do Bra*Ut sob pe* 
nhor do s t e s plentnçdea; 

—exonerando, a podido, do 
quadro do magistério primo* 
no do Estado o professor de 
4a* desse Afonso Leonardo 
Nogueira, Al Bssola Isolada 
do Pintos, no muntotpio de 

—áoslgnnndo a professor s 
Francisco Hssdel^ do Grupo 
Eneolnr NAfetonfo BaUste", 4o 
eidndo 4o Jnsnsntd, p$tm ex-

as Tun^Cee de diretora 

Luta 

MMsde, mi nssr tsMe é s ü -
d lü% f k r a M # BMB onipseé» 
M 9 B t Q m m n m QnpdM 

ca dsHiaf)» da Mdve Goldwn 
Nsjcr, cosi Frcd lirtobacw t M« 

Gsrlsad, ao <Roval> 
Eis aí um filme interessante, 

alegre, e que pôde ser visto 
por todos. Não tem o enredo 
grandes pretensões. Uma jo-
ven&ita nfto deseja que a mãe, 
viuva, se case com o hozfiem 
que pretente esposa-la. Por is-
so junta-se a um colega de co-
légio para arranjar «um marido 
para mamãe». £ acaba arran-
jando mesmo. Ha cenas cômi-
cas e cenas dramaticaa de per-
meio. Mas tudo n u m 
ambiente harmonioso e semi0 comandante Puetz perfazer a 
complicações perigosas. I soma de 1.753.358 kms., sendo 

(De «A União», do Kio, de P » aviação civil em geral a 
5 de Novembro de 1939). ®uft quilometragem de 1.753.358 

_ " kms. Ultimamente ocupava ele 
CINCO HERÓIS, d> Metra, com o pôsto de Inspetor Técnico da 
RoWt M»stgf try, Vkfmia Brs-|Condor. 

ce e Lswk Stsae, O comandante Puetz era o 
as «São Pedra» titular da licença n. 50 do 

B e l o filme, d i g n o Departamento da Aeronautica 
de ser visto, pela alta OiviL Por varias vezes coman-
lição que encerra. O combate dou ele os aviões da Condor 
a febre amarela em Cuba, o nas viagens que ò sr. Presiden* 
plano posto em execução de ce dr, Getulio Vargas realizou, 
acordo com as idéias defendidas sendo o comandante Puetz es-
pelo dr. Finlay, o sacrifício de timadissimo pelos passageiros 
alguns abnegados qae se oferece pelos colegaa 
ceram para as perigosas expe-
riencias destinadas a apurar 
se o contagio se dava ou nfto 
por iátermedio do cstegomya 
fascista» — tudo isso se apre-
senta no filme com real bele-
aa. Vale o pena ve to. 

(De «A União», do Rio, de 
27 de Novembro de 1938). 

Tratamento pela nev+carbonica, ultra->violéCas, alía-frtqutnçla 
vioiêta, tíetro*eoagrUaçãoT etc. 

Oontttltorio^-ra* UIÍMM CÁlcUu 88 —1*. andar, DM 14 àa 1? horaa, 
dkríimentA. 

Itoflidencia : Rn* Trai ri, 622 (PetropolisJ j 
Dr. Pedro Segundo 

E S P E C I A L I S T A 
VIM WKinaitiaa-pitaTOLoaia K s í m i a 

1 
Oars rsdiesl d«s hmiMwy nsun e kUrMatn, aem opersçfto t 
•em dor. Doençss d* « v ^ pr«áai«, vHkiha miw«f kesiffn e 

riu* Tratamento rápido das uretrites agodia e oranicu, e aaaa 
ootnp̂ ioaçôvs. PertarbaçOe» ̂ eroai» -Urrtriictyii Galvaaa cuterít 

Da» 15 borau em deante 
Oons. Bdifíeio NeTa Auon-Boa Dr. Barata 241—1/ andar—Bes. 

Boa Apodi, S77. Fona 71 

Agrícola e Industrial do Ban-
co do Brasil, sob penhor de 
auas plantações; 

Meca i laspetir Tn 
BÍCO M TOTM 

RIO, 10 (De avião)—Faleceu, 
nesta capital, vitimado por um 
ataque cardiàeo, o comandante 
Helnrich Puetz. 

Heinrich Puetz, nascido em 25 
de Dezembro de 1890, na cida-
de de Soligen (Alemanha), ini-
ciou sua carreira d3 piloto-avia 
dor durante a Guerra Mundial 
Terminada a guerra, dedicou-se 
ele a aviação comercial, traba-
lhando como piloto aviador su-
cessivamente na empresa Jun* 
kera e na Deu tache Lufthansa 
A. G. Em 1927 veio .o coman-
dante Puetá para o Brasil, fa-
lando ele os primeiros vôos 
oom o avião «Ipiranga» entre 
Porto Alegre e ltlo Grande do 
Sal (Varlg), depois do que exe-
cutou o primeiro vôo de car-
reira da Condor entve Bio de 
Janeiro a Porte Alegre, comtn* 
dando o ayiAo «Ipiranga», 

^ Integrado no nosao pais, o 
edmaüdantB Pneti náturaUaou-
ae imilMvo, podendo ele ser 
oessádsraés eomo um doa pio-
neiraa da naasa aviação oo* 
Mrdal , tanto qna oslsoUva 
ala o titulo da primeira «mflio-
ttavio dafc araa» na Attisrlaa. do 
8nV9» M Ooodor ooot^uiu 

A V I A Ç A 
Sindicato Condor Lida. 

Procedente do Rio e em 
tranalto para Belem, baixou, 
sabado, ás 10 horas, no ae-
rodromo da Condor a aero-
nave brasileira "Calçara", 
sob o comando do sr. Dago-
berto Nery Hsyne. Desem-
barcaram neste porto vindos 
de Recife oa ara. Alberto Pi-
raa e Edgar Pinto Cortez. 

fira transito os ars. Scarda-
U Glacomo, Ângelo Carnin-
cich, Fernando Silva Ribeiro, 
Cezar Teixeira Leite, Luiz 
Cotz» Afonso Cavalcanti Oli-
veira, Dulce Periqulto Souza 
Pinto, Duioinéa Pinto, 8erglo 
Phitof Mareei Montolsio * e 
dra. Hatdee Serrfto Lanzi-
lòtto. 

—Ontem, áa Ô.30 horas, es-
calou no aerodromo da Con-
dor a aeronave -braaüeira 
44CuruplraM, sob o comando 
do ar. Leonardo Haas, em 
viagem eapeclal do Rio para 
Belem. 

Hoje, áa 15 horas, o "Curu-
pira" regressou da Belen 
para o Rio. 

Aa mat«a para o sul via 
Condor» aerflo fechadas na 
Oorreio, oa 2a. feira • 4a. 
Mra áa 12 30 hora* 

Br. Carlos Alberto P i s i u 
Pila manha—das 8 horas em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 

Â* tarde das 15 hs. em diante 
Consultoria Pr. Augusto Severo 

91—Fone 361 
Eletricidade Medica: (Trata-

mento da* aortites e 
aneurismas) 

Medlcin» Interna 
Especialmente; CORAÇÃO E 

VASOb 
PULMÕES (pneumatorace) 

R«aidencift~Pr* Pôdro Velho, 393 

M 
AÉCKÍI Aiert 

Peçaa a aosasurioa para car-
roa «Pord» e «ChiTroleti pre-

Kqaa nia teme competidor, 
oontoa aapaelala de 10 e lb% 

naa vendas á vista. 
Amdda Tavaraa da 

Dr. José Ivo 
P Í W I Ç M do adulto a da 
orlaaça (TOstutbioa «limen-
Ur«w—dUrré», vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçio eto. 

^utero, ovarío, trompa, hemor-
ragia da paberdadê  fenomenos 

da metwpaaaa et^ 
Olabale 

Nawraatoaila sexual 
Moderna orienUçto no trata* 

mento da Si£lia 
Cone. e remd. Àv, Bio 

Branoo 634 
Fone: 268—NATAL 

Ovridoa/Iarli a topita 

Dra Monle 
(MpSCblISto) 

im h M 

Oooati: d* 1 to 10 « te I ! (a 18 

Cm*, i AV. MO MMNCO. Ml 
KmU. i AnriJi Ki» I r a n , 777 

I. M Ha * iri, 

l ã u s ^ s & r 
-pus r Uquido 

iiacnssais piesoos da 
f j i S . a p i f l i í i w 

Ros Trair] 312 Fona —175 

D R . V I U Ç A 
d e orlançaa 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cons, Rua Ulisses Caldas 

1\ andar 1 

Av. Jnndlst 455 
(Tirol) 

DOEVÇAS DE SEVHOKAS 

Vias-Urinarias 

Partos Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Sltra cart&s, bistnrí 
alstrieo, alatroeoacnlaçio, 

ate. 
Consnltorio: fiua Senador Jqsó 

Bonifácio, 222—/fibeira 
Diariamente, daa 10 Ae 11 eiift8 

16 àe 18 horaa 

Besidencia: Praça André de 
Albuquerque, 634—Fonea :59 

IP. IRflUflSSOS SÜRIHHO 
Szsntííi à<L M?«P"Í»L MI. 
aual Oéttio • do Instituto de 
Proteção. • Aaalstunola á 

Infanola oiRumia BERAL 
Coneoltorio: Praga Angtjsto 
Severo—Ed. Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 
B*fl, Boa 18 de Maio, 482 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mau an-
tiga* qae sejam, aem operação, 

sen dCr e sem repouso 

II. L làllEIII IE MELO 
Especialista 

Bac*iêJunto da clinica de Dotn* 
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital 8. Francisco de 

Assis (Bio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

d» Saúde Publica 
Oonanltorio: — Pr* Augusto 

, Severo, 260. Edif. Aurãiano 
Sala &-to. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
às o da tarde (hora previamente 

maroada para aa senhoras) 
Best Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

R . M I M UIZ 
(li-ialfM It Halw?M l« K«cÜe) 
Especialista em partos o 

doenças de senhoras, 
Clinica Medica 

Cons* Rua Ulisses Caldas, 
aadar* Coasaltas; ds 2 horas 

em diante 
Rasideaola; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Vende-se ™ í r d í 
BMrço, 757. Pr iço ba ra tM-
me. TVatar na f t r ene lc I M , 
Jornal, oa com dr. Oto Oa«r-
ra. 

Ç o ^ r o W , < M M , oor -
w M M | pCMteBftp 
0 a t o a r , m a l « 

r>c: LOHBflOfl 

V 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ay. Floriano i^ixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Rum Dr. Barata 233 —1* ÁS D A/t 
Natal — (Altoa da Casa Paulista) 

Jcssé F. Café 
«TM, Bomwciit» • tr>ti«lbi»tat 

AM DE. B«nta 186 — Subr. 
rom» SM — NATAL 

da Luz 
(Da Q f t m doa Adrogadoa 

~ mO) 
e t f k , 
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4 ••* 

Natal I 6 II M M m M 
Monteiro I 7 19 17 5 r 
Confiança 8 • 18 18 B M 
Modelo 4 9 14 Í 9 Í 4 » 
Mala 8 10 15 flr 38 801 

íaapãtofta «• T 
BSh. POL r . E 
Mtog. pg. J . a 

N i 

S ^ á S ^ ^ C m b ^ G M S ^ O 
éWH 

Ãatoi d* 
Autos de 
Sedado 
Centro d» 8úMi» ML 
Cemitério Fvbttot» 8 

Herarle de Treee 
E. F. Central 
NA TALrRECIFR 

Partida de Natal nas terçaa e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal aas fiegundas e 
sextas Àa 20,35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal to aagaodas, quar* 

tas, quintas • aextaa ia 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas áa 

í?0.85 e nas terças, quintas e aabadoe 
ás 21,28, 

— Todos esaea trens oondavem 
carrooorr*io. 

O trem de Natal-Recite fas baldea-
ção em Entroncamento,+para o ramal 
da Paraiba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal áe segundas, quar-

tas e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

© sabadoa às 13,12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente àe 8.25 

AstW I 
m i i VIÉÍSÍ 

Partidas de Natal a Oaloó, ái d 
horas» na» ««geadas, quartas e 
lextw. 

MÀ^AIBÀ—NÀTÀL 
partida do Macalfta As 7àòci«0 

^SeLfr^de Mate) ds iMO e 15 
h 0 r i â " N A T A L - H O V A CBÜZ 

Itetlda da Mal ás lá bafas a 
tiiegada a Nova Orai As IBM 
horas. 

Partida da Rova Cru As 5 bo-
ns a chagada a Natal As MO boras 

Naa aegaadaa a sextas os oatbua 
Bio tlajario. 

a 20. 
«D* Pedro II», a 21. 
Bandeirante, a 22. 
«Itapftgé» (paquete), a 28. 
Farrapo» a 29. 
Caotuarla, a 1. 
"Comte* Rlpper", a 3. 
Inconfidente, (oarg) a 5. 

Do Norte: 

Duque de Caxias, a 20. 
Itaimbé, a 21* 
D. Pedro II» a 3. 
«Itapagé», paquete, a I 
Raul Soarea, 10, 
Còmte. Rlper, a 17. 

i 
Redação:—8 da 11 a 13 i» 

17 horaa. 
Oerenda: — 7 Aa 11 e 13 

ia 17 horaa 

do Braafl, AT. Saobet a. 80 
flm-4ftQ A 11 a 18 áa Aos 
•afrdtt aao sA 11. 

Baaoo do Bb Graade do Horta, 
Ali Tataraa da Urt> Hip*-~8 As 
ti elaáa 1&. Aoa sábados» a As 
11. 

Caixa Rural e Operaria de Ma-
taL Roa Dr. Barata, Sofl. ftq^-
Masmo bonito 

Baaoo dos Awfflarss do Ooa-
maroto. AT. Biehst 9a. 

Todos oa dias das 0 As U e 
daa 18 as IA boraa» 

Oooperattta doa Puartonailos 
Hstadaala Boa 18 de Maio fiit 

Aa 17 o 18 Aa 17bgaa, 

(Bdfficio da D. Flsoal) lxp. : t i 
As 14 bovasi Dapasltos i 

BeOradaa 

b b O Ü D B B R S I b E I B O 

(PATRIMONIO NACIONAL) 

Ageocia em NATAL—Rua Dr. Barata, 218—Ünd. Telegi 
NAVBLOYD—Oalxa Poetai, 4—'Telefone 41 

VAPORES 
DO NOBTB 

ESPERADOS 

fias. a aaataa. 

Cartaiioa 

Partidas da Natal Aa qaartaa a 
tabadoa, Aa 6 boraa. 
Fartldaa da Moaaord Aa segundas o 
quintas As 0 boraa. 

Natal - 8. Teari 
Chega a Natal nas segondaa 

qaartaa, sextas e sabados As 9,90 
a partida par» 8. Tomé nos 
mesmo* dlãa, Aa 14 boraa. 

NafiaM. Joaé da MlpIbA 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

8,30 horaa. 
Partldaa para 8. Joaé de llipibü, 

diariamente, Aa 14.80 bons. 
NATAIrFOBTALBZA 

Partida de Natal,' Aa qaartaa e 
sabadoa, pelaa 7 boraa. 

Chegadaa a Natal, Aa terças a 
sabados, 

NataMIeolfa 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas às 5 horas, chegando ao Recife 
íU 18 horas. 

Parte do iíeeife às quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. Carreia aarsa 

Fechamento de laalaa 
Para o fltal 

Correspondência expressa e or-
dinária As 12,30, e registradas ás 
i" 1,30, Tia Panatr, noa domingos e 
terças, e nas quintas As 10 hB. 

1*. Oartorio:—Bna Vigário Baî  
totomeo, a. 888. CÍTÜ e Gomerdo. 
PriTatiTO do registo de proprieda-
de» litararias* BaoriTfto disMbnidor. 
TabeUonato em geraL 

C*. Oartorio/—AT. Nisla Floresta, 
n. 898. CÍTÜ e Comeroio. PriTatiTO 
do registro de títulos A doeumentes. 
TabeUonato em JeraL 

8\ Cartorio :-*ftaça Sete de 8e-
lembro, a. A CMX e Gomereio Bs-
eriTao do erime. PriraUro do re-
gistro de Imotela a bipoteoas* Ta-
beUonato em geral 

4% Cartorio:—ATenlda TaTarea 
de Ura a. 48. PriTatiTO do Be-
gistro Cítü de naadmentoa, oaaa-
mentoa-e obltos e das pessoas Jn-
ridftoaa. TabeUonato em gerai 
lasUtatas da Apsaaatadariaa A F 

Penartaiasnío da 4a. Regi Ao—Cai-
xa Loaal de Natal—AT. Saob^, 
41 a 68 (Bdfflolo Var^a)—Expedi-
ente : das 11 Aa 17 bons. Aaa aa* 
bados daa a Aa 11 

Delegacia do Bio Orando do Mor-
te—Séde—BdifieSo da Caixa Bnra2 
e Operaria de Natal—Boa Dr* Ba 
rata, 808. Fone 19L 

Delegada do Bio Orando do Noî  
^fiéw^llto da Caixa Bural e 

Operaria de Natal—Expediente: 11 
Aa 17 horar. TeMone. 288. 

iadastrlarles 
relegada do Bio Grande do 

Norte. 86de: Bdlfldo Mossoró-
rraçv Augaato SeTero. Expediente: 
das l i Aa 18 boraa. Aoa eabados 
das 0 As 19,80 boraa* 

Repartições Publicas 
__ _ . M * 1 A ^ . J ^ I h . _ I W u M F a d a r s h 

Oelegaeis Físeal, Al£andeg% Cor-
reios e Telognfos, Estrada de Feiv 
to Central. InSpetoria Regional do 
Trabalho» Snh-Inspetoria Agrioola e 
Inepetoria da Planta* Têxteis: £x-
pediente — de 11 áa 17. Aoa saha> 
tos—de 8 ás 19. 

Capitania dos Portos — 9 ás 11,80 
s 18 ás 18,80. 

Bseol» da Apiaiilisas Marinheiros— 
8 ás 11. 
Síwm õs Alisailisss Artifisss 6 

ls 12 • 1$ ás l i 
Fisesliesça» do BortoaDoew—8 ás 

U s 18 ás 18. 
aswtsinsnls Militar 18 ás 18, 

4 t qaartes s sabedor — 8 ás U, 

Juramento á bandeira — Todas aa 
quartas-feiras—ás 10 horas. 

l a ladua l s 
Beoretana Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda» Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—da Uás 17. 
Aos sabadoa—de 8 ás 13. 
Departamento de 8s«i»nç» — 8 ás 

U a 18 ás 17, Aos sabbados - de 8 
ás 11. 

BeesbeAoria ds Bsndss^e ás 11 s 
18 As ML 

PNÉdiaia—Expediente —• ds 11 ás 
11 Aos ssbedos - es 8 ás 1% 

DO SOL 

O paquete Duque de Caxias esperado a 30 de 
março segue par» cabedelo, Bedfe» Maoeió, a Sal-
Tador, luo, Santoa, FaranagoA, Antonina, SAo 
Frandsoo, •onteriden e Bnenos Aires. 

O paquete D. Ftdro nt esperado a 3 de 
abril segue para Cabedelo, Aedle, Maeeld, 1 
dblvadorè Bio e lantoa. 

O paquete Raul toarei esperado a 10 d* 
abril segas pata Gibedelo, Bectfs, Maoeiò, 8. 
£>alTador, Rio, Santòa, PavansguA, Antonina, Sfto Fran-

, MonteVideu e Buenos l ina. 
O Paquete Comandante Riper, esperado a 17 de 

abril segue para Cabedelo, BecUe, Haoeló, S Salvador, 
Bio e âaatoa. 

O 
março 
Belem* 

O 

paquete A Pedro 11 esperado 
Forfaleia, 

21 de 
Lute e 

cargueiro Bandeirante esperado a 82 de 
março iwaasa para uabeoeuo, fiecfla, Jíaeeió, Bio. 
âbntos, Eo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Cantuaria eaperado a de l abril 
segue para Fortaleza, & Luiz, Belem, Trindade> 
La Üuayra e New York. 

O Paquete Pard, esperado a 27 de 
março segue paia Fortalesa, 8Ao Lula, Betei 
tintarem, Ohldoa, Parentina, Iteootlaza e Manara. 

O cargueiro rttrrapo esperado a 27 de 
março regressa para Cabedelo, aedle. 
Bio, Bantos, ato Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Para maio intormaçõea, dlrija-ae ao agente 
Odilon de A. Garcia Filho 

Façam oa nossos comerciantes 
e industriais um exame nae 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde & obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tolico. 

(Dtetribirfçio a dmklUa^ 
Ano , . * * . SOÍOOÒ 
MCa • • * « • 5$00P 

(Interior « Ertadot) 
Ano . • * . . 508000 
Semeatre . . . . 3Qf00Q 

VEhBA ÂVÜLÍbÂ 
Numero do dia . • $206 
Numero atrasado . 8408 

publicações 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

éjsrmstcioa 
Tabela na Qercncit 

V • 

r a » s f u s ã o 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

C o m dói* v idro» a u m e n t a o p e s o d e 3 ki los 
Os pá l idos , A n ê m i c o s , E x g o t a d o s , Depau-

p e r a d o s , Mftes q u e c r i a m 
niagres Gi lançAs % ̂  

r a q u í t i c a s 

Receberão o efeito da 
transfusão do sangue e 
a toniflcação gera] do 

organismo com o 

5 A N C Ü E N 0 L r GPMULA ALLCMA? ^ ^ ̂ ^ 

O 

I a 
s 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
IBoe. C s psrsthrs «ie ftess. HM.) Usa DrJ^^U» n. 208 

Expedionte: 9 ás 11 e 18 àa 15* Aos sabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poasue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

s 

Alem dos depositas e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Cooper ativismo provou a sua efici-

encia, desde o primeiro ensaio, 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N i 

RUA DA BABAVA. 117 - TBUWOHK 
E ' e m N a k ü o e a t a b e l e d * 
m e n l o d e ferragtes ia p r e f e -

r i d o p e l o p u l » l i e o 1 j í e l o a 
a e pelo wntmento preços 

PolicHnice d o Alecrim 
Káífido áa Attociaçã* de EMotdm 

DiâriMBMM it» 8 *• 11 hon* 

UNtnmpi*- •iiifaa«M|ii-tslM(M 
Ha»—raiM nltrn viotota— lafn. W i « w w n t i » g^lTuia» • 

FIMAM. OacU* nl«N> o v t M 

T M I A L N M D B I T A M * r ^ - J í ^ Ç 0 / 6 ubormtorio • ** 
Brio X • <m*f*t i«|ni»ti>f. -FONK 34 

( •a mstrímilaa p « n aocio aMtínaata «btrtM, m Moratarta 

P I A N O S 
Profeaaor Tota Andrada dispõe de bom material pam 
piano. Eximio afínador, conoertador e recowtnitor de 
piaaoa Hannoniona a Orrftoa—Praç* Senador Gfuer-

' livraria Farta 
Bibalrm 

r» 10— Oldadê Fortua»to AmüMr— 

porque é o regime de ((um por todo» e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 
H I I I I H I I i n i l l l l l l i n i l l l l H H l U I I I I H I I I I I 

Pensão Familiar Estabelecimento es-
- - -—•-— efusivamente familiar 

i 

DE 

• M A R I A C A B R A L 
s aviNioa JUNQUEIRA AIRCA-4I7 Cosinha de primeira 

Subida d* Bibvira, próximo á Ettifia da Centra1 ^ ^ ^ ^ (JireÇSiO S PREÇOS MODICOS 
-••..Mi-fiij.-lí.r.íJ çjM.y 

de competente mestre 

Quartos confortáveis I 
e higiênicos J 

Bondes á porta 
Telef<me 279 

s • 
8 
| Oarage para aatomovele e aeoiaOdaçõea para caminfaõea f 
• S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

«>- 4 j 

i • 
I 

Os annndos repetldos e 
confinuados toram^^pe { 
me proporcionar fltti a n r -
(nna qk« pdsstn».' A. P. 

I STEWAST. 

UITURÍ1 NH LOHBflOfi 
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A M M M pe l e fltoparfaineiifo de 

Bdt t ca c i o p a r i « M e 1°. semestre 

Livraria - Papélarla Natal - - P . S I L V A & C I A . 

RUA DR. BARATA, 224 
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M l l i W. Drcu-
a*M fc tortoe* 
H o r á r i o d e E x p e d i e n t e 

À's segundas, terças, quartas, 
gninta* 6 sextas-feiras, o pri-
meiro expediente começa ás 
7,80 minutos e termina ás U 
boras e o segundo é das 13 As 
16*30; aos Babados, das 8 ás 
12 boras. O 3* expediente, das 
19 ás 21 horas, diariamente, 
COSEI exceção dos domingos 
e sábados, é e x c l u s i v a -
m e n t e d e s t i n a d o aos 
serviços internos da Repartição, 
Aos domingos a Repartição 
'abrir-se-á das 8 âb 11 horas 
m*s só atenderá os casos ur-
gentes e do interior do Estado. 
As partes serão atendidas, 
diariamente, tanto no primeiro 
eomo no Begnndo expediente. 

O juramento á fiandeira e 
entrega de certificados serão 
efetuados aos Babados, ás 10 
horas. 

Natal, 15 de março de 1941. 
Nojd Eugênio V. da Cunha 
Major Chefe da 24* C.R. 

Caixa Rural 

S O C I A I S 
àSfWRSAVIHtS 

Ho|e 
Ana Carvalho BarbaUio, 

esposa do sr. Basilio Bar* 
balho, proprietário em Ooia-
ninha. 

-A ftemieia Seabra de 
Meto, esposa do sr, Luiz de 
Meio e Sousa. 

Dr. José Qomei da Cosia, 
/iscai do governo junto d 
Companhia Força e Luz. 

—Dr. Alberto Roseli, ad-
vogado no Rio de Janeiro. 

—Glotrts Cabral Fagundes. 
—José Marinho Filho. 
Fernando Camara, filho 

do dr. Mario Câmara, atual-
mente em Nova York. 

-*Jo$é Medeiros, filho do 
sr, José Aristotanes de Me-
deiros, comerciante nesta ca-
pital 

João Maria, filho do sr* 
João Rodrigues, funcionário 
publico. 
fAUtCtUCHTOS 

CEL. JOAQUIM MANOEL 
TEIXEIRA DE MOURA-
Com a idade de 83 anos, fa-
leceu, sexta-feira ultima, nes-
ta capital, o CeL Joaquim 
Manoel Teixeira de Moura, 
agricultor e criador neste 
município, 

O extinto era casado em 
segundas nupdas com d. 
Terceira Lira Teixei-
ra de Mouraf deixando 
desse concordo o sr• Ernani 
Lira de Moura, funcionário 
da Delegada Fiscal, e do 
primeiro os seguintes filhos; 
Joaquim Manoel Teixeira de 
Moura Filho, funcionário 
federal aposentado; Manoel 
Nazareno Teixeira de Moura, 
comerciante; José Moreira 
Brandão Castelo; Dr. Castelo 
Branco Sobrinho, juiz de di-
reito aposentado; Dr. Arnal 
do Orlando Teixeira, de Mou 
ra, juis de direito da cornar-
ca de Ouafacases, no Estado 
ide Minas[Oerais; e d. Dulce 
da Mmsrm Maranhão, esposa 
êo tfr. trnêsto Maranhão. 
Deixa tf wetos e 4 bisnetos. 

O semeeáerro realisou-se 
eto aabadOf éi 0 horasf no 
OMMcrio tf» Alecrim, com 

M U * éft a*f t Mf tMft 
A Caixa Rural de Lages a-

caba de realizar a eleição de 
sua nova Diretoria e Conse 
lfto Fiscal, oe quais ficaram 
assim constituídos: 

D I R E T O R I A 
Marcelo Montoril, — Presi-

dente; Antonio da Fonseca 
C a b r a l V i c e - d i t o 
(reeleito ); Francisco Ave-
lino de Mélo, Gerente; (reeleito) 
José de Oliveira Cabral, 
Secretario; Maria Fernandes de 
Mélo, 2o, Secretario; (reeleita). 

CONSELHO FISCAL 
Elpidio Camara, Presidente; 

Silvio Teixeira de Mélo, Membro; 
José Gomes de Araújo, Membro; 
Miguel Antunes de França, 
Suplente; Neneciano Marinho de 
Carvalho, Suplente; Antonic 
Lins Nôga, Suplente. 

l i » 
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Em seguida verificou-se o 
desembarque do sr. Ministro 
e de sua comitiva. Em terra 
S. Excia, foi cumprimentado 
por outras autoridades» repre-
sentantes de classes e pesadas 
gradas. O Almirante Aristides 
Guilhem dirigiu-se para os 
portões de saída do Cais, pas-
sando entre alas dos escoteiras 
natalenses. 

Formou-se, após, o cortejo, 
rumo ao «Grande Hotel», pas-
sando os automoveis entre a 
multidão que se achava esta-
cionada na Esplanada Silva 
Jardim e destacamentos da Es-
cola de A. Marinheiros, 29» B. 
C. e Fôrça Policial-do Estado. 

Da sacada do «Grande Ho-
tel» assistiu S. Excia, em com* 
panhia do interventor Rafael 
Fernandes, autoridades e famí-
lias, ao desfile das fórças ar* 
madas, sob o comando geral 
do capitão do Exercito. Fran-
cisco Cavalcanti. 

O Almirante Guilhem seguiu, 
então, para o Palacio do Go-
veno, onde se realizou a re-
cepção ás autoridades, chefes 
de repartições e serviços públi-
cos, associações de classqp, im-
prensa etc., tendo sido as apre-
sentações feitas pelo interven-
tor federal. Também ali foi 
servido um «cock*tail» aos 
presentes. 

O Ministro da Marinha, em 
seguida, dirigiu se á Capiat-
nia dos Portos, sendo recebido 
pelo capitão de corveta Samuel 
Brasileiro, com quem percor-
reu demoradatnente todas as 
dependências daquela reparti-
ção, conferenciando sobre ma-
téria de serviço, 

A's 13 horas, no "Grande Ho-
tel", o Governo do Estado ofe-
receu um almoço ao Almirante 
Guilhem e sua comitiva, tendo 
dele participado o InMventor 
federal e altas autoridades ci-
vis e militares, classes conser-
vadoras e imprensa. Oferecendo 
o almoço discursou o interven-
tor Rafael Fernandes, que, de-
pois de saudar o ilustre titular, 
fé* o elogio da sua obra á 
frente do Ministério da Mari-
nha. 

O homenageado respondeu 
agradecendo a cativante ra-
oepçfto que leve em Natal, a-
proveitando o ensejo para anun-
ciar o plano do governe da 
Republica da construção de uma 
base naval em noasa cidade. 

A B T I S O I A M C A S 
NMAUNÀ - BBO&ÇÍO - PAOTAÇÍO 

•WVW*. 

Teve inicio ontem, ás 18.30 
horas, na Catedral, o triduo 
em honra de 8. José, cuja "tes-
ta se celebra no dia 19 quarta-
feira. 

Nesse dia haverá missa can-
tada pela manhã, e á tarde, 
sairá a procissão com a ima-
gem do glorioso Santo, percor-
rendo as principais ruaa da 
cidade. Ao recolher será dada 
a benção do SS. Sacramento. 

Uma audaciosa ten-
tativa 

M k n • n m f u n t m n a 
d n r i i M « t ras l t Foato» 
Verificou-se ontem, ãs 20.30 

horas, no «Grande Ponto», uma 
tentativa de roubo de um au-
tomóvel, por parte do indiví-
duo Francisco Sales, vulgo 
«Morcego». 

O veiculo, cuja chapa era 
1323-PB, de propriedade da 
firma Mota & Irmão, de Cam-
pina Grande, estava estaciona-
do na Rua João Pessôa, quando 
o citado indivíduo apossou-se 
do carro, que estava cora a 
chave, saindo em demanda da 
Av. Deodoro, com excessiva 
velocidade. Chegando no fim 
da João Pessõa, perdeu a dire-
ção, não podendo fazer a cur-
va. O resultado foi ir de en-
contro a um poste da iluminá-
ção eletrica, amando parte da 
rôde e ficando o veiculo tys* 
tante danificado. O assaltante 
tentou fugir, sendo porém pre-
so em flagrante, achando-se 
recolhido na Delegacia do 4o 

Distrito Policial. 

VIAS UtINARIAS 
ANTOMIO FMHVK 

Oob*. dat 14 k». vm diant* 
Ctttf, Bua Nisia Vtoréêto, 90 

—Foné 360 
B-id. Rua íS dê Maio 602 

Leiam 
Familift que se retir» dsste Est*<lo 

tem par* rand^r, por conridâti-
•os am 9«m numero de ooas«« como 
»ej*m: — dormitorios çomplotos, m-
IA de retoiçOee, grapoe de eâl* de 
visitas, idem de vime, eetente ptr» 
livroe» am oofre L B de Aliheid», 
am» esplendida o confortável casa à 
ra« Coronel Bonifácio 711. um* outra 
à rum 13 de Meio. 706ou 710, am exce-
lente ei tio no bfcixoTftle deG*ér&*Mirim, 
oom terras e elagadiço, «risco e ame 
grande meta, medindo 264 braças de 
frente por meia legam de íanaos, e 
muitas outras ooosas qne poderio 
ser vistes e spredadas com uma vi-
sita a sua residencia, na citada rua 
Coronel Bonitacio, 711. 

1^10 

nm H MAC&NHIâ 
compra 

AÍMMO Rtque 
QUALQUER QUANTIDADE 

O Almirante Guilhem tam-
bém esteve na Escola de Apren* 
dises Marinheiros inspecionan-
do aquele estabelecimento» em 
companhia do comandante Val-
demar Mota, 

A's 18 horas» o Ministro da 
Marinha e comitiva regressa-
ram para bordo, acompanhados 
das autoridades estaduais e fe-
derais, saindo pouco depois o 
navio com destino a Belem do 
Pará. 

—O Indicador da Agencia 
Pernambucana retransmitiu, 
para toda a cidade, os discur-
sos proferidos no almoço bem 
como todos oa detalhes do 
mesmo. 

Siiiicafs Mediei 
Nirte-Riiiraiieise 

2a . Convocação do At* 
sòmbtéla Gorai 

Não ae havendo reunido, 
no dia 11 do corrente» por 
falta de numero legal, a As-
sembléia Qeral Extraordioa 
ria deste Sindicato Medico 
para a reforma de Eetat*>tos 
e conseqüente adaptaçfto dos 
mesmos á nova lei de aindi» 
calisaçâo, faço nos termos do 
§ uni30 do art. 43 doa Esta-
tutos vigentes eata segunda 
convocação para o dia 18 
proxhno, Áe 14 horaa9 na sé* 
de eoelal, á roa dr, Barata» 
n. 210» Io. andar» quando 
funcionará oom a presença 
minima de elnco associados 
quitas. 

Natal» 12 de Março de 
1941. 

Pela Comissão Executiva» 
Dr. L. Rodrigues de Farias 

Presidente 
3—4 

fMriNhtt uma casa e uma 
Maquina Poiút-

ajour 4 Praça Pedro II»90. Tra* 
tar com Belmaan Lago ou oom 

a^SÍTK, 

Perdidos e achados 
Gratifica-se a quem encon-

trou ontem» em um dos bancos 
da Praça sete, uma caixinha 
com um anel de brilhante com 
o nome de Edite Barrou e en-
tregar & Rua Gonçalves Dias 
n. 54* 

2—5 

CeL JNIIÍI Manei Teixtira It Miora 
7*. dia 

Maria Terceira de Lira Moarc, Ernani de Lira Moura 
e esposa» Manoel Nazareno Teixeira de Moura, espora e 
filhos» Joaquim Manoel Teixeira de Moura» esposa e filhos 
Dr. José Moreira Braodfto Castelo Branco, esposa e iAhw 
(anzentes) Dr. Arnaldo Orlando Teixeira de Moura, esposa & 
filhos, (auzentes) Dr. Ernesto Maranhão, esposa e filha, ain-
da compungidos com o desaparecimento do seu nunca es-
quecido» esposo» pai, sogro, e avô, JOAQUIM MA.N0EL 
TEIXEIRA DE MOURA, convidam os seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa que mandam celebrar pelo 
seu eterno descanso, na Igreja do Rosário ás 6 30 de quin-
ta-feira, 20 do corrente dia do seu falecimento, contai 
sando-se desde ]A agradecidos a todos que comparecerem 
a esse ato de rellglfto e caridade. 

1 - 3 

PREFEITURA I E 

Aviso 
O vigário do Bem Jesus foi 

autorizado a reformar a capela 
mortoaria da Família Antonio 
Marques da Silva, que se acha 
encostada ao côro da Matriz do 
Bom Jesus. Pede ás distintas 
familias que colocaram os res-
tos mortais de seus parentes, 
naquela capela, o obséquio de 
retiral-as no prazo de 3 semanas, 
ou entender-se com o vigário. 

1—2 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, avisa 
aos contribuintes que, de acordo com as disposições em 
vigor, receberá até o dia 31 de Março corrente, R tri-
mestre de Industria e Profissão, Predial e taxa de Lixo, 
O imposto de Industria e Profissão inferior a f)OSOÜÜ e 
as Licenças Especiais, deverão ser pagos no mesmo pra-
zo, porem, de uma só vez* Fiudo o mencionado prazo, 
serão ps impostos, taxas e licenças, cobrados corn a mul-
ta regulamentar* (Art, 48 do Codigo de Contabilidade) 

Avisa, outro sim, que terão o abatimento de 10% 
os contribuintes que, de uma só vez pagarem todos os 
impostos, taxas e contribuições do exercicio, por ocasião 
do vencimento do|trime8tre iniciai e 5 o/o sobre o valor do 
imposto, taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do respectivo 
vencimento, 

(5-5) 

Doenças Mamas do 
Adulto 

Espêríallsado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Residencia ; Rua do NorUt 11 í 
—Poney 187 

ConnUíúríê Praça Padre João 
Maria, 04. Foné, 354 

Horário : da» 16 l f i áê 18 hs. 

•reamiro de Almeida 
7*. dia 

Artur Vilar e familia convidam seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa de 7*. dia que mandam cele-
brar no dia 19 do corrente, ás 6 e 1/2, oa Capela do Colé-
gio S. Antonio, por alma de seu saudoso sogro, pai e avô -
AREAM1RO DE ALMEIDA , antecipando sinceros agradeci-
mentos. 

- AVISO -
Aceita-se procuração para re-

ceber vencimento em qaulquer 
Repartição Pública desta Capi-
tal. Para mais informações di* 
rija-se a HENRIQUE SANTANA 
á rua Dr. Barata, 241 — lo. 
(Alto da Nova Aurora ). 

Dr. Abelardo Calafange 
CLINICA DE CBIAVÇ1S 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultório : Rua Dr. Barata, 210—1°, 

Res.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

CABELOS BRANCOS 
.só tem quem quer 

jthpficdL és 

Ateada Dtiwrul 
Peças e acessorios para todos 

os tipos de Automóveis e Ca-
minhões a casa Leader no seu 
ramo pelos preços e sortimentos 

Tfcvsvss 4s Ura. M 
8—17 

V e n d e - s e oMi em per 
falto ssUdo. 

Tratar oom 
AT* ãaaket) 19T 

n u m CQMUSTlo 
MT N, 24121 

DÂKO 
títaUvyu* 

áicáXc/ 
Porque a fornalha '•DAKCr 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat- n.» 24620) recebe sem-
pre pelo* orifícios lateraea 
da câmara de aquecimento 
de ar, o oxygênio necessá-
rio 6 perfeita c completa 
comfrustio do carvSo, em-
bora a grelha ae apreaente 
em parte obstruída de re~ 
stduoa. E por isso "DAKCT 
apresenta maior aproveita-
tnen to do combustível. Mai-
ta&to, msfòr «conoiiua. 

Distribui 
C A R L 

lusivo 
M A S 

Dr. Bars t a 133—Cteix» Portal , 8? 
Natal Rio O, «o Norte 

lEIlURfl Nfl LOHBflOA 



ANO VI 

C é m g r a n d e | u b O o 
E s t a d o a n o m e a ç ã o 

M o n s . « f o i 
d e C a l c ó , o E x m o . 

v i g á r i o d< 

mi Éritaks 

A escolha da Sanfa Sé recaio no 
de Campina Grande, Mons. José de 

ros Delgado 
Telegrama que comunica 

nomeação do prelado 
caicoense 

Ha um ano a 8anta Sé cria-
va neste mesmo mês de mar-
ço, a Diocese de Caicó, antiga 
aspiração dos catolicos da zo-
na do Seridò. Foi uma notícia 
acolhida festivamente em todo 
o Estado* 

Agora chega-nos outra noti-
cia ainda mais auspiciosa, qual 
seja a da nomeação do primei-
ro Bispo para aqifela Diocese. 

Sempre sábia noa seus de-
cretos, a Santa Sé escolheu 
para o elevado posto o Exmo, 
mona. José de Medeiros Delga-
do, vigário de Campina Gran-
de, 

O nome de mons. Delgado é 
conhecido em todo o Nordeste, 
pela sua cultura» sua pie-
dade e grande zelo apostolico, 
que o animpu a grandes em-
preendimentos. 

Destas colunas j i temos 
nos referido cem justiça á 
obra social católica que 
em Campina Grande se realiza 
sob a direção inteligente do 
seu incansável vigário. A àr-
regimentaçãoda mocidade mas-
culina e feminina e do opera-

* 

para dentro de breves dias 
uma grande batalha entre ingleses 

e alemães 
O^qae informa o comunicado distribuído pelo comando supremo das forças italia-
nas—Barbem caia em poder dos inglêses—À aviação alemã atacou, a esquadra 
brftòaica no Mediterrâneo—'A lata na Âlbanta—Incendiado o g rande paquete ale-

mão "Breraeü"—Tropas inglêsas n a Turquia ' 

O Exmo. sr. Bispo Diocesano recebeu o seguinte telegjtà4 
ma do sr. Núncio Apostolico : -. 

PETROPOLIS, 18—Exmo, Bispo NataL Monsenhor Delga-
do, Vigário de Campina Grande, nomeado Bispo de Ca#$. 
tfuncio Apostolito„ ^ 

riado circulista é das coisas 
mais serias que já nos foi dado 
observar 

Mons. José* Delgado fez os 
seus estudos na Universidade 
Gregeriana, em Roma, conta 
34 anoB de idade e nasceu no 
município . de Pombal. 

Felicitamos os catolicos 
nova Diocese pelo Bispo <w» 
vai ter e tomamos extensivas 
essas felicitações ao Exmo.^Sr. 
Bispo 0, Maiéolino Danta$, 
pelo êxito alcançado pelo áe 
trabalho de vários anos em 
da criação daquele Bispado^ 

A AMA SlHIbA I M A m h i u 9 M M n r a a 
UlO, 18—Comunicam de Ro-

ma que o comando, das forças 
armadas italianas, em seu bo^ 
letim distribuído hoje A tarde, 
^aquela capital, informa que 

dio-

Festa it S. iesé 
N i C i r s d r a l 

Encerra-se hoje, na Cate-
dral, a fridno que se vem 
realizando em hònra de S. 
José, cuja festa se celebra 
amanhã 

Nesse dia haverá pela ma-
nhi> ariana cantada com ser* 
mio ao Evangelho. 

A' Urde, ás 1* horas, sairá 
em proelssto a imagem do 
gloriei» santo, percorrendo 
as principais ruas da oidade 
alta e na qaal tomarão parte 
as associações da paroquia. 

AO recolher a mesma dar-
ee-á o encerramento solene 
da festa» cem a benção do 
SS Sacramento. 

—O provedor da Irmanda-
de do Santíssimo pede o com 
parecimeoto dos irmãos, ás 
15,80 horas, na Catedral, a-
fim de, incorporados, toma 
rem parte na procissfto de 
São José. 

Ma Capela Salssiaas 
Precedida de um novena-

rio, reallzar-se~& amanhã, as 
Capela Salesiana, a festa ds 
S. JoRé, patrono daquela ca-
pela. 

A's 6.15 horas haverá mis-
sa com comunhão geral dos 
fieis e ás 6,30 missa cantada 
com sermão ao Evangelho, 
pele revmo. pe. Jorge Este-
ve®. 

O eneerramente solene da 
festa, dar-ee-á com a benção 
do SS. Sacramento, ás 19 
horas* 

—O diretor «o Colégio Ss 
lesiaio convida, por nosso 
intermedie, a tedos os fieis e 
devotos do glorioso patrono 
da Capela, para abrjlhaata-
rem com as suss presenças 
as solentdades destes dias, 
assistindo ao santo sacritlelo 
da missa, 8. José terá descer 
sobre tedos os sem devotos, 
traças do eea. 

Ámanhi é ds 
i s f u m M m s b f r t -

nsnsls de eerne» 

IV Congresso Encaristico 
Missões preparatórias do congresso—O 
grama do "ano missionário"—As sole 
da abertura e do encerramento É » ? i 
—As reuniões das comissões paroquiais e da 

comissão de finanças 

para o 
greaso 
nas orp 
tico dv 

São Paulo, Março (De Avião) 
^Consoante o edital da Cúria 
Metropolitana, recentemente di-
vulgado pela imprensa, no dia 
28 de fevereiro, ás 9 horas, na 
catedral provisoria, Igreja do 
Santa Efigenia, realizou-se com 
a maxima solenidade a abertu-
ra das Santas Missões prepara-
tórias do IV Congresso Euca-
riatico Nacional qpe» no terre-
no espiritual, é a obra máxima 
do programa traçado pelo 
Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano para que o gran-
de certame religioso que São 
Paulo vai realizar em 1942, 
não seja apenas um grande 
acontecimento social e cívico 
na altura da nossa cultura 
mas sobretudo seja a mais sor 
Iene demonstração da solida 
formação católica da nossa gen-
te, triunfo da sua piedade cristã 
em tomo do sacramento má-
ximo da sua Igreja, pois que é 
para a sua glorificação que 
pelo mundo inteiro se cele-
bram congressos eucaristicos 
internacionais, regionais e lo-
cais. Sem que por este aspec-
to esses congressos se alcando-
rem e assim se façam sugesti-
vos, empolgantes e comoven-
tes, jamais poderão se tornar 
obras agradaveis a Deus, fato-
res do levantamento espiritual 
e moral das multidões, plena 
demonstração publica de pie-
dade e de fé cristã, estímulos 
de almas tibias e motivos de 
incêndios para almas ferventes 
que com seus clarões atraiam 
as bênçãos dos céus para os 
lares, para cidades e países, 
por toda parte despertando en-
tre governantes e governados 
a lidima fraternidade cristã, 
que gera a pas publica e in-
ternacional pela pacificação dos 
espíritos encontrados no temor 
de Deus e da justiça e que é 
aprendida na escola da pieda-
de eucaristica. 
' Se os congressos eucaristicos 

não forem solida colma de 
orações subindo da terra para 
os céus com alieeroes de almas 
ardentes de atoòr divino, puri-
ficadas netos saarementos da 

mundo. E tem sido essas ma 
nifestações de grande piedade 
nas multidões que vem tornan-
do memoráveis os congressos 
eucaristicos deste século, como 
fontes vivaa de renovações es 
pirituais onde quer que hajam 
sido celebrados, sendo por tu-
do isto que o sr. Arcebispo 
Metropolitano instituiu as San-
tas Missões preparatórias que, 
com a maxima solenidade, S 
Excia. em peasõa iniciou no 
dia 28 de fevereiro na catedral 
provisoria do arcebispado* 

Nesse dia e naquela igreja 
ás 9 horas, S. Excia, Revma. 
celebrou solene Missa do Espi-
rito Santo com a presença dos 
Revmos. Padres Missionários, 
do Colendo Cabido Metropoli-
tano, clero secular e regular, 
associações e fieis em geral, 
pronunciando exortação fer-
vente pelo êxito das Santas 
Missões, fazendo a entrega da 
Cruz Simbólica aos Revmos. 
missionários. 

S. Excia, invocou para estas 
missões o patrocínio de ^fossa 

1 Senhora da Conceição Apare-
cida, cuja imagem estará ex-
posta á veneração dos fieis nas 
igrejas onde forem as missões 
pregadas. 

Mandou S. Excia que entre 
20 e 27 de Abril vindouro, ha-
ja uma Semana dos Doentes, 
durante a qual os padres mis-
sionários, coadjuvados pelo cle-
ro secular e regular, levem 
aos enfermos hospitalizados o 
conforto espiritual, pàm que 
eles também participem. das 
graças invocadas aos odes pa-
ra toda a arquidiocese 

As Missões tiveram ialeie no 
dia 1*4 de Marca corieala, nas 
Paroquias da Penha, Santo An-
drf, São Caetano, Santo Ama* 
ro e Santo Aatonio do Pari» 
nas matrisea dessee decanatoa 

Seguir-se-ão as demai* paro-
quias do ArceWapaáe* 

Ao mesmo tempo jrasegtti* 
rão os Congressos Eucaristicos 
diocesanos, Já iniciados com o e 
das dioceses de Rio Preto, Ri-
beirão Preto, Bragança e Soro-caba» sende qae nesta ntiftma 
a instalaçáe eslá breve 

minações íeSpectivos 
cesanos-

De tudo isto se infere que & 
Excia. Revma. o Sr. Arcebispo 
põe t o d ^ i a «oa* esperanças 

" m o do Con-
de 1942 

nofarvor eucarie-
Oi fiéis da arqui-

diocese, poisqu© da renovação 
de suas alma» por solida pie-
dade e extrema adoração a Je-
sus Sacramentado, firma ffrepo-
aéto (de persevertr na confissão 

morosa da sua fé cristã e 
tolica e que esse Congresso 

se h^ de tornar fonte perene 
de graçafe sobre todos os habl-
huite* do Estado de S è e Paulo. 

ações de patrulha e infantaria.! 
A aviação italiana bombardeou 
e metralhop bases aéreas ípi-
migas, Aviões t do cçppo aéfeo 
adetoãoaUcàrain u&e fenpa-
çãõ naval, eéndo 2 Vapores a-
tingidos pelos torpedos. Ontem 

bombardeariam af «idade dè 
poli, causando alguns ferimen-
tos edanoe em casas de mora-

rea^é r i á 
Bremen^ o maior 
fne 

vio da fj 

O paquefô ̂ atingiào 
poderá aer salvo. 

Conolne na 4a* pag. 

À colação de gráu, domingo, da 
nova turma de contadores da Es-

cola de Comercio de Natal 
Conforme anunciamos, a Ea* 

cola de Comercio de Natal re-
alizará, no domingo proximo, 
23 do corrente, a solenidade 
da colação de gráu da turma 
de contadores que concluiu ò 

Igreja e decididas a todo se* a instala^ 
crífioar anlss «as trair a f* pamplas 
crista, de nada ratariam para tosto» ss rsattsvfte 
a flJüvsçaoe ssatfBoayts u i U w h A m 

ano de l&ia 
PanudnfBfá os neo-contado 

res o dr. Raimundo Ferreira 
de Macêdo, tendo como orador 
da turma o contadorando Pau-
lo de Azevedo Pires e home-
nageados os professores José 
Ivo Moreira Cavalcanti e An-
tonio Augusto de lima. Será 
madrinha da turma d. Alice 
Carrilho de Ggie, exma. con-
sorte do prof. Ulisses de Qois. 

Consta do programa organi-
zado uma missa âs 7 horas, na 
Catedral, oficiada pelo exmo. 
D. Mansolino Dantas, Bispo 
Diocesano e, á noite, a sessão 
solene da eclação de gráu, que 
se efetuará no salão da Confe-
deração Católica, Vários nú-
meros musicais serão executa-
dos. 

Os contadores, que são em 

{feí íí* a«» «trema** ^ ^ ** 

banho, & Excia. n&o se limitou 
âa medidas acima citadas e 
mandou mais: 

a)—Que, durante o tempo 
das Missões, os Revmos* sa 
cerdotes nas missas que cele-
brarem, sempre que as rubricas 
o permitam, darão as Coletas 
Prò Pace e Pró Remissione 
Peccatorum; 

b)-^Que, na séde da Adora-
ção Perpetua do Santíssimo Sa-
cramento (Igreja de Santa Efi 
genia) durante o período das 
Santas Missões serão celebra-
das Horas Santas Coletivas das 
paroquias, as quais terão como 
finalidade primeira o bom êxito 
dessas Missões; 

c)—Core ando esses atos pre 
paratorios para o intenso fer 
vor com que todos os seus dio-
cesanos deverão celebrar 
magno seu Congresso Eucaris-
tico em 1942, o que será o seu 
máximo esplendor, mandou S* 
Excia, que o "Encerramento das 
Missões" seja no dia 7 de Se-
tembro de 1941, quando todo o 
Brasil celebra a sua maior data 
nacional, com solenidade ex-
traprdinaria, reallzando-se na 
Praça da Sé grandiosa Con 
centração dos fieis de todas as 
paroquias da QÉgfkal, forman 
do-se cortejo imesao que leva 
rá a imagem de Ivossa Senhora 
da Conceição Aparecida, à pa 
droeira do Brasil, em triunfo 
pelas ruas e praças da cidades 

Quando o venerando Arce 
bispo de São Paulo tão clara 
mente fala e apela para aa al* 
mas e os corações de seus fi-
lhos espirituais para que se 
mostrem agradecidos á insig-
nie honra que lhes concedeu a 
Santa Igreja com a designação 
da Capital de São Paulo para 
séde do IV Congresso Eucaris* 
tico Nacional, correspondendo a 
com vibrante manifestação da 
sua tradicional fé católica em 
torno do Divinisaimo Sacra-
mento da Eucaristia a Junta 
Executiva desse mesmo Con-
gresso não poderia faltar ao 
dever de divulgar largamente 
e piedeeo deseje de &.ExetiL 
para que ninguém o ignore e 
para que todoe nesta torra 
bandeirante tão prodlgafeeiup 
abençoada polos eenstosÉtos a 
vot ds seu ttastos pastor a as-
sim nas solsaUtadss pswpamto-
rias de Confesso de Bstsmtoo 
de 19*oomparwsm asm f r u r 

a ^aí^D^ 

Escala ie Ciaercii 
it KM 

Foi brilhantemente soleni-
zada, ontem, a abertura do 
aao letivo da Escola de Co-
mercio de Natal* , 

Com a presença de direto-
res, professores e alunos 
proferia aplaudido dlscnrso, e 
dr. Túlio Bezerra, do corpe 
dpceate daquele estabeleci-
dÉSÉto de easino. 

Km aeme do professor Ss-
verlno Beaerra de Melo diri-
| l o palavras de incentivo 
aos alunas, e prol Ulisses de 
Gois, 

Aclamado, faloa e dr. Rai-
mundo Msoedo, encerrando 
a feetiva renaiao. 

—A Bsoola «a Comercio 
leve aete aae á matricula 
de 140 alamos^ a maior des-
do a ene fradeçaa. 

Aa dr. Alberto Roseli, 
ex-dtreter fet transmitida uma 
measagem de telioltaçies 
pele aaa aaleliala. 

—Amanha, paMIeareatte o 
dfsanraa da dr. Tatta Be-
s e m . 

easa^ de Jeses Cristo trlaar-
m*ís a eterno vMendi no XXh 

de ssa 
nalsa 

numero de 11, são os seguin* 
tes: Adáuto Pinheiro • Assun-
ção, Aderbal Bezerra Véras, 
Agenor Tãrgino de Andrade, 
Cândido CMfoifa Filho, Clide-
flor Jacó de Medeiros. Clodoal-
do C r u J o ã o Freire Pilho, 
Joeé NaSareno M. de Aguiar 
Juvenal Gomes, SeVerino To-
más de Oliveira e Paulo de 
Azevedo Pires. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de *eu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal ca-
tólico. 

M t a l i s flana-
dos do Brasil 

Sacçdo 4o Rio G. do Nor ís 

0 Censslho Secdenal elegeu a 
sua neva Diretoria 

Conforme fôra anunciado, 
reslfearaái-se, no dia 15 ' fio 
Cbn^nt^ as í á e í ç C e t ; ^ 
toria do Conaslba : ^ OMsm 
dos Advogados deste Estado. 

Poi esta a Diretoria eleltá : 
Presidente, dr, João Medeiros 
Pilho ; Vice-presidente, dr. José 
Lins Baía ; Secretario, dr. Rai-
mundo Ferreira de Macêdo; 
Tesoureiro, Vicente Farache 
Neto. 

Comissão de sindicância 
Francisço ívo a Cavalcante»Ma-
noel Varela dê Albuquerque e 
Custodio Toscano» 

Comissão de disciplina 
Teodomiro Sá, José Gomes da 
Costa e Djalma Marinho. 

Foi ainda eleita a Comissão 
Diretora da Assistência Judi-
ciaria, fecaindo a escolha nos 
seguintes advogados, extranhos 
ae mesmo Conselho, dé acordo 
com o art. 74 do Regulamento 
da Ordem dòs Advogados: d rs. 
Kergioaldo Cavalcanti, Oto 
Guerra e Alvamar Furtado (}e 
Mendonça. 
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trakaíh, AO BMt , podi 
i mm «tanto!» jwrlW 
|a t*ra4 t m n t e ao 

oUl, Oaabott m dignidade po 
• lltioa a eoMMQio vêr ecUUl* 
sado o «to «forço com a g * 
rantta dò prsaente o a segurança 
do faturo d* prole. 

Reconhecidos ao governo que 
tudo Umm deu quando IMKU pos-
suíam* oa trabalhadores do Bra-
sil Tto agora postar una ho-
iM&agem de gratidão ao bo 
mem que há des anoa nao ae 
eequeeett delas um aó memen* 
to* íssa homenágem será ta-
manha, tanto na soa profunde* 
aa e significação quando na 
aua concretização material. Na 
grande avenida que levará o 
nome do Chefe da Nação, que 
a Prefeitura do Distrito Fede-
ral vai inaugurar dentro de 
pdUco tempo, oferecendo aoa 
brasileiros mala um motivo de 
orgulho ptia sua capital, os 

a g a t f L - v t & y 
do* no 

ÜSSds T w n 
no agaüMM d* psstüariido. 
Ele sav*« » a b atte m m m t n 
to da cidade e ae erguerá aci 
ma daa maiores oonatruçõee de 
cimento armado. 8*0 oeato < 
vinte e cinco metros de grani 
to que flcarfto plantados para 
sempre, traaendo ámemorta da 
todos oa bradleiroe que o oon 
templarem a lembrança daque 
le que construiu para a eterni-
dade. 

Será também um monumento 
de orgulho do homem do tra 
balho do Brasil que—corne fri 
zou o presidente Getulio Var 
gas em seu discurso de 10 de 
Novembro Aa claases conserva 
doraa e trabalhista*-pôde con 
sideraria* um elemento perfei 
tamente integrado na vida so 
dal* 

Plano Especial de Obras Publicas e 
AparelbaneÉ da Defesa liaeiona 
O decreto-lei assinado pelo presidente da Republica 
Abertura de credito especial ^ A siderurgia nacional 

Orçando a receita e fixando a despesa do Pliuio de Ohras 
Publicas e Aparelhamento da Defesa Nacional para 1941» o ar. 
presidente d£ Republica assinou o seguinte decreto-lei: • 

«Art. V — A exeeuçâo do Plano Especial de Obras Pu-
blicas e Aparelhamento da Defesa Nacional, no exercício de 
1941, far se-á com o produto do que fôr arrecadado sob as se-
guintes rubricas: 
a) Taxas sobre aa operações 
b) Lucro daa operações bancarias em que 

o Teeouro tinha co participação 
c) Cambiais produaidaa pelo ouro remetido 

. para o exterior 
d) Produto daa obrigações do Tesouro Na-

cional, emitidas em virtude do decre-
to-lei n. 1.058, de 19-1193» 

e) Juro daa contas especiais do «plano» 
abertas no Banco do Brasil 

f) Saldo presnmivel do exercício de 1940 

taésQist—#<a l l e l S d t 
47 toa* 

- 7 * 11* » 
to tT 

1 t̂oL BttflttSA» 

àBtaàTüãâê 
fCkrtuv 

(DtstriMfCe a doadcSie) 
AM WfOQO 
MIS 5f00t 

Ano SOtQOO 
Semestre . . . » 800000 

YXbDA AVUL6A 
NMMTO do d b « . $900 
Numero atrasado • 1400 

püBUOÂçOma 
A pedidos, aviaoa» convites» 
etc* $400 por Unha» uma 
vez e $200 aaa repeUçOes, 

ASWiQlQa 
Tabela na Oarendi 

Livraria-papeforia NATAL 
Artlgoa éa p i i i l i i l » *m ««Ml, U m t a téâmwtm 

k u v m wm b r u w para lodo* o* Ana. 
AIÉNÍ ! • Mwllmte, w v M a d a t p a r a 

pTMMlMi «M. A 

P. S ILVA & C u 
t 

R o a Dr . B a r a t o n . 224—Natal—Rio 
\ O r a n d o d o Nor t e 

INDICADOR MEDICO 
sm 

OPttAÇÔfS—MOllSTIAS M SINHORAS 
Vtaa ortuftaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
ComL Wdifkio Aurelkmo-Sato4—l\ indsr—fhone 54t 

Rat.1 Àv. Gahillo Vargas, 750--Fon*-149 

Prefeitura do 
Natal 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Jfetofcrn* dd clintoa dermoUbeifliografica da Univ. do Bto 

e sifilís 
2Yi*tore* e cancro» da péfo—Correção de wancha», $ardnãt tatu-

agem, é da htpertricoêc fadai {pêlo» do ro»to)t Afacçõe» do couro cabe-
ludo e dai unha». Cura do varia» pelo método e»ctero$anie. 

Tratamento pela néve-caròonica, uittwtriolêtai, alta»frequencia 
viotêta, ektowoagulação, ete. 

Consvitorío—riM U1í«SM Cmâo* *nd«r. t t o 14 ás 17 horaf, 
d»ri«m«nto. 

MkmifoRiàm : Soa Tmri, 622 (Petropoli®; 

3oo.ooo:oooÇooo 

6c*ooo;ooofooo 

8hooo;ooo$ooo 

137^:ooofooo 

7.ooo:ooofooo 
44^35:oooÇooo 

6oo.ooo:ooo$ooo 

Art 2* — Fica aberto o credite eepecial de 6oo*ooo:ooof 
(eeiacentoa mil co&toa de réie) para ocorrer, no exercício de 
1941, ás despesas cora a execução do «Plano Especial de Obraa 
Publicas e Aparelhamento da Defesa Nacional», com a seguin-
te distribuição : 
1) Conselho Nacional do Petroleo 15.ooo:ooo9ooo 
2) Ministério da Querra 5ofooo.x>ooyooo 
3) Ministério da Marinha 3o*ooo:ooo£ooo 
4) Ministério da Viac&o e Obras 13orooo:ooofooo 
5) Ministério da Agncultura 25.ooo:ooo|ooo 
6) Ministério da Educação e Saúde 2o.ooo:ooo$ooo 
7) 3lderargia Nacional &e.poo:ooofooo 
8) Ministério da Faseada 80aooo:òoo|oeo 
9) Ministério da Justiça e Negocios Interiores 12.ooo:ooo$ooo 

õoo.ooo:ooo$ooo 

Art 3- — O presente decreto-lei entra em vigor desde 
Ia de Janeiro de 1941* revogadas as disposições em contrario». 

Exportação de Manganês paio Brasil 
CüftaMwatfo, no t Estatfüa Unidos, come matorio pri-

ma astr»t*f)tce namoro um 
RIO, 15 (A. N,)—Os vesperti-

nos de hoje publicam interes-
santes fotografias com aspectos 
de embarque de manganês bra-
slleiro para o exterior. 

Como se sabe, o manganês, 
grandemente utilizado na in-
dustria do aço, é considerado» 
nos Estados Unidos, como ma-
téria prima eetrategica nume-
ro um, 

Apezar de consumirem a-
nualmente formidáveis quanti-
dades desse minério, oe Esta-
dos Unidos nao possuem depo-
sito do meemo, necestftando» 
deesa fôrma» importar de mer-
cados distantes e indispensá-
vel i sua industria de aço. 

O pròduto brasileiro apre-
senta qualidades que o tornam 
muito apreciado nos centros 
consumidores, sobretudo o man-
maêa de Minas GeraH que se 
dealacs pelo seu elevado teOr 
msÉattmi. 

Kaa ultimas esenao^ se em-
bFiq^s de « ^ p M ^ psea^o 

ramteente* Me corrente ano» 
«M i data de hoje^ firam « * 

oerea de 86 adi tone-

pasio da Kob% na Ja* 

Admitem os técnicos que as 
necessidades de manganês ten-
dem a crescer noe Estados 
Unidos, pois seu programa de 
defesa deverá consumir cifras 
verdadeiramente fabuloifcs de 
produtos de aço. Abre-se, deasa 
forma, uma excelente perspec-
tiva para o comercio externo 
do Brasil, que poderá suprir, 
sinAo todas, pelo menos grande 
parte daa exigencias do consu-
mo norte-americano. 

O incremento na exportação 
de manganês veie de uma cer-
ta forma animar novamente o 
porto do Rio de Janeiro, sobre 
o qual se vinham faieodo sen-
tir penosamente ae conseqüên-
cias da queda daa nessas ex-
portações. O movimento é In-
tenso m sons do cais em que 
estão atrmaadoe os navios v * 
recebem o manganês. Há uma 

' ÍJW^ lnnu ̂ Î̂ F̂jJ™ 
denda a farpa pela qual sala-
mes procurando recuperar a 
tenslagein perdida nas 

WMtia i r a * » 
w a eaaa ou _ 

na vaisr aptwfinade da 
v ieo, uma propriedade ra-

«a vala 4o FMmbà. A 
t«r á Bsa Apo4 a H 

6 -

. Expediente do 4ía 16 de 
ifarço de ld41. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 602. Cícero Pessoa, 
pagamento de 1:300$000. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar observa** 
das as * formalidades le-
gais. 

N. 556. A* Lira* Paga-
mento de 172$200. Idên-
tico despacho. 

N. 567. Adalgisa Barroa 
Santiago. Concertos em 
uma casa. Sim, conforme 
informaç&o da Diretoria 
de Obraa. 

N. 585. Cieero Vieira. 
Escrivão do 2«. Cartorio. 
Solicitando uma providen-
cia. Responda-se e arqui-
ve* se. 

Expediente do dia 13 
de Março de 1911. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 580. Francisca Zu-
leide de Figueiredo. Trans-
ferencia de casa. Concedo. 

N. 576. Nestor Troiano 
Alves Galhardo. Constru-
ção de prédio. Estando 
impedido de funcionar no 
presente processo, passo 
ao substituto legal para 
os devidos fina. 

N. 126. Eugênio Dantas. 
Ãforamento de terreno. 
Considerando que foram 
observadas as exigencias 
legais, e em face da auto-
rização do Chefe do Go-
verno Estadual, concedo o 
aforamento do terreno e 
mando que ae expêça a 
carta respectiva* 

N. 570. A Standard OiL 
Pagamento de 2:272$000. 
Ao diretor da Fasenda 
para mandar pagar obser 
<adas as formalidades le-
gais. 

N. 566. A Companhia 
Força e Loa Nordeste do 
BramL Pagaraento de iOf . 
Idefitico deapadio. 

N. 565. A Companhia 
Força • Loa Nordeste do 
BraaiL Pagamento de. . . 
l :096$é0a Um. 

N. 565. A Diretora do 
Pi f lpnsar io Stafhmio Bar* 
reto. Pngwwxto da sob* 

Dr Pedro Segundo 
T W C C I A L I A T A 

VIM aiKNUiiiAa-raoTOLoaia a a i m i a 
Con rsãíosl d«s hmmtMu, m m • ktfmtka, 0«m opençOo e 
ssm 4õr. Dosftçss ãa mm, pr^tau, mMU« Wsln s 

FFFIM. TrftUmento rspido d*s ur«trít«« »gad«0 « cronicâ^ o IQU 
ooapttetfõas. PerturbsçOM Gãbnm 

i)is 16 horu em deaute 
Oo&s. Wiflsio N m Aiuror»*—Ba» Dr. B*r*ta Ml—L» »ndix—Bes. 

Ba» Apodi, 877. Fone 71 

vençfto. Idem. 
N. 583. Maria Dolores 

Andrade, Santos. Limpesa 
de casa. Concedo. A' Fis-
calisaç&o para os devidos 
fins. 

N. 560. P. Silva & Cia. 
Pagamento de 8&6$800. Ao 
diretor da Fazenda para 
mandar pagart observad as 
as formalidades legais. 

N. 533, João Medeiros 
Filho. Uma sindicancia* 
Em vista da informação 
anexa, verifica-se que a 
casa em questão, está re-
gistrada nesta repartição, 
em nome de Francisco 
Morais. Comunique-se ao 
requerente. 

N. 551. Manoel Quirino 
de Azevedo Maia. Limpe-
sa de casa. Sim, conforme 
informação da Fiscalização. 

N. 593. Oficio do Se-
cretario do Departamento 
das Municipalidades, fa-
sendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 591. Oficio do Co-
mandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros, 
fasendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive-se. 

Dr. Carlis Alberto Pisik 
Feia manhã—da» S hora» em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 
A' tarde da» 15 A*, em diante 
Coneultorio Pr. Auguoto Severo 

91—Fone 361 
Eletricidade Medica: (IVata-

mento da» aortite» e 
aneurismaaj 

Medioin* Interna 
Especialmente; CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatorace) 

Beaidenciâ-Pr. Pedro Velho, 893 

O ELIXIR ^ 
0 6 NOGUEiriA 

de 
•YPHIUSI 

I M i AKri 

•ças • sosssuilos psrs 

«M ato 

1EITURA PR1' Hti LOHBflOfl 

— <h 10 • 16% 
• w •»mim á 
Av«d1<U T*nm At Un, 08 

\ 

Dr. José Ivo 
D M S Ç V I do adulto o do 
orlonça (Diiturbioa ftlimen< 
tarst—diarrét, vomito*, dona* 

triçfco, retardamento d* 
dentiçfto eto. 

dos Sonhoroo 
fntexo, ovario, tromp», hsmor* 

àm puberã*ão, fenomenot 
da m»op«am sto) 

Dtoboto 
Hsvrostonlo «O X M I 

Moderna orientAçfto no trata-
mento da Sjfiüs 

Oons, e remi Ar. fiio 
Braaoo 034 

Fone: 368—/TATAL 

OnUss, lavls t tomate 

Dr. Monte 
(ospoclallsvo) 

E i ^ s l w ijs HiipÉ^Foirs H 

Oonat,: da 7 4a 10 • da* 12 i» 18 

i AV. tIO MARCO , m 

Vende-se ITdí 
mvço, 757. Preço bMattnl* 
no. Traur na gorenola d««te 
Jornal, oa eom dr. Oto G u r -
r«. 

m t e 

Boato ralai, ealral» oot> 
doaet, p o t í n . r—'— 
• mm. f B t a ê e 

I r m U Ba» í t 4a 

_ • r 

t i ú , 

V i m 

f^ialMo 
*J t |JJMM«(» 

_ " U lT h o w 1 - ^ 
•wiWMla-Riia Tralrl 34a 

FOM —173 

DR. VILAÇA 
Madtoo d« orlançat 

Pediatra e Puerícultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
COM. Roa Uiiues Caldai 

. andar ' 
A T . Jondlal, 4 5 5 

(Tirol) 

DOBVÇiS DE 8ENH0KAS 

Vias- lTr inar iua 

Par toB-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ottdu Httrt cnrtas, bittnri - elatrico, slatroooicoliçio, 

Consultório; #aa Senador .losó 
Booiíaeio, 222—Ãibeira 

Diariamente, daa 10 áe 11 edaa 
16 áa 18 horas 

Heíidenda: Praça André de 
Albuquerque, 654—Fones 

IP. IHNSBIMIHBO 
OlravNplOo tfo Hovpltal Ml-IS^ffoiitsoíp Instituto de Protooio o A*sl«t«ncia A Inffanolo OVRUIVQIA «CRAL 
Conealtorio: Praça Augusto 
S«vero—Ed« Aureliano—Sala 7 

—Fone 349 

Res, Rua 18 de Maio, 482 
Fone 60 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mala an-
tigae que sejamt aem operaçfto, 

Mm dCr 6 sem repouso 

BI. I. UNOEIIi SE MEIO 
Especialista 

R&aÃjunlQ da clinica de Doen-
ça» AnthBetai» e da Matemxda. 
de do Boepilal 8. Francisco de 

A»*i» (Mio) 
Chsfii do serviço de PARTOS 

da Saúde Publica 

Oonsultorio: — ÍV. Augusto 
Severo, 260. Edif; Aureliano 
Baia 8-io. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
ás 6 da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 

Me»: Av, Jundial, 426 (Tirol) 

H. inoim m 
(b*lÉbna da MaIotiM* i> KkÍI*) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Coim* Roa Ulisses Caldas, 88-1. 
sodar. Oonsullas: de 2 horz» 

em diante 

ttesi(!eiK5ls; Avenida Prudente 
de Morais, 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Raimundo Macedo 
Av. Floriano Aixoto 

Cidade Nova 

Claudlonor de Andrade 
B*m Dr. BaraU 282 - 1' ANUA tf 
Natal — (Altos da Ca*a Paulistâ  

Jessé F. Café 
«ivia» ooBMroiaiê e trabalhiHtaü toa Dr, Barata 196 - Sobr. 

NATAL 

ft^MN da lua 
(9a OfÉMi doa AdrogwlM 

d o B t m U) 
Ntft OiTlS, OfflMT* 

t w l f i t B Baorltorlo 
éê Jacoa, 

0 .ápH«ft» 

IkT "A 
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Antoa da t n m 
Antoa d i P M 
BodaMo da Á 
«entro da Safada* M. 
Comltatfo PabMea, 9 

Hararla ia Traaa 
í l C(Wt<rai 

Partida de Natal nas terças • sába-
dos ás 6 hora*. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ãs 20,36 horas, 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quat* 

Us, quintas e sextas ás <>,00. 
Chegada ã Natal nas quartas ás 

20,36 e nas terças, quintas e sabados 
ás 21,28. 

Ob». — Todos esses trens oondusem 
carro-correio, 

Q trem de Natal*Becite fax baldea-
çSo em Entroncamento para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-AXGWOS 
Partida de Natal As segaadas, quar-

tas e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e aabados às 13,12. 
AUTO-MOTIRZ PARÁ CEARA7 

MIRIM 
Saldas diariamente às 1? horas e 

chegadas diariamente ás 8,25 

(PATWHOIOO NJUXONAt) 

VAPORES 

1 V i . ,. „ | 
QVXkJMâàÊ& 

^jgnMrasi 
a & m i da * * 

O P^Mt* D. JMro n 

O paquete Raul Soam 
abrfl wca« per* 0»r 
tlalidor. BiOi Sinto 

Monteridea a 

Elixir 9Í4 
Do Sul: 

«Mpgt», a 20, 
aD. Pedro H*f a 21. 
Bandeirante» a 22* 
«Itapagé» (paquete), a 28. 
Farrapo» a 
Caotoarla, a 
"Comto* Rlpper", a 3. 
Inconfidente, (oarg) a 5. 

D o N o r t e : 

Duque de Caxias, a 20. 
Italmbé, a 21. 
D. Pedro II, a 3. 
«Itapagé»» paquete, a 8. 
Ranl Soares, 10. 
Comte. Rlper, a 17. 

O raquete Comanda** Rtp&r, aafavado a i t de 
aagoe paia Cabedelo* fleella, Maoaftó, I falvador, 

DO SOL 
abri] 

O paquete D. Pedro ii eeperado 
março aegna para Fortaleça, 
Beleu* 

NO FIM DE 10 DIAS NOTA-SE: 
aaavaa Halo da Ivpotexaa e ben ea 

»^-Peeaparirtpeato da maalleataoôea cotai 
Deaapaveetaaato eonpleto do EBUMàH 

ddvaa de ©abeçaa 4a fundo atfliltioo» 
4v-Deaaparedma&to daa manileataç&ea slfllltlcaa e da todoe oa 

geraL 1 ___ 
v origem âWtfooa, 
O. dôcaanotf oaaoa. 

taparedm 
e 2/ da |lnoomodoa_de rando •yftlitioo. aparelho i aao Laia e 1 6v**0 

de Na* Parttdaa de Natal a Galoó, áa • 
horaa, naa aegnndaa, qnartaa a 
aexftaa. 

MAQAIBA-HATAL 

putlda de Maoalba aa 7 horta e 
Hatel 4» la^o e 15 

março 

-**0 aparelho gaatro-tateatlnal perfeito, poli o ELIXIR 914 nfto 
„ ataca o eetomage e oio contem lodnrvto. 
0 eargaelro BarMeirante emendo mttjé _ B' um DeparatlTO que tom atoatadoe doa Hoapitaea, de eapeela 
1 regressa para üabedeUo, fleefito, JTaoaló, 8to Mitos doa OJboe e da Dlanopala aiüitloa.-Iioenclado. 
i, ã o Orude, Peitas a Parlo Alegre. v a VIDROS DUPLOS—Já ae encontram á venda contendo o 

dobro do Uqnldo e cnatando menos 20-/. que 
doía vidros pequenos 

p, % Grande, ralotas ã Pol .. 
O paquete Con/uarCeaperado ~a de~l abril 

segue para Vortataa» B. Lula» Belem, Trindadê  
La Ouayra e New York. 

O Paquete Pará, esperado a 27 da 
março segue para Poftataa, sao Lula, Belem, 
cantarem, Óbidos. Farefattas, Itaeottora a Maaava 

O cargueiro Farrapo eeperado a 2» deIM/ março regressa para Cabedelo, aectfe. Maceió, l1 rrapo < 
Cabedelo, 

Rio, tentos, Rio Grande, Pelotas a Porto Alegre. 
Para mala Informações, dlrlja-ae ao agente 

Odilon de A. Care ta Pilho 

Pensão Familiar 
DE 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

NATAL-NOVÀ CBÜZ 
Artlda da Matai áa U boraa a 

shegada a Nota Crua aa i&M 
partida de Nova Crus As 5 b* 

raa a ehagada a Natal ás aôO boraa 
Nas segundas e sextas os ônibus 

ato viajarão 

noa 

Partidas de Natal as quartas e 
•abados, As d boraa. 
Partidas de Moeeoró aa segundas e 
quintas Aa 9 boraa 

Natal * a. Temá 
Obega a Natal naa segundaa, 

quartas, sextas e «abados As 9,80 
e partida para 8. TomÔ 
mesmos dias, As 14 boras. 

Natal-t. Jaeé da Wplbd 
Chegada a Natal» dlailamente, Aa 

9,50 boraa* 
Partidas para 8. José de Mlpibú, 

diariamente. As 14410 boras* 
NATMrFOBTALBZà 

Partida de Natal, As quartas e 
sabadoa, pelas 7 boras. 

Chegadas a Natal, As terças e 
•abados. Natal-Raslfa 

Parte de Natal áa segundas e ser-
tas ás 5 horas, chegando ao Becife 

18 horas. 
Parte do JZecife às quartas e sabados* 

Ad & horas, chegando a Natal ás 18 
horas, 

Carreia aarsa 
Fechamento de lúalas 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dloarla as 1Z>90, e registradas áa 
il>90, via Panatr, nos domingos e 
terças, e n&s quintas As 10 ns, 

do BraalLAv. Sachet a. 80 
top^SJBo A l i a 13 Aa 14^a Aos 
SSadoa, sA 11. 

Banco do fib Qrande da Norte, 
AT. Tavares da Ura. Bxp.—0 As 
IlelBAal* Aoa sabados, 9 As 
11 

Caixa Baral a Operaria de Na-
taL Bua Dr. Barata, loa Bxp^ 
Mesmo borarto 

Baneo doa AuxOlares do Com-
ssafoia. Av. Saobet, 9S» 

M M aa dias daa 9 As 11 a 
daa 18 as 16 boraa* 

«ooperatíra doa Pansfonarloa 
asS2S3£rBua ia da Valo ML 
•xp.—7 Aa II a 18 Aa 17 boraa 

Caixa Raaaamlaa Padaral 
(BdiBsIo da D. Reoal) «xp.jfl 

Aa li bataa Peggttoa nas saa fina. a aafaadoa. naaffaa 

V. Cartorio :—Rua Viguio to-
totomeu, n. dM* ClTil e Comarolo* 
Pri?atiTO do regiato de proprtoda-
des Uterariaa. Bsort̂ ao distribuidor. 
TabeUonato am geraL 

2*. Cartorlo At. Nisla Floreeta, 
n. m CITO e Comerdo. PrtrattTO 
do registro de tituk» e doeumeatos. 
TabeÜOTato am^jaraL 

3*. Cartorlo-Praça Seta da Se-
tembro, n. A CtrÜ e Comaraio Es-
crivão do erlme. PritaÜTo do re-

de Imovela a blpoteoaa Ta-gbrtro da 
bãlionato em geraL Cartorlo:—Avenida Tatarea 
de Ura a. 46. PrlTattTO do Re-
gUtro 0M1 de nascimentos, casa-
mentos e obitos a daa pessoas Ju 
rldloas. TabeUonato am geraL 
leetltstee aeApeeeatatfsrtae a Paaalaa 

da Natal—Av. Saebat, 
41 a 6S (EdJflelo Vavela>-Bxpedl< 
ente: daa 11 Aa 17 boraa. Aoa sa-
bados daa 0 Aa 11 

Fadarala 
Delegacia Fiseal, Alfândega, Cor-

reios e Telegrafos, Estrada de Fer-
ro GsntraL Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inspetoria AgríooU e 
Inspetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 Aa 17. Aoa safa» 
dos—de 8 ás 12. 

Capitania doe Port» — 9 4* 11,80 
• 18 4e 16,80. 

fiaoola de Aprendisas Marinheiros— 
S áa 11. 

Escola de Aprendiaes Artífices—8 
ás 12 s 18 ás l l 

Píscaliaaçeo do Porto s DOOM—8 áa 
U • 18 ás ia. 

Recrutamento Militar — 12 áe lfl. 
4'i qnartaa s eabadoe ~ 8 ás 11, 

Delegacia do ftfoQraade do Nor* 
te -BMe--Bdifloio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Bua Dr. Ba 
rata. 108. Fone 191. 

Marítimas 
Delegacia do Rio Qtande do Nor-

te—Séde-Alto da Caixa ftural e 
Operaria de Natal^Expedlente: li 
Aa 17 horar. Telet<Nie. 290. 

ladastrlarlee 
relegada do filo Grande do 

Norte. 8óde: Sdlfiolo Moesoró— 
rraça Augusto Severo* Expediente; 
daa l i Aa l i boras* Aoa aabadoa 
dai 9 As /9,8o boras. 

Publicas 
Juraram to á bandeira — Todas as 
qaartae-íeíraa-As 10 horas. 

Estaduais 
Secretana Oeral do Estado, Depar-

tamento da Faienda, Departamento 
d» Seüde, Departamento de EdacaçAo, 
Departamento de Agrionltura ; 

Expediente—de 11 ás 17. 
Aoa «abadoe—da 8 ás 19. 
Departamento de Segaranoa — 8 Ia 

11 e 13 As 17. Aoa aabbadce - de 
Befebedoria de Bsndaa-8 às 11 a 

10 4s 18. 
MunMpnla 

PMMtSYa — Exnedíents — de 11 ás 
17. Aoa sabedoe de 8 áe 12. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo. C« persdva da RHS. INA) 

Rua ^ M B n U I ̂  
Expedionte: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasa 
Movimento superior a 4 mil contos 

MARIA CABRAL 
avcmoa juanucina aiaca-417 Cosinha de primeira £ 

Subida da fMbatra» proximò á EstaçiQ da Centra1 q j - J ^ j j j SOb £L difGÇâO 

de competente mestre PREÇOS MODICOS 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Garfege para antomoveis o acomodações para caminhões 

Alem doa depósitos e emprestimoa, comuns As coopera-
tíTas, faz cobrança e aceita procurações 

g g p y i Ç Q DE RESTAURANT A-LA-CARTE 
41— 

VENDE-SE 1 maquina 
pautar, por preço modlco. 

Informações na gerencia deste jornal 

Pollclinica do Alecrim 
Kdifteio da A*$oeiaçâo de Escoteiro* 

Diariamente 3as 8 áa 11 horas 
OORPOSSCMOO KSPEOUUZAOO 

Uretroecopia—dia&noscopia—tnbagetn duodenal—massagens—electro-
lise—raios nltra violeta—Infra vermelhos—correntes g&lvanica e 

* faradica* Ondas nltra cortas 

TRABALHOS DENTÁRIO 1 em geral/Serviço de laboratorio e de 
Baio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

(As matricula* para sodo continuam abertas, na secretaria 

0 TONICÒ CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cobellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

o Gooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, ô solidariedade, 

é o "evangelho em ação 
MIII»IIIIIIIIIIIHM|lillll,lllflllinillfl 

J M 

i Os amjnclos repettdos e 
continuados foram os que 
me proporcionaram a for-
tuna que possuo* A. F. 
STEWART. 

INFALÍVEL NR CRSPR, 
QUÉDR DOS CABELOS 
9. demais Hfecções do Couro Cabeludo ^ 

M S 

P I A N O S 
RUA DR BARATA, «17 — T B U f f O N a 

E* e m N a t a l o 
m e n t o tento d e f e i r a g e n a p r e i 

r i d o p ^ l o p u O ü c o , p a i o s 
p r e ç o s e p o l o a o r t u n o o i o 

Professor Tot» Andrade dispõe de bom material p a t a 
piaoo. Exímio afínador, e«iceftador e reeonstrator da 
planos Harmonions e Orsftos—Praça Senador Quer» 
r a 10— CIdada alta— l i v r a r i a Fortrmalo Aranha— BflMia 

A V I S O 

AOS SfiS. FABMAGEUTIGOS MÉDICOS 
£ AO PUBLICO 

Comunicamos que ]& se encontra á venda 
vidros duplos do EIIXR 9M, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

ÜIIURR u ^ NU LQHBflOR 

Tomamos esta 
recer aos consumido] 

Acrescentamos 
e x i s t e s d s , I a O H 
que nunca solreu i 
dlda tomada, a M a 
addocaa t B d h v t i B a v y n 
torna dMtMMi d o a 

/ 

com o intuito de favo* 
produto. 
nos A » anos de 

o único produto 
e tgora joom a i 

os n/ ooi 
u/ prouiiiot 

JUt;*, 
u m M j Vi »I> i i ÍII 

I 

í 
í 

. t 
t 
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M i M n pcto j p i i i lamento de 
M t K i t p W r t e 1% semestre 

X A 

recebeu a L l v r l l r l á . P i M w l i i N a t a l - F . S I L V A & CIA. 
'.T. o 

• > 

RUADR. BARATA, 224 

C A T O L I 
Conf i teo r 

JeanLE PRESB YTRã 

J' 77 •o* 

Clt l 
0 IímumbU da l u r i U i i i 

NAo o neguea, tu o temei, porque, oD 
olalmente» ele tem per nome-8aoramento 
de PMlt#0Ot«* 

B nio goetM aem das penitencias 
i « i M P i f e l t m l r 

: Caeta-te humllharee-te. Acu*aree-te a* 
p i m á t O r 

Araep«nderas4e é, desdlzeres*te, reco-
«hceerea qot erraet»; pedira» perdfto a 
Deus r tpvfoa te pelo teu orgulho. B aó a 
viate daquele movei aaatero a sombrio, que 
m d e t e no fundo daa nossas Igrejas,—o 
oonfaasíoaarlo—prevoca em ti uma eapecJe 
de mtl~etftar, E "que minuto de angoatla 
"quaado ae vai abrir o poetigo!" 

K saturai. Uma cooHaafto é uma. ope 
raçio cirúrgica. Ninguém gosta da aer reta-
lhado. . 

Eatratauto é multaa vezoa necessário. 

§ l a l r w w i i de foidle "N , 

Devee agradecer a Deus por tê-lo ias-
tltuldo, pola é o Sacramento do Perdão, e 
bem sabes quanto dele necessitamos! 

E* também e Sacrameato 4a reabilita* 
da Beeevrraiçáo, da Alegria, B 'o golpe 

do biitirl <|ÍO perfura o abcesso. 
Sofre-se um Instante» "maa que amenl-

dade em seguida, que ImpreaaSo de auprema 
liberdade, de intimo alivio» de falte apagada, 
e "como que uma bela paglua branca ofe-
recida a meu fervor para bem ca-
che-la". 

(Boàrget) 

0 Sacramente de h r i t l t i t 
Em relação a ti, ele deve aer aluda o 

Sacramento dá Perfeição. Não 6 possível 
que o reduaaa á uma maquina de perdoar. 

Ble deve formar-te, aperfeiçoar-te. 
para teu bem, o Padre não pode aer 

somente um ooateesor, porém um diretor. 
Bv preoleo que eejae vigiado, não só 

em teua atoe» mas também no fundo doa 
teus atos. tu*e qualidades e teua defeitos. 
Deves aer protegido ooutra muitos erros e 
ílusOet. Entrega-te, com um perfeita fran-
queia, á direção de uma testemunha segura 
# imparcial. : 

B* neceedarlo que sejas orientado, di-
rigido na tua idade, mala do que nunca, 
porque te ncháa na encruzilhada doa eaml-
nboa da vida. Procura a tua via com um 
gula previdente e dealnteroeeado, 

Préclaae de que te animem, levantam, 
te doem e lmpulso. 

Vai, pela, junto de um "profeaeer deJ 

energia*' munir-te dê lorfae * neeeeaàrias. 

t a m a n h o 

Agora e$tã o TONICO 
BAYER ao alcance de toda 
gente, pois é vendido tam-
bém em vidros menores, de 
200 cc Continua a venda ,o 
vidro maior de_340 cc. 

roi2? 

*4€ C$9ff< 

Cinemas 
NANO TKM TUS AMORES, fa 
MÉ^ à u J ^ Gm^i Frsachet 

TsÉt • l é l e t Msatssmcry 
na «Ktx» 

Ofümé em quèat&o nào è 
recomendável ás crianças e a-
doisscentes. Aceitável para adal~ 
tos. 

O Sr. Interventor Federal as-
sinou os seguintes atos: 

exonerando, a pedido, Mucio 
Casar da 811va dp cargo de 2* 
escriturarío do Departamento 
da Fazenda; 

—promovendo aoe cargos de 
2o e 8° escriturarlo, do Depar-
tamento da Fazenda, respecti-
vamente, o bacharel Jessd 
Fernandes Café e o 4© EUdio 
Cavalcanti Ribeiro Peeaôa Fi-
lho; 

«-nomeando, efetivamente* 
para « cargo de 4* escriturario 
do Departamento da Fasenda 
Ideeite Lins de Queiroz, apro-
vada em concurso; 

—nomeando, interinamente, 
Marçal; Alves Pinto para o çar-
torio do registo civil do nas-
cimento e obito, do distrito ad-
ministrativo e judiciário de 
BOa Esperança, no termo e mu* 
nicipie de Martins, comarca do 
mesmo nome, ficando exone-
rado, a pedido, das funções 
Joio Paulo da Silva. 

Mm m inste, saindo 
fatie e ndsrisfi 

Ante-ontam, na Praça Pe» 
dro Velho, o auto 784-A, 
dirigido por um popular inha-
bllitado, foi de encontro a um 
poste, resultando sair o moto-
rista do veiculo, que o acom-
panhava, coiu alguns ferimen-
tos. 

TMfeHI uma casa e uma 
Maquina Point* 

ajour i Praça Pedro II» 30. Tra-
tar com Helmaan Lago ou com 
IX Catita na meema. 

, 3 — 30 alt 

GRAÇAS 

(safes p s d i m a ^ M « s t e r de/ícíoao 

panhamento, para o Cemite-
rio 4o Alecrim, 

Apresentamos as nossas 
condolências d família enlu-
íadar especialmente a seu 
irmão, sr. Samuel de Oois. 

Diva Cunha agradece do in-
timo dalma a Santa Teresinha, 
ea S, Judas Tadau, uma grande 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

—Cremilda Moura agradece 
a S. Judas Tadeu, uma graça 
alcançai* com promessa de pu-
blicar. r 

—De joelhos agradeço a & 
Teresinha do Menino Jesus 
uma graça alcançada em faver 
de meu irmAosiuhó còm pro-
messa de publicar. 

—A Nossa Senhora do Per-
petuo Socorro e à Nossa Se* 
nhora Aparecida» assim como 
ao bondoso S. José agradeço a 
graça que alcancei, fedida no 
momento de aflição. 

—À M&e Santíssima do Per-
petuo Socorro agradeço uma 
graça em favor de mau irmfio. 

Natal, 8-3-4941, 
Maria E* T. Lira 

VIAS UMMAMIAS 
DIL A N t O m F i m n i 
Ooni. du 14 lu. «m diante 

Cwu. Bua Ni*te Fioruia, 90 
—Fom #S0 

BeiUL Bua 1S Meie 602 , # jí 

S O C I A I S 

Siiiicati Meáict 
Nirte-Riiiraiieise 
2a. Convoceçf0 de At-

aembléto Gerei 
NAo ae havendo reunido, 

no dia l i do corrente, por 
falta de numero legaC a As-
sembléia Geral Extraordina-
ria deate Sindicato Medico 
para a reforma de Batatutoa 
è conseqüente adapleç&o doa 
mesmoa A nova lei de alndl' 
oalisaçâo, faço nos termos do 
g unho do art. 43 doa Eata* 
totoa vlgentea esta aegee4e 
convooaçfto para o d t a J t 
proxlmo, ás 14 horas, na aé-
de aoclal, á rua dr. Barata, 
a* 210, 1°. andar, quando 
funolonará com a preeeaça 
mínima de cinco aaeociadoa 
qultea. 

NataI, 12 de Março de 
IML 

Pela CeWlesio Byeentlva, 

4 - 4 

A R T I S O R A P I C A S 

* ••OiÇlO - ÍAOTAÇlO 

Haja 
Aéalm Dantas, esposa do 

dr Renato Celso Dantas, 
juis de direito de Santana 
do Matos. 

- Luci Cabral, esposa do 
ar. Jcronimo Cabral^ prefei-
to de Goianinha. 

—Ester Navarro, viuva de 
Ornar Navarro. 

uma pm Mn( eft 
(CoTüinuaçOo da 7a. pagina) 

KIO, 18—Notícias de Berlim 
dizem que até a meia noite de 
ontem continuava devastador o 
incêndio de «Bremen». 

,Dr. Oaribaldi Dantas, di-
retor da Bolsa de Algodão 
de & Paulo. 
. —José da Camara Lisbõa, 
despachante da Alfandega. 

—Gabriel Menezes, funcio-
nário aposentado, da Qreat 
Westerné 

—João Alecrim Pacheco. 
—Professor Hélio Galvdo, 

tabelião publico em Pedro 
Velho, 

Antonio de Albuquerque 
China, filho do sr. João È-
merenciano China, funciona-
ria das Obras do Porto, 

—Belia, tttha do sr. Napo 
leão Galvãof residente em 
Goianinha. 

~-Ari ê Nüda, filhos do 
sr. Pedro Nobrega da Cunha 
Uma, comerciante nesta ca-

Pai celebrada missa hoje* 
na matriz de Angicos, per 
alma de Maria do» Antos An* 
Uno TeneStpeto irignlmo áhr 
do seu fétomsni6. 

AVQUStO XAVIER DB 
0 0 W felscen^ a s maíi n 
oadade Aolt, e ar. Augusto esquadra britanic 
Xwisr de Go4*> aomarckmtei *odÍterrMeo, composta de 

piTln H i S a ^ 
RIO, 18 — Dizem de Ate-

nas que dos 120 mil soldados 
que operavam na frente alba-
nôsa, sob o comando de Mus-
soliui, registou-se 50 mil. bai-
xas, sem que podessem ocupar 
nenhuma posiç&o. 

BJO, 18— Anunciam de Ate-
nas que o sr. Mussolini já re-
gressou & Italia, No setor 
norte da Albania jestSo sendo 
travados violentos combates. A 
aviação britunica atacou obje-
tivos militares em Tirana) Te-
pelini e Valona. 

Itapu iuclèsu ni Turqoia 
RIO, 18—Noticiam de Nova 

York que o correspondente da 
BBC em Stambul anuncia que 
tropas inglôsas estavam entran-
do na Turquia. Náo foi rece-
bida confirmação dessa noticia. 
Atingidos varies , objetivos na 

Inglaterra 
RIO, 18 ^ Despachos de 

Berlim dizem que a .aviaç&o 
alemã efetuou raids contra o sul 
da Inglaterra, atingindo vários 
objetivos militares em Ports-
mount. 
As tratas inglésss dtaeAbam 
dss na inala Mvam 

tadaa para lalenlea 
RIO, 18» — Comunicam de 

JStambul que as tropas inglesas 
desembarcadas na Grécia, cal-
culadas em 150 a àOO mil ho-
mens, fôram tranq>ortadas pa-
ra Salonica» 

Cel. Juiiia Manei Teixeira Je Mura 
7*. dia 

Maria Terceira de Lira Moura, Eruani de Lira Moura 
e esposa, Manoel Nazareno Teixeira do Moura, esposa e 
filhos, Joaquim Mauoel Teixeira de Moura, esposa e filhos, 
Dr. José Moreira Brandão Castelo Branco, esposa e filhos, 
(auzentes) Dr. Arnaldo Orlando Teixeira de Moura, esposa e 
filhos, (auzentes) Dr. Ernanto Maranhão, esposa e filha, ain-
da compungldoa com o desaparecimento do seu nunca es-
quecido, esposo, pai, sOgro, e avôf JOAQUIM MANOEL 
TEIXEIRA DE MOURA, convidam os seus parentes e ami-
gos para assistirem & miasa que mandam celebrar pelo 
aeu eterno descanso, na Igreja do Rosário ás 6 30 de quin-
ta-feira, 20 do corrente 7°, dia do aeu falecimento, confes-
sando-se desde j& agradecidos a todos que comparecerem 
a eaae ato de rellgl&o e caridade* 

2 - 3 
ANTIMIVRALGICO ROSADO 

Eficaz nas dôres d s cabaça , nevralglas, GRIPES, 
rasfr lados, mtc. 

Km comprimidos o clixir 

Jlerfo da Carmo de Qois* 

sãVss^í 
m rasMancM, d ^ m 

0 M |MMÍf 

RIO, 18—Comunicam de Ber 
lim qua aviõea alemães ataca-

eequadra brltanica no 
cru 

sadorea e "deetroyen 

Área miro de Almeida 
7 ° . c i l a 

Artur Vilar e família convidam aeuft parentes e ami-
gos para assistiram á missa de 7o. dia que mandam ceie-
brar no dia 19 do corrente. As 0 e 1/2, na Capela do Colé-
gio S. Antonio, por alma de seu saudoso sogro, pai e avô — 
AREAM1RO DE ALMEIDA, antecipando sinceros agradeci-
mentos. 

Aviso 
O vigário do Beip Jesus foi 

autorizado a reformar a capela 
mortuaria da Familia Antonio 
Marques da Silva, que se acha 
encostada ao côro da Matriz do 
Bom Jesus. Pede ás distintas 
famílias que colocaram os res-
tos mortais de seus parentes, 
naquela capela, o obséquio de 
retiral-aa no prazo de 3 semanaa, 
ou entender-se com q vigário. 

2 - 2 

Odeio Roseli 
CIKUBGll DENTISTA 

Consultai:S á* ti e dos 13 ás 
íl horaã 

Mft&têm pMp empregtdoB bu co-
mercio prorrogação de horário 

Ooiual torio — Bnâ 1B àe 
Maio, 652 

noi retiraram-se 
mente; 

precipitada-

m fS r 
RIO, 18—Da Londres comu-

nicam qua Barbara, capital da 
Baamlia Inglesa, caiu em podar 

•* — • ---
wm utiuuucus^ apoa um asse* 

e ar. Os italia* 

BIO, 18-Diaem de Belgrado 
qua ae espera uma grande ba-
talha entra inglêaaa e alemiea. 
Maa buntehras grsgo*bulgara aa-
tao coiocadoe, da lado, ca^^ 
oa d* 200 ntt wMadoa brii»-
nlOMk • do «ato* 16 MtMm 
•tonfta, ao total d* NO «II W> 

achados Perdidos < 
Gratifica-se a quem encoti 

trou ontem, em um dos banms 
da Praça sete, uma caixinha 
com um anel de brilhante com 
o nome de Edite Barros e eu 
tiegar A Rua Gonçalves Dias 
n. 34 

3—:> 

ITSli 
8 para todoa 

utomoveis o Ca-
« MM iMátr no seu 

XTjpCSu 0f í íS"^ 
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é Dia <fo Wi 
Festa de São José 

A t f e i t a s n t i t a c a p i t a l 
a, que te dirigiam, nem a es-
curidão da noite, nem o ter de 
fazer a viagem a pé, nem a 
escassez de recursos para a 
jornada. Tornou passados anos 
a Israel e, estabelecido em Na-
zaré, trabalhava em Seu oficio 
de carpinteiro para , sustentar 
a Jesus e Sua mãe. Quando 
este divino Menino ficou em 
Jerusalém sem os pais sabe-
rem, tornou com Maria em 
busca d'Ele, e empregaram tres 
dias sem descanso pela cidade 
até que O encontraram no tem-
plo. Finalmente, não é dado 
ao homem descrever nem enu-
merar as brilhantes virtudes 
deste Santo, Patriarca* Tendo 
sido toda sua vida uma serie 
de dificuldades e contratem-
pos, viu acercar-se a hora de 
Sua morte com imperturbável 
tranqüilidade. «O cumulo de 
toda a g r a ç a e d e 
todas as bênçãos — dic 
um piedoso autor — foi o de 
Ele acabar os seus dias ten-
do de um lado a Maria e do 
outro a Jesus, e poder disser : O' 
Jesus, eu vou ao Limbo para 
aí esperar que se abra o Céu 
a todos os justos». 

Na Cofodrol 

Encerrando a festa de S. 
José, que vinha sendo precedi-
da de um triduo, houve, hoje, 
na Catedral, ás 0 horas, missa 
solene, acompanhada a cânticos 
e com comunhão geral dos fieis. 
Oficiou o Mona. Alves Lan-
dim, que falou ao Evangelho. 

A'a 17 horas, jealisar-se-à a 
procissão com a imagem do 
glorioso santo, nela tomando 
parte as associações das paro-
quias e o povo em geral Ao 
recolher a mesma será dada a 
benção do SS. Sacramento. 

l á Capela l a l u l m 
Precedida de um novenario, 

encerra-se hoje, na Capela Sa 
lesiana, a festa de S. José, pa-
trono da referida capela. 

A's 5.15 houve missa rezada 
com comunhão geral dos fieis 
e As 6.30 missa cantada com 
sermão ao Evangelho, pelo 
revmo. pe. Jorge Estevam. 

A' noite dar-se-á o encerra-
mento solene, com a benção 
do SS* Sacramento. 

I M li' I iiil 
Igreja 

^ ^ l ^ o r t a s mais de mil pessoas, ontem, 
no bombardeio da aviação alemã 

contra cidades ingíêsas 
0 Reich planeja derrotar a Grécia—Churchill discursou, ontem, saudando o 
novo embaixador americano —< Berlim desmente que o incêndio do "Bremen" te-
nha sido ocasionado por bombas dos aviões britânicos—O Egito lutará, ao lado 
da Inglaterra pelos interesses da democracia—O que Roma anuncia—Novos bom* 

bardeios da R* F. A —A aviação italiana em ação—Submarinos 
alem&es afundados 

h i y i i o Br âta 

Na ultima sessão da oomÍa» 
são organizadora regional do 
I Congresso Brasileiro de Di-
reito Social foi indicado o nos-
so companheiro dr. Oto Guerra 
para representar a Ação 8o-
dal Católica nos trabalhos da 
referi la comissão* 

A Igreja celebra hoje a festa 
de 8, José. 

Este varão justo, como o 
preconiza o Santo Evangelho, 
foi filho de Jacó, da tribu de 
Judá, descendente da real fa-
mília de Davi. Este homem, 
grande entre todoc os grandes, 
o mais ditoso dos mortais, me-
receu, por Sua profundíssima 
humildade e exato cumprimen-
to da lei, ser escolhido por 
Deus para casto Esposo da 
Virgem Maria Mãe do divino 
Verbo; veio a ser o especialis-
Bimo confidente dos segredos 
do Altíssimo em ordem ao mis-
terio da incarnação do Reden 
tor, a ser Seu aio e guarda vi-
gilantissimo, merecendo pelo 
ardente amor que Lhe consagra* 
va, e pelos grandes serviços 
que á Sua divina pessOa pres-
tava, ser honrado com o cari-
nhoso nome de Pai de Jesus» 
Ao saber do estado de Sua es-
posa por ministério do Anjo, 
José redobrou de amôr, respei-
to e veneração para com Ela, 
e olvidando-Se inteiramente de 
Si, só de Maria cuidou. Acom-
panhou-A na viagem que fez 
ás montanhas da Judéia, quan-
do foi visitar sua prima Santa 
Isabel. Foi com Ela a Belém, 
onde sabia que devia nascer o Re-
dentor. Subiu com Jesus e Ma-
ria a Jerusalém para cumprir 
a lei da purificação e apresen-
tação. Aqui recebeu a intima-
çào para passar ao Egito, por-
que Herodea procurava o di-
vino Infante para tirar-Lhe a 
vida. Nada houve que o deti-
vesse: nem a distancia do pais 

Escola de Comercio de Natal 
Solenidade da reabertura das au 

Ias—Discurso do Dr. Túlio Be-
zerra, docente da Escola 

Conforme prometemos em 
nossa edição de ontem, damos 
a seguir, na integra, o aplaudi-
do discurso proferido pelo dr. 
Túlio Bezerra, na solenidade da 
reabertura das aulas da Escola 
de Comercio de Natal, na noite 
de 17 do corrente: 

«Srs. membros da Diretoria da 
Escola de Comercio de Natal. 

Caros colegas do corpo do-
cente. 

Prezados alunos: 
Nem sempre a escolha de 

um orador obedece a um cri-
tério de seleção justo, 

Eis a explicação para a mi-
nha presença neste lugar, fa-
lando-vos em nome da congre-
gação de professores deste edu-
candario* 

Os motivos desta reunião já 
os conheceis certamente, 

Inicia, nesta hora, a Escola 
de Comercio de Natal, solene-
mente, os seus trabalhos do 
corrente ano letivo. 

Será mais um periodo de 
proveitosas realizações em pról 
do alevantamento do nivel cul-
tural e espiritual da ntocidade 
conterranea, numa continuida-
de das tradições que sempre 
recomendaram esta casa de en-
sino á*estima de todos, dando-
lhe um lugar da merecido des-
taque entra a» »uas ooftgeMres 
do Brasil. 

Para a realização dos . seus 
altos objetivos muito têm con-
tribuído os esforços dos seus 
idealizadores, entre os quais é 
justo destacar o nome do prof. 
Ulisses de Goisf digno e fiel 
diacipulo de d, Antonio Cabral, 
a quem nos referimos, agora, 
com saudades. 

Evidentemente, n£U> é demais 
a fi rm ar-se qu e ao trabalho 
constante, persistente e desin-
teressado dc nosso vice-diretor 
deve, sobretudo a Escola de 
Comercio, a situação, que des-
fruta hoje, de estabelecimento 
de ensino que honra a nossa 
terra* 

Porque, senhores, neste sécu-
lo materializado que estamos 
atravessando, em que os ho-
mens querem fazer desaparecer 
das suas cogitações a idéia de 
Deus ou procuram nega-Lo le-
vados nfto sei porque estra-
nha obsessão, justo é que sa-
lientemos o valor inestimável 
de obras como esta que vem 
realizando esta benemeríta ins-
tituição» formando o espirito 
das gerações presentes «m ali-
cerce* soiidos, orientando os 
moços no verdadeiro e unioo 
sentido da vida — o da ação 
caminhando «pari-passu» com 
oi ensinamentos morais da 
doutrina crista, num «tf*?* 
0SftJn9*M0 poi» * fttllMQM 

de >am grande ideal 
Neste momento, meus senho-

res, estão sendo reabertas as 
portas desta casa de instrução 
para aqueles que desejaram 
aqui adquirir conhecimentos 
úteis e práticos, habilitação 
para os embates da vida, base 
moral indestrutível para a for-
maç&o dos seus caractéres. 

Quantos e quantos rapazes 
aqui tèm feitô os seus estudos 
e daqui têm partido, com a 
plena conciencia das suas res-
ponsabilidades perante a socie-
dade a que pertencem, arma-
dos de uma coúraça protetora 
que resiste aos mais duros re-
véses e aos mais terriveis ger-
mens da destruição e, l i fóra, 
têm sabido conquistar, á cüs-
taldos seus próprios esforços» 
flbdas as posições almejadas, 
para satisfação daqueles qu* 
os orientaram. 

Que estes exemplos, alunos 
da Escola de Comercio de Na-
tal, vos sirvam de encoraja-
mento á continuação da tarefa 
que empreendestes ou ides, 
agora, iniciar, 

Que os ensinamentos aqui 
ministrados vos levem A com-
preensão da necessidade em 
que vos encontrais de criardes 
uma mentalidade iiova» cfpas 
da elevar, tada ve® mais alto> 
o nome do grande pais a que 
vos orgulhais, por justos 
motivos, de pertencer. 

Contemplai, jovens amigos, e 
panorama do mundo, véde 
fogueira crepitante em que 
está transformada a velha Eu-
ropa, acorrentada a uma fata-
lidade determinada pelos seus 
proprios erros. 

Procurai a razão de ser, os 
fundamentos desse estado de 
coisas. 

Ide aos escaninhos da con-
ciencia individual e ai encon-
trareis plantada a semente 
nascida em cerebros obscuros, 
sem luz, sem Deus. 

Sim, meus senhores, porque 
Deus ainda ó o suprem? artífi-
ce, a única e verdadeira luz 
capaz de alumiar a concienciã 
humana, conduzindo*a, a salvo^ 
através as intempéries da vi-
da. 

Séculos e séculos de civiliza-
ção esborôam-se em poucos 
instantes, desmoronam-se os a 
licerces de princípios humanos 
assentes em conquistas milena-
res, retroage o homem no tem-
po 0 no espaço e quer fazer 
surgir, dos escombros fumegan-
tes, uma nova ordem. 

Mas, senhores, a experiencia 
já nos demonstrou que não é 
bõa a doutrina do destruir pa-
ra reconstruir. 

Ha quem afirme, com justa 
razão, que esta guerra não é 
mais do que a continuaçoã da-
qupla outra a que os homens as-
sistiram em 1914, um dos seus 
terríveis efeitos eobre a estru-
tura mundial. 

E' preciso, pois, que se co-
gite da Jtormação de uma con-
ciencia nacional, aptA a resistir 
ás idéias de desagregação que 
nos vêm do cios europeu. 

E' preciso que cada um de 
nós, firmados nas tradições 
cristãs que nos legaram os nos-
sos antepassados, se constitúa um 
obstáculo & infiltração, no orga-
nismo da nacionalidade, de dou-
trinas subversivas e perigosas» 

Nesse particular, caba à edo» 
da mopidade, sem du-

vida, o papal preponderante. 
Do seu bom encaminhamento 
dsfcendo a faturo da todos ao 

Svos a nela resida o —grado 
Mleldade nnivenaL W a 

^̂ So do espirita (JSHBÍ ̂ stMHds ds^ 
verá faltar, 

Para ais, portaata, é aaad*-
f M | f | | | M M k M S I da Ml 

tortas IAM psssftss s tsiidas 
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RIO, 19—Comunicam de Lon-
dres que os bombardeiros ale-
mães mataram 1.000 pessõas 
• deixaram feridas mais de 
1.900, na noite passada, no 
seu raid contra Glascow e 
Bristol. 

RIO, 1 Ç^Comunicam de Lon-
dres que a aviação alemã bom-
bardeou uma cidade do nor-
deste da costa inglesa, tendo 
causado danos do grande im-
portância, alem de numerosas 
mortes* E9 grande o - numero 
de feridos. 

varrer a Qvssts s Isvar 
a gasrra ao •sd t t s r russ s i 

Atrica 
RIO, 19-^-De Belgrado noti-

ciam que correm boatos na-
quela capital que a Alemanha 
já colocou na Bulgaria maior 
numero de forças do que as 
que se calculava, afim de var-
rer a Grécia e levar a guerra 
aos ingleses no Mediterrâneo e 
na Afriea* 

Qfaarthfll 
RIO, 1,9-Informam de Lon 

dres que o primeiro .ministro 
Churchill discursou ontem, sau-
"th^ndo o novo embaixador „ 
méricano, pââ sua chegada á 
Inglaterra. Em agradecimento 
falou o diplomata «yankee» 
cujo discurso foi bem aceito 
nos círculos oficiais. 
I fasstãsds fttft s n d s M r t t 

para s Bsish 
RIO, 19—Informam de Stam 

bul que os jornais tnreos espe-
ram que com o auxilio dos 
Estados Unidos i Inglaterra a 
Alemanha seja forçada a des-
fechar o ataque aos balkans, 
pois o momento é questão de 
vida ou de morte para o Reich 

ytrttni dssflMrts 
RIO, 19—Despachos de Ser 

lim informam que foi desmen 
tido ali que o incêndio que 
lavra a bordo do paquete «Bre 
men» tenha sido ocasionado 
por bombas inglésas, não se 
sabendo ainda quais as causas 
do mesmo. 

A stlvtdsds da B* F.A. 
_ t 

RIO, 19— Anunciam de Lon-
dres que aviões da R. F. A. 
bombardearam Tripoli e Keren, 
com êxito. 

RIOt 19—Dizem de Londres 
que a aviação lnglõsa atacou o 
porto de Bremen,» tendo sido a-
tingido novamente o grande 
paquete do mesmo nome. Tam-
bém Rotterdam foi bombar-
deada. Na ação nenhum apare-
lho inglôs foi derrubado. 
Em ~ifão a aviiçto italiana 

RIO, 19 —Informações proce-
dentes de Atenas dizem que a 
aviação italiana bombardeou 
uma cidade da parte ocidental 
da Grécia, havendo grande nu-
mero de mortos e feridos. 
âbmdadsatrts snbmarinos tia* 

verno as suas vistas, encaran-
do-a como uma necessidade 
imperiosa e inadiavel. 

Eu vos concito, pois, jovens 
alunos da Escola de Comercio 
de Matai, á pratica dos sãos 
princípios hauridos em fontes 
como esta a que acorrestes e 
vos asseguro, com a mesma 
convicção inabalavel da minha 
fé noa destinos luminosos do 
Brasil, que muito tereis a lu-
crar se encarardea, com serie* 
dade e entusiasmo, as respon-
sabilidades que vos irão pezar 
sobre os ombros.» * 
A colaçf o 4 a t r á u da tur-

ma ém con tadoras 
* ém 1940 

Conforme vimos notioiando, 
colará grau, no proxlmo do-
mtogo, a turma de oantado 
res da 1940, 

Do sxeelanta programa da 
solaaidade oooata ama parta 
musical organizada paio ma-
aafro Valdamar da Almeida, 
oom elemeatoa do seu Cano 
a do taaMtato da Mtwioa. 

M f l W I M M 
I * 

RECira, 10—0 

RIO, 19-Dizem de Londres 
que fôram afundados 3 subma» 
rinos alemães. 
Dcfsadsrfto a flrssliss i msuaa 

fsr ittitils pslss SlfflBlSf 
RIO, 19—Noticiam de Bel-

grado que os estados maiores 
iugoslavio e turco já delinearam 
um plano de ação para o caso 
de um ataque alemão & Grécia, 

0 Egito ao lado da Inglaterra 
RIO, 19 — Noticiam do Cai-

ro que o primeiro ministro re-
uniu em seu gabinête tedos os 
correspondentes de jornais es-
trangeiros, comunicando, em 
nome do rei, que o Egito fôr-
marà ao lado da Inglaterra, 
lutando pelos interesses da de-
mocracia. 

0 qos Boma Informa 

RIO, 19 — Dizem de Roma 
que o comunicado do comando 
supremo das forças armadas 
italianas, distribuido heje ali, 
informa que na frente grega na-
da de novo houve a assinalar 

Na África Setentrional a avi-
ação italiana bombardeou meios 
mecanizados e tropas inimigas. 
Termina o comunicado dizendo 
que a aviação italiana bombar-
deou uma base inimiga, destru-
indo 8 aviões. 

O grande festival do Teatro 
Carlos Gomes 

Na próxima segunda-feira, 
24, 37o aniversário da inaugu-
ração do nosso Teatro, realizar-
se-á um festival, em comemo-
ração á passagem daquele dia, 
devendo o produto do espetá-
culo reverter em beneficio dos 
doentes da Colônia Fran-
cisco de Assis". 

O Prof. Alcides Cico9 diretor 
do 'teatro", muito se tem es-
forçado para que esse festival 

Redistribuiçâo de 
saldos de Açúcar 
pelo I. A. A. das 
Uzinas"llha Bela" 
• " S. Francisco" 

RIO, 19 — Considerando as 
informações prestadas pela see-
ção de Fiscalização e pela ge-
rencia do Instituto do Açúcar 
e do Álcool, resolveu a Comis-
são Executiva autorizar a redis-
tribuiçâo dos saldos de produ-
ção de Uzinas, no seguinte 
Estado: constatado o saldo ge-
ral de 2,013 sacos n a produção 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, resolve a Comissão Exe 
cutiva autorizar a liberação 
de extra-limite das Uzinas «S. 
Francisco» e «Ilha Bela», res-
pectivamente, de 894 e 1.455 
sacos de açúcar, na safra do 
1940 -1941. 

seja coroado do êxito desejado 
Em breve será publicado o 

programa, composto da núme-
ros variados e muito atraentes. 

Perna i uno 
brasileira "Sota 

Clara" 
RIO, 19 — Informam de 

Washington que nada se sabe do 
paradeiro do navio brasileiro 
«Santa Clara», que foi sinistra-
do. 

RIO, 19 — De Nova York 
noticiam que fôram encontra-
dos perto de Bermudas os des-
troços do navio brasileiro 
«Santa Clara*, que no sábado 
ultimo havia transmitido S. O. S* 
Da sua tripulação, que era com-
posta de 26 homens, não foi 
encontrado o menor vestígio» 

RIO, 19 — Noticias de Nova 
York informam que fôram in-
frutíferas as tentativas dos na-
vios guarda-costas e dos avi-
ões para encontrar a tripula-
ção do navio brasileiro « Santa 
Clara 

0 governo peroamboca 
m M b o ferreoo pari a GMStreçio dâ séde da 
SacMaie it Mentiu 
O novo prodlo soré cons 
truMo dontro ém um • n o 

RECIFE, 19 — 0 Interventor 
Federal, por solicitação da So-
ciedade de Medfotaa e Cirurgi-
a de Pernambuco, doòu-lhe < 
terreno situado junto ao pre 
dto do Departamento de Saúde 
Publica, com 1.125 mts. qua-
drados» á rua Osvaldo Cnts, 
>«ra a construção de sua sédê» 
teatro de um ano, conforme 
tam obrigada, sob pena ds 

TiUw o mencionado tavrsn+ os 

M M i lonsfpoião de usas 
P I P I is mnepilipiss ds 

Rio e dis Estados 
RIO, 18 (A. N.)—0 sr. José 

de Sá, novo diretor do Depar-
tamento de Aplicações de Fun-
dos do Instituto dos Comercia-
rios, o qual entrou hoje no 
exercício de suas funções, reuniu 
os chqfes do serviço que lhe 
s&o subordinados, afim de as-
sentar varias providencias, in-
clusive no sentido de promo-
ver-se á imediata construção 
de casas para os comerciarios 
daqui e dos Estados 

Farte teipinl n 
Rii 

RIO, 19—A'o primeiras ho-
ro« do nolto do ontem eomo-
Çoo o eolr, torto tonporal, 

Ioo imadoo o porto baixa 
o oldodo. Flooa iQtorron-

pMo, por i l g e m boraa, o 
tfotofo do boodoo o onibu, 

tarMo 
bIaIA 

> I * 'I 
A 

•I 
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Umlteda 

Natal 
apMMntsdo á Aiiambléia Diretoria, em 28 de Fevereiro de 1941 

«O mais empolgante movimento para * «rganisaçâo toom*» 
miao^ocial do Braail «atamos presenciando «om o - «oaparatt* 
viamo em suas varias modalidade* 

Cerca de dois mübftea de oontoa de operaçôea )k rtáümm 
aa cooperativas brasileira*, com objetivos econexaloos e sociais 
elevados» preparando & nossa Pátria melhores dias. 

O que ocorre no Rto Grande do Norte» em relação ao 
eooperttlvtsmo, é um reflexo do que nesse terreno, se passa 
nos demais Estamos.* 

Assim, è que, entre nós, até 1987, somente 10 cooperatt-
vaa funcionavam normalmente, com 8591 associados e. . . 
4,99t:790$0. Em fins de 1938, já operavam com sucesso, 16, 
com 3887 associados e 6.022.1H>d?O. No ano de 1939 aumentava 
para VA o numero de cooperativas, com 4796 associados e 
6.167:&94f0, Durante 1940 fôram fundadas 13 cooperativas. 
Hoje, temos, portanto, 34, com 614$ associados e um movimen-
to de &l61:000f0. Por 29 municípios estão distribuída esaas 
sociedades. Existem também & cooperativas escolares nos cinco 
Grupos da Capital O exmo. Interventor Rafael Fernandes, o 
Secretario Geral dr, Aldo Fernandes, a Comissfto de Awtoteu-
cia ao Cooperativismo e a Sub Dlretoria de Cooperativas tem 
ride os órgãos propulsores dessa nobre campanha em nossa 
terra* 

E a Caixa Rural e Operaria de Natal participa dessa b©; 
nefica influencia, como podemos constatar petos dados a 

Ntoviarato 4§ 1M0 
Soma do balanço-5,052:584$2Ü0. Mais 544:0219400 do 

que o de 1939. Movimento geral, em 1940, 2õ.84*3:031* IflO. Me-
dia diaria-S&GOOfQ. Movimento diário de caixa-40:00090. 
Desde a fundação o movimento geral se eleva a 
188.604:041$300* 

Em 81 de dezembro os depósitos da Caixa somavam . . 
4.260:00798. Estfto eles desdobrados em Praao Piio . • * . 
1.340:6009700: Movimento—164:3019000; Comerciais ou Com 
Juros— 559:964|300 ; Limitados— 500:3649200; Populares — 
472:1119900; Economicos-569:36ô$200 ; Pequenos Depositos-
312^429000; Especiais—4130989000; Economias Populares— 
15:8189100 ; Sem Juroa-U .6009800. 

Classificação pelos valores das cadernetas : 
Prazo Fixo : De 20 a 10090-87; De 100 a 500$0-~120; 

De 50090 a 1:000*000-36; De t a 2:0009000-45 ; De 2 a 
5:00090 - 2 8 ; De 5 a 10:00090—29 ; de 10 a 20.0009000—14 ; 
De mais de 20:00090—15; Total 374. 

Movimento : Até 209000-132 ; De 20 a 50f0~78 ; De 50 
a 10090—58; De 100 a 20090—56 ; De 200 a 50090—57; De 
500 a 1:00090-31; De 1 a 2:00090-16; De 2 a 5:00090—15; 
e de mais de 5:000|0—4. Total—447. 

Comerciai* ou Com Juros: existem 62 cadernetas. Ev a 
conta para as quantias de certo vulto,. livre na sua movi» 
mentação. 

Limttados : De 20 a 5090-51; De 50 a 100J0 -85 ; De 
100 a 20090-31; De 200 a 50090-39 ; De 500 a 1:00090—29 ; 
De 1 a 2^)0090-34; De 2 a 5:00090—34; De 5 a HHW090 
34, Total—287. 

Populares: Até 2090-290; De 20 a 5090—121 ; De 50 a 
10090—84 ; De 100 a 20090-46; De 200 a 50090—59 ; De 
5009 a 1:00090—36 ; De 1 a 2:00090-40; De mais de 2:00090 
-,76. Total -752. 

Econoinkos, Pequeno* Depositos e Economia* Populare* t 
De 5 a 1090-771; De 10 à 20—529; De 20 a 5090-448; 
De 50 a 10090-330 ; De 100 a H0090-283; De 200 a 50090 
—297 ^ De 500 a 1:00090—171; De 1 a 2:00090—80 ; e de 
mais 2:00090-99. Total. 3.008. 

Especiais: êâo os depositos pertencente* aos associados e 
que se destinam ao Capital da Cooperativa Central a surgir 
por transformação da Caixa. Excedem de 1.0Ò0, 

Os emprestimos por letras, desconto» e hipotecas, inclu-
sive reformas, montaram a 4.843:7909200. Foram feitos 1.966, 
assim distribuídos ; 

29* & agricultura no v/de 1.138:4949000; ás Industrias— 
56 no v/de 181:3049000 ; ao comercio 273 no v/de 9»l:397|fc00; 
& construção, reparos e aquisição de imóveis—210 perfazendo 
1.076:2209000 a objetos domésticos 1.015 na importância de 
1.243:7629000; e a outros fins úteis 119, somando. * * » . 
262:5339000. 

BALUÇO TU si DI T M M N O M SNI 

ATIVO 
Caixa 

Em cofre 
No Banco do Brasil 
No Banco do Rio G. do Norte 
Em outros Bancos nos Estados 
Na Caixa Economica Federal 

Congsneres 
Saldos em Cooperativas 

Empréstimo* por Letra* 
Titulos em carteira 

Empréstimo* por Hipoteca* 
Conforme escrituraa 

Leiras Deuxmtadas 
Em carteira 

Valme* pertencente* â Caiúca 
Existentes em cofre 

Imóveis 
N* 208, da Rua Dr, Barata 

21õy da mesma Rua 

Movei* A ülmmlim 
- Existentes 

Imumiú* * 0tg. de Bscritotio 
Mem 

Efiiêoe • Ceíf^ewça 
Em carteira 

Bweêscãs 
Idsm 

15B-.848Ç3 
730:41490 
131.-46617 

?:294«1 
20:500*1 1.098:51892 

168:91810 

2MVXW 

415c2laf0 

1&9.-04990 

10.4809$ 

waam 
lttHMMM ltSdMúal 

PASSIVO 
tontas m ess Aso 

Deoositantes 
Contes ws Movimento 

Idem 
C/Corrente ÇjJwree 

Idem 
C/Comute Limitadas 

Idem 
Deposito* Populares 

Idem 
Deposito* Especiais 

Destinados ao Capital da Cooperati-
va Central a surgir por transforma-
ção desta Caixa 

Çj Correntes S/Juros 
Saldos 

Quota de Lucro 
A se? aplicada de acordo com o 
ar t 12 dos Estatutos 

Correspondente* 
Saldos 

Fundo de Reserva 
Constituído 

Caixa Beneficente dos Funcionários 
Saldo 

Jutos não vencidos 
Transferidos ao novo exercido 

Cobrança Ç/Alheia 
Compensado no Ativo 

Garantias Diversas 
liem 

1.84000697 

164.30190 

559:96493 

500:36490 

1.209:82798 

413:09890 

4:69398 

6:90790 

24590 

122,00090 

30:71390 

71:73397 

35:92297 

529:20790 
&.052:5849200 

mmmtmàê BA W M «MIE» * RA»IS 
i m 

11 ' 0 1 

DEBITO 
Juros de Depositos 

Saldos 
Impressos <& O&j, Escritório 

Consumidos 
Despesos Geme 

Servente, asseio, limpasa 
Conservação doe prédios 
Lug, agua, telefone e inst 
Publicações, propaganda, etc. 
Donativos, subsc. au£)g&s 
Seguros dos pretftos, moveis etc. 
Despesas miúdas e outras 

Ordenados e Gratificações 
Aos. func. da Caixa 

Moveis & Cfensüio* 
Redução no Valer 

Fundo de Reserva 
Creditado a esta coqta 

Çaixa Beneficente dos Funcionário* 
Donativo a esta cont Estatutos 

Instituto de Apps, Pensões dos Bancários 
Contribuição da Caixa como Em-
pregador* 

Abatimentos, Btc. 
Empréstimos e oontas de dificil li 

154:49299 

4:364980 

Faz sete anos da sua institutç&o e muito útil ha sido aos 
seus associados* Auxilia-os em tratamento de saúde e outras 
circunstancias. 8fto benefícios que se vem juntar aos roô bidoa 
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancarios. 

Situação da Caixa em 31 de dezembro: 

RECEITA 
8aldo de 1939 
Mensalidades dos associados 
Donativo da Caixa R. O. Natal 
Outros donativos 
Juros 

DESPESA 

Auxilio para tratamento de saúde 
Saldo para 1941 

Associados 

3:42090 
2:00090 

720$0 
1:521^0 

25:012$) 

7 tfóISO 

mirm 

1.9<;0S() 
)J0:7i;;Sí0 

f)73-sü 

2^3090 
3;2959B 
5:15(40 
2:91510 
1:19892 
5:49996 

Qmota de Lucro 
A ser apUoada a juiao da assem-
bléia geral, conf. art 12 Estatutos 

t 

CREDITO 
Juros do Empréstimos 

Vencido* neste exercício ^ 
Aluguel do N/Intovet 

Renda deste exercieio 

24:21991 

85:60090 

3:40090 

6:90790 

2:000*0 

4:11690 

12:00995 

6:907$0 
305:01693 

292:04393 

12:97390 
305:01693 

MQ090 

ffWMfT 

9SMOH9 

No, exereicio das funções de membros efetivos do Conse-
lho Kaeal dn Caixa Rural e Operaria de Natal e de acordo 
eçjfr o <arttgo 36 dos respectivos Estatutos, examinamos os li-
vjos:« documento*, desta Cooperativa, verificando a exatidão 
do balanço e contaa do exercício de 1940 a íerera apresenta-
d*a A Aesamfeftia Gerai Qrtf naria. 

Em feee disso^ somos de parecer que sejam aprovados os 
nttffno* balanço e couta* com um voto de louvor á adminis* 
traçAo da atciedftde pela sua capacidade diretiva e honestida* 
4* oompmTadit 

Rafei; 17 4e fevereiro de 1941 

(aa) Máximo de Brito Guerra 
Oton Osorio de Bar 1 os 
Dr. Ricardo Barreto 

Q Gooperatiriamo provou a soa efiol-

mfa, dasde o primeiro ezinlo, 

pofqut é o rogim de ôm por todos e 
, * 

t f ldna m n m " A n n l Í A Â IMlIdjMrtofladfl 

4 e "evan^o m ação". 

Durante o ano de 1940, foram admitidos 134 assosiados. 
Excluídos por falecimento, mudança de domicilio e outros mo-
tivos 106. Em 31 de dezembro existiam 1.329. Os bens dos 
associados em garantia das responsabilidades da Caixa somam 
30;178:850y0, sete vezes mais, portanto, que os compromissos 
üa Cooperativa, 

Tomos promovido sufrágios pelos associados falecidos. 
ádttinlstrâçâo da Caixa 

Em assembléia de 27 de fevereiro de 1940 foram eleitos: 
DIRETORIA-.—Ulisses Celestino de Gois, presidente; Pedro 
Augusto Silva, vice:presídente; Miguel Ferreira Neto, gorente; 
Felipe Neri de Andrade, 1<> secretario e Herrailio Cabral de 
Macedo, 2o. dito. CONSELHO FISCAL: Máximo de Brito Guer-
ra, Oton Osorio de Barros e dr, Ricardo Barreto, membros efe-
tivos ; dr. Aivaro Navarro, Leocadio de Oliveira e maestro 
Valdemar de Almeida, suplentes. Os componentes do conselho 
fiscal escolheram seu presidente Máximo Guerra. 

Com a ausência, em 13 de junho, de Felipe de Andrade, no-
meado para dirigir a Sub-Agencia de Banco do Brasil, em C ai-
có, passou, 4 exercer as funções de lo. secretario, Antonio Au-
gusto de Lima, anteriormente escolhido para substituir qualquer 
titular da diretoria. 

4. 

Em tratamento de saúde viajou, neste mês, para Pedro 
Velho, o 2°. secretario Hermilio Macedo que pediu sabstituto 

Cumprindo os Estatutos, reuniu-se a diretoria em 5 e 20 de 
março; 30 de abril; 30 de maio; 20 de junho ; 30 de julho ; 
30 de agosto e 30 de novembro. Juntamente com o conselho 
fiscal em 20 de janeiro ;.10 de fevereiro; 21 de setembro; 25 
de outubro e 31 de dezembro. O conselho fiscal, isolado, re-
uniu-se em 28 de fevereiro de 1040, 

Em janeiro e fevereiro deste ano houve as sessões regu-
lamentares. 

Os assuntos tratados nessas reuniões foram: Dar cumpri-
mento á resolução da Assembléia Ordinaria que mandou apli-
car a Quota de Lucro de 3939 na amortização do custeio da 
antiga Caixa Operaria de Anchieta; fixar épocas para conta 
gem de juros, alem de junho e dezembro, dado o grande nu-
mero de pequenos depositos; tomar conhecimento da partida 
para a Capital da Republica do Presidente da ComiasAo do 
Assistência ao Cooperativiámo, dr- Dioclecio Duarte e a sua 
substituição pelo dr. Joaquim Inácio de Carvalho; inteirar-se 
da fundação de varias cooperativas pelo interior do Estado; 
da viagem do presidente desta Caixa ao Rio de Janeiro afim 
de representar o Rio Grande do Norte no 2°, Congresso do* 
Jornalistas Católicos; da designação do mesmo presidente pei.; 
diretoria e conselho fiscal para visitar o Departmento de As 
sistencia ao Cooperativismo em São Paulo; das providencias 
sobre o encerramento do balanço e, finalmente, do desempenho 
da missão do presidente da Caixa no Rio e em S. Paulo. 

Qoadro dos FuMteitriM 
Permanece como dantes o seguinte quadro: c o n t a d o r 

—Miguel Ferreira Neto ; couferento,— Francisco O l i v e i r a No 
co; lo 4 escriturario, Hemeterio Serrano Lira, ( l i c e n c i a d o p;ira 
tratamento de saúde;) 2°a. escriturarios—Pedro de Alcântara 
Cavalcanti e José da Cunha Pinheiro; auxiliar de e s c r i t a <io 

I*. Juvenal Gomes ; caixa^-Antonio Balbino ; auxiliar d c e a i s n 

—Antonio Tavares da Silva, e auxiliar de serviços de Ia. ('lo-
doaldo Cruz. 

Moaseabor jUtndft Pifado 
Faleceu a 27 de janeiro ultimo o exmo. mons. Alfredo 

Pegado, vigário gerál desta diocese e um dos pioneiros do co 
operativismo em nosso Estado. 

Com imensa saudade fazemos este registro do desaparo^. 
mento do dedicado amigo da Caixa, aquele que sempre convi 
dávamos para presidente de honra das nossas assembléias. 

Associada a todas as homenagens prestadas pelos c a t o 

licos ao boníssimo Ministro do Senhor, terá esta cooperativa 
ainda de promover outros sufrágios» não esquecendo, a s s i m , a 

alma de quem muito cooperou para o seu e n g r a n d e c i m e n t o 

0 • DMMslti ü ( M a 

Mão somente no Estado, mas fora dele, preaados consocioe, 
é elevado o conceito da Caixa Rural e Operaria de Natal Em 
Pernambuco, no Rio de Janeiro e em & Paulo referencias elo 
gHms ouvi a proponto da organiaaçâo e do progresso da 
noasa cooperativa. Sia estimulo* para prosseguirmos no traba 
lho merilorio qua a Providencia tem generosamente abençoado 
Aoa que ooiikboram oomaco na diretoria a a o conselho fiscal, 
aos asaoctadoa a depoaitaatoa, a todo* amolo» prestigiam esta 
prospem i u t f t t g t o oa noa»m agnutec&VMito& 

jt 

Katal 28 de fetereiro de 1041. 

ULISSK8 OMtgêTIirO DE 0018 
PRAALTAIT» 

lEITURfl :,Hf NR L0NM.0R 

ti 
y, 



P f f A O I O W A 

(felNMta 

U v r a r i a - p a p e h r i a N A T A L 

Artigo* de N M l w U mb «wal, U v t m « Cáferww 
MoolitrM. livro* « braato para todo* o* 

Artigos do Meritorlo, pt 
proMiita*. « H . A e tc . 

P. SILVA & O 
t 

R u a Dr . B a r a t a n . S24—Natal—filo 
G r a n d e d o Nor t e 

iiilIMIIUlHMtU 
i s * 

í 5 'tilim—HW 
INDICADOR MEDICO 

MMaaNaapui 

OMRAÇÕIS—MOIASTIAS Dl S1NHOKAS 
VlMUtalM 

D R . A L V A R O V I E I R A 
CotU. Edifício AurêlianihSaia-â-t'. i&dir-fhoiM Mi 

Rt t . t Av# Gatullo Y«rga«i 7SO»Fon«*M9 

DR. OLAVO MEDEIROS * 
E&intomo da oUntoa dermato+tfUografica da Uhivt do Mio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i l t l i s 
Tumores e oantros da péle—Correção ãé manches, sdrdas, tato* 

aqens, t da hipertriúose fadei (pêlo* do rosto). Afeeções do couro cabe-
ludo e das, ttAMi. Cura ás variees peto método escleroSaníe. 

Tratamento pela néve-earbonica, ultra-violêtas, alia^firequenda 
vêoiêta, eletohcoagtUação, ele. 

Consultorio—ma iniaeee Oaldaa $6—í\ andar. DAS 14 4s 17 
diariamente. 

£eeidenoia : Kam Trairi, 622 (Petropoüaj 
homf 

Dr. Antenor Vi lar 
G a b i n e t e K l e t r l o o 
lM ibhimIm, RtrfM • artlculaç^M 

Especialista ao tratamento por maio daa torrentes aletrioaa— Dispõe 
de aparelhos prodatort* de Raio* Ultra vi lata» de maeaageDS diversas, 
üaíoe Ia^a-vermelkoe a também d» diversas modalidades de correu-
tea eUtfieaa de uso medico. Instalou o Grande Salenoide d'Arao* 
nwei O0tü ltD mil wolces para 4 milbOea de periodoa destinado ex* 
elnaî aH ênt» ao tratamento da Arterescleroee e Bipertenção arte-
rial áêcilante, tratamento eafcè qne conaiste em 14 aplio. durante 
apenas ttee a qaatro aemanaa — Tratamento garantido da priatto de 
ventre, do reumatismo e das datormaç&ee articularea — Gota — 
Aima infantil — Doenças dos ooartos — Paralisias — Anemias — 
- Àstema — Paridas — Eciemas — (instalado desde 143*1939) 

Gab. e residência; — Av. 91o Branco» 724 — Natal 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 1 

Gora radical tia» U—fido, vara** e Uéreato» sem operaçfo e 
sem dftr. Doenças da «atra, prattata, vasfealas msàmh, bnifa e 

ria*. Tratamento rápido dae uretritea aguda* e crônicas, e aoas 
eomplieaçOee. Perturbações sexnaiŝ ünttewapia Gahnae caabria 

Das 15 horaa em deante 
Cone, Edifício Neva Aurora—Haa Dr. Barata andar-t-Bea. 

Rua, Apodi, 877. Fone 71 

Br. Caries Alberto Passos 
Pela manhã—das 8 horas em 

diante 

Raios X 
Hospital Miguel Couto 

4' ta*de das 15 hs. em diante 
Consultoria Pr. Augusto Severo 

91—Fone $51 
Eletricidade Medica : (Trata-

mento das aortitts c 
aneurismas) 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatoraee) 

Reoidencia-Pr. Pedro Yelbo> 893 

QVVMM, Varix • f a rpa te 

M o n t e 
(•spaelalkro) 

Ei-Motm U HmiU t t t n II 
- Ex-Mnttcata <b Hwpittl 

Cwt—>ri» 
Cenat.:da7isl0adasl2ftal8 
CmhI. : AV. RIO BRANCO, 6*9 
Kcnd.:Av«aUb li* Bruca, 777 

Dr. J o s é I v o 
Se advlte oriaaça (Diatnrbioe alimen 

triçto, retardamento da 
dentiçao ate. 

(utero, ovario, tranpa, --——-
ragia da puberdade, taoosaos 

da pmofAaa ft^ 

no 

A* Bfe 

Faaes 

Vende-se ama casa A 
ro> 21 de 

março, 757. Preço baratlMl-
mo. Tratar oa gerencia deito 
Jornal, ou com dr. Oto Guer-
ra. 

Ponto ro la i , 
dooet, 
• atonr. I M a f W 
NÜta. Raa is to mSs, 
w . 

Vende-se on permota-se 
por uma casa ou terreno em 
Natal, no valor aproximado de 
8:ooofooo, uma propriedade ru-
ral no vale do Pitimbú, A tra-
tar á Rua Apodi, 884* 

6 - 1 0 

" A M Aseri-» 

DR. V I L A Ç A 

P e d i a t r a e Puer icu l to r 
d a S a ú d e Pub l i ca d o 

E s t a d o 

Cone. Rua UUsaee Oaldaa» 
•B—'I*. andar 

At. JondtaL 455 
(Tirol) 

w m u n u m u i 
Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Eflpecialista) 

eadks Ultrreartaa, Ustvrl «litrleo» datrooaacilafiêy 

Qonsnltorio: Bum, Senador Joe4 
Boni£aoio/ 222 Í̂?ibeira 

Diariamente, daa 104a 11 a das 
15 ás 18 horas 

Heeidenda: Praça André de 
Albuquerque, 664—Foneâ 9 

Pecas e acaasorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que &Ao teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 16% 
nas vendas á vista. 
Avenida Tavarea de lira, M 

O/arte origÍB*rk> rft 
r a c a toJtirtoAiii té* 

prmmt* amp&r/go ra•( 
6 nMP* 

TMIflSHX Î O^HB^B 

Consultorio: Praça A 
8evero—Ed. Anrelian 

—Fone 6*9 
Ree. Bna 1& de Maio# 483 

Fone 66 

CUBA RADICAL, por mala an-
tigas que sejam, asm operação, 

asm d&r s ma 

K L UIDEIU K MEU 
Smoialista 

&>adfumto ia etímtoa dê 
ças Ano-Retais e da Materntda 
de do Botpüai 8. Franetooo ds 

Assis (Mto) 
ChdB do astvî o 4a FABT08 

da Saúde Pnblica 
Consultorio: - Pr* Auonséo 
SoPtro, 250. Bdif. dmrShamo 
Ma ê~lo. andar-Fone 499 

Sxpediente— diariamente, ds S 
às 5 da tarde (hora previamente 

maroada para as sanhons) 
MÊS: Av. frndiai, 4È* (Tlrol) 

(Is-lMMas Ai iilwHili is asdb) 

Especialista em partoa e ipeciauata em parti 
doenças de aenhori 

Cllnloa Msdloa 
Com Roa Ulisses OaMas, Ê8—L 
andar. Consultas; de l horas 

em diante 
Retfdsoeia; Avenida Prndents 

de Morais, M ^ 

Indicador dos 
advogadot 

R a l f n u n d o M a c e d o 
AT. Flotiano Aixoto 664 

Cidade Nova 

DO a(JL 

_ O piqwsts JD. MO II abvttj u m m a q a « s é l 
Sfadstf lBa s T S t o ' 

O paaeü» Baul toaros sspersdo 
para Ofcbedek», ~ " 

% m 

' * OrSom Comanda** S1perraapOÊmêo ft 17 4s 
SSf% C t b i d ^ ^Mf^asosié, S Salfadsr, 

O pa^nets Buarque espetado a 6 de abtti 
•egoe para 18al*tdec a Rio, 

O psqnets D* Podro 21 esperado a U de 
MTÇO ssfvs para Hortalesa* Bio Uris e 

O Bandriranto 
Qffaaia» 

0 nsasets C«ui 

esperado a W de 
ftoflllt, jfnoelò* Rio 
Fofto Alŝ fs* 

psQeete Caniuaria esperado a de l abril 
psra reiWepa, & Lois, fielem, TrtndadeJ U M u r n t ltof 

0 Faqfets Pard^ espetado a 27 de maiob jttcns para Ftetden» fito Lois, Belem; 
a r i a m * OWdos, raiealias» ttaootfara e Manapa. 

O engasM Farrapo esperado a a de 
março regressa para Osbedelo, aeetts* lft . Rio» aaatoib lio Grande, Notas e Perto Alegre. 

Para xaala InformaçOea» dirija-ae ao agente 

OtfHon de A, Careta PIII10 

juavmi 

o a o « M 

.A 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
t4#Oi C?e^perethre 4a aeise* atd») 

Rei OMjjsisla a. 2Da 

Gxpedionte: 9 ás 11 e 18 ás 15. Aos aabados: 9 As 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1986. Poiftue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasQ 
Movimento «aperior a 4 mQ contos 

I 

Alem dos dèpoaitoa e emprestimos, comuna áa coopera-
tivá% faa cobrança e aceita procurações 

aaaaapBBMBaaaaaaaaaaa 

B I s f u s ã o 
DO S A N G U E (MARAVILHOSO) 

Com doto vidros aumenta o peso de 3 kilos 
Os pálidos^ Anêmicos, Exgotados, Depau-

^ perados, Mfies que criam 
f magros Crianças 

raquíticas 
Receber&o o efeito da 
transtusfio do sangue e 
a tonlücaçfto geral do 

organismo com o 
Vf* ̂ rz^Ez 

5 A N G U E N 0 L rQPMULA Aû CMA' 

Redação 
17 horaa* 

Oerenda: — 7 áa II a 13 
Ia 17 horas 
Telefone, 222 

ATA 
áÉmsÂTU9Aâ 

fCapéêal) 
(Diftribuiçlo a domicilio) 

Ano 500000 
Mas 5*000 

(Interior a Estados) 
Ano 50S00Q 
Semestre . . , . 30(000 

VEbDA AVULSA 
Numero do dia . • $200 
Namero atrasado . a400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, ávisos9 convices, 
'etc. (400 por linha, uma 
vez e *$200 nas repetiçô^ 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerendi 

Prefeitura d o 
Na ia l 

Policlinlca do Alacrim 
da1 Associação de Escoteiros 

ite iaa 8 áa 11 horaa 

C l a u d l o n o r d e A o d c a d e 
Ry* Dr. Barata 28» — 1' AHDA* 
liafeal — (Âltoe da Oaaa Pauliata) 

J e s s é F* C a f é 
Oaoaaa alvia» 

Asa Dr. 186 --MATAL 

flMS # 

-dla&aoeoopla—tnbàgsm dnodenal—masMgena—aleotro* 
os altra violeta—infra vaacmellioa oorrentee galva&ioa e 

faradioa. Ondas altra eortaa 
TAABALHOa bSMTAMH>a em geral* Swviço de laboratorio e de 

Raio Xa eargeds sapeefalistaa* -FONS U 
(As matríealat para eoeio oontisuam abertaa, na necretaría 

VENDE-SE í maquina 
pautar, por preçe modlco. 

Informações na gerencia deste Jornal 

a i M M a n m i 

O s a m w d o s repet ido s e j 
c o H f l n n M o s l o r a m o s q u e i 
m e p r o p d K d ^ n a r a m a l o r - i 

s t una q n e f o s s u o . A . F . 
I S I B W M t 
tmmmÊmmmÊmmmámmmmmmmrnmÊÊtÊmmmmmm&mmm 

Expediente do dia 15 de 
Março de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 572* Otávio L«iz de 
Oliveira. Construção de 
muro* Sim, conforme a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 568. João Pinheiro 
de Lima. 15 dias de fe-
rias. Concedo, A' Direto-
ria de Obras para o devi-
do registro. 

N. 564* Pedro Paulino. 
15 dias de ferias. Concedo* 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro. 

N. 599* Simonita Palati* 
nick. Restituição. Liquide 
o debito* 

N. 597. Manoel Ascen-
dino de Souza. Transfe-
rencia. Liquide o debito. 

N. 582. Francisco lide-
fonso. Aforamento de ter-
reno. Publique-se em edi-
tal. 

N. 606. Alberto da Sil-
va Leal* Limpesa de casa. 
Concedo* A* Fiscalisaçao 
para os devidos fins. 

N. 612* Oficio do Dire 
tor Geral do Departamen-
to das Municipalidades, 
fazendo uma recomenda-, 
çâo* Responda*se e arqui-
ve-se. 

N. 600* Oficio do Juiz 
de Direito da 4a, Vara. 
Pagamento de 100$000. 
Ao diretor da Fasenda 
para mandar pagar obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

N* 595* Irtna Vitoria 
Chaves* Pagamento de 
Subvenção. Ao diretor da 
Fasenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 611- Oficio do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades, fazendo 
ama comunicação. Respon-

N. Termo d e multa la-
vrado oohtra o tmlhador 
da carne verde, do Merca* 
do da Ribeira Júlio de 

a r a N O S -V 
Profl—w Ta l» Juadmia dlapoe d» bom material r*w |OMv»i f* 

—" > f - * - J- - ' — — — —• ' -<" w 

a M t ^ ^ a M r t M o f a raoc 
r - 1 Oman* Praça Seai 
a t t a ^ w m M l a Foctoart» 

•aáai 
e m w M h uter d e l i « A » dHh r a e a — d U ê 

* M W I , « â i Mi» </• 
vaca M Í T C V / N I é K«< 

^MÉÉCIÉk M 'áftiXr'* 

•í 
A '« 

i 

,4., ' V , 
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Adotados pelo Departamento de 
Educarão para eaie Io. semestre 

recebeu a p i a i | t e l a i r l « M a t a i - - P . S I LVA & CIA! 
RUA OR. BARATA, 224 
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C A T O L I C O 
XI—À Piedade 

Jean LE PRESBYTRE 
e t r f e i tmt ! 

Nfto deve*'pratica-la á maneira de um 
menino muito bem comportado, do genero 
Percl WjnOp um poaoo etemlnado, mios 
jrataa e olhar extatloo, diante de nm aliar 
dourado, brilhante de lua e perfumado de 
incenso. Oiancioe sentimental oo beatlce. 

Também, nftofdeve» Imitar o homem 
aborrecido, que vai & Missa como ai foaae 
para a guilhotina: chega muito tarde» posta* 
se noa Fundos, perto da p!a de agua benta, 
ou se apoia preguiçosamente ao encontro 
do ultimo banco, esperando, com suvpiroa. o 
"Ite Missa eat" que o liberta da obrigaçfto 
bebdomadarla. Formalismo sem alma. 

Bla nfto 6 tfio pouco o funcionário pon-
tual e metodioo, que aob o pretexto de por 
toda couaa em sen lugar, concede a Deus, 
diariamente, um tempo bem delimitado, co-
nto ao seu café, ao seu jornal» ao seu es-
critório, ao aeu bridge. 

Comportamento estreito e enclansara-
mento estanque. 

A piedade é amor, amor cuja medida 
é ser sem medida, amor de vontade, maa 

também amor de coração, apor de toda a 
alma* * 

Ela 6 amizade, intimidade, confiança e 
abandono. Ela trata o Cristo oomo um Pai 
e um Amigo, Nossa {Senhora como aua Mfte 
e oa Santos como Irmftos e Companheiros. 
Sem eiciuir a ternura,'ela 6 yirii» simples, 
e nfto verboaa e afetada. 

Eis é humilde e respeitosa, inimiga de 
famlllaridsdes Impróprias; tem eonciençià de 
ser apenss um batbociar de criança no ber-
ço, o tu linguajar que aó Deàs, assim como 
a« mães, pinte compreender, fila a isso se 
resigna, desejando sempre mais perfeição* 
Não ignora qúe a oração reclama bem mais 
esforços do que o estudo ou jo trabalho ma-
nual; Ela diz: "Be nfto sei diser melhor, sou 
apenaa um tertamudo que reoete eterna-
mente:-Senhor, ensinai*me a orar4*. 

À piedade 6 continua, ou antes esfor 
çs se por se-lo. Eis segue, passo a passo, 
as horas do dis, para leva~l*« a Deus, per-
tums-laa de amor, fazer delas cousas divl* 
usa, cousas de eternidade. 

Eis cbsms por soobrro, quando surge 
o Inimigo; ressuscita i> impulse, quando a al-
ma jaz por terra; ela diz "obrigado" a,cada 
alegria, e a cada sofrimento ei* diz "eu 
vos amo". 

A todo momento, na sua baste flores-
cem os mala generosos sacrifícios. 

VIAS (MINARIA! 
DR. ANTONIO FRE1RC 
Çoas. dai 14 ha. ém diante 

Con». Rua Nirta Floruta, 90 
—FONE 3&0 

Ç*$id. Rua 18 dê Maio 602 

S O C I A I S 
ASIVVItfAfimS 

Ho|s 
Joseta Martin*, esposa do 

sf» José Martins de Olivei-
ra. 

—Zu Imira Borges, esposa 
do dr. Álvaro Borges. 

—Jonta Ramiro Sampaio, 
mãe do pe. Benjamin £am-
paio, digno vigário de San-
to A ntonio. 

~Aida Barreto Carrilho, 
esposa do dr. Edgar Carri• 
Iho, residente no Rio de Ja 
neire. 

José Ernani de Medeiros, 
funcionário da Imprensa O-
ticiaL 

—Dr. Vescio Barreto, ad-
vogado nesta capital 

—José Xavier de Assis, 
funcionário da E. F. C> A 
Q, N. 

—José Vinieto Dantas. 
—José Amaneio de Lima, 

fiscal geral do Departamen-
to de Saúde Publica. 

—José Francisco Oliveira, 
agricultor no município de 
Angicos. 

Milton Ferreira Segundo, 
filho do sr. Astrogitdo Se-
gundo, funcionário da Fisca-
lização do Porto. 

—,José Alcides Pessoa, filho 
do sr. Luiz da Veiga Pessoa, 
funcionário do Telegrafo Na* 
cional em Santo Antonio e 
atualmente residindo nesta 
capital. 

- José Mery Milítão Mar-
tins, filho do $r. João MilU 
tão Martin». 

Maria Josif filha do sr, 
ffonorio Ribeiro Dantas, es. 
crtíurario da Delegacia Fie* 
cal neste Esiido. 

—Ítalo José> filho do sr. 
Etesiario Xavier da Fonse 
ca, residente em Martins. 
noives 

Prometeram-se em casa-
mento, ante-ontem, nesta ca-
pitai, a senhort*hã Helenm 
Lacerda de Barros, filha do 
mr. Manoel Francteoo de 
Barras e dê sua esposa & 

Prudência Lacerda, e o sr. 
Francisco da Silvai motoris 
ta. 
SâTISASOS 

Foi levada, hoje, d pia 
batismal, o menina Rosa 
Maria, filha do sr. HonoHo 
Ribeiro Dantas, funeionario 
da Delegacia Fiscal neste 
Estado e de sua esposa d. 
Teresa Eva de Medeiro* 
Dantas. O ato realizou-** no 
Santuario de Sta. Teresinha, 
servindo de padrinhos o sr. 
Sandoval Ribeiro Dantas e 
sua esposa d. Dirce Ribeiro 
Dantas, 
VIAJANTES 

Seguird na próxima sex-
ta feira, com destino ao Rio 
de Janeiro, o dr. Nelson Rezen 
de, gerente dos Laboratórios 
Raul Leite 8. A.. nesta ca-
pital, que acaba de ser trans 
ferido para o sul do pais. 

S. s esteve hoje em nossa 
redação apresentandonos 
suas despedidas. 
FALECIMENTOS 

Faleceu, domingo, nesta ca-
pitai, ô sr. Alberto Rodolfo de 
Albuquerque Maranhâot antigo 
tipografa da Republica*. 

O seu falecimento causou 
grande pesar no melo dos seus 
companheiros ãe trabalho, chefes 
e amigos. 

Deixa o extinto, que era viu-
vo, cinco filhos. 

O seu sepultamento reatizou-se 
anteontem, no Cemitério do Ale-
crim, com grande assistência, 
tendo discursado â beira do tu-
muio diversos oradores• . 

Nossos pesames á sua faml-
Uae e â classe dos gráficos. 

8 Bruil e i iriiie 

• ttncü Drimui" 
Peças e acessórios para todos 

os tipos de Automóveis e Ca-
minhões a casa Leader no aeu 
ramo pelos preços e sortimentns AteaUs Tavarsa as Ura, S4 

I I uma casa e ama 
f C H E r K Maquina' Point-
ajour á Praça Pedro 11,30. Tra-
tar com Helmann La§o oú com 
D». Catita na meama. 

, 4 — 30 ale 
in̂nw ig 11 i iijî w mi m n n n -̂rnn t ri ~> m 

A I V I S 6 1 A M C A I 
IOOCHUIU - MWUÇüU) - PADSAÇiO 

r, I..II — — a . 

Ainda nAo cessaram as refe-
rencias e os aplausos ao ato do 
chefe do governo, criando no Bra-
sil, a grande siderurgia* Através 
do grande numero de entrevistas 
divulgadas pela imprensa ca* 
rioea, tem-se uma idéia precisa 
da influencia que a fabricação, 
entre nóa, do ferro e aço em 
larga «scala vai ter no desen-
volvimento da economia bra-
sileira. 

8ób qualquer aspecto que se 
considere a evoluçAo economi-
ca do nosso pais, chega-se á 
conclusão de quanto aos foi pre-
judicial i falto da grande si-
derurgia. Tomemos para exem-
plo o transporte ferroviário: é 
evidente que a precariedade da 
nossa rêde de vlaçâo férrea de* 
ve-se, antes de mais nada, á 
falta de renovação do material 
fixo e rodante, renovação essa 
dificultada pela alto preço *jue 
tintamos que pagar pelo mate-
rial importado. A usina de Vol-
ta Redonda vai dar soluçáo a 
esse pioblema, pois a produção 
anual de 90 mil toneladas de 
trilhos permitira nAo só reno-
var integralmente o material 
fixo das nossas estradas de fer-
ro, como também construir vá-
ria» centenas de quilometros 
de novas Unhas. 

O transporte marítimo re-
ceberá, também, o influxo be-
néfico da grande siderurgia. O 
Brasil, que já possuiu uma in-
dustria naval de primeira or-
dem, viu-se obrigado a abando-
nar a construção de navios, 
pelar fatta, sobretudo,, das cha-
pas tattspensaveis á feitura do 
caapo. A usina siderúrgica, lan-
çando ao mercado chapas fi-
nas e médias, atenderá, perfei-
tamente» esta necessidade. As-
slsditÉuos, assim, ao ressurgi* 
meato de uma industria que 
nm 4eu ótimos navios» que* de 
gas to , qaèr mercaatsa» * 

a pisaiÇM a i pnss rsceoera 
um3mpnlso st* agdra deeco-
ntaseM^ Mao só aa industrias 
pesstffem peteiSo sar instafitdas 
ao más, m ssgulmento à gran-
tis sMhinwala, como também aa 
ladusüiss de transformação de» 
verto desenvoiver-ss gnmdr 
nftfate, pssa stendar aos «eela* 
mes de m mareada oonsaml 
dor asa ananfesais nismiliniiain 
Ora. eoam ss üke, a ladaeeta 
dss«a?shrida qtrar dieer ador 

consumo de matéria prima, 
portanto, maior produçào agrí-
cola. Os nossas homens do cam-
po terão que ampliar o seu 
trabalho para poderem satisfa-
zer as exigeiicias de matérias 
primas para a industria brasi-
leira, ampliação essa que será 
grandemente facilitada pela 
mecanização da lavoura. Neste 
ponto, também, far-se á1 sentir 
a influencia diréta da grande 
siderurgia, a qual permitirá se-
jam fabricados no Brasil os 
instrumentos o as maquinas a-
gricolas indispensáveis a esse 
objetivo. 

E' natural, pois, que o en-
tusiasmo provocado pela anun-
ciada construção da usina de 
Volta Redonda nâo césae no 
espirito dos brasileiros. Na ver-
dade, quanto mais nos apro-
fundamos nesta matéria, tanto 
mais compreendemos a contri-
buição decisiva que a grande 
siderurgia vai trazer ao desen-
volvimento do Brasil. Nao erra-
rá o historiador que, futura-
mente, dividir a historia do 
Braail em duas etapas : antes e 
depois da usina de Volta Re-
donda. 

Doenças n ta rnss do 
Adulro 

Espedalisado em doenças 
do Aparelho digestivo 

JUtidência; Rua do Norte, tli 
—FONTY X87 

Caitítultoriê Praça Pafat João 
Mariaf 64. Fone, 354 

Horário : da$ 16 itf às 16 h$. 

Leia 
Familiâ que ae retira deste Estado 

tem par* vender, por preços convidati-
vo® um sem numero ae coas*» oomo 
sejam ; — dormitortpg completoa, sa-
la de refeições* grupos de «ala de 
visitas, idem de vime, ettaate para 
livtoa, um cofre L B de Almeida, 
uma esplendida e confortável casa à 
rna Coronel Bonifácio 711. uma outra 
à rua 18 de Maio, 706oa 710, am exce-
lente aitio no baixo vale de Cearâ-Mirim, 
oom terras e alagadiço, arisco e ama 
grande mata» medindo 264 braças de 
frente por meia légua de tunaoa, e 
muitas outras oonsas qne poderfio 
ser vistas e apreciadas com uma vi-
sita a sua residência, na citada rua 
Coronel Bonifácio, 711. 

2—10 
fmam mmiu 

compra 

àonto VHqua 
QUALQUER QUANTIDADE 

P e r d i d o s e a c h a d o s 
Gratifica-se a quem encon 

trou ontem, em um dos bancos 
da Praça sete, uma caixinha 
com um anel de brilhante com 
o nome de Edite Barros e en-
tregar à Rua Gonçalves Dias 
a -34 

4 - 5 

Professa Tala Afriraia 
Tem presentemente 4 Pte* 

nos olomftM para vender 
por preços de ocasi&o. 

Praça Senador Guerra,* 10. 

V e n d e - s é t o a S o ^ S t ! 
no mnniclplo de Goianinba» 

A tratar com José Afonso 
ftooisot na ma Pereira Simões» 
86 (Rocas), 

N tS 

OJeJIfe órtginãriQ de 
Ktca tssèircttioÊã rê+ 

jMVSMrfe aaepvigo m i 
ê têMê. % 

corta os resfriados 
e al iv ia as dores . 

iffir 
s ^ W O C O 

1ÜPL4 CCU8USTÍD 
P A T. N. 24621 

edRtímf** 
AC£d&/ 

Porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n.° 24620) recebe sem-
pre pelos orifício» latcraet 
da camera de aquecimento 
de ar, o oxygemo necessá-
rio á perfeita e completa 
combustão do carvão, em-
bora a gielha se apreaente 
em parte obstruída de re-
síduos. E por isso^DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível. Mai-
or numero de calorias e, por* 
tanto, maior #coitonrum. 

K O x & t * / 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A N A 
Dr. Barata 263—Caixa Postal. 87 

Natal Rio [ü. do Norte 

Cel. i s iQs in M a n e ! Teixeira de Moura 
7*. dia 

Maria Terceira de Lira Moura, Ernani de Lira Moura 
e eapom, Maaoel Nazareno Telxeirajde Moura, esposa e 
tuhoc, Joaqnlm Manoel Teixeira de Moura, esposa e filhos, 
Dr. Joeé Moreira Brandfto Gaatelo Branoo, evposa e filboe, 
(aosentea) Dr. Arnaldo Orlando Teixeira de Moura, esposa e 
filhos, (anieatea) Dr. Eneato Maranhão, eapoaa e filha, aio 
M ooupnnfWoe oo« o deeapareeUMnlp 4o aeu nunca ea-

Mfro, • MÍDBMQUIM MANOEL 
TEIXEIRA DE MOUÃA, oonvldam « B T | a i r « n t e a e aml 
t ° * W * a i r tUrea á mleaa qne mSSSm celebrar pelo 
• m eterM teeoanae. na Ifreja do ftoearte áaOSO de quiu 
rn-mn, 20 do ootrm 1K dlo 4o-«m Moolnaoto, oonfea-
« M o - M dttde já «ydeeidoa • tadoe qM eonpnreoeren S N N A t O d l N «SfMSiS. 

iLEITURfl Níi LOHBflOR 

à&iwm' 'Ami/ * 4 
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V i a j a r á a m a n h f t p a r a o f t t o a i w t o r v e n l o r R a f a e l F e r n a n d e s 

UM SONHO 
Fernando DE OLIVEIRA 

E' muito raro eu sonhar 
quando estou dormindo. A/t vê-
zes, sonho acordado*.. 

Mas esta noite, nfto se! por-
que, mesmo dormindo, tive um 
sonho interessante que me dei-
xou, de vôras, impressionado. 

Sonhei que estava viajando 
para Goianinha, sentado ao la-
do de um amigo com quem 
discutia as ultimas noticias da 
guerra. 

Vêz por outra, eu passeava 
oa olhos pelos campos cobertos 
de verde, admirando a beleza 
de um panorama que se me de-
parava numa curva da estrada. 

Eu olhava, maa continuava 
conversando. 

Num dado momento, aparece 
no carro em que viajavamos, 
um senhor distinto, alto, meio 
gordo, de bôas maneiras, cujo 
sotaque estrangeiro denunciava 
a sua nacionalidade, 

Olhei-o e perguntei ao meu 
companheiro: 

—Quem é este ? 
—E' o Mateus—respoudeu-

me. 
—Ah! Este é que £ o Ma-

teus ? Muito desejava conhe-
cêl-o... 

«—Pois é ele mesmo! 
—Muito bem. file terá lido o 

meu ultimo artigo ? 
E o meu companheiro de 

viagem baixou a voz e come-
çou, com interesse: 

—Sabe ? Disseram-me que o 
Mateus havia lido o seu artigo 
e que havia ficado indignado 
com a sua ironia. 

—Assim ?! 
—Isto mesmo. Engraçado é 

que ele nâo sabe que foi você 
quem escreveu. Ele nfto o co-
nhece. 

Enquanto o meu amigo dizia 
estas palavras, um apito do 
trem impediu-me de escuta-las. 
Perguntei: 

—Que foi que você disse? 
E ele, em voz alta: 
—Estou dizendo que o Ma-

teus ainda nflo conhece você! 
Que diabo! O protestantes!» 

nho ouviu estas palavras e a-

SroximoQ-se de nossa cadeira. 
> meu companheiro fieou ata-

rantado. Comecei a rir, mali-
ciosamente. 

—Parece que ouvi o meu 
nome ? De que se trata ?—per-
guntou Mateus. 

•r-De nada—respondi. Apenas 
soube agora que o senhor se 
chamava Mateus. 

—Ah! Sim. B o senhor, como 
se chama? 

—Fernando de Oliveira^ 
Um momento de silencio. O 

Mateus empaledecen e parecia 
que estava com impaludismo. 

—Que ha Mateus ? 
file pediu licença e sentou-

se* Criou coragem e falou : 
—Foi o senhor que escreveu 

aquele artige, intitulado "Con-
versa com o Diabo" ? 

—E' verdade. Fui eu mesmo. 
—Seu vigário, nao faça mais 

isso, nfio. 
E o pobre homem tinha uma 

voz chorosa e suplicante. 
—Sabe qual foi o resultado 

daquele artigo ? Mandei o meu 
filhe pregar em Ooianinha e 
ele quasi nfto encontrou quem 
o escutasse. 

O Senhor promete nfto es 
orever mais? Veja que eu es-
tou ganhando o meu dinheiri-
nho, mas assim, os patrões me 
dimitem. O senhor promete, 
seu padre ? 

O meu companheiro deu uma 
rizada formidável Estremeci de 
susto acordei. 

Via-Sacra, oa Ca~ 
tedral 

Amanhã, sejrta-felra, haverá, 
na Catedral, éê 17 horas, o piedo-
so exerefcto da Via-Sacra. 
I r m i n M i 4* SS. Sse r s -

m s n t s -
O provedor da Irmandade do 

SS. Sacramento convida todos 
os irmAos para se encontrarei 
amanhã, ás 16,30 horas, na Ca» 
tedral, afim de, incorporados, 
tomarem parte no exercido da 
Via-Sacra. 

* * * 

Na cama, ainda, pensei: 
"Foi por Isso que» ha poucos 

dias, quando o filho do Mateus 
andou pregando por aquif no 
hotel, eu—da calçada fronten 
ra—divizçi, apenas, escutando 
aquela pregaç&o luterana, três 
pessôas do lado de dentro e 
duas do lado de fóra.» 

"Paz baseada na Justiça" 
Àlocução do Papa Pio XII 

RIO, 20 Dizem da Cida-
de do Vaticano que o Sumo 
Pontífice dirigia, ontem a pa-
lavra a 3 mil pesadas, por mo-
tivo do dia de Sfto José* 

O papa disse em sua ora-
ção : 

«Confiamos em que as na-
ções que se encontram, hoje, 
em guerra possam chegar, o 
mais depressa possível, a uma 
paz baseada na justiça e na 
caridade, com honra e liberda-
de para todos». 

C o o p e r a t i v i s m o E s c o l a r 
2 ° . a n i v e r s a r i o d a s p r i m e i r a s C o o -

p e r a t i v a s e s c o l a r e s d o E s t a d o 
Passa hoje o 2' aniversario 

da fundação das primeiras co-
operativas escolares do Estado. 
A 20 de março de 1939 foram 
fundadas as cooperativas dos 
Grupos * Frei Miguelinho» e 
«Joào Tiburcio», 

Amanhã, 21, transcorre o 
2m aniversario da fundação 
das Cooperativas do Grupo 
«Izabel Gondim» e «Augusto 
Severo» ; e a 22 a do Grupo 
• Alberto Torres». 

Para comemorar a sua data 
de fundação, a Cooperativa «Iza~ 
bel Gondim» realizará amanhã 
uma festividade, para a qual 

foi organizado o seguinte pro-
grama : 

PARTE 
Abertura da sessão pela pre-

sidente, leitura áa ata, seguin-
do-se um discurso pelo aluno 
Álvaro Marciano de Lima, 1* 
tésoureiro. 

2» PARTE 
Dialogo «Cooperativismo Es-

colar» pelas associadas Eulina 
Silva e Alaide Soares Biten-
court 

Encerramento da sessão com 
o Hino Nacional, entoado por to-
dos os BOCÍOS. 

Revista Brasileira ie 
Estatística 

Encontra-se em circulação o 
quarto numero da Revista Bra-
sileira de Estatística. 

Editada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatisti-
ca, essa publicação, que é or-
gão oficial do Conselho Nacio-
nal de Estatística e da Socie-
dade Brasileira da Estatística, 
apresenta regularmente um va-
lioao enfarto de trabalho* 
tetnlooe • tnfevmartes eompte» 
tasaoerca das atividades âmmx-

volvidas, no pais e no estran-
geiro, no dominio da estatís-
tica* 

A revista obedece a um pla-
no de vulgarização cultural e 
técnica, visando a maior difu-
são dos conhecimentos metodo-
lógico*, como estimulo ao estu-
do sistemático dos vario* pro-
blemas contemporâneos sob o 
prisma estatístico. 

O 4* numero contem e 
guinte sumario: "Alguns as-

Kitos da educação primaria", 
urenço Filho; "Correlação 

entra aa mortandade* per oan-
y y r tob*ro*l0t*". Anta* 

Ü I T U R A ^. í" 

i si i mu m 
Misto ias «vrikn 

ntiÈ-mmm 
Estão sendo convidados todos 

os proprietários de aparelhos 
radio-receptores a efetuarem 
seu registro até o dia 31 deste 
mês. Depois dessa data, serão 
multados em 259ooo os que 
não o fizerem. Cada interessa* 
do conduzirá um selo postal de 
5$ooo, a marca do aparelho 
e respectivo numero. 

Por todos os' meios estão sendo 
ativados os preparativos para a gi-

gantesca batalha do Atlântico 
Loftdres violentamente atacada na madrugada de hoje—O inicio da anunciada 
"blitolcrieg" submarina do Reich—A aviação inglêsa sobre a capital alemã—Con-
lerencíaram os ministros do Exterior da Turquia? e da Inglaterra -Quando a Ale-
manha tentará a invasão das Ilhas Britanicas—Um discurso do Mal. Petaiiw 

Aprovada na Camara dos Representantes dos EE« UU. 
a lei de 7 bilhões 

és ksft 
RIO, 20—Despachos de Lon-

dres anunciam que aeroplanos 
Inimigos atacaram aquela cida-
de, durante varias horas» na 
madrugada de hoje. Provavel-
mente este foi o maior ataque 
do ano sobre á capital inglô-
sa. Mais de 100 edifícios fo-
ram destrbuidos* Diz-se que o 
numero de vitimas è elevadís-
simo. 

"Dittvfftrs" aaaritanoi vtattan 
alastram 

RIO, 20—Dizem de Washing-

ViagetB do IntervsirtorRafasl Fersaades 
A demora de s. exc, será de 

dois meses. 
Em companhia do Interven-

tor Rafael Fernandes viaja tam-
bém sua exma. família. 

O "Itsimbé" esperado ama-
nhã pela manha, sairá do nos* 
eo porto á tarde. ^ 

Na Interventoria ficará, nes-
tes dois &êse&» o Dr.^ldo Fer-
nandes, Secretario Geral de 

M l « t i * i f t l « € ê d í é d e 
i ^ j u m e o m a b s H -
n t i i c l i « t e c a r n e . 

Interventor Rafael Fernandes 

A bordo do "Itaimbé" viaja-
rá amanhft até a Çapital da 
Republica o Interventor Rafael 
Fernandes, que vai tratar <}e 
interesses do nosso Estado. 

Filho; "Estudos sobre a utili-
zação do censo demográfico 
para a reconstrução das esta-
tísticas do movimento da po-
pulação do Brasil", Giorgio 
Mortara ; "O problema das pro-
vas repetidas", Pedro Egidiode 
Carvalho"; "A evasão escolar 
no ensino primário brasileiro", 
M. A. Teixeira de Freitas; "So-
bre a determinação estatística 
da lei da demanda do café", 
Jorge Kingston; "NoçOes de 
metodologia — Particularidades 
atinentes á determinação da me-
diana", O. Alexander de Mo-
rais ; "Breve noticia sobre a 
estatística comerciai brasileira", 
Felipe Neri; "Resumo historico 
da estatística do Rio Grande do 
Sul", Albano de Oliveira ; "Bi-
bliografia", notas de Valdemar 
Cavalcanti, Manuel Diégues Jú-
nior, Raul Lima, Fernando Mi* 
bieli de Carvalho e Tulo Hos-
tilio Montenegro. 

Alem de suas secçóes regu-
lar es, bastante desenvolvidas e 
de apreciavel interesse infor-
mativo, tais como "Vultos da 
Estatística Brasileira"—traços 
biográficos do sr. Leo de Afon-
seca—, "Estudos e Sugestões", 
"Informações gerais", "Legisla-
ção" e "Resenha", a Revista 
divulga um trabalho organiza-
do pelo D* A. 8. P-, referente 
ás despesas de pessoal da União 
no qüinqüênio 1936/39, uma 
parte de "Serie* Estatísticas", 
com indicações numéricas da 
maior a*ualidade, e, ainda, o 
indica geral dos quatro primei' 
roa números. 

Recebemos «m exemplar des-
sa publicação, qoe j i se acha 
à venda nas livraria» 6 na Se-
cretaria Gerai do l B, a 

M * 

ton que comentando a "via-
gem de treinamento" de 4 cru-
zadores e 9 "destro^ers" ame-
ricanos para os portos mais 
proximos da Australia e da 
Nova Zelandia, o coronel 
Knox disse que os EE. UU. es-
tavam "muito ligados á Austra-
lia e muito simpatísavam com 
as suas aspirações". 

IltflftlX 0 IIXÜitlMblBO 
RIO, 20— Noticiam de Ber-

lim qúe nos circulos aliados 
declarou-se que a ajuda norte-
americana á Inglaterra 6 com-
pletamente ineficaz. 
Afudaria 

traAgtfros I M u m r t m 
"yadMÉ" 

UN hflsfei-lliifirfa 
Norte Bloíraodense 
PÉBS* Ia MTA Dinrtaria 

Recebemos: 
Natal, 2 de Março de 1941. 
limo. Sr. 
De ordem do companhei-

ro Presidente, comunico-vos 
a posse do atual governo desta 
associaç&o, hoje realizada, para o 
corrente ano social, o qual é o se-
guinte ; 

Presidente, Deolindo dos 
Santos Lima (2* reeleição) ; 
lo vice-presidente! Eduardo 
dos Anjos reeleição); 2» vi-
ce-presidqpte, Apartai* Meneses 
de Carv£be (r*ètéftt*); 1° se 
cretario, Aprigio Batista; 2o 
secretario, Arlindo Santana (ree 
leito); Orador, Antonlo Dourado 
Neto (3* reeleiçfto); vice-orador, 
José Monteiro Filho (reeleito); 
tesoureiro, Antonio Felix (ree-
leito) ; vice-tesoureiro, Severi-
no David de Souza (reeleito). 

Conselho Fiscal: Luiz Ca 
nuto Emerenciano» Pedro Our-
gel do Amaral e Luiz Ferreira 
de Souza. 

ComissAo Beneficente: Ab 
dias de Oliveira, Manoel Ramos 
da Silva e José Antonio da 
Silva. 

Previdente Operaria: Leoni-
lo Bonifácio do Nascimento, 
diretor-tesoureiro ; e João Car-
los de Vasconcelos, diretor-se~ 
cretario. 

Aproveitando o ensejo, apre-
sento* vos saudações cordiais. 

A. Batista 
1» Secretario 

|Kv/J ^ - j 
W g ? r ^ d a 

t a f r o 
M 

N O 

RIO, 20—Comunicam de Was-
hington que se acredita nos 
círculos geralmente bem infor-
mados que os navios de guer-
ra dos Estados Unidos recebe-
ram ordem dé afundar todo e 
qualquer submarino estrangei-
ro que esteja operando nas a-
guas norte-americanas. 
U t t e da m m M âltoittoo 

RIO, 20—Informam de Lon-
dres que se supõe que em bre-
ves dias Hitler desfechará a 
sua anunciada "biitz-krieg' 
submarina, e os inglêses repli 
earâo imediatamente com a 
campanha anti-submarina, qne 
estÃ sendo cuidadosamente pre-
parada. Hoje, dia em que se 
inicia a primavera, começará a 
guerra no oceano» apezar de na 
realidade j& haver começado 
com o afundamento de 3 sub-
marinos alemães. Por todos os 
meios estão sendo ativados os 
preparativos para a gigantesca 
batalha do Atlântico, que, na 
opinião das autoridades inglê-
sas, decidirá a sorte da guerra. 
â attafto iulésa ria sobrt i 

capital i l f l 
RIO, 20-Noticiam de Lon 

dres que na noite de ontem as 
estações de Berlim sairam do 
ar, indicando a presença de 
aviões britânicos sobre a capi 
tal do Reich, 

Aprovada a M f e 7 Whtot 
RIO, 20—Auunciam de Was-

hington que à Camara dos Re-
presentantes aprovou por 356 
votos contra 55, a cessão de 
7 bilhões de dólares para aten-
der aos fins da lei de empres 
timos e arrendamentos. 

Será transpertado outsrial bsli-

RIO, 20—Despachos de Bel-
grado dizem que a Alemanha 
conseguiu oa Iugoslavia o 
transporte de material bélico 
pelo seu territorio, , para ser 
concentrado nas fronteiras dos 
paises balk&nicoa Diz-se que en-
quanto isto a Inglaterra faz 
novas negociadora com a Tur-
quia. 

A Frasca Mrta «ni aaiiáa dos 

RIO, 20 — 8egundo informa-
ções procedentes de Vichy o ma-
rechal Petain, falando de Ore* 
noble, deçlarou que a França 
costa com a ajuda americana 
para dar solução áa dificulda-
des de abastecimento. Exor-
tou a população a cooperar, 
mau grmio as dificnldaoes na 
obra de renaadmento naeionaL 
« A França disse o marechal, 
é um grande pais que o infor-
túnio nfto conasgnirá abater », 

çftss Exterior** da Turquia 
• ém Inglslsrrs 

RIO, 20—De Londres infor-
mam qne o major Gden e o 
ar. Saradjeglu, respectiva-
mente, ministros do Exterior 
da Inglaterra e da lurquia, 
realizaram, ontem, importan-
te eonferencia. Nos circulos 
autorizados espera se que 
essa eonferencia sirva para 
oimentar as relações anglo-
turcas para uma ação simul-
tânea, oaso o territorio turco 
seja ameaçado. 
• Alsmsnhs tentará a. In-
vasf o das Ilhas Britânicos 

am maio proximo 
RIO, 20 - Telegramas de 

Toquio noticiam que o adido 
militar da . embaixada do Ja-, 
pfto em Berlim, que regres-
sou ontem 6 capital japonê* 
ea9 declarou á imprensa lo-
cal qne "a Alemanha tentará 
a invastto das Ilhas Britani-
cas em maio proximoM. O 
major Okamoto disse princi-
palmente o seguinte: "Até o 
presente a Alemanha utilizou 
«ontra a a Ora Bretanha so-
mente orna pequena parte de 
suas forças aéreas e um nu* 
mero muito pequeno de seus 
submarinos* Entretanto, nesses 
últimos mêsea fez todos os 
preparativos com o fim de 
invadir as Ilhas Britanicas. 
O começo dessa gratade o-
tensiva é somente uma ques-
tfto de tempo. O povo ale-
mfto está firmemente resol-
vido a estabelecer uma no-
va ordem no mundo e é este 
também o alvo dos niponi-
cosf\ 

Cinemas 
BOKMfO ENCANTADOR, di Cohm-

bis, am Gsrj Grait e Kstc-
. rise Hspbani, 

•o «lei* 
Comedia. Sátira a certas fa-

mílias ricas* Original, bem diri-
gido e coití excelente desem-
penho. Cenas de embriaguês. 
Só para adultos. 

(De «O Boletim do Secreta-
riado de Cinema da Ação Ca-
tólica Brasileira», do Rio, de 
fevereiro-março de 1939). 
REFORMATORÍO, (Refornitory), da 
Cshwhia, COM Jick Holt, Bobbj 
JsrdâBt Frsskic Darro, Grant Hit* 

cktli e oat^i 
ao «RoiaU 

Em cinema (como em toda 
arte aliás), quando alguém qui-
zer versar temas já por outros 
abordados deve fazê-lo de ma-
neira a superar o que já foi 
feito. Esta fita, por exemplo, é 
um autentico «pasticho» de 
«Com os braços abertos». Até 
certos detalhes daquele imenso 
filme são aqui reproduzidos, tí 
mal reproduzidos, diga-se logo. 
O diretor n&o soube dar unida-
de á historia. Jack Holt velho 
e fraco para o papel, perde 
iongissimo para Spence Tracy. 
Bobby Jordan, ainda que seja 
dos maiores artistas juvenis, 
está, neste papel, inferior ao 
qne Frankie Thomax teve em 
«Boy,s Tow»,E de Mickey Roo-
ney para Frankie Darro vai um 
mando. Se estamos fazendo um 
paralelo ó porque a fita o per-
mite, pelos inúmeros pontos de 
oontacto. Em todo caso é um 
fllmesinho bom. Repisa o te-
ma de qne mais vale doçura e 
compreensão qne violência e 
ftprjsalls» no trato dos adote* 

aftss a s f lados. P obvto qoe 
Ms « s m yiva ertangas e até 
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COMPOSIÇÃO DO L81TB: Pedro Severiano, Antonlo Vito-rlnd do QudrM) Midou Bcwr* 
E' a seguinte a composição media do leite de vaca: ra Sobrinho, José Justlno de 

* Souza. João Batista da Cama* 
80 W ra e Januario Nanes de Olivei* 
> Ô% n ; 

4 950/ —nomeando, interinamente, 
40Oo/° Maria do Carmo Revorêdo pà-
0 750/ ra substitui* durante a sua 11-
* oença, a profa. de 4a. classe 

A láaterla gorda, que é a parte principal àé manteiga, Lufoa de Sá OHreira, da Esco-
M apresenta sob a forma de gotaztnfaas visíveis ao micros- > Isolada de Barreire^ no mu 
copio. Supuseram-nas outrora envolvidas em membranas II- nteipto de Sfto Oonçalo; e os 
nlsslmas. Hoje se acredita que ae fixam sobre elas, por a* professores diplomados Ivanal-
tracfto molecular, substancias azotadas* Oa diâmetros da» de Lopes da Silva para substi-mi- tufr, durante a sua licença, a 

Agna 
Matéria gorda 
Caastea 
Lactoae 
tíais mtoeraia 

Iivraria-papèlaria NATAL 
Artigos do popolortâ # » gorai, U r r * • codonot 

oooolorocLmoo oov wronoo porá todoo oo fias. 
ArtlgM do —wjterlo, novH»«o» jmt» 

prasMttw* ateu A ala* > 

P. S ILVA & C u 

R a » Dr . B s v s t a n . 2 2 4 - N a t a l - R t o 
G r a n d e d o N o r t e 
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INDICADOR MEDICO 

{rotíctilaa variam de um centestmo a um milésimo de 
lmetro professora de 2a. classe Carmen 

A matéria gorda do leite 6 composta de triglieeridlot Fetaandee Pedreza, do Grupo 
de acldoa fixos (palmlttna, etearitia e oleins) e d* trlglloe* Escolar «Antonio de Azere» 
rldios de ácido voláteis (bntirlna, caproina, oapritina e oa- do». da cidade de Jardim do 
prina) Serídd; Doralice Bezerra do 

A gordnra do leite 6 a única gordura de orfgèm ani l Nascimento para substituir, da-
ma! que encerra gltoeridiea de ácidos volatela. São eatea rante a sua licença a profee-
gliceridioe oa responsáveis pelo aroma tfi manteiga, * }*ora de la. classe Somilda Ca-

A stearlna funde a 56 grau* e a pafurfffna a ft. A. o I valcante do Amorim, do Oru-
leina, liquida a temperatura normal» am(dl1iea*ae a 6 gráuelpo Escolar «AuU de Souaa»f 
negativos. | d a cidade de MacaJba; Edite 

A prooorçâo das dtveraai gorduras varia oom a ali* I Martins de Oliveira para subs* 
mentaçfto daa vacas* Oé paetet verdes produzem maior Jtkuir, durante a sua licença, a 
propnrç&o de olelna. I professora de 2a. classe Irace 

O ponto de fusão da manteiga é t portanto, varlavel.lma Martins de Oliveira, do 
Ajdmlte ae que varia entre 29 e 41 graus. O ponto medlo l Grupo Escolar «Alberto Mara 
Ú0 tUÉ&o è 83 graus, I nh&o», da cidade de Nova 

'A caseina (f a principal substancia azotada do l e i t e . Cruz; Ester Bibeiro von Sohs-
Oa queijos afto consUtuidos principalmente de oaaeloa* Cin-1 ten para, durante a sua licen-
cô por cento da caaeina total ae encontra em suspensão. I ça, substituir a professora de 
O restante, em dissolução. 2a. classe Antonia Guerra Ja-

A caseloa coagula em contacto oom um ácido, com les, de Grupo Escolar «Capitão 
um fermento solúvel, etc. H " * da Penha*, da cidade de 

A lactose 6 o açúcar do leite. Crlatallaa formando oris* I Baixa-Verde, eom a remunera 
tais brancoa e duros. ra9*° <lu® P°r l e i ^es oompe-

Encontram-ee no leite potaaaio, cálcio, sodio, magne-1 tir. 
sio, ferro, fosforo# cloro, enxofret zinco, manganês, lodo. 

Ha ainda no leite vltamtnaa Af B, C, e D» enzimas, 
pigmentos, etc. 

NÃO HA LEITE, HA LEITES 

vm M km 
m * nssH emr 
cU MitHKr i im A porcentagem com que entram na compoalçAo do 

leite oa dfversog elementos varia muito de uma especfe 
para outra, de uma raça para outta, de um Indivíduo parta 
ostro, e ainda, no mesmo Indtvldno, com o período dè lac- p 
tação, a bora do desleitamento e, oo mesmo desleltamentao I tea e gerentes de empresas 
o lette colhido no Inicio difere em ana eomportção química norte-americanas deverá partir 

KIO, 18 (À. N)-Um grupo 
de 28 banqueiros,, comercia» 

do oolbldo no fim. 
(Contlnúa) 

E X P O R T A Ç Ã O 
RIO, 18 (A. NJ-^Os que pre-

viam quedas alarmantes nas 
nossas exportações e atribuíam 
& guerra uma função de cala-
midade irreparavel sobre a 
economia brasileira, devem es-
tar surpreendidos, talvez desa-
gradavelmente, com as cifras 
animadoras das estatísticas do 
nosso comercio externo. 

Continuamos vendendo, nada 
tem de apreensivo o volume 
dos estoques de produtos que 
aguardam mercado, e para va-
rias matérias primas talvez as 
perspectivas sejam muito mais 
sorridentes do que o eram ha 
dois anos passados. 

Falando das vendas de algo* 
dâo escreve hoje um mátutino 
local que consoante o compu-
to da exportação algodoeira no 
período final de 1940 se cons-
tatou que, enquanto outros pai-
ses não conseguiram incremen-
tar a venda deste artigo, mas 
registraram» ao contraria a 
queda na colocação do produto, 
o Brasil, constituindo exceção 
única, somente nos últimos 
trinco meses do ano transacto, 
teve efisejo de exportar 472 
mil fardos de algodão, contra 
417 mil fardos em igual perío-
do de 1989. 

V todavia certo que, segun-
do notldas procedentes de Sã* 
Paulo, nos primeiros meses dê 
ano corrente teem sido expor* 
tados mnttoa remanescentes da 
safra do ano passada E acre* 
ce que, estando calculada má 
400 mil toneladas a safra pan 
lista que ora es lnicta, 
dera-ee dUlcll podsrmoi 
p«ra e csfeaagstoe Md 
quantidade de algodão^ 

d* MÍami no dia £8 do corren-
te, pelo àviao da "Panair", 
para unia viagem em redor da 
America do SuL Serão visita-
dos os seguintes paiaee: Co-
lômbia, Perú, Chile, Argentina, 
Uruguai e Brasil De volta aos 
Estados Unidos a missão sub-

l t i . 4 « .meter* o seu rejatorio á apre-
Mas isto são previsses que Liação do Departamento de Co-

as realidades poderão dosmen- mercio. 
tir amanhã. O que é certo, co» 1 mt ^V - ' 
mo salienta o jornal, é que eih I 1111 

relação a 1940, e que se evl- , GRAÇAS 
dencia é que a exportação ex-l v . ^ 
cedeu em muito- aa espectati-1 Áchando-me no meio da mi" 
vas, tendo sido muitos vultoso» Lha família em serias diíicul-
os embarques realizados paràl dodes recorri a Maria Auxilia-
as regiOes orientai^ notad^eri- dora e a Ííossa Senhora dos te para a Çhina e o Japão» | lomoaei veie. 

Natal, 17-3-1941, : 
Uma Pecadora 

—Guilhértíilna Alencar agra-
deòe a Nessa 8enhora da Oon-
odQto duae graças alcançadas* 

Macaiba, 15-3—41. 
—T. ãatee vem agradecer uma 

grande graça alcançada porfn-
IsereeaMe 4 do gl^icüò 8. José, 
cem. promessa de publicar boje. 

Natal, 19 de Março de 1041. 

a de grande ae fex no 
m u d o mm a coopera^ 

Ç»o. 
E^eatimulo, portanto, pa ra 

confiarmos no auceaso da 

'cryi 

A 
Slndleoto Cènópr Ü4*. 
Procedente de Belém e es-

calas baixou, 2». feira, ás 15.30 
horas, no aéroporto da Condoí, 
a aéronave brasileira «CURU-
PIRA», sob o comamdb do ar. 
Leonardo Haas^ e em trahsito 
para o Rio, conduzindo ' em 
transito 6 passageiros. 

Terça-feira, i s 1447 horas, 
baixou no mesmo aéroporto, o 
n ^ ^ K u ^ 0 , ^ I o b » ooopemtívteta. procedente de Belém em transi* 1 \gmm ± ;,tt „ T. to para o Rio do Janeiro e se^I " A T 1 * ™ d e w a C** 
calas, sob o comando do a r J M w p r o d ê 06 noa habi-
DagoWto Nery Hayne. Desem l̂faÉUPnioa á economia, leraii-
barearam neste porto, prpoe 
denta de Portalôaa asrm. Lee 
nAr Dantas OrGrady e sna filha 
Norma Dantas 0'Grady. Em tram 
sito os sra Joaè Moreira Câ  
valcantf, Enrin Bachhans 4 
Laís Escobet Cota 

- Sftado, és 130 horas, m 
calarA em aosse porto o avise 
dà linha Wo-BsUm do SINDI* 

UIÜIL, asaie 

àèim 

das Ai 8 mu ío 9NI0O jeelab 

OMRAÇÕIS—MOUSTIAS Dl SIHHORAS 
Vias orlnartes 

D f i t * ^ V H E H B i A k 
C<MÊ* tttflcto AurelÍano-8a!a<4—l\ ^ndar—rbone SIS 

Res.t Av. Getullo Vergas, 7SO-»F<me-149 

OR. OLAYO MEDEIROS 
&>Uti*rm da clinica dermaio^iifllpçrafiisa Oa Univ. do Mio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l i s 
8<trda$, Mu> 

couro ccz&e* 
rsmo^» t eanoróê da ptíe—C*rreçao dê mancha», «ar 

úçem, e éa hipertrteom facial (pêtot da rotí*)* Afaço** do ct 
todo e da$ «mm Cura de varícc* peto método t*cUro§anU, 

Tratamento pela nêv6caròoniea, ultra-vidêtaê, alta-frequencia 
triâlêta, eíetro<oagtUaçãóf OoMultorio r̂aA üliaaet CaIÂM «6—1'. andar. 0a» 14 às 1?. horaa, 

diuritiMna. 
J7eildenoU : ihim Trairi, 622 (Petropoli»; 

D R . A N T E N O R V I L A R 
G a b i n e t e E l e t r l o o 

0MMOM émm maioiilst, n«piot • arftloiilaçdss 
B*paeiili«ta no tcmUmento por mmo das correntes eletricas— Dispõe 
daapmlhos produtores de Riuos Ultravioleta, de massagens diversas, 

Infra-verroelhos e também ds diversas modalidades de corren-
tes «tstricas da um medioo. Instalou o Grande Seleacide dfArao-
nwsl com 170 mil woltes para 4 milhões de períodos destinado ex-
olueiTâments ao tratamento da Artsresolerose e l^aü^il SCti-
Itti - oscilante, tratamento este qae consiste em 14 apíic. d ti rante 
speai* tres a qnatso semanas — Tratamento garantido da prisfio de 
ventre, do reumatismo e das deformações articalares — Gota — 
Astta infitotil — Beesçi in tuáu — Paralisia* — Anomi.s ^ 
— Aetenia — Feridas — Eovema» — (instalado desde 14-3-1939) 

G*b. e reaidancía: - JLv» Rio Branco, 724 —. Natal 

Dr. Pedro Segundo 
« p c c i A u a r * 

viae emaANiaa-FitOTOLOQia a einLia 
Oois radical dae liamilu, nnm e Udrmlft. sem operaçfto e 
sem dòr. Doenças da entra, prs«tau9 Tiikvbi mmimi$, e 

ria» Tratamento rápido dae nretrites agndas e crônicas, e soas 
eompUeaçôes. PertnrbaçOes sexaais*-Uretr«M«f4a Galm* esfrie 

Das 16 horas em deante 
Oons, Edifício Neva Aurora—Rna Dr. Berata Í4l—1/ andar—Eea. 

Rna Apodi, 877. Fone 71 

Ir. Cirln álbarta Passos 
Pela manhã-^da» 8 hora$ em 

diante 
Raios X 

Hoipital Miguel Couto 
A9 ta^de da* 16 hs. em diante 
ContuUorto. Pr. Augut&o Severo 

91—Fone 361 
Eletricidade Medica: {Trata* 

ménto da* aartitt» t 
aneuritma») 

Medicina Interna 
Especialmente; CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatoraee) 

B#wdenciâ-Pr. Pedro Velho. 893 i i 

D r . J o s é I v o 
_ _ e de 
(Dietnrbioe alimen-

Tomitoa, deann-
t H ^ retardamento da 

eftttffto 

(Mb^oterio, kãor* 
t^la aspibátMsf fatiWeaoe 

Av. Bi» 

tafMss» lar ls s Sarganta 

D r « M o n t e 
(eapectollale) 

la^Wsns 4s Heepfttl Pedrt 11 
Ex-aeeitleste 4e Hsephal 

Conat*: de 7 ás 10 e dae 12 áe 18 

Csnet.: AV. RIO BRANCO. Nf 
Resid. t ATeaUs Ris Brtsee, 777 

V e n d e - s f e ! T ff" ã 
março, 757. Rroço baratíssi-
mo. Tratar na gerencia deste 
jornal, ou com d*. Oto Quer-
ia* 

Vende-se ou lennt& se 
por. uma casa ou terreno em 
Natal, no valor aproximado de 
8;ooòjooo, uma propriedade ru-
ral no vale do Pitimbú^ A tra-
tar & Rua Apodí, 884, ' 7 - 1 0 

A M iMri 

P o n t o votai, o s M , eor-

401. 

• s s n w u n 

Peças e acessórios para car-
rm «Ford» e «Cbevrolet» pre-
ços que nao tema eonyetiA>r, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas, á vista. 
Avenida Tavares de Ura» as 

í j Mtê a i ^ M a r f o 

G M f f V l i 

k . M U t t i i Miniri 

« M ^ o ««mm 

'zMssrz: 
Uèm 17 horas ^ ^ ^ 
^-Rua Trairi 3ia 
Fone - 1 7 3 

D R . V I L A Ç A 
Medloo d e orkuicaa 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Oona. Rna Ulisses Caldas, 

••—1*. andar 
Av* Jundial, 455 

(Tirol) 

DOHBÇAgDE SEHH0RAS 

Vias-Urinarius 
Parto8-Opcraçòes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadas Ultra cortas, blitori 
eletrlco, eletroeoacolaç&o, 

etc. 
Ccnsnltorio: R\i* Senador ,Jo»6 

Bonifácio, 222 — /fibeira 
Diariamente, das 10 ás 11 edaa 

16 ás 18 horas 
Besidencia; Praça André de 
Alhnqnerque, 534—Fones :59 

BP. IRM9SS0S SRRIHHO 
OlniraUo rio Hospital Mi. m l Ooutosdo InsUtuto tfe "•«•«ao • «••intenda á Ititancla 

QIRUIteia QERAL 
Oonsaltorío: Praça Augusto 
Severo - E i Aureliano—Sala 7 

—Fone 849 
Hes . H n a 18 de MAÍO, 482 

Fone 58 

IEMMROIMS 
OURA RADICAL, por mais *q. 
tígas qne «ajam, sem operaçfto, 

sem dtt e sem repouso 

II L IIIIElIi DE MEIO 
Especialista 

R&adfunto da clinica de Doen-
ça* AnQ-Retait e da Maternida• 
d* do £toepital & Francisco de 

(Rio) 
Ghefe do serviço de PARTOS 

da Saúde PubDoa 
Oonsnltorio: — Pr. Augusto 
Scvêro, 360. Kdif. Aureliano 
Saim andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
às o da tarde (hora previamenta 

marcada para as senhoras) 
Mô»; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

9i. m m UKZ 
(U-mwnm da MaKtfFiUê U t«cU«) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
CUnlea Medica 

Cone. Roa Ulisses Caldas, 86-1 . 
aadar . Consultas: de 2 horai 

e m diante 

Residaneia / Avenida Prudente 
de Morais, 0^8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano Peixoto 584 

Oidada.Nova 

C l a u d l o n o r d e Andrade 
fia» Dr. Barata 283-1- AN DAA 
lUua —(A t̂o* d* Owm p.uiwt»' 

Jessé F. Café 
flávM. wwnntti» e traUlbiaUí 

Sm Dr. Bhnt» 186 — Sobr. 
BM - Nata l 

<9* 
R v M * 4a Un 
éoê károgtdoê 

d0 M l ) 
aivu, 

a«oW«r t« 



I n f o r m ã c t e r 
mçá 

raali i a ü 
Natal 1 6 11 M SI M 81 
Monteiro 2 7 l í |7 I I 1 7 
Confiança 8 8 18 18 3B 18 
Modelo 4 8 14 10 34 38 
Mala 5'10 10 10 28 90 

>1. 
Aumar de Foi. li. 

Õ S ? . PoL r . D. (BÜMm), H . 
Delêf. POL 8". D. _ M Î jt a rob V* lira • • m m* 
Débi m j \ J X j t O T M 
ButhdsL PoL BOOMy 1Mb 
gsdamatfsa Trtümii 
RealMU^H dl Loa, ML 
Autos d« Praça (0. Àltat SM«L 
Autos da Praoa (fiDMfaf tdi, 
Badaalo da A WDBIL JSL 
Hospital "Mlfiisl Oovtor, 17. 
Centro de Balda, 8i» 
Csmitsrio FabUao, 8 

Hararla ds Trsas 
E. F. Central 
NATAL-REC1FE 

Partida de Natal nos terça* e Mb* 
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segunda» a 
nextaa ás 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segunda», quar-

tas, quintas e sextas ás (>,00. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20.35 « nas terças, quintas e sabados 
ás 21,28. 

Obs. ~ Todos esses trens oondurom 
carro-correio. 

O trem de Natal*Beoiíe faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar* 

ta* e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabaaos às 13.12. 
AUTQ>MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

A ali* * CaariaM— 

paaa i as ••«aasaa iHMMWivt 

t R I , A , . 
ia I kavaa *U Fsrtalaas 11 
áa is até Békm a n A. 

a 

Nota: Aa 
borarftosAo pavm 

Comia Oarat O 
4 Mia 

Vlaofta Sarid 
Partidas da Natal a Gaicó, âa 9 

horas, nas segundas» quartas a 
SSX(*S. 

MAOAIBA—NATAL 
Partida da líaaalba áa 7 horas a 

Do Sol! 
«Mogl», a 20. 
«D. Pedro II», a 21* 
Bandeirante, a 22m 
Pará, a 27. 
«Itapagé» (paquete), a 28. 
Farrapo» a 
Caotuaria, a 1* 
"Comte. Ripper", a 3. 
Inconfidente, (oarg) a 5. 

Do Norte: 
Duque de Caxias, a, 20. 
Itaimbé, a 2 1 / 
D. Pedro II, a 3. 
Buarque, a 0. 
rftapagd», paquete, a 8. 
Raul Soarei, 10. 
Comte. Riper, a 17. 

flaaoo «o Braafl,AY. Saefeet a. 
Sm—<U»o A 11 a 18 As 148a. Aos 
aaMoa, AA» ai 11. 

Btaaao 4o ftto Otaaáp ia Norte, 
At* Tarmiee ia Iiia, Ixp.—9 ia 
í la lSéslA Aoa sabados, 9 á« 
11 

Caixa Rural a Operaria da Na-
tal. Roa Dr. Baratà, to8; 

la^Otoraa. 
de Natal ia it^O a 10 

horas* 
NATÀL-NOVÀ 0B0Z 

PArttda de Natal ia U horaa a 
shegada a Nova Crua ia íMO horas. * 

Partida de Nora Ckus As tf to-
ras e chegada a Natal Aa MO horaa 

Nas segoikdas a sextas oa calhas 
aAo TiaJarAo. 

NataHieaaaré 
Partidas de Natal Aa qoartaa e 

sabados, ia 6 horaa. 
Arttdas de Hoaaorò ia segundas e 
quintas As 0 horas. 

Natal - t . Temi 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, sextas e sabados Aa 9^0 
e partida para 8. Tomi noa 
mesmos dias, ia 14 horaa. 

Hatsl-S. Jeeé de Wplbi 
Chegada a Natal» diariamente, ia 

6,30 horas. 
Partidas para 8. Joa6 de UipOró, 

diariamente, ás 14,90 horas. 
NATAUFORTALBZA 

Partida de Natal, As qoartaa e 
«abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As ternas e 
«abados. 

Natal*(tsalfa 
Parte de Natal áa segundas e sex* 

ias ks 5 hora*, chegando ao Becife 
ás 18 horas. 

Parte do Recife às quartas e eabados. 
áa 5 horaa, chegando a Natal às 18 
horaa. Csrrsla aarsa 

Fechamento de laalaa 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or* 
dlnaría 4b 72,30, e registradas ás 
n,so, via Panafr, nos domingos e 
terças, e nas quintas As 10 hs, 1 

Banoo doa Auxniaraa do Oeta 
merrfo, Av. Saehet, 9s. 

Todoa oa üaa daa 9 ia 11 < 
das 18 as 15 horaa. 

eoopetatlfa . 
Madnala. Rn» 18 da Mato Ml 
•xp.—7 ia II a 18 ia 17 horaa. 

tosa laaaMlea Feisral 
íWttWo da D. flsaal) MEpr.fi 

ia li horaa. Dmaitoa naa 1 
l ia a aahadaa. Ratíradaa aaa l 
áaa. a asa 

Cartsrlss 

1\ Oartorio :—Rua Vigário Bar 
tolomeu, n. 908. UttO a Comento. 
Privativo do registo de proprieda-
des literarlaa. EaorivAo distribuidor* 
TabeUoaato ean geraL 

Ir. Cartorio/—Av. NMa Floresta, 
a. M Civil a Cotaerelo. Privativo 
do registro de títulos a dooumeutoe 
TabeUonato era geral 

8-. Cartório:—ftaça Sete da Se-
tembro, n, A ClvU e Comando Bs-
erlvflo do eriaie. Privativo do re-

de Imóveis a hlpoteeas. Ta-
ioaato em geraL 

d-. Cartorio .^Avenida Tavares 
de lira n. 48. Privativo do Re-
gistro Qftrfl da naaeiesentoe, oasa 
mentoa a oNtoa a daa peasoaa ]n 

WlfW 
glstro 
helloD) 

{ i t u t n m m o h a o o n a l ) 

VAPORES ESPERADOS 
U Ü 

o 
abril . 
atfvadar* Jtta e*flaatsa 

O paquete Raul Soares eeperado a 10 de 
abril ssgae para Oabsd^o, &MÜef Ma«iò# 8. 
t&lvador, Riof Santos, ParansguA, Antonioa, SSo Fran-
oiseo, Honteridfa s Buenos Airaa. 

O raqueta CsaiaiuMs MUim, esperado « n de 
abril segue paia Cabedelo/iMfa, K*eel6t l Salvador, 
Rio e âantoa. 

O paquete Buarque eeperado a e de abril 
segue para A 4al?ador a Rio. 

T e n l i A f a l s o 

ktavldaa a 
iWro /Aesaarado a 

linlis Haoeld 
9 de & 

DO SOL 
O paquete D. Pedro U esperado a li de 

março segue para Fortalea, SAo Lula e 
Belém. 

O cargueiro Bandeirante esperada a 92 de 
março regreeea para Cabedello, Reeoe, JAoeló, Rio 
Antos, Ho Grande, Pelotas a Porto Alegra. 

O paquete Caniuaria esperada a de l abril 
segue para Fortaleza, & Luix, fielam, Trindade, 
La tíuayra e New York* 

O Paquete P*ré, esposado a 27 de 
março aegue pauta Fortuen, 88o Luís, Balem, 
8ántaram, Obldoa, parentlna, Itaootlara e Manaps. 

O cargueiro Farrapo esperado a 29 de 
março regressa para Cabedelo, teolle. Maoeió, 
Rio, tantos, tio Grande, Pelotas e Porto legre. 

Para male informações, dirija-se ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

i m 
8 

8 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( í m . ca parsHvs de IKeap. Hld.v 

Una Dr fiarata a. 200 

Expedionte: 9 áa 11 e 13 Aa 1S. Aoa aabadoa: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possuo séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contoi 

I 

Alem doa depósitos e emprestámos» comuna ia coopera-
tivas, Ias cobrança e aceita procurações 

s • 
• • 
s 

da Natal—Av. Saabet, 
41 a 88 (RdtfMo Varala)-ÍKpedÍ* 
ente; daa 11 i a 17 horaa Aoa sa-
bados daa 9 i a U 

Delegada do Rio Grande do Mor 
te S i l e Rdllloio da Caixa Rui* 
e Operaria da Natal Rua Dr Rs 
rata, 188. Fone Í9L 

Mariumas 
DelagaoAa do Rio Grande do Nor 

t e - 8 M e - J l t o da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: ti 
As 17 horar* TeMona. 290. 

Celegaoia do Rio Grande do 
Noite. 86do: Edlfido Mossord-
Praça Augusto Severo. Rxpedlente: 
das 11 ia 18 bnraa. — 
dai 9 As nfiü horas. 

Repar t i ções Pub l i ea s a _ * . * i k •__• m.J f s d e r s l i 
Delegada Fiscal, Alfândega Cor* 

reios e TeUgrafost Estrada de Fer-
ro Central, Inspetor!» Regional do 
Trabalho, Sub-Inspeforia Agrícola e 
Isapetoria de Plantas Tóxteis: Ex-
pediente — de 11 áa 17, Aoa sab* 
doa—de 8 ás 19. 

Capitania dos Portos & 4j 11,80 
• 1B ás 16,80. 

Eeoola de Apreadiaes Marinheiros^ 
B ài l l . 

Eaoola dtt Aprendiass Artíficss—8 
às 12 e 18 ás 17. 

Fisealiiaçto do Porto 6 Dom*—6 ás 
U e 18 áa 1S* 

Heemtamento MÜIUr - 19 áa 1& 
kyn qoartM e sabsdo» — 8 áa 11* 

Jaramento A bandeira — Todas ss 
qa«rtae-ieirae—As 10 horas, 

Kala d u a l a 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Edueaçao, 
Departamento de Agricultora : 

Expediente—de 11 ás 17, 
Aos aabados—^s 8 ás 19. 
Departamento ds Segaraaoa — 8 áa 

11 s 18 ás 17. Aos «sabados - ds 8 
ás 19. 

Reoebedaris de Rendas—8 ás 11 e 
18 ás 10. 

MvitWpiis 
PrsMtaia — Expediente — to 11 ás 

11, Aos aabadoa—as 8 ás 19. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR BARATA 917 — TfiUSFONB» I6B 
E ' e m N a t a l o e s t a b e l e c i * 
m e n t o d e f e r r a g e n s p re fe * 

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e p e l o a o r r i m c r t i t o 

Policlinlca do Alacrim 
KOtl 

Huiain 
ICMOO nWBWIBW 

da Auociação de Etaofeirot 
kto i w 8 à» 11 hoiaa 

tabagem dnodenal—maesagena olsctaro* 
lise—raioe ultra Tioleta—infra vermelboe—oorrentee galvaniea e. 

faradiea. Ondas ultra curtas 

TRABALHOS D I N T A M O l em geral. Serviço ds kbofatorio e de 
Raio X a oargo de espeoiaUataa. —FONE 34 

(As matrículas para sooio continuam abertas, na secretaria 

6KAIBB GBpH CA8AE 
BOEÍTB 

da 
sss aottalros adquiriram 
toaram eem elas 
par qae mllharee de 
saber a 40a atribuir 1 
para MSH âra» a aaada 

10a qae, 
aeeretas-

raafc 

i vfdtoade 

Elixir 9Í4 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
l-.-O aaague limpo de Impurezas e bem estar geral 
9-.—Deeapireotuento de manifestações eutaneas origem fflfültioos. 

Dasapareolmento eonmleto do REUMATISMO, dores nos ossos, 
de eabeçaa de fundo slfllfttoo. 
4*.—Desaparecimento daa manifestações sttUlttoaa e de todos os 

inoomodoa de fundo siiUitloo. 
5\»«0 aparelho gastro întestloal perfeito, pois o ELIXIR 914 nio 

ataca o estomago e nao contem lodureto. 
R' um Depuraflvo que tem atestados dos Hospltaes, de espeola 

listas dos Olhos e da Dlapepsla âlfllitioa.—Licenciado. 
VIDROS DUPLOS—Já se encontram & venda contendo o 

dobro do Uquldo e custando menos 20 /, que 
doia vidros pequenos 

ddres 

Prefeitura 
. Natal 

do 

Expediente do dia 17 de 
Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 615, Alfredo Velozo. 
Limpesa de casa. Concedo. 
A' Fiscalisaçao para os 
devidos fins. 

N. 614. Carlos Lamas. 
Limpesa de casa* Idêntico 
despacho* 

O ELIXIR ^ 
D E N O G U E I n A 
I «enhecide h« dl «anal 

«aa» a verdadeiro 
**pcdfl«e di 

S Y P H I L i a i 

ca a* a 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

• • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • a 
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Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam ae e quantum de anun-
cioa corresponde á obrigação 
que têm para com o ̂ jornal ca-
tólico. 

Centra dslmpreflsa C.IML 
(Soe. Civil Sdtíora) 

UlVaaea C. de OOIa 
(Prtxidente) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Oto Ouarra 
(hedator-Çhefe) 

F. Véraa Bezerra 
(Sedator-Seoretorto) 

Cândido Oliveira Filho 
(Gerente) 

ÉÜCPEDWNTX 
Redação:—S ás II e 13 á$ 

17 horas. 
Gerencia: — 7 às U e 13 

áa 17 horas 
Telefone, 222 

SCDK-*Ru« Dr. Baratap Ria 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . * . . . 50$000 
Mês . , . . . 5*000 

(Interior e Stitado») 
Ano 506000 
Semestre . . . . 30$000 

VJBADA AVULbA 
Numero do dia • . (200 
Numero atrasado . 0400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites» 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerendi 

Não espere juntar grande 
quantia para levar ás coo-

perativas. Deposite mesmo o que 
lhe parece insignificante. E' 
na cooperativa que os mil réia 
se reúnem para formar somas 
enormes. 

porque é o regime de "um por todoá e 

todos por um" é união, ó solidariedade, 

6 o "evangelho em ação". 

i si 2 

r " " " ' — " — — g 

j Os annnclos repelidos e | 
1 continuados foram os qne i 
| me proporcionaram a lor-
: íuna que possuo. A, F. s S 

P I h N e s 

Professor Tota Andrada diapOe de bom material para 
ptano. Eximio afinador, • 

HanmmiaM • 
ra 10— Cidade BíWra 

Fortanato Aranha— 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-
clusivamente familiar s ta aiRES-417 Cosinha de primeira { 

áE.U0fto d. Contrai o r d e m g o b a direção " 
de competente mestre 2 

AVENIDA JÜNOUEIRA 
Subida da Riba Ira, proilmo 

PREÇOS MODICOS 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta g 

Telefone 279 S 

S Garage para automoveie e acomodações para caminhões S 
m S E R V I Ç O I D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E S 

4 2 - | 

A V I S O 

AOS SBS. FAfiMACEUTICOS MÉDICOS 
B AO PUBLICO 

Comunicamos qne já se encontra á venda 
vidros duplos do EÚXSI M4, contendo o dobro do 
liquido e custando menoa 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida- com o intuito de favo 
recer aoa consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 90 anos de 
exlstencla, I tllfll SM é talvea o único produto 
que nunca sofreu aumentô  e igow com ame 
coda tomada, ainda beoeflciarenioa ot n/ conan-
midoras indiretameato bawts—do 9/ produtos 

dvpkw. 

1 

r\ , a 

K f 
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, . ' ' * 

M M * * » pelo Departamento de 
Bdacacfto para este i*. semestre 

recebeu a Livraria - Papelaria Natal - P. SILVA & CIA. 

LIVROS ESCOLARES 
RUA DR. BARATA, 224 

* 

s o c i a i s 
MIVtJltAIllOS 

Hoje 
Dr. Ezequia* Pegado, pro-

curador fiscal- da Fazenda. 
~Dr. Osvaldo Ríbeiio, ci-

rurgião dentista nesta capi• 
taí. * 

- Drx Epitaeio Fernandes, 
,/ute d* ctfrefto de Paw dos 
Ferros* 

Judite Maranhãof /i/fta do 
dr, Maranhão, 
deníe em Parati. 

M/Aa do 
sr. Vicente Mesquita, comer-
ciante nesta praça. 

Frederico Ozanom, filho 
do sr, Vicente de Sousa. 

—Adão Marcelo Filho, re-
Bidente em Taipú. 

—Morvam Dantas> filho do 
desembargador Virgílio 
Dantas, presidente do Tri-
bunal de Apelação do Esta-
do. 

CKtttti 
Teresinha Bocha Mousinho> 

filha do sr. Clrfío Mousinhof 
funcionário do Banco do 
Brasil. 
FALECIMENTOS 

JVa residencia de sem pais sr, Jo-
aquim Comes Marinho e d. 7ra-
c«ma Barbosa gomei, faleceu, 
«o dia 17 do corrente, a criança 
Josimar. 

Cinemas 
(Continuação da /a . pagina) 
oferece cenas emocionantes* 
Mas para adultos é aceitavei 

(De «0 Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 4 de Outubro de 
1939). 
KING KONG, d» R. 0. K., com 
Fay Wray, Robtfl Armstrong e 

Bntce Cabot» 
no «tivil» 

Tema conhecido. Filme, já 
visto e que nâo sabemos por-
que o Àlhambra escolheu para 
o seu programa. Nào ba negar 
que os trucs sào, em certas se-
quencias, admiráveis. A parte 
final, no alto do Emi>ire Buil-
ding, por exemplo, causa emo-
ção. lia, porém, certa falta de 
proporção entre o monstro em 
alguns episódios e outros: ora 
parece maior, ora menor. 
.O filme não convém a crian-
ças, nem a pessôas facilmente 
impressionáveis. Porá os nor-
mais, é inofensivo. 

(De «A União», do Rio, de 
16 de Outubro de 1938). 
AS JÓIAS DA COROA (Th loca 
wolf in Pari*) da Colonhia» com 

Fraocit Lederrer t Fraacei Drake, 
oo «Sfto Pedro» 

Historia i n v e r o s i -
mel de pequenos reinos imagi-
nários, perdidos no labirinto da 
Europa, com corôas, ladrões de 
casaca, aventuras, correrias, 
Uma especie de «O prisioneiro 
de Zenda, em miniatura». A&l-
tavel, com leves restrições. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 2 de Novembro de 
1938). 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos os 

números e tipos 
Distribuidores do cimento MAUÁ. 

* ' i 

Redes do Ceará, cofres, etc. 
Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «OLIVER» de 3-10—12-16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados «OUVER»—americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

eiMceuiamio B/l ****** 

Capinadeiras «PLANET» Jr, (Americanas) com e sem 
alavanca. 

Capinadeira «ÍNDIO» 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLÉVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 
46 até õOOJitros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO>—todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERINGU —para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura 

e gado. 

Mantêm estoque de material sobressalente 
R u a C h i l e n . 241 NATAL 

D. Fniceliia Cunha it Azeveds 
Missa de 7o. dia 

Eduardo Marques de Azevedo, filho», genros, noras 
netos e bisnetos, compungidos com o desaparecimento de 
sua Inesquecível esposa. mftet sogra, avó e bisavó FRAV 
CELINA CUNHA DE AZEVEDO, convidam aos seus parente, 
e amigog para assistirem ás missas que mandam celebrar 
pelo seu eterno descanso, na Matriz de Flores, Jardim do 
Seridó e nesta Capital, Igreja do Bom Jesus das Dores ás 
ô,l/2 e Capela Salesiana ás 7 horas de segunda-feira' 24 
do corrente, ooníessando-se desde já agradecidos a todos 
que comparecerem a esse ato de piedade cristã. 

CABELOS BRANCOS.?. 
E n v e l h e c e m 

*g?. JUVENTUDE 
i ALEXANDRE 

m u BB HAEAHBIIA 
compra 

Afonso Rlque 
Q ÜÂLQUER Q UÀNTIDADE 

GRAÇAS 
0 pequeno Humberto Afon-

so agradece a S. Judas Tadeu 
grande graça alcançada, em fa-
vor de seu pai, com promessa 
de publicar* 

Natal, 20-3-1941. 

- AVISO --
Aceita-se procuração para re-

ceber vencimento em qaulquer 
Repartição Pública desta Capi-
tal. Para mais informações di-
rija-se a HENRIQUE SANTANA 
a rua Dr. Barata, 241 — K 
( Alto da Nova Aurora ). 

Perdidos e achados 
Gratifica-se a quem encon-

trou ontem, em um dos bancos 
da "Praça sete, uma caixinha 
com um anel de brilhante com 
o nome de Edite Barroa e en-
tregar A Rua Gonçalves Dias 
n. 34. 

5 - 6 

Mons. Pegado 
As Filhas de Afaria do Colégio Imaculada Conceição man-

dam celebrar missas pelo seu inesquecivel Diretor, Monsenhor 
Alfredo Pegado de Castro Cortês, amanhã e no dia 23, no mes-
mo Colégio, ás 6,30 horas e no dia 22, no Convento de S. An-
tônio, ás 6 horas. 

Convidam aos seua parentes e amigos* 

VIAS URINARIAS 
ANTONIO FREIRE 

Cons. dma 14 ha. em diante 
Cons. Rua NiMa Flor Ma, 90 

—Fone 360 
Btsld. Rua 18 dê Maio 602 

Odere Roseli 
&&UR<UÃ DENTISTA 

Con*uUaê:8 dê li t da* íâ dc 
tl kora» 

JMâ&tcm ptniftmprefràot bo«o* 
nsrofto prorrofftçio d» kovmrio 

OoMltotlo — Rm 13 d» 
Maio, 562 

M ttMda Mmil" 
Peças e aceMorios para todos 

os tipos de Autemo»veÍs e Qft-
minhôes a casa Leader no seu 
r i m pelos jreços s soitÜMQtút» 

IwNffl 
• • a f t f 

Dra. GiseUi T»ielra 
dnirsli*d«iillil« 

BK-«anstentA da cadeira de Cli-
nica Odontologia* da Escola de 
Odontologia anexa à Faonldade 
de Mediana da Bala. Ex-asai»-
tente do eerviço odontologioo 
do Heepttal Santa Isabel da 
Baia e da AseUtencia Dentaria 
Inlkntii do Bio de Janeiro. 
(SWfl® Cfc MijuliA — Próiem $ 

Orterfewttn 
Obnssltee : de 6 ás 11 horas e 

das 14 êm 1? bons 
Omsw A. ÊÂMATA Ut-V 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO - Ueeneíado paio 

Oepaii. de Sàade PnbUoa, Exeesta 
trtiçoe de mfarmmfm: injeçdee, en« 

retítoe, maeeafeea, «te. Tndo por 
itee medleoei 
a doAieUlo» 

ele 190—BiWivm 

Vsnd s - s e S^A 4 ^ 
ftam «a 

TSSl 
I—lê 

; A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, avisa 
aos contribuintes que, de acordo com as disposições eiu 
vigor, receberá até o dia 31 de Março corrente, lo. tri-
mestre do Industria e Profissão, Predial e taxa de Lixo, 
O imposto de Industria e Profissão inferior a üOíSOOO c 
as Licenças Especiais, deverào ser pagos no mesmo pra-
zo, porem, de uma só vez. Fiado o mencionado prazo, 
serào os impostos, taxas e ficenças, cobrados com a limi-
ta regulamentar. (Art 48 do Código de Contabilidade) 

Avisa, outro sim, que terào o abatimento de 1<>% 
os contribuintes^ que, de uma só vez pagarem todos os 
impostos, taxas e contribuições do exercício, por ocasião 
do vencimento dojtrimestre inicial e 5 a/o sobre o valor do 
imposto, taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do respectivo 
vencimento. 

(3-5) 

A r m a z é m N a í a l I 
v Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
á r . Rio Brneo, Stt, Talsíon* 210-Cidade Alta 

AHTINEVRÁLGICO ROSADO 
Eficaz n»a d6rss óm cabeça, navralgies, GRIPES, 

rasfriadot/ are. 
Em comprimidos a alixir 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Comnltas t s l i horas 

Consnltorio: Heeídencia: 
Av. Rio Branco, 554 K Ulisses Caldas, 256 - Fone 2S4 

Dr. Abelardo Calafarige 
CLHI6A BE 6BIAVCAS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio : Rua Dr. Barata, 210—R 

Rea: Av, Hermes da Fonseca, 666 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doençaa 
dia Sanhoraa 

K » f t . Bania, 
tia —btaáa.daa í s i a é i / i 

t* êm ffWa ^ fioaa iéo. 

AT. M o t o , SJ9 

Vt t ÍHé ?0a£uSâ SS 

no município de Goianinha. 
A tratar com José Afonso 

Tinoco, na rua Pereira SimtVs, 
85 (Rocas). 

Pratessar Tala Aodrada 
Tem presentemente 4 Pla-

naa alam««S para vender 
par preços de ocasião. 

S e n a d 0 F G u e r r a ' 

VâCM s*di* é 
— p.mj* MM leite de 
f l O f t B M f C V / O S I c f í " 

1EITURÍ1 nr imm 



Embarcou hoje para o 
Excia. a Maçonaria 

A Maçonaria "è rica em fal-
sidades", já se tem dito e re-
petido. A sua falsidade começa 
dentro de suas próprias "loja*" 
para com seus proprios adeptos/ 
quando, ao envés de Incorpo-
ra-los a uma sociedade benefi-
cente, ob prende a uma orga-
nização cujos fins são ocultos, 
submetendo-os por meio de ju-
ramentos muito sérios a OhifllA 
Deiconhseláos que afinal nftose 
sabe se são fraocêses, inglêses, 
alemães, italianos, ou brasilei-
ros. 

Acobertada em formulas enig-
máticas e simbólicas ela recebe 
o profano e lhe fala dos eleva-
dos princípios humanos por que 
se deve bater sempre o ma-
yon. Seus fins, porém, são bem 
outros : "a destruição da Igreja 
Católica e a vitoria do Ju-
daísmo", como disse Bertrand 
("A Maçonaria", Seita Judaica)* 

Escreveu ainda esse autor 
"A Sinagoga e a Maçonaria re-
correm a dois mqos de ação 
que lhes deram sempre bom 
êxito: o primeiro consiste na 
palavra de ordem que os "Che~ 
fes Desconhecidos" enviam aos 
Grandes Orientes do mundo in-
teiro e que os Grandes Orien-
tes transmitem ás Lojas colo-
cadas sob a sua obediencia; o 
segundo, o mais eficaz, porque 
atinge ao mesmo tempo os a-
deptos e os profanos, é 4 Im-
prssiA que o fornece". Obser-
ve-se que Bertrand escrevia 
em 1903. 

* » * • 

Contra a cruz de Cristo, ela 
colocou como simbolo um 
monstro de cabeça de bode, 
mãos humanas, ventre esmado, 
ao pé do qual se jurava não 
só combater a Cristandade, mas 
ainda sacrificar pais e filhos se 
tal fosse o caso. 

João DO VALE 
Bafomet, éra assim chamado 

o monstro. Mais tarde, na .Ale-
manha* iriam substituuló por 
outra divindade, denominada 
Mopso» que era uma figura de 
câo coberta de sêda, atraz da 
qual o candidato beijava. Mais 
repugnante eram os beijos que 
seus asseclas davam em Bafo* 
met„» Vale, aqui* a autoridade 
de Elifas Levi ("Dogma e Ri-
tual da Alta Magia"), entre ou-
tras. 

Ingênua, imunizada de filan-
tropia, essa sociedade secreta 
ainda hoje, no pretume de suas 
lojas, rende homenagem a Jac-
ques Molay e narra ao candi-
dato a Kadosch (gráu 30) a his-
toria desse conspirador inimigo 
do Trono e do Altar. O grão-
mestre dos Templarios e editor 
satânico de Bafomet não pode 
ser esquecido pelas lojas. • * 

• 
Os, profanos que se filiam & 

Maçonaria o fazem de certo 
modo cem as melhores das 
boas iutenções, quando, é claro, 
para lá não se dirigem com o 
fim de comet /'uma fatiá do 
bolo publico", como disseram 
os SabiOs de Siáo ("Protocolos"). 
• Mas, ao galgarem o posto do 
Cavaleiros Kadosch começam' 
escreveu Bertrand, "por am 
grito de odio contra o Deus 
dos cristãos brandindo um pu : 

nhal". â oraçfto a fautlsr, da la-
vra de Proudhon, é então re-
citada : 

"Vem, Lucifer, vem! ô caiu? 
niado dos padres è dos reis! 
Vem, que nós te abraçemos, 
que nós te estreitemos ao nosso 
peito!" E mais adiante : "E tu, 
Adonai, deus maldito, retira-te; 
nós te renegamos!" e conti-
nuam : porque Deus é toli-
ce e covardia; Deus é hipo-
crisia e mentira; Deus é tira-
nia e miséria; Deus é o mal.." 

Congregações 
Marianas 

Rafael Fernandes 

i 

A Congregação llsrlana de 
N. 8. d* Apreatataç&o e 8. 
Luiz de Gonzaga» assoolao* 
dose ás (estas da colação 
de grau da turma de conta-
dores da Escola de Comer* 
olo de Natal, assistirá doado* 
o, As 7 horas, na Catedral, 
missa que será celebrada, 

em açfto de graças, pelo 
EXIBO, e Revmo. Sr. Bispo d. 
Harcotlno Dantas. Av noite, 
ás 19,30» tomará parte na 
s^ssfio solene a realizar-se 
no sal&o do Conlederaçfio 
Católica. 

Matriz dt BlMra 
Em sessfto semanal, reu* 

nlr-se-á domingo, As 1130 ho-
ras, na residencia dos Padres 
da Sagrada Família, a' Coo 
gregaç&o Marlana de N. 8. 
do Carmo e S* José, com sé-< 
de na matriz da Ribeira. 

nào confirmadas anunciam 
que o ministro alemão em Aténas 

pediu o seu passaporte 
i » 

A* baterias costeiras de Singapura abriram fôgo contra um vapor japonês Ro-
ma desmente que Tepelini tenha caído em poder dos inglêses — O territorio in-
glês coütinrta sendo alvo de violentos ataques aéreos da aviação alemã — A Ale* 
manha enviou uma segunda nota á Turquia — E' insustentável a situação dos 
italianos em Asmara, Keren e Addis-Abeba — Os inglêses aprisionaram o paque-

te francês «Alsina» 

GmmfiiisM esaisf 
Coop 
o To 

Festividade na 
Escolar "Alberto 

cratíva 
orres" 

Amanfaft, ás 0 hoons, a Coo-
perativa Escolar "Alberto 
Torres*' realizará una sessfto 
solene em comemoraç&o ao 
2°. aniversario da soa funda 
çfio* 

Do programa consta aber-
tura dá sessfto pelo presides 
te. Leitura da ata da sessie 
anterior. Discurso da gerentè 
Maria Nelson. Encerramento, 

24*. Cimosoidi 
BHdtlBNll 

É 

Mais de cem mil contos só de depó-
sitos judiciais 

O decreto de recolhimento ao Ban-
co do Brasil e os novos impulsos á 

lavoura e á indnstria 
RIO, 12 ( d e avião ) — O 

vlecreto que veiu determinar o 
recolhimento ao Banco do Bra-
sil de importâncias de depo-
sito de naturêsa varia, inclusi-
ve 03 populares, dos consumi-
res ou assinantes de uns tan-
gos serviços de utilidade publi-

— O decreto que o presiden-
te Getulio Vargas acaba de 
assinar é um complemento da-
quele outro, que a sua alta vi-
são de estadista houve por bem 
baixar em setembro 4o ano 
passado. As. medidas destina-
das a fortalecer o credito a-

nos levou, ontem, a tecer J gricola e industrial em nosso ca, 
alguns comentários, em quefo 
culizam os benefícios dai de-
correntes para a economia na-
cional. Conforme acentuamos, 
.'ssim ocorria, porque as somas 
«m ultadas desse modo recolhi-
las ao nosso maior estabeleci* 

mento de credito iriam impul-
sar, através da atividade das 
carteiras protetôras do comer-
cio, da lavoura e da industria, a 
íossa prosperidade geral. O de-

' reto salutar do sr. Getulio 
Vargas vinha em verdade for-
t alecer a orientação impressa 
íjo Banco do Brasil e vigilante 

inteligentemente mantida e 
^sen volvida pelo ar. Marques 
<los Reis e pelo grupo de seus 
auxiliares onde especialmen-
te, ao intento, se destacam, de 
um lado, o sr. Vieira Machado, 
no setor do comercio e de ou-
tro, pelo que diz com os cré-
ditos á lavoura e a industria, o 

Souza Mélo. Foi este ultimo 
que nos pareceu mais bem a-
pontado a nos falar sobre o 
decreto em questAo, na qualida» 
de de diretor da Carteira de Cre-
dito Agrícola e Industrial, e 
por força do seu largo tirocinio, 
" conhecimento doe problemas 
desse credito especializado. 

Vale a pena reproduzir inte-
gralmente o que teve a bonda' 
de de nos diier o sr. Sousa Mèlo, 
que assim noa comentou ft 
Piateriju 

país que naquela época mere 
ceram o aplauso irrestrito de 
toda a opinião brasileira, ad-
quiriram agora, através dessa 
regulamentação, sua plena efi-
ciência* 

O decreto n. 3077 determina 
que o recolhimento das impor-
tâncias previstas seja efetivado 
dentro do prazo de 30 dias 
a partir da vigência do referi-
do decreto, Nos casos de ex-
cessos verificado nos seus mo-
vimentos mensais, o recolhi-
mento terá que ser efetuado 
até o dia 15 do mês seguinte, 

A inobservância das disposi-
ções da le| sujeitaria o infra-
tor á multa de 20 por cento 
sobre as importâncias que hou-
ver deixado de recolher ou ti-
ver indevidamente levantado* 
Esta multa será imposta pelo 
diretor geral da Fazenda Na-
cional, sob proposta do Banco, 

(Oontinúa na 2a. pagina) 

Compareçam a esta C R. 
amanha, Babado, áa 10 horas, 
afim de prestarem compro-
misso á Bandeira e receberem 
o seu certificado: 

Pedro Sampaio da Rocha; 
Benedito Galdino Jeronimo ; 
Eduardo Nazareno Santana; 
Adaurí de Leiola Barata; Rai-
mundo Alves de Carvalho; João 
Trajano da Silva; João Vicente 
da'Silva; Joio Martins Batis-
ta; Antonio Mendes Rodrigues; 

Qm ( M wtt TsftUil? 
RIO, 21— Anunciam de Bel~ 

£»do qne depois de uma luta 
ntesca entre inglêses e ita-

lianos, caiu em poder daqueles 
a cidade de TepeHni, chave da 
cadeia. montanhosa. A queda 
dessa cidade albanêsa è um 
dura golpe para as potências 
do eixo, principalmente agora 
que a diplomacia alemft pro-
cura colocar na sua orbita a 
Turquia e a Iugoslávia. 

RIO, 21—Comunicqjn de Lon-
dres que estão sendo travados 
violentos combates no setor de 
Tepelini, conquistando os in-
glêses palmo a' palmo o terre-
no. Acredita-se que ainda hoje 
aquela cidade cairò em poder 
das fôrças britanicas. 

RIO, 21— Dizem de Moscou 
que a imprensa soviética pu-
blica comentários dizendo que 
a queda de Tepelini é a derro-
ta completa das armas italianas 
na Albania. 

RIO, 21—A emissora de fio 
ma» na saa irradiação da ma-
nha de hoje, informou que a 
queda de Tepelini é boato dos 
ingleses, pois esta cidade está 
mais do que nunca em poder 
doB italianos. 
A Alemanha faria rompido 
• s r t l i ç f s s diplomerices 

c o m • Grecle 
j BIO, 21—Informam de Bel-
grado que chegaram noticias 
ali, procedentes de Berlim e 
ainda nâo confirmadas, de que 
o ministro alemão em Atenas 
teria pedido o sen passaporte 
ao governe grego. 
A atividade da aviação ale-

mã sobre o territorio 
britânico 

RIO, 21—Notícianí de Roma 
que o alto comando alemão 
anuncia que na noite de ontem 

Adauto Fernandes Maia; Cíce-
ro Virgiüo de Andrade; Seve-
rino Alves Frazão; Francisco 
Leandro Bezerra; João Ribeiro 
Magalhães; Luiz de Gonzaga 
Pinto ; Alfredo Degól Sucar; 
Júlio Gomes de Sena; Antonio 
Justino de Medeiros; José 
Ferreira de Sousa. 

João Jonatas Luciano 
2o Tente. Chefe da 2* Secção 

I Entrou loHlMri 
fc*etHMH 

RIO, 21 — Noticiam de. São 
Paulo que está despertando 
grande interesse naquela capi-
tal o I Congresso Brasileiro de 
Direito Social, a realizaria ali 
m maio pratimo» comapar* 

M 1 E m n i 
O Sr. Interventor Federal as-

sinou os seguintes atos; 
exonerando, a bem do servi-

ço publico, do cargo de tesou-
reiro da Repartição de Sanea-
mento de Natal, Carmelo Pigna-
taro, em face do que se apu-
rou no processo n. 179, de 1941, 
da Secretaria Qeral do Estado; 

—nomeando, efetivamente, te-
soureiro da Repartição de Sa-
neamento de Natal, o pagador 
do Departamento da Fazenda 
Laerclo Fernandes, e pagador 
do Departamento da Fazenda 
o contador Argemiro Lins Ca-
valcanti ; 

—dando consentimento para 
quó faça emprestimo na Cartei-
ra de Credito Agrícola e In-
dustrial do Banco do Brasil, 
sob penhor de soaa plantações, 
os seguintes agricultores: Fran* 
cisco Leandro, Jofto da Mene-
zes Raposo, Horacio de Olivei-
ra Filho e José Maria doe San-
tos. 

Francisco Rodrigues dos Anjoat * *! i açà ,? d o ?® ich
 l i e v o u a 

_ * * m a i m A f i / i < i n m A n r a « d i r i A n n n efeito, eficazmente, raids con-
tra o porto de Pfymouth, fa-
zéndo irromper tfirioe incên-
dios, não só, üaqpele porto, 
como nos estaleiros. Fôram a-
tingidos alguns vapores que se 
achavam ancorados. A aviação 
de batalha também bombar-
deou Londres. Na costa sul 
oriental da Inglaterra foi afun-
dadp um cargueiro de 8 mil 
tons., atingido por bombas na 
poupa e na prOa. Na ultima 
noite a aviação .inglêsa não 
vôou sobre o territorio do 
Reich, 

RIO, 21—*Dizem de Londres 
que a aviação alemã atacou, 
na noite de ontem, varias cida-
des do suéste da Inglaterra, 
sendo enormes os prejuízos ma-
teriais. Aviões germânicos Jo-
garam numerosas bombas ex-
plosivas e frcendiaria8 na ca-
pital inglêsa, não sendo gran 
des os estragos. 
Morreu o grande ua2" ita^ 

liano Peárini 
RIO, 21—Despachos do Cai 

ro anunciam que morreu em 
combate o grande "az" da a-
viação italiana Pedrini. 
A Alemanha quer r o m p e r 
es re laçf te t com os Is tedoz 

Unidos 
RIO, 21—De Washington in-

formam que se sabe ali que a 
Alemanha está trabalhando pa-
ra o rompimento das relações 
com o governo dos Estados 
Unidos. O embaixador alemão 
naquela capital está distribuin-
do circulares aos súditos ale-
mães que se encontram na 
America, para regressarem ao 
seu país, logo após o rompi-
mento das relações. 
l aporadoa na l e g l s i s r r s 
g rando numero do ovlodo-

roe amer icanos 
RIO, 21^-Anunciam de £on-

dres que está sendo esperado, 
dentro de breves dias,, grande 
numero de aviadores norte 
americanos. > * 
Uma noto e l o m i * t u rqu fo 

RIO, 21^—Noticias proceden-
tes de Budápest dizem que a 
Alemanha enviou uma nova no-
ta á Turquia, exigindo que es-
se país abandone a sua amiza-
de com a Inglaterra* 
SSo proclpi todet os nort-
eies do um iseftrdo en t ro o 
Higoslovle o o- Alovnonho 

RlOf 21 —Telegramas de Bel-

grado anunciam que são preci-
pitadas as noticias sobre um 
acôrdo entre a lugoslavia e a 
Alemanha. 

• O que Roma Informo 
RIO, 21 — Dizem de Roma 

que o comunicado do comando 
supremo das fôrças armadas 
italianas, distribuído hoje na-
quela capital, informa que na 
Cirenaica a aviação italiana 
bombardeou uma base naval 
inimiga. Foi bombardeada tam-
bém a ilha' de Creta, sendo 
atingidos alguns vapores que 
estavam ancorados no porto. 
Aprisionado pelos Ingldses 

o «Alsina» 
RIO, 21—Informam de Dakar 

que os inglêses aprisionaram o 
transatlantico francês «Alsina». 
A s l luoç io dos irellenos é 

Insustentável 
RIO, 21—Do Cairo comuni-

cam que é insustentável a po-
sição dos italianos em Keren, 
Aamara e Addis-Abeba, 
Abrirem fôgo eontro um 

vopdr jeponds 
RIO, 21 — Comunicam de 

Roma que de Singapura noti-
ciam que as baterias costeiras 
dali abriram fôgo contra ura 
vapõr japonês, não sendo atiii-
gidft, porém, o alvo. 

U i a a 4 a . p a g 

Embarcou para o Rio 
Interventor Rafael 

Fernandes 
A bordo do "Itaimbé" viajou 

hoje, áa 16 horas, para a capi-
tal da Republica, o Interventor 
Ratael Fernandes, em compa-
nhia de sua digna esposa D. 
Leonila Fernandes. 

O bota-fora de s. exe. foi 

concorridiesimo, tocando, no 
Cais do Porto, duas bandad de 
musica. 

Hoje, pela manhã, no Pala-
cio do Governo, houve a ceri-
monia da transmissão de po-
deres ao interventor interino 
Dr* Aldo Fernandes. 

A colação de gráu, oo .proximo do-
mingo, de mais una turma de conta-
dores da Escola do Comercio de 

Natal 

Irmandade do San-
tíssimo Sacramento 

O provedor da Irmandade do 
Santiatimo Sacramento pede, 
por noaao intermédio, o compa-
recimento doa trmioa, amanhJL 
áa 6 e 80 horas, na igreja O 1 

ladrai, afim da incorporadoa 
asria€)rem á jaloa que serA 
celebrada na Capala do Santtei-
mo» prio fermo. pata* Stmsrft* 
no Dwerra, %m sufrágio da a r 

—adm, mm Hm «H. huM, ^ 
órlaML aa 
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Colará gráu, no proximo do* 
mingo, 28, maia uma turma de 
contadores da Escola de Co-
mercio de Natal, 

Do magnifico programa cons-
ta o seguinte: 

Missa ás 7 horas, na Catedral, 
celebrada pelo axmo. sr, bispo d. ^Gottschalk. 

Iara Bezerra, (piano), 
c) Reverie — Schumann. 
d) Berceuae — B, Godard» 
Nani Bezerra, (violoncelo). 
Iara Bezerra, (piano). 
e) Grande Fantazía sobre o 

Hino Nacional Brasileiro — 

Marcolino Dantaifc,* o aoompa 
nhada a oMtàeqa pelo côro da 
Capela SdWaâa. 

A'a 19t3P<Íe»ilo aolene no 
salão nobro da Confederação 
Católica, com a presença de 
autoridades, professores daque 
le estabelecimento ds ensino' e 
convidados. Discursos do ora-
dor da turma contadorando 
Paulo Pires e do paraninfo dr. 
Raimundo Macôdo. 

Parte musical orgaoliada pe-
lo maestro VakLemar de Almei-
da, com elemenlos do seu 
«Ouso» o do Instituto ds Hu-
«loa, qus exsentarfto os ssgnln-
tss numsros; 

s) Melodia - Qtaelc 
b) Soeveiite — M d k 
Garfos TITIT^ (fMlio> 

Rixa Axelband (piano sólo). 
—k ORDEM recebeu convi-

te para se fazer representar 
na festividade. 

in coitos le silvem» 
m is WMfies le 
ntisteli e o N n 

Ésk EsMi 
RIO, 2 1 — 0 Presidente da 

Republica assinou decreto a* 
brindo o credito de 17.6» contos 
para sabveoçõss a instituições 
de assistsmia e eutera dssui 
e dss maiusi cabméo ao Ho 
Q m É da forte 111 contos 
4 i n f e 
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Mo bs, potfaáte* lsü#, to leites. Oi dedss abaimo saciar* 
cerfto melhor • assunto. 

ooupoeiçxo MEDIA DO LSITS DX AI-GUM8 MAMOTBO* 
A§ua Proteiaa M u » Lastom 

Mulher 
Vaer 
Cabra 
Wgtkê 
Jumenta 
Bufalo ehiulea 

p/oento 
87 4» 
86 SI 
S714 
90,28 
H0.7O 
76,80 

p/eaoto 
1*68 
877 
8,71 
9.80 
8.10 
6,04 

p/oeato 
8 75 
4.40 
4,08 
0,78 
1^0 
12,60 

p/cento 
6,98 
4J6 i io 
6 49 
6.40 
8,70 

p/oMitO 
0,21 0/78 
0,78 
0.44 
0,80 
0.88 

A compoaiçio m4dia Tária, ainde, da u m raça para outra 

COMPOflÇÀO M r n u DO LffiTE DB VACA 

Raça Ague Gordura Froteina laotose 8ais 
minerais 

p/oento p/oento p/cento p/oento p/oeuto 

Queruesey 
Jersey 
Hoetsiu 
Shorthoru 

86,18 
8681 
87.60 
87,48 

5t19 

856 
3,68 

4.08 
886 
8,42 
883 

4,91 
4.94 
4,86 
4,88 

0,74 
0f70 
068 
0,78 

Fácil seria apresentar dados demonstrando como varia a 
composição do lçite sob a influencia do outros fatores* 

Se há leites e não leite é absurdo dar a todos o mesmo 
valOr monetário* O valôr do leite varia de acôrdo com a com-
posição em muitos pontos do Brasil e do estrangeiro. 

O LEITE £ AS IMPÜRESAS—A filtraçfto do leite em fil-
tros comuns ou em centrífugas mostra claramente a quantidade 
enorme de impurezas, algumas repugnantes, que nele se encon-
tram» Mais comumente ha no leite oferecido ao consumo publi-
co raios de sangufe e pús, fragmentos de fézes» de palha, de 
células, cabelos, exíoliaçóes epidermicas, poeiras» etc. À passa-
gem através de um pano ou de uma peneira metalica é abso-
lutamente insuficiente, pois só retirará as impureza^ 4 maiores. 
Só a filtraçfto em filtro apropriado ou a centrifugaçfto podê 
fazer uma purificação satisfatória. O leite n&o filtrado é um lí-
quido suspeito e, n&o raro, repugnante, Resulta dal a necessi-
dade de entrega-lo ao publico devidamente filtrado ou cetrifu-
gado. Isto n&o exclue» de maneira algumaf a necessidade de 
estabulos higiênicos, lavados diariamente e vários cuidados na 
ordenha. 

(Contlnús) 

Va i s de cem mil contos só de depo-

vSSBi 
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M H o : - 4 # U i I J á s 
17 tone*' 

Q m s d » ; 7 fte II s 1S 
t s 17 piorai 
TeMott*,2gl 
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QXitrHmififo a domfcfllo) 
ABO . . , * . 80*000 
MM 5*000 

(Inkrior • Atodcwj 
A M . . . , . floaooo 
8emestrs • • . . 30f000 

VMHDA ÂVUZJU 
Numero do dia . . $200 
Numero atrasado . HflO 

PUBLICAÇÕES 
K pedidos, avisos, convites, 
etc. $4/00 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

AMUNCIOS 
Tabela na Oerenda 

sitos judiciais 
Oontinuaç&o da la* pagina 

Como indagassem do sr* Souza 
Melo o montante das importân-
cias que serão recolhidas ao 
Banco do Brasil, observou 

S.: 
—Torna-se, na verdade, im-

possível responder, com preci-
são, a uma pergunta dessa na-
tureza, dada a inexistência de 
estatísticas oficiais sobre a 
matéria. Mo entanto, posso a-
diantar-lhe que o montante dos 
depositos judiciais* em todo o 
Brasil, deve ter atingido, no 
ano passado, a importancia su-
perior a cem mil contos de 
réis, 
Quanto as rendas arrecadadas 

pelo Instituto de Assistência 
Social, pode-se tomar como 
ponto de referencia as declara-
ções formuladas, ha dias, pelo 
sr. Valentim Bouças, secretario 
do Conselho Técnico de Econo-
mia e Finanças, em um discur-
so pronunciado na conferencia 
Preliminar de Curitiba, segun-
do as quais esses institutos ar-
recadam, anualmente, em todo 
o pais, uma soma que se apro-
xima de meio milhão de con-
tos* Se calcularmos sobre esta 
soma os 15 °/o que os institutos 
de assistência social deverão 
recolher, obrigatoriamente, ao 
Banco do Brasil, veremos que 
esse recolhimanto atingirá a 
75 mil contos anuais, Com re-
ferencia aos depósitos em di 
ribeiro, feitos para garantir a 
execuç&o ou pagamento de ser-
viços de utilidade publica, n&o 
é possível fazer-se um calculo 
mais aproximado. Creio, porém, 
n&o errar, se disser que tais 
depositos devem atingir a* cer-
ca de duas centenas de milha-
res de contos. Como se vê, to-
das estas importâncias reuni-
das v&o proporcionar a Oartei-
ra que dirijo, reclusos qtie pó-
dem ser avaliados em varias 
centenas de milhares de con-
tert̂  * 

" Como se sabe — prossegue 
o senhor Souza Mélo — a Car-
teira de Credito Agrícola o In-
dustrial tem operado, até hoje, 

exeittiftvaii 

contos n&o fôram fornecidos 
pelo Banco, pòis corresponde-
ram ao bônus tomado pelos 
institutos de providencia soci-
al. Aparelhada dessa fôrma, a 
Carteira desenvolverá todás as 
operações a seu cargo, e os 
benefícios que a mesma têm 
proporcionado & economia bra* 
sileira serão aumentados de 
muito. E&pecialipente as indus-
trias diretamente ligadas a se-
gurança nacional, e em cujo 
desenvolvimento o presidente 
Getulio Vargas mostra se t&o 
Interessado, receber&o nm im-
pulso da mais alta valia. N&o 
sòmente disporémos de capital 
mais abundante para fornecê-lo 
em emprestimos, como tam-
bém estaremos em condições de 
cobrar taxa de juros mais mó-
dicas, " 

Finalizando as suas declarações 
o sr. Souza Mélo afirmou: "Só me 
resta, agora repetir o que procla-
mei em Setembro ultimo por 
ocasião da assinatura do - de-
creto-lei n. 2.611, isto é, que o 
Brasil, que tanto se têm bene-
ficiado com a orientaç&o iate 
ligente, sábia e patriótica do 
presidente Qetulio Vargas, pôde 
creditar ao chefe do Governo 
mais este inestimável serviço, 
o de haver proporcionado, por 
forma pratica, os recursos ne-
cessários á efetivação do cre-
dito especializado á produç&o." 

Prefeitura 
Natal 

do 

quast qi 
íd 

ue exclusivamente, com 
os fundos que lhe sAo propor-
cionado* pelo Banco do Brasil 
Em Fevereiro ultimo, a Cartei-
ra fechou o «ou balanoSte men-
sal eom um movimento apro-
ximado de 700 mil contos 
do emprestámos oouosdMooo 
^̂ (tt̂ AflA l̂ilt̂  ti tiliŝ ulo^ 
iwport&uela, «omMti 10 ntt 

Expediente do dia 18 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 025. Animaria Antn-
nee de Lima. Limpesa de 
caoa* Coocedow Fite* 
ItaçCo para oe devidos 
fine. 

N. 676. Nestor Troiano 
Alvee Galhardo. Ooutro* 
ofto. Concedo. 

N, 609. Carlos Correia 
da Silva. Construção. Li 
quide o debito. 

N. 617. Luiza Etelvina 
Falcão* 2a. via de carta de 
aforamento. Liquide o de-
bito. 

N. 621. Natanael Luz & 
Cia. Baixa de eoleta. Junte 
prova do que alega* 

N. 619. Estevam Alves 
Dantas de Araújo. Paga-
mento de 9:S96$800. _Ao 
diretor da Fasenda para 
mandar pagar, -observadas 
as formalidades legais. 

N. 575. Umbelina de 
Siqueira Cavalcanti. Re-
modelação de fachada. Es* 
tando impedido de funcio-
nar bo presente processo, 
passo ao meu substituto le-
gal para os devidos fins. 

N. 596. José X. de Al-
meida. Construção* Con-
cedo, conforme a informa-
ç&o da Diretoria de Obras. 

N. 573. Izabel Cândida 
de Vasconcelos Chaves. 
Transferencia. Faça-se o 
desmembramento e quanto 
a transferencia, após a a-
presentaçao do conheci 
mento de transmissão. 

N. 628. Oficio do Se~ 
cretario do Departamento 
das Municipalidades, fa-
zendo uma comamcaçflo. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 624 The Texas Com-
pany. Pagamento de . . . 
3:014$600. Ao diretor da 
Fazenda para mandnr pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 592. Manoel Lucas 
Santos 15 dias de ferias. 
Concedo. A7 Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 578. Jofto B. de Me-
lo. Desmembramento e 
transferencia. Faça se o des-
membramento e quanto a 
transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento 
de transmissão. 

Processo n. 11—da Co-
missão Central de Concor-
rências/ Aprovado. Ao 
Presidente da Comissfto de 
Ccmcurrencias para ps de-
vidos fins» 

rda de grande se fes no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no suefeseo da 
obfa eoeperativista. 

MM a vitoria deaca cau-
sa dependa de noa habi* 
tuarmoa & economia, levan-
do áa oooMrattTM peque-

p e 4a papelaria em gerai; Ur roe e rada 
setareaTurroe mm branoe para todoe oa :fk 
Artigos de eaorltorlo, a e v M s t f H pmwm 

presentes, etf . A ate* 

P. SILVA & C u 

Roa Dr. Barata h. a24-Natal-Rio 
Grande do Norte 

ifmMiii 

INDICADOR MEDICO 
um nwrtw 

ke; oeonevetfi^ae 
depodtM. 

OPIRACÕKS-MOLISTIAS Dl SENHORAS 
Vias orfnarias 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cm$. Ediflcio Aurelüuw*Sola>4~l\ Jttdar—fhone 549 

Ras*: Av. Getulio Vargas , 750—Fena-149 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
2b>fnfer*0 da cUnioa dermatobtifllofrafica da Univ, d» Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l l s 
Ttmortã e eaneroi da péle—Correção de a>anche»t sardaw, tatu 

i héveriritsom fadai (pêlo9 do rogloj, AfecçOe* do couro cabe* 
tudo « da» tftfiAot. Cura de «orfeei pelo método t*cUro»anÍe, 
flftM, t dtt 

Tratamento pela név&carboniea, ultra-tHolêiaè, alfa+frequtncia 
violêta, 6tetro*coapvlaçao, eteü 

Ooiunltorio—roa Uiiutft 0*ldaa 56—1% and*r. D«a 14 4s 1? horM« 
diariamente. 

âeaidenoi*: Ru% Traiti, 622 (PetropolisJ 

DR , A N T E N O R V 1 L A R 
\ « G a b i n e t e E í l e t r l o o * ' 

D O M « Í « d»s iDUNulos. nervos e artleulaçdes 
,HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Bap^ialUU tio traUtnetkto por meio das correntes eletricaa— Diepde 
de aparelhos produtores de Raios Ultra violeta, de maetiigene divero»a, 
ifoio* Iafra-Termeihos e também de diversas modalidades de corren-
tes elétricas de uso medico. Io3talou o Grande Selenoide d'Arao-
nwal com 170 mil woltee para 4 mílhOee de periodoa destina-
do exclaei vãmente ao tratamento da MIHHlIDllü vtt-
llal» tratamento este que consiste em 14 aphc. . durante 
apenas tree a quatro «emanas — Tratamento garantido'da jh-iafto de 
ventre, 4o reumatismo e das deformações articalares — fltfllÇt 

— Paralisias — (instalado desde 14-3-1P39) Gabinete 
• residencia: - Av. Rk» Brenoa, 724 — Natal 

Dr. Pedro Segundo 
CSKCIALXftTA 

VIAS intmAMAa—fROTOLOGIA K SinLIS 
Cura radical das fcawnMn, nniu e UárecaU*, sem opetaçffo e 
sem dOr. Doenças da mtn, proitiu, tmíciIm a«iaaitv Wstga e 

rlaa* Tratamento rápido das, oretritaa agudas a crônicas, e suas 
eomplieaçõee. Perturbações sexuais-̂ UntrMcapia Galna» cagaria 

Das 15 horas em deante 
Oous* ISdüloto Neva Aurora—Bna Dr. BaraU ^41^1/ andar—Hes. 

Rua Apodi, 077. Fone 71 

Ir. Carlu liberto Phsm 
Mo manhA—da» 8 hora* em 

diante 

Raios X 
Hoipttal Miguel Couto 

A* tarde da» iõ hè. em diante 
Consultoria Pr. Augutto Severo 

91—Fone 85t 
Eletricidade Medica: (Trata-

mento da» aortite» e 
aneurUma») 

Medicina Interna 
JÜpêcialMentê: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatorace) 

Reeidencia-Pr, Pedro Velho, 399 

QnUof, larix a Saicaata 

Dr* Monle 
(especia l ista ) 

Es-fetoa» im Bmptol tein II 
EMMNtcste é» HatpiyJ 

Const.: de 7 às 10 e das 12 &s 18 

Ceatt.: AV. RIO BRANCO, 6M 
RmU.: AfcaMa Rio Br«acat 777 

Dr* José Ivo 
tf* *d*H* * da 
^Distúrbios aümen-

tarea-^diarréa, yemitos, desnu-
trirão, retardamento da 

deuttçao etc. 

'BàTAãé 

tÊÊÊÊÊM NlttS 
PTTRTO VOIALT OEM» OOR̂  

e Rmr» F IM e prenv 
nato. 8o» i« de Wm 

Vende-se uma casa á 
roa 21 de 

março, 757. Preço baratisal-
fBO. Tratar d a gerencia deste 
jornal, oa com dr* Oto Guer-
ra. 

Tende-se ao permeta se 
por uma casa ou terreno em 
Natalt no valor aproximado de 
8:ooo$ooo> uma propriedade ru-
ral no vale do Pitimbá. A tra-
tar á Rua Apodi, 384. 

8 — 10 

tt 

Atará Àieri-
e a i i a H 

Peças e acessórios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet* pre-
ços que nSo tema oompstidôr, 
descontos especiais de 10 e 16% 
nas tendaa à vista* 
Avenida Tavares de Ura, 68 

/> fotím orifinmrio dm 
w VÂCÃ te^srar/Mi 
prmmtã anpmrjgo mI 
4 M ^ 

liquido raquiano ssiofesu 
SraviSlí0006 dB 

iaèorotf09 fo—Roepitai Miffnai 
CoDto-tolelone m 

idiênte-dmi7 u ii^da. 
U àm 17 hora. 

tfürfáatafa-Rqa Tralrl 3in 
Fone —173 

DR. VIUÇA 
Medico d e orlançaa 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cons, Rua Ulisses Caldas, 

RR—V. andar 
Av. Jundiaí, 455 

(Tirol) 

D0EHÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinaruis 

Partos-Operaçõog 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra surtas, bistrní 
•lrtdco, slstrosoagnlaçào, 

ate. 
Ocnsnltorio: í fua Senador JohA 

Bonifácio, '222 - Ri btíira 
Diariamente, da3 10 &s U e ib 

16 4s 18 horas 

Residenoia: Praça André <3e 
Albuquerque, 584—Fones ;59 

RP. TR0UHSS0S SRRIHHQ 
Olrurallo da Hospital Ml-
|nel Couto o do Instituto do 
Prolevio 9 Aasiatancfa ú Infancla 

OHtURQl* GERAL 
Coneultorio: Praça Augusto 
Severo —Ed. Aureliano^Sala 7 

—Fone 349 
Hes. Rua 18 de Maio, 482 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mais an* 
tigas que sejam) sem operaç&o, 

sem d r̂ e sem repouso 

I I L UIDEI81OE MEIO 
Especialista 

Efradfunto da clinica de Ztoen-
çaf Ano-Retaii e da Maternida-
de do BúèpUal & Francisco de 

As»i» (Rio) 
Chefie do serviço de PAKT0S 

da Saúde Publica 
Oonsultorio: — íV. Augusto 
Severo, 260, Edif. Aureliano 
Sala a»Ío* andar-Fone 439 j 

Expediente— diariamente, de 2 j 
às 6 da tarde (hora previamente I 

marcada para as senhoras j 

íteât Av. Jundiaí, 426 (Tivol) j 
I 

a NHIIM 
(b-iatorae da KiUrtM áo R l̂/rl 
Especialista em partos e 

doenças de senhora*; 

Clinica Módica 
Con». Roa Ulisses Calda8, 1 

andar. Coosnlias; de 2 boras 
em diante 

Residenoia ; Avenida Pi hM t< 
de Morais, 6̂ /S 

» Indicador dos 
advogados 

Raimundo M a c e d o 
AT. Floriano /¥ixot<> T) U 

Cidade Nov* 

Claudionor de Andrade 
Eom Dr. Barata 282 - 1 ANPAW 
Natal — (Altos da Casa Pau 

Jessé F, Café 
Caueâ joiTiŝ  oomeroiais e tr»b»lhî M 

Rum Dr. Batata 1&8 - Sobr. 
Fdm 996 — NATA ̂  

Subira Lvi 
(Os OrdMi 4o* Advogado» 

4» BTMU) 
A m m e m M otrls, cooer-
f M i • «vtalMto—Baoritorlo 
M C M f H í e JMM. 

me o. do Nort« 



¥ » ' t. W 

I n f o r m a d o r 
p a n a d a s i t 

rutf • I W Ç V 
Natal 1 
Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 

Talsíssae de 
AMlatMflla MM**.** 

0 11 16 21 M 31 
2 7 12 17 St 27 
3 8 18 18 28 28 
4 0 14 18 24 29 
5 10 15 10 25 80 

r M t i i s 
D. ra Atei 

Deieg» FoL%5% a l^aartnj. 
B o m ua. 
de TeMoaee 

Becla»a*0ee di U ^ 
Autos do 
Autos dePnwolWWrai 

(taüiaar i Ovtoatfe «a ia e re-
gtafraéa da i/iBaaeeeartâsfstose, 

ppaa a pNMfia 
AgMfr í DOÉÜOflML Ao fft l ôm. 

m V S m , i S 5 ! 5 o i r a ^ r i i B 
tas éa a bons «té Portaleaa o «os* 
tao do ia até Balem « U U 

Oaitfo^ • selados Ae 
AM O ü m i , 

Ala Lttoria: sexta-lslre, Ae ia 
bom* 

Jfofla: Ae botas previstas ae pro* 
sento korarlosAo pata liBhiawti 

ao Cowalo Oesal» O 
é Mie 

de A ORDEM, tll. 
àcí$ritaí "Miguel Couto» 17. 
Centro do Saúde, 00. 
Cemiterlo Pubttoo» a 

Horeria de Trtne 
K Central 
NATALREC1FE 

Partida de Natal nas terças e seba* 
tioa ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20,35 horas. 

NATAL-NOVâ CRUZ 
Partida de Natal às aeguodas, quar-

ta», quintas e sextas áe 0,00. 
Chegada a Natal nas quartos ia 

LM 35 e das terças, quintas e Babados 
ás 21,28. Obs. — Todos esses trens conduzem 
carro-correio, 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
C&o em Entroncamento1, para o ramal 
da Paraíba* 

NATATs-ANGWOS 
Partida de Natal &ft segundas, quar-

tas e sextas Às 0 30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AÜTO-MOT1RZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horaa e 

chegadas diariamente às 8.25 

Aatsa a ftytaWss 
lieae VlafH Serfdeseae . 

Partidas de Natal áOaloó, Ae e 
horas, nas segundas, quartas e 
sexta*. 

MAGAIBA—NATAL 
Partida do Xaealba Ae 7 horta e 

tzjQ horaa. 
Solda do Natal A» iMO o 16 

horaa. 
N A T A L - N O V A CRUZ 

F&rtlda de Ratai Ae U horas e 
ahegada a NOTA Cru» Ae i&M 
horaa. 

Partida do Nota Crus Aa 5 to-
ras o chegada a Natal Aa MO horaa 

Nas segundas o sextas oe oalbus 
ato viajarão* 

NataMeaaerd 
Partidas de Natal Ae qoartae o 

sábados, Aa 6 horaa. 
Partidas do Mossoró Ae segunda* o 
qulntae Ae 0 horaa. 

Natal - a. Toarf 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas o sabados Aa 9fio 
e partida para 8. TomA noa 
mesmos dias, As 14 horas. 

NatsM. Jss* de Wplbú 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

0,30 horas. 
Partidas para 8. José do Mlplbú, 

diariamente. Aa 14,«80 horaa. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida de Natal, As quartas e 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As ternas o 
«abados. Natal-Rseifs 

Parte de Natal ás segundas e sex-
tas ás 5 horas, chegando ao Recite 
Ás 18 horas» 

Parte do üecife às quartaB e sabados, 
5 horas, chegando a Natal às 18 

horas. 
Garrais aeree 

Fechamento de iaalaa 
Para o Sal 

Correspondência expressa e or-
dinarla As 11,90, e registradas ás 

via Panair, nos domingos e 
terças, e uas quintas As 10 bi 

Do Sol: 

Bandeirante, a 22, 
Pará» a 27. 
cltapagé» (paquete)» a 
Farrapo» a 3f9. 
Caotuarla, a 1. 
"Comte. Ripper", a 3. 
Inconfidente» (oarg) a 6. 

Do Norte: 
D. Pedro II, a 3. 
Buarque, a 6, 
«Itap&gé», paquete» 
Raul Soares, 10É Comte. Riper, a 17. 
«Santoe» a 18. 

a, 8. 

Banco do Brasil, Av. Sachet n- 80 
B m ^ S o A 11 O 18 Aa 14,8o. Aos 
saSadoe, 9Jto aA U. 

Banco do RO» Grande do Norte, 
At* Tavares de Uva, Eip,—0 Aa 
11 olSAa IA. Aoe sahadoe» e Aa 
U. 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
taL Rua Dr. Barata» tofl. Rzp.-
Maamo horário 

Baaoo doe AnxOlaree do Com-
merolo. At. Sachet, da. 

Todos oe dlae das 0 Aa 11 o 
daa 18 as 15 horas. 

Moperattra doe Fnaetonarloe 
•staduala. Roa Í8 de Mato fiei 
Hxp.—7 Ae II o 18 Ae 17 horaa. 

Caixa Keeeeailea Federai 
fBdlfWo da D, Fiscal) Rxp.: tl 

Ae li horaa. Deposito* nas 8aa 
Retiradas aae taa 

Carterlee 

1B, 

Wtnw w 
gtstro de 
oellonato 

1-. Cartorlo:—Roa Vigário Bar 
Momeu, n. G06. Civil o Comercio. 
Privativo do registo de proprieda* 
doe llterariae. Bsorivao distribuidor, 
Tahettonato em geraL 

í*. Cartorlo í—Av. Çíisla Floresta, 
n* M Olvtt o Comercio. .Privativo 
do registro do títulos o documentos. 
Tabeüonato em geraL 

3\ Cartorlo:—ftaça Sete de Se-
tembro, n. i t Civil e Comerdo Bs* 
orivAo do orime. Privativo do 

de Imóveis o hlpoteoaa. Ta-
em geraL 

d*. CàrtorioAvenida Tavarea 
do Lira n. 48. Privativo do Re-
gistro (Mvü de naedmentoa, oaea 
mentoa e óbitos o daa peaaoae lu 
ridloae. TAbeUoaate em geraL 
lòstlfatas às Apaaénadartae a Paeafiea 

Camraiarias 
Departamento daia. Rogiio-Oal-

xa Local de Natal—Av. Sachet, 
41 a 58 (Bdlfido Varela)~Kipedl-
onte: daa II Aa 17 horaa. Aoe sa-
bados daa 9 Ae íã horaa. 

aaaearlee 
Delegada do Rio Grande do Nor-

te—SMs—BdUldo da Caixa Rura! 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 108. Fone 10L 

Morttlmea 
te—8 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
As 17 horar. Telefone. 280. 

ladnitrlerlea 
lelegacla do Mo Grande do 

NoTte. Sóde: Bdlfido Mossoró^ 
Praça Augusto Severo. Bxpedtento: 
daa 11 Aa ia horaa. Aoe sabados 
dai 9 As 19,80 horaa* 

legada do Rio Gnndo do Nor-
\éã&~AXto da Caixa Rural e 

Repartições Publicas A _ . * .1 1 IWIaa Ai F s d a r i b 
Delegacia Fiscal, Alfandega, Cor-

reios e Telégrafos, Estrada de Fer-
Central, Inspetoria Regional do 

Trabalho, Sub-Inapetoria Agrícola e 
fnspetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 i» 17. Aos saba* 
los-de 8 às 12. 

Capitania dos Porto* — 9 ás 1130 
« 18 U 18,90. 

Escola de Aprendises Marinheiros— 
8 às 11. 

Escola de Apraidissa Artifices^8 
às 12 s 18 Aa l i 

FiacaliiacSo do Porto • Doe ŝ̂ S às 
tl e 18 ás 1S. 

Hecmtamento Militar — 1? As 16. 
toartas s sabado» — 8 As 11. 

Juramento A bandeira — Tod«s ac 
qaartas-íeiras—Aa 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EduoaçSO) 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 Aa 17, 
Aos sabados—de 8 As 19. 
Departamento de Segurança — 8 As 

11 • 18 As 17. Aos saobadba — de 0 
Aa ia. 

Reeebedorfa de 
18 As 18. 

MunMpsl* 

Rendas-* às 11 s 

na — Cxpedisai 
kbedo^de 8 ài 

1 m"11 11 w i w m r ^ i i P ^ i i ^ ^ ^ ^ ^ 

b k l l l B i l I I b B í l l 
( M W H W Q N M K M A L ) 

VAPORBS ESPERADOS 

DO SOL 

. O MfiHl D. Mr« IL MIIHll i « d» 
•brfl MgM p m «MM», MÉMM, 1 
Mvadof. Rio e fleatao. 

O paquete Raul Soerti esperado a 10 de 
abril segae para Cabedelo, Rsdl̂ # Maceió, 8. 
Salvador, lio, Saatoa. PacanagnAf * Aatealna, SSo Fna* 
dsso» lftontoviAsa e Bueaos Aires. 

O raquete CtmandamU iWper, esperado a 17 de 
abril segue para Cabedelo, £edfef Racel6f 3 lei redor, 
Rio o âantoa. 

O paquete Bwarqw esperado a e de abril 
segue para 1 Salvador e Rio. , 

O paquete santos esperado a 18 de 
abril s e m para Cabedelo, Radie, Maceió. B. Sal 
vador, Rio, Santoe, FaraoagoA, Aatonlna, São 
Fvandaeo, Rontevldeu e Raeaos Aires. 

• * 

O oafgedro Bandrtrante esperado a 22 de 
março regressa para Cabedello, ReeOef ifaoeld, Rio. 
«Santoe. « o Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete - Caniuatia esperado a de i abril 
> segue para Fortaleaa, Â Lmx, Bolem, Trindade, 

La Guayim o New York. 
O Paquete Pará, esperado a 27 de 

marco segue para Fortafeea, sao Laia, Belém, 
âAntarem, Obldoa, Paraatlna, Itacotiara o Manara 

O cargueiro Pampo esperado a 29 de 
março regressa para Cabedelo, Aedte. Maceió» 
Rio, tontos, Rio Grande, Pelotas è Porto "legre. 

, O paquete Comandánte Xlper, esperado a 3 de 
abril segúe para Fortaleza Totola, SAo Luis 
Belem. 

Para meie iníormaç^èe, dirlja-se ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

l aaaaaMaMaaaaaaeaaaBaaaaaaaaaannaai 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

, (Aoe. Corporativa do Itoop- IIM.) 
Ruo Dr ftiorafta n. 208 

Expedionte; 9 Aa 11 e 18 áe 15. Aos sabados: 9 Ae 11 

Registrada no Ministério da Agricultora 
Foi fundada em 1926. Poasue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contoa 

Alem doa depositos è emprestámos, comuna áa coopera-
tivaa, fax cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Aleerim 
Edificiô da Associação de Escoteiro» 

Diariamente das 8 às 11 

(JM FORMIDÁVEL ATHLETÀ! 
— A natureza dos serviços a meu 

cargo exige de mim um preparo cons-
tante e todo especial. 

— Preciso ser um athleta completo, 
perfeitamente apto para tomar parte 
em provas de todo o genero. 

— Mas, a minha Companhia não 
poupa esforços para melhorar, ainda 
mais, o meu apuro technico e, deste 
modo/ as maiores autoridades no as* 
sumpto estão attentas ao meu lado, 
para corrigir qualquer falha.,.— diz o 
Snr. Kilowatt, seu criado electrico. 

C0MFAHHIA F0BÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL - HstAl 
Fone 312 

A Mulher está 
SALVA COM A 

horas 

Oretroeoopia—cHafanoaoopia—tubâ em dnodenal̂ maesagene—electro-
líae -̂raioé ultra violeta—infra Verme!-(lhoe—oorrentee galvanica e 

£aradioa* Ondas ultt* curtas 

aBALHOS DENTÁRIO 1 em geral. Serviço de laboratório e de 
Raio X a cargo de eepemaUstas* —FONE 34 

(As matricula* para sodo continuam- abertas, na eeoretaria 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

I n f o r m a ç õ e s n a g e r e n c i a d e s t e j o r n a l 

Cooperativismo provou a sua efici- | 

encia, desde o primeiro ensaio, s 

porque é o regime de "um por todos e S 

todos por um", é união, 6 solidariedade, g 
a 

é o "evangelho em ação". 
8 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R B A R A T A . S 1 7 — T B L B F O N B . 1ÍS8 

E' em Natal o estabeleci-
m e n t o de fenagens prefe-
rido pelo publico, peloa 

p r e ç o i e p e l o a o r n m e i i l o 

s Os ananclos repetidos e { 
1 continuados Ioram os qne} 
| me proporcionaram a lor- j 
1 fnna que possuo. A. F. [ 
( STEWART. J 

Profeaaor .Tota A n d r a d a dispOe de bom material para 
piano* E Ü m i o afinador, conoertador e reconatrutor de 
pianoa Harmoniank e O r g f t o i — P r a ç a Senador Ghter* 
r a 1 0 — C&dade a l i » ^ l a v r a r i a Fortanato A r a n h a — fUboira 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não sofrerá dores 
Alivia as eólicas uterinas em 2 horas. 

Empregai» aom vantagem para combater as Doenças daa Senhoras 

E' poderoso calmante e Jtogulador 
por ezoelenda 

FLUXO SEDATINA, pela sua comprovada 
eltcacia, é receitada por mais de 

1̂ .000 médicos 

FUXO-SEDAT1NA enccntra-se em toda a pai te 
<áFLUXO SEDATINA" é um 8edftÍlvo-reguIador das 

funções utero-ovarianas e suas pertubaçôes. Amenorréaf Diemenorréae, Metrorragias, Endometritee eMen©pauza. 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

DE 

MARIA CABRAL 
avEwroa Junqueira * i r e s - 4 1 7 Co3Ínha de primeira 

Subida da Ribeira, provimo á Estação da Central o r ( J e m a d i r e ç a O 

PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Qarage para automoveis e acomodações para caminhões 
S E R V 1 Ç O I D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

43— 

A V I S O 

AOS SRS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra á Tenda 
vidros duplos do EÚXIR Ml, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o qne dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
tecer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda, qua no» 90 anos de 
existencla, S EUXM M4 é talvex o único produto 
que nunca sofreu «umeat* e agora oom a me-
dida tomada, attide benétkatfW» os n/ OOBSU-
midores Indiretamente barateando uf produtos n* 
forma dos vidros duplos. 
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Matados pelo DepaHuenlo de 
Educação para eafe I*. semestre 

recebeu a Livrarias - P a p e l a r i a N a t a l -- P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 
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O l n e m a i 
ENCANTADOR, fc 
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ris* llsphfltfsi 

M f| l l> 

6 

Comedia. Sátira a certas fa-
mílias ricas. Original» bem diri-
gido e com excelente desem-

nbo, Cenas de embriaguês. «ara adultos. 
, >e «O Boletim do Secreta-

riado de Cinema da Ação Ca-
tólica Brasileira», do Rio, de 
fevereiro-março de 1939). 
KEFORMATORIO» (Kclormtorj)f 4a 
CsIsaMa, cm Jack Ho*, Babby 
Jsvdas, FraaUt D*rrs, Grast Mit-

cfctD « satm 
m cliU» 

Em cinema (como em toda 
arte aliás), quando alguém qui-
zer versar temas já por outros 
abordados deve fazê-lo de ma-
neira a superar o que já foi 
feito. Esta fita, por exemple, é 
lim autentico «pasticho» de 
«Com os braços abertos». Até 
certos detalhes daquele imenso 
filme são aqui reproduzidos. E 
mal reproduzidos, diga-se logo. 
O diretor n&o soube dar unida-
de á historia. Jack Helt velho 
e fraco para q papel, perde 
longissimo para Spence Tracy. 
BobbyJordan, ainda que seja 
dos maiores artistas juvenis, 
está, neste papel, inferior ao 
que Frankie Thomas teve em 
«Boy*s low». E de Mickey Roo-
neypar* Frankie Darrovai um 
mundo. Se estamos fazendo um 
paralelo é porque a fita o per-
mite, pelos inúmeros pontos de 
contaçto. Em todo caso é um 
fllmesinho bom, Repisa o te-
ma de que mais vale doçura e 
compreensão que violência" e 
represália» no trato dos adoles-
centes desviados. E' obvio que 
n&o serve para crianças e até 
oferece cenas emocionantes, 
Mas para adultos é aceltavel. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 4 de Outubro de 
1939). 
KING-KONG, da R. 0. K.» cs* 
Fay Wray, Robcrt Arastrasg • 

Brscc Cabst» 
m «Rival» 

Tema conhecido. Filme já 
visto e que n&o sabemos por-
que o Alhambra escolheu para 
o seu programa. N&o ha negar 
que os trucs s&o, em certas se-
quencias, admiraveis. A parte 
final, no alto do Em^ire Buil-
ding, por exemplo, causa emo-
ção. Ha, porém, certa falta de 
proporção entre o monstro em 
alguns episodios e outros: ora 
parece maior, ora menor. 
O filme não convém a crian-
ças, nem a pessóas facilmente 
impressionáveis. Para os nor-
mais, é Inofensivo, 

(De «A União», do Rio» de 
16 de Outubro de 1938). 
AS JÓIAS DA COROA (Tfe Isaa 
woif ia Fsrts) 4a Csfantta» cia 

Frase» Lderrcr i Frasca Drake» 
M «Sis Pedrt» 

Historia i n v e r o s i * 
mel de pequenos rei noa imagi-
nários, perdidos no labirinto da 
Europa» com corOas, ladrões de 
casaca, aventuras, correrias. 
Uma especie de <0 prisioneiro 
de Zenda, em miniatura». Acei-
tável, com leves restrições. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 2 de Novembro de 
1938)» 
BIl lAê MBA 

teMtòVtt ias ttejis m M i 
A b * r t o s « r s M s 4 0 niIIMm ém p t f t r s i 

RIO, 21 — Anunciam de 
Madrid que foi aberto um cre-
dito extraordinário de 40 mi-
lhões de pesetas para a re-
construção das igrêja* devasta-
das pelos vermêlhos durante a 
guerra civil. 

Serão edificados em cerca de 
300 aldeias santuarios, tendo 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Oons, daa 14 hs. em diante 

Gons. Sua Nisto Flortsla, 90 
—Fone 960 

ButíL Rua íâ áê Mato 602 

sido confiado os trabalhos à 
direção do Departamento das 
Regiões Devastadas. 

« • T * 1 , 

DEFtKSOt •PUDE (CmwmI for 
« r i M r i l n i l l Pktaw, 
Otl» MttoSfe I m M 

AnliRaii W * » 
as 

Os processos de ara advoga' 

do famoso, para por na rua /os 
seus clientes. Mas um dia, o 
proprio advogado se vê na 
contingência de cometer um 
crime. Não pôde, porém, prepa-
rar, como nos velhos tempos, a 
sua defesa, pois se o fizesse ar-
ruinaria a carreira do seu acu-
sador, o promotor Madox, que 
ignora seja seu pai o homem 
que ele acusa e cuja condena-
ção obtém. Como se ve, uma 
versão modificada da «ré mis-
teriosa», onde ha um réu acu-
sado pelo proprio filho. Bom 
desempenho de Otto Kruger. 
Por que não aproveitam mais 
vezes esse bom ator P Não con-
vém, todavia, a adolescentes. Acei-
tável cem restrições. 

(De «O Diário» de Belo Ho-
rizonte, de 14 de Junho do 
1938). 

S O C I A I S 
AmVtRSAIVIOS 

Hoje 
Marta Isabel Fernandes, 

esposa do sr, Rodolfo Aires, 
aMhwta 
Dr. Heitor Carrilho» dire-

tor do Manicomio Judiciário 
e do Sanatatio do Rio áe 
Janeiro. 

leda Leite Furtado, a/tina 
da Escola Domestica e filha 
do sr. Anisio Fvrtado, eo-
merdante nesta praça. 

—Qeralda Moreira, filha 
do sr. João Aníonio Morei-
ra, funcionário pvstaL 

João Mousinho Pereira, 
auxiliar do comercio. 

Paula Frassinete Nunes, 
filha do sr. Manoel Nunes. 

Vümar, filha do sr, Vi-
cente Fernandes Yelpo, co-
merciante nesta capital 

VIAJANTES 
DR. DELLY DE CARVA-

LHO— Acompanhado de sua 
exma. famlUa, . viajou hoje, a 
bordo do •Itaimbi*, com destino 
ao Recife, de onde se transpor* 
tari para o Rio, o dr. Detly 
de Carvalho, que se encontrava 
em Natal na qualidade de De• 
legado do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, comissi-
onado nas funções de assistente-
chefe do Departamento Estadual 
fie Estatística. 

Hoje, pela manha, o dr* Del* 
ly de Carvalho, esteve nesta re-
dação trazeado-nos as suas des-
pedida 

PE. ANTONIO CHACON-
Peto horário da Centrai seguia 
hoje, para a cidade de Lages, 
o revmo* pe. Atáorúo de AMs 
Chocou, vigário daquela fregue-
sia e dade&Tomi, que k$ 
dhs we encontrava nesta capUeL 

PE. MARIO SKRRA— M 

bordo Jo *Sftaimbé* viajou para 
éâo ítaulo o revmo. pe. SHario 
Serra, que se encontrava no 
Ceará em visita á sua família* 

O culto membro do clero 
paulista esteve em noisa reda-
ção, trazendo-nos os seus cum-
primentos* 

—Pêlo «Duque de Caxias*, via 
jou, hoje, para o filo de Janet-% 
rof onde vai fazer o curso de 
Mecanização e Motorização do 
Exercita, o 1\ tte. Fernando 
Correia Leitão, que vinha ser-
vindo no 29 B. C. 

Ante-oçtem os seus colegas 
de farda ' prestaram-lhe signifi-
cativa homenagem, discur-
sando o capltãó Francisco Ca-
valcantt Pilho e agradecendo o 
homenageado. Ao tte. Leitão foi 
oferecida uma significativa lem-
brança* 
VISITAS 

St borda do *3)uque de Ca* 
idas», transitou por esta 
capital, com destino ao 3tio de 
janeiro, aonde vai em viagem 
% passeio, o sr, Crísostomo de 
Sousa, redator do «iDiario Ofi-
cial» de São Xaiz do Mara-
nhão, o qual nos deu o prazer 
de sua visita* 

Atenção 
A, Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta1 freguesia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casemira, 
brins de Unho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bôa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO -
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competencis. 

v „ 1 por preço de 
V e i lOe*SC ocasião uma mo • 

derna casa para residencia, á 
rua Potengi, 588, (junto á Pra-
ça Pedro Velho). 

Tratar com Henrique Santana 
na Avv Rio Branco. 414. 

l ! 

Siealizou-se, ontem, na resi-
dência do* pais da noivai o 
casamento do $r. O?orio Smn* 
tas, chefe do Serviço de Cias-
sificação do Sllgodão deste Gs-
tadot com a Scnfiorinha Silvia 
Slamalhú, filha do dr. 9rancis~ 
co $emalÁo, e de sua esposa d. 
Xucia SBezerra Stamalho. 

3L cerimonia religiosa foi 
oficiada pelo revmo. pe. £uiz 
SMonte, servindo de padrinhos, 
por parte do noix>o o dr. Cris 
tovam 3)cm tas e esposo.) repre-
sentados pelo sr* éilvino SDan* 
tas e d. Chiquinha 3)antas, 
por porte da noiva, o sr, fíbal-
do aSezerra e consorte* 

testemunharam o ato civil, 
que foi presidido pelo dr. £e-
mús SfilhOy o sr. SKenrique de 
Oliveira e senhora, pela noiva, 
e- peto noivo o prof. Severino 
iBezerra de Melo e esposa. 

GRAÇAS 
Sofia Galvão agradece a 

N. S. Perpetuo Socorro uma 
grande graça alcançada em 
1939. 

São Tomé março 1940. 
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A « O H P i n U AlTAllIflA 
PAVUSTA, i i i n i m «Mata 
I n f M d a t i » • j tr t ir éMta áa-
a M M N MM» i a m ê i 
*m> pntetM Mtt t o iHi l , • 
«r. IMH IM Atrw Mia, f i t a 
«MB artktta ia n u i n c a a n a 
a w — M m taaa laaHHaw 
ta. 

•Mal. I I «a Mana i a 1 M 1 
1 - 3 

D«elaraçSo 
A C O M P A N H I A A N -
T A R T I C A P A U X i l S 
T A . i g g l 

« i « w M a éa «aryi «a 
pala m > 

M r i i w l M I 
« a l M t i - a 

vende-ssiTi 
Tnlat as Mana. 

f—W 

Dr, Bloardo Barreto 
M E D I C O 

Bspeetalldade: Doenças 
das Senhoras 

Ccmaoltorlo: rua Dr. Barata. 
»10 sobrado, das lt/rS As li e 
das I8êãl7 boni - noaa m 

Resld.: Av. Deodoro, SJS 
Fone i&l-Natal 

Vefllrase uma casa e uma 
Maquina Point-

ajour á Praça Pedro II, 30. Tra-
tar com Helmann Lago ou com 
D*. Catita na mesma. 

Ô — 30 alt. 

compra 

Afonso Hlqne 
Q UÂLQ UEl| Q ÜAXTIDADE 

A l n o r a - C O Otim* oas» na rua M I U g a - 9 ü a tratar 
oom o dr. fiai Lago aa Praça Au-
gusto 8av«ro,91. 

3-6 

« a a propriedade 
V e n a e - s e «âalhardo», sita 

no municipio de Goianinha 
A tratar com José Afonso 

Tinoco, na rua Pereira Simões, 
85 (Rocas). 

20 

Professor Tota Aodrada 
Tem presentemente 4 Pia-

nos • l * m i « s para vender 
por preços de ocasifto. 

Praça Senador Guerra, 10* 
—12 

Leiam 
Família que tu* retira dâste Eatado 

tem pata Tender, por preços oonvidati* 
voa um sem numero de cou9a« como 
sejam! — dormitorioa completos, sa-
la de reteiçoea, grapos de sala de 
viaiiae, idem de vime, evtante ptra 
livro*, om cofre L B de Almeida, 
üma esplendida e cotifortavèl caaa k 
rna Coronel Bonifacid 711. uma outra 
4 rua 13 de Mato. 706ou 710, um ezoe-
lente sitio no baixo vale de Cearâ-Mirim, 
oom terrac e alegadiço» arisoo e uma 
grande mata, medindo 264 brsçaa de 
irente por meia légua de fundos, e 
muitas outras aoasas que poderfto 
ser vistas e apreciadas com uma vi' 
sita a sua residência, na oitada rna 
Coronel Bonitacio, 711. 

3—10 

" JUemii Uafrarsal" 
Peças e acessorios para todos 

os tipos de Automóveis e Ca-
minhões a casa Lsader no seu 
ramo pelos preços e sortimento*. 

T w a m ás lfe»,>« 
11—17 

Enfermeiro 
AMARO LUOIO — Hâanoiado paio 

Dapetk da SapSa PnbUoa. h w i U 
mi iaiaçOaa, «a* 

Tw* por 

i ITURfl • • I N f t LOHBflOfl 

ftilisti Xavier ie 6sis 
de 7% dia 

Marta do Carmo de Gois, Lourdes, Nair, Joana d'Arc 
Raquel, Jorge, Heitor e Luiz de Goie, Samuel de Gois, Luiz 
Freire e José Arlston Filho vêm convidar todos os seus a-
migos e parentes para assistirem á missa de sétimo dia, que 
será oelebrada na capela do Colégio da Conceição, segundei 
feira próxima» As 0 1/2 horas, em sufrágio da alma de AU-
GUSTO XAVIER DE GOIS, brutalmente assassinado na noite 
de 17 deste. 

Antecipam-se gratos pelo compareclmento. 
1- 2 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

i p e a z n e s dô re s d e c a b e ç a , nev^elgies, GRIPES, 
res f r ledos , e le . 

Em compr imidos e elixlr 

i r 

m m 
<i*JFU CJWBüSXlO 

N, 24121 

/3eê&tâuéí 

ed&JSMyv* 
AC&&/ 

Porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n.° 24620) recebe sem-
pre pelos orifícios lateraes 
da camara de aquecimento 
de ar. o oxygenio necessá-
rio 6 perfeita e completa 
combustão do carvão* em-
bora a gielha se apresente 
em parte obstruída de re-
síduos. £ por isso "DAXO" 
spresenta maior aproveita* 
mento do combustível. Mai-
or numero de calorias e, por* 
tanto, ma io / economia. 

P Â ' K O A & u A 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A 
Dr. Barata 233~Caixa Postal. 87 

Natal Rio GK do Noite 

s 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultas is 1S bens 

Conaultorio: Basidencia: 
A t . Rio Branco» 554 K. Ulisses Caldas, 25ó - Fone 284 

T e n h a j u í z o 
GRMDE CRIME CASAR 

DOENTE 
Orando dnmero de homens casados que 

em aoltelroa adquiriram doenças secretas 
doaram com elas croDlcss, eis a rszfc 
poi qae rallbarea de senhoras sofrem sem 
saber a que atríboir a o s o s s ; nestes casos 
para /w>jaraT a aaode baataa 3 vidros de 

Elixir 914 
NO FIM DB SB DIAS NOTA-8B: 
1'.—O asafia Mtspm ds ftapmi s bem estar gani 
f^Demmtmtmtmèo «s mb IMmBm «ola&sas orteem tftllltloo». 
r^Pwwir iHls i iH SQMiiata daBBUMATI8MOf dores nos oasos. 

UMMQ t «I 
M l t l • 

t ds todoa os 
pÊfhfoK pota o EU30H 914 nSo 

ds sspsois 

á f t s d a contendo o 
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Amanhã, com a missa festí 
da noite, na séde da Confe< 

da turma de contadon 

Conversando com Matcps[j 
Fernando DE OLIVEIRA 

—Oh! «eu Levi, como tem 
passado! Como vâo o» Evange-
lhos e as pregações ? 

—Mas eu nAo me chamo LevL 
Meu nome é Mateus* 

—E' a mesma oousa. Ques-
tão de nome.- Olha cá, Que ao* 
vas me traz? 

—Venho muito triste, colega. 
Nfto sei o que têm estes pa-

dres que n&o me deixam. Pois 
náo é que o vigário de Goianl-
nha me tomoti agora para ula ? 

—Assim» colega ? Mas como 
foi isso ? 

—N&o sei. Imagine que em 
Ooiaóinha eu n&o conto mais 
com ninguém. Nfto sei o que fa-
ça. Estou até com môdo de ir lá, 

CooQlue na 2a. pag. 

Saudações trocadas enrre o 
presidente Getulio Vargas 

e o Papa 
RIO» 22—Por motivo 4o se-

gundo Aniversário da coroa* 
çâo do papa Pio XII, o pre-
sidente Getulio Vargas» en 
viou a S. S. o seguinte tele-
grama: 

Tenho a honra de apre-
sentar a v. a. os meus cum-
primentos pela passagem do 
segundo aniversario de sua 
coroáçfio e lhe manifestar os 
votos molto sinceros que, em 
meu nome e no de teda a 
naçfto brasileira formulo1 

pela ventura pessoal de v. a. 
e pela gloria de seu pon-
tificado". 

Em resposta» recebeu o 
chefe dò governo o seguinte 
telegrama: 

"Ficamos muito sensibiliza-
dos com os votos que nos 
enviastes por motivo da nos-
sa eoroaç&o e rogamos a 
Deus» que proteja e abeuçOe 
sempre o Brasil e o seu 
ilustre presidente". 

Cooperativismo Escolar 
2' aniversario das Cooperativas dos Grupos da Capital 

<-* Telegrama da professora Nair de Andrade 
Foi uma festa interessante ã 

promovida» ontem» pela Coope-
rativa Escolar «Izabel Gon-
dim», em comemoração ao 2* 
aniversario de sua iunda-
çfto. Os próprios alunos -asso 
ciados reuniram-se em numero-
sa assembléia sob a presidên-
cia de uma colega, uma meni-
na de treze anos, que abriu a 
sessão, explicou os seus fins, 
mandando, em seguida, proce 
der a leitura da ata da sessAo 
anterior, a qual è discutida ej 

aprovada. Um pequeno, de 101 
anos profere um discurso so 
bre a finalidade do cooperati 
viamo escolar» destacando os 
seus "aspetitos educativo e eco-
nomíco. Segue-se um dialogo 
entre duas crianças sobre a 
«Cooperativa», da autoria de 
uma das professoras. Termí 
nou a festa com q Hino Nacio* 
nal cantado por todos os alu-
nos cooperados. 

Continúa na 2a. pag. 

O Teatro tarlos Gomes" vai comemorar o 
seu 37° aniversario com m festival 

em beneficio lo Leirozario 1 
Francisco de Assis" 

Realizar se-á, na segunda-fei-
ra próxima, ás 20 horas, o anun-
ciado festival de arte em co-
memoração ao 37<> aniversario 
do Teatro "Çarlos Gomes", pro-
juovido pelo seu diretor prof. 
Alcidcs Cico, com os concursos 
do Grêmio Dramatico de Natal 
e da Banda da Força Policial 
do Estado, em beneficio do Le-
prozario "S, Francisco de As-
sis". 

Foi organizado o seguinte 
programa: 

PARTE 
• 

I—Sinfonia do Guarani—pela 
banda da F. Publica, sob a 
regencia do Maestro Luiz Gon-
zaga Cezar de Paiva, 

II—Oraçào sobre a data—pelo 
Dr. Edgar Barbosa. 

III—Ato de variedade—pelos 
elementos do Grêmio Dra-
matico com o concurso da Sta. 

Dulce Pinto, Renato Caldas, 
Jaime Barros, Elmano Lago e 
o Regional da Policia Militar. 

2*. PARTE 
I—Ave Maria do Guarani— 

pela Banda da F. Publica. 
II—Taberna azul — Comedia 

em 3 atos. Original do jorna-
lista Sandoval Vanderlel, 

Personagens 
Sr. Antonio—Carlos Siquei-

ra ; Mimosa-Sta. Ivone Figuei-
redo; Tem-Tem—Urbano Bran-
dão ; O Desconhecido—Fernan-
do Cardoso ; Dr. Miaael—José 
Aguinaldo 5 Geraldo — Jaime 
Barros; Fregueses—Araújo JJ-
ma, Elmano Lago e Olavo 
França. 

Terminará o espetáculo com 
o Hino Nacional executado pe 
la Banda da Força Publica 
Militar* 

Swietoie Bcnltate 
fn Stffeitis ü Fina 

Pdkipl n bUl 
Posse 4a sua nova diretoria 

Realiza-se amanhã, ás 9 ho-
ras, no quartel da Força Poli-
cial de Estado» a solenidada da 
posse da nova diretoria da 8 * 
ciedade Beneficente dos Sar-
gentos daquela corporação. 

Para assistirmos à solanlda-
« recebeaot atencioso 
vita. 

O Ciieia e 1 Cm 
peraivtsM 

SÃO PAULO, 22 -0 emprego de 
filmes c i n e m a to gra f i c o Sj 
na p r o p a g a n d a coo» 
p e r a t i v i s t a é assunto que 
está merecendo a atenção do 
Departamento de Assistência 
ao Cooperativismo de Sfto Pau-
lo, que já iniciou oa primeiros 
passos nesse sentido, aprovei* 
tando ea resultados oaUudos na 
Itatta, MS índias, na Ammk*\ 
d* Xorfa s m 

ÜITURfi 
-- L 



4** 

aeMe etftfet o protaüURtlamo e 
Mfeoeme o po*o ato mo ^uee 
«OOltfe* 

—Ore, Ha (te (ttMúdo OUbo) 
eea lUteut, Mo ttAo tem im-
portância* Jflaftiem o oure em 
Ool&ninha, toas ha aa Capela* 
Porque n«e vai a Xüpirtto 
Santo? 

—Eu ? Lá faao mesmo, n*o. 
O padre já andou por lá, fex 
urnaa prefaçGee e exigiu do 
povo a proíbem de que ne-
nhum protestante entraria lá. 
O poro prometeu. & eate apoio 
do Vigário, complica o oaao» 
ainda mal* Quem é qua pode 
com o povo ? Lá 6 que ofto 
vou. 

—S porque nfto visita as ou; 
traa? Não eào tanta* ? 

—Qual o que! Ò padres!* 
nho já deu conta de tudo, E' 
recado por cima de recado, d 
carta. por cima de carta, insu* 
fiando o povo a me botar pra 
íóra* Eu quero lá mais negocio 
com aquele lugar? Já comuni-
quei para a minha terra que' 
aqui é praticamente impossível 
pregar o protestantiamo. 

—Nfto desanime, seu.*. Ma-
teua. Você parece que nfto con-
viveu com os demonios. Nfto vê 
como eles sfto persistentes na 
tentação? 

—Mas, amigo, nfto ha quem 
possa com estes padres, nfto. 
O sr. Bispo â medonho. Arranja 
uns padres nfto sei por onde e 
nfto ha mais quem tenha sosse-
go, Já estou com medo do vi-
gário de Santa Cruz* Já me 
disseram que ele está com as 

£|SML 
" —<4ue Mo» >10 Mfa, v * * 
teus» ' . 

8» iuè fosso bom* roòê ac|a 
que o povo lejettavaf L40** 
rçcé bAo sabe talar bete o 
portuguOs L* começa cop um 
engroiado que ninguém enten* 
de e quer, com Isso» arranjar 
adeptos- Desista, JUteust 

—Que está me ditando, eo» 
lega? Jâ qsteo desanimado e 
você ainda mais me desani-
mando? OUye, sabe qual vai 
ser, de hoje por diante, a mi-
nha tatica ? Vou convidar al-
|
[uns dos nossos amigos para 
rem a Qoiantnha, Eu lá é que 

náò pisarei mais». ' 
* 

E' por isso- qué ha muito 
tempo nfto anda protestante em 
Goianinha. O Mateus nfto* quer 
mais vir. G os amigos que ele 
convidou, nenhum aceitou. 

Enquanto isto, nós aqui es-
tamos em paa, tranqüilos e 
nfto somos perturbados pelos 
rumores desbaratados de umas 
pregações solitarias - e sem 
nexo. 

Haveremos de expulsar, des-
ta linha, até o ultimo protes-
tante, O nosso povo é catolico 
e nfto pode ser iludido pelos 
discursos baratos de pregádo-
reá estrangeiros. 

Deus abençoi- a nossa cam-
panha. Enquanto tivermos pena, 
escreveremos sem pena contra 
os protestantes. 

É* preciso que a bandeira de 
Cristo Rei flque implantada, 
definitivamente» nesta terra de 
mártires, como os de Uruaaiú^ 

lia tfecreta apriviüi i reiilamito si 
Ire a fiscilizaçia ü stcitlato 

cnperativas 
MO, 21 (A. N.)—O presiden-

te da Republica assinou decre-
to aprovando o regulamento so-
bre fiscalização de sociedades 
cooperativas. A fiscalização 
será exercida pelo Ministério 
da Agricultura, da Fazenda e 
do Trabalho, cabendo ao Mi-
nistério da Agricultura fiscali-
zar, na Capital Federal, por 
intermédio do Serviço de Eco* 
nomia Rural e nos Estados por 
intermedio dos Delegados do 
mesmo Serviço, por força de 
acordo. Ao Ministério da Fa-
zenda cabe fiscaliza/; na Capi-
tal Federal, por intermedio da 
Diretoria das Rendas Internas 
e nos Estados por intermedio 

das DelegAcias Fiscais do Te-
souro Nacional Ao Ministério 
do Trabalho cabe fiscalizar, nos 
Estados, por intermedio das 
Delegacias Regionais e na Ca 
pitai Federal pelo Departa-
mento Nacional de Industria e 
Comercio, tratando sé de coope-
rativas de consumo; an Depar-
tamento Nacional de Seguros 
Privados e Capitalização, tra-
tando se de cooperativas de se-
guros; ao Departamento Nacio-
nal do Trabalho, tratando-se de 
cooperativas de trabalho e pro-
duçfto industrial; ao Conselho 
Nacional do Trabalho, tratan-
do-se de cooperativa de cons-
trução. 

Cooperativismo Escolar 
(Conclusão da la. pagina) 

Presente á festividade, o 
3ub-Diretor da Sub-Diretoria 
de Cooperativas congratulou-se 
com a diretora interina do 
Grupo, Professora Maria Ale-
xandrina Sampaio e com as e-
rientadoras da Cooperativa pro-
fessoras Edite Câmara e Rau* 
lina de Oliveira, pela excelente 
compreensfto que vfto tendo da 
educação solidarista, levando 
as crianças a terem a mesma 
compreensão. 

Estiveram igualmente presen-
tes á solenidade os contadores 
Juvino dos Anjos e Adauto 
Assunção. 

—A proposito do 2* aniversá-

rio da fundação daa nossas co-
operativas escolares, recebeu o 
Sub-Diretor de Cooperativas 
4o DAVOP o seguinte telegra-
ma da professora pernambuca* 
na d* Nair de Andrade, sob 
cujos aufrpicios fõram fundadas, 
essas sociedades de crianças; 

RECIFE, 21—Gratíssima gen-
tileza lembrança fundaçfto co-
operativas escolares, envio pre-
zados colegas da Sub* Diretoria 
e do magistério as melhores fe-
licitações pela continuidade do 
expressivo movimento de edu-
cação solidarista* Cordialmen-
te* Nair de Andrade. 

flByssw 

Reáaglo:~4ie II e 13 át 
17 toais. 

Ojrsncta: — 7 ás II t 19 
ás 17 horas 

Telefone, 222 

441VMfNU* 
(Cip**) 

(Distrllntlfilo t domicilio) 
Ano • . • . * fiotooo 
Mês 80000 (Intarior « Mttadm) 
Alio 50(000 
Semestre . . . . 30f000 

VEhDA AWUU 
Numero do dia • • $200 
Numero atrasado • M00 

PÜBUCAÇÓEâ 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e f200 nas repétlçOee. 

AMUffCIOS 
Tabeta na Oerenda 

Prefeitura de 
Natal 

Encalhado em I-
Ihéus o cargueiro 

ái Murtinho" 
ILHÉUS, 22 (A. N) — O car-

gueiro 0Murtinho',t do Loide 
Brasileiro, tendo sofrido fortes 
avarias nas proximidades de 
Caravelas, % acha-se encalhado 
neste porto 4èom os porões in-
vadidos pela agua em virtude 
dos rombos que apresenta no 
casco. 

V M i f e H v e k t a -

HO, 22—Segundo dadoti dl* 
vulgados pelo ministério da 
Affioottofa, 66 oaménhfloa fo-
ram HeeMlados pelo minfteterto, 
pont vsoda j prspo fixo do 
(rotas o k | 9 M 

^̂ (MííjUrtM® ÔFOOÍÍ o OBO 4o 

1940» cerca de nove mil contos 
dos seus produtos, á população 
da cidade, sendo seis contos 
•cento e dezoito mil réis de fru-
tas e dois contos setecentos e 
noventa e dois mil réis de le-
gumeSL 

Deixou o hospital a 
viuva de "Corisco" 

RIO, 29—Deixou o hoqrftal 
Baste W A m Bata, oofe 
t m iwolMda, mm a paro» 
âmpwtada, a i h í n do 

Ma IaaMtato ülaa 

Expediente do dia 19 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 234—Sevenno Ribei-
ro da Hora. Transferencia. 
Concedo» 

N. 629—Satpuel Schor. 
Pagamento de 3:357^500. 
Ao diretor da fazenda Ma-
nícipal, para mandar pa-
gar. 

N, 622 — Natanael Luz. 
2a* via de carta de afora-
mento. fio diretor da fa-
senda para mandar certi-
ficar. 

N* 627—José Altino de 
Sonza. 90 dias de licença. 
Concedo, sendo 60 dias, 
com dois terços da dinria 
e trinta dias com um ter-
ço, nos termos do Art. 1* 
q. 1 do Decreto n. 555, de 
29 de agosto de 1938. Ã 
Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N. 626—Oficio do Àlcal 
de Municipal de Santiago. 
Agradeça-se e arquive se* 

N. 587 — Antonio José 
Oosson. Instalação de em-
panada provisória. Conce-
do * nos termos da informa-
ção da Fiscalisaç&o. 

N. 635 - Oficio do Secre-
tario Geral do Conselho 
Nacional de Geografia. Re-
metendo uma Revista. Agra-
deça-se e arquive-se. 

N. 638 — Afonso Rique. 
Limpesa de prédio. Conce-
do. A Fiscalisaç&o para os 
devidos fins. 

N. 575 — Umbelina de 
Siqueira Cavalcanti* Remo-
delação de fachada. Con-
cedo. 

N. 369 — João Dionisio da 
Silya. iiimpesa. 4e casa. 
Concedo. A Fiscalisaç&o 
para oo devidos fino, 

N. 633-Of ie io do Dele-
gado Municipal do ttdoon-
oeamento. Pagamento do 
SOOfOOO. Clentau Ao Dire-
tor da Fazenda Municipal 
para oo devidos fins. 

* 
liVLrLrMVumnxirw~u>-M-inn.1'-- ' • • • •• 

V ba N i do MMo o o n 
8 0 0 B É M <|MflfHÍffll 

BBBÔOt ÚÚttaêUÊ ã 

Livraria-f^elaria N A T A L 
"Artffoa d« p«{Ml*rta • « f m l , Uwfo« e f«derno« 

•MotafM. U m i m b r u e o Mm o» Um. 
ArtfffM <• Meritorto, m » M i < > i p m 

.ala* 

P . S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata n- 2 2 4 - N a t a i - R i o 

Grande do Norte 

INDICADOR MEDICO 
OMRAÇÔIS—MOUSflAS DE SENHORAS 

yj$$ nrinfHnt 

Oomk Sâitkto AurtOarubSofa-é—l'. Jndar-^fhou 94$ 
R u j Av* Gorulio V«r |«t , 7SO«Fono-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Sk^Mmo da cttnioa dMHat+tiflhgrafica da &ttfo do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f t l l s 
Tumortê é mikstm da péiê—Corrtçüo de manúhcs, tardas, imtu-

a%mu, 4 da kipertrtúom faeUu (pito* dp roitp), Afasçôe* do couro cabe-
ludo e da$ ttuÀof, Cura dê vartcc* pata metido t*cUro$a*U, 

* Tratímmto pita név+mrtonka, ultra-violêiaê, alta*frtqtusncia 
violêia9 ttero^oaguloção, ele, 

Qwunltorio—ru* U1íb#m Calda* 06—1-. andar, Daa 14 ás 17 horta, 
diariam«ntQ. 

BMid«tioU : Bu* Trairi, 622 (PetppoliiJ 

D R . A N T E N O R V 1 L A R 
^ G a b i n e t e B l o t r i o o " i Im wtmeulM, mistos ê artloulaçftM 

HIPERTENSÃO ARTERIAL 
E«peci&li«ta no tratamento por meio das correntes eletrioaa^ Dispõe 
de aparelho* produtores de Raioe Ultra violeta, de maesagena diverems, 
Üeioe Iafrm-vermelhoa e também de diversas modalidades de oorran-
tea eletrieas de aso medico. Instalou o Grande Seleacide d'Arso-
nwal com 170 mil woltee para 4 milhões de períodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da HftrlHfil irtB-
fiai tratamento este qoe consiste em 14 apiio. durante 
apenas tree a quatro semanas — Tratamento gemntido da prisAo de 
ventre, do reomatismo % daa detormaç&ee articularei — 

IVitlt — Paralisias — (instalado desde 14-8-1989) Gabinete 
e reeidaneia: - Av. Rio Branco, 724 - Natal 

Dr Pedro Segundo 
UPECIAUSTA 

v u s umuuiiM-raoTOuauí Esmus 
Oim t*dieftl das kmmtMm» uruu e Hifwalkê, sem opereçfto i 
•em dttr. Doença* da entî , prMtaU, mk«li« wlaili, Wdf« e 

(b. Trmtemento rápido das uretritee agudas e oronioas, e soas 
oamplieaçOefl. Perturbações aesnais—Uivlveenfia GiItim caeterie 

' Pas 16 horas em deante 
Oont, Edifício Neva Ãmrora—Koa Dr. Barata Ml—1/ andar—Bea. 

Boa Apodl, 877. Fone 71 

Ir. Cirlis liberto Passas 
Ptla manhã—daê 8 horas em 

diante 

Raios X 
Boipital Miguel Couto 

A' la*dt daê 15 h*. «m diante 
Consultoria Pr. Auouêto Severo 
Eletricidade Medica: (Trata* 

mérito da» wrtUts « 
aneurisma*) 

Medicina Interna 
Xspectatmentê; COBACÃO E 

VASOò 
PULMÕES (pneumaêoracv) 

Beeidenoia-Pr, Pedro Velho, 393 

Dr* José Ivo 
ém arfoHo • úm 
(Dietnrbioe alimen-
tèkf Ttnnitoe, deenn-

iHMk lÜHdMlMtO dft 
w t a o eta. 

IWflA w ptbflfsftal) n 
m 

Af. Ha 

«•TAL 

ttwidoi» Iirlx o Carfuti 

Dr. Monle 
(Mpoclollfta) 

Ex-iatcM Je HoepiUl Pedre II 
ia 

Oonst*: de 7 ài 10 e d« 12 às 18 
Caart*: AV. RIO BRANCO» 601 
Rcrid.: Aveaida Ria Braaca, 777 

Vende-se uma oaaa á 
roa 21 de 

março, 757. Preço baratfaai-
mo. Tratar na gerencia deate 
jornal, oo com dr. Oto Guer-
ra. 

Veode-seoB leraiBta se 
por uma casa ou terreno em 
Natal, no valor aproximado de 
8:ooo£ooo, uma propriedade ru-
ral no vale do Pitimbú, A tra-
tar á Bua Apodl, 384. 

9-10 

H 
Hatia M 

Ponto w M , aaawi» eor» 
e M U M e 

MI- quadrados donst» pssfeíML nnttiftt 
i «Medas a e atas» U m A e m e u 

Wlv 

Peçaa e acaatoríot para car-
roa «Ford» a «Chevrolet» pre-
ços que aflo teme eompetídor, 
deacoDtoaeapeotalada 10 e 16% 
naa vendaa à viata. 
Avenida Tavaraa de Lira, 08 

uaato 

Uqoldo raqolaao ftOlOftlUi 
grandes 

Tralri 3i* Pone —175 

DR. VILAÇA 
M*Uoo do orlonçae 

Pediatra © Puericultor 
da Saade Publica do 

Botado 
Cone. Rua Ultaeea Caldai, 

9Êr-V. andar 
At» Jundlaí, 455 

(Tirol) 

B0EIÇAI DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçòog 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra enrtai, bístnri 
alefcrico, eletroeeagnlaçiof 

•te* 
Ccnseltorio: fíua Senador ,Ioaé 

Bonifácio, 222-Ribeira 
Diariamente, das 10&fl n «das 

16 às 18 hotas 
Beeidencia : Praça André de 
Albuquerque, 584^Fones :59 

IP. TRBUBSSQS SÜRIHHD 
OlfUMlio do Hoapltal Ml* |H«I Ooutoedo Instituto de m t e ç à o _ Aeeistencia á 

Infanda 
OIRUROIAGCRAL 

Conanltorio: Praça Aügaato 
Severo —Ed. Aureliano»Sala 7 

—Fone 849 i 
Bes, Boa 18 de Maio, 482 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
OU EA BADIOAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operado, 

sem d̂ r e sem repouso 

BL L lilDEIU SE MELO 
Bspeoiâliats 

WBD*dfunto da clinica de Doen-
ça» Ano-Retai* e da Maternida-
de do Bofpital & Francisco de 

Aseis (Rio) 
Chefe do serviço áe PAHTOS 

d» Saúde Publica 
Ooxisnltorio; — Pr. Augusto 
Severo, 250. Edif. Aureliano 
Sala 8-lo. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, do '2 
ás 6 da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 

Ree: Av. Jundial, 426 (Tirol) 

H. JOAQUIM LUZ 
<Ex*labr*» fe •aterr^t io KttH*) 

o Eepecialleta em partos 
doenças de senhoras 

Clinica Medica 
Co**. Hoa Ulisses Caldas, 
andar.«Consultas; de 2 horas 

em diante 
Reridenola; Avenida Prudente 

de Morais, 6̂ 8 
i 

OMto orighmrio th 
i f M a t e k r w A M r t * 

ffTSÍ 

Indicador dos 
' advogadois 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano iVixoto ' 

Oidad« N o t » 

Claudionor de Andrade 
fiw Dr. Bar»te 3S2 — 1' AM>A« 
Natel — (Alto* da Cm* P»uli«t»> 

15T 
F. tafé 

« UkUlbint) 
186 — So br, 

— NATAL 

da Lm 

(Da OrdAB doa Advogado* 
do BTMU) 

ttwiã, oomer-
BMritorlo 

0 Ê M Co—Çio d6 JefUt, 



mr 

V i d a R u f a i 

wmmmmm 

o 
09Êm 

rantinuaçârt 

r f l t t i r w " n h i m t t f t 

O LEITE B OS MICROORGANISMO?—O Itlto é 
melo eminentemente apropriado é vida satoroMaaa. No • o 
mento da ordanba, ae esta ae faa dentro doa mala riforo-
808 principio» de higiene, a leite é quaai puro* Oa mtero-
bios aí existentes multlplicar-se-io rapMmaeate á ooeea 
temperatura normal, oaao o leite não aeja reatrlado e paa* 
teurisado anlea de sua entrega ao eoasoieo pubüoo, Mi* 
guel encontrou em alguna leites» a 15 grana da tempera-
tura, 100.000 bateriaa por oeatiasetre eubloo. A 25 grana, 

* havia 72 milhões. A 35 grana» 18B mllbõea, 
Aa eapeolea miorobianaa mala comuna no leite afto aa 

seguintes: 
I—Baterias latloas 
a) Streptooooua 
b) Statilocoeus 
c) Bastonetea 
II - Bateriaa do Grupo Coll-Áerogenea 
a) Bateria Coli 
b) Bateria Aerogenea 
III -Bateriaa Proteolitloaa 
a) Mamooocua 
b) Bateriaa 
o) Bacilos 
IV—Bacilos do ácido butirioo 
a) Anaerobioa 
b) Aerobios 
V—Baterias do ácido propionico 
VI—Microorganismo que atacam á gordura 
VII -Bateriaa tsromogeneaa 
VIII—Germens patogeneos 
IX—Baterias Filameotoaaa 
X—Leveduras 
XI—Bonilia—Oospora e bolores propriamente ditos, 
Varioe destes microblos transmitem moléstias conta-

giosas ao homem, tendo a tuberculose de todas a mila 
grave. Ha, ainda, entre outras, a escarlatina» a cólera, eic. |g 

Estes microblos podem ser controlados pela bigienjza ~ 
çâo dos estabuloa e da distribuição do leite» o exame do 
gado leiteiro, a analise freqüente do leite» o resfriamento, 
a pasterizaç&o e esterilização do leite. Bates processos, em l i 
regra, só podem ser empregados eficientemente pelas1-
grandes organizações—as cooperativas, por eftemplo—con 
troladas pelo governo. O leite magnífico que já ae 
pode beber sem receio em alguns pontos do Brasil, doa 
EstadosUnidos, da Alemanha, da Dinamarca, etc* é forne-
cido pelaa cooperativas. 

AS ANALISES DO LEITE:—Aa analises Hslco-qulmi-
cas controlam aa qualidadea do leite se feitas com fre 
quencia. Elas determinam a aeidez, o peso especifico, as 
porcentagena de matéria aeeé, gordura, lactose, caseina 
etc. Pesquisa*ee ainda o grau do retração do aerum, o grau 
de congelaç&o, etc. 

AS analises hlgienico-baterlologicas determinam o gran 
de acidez pelo método de Soxhect-Henkel e o do alizarol, 
fazem a prova da redutase e a da catalase e a da coagu* 
laçfto espontanea. Ha ainda a prova de coaguiaç&o por 
meio do coalho, a prova de Weinzlrl, a determinação da 
riqueza microbiana e a pesquisa dos agentes da inflama-
ção do ubere. 

E ba as pesquisas ás fraudes. 
Estas analises, em regra, nfto sfio difíceis de fazer. As 

mais necessarias fazem se com facilidade. Sfio, porem, Indis-
pensáveis se se quer controlar a qualidade e a sanidade do 
leite entregue ao consumo publico. E só as grandea 4 orga-
nizações -como as cooperativas assistidas pelo governo— 
podem faze-lo» Reduzir a anallae do leite ao exame pelo 
lato-densimetro é ridículo. 

(Contínua) 
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r« «atas pm TWhsSiS, JèMÒ? % 
tato. Wa, Statos, Prouraiá, AntewW, 84o Fraa-

. . Moat*?idi* • Btmoa Aixm. > 
O raqueta Comandam* ifíper, esperado « fl de 

aMI »»n» p m Cabadslo, fiastf* MmM, >»alfa<Ior, 
Blo a inatos 

O paquete Buatqm esperado a S da abril 
•egaa para i . salvador a Blo; 

* gfcd m ç f í f f ç t í S t t l - nSBFSi 
% Baatoa, P m ^ i âatoalae» «9o 

ftandao^ Montevideu • Baaao» IBsea. 

i r dt 
a. sai 

O Paqaete Pará, esperado k fif dt 
«arpo sagas para Ftetalaaa, SSo Laia» Balem, 
tetos», OMdos, Fareotias, Itaoatlara • Maçara 

O oargaatre Farrapo «aparado a 2tt da 
março regressa para Oubedelo, Vedfé. Ifaosfó, 
Blo, 0antos, ato Grande, Pelotes a Porto Isgre. 

O paquete Gowtandanêe Rtper, eapeiaao a $ da 
abril segae para Fortaleça Tutoia, 81o Lola 
Beiem. 

O paquete Gantuaria esperado a de 8 abril 
segue para Fortaleza, & Lula, Balem, T/iadadè, 
La Ouayr» e New York* 

O cargueiro Inconfidente esperada a & da 
abril rsgreasa para Cabedélo, BeeUe, ITaesftó, Blo 
cantos, «o Grande, Pelotas e Porto Alepe. 

Para mala informações, dirija-se ao agente 
Odilon da A- Carola Filho 

i s s s s s a s a s i i i s i b s B s i i B i s s s s i a s i s a s s s a i i s s a ^ a mu» 
0 Caixa Rural e Operaria de Natal ' 

ISM. CO parati?» He «taM. MÊif 
" Dr Hmrmím n. 208 

Para embater a Slfllla * m 4 e * « 
Imparloao aaar a 

Elixir 9Í4 
CXom o ae» mm mm m, *m 

K 
^ ^ . - i S í ^ S w t a S i t o d« a ^ s s i w B i S f y êsshm, m m 

- J ^ s r r s s aw 0 

•mojasnssaasár ^ ^ • -
O apacelbo gastro-lateptinal perTeî , «ala» 4 «fitlXIB &M» 

alo ataea o estomago e nâo contém lodnreto/b n a^ooVeomtíwo H o B p Í M t ®d e *>a OmSre da 
DUPLO»-Já eneonlriftvn à venda oanteadte o M r o do liquido • custando menoe 20-|. qum 2 vidros pwni iM 

Expedionte: 9 áa 11 e áa 15. Aoa aábadoa: 0 áa 11 1 

Registrada no Ministério da Agricultora v 

Foi fundada em 1926. Poaaué aèdé própria 
A maior cooperativa de credito do Norte Brasil 

Movimento superior a 4 mil con .4r 

i 
I 
i 
1 

5 Alem doa depoaitoa o emprestimo^ oomuna ia coopera-
S / tiva^ filia cobrtoça e aceita procuraçèea 
••aaoaaaaomooaoBoiBsosBaaaattaaaaoaiaaaaaaÉa m a a t i 

-V 

P o l i c l l n i c a d o A l « c r ) m 

Edificu> áa Assoáação âe Sêtotciroê 
Dükriftmenta 3as 8 á« 11 üotmt 

OORFO MCMOfWKOIALltADO 
Ur«tro«oopiA-'di«fuio9oopiâ—tub«f«in dnodeaul—g>n> »laeti?o> 

1ÍM—nt<w ^ltr» violeta—Infi» tenaelhos—oorrentea g Îvuüoa « 
Oodo ttltm flortti r -

TRABALHOS DraTAMOt a» geral. Serviço d« laboratorio « de 
B i i o l i oargo de eepeoialiftfeM. —F0N£ Sti > 

(Ae xnatrioulM pm eoeio oantínatm AbertM, n« «wMtkrí» 

C i n e m a s 
* 

(Continuação da 4a% pagina) 
KING-KONG, da R, 0. K , con 
Fay Wray, Robert Arnstroag e 

Brace Cabot, 
hoje e aaaabã 
ao «Sio Pedro» 

Tema conhecido. Filme já 
visto e que nào sabemos por-
que o Alhambra escolheu para 
o seu programa. Nâo ha negar 
iue os trues sào, em certas se-
<i'.iencias, admiraveis. A parte 
final, no alto do Em^ire Buil-

por exemplo, causa emo-
sào. Ha, porém, certa falta de 
proporção entre o monstro em 
alguns episodios e outros: ora 
pitrece maior, ora menor. 
0 filme nâo convém a crian-
C >s, nem a pessôae facilmente 
impressionáveis. Para os nor-
mais, é inofensivo. 

(De «A Uniáo*, do Rio, de 
de Outubro de 1938). 

PROeMjU^tt^AMAHHi, 

PIGMALIÃO, da Metro, cea L«t-
lie Howard e Weady HiUer, 

aa «Rei* 
E' justo reconhecer que as 

dificuldades do tema fôram 
vencidas pela direção de ma-
neira excepcional. Vê-se o fil-
me com real interesse, o que 
«a priori» pelo aasunto, parece 
(juasi impossível. A ironia im-
placável do mestre Shaw im-
pregna todo o filme. £ aa ce-
nas em que um pai aem escrú-
pulos vende a própria filha por & 
libras para beber, ainda aáo 
maig chocantea vistas do que 
lidas», Como sempre, o perigo 
da sugestão ou intinuaçao a-
mavel de uma aoloçfeo errônea^ 
Pnra quem tem capacidade 
critioa é pateata a latira e a 

inverosimilhança daquela trans-
formação da floresta em seis 
mêses. De verdade resta so a 
velha lição da lenda do escul-
tor cipriota: o amor zomba 
da arte e da ciência, e quem 
brinca com os sentimentos aca-
ba malferido, 

(De «A União*, do Rio, de 
30 de Julho de 1939)* 

REF0RMAT0R10, (Rrfarmtory), di 
CohmUa» coa Jack Helt, BaUy 
Jordan, Frankie Darraf Graat Htt-

cheH e oatros 
ne «Riftl» 

Em cinema (como em toda 
arte aliás), quando alguém qui-
zer versar temas já por outros 
abordados deve fazê-lo de ma-
neira a superar o que já- foi 
feito. Esta fita, por exemplo, é 
um autentico «pastiche» de 
«Com os braços abertos». Até 
certos detalhes daquele imenso 
filme sào aqui reproduzidos. E 
mal reproduzidos, diga-se 
O diretor n&o soube dar unida- j 
A A A UínfAMA T a nlr tlnlf VoIKa I I 

VENDE-SE 1 maquina ae 
pautar, por preço modico 

Informações na gerencia deste jornal 
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Cooperativismo provou a sua efici-
O 

eneia, desde o primeiro ensaio, 

porque 6 o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 
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DESPERTE A BIUS 
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Pensão Familiar Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

MARIA CABRAL 
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PREÇOS MODICOS de competente mesto© 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta g 
— m 

Telefone 279 & • 
Garage para aotomoveia e acomodações para camiabõea 5 

SERVIÇO^ DE RESTAURANT A-LA-CARTE | 
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| Os anúncios repetidos e { de á historia. Jack Holt velho 
e fraco para o papei, perde 

coatfnnatfos lomn os qne | 
doa maiores artistas juvenia,1 • - -
está, neste papel, inferior ao 
que Frankie Tliomaz teve em 
«Boy's Tow» .E de Mickey Roo-
ney para Frankie Darro vai um 
mundo. Se eatamoa fazendo um 
paralelo 6 porque a fita o per-
mite, peloa inúmeros pontos de 
coatacto. Em todo caso é um 
filmeainho bom. Bapiaa o te-
ma de que mais vale doçura 6 
compreenaáo que violência* e 
repreaaiia, no trato doa adolea-
centea deaviadoa. E' obvio qoe ^ . , 
nfto serve para crianças e até ProfftMor Tota Andrada dispõe de bom material para 
oferece ceoaa omocionantaa. p i ^ o , Ejdmio afioadw, ooaoertador e recoMtrutor de 

p^Ãot H a r m o n i n » e O r r t o i - P r a ç a 
LDa «O Diano», da Bato Ho- ^ -a Q ^ ^ d * alta l i v r a r i a Foitonato 

Ribeira 

me proparcionaram a lar-
<ana que possaoa JL f j 
STEWABT. 
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tugoslavia, ò pacto 
t e l a i m r o í golpe* das ftrmaá aérea* e 

gaç«o íng ieea^Umá nova rota marítima para aasçfurar n n*vegaçãO^ « f c ^ o i 
EE. tTü- e a Inglaterra—A Alemanha g a t t m i a ffuarra em 1941, de0broo n b * 
bentro|>—A marinha "yankee" vai peasnír o* maiores e os mata podtoroaoa eoufa-

çtdoa do mnndo 

navios dm 
MO» Informam do Mexi 

100 qoo o jornal "JExceMor" a* 
nuncfa que o governo eitá es 
tndando u possibilidade dslan 
çar miQ do vários navios ita-
lianos e «lem&ac» dos 12 que se 
encontram nos portos mexlca-
nos, afim de empregal-os, en* 
quinto darar a guerra, iio 
desenvolvimento do comercio 
daquele pais com o resto da 
America Latina. 

ttuiüls 
a U p s t s m 

l)i sahmsriMS ilsmlss tMhua 
nÉMCats Ml ^tt tSMlsdsa 4s 
aevfssáe a s ssmMa kvftsnloe 

RIO, Comunicam de Ber-
lim que um comunicado espe-
cial dia: "Submarinos que a-
toam ao largo da costa ociden-
tal africana afundaram 69.000 
tonéládas de navios d* um 
comboio britânico bem prote-
gido» que ae dirigia pai* a In* 
glaterra." 

taiiaVaUss yen 
RIO» 22—Disem de Cope-

tihagoe que o "Berltngake Ti-
dendo" informa» em telegrama 
de Nova York, que-está sendo 
estudada, pelo governo de Was* 
hington, uma rota pela Groen-
lândia e Ialandia, com o obje-
tivo de assegurar a navegação 
entre os Estados Unidos e a 
Inglaterra. Os transportes se-
riam protegidos por aviões de 
bombardeio. 
I a attvMids i avtatfe a t e i 

astlss •wswtw M 
a s 

neutros* Três mlnisUòs qus se 
recusaram s aprovar a capita* 
lsçflo da Iugoslávia ao eixo 
pediram a sua demissão, que 
foi aceita pelo princlpe regen-
te Paulo. 

C- l O t t f i l i M l 
idos UaMsi 

Cinco 
para 

RIO» 22-Informações vindas 
de Washington anunciam que 
os Estados Unidos conatrulr&o 
ò snpercouraçados de 60 a 60 
mil toneladas, que ser&o os 

VtenarlGURGEL A M A R A L & CIA. 
S o r t f n w n t o c o m p t o t o d « A R A M E f A R P A D O d e todos o t 

num*ro« • t ipos 

D i s t r i b u i d o r e s d o c i m e n t o MAUÁ, 
* 1 

R t d e t d o C n t 4 c o f r M , « te . 

Secção de omquinas AGRÍCOLAS 

t l e f r l e eoottr» * a a v * 

maiores e os mais poderosos 
do mundo. 

tfeelarov ama 
• n o 4*191* msrcsré i 

vRsrb dsfMHv* ms |av*r 

RIO, 22—Anunciam da Ber-
lim que o ar. Ribbentrop, no 
discurso de recepção ao minis-
tro do Exterior da Hungria, 
declarou: «Batamos convenci-
dos de que o ano de 1941 marca-
rá a vitoria decisiva em favor da 
Alemanha** 

Dr. Abelardo Çalaíang» 
U U | | « i f o ^ a a 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Oonsuttorio: Sua Dr. Asrata, 210— 

Kee.; Ay, Hermes da Bgpaaea» 

AMTINIVftAlOtCO tOSADO 
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• •Unir 

de Ber-
tes det 

BIO, 22—Anunciam 
lkn que aviões alemães 
truiram 2 cargueiros (um tan-
que de 12 mil toneladas e um 
navio de 8 mil), e provavel-
mente um terceiro de 6 mil 
tons*, num ataque a um com-
boio britânico, protegido, ao 
largo de Creta* 

RIO» 22—De uma cidade da 
costa sudoéate da Inglaterra 
noticiam q^e multas casas de 
negodos e quarteirões residen-
ciais fôram demolidos pelos 
bombardeios da aviaç&o nasis-
ta» durante 3 horas do um ata-
que continuo na noite de on» 
tem para boja Acredita-se que 
0 numero de vitimas seja ele* 
vado» estando ainda muitas 
péssôaa sob os destroços. Os 
atacante bombardearam outras 
regiões da costa sudoéate. Ne-
nhum sinal de alerta sõeu em 
Londres. 
Nada s «lixar sobra m «sr-
1 to 4o prst ldtsfs turco 

RIO, 22—Telegramas de Ber-
lim anunciam que os círculos 
autorizados alem&es declaram 
que nada teem a dizer, pre-
sentemente, em torno da carta 
do presidente da Turquia ao 
sr. Hitler. nem também quanto 
à posição da Iugoslavia no es-
quema das coisas. 
A lufoslevla assinará, 
s m i n h l , o pacto tri-par-

Hds 
RIO, 22—Noticias proceden-

tes de Belgrado dizem que os 
alemães sustentam que ama-
nha será sssinadot em Viena, 
o pacto tri-partído, pela Iugos-
lavia, modificado de maneira 
que permita somente a passa-
gem de trens hospitais e de mu-
nições através do territorio iu-

Silavfa. Uma fonte britanica 
que somente 9 dos 17 

membros do gabinete votaram 
a capitulação. A assinatura de 
tal ae&rdo talvsa mergulhe 
aquele pais numa guerra d vil. 
O perigo rsal da uma pertur-
bação interna á gsnumsnta 

M L M A C H A D O 
Diretor do Hospitat de Alienados 

DOINÇAi M I N U 0 I MttRVOSAS 
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Av. Rio BÂmeô, 554 R. ÜUsses Caldas,2M - Fone 384 
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Grades «OLIVER* de 8—10-12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados «OLÍVER»— americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas): 
n* 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca* 

Capinadeira «ÍNDIO» 30—nacionais—artigo superior, 
Enxadas «PLANJ2T» Jr. de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLfíVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Cinemas 
D8FOHOI NTOHE {CssassI fsr 
o M 4 s Cihwslis Fidsra, cssi 
Otts Kragm$ Psaslsi Mwtiisuy < 

JscMas Vdk, 
as «In» 

Os processos de em advoga* 
do famoso» para por na ma os 
seus clientes. Xas um dft» o 
proprio advogado se vê na 
contingência de cometer um 
crime. NAo pòder porém, prepa-
rar, como nos velhos tempos» a 
sua defesa, pois se o fiaeese ar-
ruinaria a carreira do seu acu-
sado^ o promotor Madox, que 
Ignora seja seu pai o homem 
que "ele acusa e cuja condena* 
çfto obtém. Gomo se vê, uma 
vers&o modificada da «ré mis-
teriosa», onde ha um rdu acu-
sado pelo proprio filho. Bom 
desempenho de Otto Kruger. 
Por que nAo aproveitam mais 
veses esse bom ator ? Nâo coa-
rem, todavia^ a aáotucenteê. Acei-
tável com reetriçõee. 

(De «O Diário» de Belo Ho* 
rizontet de 14 de Junho de 
1938), 
ROUBADA A TEMPO, * asits, 

ss «Rivil» s aasaaliS, 

V U t UMNÂMAS 

(tos, Sm 14 hs. em dknt» 
Cone* Bm Ni*Ia ílêteeta, 90 

-Fom âÕO 
Mméi Xm ia M*to 002 ' 

W M ^ H H S É 

S O C I A I S 

SS «IlU» 
Cenas de banditismo. Por isso 

é imptoptio para menores. 
(Contínua na 3a. pagina) 
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Marta Lauta Argilho Le 
amàrtíus viuva da CrUpim 
Leandro. 

— Virginía da Nascimento 
Beterra, esposa do sr. Fran-
ciãco Mvêe Bezerra. 

—Marçartta TranquilU 
etpoêa do $r. Dano Tran 
quilli, ehefe da Baee da L 
A. 7*. I SI A ̂  Haste capital. 

Dr, Smtítto Cardoso Sobri 
nhot Juis dê direito dê Jar 
dtm do Sêrtdô. 

Professor João Augusto 
Lopes Oatvõo* 

Neusa Torres* filha do sr. 
Joaquim Torrei. 

-Atoa Pinto, filha do sr 
Antonio Fernandes Brasa, 
residente fio As*ú. 

ElUabete Neves Caval-
cantit filha do sr* Manoel 
Neves Cavalcanti, comercian 
ie nesta praça, 

Sosigenesf filho do capi-
tão Solon Andrade, oficial 
dm Força PoUeiaL 

—Joel de Brito, füho do 
sr. JoH de 
Ho aposentado d* AMamte 

Brito* fone 
tdo m 4M MAflAM^* 

levada amanM» peta 
«MMM; d pta baHemal; 
Catedral, a pequena Aoueda 

e Telégrafo» 
sppsai tf) 

Qtrton âwiWi 14. W-

( H M t Ú9 M I M N f 4 A Á' 

A l u f s ^ e s r r x s 
s m e j a J W I a p as tísfa Aa> 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 
45 até. 500 Utros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO ̂ —todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mâo para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo-^para aterros. 
Coalho c SCHERING >—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura 

e gado. 

Mantém estoque de material sobressalente 

Rua Chile n. 241 NATAL 
Congregações 

Marianas 
OaMral 

A Congregação Mariaoa de 
N. & da Apreseiitaç&o e S. 
Luiz de Gonzaga, assoelan 
do sa ás festas da oolsção 
de grau da farina de conta-
dores da fiseola de Comer* 
elo de Natal, assistirá ama-
nhã, áa 7 horas, na Catedral, 
á missa que ser* celebrada, 
em ação de graças, pelo 
Esmo. e Revmô. 8r. Bispo d. 
Mareolino Dantas. A.' noite, 
ãs 19,30, tomará parte na 
sessão solene a realizar-se 
no salão da Confederação 
Católica, 

•a t r i i ia IflMra 
Em sessão semanal reit* 

Dir-se-á amanhã, ás 15.S0 ho* 
ras, na resldenela dos Padres 
ds Sagrada Família, a Con-
regação Mariana de N. S. 
o Carmo e S. José, eom s6* 

de na matrls da Ribeira. 

SSBB 

Ailisla Xavier ie fieis 
Missa de 7". dia 

Maria do Carmo de Ools, Lourdee, Nalr, Joana d^rc, 
Raquel, Jorge, Heitor e Lnlz deGols» Samuel de Goisv Luiz 
Freire e José Ariston FUbo vêm eoovldar todos os seue a-
migos e parentes para assistirem A missa de sétimo dia, que 
será celebrada na capela do Colégio da Concelçfio, segunda 
feira próxima, ás 6 1/2 horas, em sufrágio da alma de AU-
GUSTO XAVIER DE QOIS, brutalmente assassinado na ooite 
de 17 deste. 

Antecipam-se gratos pelo eomparecimento* 

Odftt* R O M I I 
OUtUBfiOÃ D K D T 4 

Oemm*mã:* éetteêssiãés 
t7 

— AVISO -
Aesits^ss procuração para rs-

Rádios Philips 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

GRAÇAS 
Adelaide França agradece ao 

Coração de Jesus e ao Coração 
dç Maria jima graça alcançada 

da duí 

Repartição PAbüea 
taL Para mala inf 
rtyMe a HSVBtqui 
é m Dr. Banta, 241 K 
(iJio da Ver» Anw») . 

promesM os publicar. 
B. Vsrd^ 18—5^*41. 
—De Joslhos» agradeço á Vir-

gam de Vátlma» a Rosas Se* 
ahora da Comia e da O m -
laçAo e ao glorioso & Joeé,uma 

L Qaveia 
-^Ao glorioso a OmMs o 

m i agradsd monto pala ggaça 
meo ssê alsaãçoa* 

Ia QffriR 

—M. Cunha agradece a N. S 
do Perpetoo Socorro uma gra-
ça alcançada, oom promessa de 
pubUcar. 

mesma sgradece a S-
RiU de CassU e & Judas Ta~ 
deu nma graça alcançada em fa-
vor do um filho* 

Mossoró, 94L 
w 

A S M 
Peças e acsssorioa para todos 

os tipos de Automóveis e Ca-
srtaMes a casa Lssder no seu 

sna Mb^MMOS o sorti roeu toa 

IE IJURfl NU LOHBflOfl 
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brilhantemente toKenüatfâi ontem, a colação da grau 
urma do contadores de 1940, diplomada pela Escola 

de Comercio do Natal 
m 

As solenidades de onfem — Missa festiva 
na Catedral — Calé na séde da Escola — 
Sessão magna» á noite, na séde da Confe-
deração Cafolica-Discursos -- Outras notas 

fc Ailiiii Daila 
Vil 

Bm visita «o Colégio Sale-
•lano, onde deverá demorar-
se algumas «emanas, encon-
tra-te nesta capital o revmo. 
pe, Antonio Dalla Vlav dire 
tor do Instituto Pedsgogico 
Salealano e da Escola Agrl 
oola "8. Sebaslifto", dê Per 
nambuco 

A ORDEM cumprimenta-o 
cordialmente. 

Mais uma turma de contado-
res da Escola de Comercio de 
Natal acaba de colar grau, em 
seguimento aos 22 anos de la-
bores profícuos do nosso con-
ceituado estabelecimento de en-
sino profissional* 

A turma, constituída de onze 
contadores, é das maiores que 
têm saido da Escola, motivo 
pelo qual a festa de colação de 
grau, ontem* realizada, se reves-
tiu de grande solenidade. 

Pela manhã, na Catedral, 
presentes todos os alunos e 
professores, foi celebrada a 
Banta missa pelo exmo. sr. Bis-
po D. MarcoUno Dantas* .que 
proferiu, ao Evangelho, pala-
vras de congratulações aos neo-
contabilistas, acentuando que 
aquela festa constituía mais 
uma vitoria do marianismo po-
tiguar, pois a Escola de Co-
mercio de Natal, cujo conceito 
se estende a todo o Brasil, foi 
fundada e se mantém sob os 
auspícios dos marianos. S. exc. 
revma. distribuiu a sagrada 
comunhão a numerosos alunos, 
professores, marianos, inclusive 
aos contadoraüdos. 

Os cânticos estiveram a car-
go do côro da Capela Sale-
siana. 

Após a missa houve um lau-
to café, na séde da Escola, em 
que tomaram parte cerca de 
duzentas pessOas, sendo honra-
do com a presença do Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano. 

Durante o café falou o con-
tadorando Aderbal Bezerra Vé-
ríis, se referindo ao regosijo 
dos seus colegas pelo dia de 
ontem, O seu discurso será pu-
blicado nas nossas próximas 
edições. Aclamado, o professor 
Antonio Augusto de Lima, se 
regosijou igualmente por mais 
aquela vitoria da Escola de 

Interventor interino no Estado, 
Mons. Jo&o da Mata, vigário 
geral da Diocese, prof. Antonio 
Fagundes, Diretor Geral do 
Departamento de Educação, 
prof. Severino Bezerra, Diretor 
da Escola de Comercio de Na-
tal, e membros do corpo do-
cente desta. 

O Sr. Bispo proferiu vibran-
tes palavras introdutórias, ex-
plicando a finalidade da mag-

Contador Antonio Augusto de 
Lima, homenageado 

Comercio. Ouviu-se também a 
palavra do prof. Ulisses de Gois, 
que aproveitou a oportunidade 
para realçar o trabalho da Se-
cretaria da Escola, a cuja fren-
te se encontra Augusto de Li-
ma, auxiliado por yarioi com-
panheiros, Por fim o sr. Bispo 
disse a palavra final, terminan-
do por dar a todoa a sua ben-
ção apostolica. 

A noite, na séde da Confe-
deração Católica, realizou-se a 
aessâo migna da colação do 
grau, sob a prssideada do «r* 
Bispo Dioceetno, a cujo lado 
" via o Dr, Aldo FornaaéM» 

Prof. Severino Bezerra de 
Melo, diretor da Escola 

na assembléia, seguindo-se a 
cerimonia do compromisso e a 
da colação de grau. Sob aplausos 
receberam o diploma de conta-
dor os seguintes jovens: Adauto 
Pinheiro Assunção, Aderbal Be-
zerra Véras, Agenor Targino de 
Andrade, Cândido Oliveira Filho, 
Clidenor Jacó de Medeiros, Cio-
doaldo Cruz, João Freire Filho, 
José Nazareno Aguiar, Juvenal 
Gomes, Severino Tomás de Oli-
veira e Paulo de Azevedo 
Pires. 

Em nome da turma o con-
tador Paulo de Azevedo Pires 
leu aplaudido discurso que 
damos, a seguir, na integra: 

Exmo, Interventor Federal 
Exmo. e Fevdmo. Bispo Dio-

cesano 
Prezados mestres 
Minhas senhoras 
Meus senhores: 
Aqui estamos nós, os que 

concluímos o curso técnico de 
contador da Escola de Comer 
cio de Natal, no ano proximo 
findo, para a tradicional sole-
nidade da colação de gráu. 

Escolheram-me, os meus es-
timados colegas, para interpre-
tar o sentimento da turma, nes-
ta cerimonia. Essa escolha mui-
to me desvanece, não porque 
possa fazer-me supor com 
maiores méritos que os de-
mais. Isso não, porque tenho a 
certeza de que todoa os temos 
no mesmo nivel, mas 
porque essa prova de estima 
representa, neste fim de jorna-
da, uma cara e inolvidavel a 
legria ao meu coração, 

Honramo-noa de ter como 
paraninfo o nono ilustre mestre, 
Doutor Raimundo Ferreira de 
Macédo, a quem escolhemos 
pelai suas brilhantes qualida-
de* intelectuais e morais, a sua 
nobre dedicação á formação 
doa quo bojo somos graduados. 
A soa escolha representa não 
•6 o Iiiiasn grato reconhecimento 
do n-ktanoi, mas tombam o 
m«o iattlto tomando oomo 
«riwtofM • tvtevt t m 

modo de conduzir-se na vida 
pratica, podermos realizar um 
máximo de utilidade sócia 
na carreira que abraçamos. 

Temos a satisfação de home-
nagear, bem simples homena-
gem, é verdade, mas justa e 
sincera, os muito prezados pro-
fessores, Doutor José Ivo Ca-
valcanti e Contador Antonio 
Augusto de Lima. O primeiro 
é o precetor eficiente, frater-
nal e amigo ; o segundo, o in-
cansável trabalhador, a viga 
mestra dessa muito utll organi 
zação que é a nossa Escola dé 
C o m e r c i o de NataL 
Ambos os homenageados sou-
beram conquistar a ftdssa ad-
miração, como conquistariam a 
de quantos mais consigo privas 
sem. 

E essa admiração aqpi pro 
clamamos, ^ 

A Escola d*w€omreto áff 
Natal diploma mais uma 
turma de contadores. Nós, os 
que a constituímos, além da 
nossa natural alegria por vêr 
coroados de êxito os nossos esfor-
ços, sentimos ainda o imenso jú-
bilo de asBinalar mais uma vi-
toria da grandiosa obra social 
do ilustre professor Ulisses de 
Gois, esse dinâmico cerebro 
que, indiferente as dificuldades 
que se lhe deparam, vem man-
tendo galhardamente, sem ou-
tro fito que não o progresso da 
nossa terra, instituições do va 
lor da nossa querida Escola de 
Comercio, 

Perdoai, minhas senhoras e 
meus senhores, a falta de gra-
ça da minha expressão. Nós, 
os contabilistas, lidamos princi-
palmente com os números, 
estes, na sua realidade árida e 
fria, distanciam-nos dás quime-
ras, das i 1 u s õ e s 
de todo o mundo ideal, Mas, se 

Prof\ José Ivo M, Cavalcanti, 
homenqgeado 

os números frios e reais nos 
afastam do hipotético, como fa-
lei, proporcionam-nos em com-
pensação, a apreciação pura* e 
simples dos fatos, adaptando o 
nosso raciocínio A grandeza 
magnífica das lei» exatas da 
MatemaUca. 

Permiti agora que ou me co-
loque á parte, para falar-vo^ 
como se extranho fôra» sobre 
os mérito* dos mona compa-
nheiros. O roeu elogio, quero 
íatê-lo sftmplet a oxprosehrs: 
estos jovens qno aqui Tfdsi 

Imlni m I Recife BS 
muttins saoals w se 
e iMwn leste apitai 

Passa hoje o 37° aniversario da 
inauguração do Teatro «Carlos 

Gomes» 

V t o s t t s s r t e r ali 
4 o ministro ArtalMoa 

• p« i»s -
g*itt 

Gullbom 
Para o Recife, oode se en-

contram, seguiram ssbado, 
pelo navio-motor "Bandei-
rante*, do Loido Brasileiro, 
afim de aguardar ali a pas-
sagem do ministro da Mari-
nha, os capit&ea do fragata 
oogenhelros naval* Edmundo 
Múniz Barreto, Osoár Leito 
Vasconcelos © Augusto Pe 
reira, que ba dlaa ao acha-
vam&eeta capital 06 deàem 
penbo de importante missão 
relacionada com a próxima 
Instalação da base naval de 
Natal. 

Teatro «Carlos Qomes» 

O Teatro «Carlos Gomes» 1 de Sandoval Vanderlei. Termi-
festeja hoje o 37° aniversario nará o espetáculo com a exe-

de trabalho piais ou menos in-
tenso, aa <Jiversões, os passa-
tempos pfoftrio* do do sua ida* 
de, para ocuparem os bancos es-
colares em busca da especia-
lização técnica, hoje, oficial-
mente concluída. Atentais, se 
nhores* Estes levardo para a 
vida pratica, além dos conhe 
cimentes adquiridos pelo estu-
do, a força de vontade educa-
da no sentido de levar até ao 
fim, contra quaisquer obstácu-
los a obra empreendida 

Muito estimamos expressar ás 
digníssimas autoridades presen 
tes, aos nossos estimados mes 
tres e a todos vós, minhas 
senhoras e meus senhores, que 
nos déstes a honra de vossa 
presença nesta festa, o nosso 
sincero reconhecimento. 

Eis a nossa despedida, 

—Ouviu a assembléia, em 
seguida, o brilhante discurso 
do professor Raimundo Mace-
do, paraninfo da turma, traba-
lho que publicaremos em nos 
sa edição de amanha. 

Passou-se á parte musical, 
caprichosamente organizada pe 
lo maestro Valdemar de Al-
meida e executada com ex-
pressão e arte por alunos do 
Instituto de Musica e do Curso 
que tem o nome , do ilustre 
maestro conterrâneo. Esta par-
te constou de: 

a) Melodia — Gluck. 
b) Souvenir — Dridla* 
Carlos Tavares, (Violino). 
Iara Bezerra, (piano). 
c) Reverie — Schumann. 
d) Berceuse B. Godard. 
Nani Bezerra, (violoncelo). 
Iara Bezerra, (piano). 
e) Grande Fantasia sobre o 

Hino Nacional ^Brasileiro—Hot-
tschalk. 

Riva Axelband (piano sólo). 
Finalmente o exmo. sr. Bis-

po D. Marcolino Dantas encer-
rou a festividade, referindo-se 
com entusiasmo ao brilhantismo 
da mesma e agradecendo a 
preoença das ilustres autorida-
des presentes» 

- -Tocou, na solenidade, a 
banda de musica da Fôrça 
Policial, gentilmente cedida po-
lo comandante' Andrt Fernan-

do sua inauguração. 
Para comemorar a data o 

prof. Alcides Cico, seu diretor, 
promove um festival em be-
neficio da Colônia S. Francisco 
de Assis com o concurso da 
banda da Fôrça Policial do Es-
tado e do Grêmio Dramatico 
de Natal. 

O programa está dividido em 
duas partes: na la. será exe-
cutada a Sinfonia do Guarani 
pela banda da F. P., haverá 
uma oração sobre a data, pelo 
d& Edgar Barbosa, e um ato 

mentos do Grêmio Dramatico 
de Natal e do regional da F. P. 
Na 2a. parte, executará a ban-
da da F. P. a Ave Maria do 
Guarani e será levada â cena 
a comedia em 3 atos, original 

cução do Hino Nacional pela 
banda da FOrça Policial. 

torss HMsolko BI fls-
sidtfB U Esntelrss di 

RieiPii 
Sexta-feira, & noite, reali-

zou-se, com a presença de 
grande numero de pessoas o 
de todoa os Escoteiros do 
Alecrim o do seu diretor, 
prof. Luiz Soare*, a primeira 
palestra do Curao Anti-Alcoo-

de variedade a-cargo de ole^lléã daquele estabelecimento» 
sondo orador o dr. Luiz An-
tonio, 

A próxima conferencla se-
rá feita pelo dr. Jo&o Macha-
do, diretor do Hospital do 
Alienados* 

C O O P E R A T I V I S M O 
Apolonio SALES, 

Secretario da Agricultura de 
Pernambuco 

Quem examina a situação aspirações por um estalão que 
aflitiva da lavoura no Brasil se encontra acima, descendo 
inteiro, com olhos destituídos nas suas exigencias até onde o 
de qualquer conclusão precon- agricultor resignado possa su-
cebida, pode verificar que ela portar, 
está sofrendo sobretudo, de. E como quasi todo mundo 
uma falta de organização. 

Momentos ha em que os 
agricultores descansam um pou-
co da crise, a que nunca se 
habituam. Estes curtos momen-
tos de descanso são reflexo de 
prosperidade muito maior, con-
sideravelmente maior, em ou-
tras classes que vivem á custa 
da agricultura. Quando aconte-
ce, por exemplo, que os pre-
ços do açúcar atingem núme-
ros elevados, com&*no período 
de após a ultima guerra, os 
industriais lucram muito, os 
comerciantes lucram mais e os 
agricultores apenas se refazem 
de períodos de grande penúria. 
E' que estas duas ultimas clas-
ses, industriais e comerciantes, 
pautam os seus negocios e suas 

pensa, com uma certa razão, 
, que organização agrícola sig-
nifica coordenar esforços, o re-
medio que se aconselha é o coo-
perai viamo sob as mais estra-
nhas modalidades. Entretanto 
nem mesmo este remedio mui-
tas vezes consegue sanar os 
males mais profundos que vêm 
minando o organismo agrícola 
do pais. E' que falta ainda um 
ambiente suficientemente edu-
cado para compreender que é 
muito difícil curar-se um doen-
te sem exigir-se dele algum sa-
crifício e que são, muito raras 
as medicinas que juntam ao 
poder curativo o agradavel de 
um sabor aceito per todos os 
paladares. 

(Contínua na 2a. pagina) 

Ciaeaira-se anaihã t "Dia ia Criança" 

—O quarto do cdaçAo do 
grau é um trabalho aftisttoo 
mo m i t o fooomenda o «foto-

Jítt̂ o® • da aft Jfo®o ÛÍTTOd do 
M * . 

Comemorasse, amanhã, em 
todo o territorio nacional, o 
"Dia da Criança1'. 

O presidente da Republica 
deseja que este ano as comemo 
rações tenham o 
evo. 

Nessa sentido, o ministro da 
Educação e Saúde telegrafoa 
ao Interventor federal soltai* 
tando quo a data seja asrfna-
lada oondignamente noite Es 
tiHft 
Como vot aor s s i n s m s r s * 

Dia da Criança. 
A's 8 horas, será hasteada a 

Bandeira Nacional. 
A's 14 horas, no salão «Ma-

noel Dantas», reunidos profes-
merecido re-1 sores, alunos do grupo e esco-

teiros do Alecrim, será feita 
uma preleçáo sobre a Criança 
pelo professor Luiz Soares, di-
retor do grupo. 

Bm seguida os esoelares re* 
«Sberâo a genial declamador» 
Zoraide Alinha, quo num gesto 
do solidariedade êm festas da 
Criança, dodamará vario* ver* 

po i M 
te 14 boras, o gru 

ü l í l JRf t 
N f í L O M B A D A 

1 

l' 



Q «M«pl» * • * «rm«t m o a ^ í *4 l f l* 
w l<*U o i * e i a 4 W i l » ^ eá«# i i r» lne w • « M M * * 
tf* toda Igtoraafé ao aaerato. Nada «ale tooil do qna Mi-
etoaar a affta ao leite Mm qua Ul poeaa feriflcar-ae p#l» 
l i e M i u l D i t r o . 

T I P O S DE LEITE: -Nos paleta eteaodlaaToa, soa Ba-
tadoe Úaldoa» na Aleaaoba a fftdoetrla iatlofala atingiu a » 
alto graa da dtoMtoltlaeBfo. 8 pervfttu a criação da va 
rloa tlpoa da lati* dadtfaadoa ao ooftaume direto* Na Al*-
maoba ba, para aaaa llià. quatro tipo» da latia (I) oorsaga-
miteh* (2) «arkertoilck. (8) lelia orú, (4) o leito tratado 
pala paeteiirl*aç&o lenta, (5) lalle tratado pala paetwrlza 
çâo raplda e (6) v leite tratada pala paateurfeaçio loatao 
tooea, 

O lalte vorzoga 6 "eobmettdo a om oontrôle aeeldoo» 
que abraage o aatado aanitarlo do animal, a «na alimenta-
ção, a» eoodiçftee biyleoieae do eatabolo» a ordenha» o en-
garratameoto a o transporte do leite até á entrega ào coo-
anmldor e bem aeaim o efttado aanitarlo doa ladirlduoa que 
naa diferente» operaçõee ae ocnpam. 

Alem da laap*$io tetarlnada no eatabalo * o leite 
pertodlèameit* atijeftó 4 analia«i fiefcoqalmioa, baterlolo-
gtoa e btffofltoa, eata oltlte* feita noa ioitftotoa de vete» 
rlaaria, 

E* em santa» leite qtie pode aer ministrado à« crian-
ça» e doente». Imediatamente depois de mnngldo 6 filtrado, 
refrigerado e engarrafado". 

Os outros tipo» afto menos cuidados. 
A criação de algana tipo» de leite é indispensável. 

Nem iodo» preeisaráo de todo» oe cuidado» minuciosos 
qne o encarecem. Só as grandee tnstitnlçAea podem orla los. 

O LEITE EM JOÃO PESSOA : - A r nota» anteriores, 
embora demaeledo resnmldas a tatbfc, dAo a perceber 
quanto deixa a desejar o leite foraeetdo a Jo io Pessoa. 
Nfto é ele examinado em seos ponto» de origem—estabolos 
e fazenda» do Interior. N&o »e Hxea dosa a acidés e a quan-
tidade de microorganladio por centímetro cúbico. N&o é 
filtrado. Nfto o reafrlam. Nfto o pasteurizam, Z\ portanto, 
um liquido suspeito. Muitos donos de estabulo», é certo» 
procuram tomar todos os cuidados que lbe estão ao 
aloanee. E fornecem um produto melhor. Insuficiente, po 
rem, pois ao leite faltam tratamento» sdeconmolcamente poe-
alvelana» grande» Instalações. Juitificaer, portanto» e ple-
namente, a disposiçfto e p que se encontra o Governo do 
Estado de solucionar o problema do leite em Jofto Pesaoa 
£ tal só se fará pela instalação de uma usina beneficiado-
ra de leite, pela analise completa e freqüente do leite le-
vado A usina e pela blglenização da ordenha. 

A usina pagaria o leite que lbe fosse fornecido levan-
do em consideração a bore de sua entrega, o grau de a-
rtdfia e a porcentagem de gordura. O grau de acidés 6 
um bom Índice do estado aanitarlo do leite. 

A usina poderia fornecer dota ou tires tlpes de leite. 
O preço do leite de cada tf po corresponderia As suas qua-
lidades e facilltar-ae-la o consumo deste alimento de pri-
meira ordem. 

Uma propaganda bem feita, a instalação de uma boa 
leiteria, trariam ò aumento do consumo do leite. 

Uma fabrica de manteiga anexa A usina bigtenizadora 
aproveitaria o leite que excedesse ao consumo. 

(Transcrito de "A União", de Jofto PeesOaV 

A postos 
As circunstancias que cer-

cam o problema da industria 
do aço, são de molde a em-
prestar à fundação da indus-
tria pesada no país, o carater 
de verdadeira rebeldia. 

E' fácil compreender as con-
veniências de outrem em ter o 
nosso pais como dos melhores 
mercados para a colocação de 
seus produtos acabados, ao 
mesmo tempo que como das 
mais ricas fontes para a aqui-
sição de matéria prima a be-
neficiar ou a trabalhar* 

Por mais que crescessem o 
volume e o valor de nossas 
exportações, de nada valeria 
esse nosso esforço. O ouro do 
mesmo modo que entrava, sala, 
fazendo de nossa economia a-
penas uma estação de transi-
to, quando por ela realmente 
chegava a transitar. 

Todo o ouro que consegui-
mos vendendo o que se plan-
tasse ou extraísse, n&o valia 
sinfio para alimentar nossa aus-
piciosa industrialização, bene-
ficiando as industrias dos ou-
troa com o suor do nosso ros-
to. 

Esse é o tapete rolante em 
que nos encontramos, em que 
consumimos todas as nossas 
energias sem que saiamos do 
mesmo lugar, a situaçAo com a 
qual rompemos com a decisão 
firme tomada pelo prssMente 
da Republica de fundar 
pais, a industria psaada cuja 
existência é, do ponto de vista 
econondco, dos melhores eatt 
muloe para o rápido deesnvoi 
vimento daa induetriae da baaa 
da que a siderurgia sflráo 
tro. 

Mas é preciso que nta «a* 
nkan I t a M a l 
mos eom a rotina, <Mspoatoa a 
Bntrmtor da maonaaltoe eria* 
daa paias indoitrlas *afr*ft»|«fte da ftmiaola da 
| « l n a I a t u « a a ^ f m Ê ê m p m 

Mario TRAVASSOS 

caminho para fabricar chapas, 
trilhos e vigas de variados per-
fis, mas é um caminho de pe-
so duro, cercado de urzes de 
traçado difícil, exigindo de to 
dos os brasileiros uma firmeza 
de propositos á altura do de-
cisão tomada pelo Chefe do 
Governo. 

Essa decisão, por sua natu-
reza, tem todo o sentido de 
um novo grito do Ipiranga — 
o mesmo espirito de audacia, o 
mesmo penhor de confiança 
nas forças vivas da nacional!» 
dade. 

S&o táo múltiplas as modali^ 
dades de execução da política 
siderúrgica ora inaugurada que 
ha lugar para todas, no apoio 
incondicional ao cometfmento, 
sem e qual nossa autonomia se 
reduzirá do campo político co-
mo até aqui, sem a sanção das 
realidade economicas. 

Precisamos intensificar nos-
sas possibilidades de fa-
bricação seja de instrumentos 
agrarios ou de armas de guer* 
ra, de produtos químicos ou de 
munições, de construção de 
nossos navios, de nossas pontes 
e viadutos mas cada vez mais 
com matéria ptima e produtos 
acabados nossos, com direção e 
mfto de obra nossas, com di-
nheiro nosso. 

Tudo isso nfto se faa ad com 
bòa* laceaeGee dos homens de 
governo e daa capitães de in 
duetria. Reques a cooper açfco 
de todoa, oada qual da maaet 
ra mais adequada ás suas dia* 
ponibittdadea a aptftdOea. 

Siaa # o Aavsr sUvaeniar de 
Éroa na 

to sen a b a i , o «Sol 
, lakda o seu ra* 

Bsovisasato para o aaoith 

para 
maUMÍaa da trabalha Mé boja 
adssMMsa a prtndfrstwsente naa 
prlsasaa por que aa ançaiam 
easer XMtodoa dê alávidsde» V 
majto dtfMl, repito, oonseguir 
se 100 de oóiniao favoravel 
a quaisquer atividades de or-
dem coletiva. E quando se 
pensa que oaoperativismo é di-
visão de vantagens a também 
de esforços e de canceiras, claro 
que se compreende que sempre 
haja descontentes nas coope-
rativas, por melhor organizadas 
que elas sejam. O êxito do coo-
perativismo compara-se á im-
pres&o de estabilidade das 
grandes planícies obtidas por 
nivelamento de terreno, em que 
sempre se executam cortes e 
se fazem aterros. Àqueles que 
tiveram beneficio de elevaçAo 
de nivel s&o sempre contentes, 
mas aqueles que se viram obri-
gados a ceder alguma cousa 
para o preenchimento de la-
cunas, de necessidades, de seus 
semelhantes, esses quasl sem-
pre s&o os reclamadores im~ 
penitentes e inconvenciveis» 

Estas considerações queria 
que todos os pernambucanos 
fizessem quando ouvissem as 
reclamações e as gritas contra 
as cooperativas que não pen-
sam somente numa classe mas 
em todas as classes que depen-
dem de organização criada sob 
forma cooperativista. 

(Remetido pela Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DAVOP)/ 

A V I A Ç Ã O 
Sindicato Condor Lida* 
Procedente do Rio em 

transito para Balem, baixou 
sabado ás 0.23 horas, no ae 
rodromo da Coodor, a aero-
nave brasileira 'Curupira", 
sob o comando do ar. Qaa 
par Weber. Desembarcaram 
neste porto, vlndoa do Rio, 
oa ara» Dr. Mario Bandeira e 
laperl As Brito Guerra. "Em 
transito oa ara. Artur Franco 
de Andrade, Adolfo Campeio 
Oentllf Gionafcíi Gio vannl, 
Marcellno Rio Lima e Capi-
tão Armando Levei da 811* 
va. 

—O avifto ^Curupira" da 
Condor, regressará ao sul na 
protfma 4a.-feira, escalando 
em noaao porto áa 14.80 ho-
ras, aendo as malas para o 
sul do pais, Mato Oroaao, At* 
genttna, Chile e Bolívia* te-
ehadaa áa 13 horea ao Cor-
reióp 

Cinemas 
FIGMALIÂO, 4s Mstrs, cm La«-

fie Hswsid « We^dj Hillsr, 
ss <K«t* 

E' justo reconhecer que as 
dificuldades do tema fOram 
vencidas pela direção de ma-
neira excepcional Vê-se o fil-
me com real interesse, o que 
«a priorf» pelo assunto, parece 
quasi impossível. A ironia im-
placável do mestre Shaw im-
pregna todo o filme. E as ce-
nas em que um pai sem escrú-
pulos vende a própria filha por 6 
libras para bebo*, ainda sao 
mais chocantes vistas do que 
lidas.* Como sempre, o perigo 
da sugestfto ou insinuação a-
mavel de uma solução errônea,.. 
Para quem tem capacidade 
critica é patente a satira e a 
inverosimllhança daquela trans-
formação da floresta em seis 
méses» De verdade resta so a 
velha liçAo da lenda do escul-
tor cipriota: o amor zomba 
da arte e da cleftcia, e quem 
brinca com os sentimentos aaa-
ba malferido. 

(De «A tTniio», do Bio, de 
30 de Jutho de 1909). 
DCPDtSOt HHW1 ÇCiasssl h t 
«rtm») ài Ci 
Otts Vti|ary 

\ as 
Oa procasaoa de um advoga-

do fttmoao^pOT^p^ na rua oa 

proprto advogado aa va na 
contingência da oometar um 
cHme. Kae pôde, porte, prspa-
t i r , osaso naa vsttioa taa>pc% a 
aua dslaaa, psla aa o flassea ar* 
rutnarta a oaitstoa de aau aeu-
aâ fcíVj promotsr lCadhvsíf q̂ asi 

OOMtWBg 4 | | 

Livraria-papelaría NATAL 
AHtgM d« ptpMwià e a fmwt, Urtçu • f*d«raot 

moIkn, I 4 n M em b m e o p«r» iodos oa flua. 
Artigo* do Morltorto, mvMNm p t n 

j i r o o o w f i . « N . A i n . 

P. SILVA & 
Roa Dr . B a r a t o n . 2 2 4 - N f t t a l - R l o 

G r a n d e d o N o r t e 

INDICADOR MEDICO 
HMHHII iiimumiwii 

OPIRAÇOlS—MOUSTUS DE SINHORAS 
VIm «rtnarlâa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cens. táifkio AureliarubSala<4—í\ ^ndar^rhons 34» 

Raaoi Av* Gahillo Vargas , 750—^ona-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
JSn-iníemo da clinica dermaío-êi/Uograrica da Univ. do Bic 

D o e n ç a s d a p é l e e slf i l i s 
Tumorei e canenM da péle—Correção de mancha, Barda», tatu-

agem, e da htpertriooêe fadai (peiot do ro*to). Afacçõee do couro cabe-
ludo e da» **Âat* Cura de variceê pelo metodo escleroscnte. 

Tratamento pela nêc&catòonica, ultra*vtoUta$, atía-frêqutncia 
vtolêta, eleiro^oagulação, etc. 

OoMultorio—rua üliaset Galdu andar. Daa 14 4s 17 horaa, 
dlariament». 

Bmià&neim; Bum Traui, 622 (Petropolî  

D R . A N T E N O R VIL A R 
" G a b i n e t e E í l e t H o o » 

ommêem mumomtma* i i t r m • artteiriAç*M 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Bap««ialista no tratamento por meio das correntes eletricas— Díapito 
de aparelhos produtores de Raioa Ultra violeta, de ma«9ag«&s diyeramâ, 
Aaioa Iafra-vermelhoa e também d̂  diversas modalidades do corren-
tes «ftttrieu de aso taedieo. Insulou o Grande Seleneide dfArso< 
nwal com 170 mil wolm para 4 milhôee de períodos destinâ  
do t wiâuaifawnte ao tratamento da HHMlIlh OtB-
lUí tratamento este qne consiste om 14 mpUo. durante 
apenas trea a quatro eemanaa — Tratamento garantido da prisfto de 
ventre, do reumatismo e das detormaçOes articularei — 9HM(I 
iM mrlil — Paralisias — (instalado de?de 14-3-1989) Gabinete 

e residencia: ^ Av. Mo Branoa. 724 — Natal 

Dr Pedro Segundo 
SSKCIAUSTA 

Ou» radical daa liairrrifci, vsriaM e Uèrecala*» sem operaçSo e 
•em dDr. Doenças da «rvtrm, pveelata» ?«skalas Wdga e 

rias* Tratamento rápido dae uretritea agudas e crônicas, e «nas 
Oomplifiaçftee, Pertnrbaçfleasexnaia—0ntrmr«fia GaXvaaa csatvi« 

Daa 16 horas em deante 
Oo&s. Edifício Neva Aurora—Bua Dr. Barata $41—1/ andar^Hes. 

Boa Apodl, 877. Fone 71 / 

Ir. Carlss Alberto Passos 
Pela manhã—das S horas em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 
A1 tarde das 15 hs. em diante 
Consultoria Pr. Augusto Severo 

91—Fone 3&Í 
Rtkiridade Medita: (Trata-

menlo das aoriUes e 
aneurismasj 

Medicina Interna 
Especialmente : COBAÇÂO E 

VASQ6 
PULMÕES (pneumatorace) 

Reeidenoia-Pr, Pedro Velho, 896 

Dr . M o n l e 
(Mpaclallsia) 

Ex<W«m to Hoavital Pe^ra U 
Enwiitwti HMytuI 

Oonat.: i» 7 ia 10 • da* 18 
CMrt.: AV. RIO BRAMCO, S M 
RmM. : AvmUb Ria Bnwca, 777 

Vende-se 

Dr. José Ivo 
(Dfonrfcfc* aliaea» 

etc. 

At. BI» 

mS»vBSS! 

oma oaaa á 
roa 21 de 

março, 757. Preço barattval-
mor Tratar na gerencia de«te 
jornal, ou com dr. Oto Guer-
ra. 

Veflde-seoo genola se 
por uma casa ou terreno em 
Natal, no valor aproximado de 
8:000(000, uma propriedade ru-
ral no vale do Pitimbú. A tra-
tar A Rua Apodi, 884. 

10-10 

ti 

AÉdGHi Aien 
19 

PeÇM e «oeMortM para car-
ro* «Vbnt» • «ClMvr»l«t» pn> 
ç— qoe nlo «mm oonfwtMor, 
dewonteeepedaivde tO « 16% 
nas wadaa à viata, 
AwaMa Távana d« Lin, M 

k. Mi Um ii UMn 

,SfMo raqaiano 
•ai 

m r i S Í 0 0 " d s 

B u borti 
wgfa-.Roa Trairl 313 

Fone — 17S 

DR. VILAÇA 
AI«ileo d e orlançaa 

Pediatra © Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cona» Rua Ulisses C&ldai, 

andar 
Av, Jnndlai, 455 

(Tirol) 

DOEHÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-OperaçOca 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

tadas Ultra emtas9 biston 
•letrieo, eletroeoagnlaçio, 

ate, 
Consoltnriq: Ru* Senador ,]0eó 

Bonifácio, 222—Ribeira 
Diariamente, daa 10 áa 11 e daa 

16 às 18 horas 

Reaidencia: Praça André de 
Álboqnerqíio, Ô34—Fones :59 

IP. mWm SflRIHHO 
eimiMiao do Hospital Mi-
«uof Couto «do Instituto do 
PpotaçAo _ e assistência * 

liftffancla OIRUROia BERAL 
Conenltorio: Praça Augusto' 
8<svero-Ed. Anreli®ao—Sala 7 

—Fone 849 
Rea. Rua 18 de Maio, 482 

Fone 58 

f ) oHghwh dê 
w p M i t e ò t r a v J l M i i * . 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por maio an-
tigas que sejam, sem operaçftot aem dtt o B&m repoaao 

II. L BANDEIRA DE MELO 
35»pecialiata 

JD&aàjunto da clinica de Doen* 
ças Ano-Retais e da Mattrnxda* 
da do Hospital 8* Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço i« PARTOS 

da Saúde Public* 
Co&aultorío: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Edif. Aureliano 
Sala 8-lo. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
As £ da tarda (hora previamente 

maroada para as senhoras) 
Rest Av. Júndtai, 426 (Tirol) 

<Xa~ftata*ta 4a Matordmb 4» R«cU«) 

Eapeolaliflta em partoe e 
doenças de aeiiboras. 

Clbilca Medica 
Coaa Eaa Ulinsei Caldos, 
•odar. Coninltas; de 2 horas 

em diante 
Reddenoia: Avenida Prudcate 

de Morais, 6̂ 8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
A*. Flori ano Peixoto 51V4 

Cidade Nova 

Claudlonor de Andrade 
Am Dr. B*r>u 282 -1 ANDAS 
Natal — (Alto* d* Caw P»ali«t* 

Jessé F. Café 
Oiuw «ítí% aom«roiai« e traUl^iatu 

ttm Dr. Bantk 186 - Sobr. 
Vmm m — NATAL 

RvWra da U s 
(Da O r d m «o* Advogado* 

éa Bvmü) 
b etrta, ooner-

Baeritorio 
«a JM»> 

0 . 4 o » o r t a 



FaraadM 

Natal 1 O l t 16 >1 19 «f 
Monteiro 2 7 18 17 I I 17 
GODIIMICS 8 I 18 18 38 88 
Modelo 4 9 14 19 34 » 
E l . . 5 10 15 » 25 8ü 

AasBlar te M_ ]f> 
«i VKwlm. 3 L 

DêTeí PoL ftjgjNMb tNk 

Deleg. Foi 8-. U. U M ) , M. 
DelSr POL 4\ D. (O™ 
Hob-3«L PoLRoaÀUl 
Seolam*«AM «T~*iMmi 
BmIumçBm 4a La, IM. 

• iwyi M A M A o i 
UMA» 11 até Balsa « Q U 

; - h i i i i i> s n 

flOSpitBl H i f M i 
(teatro dê Brite, Bi. 
Gemiterio PwMtoe, 8 

Hsrarls tft Trsns 
& K Cfenfraí 

Partida ds N«Ul nus terça* e aaba^ 
tios ás 6 horta* (JhegacU a Nmtâl n&e segundas e 
sextas ás 20.3£ horas. 

CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

La.% quiutas e sextaa às 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas ia 

21)35 e nas terças, quintas e Babados 
ás 21,28. 

Obs. — Todos esses trens conduzem 
carro-oorreio. ^ 

O trem de Natal«Becií* fas baldea-
váo ara Entroncamento, par» o ramal 
iti Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal éa segundas, quar* 

t&s e sextas ás tí.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e âbados às 13.12, 
A ÜTO'MOTfRZ PÁRA CEARÁ'* 

MIRIM 
Saídas diariamente fa 17 horas e 

chegadas diariamente às 8,26 

*i t» I M I H M 
Mtfs Vlafftft H r t i i m i 

Partidas de Natal a Oatoft» ás 6 
dom, nas seguadas, quartas e 
sexta». 

MAGAIBA—NATAL 
Partida de Maoaiba «a 7 borâa a 

12,30 boraa. 
Salda de Nata) âa ímq e te 

horss, ^ 
NATAÍr̂ NOVA GBUZ 

Partida de Kalal «a 14 horaa a 
sbegada a Nora Crua áa 
boras. 

Partida de Nova C m Aa 6 bo-
ns a chegada alistai às aso fcoras 

Naa segnudaa e eeitaa ea ooUraa 
aio fiajariô 

Do Su l : 

Bandeirante» a 2í. 
Pará, a 27. 
«Itapagé» (paquete), a 28. 
Farrapo» a 29, 
Cantuarla, a 1. 
"Comte. Bipper", a 3. 
Inconfidente» (carg) a 5. 

Do Norte: 

D. Pedro II, a 3. 
Buarque, a 0, 
«Itapagé», paquete, a 8. 
Raul Soares, 10. 
Comte. Rlper» q 17. 
«Santos» a 18. 

ahrfi •siw aayse p a i veeaeaw, smpmp, 

A t r a de Bnatl» AT. Saahet a. 80 
A 11 e 18 «a 1M*. Aoa 

Baneo do RfeOraads de Nevte, 
AT* Tavares de Lixa, Exp.—0 ia 
11 elMa lft. Aoa saftados» 8 áa 
a 

Caixa Baral a Opetirli de Na-
tsL te Dr. Barata, tal. 

9 de 11 e 

feôrarfo 
doa Aoxfflarss de Co» 

agdo . AT. Saohet 8H 
Todas oa úku das 

das 18 as 15 horas. 
OOopecftttra dos 

Batsdvnts* Soa 18 «a Mato 6§t 
•ip.—? és 11 * is As 17 hora*. 

Partidas de Natal áa quartaa e 
(Abados, áa 6 horaa/ 
ftrttdaa de Moeeorò áa aegnodea e 
QQlntae áa d horas. 

Natal-8. Temd 
Chega a Natal nas segundai 

quartas, sextas e sábados áa 8y80 
o partida para 8. Tomé noa 
mesmos dlaa, áa 14 horaa* 

Natal-8. Jssé de HIpIM 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

6,30 horaa. 
Partidas para 8. Joaá de Mlplbú, 

diariamente, áa 14^0 horaa. 
N AT AL-FORT ALKZ A 

Partida de Natal, áa quartas e 
labados, pelaa 7 horaa. 

Chegadas a Natal, áa ter^aa e 
nabados. 

NataMtealfa 
Parte de Natal às segundas e sex* 

À9 5 horas, chegando ao Recife 
á^ 1B horas. 

Parte do iíeeife fo quartas e Babados, 
á 5 horas, chegando a Natal áa 18 
horas. 

Carreie aarae 
Fechamento de lú&laa 

Para o ffdl 
Correspondência expressa e or-

dinaria as 12,30, e registradas áa 
li,30, via Panair, nos domlngoa e 
terçaŝ  e nas quliitaa ás 10 na. 

(Bdffieloda D, Plaeal) Hp. fi 
áa 14 horaa. Depoaitoa naa 8as. 

Betiradas laa. e ^ M 1 neatsa. 

Cartarlas 

1% Cartorto:->Bna Vigário 
tolomeiî  n. em. Gtrll e Oomerdo. 
PrlvatlTo do regMe de proprleda 
des Uleraiiaa. EserlTtó distribuidor 
Taheüonato em geraL 

2*. Oaitorio ̂ -Ar. Nlsla Flereata» 
a. && CítU e Comerelo. PttTattro 
do registre de tltnloe e deeamente 
Tahelmato em geraL 

8-. Cartor ief ta^a Sete de Se-
tembro» n* A Ctrll e Conuolo B 
erMo do etlme. PrlTattTo do re-
gistro de Imorela e blpoteeaa* IV 
nettoaalo e s geraL 

é\ Cartorlo:—ATenlda TaTarea 
de Ura n. 4fi. PrlTattTo do Be» 
glstro otffl de naadmentoa, eeaa* 
maatoa eoWtos e daa peasoas |v-

ibsuiuss as Apsesraasnae s raeaees 

DO SOL 

I d e % 

. O pefs ls Jteai %omrê» esperado a 10 de 
abril ssms faia Oabsdalo, BeoUs, Mas^ò, 8. 
tiatvadssTltto, Santos, Fanmagaá, Antoaina, 6So Fraa-
eiaoo, Nostiviiis a Basaoi Alias. 

O raqeete CêmtmdtmH mgrn$ eeperade 117 de 
abril aegeepara Cabedelo, «edte, Seeld, S laWmdor, 
Blo e ^antfts 

O paqaete Buarque esperado a 6 de abril 
jo a 18 de 
üaeeló, B. Sal 
Antealaa, 9io 

álrea. 

segae pára f. ^almdor e Blo. 
O paquete Santo* eeperad 

ebrtf segee para Cabedelo, Beofie, U 
Tador, ltlo. Bantaa, Paraaa^ ' 
Pranoiaoo, aonterldea e Baeaes 

O Paquete Pará, espetado a 
março segue para Fortatea, 8áo Leia, 

MdOSi 
27 de 

Óbidos, Pareattna, Itaoottara e Manara 
O eargneiro farrapo esperado a 29 de 

março regressa para Cabedelo, Beetfe. Maeeto, 
Blo, Asntoa, Rio Grande, Pelotaa e Porto legre* 

O paquete Comandante Rtper, esperado a 3 de 
abril aegoe para Fortaleça Tétola, 8áo Lvtla 

O paquete Canlmria esperado a de d abril 
segue para Fortaleza, 8. Lote, Belem, Trindade, 
La Ouayra e New York. 

O oarguelro lnconftdênte esperado a K de 
abril regressa para CabedeOo, Becile, Kaoeló, Blo 
âaatoe, Blo Qrande, Peldtaa e Porto Alegre. 

Para male InforraaçSee, dJrija-se ao agente 
Odilon do A. Caro la Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(•oa, Co psraüva de Bom. Hld.) 

Rua pr Barata n* 208-
f 

Expedionte: 9 Aa 11 e 13 áe 15. Aos aabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926* Possue séde própria 

A maior cooperatiTa de credito do Norte do Brasil 
* 

Movimento superior a 4 mil contos 

Alem doa depoaitoa e empreatimog, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Departamento da 4a. BegWo—Cai-
xa Loeal de Natal—AT. Saohet, 
41 a 68 (Bdlflelo Var#U)-Bxpedl-
ente: daa 11 áa 17 bena. Aos sa-
bados das 9 áa U horas. 

8eaeerlee 
Delegacia do Blo Qrande do Nor» 

te—Sélã—Bdittolo da Caixa Bural 
e Operaria de Natal—Rna Dr. Ba 
rata, 808. Foae 10L 

m&rmrnm 
Oelegaeta do Blo Qrande do Nor 

Séde-JHo da Caixa Bural e 
Operaria de Natal—Expediente: ti 
ás 17 horar. TeleCone. WO. 

ladietrlarlee 
Celegada do Blo Qrande do 

Norte. Sôde: Bdlflelo Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Bxpedtente: 
das 12 áa 18 horaa. Aos sabadoa 
da> 9 áa íQflO horaa. 

Repartições Publicas • ^ - - . i . ... ± i^: HlhJ>B Fsds r s l t 
Oeiegacia Fiscal, Alfandeg*, Oor-

re/ oa e Telografos, Estrada de Fer-
re Central, Xnspetoria Regional do 
Trabalho, Snb-Inapetoria Agrioola e 
lQ8p«toria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 ás 17. Aos aabu 

de 8 ás 13. 
Capitania dos Portos — 9 ài 11̂ 80 

• 13 ás 16,80» 
Esoola ds Aprsndlsss Marinheároe— 

8 ás li. ^ 
Escola ds Ameadiass Anífioes—8 

às 12 e 18 As lt: 
Fisoâkliaaoio do Porto s Docf*—8 ás 

U e 18 ás 1«L 
Recrutamento Militar - 12 á* 18. 

4'« qnartss s sabadot — 8 ás 11, 

Juramento á bandeira — Todas as 
qaartas-íeirms^ás 10 horas. 

Katoduais 
Secretaria Geral do JBstado, Depauh 

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de A^ricoltnra ; 

Expediente—de 11 ás 17. 
Aos sabados—d* 8 ás 19. 
Departamento ds Ssgnranoa — 9 ás 

11 s 18 ás 17. Aos aabhados - da 8 
ás 13. 

Boosbedoría ds Bandas—e ás 11 s 
18 ás 16. 

Mmilaipola 
PialsiAsta-Jtoadlents— ds U ás 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C -

RUADft BARATA, J17 — TaUSPONH» 1ÜB 
E ' e m N o l c ü o 
m e n l o 
rido pelo publico, pelei 

preços e pelo jormuimio 

P o U c l i n i c a d o A l e c r i m 
Bdifido da Associação de Escoteiros 

Diariamente 3aa 8 ás 11 horas 

Üretroeeopia- -diafanoscopia—tnbâ em duodenal—massagaos-̂ alaotro-
lise—raios ultra Yioleta—infra vermelhos—oorrentes galyanica e 

faradica, Oadas ultr», curtas 
TNABALHOt DENTA MOV em garal. Serviço ds laboratorio e dé 

Baio X a oargo da especialistas. —FONE 94 
(Aa matrículas para aodo oontinuam abertas, na ssoretaria 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste Jornal 

1. S. pari represeBtacftes T 
Uma das maiores Fabricas de Folhinhas, estabelecida ha mais do 4g 

aaoe, procura representantes e viajante», vendedores ativos, na Capital e no 
Interior, Negocio serio e lucrativo/ Bôas comissões. Otimaa possibilidades 
para pessôas ds largo tirocinio e relações, para elementos competentes e 
costume-los a prodnair vendas em grande escala. Ofertas sob BANDEIBAN* 
TfiSÍ A Csixa 2288—840 Paulo, 

T r a n s f u s ã o 
D0 SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com doi» vidros aumenta o peso de 3 kilos 
Os pálidos, Anêmicos, Exgotados, Depau-

perados, Mães que criam 
magros Crianças 

raquíticas 

Receberão o efeito da 
transfusão do sàngue e 
a tonificação geral do 

organismo com o 

5 A N G U E N P L r O « M U LA ALLEMA' 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

ESaltará 4a Cssw 

S«tt Agrado dev« dwnunir, dl*rfsm«ftt«b aa Wtommro, um litro de bilU. S« a büte n&» Ptítr* livrcmehte, m Alimentos «Ao tia digerido» * apodrecem. Ô  gizes incham o wtnmfMpa* Sobi*v«m • prisão ventre Voeè Bentê e «batido e como que env«n«p Mdo. Tudo í amarei « a vida é tini martyrio. Uma simples evaeuaçãa ula toenrá a wna. Nada ha como aa famosas PiHulaa CARTERS para o Ficado, para uma a«cáo flerta. Fasoa eorr«r livremente essa litro de bilis» e voçfi «enteie diâposto para ttKfru Nâo causam dam&o; sio e contudo 
têo maravilhosas para fuer a bilia correr ttvranente. Peça as Ffllolaa CARTERS aura o Flsado. Kio acceiU imitações 

IA 

^ ^ CooperatiYismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

• porque é o regime de 4íum por todos e 

| todos por um", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em açao 

| Os anúncios repetidos e s 
] conflnuados foram os que { 
| me proporcionaram a lor-1 
" funa que possuo. As Ft i 
I STEWABT. 

P I A N O S 
ProtoMor To te Andrada dispõe d e bom material p a r a 
ptaito. Bximio afioador, ooaoertador e reooMkrafeor d e 
pia&oe Hansooi ims e Orgtoe—Praça Senador Quer* 
r a 10— CMade a l t a — Livrar ia For tonalo Aranha— 

Bibeira 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção* 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositeis. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde & obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tolico. 

Cntn delipruti CJUL 
{Soe. Civil Editora) 

UHtttt C. «to Gòtft 
(PresidenteJ 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Otoi Gvarra 
(RedatorCheft) 

P. Vérts Bezerra 
CRedator*8ecretario) 

CisdMo Ottvalra Filhe 
(Ghrutíe) 

EXPEDIENTE 
Redação:^8 ás H e 13 ás 

17 horas. 
Oerenda: — 7 ás 11 e 13 
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150 mi| soldados britânicos estão 
concentrados nas fronteiras da Gré-
cia com a Bulgaria e a Iugoslávia 
20 mil aviões "yankees" para a Inglaterra—Matauoka encontra-se em Moscou*-* 
Berlim foi bombardeada, durante varias horas, na noite de ontem—O que Roma 
anuncia—Os EE. UU* cederam & Inglaterra 49 navios mercantes - A Turquia nflo 

tpme as ameaças da Alemanha 

tinas* 
U « m i s 

para Bsifrafe 
RIO, 24—Disem de Belgrado 

que chegou àquela capital e ul-
time trem conduzindo súditos 
alemães que se encontravam 
na Grécia, De alemfies na Gré-
cia encontram-se apenas o pes-
soal consular e da embaixada. 
T m triste a «wtMMiaglo da 

«safada talgavo 
RIO, 24—Noticiam de Sofia 

que teve inicio a desmobiliza-
çâo do exercito búlgaro, sob a 
chefia dos alemães. 
Mirado siris a taasiaa teatra 

da Binaria 
RIO, 24—-Comunicam de Bel-

grado que aquela cidade está 
em perigo de ser o mesmo 
teatro que foi a Bumania, de-
vido á grande exaltação popu-
lar. 

0 qaa l e o a l a t e m 
RIO, 24—Anunciam de Roma 

que o comunicado do comando 
supremo das forças armadas 
italianas, distribuído hoje na-
quela capital» informa que for-
mações do corpo aéreo alemão, 
escoltadas por aviões de caça 
alemães e italianos bombar-
dearam o porto de La Valeta; 
na ilha de Malta, sendo as do-
cas e depositos por varias ve-
zes atingidos por bombas in-
cendiarias e explosivas. Foram 
também atingidos 1 cruzador, 
2 grandes navios de carga e S 
vapores de pequena tonelagem. 
4 aviões inimigos foram derri» 
bados em combate* Termina o 
comunicado dizendo que no 
Mediterrâneo Oriental a avia-
ção alemã afundou um vapor 
de 3 mil tona deixando outro 
da marinha inimiga avariado 
gravemente* 

MHdaa i Iaslatam 49 aavtaa 

Utúm ÍHHahartiatdi 
lisa k m i 

RIO, 24—Informam de Lon-
dres que a aviação inglósa a-
tacou. na noite passada» duran-
te varias horas» a capital ale-
mã» causando grandes estra-
gos. Na ação fõram empregados 
grandes bombardeiros» ultima* 
mente chegados dos Estados 

Unidos. 
Soldados britânicos 
fronteiras 4a Grocla, Bul 

geria a lugoslavia 
RIO» 24—Comunicam de Bel-

grado que cerca de 150 mil 
soldados britânicos estão con-
centrados nas fronteiras da 
Grécia com a Bulgaria e a Iugos 
la via. 

GRAÇAS 

S OC I /IIS 
ASIVERSARIOS 

RIO, 24—De Nova York in-
formam que já seguiram para 
a Inglaterra 49 navios mercan-
tes cedidos pelos Estados Uni* 
dos. 
A Tarada alo sedará áa sjd 

gsaslss da Uttar 
RIO, 24—Telegramas de An-

kara noticiam que o vice-pre-
sidente da Assembléia declarou 
que a Turquia não cederá Ás 
exigencias de Hitler e que o' 
seu pais não teme as ameaças 
da Alemanha. 
29 nil avttaa vara a Ingiatarra 

RIO, 24—Anunciam de Was-
hington que dentro de 90 dias 
as Fabricas americanas cons-
truirão 20 mil aviões que se-
rão entregues á Inglaterra. 
Seria designada awuuatsata daa 
Ureu Mtariaaa noa 

RIO» 24—Dizem de Londres 
que talvez seja designado para 
comandar as fòrças expedicio-
nárias britânicas nos balkans 
o general Wavell» atual coman-
dante do vitorioso exercito in-
glês na África. 

•atetsv 
RIO» 24—Noticiam de Mos-

cou que chegou ontem Aquela 
capital o ministro do Exterior 
do Japão» ar. Matsuoka» que foi 
recebido pelas altas autorida-
des sovietieaa Na ssanhã de 
hoje o ohanceler niponko dei 
tateie Aa conversações com o 
ar. Melotov» ministro de Kxte-
liar da U. R. & & Amanha o 
a | M r » japonês seguir* via-
gem para Beartim e nota*, 

Hoje 
Iracema Brandão, esposa 

do sr. Sandnval Captstrano. 
—Professora Arcetina Fer-

nandes» do Orupo Escolar 
de Nova Crus e esposa do 
st. Leopoldo de Aravjo. 

—üaura Qtambarra Oal 
vão, esposa 4o sr. HereiHo 
de Fontes Qalvão, funcioná-
rio do Departamento da Fa 
tenda. 

—lolanda Letiere, etposa 
do sr. Jorge Sisson. 

Dk José Ivo Moreira Ca 
valeanti> clinico nesta capi* 
tal e professor da Escola de 
Comercio de Natal. 

Zuletde Dantas, filha do 
st. José Dantas Sales. 

Severino Finizolaê filho do 
sr. âeverino Finizolaf pro-
prietário nesta capital. 

—Curiós Roberto, filho do 
sr. Antonio Petrovich, do co-
mercio desta praça* 

—Felizardo Lira, funcio-
nário da Prefeitura de Na 
tal 

Pedro, filho do sr. Pedro 
Barbosa do Nascimento» re-
sidente em Angicos. 

—Agueda Maria, filha do 
sr. José Maia Mousinho, fun-
cionário do Telegrato Nado-
nal 

—.Retnaldo, filho do ite. 
Luiz Gonzaga César de Pai 
va9 regente da banda da 
Força Policial do Estado, 
FALItHMENTOS 

Na cidade de Florest fale-
ceu, na semana passada, 
com a avançada idade de 
78 anof, d. Francelim Cu-
nha de Azevedo, esposa do 
sr. Eduardo Marques de A 
zevedo, proprietário naquele 
município. 

Sua morte foi sinceramen-
te sentida por todos quanto 
a conheciam. 

extinta era católica pra-
ticante, tendo antes de mor-
rer recebido os últimos sa-
cramentos da Igreja# 

São seus filhos os seguin-
tes: Escolastico Cunha, Etel~ 
vinho Cunha, Manoel Eduar 
do de Azevedo, Francisco An-
tonio de Azevedo^ João Cu+ 
nha Azevedo, Âprigio Azeve-
do, Inácio Azevedo, dd Fran 
cisca Azevedo Amorim» Fio* 
rinda Azevedo Menezes, Fran-
celina Fassanaro Azevedo, 
Veriana Azevedo Leite e E 
duardo Azevedo Filho, já 
falecido. Deixo, também, 70 
netoe e 60 bisnetos. 

O seu enterro teve um nu* 
meroso acompanhamento. 

Pesames d familia enlata-
da. 

Sociedade Beneficente 
dos Sargentos da fdrça 

Policial do Estado 
A solenidade da possa da 

sua nova dlrotorla 

Com a presença do comte. da 
Fõrça Policial do Estado, coro-
nel André Fernandes, represen 
tando ò interventor federal» do 
mons. João da Mata, represen 
tante do sr. Bispo Diocesano» 
oficiais de Marinha e do Exer 
cito, diretores do Departamento 
de Educação e da Escola Nor-
mal, Irmãos Maristas» sargentos 
do 29° B. C. representando a 
classe» representantes da im 
prensa e inferiores da F. P. 
realizou-se, ontem, a solenida 
de da posse da nova diretoria 
da Sociedade Beneficente dos 
Sargentos da Fõrça Policial do 
Rio Qrande do Norte. 

Aberta a seasão, leu o reta-
torio o antigo presidenta» sar-
gento-ajudante Euclides Morei-
ra e Silva, que passou a presi-
dência ao atual, sargento Alti-
no Cordeiro de Paula. A se-
guir falaram o orador oficial 
da solenidade, aspirante Eras 
mo Galvão, e e novo presi-
dente. 

Aos presentes foi servido 
farta mês». 

VMka-n uma casa e uma 
Maquina Point-

ajour á Praça Pedro II, 30, Tra-
tar com Helmann Lago ou com 
D*. Catita aa mesma* 

6 — 30 alt 

A K T I S « l A M C Á t 
nroatAiu - WSOAÇÍO - paotaçío 

Cinemas 
(Continuação da 2a. pagina) 
ignora seja seu pai o homem 
que ele acusa e cuja condena-
ção obtém. Como se vô» uma 
versão modificada da «ré mis-
teriosa», onde ha um réu acu-
sado pelo proprio filho. Bom 
desempenho de Otto Kruger. 
Por que não aproveitam mais 
vezes esse bom ator ? Não con-
vém, todavia, a adolescente*. Acei-
tável çom restrições, 

(De «O Diário» de Belo Ho-
rizonte, de 14 de Junho de 
1938). 
PROFESSOR FARAÓ' da Firaaosat, 

tia HsnM L M 
ss «KM» 

Comedia, ou antes, farça» de 
fazer rir de principio a fim, 
pslo absurdo das situações e 
pelo inesperado de' certos efei-
tos* Todavia alguns dos recur-
sos comicos, já são velhos» em-
bora bem aproveitados. Moral-
mente não é irrepreensível, 
mas é tão absurdo o argumen-
to que não se pôde fazer ma), 
pois apenas provoca o riso. Em 
todo o caso obriga a restrições-

(De «A União», do Rio, de 
16 de Outubro de 1938). 
EMG-KONG, 4a R. 0. cm 
Fsr Wrsr, Rtkrt Armánm « 

Rrtct CaUt» 
ss «Sãs PfArft» 

Tema conhecido. Filme já 
visto e que não sabemos por-
que o Alhambra escolheu para 
o aeu programa. Não ha negar 
que oa trucs são, em certas se-
qüencial, admiraveia. A parte 
final, no alto do Smfire Bail-
ding, pot exemplo» cansa emo-
ção. Ha, porém, cert* falta de 
proporção entre o meoatro em 
alguna epleodios e entres: ora 
parece maior, ata menor* 
O fllme não convém a criai*» 

nem a paaaôaa faetlmente 

JSllta Feliciano de Sousa a-
gradece a Sfio Francisco Ca-
nindé uma graça alcançada em 
favor de seu filhinho com pro 
messa de publicar. 

8* José de Mipibú, 17-3-941. 

AVISO 
A t O V A I H U MTáBTMA 

PAÜUSTA, «vin á n u «sttata 

íTlifSrtN1 Sm iSípm gnia ttHntfi ia m i f n c u i a s 
• cm—Mm M o íkHMmíi* 

Hatal, I I U Mar«o d» IM1 
2 - 3 

Declaração 
A C O M P A N H I A A N -
T A R T I C A P A U L I S -
T A , M m «m twio i flr-

MUUbi • OU., M Uetti-
da daalasãe da aarga da Aca&-
taa» aaata prsça, m pala pra-
santa agradaaar aa bMa sym-
«aa prestadas pala aasma da 
rasas a saa ataaçãa 

aaata aasttaLT 

•atai» 18 da miwa da 1941. 
2—8 

venae-se pe. piato 733. 
Tratar na metma. 

4 -20 

Aluga-se ótima easa.narua 
a tratar 

oom o dr, Ani Lago na Praça Att-
gu«to Semoi 

5-6 

Leiam 
Familia que »© retira deste Estado 

tem pata render, por preços oonvidati-
Tot oro sem numero de ooneae como 
•ajam : — dormitorioe oompletoa# aa-
la de reieiçOee» gr apõe de «ala de 
visitas, idem de vime, estante para 
livro», fim cofr» L B de Almeida, 
uma esplendida e confortável casa à 
rua Coronel Bonifácio 711. ama ontra 
i ma 13 de Maio, 706 oa 710, am exoe 
lente sitio no baixo vale de Cearft-Mirim, 
oom terras e alagadiço, ariaoo e ama 
grande mata, medindo 264 braças de 
frente por meia legaa de lundos, e 
muitas ontraa oovmai qne poderio 
ser Yietaa e apreciadas com nma vi-
sita a ma residência, na citada rua 
Coronel Bonitaeio, 711. 

4—10 

AMÉL é ÚÊÊÊSOÊàwÚ^ ™ H i v f w i w r v i 
(Da aÁ Uaiie»» do Ho, da 

W 4a Ovtatea da 1«M). 

Doenças Internas do 
Adulto 

Especialtsado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Bttidtncia: Rua do Nortê, i7l 
—Fone, 187 

ConsultarU Praça Padre João 
Maria, 04. Fone, 354 

Horário : dtu 16 áe 18 h*. 

Professor Tota Aadrada 
Tem presentemente 4 Pla-

nos a lomaes para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10. 
—13 

t m IE MMAMBKI 
compra 

Afonso Rlqwe 
QUALQUER QUANTIDADE 

Vende-se eleta em per-
feito estado. 

Tratar com 
Av. Sachet, 127. 

Compram 
tnboa para caldeira, 

ls externos. 
Barata, 316. 

polegad 
roa Dt. 

i-se 
dê 3 1/3 
Tratar á 

—1 

Vende-sé .oaiLuSo., «iu 
no monidpio d* Gotuinha. 

• trata» oom Joaé Afonao 
Hoom^ o* roa Panlr» aboòm, 
SI <Rooaa). 

21 

IE 
MIM 

A Dtfeteria da Fazenda Municipal de Natal, avisa 
aos co&tlIlMiintes que, de acordo com aa disposições m 
vigor, tfeeeberá até o dia SI de Março corrente, *io tri 
mestra do Industria e Profissão, Predial e taxa de Úxo 
0 irtíMtp de Industria e Profissão inferior a r>asooo e 
as Lieanças Especiais, deverão ser pagos no meamo pra-
zo, ptikem, de uma só veia. Findo o mencionado prazo, 
serão OS impostos, taxas e licenças, cobrados com a mul-
ta regulamentar. (Art. 48 do Codigo de. Contabilidade, 

Avisa, outro sim, que terão o abatimento do in% 
01 Oontribuintes que, de uma só vez pagarem todos os 
iofpestos, taxas e contribuições do exercício, por ocasião 
do vencimento dojtrimestre inicial e 5 o/0 sobre o valor :1o 
imposto, taxa ou contribuição de cada trimestre, oa c-oi\-
tribuintes que os pagarem por ocasião do respectivo 
vencimento. 

y m i r -

DÀKO 
&C£46>/ 

Porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n,° 24620) recebe sem< 
pre pelos ortficioa latcraes 
da câmara de aquecimento 
de ar, o oxyfenio necessá-
rio á perfeita e completa 
combustão do carvão, em* 
bora a gielha se apresente 
em parte obstruída de 
«iduos. E por is«o"DAKO" 
apresenta maior aproveita* 
oiento docombustive). Mai-
or numero de calorias e, por-
tanto, maior aconomu». 

i K O á & ú t 

P» i C UBJSTÍO J r H. 24120 

/ è t i s í é i r r s 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S LAMAS 

Dr. Barata 233—Caixa Postal. 87 
Natal Rio G. do Norte 

Dr. Abelardo Calafange 
0LHTOAM CKIAMÇâS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Conaultorio: Rua Dr. Barata, 210—lo, 

Rea.: Ay. Hermes da Fonseca, 666 

A r m a z é m N a t a l 
Fortnidavei estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

At. Bio Brnoo, K i , Tatabna 210-Cidads Alta 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz MI dAros d s cabaça , navralgios» GRIPES, 

r s t f r i s d o i , a le . 
Em comprimidos a sllalr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cossthu ái 1S b m s 

Conaultorio: Beeidencia: 
Av. Bio Branco, 554 R, Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

" U m M r n i â 

Peçsa e 'aosasorloa para todos 
os tipos de Automóveis % ' 
minhôfs a casa Uader 
r a m o p ^ g ç o . ^ 

•awnw a t 

A tenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguezia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casemira, 
brins de linbo, tropicais, nado 
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
yeatlr uma roupa bôa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO — 
Praça Augusto Severo, 89, Pre-
90 sem competencia, 

0H0 de vêcm sadi* é 
Uht mas /e/te de 

tabercatos* é re-

t .EITURfl PB̂  NU 10HBAÜA 

- « • - «jiMta. - ^ 
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Hoje, DtA DA 
ninas criaturas 

meditar nessas peque 
S «nteitcs se assanham 
do mal 

Criança 
".um 

A importancia e significado desta 
comemoração 

A celebração do dia da cri-
auna é maii do que nunca 
oportuna, em nossos dias. Pois 
que, muito embora se tenha 
dito que vivemos no século 
da criança, a triste verdade 
é que raramente, como agora, 
se aliaram na historia tantos 
elementos contrários aos direi-
to í, á tranqüilidade e & própria 
exidtencia desses pequenos 
entes. 

E' um assunto que ninguém 
mais desconhece, que é tema 
de conversas mesmo no seio 
das familias, e do qual nfto se 
guardam mais reservas, o da 
limitação dos nascimentos. E o 
Brasil n&o está mais livre do 
mal, tanto que, agora mesmo, 
com o recenseameuto, se veri-
ficou não corresponder, sobre--
tudo nas cidades maiores, a 
taxa de crescimento vegetativo 
da população brasileira á que 
se observava nos anteriores cen-
sos, o que fez baixar de cerca de 
cinco milhões, ou seja de 45 
para 40 milhões, a estimativa 
da população total do pais* 

O presidente do Serviço Na-
cional de Recenseamento, prof, 
I Carneiro Felipe, nftò teve 
duvida em apontar como uma 
das causas principais a baixa 
da natalidade. 

Nenhum dia, melhor para 
se meditar sobre esta triste rea-
lidade brasileira do que o dia 
da criança. 

E' certo que outras cansas 
serias concorreram para o 
fenomeno, figurando entre es-
tas a impressionante mortalida-
de infantil, o estado de penú-
ria de muitos pais, sub-alimen-
tados, vegetando pelo interior 
e pelas cidades. 

E' toda uma serie de graves 
problemas, que reclamam solu-
ção cabal. Esta, porém, pe!a 
sua complexidade, n&o vem de 
um dia para outro, reclaman-
do devotamento diuturao* 

Outro probleasa, mais grave 
ainda, é e t t e i sws tenc ia mo-
ral á juventude, pela educação 
moral e religiosa, eâtirpando vi? 
cio* e fazendo nascer virtudes. 

Mas a bôa e d u c a ç ã o 
v a í encontrando sérios 
impecilhos no mau cine-
nut e noutras diversões de fi-
nalidades desvirtuadas, em cer-
ta literatura infantil que in-
censa o crime e os criminosos, 
n:i frouxidâo de muitos pais, 
que desconhecem as suas res 
pr n habilidades. 

\>ue o dia da criança seja, 
so: retudo, um dia de exame 
d* conciencia de todos aqueles 
q ipodem fazer algum bem 4 

juventude, á família, aos filhos, 
e ainda nAo fizeram tudo 
quanto lhea cumpre. 

Isto 4 que serA servir ao 
Brasil, educar a juventude, ga-
rantir o seu futuro e a sua 
grandeza. 

Em todos os estabelecimen-
tos de ensino primário desta 
capital realizaram-se solenida-
des em comemoração ao «Dia 
da Criança», constantes de pa-
lestras, parte recreativa, dis-
tribuição de bon-bons, etc* 

k f u n d a ç i o , h o ( t , da "So-
c l t d s d s ém Put r lculh i ra 

d o Br«s l H 

RIO, 25—Realiza-se hoje a 
fundação da "Çociedade de Pue-
ricultura do. Brasil", instituição 
que sq destina a cooperar com 
o governo na obra de prepara-
ção das novas gerações. A 
"Sociedade de Puericultura do 
Brasil" irá se apresentar ao 
pais com um plano de açfto de-
finido, tecnicamente organiza* 
do pelo pedriatra dr. Silveira 
Sampaio. 

À escolha do "Dia da Crian-
ça" para a sua fundação cons-
titue, uma feliz e oportuna ini-
ciativa, pois nesse dia a crian-
ça do Brasil terÁ com a fun-
dação da "Sociedade de Pueri-
cultura do Brasil", mais um a~ 
poio para se desenvolver e crês 
cer sadia de corpo e da espi-
rito. 

A solenidade da fundação 
será nos salões da A. B. I., ás 
17 horas, e a senhora Darci 
Vargas, convidada, dará posse 
aos membros da diretoria, que 
está assim constituída; 

Presidente — Conde Pereira 
Carneiro; Vice-Presidente— 
Desembargador Saboia Lima; 
Diretor técnico—Dr. Silveira 
Sampaio ; Diretor de Assistên-
cia Jurídica—Dr. Saul de Gus-
mão ; Diretor-Secretarie—Dr. 
Freire dd Vasconcelos; Diretor 
de Propaganda—Prof. JoãoGui 
marfies; Diretor Tesoureiro— 
Dr. Paulo Burle; Assistente 
Técnico Social—D. Teresfta 
Porto da Silveira; Assistente 
Eclesiástico — Padre Geraldo 
PanclL 

As eomsmorscSn no Dis-
trito Federei 

RIO, 25—0 Departamento de 
Puericultura do Distrito Pede 
ral promove para hoje, «Dia 
das Crianças», varias solenida 
des inclusive um concurso de 
robustez infantil. 

O espiritismo está agindo 

O espiritismo, ha muito tem* 
po, está pegando parelha com 
o protestantismo, neste Rio 
Grande do Norte. Aparecem 
como dois competidores fortes 
na arena vasta de um stadium. 

No momento, entretanto, é 
quasi certo que o primeiro con-
currente vai tomando a dian-
teira do segundo* 

Com efeito, si alguém se dér 
ao trabalho de verificar até aon-
de vai a propaganda espirita e 
protestante entre nós e aqui-
latar o resultado de seus tra-
balhos, chegará á conclusão de 
que o espiritismo vai ganhan-
do terreno em relação ao pro-
testantismo. Isso porque o espi-
ritismo age sorrateiro, insidio-
sof si bem que trabalhe nas 
trevas e de portas fechadas. 
Questão de tatica. Em com-
pensação, é mais atraente e 
mais sedutor. 

O homem tem a mania do 

Conego l ADXLtNO 

desconhecido» e o espiritismo 
sabe explorar excelentemente 
essa mania. Mais* O homem 
sento, ás vezes, prazer de se 
deirifcr iludir a si mesmo e de 
iludir os outros, e nada mais 
que b espiritismo se presta ad-
mirafrelmente bem para taL 

O espiritismo tem sua místi-
ca, tf esta consiste, praticamen-
te, numa especie de quietismo 
padqtíico daa , faculdades mais 
sensíveis do homem. 

Por tudo Isto, o espiritismo 

Colação de grau datur 
ma de contadores 

de 1940 
Ainda as solenidade* da do* 

mlngo passado 
A tarma de contadores de 

1940, que recebeu domingo o 
grau de sua profissão, quis en-
volver numa homenagem mui-
to significativa professores e 

Irmandade do Senhor dos Passos 
* 

O resul tado d e ses são ex t r eo rd lne r l e 

domingo passado, reunidos 
muitos irmãos, na sédo social 
ki Irmandade do Senhòr Bom 
Jesus dos Passos, teve lugar a 
eessao extraordinaria para se 
discutir o programa das pro-
cissões do Senhor dos Martírios, 
Encerro e Encontro,4 respecti-
vamente, nos dias 28 deete^ 3 e 
4 de Abril vindouro. 

Aberta a sessão pelo Prove-
dor, sr. Teodorico Guilherme 
que tinha á sua direita o Vi* 
g»rio e Cura da Catedral, 
Kevmo. Mons, José Alves Lan-
dim, foi lida a ata das ren-
niòes anteriores, que ficaram 
aprovadas e o expediente* 

Satisfeitas as exigencias do 
caP- n do Compromisso, foram 
propostos pelo Irmão QtavJo 
Carvalho, d. Stadá Felia, pela 
irmào Odorico Peliaca, seoho-
nta Clara Soares de A raa je * 
*r. Trajano Ribeira DaataSt p m 
inato ApoUnario 
Aüdró Quintslo « peto 
Abriu filho, d. BsuEata 

res da Silva. Todos estes can-
didatos tiveram aceitação una-
nime, para pertencerem & Ir-
mandade doe Passos* 

Em seguida, com a leitura do 
art. Io das Disposições Transi-
tórias e do cap. VII do Com-
promisso, deliberou* se a manei-
ra mais acertada, de serem 
realisadaa as procissões do 8e-
nhor dos Martírios, Encerro e 
Encontra 

Submetido á discussão, ficou 
aprovado o orçamentb das des-
pesas com essas procissões/ 

O Provedor declarou como 
tivera entendimento pessoal 
com S, Excia* o sr. Interventor 
Federal» no sentido de ser con-
sentido que a cerimonia de Sn* 
eontre se tèallnsse em frente 
ao Palaeio doGoverno e qee« o 

4m repartições es-
Sexta^shra 

expediente 

« n s t M o s 
d s H m A h de • ás 19 

* fada. 

0 dr. Btocletís Burle 
I s M isto rsAs, iiiats-

leira 
Depois de amanhã, 27 do 

corrente, o dr. Dioclecio Duar 
te, atualmente no Rio, fará uma 
conferencia no Departamento 
Nacional de Imprensa (DIP), ás 
17 horas, sendo a mesma con-
ferencia irradiada para todo o 
país. 

W este o tema da < eonfe-
rencia; «Nisia Floresta e o 
sentimento- jiacional». , 

respectivos prestitos religiosos. 
O Provedor convidou os pre-

sentes para a sessão de domin 
go proximo, quando ser&o es-
calados os irmãos que ter&o de 
conduzir o palio» andor e pea-
dfto e bem assim designadas as 
senhoras associadas, para o Es-
tandarte. 9 

Na reunião dé domingo vin 
douro, ficarão também designa 
dos os lugares dos "Sete Pas-
sos", e o Provedor declarará o 
nome do sacerdote que vai fa* 
zer o sermão do Encontro. 

Por nosso intermedio, o f t o 
vedor apela para as peas&ae 
que possam abrilhantar a pro-
cissão do Encontro, vestindo 
crianças em traje de Anjo. 

Seguiu-se o necrológio dos 
irmãos ultimamente desapareci-
dos : Joaquim de Paula Barbo-
za, José Dias Fernandes, Mona. 
Alfredo Pegado, D. Santa Soa-
res, Adolfo Honorato de Si-
queira, Manoel Vitorino de 
Cantalice e Joaquim Manoel T. 
de Moura. Honrosas referen-
cias á memória de cada um 
de per si, fez o Provedor, re-
ferindo-se, mais uma vez, após 
o seu relatorio apresentado na 
sessão de posse das Dignidades, 
ás virtudes do boníssimo Mons, 
Alfredo Pegado, nosso saudo-
sissimo Vigário Geral. 

Mencionando o nome do ve-
nerando Jrmão, Joaquim Manoel 
T. de Moura, disse o Provedor 
quet na Cidade do Recife, tive-
ra a surpresa do falecimento 
do décano da Irmandade. La-
mentou não ter pedido prestar 
pessoalmente a sua homenagem 
ao preaado e venerando morto» 
tão estimado e respeitado pelos 
componentes da Irmandade. 
O ex-conSocio Joaquim Manoel 
foi iceorito na Irmandade, aos 
10 de âeteptoo de 1884 

OonceMa a palavra, levan-
tou-se, emocionadp, o secreta-
rio, irmão Maneei Cavalcanti 
e> em sentidas palavras, disse 
das virtudes de eeda um dos 

teia conseguido um numero pessôas gradas do nosso meio 
avultado de adeptos ou de 
simpatisantes, mais do que a 
protestantismo. Este age mais 
ás claras, separa os campos 
com muitç mais decisão. E' ra-
dtófl&meiite Intolerante e até vio-
lento* E? iiisoleatft e audaz* 

Denuneife-ee á primeira vista. 
Então, esse que viceja entre nós, 
ülho legitimo do intolerabilissi 
mo protestantismo americano 1 
Nem é bom falarv 

O espiritismo é mais COR-
tempôriiedbr, Chega mesmo a 
dar nomes de santos aos seus 
Centro! E assim vai agindo e 
se alastrando. O mais lastimá-
vel è que muita gente que se 
diz católica esteja se deixando 
arrastar displicentemente ás 
praticas espiritas, A tanto che-
ga a ignorancia religiosa, o in-
diferentismo religioso. 

NSO se pode compreender que 
convicção religiosa tenham os 
acendedores de duas velas, que 
são católicos na igreja e espi-
ritas nas sessões escuras dos 
eentro» 
. MãôC com ~ esses elementos 
bambaieantes, maleaveis e In 
concientes que a Igreja Conta 
nos momentos decisivos. Nin-
guefo pode servir simultanea-
mente a dois senhores. 

UlIURfl 

de Janeiro a esta parta» reque-
rendo que ss (misses na ata 

ds pvelundo pesar. 
Apfpvadò, todos ficaram ds p i 
e depott 4s sf MI SMS 
dse ' esswssBsi^ 

Níi LOMBflOfl 

O espiritismo, onde se esta-
belece, ai, instala seus consul-
tórios, aonde os incautos clien-
tes vêem curar as moléstias do 
corpo e da alma... 

Cai muita gente nessa rêda 
O espiritismo, é certo, já con-
seguiu aparelhar verdadeiros 
laboratórios e farmacias, onde 
se distila e se aplica aos doen-
tes o elixir da longa vidà. Esse 
serviço è perfeito. 

Muitos já nfto procuram mais 
e medico para suas enfermida-
des. Os consultorias espiritas es* 
tão cheios. 

Temo-los aqui entre nós. Pa-
rece que o mais famoso é 
aquele que instalaram ali, en-
tre S. Gençalo e Ceará-Mirim. 
Massaranduba já tem nome. E' 
um verdadeiro oráculo de Del-
fos, aonde os futuios candidatos 
vão ler. Ali os clientes consul-
tam, são medicados, e confor-
me o caso, são submetidos ao 
regimen de quarentena. 

Macaiba conta tambeo} com 
um consültorío, e bem freqüen-
tado. Etnulo do de Massaran* 
dubà. Quando o felizardo candi-
dato não se cura em Macaiba, 
Massaranduba nele, e vice-ver 
sa. Para esses consultórios con-
verge sempre muita gente, e 
gente que se diz católica. E' 
incrível 1 Quanto a Macaiba, 
até se apregõa que os espiritas 
d'ali se ufanam de ter o antro 
mais bem organizado do Es-
tado. 

Massaranduba, entretanto, le-
va a palma sobre Macaiba e 
talvez sobre a própria Natal. 
O lugar 6 mesmo apraiiveL 

Snsombrade e quAdo prqsljt 
es admfravelmsete bvn perito 
ss mantfmiatõa silenciosa* e 
para os eslsqalsè siüstoeos s 
freqüentes bem os espíritos do 
outro mirado. 

O espiritismo tem, assim, a 
Iqo, ne nosso Bstado» 

psedsravel de ele-
qee 

porque 

soCiaL A escolha do paraninfo, 
Dr. Raimundo Macédo, dos ho-
menageados prof. Ulisses de 
Gois, Dr. José Ivo e contador 
Antonio Augusto teve este sen-
tido e foi realçada com o con-
vite feito a D. Alice Carrilho 
de Qois para madrinha da tur-
ma. Interpretando estes senti-
mentos, extensivos ao ilustre 
diretor da Escola, prof, Severi-
no Bezerra, e aos demais ele-
mentos do corpo docente, fa-
lou, na sessão magna da noito 
de domingo, o oontadorando Pau-
lo de Azevedo Pires, cujo dis-
curso publicamos em nossa edi-
ção de ontem, 

Hoje estampamos as palavras 
proferidas, com o mesmo intui-
to acima, pelo neo-contador 
Aderbal Bezerra Véras, na pri-
meira parte da festa, realiza-
da, pela manhã, na séde da 
Eseola de Comercio de Natal 

Eis o discurso: 
Exmo. e Revmo. Sr. Bispe 

D. Maroolino Dantas 
-Exmo. ar. prot Ulisses de 

Gois 
Digníssima Madrinha da tur-

ma 
Mestres 
Colegas 
Momentos há em nossa vida, 

que quando mais necessitamos 
de palavras para dizermos da 
alegria que nos invade o cora-
ção, turvam-se por completo 
os raios reflectores do nosso 
pensamento. 

E' o que se passa comigo 
neste momento. Quanto tudo é 
festa, riso, alegria, somente 
uma palavra autorizada deve-
ria ecoar neste recinto. Porém 
não pude conter-me, ousando 
dirigir-vos a palavra, inexpres-
siva porém desejosa por expri-
mir os sentimentos gerais que 
todos os nossos corações sen-
tem neste momento, para nós 
tão solene e que ficará grava-
do para sempre nas paginas 
de nossa existencia. 

Está se cumprindo a primei-
ra parte de nosso programa. 
Para inicia-lo, assistimos á 
Santa Missa, celebrada por 
S. Excia. Rvdma. D. Marcolino 
Dantas, tomando parte no ban-
quete eucaristico todos os néo-
contadores, deixando assim um 
belo exemplo para os nossos 
sucessores. Ao evangelho, S. 
Excia. Revma. com uma alo-
cução simples e clara, deu-nos 
algnns conselhos pedindo ao 
Altíssimo derrame luzes sobre 
nossas cabeças, afim de em 
meio ás vicissitudes da vida, 
termos sempre a força suficiente 
para vencer os obstáculos que 
se nos afiguram a cada passo. 

A' noite de hoje, no nobre 
salão da Confederação Católica, 
damos encerramento ás nossas 
solenidades, com o recebimento 
de tão almejado louro de nos-
saa lutas, de nossos esforços de 
6 longos anos. 

Bjem. Sra» D. Alice de Qois: 
De inicio, cumpre-me agra-

decer, a bondade e a gentüesa 
oom que vos prontificastes a 
ser madrinha desta turma, A 
vós émmoã o brilho da sole* 

nidade deste magno dia. Assim, 
em nome da turma a que per* 
tenço, agradeço com muito pe-
nhor as considerações que nos 
proporcionastes, mas contudo, 
também haveremos de retribuir 
com um sentimento não menos 
nobre— a gratidão a qual sem* 
pre vos dedicaremos. 

Caros mestres: Recebei do 
âmago de nossos corações os 
mais sinceros agradecimentos, 
vós que iluminastes a nossa 
mente durante esta vida escolar, 
preparando-nos para enfrentar-
mos resolutos, os obstáculos 
que se nos apresentam ante o li* 
miar de uma nova éra. 

A alegria que se apodera de 
nós neste momento, estou certo, 
que dela também fareis parte, 
e ainda mais, sentireis as re-
miniscencias dos tempos de 
estudantes, que em tão alto 
ponto vos colocaram. 

Prof, Ulisses de Gois: Hoje, 
mais do que nunca, bem dizeis 
os vossos esforços no decorrer 
de dois decenios em pról da 
formação intelectual de nossa 
gente. 

Ficai certo, porém, de quef 

Concloe na 4a. çag. 

romanos oe que se 
para ss « 
lafSfem as 

r 

aatcas sspiritas» que 

de suas 

Amanhã é did de 
jejum sem absti* 
nencia de carne. 

Interventoria Fe-
deral 

O Dr. Aldo Fernandes co-
munica ler assumido es 

funfftss de Inrerventor 
Federei 

Recebemos* 
Sr. Diretor da A ORDEM. 
Em 21/3/11. 
Tenho a honra de comuni-

car-vos que, nesta data, as-
sumi as funções de Interven-
tor Federal neste Estado, na 
qualidade de substituto even-
tual do titular efetivo, dr. 
Rafael Fernandes Gurj&o, que 
seguiu para a Capital Fede-
ral, oom permissAo do sr. 
Presidente da Republica, a-
flm de tratar de interesses 
públicos. 

Servindo-me do ensejo, a-
preaento-voa oe meus protes-
tos de elevado apreço e 
mais distinta consideração. 
Âldo Fernandes R, de Mete 
Interventor Federal Interino 

ÜIBIMI êè He 

Do oonsnl do Chile, sr. Car-
ies Lamas, rsoabsmos oomunl» 
oaçAs de haver sMo transfari-
da m i a Aiuuléa Bsrmss fe " ttiO A J- n g I I I u t ^ a i v s i «aqeste 

* ti wt̂ iàAf-tf&.A»» a ir a' t̂»- rê** t s'\ njásieifiiii 1IM 
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tML N o t w n i i i n » f a a -
ta, boavi a tai» t M w m k l e 
garal Ai 6 boraa» w, nfaaa 
oanlada, áa • borav, eon w r 
alio ao Evangelho pelo Rav 
a * . Padra BataiaMo LaAo. 
Av noite hoave benção eole-
ae tfo Saottaitiao, ladainha, 
a t r a i o , aegulndo-te alada no 
adro da Igreja uma animada 
kermeaaa, tudo em beoeliolo 
daquele bairro. 

Constituiu ama nota de 
grande relevancla social* a 
inauguração da «éde do Ctr-
obIo Operário S. José, loca 
lleado também naquele bair-
ro. O prédio recentemente 
construído boora a cidade 
pela sua beleza e elegnoola, 
dotado de amploa salões, bi-
bliotecas e salas de aulas 
gratuitas para os filhos dos 
operários. A benção do pré-
dio foi dada pelo Extno. Rev 

« a a Mbm êé 
j m L i 

Safai to paio irtuata 
ratada MaaaraaaaK w < P » 
dtaoarao 
relato o trabalho, a aobreea 
d# earaêf , « b ò a vaslaêa 
daqueles bomeas qne eai tfta 
povão tampo souberam ooa-
preender a neeeaaldade a 
Importancla de um Circulo 
Opararto CaUdleo. Baaltaoan 
a valiosa colaboração daa ou* 
trae sociedades oomo se jam: 
Liga Operaria! TJntâo da Ar 
tistaa e Centro de Àrtlstaa. 

Em seguida tez um mag 
nifioo discurso o orador da 
casa, sr. Antonio Pinto» que 
também foi multo aplaudido. 

Terminada a sessão, rea 
Ifzou-se ainda no paloo da 
nora séde um festival Infan-
til que multo agradou A nu-
merosa aaaiatencla. 

As festaa referidaa tiveram 
o compareclmento de todoa 
os representantes das diver 
aas olaasps sociais. 

Mossoró, 20 - 3 - 9 4 1 , 

Sobre a classificação do algodão 
na Paraiba 

João Pessôa, 25—Eatá pres- redundará o mais fácil eacoa* 
teu a ser resolvida satisfato- raeoto da nossa produção algo-
riaraente uma questão em que doeira. 
se vinham defrontando oa pro- A classificação do algodão 
dutores paraibanos de algodão [ por amostras tiradas doa far 
e os mercados consumidores, 
acerca dos serviços de padro-
nização e classificação. 

Como sabido, cultiva-se, nes-
te Estado, tres variedades de 
fibras — tipos curto, médio e 
longo* E tal circunstancia dava 
motivo a que, vez por outra, 
se encontrassem num mesmo 
fardo duas ou tres daquelas 
variedades. 

Visando a solucionar tal difi-
culdade o governo estadual en-
trou em entendimentos com o 
Serviço de Economia Furai do 
Ministério da Agricultura, por 
intermedio de um dos seus 
técnicos, drv Arruda Camara. 

Da aproximação havida com 
aquele orgão federal, resultou 
se estabelecerem várias medi 
das que, se postas rigorosamen-
te em pratica, melhorarão» de 
muito, a classificação, o que 

dos prensados a alta densidade 
foi uma das medidas postas em 
execução. Esta medida mere-
ceu, por parte do comercio im-
portador do sul do pais, a mais 
ampla aprovação. E' o que 
afirma um telegrama do dr. 
Artur Torres Filho para o inter-
ventor Borja Peregrino. Daí á 
aceitação franca que vão ten 
do no sul as ultimas partidas 
do nosso oure branco ali che 
gadas. 

Modifica-se, assim, rápida e 
fundamente, a situação de nos* 
so produto básico. Tende ele 
a readquirir o bom nome que 
desfrutou por tanto tempo* E 
esta reabilitação se processará* 
ainda mais rapidamente si classi-
ficadores e exportadores conti-
nuarem, de comum acordo, pro-
curando corrigir, tanto quanto 
possível, os defeitos do nosso 
principal produto. 

M i ç ^ - t * 11 t 13 áf 
17 botas. 

Osmnda: — 7 ás 11 s 13 
J i 17 tom 
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FUBIãOdÇÕMB 
A pedldoa» avisos» convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 
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«400 
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Roa Dr. Barata n. 824-Nata l -Rio 

Grande do Norte 

INDICADOR MEDICO 
ItiMMaaiM MWHíh 

Prefeitura de 
Natal 

Dores 
lepois das refeições 

/ Vooô podo ooiMf A vontade, \ 
digerir e wrimflir Ma dôr, ri 
tomar um pouco de Magncaia 
Birondl depois daa refeiçõea, 
O «XMMO de acidra, a cauaa de 
qisaai toda* «a indkpoaiçOee do 
eetomigü, eerá neutralizado 
cm t miantoe o a toa digeotAo 
«e fàri normalmente. 

ÇMHpflHlWflf. 
MAGNESIA 

BISURADA 

I 
O Sr. Interventor Federal as* 

sinou os seguintes atos: 
concedendo aposentadoria, 

nos termos da legislação em 
vigor a Celaa Fernandes de 
Mélo, atendente do Centro de 
Saúde da Capital, devendo o 
Departamento da Fazenda pro-
ceder á contagem do seu tem-
po de serviço, para efeito do 
calculo da pens&o a que tiver 
direito; 

—nomeando, efetiv amente> 
Maria Emitia de Brito para o 
cargo de atendente do Centro 
de Saúde da Capital» na vaga 
aberta com a apoaentadoria da 
atendepte Celsa Fernandes de 
Mólcr; 

«-nomeando, efetivamente, o 
professor diplomado Manoel 
Leonardo Nogueira para a 
classe do magistério primário 
devendo ter exercido na Esco* 
la Isolada «Joaquim Bezerra», 
do sitio Pintos, no município 
de.Xostoró, que as acha vago; 

—concedendo reversão ao 
quadro do magistério primário, 
ooveaKlo w ^ e a w j ^ ^ w ^ w 

daa da vila da SaenuMitto, o 

•ÉvHAttDUlDÍDflA> ÉH flMMI 
prsTtortst * BsvslA 

Sims como Vice*Gonsul dos Es-
tados Unidos da America em 
Natal; 

—consentindo que faça em-
préstimo na Carteira de Credi-
to Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, sob penhor 
de suas plantações o Sr. Pedro 
Pereira de Sousa; 

—nomeando, interinamente, 
Marieta Abdon» Eunice de Sá 
Bezerra, Albertina Ltebóa Ama-
rim, Maria Dantas e Maria Go-
deiro Carlos, para, durante as 
licenças em que se encontram, 
substituírem, respectivamente, 
as professoras Iracema Martins 
de Oliveira, de classe, 

Cruz, Francisca de Sá Bezerra, 
de 4 \ classe, da Escola Isola-
da de Pitombeira, no municí-
pio de Taipú, Maria Ismaelita 
Xavier lira» de classe, do 
Grupo Escolar «Almino Afon-
so», da cidade de Martins, Nair 
Trindade de Morais, de 3** 
classe, das Escolas Beunidas da 
vila de Barcelona, e Maria 
Carmelita Rocha, de 3*. classe, 
das Escolas Reunidas «João 
Oodeiro*, da cidade de Patú, 
com a remuneração que por 
lei lhes competir. 

O Diretor da Secretaria no 
exercício do cargo de Secreta-
rio Qeral do Estado, assinou a 
portaria: 

transferindo José Feüx Fi-
lho do cargo de eocrevente-da-
tilografo do Serviço Estadual 
do Algodão para o de fiscal de 
3*. classe, na vaga do Joaè La-
ças de Lima; e admitindo, em 
comissão, no cargo do eocro-
vecite-datiiograío do momo 
Serviço Tfcis Uchòa Vieira do 
Mélo. 

do 
Orupo Escolar «Alberto Mara-
nhão», da cidade de NovaiPatista. 1°. Secretario da 

Expediente do dia 20 de 
Março de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N, 597. Manoel Aacen-
dino de Soaza. Transfe-
rencia de terreno. Conce-
do. 

N. 645. Ofício do Eng*. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal, en-
viando uma relação. Ao 
diretor de Obras para pro-
videnciar. 

H. 632. Virgilio de Oli-
veira Lins, Uma certidão. 
Ao diretor da Fazenda Mu-
nicipal para certificar. 

N. 642. Sali Gomes 
da Costa. Remetendo com-
provantes de despesas. Ao 
Diretor d:t Fasenda Muni-
cipal, para mandar pagar, 
observadas ás formalidades 
legais, pela Verba "Even-
tuais", e depois de avisa-
da a Contadoria. 

N< 639. Marieta Guima-
rães Limpesa de casa* 
Concedo. A' Fiscalisaçfto 
para os devidos fins. 

N. 644. Oficio do sr» A. 

OPItAÇOlS—MOUSTIAS DC SIHHORÀS 
Visa Twiwsftsff 

DR. ALVARO VIEIRA 
Gonâ. Miffcio Aureliano-Sala-é—V. AnÚBS—fbW 54» 

Rm*.t Av» Golullo Vargas , 750-*Fona-149 

I DR. OLAVO MEDEIROS 
XMntomo áa clinica dertnafo-tífltojrariea da Uni*, da Sio 

Doenças da péle e sifüis 
Tummw e cancro» da péle—Correção de wanehcê, sardaê, tatu* 

açcns, e da hiperMam fadai (pilas do ro$to). Afeeçõa» do couro cabe-
luda e da» unha». Cura de variou pelo mtlodo e»cítr0êGnle, 

Tratamento pela név*carbonicat ultra-vtol&a», alta+frequeneia 
violêta, dêtro-cooffulaçüo, etc* 

Oonvnltorio—ro» Ulimee G*ld*« 56—1*. ftnd^r. Du U á« 17 hor»«, 
di*ri«kmente. 

Emdsntf» : ûm Trtírí, 622 (PetropoIUJ 

DR. ANTENOR VIL AR 
" G a b i n e t e R l e t r l o o " 

HIPERTENSÃO ARTERIAL 1 
» 

Eapeouüiflta no tràtamento por meio das correntes eletricaa— Dispõe 
de iptnlhot produtom de Ruos Ultra violeta, de maesagttfts diverata, 
Rmioe InfrarvermelhoB e tâmbem d» divorsM raodvlidadM de corren-
te» eletricas de aso medioo. Instalou o Grande Selenoifle d7Arso-
nwal oom 170 mil woltes para 4 milhões de períodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da Ktjtftnt&fl ffto-
rlal, tratamento este qae consiste em 14 aplio. durante 
apenas tree a qoatro semanas — Tratamento garantido da prisfco de 
ventre, do reumatismo e das deformações articularei — QonÇI 

mriu — Paralisias — (instalado desde 14-3-1939) Gabinete 
e residenoia: — Av. Hlo Branco, 724 — Natal 

í Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIM UftiaAitias-PitoTOLoaia i s i r a . » 
Oura radical daa hawi fc i , v«nm e U^ndi», sem operaçSo e 
•em dSr. Doenças da Mftra, pwtata» Tuícdu mmiiíi, Wsffa e 

riw» Tratamento rápido das uretritee agudas e oroixícaa, e snas 
oomplieações. Perturbações sexnais^Ufvtiwiev^ Calma caatvrâ 

Daa 15 horas em deante 
Gona. Rdifleio Neva Aurora—Ba* Dr. Barata 1/ andar—Boa. 

Roa Apodi, 877. Fone 71 

m noMa oomatelanlaa 

ganes oa aaa nigoQO 
a r ^ m m m vwftUn daaam-

Mposéa á obrigação 
paia oon o farsal as* 

Liga Artístico Operaria, 
fasendo uma comunicação* 
Agradeça-se e arquive-se. 

Expediente do dia 21 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito; 

Jacó Alves Freire. Sin-
dicância de aluguel de ca-
sas. Sim, nos termos da 
infonüaçfto da Fiscalisa-
ç&o 

N. 579. Monsenhor Jofto 
da Mata Paiva. Juros de 
apólices. Ao diretor, da Fa-
senda para mandar pagar, 
observadas as formalida 
des legais. 

Ms nftw |tt si 

RIO, 25—RaaUsoiM so 
«MMiatrs da Sim Bosta o ato 
do oosomtso S s do troo »+> 

HêIú Ptsioloio 
O s o 

Ir. Cirlts übírto Pastos 
Wfl manhã—das € hora» tm 

diante 
Raios X 

BoepUal Miguel Couto 
— -

A1 tarde das 15 hê. em diante 
Consultório Pr. Augusto Severo 
Eletricidade Medica; (ÍVa/a-

mento da» àortite» e 
aneurismas} 

Medicina Interna 
Especialmsniê: COBAÇÃO B 

VASOS 
PULMÕES (pneumatorace) 

Baaidenda-Pr. Pedro Velho. 39B 

Dr. José Ivo 
• da 

(PiitnrbiN alimen-

Iriçio. ratardamanlõ éa 
MatiçAo ate. 

u-

WmII lea-JUSAL 

•nMas, la r l s a Sarcaata 

Dr. Monte 
(ospoelollars) 

Ex-iateraa Í% B^pilal TUf 11 
Et^nittcate d* Hatpital 

Ccaiaaria 
Oonst.: de 7 4e 10 e das 12 áa 18 

Caast.: AV. RIO BKANC0, €C9 
Keaid.: Av«aMa KM Braacs, 777 

Vende-se Z&
 2°r de 

março» 757. Preço barattsaf-
mo. Tratar na gerencia deatê 
Jornal, 00 com dr. Oto Guer-
ra. 

H 
AÉeitía ABNI-

99 

Peças e acesaorios para car-
b «Pord» e «Chevrolet» pre-

ços que nfto teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vondas & vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

o tez no 
a ooopera-

çfto. 
BT estímulo, porfcaoto, pa ra 

confiarmos no «aoeno d s 
otom oooperstUriataL 

W m s vi lMis deoas cso-
asr dopende de nos ImMr 
tmrtDos à M o o o a i s i l u a o * 
4o ás s o o M i M f s s psq^»»-ko rnoommnÊ 

A m m . 4 * 

k. hé hhii h UM, 

Jl* ""f^-or in».» . 
ÜSf fO-PUt- llQuldn • w o '«ouiano 

VMinu autogoDu 

r ^ . «tTldP» 

DR. VILAÇA 
Mfedlco d e crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Com. Rua Ulisses Cnlda», 

—»'• andar 
Av. Jundiai, 455 

(TirolJ 

DOENÇAS DE SBKHOa&S 

Partos-Opcruri(;8 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cartas, bisturí 
alotiico, eletrocoagTjlaçào, 

etc. 
Ccnsaltorio: ^ua St-nador Aonü 

Bonifácio, — Hihvira 
Diariamente, das 10 ág 11 e d ^ 

16 áa 18 horas 

Residência : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :59 

flP íRflUBSSfiS SflRIHHQ 
Olmpolilo do Hospital Mi-
auot Gou^oedo Instituto do ProteeM e asslotoncia á 

InVancla 
OIRURQIA GERAL 

Gonanltorio: Praça Augnsto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fone 349 
fies, Iitia 13 de Mâiô  4Ò2 

Fone 58 

HEMORROIOAS 
CORA BADIGAL, por mais an-
tígM que sejam, sem operaç&o, 

som dfir e sem repouso 

Dl. L BÁMINI DE MELO 
Especialista 

Effradfunto da clinica de Doen-
ça» Ano-Betais e da Maternida-
de do Hospital S. Francisco de 

A**i» (Rio) 
Chefa do scrriço áe PARrON 

da Saúde Public 
Oonsultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 250. Edif. Aurei.ano 
Sala 8~to. andar-Fone 

Expediente— diariamente, de 2 
àa 6 da tarde (hora prevíameut^ 

muoftdft pira as senhoras i 
Me»; Av. Jundiai, 426 (J\rol) | 

2». IWÕUIM m 
(Ei-Íal«TM im HaUrt̂ ai* 4o Xecti«) { 

Eapecialista em partos t j 
doenças de senhoras. { 

Clinica MadSca | 
Oovu* Rua Ulisses Caldas, 
ftfidar. Consultas: de 1 boras 

em diante 
Reddenola : Avenida Prudeotf> j 

de Morais, 6-/H 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ay. Floriano /¥ixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
B a . Dr, BwmU 232 ^ 1- ANDAK 
Nfttfti — (Altos da Casa Pftulieta 

Jcssé F • Café 
Oinm elfm oemeroiais e trabalhistas 

Dr. B m U 186 - Sobr, 
- natal* 

(Dai 
ftvMra da Lua 

Ortaaa doa Advogado» 
«a BrwU) 

I I M M olTla, oomer-
+ MalMla-BaoHtorio 

C m f t o da Jmw» 

li ITUÜfi PHí NU LOMBADA 



1/ 

I n f o r m a d o r 
FaraadM 

raite • 
Nátâl 1 6 11 1« M » 8t 
Monteiro 2 7 18 17 M 17 
Confiança 3 • 18 18 » t» 
Modelo 4 0 14 1Í 34 29 
Mala 6 10 15 10 35 80 

1/ 
tfaitJlé 

_ '."WS 
AMMK • IWMJM** Ag M hflfML aw Bslstt IP̂ W f W II A- IIS 

t u á i l b s r s s * M PortíleM • ssb» 
Iss ás 18 até Belea «UU 

Deiegsets A n t t i r ds F e L 11. 
Inspetoris ás VttoakML â i 
Delef. FoL 1*. D. l ã > | k U H 
Deleg. PoL h a f l t f b s l m l ML 
Dele* PoL S\ D* (AJsertãLSS. 
M i l FoL 4». d. (Orfani), I I I 
Sob-dól FoL Eoom . I M l 
aeelsmsfSes te T M o a s s t M i 
BmIim^i te Lua» m. 
Autos te Praça (O. À l t a l 
Autos de PnosfBlbelrft 
aedsçio teT(WãLW 
Hospital "Mlgasi Ooütor, 17, 
Centro te Bstts , fift. 
Cemiterlo PoMIoo, 8 

Horsrls te Trono 

E. F, Central t 
NA TAL*RKC1FE 

Partida de Natal nas terças e aaba-
doa ás 6 hora». 

Chegada a Natal nm segundas e 
sextas às 20.86 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal àa segundas, quar-

tas, quintas e asxtas ás fi,U0. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20.86 e nas terças, quintas e aabados 
21,28. Obs. — Todo» esses trens conduzem 

carro-corrsio» 
O trem de Natal-Recife faz baldea-

ção em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NA TA tr-ANG 1COS 
Partida de Natal 6a segundas, quar-

tas e sextas áa 6.30, 
Chegada a Natal naa terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MQTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidaa diariamente às 17 horas 

chegadas diariamente às 8.26 

Lt íor ia : ssafls M r t , te i l 
fcorSS* 

Nota: Ao torto pwriitM m prs-
soois horário ote poro footemteo 

no Coftolo Qersl, O 
é l s ü o 

Do Sul : 
Pará» a 28* 
«Itapagé» (paquete), 
Farrapo, a ãffl, 
Caotusrla, a 3. 
"Comte. Rlppar", a 3. 
Inconfidente» ( e a r g ) a &. 

Do Norte : 
D. Pedro II, a 3. 
Buarque, a õ. 
sltap&gé», paquete, a 
Raul Soares, 10* 
Comte. Ríper, a 17* 
«Santos» a 19* 
«Rodrigues Alves», a 10, 
Carioca» a 12. 
Mauá, a 15. 
«D. Pedro I», a 16, 
Jangadeiro, a 19* 

a 28. 

8. 

b b O I D 
(PATUMOMO NACIONAL) 

VAPORES ESPERADOS 

DO SOL 

_ O n p t e D. IWn> li. ooMMte • 3 te • M l «MM MM M ^ a k . M k HaatM, i 
SKUoJnSo # i t t in . ^ ^ 

O paqaoto Raul Sosru eepertdo o 10 te 
Obrtt 8MU h^i Osbsdslo, Reetft, Msotiò, 8. 
fc>aJT»to. Attô  BuitOfl, FmMfsAf AtttoaJiift, Sio Ri» 
tee, Hofttitkbi • Bmmi lisss, 

O Piquete Atoar, esperado « i7 de 
sbr» oogoo para Csbedelo, Aeetfe, Maceió, S Sslvsdor, 
Bio o tantos. 

O piquete Bmrque ooporate o 0 do abril 
segue psrs 1 flalvodor o Bio. 

O psqoete Santos esperado a 16 de 
abril segne pora Csbedelo, Ree&e, MseeM, 8. Boi 
•sdor, sio. Beatos, Psraimfuá, Antonlns, Mo 
Fraoelsoo, lloatoTldoa o Baenoa Aires. 

O Psquete Pará, esperado o 28 te 
março segas para Fortalesa» SSo Luís* Belem, 
âuuarom, Óbidos, Psrentins, Itoootlaro o Mantro. 

O oargnoiro Farrapo esperado a W de 
msrço regressa pora Cabedelo, Seotfe, Maoeió. 
Rio, Santos, tio Orando, Pelotas e Porto legre. 

O paquete Comandante Riper, esperado 0 3 de 
abril segas para Fortakeaa Tntois, 8Ao Lulo 
Bolem. 

O paquete Caniuaria esperado a de 3 abril 
sogae para Fortaleza, & Luiz, Belom, Trindade, 
Lã Üu&yra e New York. 

O oargneiro Inconfidente esperado o 5 de 
abril regressa para GabedeUo, Beo&e, Jfaoeló, Rio 
tentos, «Io Grande, Felolaa e Porto Alegre. 

Para mala iolormações, dirija-se ao agente 
Odilon do A. Garcia Filho 

j a t a o 
F ' 
í " 

6 B À I D E a B I K B fliâil 

Q D H X B 

a n L • |',F| f 

KLIXIR 9U 

te 
ooi oolloiroo adqolrlroni 
tloafam oom , elas orooloos 
por que milhares te saolioi 
sabor k que atrtbolr a 
paro jeimaere? a saote i ^ t e p o t e 

E l i x i r 9 Í 4 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
í v - O aangao limpo te lmpaxesas o bem estar gerai 
~ " ^ ' "ipcutaneas origem. OTffltiooa. 

UMATI8MO, dSreo nos ooooo. 
DooaparMmento de maul!eaUç5es cutaneaa^oH 
Deoaparooimento oonipleto do REI] 

dôroo do eabeços de fonte slfllltloo 
4\—Desáboreolmeato das manifestações RiflUttaoo o de todos oo 

tnoomodoo de laudo syfllitioo. 
O**-»O aparelho oastro-lntostlnal perfeito, pois o ELIXIR 9X4 nSo 

ataca o evtoroago e olo ooatem iodurwto, 
R' om Deparatlvo que tem atestados dos Hospltaes, de espeola 

Uatas dos OUios e da Dlspepaia Slfilittoa—Llcenciado. 
VIDROS DUPLOS—Já se encontram & Tenda contendo o 

dobro do líquido e custando menoa 20 /. que 
doía vi o penorseduob 

*atao a Camioblos 
Réis Vlof*o iorlOooooo 

Partidas te Natal a Oaksó, te 0 
horas, nas segundas» quartas e 
sextos. 

maoaiba^matal 
partida te Kaoatba As 7 borte o 

I S f i t e 0 f t e Natal te f M o te 

NATAL—NOVA CBÜZ 
Partida de «atai te U hwwe 

«hegate a Nota Orna te IBM 
^Partida te Nora Crus ás 6 bo-
tas e chegada a Natal te &80 bons 

Nas sognntes e sextas oo ônibus 
aio Tiajarao 

Chega -
quartas, sextas e sábados 
e 

Partidas de Natal te quartas o 
•abados, te 6 borax 
Fartldas de Mossoró te oogiindas o 
quintas te 9 horaa. 

S. Tomé 
Natal naa ooguada% 
ias e sabados te 9,00 

partida para 8. TomO aos 
mesmos dlaa, áa 14 horas» 

Nstol-a. Josá ds MlpIM 
Chegada a Natal, diariamente» ás 

6,30 horas. 
Partldae para 8. José de Mlptbdj 

diariamente, te 14,80 horas. 
N AT AlrFORT ALEZ A 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabadoe, pelas 7 horaa. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. Mstal-Rsolfo 

Parte de Natal às segundas e sex-
tas ás 5 horas, chegando ao Recife 
ás 18 horaa. 

Parte do Racife às quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal àa 18 
horas. 

Correio ooroo 
Fechamento de mala» 

Para o Sul 
Correspondência expressa e or-

dinaria as 72,30, o registradas ás 
11,30, via Panoir, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 bs 

Banoo te Brasil» A t , Saehet n. 80 
8 D . - 4 H O a U O 18 te 14,8o. Aos 
sabados, 03o sá 11. 

Baaoo do Rfc Grande te Norte. 
A t ? Tavares te Ura , Rxp.—0 te 
11 o lSás 16. Aos sabados» 0 te 
l t 

Caixa Rural o Operaria de Na-
ta l Boa Dr. Bania» tol . 
Heamo horário 

Banoo doe AnxDiaroo te 
SMrdo. A t . Saohet, 90. 

Todos oo dias das 9 te 11 e 
das 18 as 15 horas. 

Oooperattva doo Fa 
Bstaduais. Boa to te Maio M l 
Bxp.—7 ás I I o 18 te 17 hora 

Caixa C o o M l o a Federal 
(Bdifldo te D. Fiscal) 

ás 14 horas. Depodtoo i 
Baa. e oabadoa Boõxadao 
dos. e teo 

Cartorioo 

1% Oartorlo:—Rua Vigário B a r 
Kriomeu^ n. SM. Civil o Comercio, 
privativo do registo de , c ^ 
dos literarias. BsorivOo distribuidor. 
Tabellonato em geral. 

2*. Oartorlo Av. N M a Floreata« 
o. soo. ülvn e Comente. Privativo 
do raglatro do titnloa o dooameatoo. 
Tabeuonato em geraL 

8*. Cartorlo:—Praça Bete te Se-
tembro. n* 4L Civil o O m i ü l o Bs-
orivOo te orime. Privativo do r * 

Ktro te Imóveis e hipotecas. Ta> 
lonato om geraL 

d*, cartorlo:—Avenida Tavaroo 
de l i r a n. 45. Privativo do Be* 
gifltro Ctvfl de naaoimentoe, 
montoa e obltos e das poasoo 
ridieaa. TaboU<mato om gorai 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iloo. Comparativa te Raop* IHd.1 

Rua Dr Ksrali n. 200 

Expedionte: 9 &s 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 9 te 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possuo séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasÜ 
Movimento superior a 4 mil contos 

a tooo 

i 

Alem dos depósitos e emprestámos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Jn* 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aêêociaçãò de Escoteiro» 

Diariamente* das 8 ás 11 horas 
OORPOmCDftOO KSPEOIALIZADO 

Uretroseopia—diafanoscopia—tubagem daodenal—massagens—eleot?o< 
iise—raioe ultra yíoleta—ínôm vermelhos—correntes galvanica e 

faradiea. Ondas ultr* eortas 
TRABALHOS DENTÁRIO« em geral. Serviço de Uboratorio e de 

Raio X a oargo ds especialistas. —FONE 24 
(As matrículas para socio oontinaam abertas, na secretaria 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
isouMoo teamnm• Naoteo | p a u p o r p r e ç o m o d l c o . 

Deoartamonl 
a Looal te 

onto daia.Regüo—Gai* 
n Mwu te Natal—Av. Sastet. 
41 a 58 (BdiDelo V a r o l a V - a n o d ^ 
ente: das I I te 17 horaa. Aos sa-
bados das o te lã horas, 

iaasarloo 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Béte—EdiUdo da Caixa Raraí 
o Operaria de Natal—Boa Dr. Ba 
rata» 106. Fone IttL 

Harittmoo 
Delegada do Rio Orando do Nor* 

to^SOach-^lto da Caixa Rural e 
Operaria do Natal—Expediente: u 
te 17 horar. Telefone. 200. 

ladaotrlarloo 
relegada do Sio Orando do 

Norte. Sôde: Rdttldo Mossoró— 
Praça Augusto Severo, ffixpediente: 
das il te i s horas* Aos sabados 
dai 9 te 12,80 horas. 

Informações na gerencia deste jornal 

8 

efici-

R e p a r f l ç õ e s P u b U c a i S 
Fsdsrol i 

Delegacia Fiacal, Alfandega, Cor* 
teioa e Telégrafos, Estrada de Fer-
ro Central̂  Inspstoria Eegional do 
Trabalhô  Sub-Inspetoria Agrioola e 
Ine^toria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — ds 11 áa 17. Aos aab&j 
doe—de 8 ás 12, 

Capitania doa Portos — 9 ás 11,80 
s 18 ás 16,80. 

Rseola ds Apiendisss Marinheiros— 
8 áa 11. 

Beoola ds Apnndiass Artifíoss—8 
á0 13 s 18 áa 17, 

FisoaHsaçOo do Porto s Dom—8 ás 
11 s 18 ás 10. 

Beora lamento Militar — 13 áa 16» 
4's qnart«a s sabador — 8 ás U. 

Jaramento á bandeira — Todas 
qaartaa-íeiras—ás 10 horaa. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar» 

Wmento da Fa&euda, Departamento 
d* Banda, Departamento ds EdttoaçSo, 
Departamento de Agricaltnra 

Expediente—de 11 áa 17. 
Aos aabadoe—ds 8 ás 12* 
Dspartamsnto ds Ssgurança — 8 á* 

11 s 18 ái 17. Aos mbadoa - ds 8 
ás 12» 

Beesbsdoria ds Bandas—8 ás 11 s 
16 ás 1S. Municipais 

PrsfeitsTa— £xpedisnts — 4a 11 ás 
17. Aos sabados—os 8 ás 12. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR BARATA, 217 — TELEFONE, IB8 
E ' e m N A te i o e s t a b e l e c i ^ 
m e n l o d e f e r r A g e n a p r e l e -

T l do p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e p e l o a o r U m e n i o 

aiítififl 

Q Cooperativismo provou a sua 

eucia, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 

Os anúncios repelidos e [ 
continuados foram os que j 
me proporcionaram a for-1 
fona que possuo. A. F. 3 
STEWART. 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piaao* Sximio afioador, eoaoertador a reoonstrotor de 
pianoa Exponham e OrMoa—Praça Senador Guar-

^ l i r r a r i a Forta&ato A] 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEIRA 
I sonhscld« ht 01 annss 

«•st • verdadske 
cspcctfiss da 

SYPHILia! 

E ainda ha coraerciante que 
espere progredir,sera anun-
ciar . . . 

E* á publicidade, dizia Roths-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
ròaiâ neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

Pensão Fsmiliâr Estabelecimento ex-———r..— clusivaraente familiar 
QE 

M A R I A C A B R A L 
avcaioa jonqueira aires—417 Cosinha de primeira 

Subida da Ribalra, próximo á Estação da Contra1
 o r d e m g o b ft d i r e ç ã o 

PREÇOS MODICOS 

m 10— Oidade a t o — 
B D M n 

de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
•Telefone 279 

Oarage para automóveis e acomodações para camiohões 
SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 
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0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
éa longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENI5A 

I N F A L Í V E L N f l C f l S P R , 
q U E D f l D O S C R B E L O S 

& p. demais Rfecçdes do Couro Cabeludo « 

A V I 
AOS SES. FAEM1CEUTIC0S MÉDICOS 

E AO PUBLICO 
Comunicamos que já se encontra & venda 

vidros duplos do EUXM 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 2O0/0 que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que noa 90 anos de 
existencia, I fUflR M4 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora r — 
dida tomada, ainda tattflammM os 
midores indiretamaÉ» baratiaaiso 1 
tocma doa vldioa daptoa. 
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J k M a i M peto vaparlamcnto de 
Bdacaçfto para «tf e 1% semestre 

\ 

recebeu a Livraria - Papelaria Natal -- P. SILVA & CIA. 
LIVROS ESCOLARES 

RUA DR. BARATA, 224 

Espera-se que nas próximas 24 ho-
ras graves acontecimentos venham 

a se registar nos Balkans 
Os italianos oferecem forte resistencia em Keren -Reina confuafto na Iugoslavia 
—Tropas alemfts estfto em marcha para a fronteira grego bulgara—0 que o co-
municado de Roma anuncia—Partiu de Aioscou para Berlim o ministro 
do Exterior do Japão—O que Berlim informa —A Rússia prestará auxilio á Tur-

quia—Aprovado pelo Senado americano o projeto 
de credito de 7 bilhões de dólares 

•raaflii poftbttas e a tono 4o 

RIO, 25 —Telegramas do Cai-
ro dizem que estfto sendo tra-
vados violentos combates em 

«torno de Keren, onde os italia* 
nos estfto oferecendo forte re-
sistencia* 
Afandaáas 48 ali tens. ias aBI-

ti h«rai 
RIO, 25—Informam de Ber-

lim que a aviação é os subma-
rinos alemães afundaram, nas 
ultimas 24 horas» 48 mil tons. 
de deslocamento da navegaçAo 
inimiga. 
r grm i M i m Iif» 

lavla 
RIO, 26—Dizem de Belgrado 

que é grave a situação da 
Iugoslavia» reinando intensa 
confusão naquele país. Acredi-
ta-se que nas próximas 24 ho-
ras venham a se registar gra-
ves acontecimentos nos bal-
kans. 

RIO, 25—Noticiara de Belgra-
do que milhares de mensagens 
têm sido . enviadas ao principe 
regente Paulo, protestando con-
tra a adesão daquele pais ao 
eixo* 
Mm K i n m som destino a 
Btrtta t ehueeltr 

ticias que a Turquia ja agra-
deceu á Rússia, oferecendo-se 
também a auxilia la, em caso 
de agressão. 
Aprovado polo Sonado •< 
morleano o p r e l t t o dmorm* 
dito do 7 bllhftoa do doloroí 

MO, 25—Comunicam de Mos-
cou que Stalin concedeu uma 
entrevista ao sr. Matsuoka, mi-
nistro do Exterior do Japão. 

RIO, 25—Comunicam de Mos-
cou que depois de conferenciar 
com os chefes do governo so-
viético partiu para Berlim o 
chanceler niponico, ar. Mat-
suoka. 
toMéof hsaibsrltlo aratra 

RIO, 25—De Londres infor-
mam que bombardeiros ale-
mães, escoltados por caças, le-
varam a efeito um ataque con-
tra a base Inglôsa de Malta, 
tendo sido jogadas numerosas 
bombas explosivas e incendia-
rias, as quais causaram grandes 
danos. Tres aparelhos atacan-
tes tôram abatidos. 

Ooowmteate iltalft 
RIO, 25—Comunicam de Ro-

ma que o alto comando alemão 
informa que a aviação derri-
bou 1 aeroplano inglês, no mar 
do Norte. No Mediterrâneo, ao 
largo da ilha de Creta, foi a-
tacado um comboio, fortemente 
escoltado, sendo atingidos 2 va-

Sores de 20 mil tons*, cada um. 
íos ceus da Inglaterra fôram 

derribados 6 baldes cativos. Os 
aviões britânicos não vôaram 
durante o dia nem a noite de 
ontem sobre o territorio ger-
mânico. 
A Ihiaalo auxiliará o Tur-

doato 
aor oiooodo 

BIO, 25—Dteem de Londres 
que acaba de ser oficialmente 
anunciado em AngorA qae a 
Rússia esclareceu 4 Turquia de 
que, caso seja esta pais ataca-
do, podará contar com o auxi-
lio soviética Adiantam as no* 

RIO, 25—Informam de Was-
hington que o Senado aprovou 
sem emendas o projeto relati-
vo ao credito de 7 bilhões de 
dólares. Esse credito destina-
se á aplicação do programa de 
auxilio á Qrft-Bretanha. 
Ocypoçfo do Hungrio pa-

ios o lomfos 
RIO, 25—Anunciam de Vi-

chy que dentro em breve e 
sem nenhuma reserva reali-
zar-se-á a ocupação do terri-
torio húngaro pelas tropas ale-
mãs. 

Forças olomSa marcham 
pa ta a frontolro grogo-bul-

gero 
RIO, 25— Anunciam de Ate-

nas que grande numero de for* 
ças alemãs estão marchando 
para a fronteira grego-bulgara. 

O que Roma Informo 
RIO, 25— De Roma dizem 

que o comunicado do comando 
supremo italiano informa que 
na frente grega uada de notável 
houve a assinalar. A aviação 
alemã, escoltada por aviões de 
caça alemães e Italianos, bom-
bardeou vapores ancorados e 
instalações no porto de La Va-
leta, em Malta. Aviões britâni-
cos bombardearam Asmara, 
deixando 9 mortos e23 feridos. 

t 
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Porque * fornalha "DAXO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n<* 24620) recebe sem* 
pre pelo» orifício» latcraet 
da câmara de aquecimento 
de ar, o orygcnio neceaae-
rio 6 perfeita e completa 
combustão do carvão, em-
bora a grelha se apreeente 
em parte obstruída de re* 
viduoa. B por isso "DAKO" 
apresenta maior aproveita* 
mento do tíombusthréL 1U* 
orntunero de calorias e, por-
tanto, m ãior toonomim* 

S O C I A I S 
Cinemas 
MGNAUAO, da Metrs, ee« L*t-

Se Hewerd t Vmif ffiUer, 
i§ <lti* 

E* justo reconhecer que as 
dificuldades do tema íôram 
vencidas pela direção de ma-
neira excepcional. Vê-se o fil-
me com real interesse, o que 
«a priori» pelo assunto, parece 
quasi impossível. A ironia im-
placável do mestre Shaw im-
pregna todo o filme. £ as ce-
nas em que um pai sem escrú-
pulos vende a própria filha por 5 
libras para beber, ainda sfto 
mais chocantes vistas do que 
lidas», Como sempre, o perigo 
da sugestão oa insinuação a-
mavel de uma soluçAo errônea... 
Para quem tem capacidade 
crítica ó patente a satira e a 
inverosimilhança daquela trans-
formação da floresta em seis 
méses. De verdade resta BO a 
velha lição da lenda do escul-
tor cipriota: o amor zomba 
da arte e da ciência, e quem 
brinca com os sentimentos aca-
ba malferido. 

(De «A União», do Rio, de 
30 de Julho de 1939). 

ROUBADA A TEMPO» 
ae «Keial» 

Ceüas de banditismo. Por isso 
é tmproprio para menores. 
KING-KONG, da R. 0. K.» cea 
Fay Wrsy, l i h r t Arastrcsg • 

Bnce Cabet, 
m «Slt Pedre* 

Tema conhecido. Filme já 
visto e que não sabemos por-
que o Alhambra escolheu para 
o seu programa. Não ha negar 
que os trace são, em certas se-
quencias, admiraveis. A parte 
final, no alto do Emj>ire Bail-
ding, por exemplo, causa emo-
ção. Ha, porém, certa falta de 
proporção entre o monstro em 
alguns episodios e outros: ora 
parece maior, ora menor* 
O filme não convém a crian-
ças, nem a pessfas facilmente 
impressionáveis. Para oi nor-
malsf é inofensivo. 

(De «A Uni&o», do IUot de 
16 de Outubro de 19S8). 

Vende-se 4 « 

amvfnaitio» 
Hoi» 

Maria Bt Marinho§ viuva 
de Feliz J* Marinho. 

—Marina Ferreira Galhar-
do, esposa do sr: NestorGa-
lhardo, funcionário da Im* 
prensa Oficial. 

—Olímpia da Costa Bu-
lhões, esposa do sr. Dtoéte* 
do Sérgio de Bulhões* 

{hietffttf* 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A N A S 

Dr. Barata 233—Caixa Postal. 87 
Natal Rio GL do Norte 

Humberto Qrtlo, agricul-
tor em Ooianinha. 

—Dr. Baroncio Guerra, 
funcionário do Dominio da 
União, neste Estado, 

^Joaquim C Vieira de 
Melo, funcionário da Fazen-
da Nacional, residente no 
Rio. 

—Contador Argentino Ja 
có de Medeiros, funcionário 
da Standard Oü Gompany. 

Anunciada Gomes, filha 
do falecido Joaquim José 
Gomes. 

—Ester Palatinick, filha 
do sr. Elias Palatinick, co-
merciante nesta cidade. 

Antônio Carlos, filho do 
sr. Carlos Bartos, funcioná-
rio da Fazenda Federal, 
neste Estado. 
CAMMENTO* 

Realizou-se, no dia 19 do 
corrente, na residência dos 
pais da noiva, nesta capital, 
o enlace matrimonial da se-
nhorinha Marta Pais Bar-
retot filha. do srt Pio Pais 
Barreto e de sua esposa d, 
Maria Carolina Barretof com o sr. Francisco Duclerc 
Pinheiro# funcionário da 8e~ 
cretaria Geral do Estado. 

A cerimonia religiosa, que 
foi oficiada pelo Ermo, Sr 
Bispo D. MarcoUno Dantas, 
teve como testemunhas, por 
paru do noivo, o 1*. tu* ft 
dro Heraclio Pinheifv e a 
senhorinha Maria de Lour-
des Pinheiro, e o sr. Corto» 
Lamas e eenhora, por parto 
da noiva. 

Presidia o ato cMl o dr. 
Vicente d^ Uma» Filho, juiz 
de Mnilo é l 8a. véra, a 

ar, ~ 

das virtudes cristãs. 
—Coasorclaram-se nesta capi-

tal, no dia 15 do corrente, o dr. 
Nelson Resende, e a senhorinha 
Eteika Bandeira Ramalho. 

O ato religioso foi oficiado 
pelo mons. Alves Landim, sendo 
testemunhado peto sr. Mltclades 
Bandeira e senhora, coronel Jar 
bas Resende e esposa, represen-
tados pelo casal dr. Anhando 
China. O ato cMl teve como 
testemunhas o desembargador 
Luiz Lira e esposa e o dr. Luiz 
Bandeira e consorte. 

Os recem-casados viajaram no 
uItaimbipara o Rio Grande 
do Sulf onde fixarão residência. 

Vareio 8anMago o 
rafpwparto do momo, o m * 
*r. Jos* do Carvalho o Silva 
o espooa, por parto da mi-

to * pwpu msrsçm 

db*oo d ooROttnlo piwfieo 

Cslsfis 18 m , Bll-
(Continuação da a. 1 pagina) 
assim como as demais, esta tur-
ma tudo fará para honrar o 
nome da Escola de Comercio 
de Natal, seja qual fôr o lugar 
que o destino nos oferecer. 

Todos os componentes desta 
turma j& prestaram eficazmen-
te seus serviços em setores di-
versos da atividade humana: 
uns são auxiliares de nosso co-
mercio, outros funcionários pú-
blicos, outros bancarios, hon 
rando todos as funções em que se 
acham envestidos, e por conse-
guinte, a Escola de Comercio 
de Natal, a vossa Escola. 

Caros Colegas: Agora me 
volto para vós, com a lingua-
gem enternecida da despedida, 
a linguagem da saudade. 

O convivio de tantos anos, 
nos irmanou de tal maneira, 
que a separação que temos â 
vista, será fatalmente um gran-
de golpe a ser desferido em 
nossas almas, em nossos cora-
çôes. 

Certamente, já estais prepa-
rados para enfrentar os obstá-
culos que se nos apresentam 
em breve, e que não será tão 
suave quanto este que acaba-
mos de atravessar. 

Talvet, que brevemente, par* 
tirei em demanda de incógnita 
convivência, porém jamais voa 
esquecerei, e amanhã, nos en-
contraremos em outras plagas, 
a al principalmente, saberemos 
ainda melhor, quão solido é o 
élo q*e nos irmana em nossa 

AVISO 
A eOMPAMBU AHTABTICâ 

PAULISTA, avisa i saa distinta 
freguesia qn* « partir desta da 
ta MIMOU amo AOEVTE de 
seos produtos nesta capital, 
sr. SavoKtao Alves BQa, fava 
«MB sattetta da sou frofatses 
• eonsimrtdorss todo aoolhbaon 
to* 

•atai, 18 ds Harço te 1M1 
3 - 3 

Declaração 
A C O M P A N H I A A N -
T A R T I C A P A U L I S -
T A , M a n f i a M i i fir-
ma. •irtiBi i Qfau o* Iteita-
do doiitssio do esrso do Agra-
tos» aosta praça, vem pola pro-
soato agradoesr os bons servi-
ços prestados pola vssna da-
rants a soa atuação oemo ro 
prosoatanto do sou pnwlBtN 
nesta oapttaL* 

latal, 18 do março do 1941. 
3 - 3 

— Amanhã publicaremos o 
discurso do paraninfo, dr. Bai-
mnndo Mooèdo. 

MBW THI Miéi 
paro T « t o 

Png t I i i í b i Ovam, 10. 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguezia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casemira, 
brins de linho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bôa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO — 
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competencis. 

Agora está o TONICO 
SAYER ao alcance de to-
do gente, pois 4 vendido 
tàrobem em vidros meno-
res, de 200 cc. Continua 
ò venda o vidro maior 
de 340 cc. ^ 

Tonifique-sé com 

TONICO 
BAYER 

enriquece o sangue 
fortifica o organismo 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Gons. dfta 14 ha. em diante 

Cún$, Rua Niiia Floresta, 90 
—Fone 360 

Bcsid. Rua 18 de Maio 602 

Aluga-se ótima caá& nft r i* 
j4ssu a trata? 

com o dr. JZai L»go na Praça A;>< 
gasto Severo, dl. 

fi.-fi 

FOftADE M&GINBIRA 
compra 

Afonso Rlque 
Q UALQ üER Q OANT1DADE 

Odere Roseli 
CIBUROIÃ DENTISTA 

ConnUUu; 8 d* il e da$ 13 dê 
17 hora$ 

Mantém para empragtdoc no oo-
meroio prorrogado de horário 

Oonsnltorio — Bom 18 de 
Meio, 562 

Leia 
Família que se retira deete Eatado 

tem pera Tender̂  por proçoe eonvidatt̂  
fom ma sem -camero ae oonaaa eoteo 
mjtm: — dormitorioe eenpletoe, «e-
la de rateiçò—, grupos de mÀm de 
•iettea, idem de vím eete«te para 
liTvoe» am oofre L B de Almeide, 
ome eepleedide e eonlòrtevel eeee à 
m» Ootonol Boeifbeio 711. o u eetre 
4 nu 18 de Meio, 706oe 7lOf nm eme* 
lente ritiono baixo vale deCmé-Mivia, 

K m M M M k 

I . E l í U R f l n LOHBflOfl 

Compram-se 
tubos para caldeira, de .> 1 
polegadas externos. Tratar 
rua Dr. Barata, 216. 

§n. Glsêiii Teixeira 
ClrurglA*dentlste 

Ss-eaflisteiite da cadeira tíe Cíi-
nioe Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa 4 Faculdade 
de Medicina da Bala, Ex assis-
tente do serviço odontologico 
do Heepitel Sant* Isabel da 
Beis e de Aeeietenoia Dentaria 
Iafluitil do Bio de Janeiro. 
CUméoa Cirurgia — PráUu « 

Oriodontia 
Ooaeftltee $ de 8 4e 11 boraa e 

des 14 4s 17 hora» 
Cms.i M* DR. BARATA 281 V 

fiem S9S 

- AVISO -
Aceita-se procuração pnra re-

ceber vencimento em qaul^i'^ 
HepartiçAo Pública desta Capi-
tal. Para mais informações di-
rija-* a HENRIQUE SANTANA 
A roa Dr. Barata, 241 — 
(Alio da Nova Aurora )< 

um motor 
em per* 

1 v. 
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O P r e s i d e n t e d a R e p o b B e a 
r e g u l a m e n t o d a flacaHs 

* 

0 regulamento para fiscalização 
das sociedades cooperativas 

As atribuições dos Ministérios da Agricultura» da Fazenda e do Trabalho—Cara 
cm que poderá haver intervenção dos orgâos fiscalizadores—-Multas para os infra* 

tores dos dispositivos adotados^O processo administrativo, os recursos 
e as Disposições Gerais 

O Presidente da Republica 
assinou decreto» a 20 do 
torrente, aprovando o Regu-
lamento para fiscalização daa 
sociedades cooperativas* Pelo 
citado Regulamento cabe á 
Sub Diretoria de Cooperati-
vas do D a V O P essa fiscali-
zação, em noaso Estado, em 
virtude do acordo com o go-
verno da Unifto, em relaçfto 
a todas as Cooperativas A-
gro Pecuarlas, Caixas e Ban-
cos Rurais, Cooperativas de 
Salineiroe e Cooperativas 
Escolares. O Banco dos An-
xiliares do Comercio será 
fiscalizado pela Delegada 
Piscai; a Socledadt Coopera-
tiva dos Funcionários Públi-
cos, pela Delegacia Regional 
do Trabalho. 

Damos, a seguir, na Inte-
gra, o Regulamento acima 
referido: 

"Capitulo J, da fiscalização— 
Art Io—A fiscalização das so-
ciedades cooperativas será exer-
cida pelos Ministérios da Agri-
cultura, da Fazenda e do Tra-
balho, Industria e Comercio, de 
acordo com a natureza da so-
ciedade e obedecendo, ao pres-
crito nos artigos 15, 16, 17 e 
18 do decreto-lei n. 581, de 1* 
de agosto de 1938. 

§ 1*—A fiscalização por par-
te do Ministério da Agricultu-
ra será exercida, na Capital 
Federal, pelo Serviço de fico-
nomia Rural e, nos Estados, pe-
las agencias do dito Serviço 
ou pelos Departamentos Esta-
duais, delegados do mesmo 
Serviço, por força de acordos. 

§ 2—A fiscalização por parte 
do Ministério da Fazenda será 
exercida na Capital Federal' 
pela Diretoria das Rendas In8 
ternas e, nos Estados, pela 
Delegacias Fiscais do Tesouro 
Nacional. 

§ A fiscalização por par-
ta do Ministério do Trabalho, 
Industria e Comercio será exer-
cida, nos Estados, pelas Dele-
gacias Regionais e, na Capital 
Federal: 

a)—pelo Departamento Na-
cional de Industria e Comercio, 
iratando-Be de cooperativa de 
consumo; 

b)—pelo Departamento Na-
cional de Seguros Privados e 
Capitalização, tratando-se de 
cooperativa de seguro ; 

c)—pelo Departamento Na-
cional do Trabalho, tratando-
se dc cooperativa de trabalho 
o de produção industrial; 

d)—pelo Conselho Nacional 
do Trabalho, tratando-se de 
cooperativa de construção. 

Art. A fiscalização será 
) >rocedida pelos funcionários da 
mesma incumbidos em razão 
dos respectivos cargos, ou, pe-
los que forem especialmente 
designados para casos concre-
T os, quando se fizer necessá-
rio. 

Art. Não poderão os fun-
cionários, sob pena de exone» 
ração após o competente pro-
cesso administrativo : 

a)—fiscalizar cooperativas de 
que sejam socios; 

b)—comunicar a estranhos 
assuntos relativos & fiscaliza-
yào procedida; 

c)—exercer atividade lucra-
tiva ou função remunerada em 
assuntos relacionados com as 
sociedades fiscalizadas. 

Capitulo II, da intervenção 
nas sociedades cooperativas.— 
Art 4 —08 orgSos fiscalizado-
res poderão determinar, ou fa-
zer a convocação de assem-
bléias gerais, ordinarias e ex-
traordinarias, e presidi-las, ao* 
catos comprovados de violaglò 
da lei e de díaposleões ngnMi* 
mentares, se as administra**** 
das cooperativas nlo c flasMB 
dentro do praso que par» I m 

lhes tor marcado, por aqueles 
orgãos. 

§ A intervenção, para 
que se verifique, deverá ser 
procedida de autorização do di-
retor do Serviço ou Reparti* 
ção a que esteja subordinada a 
fiscalização. 

§ A convocação poderá 
ser feita, para atender aos in~ 

calização imediata do respecti 
vo órgão, sendo permitido a 
companba-Ja aos ' associado! 
que o desejarem. 

§ T—O laudo de arrolamen 
to e o termo de entrega dos 
bens arrolados serão lavrados 
no livro de atas da cooperativa 
e o funcionário, para isso de 
signado, deles tirará copias de 

ontem, em Péfgràdo, 
manifestações de desagrado a Ale-
manha e a' lugoslavia pela assinatu-
ra por esse país do acordo tripartido 
A Rússia suspendeu a remessa de cereais e petroleo para a Alemanha—Está 
iminente a ftadiçfto de Barrar—O que informa o comunicado italiano—Ribben-
trop assegurou cftp & Alemanha respeitará» a independência e integridade da Iu-

goslávia—Teria havido um incidente na fronteira bulgaro-grega—Matsuoka 
encontra-se em Berlim 

teresses em causa, independeu- vidamente autenticadas e as 
tetnente dos prazos eatatutarios 
ou dos marcados na lei. 

§ 3'—Reunida a Assembléia 
Gerál, sob a presidencia do re-
presentante do orgão de fisca-
lização para isso designado, da-
rá ele, em relatorio escrito, á 
Assembléia, as razões que de-
terminaram a convocação, para 
que a Assembléia convocada 
tome as providencias que me-
lhor acautelem os interesses da 
Sociedade, inclusive a de ele-
ger nova administração, quando 
essa medida se impuzer nos 
casos de infrações» reiterados da 
lei e de disposições regulamen-
tareSt sob pena de ser cadeado 
o registro da cooperativa, fi-
cando esta impedida de fun-
cionar até que a administração 
seja subatituida, nos termos do 
ar t 24, § 1*, do decreto-lei ru 
581. 

§ 4'—Cassado o registro da 
cooperativa, o orgão fiscaliza-
dos a que a mesma estiver 
subordinada, procederá ao ar-
rolamento dos bens, livros e 
documentos sociais encontrados, 
lavrando de tudo um laudo que 
deverá ser firmado pelo maior 
numero possível de testemu-
nhas presentes ao ato, de pre-
ferencia associados da coopera* 
tiva. 

§ 5*—O material arrolado 
será entregue, mediante termo, 
a 3 associados de reconhecida 
idoneidade, os quais ficarão de-
positários dele, até que seja 
eleita a nova administração, 
dentro do prazo de três meses, 
e restabelecido o registro. 

g 6a—Não satisfeita a condi-
ção a que se refere a parte fi-
nal do § 5' a cooperativa será 
considerada dissolvida, entran-
do em imediata liquidação, a 
cargo dos associados depositá-
rios dos bens sociais, sob a fia-

remeterá, com urgência, á au-
toridade superior a que estiver 
subordinada a cooperativa e, 
em todos os casos, ao diretor 
do Serviço de Economia Rural 
do Ministério da Agricultura, 
para as devidas averbações no 
livro de registro a seu cargo. 

Capitulo m — Das penas — 
Art 5' — Incorrerá em multa 
k cooperativa que não reme-
ter á Repartição fiscalizadora, 
a que estiver submetida e ao 
Serviço de Economia Rural os 
elementos seguintes : 

a) — mensalmente, copia do 
balancête do mês anterior; 

b) — mensalmente, demons-
tração das operações de cre-
dito ativo efetuadas no mês 
anterior, nas cooperativas de 
credito ou que possuam seo-
ções dessa natureza; 

c) — semestralmente, lista 
nominativa dos associados, com 
declaração da nacionalidade, 
idade, profissão, estado civil, 
residencia e, quando a soeie* 
dade tiver capital, a mensão 
das respectivas quotaa-partes: 

d ) - anualmente, «tté qmáf 
ze dias depois da data marca-
da para a assembléia geral da 
prestação de contas, copia do 
balanço geral acompanhado da 
detnònstração de lucros e per-
das, do parecer do Conselho 
Fiscal e de um exemplar do 
relatorio. 

§ 1* - A multa será: 
I — de loo$ a 5oo$» nos ca-

sos previstos nas letras «a», 
«b» e «c» deste artigo; 

II — de 5oo$ a 2.t>ooÇ, no 
caso previsto na letra «d». 

§ 2* — Se os dados forneci-
dos fôrem inexatos intencional-
mente, as multas a que se re-
ferem os paragrafos 1' e 2* se-
rão aplicadas no máximo. 

(Contínua na 2a, pagina) 

Matsuoka e m Berlim 
RIO» d6-Àftnâtit*itt de Ber-

lim que chegou Aquela 
capital o ministre dai Rela-
ções Exteriores do Japão, sr. 
Matsuoka, que foi reeefeldo 
na fronteira- pelo* represen-
tantes dp ar, Hltler, 
Afundais pelos inglês** 

um navio Inimigo 
RIO; ai-Dizem de Londres 

que o Içnisterio da Avtaçcm 
distribuí» um oomntiteado di-
zendo qüo um naylo inimigo 
foi afundado, ontem, pelos a* 
viõss de comandq costeiro 
britaiieo. 

Ainda a colação de grau 
da turma de 

de 1940 
Discurso do paranihfo Dr. Raimun-

do Macèdo 
Conforme prometemos, publi-

camos hoje, o brilhante discur-
so de paraninfo, pròferido pelo 
dr. Raimundo Macêdo, na sole-
nidade da colação de gráu da 
turma de contadores de 1940, 
realizada, no domingo ultimo, 
na aéde da Confederação Cató-
lica : 

Prezados alunos: 
Quizestes que ao deixardefi a 

Escola de Comercio de Natal, 
laureados com um titulo con-
quistado á custa de louváveis 
esforços, aqui viesse eu sentir 
de perto a expressão do vosao 
júbilo e encorajar-vos para os 
embates da vida que hoje se 
decortiua aos vossos olhos bela 
e auspiciosa. 

Aqui estou, atraído pele de-
ver de corresponder a essa dis-
tinção que me conflrisíea. 

E' missão do paraninfo guiar 
o paraninfado na encrnailnada 
que se lhe depara no seu pri-
meiro contado oom o mando 
que rai enfrentar. 

OtiflspvM *ssa mJ**ia trans-
mlUnto-To* o trato 4a ebasr 

vação de um espirito que se 
lançou na luta pela rida, com o 
animo de vencer com a verda-
de* 

Este é o lema que vos acon-
selho. 

E outro não vos aconselha 
a historia que nos aponta o 
clarão do Cristianismo sobre-
pondo-se á invasão dos barba-
ros ; a beleza moral da Idade 
Média, sobrepondo se á beleza 
material do Renascimento. 

Contemplamos, hoje, o pano* 
rama angustioso dos tempos 
modernos. 

O homem, que vivia nas tre-
vas, recebeu a luz divina, com 
o nascimento de Cristo. Ilumi-
nou-se a estrada que ele havia 
de seguir Sentaram-se as ba-
ses da nova civilinçfto. O* 
barbaro* não conseguiram da* 
moli-laa. * O aso ritme , oonti-
nuou na progressão detsmlas 
da pela vontade onlpotsqt* qo* 
a orlara* Ota sentimmtto* huma-
nos se ap*tfrisP«t«ie^eri 

a personalidade humana. To* 
dos os defeitos que "se lhe a-
pontam são ofuscado* pela no-
breza de sentimentos que fize-
ram da cavalaria uma das 
mala belas instituições huma-
nas. Nela o homem vivia vol-
tado para si. Tinha a ooncien-
cia perfeita de si proprio. Rea-
lizava a sua verdadeira missão 
na terra. 

Depois veio o Renascimento 
que se yoltou para a natureza, 
pretendendo criar no seio des 
ca uma Tida perfeita e feliz. 
. Cgm epse abandono das fon-
^é&^èspirituais da vida, o ho-
mem desencadeou a tempesta-
de, cujas vagas hoje não pôde 
dominar. 

Ao Renascimento, como fruto 
da sua tresloucada tentativa de 
mudar o curso da vida huma-
na com abstração do que ha-
via de mais hutyano da vida, 
seguiu-se a Revolução France-
sa, (que só agora a França sou-
be definir) de que resultou o 
liberalismo como conseqüên-
cia deste, surgiu o individua-
lismo abstrato, que a par com 
o socialismo absorvente respon-
dem pelos males dos tempos 
que passam. 

O apêgo ás cousas da terra, 
o vitalismo materializado, o uti-
litarismo desenfreado, a ambi-
ção de dominio lançaram a hu-
manidade na catastrofe de 
1914. 

Depois da guerra veio o do 
minio da maquina, perturbando 
todo o ritmo da vida do ho-
mem, submetendo-o a uma na 
tureza inferior. 

A personalidade humana des-
apareceu esmagada pela ma-
quina individualista de um la-
do e absorvido pela massa so-
cialista do outro, 

O homem deixou de existir 
porque abandonou o centro vi 
tal que o identificava como 
ser superior no meio das «ou-
sas. 

Fôra deste centro tornou-se 
ele um planeta desgarrado de 
seu sistema. 

A catastrofe atual é o cho-
que de planetas desgarrados. 

A maior ilusão é pensar-se 
que a vitoria de um deles har-
monizará o Universo. 

Novos choques se darão* E, 
ou eles voltarão á sua órbita 

erecerão. 
é o dilema em que se 

encontra a humanidade: — ou 
o homem se volta á soa vida 
interior, fonte de toda a ener-
gia criadora, e que dignifica o 
sen tapbaite, oa daeaparacerá, 
como *Sr humane, para se tor-
nar tm átomo iaeoncteMs da 

lata *a um iasttu« 
to, mm Tont+d*, 4a aaqai-

na Individualista. .. 

* f*M** Ia 
a U m n i i 

RIÔ, 26—Informam de Sto-
ckolmo que por ordem de 8ta-
lin tôratti suspensas as remes-
sas de pqtroleo e cereais da 
Rússia para a Alemanha. 
9 m * ^ f c ^ d a ^ f i t g s ale* 

RIO, 26—Comunicam de Lon-
dres que a atividade da avia-
ção alemã, no dia de ontem9 
sobre o territorío inglês, redu-
shi-se a aviões isolados que 
cruzaram a região costeira* 
Até tarde da noite nenhum 
alarma aéreo íoi dado. 

o barão von Ribbentrop asse-
gurou que o seu pais respeita-
rá a * independência e a inte-
gridade iugoslavias. 
10 rons l sds i da bombas 

sobra Kt ren 
RIO, 26—Comunicam de Lon-

dres que aviões da R. A-
jogaram sobre Keren 10 tone-
ladas de bombas explosivas e 
incendiadas, as quais eansa-
ram danos consideráveis. 
Tarla havido um i n d d t n i s 
tia fronteira bulgero-grogo 

RIO, 26 — Dizem de Nova 
York que chegatam noticias ali 
de que houve escaramuças na 
fronteira bulgaro-grega. As 
mesmas ainda não fôram con-
firmadas. 
A aHvIdada da asqtiadra 
fciaiêsa no Madi tar ranto 

Cénlral 
RIO, 26—De Alexandria in-

formam que um comunicado 

tuou numerosas prisões. 

falará' amaoki, pelo 
radie 

ou pei 
Tal 

aa da 

RIO, 26—Telègraraas de Bel-
grado noticiam que feram efe-
tuadas varias manifestações de 
desagrado centra a Alemanha 
e o governo da lugoslavia na-
quela capital pela as* 

S ^ p a V l ^ m e s m o ^ 0 a ü ^ b u i d o pela. autoridades 
po Smbim foram reallzadae I ^ ^ J ^ Z t ^ J T r í ? manifestações de simpatia á ,"«/ôfa ' a

no Mediterrâneo Ceu-
Inglaterrar^recia, Tiirqaia e ®eu P.atrulhamento aoa 
E^ados Unidos. A policia ele- comboios manfamos, durante <* 

r 1 dias 23 e 24, derribou um 
avião inimigo, tendo outro sai-

d* Ido seriamente avariado. l a n a r 
RIO, 26—Noticiam do Cairo A d r ||j«ipl0pln IIbJIHA 

que se espera a rendição dei» Ul« llllllilCUU UIOllC 
Harrar, onde estão concentra-
dos-15 mil italianos. As forças 
britanicas já se encontram ás 
suas portas. 

0 qas Kma la t e sa Amanhã, quinta-feira, o dr. 
_ Dioclecio Duarte, atualmente no 

RIO, 26 —Dizem de Roma Biot fará uma conferencia no 
que o comando supremo italia-1 Departamento Nacionãl de Im 
no, em seu comunicado distri- prensa (DIP), ás 17 horas, sendo 
buida hoje. ali, dii que aviões I a mesma irradiada para todo o 
italianos e alemães bombardea- país, nas frequencias de 19 
ram meios mecanizados inimi-1 rots. 
gos, na África Setentrional. A E' este o tema da confe 
aviação de oaça italiana bom- rencia: «Niaia Floresta 
bardeou uma base aérea na I sentimento nacional», 
ilha de Creta, destruindo um Indicador da Agencia 
avião que se achava pousado Pernambucana retransmitirá a 
num campo. Em Keren, , em palestra do ilustre conterra-
combate, foi derribado um | neo. 
avião inimigo, 
A Alemanha assegurou 
quo ro4|>olfará a indepen-
dencla a a Intofr idada da 

lugoslavlo 
RIO, 26—De Belgrado infor-

mam que no discurso pronun-
ciado, ontem, em Viena, por 
ocasião da assinatura do acôr-
do tripartido pela lugoslavia, 

e 

Nivanite n Reci-
fe i siiistn ia 

Mariiha 
RECIFE, 26—A bordo do 

"Rio Grande do Sul", de volta 
de sua viagem ao norte do pala 

que a especie humana, molda-1 chegou a este porto, na manhã 
da na sua imagem eterna se de putem, o ministro da Marinha, 
redusa a tal degradação. Almirante Guilhem, que foi re-

Em breve o homem voltará cebido pelas altas autoridades 
á razão. Voltará a viver espiri- civis e militares. Está sendo 
tualmente, para não sucumbir cumprido um vasto programa 
no isolamento que transformou de homenagens ao ilustre visi 
a sua vida num deserto. Volta- tante, que hoje á tarde se-
rá a ser felis* |guirá viagem para o sul. 

Ressurgirão os princípios de 
hierarquia e de autoridade, co-
mo fenomenos espontâneos, co-
mo manifestação da vontade 
divina* 

Tudo isso virá, porque nem 
tudo está perdido, no mundo. 
O clarão do cristianismo não w u . n ^ ním il ^ animadora frequeneta» o eor̂  

. » complementar da Escola maia porque a sua fonte ^ a Vie«te de Panlo, recente-eternE- M i a orlados Bnse 

Escala S. Viceate 
it Nili 

Acha-ee funcionando, com 

• <M**nadoras q«e t«m dea- ^M-to- M V ~ 
e homem atraído pe* A m o ^ g g o o | â ^ 

se* enganadora* que tem 
norteado < 
la* miragens da* ooosas tsr-

a lai laeonfnadlTal da 
Igiŝ a ** pfojetarî  ooa todo o 
*** fntoor sobre a hwaaMsds, 
ai U m tts õ n * * 

do Cnreo 
Comer* 

<Aa d t ftatal 
A* màmmâm 0Da«aaa« a-

m 
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Art iMôrrtri a m a 
4» isaoaff a á 
t l T t : 

á } f a * Imotábr por qoai* 
qaa» forma* ãteatyuçAo, «o-
PgVIIB^' |VtVV% I W M l l w V 
arquiroe. recútárem-se . os 
s*m adtolirtatmdorea a pneatar 

b) — qpe nfto cumprir no 
pntto deterakláado as medlflca-
yóes Impostas para reformai 
Matutaria*; 

C) _ qua nto entrar em fun-
cionamento até 120 dias apta 
o se* registro no Serviço de 
Economia Rural do Ministério 
da Agricultura; 
' d) — que nfto comunicar ao 

Serviço de Economia Kural, no 
prazo 120 dias, as reformas 
procedidas noa seus estatutos 
sociais; 

e)— que desobedecer* á lei, 
aosc estatutos sociais e í s ins-
truções das repartições fiscal!* 
zadorae; 

f) w» que estiver funcionan 
do, após 120 dias de sua cons-
tituição, sem haver promovido 
o competente registro no Ser-
viço de Economia Rural, do 
Ministério da Agricultura* 

4a víata diaa, omtadaa da 
ta da inttmaçAo» produilr date-
a» escritas sob pmm da rt«tfl* 

9 Hfto sendo eneoatuwlo 

carta pasta) oom rsdbo da vol-
ta e, falhando ease meto, por 
editais publicados durante tres 
diaa oonsecutivoa no orgao ofi* 
d a l 

§ 2o—Decorrido o prato de 
vinte dias e nfto comparecendo 
o infrator» aubfr&*o processo a 
julgamento, depois dè certifica-
da a revelia : comparecendo e 
apresentando defesa, desta dar-
aa*á vista, por oito dia% ao 
funcionário que tiver denuncia-
do a infração! seguindo-se o 
julgamento. 

Art. 13 —Verificando-ses con-
cuirencia de infração p?nal, o 
caso será afeto & autoridade 
competente, remetendo ae l̂he o 
processo original para as pro-
videncias que couberem» depois 
de estrair se copia autenticada 
do mesmo processo na qual 

Hm»HÜ(~4*MI • t s i * 
i t i m . 

Oartada: — 7 ê$ U a 11 
fetftov» 
TsniMi.aaa 

Art T —Incorrerão na mül-1 prosseguirão os termos ulterio 
ta de iooo?, nos termos do 
art. 4! e seu paragrafo único, 
do decreto n. 22.239, de 19 de 
dezembro de 1932, revigorado 
pelo decreto-lei n. 581, de 1* 
de agosto de 1938, os estabele-
cimentos comerciais» ou nfto, 
bem como qualquer empresa, 
instituto ou sociedade que! nflo 
estando organizados de acordo 
com as disposições dos decre-
tof acima citados, ou quê  an-
teriormente fundados e que nfto 
tendo observado a legislação 
vigente na^ época da sua cons 
títuiçâo, salvo o direjto adqui-
rido ás pessoas jurídicas no 
regünen do direito comum, fi-
zerem uso, de qualquer fôrma 
da palavra «cooperativa», quer 
como denominação própria» 
quer como designação de pro-
dutos seus. 

s 

Paragrafo único — Insistin-
do o infrator, proceder-se-á a 
apreensão de todos oa objetos 
em que se encontre a menção 
da palavra «cooper&tiva», re-
metendo-se os mesmos, acompa-
nhados de relatorio, á autorida-
de competente para processo 
penal e aplicação da pena de 
prisão por oito dias, prevista 
no paragrafo único do art 41 
do decreto n. 29.239. 

Art A aplicação de mul-
ta n&o prejudicará a ação pe 
nal que no caso couber* 

Art, 9<>—Noa casos de infra-
ções reiteiradas será cassado o 
registro da cooperativa» inde-
pendentemente dos processos 
de multa, por iniciativa pró-
pria do Ministério da Agricul-
tura, quando se tratar de coo-
perativa por ele fiscalizada e 
por solicitação do Ministério da 
Fazenda ou do Ministério do 
Trabalho, Industria e Comer-
cio, quando se tratar de coo-
perativa, sob as suas respecti-
vas fiscalisações* 

Capitulo IV — Do processo 
administrativo—Art 10—O fun-
cionário que observar alguma 
infração lavrará o competente 
auto, escrito com a precisa 
clareza, sem entrelinhas, bor-
raduras. emendas ou rasuras, 
mencionando a denominação ou 
nome do infrator» lugar» dia e 
hora em que se verificar a in-
fração, assim como as disposi-
ções infringidas e demais cir-
cunstancias. 

§ O auto deverá ser fir-
mado, sempre que for pos-
sível, por duas testemu-
nhas que tenham assistido á 
diligencia e não sejam paren-
tes em grau proibido do fiscal 
atuante ou outros fiscais. 

§ 2°—Deverão faser parte in-
tegrante do auto oa documen-
to* ou objetoa apreendido* qp* 
auxiliam a prova da infração. 

§ 8o-Servirá, também de 
base ao processo, qualquer do-
cumento revelador da iafira* 
9*Art 11—O funcionário que 
lavrar o auto da iatraçio, te*-
diatanent* o fará 
chafa oo dtotov 
a qom estiver 

Art 12—Daimo d* 

w wvv" 
árá pjrsasáls a* 
w da aiMrtlQ^o 
saburdlnada» 

d* rteeMmwto do awto» f *ha-
I* 
V» 

ou dlr*l*r da 

ree da infração fiscal. 
Capitulo V—Dos Recursos-

Daa decisões proferidas caberá 
recurso, voluntário ou «ex-ofl 
cio», para o ministro a qne eeti 
ver afeta a fiscalização. 

§ lo—Se proveniente da or-
gao localizado nos Estados, o 
recurso será encaminhado por 
intermedio do Diretor do De 
partamento ou Serviço, de que 
o mesmo orgaò for dependente. 

$ 2o—Os recursos voluntários 
serão interposto* dentro do 
pra&o de vinte diaa da intima-
çáo para ciência da decisão 
proferida, a contar da data da 
publicaçfto desta, no orgào ofi-
cial, só podendo ser encami-
nhado os recursos, em caso de 
multa, com prévio depoaito da 
importancia correspondente, no 
Tesouro Nacional ou na Dele-
gacia Fiscal deste» no Estado 
onde houver corrido o pro-
cesso. 

§ 3<>—Os recursos «ex*oficio» 
terão lugar sempre que o des-
pacho julgar a multa insubsis-
tente e deverão ter seguimento 
no prazo máximo de quinze 
dias. 

Capitulo VI—Disposições Ge-
rais—Art 16—Passado em julga-
do va decisão que declarar pro-
cedente a multa, seja ou não 
em grau de recurso, será o 
processo remetido sem demora, 
em original, á Procuradoria 
Geral da Fazenda Fubfica, pa-
ra, nos termos do art 1Q7 do 
Decreto n. 24.036 de 26 de 
março de 1934, Ber a divida 
escrita e proceder-se á sua co-
brança, de acordo com o dispos-
to no Decreto-lei n. 960, de 17 
de dezembro de 1938. 

Art 17—A autoridade poli-
ciai competente, mediante re-
quisição do fiscal, prébtar-lhe-á 
o auxilio que se fizer necessá-
rio para a afetividade das di-
ligencias legais ordenadas* 

Art 18 — Este Regulamento 
entrará em execução na data 
de sua publicação». 

Prefeitura de 

IEITURFL PR! 

Expediente* do dia 22 de 
Março de 1941. 

Deapaçho* do Sr. Pr©» 
(oito: 

N. 5M>. Américo Oentí 
le. Uwè eertid&o. Ao di 
reto? da Fazenda Mtmici 
pai para eertíücar ooe ter-
qmw d» informação da Oi 
reter}» 4a Obras. 

V. $4» Laia Dotra de 
SowObiottQ** fe toid» 
Oúaoedo. 

% 601. MaHa I » W dea 
fn i ta ras , ' L t r p p i » • rapa* 
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NATAL 
àãmWATUuáS 

(Oàpmv 
.(DiaMtaifiiaa domldtto) 
Ano # . . • . 50*000 
M6a . . » . * 5Í60O 

(Mêr*r • W*aãm) 
Alio 90*000 
Semestre . . . . SQfOOO 

VXbBÀ ÂVUL&Â 
Numenr do dia . • pOO 
Numero atftaado . 1 * 0 

PÜMZJQAÇÕM 
A peúklot, avisos, convites, 
etc. (400 por U&ba, uma 
vex e $200 na» repetições 

• àxm10108 
Tabela na Oerencli 
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INDICADOR MEDICO 
tuamami 

roa de casa. Sim, confor-
me a informação da Dire» 
foria de Obras. 

N, 613. João Machado, 
Construção de casa. Con-
cedo, conforme informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 623* José Felix de 
Lima* Construção de fa> 
chada. Concedo. 

N. 534* Ana Santina 
Soares de Araújo. Reparoa 
em uma casa. Concedo, 
conforme informação jun-
ta. 

N. 630. Felipe, N. Cor 
niga. Instalflo de Parque. 
Em vista da informação 
da Fiscaiisaçâo n&o pode 
ser atendido. 

N. 610* Tòbiaa Palatinick 
& Irmflos. Abertura de 
portão. Concedo, observa* 
das as informações juntas. 

N. 542. Ernani Bandeira 
de Melo. Construção de 
casa* Oficie-se á Reparti-
ção de Saneamento. 

N. 642. Sall Gomes da 
Costa. Remetendo compro-
vantes de despesas* Ao 
diretor da Fazenda Muni-
cipal para mandar pagar, 
observadas as formalida-
des legais, pela Verba 
"Eventuais" e depois de 
ouvida a Contadoría. 

N. 649; Severino Manoel 
dos Santos* Limpesa de 
casa. Concedo. A' Fiscaii-
saçâo para os devidos fias* 

N. 652. João da Costa 
Agra., Transferencia e 
desmembramento. Liquide 
o debito* 

N* 654. Fernandes & 
Cia. Ltd. Limpesa de câ  
sa. Concedo* A' Fiscaiisa-
çâo para os devidos fins. 

Ne 660. Oficio do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades, fatendo 
uma comunicaçãó* Ciehte. 
Arquive-se. 

N. 659. Oficio do Dire* 
tor do Conselho Nacional 
de Águas e energia eletri-
ca. Pèdindo uma informa* 
çftó. Responda-se e arqui-
ve~se 

N.? 646. Oficio do Ge-
rente da Companhia Força 
e Luz; Requerendo uma 
informação. Ciánte. Arqai-
ve-se* 

OMKAÇdlS-MOUSTIAS OI SINHORAS 
Vtaâ m t a t r U u i 

DR. ALVA.RO VIEIRA, 
CmilSdiflcio AtirtHan+8ala-â—l\ Anúor—thom 34$ 

R«a*t Av« 6«lullo Vargas, 750—íone-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica darmato-rtfUograrioa da Univ. do Mio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f U i s 
Tunwré§ e cancros da péU—Correção de manchas, tarda», tatu* 

facial (pêlo 
varteeê peio método escierçgante. 

• ' t » — — r — r 

(pêlo* do roêto). ÂfecçOe» do couro cabe* açeng, e da hèpertrieoie fa* 
ludo e dag «mAa«. Cura de 

Tratamento pela néve<aràohÍca, ultra-violêta»* atta~frequeneta 

fcÉ Mvk éi llhrtira 
CM» «o 
BiUÉtol 

s s i t i orlni-u, 
JJWUO rtoaUno 

- j j j j j a Itnieiai 
f . Efitidei 

^ R o a T r a . , ! 3 í , 

DR, VILAÇA 
Medico do criança* 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 

Cons. Rua UliiBea Caldas, 
A andar 
Av. Jundlaí, 455 

(Tirol) 

Piolêta, etotro^oamUaçao, etc• 
Iímm Cftldâa 86—1% *nd*r. D u OoMultorio—roa UIímm 

dÍArÍRmente. 
Bmàtonâ*; Bu* Tnirl, 522 (Petropolii; 

14 As 17 horas, 

D R . A N T E N O R V I L A R 
" G a b i n e t e fíletrioo" 

D O Ü I f M t f O » M M M l N , ntMTM • artlCHlfl«Òé« 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Bflperiáliatfc no traUmento por meto das correntes eletricas— pispõe 
4o «panilhoft produtores de Rídoe Ultra violeta» de maesagens diversus, 
Eeitm Infra-vermelho» o tambam divorjaa modalidades de corrac-
tea eletricas de w j medioo. Instalou o Grande Selencide d'Ar8o* 
nwal com 170 mil woltea para 4 milbòee de periodoe destina-
do exciaaivamente ao tratamento da BIptrtMlii artl-
rlll, tratamento eate qne oonsiate em 14 aplio. durante 
apenas tra a quatro aemanaA — Tratamento garaotído da prú&o de 
ventre» do reumatismo e daa detormaçòee articularei — DOBMl 
ÉM mím — Paralisias — (instalado de?de 14^1939) Gabinete 

e residência: - Av. ftlo Branco, 724 — Natal 

i Dr. Pedro Segundo 
w e c i A u a T A 

vim muutiiiAt-moTOLOQia c ainLia 
Oura radioal das UmmUu, vansM e kürectlM^ sem operaçfio e 

»m dòr. Doenças da aretra, prastata* vtticaU» nwiaiiir Wnga e 
ri»»* Tratamento rápido daa uretrites agudas e oronicaa, e suaa 

oottplioaçOea. PertnrbaçOea s e x u a i s G a l r a e caa««rie 
Das 16 horas em deante 

Oons, Edifício Nova Aurora—Bua Dr. Barata 241—1,- andar—Bes. 
Rua Apodi, 977. Fone 71 

Ir. Carlis lífcerti Passos 
Pela mianhã—ãas 8 horas em 

diante 

R a i o s X 
UoMpUal Miguel Couto 

A* tarde da» 15 h$. em diante 
C'onsultorio Pr, Augusto Severo 

91—Fone 35t 
Eletricidade Medica: (Trata-

mento dai aortite» e 
anturismas) 

Medicina Interna 
Especialmente: CORA CÃO E 

VASÔS 
PULMÔE8 (pneumatorace) 

Raaidencia-Pr. Pedro Velho, 393 

D r * J o s é I v o 

tpiatnrbioe aHmen-

da 

Siâllg 

At. MO 

MATAL J 

OovMob, Kazii • fltrganti 

Dr. Monte 
(•sptelalisfa) 

EzHnttm U Hospital Fofa II 
do Hospital 

Const.: de ? As 10 fl das l f ia 18 

COMI. : AV. RIO BRANCO» 669 
RosML: Avarias Rio Bronco, 777 

V e n d e - s e 
uma casa á 
rua 21 de 

março, 757. Preço baratiMi-
mo. Tratar na gerencia deste 
Jornal, oa com dr. Oto Guer-
ra. 

DOBHÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Opcra çòes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas OTtra eortaj, bistnrf 
aletrlco» aletroeoagulaçio, 

ato, 
nanltorio: i?ua Senador Jo«é 

Bonifácio, 222-Ãibeiríi 
Duwiamsnto, daa 10 éa 11 edaa 

16 4a 18 horas 

Residencia: Praça André de 
Albnqoetqne, 534— Fones :59 

•P. TMDilSSOS SmUHHfl 
Oli^rttiao do Hospital Mi-
Rual OoMto a tf o Inatituto de 
PrataiAo a A s s i s t ê n c i a á 

In fs nela 
OIRUROIA GERAL 

Conanltorio: Praça Augusto 
Severo-Ed, Aitreliano-Sala 7 

—Fone 849 

Bes. Rua 13 de Maio, 482 
Fone 58 

HEMQRROIOAS 
CD BA BADICAL, por mais $n< 
tígafl que sejam, sem operação, 

sem átr e sem ropoaso 

01 L mim DE MEIO 
Especialista 

M3B*aãfunto da clinica de Doer* 
ças Ano-Hetais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do eetviçc ie PAKTOS 

da Saúde Publica 

Consultorio: — Pr, Augusto 
Severo, 250, Edif, Aureliano 
Sala 6-io. andar-Fone 439 

Expediente^ diariamente, de 2 
às 5 da tardô (hora previamente 

mareada para as senhoraa) 

Best Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

íí 
Aíenria JüBeri-

99 

Peças e aceaaorios para car-
roa «Ford* e «Chevrolet» pre 
çoa que nâo teme competidor^ 
deacontoa especiaia de 10 e 15% 
naa rendas á vista. 
Aveaida Tavares de Ura, 68 

rda de grande ae fez no 
mundo sem 

PubIW TCtait e i M | o o ^ 

4*U 

• p M f B I 
U d i M a C , 

a coopera-
çfto. 

E9 eatimolo, portanto, para 
confiarmos, no aucewo da 
obra coopermtíviata. 

Mm a vitoria^ cteaaa Mo-
ta depende de noa habi-
taannoa á Monomia, lavan-
do áa oooparatívM 
qm áêpomum. 

01. IHOfllN LUZ 
(EX-ÍBUTM im MAURRIU* <K KE«Ü«) 

Especialista em partos e 
doenças de aenhoras. 

Clinica Medica 
Cons* R o a U l i s ses Caldas, 88- -L 
andar . CODSaltas: de 2 horas 

e m d lao ts 

B « s l d e n o i a ; A v en i d a Prudente 
de Mora i s , 6^3 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
At. Floríano /Vixoto 534 

Cidade Nova 

Claudfonor de Andrade 
Rum Dr. Barata 2 3 2 - 1 ANDA/2 
Natal ̂  (Altoa da Casa Paulista) 

Jessé F. Café 
Cauaaa dna, oomaroiais e traUlhíata* 

Bmm Dr. Bsrats 186 — Sobr. 
m — NATAL 

Rvfclra ém i a s 
(Da OvdM 4m Advogado! 

do B v m U ) 
olTia, comer-

Baerl torto 
| M ( a de ÍMNi 
K M . ^ 

rnmmt rttoatoworfr 



^ 1 

I n f o r m a d o r 
Ft f f tUlW H H l k * » 

• H t l 

Natal 1 • l l t® a» » 81 
Monteiro 2 7 13 17 St 17 
Confiança 8 • 1& 18 » St 
Modelo 4 0 14 I» 24 » 
Mala fi 10 16 tO 39 80 

Telefeaaa ia 
AMtitmlft Fabttea» ti. 
UelagaoU ÁmdHJar 4a Foi* li» 
toipetoria da Vaéaaloa. ü l 
Defcg, P«L R j f ó jÜta* Ma 
Deleg. PaL f . a CuMiaX Ni 
Deleg* Foi 8*. ü. ( A M n l 8a. 
Deleg, PoL 4% D. (O. jfovaX 14V 
Bnb-oaL PoL Bowi I A 
HeolamaçOat do Telelonee 
ReolainagOeo do La* ttO. 
Aatoa da Piaça (O. âltal 
Aatoe de Pmm ftttlM>ira) ^4. 
Redação da ÀO&DBM, ttl 
aoapltal "Miguel CoatcT, 17. 
Centro do Saddo, 80, 
cemiterlo PubUoo, 8 

Horário dt Treiw 
E, F* Central 
NATALREC1FE 

partida de Natal nas terças e Baba-
do* ás 6 horaa. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20,35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas, qtiar-

U-=, quintas e sextas áa 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas &» 

20.35 e naa terças, quintas o «abados 
21,28. 

Obs. — Todos esses trene conduzem 
carro-correio, 

O trem de Natal-Hecifr» faz baldea-
váo em Entroncamento, para o ramal 
tia Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal áa segundas, quar-

tas e sextas ás tí.BO, 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sábados às 18.12, 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'* 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente âfi 8,25 

t a t » ftCaatiafclM 
Rida viafia wmúmm , 

Partida» da Natal a G*io6, ás 6 
fcoraa, nas eegttnáas, quartas o 
sextee. 

MAOAIBA-NATAL 
Partida de Kaoalbt fts 7 horáe e 

/2,S0 boraa. 
Salda de Natal áa JMO e is 

faoiae. 
NATAL—NOVA CBUZ 

Partida de Natal áa 14 horaa e 
ehegada a1 Nor* Crua áa l&ao 
borae. 

Partida do Nova C?rui 6a 5 ho-
ras e chegada a Natal ás &d0 horas 

Naa segunda* e eextaa oa oniboi 
nlo Tiajartib. 

HataMIoaaeró 
Partidas de Natal áa qoartaa e 

«abados, áa 0 horaa. 
Partidas de Moasoró áa segunda* e 
quintas ás 6 horas. 

Natal - ». Tamá 
Chega ta Natal naa segunda* 

qnartas, aextas e aabados áa 9,80 
e partida para 8, Tomé noa 
meamos dláe» ás U horas. 

NataMt. Jaaé da «Iplbú 
Chegada a tfatal» diariamente. ás 

8̂ 30 horas. 
Partidas para 8. Josd de Ulplbú, 

diariamente, ás 14,30 horas. 
NATAlrFORTALBZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sab&doB, pelas 7 horaa. 

Chegadas a Natal; áa terças e 
sabados. 

Natil-Rselfe 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas ás 5 horas, chegando ao Recife 
fca 1H horas. 

Parte do fí&ciíe às quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horaa. Cerreis aeree 

Fechamento de malas 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or-
tünaria as 12,30, e registradas às 
71,̂ 0, via Panatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 bs 

JSKVK^SStím. 
tas ás • heras •! 
Ias ás ia até 

Mife I I I 
• O . & l , 
fortalesa e eoi-

U 1 1 
i f i l 

áa horas ymMas aopro-
horuto sao para M i a i s t o 

Gerei. O 
«Mia 

Do Sa l : % 
Pará, a 28. 
cltapagé» (paquete), a 
Farrapo, a ií9. 
Cantuarla» a 3. 
"Comte. Ripper", a 3, 
iQOonttdente, (earg) a 6. 
«Rodrigues Alves», a 10. 
Cariooa, a 12. 
Mauô, a 15. 
«D. Pedro I», a 16, 
Jangadelro, á 19. 

Do Norte; 
D. Pedro II, a 3. 
Buarque, a 0. 
«It&pagé», paquete» 
Raul Soarea, 10. 
Comte. Rlper, a 17. 
«Santoa» a 18. 

M i I 
( P A n B K M B á a n a O M A L I 

VAPORES 
oo R o m 

Talo^f 

E S P E R A D O S 

$ do 
A 

Pftl sífae fara Oshsdeto, 1 

j w segue pari 

28. 

n 8« 

La lira, Bzp.< 
Aos sanados, 

ás 
ás 

laasas a CaspsraUyas 
flanoo do BmflfAT. Saehet n* 80 

ftDL-480 á 11 O 13 ás 14,8o. Aos 
sãtedoa, 03o sá u . 

Baaoo do ffib Qraado do Norto, 
Av. Tavares de 
11 elSás 15, 
a Caixa Rural e Operaria 
tsL Bua Dr. Barata, M 
Mesmo honurlo 

Baaoo dos AnxUlares do 
metolo. Av. Saehet 

Todos os dias das 0 ás 
das 18 as 15 horas. 

Cooperativa doa 
BsCaduals. Boa ia de Maio ML 
&xp.-~7 áa 11 e 18 ás 17 heraa. 

Caiia Eseaoarisa Federal 
fBdfficto da a flsoal) Bzp.: tl 

ás 14 horas. Deposltoe ; 
Gaa. o sabidos netfradas 
4aa. o daa 

Carteriee 

U e 

aas Ias. 

1*. Gartorio:—Bua Vigário Ba^ 
tolomeu, n. 606* Civil o Comercio. 
Privativo do .registo de proprieda-
des llterarias.^Beorlvlo distribuidor. 
Tabeüonato em geral 

2*. OartorioAv. Nlsla Floresta, 
n. St9&, Oítü e Comercio. FrinttTo 
do registro de títulos a documentos. 
Tabeüonato em geral» 

9% CartorioPraça Sete de Se-
tembro, n. #2. CIvÜ e Comercio Bs-
criTão do crime. PrivatiTo do re> estro de Imoyeis e hipotecas. Ta-

dionato em geral* 
4\ Cartorio:—Avenida Tavares 

de Lira n. 46. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimento*, easa» 
mentos e oMtos e . das pessoas Ju-
rídicas. Tabeüonato em geral 
lattttBtes da Apaosataderlas s Faaaiei 

Csmerelailss 
Departamento da 4a. Begtto^Gal** 

xm Local de Natal—Av. Ôaohet̂  
41 a 68 (Bdffido Varela)—Bxpedl-
ente: das 11 ás 17 horaa. Aoa aa-
bados das 0 áa 1J horas. 

Baaaariss 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Sms—Bdifldo da Caixa Bura2 
e Operaria de Natal Boa Dr. Ba 
rata, 808* Foae 10L 

Marítimas 
Delegada do Bio Grande do Nor̂  

te—Séae-ilto da Caixa Bnral e 
Operaria de Natal—Rxpedienie: l i 
ás 17 horar. Telefone. 200. 

Mvstrlarlso 
relegada do Slo Grande do 

Norte. 8Óde: Edifício Mosaoró— 
Praça Augusto Severo. Expediente: 
dss 12 áa 10 horas. Aos sabados 
dai 9 ás 13,80 horaa* 

DO SOL 

O Paqeels CtmandanU Rép^r, esperado a 17 de 
abril seges para Cabedelo, «edfe, lueelò, I lalrador, 
Bto e fiaatos, 

0 paquete Bmgrqu* esperado a 6 do abril 
ra f. vetor e Ble. 

paqeete iantoê esperado • 18 de 
abril segae para Cabedelo, Redh, Maceió, a Sal 
vador, Rio. Santos, Paranaguá! Antonina, SAo 
Francisco, Bonte?ideu e Bueaoe Aires. 

O Paquete Pard, esperado a 28 de 
março pegue para Fortataa, Bto Luís, Belem, 
Auitarem, Óbidos, Parentlas, Itaoottara e Manara. 

O cargueiro Farrapo esperado a 29 de 
março regressa para Cabedelo, iedfe. Maceió, 
Blo, dantos, Ho Grande, Pelotas e Porto alegre. 

O paquete ComandanH Miper, esperado a 3 de 
abril seg&e para Fortalesa Tutola, SAo Luis 
Belem. 

O paquete Cantuaria esperado a de & abril 
segue para Fortalesa, 8. Luiz, Alem, Trindade, 
La Uuayra e New York. t 

O oargueiro Inconfidente esperado a 6 de 
abril regressa para Cabedello, Bmfle, Jfaoeió, Blo 
âantos, Jtto Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

l i a j v l i o 
8BAID8 ftanrtt OAlAE 

D0HTB, 
Orando aasmo de 

eia soltstros adquiri 
fioaram cem alas croaleaa, ela 

qae milhares de 
a qae atribuir i 

para M^^era? s saode 

Elixir 9Í4 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
l\—0 sangue limpo de Impurexas e bem estar geral 

« . . . • - "" ^ m outaneas orig 
UMATISMO, do 

Para mala Informações, dirija-se ao agente 

Odilon do A. Carola Fi lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Oee. Ctf Mrsflvs ds Rsss* Htd.) 

Rhs Dr Ksrsia n. 208 

Expeãlonte: 9 As 11 e 13 ás 15* Aos aabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poseue oéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

< Movimento auperior a 4 mil contos 

üeooae tfepjoeltee desde BfOOO 

Alem doa depósitos e emprestimos, comuns áa coopera-
tivas» faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica dó Aleerim t 
Edificio da Associação de Escoteiros 

Diariamente 3aa 8 áa ll*horaa 
OORPO MEOIOO CSPEOIALIZADO 

Oretroaoopia—diafanosoopia—tnbagem duodenal—massagana^eleotro* 
liae—raioa ultra violata—infra vermelhos—correntes galvanica e 
t Caradioa. Ondas ultr^ curtas 

TRABALHOS DENTÁRIO % em geral. Serviço de laboratorío e de 
Raio X a cargo de eapecialiataa. —FONE 24 

(As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

Repar t i ções P u b l i c a s 
« S t - _ . . -. X 1 l ^ u l a f l U 

Fodoraia 
Delegacia Fiscal, Alfândega, Cor-

Feios e Telégrafos, Estrada de Fer* 
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inapetoria Agrícola e 
Inspetoria de Plantas Téateia; Ex-
pediente — de 11 às 17. Aos sabe* 
Jos—de 8 ás 19. 

Capitania dos Portos — 9 ti 11̂ 0 
i 19 às 16,30. 

£soola de Aprendlsea Marinhei roa— 
d i* 11. 

Eaoola de Apreudiaes Artífices—8 
U 12 e 18 ás lf. 

FittalisaçSo do Porto e Do<wj—8 ás 
11 % 18 ás 16, 

Recrutamento Militar — 13 áa 18. 
1'* quartas s sabedor — 8 áa 11, 

Juramento á bandeira — Todas as 
q B4rt&0~íeLnu—áa 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado» Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de BduoaçSo, 
Departamento de Agrieultur» : 

Expediente—de II áa 17. 
Aos sabadoe—de 8 áa 19, 
Departamento de Seanrança — 8 á* 

tl e 18 ás 17. Aos «abfaaâc» — de 8 
ás 13, 

Heéebedftrla da Beadas—8 ás 11 s 
18 ás 18. 

M u n k l p e b 
Prefeito ra — Espediente — ds II ás 

11. Aos «abados—de 8 ás 19. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DE BARAX&, 217 — ThI£PON% 16S 
E' e m N a t a l o e s t a b e l e c i -
m e n l o d e í e n a ^ e n s p r e í e -

r l d o p e l o publico» p e l o a 
p r e c o a e p é l p a o r t u n e n t o 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

Cooperatiyifimo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de Uum por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 

Os anúncios repetidos e 
continuados (Aram os que 
me proporcionaram a for-
tuna que possuo. A. F. 

&'.*"Deeapareelmeiito de manlfesteoOea outaneas origem âtflllttoos 
tf*.—Deaaparedmeoto oompleto do BEU 

dôrea de cabeças de fuudo slIUÍtloo 

i mmmm 

STEWABT. 
I M H M i a i l l H I I M l H I I 

P I A N O S 
Profeaaor Tota Andrada diapoa de bom material para 
piano. Ex imio aflnador, oonoertador e reconatnitor de 
pianoa Harmoaiona e Orgâoa—Praça Senador Qner-

Livraria Fortanato Aranha— ra 10— Cidadã alta—* 

res DOS ossos. * 
Desspareelmento das manifestações siíllltlcas e de todos os 

Inoomodos de fundo syflllt&eo* 
5-.—O aparelho gastro-lntestlnal perfeito, pois o ELIXIR 914 nfto 

ataca o estomago e oao contem iodureto, 
B' um Depurattvo que tem atestados dos Hospltaes, de espeela 

listas dos Olhos e da Dlspepela Ãllilitloa--Licenciado, 
VIDROS DUPLOS—J& ae encontram 6 venda contendo o 

dobro do líquido e custando menos 20 /. que 
dois vi s penorseduob 

a 
r r ^ 

J 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEInA 
i —nhsclda ha dl innei 

iia> • verdadeira 
«•paciRee ds 

SYPHILIt I 

^ Biftr Ai NapÉi 

ainda ha comerciante que 
espere progredissem rnun-
ciar, *. 

E* á publicidade, dizia Rotha-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

Pensão Familiar 
DE 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

M A R I A C A B R A L 
AVENIDA JUNQUEIRA AIRES-417 Cozinha de primeira Subida d* Ribeira, proximo * E*t»çIo da Centra' o r d e m s o b d i r e ç a < ) 

PREÇOS MOOICOS <je competente mestre 

im .'•, ; i, 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Oarage para automóveis e acomodações para caminhões 
S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A-LA-CARTE 

46— 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
eh longayida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIFNISA 

f 

ma 

INFALÍVEL Nfl CflSPR, 
QUÉDR DOS CRBELOS 
* demais Rfecções do Couro Cabeludo 9 

A V I S O 

AOS SSS. FARMâCEUTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra & venda 
vidros duplos do IUXM 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 90 anos de 
existoncia, I fUXM H4 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento^ e agora com a me-
dida tomada, ainda benettcis>»mos oa nJ conao-
midores indiretarnsata baratétndo a/ produtos na 
tora» dos vidrai duplos. 

loa «Mi 
Mtreta* i •> 
a r u f e 

, À 
ia aaaaa 4 



Adotado» pelo Departamento de 
Educação para este Io. semestre 

recebeu a Livraria - Papelaria Natal -- P. SILVA & CIA. 

LIVROS 
RUA DR. BARATA, 224 

Cooperativismo Escolar 
,2o* «niver tar lo d* f u n d a ç f o d» C o o p m H v i Kteoler 

"«Albirto Torras*9—Cumprlmenlot roeobldos ps lo 
Fiscal das CooporsHvsi Essolaras 

A 21 do corrente a Coope-
rativa E^coiar "Alberto Tor-
res' ' realizou uma festividade 
em comemcraç&o ao 2°. ant 
vereario de sua fundação* 

Um meolno de dez aaos, 
Carlos Humberto Nelson, pre-
sidente da conperativif, abriu 
a sessão» explicou os fins da 
mesma e mandou a secretaria 
fazer a leitura da ata da 
sessfto anterior, sendo apro-
vada pela ôseembleia. A se-
guir, Maria Nelson» menina 
de 14 anos, leu luteressante 
discurso sobre o cooperati-
vismo escolar. A menina Te* 
resinha de Sousa fez a lei-
tura do capitulo de um livro 
de Fábio Luz: "O Cooperati-
vismo e o sentido de brasl-
lidado." 

A* sessfto estiveram presen-
tes a Diretora do Orupo e 
orientadora da cooperativa, 
I). Adella Teixeira Coutinho e 
demais colegas do estabele-
cimento. 

O Sub-Diretor de Coopera-
tivas compareceu A solenida-
de, em companhia do conta-
dor Adauto Assunção, tendo» 

AO terminar, dirigido palavras 
de congratulações á Direto-
ra do Orupo "Alberto Tor-
res,f e administração da soo 
perativa pelo exuo alcança-
do, nestes dois anos, por a-
queia instituição econocüica 
e eduéaiiva» 

-Recebeu o contador A» 
dauto Assunç&o, fiscal das 
Cooperativas Escolares, os 
seguintes telegramas da Di-
retora do Orupo 'izabel 
Gondim" e da presidente da 
cooperativa do mesmo èdu-
candario: 

Sinceros cumprimentos da 
Cooperativa Escolar do Oru-
po Escolar "Izabel Gdndim" 
pela sua colação de grau de 
contsdor pela Escala de Co-
mercio. Saudações, Nadir 
Chagas, Presidente da Coo-
perativa Izabel Gondím. 

—Sincero* cumprimentos 
4o Corpo docente do Orupo 
Escolar 'Izabel Gondim" pe-
ta sua testa de cnlaçfto de 
grau. SaudaçOes—Mtftia Sam-
paio—Diretora do Orupo 
Izabel Qondim. 

A p e d i d o s 
Um apelo 

A escola é o santuario da 
ciência. Nele têm de orar todos 
os que buscam a luz, sintam 
ou deixem de sentir a força do 
seu iman. 

Na cidade urbanisada ou no 
logarejo afastado de qualquer 
coütacto com a civilÍaaçào?#os 
frutos da escola são o mais fe-
cundo orvalbo espiritual da 
primeira infancia. 

Ao espirito clarividente da 
Igreja Católica não podiam es-
capar os benesses que lhe ad-
viriam da associação dos dois 
cultos : ciência e religião. Dai, 
a missão, nem mais ardua nem 
menos nobre, sabiamente con-
fiada á zelosa abnegação des-
sas silenciosas fiandeiras do 
bem, cuja denominação generí-
ca tão legitimamente define sua 
alta finalidade—irmãs de cari-
dade. 

Os colégios que se fundam ao 
abrigo materno dessas irmãs, 
são marcos que raras tempes-
tades conseguem destruir sem 
que, pelo menos, grandes frutos 
opimoa tenham ficado. 

O Ceará-Mirim tem hoje a 
felicidade de contar em seu 
seio um desses estabelecimen-
tos, prestando á sua sociedade 
e a dos municípios adjacentes 
toda a messe de benefícios de 
que tem sido uma positiva e 
honrosa afirmação. Situado num 
palacete que a estetica de Fer-
nandes Barros parece ter pre-
visto lhe seria destinado um 
dia, ele dà inicio, no momento, 
á sua primeira grande reforma, 
ao fim de uma existencia de 
quasi quatro anos. 

Segundo fui idoneamente In-
formado, essa reforma preten-
de abater duas palmeiras im-
periais que, em colunas majes-
tosas, se alteiam na área late-
ral do seu jardim. 

A evolução implica nas re-
formas, bem sei. O perigo é a 
febre. A ' baixa temperatura, 
também sou délas partidario. 
Mas, em toda reforma, parece, 
déve haver pontos básicos e 
pontos», de vista, variaveis, por 
conseguinte. 

~ caso das palmeiras, a 

minha sensibilidade estetica a-
ponta como intangivel no pla-
no das remodelações já inicia-
das* 

Únicos especimens na minha 
terra, elas representam, pelo 
menos, uma evocação poética 
ao gosio de um homem que 
construiu, num avançado re-
crio de cerca de setenta anos, 
um a residencia ainda hoje 
geralmente admirada. 

De resto, respeitáveis Irmfts 
do Colégio Santa Agueda, duas 
palmeiras daquele porte, que 
tão gêmeas em tudo se fize-
ram, no diâmetro, na altura e 
nos leques, conservando, atra-
vés dos tempos que elas já vi-
ram passar, a mesma serenida-
de e frescura características 
dos sêres que sentem a alegria 
de viver, são antenas que, em 
frente ã vossa Capelinha, ain-
da maia TOS ajudarão a pedir e 
a receber as bênçãos com que 
os Céus coroarão o vosso es-
forço, ingente e humilde, como 
o ,das almas que só vivem para 
Deus. 

Milton Varela 

GRAÇAS 
Maria Vieira agradece de to-

do coração 2 graças alcança-
das por intercessâo de Santa 
Xeresínha e do Patriarca S. 
José, com promessa de publi-
car. 

Natal, 25 de Março de 1941. 

—Joaquina Amaral agradece 
aos Santos Reis, a Sta. Teresi-
nha e S. Judas Tadeu, a graça 
alcançada com promessa de 
publicar, quando esteve grave-
mente doente de uma perna. 

Rio de Janeiro, 1941. 

SOCIAIS 

C i n e m a * 
ROUBADA A TEMPO» 

m c l f i ib 
Cenas de banditismo. Por isso 

é improprlo porá menores. 
KING-KONG» da R. O. fc, cs» 
Faj Wrsy, Rrisrt Ar»«tr«af t 

Brvct CaUtf 
m «Sfts Pwbv» 

Tema conhecido. Filme já 
visto e que não sabemos por-
que o Alhambra escolheu para 
o seu programa. Não ha negar 
que os trues sfto* em certas se-
quencias, admiroveis. A parte 
final, no alto do Empire Buil-
ding, por exemplo, causa emo-
ção. Ha, porém, certa falta de 
proporção entre o monstro em 
alguns episodios e outros: ora 
parece maior, ora menor. 
O filme não convém a crian-
ças, nem a pessôas facilmente 
impressionáveis. Para os nor-
mais, é inofensivo* 

(De «A União», do Rio, de 
16 de Outubro de 1938). 

—Hoje não haverá sessão ci-
nematografica no «Rival» 

Delegacia Fiscal 

Na Secretaria da Delegacia 
Fiscal precisa-se falar com as 
seguintes pessôas, af im, de 
t r a t a r de assuntos de 
seu interesse : Euclides Al-
ves Pinheiro, Romulo Sales, 
Raimunda Monteiro, João da 
Silva Maia, Sali Gomes Costa, 
Astrogildo Segundo, Paulo Ri-
beiro Machado, Clodoveu Ma-
dureira, José Inácio Maiihho, 
Francisco Solon, Edgar de 
Souza Chermont, Maria Car-
men de Andrade, Albertina 
Pinheiro Maia e J* Crispiniano 
Ferreira. 

guisedeque Barbosa dos San-
tos. 

—Anita Cortolano de Frei-
tas, esposa do sr. Artur Co* 
riolano de Freitas. 

Hermüio Toscano, delega 
do do Departamento de Ae-
ronáutica Civil, nesta capi-
tal. 

—Audemario Martins, au-
xiliar do comercio. 

—Rodoval Rodrigues Sou-
to. 

AMVtftSAVMOS 
HoJ* 

Olga Lamartine de Faria, 
esposa do fr. Áureo Paiva, 
agricultor em Monte Alegre. 

—Maria Braulia Dantas, 
viuva do sr* Joaquim Vicen 
te Filho. 

—Sebasttana Cantina dos 
Santos, esposa do sr. Mel-

A l f l S G R A M C A S 
TIPOOBÀfU - BWOAÇÃO - FAUTAÇiO 

Iolanda Torres, filha do 
prof. Francisco Torres, sub 
oficial da Armada Nacional, 
residente nesta capital. 

JlMN 
Evaldo Torres• 

FALECIMENTOS 
Na cidade de Mossorô fa 

leceu, no dia 12 do corrente, 
a sra* Liquinha Oalvâo de 
Oliveira, esposa do sr. Fran-
cisco Oomes de Oliveira. 

A extinta, que contava 80 
anos de idade, era possuido-
ra de grande espirito de 
religiosidade, dedicando a 
sua existência A religião e á 
família. 

A' familia enlutada envia-
mos nossos pesames. 

—Em sua re*idenctaf 4 
Trav. Paula Barros, 54, fa-
leceu a 18 do corrente, o 
sargeníomusico reformado 
da Força Policial do Esta-
do, Francisco Ribeiro Ma* 
chado. 

Contava o extinto 60 anos 
de idade. servindo no corpo-
ração a que pertenesa há 
cerca de 36 anos. 

O seu enterro reolitou se 
no dia seguinte, com o com 
pareetmento de seus amigos 
e parentes, e da banda dê 
musica da Força Policial, 

—Ante ontem, de 11 <30, d 
rua Felipe Casmarêo, 474, 
taleeeu a sra. Ceetlta "Fila* 
rHn» viuva do sr. Hibraim 
VtlmrtBL Detoa êpenas nsm 
t̂fikSf ^ÍS^OrísAS ^M^tf^MS 

Wtor^pr^awofdê <m» 

flMsisr AumMala l i i s r a . 

VIAS t l i lMAtlAS 
DR. ANTONtO FHOHC 
Con*. d*a 14 ha. «m diante 

Com. Bua Nisto Florvta, 90 
—JFon* 360 

Jfeltó. Rua 18 de Maio 602 

Prolesser Tola Aodrada 
Tem presentemente 4 Pia-

no* i l t m l H para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10. 
15— 

FlNDilanenlo das nopepitl-
BIS li NU oeste sela 

Bams só Brasil 
O Gerente do Banco do Bra-

sil em Mossoró comunicou Ã 
Sub Diretoria de Cooperativas 
do DAVOP que aquela filial 
es(á habilitada a receber e es-
tudar propostas de emprésti-
mos Agro-pecuarios que lhe fo-
rem apresentadas pelas Coope-
rativas situadas na area de sua 
jurisdição, a saber: Assú, Mos-
sorô, Areia Branca, Augusto 
Severo, Caraúbas, Apodi, Patú» 
Martins, Portalegre, Pau dos 
Ferros, Alexandria, São Miguel 
e Luiz Gomes. 

Prefeitura de Natal 
Nota oficial 

O Sr. Prefeito Municipal de Natal, resolveu locali-
sar a feira das Rocas, junto ao Mercado Publico du 
bairro da Ribeira, a começar do dia 31 de Mar. o 
corrente. 

1 

A r m â z e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

gêneros de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av* Hto Brneo, 565, Telefone 210-Cidade *lta 

Virá para i Recife, 
M l Bateria le De-

fesa Aiti-Aerea 
RIO, 26 - O ministro da 

Ouerra declarou que a Ba-
teria de Defesa Anti-Aerea 
do Distrito Federal ficará 
desligada do 3°, Grupo dt* 
Artilharia da Costa, tornando-
se Independente e Incoroo 
rada, temporariamente, A Sé-
tima Regi&o* A aludida Ba-
teria deve seguir para o Re-
cife até o dia 30 do corren-
te. 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
Eficaz noa dêrtt da cabaço, navralglas, GRIPES, 

raafr iadoa, a le . 
Em comprimidos o allxlr 

á ^ D Â K O 

Financiamento (o Ban-
co do Brasil is Coo-

perativas 
i 
As Cooperativas que preten-

derem financiamento da Car-
teira de Credito Agrícola do 
Banco do Brasil precisam re-
querer á Sub-Diretoria de Coo-
perativas do DAVOP, certidão 
de que a) se acham os seus 
diretores devidamente fichados; 
b) se encontra a Cooperativa 
em dia com a remessa dos ba-
lancetes mensais, das listas se-
mestrais dos associados, do ba-
lanço anual e respectiva de-
monstração dé lucros e perdas, 
parecer do Conselho Fiscal e 
copia do Relatorio (art. 8o alí-
neas do decreto-lei n. 581, de 
IO de agpsto de 1938); c) a 
Cooperativa, está devidamente 
registrada no Serviço de Econo-
mia Rural—Os requerimentos 
e certidões são isentos de selo. 

$£th*tíityttv 
4LC£d/r/ 

porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n.® 24620) recebe sem-
pre pelos orifícios Iateraea 
da camara de aquecimento 
de ar, o oxygenio necessá-
rio á perfeita e completa 
combustão do carvão, em-
bora a gxelba se apresenta 
em parte obstruída de re-
síduos. B por ikfto"DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível. Mai-
or numero de calorias e» por-
tanto, mrniar acoAomúu 

Distribuidor exclusivo C A R L O S L A M A S 
Dr, Barata 233—Caixa Postal. 87 

Natal Rio Gr. do Norte 

1UPLA COMBJSTÍO 
PU N. 24129 

L ^ 1 ® * Mios mm i MMtN mi 
i 

O prefeito de Angicos acaba 
de comunicar á Sub Diretoria 
de Cooperativas db DAVOP 
ter efetuado um deposito de 
10:0009000 na Cooperativa lo-
cal, sendo 4.-0009000 m praso fi-
xo, afim de poder ser distribuí-
do, sob a forma de emprettl-
mot» oom os pequenos agri 
cultores associados 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguesia e ao pu* 
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Caaemiru, 
brins de linho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bôa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO — 
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem corapetencia. 

DR. CÜESO BEZERRA 
Doenças Internes do 

Adulto 
Espedalisado em doenças 

do Aparelho digestivo 
Residencia.: Rua do Norte, 11 i 

—Fone, 187 
Coniultaria Fraça Padre João 

Mariat 64t Fone, 354 
Horário ; da» 16 1)2 á$ 18 hs. 

E n f e r m e i r o 
AMARO LÚCIO — licenciado pelo 

Depmit. de Saudo Publica. Executa 
s rviços de enfermagem: injeções, cu-
r&tivcs, mta&Ageas, etc. Tudo por 
preecriç&o doa senhores mpdicoa. 

játende ch»m»dos a domicílio. 
Heeidencift _ Rua Senador B:»ní!r.-

clo 220-Ribeira 

por preço d;1 

ocasiao uma mo-
derna caaa para residem-ia, íi 
rua Potengi, 588, (junto â Pra-
ça Pedro Velho), 

Tratar com Henrique Santaiu 
na Av. Rio Branco, 414. 

Vende-se 

" Agencia Universal 

IHÉÍK u m a cjim e qim 
Maquina Point-

•jow 4 Prtçm Ptdro 11,30. Tra-
tar oom Halmann Lago oa OOM 
IK Oi t f f a t w i — . 

7 - 9 0 «tt, 

l / â n ^ A um» 4 rni v e i l U o - g c P. píntn 7aa 
Trator na meema. 

Pe. Pinto 733. 

6 —20 

Bmii Uenrii lê Nital 
Ssesêo de Assembléia Geral Or. 

ditaria 
Afim d» mtav è* Ttriot MWMto* 

Sm j i t i nm àm Bod>JaiW • * » 
táãàtíê, o pntààm* rn 

Peças e acessorios para ^ ^ ^ 
oa tipos de Au tomo veia < Ca 
minhòe8 a casa Leader no ^ 
ramo pelos preços e sortimentos. 

á m M a Tavarü de Un,U _ 
14-17 

J jl. a propriedade venae-se «Galhardo., sita 
no município de Goianinha. 

A tratar com José Afonso 
Tinoco* na rua < Pereira Simòcs, 
86 (Rocas). 

•• és M u 9* ^ ° 

pram-se 
i 

t a b « Mm caldeira, d» 1 2 
N « M M «turnos Tratar » 

Oft Buralm, 910. a 

t 
V.̂sH 



Amanhã, 1 6 1 / 2 
tradicional proclssào do Senhor 

' — • I I l ' i ^ i f f i r v , • ri.il! 

r s a i r á d a t u r e l a d o R o s a r á 
Martírios 

Procissão do Ssnbor los Martírios 
Sairá amanhã, ás 16,30 horas, da 

igreja do Rosário 
• 

Da igreja de Nossa Senhora [roga, por nosso intermédio, ao 
do Rosário, onde ae venera a I comercio da Cidade Alta, a fi-
lmagem do Bom Jesus dos 
Martírios, sairá a mesma, em 
procissão, amanhft, áa 16 e 
] n ei a horas» tocando a musica 
da Força Policial, durante o 
seguinte itinerário: Praças 
Gonçalves Lêdo, André de Al-
buquerque e João Maria, rua 
«21 de Março», Travessa Uru-
guaiana, Avenida Rio Branco, 
Ruas João Pessôa, «13 de 
Maio» e Ulisjes Caldas, Pra-
ças Sete e Gonçalves Lêdo, re-
colhendo-se o prestito religioso, 
para a cerimonia do «beija». 

A Diretoria da Irmandade 

neza de fechar as suas portas, 
ás 16 horas, para que a pro-
cissão de amanhã tenha maior 
acompanhamento. 

Os irmãos deverão tomar 
ópa, na séde social, ás 15 e 30, 
quando serão escalados os que 
vão conduzir o Palio, Andor e 
Pendão. 

A exemplo dos anos ante* 
riores, o ar. Interventor Federal 
interino determinou que os ex-
pedíêntes das repartições pu-
blicas estaduais e municipais, 
amanhã, 28, seja de 8,30 ás 
11,30, por se realizar á tarde a 
Procissão dos Martírios, 

Que coisa! Mais uma Qua-
rês ma! 
(TRADUÇÃO) 

mi m i r, iT< 

Aproxima-se ; a Semana Santa 
O q u t r s io lvsu , na i t i s l o 4m domingo, • Irmands* 

do do Santíssimo 
Com a presença de avultado 

numero de associados, esteve 
reunida no Consistorio da Cate-
dral em sessão extraordinaria, 
no domingo ultimo, após a mis-
sa conventual, a Irmandade dó 
Santíssimo Sacramento, sob a 
presidencia do provedor Mon-
tano Emerenciano e assistência 
eclesiástica do esmo. Monse-
nhor José Alves Landim, Viga-
rio da Só. 

Aberta a sessão, o irmão se-
cretario dr. José Çarlos Leite 
procedeu a leitura de uma 
proposta, na qual figurava como 
candidato o sr. Teodorico Frei-
re, advogado, residente nesta 
copital, sendo a mesma, com 
dispensa de interstício, julgada 
e aceita por unanimidade de 
votos. 

Avizinhando-se a epóca das 
grandes comemorações da Se-
mana da Paixão, o provedor 
fêz ciente aos seus confrades o 
proposito em que estava de 
promover todos os atos, de ma* 
neira a despertarem o interes-
se e a atençâó dos catolicos 
natalenses, lembrando que para 
tal fim seriam necessários o 
edforço e a cooperação dos as-
sociados do Santíssimo, agora 
como nos anos anteriores bem 
dispostos a contribuir para 
aquela finalidade. 

De acordo com a Mesa Re-
gedôra, declarou o provedor já 
têr organizado o respectivo pro-
grama, o qual submetido á a-
predação do Exmo. Sr, D. Mar-
colino Dantas, Bispo Diocesano, 
mereceu a aprovação de S. 
Excia, e de monsenhor Alves 
Landim. O programa foi lido 
perante a assistência, assim 
como o itinerário das procis-
sões do Fogaréo, Enterro do 
Senhor, Solidade e Senhor Res-
suscitado, devendo o mesmo 
3êr impresso e distribuído em 
avulso, para conhecimento dos 
fiais. 

Ainda pela Provedoria foi 
cientificado haver o digno pro-
vedor da Irmandade do Senhor 
Bom Jesus dos Passos convi-
dado a Irmandade do Santíssi-
mo para tomar parte nas tra-
dicionais procisaões do Senhor 
dos Martírios e do Encontro, a 
realizarem* se nos dias 28 de 
março corrente e 4 de abril 
próximo. Para a cerimonia do 
Encontro foram escalados os 
irmãos que deverão conduzir o 
andôr da Virgem da Solidade, 
os quais são os ara Dr. José 
Carlos Leite, Antonio Emeren-
ciano, Francisco Xavier Garcia 
e Antonio Ferreira de Melo. 

Tendo ficado ao critério do 
Exmo. Sr. Bispo Diocesano a 
escolha doa sacerdotes que tôm 
de pregar nos atos da Semana 
Santa, o Provedor levou ao co-
nhecimento da Irmandade jà 
terem sido escolhidos oi ora-
dores, que são : Monsenhor João 
da Mata Paiva (sermão do 
Lava-pét); padrs Luís Sonsa* 
6* do Monts (sermão do Cal-

vário) ; padre Severlno Bezerra 
(sermão da Ressurreição) e 
monsenhor José Alves Landim 
(sermão da coroação). 

Por ocasiãe da "Hora San-
ta", que se realizará após a 
procissão do "Fogaréo", o vi-
gário da Catedral fará um ex-
pressivo sermão alusivo á ce-
rimonia do Hôrto. 

Ficou deliberado, também, a* 
fixar-se na sacristia da Cate-
dral um "placard" com os no-
mes dos irmãos escalados para 
a guarda do Santo Sepulcro e 
para conduzirem os andôres» o 
esquife e o pálio nas diversas 
procissões da Semana Santa, 
devendo cada irmão receber 
umà "senha" do serviço para 
que fôr escalado* 

O Provedor falou sobre a 
obrigação de todos os confra-
des fazerem a Paacoa na Quin-
ta-feira Santa, conforme deter-
mina o Compromisso, devendo 
os irmãos comungar de opa ás 
6 horas da manhã, na Capela 
do Santíssimo. 

A Provedoria designou uma 
comissão para visitar o confra-
de Capitão Antonio Teixeira de 
Moura, que se encontra en-

fermo. 
Por proposta do Provedor, a 

Irmandade ofereceu ao monse-
nhor José Alves Landim, para 
figurarem na futura capela de 
São Francisco, da Praia do 
Meio, já em construção, um an-
tigo candelabro pertencente á 
Capela do Santíssimo Sacra-
mento e um "abatjour", que 
serviu igualmente naquele aan 
tuario. Esses objetos deverão 
ser instalados, respectivamente, 
no altar-mór do futuro templo 
e na sua nave principal Mona 
Landim agradeceu a valiosa 
oferta, que iria contribuir para 
maicr realce extético da cape-
la de São Francisco. 

Ao encerrar a reunião o Pro-
vedor referiu-se aos irmãos re-
centemente falecidos, monse-
nhor Alfredo Pegado de Castro 
Cortêz e Adolfo Honorato de 
Siqueira, salientando várias das 
nobres atitudes do saudoso sa-
cerdote parâ com a Irmandade 
do Santíssimo Sacramento. 

O irmão Graciano Melo re-
quereu, era sentidas palavras, 
votos de profundo pezar pelo 
falecimento de monsenhor Al-
frêdo Pegado, tendo igual ges-
to para com o saudoso irmão 
Adolfo H. de Siqueira, o con-
frade Antonio Atanazio de Mo* 
raia. 

Com at orações do estilo, 
foi encerrada a sessão. 

Foi isso mesmo que ouvi 
inda há pouco, entrando num 
ônibus* Assim falava, com voz 
acidulada, uma senhora oovfu-
|en£a, autoritaria de tez ama-
rela, de cujos olhares jorravam 
faíscas. 

Tendo forçosamente olhado 
para ela gritou-me ranzinza ; 

— Então, Padre» o senhor 
acha que não temos aborreci-
mentos que cheguem... o ca-
lor, a falta d'agua, a gripe, 
os impostos, a guerra ! 

—E que mais ? 
—Pois é, e que mais ?! 
Na partida, embora apressa-

da do carro, ainda pude res-
ponder a essa criatura: 

—Muito obrigado, senhora! 
—Por que, obrigado! 
Porque a senhora acaba de 

me apresentar um lindo assun-
to para um artigo 1 

Pois o que explodiu na bo-
ca dessa senhora, é o modo 4e 
pensar duma porção de gente. 
A palavra Quaresma faz qie 
fiquem afripiadas um sem nu-
mero de criaturas, que n|ò 
tôm vontade nenhuma de,ie 
incomodar com ela* 

-—Só vendo a minha mulher 
fazer abstinência! sinto-me 
exausto — sussurrava-me um 
buchechudo marido que dias 
depois morria muito repentina 
mente. 

O catolico verdadeiro, mor 
mente em nossa época deve 
pensar de modo muito diverso. 

Certo dia de combate, Da-
vid sob sol abrazador, sentia-
se louco por beber agos to 
poço, que ficava perto & por-
ta de Belém. Imediatamente 
trea soldados partiram atraves-
sando as linhas doe inimigos, 
voltaram pouco depois com 
seus capacetes cheios daquela 
agua fresquinha. Mas David 
recusou beber dizendo: «Deus 
me livre que eu beba o sangue 
desses heróis e o que eles trou-
xeram com perigo da própria 
vida». 

Durante este tempo de Qua* 
resina em que milhões de pei-
sOas, lá na guerra, estão pai* 
sando horrendas necessidades 
é no simples ponto de vista 
humano, um tanto vergonhoso 
tratar-se bem demais : no ponto 

fia Sm m M M 
Amanhã, sexta-feira, haverá, 

ás 17 horas, na Catalral, o pie-
doso exerdeio da Via Saera. 
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Chefia 
Para conhecimento dos 

senhores Diretores e Geren-
tes de BANCOS. CAIXAS RU 
RAIS, COOPERATIVAS e ou 
tros estabelecimentos oficiais, 
oficialisados ou para cuja 
existencia ou funcionamento 
dependerem de antorlsaçfio 
ou reconhecimento do Go-
verno Federal, Estadual ou 
Munloipal inclusive jornais e 
Emprezas Radio e Emissoras, 
transcreve se o art. 160, le-
tra C, da Lei do Serviço Mi-
litar, que diz: Nenhum bra-
sileiro, a partir dos 18 anos 
de idade, poderá, sem a, pre-
via apresentação da Carde» 
neta Militar eom o registo 
de ser reservista, oo de es-
tar isento deftnltivameate do 
serviço militar, exercer nos 
mesmos qualquer cargo, em 
prego ou fançâo, ou o que 
seja. 

Oi que Já se acharem aes 
sas funções, deverfto tncontl* 
neste qoitarem-se com o 
Serviço Militar, alem daa pa 
nalldades qoe por Lei, eetio 
sujeitos, 

Esta qnltaçlo nlo 4 sim-
Íleeaente o alistamento nas 

nntaa respectivas a sim a 
pAsae do Documento Militar 
comprovante da aaa «mapas 

o o 8erviço MIHtar da peraat 
Nação. 
Jtytor No* F W n áãtomto 
^ o M t u a * a K 
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religioso a Quaresma se nos 
depara não apenas oemo pra-
tica importuna, sinio como lei 
libertadora. Ela nos convida a 
varrer, da nossa mente esse 
montão de preocupações huma-
nas que nos escondem o nosso 
verdadeiro destino. As folhas 
dump só arvore impedem que 
se veja a floresta. 

Em tempo normal, tudo ten-
de a nos afastar de Deus. Po-
bre cerebro humano, afogado 
pela onda de milhares de coi-
sas inúteis ou neces^arias e 
que já não encontra mais tem-
po para refletir ! 

Felizmente que a Quaresma 
põe-lhe na frente umas tantas 
perguntas que orientam a vida, 
como os vales se orientam pe-
las montanhas. 

Para que a vida ? Para que. 
o sofrimento ? Para que a sem-
iterna maldade doa homens ? 
ara que a morte ? 
Essas perguntas trazem con-

sigo assopro veemeüte vindo 
da eternidade, que carrega ae 
nojentas poeiras da vida mo-
derna. De que adianta ao ho-
mem divertir-se, ganhar di-
nheiro, ocupar altas coloca-
ções, receber aplausos, si ele 
perder a sua alma ? 

A senhora Voroooff, pelo que 
dizem, deixou há pouco, mor-
rendo, 5 milhões de dólares. 

Quantos ela levou para lá? 
E' neésas coisas que a Qua-

resma nos leva a pensar. Tor-
na-se necessário não recusar-
mo^ pois assim poderemos re-
construir a nossa vida interior, 
sem a qual, toda existencia 
humana não passa duma fa-
chada de papsla* 

Aqui, muitos, erguendo os 
braços, exclamam ^ "Sim Se-
nhor l é fácil dizer, mas o caso 
é que eu nfto tenho tempo.— 
Pois pntão; é preciso tomar o 
tempo. 

Não tenho tempo. Desculpa 
essa que parçcs da época mo-
derna e que existiu sempre. 
Lembre-se da parabola do 
Evangelho—o rei convidando 
seus amigos para um banque-
te e recebeu dçles as recusas 
mais variadas: 

—Acabo de adquirir uma vi-
venda no campo, tenho que ir 
vê-la. 

—Vou casar-me, não posso 
deixar só a minha mulher. 

—Comprei uma junta de bois, 
é indispensável que eu vá tre-
na-loa 

tf ais tarde tt eremitas lá se 
iam desertos a dentro para li-
vrar-se das musicas infernais 
das cidades e encontrar de no-
vo o proprio eu. 

Não tenho tempo. Lembro* 
me de ter administrado os úl-
timos sacramentos a um gran-
de fipsnceiro. Enquanto estava 
dando as santas . unções, o te-
lefone batia raivtaó. Era um 
cliente que exigia um sim ou 
não para a compra de minas 
de ouro* 

—Nem «quer vão me dei-
xar o tempo para snòrrer, ge-
mia o banqueiro. 

Não tenho tempo. Quando 
exausto alguém vai consultar 
o medico, qste declara: 

—Ev indispensável que pare 
umas semânas. 

*+Ipt|n#|tvel, doutor! Ò sé 
nhojr nfts * s idéia do^ue se-
jam o comercio! os afazeres ! 
a família 1 os contratos 1 

—Nsats cato, é fácil, não de-
morará em cair por completo 
e então ficará parado para 
sstnprtu escolha) 

Para a saúde moral, é caso 
perMtamente igual E' pois ne-
cessário ssguir o tratamento, 
reabasteoer a vossa alma para 
que não venha a cair por com-
pleto. Vêde o progiaaa daa 
axtttMee religiosos da vossa 
Igreja; Ide fWnente acompa-
nhá-los. Nâo ssndo posdvsi 
tende e cuidado em ler Uvras 
bens mormente «aantoa$?an< 

Reune-se, amanhã, 
m 

Co 

a Comissão 
Primeiro 

ongresso de Direito Social 
Regional Executiva do 

Beunlr<se*á amanha, ás 0 
horas» na Delegada do Tra-
balho, neste Estado, a Comis-
são Regional Executiva do 
Primeira Congresso de Direi-
to Soeiel, s realizar-se em S. 
Paulo em maio vindouro. 

Do presidente da Comlssfto 
Executiva do mesmo Congres-
so, dr, Cesarino Júnior, rece-
beu o Interventor Aldo Fer-
nandes um telegrama agrade-
cendo a honrosa adesão de 
s. excla. ao certamen. 

Ziniie IraÉa iará aaaiiã»festival 
( • ieielicii ia anialataria S. Jisé 

ias Raças 
Realiza-se amanhã, no Tea-

tro "Carlos Gomes", o anun-
ciado festival de Zoraide A-
ranha em beneficio do Ambu-
latório e Escola S. José das 

Rocas. 
A jovem declamadora or-

ganizou um excelente pro-
grama, dividido em tres par-
tes. 

Capela-Escola da Praia 
Meio e M a Preta 

Campanha do mil reis 

do 

O Sr* Antonio Abreu Pilho, 
já tomou a 3* lista para a 
Campanha do mil rela 

Depois de haver completo as 
duas primeiras, tendo entregue 
a importancia de 250#0Q0 a 
Hons. Alves Landim, ainda se 
propoz a encher a 3a lista. 

O Sr. Joaquim ofereceu 800 
tijolos para os trabalhos da 
Capela-Escola O Sr. Amadeu 
Qrandi tem em vista uma va-
liosa oferta. Trata-se de um vi-
tral com a Cruz Azul das Noe-
listas e o busto do Menino Je-
sus destacando-se na Estrela 
do NataL Este artístico traba-
lho que será executado em S-
Paulo, ha de figurar no altar 
mór da Capela-fiseola. 

Mesmo fora do Estado, está 
se «trabalhando pela construção 
do campanario da mais formo-
sa praia de Natal. Assim é que 
a Senhorita Anita Seabra Fa-
gundes, funcionaria da Fazen 
da, no Rio de Janeiro ofereceu 
a importancia de 50$000, 

De Florianopolis acaba Mons. 
Alves Landim de receber a 
carta e a lista abaixo publica 
das, o que prova a aceitação 
da Campanha do mil reis, mes 
mo longe daqui. 

Revmo. Monsenhor Alves 
Landim. 

Louvado Seja Deus. 
Desejando associar-me á vos-

sa jornada de finalidade alta-
mente Cristã e patriótica, con-
forme se observa na A OR-
DÊM, iniciei a campanha do 
«Hil réis», no seio da família, 
dando a insignificante quantia» 
que junto a esta, para auxiliar 
a Capela- Escola, que se está 

gelhos. 
Não vos limiteis a méras lei-

turas, esforçai-vos por faser 
com maior perfeição as vossas 
ações acostumadas. Sem fazer 
força para subir, ninguém sóbe. 

Ohé! dizia-me, gracejando 
uma joven senhora no ano pas-
sado, já estamos na Pascoa! 
Nem siquer dei pelo tempo da 
Quaresma Não se incomodara 
com a lei: jejuar e abster-se 
de carne quando manda a san-
ta Madre Igreja No entanto, 
foi a sua ultima Quaresma. E 
Deus sabe quanto ela necessi-
tava de fazer penitencia t 

O mundo parece lá se ir para 
tempos mais angustiosos. Ev 

mistér, portanto darmos maior 
cuidado ás coisas da alma, 
compartilharmos dos sofrimen-
tos dos nossos irmãos que lá 
padeoem horrores, unirmo-nos 
especialmente á paixão do nos-
so grande e divino irmão: o o grande e 
íRÍSTO. 
Larga benção de Deus vhü 

sobre nó* as mossas famUas/* 
nesse pa* o mmds intstas» 
pois» oan* bsm dtostrsm 
*u*a alma que es thva, oon-
«Ifs stora o mundo". 

construindo sob vosso auspí-
cio. 

Pedindo-voe desculpas, aqui 
fico implorando vossas ora-
ções e bênçãos. 

Do vosso mais humilde servo. 
Odilon Bezerra da Trindade. 
Florianopolis, 7 de Março de 

1941. 
Campanha do mil reis, em 

beneficio da Capela-Escola da 
Praia do Meio e Areia Preta, 
em NataL 

Adelia Trindade Araújo, Al-
zira Bezerra da Trindade, Ani-
ta Trindade Borba, Almerinda 
Bezerra da. Trindade, Cristina 
Sadeli Trindade, Diomedes Be-
zerra da Trindade, Domiuges 
E. Beaerra da Trindade, tiutá-
lia Trindade Silva, Evald Be-
zerra da Trindade, Francisca 
Bezerra da ÍVindade, Flavio 
Bezerra da Trindade, Florival 
Bezerra da Trindade^ Florindo 
Bezerra da Trindade, Herondi-
na da Luz Trindade, Herom da 
Luz Trindade, Noni da Lufe 
Trindade, Ivam Vignes, Inés 
Trindade Taraco, Julita Bezer-
ra da Trindade, Julita Trinda-
de Vignes, Jamile Trindade 
Sadeli, Juventina Costa Trinda-
de, João Qualberto da Silva, 
Luiz S. Bezerra da Trindade, 
Manoel Benvenuto Bezerra da 
Trindade, Maria Bezerra da 
Trindade, Maria Moura B, da 
Trindade, Maria do Nascimen-
to Trindade, Nicefaro Nicanor 
Bezerra da Trindade, Odilon 
Bezerra da Trindade, Rodolfo 
Batista de Araújo, Regina Mou-
ra Trindade, Regina S. Trinda-
de Vignes, Tales Moura Trin-
dade, Tufi Sadeli, Ester E. Be-
zerra da Trindade, Maria E. 
Rosa Bezerra da Trindade, 
Adelia E* Bezerra da Trindade, 
Josiha E. Bezerra da Trindade 
o Adelaide Bezerra da Trin-
dade. 

Florianopolis, 7 de Março 
de 1941. 

Daremos brevemente um ba-
lancete das importanciaa rece-
bidas e da sua aplicação. 

Amanhi « dl* 
com 9 

itsnsls da carne. 
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Secçfto de maquinas AGRICOL 
> • ' 1 

Grades «OLIVER» de 8 - 1 0 — 1 2 16 e 18 discos. i 

Grades de dentes marca ,«TOURO». 

H P I T A O T O L I R A 
* U « t O l v l l 

Um, 99, 1-. aater 

Arado» «OLIVER»— americanos. 

Arados c GARÇA»—aleniftea. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

Capinadeira» «PLANET» Jr . (Americanas): 
n. 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanea 
ii. 100 sem alavanfca. 

Capinadeira «ÍNDIO» 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET* Jr . de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Pesnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 
45 até Õ00 Utros por hora» 

Batedeiras de varias capacidades".* 
Debulhadores de milho «INDIO>—todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a €00$* 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Itália» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários .tipos, 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros* 
Coalho «SCHERING * —para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura 

e gado. 

Mantêm estoque de material sobressaiente 
Rua Chile n. 241 NATAL 

De interesse dos sali-
neiros 

O Instituto Nacional do Sal n t o a - i t a atafttfar 
podido dos produtoras paraibanos dessa artigo 

um 

O Instituto Nacional do Sal 
adotou variai medidas ten-
dentes a promover a melho-
ria do sal, teado em vista o 
Interesse da economia nacio-
nal. 

Dentre essas providencias 
destaca-se a exigenoia do 
período de 120 dias de "cu-
ra". antes do produto ser en-
tregue ao comercio. 

Os salinelros deste Estado 
pleitearam a suspensão 
dessa medida, alegando 
compromissos com os finan-
ciadores da industria, cuja 
pretenç&o foi transsritlda pe-
lo interventor Rui Carneiro, 
ao dr. Fernando Fale&o, di-

retor daquele orgfto de con-
trole. 

Respondendo ao telegrama 
do Chefe do Governo, o di-
retor do Instituto Nacional 
do Sal comunicoa a impossi-
bilidade de ser atendida a 
pretensão, dado o objetivo 
visado pela mesma. 

Assim» continúa de pé a 
determinação referente ao 
prszo de "cura1' do sal, o 
qual semente depois de cum-
prido o período estabelecido 
poderá aer objeto de comer-
cio. * 

(Transcrito de "A UalAo», 
de João PessÔa). 

Pari dar embate nrgêiíe ás secas u 
Nurteste 

Abertura e acabamento de diversos tubulares 
neste Estado 

RIO, 27 — Prosaeguindo no 
programa traçado pelo Gover-
ne federal para solucionar o 
Importante problema do com-
bate áa secas do Nordeste o 
Minieterio da Viaçfto acaba de 
autoriaar a abertura e acaba-

vavansia 

? 
/ 

SJJÍHIÍJi ttp 

« M O Q 

mento dos seguintes tubulares 
no Estado do Rio Grande do 
Nerte. 

Em terraa do município de 
Baixa Verde, 14:224*910; idegi, 
idem» 13ító0$235; na localida-
de do «Alto das Pedrinhas», 
requerido pelo governo do Es-
tado, lü:076|725; na Ioealida* 
de de 8. Geraldo, 13:9499600; 
na localidade «Lageiro do Te* 
téo», 12£76f735; na localidade 
de «Feijão Brabo», MrMàfcttO; 
no local «Santo Maria», * . . 
14^869890^ tode em Serra 
Verde, no munldplo de 
Verte. 
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Redaçlo:—8 <s 11 e 13 Is 
17 horas. # 

Gerencia: — 7 as 11 e 13 
<s 17 horas 
Telefone» 323 

àmsÂTtnus 
(O*pÊÊ0V 

(Distribuiçio a domfcfHo) 
Ano flôíoeo 
Mês ü e o i 

(totoHor ê WHaáaê) 
Ano 809000 
Semestre • • « . NfOOO 

YMbDA AVUUU 
Numero do dia . » $200 
Nnmsro atrasado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites;, 
etc. $400 por Unha» uma 
vex e $200 nas repetições* 

Âwxmcioa 
Tabela na Ocrcnck 

ItiKi fl tRfU 
O Sr. Interventor Federal as-

sinou os segulnles atoe e de-

aprovando a nova ekfttifi-
eaçao das Ageaelas Flseals pe-
t a o trienie de 1*41*1943; 

— tonando ssm eleito a 
transferencia do emeo comple-
mentar 4o Orapo atestar de 
Aula Branca para o Grspo 

Oaraúbaa; ^ , 

rateai» CMod r S w T d e s ítav 

( ( M k * « aa 4$, Hftea) 

Livraria-papelaria NATAL 
rMgw «• « a g n t l , Uvvw • e é i m o * 
mooUtm. U m a mi braneo para todo* os flua. 

Artigo* d» —crltorlo, H O V I M M p*rm 
ala» 4k sMa 

P. S ILVA & C * 
Roa Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grande do Norte 

INDICADOR MEDICO "I 
i wwminimmif mBimwi 

OMKAÇÕfS—MOLÉSTIAS DE SBNHORAS 
, ' VIM minaria* 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cm», Edifício Aureliano-Sala-d—l'* Andar—Phone 34» 

R«s*t Áv. Gatullo Vargas, 730—Fona-149 

I DR. OLAVO MEDEIROS 
JB&inkmo da clinica dermakhêi/Uografioa 4a Unto. do Mio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifi l is 
Tumoreê ê cancro* da pélê~-CorrêÇâo âe manchai, êardaê, tãiu-

opent, e da MpertHeoa* fartai (\pilo* do rosto). AftcçOt* do couro caÒe-
ludo e da» unha». Oura de variou pelo mtíido e»clero»antef 

Traiaimento pato n&frcarbonica, ultrawtolêto», alia*frequeneia 
viciêiOf dâtro-coaúulúçüo, ete. 

Ooiuultorio^ni* ÜIÍMM 0*ld*» 50—r. and«r. DM 14 às 17 faoraa^ 
áiiriiaNnta, 

Awidenoi» : Rn* Traí ri, 622 (PetropoliaJ 

I 

i 

D R . A N T E N O R V 1 L A R 
^ G a b i n e t e E J l e t r i o o " 

Dofnçat S M maira lM, ntpvot • «ptleulaotet 
HIPERTENSÃO ARTERIAL. 

Bapeoítliata no tratamento por meio das corrente* eletricaa— Dispõe 
de aparelhoa produtores de RÁioa Ultra violeta, de maaaagena diversas, 
£aioa Infra-vermelho* e também de diveraaa modalidades de correu-
tM «letrica* de aso medioo. Iastaloa o Grande Selexioide d^Arso-
nwal coro 170 mil woltea pura 4 milhões de períodos destina-
do ekolü«iyrnment« ao tratamento da HpWtBllli otli-
fiai» tratamento eate qoo conaiste em 14 apLie. durante 
apenas trea a qnatro semanas — Tratamento garantido da prisfio de 
•entre, do ream*ti«mo e d«s deformações articularei — SfVBÇfl 
ta rafft — Paralisias — (instalado desde 14-3-1939) Gabinete 

e residencia: _ Av . Rio Brftnce, 724 — Natal 

D r P o d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS IMUMAItt*»-mt*TQLO*IA C SIFILIS 
Oa» radical dae bMnUii« nnin e MIWBÍM, «em operaçfto e 
•em dSr. Doenças da min, prastata, mkiUi amiaus, Wri«a e 

HM. Tr«Umento rápido das utetritea agudas e crônicas, e suas 
oompIioaçOee. Perturbações eexoais—UratrMMpíi GaltaM caviwfe 

DM 15 hora* em deante 
Oon». Ediücdo Neva Anrore^Bn* Dr. Bwtt 241—1/ andar—Hes. 

Rua Apodi, 377, Fone 71 

Ir. Cirlis liberto Passas 
BUa manha—da» 8 hora» em 

diante 

Raios X 
Ho»ptoa Miguel Couto 

Ai tarék da» 16 h». cm diante 
OtmMarlo Pr. Augtato Severo 

9i~Fotm 861 
Eletricidade Médica; (Trata-

meàio da» aoritíê» e 
aneuritma») 

Kedidn* Interne 
JB»pockdmenlè: COBAÇÂO E 

VASOS 
PULMÕES fpneumaiorace) 

Reaidencia-Pr. Pedro Velho, 893 

Dr. José Ivo 
(DiitvbÍM alimen-

^riçlo, reUrdamento de 
dentíçSo ete* 

nfl» ^Fa^ei 

to deS4álim 
a mmiL AT* 

*0Mt -KATAIi 

M e rola i , méH cor-

fcTís; 

OIVMM, Varif • SU|IITI 

Dr. Monle 
(•sp«clalUr«) 

Ei-iat«ra« ÍÊ flMpítal PaJn li 
£x*Mrátoite ia Haipâtl 

Cutaiiii 

Oeaati: da 7 ia 10 • daa 12 áa 18 
Catai.: AV. RIO BRANCO. Mf 
Ra«rf.:Av<aiiU Ria Braça, 777 

fc. M IMa ia HMri 

rsonlino 
Sttl0|«M« 

prsoooe dt 
r . , m n a t i 
£atorwforlo—Hospltil u\*n*\ 

•J^e-dâe 7 tf U ^ g 
U J a 17 horna ^ 
wja-Rna Tralrí 
Fone —173 

DR. VIUÇA 
M«tflo« d« ortançat 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude PuMca do 

Estado 
Coni. Rua Ullwei CaJdai, 

«•—r. andar 
A t . Jnndlai, 455 

(Tirol) 

WBMÇA8 DE SENB0HAS : 

Vias-Urinarias ^ 
Partos-OperaçOea jj 

Or. Etelvino Cunha jj 
(Especialista) íj 

' i 
<todu ültra cmiai, bistori 
•Istvtoo» oletrocotnlaçáo, 

ste. 
Oonsultorio: fina Senador José I 

Bomíacio, 222—/?ibeira fi 
Díariamante, das 10 &s U edw í; 

16 4b 18 horaa !! 
Ij 

Besidencie : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :59 

. _i 

IP. TRAVASSOS SMINIQ 
Olni i f l io da Hoaailai mi-
t w f tojitq • do InVtltüto de 
ProtocAo m Assistência A 

Infancla 
OIRIfltOlA QERAL 

Consnltorio: Praça Augusto 
Severo —Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fone 849 
Rea. Rua 13 de Maio, 482 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mais an-
tiga* que sejam, Bem operaçío, 

eem dtc e sem reponao 

BI L IMOEIBi flí MELO 
Efeveoialista 

Ko>adfunto da clinica de Doen-
ça» Ano-Setai» c da Maternida-
de da Hospital & Francisco de 

As»i» (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

de Seúde Public* 
Cowultorio: - Pr. Augusto 
Severo, 260. Edif, Aureliano 
Sala S-io. andar-Font 439 

Expediente— diariamente, de 2 
àa 6 da tarde (hora previamente 

mercada para aa seuhoraâ; 

Mes: Av. Jundia(} 426 (Tirol) 

n . m m m 
(Ii*iatarM da 4a Itciít) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Vende-se í í ^ d e Clinica Medica 
março, 757. Preço baratissl-
mo. Tratar na gerencia deste 
jornal, ou com dr. Oto Guer-
ra. 

fé 

Agencia Aieri-
99 

Cons. Rua Ulisses Calda», 8&*»i. 
andar. Consaltae; de 2 horai 

em diante 
ReMdencla; Avenida Prudente 

de MoralB, 6^8 

Indicador dos 
advogados 

Peças e aceasorios para car-
ros «Pord» e «Chevrolet» pre-
ços que nào teme competidor, 
deecontoa especiais de 10 e 15% 
nas Tendas á vista. 
Aveaida Tavares de lira, 68 

rda de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

çAo. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista, 

Mas a vitoria dessa can-
sa depende de noa habi< 
tnrmosí á eeonomla, leran-
4o á s ooopwati^ 

Raimundo Macedo 
Av, Floriano JVixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
«aa Dr. Beimte 382 - t' AX1>A/Í 
Natal - (Altoe da Cesa 

Jessé F. Café 
Ckiiaae eivi% oomereieia ^ trabalhista* 

Aea Dr. Aerete lt* - 3obr. 
Pooe SSS - NATAL 

RwWra da Lua 
(Da Ordesa doa Advogados 

As Brasü) 
otruif comer-
l9^fiaerltorlo 

p v ^ a CtMfftB de Jesus, 

a do Vorts 

ilíUl 



» l 

ti 
'A 

I n f o r m a d o r 
FarsadM < • j f t r t j f r r É h 

ram • A mm 
Natal 1 6 11 1« SI I» BI 
Monteiro 2 7 12 17 St «7 
Confiança 3 S 18 18 28 » 
Modelo 4 9 14 If 34 29 
Mala 5 10 1B SO 35 80 

iwliteooU FaNIaa» 
Delegada AnxOUr d» 

Dela* PÕL 8-. D/CAIaortal m 
Sub-dol Foi laaa* 141 
geelaaaçlM «a TaMaaaa aü . 
Beelamaç8«e 4a Lut HO. 
Aato« da Prata (0. AltaL 
Autos tfaFraMjRtbãtaaTtM» 
Hedaçlo da A oSd™. ttt 
Boapltal "Miguel Ooãtf*, 17* 
Ce&iro da Batida» 5a* 
Cemltorio FttfMoo, 8 

Horário da Trant 
E. F. Central 
NATAL-BEC1FE 

Partida de Natal na» terças e aaba-
doa ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
áextas Ãs '20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida da Natal ks segundas, qnat-

Laa, quintas e sextas &b 6,00, 
Chegada a Natal naa quartas áa 

'jo.35 * nas terças, quintas e aabados 
21,28. 

Obs, — Todos essea trens conduzem 
earro-correio. 

O trem de N*tal»Heoifc faz baldea-
Viio em Entroncamento, para o ramal 
<J* Paraíba. NATAír ANGICOS 

Partida de Natal 6a segundas, quar-
tas e sextas âa 6.S0, 

Chegada a Natal nas terças, quinta» 
e nabados às 13.12. 
AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às tí.25 

M i É & i ÚÈÊÊÈ* 
iSméiJiMwm 

taa aa a haiaa *tê rovtalaaa a aa* 
táa 4a ta até B#m i U U 

Omdor: eabadoate AM 
Mi» a ~ 

Ha Morto: 
lota* ^ 

IFata * aa lôfM prartataa aa m 
ajata feaiaifta aaa para jeofcattaato 
daa *alaa aa Correio Qanl* O 

4 Mfte 

lalta a 
flléaa viaaia Sariaaaaaa 

Partidas de Natal a Caioó, da O 
horas, naa segundas, quartas o 
sexta». 

MAOAIBA—NATAL 
Partida da Uaealba áa 7 boras a 

J2.S0 horaa. 
Salda de Natal te f.âO o iff 

boras-
NATAL-NOVA CBUZ 

Partida de Natal áa 14 horaa a 
•begftda a NOTE Crua te 1BMO 
horas. 

Partida de Nora Cru* te 6 lio* 
raa e obegada a Natal te &80 horaa 

Nas segunda* e sexta* oa oolbas 
olo Tlalario. 

Natal Haaaaré 
Partidas de Natal te qnartaa e 

•abados, te 6 horaa. 
Partidas de Moaaoró te segundas e 
quintas te 6 horaa. 

Natal • !• Tani 
Chega a Natal naa segnndaa, 

quartas, sextas e «abados te 9, 
e partida para 8. Tomé a 
mesmos dlaa, te 14 horaa* 

Natal-S. Jaaé te MlplM 
Chegada a Natal» diariamente» te 

8,30 horaa. 
Partidas para 8. José de Utplbú, 

diariamente, te 14.30 horas. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida de Natal, te quartas « 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, te terças e 
Édbadofl, 

Hatal-Rsolfs 
Parte de Natal ás segundas e bôx* 

Us ás 5 horas, chegando ao Recite 
ii-i 18 horas. 

Parte do /tecife Às quartas e «abados. 
ai 5 horas, chegando a Natal ás 18 
lioras, Carreia aarae 

Fechamento de malas 
Para o 8ã1 

Correapondenela expressa e or-
úlnaria as 12,30, e registradas ás 

via Fanatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas te 10 ni 

Do So l : 
Pará, a 28, 
cltapagé» (paquete), a 
Farrapo, a 
Cantuarla, a 3. 
"Comte* Rlpper", a 3. 
loeonfldeiite, (carg) a 5. 
cRodrigttea Alvea», a 10. 
Gariooa» a 12. 
Mauá, a 15* 
«D. Pedro I», a 16, 
Jangadeiro» a 19. 

Do Norte , 
D* Pedro II, a 3. 
Buarque, a 6. 
«Itapagé», paquete, 
Raul Soarea, 10. 
Comte, Rlper, a 17, 
«Santoa» a 18. 

a 8. 

I I A 
(VátMHDMK>s KfcQOtUL) 

er 
I X t T A c o r A IV o w # 

I 
r t Ü X 

VÃPOtiBÉ BSPBBÃbOa 
f 

esperado a a d» abril 

(OU 4MKSULAM W K A ] 

A mulher nfto sofrerá dwea 
Alivia m eoUou utarinas ema koraa. 
' . . . ' .V :4 . • . - • 1 ' Í "> üf 

10 de 
Massiò, 8. 

FriU' 

DO SOL 

O Ipaquete Buafquê 
segue j^ara s. ealtadol amo! 
sbrtl séms psts Oahsdslo» 
tSahrador. Blo, Santos, Paranaguá, Antonina, Sao 
«isoo, léonteYidsa s BuemosAbs*. 

a pafail> lautos eaperada a ü da 
abril segnepara Cabedelo, la t fa , Maeald, a» Só 
•adúr.^Uo./Saates, nuaaafaá, Aalonlaa 
Franstsso, Naatarldaa a Baaaas Aires. 

O Paqaala Ccmqméam mp*r% espetado a 17 de 
abdl sègue para Cabedelo, Mdle. Maeelò, I Salvador, 
Blo e iSantos. 

ftnpwiMi ama Taatagem para eaubatar as Doaaçaa daa Seahoras 

K* poderoso calmante e Aegalader 
por 

PLtrxo 8BDAT1NA, mÍ» ao» eçiapiovdia 
eflcaela, é reeeftada por mala de 

lOfflQ médicos 

PüXO-SEDAlWA enocittrMe em toda a parle 
"FLUXO SE D ATINA" 6 um aedatlTo-reg^ilador daa O Paquete Pará, . esperado a 28 de 

março segue para FortalMa» Sio lürie, Belém, - . • n « uui «vuiuvv-rwuiwur uan 
Auitaraa. Obboa, PareaOns, ItaeoMara e Maàers. luaoOea utero^ovarlanaa a auaa pertubaçfiea. Amenorré& 
março r ^ r e S S ^ p a ^ ^ ^ i e i o . ^ ^ t ^ e . A * o a £ Meirorraglaa, Endometrltea eMenapauza. ' 
Blo, tantos, ato Grande, Pelçtas e Porto alegre. 

O paquete Comandante Btper, esperado a 3 de 
abril segue para Fortaleza Tntola, Sfto Lola 
Belem. 

O paquete Cantuaria esperado a de s abril 
fagne para Fortaleza. & Lula, Selem, Trindade, 
La Gnayra e New York. 
. 4 O eargnelro Inconfidente esperado a 5 de 

abril regressa para Gabedeüo, fiftolle, Jfaeeló, Bio 
âftntos, « o Qrande, Pelota* e Porto Alegre. 

a Ceoperatltae 
Baneo do Brasa, Av. Saohet n. 80 

ftm.^ A U e 18 te llfio* Aos 
ntadoa, ô^o sé 11. 

Baneo do Btt> Ovaada do Norla, 
At* Tarares da Ura, Bzp.—fl te 
11 e ISte lft. Aoa sanados, 9 te 

Caixa Bural e Operaria de Na-
tal Baa Dr. Bania,, SoS. Bxp.— 
Mesmo horário 

Baneo doe Auxiliara* do Oom-
meraftou At. Saehet, 9a. 

Todo* oa dia* da* 0 te 11 e 
daa 18 aa 15 horaa. 

cooperativa doa Faaaleoailoa 
Madiala. Baa 18 da Maio aat 
Bxp.—7 te U a Í8 te IThóna. 

Oaixa laaaaailaa Fatfaval 
fBdtftdoda 0. Flaaal) Bxp.: tl 

te 14 horaa. Depositas aaa 8a*. 
^ gshfiilirt Retirada* 

4a*. a 9a* 
Carterlss 

aa* fas. 

18-

1*. Cartorlo:—Bna Vigário B ^ 
tolomeu, n. $06. CItU e Comerdo. 
PriTatiTo do relato de proprieda-
des llterarla*. BacrlTAo dl*trlbnldor. 
TabeUonato em geraL 

2*. Cartor loAt. Nlala Floreeta, 
n. 29*. civil e Comendo. Privativo 
do registro de titulo* e doeumentes. 
Tabeuonato em geral. 

8*. CartorloPraça Sete de Se-
tembro, n. 4Z, CMl e Comento B 
orlvto do erlme. Privativo do re-
gistro de Imóvel* e hlpoteoae, Ta» 
belioaato em geral 

i \ CartorloAvenida Tavares 
de Ura n. 48. Privativo do Be-
glstro CivU de nascimentos, oasa 
meatoe e obito* e da* pessoas ]u 
rldloaa. Tabeüonato em gerai 
lestltitaa ia Apaaeataiarlas a 

Departamento da4a«fteglio-~Gal-
Local de Natal—At. Saohet, 

41 a 68 (Bdllioio Varela)—Hxpedl 
ente; das II te I? hora*. Aoa sa-
bados da* 9 te II hora*. 

Banserlee 
Delegada do Bio Qrande do Nor-

te-8«Sa—BdilUdo da Caixa Mural 
e Operaria de Natal—Bna Dr» Ba 
rata, 808. Fone 19L 

Delegacia do Blo Qrande do No* 
te—Sôde-Jlto da Caixa Bural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
te 17 horar. Telefone. 290. 

laiastrlarlee 
relegada do Bio Qrande do 

Norte. Sôde: BdlBdo Mosaoró-
rraça Augusto Severo. Expediente 
das 11 te 18 hora*. Ao* sabado* 
dai 9 te i3,80 horaa* 

Repartições Publicas a _ « . »_, i * — — fix̂ AM tut Fadaraia 
Delegacia Fiaoal, Alfandega, Cor-

reios e Talagrafos, Eâtrada de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inspstoria Agrícola e 
^spetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 ia 17. Aoa «aba* 
dos—de 8 âo 13. 

Capitania doa Portos — d 4l 11,80 
< 18 áa 16,80. 

Eaoola da Aprsndisss Marinhai roa—* 
8 ia 11. 

Eaoola ds Anrsndisas Artáfioos—8 
k9 12 S 18 As lf. 

FisealisaoSo do Porto s Doe**—8 As 
11 e 13 As 18. 

Heoratamsnto Militar — 13 As 1& 
4'a quartas s sabsdor — 8 As 11, 

Jnramsnto A bandeira — Todas 
qsartafr-feiras—Aa 10 horas. 

Esladuala 
Sécretana Garal do Kstado, Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Sande, Departamento de Kduoaçao» 
Departamento de Agríoulturs 

Expediente—de U Aa 17» 
Aoa aabadoa—de 8 As 12, 
Departamento ds Segurança 8 Aa 

11 s 18 As 17. Aos eabbados — ds 8 
As 13. 

Beeebedoria ds Bendae*-8 As 11 ê 
18 As 18. 

MuaMpab 
PrefeitQTa—Expediente— ds U As 

17. Aos safedos-ds 8 As 13. 

Para mala Informações, dirija-se ao agente 
Odilon da A. Carola Filho 

Caixa Rural ç Operaria de Natal 
iSoo* Comparativa da Reap- llid.) 

Rua n- 20a 

Expedionte: 9 áa 11 e Í9 ás 15. Aoa sabadoâ : 9 áa II 
í 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaaue aéde própria 

Â maior cooperativa de credito do Norte do Brasü 

Movimento superior a 4 mil conto* 

e r g 

O ELIXJR „ 
DE NOGUEIf^ 
4 cenhedd* Im 61 anaei 

seae e verdsdelrs 
•«paclfke da 

8YPHILISI 

E 
ainda ha Qpmerciante que 
espere progredir;ôem a^un- * 
ciar, . . 

E' á publicidade, dizia Rolha* 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava; Ja-
mais neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne* 
gocio. 

Alem dos depositos e enxprestimos, comuns áa coopera-
tivas, fas cobrança e aceita procurações 

5 m 

[ 8 fi a 

i 

i 
i : 2 

Pensão Familiar 
OE 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

' Pollclinica do Alecrim 
Edifício da Associação de fMvMroí 

Diariamente ias 8 Aa 11 horaa 
OORPO MCDftOa ESPEOiaLIZADO 

Dretroaoopiâ -diafanoscopia—tnbagem daodenal—maaaagena—eleotro-
líae—raioa mltra violeta^infra Termelhoe-̂ oorrentee galyanica e 

íaradiea. Ondaa olkii cnrtaa 
TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Berrip de laboratorio s ds 

Raio X a cargo de eapeoiallftaa. —FONE 24 
(Aa matriculai para aocio ootitinnam abertas, na aeeretaria 

MARIA CABRAL 
avenida juaauEiRA air£B~417 Cosinha de primeira 

Subida da Rlbalra, proximo á Estaçfto da Cavttral 0 r ( J e I a gqJ^ a direção 
PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

i 
Garage para antomoveia o acomodações para caminhõea 

SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

47— 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a cie 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o 

Informações na gerencia deste jornal 

Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

0 TOKICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

jt̂ -r-Sv- -r 

é o "evangelho em ação". INFALÍVEL Nfl CRSPfl, 
QUÉOR DOS CR BELOS 
«demais Rfecções dc Couro Cabeludo 9 

Galvào, Mesquita & Cia. 
ê 

FERRAGENS ETC. 
RUA DE. BARAT4L 217 — TfelBPOHB, 

E' e m N a t a l o 
m e n t o <le f e r r a g e n a _ 

r i d o p e l o p u t o l l c o ^ p e l o a 
p r e ç o s e p e l o aor t l incmio 

Os anúncios repelidos e i 
- continuados loram os que { 
' me proporcionaram a lor-

funa que possuo. A. F. | 
{ STEWABT 

P I A N O S 
* 

Profeaaor Tota Andrada dispõe de bom material para 
pipuio. Exímio afinador f concertado* e reoonatrator de 
pianoa Harmoniuna e Orgftoa—Praça Senador Qnei^ 

livraria Fortonato 

A V I S O 

i 

t * 10— Cidad« a t o — 

AOS SfiS. FÀMàCEUTICOS MÉDICOS 
B AO PUBUiCO 

Gomanicamos que já se encontra á venda 
vidros duphm do QJM MA, contendo o dobro do 
liquido e custando menoe 20 o/e que dois vidros 
peqnenoe. 

Tonuunoe esta medida con o Intuito de lavo*' 
recer aoa consumidores do n/ pròdnto. 

AoceMMtempa ainda que noa ao anos de 
exlatanctah t l l n R vfi 6 talvez o tmieo produto 
que nmm•Mwo «imite. ®«fcta joom a 1 
dlda tomada, afadaAa^BdawS qi ooi 
mtdofee M b a t M l v M M M a i / pcodotoe 
t n m doa vNhtw dnplea.' 

» 4 

•I 

i 
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O navio "Taubaté", do Loide Brasi-
leiro, foi bombardeado e metralhado 

durante hora e meia por um 
avião alemão 

Ab medidas tomadas pelo Ministério do Exterior—'Expulsos da Iügoslavia o prín-
cipe regentç Paulo e os membros do gabinete que assinaram o acordo tripartido 
« Contentamento em Londres e Atenas por ter subido ao trono da Iugoslávia o 

jovem Pedro—O comunicado de hoje distribuído pelo comando supremo 
das forças armadas italianas 

f m aovo n t a Iigosltvia 
BIO, 27—Anunciam de Bel-

f rado que subiu ao trono o rei 
edrü,.de apenas 18 anos de 

Idade, filho do rei Alexandre, 
que tanto se distinguiu na 
Grande Guerra, lutando ao la< 
do de sua aliada a Inglaterra* 
Tanto o príncipe regente Pau-
lo como os membros do gabinete 

Sue assinaram o acordo triparti-
o fôram expulsos do pato. Ao 

subir ao trono o rei Pedro lan 
çou ama proclamaçâo dizendo 
que conservará intacta as suas 
fronteiras. O general Slgori, 
qnecomandou a revolta que des-
tronou o príncipe Paulo, recebeu 
comunicação de que em tòdo o 
territorio iugoalavio ha com-
pleta calma. 

MO, 2?—Noticiam de Lon-
dres que reina grande conten-
tamento naquela capital com 
a n o t i c i a de que 
a . Iügoslavia tem novo dirigen-
te. O primeiro ministro Chur-
chill dirigiu uma proclaniáçáo 
ao pevò inglês anunciando a 
nova posição dá Iugoslavia. 

JUO, 27 — Dizem de Ate-
nas que com a notícia ali che-
gada de quê foi destronado o 
regente Paulo e de que subiu 
ao trono o jovem Pedro é ge-
ral -o contentamento. 

ObüAsfdaaMÉto ás «Tuba-
té» pm wm svlfts sloailo 

RIO, 27—Informam de Lon-
dres que foi bombardeado e 
metralhado durante 90 , minu-
tos, por um avifto alemão, o 
navio do Loide Brasi-
leiro «Taubaté», de 5.090* tone-
ladas brutas, de uma altura de 
75 metros. O «Taubaté» na-
vegava para Porto Said com 
um carregamento de 3 mil 
toneladas de café, exclasivamèn-
te, e tinha pintada, bem visível, 
á bandeira brasileira, no casco* 
Fôram jogadas sobre o referi-
do barco 4 bombas de grosso 
calibre» Mesmo depois da tri-
pulação ter abandonado o na-
vio e tomado es escaleres o 
avião continuou metralhando-a. 

E' seu comandante o ar. Ma-
rio Fonseca Tinoco. O navio 
foi rebocado para Alexandria. 

BIO, 27—O Ministério do Ex-
terior 

está estudando as medi-
das a tomar referentes ao bom-
bardeamento do navio bra-
sileiro «Taubaté», t isatos hemeas portou A Fraafa 

FLSFLT 

artilharia, tendo formações 
aéreas italianas atacado, uma 
base inimiga, onde deixaram 
incendiados 2 aviões. Na Áfri-
ca Oriental 8 aviOe* inimigos 
fôram derribados em combate, 

deixando um aparelho italiano 
de regressar A base* Um sub-
marino italiano torpedeou no 
Mediterrâneo, 2 vapores inimi-
gos, num total de 12.5oo tons. 

ANTIMBVRA1GVCO ROSADO 
l l t e t x n s i M r s i ém s è b s f s , i t s v n l | l s s f < M I N S f 

foafiJados* #tc« 
l m oomjprtiwMos • s l b i l r 

Prefeitura de Natal 
N o t a o f i c i a l 

O Br. Prefeito Municipal dç Natal, resolveu locali-
sar a feira das Rocas, junto ao Mercado Publico do 
bairro da Ribeira, a começar do dia 31 de M̂ arço 
corrente. 

2 

Diretor do Hospital de ÂNenado» 
DOfcNÇAS M I N T A I S I . H M V O S A S 

0SMÉÜSS i l I I HSSUS 
O o & f u l t o r i o : B w i i t f i M i i t : 

Av. Rio Branco» 654 JL Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

LONDRES, 27 (A.N.)—Durante 
a g a m a a França perdeu: 80 
mü soldados mortos» 130 mil 
feridos, 20 mil desaparecidos e 
úm ndlbAo e Soo mil pürionei-
roa Morreram em combate 9 
generais e 180 foram feito pri-
sioneiros. 4 mil oficiais da ati-
va desapareceram, 

RIO, 27—noticiam de Boma 
que o comunicado 393» distri-
buído hoje peto quartel supre-
mo das forças amadas italia-
nas, informa que a* frente gre-
g t foi assinalada attrldad* de 

MUI I km 
(Coutinuaç&o da la, pagina) 

—exonerando, do' cargo de 
agente municipal de estatísti-
ca em Papari, Geraldo Cabral 
de Moura que exerce- essas 
funções em carafer interino; 

—consentindo que faça em-
préstimo na Carteira dè Credi-
to Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, sob penhor 
de suas plantações, os agricul-
tores Josias de Almeida e Ma 
noel Tarquinio da Silva; 

—permitindo a professora de 
4a» classe Maria de Lourdes 
Peixoto, da Escola Isolada da 
vila de Boa Saúde assinar-se, 
dóra em diante Maria de Lour-
des Peixoto deBarros, por se 
haver casado civilmente com 
Floriano Cavalcanti de Barros; 

— norteando, interinamente, 
Francisco Falcão Freire e as 
professoras diplomadas Maria 
Luci de Melo Nobre, Margarida 
Costa Cardoso, Eloia Arruda e 
Maçaria Medeiros para, durante 
as licenças em que se encon-
tram, substituírem, respectiva-
mente, as professoras Lufca 
Costa Sousa, de 4a. classe, das 
Escolaa Reunidas da vila de 
Upanema, Colita Guimarães 
Furtado e Aiia da Silva Araú-
jo, de la, classe, do Grupo Es-
colar «Augusto Severo», desta 
capital, Ana de Mesquita Fon* 
tos, de 2a classe, das Escolas 
Reunidas «OsL fonandes», da 
cidade de Lola qowps , a Gil-
berto da Cunha Ffabeiro^ do 
4a. d—si, Ao Grupo Xoeotar 
«CeL SUvino Beeerrs», da cida-
de do FMrsai ooia a mmuaorm-
çio que por lei Jbes cospettr; 
e Maria de Uutàm Psosõa p* 

VIAS URINARIA! 
D a ANTONIO FREIRE 
O o n » . d * j 14 à s . « m d U a W 

Cem. Rm Niêta Floreste, 90 
—For* 860 

Btiid. Rua ld de Mato 609 

ra reger uma do 

Grupo Escolar «Antonio Batia 
ta», da cidade de Jucurutú, 
que se achavaga. 

S O C I A I S 
a j m m a a m 

Hoje 
Llgia de Oliveira Ura, viuva 

de Luiz Lira* 
—Marieta da Fonseca Fer-

nandes, esposa do sr. Nascimen-
to Fernandes* dlntor do gabi-
nete de Identificação. 

—Llgia Miranda da Costa, 
esposa do dr* José Gomes da 
Coeta, fiscal do uoverno junto d 
Cia. Força e Luz. 

—Nalr Guerreiro, esposa do 
coronel Luís Tavares Guerreiro, 
oficial reformado do Exercito 
Nacional. 

Contador José Brandão de 
Paiva. 

^Manoel Andrade, 
foõo Medeiros, membro do De-

partamento Administrativo do 

Utdra Duarte, filha do fale-

—Raimundo Qaedes, filhado | 
faUddo Ardméo Guedes. 

—AroUoda Pessoa, filha do 
sr. 

Vorqoes Martins, filha d*m. 
AmoÊb Marfim, functomêriò dal 
Soado Publica. 

Íjoddóhm$ fUho do fdtecêdol 

l i IIURfl Nfl LOMBADA 
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AMO VI 

! y ' v "• Í ^ íií; «isto W i l e j ; ! 
tf fcU1 Jtggp* 

o da Calcó 
29 de Junhó. ns Catedral 

n o 
a Hrimiidlocese da Paraíba 

RESPEITO A' CASA DE DEUS I 
rito 

# Ha um péssimo costume em 
nossa gente—a conversa nas 
igrejas. Como lutam alguns vi-
gários zelosos, para o adendo 
da Matriz! 

Algumas ilustríssimas coma* 
dres escolhem de preferencia, o 
banco da Matriz para as novi-
dades do dia. Umas oochixam, 
outras falam entre dentes e ou-
tras enfim conversam á vontade, 
como em sala de visitas* 

E a presença real de Jesus 
Cristo no Santíssimo Sacra-
mento ? 

E o respeito e a adoração ao 
Deus vivo dos altares ? 

E a veneração ás imagens 
sagradas ? 

Nada disso sabem e nem co-
gitam as Mas e palradoras co-
madres 

Ignorancia ? 
Sim, muita vez i a crassa 

ignorancia religiosa a causa do 
desrespeito de nossa* Igrejas. 

Falta a muita gente a noção 
mais elementar do que sejam a 
Eucaristia e a Presença real 
de Nosso Senhor. 

Pobre Jesus Sacramentado.! 
Entram no templo centenas 

de fieis. Poucas genuflexões ao 
altar do Santíssimo, e um bei-
jamento interminável de todas 
as imagens, cruzes ei por en-
gano ou ignorancia, se beijam 
até cofres de esmolasD 

E.se vê cada signal da cruz 
E rezam fazendo caretas, tre-
jeitos e atirando j>eijos entala-
dos aos nichos dos altares, 

Há devotos que beijam todos 
os altares e oram a todos os 
Santos e anjos e cofres da Ma-
triz. Só fica esquecido Nosso 
Senhor Sacramentado! 

E' o grande desconhecido, o 
Deus desprezado! 

Como isto é triste e doloroso 
para quem tem fâ 1 

E os abraços e as beijocas 
de noivados após o casamento, 
ali em frente ao altar do Santís-
simo ! 

E os pesames sem fim, se-
guidos de prantos, "chiliques" 
e gritinhos nervosos ? 

E' péssimo costume o dos 
abraços e pesames ou parabéns 
dentro da Igreja 

E' contra o espirito da Igre-
ja, e julgo que um sermãozi-
iiho de vez em quando, ou de 
vez em sempre, sobre o silen-
cio da igreja e a Presença real 
de Jesus no Sacramento não 
faria mal... Não é mesmo, Se-
nhor Vigário? 

O povo anda muito atrazado 
na matéria. Não tem O À B C 
do primeiro Catecismo! Pre-
sença real para muita _ gente 
nossa é grego, hebraico ou 
Nanscrito. Daí, estou certo, vem 
era grande parte a conversa 

igrejas. 
Houvesse mais fé e fé escla-

recida» não se veriam e ouvi-
riam nas Matrizes as conver-
sas, as atitudes pouco respei-
tosas, 

Não se pode ficar então uma 
boi-u em silencio na Igreja ? 

O' minhas comadres, pelo a-
Mor de Deus, deixai as pales 
iras para depois. 

Certa vez o príncipe de Con-
li, francês, ouvia missa na Ca-
pela do Seminário de & Sulpi-
îo, em Paris, e tinha ele o 

péssimo costume de conversar 
na igreja. Viu se perto de uma 
seminarista que orava, em pro-
fundo recolhimento. É o prín-
cipe sentiu cócegas na língua. 

—Meu bom clérigo, diga-me: 
o que é que vocês estudam 
aqui no Seminário? 

O jovem, calado, continuou a 
rezar 

—Diga-me, meu bom clérigo: 
o que é que se aprende melhor 
aqui no Seminário ? * 

—Aqui, no Seminário, meu 
senhor—responde energicamen-
te o clérigo-aqui si aprende a 
ficar quieto na igreja, ouviu ? 

—Pois eu lhe fico muito ft* 
gradecido pelo aviso, meu bom 
clérigo, e hei de aproveitá-lo 
d oravante—responde o pffaot» 
p« com toda e tuiuiú*** 

PE. AMOnto BRANDÃO 

E, realmente, nunca 
conversou nas igrejas! 

Há certos figurões que vão á 
igreja só em missas de ani-
versários ou de sétimo dia, o 
se colocam de pé sob o côro ou 
a um canto da igreja, junto á 
porta, e„. venha a consagração, 
pouco importa 1 Continuam fir-
mes e a palestrar! O*! coisa 
irritante e grosseira ! Que mal 
eduoadosI 

Não entra na cabeça destes 
figurões a idéia do ridículo e 
da grosseria e falta de educa-
ção que cometem ? 

A Igreja é a casa de Deus, 
templo sagrado da oração e do 
respeito. 

Lembremo-nos de que Nosso 
Senhor, doce, manso e humilde 
de coração, não se conteve e, 
em santa indignação, tomou o 
chicote e expulsou os vendi-
lhões e os faladores do templo! 

Trabalhemos com santo zelo 
pelo silencio nas igrejas 1 

Comadres, moços e moças, 
velhos palradores, velhuscos.., 
devotas de língua de traço, fi-
gurões ricos ou cheios de ven-
to da presunção, crianças mal 
educadas, todos vós, enfim, que 
desatais a língua na igreja... 
Silencio t Silencio! 

Pauta dos Ofícios da Semana 

Luiz 

I Im perinta si-
bre Mateis 

Ha poucos dias, Jackson, o 
meu filho mais velho, de cinco 
anos, me deixou surpreso com 
a seguinte pergunta: Papai, em 
Jardim do Seridó nunca ouvi 
falar nesse homem chamado 
Mateus, de que o povo aqui se 
preocupa tanto ; até os meni-
nos quando estão brincando co-
migo dizem atemorizados: Ma-
teus chega hoje; finalmente 
quem é esse senhor e o que 
ele vem fazer aqui, será al-
gum papa figo ? então lhe res-
pondi : não é papa figo, meu 
filho, é um homem como outro 
qualquer, e que abraçou uma 
religião contra a nossa, isto é, 
contra os preceitos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo ; sendo 
bem remunerado quer, por 
meios de ensinamentos vicia-
dos, arranjar adeptos para im-
plantar. nesta bôa terra, a se-
mente maléfica do erro. Sim ! ? 
é por isso, hein! ? Quando eu 
crescer e aprender bem a ler e 
a escrever, me preocuparei 
com todo o cuidado, ajudando 
aqueles que defendem com en-
tusiasmo a causa da nossa 
Igreja, para expulsar n&o so-
mente daqui de Qoianinha, 
como de todo o meu Estado 
esses pioneiros do mal que com 
mascaras se fingem doutrina-
dores, evangelizadores e que 
pregam a verdadeira palavra 
de Nosso bom Jesus* 

Não me cansarei de falar, 
quer pelos jornais, quer mes-
mo em publico, com tanto que 
veja essa obra de satanaz com-
pletamente destruída. 

Muito bem, meu filho, Deus 
permita que com este amor 
cresças e quando se fizer ne-
cessário saibas defender bem 
alto a religião de teus avós e 
de teus pala 

Qoianinha, 22*~3-41. 
/ Cruz 

nnirst i M M 
li 

Na próxima terça-feira, 1® de 
Abril, haverá mais uma sessão 
ordinaria da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia do Rio Gran-
de do Norte, com a apresenta-
ção de interessantes comunica-
ções cientifica pelos drs. 
Teodulo Avelino, M. Vilaça, 
Antonio Freire, Raul Fernan-
des e Pedro Segando. 

l e i s e 4 S f w 

UITURA 

O e m l n | o é ê tomo» 
Assistência PontlflcaL 

Presbitero assistente; Mons. José Alves Landim 
Diaconos.: Padres Loi* Monte e Benedito Alves 
Oficiante — Oonego JoeéCaüiKans 
Diacono — Padre Martinbo Stènsel 
Subdiaèono— Subdiao» Antonio Barros. 

Canto da Paixão — Mons. Alves Landim, Cenegos 
Vanderlei e José Adelino. 

Mestre de Cerimonia do Solio — Mons. João da Mata. 
« « » » Altar — Padre Severino Bezerra. 

Canto gregoriano — Aos cuidados dos Irmãos Maristas. 
Auxiliarei — Seminaristas. 

Qusrts^FsIré Ssnls 
OFICIO DE TREVAS 

Sob a presidencia do Esmo. Sr. Bispo Diocesano 
Lamentações 

la* — Çonego José de Calazans 
2a. — » José Adelino 
3a. — Mons. João dá Mata. 

* Qulnto~|ofre Santa 
POTTPIFIOAL S O L E N E 

Oficiante — fixmo. Sr. B^po Diocesano 
Diaconos do Solio — Cdntgos José Calazans e Luiz 

Vanderlei 
Diacono do Altar — ConqgO José Adelino 
Sob. do altar — Subd. Aüténio Barros. 
Sagração dos fítos. Óleos *rè Ficam convidados todos os 

Sacerdotes do clero Secular e ftègular, presentes na capitaL 
Lavo-pés r- Oficiante — Xxmo. Sr. Bispo Diocesano 

Diacono — ConegoLoia Vanderlei 
Subd. — Padre Benedito Alves* 

Ssxrs-Fsirs Sente 
Assistência Pontificai 
Diaconos do Solio — Conego J. de Calazans e Padre 

Luiz Monte. 
Altar — Oficiante — Conego Lui? Adolfo. 

Diacono — Padre Benedito Alves* 
Subdiacono — Subd. Antonio Barros. 

Sobotfo Santo 
Assistência Pontificai 
Diacoaoa. do Stíia os J. Calazans e José Adelino 
Altar « Oficiante — Mons. José Alves Landim 

Diacono — Pe. Martinho Stenzel 
Subd — Padre Benedito Alves. 

Dombi fo d s I s i i s r r s i f l e 
PONTIFKJAL SOLENE 

Oficiante — Exmo, Sr. Bispo Diocesano 
Diaconos do Solio — Conego L. Vanderlei e Padre 

L. Monte 
Altar — Diacono — Conego José Adelino 

Subdiacono — Subd. Antonio Barros. 
Hetft — Funcionarão no Canto da Paixão na Sexta-Feira 

Santa, os mesmos do Domingo de Ramos. 

Vai sir sagrado no dia M da Junho, 
na Catedral da João Pessoa,' o Bispo 

da nova liocesa de Caicó 
Será sagranle o Arcebispo da Paraíba e coosagrantes 
D* Marcolino Dantas e D* João da Mata Amaral, bis* 
pos de Natal e Cajazeiras — A posse solene de D* 

José Delgado será no proximo dia 26 de Julho 

As Müsies ireiaias wüas Aut í s -
canos m Areia Braça 

Nomsado vigário da f reguesia o pm. Ismer Forfian4os 
Do nosso correspondente em 

Areia Branca recebemos o se-
guinte telegrama; 

/ 

« Areia Branca, 27—Kedação 
da A ORDEM — Natal ~ As-
sociações e povo catolico de 
Áreia Branca, sumamente jubi-
losos pelas missões pregadas 

pelos revmoS. Franciseanos, ex-
ternam sua satisfação por ter o 
sr. Bispo Diocesano, ora nesta 
cidade, nomeado o pe. Ismar 
Fernandes, no dia do 3' ani 
versario da sua ordenação, vi-
gário inamovivel desta paro-
quia. 

Corrêêponâmtê 

Vai reunir-se no Recife 
um Congresso Medico 
Os representantes da Sociedade de Medicina 

e Cirurgia e da Policlinica do Alecrim 

João Pessôa, 28 — Encontra-
se nesta capital o esmo. e 
revmo. sr. Mons. José Delgado, 
bispo eleito de Caicó, e antigo 
vigário de Campina Grande. S, 
excia. revdma. veio convidar o 
exmo. e^revdmo. sr. d. Moisés 
Coelho, arcebispo metropolita-
no, para a cerimonia da Sagra-
çAo episcopal que deverá se 
realizar na Catedral de N. S. 
das Neves, desta capital, a 29 
de junho proximo, dia de S. 
Pedro,, sendo sagrante o nosso 
Metropolita e consagrantes 
dom Marcolino Dantas, bispo 

de Natal, e d. João da Mata, 
bispo de Cajazeiras. 

A posse solene do novo bis-
po de Càicó será naquela cida-
de a 26 de julho, dia de Sant' 
Ana, orago da Catedral da nova 
Diocese. 

O exmo. mons. Delgado vem 
recebendo significativas home-
nagens. . * 

O ilustre prelado esteve no 
Palácio da Redenção, agrade-
cendo ao interventor J. de Bpr-
ja Peregrino os cumprimentos 
que lhe enviára por motivo da 
nomeação com que foi distin-
guido por 8. Santidade, 

Procissão dos Martírios 
Promovida pela Irmandade I André de Albuquerque e João 

do Senhor Bom Jesus dos Pas- Maria, Kua 21 de Março, Trav. 
sos realiza-se hoje ás 16,30 ho- Uruguaiana, Av. Rio Brance, 
ras, a tradicional procissão 
dos Martírios. 

A Imagem sairá da Igreja 
do Rosário, onde é venerada, 
e percorrerá o seguinte itine-
rário : Praças Gonçalves Ledo, 

Ruas João Pessôa, 13 de Maio 
e Ulisses Caldas e Praças Sete 
de Setembro e Gonçalves Ledo, 
i^colhendo-se á mesma Igreja, 
onde seguir-se-á a cerimonia 
do beija. 

Tnisnss i res m u rissíiurios 
n e pregão m nessa Oíicese 

Uma louvável campanha já iniciada 
Com o apoio dos catolicos, o 

Exmo. Sr. Bispo D. Marcolino 
Dantas está patrocinando a 
campanha para angariar auxí-
lios afim de ser adquirido um 
amplifioador para os capuchi-
nhos que pregam as missões 
em nossa diocese, á frente o 

piedoso Frei Damiâo. 
Esta louvável campanha já foi 

iniciada com o auxilio de 100$; 
enviado pelo sr. Cândido Fran-
cisco Oliveira, residente em 
Pelo Sinal, município de Angi-
cos. 

Realiza.se hoje o festival de 
Zoraíde Aranha em beneficio 

da Escola e Àmbulatorío 
S. José 

Hoje, â noite, no Teatro Car-
los Gomes, realiza-se o anun-
ciado festival de Zoraide Ara-
nha, em beneficio da Escola e 

do Ambulatorio S. José, do 
Bairro das Rocas, dirigido pela 
Irmã Vitoria. 

Os ingressos encontram-se 
com a Irmã Vitoria, no Patro-
nato da Medalha Milagrosa, 

Pw DbBo Mus F i l i a s í t e r n d 8 p o d e r f i o s e r p™™™^* 

Maria H M loa- Fioanciamento í Coope-

rafiio de Baoéoeseiros 
de Alagoas 

Em comemoração ao aniver-
sário de sua fundação, a So-
ciedade de Medicina de Per-
nambuco vai promover um 

seu estudo». 
O dr. Pedro Segundo, ilustre 

clinico nesta cidade, também 
participará do referido Con-

Congresso Medico no BecifeJv^eso, representando a Poli-

colada louc^io 
A diretoria da Pia União a-

visa que a missa de domingo 
realizar-se^á ás 7 horas, bem 
como a reunião, e encarece o 
comparecimento de todas as 
associadas* 

de lo a 5 de abril proximo, ao 
qual comparecerão representa-
ções de diversos Estados e 
instituições médicas. 

Convidada, a Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio 
Grande do Norte ee fiará 
presentar pelo sen associado 
dr. Manoel Vilaça, conceituado 
pediatra, que ontem seguiu no 
avião da «Panalr» para aquela 
capitaL O estado a ssr spreeen-
tado pelo dr* Vilaça no Con-
gresso subordina-ee ao ttlnlò: 
«MMttdida tivé-BS&aL 
M M M M O e mxtattdtde «^m MafeaL OsttiriksdaAft 

éBnica do Alecrim. 
Esse nosso conterrâneo apre-

sentará um trabalho àquele 
certiunen sob o tema: «Estu-
do das gonoooccias através doe 
tempos». 

Hoje recebemos a visita do 
dr. Pedro Segundo, que nos 
veio trassr as suas dsepetfde* 
por ter de ssgidr «um** 
a capital pernambuewa. 

Oletím originãrb d* 
vmcmtobtrcuiom ri* 

jwMMrái ump^rígo r—è 
4 

Ilida is fratofUs i Ci-
rittH amian n m i 

RIO, â8-Como uma das 
reeoluções d> Coaferenela 
Peaiteaoiarla Brasileira, qoe 
se reoaia secti capital em 
flm da 1940, • Cosslaato Re-
visem 4o Codltfo Pealteoclm-
rlo tal agora Talolar oa aeus 
trabal hoai 

Baea oosilaa&e, qee teve a 
aprovação do Mlftlstro da 
iMlioa» eetá aaaiai oomUtat* 
da: toasoa Brito-preeldoaita; 
Bailar Carrilho; Roberto LÍ-

RIO, 28 —O sr. Barbosa Li-
ma Sobrinho, presidente do 
Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, comunicou ao Interventor 
de Alagdas haver remetido mil 
contos de réis destinado ao 
financiamento dos bangueseiros 
daquele Estado, a ser feito por 
intermedio da respectiva Coo-
perativa de Bangueseiros. 

Congregações 
Marianas 

r * Joa* Htria Alklatt; 
rtt H f i t o * • n t é i 

Domingo, te 7 boru, aatiati-
râo M codgregadoa á miwa. na 
OatednL Apfe á hareri 

do aevo oooeslho, se-ajpeese a 
|V ÍMM| na aéde, a 

•i * 
A 

't 
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wÊÊ^m é» 0e*go 4o Dlfttilo 
CaaoM'», eaooa 1860 e aa-
t f a ^ m l ^ f f l f t /O tadalto 
Apoetofico dfteétal d® 30 de 

dt 1910, o* Kxmoa. e 
Bovino* Aro«bltpo« d Bi* 
pof do Braail coetumam dia-
ptoaar Moalniéntê do jejum e 
da Abetincacla em todoe oa 
dia* do reepectWo ano, eoeelo 
nof « l i p i ^ que contornam 
obrigatorios também no Braail: 

lòé—£)iag dê jtfum e abitinen-
da de carne—Quarta-feira de 
Ciosas. 

Todat aa aeztaa lèirai da 
Quaresma* 

jjo.—Dia* de jejum sem absti-
nencta—To^as aa quartas-feiras 
da QuÁresiiia. 

Quinta-feira santa. 
Sexta-feira daa Têmporas do 

Advento (Costuma ser a sexta-
feira depois da terceira domin-
ga do Advento). 

8o,—Dias de abstinência de 
carÂe sem jejum, 

Vigília de Pentecostes (da 
festa do Espirito Santo). 

Vigília da Assunção de N. 
Senhora ao céo (14 de Agosto). 

Vigília da festa de Todos os 
Santos (31 de Outubro). 

Vigília da festa do Natal de 
N. Senhor Jesus Cristo (24 de 
Dezembro)* 

Explicações atei*—Para gover-
no das Exma& famílias e dos 
fieis em geral, é oportuno 
acrescentar aqui as notas se-
guintes explicativas, que poderão 
prestar relevantes serviços a 
todos, pelo fato de virem reu-
nidas em folhas avulsas que 
se podem espalhar para toda 
parte e distribuir entre o povo, 
principalmente & porta das 
igrejas de todas as paroquias* 

1». O UBO deste Indulto vale 
para todos os fieis em geral, 
sem que haja obrigação de 
o pedir. 

2o*—Está abolida a lri que 
proibia, mesmo aos que não 
jqjuavam, o uso de ovos e la-
ticínios em certos dias do ano, 
principalmente na Quaresma. 

g0,—Está igualmente óbrogada 
a lei que antigamente proibida 
misturar carne e peixe na 
mesma refeição nos dias de 
jejum sem abstinência. 

4». Nos dias de Jejum sem 
Âbêtineneia, os que jejuam po-
dem usar carne só no jantai*. 

—Oe que não jejuam com 
legitima excusa ou licença, ou 
por estarem isentos do jejum, 
poderão usa-la quantas vezes 
quizerem. 

õo,—Nos dias de Jejum com 
Abstinência, estão obrigados a 
guardar «Abstinência» de car-
ne ainda os que estiverem le-
gitimamente excusados, dispen-
sapos ou isentos do «Jejum», 
como são os menores de 21 
anos e maiores de 60 (veja a-
diante, n. 10). 

6o.—Nos dias de jejum per-
mite-se o uso de ovos e latíci 
nios na «Consoada», Mais adi-
ante explicaremos o que é 
«Consoada» e «Parva». 

7°.—Está suprimida a lei do 
jejum das sextas-feiras e dos 
sabados do Advento, permane-
cendo apenas em vigor, entre 
nós, o jejum sem abstinência 
na sexta-feira de Têmporas do 
Advento. 

8®.—A lei 
carne proíbe tão sómente car-
ne e caldo de carne nos dias 
de preceito; permite porém 
quaisquer condimentos, inclusi-
ve a gordura dos animais. 

<K_NO8 dominges de todo 
ano, nos dias santos de guarda 
fóra da Quaresma, e nas vigílias 
antecipadas, cessa a obrigação 
do jejum e da abstinência/ 

Antigamente, quando uma 
destas Vigílias caia em Do-
mingo ou em outro dia santo 
de guarda, o jejum ou a absti-
nência antecipava^ isto é pas-
sava para o dia precedente, 
que então se chamava Vigília 
antecipada. Agora porém estão 
suprimidas entre nóa estas Vi-
gílias antecipadas* Caindo a 
Vigilia em Domingo ou outro 
dia santo» fóra da Q*are$ma} 
não ha jojum nem abstinência. 

10°.—Pode-ee permutar livre* 
mente a hora do jantar (refei-
ção principal, chamada lambem 
«refeição única») oonr a da con~ 
K«liittoi<i> de jejom. De fato, 
mtftas pseslss preferem laser 

nemm asi^s^ oesseçft 
b í M » 

4e de 7 ante eompletoe» • vai 
até o fim da vida. 

A obrigação ds JQUST come-
ça aos 31 anos completos e ter-
minf aos ÓO com$^adosf para 
ambos os sexos. 

12o* -Conforme o que nó d 
todo Indulto determina expres 
aamente o Santo Padre, os 
Exmos. e Revmoa Srs, ARCE 
bispos e Bispos mandam aos 
Revmoe. Párocos qae reoomen 
dem aos seus partrijuianos com 
pensar, com fervorosas orações 
e principalmente com a recita 
çào do Roaario, as atenuações e 
mitigações do jejum e da abs-
tinência. 

lfto.^Os Revmos Párocos e 
outros sacerdotes nada podem 
exigir nem receber por ocasião 
desta dispensa. 

Entretanto no mesmo Indul-
to, o Santo Padre exorta todos 
os fieis que o puderem, a con 
correr com esmolas voluntárias 
para o culto divino, educação 
cristã da juventude, obras de 
beneficencia e missões. Para 
isto manda que se façam qua-
tro coletas anuais, em todas 
aa igreja*. 

14o.«Em obediencia ao San-
to Padre, essas coletas se fa-
rão em todas as igrejas, matri-
zes, capelas e oratorios, nos 
quatro dias seguintes: lo. Na 
Dominga da Setuageslma, pa-
ra as Obras diocesanas; 2o. Na 
\K Dominga da Quaresma; 3o. 
Na dominga que precede as 
Têmporas de Setembro; 4». Na 
1*. Dominga do Advento^ 

Parva, Consoada. Jantar—k 
consoada é o que se chama 
vulgarmente entre nós almoço, 
quando se toma de manhã* ou 
pequena ceia, quando se toma 
á noite. 

A Parva é o que vulgarmen-
te chamamos café que se toma 
pela manhã cedo, ou chocolate 
ou chá, aos quais podemos a* 
crescentar um pouco de leite, 
mesmo nos dias de jejum, con-
forme o que disse acima no g 
6o. r 

A refeição principal ou refei-
ção única, de que se fala nos 
dias de jejum 6 o jantar, Nesta 
pode-se comer á vontade* 

Líquidos, peso, quantidade — 
Liquidos—'Durante o dia, quem 
jejúa pode também beber agua, 
vinho, cerveja, café ou outras 
bebidas» que se uam ordinari-
amente para matar a sêde: 
•Os líquidos não quebram o je-

jum*, reza o conhecido axioma. 
Em uma on mesmo duas des-
sas circunstancias, pode-se co-
mer um bocadinho de pão ou 
biscoito *ne potue nóceat», como 
se diz, isto é para que a bebi-
da não faça maL 

Pode-se igualmente tomar 
limonada, laranjada, ainda que 
seja em forma de sorvete, agua 
açucarada, contanto que não 
se empregue grande quantida-
de de açúcar. 

Por líquidos porem entende-
se exclusivamente o que comu-
mente se toma em forma de 
bebida não nutritiva como se 
disse acima, agua vinho, cer-
veja, limonada, etc., e não o 
que se toma antes como ali-
mento, por exemplo ; leite, cal-
do, chocolate, etc. 

* 4» 
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MXPMBÍMXTM 
RedatiSo;-4 ás U • 13 

17 hovtfc Ornada: - 7 ás U s 13 ia 17 horas 
Telefone, 22* 
NATAL 

ASSINATURAS 

(DUtrfbuIçfo a domidBo) 
Ano 80fMQ 
Mês 91000 

fMèrfor • Estados) 
Ano 50*900 
Semestre . * . . 30f000 

VKBDA AVUUU 
Numero do dia • . $300 
Numero atrasado . 1400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc* $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerendi 

da Abstinência P r e f e i t u r a d e 
N a l a l 

•etortMçfto principal ai por vol-
ta do meto dia, deixando para a 

Expediente do dia 24 de 
Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito ; 

N. 670. Eetelita Paiva. 
Pagamento de l:920f000; 
Ao diretor da Faaenda 
para mandar pagar,—ob-
servadas as formalidades 
legais. 

N. 667, Francisco das 
Chagas Dantas. Pagamento 
de 1609000. Idêntico des-
pacho. 

N, 868. Samuel 8etior. 
Fagan t f r to de MT99Q0. 
Tfluiürttt daanachn. 

N. 647. José Freire. 
Transferencia de um bi-
lhar. Sim, pagos os devi* 
dos emolumentos. 

N. 656. JoSo Francisco 
de Oliveira. Pagamento do 
237$400. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar observadas as forma* 
lidades legais. 

N. 668. Pepa e Dail 
Leite. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçâo 
para os devidos fins. 

N. 650. Samuel Blatman, 
Restituição de 1:3 72$000. 
Junte prova do que alega. 

N, 661. Oficio do Pre-
dito Municipal de Ccrum-
baiba, fasendo uma comu-
nicação. Agradeça-se e ar-
quive-se. 

N. 651. Izac Starec. Sa-
muel Blatman. Restituição 
de 1:557$. Satisfaça a exi* 
gencia do art. 57, do De-
creto-Lei n. 73 de 29 de 
novembro de 1940. 

Expediente do dia 25 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 465. Terceiro Carto-
rio Judiciário. Despacho 
do Juiz de Direito da la. 
Vara. Lavre-se projeto de 
Décretò Lei. 2°. Despacho. 
Em vista da aprovação e 
promulgação do Decreto -
Lei n. 27, desta data, ao 
Diretor da Fasenda Muni-
cipal, para os devidos 
fins. 

N. 676. Oficio do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades. Desapro-
priações. Ciente. Lavre-se 
o Decreto-Lei para a de-
vida publicaçao. 

N. 636. Viana & Cia. 
Limpeza e reparos. Sim, 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 655. Pedro Teixeira 
da Silva. Reconstrução de 
'faixada. Sim, conforme in-
formação da Diretoria de 
Obras. 
—N. 678. Dr. Ernesto Fon-
seca. Limpeza e caiaçAo. 
Concedo. A* Fiscalisaçao 
para os devidos fins. 

N. 640. Francisco Go-
mes da Costa. Construção 
de casas. Oficie-se á Re-
partição de Saneamento. 

N. 647. Eunice Bandeira 
de Melo. Construção de 
casa. Oficie se á Reparti-
ção de Saneamento. 

N. 674. A. Gomes & 
Cia. Pagamento de 
I:7ff7t*00. Ao Diretor da 
Fasenda para mandar pa-
gar, observadas aa forma* 
udades legais. 
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Livraria-papebria NATAL 
Artigo* d« M M l u t e tm g m l , Iíttoí • M í j m i 

_ ÍTTO« M U brftoeo pM« lodo» M Una. 
ArtfgtM de têoritorio, M V M I # M pmrê 

P. SILVA & C u 

R o a Dr. B a r a t a n . 2 2 4 - N a t a l - R l o 
Orando d o Nor fe 
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INDICADOR MEDICO 
tm imMiwHHiiimiiimmw 

O N R A Ç Ô I S — M O L É S T I A S D l S I N H O I U S 

Vlaa nzinarfas 
DR. ALVARO VIEIRA 
Oohm. BMfki« ÁureiiaruhSaia-4—í'. jUtdãr—noa» 94$ 

Rt i i t Av. Gatullo Vargas, 7 5 0 - F o n « - 1 4 9 

k l a b M i k Mnin 

i—1». 
- i-Uqoido 

fsqvlsno idonou 
navtÍS000*41 

Xoéorflrfort^Ho^Sttl Mi*™] .OpnUh- talaioaT 
U ái 17 boru ^ ^ 
wto -Rua TrairJ 3i2 
Ffcos -m 

DR. OUYO MEDEIROS 
^r-interfio da ciintoa dermato-sifliogrofioa 4a Univ. da Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifilis 
Tumores e cancros da pele—Correção de manchas, sardas, tetur 

agens, e da hipertricose fatiai (p€to$ do rosto). Afecçõe* do touro cabe-
ludo e das anaoi. Cura de varices peto meiodo esderosante 

Tratamento pela nev+carboniea, uUra-violitas, aUa*frtquencia 
violita, eletro^soc^utação, efc. 

Ooiwaltorío—m» UliNN Caldaá S6—V. muãn, DM 14 às 1? 
dl«riua«nte* 

JBeeidaneU : An* Trairi, 522 (PetropoliiJ 

DR. ANTENOR VIL AR 
« G a b i n e t e B J l e t r i o o " 

Dmhcm^os miMolos. nvrvot • arUcvlaçOta 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Especialista, no tratamento por meio dmo oorrentes elétricas— DiepOe 
d» apArelhoa produtoras de Raios Ultra violeta, de mas^ageoe diverans, 
Rmtoa Infra-vermelhos e também de diversas modalidades de corran 
taa «litrioaa de aso medioo» Instalou o Grande Selenoide 
nwal oom 170 mil woltea para 4 milhõw de períodos 
do excloaivamente ao tratamento da 
llftK» tratamento este que consiste em 14 apito, 
«panas tree a quatro semanas — Tratamento garantido da prisfio de 
ventre, do reumatismo e das deformações articularei — BlIXV 
ém mriü — Paralisias — (instalado desde 14<8~1939) Gabinete 

a widencia: - Av. Rio Branoo. 724 — Natal 

d'Arso* 
destina-

durante 

Dr* Pedro Segundo 
ESPECIAL ISTA 

V I M VMMMAFT-RAOTOMIQUI C I M U I 
Onra radioàl das fcwwifii» titim e lfièreeelt«f sem operaçfo e 
sem dor. Doenças da «atra, pmtata, mícilu Mateis, Wrif* e 

Hás, Tratamento rápido das uretritw agndas e crônicas, e saas 
oomplieaçOes. PertnrbaçOes aexnaia—UrrtrMĉ la Galma caUarie 

Das 15 horas em deante 
Oona. Edifício No?» Aurora—Bna Dr. Barata 941—1/ andar—Bes. 

Boa Apodi, 877. Fone 71 

Dr. Caries Alberto Passos 
Peta manha*—das 8 horas em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 
Â' ta^dt das 15 hs. em diante 
Consultoria Pr, Auguito Severo 

91—Fone 361 
Eletricidade Medica: [Trata* 

menio das aortites e 
aneurismasj 

Medicina Interna 
Especialmente ; CORA CÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumalorace) 

Residencta-Pr. Pedro Velho, 393 

Dr. Jo sé Ivo 
(Distúrbios alimen-

tares ilferréa, Tomitoe# deenu-
triçtOp retardamento da 

Mtiçfto ete. 

Citno. OTIIIO, teompa; rafU át ̂  puberdadê  IvMi' 

• I W I AT. Bio 

«ATAL. 

Onldoc, I t r l i • S i r p i t t 

Dr. Mon te 
(•*p«clallsls) 

BZ-W«M im BMPÜII Ptdr* 11 
Ei-ftüitteste ie Httpitei 

Cevli 
Oonat*: d« 7 Aa 10 e das 12 àe 18 
Cttst: AV. RIO BRANCO» f§9 
RetM.: Avenda Ri* Britace, 777 

Vende-se un,a caga á 
rua 21 de 

março, 767. Preço baratlaai-
mo. Tratar na gerencia deste 
Jornal, on com dr. Oto Guer-
ra. 

Aienda Aneri-
99 

Peças e acessorios para car-
ro® < Ford» e «Chevrolet» pre-
çoa que nao teme competidor, 
deocontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas á riata. 
Avenida Tavarea de Lira» 68 

TÊÈÊÊM MITE 

F o n t e rola i , o n t n l , cot-

# AÍMKp RtoBÉ I BMWÊK 
f M É . S m i « ü M S 
411. 

y*da de grande 16 fez no 
d mundo sem A coopera* 
çAo. 

E9 estímulo, portanto t para 
coáfiármoa no anceeso da 
obra cooperativiata. 

Mas a vitoria dessa caa* 
•a depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás ooopflmthrM peque-

depósitos* 

DR. VILAÇA 
Mediou d e eitanç&e 

Pediatra e Puericultor 
da 3aude Publica do 

Estado 
Cons. Rua Ullaaea Caldaa, 

••—1\ andar 
Av. Jundtat, 456 

(Tirol) 

D0EHÇA8 DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

©•dai Ultra cortas» blsturi 
alatrleo, eletroeoaiulaç&o, 

•te. 
CousQltorio; #AA Senador JOBÓ 

Bonifácio, 222- îbeir« 
Ditriftmsnte, daa 10 ás 11 edas 

16 49 18 horaa 
BMidencia.: Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :69 

BP. TRBUnSSDS SDRINID 
OlraMMo do Hospital Ml-•uol Couto o do Instituto do w ^ i o . » aooistonclo á 

Infonclo CIRURGIA GERAL 
Ooneultorio: Praça Augusto 
Severo-Ed. Aureliano—Sala 7 

—Foce 849 
Rea. Rua 13 de Haio, 482* 

Fone 68 

HEMORROIMS 
CUBA RADICAL, por maie an-
tfgiA que aejam, sexn operado, 

tem dtr e sem repouso 

01. L. BANDEIRA OE MELO 
Eapecialiata 

JBSb*aáfunto da clinica de Doer* 
ças Ano-Retaii t da Maternida-
de do Boipital & Francisco de 

As$is (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

d» Saúde Publica 
Coneultorio: — Pr. Augusto 
8ever0f 250. Edif. Aureliano 
Sala 8-lo. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
àfl 6 da tarde (hora previamente 

mareada para aa senhoras) 

Mest Av. Jundiait 426 (Tirol) 

a 1H0IIN uz 
(b-lataTM da Hatwvidaia Aa Kadfa) 
Espectallata em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cons, Rua Ultates Calda», 1. 
andar. Conialtas: de 2 horai 

em dlaote 
Reildenofa; Avenida Prudente 

de Morale, Q4S 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
AFloriano iVixoto 634 

Cidade Nova 

Claudlonor de Andrade 
Ana Dr. Barata 282 - 1- ANDA# 
Natal — (Altos da Casa Pauliata) 

Jessé F. Café 
Caa*a« oiviŝ  oomeroíaia e trabalhista» 

Rnm Dr. Barata 186 — Sobr. 
FOQÍ 888 ^ NATA1* 

RuMra ém Lua 
(Dt Ordo i doi Adrogadoê 

do BrtÉUl) 
orna, comer-



Natal 1 ® 11 16 A 16 SI 
Monteiro 
ConHanÇ» 
Modelo 
Mala 

2 7 13 17 n 27 
8 8 18 18 38 26 
4 0 14 19 34 29 
6 10 16 ao 26 80 

Pelegws» ÀeiOUr de PoL, If. 
lnapatofiã «• VMaÉtoc ÜL 

• D ^ T P O L R. D.ÍO. ÀIUA, I N 
ra «-. d. (aiMna «a 

[Mof. PoL r . o. U l M t a l M . 

fteâlAmaçOos TÊUtmm 
Beolamaçôes de Lu» 880, 
Autos daFfajaJO. AMA » 
Antos d»PtaflaígtMrejaM* 
BedaoAo da A O 
Hospital nOgoai 
Centro te Badds 
csmlterto PwUao, 8 

Hsrarle da Trens 
F. Cfentorf 

tfáTUL-ftffCi» 
Partida de Natal nas terçaa e faba-

doa ás 6 horaa, 
Uhegada a Natal nas segundas e 

sextas ás 20.35 horas. 
NATAL-NOVACHUZ 

Partida de Natal àa segundas, qaar» 
taa, quintas e sextas áa 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas âa 
20.35 e nas terças, quintas e «abados 
ás 21,28. 

Obs. —. Todos eases trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Na tal-Recita faz baldea-
<#o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. ' 

NATAT^ ANGICOS 
Partida de Natal., és segundas, quar-

tas e sextas ka 630. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e aabados às 19.12. 
AVTO-MOTIRZ PARA CEARA1-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horaa e 

chegadas diariamente àe 8.25 

ft ÂMI ft Çaada88s8 
RMs Waçis aerliseess 

Partidas de Nata) a Oato69 ás 6 
horas, tiaa segundas, quartas e 
sextas. 

MAQAIBA—NATAL 
Partida da Maealba As 7 toras a 

12J0 toras. Said* da Natal As f J Q a 16 
horas. 

* NATAL—NOVA CRUZ 
Partida da Natal Aa id hora* a 

shegada a Nora Crus As 18M 
horas. 

Partida da Nova Cm» As d to-
ras e ohegada a Natal As 9.80 horas 

Nas seguadas a sextas aa ônibus 
ato riajarfto. 

NataMtasaeró 
Partidas de Natal As quartas e 

•abados» As d horaa 
Partidas da Mossoró Aa sagnadaa a 
quintas As d horaa. 

Natal - «. TanA 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas» sextas a sabados As 9,00 
e partida para S. Tomé noa 
mesmos dias, Aa 14 horaa. 

Natshf. José da MIplhA 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

8,30 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbú, 

diariamente. As 14,310 horas, 
N AT AL-FQBT ALEZ A 

Partida de Natal» As quartas o 
sabados, pelas 7 horaa. 

Chegadas a Natal» As terças e 
sábados. 

Natsl-lteelfs 
Parte de Natal às segundas e sex-

tas && 5 horaa, chegando ao Becife 
éa 1B horaa. 

Parte do fiecife 4s quartas e Babados, 
á : r> horaB; chegando a Natal àa 18 
horas* Carreia aarse 

Fechamento de malas 
Para o 8%il 

Correspondência expressa e or-
dlnaria as 72,00, e registradas ás 
/i,50, via Pnnatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas At tO ns. 

tigaŝ  tara? ÃffiR&S" 
uf* 

tas Aa • horas »tt ferisleee*e 
tas As l i até Bele«£ (MUL 

Ma Htoria: 
oiaa» 
Nota : Aa 

Do Sol : 
«Itapagé» (paquete)» a 28, 
Farrapo, a 29, 
Caotcarta, a 3. 
"Comte* Rlpper", a 3. 
Inconfidente, (earg) a 5* 
«Rodrigues Alves», a 10. 
Carioca» a 12. 
Maná; a 1&. 
«D. Pedro I»9 a 
Jangadelro, a 19. 
Bandeirante, a 20, 

Do Norte: 
D. Pedro IIV a 3. 
Buarque, a 0, 
«Itapagé», paquete, 
Raul Soareav 10. 
«Santos» a 14. 
Comte. Blper, a 17, 

k b l l l 
f f l T i B j n i B f t nàOOHÁL) 

i M m s i 
VAPORES B3PBBADOS 

oo w w n . . o mmtíÊ D; M o ML iim—aa a 9 da 

• s da ahrtl 

a 10 

p. j y ^ /l^j 
alas. 

O paqaete Busrgw esperada segue para I. Salvador a Blo, 
O paqoete Rottf foertf esposado 

abril para 
VWTHNi l—W) lldfl 
dsoo, MoatetÜM 

O abril 

da 
8* sagas psrs nabadsto, 1 

t>alTador/luoy Santoâ ParanaguÁ, Ãntoàbs» 8Se Jhsa 
i s Bvsaos Asses* 

00 8Oi 

14 da 
Aatonlaa* SAa 

Fkanolseo» loatevtdea a Pasaoe Aires, 
O Paqaete OêmamêámU mp*rt esperado a 17 de 

abril segue para Cabedelo, Aadís, «aosió» l Salvador, 
Blo e âaatos. 

a 8. 

O cargueira Farrapo esperado 
março regressa para Cabedelo, 

19 de 
l^^^SantosJ^Qmide,^PeíotsiTe PorSTÃÍegre. 

O paquete Comandante Btp*rt esperado a 1 da 
abril segue para Portalesa Tutota» 8Ao Laís 

0 paquete Cantwria esperado a de â abril 
1 para Fortaleza, & Lãs, Belem, Trindade, 

Lâ Uuayra e New York. 
irado a 5 de 

jraosftd, Blo 
Alegre, 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 10 de 
abril segue para Kprtataia, 81o Lula, Balem, 

•em, OMdas, weatlns, Itaeottara a Maoavs. 

O eargaelro Inconfidente esper 
abrü rsgesss para OabedeUo, Beelfe, 
Matos» a o Qrande, Pelotas e Porto 

Banoo do Brasil» AT. Saehet A. 80 
B m ^ f o á 11 a 10 As 14.8o. Aos 
sabidos, Wo sA 11. 

Battuo do Bfib Qraada do Norte, 
At. Tarares da LM. Bxp.—0 As 
í l alOAa 10, Aos sabados, 9 As 
U. 

Caixa Bani 
taL Rua 

Laral a Operaria da Na-

Banoo doa Auxfllares do Caia* 
awU» At. BaoheC 9a, 

Todos oa diaa dia 9 Aa 11 e 
das 18 aa íb horas. 
Bstadüala. Bum 18 de Maio &S1 
Bxp,—-7 As 17 e /3 As 17 horas. 

Caixa Kseaemlsa Fsdsral 
(BdHktoda D, Rsoal) Bxp.rtl 

As 14 horas. Depositou nas 8«s. 
Oaa. a sabados Botlfadas asa faa. 

Cartsrlsa 

1*. Cartório:—Rua Vigário Bar-
tolomeu, n* 606. GÍTU e Comerdo. 
PriTuttfo do registo de proprli 
des literarias. BSOTÍTAO distribuidor 
Tabelionato em geraL 

t*. Cartório/—AT. Nlsla Floresta, 
&u m Clffl e Oomerolo. PriratiTO 
do/ registro de tituloa a dowunentoe. 
Thhelioaato asa jeraL 

8*. Cartorioftaça Bete da Se-
tembro, n. €L CITU a Oomerolo Ba-
OTÍTAO do crime. PTÍTAUTO do re* 
gMro de Imorais a hipoteoaa. Ta* 
beüonato em geraL 

d*. CartorioATenlda Tararea 
d e U r a n . 46. PriTatlTO d o Bo-
glatro ClrU de nasolmantos, oasa-
meatoa a óbitos a das pessoas ]u-
ridieas. Tabeüoaato am geraL 
lastltatss ds Apsasatadarias a Psasles 

Departamento da 4a. Begii|^Cai* 
Local de Natal—AT7 Saohet, 

41 a 68 (Bdffido VarelaKBxpedl-
ente: daa 11 As 17 horaa, Aoa sa-
bados das 9 As 1J horas. 

Baaearles 
Delegaela do Blo Qrande do Nor-

te-Séds-BdifWo da Caixa Bnral 
e Operaria de Natal—Baa Dr. Ba 
rata, 808, Foaa Í9L 

Maritimaa 
Delegacia do Blo Gnade do Noî  

te—Séoe-Jlto da Caixa Bural a 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
Aa 17 horar. TalelMa. 890. 

Industriar! es 
Celegacia do Blo Orando do 

Noite. Séde : Bdiüeio Mossoré-
Fraça Auguato Severo* Bxpadianto: 
daa ít As ia horas. Aos sabsdos 
dai 9 As fífio horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
Fsdsrs ls 

Delegacia Fiscal, Alfandega, Cor-
reio» e Telégrafos, Eetrada de Fer-
iu Central. Inapetoria Regional do 
Trabalho, Sab-Inepetoria Agrícola e 
luapetoria de Planta* Téxteia: Ei» 
pftdiente — de 11 àa 17. Aoa aabâ  
doa—de 8 ia 12. 

Capitania doa Portoa — 9 At 11,80 
• 19 4a 16,90. 

£aôola dá Aprandiaea Marinhairoa— 
8 ia 11, 

Eeoola ds Aptendises Artíftoaa—8 
13 e 18 ás l i 

Fieoaliiaçao do Porto e Dtma—8 áe 
H e 1$ Lê 16, 

Becmtamento Militar — 12 4a 18, 
4'a quartaa a aabadot — 8 êa 11. 

Juramento A bandeira — Todas aa 
qa*rtaa-íeiraa—àa 10 horaa, 

Esfaduala 
Secretaria Geral do JSrtado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Sande, Departamento de EduoaçSo, 
Departamento de Agricultura ; 

Expediente—de 11 Aa 17. 
•oa Mbadoe^ds 8 áa 12. 
Departamento de Segurança — 8 Aa 

11 e 1B 4a 17. Aoa saUados — ds 8 
áa 12. 

Beoebedoria de Bsndaa—8 As 11 s 
18 4s 18» 

M u n M p s b 
PrafaitDTa — Bxpedients — ds 11 As 

11. Aoa eabados • as 8 Ai 12. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DE BARATA. 217-Tfcl^FONM, 1B8 
E ' e m N a i a l o 
m e n l o d e l e s r a g e _ b 

r i d o p e l o putoBÉco^peloa 
p r e ç o * e p e l o • o r t u n e u i o 

Para mala informações, dirl]a-ae ao agente 
Odilon d« a. Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
e « i p w . t t v . d . R t u . Htd.1 
Una Or Harata n. 2DS 

8 

Expediotite; 9 Aa 11 e 13 As 15. Aos sabados : 9 Ar 11 

Registrada no Ministério da Agrieuftura 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperatiTa de credito' do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

i 
i 
i • : 

Alem dos depósitos e empréstimos, comuns As coopera» 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinico do Alecrim 
Edifieió da Astoeiação de Eicofoiro» 

Diariamente 3aa 8 ia 11 horas 

Dretroaoopia—diafanoaoopia—tubagem dnodenal—maaeagenf—alaotro-
lios—raioe «ltra violeta—infra vermelhoe—eorrentea galfaniea a 

faradica. Ondas ultra ourtaa 
TRABALHOS DCNTAMOI em geral. Serviço de laboratorío e ds 

Raio X a oargo da eepecialiataa. — FONE 24 

(Aa matricula* para aocio oontinuam abertaa, na aacretaria 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a <le 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

Cooperativlsmo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, ó solidariedade, 

é o "evangelho em ação''. 

A 
8Am 0OV A." 11» 

* 

LÜXO s : 0 
(OU REGULADOR 

A mulher não «ofrerA doret 
Alivia as oolloas uterlnas ema horaa. 

paia eombatar as Dnsajas das Bsaboras 

W poderoso oalmante e iB^golador 
por 

tWXO 8BDAT1NA, pelA aW efttfravMa . 
eftaacla, é reeeRada por maia de 

1(7400 medloos 

FUXO-8KDATINA encontrado em toda a pai te 
"FLUXO SEDATINA" é um sedattvo-regulador daa 

tançOea oteroH>varianas e auaa pertubações. Amenorréa, 
Dlsmenórréaa, Metrorraglas» Endometrliaa eMeoapauza. 

O ELIXIR 
DE NOGUElnA 
A cofthaclda ht 63 amiav 

na* * vardadafea 
aapaclRea de 

SYPHlLia I 

E 
ainda ba comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . . . 

E' á publicidade, dizia Roths-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Jà-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

ii# mm a a a 
S Pensão Familiar 

DE 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

MARIA CABRAL 

8 

I 

AVENIDA JVMAUEIRA AIREA-4I7 Cosinha de primeira 
SMbldada Ribeira, proxfmo á Eataçio da Centrai o r d e m ^ ^ ^ ^ 

PREÇOS KQDICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 

Telefone 279 

i 
Garage para antomoveia é acomodações para caminhões 

SERVIÇO D E RESTAURANT A-LA-CARTE 
* 2 48— 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 
O verdadeiro E/ixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIEN1SA 

'V 

I 

| Os anuhcios repetidos e 
i conflnoados foram os qne 

mepropordonarainalor-i 
1 fona qne possuo. A. F. ] 
I S T E W A R T . I 

P I A N O S 

Profeaior Tota Ándrada dlapoe de bom material para 
piaao. Bximio afinador, ooneertedor o reoonatrator de 
planos Harmonlima e Orgftoc—Praça Senador Oner> 
ra OMade alta» livraria Foitonato 

INFALÍVEL Nfl CflSPR, 
QUÉDR DOS CRBELQS 
9, demais Rfecçdes do Couro Cabeludo 9 

A r r 1 a A 
W A O W 

AOS SRS. FAEMA.GETJTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

se Comunicamos que Já se encontra & venda 
vidros duplos do EUXMI fltt, oontendó ' o d o b r d d o 
Uqoktó e custando menos 20 0/0 que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o ttpto da faro-
anos de recer aos consumidores do n/ produto. Acrescentamos ainda que existência, I RIM SM é talves of «bioo produto que nunoa aaflrav aaãala a a g o s a ^ oom a 1 dida tomada, aloilabaoaSpuiMBWa otf* 0/ 001 midores IndlrsOmsali fcairtaaiia nf produtos 

1 

iiaáiüViiii11 11 ít i^i 18Éti" - f t -
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F j ^ t ^ y f y y t y ^ ? r ? r * r 
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JHot i i— pde Departamento de 
Edneaçftopara cate f» semestre 

recebeu a L I v r a r l a - P a p e l a r i a N a t a l --P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

Um milhão e 5 0 0 mil homens tomam 
posição na Iugoslávia comó se o país 

já estivesse em guerra 
Keren e Harrar caíram em poder dos iogleaes^O Reich possne 800 mil solda-
dos parri a campanha nos balkans—Decretada a mobilização geral na Iugoslavia 
—O grosso da esquadra britanica no Mediterrâneo está se concentrando nas a-

guas gregas e turcas—Roosevelt discursará hoje—A Inglaterra auxiliará a 
Iugoslavia por terrà, ar e mar 

i 

X m s M l a v 

RtO, 28—Anunciam de Lon-
dres que a cidade de Keren, 
(ue há varias dias estava si» 
iada, caiu em poder dos In* 

Sleses, tendo stdo aprisionados 
0 mil italianos, Inclusive o es-

tado maior que ali se encon-
trava. 

RIO, 28—Ditem de Roma 
que após varias semanas de 
sangrentas batalhas, as tropas 
inimigas ocuparam Keren, con-
tinuando os combates nas suas 
Imediações* 
Btvrar« i FOte tos iafMsss 

RIO, 28—Noticiam de Lon-
dres que Harrar, a segunda 
cidade da Ábissinia, foi ocupa-
da pelos inglâset. 

A caem i i a i r 
RIO, 28—De Londies infor-

mam que o grosso da esqua-
dra britanica no Mediterrâneo 
está se concentrando nas águas 
gregas e turcas. 

RIO, 28—Informam de Roma 
que aviões alemães atacaram 
na costa Sül Ocidental da In-
glaterra um comboio, sendo 
postos a pique 3 cargueiros, 
num total de 15 mil toneladas. 
4 outros ficaram seriamente 
avariados. Em uma baia da 
ilha de Çreta, unidades da ma-
rinha italiana atacaram fõrças 
navais e transportes inglôs^s 
fundeados, Foi afundado um 
vaso de guerra inimigo. 

•Mriss ia h p d i i i i 
RIO, 28-^Oomunicam de Bel-

grado que esteve reunido o 
novo gabinete* Foi decretada a 
mobilização geral do éxercito e 
da aviação* Um milhão e 500 
mÍl£homens estão seguindo para 
suas posições como se o pais 
já estivesse em guerra. 

RIO, 28—Comunicam de Bel-
grado que nas ruas daquela 
capitai estão sendo feitas ma-
nifestações ao novo governo da 
Iugoslavia e contra a Alema-
nha, pela massa popular, que 
grita: "Abaixo os tratados do 
eixo! Abaixo Alemanha! Abai-
xo Bitier 

RIO, 28—Anunciam de Ber-
lim que o governo do Reich 
onviou uma nota urgente a 
Belgrado, sabendo qual a ati-
tude que o novo governo assu-
miria, em face da assinatura 
do pacto tripartido. 

RIO, 28-Noticiam de Buda-
peste que o radie de Belgrado 
divulgou uma noticia, ae* 
gundo a qual o governo iugos-
lavo tinha declarado que os a» 
contedmentos daquele pais 
eram de carater puramente in-
ternos, não tendo o qne vêr 
com os acontecimentos interna-
rimai*. 

RIO, 28—De Londres dizem 
que fontes bem Informadas 
anunciaram que a Inglaterra 
auxiliará a Iugoslavia por ter-
ra, mar e ar, caso aquele pai» 
venha a ser atacado pela Ale-

equipados para 
nos balkans. 

a campanha 

Sftíaa ftsttt ie estas 

Pava a ppsfja 
BtO, 28—De 

mam que 
que e citais 

mu 1M 

infor 
naquela 

800 
preparados e 

RIO, 28—Noticiara de Lon-
dres que a noite de cntem» sé-
tima consecutiva, foi de com* 
pleta calma nnquela capitaL 
Forte atacas esrtra Sarüsi s 

«Uras sMadss és lltift*1!! 
RIO, 28—Informam de Lon-

dres que na noite passada a-
viões inglêses lançaram forte 
ataque contra a capital do 
Reich* Já faziam cinco noites 
que aquela capital não era so-
brevoada. AR. F. A* também 
atacou varias cidades indtis-

I f l M m 
O Sr, Interventor Federal 

Interino assinou es seguintes 
atos: 

—nomeando, interinamente» 
Msgno Fonseca Tinoco agen-
te miínfetpalde estatística em 
Slo Gonçalo, ficando exone-
rada a atual, qae também 
exerce, em carater interino, 
essas fançOes; 

—consentindo que faça em-
prestlmo na Carteira de Cre-
dito Agrícola e Industriai do 
Baneo do' Brasil, sob penhor 
de suas plantações, oi agri 
cultores Antonlo Severiano 
da Camara e Qodofredo AU* 
pio Cacho; 

—nomeando, efetivamente, 
Maria Antonieta Oalvlo para 
o cargo de ttoheira auxiliar 
do Centro de Saúde da Ca-
pital, em cujas funções vem 
tervinde» em comissão, ha 
mais de trêa anos; 

—nomeando o bacharel 
José Nieodemos Silveira Mar-
tins para exercer o cargo 
de promotor publico da co-
marca de Acart, que se a-
cha vago, ficando exonera* 
do de, adjunto de promotor 
do referido termo; 

-^designando o professor 
Sebastião Dlntz Henriques, 
do Grupo Escolar "Joio Ti* 
bordo", desta Capitai, para 
exercer, em comissfto, o car-
go de Inspetor de Ensino; 

—nomeando, interinamente, 
os professores diplomados 
Roque José da Silva para, 
no Grupo Escolar MJoáo Ti-
burelo", desta Capital, subs-
tituir, durante o seu Impedi-
mento, o professor de la. 
classe Sebastião Dlalz Henri-
ques; e Ralmunda de Carva-
lho Paiva no Grupo fiicolar 
"Almlno Afonso", da cidade 
de Martin*, substituir, duran-
te a sna licença, a profes-
sora Maria de Lourdee Cot-
te; e o Maestro Maarilio Li-
ra para substituir, enqusnto 
durar a sna licença, o pro-
fessor Tomás Bablni na re~ 

triais das regiões de Ruhr e 
Renania. 

leessvrit dlssarsará bale è 

RIO, 28—Telagramas de Was-
hington noticiam qué Roose-
velt falará hoje, de bordo de 
um cruzador da marinha norte-
americana, do alto mar. 

Man iria a Brigraie 
RIO, 28 - Informações vindas 

do Cairo informam que circu* 
Iam noticias .de que Éden par-
tiria para Belgrado afim de 
cpnferenciar qpm t» rei da 
Iugoslavia. 

VIAS UMMAIIAS 

Ctois. dy U k «m diante 
C*s#. Sua Nitia Flortãia, 90 

—Fom SUO 
MeiüL foiatã d* Mato COS 

nela da cadeira da Musica 
Eeoola Normal de Natal. 

> escudoa manuais, 
de recéoer a Li-

de P. 

como i 

•Murla-PaMlaiia Nitri, 
SUTI à O». 

- FA1JTAÇÍO 

i MV^WWVvywM 

IEIJURA PRf 

Dso resnlle Ias Sinffi-
cites e ásssdsçiss 

Pntotaritf, fcale 
O Delegado Regienal do Tra-

balho enviou a seguinte comu-
nicação aos Presidentes de to-
dos os Sindicatos e associações 
proletarias existentes em Na* 
tal: 

"No desempenho de impor-
tante missão das Federações 
Sindicais sédiadas no Rio de 
Janeiro, convido-lhe para tomár 
parte em uma reunião dos Pre-
sidentes dos Sindicatos e de 
outras instituições associativas 
deeta cidade,—reunião que 
será realizada na séde desta 
Delegacia Regional» sexta-feira 
próxima, dia 28, ás 19 horas. 
Torna-se necessário o seu com-
parecimento. Sau dações—(a) 
Amilcar Cardoni, Delegado Re-
gional do Trabalho/' 

Por nosso intermédio» o De-
legado Regional do Trabalho 
Reitera a mesma solicitação, 
tendo em vista o assunto a ser 
solucionado pelos referidos or-
ganismos associativos. 

tava 79 ano* 4e idade. Dei-
xa doiê filho»: o «r. José Al 
eid09 Feri tira, eicriturarlo 
da Alfandega, do Rio de 
Janeiro, e a $ra. Conceição 
Ferreira, presidente do Após-
lotado da Oração de S José> 
Era católico praticante, sen-
do presidente da Conferencia 
Vicentina9 Secretario da Ir 
mondade do Santíssimo e 
Zelador do A|tojtotodo da 
Oração. 

A$ famttia enlutada envia-
mos nossos pêsames. 

S O C I A I S 
He|e 

Áurea de Brito, esposa 
do sr. Francisco Brito, pro-
prietário nesta capitaL 

—Helena Ourgel O vedes, 
esposa do sr* Jaime Guedes, 
presidente do Departamento 
Nacional do Café. 

—Maria Vicencia da Ro• 
cha> viuva de Izidro José da 
Rocha. 

—Aline Martins "Campos, 
esposa do sr. Geraldo Cem-
pos> funcionário do L A. 
JP. O* 

HeUmi CÍCÔ9 filha do sr 
Sahmder Cicot funcionário 
da Í . P. C A G. M 

—Jfarta d$ Lourdes, füha 
do dr. Francisco Menezes 
de Meio, juis de direito em 
Canguaretama. 

Pedro José, filho do sr 
Manoel OVmpio do Nasci-
mento* 

19a próxima segunda-feira, 
7». Ms do falecimento da 
srwtMrt sinhor* Cecília 
FiteHm, a sua famiUa m a s -
4a eeUbrar «sins» dê 6 i/l 
toras, no Convento 8anêo 
Antônio» 

IHJMN OMM», 4» II ktb 
rm, M Madt é» 8. Joté 
é§ MHièájja tr. JeM f * . 

Cinemas 
DEqUl-NOS VIVER (Ut «s 
da Cshaskís» c m Hcsry Ft^s , Mai-

rum 0*Salfivaa • ABaa Bsztcrf 

as «K«K> 

Já estamos cansados de ver 
este mesmo filme, os mesmos 
quadros, a sombra de grades, o 
equivoco tremendo que conde-
na o inocente, a noiva que re-
volve céus e terras para pro-
var sua inocência e na hora 
em que a cadeira eletrica vai 
entrar em função o governa* 
dor suspende a execução. Mas 
Henry Fonda e Maureen 0'ául-
livan, dois expoentes de sim-
patia humana, fazem um filme 
otimo, que interessa, que emo-
ciona e que nos dá tanta re-
volta pelo sistema penitenciá-
rio americano como o persona-
gem principal da fita sente. 
AUan Baxter e Ralph Bellamy, 
têm os dois outros papeis, dia* 
cretos. O diretor John conse-
gue uns belos momentos, jogan-
do com o clare-escuro á ma-
neira de John Ford e Stern-
berg. Ha o «happy-end» ame-
ricano, aliás universal Distrai 
e é sadio. Aceitável. 

(De «O Diário» de Belo Ho-
risonte, de 30 de Julho de 
1939). 
PROFESSOR FAB AO9 da Psrueait, 

c«s HareU Ltoyd, 
at <I«U» 

- Comedia, ou antes, farça, de 
fazer rir de principio a fim, 
pslo absurdo das situações e 
pelo inesperado de certos efei-
tos* Todavia alguns dos recur-
sos comicos, já são velhos, em-
bora bem aproveitados. Moral-
mente não é irrepreensível, 
mas é tão absurdo o argumen-
to que não se pôde fazer mal, 
pois apenas provoca o riso. Em 
todo o caso obriga a restrições. 

(De «A União», do Kio, de 
16 de Outubro de 1938). 

ROUBADA A TEMPO, 
mo «Slo Pcdri» 

Cenas de banditismo. Por isso 
é impróprio para menores. 
SESSÃO PARA TODOS, AMA-

n i 
REFORMATO!», (nsfsmatsry), da 
Ctkmfcb, cem Jack fWlt» BsUby 
M u , Fraslds Dam, Grsat Mit-

cfcsl T N ITN 
as ( l t 2 ' 

Sm cinema (como em toda 
arte aliás), quando alguém qui-
ser versar tantas Já por outros 
abordados deve fssê-lo de ma-
neira a superar o que já foi 
Mto* Esta fita, por exemple, é 
um autentfoo «pastiche» de 
«Com os braços sbertsa». Até 
esrtes detalhes daquela ünsnso 
filme são aqui reprodusido*. K 
mal reproduridos, diga-ss loca 
O diretor nBo soube dar unida» 
de á historia. Jsck Holt velho 
e fraco para o papel, 
lengMmo para 8penoe 
Bobby Jordan, ainda que 

Ju 

NUM CDHIUSTIO 
P U N. u m 

/ícé&íhtí 

E A K O 
tíui' 

Porque « fornalha MDAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. 24620) recebe sem* 
pre pelos orifícios Uteraea 
da camara de aquecimento 
de ar, o oxygemo necessá-
rio á perfeita « completa 
combuat&o do carvão, em* 
bora a gíelha te apreaenta 
em parte obttruida de re-
liduo». E por itao MDAKO,t 

apresenta maior aproveita-
mento do combustível. Mai-
or numera de calorias e» por-
tanto, maior acononua» 

D X K O i ^ f 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
4 Dr, Barata 233—Caixa Postal. 87 

Natal Rio G. do Norte 

ANTINIVRALCHCO ROSADO 
Eficaz nas d6 r« i da cabaça , nevralglas, GRIPES, 

resfviados, ate. 
Em comprimidos m allxlr 

ney para Frankie Darro vai um 
mundo. Se estamos fazendo um 
paralelo é porque a fita. o per-
mite, peloa inúmeros pontos de 
contacto. Em todo caso é um 
filmesinho bom* Repisa o te-
ma de que mais vale doçura e 
compreensão que violência e 
represalia, no trato dos adoles-
centes desviados, E' obvio que 
não serve para crianças e até 
oferece cenas emocionantes, 
Mas para adultos é aceitável. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 4 de Outubro de 
1939). 

GRAÇAS 
Agradeço a S. Judas Tadeu, 

uma graça, com a promessa de 
publicar. 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

aua distinta fregnezia e ao pu* 
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casemira, 
bríns de linho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa~ 
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bôa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITÁRIA MODELO -
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competência. 

Vende-se 
Tratar oa maama. 

uma eafta á rua 
Pe. Pinto 78S, 

8 - 2 0 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conaultoilo: ma Dr. Barata. 
S/0 «obrado, das li ia ás u e 
das 13 Ss 17 horas- Pbone m . 

Besld.: Av- Deodoro, 658 
Fone i5l«-Natal 

Compram-se 
tubos para caldeira, de 12 
polegadas externos. Tratar á 
rua Dr. Barata, 216. 

M e Operário de Natal 
Sessão de Assembléia derãl Or-

dinária 
Afim do tratar de vários assuntos 

do interem da 8ociedaiia e dos asso-
ciados, o presidenta faz a primeira 
convocaçfto para um* assembléia geral, 
no proxímo domingo, AH 1G horas» na 
aéde do núcleo do Alecrim, e pede o 
comparecimento de todos os ftsâooifi-
•loa inclüaive os membros da direto-
ria. 

Elviro de Oliveira 
Preeídente 

Leiam 

Î̂MÍÎ^̂  immk̂̂KIP JĤ  
que Manfcte nomas tere §m 
•Bef i Tew».l da Vaka^Baa* 

Família que ae r«tíra deete Eetado 
tem para vender̂  por preços eonvidatî  
•o« ma sem numero de eonsae oomo 
sejam : — dormitorlos completos, sa-
la de reteiçOes. gropoe de sala de 
viaitas, idem de vime, estante para 
íirroe, bb eofre L B de Almeida, 
uma esplendida e oonfortayel easa à 
m a Coronel Booifaio 711, ama onkra 
4 rua 18 de Maio, 706ou 710, nm exee 
lante sitio no baixo vala deCeará-Mirim, 
•OM terras e alagadlço, ariaeo a u i 
Stmia mata» mediado 984 braças da 
ftmia par meia kfna da toadoe, a 
muitas Mkttaa ecasaa ^ae paSavSo 
asr vi^ae a awHiadaa com usu rU 
alia a saa ndiiasia^ na dtada 
Oowomsl BsaHnsio, 71L 

S—10 

Vende-se MÉ elite «à per. 

V p n r l p - c p p o r . p r e ç 0 d 0 

f v l iUC oC ocasiilo uma mo* 
derna casa para residencia, ú 
rua Potengi, 588, (junto á Pra-
ça Pedro Velho). 

Tratar com Henrique Santana 
na Av, Rio Branco, 414. 

Vsflrien-se uma casa e uma 
Maquina Point-

ajour & Praç« Pedro 11,30. Tra-
tar com Heliqann Lago ou com 
Da, Catita na mesma. 

8 — 30 alt. 

E n f e r m e i r o 
AMARO LÜCIO — licenciado pelo 

Dapart» da Saade Publica, Extonu 
ê rtft̂ oa êê mhiMÊgm: iajsçoss, ca-

At. Saota^ 197, 

L O M B f l O f l 



Presentemente 
Mons. José Delgado, làà 

os seus diocesanos, éiriri 

Bispo eleito de Caicó, 
rmedlo da A ORDEM, 
s efusivas bênçãos 

aac 

em 
0 prelado caicoense saúda os seus dioce-

sanos, por iniermedio da A ORDEM 
A nossa capital hos-1 ventor interino Dr. AJdo Fer-

peda, desde hoje ao nandes, para agradecer os com 
primentos que se dignou 

Os cristãos em face 
guerra 

Neutralidade impossível diante do mal» 
Confronto entre o Evangelho de Cristo e 

o Evangelho do paganismo 
Uma conferencia oo dominicano Frai Sebastião Tau-

zin am Balo Horizonte 
A convite do'Instituto Su-ldenarmos os erros, sem deixar-

perlor de Cultura Catolfea, o mos de praticar o mandamen-

N0N3. JOSÉ' DELGADO, tope de Cakt 

meio dia, o revmo. 
mona. José de Medei-
ros Delgado, vigário 
de Campina Grande, 
recentemente nomea-
do Bispo da Diocese 
de Caicó. 

O ilustre sacerdote 
viajou de automóvel, 
de Campina Grande 
a esta cidade, afim 
de agradecer as aten-
ções recebidas do Sr, 
Bispo D. Marcolino 
Dantas e ao mesmo 
tempo convidar s. exc. 
revma. para a cerimo-
nia da sua sagração 
episcopal, como con-
sagrante, no dia 29 
de junho proximo. 

Na tarde de hoje 
o eminente visitante 
esteve em confe-
rencia com o exrno, 
sr. Bispo Diocesano, 

,t e n d o igualmente 
ido á residencia 
do 8 r . I a t e ir-

Evangelho de amanha 
Domingo da Paixão 

IJo. 8. 46—59): 

Naquele tempo, disse Jesus aos Judeus: Qual de 
vós me arguirá ào pecado ? Si vos digo a verdade, por 
que nào me crêdes? Àquele que é de Deus escuta as 
palavras de Deus.* Poriaso, vós nào as escutais, porque 
nào sois de Deus, Responderam os Judeus; Não temos 
nós razão em dizer que tu és Samaritano e tens demo* 
nío ? Replicou-lhes Jesns: Eu não tenho demonio, mas 
honro a meu Pai; vós, porém, me injuriastes. Eu não 
procuro a minha gloria; outro ha que a procura e faz 
justiça. Em verdade, em verdade vos digo que, si alguém 
guardar a minha palavra, nâo verá a morte eternamente. 
Disseram-lhe então os Judeus: Agora conhecemos que 
estás possesso do deraonio; Abraão morreu, e os pro-
fetas morreram; e tu dizes: Si alguém guardar a minha 
palavra, nâo verá a morte eternamente. Acaso és tu maior 
do que nosso pai Abraão que morreu ? e do que os profetas, 
que também morreram ? Quem pretendes ser ? Respondeu 
Jesus: Si eu me glorifico a mim mesmo, minha gloria na* 
da vale; meu Pai é que me glorifica; aquele que vós 
dizei» ser vosso Deus; mas não o conheceis ; eu, porém, 
conheço-o; e si dissesse que o não conheço, seria menti-
roso como vós. Mas eu o conheço e guardo a sua pala-
vra. Abraão, vosso pai, desejou ansiosamente ver o meu 
dia, viu-o e exultou de alegria. Disseram então os Judeus : 
Ainda não tens cincoenta anos, e viste Abraão ? Res-
pondeu-lhes 

Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: 
Antes que Abraão fosse feito, eu sou* A estas palavras 
pegaram em pedras para lhe atirarem; Jesus, porém, 
se ocultou e saiu do templo. 

0 lostilafo Historiei cmera kije e 
39'. aiiversario de soa mutação 

se dignou en-
viar lhe. 

A ORDEM, que tanto admi-
ra a personalidade do prelado 
caicoense, foi também honrada 
com a sua visita, que o fez em 
companhia do mons. João da 
Mata, vigário geral da Diocese. 

Aproveitou a oportunidade 
para, por nosso intermedio» ea-
viar aos seus diocesanos» do 
Bispado de Caicó, uma vibrante! 
saudação e bênçãos. 

Monsenhor Delgado está hos-
pedado no Seminário S. Pedro, 
devendo regressar para Cam-
pina Grande, amanhã, & tarde, 
via Parelhas. 

—O Interventor interino Dr, 
Aldo Fernandes, poz á disposi-
ção do mons. José Delgado» 
durante a sua. permanencia 
nesta capital, o carro da Inter-
ventoria. 

Comemora hoje o 39° ani-
versário de sua fundação o 
Instituto Historico e Geográfi-
co do Rio Grande do Norte. 

Era sua séde social realizou-
se, ÃS 15 horas, a assembléia 
geral para eleição da nova di-

retoria e comissões perma-
nentes, no biênio de 1941/43. 
Após tomou posse a diretoria 
eleita. 

Em regosijo pela data o 
Instituto HiatojJco hasteou a 
bandeira e iluminará a facha* 
da de sua séde, á noite. 

Vai ser CMstriiia 
irieital <i Estadi 

N extreM NRTC-
> Fatal Mis alto da 

;riitiBHrte Sal Aacricui 
Viajou faíoje até o cabo do Ide correu Ari Baagel, chefe 

Calcanhar,] no exttemo norteIdo Serviço Hldrpgrw** 
oriental do| Estado, o capitão1 Marinha d* Q u m M 

ImaoMe ins Rntts 
Pr»cis«6«s<fe . I n t t f r t • 

Ritaoitfino 

A r s o i l e d e amanhã 
A Irmandade do Bom Jesua 

dos Passos se reúne, amanhã, 
ás 14 horas, na sua séde so-
cial, para definitivamente re-
solver a melhor maneira de 
terem a necessarià imponên-
cia as procissões do Encerro e 
Encontro, respectivamente, nos 
diap 3 6 4 do Abril vindoiro. 

Na reunião de amanhã serão 
entregues aos irmãos o aviso 
da Guarda de Honra de cada 
um, ao Santo Patrono, e bem 
assim serão escalados os que 
vão conduzir p Palio, Andor e 
Pendão, e designadas as asso-
ciadas que terão de conduzir o 
Estandarte. 

Na próxima quinta-feira, an-
tes da saida da procissão do 
Encerro, haverá a cerimonia 
da entrega das insígnias e di-
plomas ás novas associadas, 
cujos nomes publicaremos opor-
tunamente» 

O Provedor encarece, por 
nosso intermedio, o maior nu-
mero de irmãos, à reunião de 
amanhã. 

lellllPil b CNWMl 
lllup dl Bafa 

Enviado pela firma M. J. 
Lira, agente da Companhia 
Aliança da Baia nesta capital, 
recebemos o relatorio de 1940 
daquela Companhia de Seguros, 
que foi apresentado em Assem-
bléia Geral Ordinaria no cor-
rente mês. 

BSRE3BI 
se en< que desde ante-antem 

contrava em Natal 
A finalidade de sua viagem 

£ a fie estudar o local apro-
priado para o levantamento de 
um novo farol, de cimento ar-
mado, nas costas do município 
de Touros em eubetttuição ao 
pequeno, de ferro, que ali exis-
te e que feri dementado e 
transportado per» outro loeal 
da ooeta. 

A em altura será de 60 me-
tros, o que o terna o mele ele» 
vado da America Latina. 

O U a t t e r i M a l da 
Marinhe 

conhecido escritor Rev, Frei 
Sebasti&o Tauzin, O. P.f pro 
teria, ba dias» em Belo Hori 
zonte o me conf erencia eobre 
"Os cristãos em' tace da guer-
ra", da qual publicamos al-
guns toplooa* 

lifdtfllft ae eeatoentista 
, O dr. Edgar de Godoi da 

Mata Machado, redatorehefe do 
Diário", saudou o orador, 

frisando o fato expressivo da 
numerosa assistência que en-
chia o recinto, muito embora 
nlto tivesse havido quasi tem-
po para propaganda da confe-
rencia. 
"Oi trtfttes i a faetda gama 

Passou então o Rev. Fiei 
Tauzin a falar. 

Depois de expressar sua ale 
gria por estar novamente èm 
Bele Horizonte, o orador ini-
ciou sua magistral conferencia» 

—"Disse Aristóteles que a 
Metafísica e a Filosofia táve-
•rat* nascimento em tempo de 
paz e começaram na casta sa-
cerdotaL Agora teremos paz 
para nossas considerações? E' 
duvidoso. Uma coisa parece 
certa: ninguém se eximiu da 
preocupação e, ciente ou in-
concientemente se livra da an 
gustia da hora que estamos vi 
vendo. E' um estado de coisas 
ininteligível. Que bá ? Não co-
nhecemos documentos secretos. 
Não somos profetas. Não sabe 
mos quem vencerá, ÜT-nos ve-
dado pela lei da neutralidade 
fazer comentários ou prognos-
ticos de natureza política e ve-
dado a todos, principalmente 
aos sacerdotes. Aliás o tempo 
ô curto. Não vale a pena per-
dermos esse tempo com as co-
gitações de natureza política. 
A um ministro do Senhor, a 
um cristão só interessa a polí-
tica espiritual do reino de Cris-
to. Vamos olhar cristãmente 
esta tragédia, pedindo a Deus 
que nos isente da paixão, olhar 
este espetáculo sub actione Dtl 

Muitos se deixam ofuscar 
pelo sentimentalismo e pelo 
afeto partidario no exame des-
tes fatos* Ponhamo-nos em guar-
da contra semelhante perigo e 
saibamos manter nossa neutra* 
lidade. 

Mas ha duas neutralidades : a 
que nos impede de assumir po-
sições políticas e a neutralida-
de moral, em face dos crimes 
que se passam no mundo. Ora, 
dizia o grande Rui que entre 
o erro e a verdade, entre a 
barbarie e a civilização, não 
existe neutralidade possível. 
Nós nos não podemos calar em 
face de tantos atentados, por-
que, se nos calassemos, esta-
ríamos sufocando a conciencia 
católica, a qual nos impõe uma 
atitude definida entre o bem e 
o mal. 
tte amadoooa a ra da Ipeta 

Vamos pois considerar fixa-
mente os latoa que se desen-
cadeiam no mundo, secodando* 
nos na pelnvra expressa do 
Papa Pio XI!» manifestada ao 
documento solene a proposito 
desta guerra. Aqueles que re» 
criminam "o slleacio da Igre* 

" nao taram ae palavras do 

A Ignfa paka aotana daa la* 
t a r a dos partMjjfl^ para noo 

to da caridade. O comodismo 
daqueles que dizem "não tenho 
nada com isto", não pode ser 
uma atitude cristã. Ninguém 
vive isolado, nem mesmo nós, 
neste oásis de paz, cuja con-
servação pedimos a Deus to-
dos os dias. 

St não ha país isolado no 
mundo com muito mais forte 
razão não pode haver cristão 
isolado dentro da Igreja de Je-
sus Cristo. Os gritos dos orfãos 
e das viuvas confrangem-nos o 
coração. Não se trata de senti-
mentalismo, mas da legitima 
atitude cristã» emanada da dou-
trina do corpo mistico da Igreja. 

O cristão vive onde vive a 
Igreja, sofre quando sofrem os 
outros cristãos. 

E se ha um interesse conde-
nável* é apenas o interesse 
sensacionalista, que nos leva á 
curiosidade mórbida de procu-
rar as noticias mais escanda-
losas de morticínios, de com-
bates e de destruiçõea Nâo as-
sim o interesse que brotando 
sentimento 'ditado pela comu-
nidade cristã. 

No documento que estamos 
acompanhando, o Pai da Cris-
tandade enumera as causas des-
ta hecatombe; uma onda imen-
sa de imoralidade avassalara o 
mundo; o gozo era a única ra 
zão que impulsionava a huma-
nidade durante essa crise do 
carater* Na família, na socie-
dade em tudo, os homens bus-
cavam, todos, o prazer, fugindo 
a todas as responsabilidades, 
como assinalara o nosso Tris-
tão de Ataide no seu ttvro 

v » 
"Problema da Burguesia/ 
Dessa desorganização, nasceu 
uma completa inversão de to-
dos os valores. O individualis-
mo pairava sobranceiro na vida 
do mundo, perdendo-se até o 
legitimo sentimento de patria. 
Cada qual vivia só para si. 
Daí proveio que muitas nações 
foram incapazes de se reunir 
para fazer frente ao mal, quan-
do soou a hora decisiva, tinham 
perdido os ideais e o estimu-
lo, porque só sabiam gozar. 

Alem da imoralidade, o mun-
do se lairizara, banindo Deus 
das leis, das constituições, do 
ensino, de tudo, e inventando 
uma moral leiga sobre a base 
do prazer, da força ou dosim-
perativos categoricos. 

O homem passou a obedecer 
somente á razão, privando-se 
da luz do Evangelho. Então, 
realizou-se aquela palavra da 
Escritura: "Et tenebrae factae 
sunt" Na vida internacional, 
convencialismos se introduzi-
ram. Fundou-se a Sociedade 
das Nações, muitos homens 
discutiam, depois arquivavam 
os relatorios, para continuar na 
luta desoladora. O paganismo 
invadiu, assim, uma sociedade 
que se formara á sombra da 
Cruz. 

A [Espanha, devastada pela 
guerra civil, e avassalada pela 
onfta bolchevista, oferecia bem 
um símbolo desse estado do 
mundo. Quem passou por lá 
durante os dias da provação, 
viu, nalguns lugares, catedrais 
de pé7 mau em cujo interior 
funcionavam fabricas e casas 
de diversões. 

Continúa na 2a, pagina 

Será instalada segunda-feira 
A Cooperativa Agro-Pecuaria da Pedro Velho 

Na "próxima segunda-feira 
iniciará as suas operações a 
Cooperativa Agro-Pecuaria de 

Cinemas 
REFORMATORIO, (Rtformterj), da 
Cslinbia, csa Jack Holt, Btbby 
Jordsa, Frtakie Dim, Grtnt MH-

ckel e ostra 
M «Rtx» 

Filmesinho bom. Repisa o te-
ma de que mais vale doçura e 
compreensão que violência e 
represalia, no trato dos adoles-
centes desviados. Ef obvio que 
não serve para crianças e até 
oferece cenas emocionantes. 
Mas para adultos é aceitavel. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 4 de Outubro de 
193d). 
NOIVADO DE AR1ELIA, (Btg. 
k m a sr Sssl)» da Mctv»f t»m 
Fraek Mssfir, Fbrtact Rk« 

• M a >*!, 
Uj« • aBiafci, 

ea cReial» 
Comedia multo engraçada. 

Um pai que se finge rico para 
casar bem a filha. A moça Ig-
nora tudo e acaba apafjõnaa-
do-se por um conde rico, sem 
saber quem é ele exatamente. 
Qui pro-quós, mentiras oompli* 
caçOes muito divertidas e no 
fim*, já se sabe. Jestfewf. 

£e «A União», do Bio» de 
Novembro de 1988). 

NUTlLRDO ] 

Pedro Velho, ultimamente re-
gistrada no Serviço de Econo-
mia Rural e fundada a 6 de 
outubro do ano p. passado. 

Afim de auxiliarem os dire-
tores nos trabalhos de instala-
ção seguirão, naquele dia, pelo 
trem da Central, os contado-
res Juvino dos Anjos e Anto-
nio Jorge Moreira, técnicos 
da Sub-Diretoria de Cooperati-
vas do DAVOP, 

De Pedra Velho os citados 
funcionários seguirão até Nova 
Ciuz, a serviço da mesma 
Sub-Diretoria. 

Csflhr Sfi, 
»«áe»éts» 

Um filme de teee, debaten-
do a velha questão da deaela 
e da fé. Pôde a cienda redu* 
rir o mundo a stmptae mitt-
ria ou 4 terçada a admitir a 
alma» a veaonheesr o mp/kri-
tual ? O l a i deoMvetfre o 

entve eama 

i 

â r t A l É Ü * i 



V-

. . r 

auxfflos 
Pai» õ ^ r â f N » ô g o i » lo 

wolbeu to Baxtoo dô Èlo Orando do HsWi, á disposição do 
D e u r t p m A A c e r t a m (Sib-DifstwU 4* CoojmrMIvu), 
aQfrWgpjft üíMft I5t:*e*f ttwetiisftte da tasca 4» ftmxito; 
12fc05éf700, da sobre taxa ae vendai e courignações; e . . * . 
30:848(90$ do Departamento da Faseada. 

Atualmente eatAo distribuídos 294:4oo| com as eoopersti-
TII DE credito agrícola e ll:ooof oom a« Cooperativas Bseo* 

2 
3 
4 
5 
6 

Os empréstimos aao requeridos ao Diretor Geral do De: 
partamento de Agricultura, que depois da ouvir a ComlssAo de 
Assistência ao Cooperativismo e a Sub-Üiretoria de Cooperai 
•a% despacha o pedido. 

Damos abaixo as cooperativas de credito agricota que 
kuern empreetimos do Estado : 

— Caixa Kural de Ceará Mirim 
— Caixa Rnrttf de Lages 
— Caixa Rural de Currais Novos 
— Caixa Bural de Canguaretazna 
— Caixa Rural de 8flo José de MJpibú 

Cooperativa Agro Pecuaria de Nova Cruz 
7 — Cooperativa Agro Pecuaria de Epitacio Pesada 
8 J» Cooperativa Agro-Pecuaria de Mossoró 
9 — Cooperativa Agro Pecuaria de Cerro-Corá 
10 — Cooperativa Agro-Pecuaria de São Tomé 
11 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Angicos 
12 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Alexandria 
13 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Martins 
14 — Cooperativa Agro Pecuaria de Portalegre 
15 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Pau dos Perros lo:ooo?ooo 
16 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Patú 10:0008000 
17 — Cooperativa Agro-Pecuaria de S. Miguel lo:ooo$ooo 
18 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Luiz Gomes lo:ooo$ooo 
19 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Parelhas lo:ooo|ooo 
20 — Cooperativa Agro Pecuaria de Jardim do Seridó lo:ooo$ooó 
21 — Cooperativa Agro Pecuaria de Caraúbas lo:ooo$ooo 
29* — Cooperativa Agro-Pecuaria de Serra Negra lo:ooo$ooo 
23—Cooperativa Agro-Pecuaria de SànfAnado Matoa lo:ooo|ooo 
24 — Cooperativa de Jucurutú io:oooÇooo 
25 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Augusto Severo lo:ooo|ooo 
26 — Cooperativa Agro-Pecuaria de Apodí lo:ooo$ooo 
27 — Banco Rural de Caicó 82:ooofooo 
28 — Banco Rural Cooperativo do Assú 12;ooo|ooo 

8*t>oo#ooo 
12:ooo|ooo 
16:0008000 
8:0008000 
6:0008000 

16:4oo8ooo 
8:0008000 
%ooo$ooo 
8:ooofooo 
8:0008000 

10:0008000 
16:0008000 
8:0008000 
8:0008000 

Tptal 294:4oo$ooo 
O Departamento da Fazenda efetuou diretamente o em-

préstimo de 2o:ooo8ooo á Sociedade Cooperativa doa Funcioná-
rios Públicos. 

(Remetido pela Sub-Diretoria de Cooperativas do DAVOP) 

Os cristãos em face da 
guerra 

(Continuação da la. pagina) 
Assim aoonteceu á civiliza-

ção cristã: somente as pa-
redes» somente o exterior ti-
nha o aspecto primitivo; a 
alma crlstfi desaparecera. 

Mas o homem jsmats pode 
prescindir da necessidade de 
Deus* desse anseio de mis-
tics. E aconteceu, entfto, que» 
Invertendo a doutrina de 
Freud, ele passou o adorar 
um homem» endeusando o 
O cbele é o salvador do pais 
e da humanidade. O patriotis-
mo passou a ser deshnmano. 
E' por isso que vemos como 
os moços marcham para os 
campos de batalha com a-
quela alegria dos mártires, 

Suando morriam por seu 
ieus e por sua fé. 
A personalidade humana 

ae estacelou. A força passou 
a inspirar o direito e o ho-
mem ae tornou lobo para o 
homem, realizando a palavra 
de Hobbes. 

Bergson reproduziu a mes-
ma doutrina, e assim também 
outros envanenadorea dos 
povos. 

Cristo 8 8p8gkü8m 
Vamos agora oomparar o 

Evangelho de Cristo oom o 
evangelho do paganismo* 

Cristo easina que 00 ho-
mens teem uma origem co-
mum, Sfto todos feitos ft Ima-
gem de Deus. O evangelho 
pagfto prega o racismo, 

Ba face de Deus, todos os 
homtas 8to iguais. Para o 
pagaefaNM» as diferenças B-
aiologteee dsterstfaam que 
uns eeperem aee ostros. 

Orfete endoa + respatto 

Mêdo Coffler ̂  

MACNISIA 
0ISURADA 

aos fracos; o paganismo, pe-
la voz doa seus pregoelros, 
oomo Nietsche, Hegel e Ifax 
Turner defender o direito do 
mais forte. Se nm tigre pode 
superar sua vitima, é porque 
tem força e isto est& direito. 

Jesnfc Cristo ensina a soli-
dariedade e, morrendo para 
todos, dá a terra para todos. 
Os pagftos repartem a terra 
ao sabor das necessidades 
daqueles que teem privile-
gio*. Sfto deles os espaços 
vitais. 

Cristo ordena o perdfto das 
iojurlas; o paganismo prega 
o odlo e enaltece a guerra 
como fautora da civilizaçfto. 

Cristo 6 a Eucaristia» é a 
unifio» 6 a igualdade. Nfio ha 
hóstias diferentes para os 
grandes e para os pequenos. 
O paganismo vê no sangae 
nm sinal de opoaiç&o. 

Da doutrina pagft, nasceu a 
estatolatria» a despersonalisa* 
çfto do indivíduo. 

A familia perdeu seus di-
reitos; o movei da edocaç&o 
6 destinar os homens a da 
rem ao Estado todo o aeu 
valor* Ha quem acuse a igre-
ja como opressora e violen-
tadora do passado. lias, di-
ante dessas doutrinas, a In-
quisição, o Santo Ofteio e o 
Index perdem todo o vulto 
que lhes deram oa oaleoiado~ 
rea da Igreja, Hoje» a ciên-
cia este eteravi&ade, em 
proveito do instinto de des-
truição. Oa sabloa estudam 
horta a tfo» aperfeiçoando 
aviões e engenhos mortíferos. 
A imprettsa passou J ser as-
orava doe efielM e daa suas 
Ideologias. A honestidade 
doe paetoe tfttsraaetonais e o 
rsspêtt» I palavra ilada ee 
sam tftoeái ao s s to r doe late» 

db mMmtaiò. Ifao H 
08 homeea 

de resolver 
iiirfdhsameete oe asas aoa» 

1 h M M I M eebre e 
d i P s f s a t s , 

atado m i M A f f i i 
8* 

4MI fsiISÉS 8 » to-
do o territovfo norte-riogrmi 
denss, ae saia 001 
tende earatsr peblfee e fcs0*& 

Sob a oiientaçAo imediata 
do chefe do executivo estadual» 
auxiliado por uma comissão 
central sob a presidência do 
Secretarie Geral e assMaaclà 
do Diretor do Departamento de 
Educação, será organizado o 
programa das comemorações, 
na capitalf ficando, no interior, 
encarregados dessa incumben 
cia os Prefeitos Municipais e 
&ub-eomim0fS pelos mesmos es-
colhidas. 

Constar&o principalmente do 
citado programa uma preleç&o, 
em cada estabelecimento edu-
cacional, sobre a personalidade 
do Presidente Getulio Vargas» 
o papel da juventude e as 
suas obrigações para com a 
Patria, e um desfile publico. 

Foi assinado ato sob n. 
3.444, elevando para vinte por 
cento a grattficaç&o adicional 
que atualmente percebe a pro* 
fessora de 1*. classe Maria He* 
Jena Furtado Freire, do Grupo 
Escolar «Augusto Severo», des* 
taC apitai, aumentando-ae mais 
um por cento em cada ano 
que exceder de vinte, i 

U r m e 
m « em brmseo per» todoe oa MM. 

de « ie t f fMt* 8 y M I < i l pmm 
prüMMe* ü s . ft «fv. 

P. SILVA & C * 
Roa Dr. B«mU b. 924-Natal-Blo 

Qm&Ê do Norte 

Cenetos e Trigrafos 
Na Estação Séde da Direto-

ria Regional doa Correios e 
Telégrafos, encontram-se reti-
dos os telegramas para as se-
guintes partes: 

Cyrmen, Urgente; Paulo Gam-
beta, Ateneu Norte-Kiograuden* 
se; Diva Costa, Av. Rio Bran-
co n. 760; Joromalho ; Sanea-
mento de Natal para Boyma; 
Bernardo, Rua Felipe Cama-
rão n* 496 ; Severina, Av. Trez ; 
Ana, Rua São Cristovaon. 398; 
bandido; Luiza Quembina, Av. 
Trez n. 131; José Salustiano, 
Av, Rio Branco n. 433; Virgi-
10 de Oliveira Lima, £ngenbo 

Santo Antonio; Gorgonio; Te-
reza Vítor Ribeiro, Rua S&o 
Sebastião n. 141—Rocas; Ma* 
noel Brito; Conceição, Av. 
Deodoro n. 346 ; Luiz Nobre da 
Fonseca, Av. Dois—Alecrim, 

ot 

B tllAtfl ifi BSI PlMl 
ma n ml u Pm* 

RIO, 20 — O miniâtro Jo&o 
Alberto e o interventor do Pa-
raná tiveram longa^ conferencia 
versando a mesma sôbre a 
fundação da grande fabrica de 
papel para a imprensa, que 
deverá ser instalada naquele 
Estado. 

o orador, que o fim da guer-
ra é a paz. Mas, em taoe 
desta hecatombe, aluguem 
sabe o que vlrA depois. 

Teremos elementos para 
construir uma ordem novaf 
fio melo de taotoá cadáveres 
e doa escombros de tantas 
ruínas? Essa ordem nova nâo 
será uma negaçfto da moral? 
Cada indlfldno não ee weütíri 
estimulado, na angnatta do 
eapaço vital, a anexar-ee i 
propriedade alheia e Ma pro-
teger^ os mais fraco* aot~ 
qullsndo os? O fanatismo po-
Htioo, endênaando oa chefes 
n lo sntaoar* em nda 0 eepl* 
rito ortf t te?^ 

Nào oedattoa a •emehwh 
tes taataçSaa. A Igreja é eter-
na, nóa MÉsdn 0 
qne nos animam p i f s o 
tnro. De certo modo 
fellaes em viver agora; por-
qna ^ndaramoa a renrgner n 
a n f o . 

j m no 
j g i i i 

O1 V S M I S I # 

«• M • * 

OMRAÇÕIS—MOUSTIAS DC SINHORAS 
VIM a t e i M 

D R . A L V A . R O V I E I R A 
Otma. Kdifkio Auretiano-8ato-4—V. Jndsr— rtione 34$ 

l s s . 1 Áv. Gshil lo Vargas , 7 3 0 - ^ - 1 4 9 

1 DR. OLAVO MEDEIROS 
JfaJniemo da cUntoa dermaU-siflUí^rafioa da Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e sff i l is 
Tumores e caneros da péU—Ctmçao dê mancha8, mt+da*, tmtu> 

açêni, e da hipetuiem facUâ fpêU$ fororto). Afaçto« do couro cüôe-
lad» « dú§ ««Mi, Cvra vante» pito método e*cieroãanU> 

TratamtniQ peta návwnftomlca, úttra-vêolêtaê, alia*frtquenda 
trMÜa, Mtv-eoagulaçtto, etc, 

Oonioltorío—roA Ullose* OildM 8̂—1'. «ador. Dftt 14 Aa 17 horM, 
díufiaMnto. * 

Bu* Tmrí, 622 (PetropoUiJ 

D R . A N T E N O R V I L A R 
« « G a b i n e t e ^ l e t r i o o " 

S « M N ÚMM WMOTILWP H I P W I • «PUOÍIAOIO» 
HIPERTENSÍAO ARTERIAL 

Bipeel«llRte no tratamento por m«io dai oorrente» elatrioaa— DiopOo 
do opurelho* produtora* do Raio* Ultra-violeta, do maosageot diroroao, 
Jteioft lafro f̂ormolho* o tombem de diventa modalidades de oorren-
te* olettiooo de aso medico. Instolon o Orando Salenoide * dTArso* 
nwal oom 170 mil woltes para 4 milhOe» do períodos destina-
do exclnsiyamente ao tratameptp da . ÜKrtsnSl lltt-
tU» tratamento este qne consiste em 14 apite, dumnte 
apenas tree a quatro semanas — Tratamento garantido da prisko de 
ventre, do renmatáoiáo e das detormações articnlares — fffffl 

- Paralisias — (instalado deade 14-3̂ 1939) Gabinete 
o rosidenoia: — Av. Sk» Branco, 724 - Natal 

Dr . P e d r o S e g u n d o 
W I G I A U t H 

OOA radical das ><oiwillit varas* o UdiecslM» sem operaçfto o 
oom der. Doenças da enla, preitata, mkvlu i^a>li, M n o 

VIM* Tratamento rápido das nratrítoo ogudas o eronioao, e soas 
Oompliea90ee. Perturbações sesnais—lhalmeq^E GIITIM caotarla 

Daa 16 horas em doente 
OOAÍ» Bdifldo Nota Aurora—Boa Dr. Barata #41—1/ andar—Beo, 

Ba* Apodi, 077. Fone 71 

Or. Carla Alberto Passes 
P*Íü manhã—das 8 hora* em 

diante 
Ralos X 

BaêjxUal Miguel Couto 
A* ta*de da» 16 h»* em diante 
Coneultorio Pt, Avgunto Severo 

91—Fone 851 
Eletricidade Medica: {Trata-

mento da» aoriites t 
aneuriemas) 

Hedloina interna 
MepeeUdmmtê: CORAÇÃO E 

VA806 
PULMÕES (prnumatorace) 

Booidenoia-Pr. Pedro Velho, 808 

Dr José Ivo 

Dr. Monle 
( s s p u h l b r s ) 

ES-WSVM 4S Hospital rslrs U 

Oonat.: de 7 às 10 o das 12 áo 18 
CsMt; AV. RIO BRANCO, 6W 
RosM.: Araiás Ris Brocs, 777 

Vende-se uma casa á 
roa 21 de 

março, 757. Preço baratlssl-
mo; Tratar na gerencia deste 
jornal, ou oom dr. Oto Guer-
ra* 

ff Atenta Aneri 
Peças e acessorios para car* 

ros «Pord» e «Chevrolet» pre-
ços que não teme. competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas Â vista. 
Avenida Tavares de lira, 68 

H a d a d a g rande ae fez no 
| k Muutdo sem i ooopen^ 

aMMOHHAl̂  T 4 . «i 
u rz^l u -dss 
w U Horas "«e»Roa Trolri 3á2 Poqo —175 

DR. VILAÇA 
Kflodloo d t o r l m ç M 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cone. Rua Ulisses Caldas 

V. andar ' 
Av. Jundíal, 455 

(Tiro!) 

DOBVÇAS DR SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partoa-OperaçOes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra eortas» blstori 
•itfrico, slstroeo&Knltçio, 

•te, 
C^DSDltnrio: fíaa Senador José 

Bonifácio, 222-flibeira ij 
Ditriimante, daa 10ás l l «daa 

15 ás 18 horaa 
j í 

Rtsideneift: Praça André de ! 

Albuquerque, 684—Fones ;59 ( 

BP. THIHSflS SflülHO 
Ofrvrflftt «Io. Hospital Ml* 
M»éí Oofitoedo Instituto do 
rpmbÊQÊm o Asststoncis á 

loffaiiola 
O I M M M GERAL 

ConsQltorio: Praça Augusto 
Seytro-Ed. Aureüano—Sala 7 

—Fone 949 

Hea. Rua 13 de Maio, 4b2 
Fone 58 

IMROiDAS 
CU&A RADICAL, por maiB an-
tigas qne sejam, sem operação, 

sem dtt e sem repoaso 

I I L BAIOEIRA DE HElfi 
Eapeõialista 

E&adjunto da clinica dt Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

da Saúde Public* 

Ooaraltorio; — Pr, Augusto 
8eVfrot 960. Edif; Aureliano 
Saía andar-Fone 439 

Bspediente— diariamente, de 2 
ás 6 da tarde (hora previamente 

maroada pata as senhoras) 

ReSí Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

(Ki-iatan* da Matvwdai* Ktciif) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Covis. Roa Ulisses Caldas, 
âttdmr. ConsnltM; de 2 horas 

em diante 

BesMeftela; Avenida Prudente 
de Morais, 048 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Ploriano /Vixoto 634 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
B * * Dr- Barata 283 - V ASPA* 
Naftai — (Altos da Casa frnliftt^ 

çfto. 
E^ i to i io lo , portanto, p a r a 

âoxifiaarmoa no sucesso da 
o b i * oooparattriata. 

Mas a vhorrfa dtossa eao* 
sa 4 a p e n a a da m haM> 
t aanaoa á a o o M m l a i l a 

J e s s é F . C a f é 
i\ e trabalhista! 

Dr. Banta tw — Sobr. 
làTKL 

An As M m | M | | 
BM tofffltW! 

OOflftSf" 
ritorio 

e Jesus, 

o«orts 
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ds Lll» 
Autos áe Pra*a (0. AttaL 
Autos w b ^ J J 

i o d l A ORIMEML̂ Sz. 
a "Mi«aeiOoa5r, u . 
d*seta* fia 

Canitori* Poblloo» * 
Hsrsrls to Trana 
E. F. Central 
NATAL-REC1FE 

Par ti d» ds Natal nas terças e saba* 
doa ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas a 
sextos ás 20,85 horas. 

NATAL-NOYA CRUZ 
Partida de Natal ás segaodsA, quar-

tas, quintas e sextas áa f>,00. 
Chegada a Natal nas quartas áa 

20.35 a nas terças, quintas e sabados 
to 21/28. 

Qbs. — TOÍIOB esses trens coudassm 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-RecLe faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAT^ANGJCOS 
Partida de Natal A* segundas, quar-

tas e sextas ás ti.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 19.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA., CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente è*••.17 horas e 

ohagadas diariamente to 8.25 

âsiss » t m M l m 
aíís VlSStS tsffsssi 

Partidas de Na tal a Cakrt, ái 6 
bons» nas segundas, quartas e 
aextsa. 

VAGAIBA—NATAL 
Partida da Maoalba áa 7 torto e 

^ ó S d a 0 ^ Nata) áa lêM> Í 4* 
ioraa. 

NATAL-NOVÁ ÇRÜZ 
Partida de Natal á é u tora* • 

shegada a Nova Crua ia ÍMO 
botai. 

Partida do Mora Crur áa 5 ho-
ras o chegada a Natal ás 6^0 horas 

Naa l e p i d u o sextas os onlbos 
a&o fiajarto. 

NataMiastará 
Partidas de Natal ás qoartas o 

sabados, ás * horas. 
Itettdas de Mossoró ás segundas o 
quintas ás 6 horas. 

Natal * S. Tsatf 
Chega a Natal nas segundai 

qaartaa, sextas e sabados ás 9flõ 
e partida para 8* Tomé nos 
mesmos dias, ás 14 horas. 

Hatal-S* Jtaá ás Mpltá 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

0,30 horas. 
Partidas para & José de Mipibd, 

diariamente, ás 14*30 horas. 
NATAL-FOBTALBZA 

Partida de Natal, áa qoartas e 
sabados, pelaa 7 horas. 

Chegadas a Natal, áa ternas e 
sabados. 

Hatal-Rselfs 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas ás 5 horas, chegando ao Becife 
ás 18 horas. 

Parte do ifocife ás quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. Corrais seres 

Fechamento de laalaa 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or» 
dlnarla áa 12,30, e registradas ás 
11,10» Tia ftwimr, nos domingos e 
terças» e naa quintas ás 10 ha. 

Do So l : 
Farrapo, * 
Cantaarla, á 
"Comte. Rlpper", a 3. 
Inconfidente, (oarg) a 6. 
«Rodrlguee Alves*, a 10, 
Carlooa, a 12* 
Maná, a 15. 
«O* Pedro I»» a 16. 
Jangadelro, a 19. 
Bandeirante, a 26, 

DO SOL 

asessads a 14 de 
BodET Maoslò, a «si 

WMMRNRNM M I L IIM J IIL C**«AWIÁ« ALTOALNS, TTT 

O Naneis Comamdúmti JNpsrf aspavedo 117 de 
abrO stgie para Cabedelo, fiedíe, Maosló, I Salvador, 
Blo e Âaotos. 

O pequeis ComandaHèê Btp*, esperado a 3 de 
abril/ sssne paia Fortataa Tutola, BAo Lnls 

CanimrlM esperado 
Fortaleia, S. 

a de 8 abril 
Bolem, Trindade, 

Do Norte: 
Buarque, a 0* 
iltapagé», paquete, 
«Santos» a 14. 
Comte. Rlper, a 17. 
Pará, a 24. 
D. Pedro IIy a 27. 

a 8. 

O paquete 
para f< 

IA Gnayra e New York.' 
O oavgaeftro Inconfidentg esperado m 6 de 

abril regrasse para CabedeDe, Beãfe, Jíaoeió, Blo 
âaatos» Blo Grande. Pelotas e Porto álegre. 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 10 de 
abril ssgus para Fortaleaa, São Laia, Betau, 
Aataiem, ObMoa, Paraattaa, Raootíara e Uanep* 

O eargoeftro Cariam esperado a It de 
ab II regressa para Oabedelo, teotfe^ 8. Salvador. 
Blo, tentos, tio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Maud esperado a 15 de abril 
segue para Fortalesa, 8. 
La Goayra e New York. 

V." k 

l i l H W t t « f l l k d l 
d e a t t t m t e o f 

Para w a l i a t e r a SUUto * n a da tar 
iMperfeeo ««ar o 

Elixir 914 
Com o 
1 . - O sangoe ifipo de Impaiesas a bem estar geral* 
fr.—PeaaparediBeatp de ttfinbasi IftiÉMP^ Coosú 

Boobas. 
^•'-iiesspareeimenl 

a defendo al!lll< 

oosárM, Feridas 
ossos e dôres de eabeça _ . — , 

^ r ^ V ^ ^ S S Í Í Í m m i u sMWeás e todos os eneomodoa de fnndo dfitttloo. O aparelho gastrointestinal perfeiu.. ^ e 
nio ataoa o estemago"e náo oontám lodnreto. b eme o Beonrativo 

dos dos Hospitais e de especialista ótm — 
«EliXIB M* 
> Dep 
Olhos e da qoe tem atestados 

Dlnepata âlflUtloa. 
VIMOS DUPLOS—Já se saceatram à __ _ 
tfe Heeldo e oeataerfo mMoe 20*|. que 2 vidros poqnenee 

Belem, Port ol Sapaln, 

âanoo do Brasil, At. Saohet a. 80 
Bxp.- Mo á 11 e 1» áa 14.Be. Aoa 
af i^M, 9jBo sá 11* 

Baneo do fib Grande jfto Morte, 
kf* Tavarsa de Ura, Bap»-* 
nel f lás l f t . loa nbados, » áa 

GSixa Betai e Operaria de 29a* 
Barata, M taL Roa Dr. Barata, teéL 

Mono hotarie 
Baaoe dos Anxlllares ao Oo» 

mersie. A*. Batifeet, 9s. 
Todos os dlas das 0 ás 11 e 

das 13 ss 16 horas. 
1* de Maio ML 

Bü . -7 ás 11 e ÍB ás 17 

4aa. a Saa 

VI VHVSWIF 
Depósitos i 

feltradas 

Certariss 

1*. Oartorio:—Bna Vigário A » 
tolomen, n. fM. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des Uterarias. Esorlváo distribuidor. 
Tabellonato em geraL 

t-, Gartorlo Nlsla Floresta, 
n. ws. Ctrfl e Oomerolo. JMmtlvo 
do registro de títulos e deenmentes. 
Tabellonato em geraL 

3\ Cartorlo Bete de Be-
tembro, o. A Civil e Comexelò Ba-
orivio do erime. Privativo do re-
gistro de Unovele e hlpoteoas. Tá-
Mlonato em geraL 

d*. Clartorio :-«-Avenlda Tavares 
de Ura n. 46. Privativo do Be-
glstro GMl de nascimentos, oaaa-
mentos e oWtos e daa pessoas In 
ridleaa. Tabeüoaaio em geraL 

Para mala Informações, dlrija-se ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo» Ce fers t tvs á s Reap. IIUL) _ 

Raa Dr^Mgata n. 20B 

Expedionte: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabados: 9 ás 11 

Registrada no Hinisíerio da Agricultura 

Foi fundada em 1926, Poesue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasü 

Movimento superior a 4 mil contos 

i 

i 

I Alem dos depoaitoa e emprestimo^ comuns ás coopera-
* tivas» fax cobrança, e aceitá procurações 

Policllnica do Aleerrm 
Bdifieio da AsêociaçOo de E9€oteiro$ 

Diariamente 3as 8 As 11 horas 

OretroeoopU-Hliafanoscopia—tubagem dnodenal—-maaaagena—eleotro-
lias—raios altra violeta—in&a vermelhos—oorrentes galvanioa e 

faradioa. Ondas ultra onrtas 
TRABALHOS DEMTMUO* em geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a cargo de eepeeialistaa. —FONE U 
(As matrisolas para sodo oontinnam abertas, na secretaria 

Oepartamsate da4a.Begiao—Oal« 
_ j Loeal de Natal-Av. Saehet, 
41 a 68 (BdlIMo Varela)—Bipedl-
ente: das II ás J? horas. Aos w+ 
bados das 9 ás 11 

Delegada do Blo Grande de ftor-
te~86Ab-Bdmrfo da Catn Bnral 
e Operaria de Natal -Boa Dr. Ba 
rata, 106. Fone 19L 

üarlümes 
Delegaoka do Blo Grande do flor» 

Sáde-Jlto da Gaita Batei e 

S - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o 

Informações na gérencia deste jornal 

j M S M M r i B r a s a m M a e a t t M M e a a M a a a s a i a s s a a p a s a a s g 

Cooperativismo provou a sua efici-

Operaria de Natal—Expediente: 11 
áa 17 horar. Telefone* 190. 

ladsstrlarlss 
Celegaola do JHo Grande do 

Norte. 86de: fidWolo Mossoró— 
rraça Augusto Severo. Bspedlente: 
das iZ ás 19 horas. Aos sabados 
das 9 ás ABO horas. 

encia» desde o primeiro ensaio, | 
a 

i 
porque é o regime de "nm por todos e 

solidariedade, 
Repartições Publicas 

Federais 
Pelegaoia Fisea^ Alfândega, Oor̂  

tolo* a Telegrafaa, Entrada de F«r* 
to OentraL Inspetoria Regional do 
Trabalho, ctab-Inspetoria Agrioola e 

de Plantas Têxteis: £x* 
ite ~ de 11 às 17. Aos eaba* 

„ d̂e 8 ás 19. 
Capitania dos Portos — 9 As 1L80 

e 18 ás 16,60. 
Bsoola de Aprendiaes Marinheiro*-

S «alL 
Bsoola ds Aprendiass Artifices -fl 

ás 12 e 18 ás ÍÍT 
FtaealiaaçSo do Porto s Doe**—8 ás 

11 e 18 ás 11 
Beeratamanto Militar — 19 ás 16. 

A's faartas a aabados — S áa 1L 

Jnramento A bandeira — Todas 
qa*rtae»íeiras—ás 10 horas* 

Isteduals 
Secretaria Geral do Bstado, DefM» 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Sanda» DeparUnoento da Mw^S, 
Departamento da Agricoltara : 

Sxpediante—ds 11 ás 17. 
Aos sabados—ds 8 áa li. 
Dspartsasanto de Segnxanoa — 8 ás 

11 a 18 áa 1T. Aoa saUados — de 8 
ás 19, 

Besabadoria de Bsndaa^e ás 11 a 
18 ás IS. 

Msti lclpsls 
PivWtnt» —JS™üsota— ds 11 ás 

AM safrados ia 8 ás 19. 

é o "evangelho em ação". S m 

G a l v â o , M e s q u i t a & C i a . 

F E R R A G E N S E T C . 
D R . BARATA. «17 — T E 

N a l A l o e 

p e l o p w M l c o , p « o t t 
i e p e l o s o r t l m e i w o 

jeBBSSM«BsaHBsaasssssasss iBeeasasssssassasssssass | 

I O s a n ú n c i o s repet ido s e f 
| con t t nuado s f o r a m o s q n e j 
! m e p r o p o r c i o n a r a m a l o r 
j ( n n s q n e p o s s n o . A . F 
| S T E W A R T 

P I A N O S 

ProíeMor T o U Andrada dlfpde de bom 
ptano. EximAo « f t a r t o r , e o s e e i M o r • 
( IMDM HftnBonhms e Orskoc K m í 
n i a — Q U a d i d a » l i m i t e f w t i 

m»Kii In» p m 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

Ssftsrá ds GsaM 

Bva fitado demmijr, dlwrf»»«nt«, 9» «itonaMro» um litro de bilíi. Be a bilfo tiáa •unt Iiyren«ttta oe alimctitoo nfto «ão âtfcerido* • Os gmxes incham o «tonaso. Sobrcv«n a prôio de vfntm. Você BeniMe atatldo e como que «nven̂  Amdo.Tudoê«uufo««vidai um murtyrio-Umi simples e**cu»ç&o u&o toeaTa «. («nu. ha como *« famoMB PUluIa* CARTER5 para o Fiirado, para uma ac<4o MrtL Fm*em correr livrem«nt« we litro büifl, « você wnt«4« diipwto para todo. N«o causam daumo; s&q «uavn t contudo •áo maravilhosas para fa«er a bílú correr fivremante. Peça as Pillulas CARTERS para o Pisado. Nio acc«it» ímitafõM» Fmqo3S000. 

I I m U E l I A 

ds tas fsra«é«tl 

I.M stMPtc e itfUfott»«« 
EUXHt 01 NOGUEIRA 

FtACOi E ANÊMICOS I 
VINHO CREOSOTAOO 

CNrtra da i B p r n s a C i U L 
(Soa, Civil Editora) 

Ullaaoe C. da Oóta 
(Presidente) 

A O R D E M 
(Diário voaportliioj 

Oto; Svsrrs 
(Rtdator-Çhefè) 

F. Véraa Bsisrrs 
(Redator-SecretartoJ 

Cendlde OHvelre FSfce 
(Qtrenie) 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 ds 

17 horas. 
Oercncla: — 7 ás U e 13 

ia 17 horas 
Telefone, 222 

SE*Da-"Raa Dr. Bsrsts, 2fS 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(CdpUal) 

(Distribuição i domicilio) 
Ano . • . . . 50^000 
Mil « • • * • 5(000 

(Interior s Ettaâúí) 
Ano 501000 
Semestre . . . . 30f000 

VEADA AVUUU 
Num^o do dia . . $200 
Numero atrasado (400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencii 

O ELIXIR 
NOGUEIn^ 

inhscM* Vi 03 sanas 
MSS # VTFDSDSFRS 

optdfiit 4s 
SYPHILISI 

PDMHDfl MINflNCORH 
Tlm mréideb^ 

t£40U1'0/ 
V. 

M U FERIDAS, WFUHAÇÍES, 
S N s a a u r a s , s j u b a s , e t c . 

i n m ? pai snmuER 
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fi-teatro fe do bombardeio do 
hospital chinês. Pelos 'proble-

_ _ . , * m I ^ que examina e certas ce-
S e c c ã o d e m a q u i n a s A G R I C O L A S U a s d e g a a r t a e hospital n&o * 'convém a crianças, até 14 a* 

uo% como dia, aliás, a censura 
Grades «OLIVER* de 8 - 1 0 - 1 2 16 e 18 discos- p ' P â r t * 

DE1X/U-N05 VIVER (Lst i i Nrs), 
tf Grades de dentes marca «TOURO». |da Cshrtia, cm H«ary Fsads/Mai-

reta 0'SalBraa • AHaa Butir, 
ss «Ural» 

prados «0LIVJ3R»—americanos. 

Arados «GARÇA»—^alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

emitm* O/i 

Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas): 
n. 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanea 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeira «ÍNDIO» n°. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLÊVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Benry Ponda e Maureen 0'Sui 
livan, dois expoentes de sim 
patia humana, fasem um filme 
otimo» que iatereasa, que emo-
ciona e que nos dá tanta re-
volta pelo sistema penitenciá-
rio americano como o persona-
gem principal da flta sente* 
Distrai e é sadio. Aceitável. 

ROUBADA A TEMPO, 
e» «aitinét», 

as «Si* Pedra» 
Cenas de banditismo. Por isso 

é Imprópria para menores, 
PROFESSOR FARAÓ1, da Paramuat, 

HartU IMjÍ, á aoite, 
N «Sfo Fcdn> 

Moralmente nâo é irrepreensível, 
mas é tâo abaurdo o argumen-
to que n&o se pôde fazer mal, 
pois apenas provoca o riso. Em 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVÁL» suecas—desde I todo 0 0030 o M g a a restrí(ões 

45 até 500 Utros por hora. 
Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «IIÍDIO»—todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos* 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—pajra aterros. 
Coalho «SCHERING»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combatè ás pragas da lavoura 

e gado. 

Odeie Roseli 
cratraoiA DENTISTA 

Con*ultaM:ê d* li t das í$ 4$ 
17 hora* 

Mintem para empregados no oo-
merao prorrogtçio de horário 

Gonftultorío — RUA 18 de 
Maio, 662 

s o e i IS 

M a n t ê m e s t o q u e d e m a t e r i a l s o b r e s s a l e n t e 

Rua Chile n. 241 NATAL 

Â lugoslavia está preparada 
enfrentar o ataque alemão 
seja violada a sua 

para 
caso 

neutralidade 

áWVÍJiaaRiaa 

Francisco Dantast viuva do 
dr Manoel Dantas. 

—Maria Moura Medeiros, es-
posa do sr. Lauro Medeiros, pro-
prietário do Cinema "S. Pedro". 

—Adelino Sergta do Nasci-
mento, esposa do sr. Manoel O-
llmplo do Nascimento. 

co-

Elvira Pinto, filha do falecido 
I José Pinto* 

Artstofanes de Medelrosf 
merciante nesta capitai 

Jarandir Navarro, aluno do 
Iminente uma ofensiva do "eixo" na Libia—Seguirá amanhã para Roma o chances I Colégio Santo Antonto e filho 
ler niponico Maísuoka—A cidade ctiope de Debra Marcos foi capturada pelos pãAí0 sr/Mandir Sttaroda Costa 
iríolas abissinios—Convocada a Assembléia Nacional da lugoslavia para estudar a I ^ S ^ e p m f ^ 

adesão do pais ao pacto tripartido 

II Dr. Abelardo Calafange 
eUnCA Dl CBIAWÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Consultorio : Rua Dr/ Barata, 210—1®. 

Res.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

Sobra Marcos calo sm podar 
doa aHaaiiitos 

RIO, 29—Anunciam de Lon-
dres que os patriotas abissinios 
tomaram a cidade Etiope de 
Debra Marcos. 

9 

Convocada a assembléia nacio-
nal di lafoslavia 

RIO, 29 —De* Belgrado noti-
ciam que o governo convocou 

+ a Assembléia Nacional para es-
tudar a adesão da lugoslavia 
ao pacto tripartido* 
Matntoka segrirá amaahâ para 

lama 
RIO, 29—Informam de Ber* 

lira que * sr. Matsuoka, minis-
tro do Exterior do Jap&o, con* 
íerenciou com os srs. Hitler e 
von Ribentrop, demoradamente. 
'Amanha, ò chanceler niponico 
seguirá para Roma, onde rea-
lizará varias conferências com 
o Duce e o Conde Ciano. 

Exterior Iugoslavo, desconhe-
cendo-se o assunto tratado. In* 
forma-se que o diplomata ale-
mão foi chamado pelo governo 
de Berlim. 
S mil soldados alistas sfto dia* 
riamsate tnuu^madas yara a 

RIO, 29 — Comunicam de 
Vichy que o eixo transporta, 
diariamente, 5 mil soldados 
técnicos e alemães para a Lí-
bia, por via aérea. Acredita-se 
numa iminente ofensiva do eixo 

ao largo da costa deSierte, que Teresinha Vanderlei, filha do 
aería efetuada por tropas ita- sr. Olavo VanderleU residente em 
lianas e germanicas combina- j foâo Pessoa. 
das, crendo-ae que o primeiro —Ellete Martins de Oliveirat 
objetivo seria Bengasi. filha do falecido tenente Alfredo 

Congregações 
Marianas 

n t 

Amanhã, ia 7 horas, assisti-
rão oa congregados á missa, na 
Catedral. Após a missa haverá 
a poase do novo conselho, so-
guindo-se, na séde, a seaaáo sé-
manai. 

•Uris «a U M » 
WQ, 29 — Dizem de Bel- Beunlr*e-á amanhã, ás 15,80 

grado qoe a lugoslavia está horas, na resfdmeta doa Ff-
preparada para enfrentar o a- [ dres da Sagrada PamUii, a 
taque alem Ao, se o governo'Congregação tfariana de N. 8; 
naii•recusar-se a aceitar a po-'do Caraa e i José̂  oom séde 
litiea de neutralidade do rei na matrls dâ 
Pedro n e decidir lançar orna 
Qtsoaft** contra aquele paia. 
Kata é a o{dnÍAo que ae expres-
sa noa obrados ostrangatroa* O slo, da mMfto do Alaorba, m-
vnihdmto alamlo m Belgrado jltaarA swmM, áa I» teras» a 
oonfanoolOQ oom o mloMro 4o s u 

x c J S U t - V L ^ 
N. 8. da Ooncaèçfto a & Tarei 

Taria rtbntaio n u molafio 
na Italia 

RIO, 29—Noticias chegadas 
a esta capital de vários pontos 
da Europa informam que ir-t 
rompeu uma revolução na Ita-
lia contra o governo de Mus-
solini. Chefia a rebelião o ma-
rechal Badoglio, que até pouco 
tempo exerceu as funções de 
chefe do estado maior do exer-
cito italiano, 

Cinemas 
(Cónttnuafâo da la. pagina} 
cepcôes e conclua com a frase do 
modico francês que Vietor Var-
eoni interpreta: «Infinito é o 
poder de Deus* t £ da tese a-
pres^atada outra coisa ae con* 
clue : o homem que quer ne-
gar a alma êó volta a ser ha* 
mano quando reconhece seu 
erro. A teaa, porém, nfto tor-
na o filme massante. Ao con-
trario, a historia é harmoniosa-
mente tratada, sob a direção e-

Ímlfbrada de Frank ' Bonâge. 
! aa inten>retaçftee de AUm 

Tamorott, Jotan Howard a mes-
mo Dorothy Lamour eatêo a 
altora do dlrator , Tambam a 

asDeetahnenta naa anaa da i S 

Martins. 

Dri SiseDi Melra 
CHwgia-^dMilata 

Sz-mUt«nto dm ô deim de Cii-
sio« Odoctol^ÍQA d» BSAOZa de 
Odootolofia aaexa á IVonldede 
de Medtaínft d* Bela. £t-Aene-
tente do serviço odoivtologioo 
do Heepitsl Beata Isabel da 
Baia e aa AssUtenoia Dentaria 
In&ntíl do fito de Janeiro, 
CUntoa Oirurgi* — Prétm • 

Oriodentia 
OonenltM: da S Aa 11 Horaa e 

das 14 ás 17 horas 
Ommw JÍ. DM. pABA TA 231-1> 

- AVISO -
Aceita-se procuração para re-

ceber vencimento em qaulqo#r 
Repartição Pública desta Capi-
tal. Para mate informações di-
rija-ee a HENRIQUE 0ANTANA 
á roa Dr. Barata, 241 — 1®. 
(Al(b da Mova Aurora )* 

João <la Mata Paiva 
30° dia 

Mons. Jofto da Mata e Maria Soares de Paiva convi 
dam os parentes e amigos para assistirem &s missas que 
vao ser celebradas, no dia 1°, de abril, pelo repouso eter-
no do seu pai e éspoao, ás 6 1/2 na Matriz de S. Pedro do 
Alecrim, mandada celebrar pela Liga Jesus, Maria e José 
e na capela do Orfanato, ás ô horas. 

Por esse ato de rellgtfio e caridade confessam-se su-
mamente gratos. 

Natal» 29/3/41. 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 1 8 1 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS I NERVOSAS 
ftwraim ái ís k m 

Oon.nl torio: ÜMidraei.: 
AT. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 • Fone 284 

A t e n ç ã o Pnlesur Tili Aodrada 

Compram-se 
taboa paia 
polagsdss axtarnoa. Xratar á 
S a w B a m t a , n a , ^ 

caldeira, da 8 l/f 

A AlMtarU Modelo arisa á 
soa diatinta freguesia e ao pu-
blico que recebem grande e va-
riado aórthnento m Caaemira, 
brlna de Unho, tropicaia, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
drooogena, portanto qnerendo 
vmúr ama rotxpa bòa e flear 
tm dia oom a moda procura 
a ALVAITABIA MODHjO — 
Phifa Aagwto Straro, 9a Pra-

Tem presentemente 4 Ma-
•tenMtaa para vender 

por preços de ocaaiâo. 
Praça Senador Ouerra. 10-

16— 

casa e, uma 
na Poiht-
H 30í Tra-

n Lago ou) com 

l E I T U R f l NR LOHBR0fl I MUTILADO i 

iM/TáUlÉWÉ̂ ' r 



eleüo de Caicó foi 
sâo solene, pelos 

recepcionado, èin ses* m i recepciona!» 
marianos de Natal 

S. excia., recebido festivamente em assem-
bléia dos marianos, profere vibrante dis-
curso* durante o qual anuncia, pela pri> 

melra vez, o lema do seu eplscopado: 
"Eu vim, Senhor, para fazer a tua vontade" 

A esquadra inglêsa afundou no Me-
diterrâneo cinco navios de guerra 

italianos 
Mobilização geral na Albânia -Iminente a queda de Áddis-Abeba—A aviaçfto ale* 
inft em atividade—Bombardeados Calais e os demais portos da Mancha^O dia* 
curso de Rooseveltt cansou otíma impressfto em Londres—Estão sendo confiscados 
pelo governo dos EE. UU. todos os nayios mercantes db eixo, presentemente * em 

portos americanos 
I m l t i i i á | bstfrlft* éê Medi-iBst&sssads oonfluisÉlno 

Á presença do revmo. mons. 
José Delgado, nesta cidade* no 
gabado e domingo, foi motivo 
de muito regosijo para os Beus 
amigos e admiradores. 

Aos cordiais encontros do 
ilustre hospede com os Exmos. 
srs* Bispo D. Marcolino Dantas e 
dr. Aldo Fernandes, interventor 
interino no Estado» seguiram-se 
varias visitas de pessõas gra-
das da nossa terrft, que lhe fõ-
ram levar cumprimentos cor-
diais e afetivos. 

A mocidade mariana, que 
tem em alta conta os méritos 
do ex-vigario de Campina Gran-
de, não podia deixar de pres-
tar a a, revma* uma demons-
tração de apreço festiva e 
muito espontanea. 

Essa manifestação foi reali-
zada em solene assembléia, 
promovida, ontem, pela Federa-
ção das Congregações Maria-
nas, em sua séde social, 

A's 8,30 era recebido Mons. 
Delgado, sob palmas, no salão 
de festas, literalmente cheio de 
congregados das tres paroquias 
da capital e de representantes 
da Federação de Mossoró e dos 
marianos de Caicó. 

Abrindo a sessão, o prof. 
Ulisses de Gois, presidente da 
Federação da Diocese de Na-
tal, disse da satisfação dos ma-
rianos potiguares em receber 
em sua séde de trabalhos o 
eminente Bispo eleito de Caicõ, 
que em dez anos de atuação 
na paroquia de Campina Gran-
de, tinha conseguido despertar, 
mesmo de longe, as simpatias 
e entusiasmos dos natalensea. 

Para saudar o digno visitan-
te o sr. presidente deu a pala-
vra ao nosso companheiro Dr. 
Oto Guerra, orador da Congre-
gação da Catedral, cujo discur-
so recebeu grandes aplausos da 
assistência e no qual fez o 
elogio do Bispo da Diocese de 
Caicó, recordando: o valor da 
sua obra á frente da paroquia 
campinense. 

Levanta-se, por fim, o Mons. 

José Delgado e profere um 
belo discurso, seguro nas pala-
vras e nos conceitos. Confes-
sou s, exc. o seu contenta-
mento por estreitar de perto o 
seu coração aos corações dos 
marianos potiguares, que, sem 
lisonja, representam o ornamen-
to da cidade. Em Campina 
Grande recolhia os écos das 
atividades múltiplas e frutuo-
sas da valorosa mocidade ca-
tólica de Natal filiada ás Con-
gregações, tão prestigiosas e 
queridas pelo seu Prelado. Deus 
o mandara para o Rio Grande 
do Norte, pastorear o rebanho 
caicoense, e nesse primeiro en* 
contro queria anunciar o lema 
do seu episcopado : Ut faciam 
voluntatum tuam". Eu vim, Se-
nhor, para fazer a tua vonta* 
de.—E como a vontade de Deus 

é a vontade de Maria podia 
dizer que veio para Maria, 
para as Congregações Marianas. 

Estrondosos aplausos se ou* 
viram, então* 

O prof. Ulisses de Gols diri-
giu as ultimas palavras de oau-
dação, oferecendo ao ilustre ho-
menageado fotografias recentes 
da Congregação Mariana de 
Caicó e das congregações na-
talenses que participaram do 
retiro do Carnaval. 

Encerrada a solenidade, Mona 
Delgado deixou-se fotografar 
no meio dos congregados, COSEI 
os quais permaneceu, por 
guns minutos, em cordial pa-
lestra. 

No livro de atas e visitas 
deixou a exc. escritas as Se-
guintes palavras: : 

Brande Congresso Ope-
rario-CatelIco 

RIO, 31—Noticiam de Porto 
Alegre que por ocasião da co-
memoração oficial do cincoen-
tenario da enciclica «Rerum 
Novarum», de Leão XIH, em V> 
de maio proxirao. realizar-se-á 
naquela capital um grande 
congresso dos círculos operá-
rios catolicos do Rio Grande 
do Sul. 

O referido congresso terá co-
mo presidentes de honra o in-
terventor Cordeiro de Faria, o 
arcebispo metropolitano, d. 
João Becker e o comandante 
da 3» Região Militar, general 
Estevão Leitão de Carvalho. 

Também será homenageado 
o Ministro do Trabalho, sr. 
Valdemar Falcão. 

BRASILIDADE 
Acabamos de receber, ofere-

cido pelo ar. Máximo Guerra, 
seu agente nesta capital, o nu-
mero de fevereiro da revista 
aduaneira «BraoUldsds», que 
se edita em Santos no lotado 
de S. Paulo. 

A rs vista apresenta bom for-
mato material 

"Ut fadam voluntatum tuam 
E' com este lema que me apresento á porção esco-

lhida que N, Senhor me confiou dentro do rebsnho querido 
de Deus,—a sua Igreja. Recebido pelas Congregações Ms 
flana* do Rio Grande do Norte eu o Os pela prifflftta» vez 
conhecido, como lema de meu episoopado. Para m e r a 
vontade de Deus 6 preciso fsaser a de Jesus e para laser 
a de Jesus nossa melhor mestra s e r i sua divina Mãe, Ma-
rta Santíssima. Eu vim, portanto, para Maria e para as 
Congregações Mariauas. Abençôo de alma e coraçAo as 
Coogregações Msrlsnss do Rio Grande do Norte» multo 
espeolalmente ss da minha querida Diocese de Caicó. 

Natal, 30 de março de 1041. 
f José, bispo eleito de Calcó*. 

Vai ser í u i f t r a d i , m dia 19 de Abril 
1 Colegis "N. S. do Caras", de 

Neva Cru 
A' solenidade comparecerão os exmos. srs> Bispo Dio* 

cesano e Interventor Federal 
A cidade de Nova Cruz vai 

homenagear o presidente Ge-
tulio Vargas, por ocasião do 
transcurso do seu natalicio, 
a 19 de abril proxirao, com a 
inauguração do Colégio «N. S, 
do Carmo», que será dirigido 
pelas Irmãs Terceiras Francis-
canas, Regulares de Nossa Se-
nhora do Bom Conselho. 

A cerimonia será presedida 
pelo interventor federal e terá 
o comparecimento de D. Mar-
colino Dantas, Bispo Diocesano. 

A proposito da fundação da-

quele educandario recebeu o 
dr. Carlos Augusto, juiz de Di* 
reito da comarca de Nova 
Cruz e presidente da comissão 
fundadora do referido celegio, 
o seguinte telegrama; «Sr* Mi-
nistro incumbe-me agradecer 
telegrama, formulando votos 
pelo desenvolvimento do Cele-
gio Nessa Senhora do Carmo 
dessa cidade e realização suas 
finalidades fisicas e educacio-
nal. Saudações cordiais Carlos 
Drumond de Andrade, chefe do 
gabinete do ministro 4a Edu-
cação e Saúde. 

Ceie vai ser teaenerade e "Ha i a 

Iflventide Peittiar", data aatalitía de 
Presideite da R e n H a 

RIO, 31—De Londres noti-
ciam que os Jornais publicam 
ptfrmenoree sobre a batalha 
naval no Mediterrâneo, entre 
unidades inglêsas e italianas. A 
esquadra fascista, depois de ter 
perdido cinco navios, entre 
cruzadores e destroyeis, disper-
sou-se. Chegaram ao porto de 
Pireu, na costa grega, vasos de 
guerra britânicos conduzindo 
mil prisioneiros italianos, sal-
vos por marinheiros inglêses, 
Deixaram de ser salvos mais 
por terem os aviões alemães 
atacado os homens que efe-
tuavam o salvamento. Da parta 
dos iqgleses apenas houve algu-
mas mortes e vários feridos, 
sem ter Bido atingido nenhuma 
unidade britânica. 

RIO, 31—Dizem de Roma que 
da batalha do Mediterradeo en-
tre forças da marinha italiana e 
inglêsa aquela perdeu 3 cru 
sadores e 2 caça-torpedeiros, 
podendo parte da tripulação de 
algumas dessas - unidades ser 
salva. Fõram também Infringi-
das algumas perdas ao inimigo 
Deeretada m «nobHlzeçio 

gera l na I r i g i r l s 
RIO, 31—Comunicam de Bel 

grado que o governo decretou 
a . mobilização geral naquele 
pais, no total de dois milhões 
de homens. 
IsriaoBts a queda ds I M b U i t a 

RIO, 31—Informsm de Lon-
dres que è considerada como 
iminente a queda da capital da 
Abiasinia, Addis-Abeba. 

Istfsissdt l i m 
RIO, 31—Dizem de Roma que 

a aviação inimiga bombardeou 
Tripoli, sem causar prejuízos. 
Foi também bombanteada a 
cidade de Asmara, havendo di-
versos mortos e feridos; Um 
submarino italiano atanjfeHH um 
navio inimigo no Mediterrâneo. 

• l i lo ge 
tsiss ss 

olxs, pressa 

RIO, 31—De Washington in-
formam que está sendo cum-
prida a lei de confisco dos na* 
vios do eixo, presentemente em 
portos americanos, sem nenhum 
incidente. Até agora montam a 
160 mil tons. a cifra de na* 
vios do eixe confiscados pelo 
governo. 

Mis psnseSs*1 * * 

Está sendo organizado pelo 
governo do Estado e com a co-
laboração de todas as classes 
sociais um programa para as 
comemorações do dia 19 de 
abril proximo, data natalicia 
po presidente Getulio Vargas. 

Nesta capital haverá a inau-
guração da «Praça Pedro n», 
realizando-se também um gran-
de desfile pelas ruas da cidade. 
A' noite, no Teatro «Carlos Go-
mes», o dr. Orias Gomes, re-
presentante do Departamento 
de Imprensa s Propaganda ás 
comemorações, fará uma oonfs-
reneia sobrt a figura do Chsts 
da NaçAo s sua projeção na 
vida brasustrsi petoJ Mrf tg* 

prestados .ao pais no decenio 
do seu governo. 

O interventor federal insti-
tuiu aquela data "Dia da Ju 
ventude Potiguar", feriado em 
todo o tsrrltorio rio-grandense, 
afim de serem realizadas festas 
de carater eivico* 

fim Parelhas será inaugurado 
o Grupo Escolar locai Na ci-
dade de Aoail reaümar-ss-é o 
lançamento da pedra funda-
mental do Grupo. Em Oücò e 

Oaraubss haverá^a oerlmoaia 

pIomoHtaros dos Grupes leoaS 

uiiuefl 

k Seeieraiiva "Al-

aste S e m " visi-

ta a S S - H r í a 

de Geaierafivas de 

DAVOP 
No intuito de aproximar as 

crianças da realidade e da vi-
da pratica, o diretor do Grupo 
Escolar «Augusto Severo», prof. 
Silvio Tavares, promoveu hoje 
uma visita da Cooperativa da-
quele estabelecimento á Sub-
Diretoria de Cooperativas do 
DAVOP. Naquela repartição os 
alunos fõram recebidos e Ins* 
truidos sobre as atividades da 
mesma. 

Participaram da visita os se* 
guintes membros da Cooperati-
va ; Diva Beserra, presidente; 
Áurea Beserra, la. secretaria; 
Maria da Paa» 2a secretaria; 
Silvia Nsscimeitto, l a tesou-
reira ; Sbtval Fagundes, 2* te» 
toureiro; Joeé MOUHL 1* geres» 
t s ; Ivan Fernandes, r gerente; 
Tsresiuhs Cordeiro, do Conse-
lho Consultivo. 

As crianças ftram acompa-
nhadas pelas prof supras Vaa-
da Medstcus s DsiaUfla 
ra, és Qpipo « 

RIO, 31—Comunicam de Lon-
dres que a R. F. A. bombar-
deou Calais e os demais portos 
da Maítcba. 
6s ttsttsass é s t a r o i ^ o s sle-

RIO, 31—Anunciam de Bel-
grado que todos os periodistas 
italianos que se encontravam 
na Iugoslavia deixaram ontem 
aquela capital, á noite. Por or-
dem do Reich o ministro ger-
mânico em Belgrado fez uma 
irradiação prevenindo todos os 

alemães a deixarem imediata* 
mente a Iugoslávia. 
1 stMdsds da aviaçfto slsaft 

RIO, 31—Anunciam de Roma 
que a aviação alemã encon-
trando e tempo favoravel vol-
toif a atacar o territorio inglôs. 
Ao norte do Tamisa, um gran-
de vapor ficou paralizado de-
vido ás bombas que o atingi-
ram. Durante o dia fõram fei-
tas incursões sobre á ilha de 
Malta, onde fõram bombardea-
dos os campos de aviação. 

Osasra otfou imprsssfto sin 
fandrss o üssors* és Soossvel) 

RIO, 31—Dizem de Londres 
que causou ótima impressão 
ah o discurso que o presiden-
te Roosevelt pronunciou no 
sabado ultimo, de bordo de um 
navio de guerra, pregando a 
união de todos os americanos 
contra os estados totalitários. 

Aguarda» ss sswlisliMriss 

RIO, 31— Noticiam de Bel-
grado que a situação política é 
ainda incerta, estando todo o 
paia aguardando os aconteci-
mentos. 

tal k twinea da revista "Maria" aos 
jinais catilicu da Nardcste 

A revista ^a r ia" , que se 
edita na capital pernambucana, 
sob a direçio dos conegos Al-
fredo Xavier Pedroza e Enval-
do Souto Maior, publicou, no 
seu ultimo numero, referente 
ao* mésea de janeiro e feve-
reiro últimos, uma pagina com 
o frontispido de todos os Jor-
nais e revistas católicas do 
nordeste brasileiro, como uma 
homenagem daquele ilustrado 
mensario aos paladinos da Bõa 
Imprensa nesta região do pais 

Figuram na artística pagina 
os seguintes companheiros do 
bom combate: "O Nordeste", 
'Constelação" e "A Voz de S. 
Francisco", de Fortaleza; "San 
tuario" de * S. Francisco de Ca-
nindé, "A Verdade", de Batu-
ritè no Ceará ; "A ORDEM", de 
Natal; "A Imprensa", de João 
Pessõa; "O Apostolo", de Pe 
nedo, "O Maranhão" e Ou-
sada Maranhense", de S. Luiz, 
^ Cruzeiro" de Caxias, "O 
Apostolo", "O Dorainieal",etc; 

No Estado de Pernambuco : 
a revista "Maria", «A Tribuna", 
"A Gazeta", "Para o Alto", 
"D. Vitar, "Salve Maria", "O 
Estandarte" e "O Boletim da 
Cruzada Educadora", de Reci-
fe"; "A Gazeta de Nazaré", 
"Fidea Intrépida", de Nazaré; 
"A Defesa", de Caruarú, "A 
Gaseta da Paroquia", de Bebe-

douro, M0 Correio de Caten-
de", de Catende ; "O Reverbe-
ro" de Olinda; cO Monitor",de 
Garanhuns; "Bôa Semente", de 
Lagõa Seca, e o "Boletim Men-
sal", orgSo oficial da Arquidio-
cese. M0 Semeador", de Maceió. 

A os nossos distintos home-
nageantes, fazemos chegar os 
agradecimentos da A ORDEM. 

Materials de uso nas 
Congregações Msrlsnss, 
como sejam escudos, manuais, 
etc., acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia. 

Ordem das Ad-
vogados 

Reeomofitfafftes 4o Prosl-

Provimento n, 1. 
Bando s Ordem dos Advoga-

dos do Brasil o orgSo do sele-
çio, defesa e dtsdpam da elas» 
ss doe Advogados em toda a 
Republicai rseoossnds aos ora. 

ÇÔSS OO 

ptr m u * 

80, as suas qualidades, indi-
cando, em seguida a essa men-
ção, os números de suas inscri-
ções na Ordem, salvo se esses 
números já se acharem indica-
dos em carimbos ou* impressos 
dos papeis de seus escritorios 
(Resolução de Maio-Junho de 
1938); 

2®—que observem especial-
mente a aplicação dos disposi-
tivos do Regulamento sobre a 
intervenção dos profissionais ha-
bilitados, em qualquer juízo, 
contencioso ou administrativo, 
cível ou criminal, inclusive fa-
lências a, inventários (Resolu-
ção de Agosto de 1933), fazendo 
notificação ao Conselho de to-
dos os casos de exercício ile-
gal da profissão; 

3o—que dêem conhecimento 
ao Conselho da incidência de 
qualquer das hipóteses dos arts. 
10*e 11 do Regulamento; 

4o—que a escusa dos patro-
nos em assistência judiciaria 
deve oer motivada* cumprida-
mente, e não alegada em sim-
ples suspelcAo **em conciencla." 

Natal, 17 de Março de Í94I. 
Joõo Jfafeftas, Presidente do 

Conselho. 

Caçam oa nossos- comerciantes 
* e InOusMals um es 
dttMÉai tfstli ds ssa 

A 
\ 
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é* fetod* és 
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ri— jisassasriss é instalação da 
Uaisa St tormica de Voto 
BldMiAt 4li Bâfri MIBIA , bétti 
oomo § Vila Operaria consxa 
•o« Hgtytounm • orpaolsaçOes 
de ssrrtçea pQbHeos, tado de 
aoôrdo eom e soa upansio 
futura. A desapropriação se òpe* 
ra em favor da companhia que 

a «ata* ^jsaaso tsftsáds a 

áe instalações fatais. 
O éser*ta>M qa* M passa* 

« d e de Tarioe eoasMsraado, 
nos qaais é poeto em destaque 
a importaada da astaa na YÍ 
da eositomiea do pala t a re-
percussão que ter* o aen fun-
olonameote no aroarssso do 
Eatado de Blo. 

Iniciado, no Rio, o serviço publico 
organizado pelo DIP 

RIO, 28 (A. N.)—Dando Ini-
cio ao curto de serviço publi-
co organizado pelo DIP, o 
ar. «Moacir Brlggs realizou, 
no Palácio Tiradentes, orna 
conferencia em que examinou 
a situação papada e atual do 
funcionalismo. A mesa, que te-
ve a preaidencia do ar. Simões 
Lopes, preái dente do DÀSP , 
ficou constituída doa ministros 

da Educação e do Trabalho, doa 
srs. Rotnero Estetfta, gaL flent 
cio da Silva, mioiatro Macedo 
Soares é Teixeira de Freitas, 
representante do ministro do 
Exterior, No decorrer da pales-
tra o sr, Moacir Brlggs, mos-
trou profundas transformações 
porque passou o serviço publi* 
cd federal no decenio do go-
verno Getulio Vargas. 

Da iivi "•iliiiaríi lis ares" 
Aeabe de completar um 

mtlMo de qalUometrosno tra-
fego aereo oomeroisl o pri-
metro pllotoaviador braallel-
ro-nato, Comandante Ltotnio 
Correia DIaa, que desenvolve 
aaa atividade ne Condor, on-
de 6 bastante estimado» va-
lefido-lb* Isso moitoe cnm-
rimeotos doa amigos e co-

0 Sr. Interventor Federal 
Interino assinou oa seguintes 
atoa: 

permitindo que o Dr. Manoel 
Cordeiro Vilaça» assistente me-
dico do Centro de Saúde da 
Capital, sem prejuiso doa seus 
vencimento^ represente a So-
ciedade de Medicina e Cirurgia 
do Rio Grande do Norte nas 
festas comemorativas do 1°. 
Centenário da Sociedade de Me* 

egee por ooaeiâo do jubilen | d l c i
t? a d e Pernambuco a se qM afei leetaja. J realizarem em Recife de I a 5 

O Comandante Licinio Cor-

P H 

rela Dias, oaeeldp no Distri-
to Federei em 1906, deede 
multo Jovem entuslasmou-ee 
pelas coisas de avisç&o, in-
gressando no Exercito, onde 
aervin na 5a» arma e cbegon 
a completar para meie de 
300 horas de vôo* Na defeza 
do Governo, tomou ele parte 
•Uva na repreeeâo ao movi-
mento revolucionário de 
ocasifto em que foi ferido, 
felizmente sem maioree con-
seqnenolas. 

Em Agosto de 1034, o ar. 
Licinio Correia Dias foi ad-
mitido na Condor, passando 
primeiramente algum tempo 
nae oficinas da empreas, pa-
ra ee familiarizar eom os ti 
pos de eviOee e motores por 
ela nsados. Após esse perio-
do passou a voar oomo 2», 
piloto na linha Rio-Buenos 
Aires, tendo como instrutor 
nrn veterano da empresa, o 
Comandante Gnenther Sobas-
ter. Adquirida a pratica in-
dispensável para a pilotagem 
de aviões comerciais, foi en-
tão o Comandante Licinio 
Correia Dias designado para 
trlpnlar os aviSes da Condor 
em trafego na linha Rio de 
Janeiro~ââo Paulo—Mato 
Grosso. Em 1936 deixou a 
quela Unha e foi escolhido pa 
ra voar como 2*. piloto na 
Unha notnrna Rlo-Niatat, de 
forma a adquirir os necessá-
rios conhecimentos sobre o 
chamado 4fvoo cego". Algum 
tempo mais tarde, eervio ele 
na linha Parnaiba-Carollua, 
trafegada pela Condor entre 
oe Estsdos de Piauí e Mara-
nhão. A seguir, a Condor 
mandon-o para a Alemanha» 
afim de fazer nm corso es-

de voo sem vtslbfli-
le; nessa ocsstto, teve o 

imaadaate Correia Dias o-
portnnldade de praticar aae 
diversas llabae aereas que 
servem aquele pais. 

Oe regresso ao Brasil» oon-
i mais eomyMeta a 

lastra çio de pilote eo» 
OCamaadaata Cor-

rela tem sido designado peta eervtr em todas aa Habaf «a 
Cerlor, taato ao liserlor ao-
a®a aa ttterol e, etaatataats^ aalA ala- sBfttasáft aa ailfflaa 

Bttttoa JUfefr • 
W l f p i | 

« M M « 

de abril proximo ;< 
—permitindo que faça em-

prestimo na Carteira de Cre* 
dito Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, sob penhor 
de suaa plantaçôea, os agricul-
tores Josô Guedes da Camara 
e Gilo Campos; 

—concedendo reforma ao ex-
aoldado da Força Policial 'Nilo 
Belizio de Santana. 

A V I A Ç Ã O 
Sindicara Condor Mo* 
Procedente do Rio em tran-

sito para Belém baixou aabado, 
ás 9 horas, no aerodromo da 
Condor o avião brasileiro «Cai-
çara», sob o comando do ar* 
Leonardo Haas. Desembarcou 
do Recife o ar. Hans Slevert 
e em transito mais 8 passa* 
geiros, 

—O avião «Caiçara» fia Con-
dor regressará ao sul na pró-
xima 4». feira, escalando em 
nosso porto ás 14,30 horas, pa-
ra receber passageiros, enco* 
mendas o correia AJI malas pa-
ra o sul, via Condor, ser&o fe-
chadas Aa 13 horas da 4», fei-
ra, no Correio Geral. 

«s U e II 4s 
dereada: — 7 aa t l e 19 
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• N A T A L 
AM81WÂTUMÀS 
, (04***) 

{DMHbuiclo a domldUo) 
Ano 
Mti • • BpW> 

Ano soaaoo 
8emestre . . . . 800000 

VKàDà AVÜLLâ 
Numero do dia . . 0200 
Numero atrasado . a400 

PVBUOAÇÕÃA 
A pedidos, avisos» convites» 
etc 0400 por Unha» uma 
vez e 0300 nas repetições* 

Amrncioa 1 

Tabela na Oercncb. 

Iivraria-papdaria NATAL 
AfUj— é» fãptiM* — fMi, Um* • féémm 

MnHim U m m br*»» pin to AM oa flu. 
Artigos do muthofí», MV M N M 

r̂oaonloa. sls« dk eis» 

P. SILVA & C * 
Rua Dr. Barata n. 2Z4—Natal—Rio 

Grande do Norte 

M u Tine M M 

XNMSS da aeva SÉsatesla 
limo. Sr. Diretor da A OR 

DEM. 
Baixa Verde 25 de Feve-

reiro de 1941. 
Recebemos: 
Tomos a grata satisfaç&o de 

levar ao conhecimento de VIL 
Sa. que em aeseSo solene rea 
liaada em data de 16—2—941, 
foi empossada a nova Direto 
ria que ter A de reger os desti-
nos sociais deste Clube durante 
o exercício de 1941/42, Cean-
do a meema» assim constituída: 

Presidente, frandeoe de A. 
Bittencourt; vice-presidente, Je-
ronimo tL da Camai*; se* 
cretario, Benedito de 8eusa 
Lôbo; 2<» secretario, Manoel 
Bittencourt; orador, Dú 

Virgilie 
Slaval Uma ; dferstsr de 
te, Severias Besrftea; *Um*tir 
ressr de esporte, M i 
vie; dbeÉsr o e U , Jsaé Marttas 

Aoaasse de 
VSLâ DIIROIU 

jtammirn •esfUarle) 

Radio 
Programa da B. B. C. 

de Londres para o 
Brasil 

Ho|o—Soflunda-falra 
19,40 — Anúncios em portu-

guês e espanhoL 
19,45—Big Ben. Noticiário em 

português 
20,00 — Programa drama 

tica em português (Kepetiçfto). 
20,16 —Canções por Charles 

Trenet. (Discos). 
20,30—Palestra em espanhol. 
20,45—-Big Ben* Noticiário em 

espanhol 
21,00—Big Ben. Noticiário em 

português. 
21,15—Comentário sobre as 

noticiae do dia, em português, 
por Aimberé. 

21,30—Recital de musica de 
camara por Majorie Hayward 
(violino), May Mukle (violonce-
lo) e Keethln Long (piano). 

22,00—Ariaa de Operas (Dis-
cos), anunciadas em português 

espanhol. 
22,00—Concerto pela. orques-

tra Escossêsa da BBC, sob a 
regência de Warrack. 

28,00 — Big Ben, Noticiário 
em espanhol, 

23,15-^ Comentário em espa-
nhol por Atalaia. 

29jK)—Fim da transmissão. 

Cinemas 
DC0SES DE BAKKOt (Dhpato* 
SSHSit), i iP t f i s t i i t , csn Dyf«tky 
Lassar, Alte Tisrirstf, Jehs H«> 

wart, f i l i a s CsK«r Sr., 
as «Re*» 

Um filme de tese, debaten-
do a velha qneetÃa da ciência 
e da té. Pdde a ciência redu-
zir o mundo a simples mate* 
ria on é forçada a admitir a 
alma, a reconhecer p espiri-
tual ? < O filme desenvolve o 
conflito entre essas duas con-
cepções e eonclue eom a frase do 
medico francês que Victor Var-
com interpreta: «Infinito é o 
poder de Deus» ! E da tese a-
presentada outra coisa se con-
clne: o homem qne quer ne-
gar a alma só volta a ser ha* 
mano quando reconhece seu 
erro. A tese, porém, n&o tor-
na o filme maisante. Ao con-
trario, a histeria é harmoniosa-
mente tratada, sob a direção e-
quilibrada de Frank Borxáge. 
È as interpretações de Akím 
Tamoroff, John Howard e mes-
mo Dorothy Lamour estão á 
altura do diretor. Também a 
eamera tem bons mementos, 
especialmente nas cenas do an-
fiteatro e do bombardeio do 
hospital chinês. Pelos proble~ 
mas qne examina e certas ee-
nas de gssrra e hospital nâo 
eonvsss a crianças, até 14 a* 
nos» oomo dia, aliás, a censura 
do D. 1 R Para es demris, ^ 

Bsalsa A ÍM-
m á » f M Ml» «ato ü f a n • 

OOMMMM m . 

INDICADOR MEDICO 
• s s 

OfCRAÇÔIS-MOUSTUS Dl UHHOBAS 
Vtas nffaaiias 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cem. Edifício A*reUatuh8ala*á—l\ ^ndar^rhone 94S 

Rm.s Av. Garullo Vargas, 7SO*-íona-149 

OR. OLAVO MEDEIROS 
SMiUmmo da clinica áermatibrt/Uogrufiõa da Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e s l f i l i s 
6 6lIfUf0| da péfa—Correção de trancha», tarda*, tatu» 

Mpertricoie faeku (pé 
ludo e da» WMOI. Cura de wrice* peto método t*eUxoÊante> 
agent, e da (pêtot do roêto). Áfécçõe» do touro cabe-

Tratamento pela névt-carbonica, ultra-viôlêtai, alta-faquencla 
vioiêta, eteiro-toagiUaçao, etc* 

Ooniultorio—rixa UIÍMM Galdâfl «8—1% tildar, Dit 14 4a 17 
âiiriinmite. Bmtàmé*: Rum Trairi, 622 (Petropoli»J 

hotM, 

D R . A N T E N O R V I L A R 
«Gabinete Bíletriop» 

D H N O H Í M ntiMMNilMf M P V M a «ptlculacAii 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Evpeeittlist* no tnitamexito por meio das oorrentea eletrioaâ— Diap^e 
de aparelho» produtores de Raio* Ultra-violeta, de maaaagene diveraiSj 
Jíaios Infra-varxuelboe e também de diversas modalidades de oorren-
tas eletrioas de uao medico. Instalou o Grande Selenoide d*Arso* 
nwal com 170 mil woltee para 4 milhões de periodoa destina* 
do exclusivamente ao tratamento da llpalMlil trtB-
Vlal» tratamento esto qne eo&sieto em' 14 apite, durante 
apanas tres a quatro «emanas — Tratamento garantido da prisfto de 
ventre, do reumatismo e das deformações articulam — SMIfa 
Sn m i n — Paralisias — (instalado desde 14^1989) Gabinete 

e raaidanoia; — Av. Slo Branca» 724 — Natal 

k. Ssb Um a MUn 

sssrvo^pui- liquido 
radiiaoo 

J2JJJS •WOftlIA» 
fassaso preoooe da 

g n t l d s i ^ 
Couto-telefone 

At n ^ u i 
U j a 17 horas 

«waiatfla-Rua Trairi 
roae —173 

Dr* Pedro Segundo 
MtlCIALSftTA 

viaa s s i n a m - i a s m s s t t a a i n u a 
Ou* radioal das ksanyM, vamn e hidcacsUi, sem opereçio e 
eem dSr. Doenças da anfra, pnMmg m h é i nrfaili, Wzif* e 

flM. Tratamento t»pido das uretrites agudas e eronióa*, e suas 
oomplioaçOes. Perturbações eexuaís—U«slf«aMffa Gahaa* caaiarie 

Das 1S horas em deante 
Oone. Edifício Neva Aurora—Rua Dr. Barata #41—1/ andar—fies. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

Br. Caries liberta Passes 
Peta manha—doe 8 hora» em 

diante 
Raios X 

HoepUat MigwU Couto 
Âf ta»de da» ÍS Tu* em diante 
Coneultorio Pr. Âugutío Severo 

9i~Fon* 36t 
Eletricidade Medica; (Trata-

mento da» aortite» e 
ameuritma») 

Medloifi* Interna 
Eepecialmente; CORAÇÃO E 

VASOS 
ÍULMÔB8 (pneumatorace) 

Rasidenoia^Pr. Pedro Velho, 893 

Qifttts, larlx s fsrgaata 
Dr. Monte 

(aspaclallsia) 
EsHstene 4e Hespétal Pedre U 

Ea-sssbleata 4e ÜMpital 
Ceatcsarie 

Oonet.; de 7 áa 10 e das 12 ás 18 
Csart. 1 AV. RIO BRANCO» Ml 
RsdH. t Avesiia Ris I ruc i , 777 

Dr. José Ivo 
4m adaHa e ém 
^Distúrbios allmen* 

tares dlarrda, leedioc, deeaa-
triçao, tetaiémsato da 

amtiçao 

JUTAL 

á 
de Vende- se rT.a í f " 

março, 757. Preço baratlssi mo. Tratar aa gerencia deste Jornal, oa com dr. Oto Guer-ra. 
to 

Ateocia Aniri-
99 

tala ralai, «feri, oor-

• i j w P b e e ê a mgm 
i m n 18 é i S n v l 
M i e 

Peças e acessorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que não teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas A vista* 
Avenida Tavares de Lira, 68 

DR. VILAÇA 
da orlançaa 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

EBtado 
COM. Roa Ulisses Caldas 1\ andar Av. Jandial, 455 (Tlrol) 

®0BIÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operaçòes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra surtas, blstnri 
alstrleo. slstrosoagnlaçâo. 

ate* 
Conaoltnrio: Rua Senador .IOBÓ 

Bonifácio, 222-/íibtnra 
Diariamsnte, daa 10 ás 11 edas 

16 ás 18 horaa 
Heeidencia: Praça André de 
Albuquerque, 584—Fonee :59 

IP. IRMIHSSOS SflRIHHO 
OlniMlfto do Hospital MU 
•u®I Couto • tio Instituto do 
P r e t e c l o o Aaaiatoncla á 

Inffanelo 
OIRURQIA OERAL 

Conaultorio: Praça Âtigasto 
Severo -Ed, Aureliano—S«la 7 

—Fone 849 
Bes. Ha» 13 de Maio, 482 

Fone 68 > 

HEMORROiDflS 
OÜEA RADICAL, por m&ie 
tigas que sejam, sem operaç&o, 

eem ãtt e repouso 

01. L BANDEIRA DE MEIO 
Eroeoialiftta 

Bsbaàfunto aa clinica de Doen-
ça» AnthHtiai» t da Matemtda-
da do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Ohefe do serviço de PAETOS 

da Saúde Public* 

Oonaultorio; — Pr. Augusto 
Severo, 250. Edif. Aureliano 
Sala 8~Io. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
6 da tarda (hora previamente 
marcada para ae senhoras) 

Be»: Av, Jundiai, 426 (Tirol) 

OR. HWDIN LUZ 
(Es-latem» da UMUMÀ^U ÀQ l*cií«) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con± Rua Ulisses Caldas, 88-1, 
andar. Consultas; de 2 horai 

em diante 

Hesldenola; Avenida Prudente 
de Morala, 6̂8 

Indcador dos 
advogado» 

Raimundo Macedo 
Av. Flori ano .Peixoto 

Cidade Nova 

rda de grande se fes no 
mando sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no suoesao da 
obra ooops^attviâts^ 

Haa a r i to r ia desaa can-
t a depanda d e noa haMk 
tnarmoa à e r n m m i a , leran* 
4o á s oaoperat ivat paqoa» flhlM í̂ m • li i 

Cleudlonor de Andrade 
Atta'Dr. BaraU 292 - 1' ANDA/Ü 
Natal — (Altoe d* Caea Paulistâ  

Jessé F* Café 
Oaoeaa dTia» aomeraiais e trabalhî Ua 

Üua Dr, Barato 186 — Sobr. 
Fone SSS - NATAÍj 

I s M f f da Lua 
(Da Orêm daa Advogados 

do Brasfl) «ss iass ema, oomer-
i Hitolaala ITsnrltnrir 

p ^ g C o s a f o da JaaaSp 

ÍLEITÜRR ' - LQHBflOR] 



FiraadM 
raaH • 

Natal I • I I ! • 9 1 1 6 81 
Monteiro 2 7 18 17 M 17 
Confiança 8 • 18 18 3B M 
Modelo 4 0 14 M M 39 
Mal» 6 10 15 10 » 80 

TaiafMM* 
MegiSa*Antttar'4. fti, l i , 
inipetoHa U V4MÉML m. 
Delef- PoL C. D.j£ã ÍMHJML 
Deleg. P«i r . D. ( K W » * * 
Delãg. FoL f . a (Al 
Doleg. PoL 4*. D. (O. 
Sub-a®L PoL 
B«olana«6e> te 

AotoídliP»» í o S í f f ' 
AütOS 

Bovplãl mMICMI CM 
Centro BiMa» fl* 
Cemttsrlo Pnbttee. 8 

Horârtê is Trens 
& . GMifroí 
NATAL-REC2FE 

Partida de Natal nas terças a aaba* 
liof» âh 6 horaa. 

Chegada a Natal tias segundas e 
sexta» ás '20.85 hora». 

NATAL-NOVA CRÜZ 
Partida da Natal fo aegaodia, quar-

tas, quintas a sextas ás 6,00. 
Chegada A Natal nas quartas ás 

i<v35 © nas terças, quintas a Babados 
Ás 21,28. 

Obê. — Todos esses trens conduzam 
carro-corjwo. 

O trem de Natal-Beeite faz baldaa-
Vão em Entroncamento,*para o ramal 
da Paraíba. 

NATALR-ANOJCOS 
Partida de Natal és segandas, quar 

íbs e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e -sábados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIBIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

tttSS i «SMMIM 
fll«s Vlfttfte fsrfi 

Partida» de Natal a Caloó, ás 6 
boras, naa segundas, quartas e 
sextas. 

JÍAGJJBÂ-NATAL 
Partida do Maoaiba ás 7 bôrts a 

/3J0 bors*. 
Salda de Nata) ia íêJO • \s 

horas, 
NATAL-NOVA CBUZ 

itotlda de Mstal áa U horas e 
sbegada a NOTA Cru áa 1BM0 
horas. 

Partida de Nova Omw áa 6 ho-
ras e chegada a Natal ás 0M horaa 

Naa segundas e aflitas os oaltras 
aio Tlajario 

wBSmÀ HsBM jSüSĵ LS* 
M 9 N̂̂WB 

HM&m, i 9 3 ? t t V 
tM «• » b w »<t l lüil ipi j tMácilãtt M*. • 0 1 A. 

thmâãn MfeAdM áa UN. 

M i ; âa bom 
O 

é Mia 

Do Sol: 
Caotuarla, a S. 
"Conte* Úpper" f a 3* 
Inconfidente, (oarg) a 5. 
«Rodrigues Aires», a 10, 
Carioca, a 12. 
Maná, a 15. 
Jangadelro, a 19. 
Bandeirante» a 26. 

Do Norte; 

Í m a m ã o k í o o i u l ) 

VAPOBB9 ESPERADOS 
í>. « 

O pujoat. Bwmw «Mt*40 
MgM ptra 18al««ier • Bto. 
âèrtl 

" t 

m e d. abril 
u «te 
8. 8*1 
. Mo 

DO SANQUI (MAIWYILHQSO* 
• i 

Com doto vldna ittinWi o bno dê 9 ktk» 
Ot pálidos, Anwoloot, Exgtftadoe, DtpM* 

penuloi» lli«i<i«#eriâm 
magros CvWiftçM 

raqattftoaa 

Receberão o efeito dl 
transfusão do sangue e 
a tonlflcação geral do 

organismo com o 

DO SOL 

O Paquete C N a m M M r , separado a i7 de 
abril eèvae para CaMMoT JMle, «aeeló, S lilfidor, 
Bio e festos. 

O paquete Comandante fllper, esperado a B de 
abril eegoe para Fertaleaa Tvtota, 8flo Laia 

D. Pedro II, a 3. 
Buarque, a 0. 
«Itapagé», paquete, 
«Santos» a 14. 
Comte. Riper, a 17.4 

Pará, a 24. 

a 8, 

S t s s w atuas 
8aneo do BimU, At. Saehet a* 80 

1m«Wo á U e IA ás 14,8o. Aes 
sabadoa, Mo aá 11. 

Baaeo do BUt> Oraade do Horta» 
A?. Tataiea do lira, Kzp.—e áa 
ti e ldás 16. Aoe sabadoa, 0 áa 
11 

Oalxm Bar ai o 
tat Boa Dr. 
Mesmo borarto 

Baaeo doe Aasfiiaree do 
aMielo. A?, seobet 9á 

fMoe oa fiaa tes 9 ás 11 e 
das 13 aa 15 horaa. 

lira» Kzp.—e 
Ii ifh|i|iMi Ú mmnswi * 

o Operaria de Na-
Barata, M 

parttdaa de Natal áa qoartaa e 
«abados, áa 6 horaa. 
fartidaa do Hoaaoró áa seguidas o 
Quintas ás d horaa. 

. S. Tiai 
Chega ^ tal oaa eegjmdM. 

quartos, sextas e abados áa 11,80 
paAda nora 8. Tomá e parvida para 

mesmos diae, áa 14 horaa. 
NalaM. Jeaá de mpiM 

Chegada a Natal» diariamente» áa 
horaa. 

Parttdaa para S. José de Mipibú, 
diariamente, ás 14*30 horaa. 

NATAlrFORTALEZA 
Partida de Natal, áa qoartaa a 

sabadoa, pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, ás terças e 

aabados. 
Natal-Reelfe 

Parte de Natal ás segundas e sex-
ta» às 5 horaa, chegando ao Recife ás 18 horas. 

Parte do JSeoife âs quartas e sabados. 
á* 5 horaa, chegando a Natal ás 18 
horas. 

Carreia aeree 
Fechamento de malas 

Para o 8dl 
Correspondência expteasa e or-

dlnaria áa 72̂ 90, e registradas ás 
71,10, via Panatr, nos domingos e 
terças, e naa quintas ás íO ha. 

Bsfadnala. Boa I» do 
Bxp.-7 ás l i o 18 áo 17botaa 

Caixa leeoomüi 
fBddato da n neeol) 

áa 14 horaa. Depoaitoe i 
Baa. o sabodaa. BeÉifadaa 
4aa. o áao 

Corterlea 

1\ Cartorio:—Rna Vigário Ba^ 
tolomea, n. 000. Giril o Gomerdo. 
PrliattTo do regiato de proprieda-
dee llterariaa. BsoriTto diitrinnidor. 
Tabelionãto em geral. 

8*. Cartório/—At. Nlsia Floresta, 
n. OItü o Oomorolo. PrtTatiTO 
do registro do titoloa e doeuMitesi 
TabãlmKOto em gorai 

8*. C a r t o r i o m ç a Sete do Se-
tembro. a. A Clrtl e Comenlo Be-
erivio do erimo. PriTattTo do re-
gistro de Imofeia o hipotecas. Ta-
beUenato em geral. 

ér, CartorioAvenida T^-ares 
de lira a. 4k Prtvattro 4 Bo-
gistro OMI do assottaeotoa. js 
meotoo o oUtoe o doa psasoaa Jn-
ridieaa. Taboüoaate em gsraL 
rasMrteeioAp 

Federais 
Delegada Fiseal, Alfândega, Cor-

reios e Telegrafos, Estrada de Fer-
ro CentraL Inspetoria Hegional do 
Trabalho. Snb-Inapetoria Agrioola e 
Inspetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 áa 17, Aoa sabe* 
«os—de 8 às 12. 

Capitania doa Portos — 9 às 11,90 
« 18 às 16,60. 

Escola da Aprendiaea Marinheiros— 
8 às 11. 

Eseola de Aprendisea Artífiflee^-8 
4» 13 a 18 às l i 

FisoalisafOo do Porto e Posas 0 As 
11 • 18 às 18, Beerutamento Kilitar — 12 às 18. 
4's quartas s aabado» — 8 às 11. 

Departamento 
sa Local de Natal—A^ Saobet, 
41 a 08 (Bdffleto Varela)-Bxpedl' 
ente: das lf áa 17 horaa. Aoa aa-
bados daa 9 áa II horaa. 

Bancarias 
Delegacia do Bio Grande do Nor-

te—Séoe—Ediücio da Caixa ttniml 
e Operaria do Natal—Boa Dr. ~ 
rata, 886. Fone 10L 

Maiithnoa 
Delegacia do Bio Grande do Nor* 

te—8áde-* l̂to da Gaixa Boral 
Operaria de Natal—Expediente: i í 
ás 17 horar. Telefono. 29 .̂ 

Mnstrlartae 
Celegacla do Bio Orando do 

Notte. 86de: fidlíldo Mpesoró-
fraça Angosto Severo. Expediente: 
daa i t ás 1* horaa. áoe sabadoa 
dai 8 áa 13,80 horaa. 

P u b l i c a s 
Juramento A bandeira — Todas 
quartas-feiras—às 10 horas. 

Ksraduaia 
Secretaria Qeral do Betado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Bdneaçao, 
Departamento de Agríenltnra 

Expediente—de 11 às 17. 
Aos sabadoa—ds 8 às 12. 
Departamento de Segurança — 8 àa 

11 a 18 às 17. Aoe sAbadoa - de 8 
às 12. 

Beeebedaria ds Bendas-8 às 11 s 
18 4s 18. 

M m M p a b 
FrsfaitnTa — Bxpedisnts — de 11 às 

11. Aos sabados-de 8 às 12. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DE. BARATA. 117 — TbliSFONB, II» 
E ' e m N a t a l o e s t a b e l e c i -
m e n t o d e f e r r a g e n s p r e f e -

r i d o p e l o p u h l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e p e l o l o r m n c n t o 

O paquete Caniuaria esperado t d M abril 
cegue para Portaleaa, & UÚE, Betem, Trindade 
La ünayra e New Yort 
^ „ O oaigodro Inconfiáênte eaaerado a 6 do 

abrfl regaass para OabedeUo, Bocfie, ifaceló, Bio 
Antes, «Io Ovando» Pelotas o Porto Alegre. 

O paquete Rogriguss i l w esperado a 10 de 1 ]tfaSHn i atr.nn 
eene para Fenalesa, sgo laia, Bdeip l ^ » 8 8 0 i$oüü. 

. Owdoa» Farenttna, Bacotlara o Eanava. 
O cargueiro Carioca esperado a 12 de 

abril regressa para Cabedelo, leeBe, 8, Salvador, 
Bio» Bantoe, Bio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Maud eaperado a 15 fie abril 
eegoe para Fortaleza, 8. Laís, Belem« Port o! Sapeln, 
La Guayra e New York. 

abril 

Lã Moda 
Todas as côres* 

Só na A PREDILETA. 
flua Dr. Barata 238. 

1—10 

Não espere juntar grande 
quantia para levar ás coo-

perativas. Depoeite mesmo o que 
lhe parece insignificante. E, 
na cooperativa que os mil réis 
se reúnem para formar somas 
enormes. 

Para mais Informações, dirija-se ao *gente 
Odilon d e A* Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(8ee. Cô porothro òe ftoap- Rtd.| 

Ruo Dr Ksrsta s. 2 M 

Sxpedlonte: 9 Aa 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 0 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1936. Possue sdde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do firaaü 

Movimento superior a 4 mil contos 

: 
s Alem dos depósitos e empréstimos, comuns áa cooperar 

tivas, fass cobrança e aceita procuraçOea 

P e n s ã o F a m i l i a r Estabelecimento ex-
— elusivãmente familiar 

DE 

! 

MARIA CABRAL 
avENioa JUNQUEIRA aiRES-417 Cosiiiha de primeira 

Sublds da nibaira, proximo á Estação da Cantrsl o r d e m s o b a direÇÃO 

PREÇOS MODICpS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 

Telefone 279 
Garage para automóveis e acomodações para caminhões 

S E R V I Ç O D Ê R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

49— 

Policlinica do Alecrim 
áa AstôcitíÇâo de Escoteiro» 

ate -das 8 ás 11 horaa 

Dratroaoopia—diafanoaoopia—tubagem daodanal̂ maaaagcna—elaâtro* 
lias—raios altra violeta—Infra vermalhos—eomntes g&lvanioa a 

faradiea* Ondas ultra curtas 
T8ASALHO8 DENTAMOa cm geral. Serviço da laboratorio e de 

Baio X a eargo ds eapeoialietas. —FONE 34 
(As matrioulaa para sooio eontinnam abertas, na aecretaria 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da fonga vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", 6 união, 6 solidariedade, 

é o "evangelho em açao 

Os anúncios repetidos e 
I continuados foram os que 

me proporcionaram a for- j 
, tuna que possuo. A. F. 
| STBWABT. 

P I A N O S 

s 
i 

Professor To ta Andrada diapOe de bom material p a r a 
plano. Exímio afinador, oouoertador e reco&strotor d e 
piaaoa Harmonhma e ^ Org ioa—Praça Senador Gixerw 
m 10— Cidade alta— LiTTiri i FortQMto 

1 a Õ M m 

INFALÍVEL NR CflSPfl, 
QUEDA DOS CR BELOS 
? demais Rfecçoes do Couro Cabeludo « 

A V I S O 

AOS SBS. FAKMACEUTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

i 

Comunicamos que já se encontra & venda 
vidros duplos do EUXM M4*contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidres 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 90 anos de 
esdstenda, 9 ÜIXBI Ml 6 talvez o único produto nunca sofreu aumento, e afora com a me 

tomada, atada beoefiotaremos os nJ oonsu-
n/ produtos 

que 
•idoraTindiretainente barateando 
toma dos vidros duplos. 

11 f l T U R f l P R [ . N̂  LOMBflOfi 
,- A 

'A •p 

J> 
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* 0 s sofrimentos são degraus da 
escada que nos conduz a Deus1* 

Uma carta d« Pio XII 
Rum lS dê Mata 90» 

S O C I A I S 
Aamituitios 

H*|e 

KIO, 31—Informam de Llào 
que, respondendo A mensagem 
que lhe dirigiu o cardiat Qerlier, 
arcebispo daquela arquidiocese, 
em nome do Episcopado da zona 
nâo ocupada, Sua Santidade o 
Papa Pio XII dirigiu uma car 
ta ao Primaz das Galiaa e aos 
arcebiapados francôses da zona 
livre, na qual declara: 

«Sempre acreditamos que 

mara. 

Maria Augusta Campoj», 
vtuva dê Alfredo Campos, I infelicidade da França só po-

—Professora Balbina Ca lderia tornar mais estreita e 
intima a unido do Episcopado 
francês—unifto de pensamento 

Mileiades Bandeira, pro- e d e a c â 0 subordinada á íideli-
prietario em Ceará Mirim. Ljade, á Santa Sé e ao desejo 

—Joãa Galvdo Filho, co- de conservar o deposite &agra-
merciante nesta praça. Ljo que vos foi confiado, par-

—Dr. Joaquim de M. Ori tilhando heroicamente as dõres 
to, juiz de direito de S. José\^0 p ô m procedimento é 
de Mipibú* a 0 8 nossos olhos a garantia do 

~Luiz Vtíar Barroca. reerguimento espiritual e mo-
—Antonio Antunes FUhoAT3L\ <je V 0 8 8 a querida Patria, do 

residente em Macau, I que já se percebem os primei-

« do» em comum com vossos 
i h n A ^ l l ^ ^ Z Í *» Episcopado nâo po-Iha dodesembargador derA%ertatnente dar frutos se 
™ R % % q U e r q U e ' i e 8 Í Í e n t e U l t o r apoiada nas sólidas 

'bases da reforma interior das 

do auxilio da Divina Provlâen 
cia e d â sólidas virtudes da 
Fé, para nao hesitar e aprender, 
ao contrario, que os sofrimen-
tos ft&o outros tantos degraus, 
da escada que nos condua a 
Deus». 

A T B M Ç Â O ! 
i cwf tES í r - -

E' a ultima oportunidade que a NOVA CARIOCA oferece a »• 
clientela 1 

Em frente ao Reial Cinema — Rua tfljsses Caldas, 94 

TrafefHi, Me, p n 
fut« U wrnito u 
íibtlfi, i lelri ias 

foi* 
Foi transferida, por determi 

nação da Prefeitura Municipal, 
para junto do Mercado Publico 
do bairro da Ribeira a feira 
que vinha sendo efetuada . to-
das aa segundas-feiras, nas 
Rocas. 

Hoje realizau-ae a primeira 
no novo local, a qual nada 
deixou a desejar. 

Enfermeiro 
AMARO LTJGIO — Httndado paio 

Depatfc. de 8»od* Public». Executa 
ssrtiços da anfarmagaio: iojtçOva, eu-
ntívos, maaaafeoa, ata. Tudo por 
praaeriçAo doa aanhoraa mediooa. 

Atando chmmadoa a domicilio. 
Baaidaooi» — Ba» Sanador Boniis-

oto 390«*Hibair» 

Leia 

Zelia Maria, filha do dr. J . . " 
João Medeiros Filho, aâvo . N f t 0 poderieis agradar-nos de 
gado em nossos auditor iv a. melhor do que colocan-

do vossaa atividades resoluta-
HOIVOS mente, a serviço da religião 

Prometeram-se em casa e dedicando-vos antes de tudo 
mentof na cidade de Ceará- ao t e m espiritual dos fieis. 
Mirim, a senhorinha Ataria . Mais do que nunca as almas 
Dominga da Costaf filha do | que em consequencia das 
sr! Miguel Felipe da Costa, I atuais perturbações poderiam 
agricultor naquele munid] ter-se desgarrado, necessitam 
pio, e o sr, Danilo Castilho 
Brandão, funcionário doXg% . . . « m- • 

fsSo0 da UalaHa "e5íe| Sociedade de Medicina 
VISITAS i e Cirurgia 

Visitou nos sábado ultimo, 
em companhia do dr. Mano- A sessão de amenhS, ror* 
el Martins Júnior, diretor ç a - f e i r a 
interino do Departamento . 1 - ^ • , . . a 
Estadual de Estatística, o sr \ . terça-feira, a 8o-
Nelson de Alcantara, tun piedade de Medicma e Cirur-
cionario do Banco do Bra \^\áo Grande do ^?rte 

sil% ultimamente transferido a 8ua a e f a ° ̂  or
A

d"ia: 
da agencia de Qaranhuns,no\r}* rel,atlva ao mês de 

Estado de Pernambuco, para ™ apresentados três 
a desta capital. importantes trabalhos cientiti* 

coa que já veem despertando o 
VIAJANTES maior interesse entre a classe 

A bordo do "Ilapagé"t medica natalenee, 
chegou ontem a esta capitalf Esses trabalhos são os se-
o d r Krielse Correia, geren- guintes: 
te da sucursal da "S, Pau-\ "Considerações em torno de 
lof\ Companhia Nacional de alguns casos clinicos de car-
Seguros de Vida, no Recife. diopatia", pelo dr. Teodulo 

S. s. veiu a esta capital Avelino; 
tratar de negocios de inte "Contribuição ao estudo da 
resse daquela Companhia, mortalidade infantil em Natal", 
devendo regressar d capital pelo dr. M. Vilaça; e 
pernambucana, amanhã, pe-\ "Do dente incluso", pelo dr. 

Doenças infernas d o 
Adulto 

Especlallsado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Besidencta: Rua do Norte, Í71 
—Fone, 187 

ConnUiariè Praça Padre João 
Maria, 64. Foiu, B54 

Bcrarto : da» Í6 Itf da 18 hê< 

CABaOS BRANCOS.!. 
E n v e l h e c e m 

[iVlGl az desaparecer 
EVITJUtS SEM TDK 

lo aviso da Condor> 

Cinemas 
CContinuação da*la. pagina) 
compreensão que violência e 
represalia, no trato dos adoles-
centes desviados. E' obvio que 
não serve para crianças e até 
oferece cenas emocionantes. 
Mas para adultos é acettavet. 

\De «O Diário», de Belo Ho* 
rizonte, de 4 de Outubro de 
1939). 
DEIXAI NOS VIVER (Let u» Kre), 
da Cohmbii, com Henry Food«t Mto-

reen 0'SiillÍTitk e Alltn Baxter, 
DO < Rival» 

Henry Fonda e Maureen 0'Sul-
livan, dois expoentes de sim-
patia humana, fazem um filme 
otimo, que interessa, que emo-
ciona e que nos dá tanta re-
volta pelo sistema penitenciá-
rio americano como o persona-
gem principal da fita sente. 
Distrai e é sadio. Aceitável. 
PROFESSOR FARAÓ1, ia PartMut, 

têm HarM LUyJ» 
m «Sie Paira» 

Moralmente nâo é irrepreensível, 
mas é tfto absurdo o argumen-
to que não se pôde fazer mal, 
pois apenas provoca o riso. Em 
todo o caso obriga a restrições. 

Raul Fernandes. 
Para a sessão de Maio vin-

douro já se acham inscritos os 
drs, Antonio Freire e Pedro 
Segundo. 

Departamento da Fazenda 
Iniciado hofa o pagaman-

lo ao funcionalismo 

O Tesouro do Estado iniciou 
hoje o pagamento ao funciona-
lismo publico', correspondente 
ao mês de março. Amanhã se-
rá pago ao pessoal constante 
do lo dia util da tabela que é 
a seguinte ; 

Poder Judiciário—Pessoal da 
Capital—Magistrados em Inati-
vidade. 

Departamento da Fazenda— 
Recebedoria de Rendas—lnati 
vos da Fazenda. 

Departamento da Segurança 
Publica—Diretoria Geral—Po-
licias Civis e Marítima. 

Departamento de Educação— 
Diretoria Geral—Ateneu Norte 
Riograndense. 

Departamento Estadual de 
Estatística. 

Departamento de Saúde Pu-
blica—Diretoria Geral. 

Contadoriâ GeraL 

e-s« à roa 
Pa, Piau 788. 

9-30 

A I T I S O R A P I C A S 
HPOeRAPU - MSOAQlO - PAUTAÇÃO 

- AVISO -
Aceita-se procuração para re-

ceber vencimento em qaulquer 
Repartição Publica desta Capi-
tal. Para mais informações di 
rija-sfe a HENRIQUE SANTANA 
á rua Dr. Barata, 241 — lo. 
(Alto da Nova Aurora ). 

Compram-se 
tubos para caldeira, de 3 1/2 
polegadas externos. Tratar á 
rua Dr, Barata, 216. 

7 

Familia qoa sa retira deste Estado 
tem para vender, por preçoe convidati-
vo» um sem numero da OOUSM como 
eejem: — dormi Wríoa completos, sa-
la da rafeiçftae* grupos d» eala de 
Tiaitaa, idem de vime. estante psra 
livros, on cofre L B de Almeida, 
uma aaplendida 6 confortável casa à 
rua Coronel Bonifácio 711. uma outra 
à rua 18 de Meio, 706oa 7l0, um exce-
lente sitio no' baixo vale de Qear&Mirim, 
com terras e alagadiço, arisco e umm 
grande mata, medindo 264 braças de 
frente por meia légua de Juadoa, e 
muitas outra» ooosae que poderio 
ser vistas e apreciadas com uma vi-
sita a sua residência, na citada roa 
Coronel Bonifácio, 711. 

7-10 

V a n r l o . c a u m m o t o r c | -
» v u u c * 9 c cleta em per-

feito estado. 
Tratar com MltM •tttdM* 

y Av. Sachet, 127. 

Prolesser Tota ladrais 
Tem presentemente 4 Plm 

nos «l«mS«t para vender 
por preços de ocasi&o. 

Praça Senador Querra, 10. 
17— 

uma casa e uma 
Maquina Point-

ajour á Praça Pedro 11,30. Tra-
tar com Helmann Lago ou com 
D*. Catita na mesma. 

10—30 alt. 

/ m v 

I M v n mw w 

FIA CMBJSTÍO 
T. 24|?L 

Porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. 24620) recebe sem-
pre pelos orifícios lateraes 
da camara de aquecimento 
de ar, o o^genio necessá-
rio é perfeita e completa 
combuatSo do carvão, em« 
bora a gtelhh se apresenta 
em parte obstruída de re* 
«iduos. E por isso "DAKO" 
spresenta maior aproveita* 
mento do combustível, Mai« 
or numero de calorias e, por-
tanto, maior, «conomia. 

% w t Q Á & v U i i 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Dr, Barata 233—Caixa Postal. 87 

Natal Rio G. do Norte 

f ANTINEVRALGICO ROSADO 
t p e u n u d d r M 4m c a b t ç a , n«vralglai f GRIPES, 

r t s f r i a d o t , a k . 
Em compr imidos o olixlr 

Odeie Roseli 
CIBUBGIÂ DENTISTA 

Con*uito*:S dt li e do* ia d$ 
11 horaê 

Mantam paia empregados no oo-
mareio prorrogaçSo da horário 

Cônsul torio — Boa 18 da 
Mato, 662 

Dr. Abelardo Calafange 
CLDnCâ DE GBIANÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio : Rua Dr, Barata, 210— K 

Rea.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguesia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casemira, 
brins de linllò, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bôa e íicar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO — 
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competencia. 

Sr. Ricardo Barreto 
M K D I C O 

Eapectalldade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorto: ma Dr, Bavata» 
210 «obrado, úsm íairt ü u « 
das tsêMfí boraa^ notteiSO, 

Realtf.: AT. Deqdoro» A* 
Fone 151-Nalal 

Vende-sé 
no mantaipio de Qofaninha. 

A tratar com José. Afotíso 
Tinoco, na roa Peroára Simões, 
85 (Rocas). 

23 

• tím moâm 

Peças e aeesiorioa para todos 
os tipos de Antomovaifl s Oa-
ninbôss a casa Lsader no sso 
ratao p^oa^sçs j^s 

I f c t M 

Ora. Gúelli Teiielri 
Clnirgia-denftlata 

Sx-aaaiatenta da oadeira da Cli-
nica Odontologioa da Escola da 
Odontologia anexa à Faotüdada 
da Medicina da Bala. Ei-aaai»-
tente do serviço odontologioo 
do Hospital {tanta Iaabal da 
Baía e da. Aasiatenoia Dantaria 
Infantil do Rio da Janeiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese « 

Ortodontia 
Consultas: da d ás 11 horaa a 

daa 14 áa 17 horaa 
Com.: R. DR, BARATA 231 • V 

Fone 298 

A r m d z e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a Varejo. Entrega a domicilio. 

At, Blo Brnco, K6S, Tslefsns 210 -Cidade Alta 

ai D i d í b i i s e sn inks 
Um livro que faz meditar 
Otimo para os membros da 

Aç£& Católica. 
A' venda na gerencia d'A 

RODEM. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preQM eomodoe a 
tratar na gerencia desta 

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar 

E* á publicidade, disia Rotha-
oküd, que devo oe mllhSss soe 
possuo. E acresoMtaVft: Ja» 
niais nefuei ma aaoado ÉS 
Mipresas q«e ttrioravam, bo* 
nestam^ite» esse ramo de ne-
gocio* 

Vende-se 

ÍLE ITURfl Nfl LOHBÍlOfi 

por preço de 
ocasião uma mo-

derna oasa para retfdencia, á 
ma P r t m A M8f (Janto * Pta-
9a ísdro Velho). 

Timtar 0001 B m i q r n Saataaa 
M A?, Bfo Brsaeo, 4141 

DR. M A C H A D O 
Diretor d o Hospi ta l d e Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
Ceuiütas ás 15 horas 

Consultorio: Residência: 
Av. Rio Branco, 554 R Uüsses Caldas, 256 • Fone 284 

L 
DE SIFILITICOS EXISTEM 

NO MUNDO 
Morre diariamente grande numero 

de sitUiticos 
Par i 1 A^ibater a Silills é um dever 

imperioso asar o 

Elixir 9Í4 
V S S S Feridas 

mm O*ÍO« « ÀÒREÊ 

« t o d o * o« 
A* 4 tBLIXm 9J+ 
« • M o Depsratljo 
^ éSTomoÊ • ds 

• v- . jÊiitiáímuên * "rüyii 11ÉÍ^Í^>ÉÍÉÍ^ÍUÉÉÍÉ^> 


